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Neste mês do Rosário, que hoje começa, pegamos a 
Deus, com fervor, pela paz universal 

Governo Diocesano 
Cruzada de orações em favor 

da paz 

Por intermedio do exmo. sr. Núncio Apostoüco, 
no Brasil, o Santo Padre Pio XLI dirigiu ura apelo ao 
Clero e aos Catolieos, no sentido de pedirem todos a 
Deus a paz para o mundo inteiro, e oferecerem a Ma-
ria Santíssima, durante o mes de outubro, dedicado ao 
Rosário, as comunhões, as orações, os sacrifícios e as 
mortificaçOes em beneficio daqueles que sofrem sob o 
pês<> da guerra, que, ha doi» anbs, enluta a Europa, 
a Ásia, a África e a Oceania, e ameaça a America. 

Praticamente, todo o mundo suporta os rigores 
da guerra, as suas ameaças ou as suas conscquencias. 
E* uma calamidade universal. 

O Eminentíssimo Sr. Oardial Leme recebeu do 
Episcopado mexicano um pedido para que os brasi-
leiros rezassem a Nossa Senhora de Guadalupe, Pa-
droeira principal da America latina, durante o mês de 
outubro, em favor ®da paz, que constitue, atualmente, a 
maior aspiração dos povos. 

Unamos, pois, as nossas preces ás preces do Santo 
Padre e do Episcopado mexicano, pedindo a Deus 
que tenha compaixão da pobre humanidade que atra-
vessa a crise mais dura de sua historia. 

Estou certo de que, na Diocese de Natal, seja 
sacerdote ou seja simples fiel, hinguem deixará de 
atender a esses comoventes pedidos» 

Natal, 30 de setembro de 1 í>41. 

f MARCOLINO, Bispo de Natal. 

Estrela do Natal 

Realiza-se, hoje, a íesta para re-
cepcionar a Visitadora das Irmãs 

de Caridade da Província 
do Brasil 

Conforme vínhamos noti-
ciando, realiza-sc hoje, ás 
19 horas, no Salão da 
Confederação Católica» ane-
xo ao Dispensario Sinfro-
nio Barreto, a festa de re-
cepção á respeitável-irmã 
Blanchot, Yrisitadora da 
Província do Brasil, atual-
mente nesta capital. 

Silo promotoras da festa 
as rcvmas. Irraàs de Cari-
dade do Dispensario Sin-
fronio Barreto, as quais 
organizaram um bem inte-
ressante programa, que 
será executado por crian-
ças do catecismo e do 

Jardim da Infancia. A en 
trada será franca. 

O programa é o seguin-
te : 

Saudação. Preparo para 
a recepção (comed1*a em 
um ato). Musica ao piano. 
Um Sonho. Poesia. Visita 
inesperada (comedia em 
um ato). Pescador (Can-
çoneta). Santas realisaçOes, 
Cena infantil. Musica ao 
piano, Papai do ceu (Can-
çoneta). Saudação das Fi-
lhas de Mnria. Hino final. 

—A ORDEM, gentil-
mente convidada, far-se-á 
representar. 

Fesla de Santa Te- ÍOinic io , l o j e j o tridao 
resiiha, no M a -

rio do Tirol 
Prossegue, no Santuário 

tio Tirol, o novenario em 
honra de Santa Tcresinha 
do Menino Jesus, cuja 
festa será celebrada no 
proximo dia 5. 

Estão encarregados da 
noite de hoje: Noitei-
ro, dr. Aderbal de Figuei-
redo. Protetores, drs. José 
Cailos Leite, José Pericles 
Leite, sr. Júlio Pinheiro, 
Manoel Soares Filho, Pe-
dro Sirniao Leal, Davi 
Cunha e Ademar Medei-
ros. 

Amanha —7a. noite de 
novena será noiteiro o 
sr. João GalvAo Filho 
e protetores, dr. Osvaldo 
Ribeiro, srs, Luiz Veiga, 
Carlos Barros, Tácito Bran-
dão, Jofto Miranda, Miguel 
Fernandes, Antonio Rodri 
gues e Manoel Oristino; 
dd. Sinha üalvflo e Pauli* 
na Moral*. 

de São Francisco de As-
sis, DO Convento de 

Santo Antonio 
Terá inicio, hoje, áa 18,30 

horas, no Convento Santo An-
tonio, o trlduo de Silo Francis-
co de Assis, era preparação á 
festa, que s^rá celebrada no 
proximo sabado, 4 do corrente, 

A noite de hoje é dedicada 
aos Cordigeros Franciscanos, 
sendo o tema do serraào ; "S. 
Francisco e a Eucaristia", a 
cargo de freí Cipriano de Pon 
tecio. Durante o triduo far-fte-á 
ouvir, ao côro, a Schola Can-
torum dos Salesianos. 

Durante os dias do triduo 
haverá missas ás 6.00 e 6,30 
horas. 

No patamar da igreja está 
armada uma pequena barraca, 
revertendo o resultado finan-
ceiro para o calçamento do 
mesmo patamar, que se acha 
cm péssimo estado. 

Uma estrela maravilhosa sur-
giu, por encanto, no belíssimo 
céo potiguar, E' a Estrela do 
Natal. Astro magnifico, sua in-
fluencia vai ser decisiva no 
destino das criancinhas pobres. 
Maior, mais linda e mais poeti* 
ca que a estrela dalva ou a es-
trela do pastor, mais graciosa 
que a estrela da m^nha, mais 
fulgurante que a estrela da 
tarde—è a estrela da caridade. 
Estrela magica, dupla, tripla 
ou décupla irá contuplicai o 
Bem, formando um único e 
fulgente sirio na potiguarania. 
Porque essas reuniões quo as 
senhoras da elite natalense es 
tào realizando, com brilho e 
entusiasmo, em favor da Cape-
la da Sáo Francisco de Assifr 
não poderiam ter designação 
mafs adequada. São Verdadei-
ros meteoros* Impressionam e 
maravilham. Quais fragmentos 
luminosos suas dadivas atra-
vessam a atmosfera em se* 
gundoa. E' que o amor do pro-
ximo—a solidariedade humana, 
envolve a terra de Joào Maria 
aura grande halo de bemaven-
turança, E a luz deslumbrado* 
ra inunda o modesto edifício 
-jue as noeligtaa, sob a dedica-
da direçào de Monsenhor Lan 
dim, constróem na pitoresca 
praia de Natal. 

O amante de D. Pobreza, o 
admirador de D. Humildade— 
São Francisco de Assis -nâo 
poderia sonhar com um sun-
tuoso palácio. Ele foi o verda 
deiro imitador do Cristo nasci-
do no presepio. Por isso, a ca-

POTJOUARA 
pela em construção nâo é a 
obra-prima da arquitetura, pois 
ficaria em contraste com os 
ideiais de seu patrono. E' tra-
balho que encanta pela singe-
leza da fôrma, que deslumbra 
pelo fim a que se destina. Nela 
devera subir, com oa espirais 
de incenso, os halos de grati-
dão das almas puras. A inocên-
cia das criancinhas pobres -
dos umiguinhos de Jesus—Me-
nino—realçará sua formosura. 
Flôr sem refolhos, o santuario 
praiano terá perpetua eiegan-
cia moral, porque derramará na 
poética regiilo nordestina os 
frutos beinditos da educaçáe 
cristã. Auxiliar seu empreendi-
mento ó construir obra de bra-
siiidade e fé. Na capela-eacola, 
centenas de crianças, que não 
possuem o necessário para fre-
qüentarem os estabelecimentos 
públicos, conseguirão alguma 
luz para os pequeninos cere-
bros, até agora mergulhados 
nas trevas da ignorancia e 
transformados em labirintos de 
superstições. E esse fulgor 
terá a magia de irradiar era 
beneficio da coletividade. 

A Estrela do Natal é, por 
tanto, estrela benefica, estrela 
milagrosa que emite raios de 
luz intensa que penetrarão até 
no recesso das conciencias, até 
nos lares menos favorecidos da 
fortuna para transformar tudo 
em luz com i> fulgor raagico 
da Fé, com os reflexos lumino 
sós da Esperança, com o amor 
do Cristo—o Deus Caridade. 

PERIGOS... 
Pê. Ascanio BRANDÃO 

Especial i ara A ORDEM 

Eâtá provado, é fato, e contra fatos nfto ha argumen-
tos: a má leitura faz homens maus, envena a alma, é a 
ruina da sociedade, Um mau escritor é peor que o assas-
sino. No Juizo de Deus, é certo, haverá mais perd&o e mi' 
sericórdia pari o desgraçado que num Ímpeto feria ou 
matou seu irmão, do que para o escritor que, com a sua 
pena almadiçoada, escandalizou e escandaliza tantas almas, 
e arrasta ao pecado tantas criaturas infelizes» •. 

Proal refere no seu «Delito e pana*, que ao auge do 
romantismo, em fins de século passado, môças na flôr da 
idade, seduzidas pela leitura de romances da época, ves-
tiam se de branco, coroavam-se de flôres e, de cabelos sol-
tos, atiravam-se ao rio, afim de se afogarem romanlicanente, 
tal como elas haviam lido das heroinas de certos romances. 

Quanto lar abandonado, quanta desgraça social, pela 
má leitura! 

Perigos da má leitura!., „ 
Ah! Quanta gente sorri, desplicente, quando se fala 

do perigo do livro / 

Mais uma vez o ir—<iii lilaírè 
de SM Imurío 

I. F. i B. en Su-
ta Cru 

Promovidos pelo Revmo. Vi-
gário pe. Alair Vilar iniciaram-
se, ontem, em Santa Cruz, os 
dias de estudos da J. F. C. B, 
em cooperação com as J. F, C. 
B, dfí Natal, Currais Novos e 
Goianinha. 

Observam assim as jefecis-
tas de Santa Cruz ;i recomen* 
daçfto de S, S. o Papa Pio XI, 
de saudosa memória, quando, se 
dirigindo ao nosso episcopado, 
escreveu: «Afim de que o cie-
ro secular, os religiosos de am-
bos os sexos e os leigos se 
tornem sempre mais idoneos á 
A. C. julgamos de sumo pro-
veito que se instituam, como 
em alguns lugares é costume, 
dias e semanas de estudo e 
oração. 

Nessas reuniões, quer nacio-
nais, quer diocesanas ou paro-
quiais, por meio de pios exer-
cícios, meditação das cousas 
divinas e, conforme o tempo 
de que se dispuzer ç a praxe 
üçôes ou conferências de peri 
tos era questões sociais e de 
A. C, sejara os congressistas 
excitados ao apostolado e se 
riamente imbuídos, da genuí-
na doutrina da Igreja, etc. 
etc.» 

(Irande é pois o entusiasmo 
das jovens que no afan de 
mais servirem a Cristo-Rei pro-
curam instruir se melhor nas 
cousas de nossa santa religiAo. 

Sociedadé de Me* 
dicina 

Na próxima terça-feira have-
rá mais uma sessão da Socie-
dade de Medicina e Cirurgia, 
sendo a seguinte a ordem do 

| dia: 
i l 
j I — «A assistência a psico-
j pátas neste Estado, nos tipos 
I de Assistência a psicopatas pa-
j ra o Nordeste Brasileiro;;, pelo 
| dr- João Machado; 

H — «Tratamento da colica 
hepática*, pelo dr. Nogueira 
Ribeiro; 

IH — «C*so de fratura dohu-
mero. Uma modificação do 
aparelho de Delbet», pelo dr, 
Ricardo Barreto; 

XV — «Disenteria Amebiana 
em Natal», pelo dr. Rodrigues 
de Farias. 

Para a sessào de novembro 
proximo já se acham inscritos 
os drs. S. Monte e Travassos 
Sarinho» 

Repetiu-se, em Nápoles, na 
Italia, no dia 19 de setembro o 
estupendo prodígio conhecido, 
ha séculos, por Milagre de Sào 
Januario, 

O dia 10 foi justamente o 
dia da festa de Sào Januario, 
bispo de Benevenco, martiriza-
do, com seus companheiros; em 

305, na perseguição de Diocle-
ciauo, Foram levados ao anfi-
teatro, mas os leões famintos 
se recusaram a tocar nêles. 

Condenados á decapitaçao, as-
sim consumaram o seu martí-
rio. Sào Januario é o padroeiro 
da catedral de Nápoles, oude 

se acham as suas relíquias. 
Em uma das capelas da dita 
catedral é conservado o seu 

corpo, ficando a cabeça e duas 
ampolas com o sangue noutra 
capela. Todos os anos, no dia 
da festa o sangue encerrado nas 
duas ampolas» sêco durante o 
resto do ano, torna-se liquido e 
espumante, quando as ampolas 
são aproximadas da cabeça ou 
de outra relíquia do Santo. So-
bre o fato, tantas vezes repeti-
do, não paira a minima dúvida* 
presenciado, que é, por milha* 
res da pessôas e confirmado 
por cientistas de todos os cre-
dos. À cabeça de Sào Jannario 
está encastoada num busto de 
ouro e prata, presente do rei 
Carlos II de Anjou e deve ter 

/sido conduzida numa das mais 
Imponentes procissões que se 

I realizam em todo o mundo. 

Cansaço? Enjôo? 

"Sal te Fruto" Ei» 
Ul« i 4a. pag. 

Transiloo por Natal a 
presidente da federação 
das Sociedades de Assis-

tência aos Laiaros 
No avião da Panair prosse* 

guiu viagem, na mauhA de ho-
je, a ara. Eunice Weaver, pre-
sidente da Federação das Socie-
dades de Assistência aos Lara-
ros, que havia pernoitado nes-
ta capital. 

A sra. Weaver, que viaja 
era companhia de seu esposo 
sr. Anderson Weaver, encontra 
se atualmente numa campanha 
prò-inttitulç&o de proteçAo 

Vindo de Roma, passou 
por Natal o padre Ex-

pedita Lopes 
Passageiro do "Itapagê", pas-

sou ontem por Natal, dando nos 
o prazer de sua visita, o 
revmo. padre Expedito Lopes, 
da Diocese de Sobral. 

Ordenado em Roma, perma-
neceu mais tres anos ali, dou-
tourando-se em Teologia e Di-
reito. 

O ilustrado sacerdote nos 
contou episodios de sua via-
gem, que foi feita no "Bagé", 
do Loide Brasileiro, desembar-
cando em Recife. 

Durante as horas passadas 
entre nós o padre Expedito 
Lopes esteve com o exmo. sr. 
Bispo d. Marcolino Dantas e 
visitou igrejas e instituições, 
acompanhado do diacono An-
tonio Barros, do nosso Semi 
nano. 

aos lazaros, tendo visitado di 
versoi Estados do norte do 
pais, com aquele fim. 

0 DIA UTOR&ICO 
S. REMIOIO 

Bispo de Reims. Traba-
lhou na conversão dos 
Francos, cujo rei Clovis, 
dele recebeu o batismo. 
Faleceu em 535. 

A M A N H A 

VESPEBA Dâ PBIHEIBA 
SEXTA FEIBA 

Intenção geral do mês: 
A devoção ao Santo Rosá-
rio. 

Oi SANTOS ANJOS DA 
GUARDA 

Aos seus Anjos ordenou 
Deus nos guardassem e 
protegessem no caminho pa-
ra a eternidade. Eles nos 

iam, nos afastam do 
mal e dos perigos e nos 
inspiram os bons desejos. 

C U relaçfto ao cre-
1-lVI dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido fia 

inauguração da Conferência 

dos Interventores, no RtoJ 

Cinemas 
QUEB IR AO CINEMA 00 

AO TEATBO ? Nlo se «sqneçs 
de r e c o r r e r i Cen-
sort ds FILMES t PEÇAS TEA-
TBAIS. Nlo se U n assistir 
s m filme os a ama pop 
teatral soa ter a cortou do om 
soja polo moBos AOBITATÈL 
E' fiostâo 4o OOlOlOiQlS, 

MULHERES QUE 0 VENTO LEVA, 
d* Wirter, cm Ktj Frtick 

c Vilfiie Girgaa, 
m «Rn» 

Apresenta o filme um con-
curso feminino de aviação. E' 
assunto simples, portanto. No 
entretanto, alguns personagens 
s&n divorciados e o romance 
do filme torna ae ilícito. Acha-
mos que somente aa pessoas 
que saibam verificar e compre* 
ender essa situação irregular é 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

ExeursAo apostol ica 

Atendendo a um convite da 
presidente da "J. F> C, B." de 
Santa Cruz, seguiu ontem, até 
aquela cidade, afim de partici* 
par dos "dias de estudos" que 
estão se realizando ali, um 
grupo de "jefecistaa" natalen-
ses, entre aa quais» a presiden-
te e a secretaria diocesanas, 
senhorinhas Qeovana Montene-
gro e Berta Guilherme. 

A V I S O 
Aa dirigentes da "J. V. C. B." 

de Natal, avisam a todas as 
sócias jecistas, jicistas, aspi-
rantes e benjaminas, efetivas e 
estagiarfas, que deverão com-
parecer uniformizadas á se-
gunda noite do triduo em hon-
ra de Sào Francisco, na Igreja 
de Santo Antonio, amanha» as 
18,30 horas. 

que poderão aosisti l a Jtatri-

fo. 
(De «O Legionarto», do Sto 

Paulo, do 30 do Novembro do 
m% 



V 

"Marat, o Amigo do Povo 
A»tn*\ IVali** 
TfMê*i$rt Oumm Bar* 
row, Vsochi JMMsr. 

(' opyrifht 4* ^RMcít AptfPi blitid^t} 

EU um livro que eu n&i 
hesito em cl-ts*iíi'*Hr de Mimo. 
Trabalho de enidiçAo revela-
dor nfto só de uma grande ca-
pacidade de fazer reviver fatos 
do passado, como também, de 
uma grande honestidade na ea 
colha das fonte». O livro de 
Gerard Walter se recomenda 
como modelo no difícil genero 
que é a biografia, genero que 
muitas vezes serve quasi que 
tfto somente de veiculo para as 
opiniões do íiut^r, e outras ve-
zes, como motivo para divaga-
ções da imaginação do hiógra 
fo. Mas nao é somente sob o 

ponto de vista da veracidade 
histórica que «Marat, o Amigo 
4o Povo» se recomenda, é tam-
bém pelo fato de construir lei-
tura da? mai# agradaveis. tal 
a tôrtja da expressão que se 
encontra em suas paginas. 

Vale á penu preetar atenção 
para certos aspecto» da rcvo* 
luváo francõ^i Wal-
ter nos revela a nú — eles 
mostram a <juo miséria e a 
que horrores pr>de conduzir a 
liberdade transformada em mito-

Remessa de livros pan* e^a 
seec&u: Kua Joaquim Nabuco, 

! 43 apt 81— Rio de Jaueiro, 

Combate á s b r o c a s d o s f r u t o s 

d e o i r i c i c a 

Assinado pelo agrônomo Manoel AIvps de Olíveir* ** 
com o visto do dr. J. G. Duque, cb-f^ da Coo)i«*â<> íh Ser-
viços Complementarei <l» 1 F. O. C 3, com aéd* em Jofto 
Peeaoa, recebemos o seguinte arifg c<»m p^díd» pu-
blicação: 

Generalidades—A oiiiejce pn^ue varia* pr&g*s e pou 
caa doenças. Em regra geral, **< m^níe aquela*, têm impor-
tancia economic», e pecialmeote devida ao atbque da*» 
broca® dos fruto*. 

Broca dos frutos—As brocefl dos fruto» de oitlcica afto 
* v*nan, mas de todas somenie a "meada da ottfoic*" e o 

"afoigulho da oiticlca" têm tn portancia economica de re 
levancia. 

A "rosada da o i t c h a " também c^nhfcMa coro^ a 
gsrta dos frutos novoe, ataca aos frutos de A^omo a Outu 
bro, seodo provavelmente duna o numero dè gerações d»-
insetos por ano. As larvas da primeira gerwçft » eacH^uUra 
se nos truto«af e da fase de nvo ho aparecimento d** utíuíio 
(marlposinha) sfto compreendidos cê"ca de trinta díng A* 
larvas da segunda geração encaaulam dentro de gtlho* 
Htcos com galeria*», sob a casca aolta de galhos r 
reentrancías diversas no* gaihos e trnneot». Na fas*? larval 
o inseto passa entfio de um para o outro ano dentro 
casulo (prepupa). compreendendo ente período de ia*tivi-
dade de Outubro de um ano a Agosto « Setembro do se 
guinte, quando ae dá a transformação da lagarta (prepuoa) 
em pupa (pequena 'baia") e desta em adulta (maripofeinhi) 
Tais mariposinhaa visitam as flore» e fruto» novos emân 
existentes, depositando aí os ovos donde nascerfto as lagar-
tas da primeira geração do ano. 

Combate—Nas condições atuais doa oiticicais em pro 
duçâo (nativos), somente as medidas aoaixo poderão ser 
reblisadas: 

1—Poda e queima de galhos secos da oiticica. a 
part ir de fins de Outubro de um ano aiê Ju ih" d<> 
ano seguinte. Dentro deste? galhos encontram se 
as lagartas (prepupas) que garantem o reapareci-
mento da praga no ano seguinte. Neste cêladio» o 
Inseto passa uma vida de durmencia, teto é, fiem 
tomar qualquer alimentação, cerca de 10 a 11 
meses. 

2—A coleta e queima diaria dcs fruto? caidos durante 
os meses de Agosto, Setembro e Outubro, ê outra 
medida de real valor Muitos frutos (nunca todon) 
caem devido ao ataque da "rosada »ia oiticica", 
alguns dos quais condusem na queda a lagarta 
em seu interior, a qual abandona-ios-á dentro de 
pouco tempu, voltando a atacar outro fruto ou 
encafluiando-se, conforme a idade. 

0 "gorgulho da oiticica": Na fase larva!, em que causa 
os danos mais importantes, apresenta-se esbranqutçadu ou 
creme com a cabeça castanho-eacuro, vivenlo deitirj das 
sementes onde perfuram galerias. Começa a atacar o par 
tir dos princípios de Novembro e atravt-z de *oda a colhei 
ta, perdurando o ataque até após desta, nos frutos abando-
nados no campo. Anualmente, provavelmente têm lugar 4 a 
5 gerações de insetos. Os adulto* (besouros pequenos), de 
positam seus ovos nos frutos em numero de um em regra 
geral, e de dois, tres ou mais, especialmente nos frutos a-
bandonados no campo. Dos ovos nascem as larvas que pe-
netram as sementes nfto destruindo-as totalmente (salvo ca-
sos excepcionais), mas prejudicando-as de maneiras diver-
sas, As larvas nâo mudam de frutos, em regra geral, só a 
bandonando-as para penetrar no solo, onde conütroem uma 
pequena camsra em que passam paio estádio de pupa atin-
gindo finalmente o estádio adulto (t>e*»ouro) O adulto alimen-
ta-se nas folhas, galhos tenros e polpa dos frutos maduros. 

Concíúe amanfiã 

C W re la to ao era-
JUiVl dito, é prociso-
por todo» os meios 
possíveis, Inoulcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem era coopera-
tivas. (a) GETUUO 
VARGAS 

(Do discurso proferido na 

inauguração da Conferência 

doa Interventores, no Rio,) 

Br Ricardo Barreto 
MC O I C O 

Ksp«ctalidade: Doenças 
das Senhoras 

'oo«uitorio: rua !)r. Barata 
/<> <Mrt>rnd«., áa* U UT to li * 
hp íh é« '7 Uofíui Phooe tüO 

; Av. Deo<loro, 0£g 
Fone 151 -Natol 

esposa do sr# Francisco Alves 
de Queiroz, comerciante e pro-
priemrio aqui. 

Agradecimento: O sr, José 
Antonio de Moura, residente ilo 
«itio ^Saco^, do visinlio muni-
cípio de Assú, endereçou nos 
atencioso cartào de agradeci-
mento pela noticia dada em 
uma de nossas reporcagens a 
proposito do falecimento sua 
digna genitora d. Francisca 
Francelina de Moura. 

Nascimento : —Por telegrama 
qu§ nos foi mostrado pelo sr, 
Raimundo Maia e Silva, Agen-
te Fiscal do Estado nesta Vi-
la, soubemos do nascimento de 
um seu filhinho, e de sua espo-
sa d. Marimba Miranda Aí<*is, 
ocorrido no dia 2*2 d^ste, na 
cidade de Caraübas, deste Es-
tado, 

Ao distinto qasal, ornamento 
do nosso meio o nosso para* 
bem muito afetuoso. 

ftoivos — Estão noivos o sr. 
Jorge Fernandes do Amaral, 
funcionário do Loide Brasilei-
ro na séde do Municipio, e a 
distinta senhorinha Luiza Quei-
roz Bezerra, dileta filha do ar. 
Francisco Januncio Bezerra e 
de d. Vitoria Maria de Queiroz^ 
já falecida. D Luiza acha-se 
temporiamente nesta Vila, em 
casa de seu tio sr. Francisco 
Alves de Queiroz, do nosso co-
mercio. 

Aos jovens noivos nossas fe-
licitações. 

Setembro de 1941. 

Correspondente 

O leite originário de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo reai 
d saúde. 

Pelos Municípios 

i nd f t p i t i d t nc l i (Macéu) 

Visitantes ilustres: Dr, João 
Fernandes de Melo — Indepen-
dência recebeu, no domingo 
(5f 1 deste), a visita do ilustre 
e operoso Prefeito — dr. Joáo 
Fernandes de Melo. 

A' residencia do sub-prefeito 
local, sr. Pedro Alves de Me-
deiros, onde se hospedara s, s., 
compareceu um crescido nume 
ro de amigos, que ali foi abra-
çar o digno chefe do Executivo 
Municipal* 

Em palestra com o incansá-
vel Prefeito, os visitantes tive-
ram ensejo de faiar-ihe refe 
rentemente á luz eletrica, a 
ser instalada brevemente nes-
ta Vila, ao que s. s. declarou 
perentortamente que ao gran-
de melhoramento dava todo o 
•eu apoio material e moral. 

Nesta brere paltitra, s. a 

São Domingos e sua Mm 
Um livro que faz meditar 
Otímo para os membros da 

Ação Católica. 
A' venda na gerencia d#A 

ORDEM. 

Materiais da uso nas 
Congregações Mar lana* , 
como sejam escudos, maLaaJa, 
etc., acaba de receber a Li-
vraria-Papelaria Natal, de P. 
Silva & Cia. 

deixou hera patente a sua melhor 
bòa vontade para com os seus 
municipes. 

Com agradecimento, despedi-
ram-se e retiraram-se todos 
plenamente satisfeitos. 

O dr Joào Melo, logo após 
o almoço, regressou á séde do 
Município. 

Noticias diversas: Já regres-
sou de sua viagem Ã Capital 
do Estado, o sr. Claudionor 
Rodrigues, encarregado îa Re-
partição doa Correios e Telé-
grafos nesta Vila. 

—Vimos nesta Vila, os srs. 
Manoel Alves Filho e Vander-
linder Germano. O primeiro é 
comerciante em Angicos e o 
segundo exerce o cargo de Ta-
belião Publico naquela cidade. 

Cumprimentamo-los. 
—Reguiu até Natal o ar. Jor-

ge Barreto, p rop r ie tario no 
Baixo* Assú. 

— Em companhia dos seus fi-
Ihinhos Geroncio e L6da Quei-
rós, viajou até Natal a Exma. 
D. Isaura Santos Queirós, digna 

Nagoioismo á venda: 
Vendem-se cm Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H« P. c/ 
10 ton. 100 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 1(50 lbs. e cha-
miné c/ tim x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
p. do f ab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim* 

2 0 -

/ eite de vmcm sadia é 

saúde, mas íeüe de 

vaca tuberculosa é ve* 

neno 

M R f r v t f i l M M R i a C M J l 
Vlvtt Nitiiow 

üllssss O. da Oéla 
i Hrt NkJutiftj 

A O a D I M 
(Dlttrio VrMp»rtiüu) 

(Ha Qaarr* 
(H$t1aKr.Ch*f*) 

P. Véraa Saaa>ra 
{H^iMl^-Hfcrftut <»/ 

Cândido Olivalra Pilha 
Qtrtnít 

EXPEDIENTE 

Redação; 8 ás 11 e 13 ás 
16 hora^. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
*E'DE"Vtu»Dr. *mrmíaf 216 

N A T A L 
ASSINATURAS 

(Vapitai) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 508000 
MOs ò$000 

{Interior e Estado*) 

Ano 505000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVÜLSA 

Numero do dia . , 5200 
Coleções a nu a ia, e n -

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, 
etc. §500 por linha, unia 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

Dr. Mie» Silva ii Oliniri 

Chefe do taboratorfo do 
Hospital Miguel Conto 

Bxames de sangue—urina—fe-
zes—escarro— puz— Uqoido 

oefelo 
yaofnas autogeoas 

DlBgQMdQO ptvvuce tia 

LaôortrfoHo—Hoapital Mlgnel 
£oiz to-telefone il 

fibcpedlen/e—da» 7 ás 11—das 
14 às boc-aa 

Tralrl 312 
Fone — 175 

Vias, Urinarias 
DR. PAULO GALVA0 

£*-íoterno à& clinica Ufolo îra 
ria Faculdade da Baía. Ex-mhsíh-
t«nte tia clínica oirur ĵca do 
Prof. Gat esio Lopea ao Hos-
pital Sta. Î dbftL Clinica « 
cirurgia especializada daa Vi aí 
Uriüariaa, Doenças Vanereas, 

P«rtarbftç0es w*uai$ 
Cont- UíifiM* Calda* — SG V 
andar — Dos 9 á* ít e das 14 

hora* cm dtnnta 
Hesid, Hua 13 de Maio ,705 . 

DR. V I L A Ç A 
Med i co úm c r l a n ç s s 

Ped i a t r a e Puer l cu l to r 

d a S a ú d e Pub l i c a d o 

E s t a d o 

Cotia. Rua Ulisses Caldas, 
WS—i\ andar 

Av. Junditil. 456 
(Tíroi) 

Dr. )osé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica med ica 

Consultas : — 15 áa 17 ha, 
Conxultorio — praça Augusto 

Stmro 91 

Hes. Rua Utisnes Calda*, 20 
FONE 9 

'f -

M P I > l 1 A r i O M U A 
M i i t f i c r i ^11 

, ^ M l I T M I Q i l l I INSTALavftC* KLCTRIOan 

Ura, M. I . au la 

Lívraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em ueral, Livros e cadernos 

escolares. Livro* tJíu branco toíloe ou fín^. 
Artigos de escritório nov lda^ss para 

p r t t s n r s i , f igurinos, «rc. 

UnicoH distribuidores dah afamaúux maquinas dv anuttritn' 

« li A T K 8 -

P. SILVA & C IA 

R u a Dr . B a r a t a n. 2^4 - N a t a l — R i o 

G r a n d e d o Nor te 

Lenha i a i a Fogão o Carvão 
de 1a. qualidade 

Deposito» no ponto mais central dn Cidíuic • 
Rua Felipe Camarão — 4'>:i 

T e l e l o e e - 3 1 0 
Maior presteza na entrega 

F o r n e c e d o r : M . G E N E S S O 

i||||ll1lHlllllMtllMllt}f||lH*JHilllMlJll; HHlHIHIt|tl««lllEltiM"MH»llltfMlUli niiitdi iCitiiMUidilli (!< !I11 |H • :;;n 111 

INDICa sr s |p 

I* Hl|l 1111; M»M«" 111' MtU 1«rMil l«,,nMH <1111 T 

OPERÁÇÔIS-MOLSSTIAS DE SENHORAS 
Via* crtirsHas 

D R - A L V ^ I Í O V I E I Í l rv 
Con*t Edifício Avrdtanú~Saí't'*^\'. Ân^p^—FhQT^' W 

fiei.: Av . G« lu i )o Vargas , 7 5 0 

ffiíWWit̂ t-1—1 "TI f FBTT 

Dr Pedro Segundo 
ESF£CiAL!STA 

Vias UffSINAWlAS- PKOTOLOCiA E S1FIÍ5F-

Curh radical das beeorrcidt*, mrizet e bidioí cirr, ? rm o; «-rí1. A. r 
Sem dí>r4 DoeuçHSí d», uretn, p'útUti, Tesicuíai «f minai a, beiija « 

rins» Tratamento rápido das urtarit«a agudni e cronicti-s, ft hu^ 
oomplichções. Pertnrbpçõv-a ae^uais —üfctroiçopia Calvano ciuterío 

Drõ 15 aorae çm deante 
ConB. Edifício Nova A ar ora Kca Dr. B&rata HI—1 ' andar—fies. 

Kua Apodl, 977. Fone 71 

I 

IEMQI8QIBAS 
CURA RADICAL, por miJe au-
tigap que saj&m, BexD operação, 

«em dCr « sem rcpouao 

08. L BANQEIBA QE HEIS 

£x-adjunto da clinica de Doen* 
Çaa A no-Retaiê e da Maternida-
de do Hospital & UVanctsco da 

Assis (Rto) 

Chefe do »eriç>o váe PARTOS 
d* Saúde Pubüo* 

S 

OoxjsuUono: — Frt Augusto 
Severot 250. Edíf. Aureliano 
Sala 8~ío. andar-Fone 43Q 

Fxiiedî ocft— diariamente, de 2 
4s 6 da tarda (hora previamente 

marcada para as senhorfcs> 

He*: Av. Jundiaíy 4X6 (Tirol) 

i 

Dr. José ivo 
Doençm do aduito 6 da 
criança fDisturhioe alíraei?-
tarea—diarréa, vômitos, àecnU' 

triçÃo, r̂ tardaiüe.ctc? 
dentiçáo etc, 

Doenças dss S^nhorss 
('utero, ovario, trompa, bemor-
raĝ a da puberdade. t'i-riomei:oi 

de m ĉcpaaaa 

Neurasfenia ^exv^í 
Moderuft uo traiu-

da tíiüiia 

Cone. i» r "I Av. üií. 
Branco í:2Í 

•a 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilômetros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiroa, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, dosa grandes 
lagôaa, ótima pedreira, tams 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreoo de marinha 
(legalisado) e alagados, pres» 
tando-se para viveiros e sair 
na. Pacil comunicação fluvial 

terrestre. 
Tratará At . Junqueira Ai-

ro , 661. 

üh. i m m m 

(fiâ faltfa* 4a M*Ur?4a4t i* KaciU) 

Especialista em partos e 
doe o ças de senboras. 

Clinica Medica 
Com. VVttee Caldas, S6-1. 
anà&r. Co^hdIí̂ s : de 2 horas 

em diante 

Residência ? Avenida prudei3;e 
de Morais, fk8 

Ouvidos, Sarí% a e&rgft&ta 

Dr . M o n r e 
(•spaciallsta) 

Ei^ in lm da Hospital Pedrs II 
fciHMiitteate do Hospital 

Ccateasria 

Conat.: de 7 àa 10 e das 1J k* 18 

Caatt: AV. RIO BRANCO, 669 
RmU. ; AvcbmU Rio Brusco, 777 

Ü 

Ra imundo Rublra da Lus 
(Da Ordem doa Advogado* 

do Brasil) 
Aceita causas civis, comer-
ciais e criminais—Escritório 
praça Coração de Jesui 
u. 061. 

I ImaM—(Ma O HA 

Vende-«e u m terreno 
n a P r a i a d o M e i o c o m 

8 o o me t ros q u a d r a d o a 

p o r (Mreçoe o o m o d o a a 

v a t a r n a ge r enc i a deata 

dp. m m m m m 

Cirvnsiào «3o Hn^pií^l rr-
fluel Oou^; e tio infit^»^» 
rrotocão Q> A53i3ftfji:c!a a 

Infâitci^ 
CIRURGIA GERAL 

Couaultorio : Praç̂  1 

Severo-Ei Ai.reiif-: c — 
—Fone u;1 

K ŝ. Ruft <•••* :U'. I ) 

DOENÇAS DE ^SNSCEAS 

Vías-^riiuii 

PiíríoS-Op^ívií;' <"H 

Dr . Eío iv ino Cu,-,̂  u 

Ondas Vltra curtas, blstnri 
eletrico, eldtrocoagalaç^o, 

etc, 

Conrtult'>ri'3; Í̂ ua v̂uh.L Í 
Hou i 1 aoiof 2 ~ K. fh' • í rii 

DifcriafiiímUí, dhH 1(J àa 11 e tifra 
16 áa lb horas 

Hf̂ idenci» : Prê a Aruir« ^ 
Alhuque-que, Ki n»*a 

Indicador dos 
advogado» 

J e s s é Fernandes Café 
Aq» Dr. BftraU — Sobr. 

Ponft Bftfi — NATAL 

EITÜRÍ) m M j M NH LOHBflOfl IfUTlLRDÜ ] 

COBHEM SE BOTÕES 

P o n t o ro la i , cairei , cor-

done t , pes tana , soutache 

e a j o u r . PUssé e pregar 

r e n d a . R u a 18 de Maio 

Ml. 

.•̂M-. > . ̂  V 
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Informador 
Faiaulai H plaail*, ta-

raria • a l i tfa Oatabra 
Natal 
Monteiro 
Mais 
Modêlo 
Confiança 

I 6 
2 
8 
4 
& 

11 6 21 26 31 
7 12 17 22 27 
8 18 18 28 28 
0 14 19 24 29 

10 15 20 25 30 

TlIlfMM l l «rgMtl» 
%4»tftU»noU Publtom, tfi. 
Delegacia de Ordem Social, 19. 
uAtuetorla aa Veiculo*. i&L 
Deleg. PoL t\ D* (0. Altoj, m. 
isetftg. PoL l\ D. (Klbeira), 2%. 
Oelea. Pol. 3\ ü. (Alecrim). 80, 

PoL 4\ D. (0. Hova), 149 
-«ub-íeL P<?L Kooftk 1M 
iaolAinaçôaa de Teieto&e* t&ê< 
fiaciamavOet de La», 220. 
Aüu>6 de Preç* (C. Alta), 88 
Vatoa àa Praça ÍSíDdirh} 

"lU^Uúl OOÔÍG", A? 
-<jatTu 'ívííXvIS, 'Vw. 

Horário de Trima 

E. Centrai 

Partida de Natal nas w/hs e sftba-
do* às (> horutt. 

Chagada. a NnUl uhü segundas e 
aextaa ás 20.35 hora-, 

NATAL-NOVâ CRUZ 

Partida de Natal á.s e^umUa, quar-
tas, quiutad e sextas ás (it00. 

Tihtígtida a Natal nas quartas á& 
20.35 e nad terças, 4uiutaa e sabadoe 
4s 21,28- * 

Obst — Toioa ê aes trens conduzem 
carro-correio. 

O trem de Natal-Recife faz baldea-
çáo em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGJCOS 

Partida de Natal segundas, quar-
tas e sextas às ti HO. 

Cüegada r Natal nas terças, quintas 
e «abados às 13.12. 

AUTO-MOTIRZ PARA C ti AR A'-
M1R1M 

Sai das diariamente Às 17 horas e 
chegadas diariamente às 8.25 

Partidas do Natal ás tí horas, dia> 
rhttn̂ iHB, exceto aos domitjgQd, 

Uhê ndas a Natal noa meamos 
dias. 

ttAQAIBA— NATfti 
pârtldi da M&oaibft ia 7 ao-â  * 

|2JrO hQZGM. 

aoraa. 
NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Kata! ás bor** * 
abegada a Nova Crnt i* Ifv*? 
hora». 

Partida de Nova Cru» a® Ô ho 
tM e ohegada a Natoi ã« 0,30 nora* 

Nas idgTiada* e seleta* o> oti!í> â 
üâo Ylajar&o* 

p&rtldas de Nat&í qafertet -
•&03ÍÍ0:*; Aà d horJW. 
FferíidAJ de i*6 fc* eoguEü^ * 
iaintaa is 6 'íj.OFA* 

Ratai - J. Temd 
Chega a Natal na» »3guGrfss3 

quartos, e «abados às ií^.4 

e partida para 3. Tomó co® 
(ceemos 4ias, â» 14 borae. 

NaUhâ. José de Hí̂ fbá 
Clieg&da a Natal* dUri&mõnte, Ah 

itorae. 
Partídas para S. •Tosé do Mtolbü. 

dtariamííntp 14,30 n^ras. 
NATAlrF KTALfcZA 

PartMa de Natal, quartas e 
•ab&doe> pelas 7 horas, 

Cüftgadoa a Naiul, ás ter̂ r*» « 
•abadou. 

Cerreis 
Fechamomo de 

Para o Sal 
Correspondeacla expressa e or-

dlnaria 48 30, e regigtrada* ás 
71,30, via Planai, dob doaiin̂ os e 
terça*) e nas quintas íO hs t 

Oondúr: Ordlaerta de ur.ao a re-
gletraca de ]i.80a>*e quartae-talra». 

Para o None 
Atnalr; Domingo», M boree, 

Belem, M»aaae e U. 8 a . quln 
tae l i a horas - té f ortalei* e mi* 
tae áe «8 até Belem e U 1 A. 

Condor: sabados a* 8,M). 
Para a Knrop^ 

Ala LUoria: sexta-feira, ét /P 
boras* 

Sola: As horas previstas ao pre-
sente horário sâo para leohameato 
das dtaUs oo Correio Geral* O 
encerramento nas Agencia» é leito 
a<&a hora antee. 

%*eiores veeeregt» 

Oo Sul 

bb09D BRHSIbEIB0 
t (PATRIMONR) NACIONAL) 

ESPERADOS 

a n . 
C&atu&rla, a 2. 
«Itanagé» (paquete), 
JangttOelro» & 11. 
«Affonso Pena»» a 13. 
Bandeirante, a 1G. 
Armiquara. a 17. 

Oeorío, h 10. 
IUípapé, a 11. 
llanttgé, a 2K 
Arí?raquarat a 28, 

Bancos a Cooperativas 

Bando do Kraflil, Aw Sàfhrt n. 30, 
Isxp — àrf 11,30 e 13.30 15. 
Aoa sabad-̂ y, D ás 11 horas, 

tático úí> Líit> ac Norte. 
í73 Lira, Exp.—-8 Af 

n e Vó£m lfi. Aos sabados, » *« 

Oai^a Eurai e Operaria d» N* 
tal Haa Bar&sa, 

Firsoo dfwt do Coro 
nercia. AÍ Snch t̂, ps», 

T-Mio-a tffc áas 9 As 11 e 
das ií> aa hor&s. 

K&fc da Maio 5*1 
Èxp.—? Ãs t; e JS tF 17 ho^as. 

SfliR^nsI^ roerei. 
íBdiíido da D. PSfical) « 

ass ií. hor De^sílon ase Ba». 
^ líetírmdis aw Se*, 

Ias. a 

Cartorles 
1*. Oartorior—ííaa Vigário Bar 

toloroeu, n, 606. Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprteda* 
a™ literárias. Tabeiionato em ge-
ra1 

2-. CartorioAv* Nisia Floreeta, 
n* Civil e Comercio. Privativo 
do registro de titulo* e documentos. 
T^b-itonato em geraL 

3 Cartorio: Praça Bete de be-
tembro, n. 4% Civil e Comercio Ba 
crivao do orisne. Privativo do re-

stro Imóveis * hipotecas Ta-
iionato em geral. 
á\ CartorioAvenida Ta vare» 

de Lira n, 45, Privatisro do R 
glstro Civii na«oimentos( casa 
mentos e obiton ^ r̂ as r^irto^t 
Tkiivtx*. Tabeiioaaío ©S3 s*^*» 

m m 

gil 
DO 

UepartaineMto da 4 Regifto — Cai-
xa Local dn Natal — Av. lííacLft, 30 
,Edifício Catnpieloj — Ex̂  ediente ; 
das 11 ds 17 hoi&a, Aü8 Babados das 

rfs 13 horas. 
Bancarios 

Delegacia do Rio Gr.-iiidó do Norte 
Sede — TAltoí aa A O/íDE.V Kua 
Dr. Barata, MIO. 

t̂  ̂  • Ẑ CV - i l t; a c- '; Àli- r.».. 

elegaclf* do Wo jtjwicíp 
te bode- -;dJí!sR- Moseorõ-

Prhça Augusto Severo, xpr îouc^ 
da tt 4* Aos labad-^ 
rv i hs>rn» 

federal* [ Juoi^fMio 
Delegacia Fi?oai, AUand»»̂ . Oor* «Gao-ni 

fdios e Telo r̂aíba, C«v.a.la de F̂ r-
Central, Dfirgncm s di» 

Tcao 03 hi.ndãira 

('""íii do Dtpar 

^wuoib «oi NATAL—Rua Dr Barata» M- EmL Tal^ur 
NAVBLOYD—Cmixa Portal, 4—Talafoaa 41 

VAPORES 

IX) NCKT8 
O cargueiro O$orio esperado a 10 de Outubro 

segue para Cabedelo, aeeite, tf. Salvador e ato. 

'O Büi 
O paquete Cantuaria esperado a 2 de outubro 

segue para Fortaleza, 8, Luís, Belem, Trioidad, 
La Uuayra e New York. 

O paquete Aromo Penã esperado a 13 de 
outubro egue para Areia Branos, Fortaleza, 8. Luiz, 
Bei«mf 8antarem e Manars. 

O cargueiro Jangadeiro eaperado a l i de 
outubro regressa para Cabedelo, aeoife* Maceió. 
Bio, Santos, ato Grande Pelotas e Porto legre. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 16 de 
outubro regressa para oabedelo, Reoüe, MaoeiO, Rio, 
bautos, Eio Qrande, Pelotas e Porto Alegre 

Para mala inforniftçõee, dlrija-ee ao agente 

Odilon de A. Garcia Filho 

SENSACIONAL U 
\Iam« aeaba da rsoDbsr das melhorei Isbrlsss 

v a i a V a i l U D do «ul do P«i«, um fraudo lerthaento 
d# «éda«f orops* s t*oMo« grosaos, psrfomarlte. • una «uHDHsds de artlaos, 

Façam «"tu GompromíMo uma vlî ta a «Oaoa Vonua» ilua UHssss Cal* 
dat, 14B o verão a «apooiaüdado doe neiso* preyoe. 
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Caixa Rural e Operaria de Natal S 
'Soo. r o poratlva de Resp IHd. ! 

S Rua Dr ««rato it. SOO m 
• RiBEfRA • 

3 Expediente: 9 ás 11 e 13 ás Ih. Aoa Babados : 9 áe 11 • 
• m 
• Registrada no Ministério da Agricultura g 
8 » 
a Foi fundada em 1926. Poseue aéde própria 5 
a = 
a • 
a A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil a 
m m 
a Movimento superior a B mil contos • 
a m 
" Rsoebs tfaposltos dssds 5S000 " 

S Alem dos deposito» e empreatimos, comuns ás coopera- ! 
J tivaa, faz cobrança e aceita procurações J 
a m 
aaaaaiaaaiRa^aB«Blssao«a:aaiiaaBaaBaBBBBaBaaaBBaaa 

M sopro de otimismo anima aa coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas economias. 

o 
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o 
o 
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flvó! Mãe! Filha! 
TODAS DFVFM UASR A 

Poiiclinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente daa Ô ás 11 hora» 

OORPO RSCOIOO ESPECIALI2AD0 
KlHtiicidftde medica 

TRABALHOS DENTÁRIO ^ mp geraL Serviço de laboratório e fie 
Baio X a cargo de especialistas, —FONE 24 

As matrionlas para sooio continuam aberta*, na secretaria 

A Policlintca aceita contratos ccm iostituiv^â (Soeion 
Coletivos) 

ALECRIM - NA1AL 

Sosinho é ótimo 
comparado*** é o melhor! 

A\ilioso auxiliar no tratamento das Mnpure-
xas do sangue, depuraiivo cientifico de real 
valor 110 tratamento das placas nas mucosas da 
boca, garganta e vias urinadas; nas inflamações 
dos ouvidos : no reumatismo porque elimina as 
dores, modifica as deformações, nodosidades 
etc. 

E' o meio seguro de combater, capaz de in-
fluir de um modo decisivo nessas enfermidades. 
Com toda confiança deveis usa-lo. 

N. o\S EC 

OOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

< lb is td^ü, 
EsooU de Ap^^diítíS Marî heir'.'* -

S As 11. 
i-ic» u Industrial ^ tí áa 12 e 

t* 17. 
do Porto e Doô a—tí 

11 tí 1B 4a lfi. 
Heorntamento Miiitar - 12 k* 

4's quartM o aabado* - 3 ás 11» 

11 tí JJ Aoe «ahbwdoe — 
íiE ] M 

Smv üe í̂taa—^ 11 ® 
rj m ly. 

Municipais 
Prafeítar» — Ezpodiente» — do il 4a 

H, Aoa tr.bftios—de tí La IX 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários c material para saneamento 

E' cm Natal o estabelecimento preferido no gênero pe* 
loa seus preçot modicoe 

N 
O século da propaganda e da publi-

cidade, causa surpresa o comerciante 

rpie nflo anuncia. 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DOR*S ' 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Emprega-ae com vantagem para combater aa irregulari-

dades das funções periódicas das senho-
ras, E' calmanta e regulador dessas 
funções, 

FLUXO-SEDATINA, pela sua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

FLUXO-SEDATINA encontra-se em toda parte 

AVISO 
h loalharia Moderna (em um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande síock de jóias e re-
lógios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Olicina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77Natal. 

P I A N O S _ 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, coneertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgaos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha.— 

Ribeira 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo oooocoo 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E — Ns. r> A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Severirio Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispAe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

Cmvii 1» mneir. UFâUllâ LEÃO DO NORTE 
l I MUTILADO 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS. VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, (íraxas. Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
horeto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha dc Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho. Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas. As besto, Anilinas, Filtros, Ta» 
!h:is, noriu^as. 

Artigos para mstalaenes .sanitarias e Abasteci-
mento d'Aífua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A K M A Z K M : 

Iina Dr. Barata n. 191) e Traressa do Sfe.vico n. 7,7—XATAL 

V E N D E - S B . 1 m a q u i n a 

p a u i a r , p o r p r e ç o m o d l c o 

Informações na gerencia deste jornal 

FRACOS £ ANÊMICOS I 
Tomem: 

VINHO CREOSOTADO 
• • s 1 L V E 1 R A * • 

Inpregid» cta àzito nn: 

Tosi«f 

| Rtifritdoi 

| BrooqujUf 

ÜÊ: I Etcrofuloi» 
TÇ̂ T | Conv*lttctnç«» 
VINHO CREOSOTADO 
t UM ••HAbOft IX IAÚM. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera* 

çao. 

E^estiraulo, portanto, para 
confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos A economia, Ir 'an-
do às cooperativas peque-
nos deposito* 

ÍLEIJURR Nfí LOHBflOfll 
^ ^ ^ ^ 
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A luta na frente oriental prossegue 
com furor 

A artilharia de longo alcance alemã atacou um comboio britânico no estreito de 
O «Jornal do Comercio", Dover — A Inglaterra enviou reforço* para Singapura — A atividade da RAF 

A aviação russa alcançou importantes êxitos na frente oriental — Em Gibral-
tar teriam sido torpedeados dois navios por um submariuò italiano Atacada 
pela Luftwaffe a capital soviética, localidades da Escossia e do leste da Ingla-

terra — Chegou ao Cairo o general Wavell 

Pe excepcional relevo é a 
data de hoje par* quantos nii-
lit*m na 
tí' que 
um doa maiores e mai* antigos 
jornais da America latina, vê 
paisar neste dia mais um ani 
verdario, Nascido ainda ao tem 
no do primeiro império, ern 
]X21, o grande orgao carioca 
diatmçuiu-se sempre pela flua 
fiando elevado, tornando-se 
quasi uma voz oracjulai' e im-
pando-8*? no consumo unanime 
rtos brasileiros como um dos 
jornais de maior equ librio t* 
mais perfeita, serenid-rta do 
opiniões, digno, por isso de 
t* do o acatamento. Depois de 
vêr paliar pela sua direto no-
mes de remarcado lulgor no 
nosso jornalismo, o "Jornal do 
Comercio" é dirigiio atualmen-
te pelo talento vigoroso e o 
prestigio mcontrastavel de fil-
mano, um digno continuador 
da obra dos seus antecessores. 
Na sua gerencia, conta ele com 
a operosidade ineansavel e o 
lino administrativo de *Dora 
Rodrigues Pacheco, Felicitamos 
o nosso grande colega na sua 
data nataiicia, asaociando-nos 
sinceramente ás homenagens 
que lhe estão sendo prestadas. 

Attctd» um comboio briUnleolTorpedetAoi por um lubmiriao 

GRAÇAS 
N. B. agradece á Virgem das 

Dôres uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

—A' Virgem das Dôres aü;r«i 
deço uma graça alcançada com 
promessa de publicar 

Ana Nasiuith 
—Venho agradecer a S. João 

Bosco uma graça com promes 
sa de publicar. 

Oanguaretama — Setembro — 
941. 

Teresa Maria de Jesus 
—Severina Ribeiro da Cruz 

agradece ao Sagrado Coração 
de Jesus uma graça alcançada 
para sua amiga, com promessa 
de publicar. 

Natal, 30—9-941. 
—A São Judas Tadeu agra-

deço uma graça alcançada por 
meu marido com promessa de 
publicar. 

Baixa-Verde, 30-9-94h 
Maria do Carmo Barreto das 

Chagas. 

S O C I A I S 

RIO, 1-Noticiam de Berlim 
rjue baterias alemãs de longo 
alcance atacaram, ao largo do 
Dover, um combio britâ-
nico. 

Híícrçw para Singnapara 

RIO, Anunciam de Sto-
rkolmo que novos reforços fo 

Italiano ott ttbtattar 

RIO, ) — Dizem de Roma que 
um submarino italiano torpe-
deou em Gibraltar 2 navios. 

Conttofia encarniçada a lata 

RIO, 1 -De Moscou informara 
que o comunicado soviético de 
hoje noticia que continua en-

raro enviados da Inglaterra \ carniçada a luta ao largo de 
para Singapura» integrados por j toda a frente de batalha, 
artilharia, aviões, etc, » 

A atividade da Lnftwaü* 
Bengisi, Tripoli e localidades da 

Sicllia atacadas pelos aviõdS 1 RIO, 1—Telegramas de Ber-
ÍDgldses lira anunciam que Moscou, Ea-

[cossia e a «osta leste da Itiglu-
RIO, 1 —Comunicam de Roma i terra forain bombardeadas pela 

que Henguai e Trípoli foram j aviação alemã. Objetivos inili-
bombardeadas pelos inglêses, J lares foram atingidos não só 
tendo 3Ído derrubado um apa-j nesses lugares como também 
relhc em cada fcidade. Á Sici- na frente oriental, 
lia também foi atacada | 

; Cidades alemAs atacadas pela 
Êxitos da aviação tussa na frea i HAF 

te oriental ! 
RIO, 1—Informam de Lon* I RIO, 1 — Segundo noticias 

drea que o comunicado rus90 | chegadas de Berlim varia» ci-
ununcia importantes êxitos al sdafles alemãs foram atacadas 
cançados pela aviação russa era'pela RAF* Alguns aviões ten-
toda a frente soviética. 

AtflVEflSAAlDS 
Ho|o 

Coronel Luiz Tavares Guer-
reiro, oficial de brilhantes 
serviços ao Exercito Na-
cional* 

—Humberto Fernandes, ins-
petor da Alfandega e nosso 
ilustre conterrâneo. 

—Hildebrando Costa, diplo 
mado pela nossa Escola de 
Comercio. 

—Francisco Formiga de Me-
lo, proprietário da «Alfaiataria 
Formiga», desta capital. 

Stiktriibi 
Frofa. Clara de Sá Leitão, 

do Grupo Escolar de Assú. 
—Estelina Paiva, filha do sr. 

Heraclio Ribeiro de Paiva, re-
sidente em Ceará Mirim. 

—Maria Montenegro, filha do 
dr. Eurico Montenegro» juiz 
de direito da 4», vara nesta ca 
pitai. 

Jmu 
Wiliam Marinho Leiros, fun-

cionário da Prefeitura Muni-, 
cipaL 

— Araaurl Moura, aluno do 
Ateneu Norte-Riograndense. 

— José Militâo Sobrinho, fi-
lho da sr, Jofto MilitAo Martins. 

Teresinha, filha do sr. Nilo 
Luatosa, funcionário da Conta 
doria Geral do Estado. 

— Maria Margarida, filha do 
sr. José Teixeira, industrial em 
Canguaretama. 

—Teresinha, filha do ar, Jo-
sé Oliveira, operário da «Pa-
daria Central». 

VISITAS 
JORNALISTA LAPA FILHO 

—Eeteve ontem nesta redação 

o jornalista Lapa Filho, dire-
tor da «Gazeta Esportiva», do 
Recife, que so encontra nesta 
capital afim de tratar da edi-
ção de aniversario daquele jor-
nal, a 20 do corrente, a qual 
será dedicada aos Estados de 
Alfigôas, Paraíba e Kío Grande! 
do Norte. 

PE. BENJAMIN SAMPAIO— 
Encontra se nesta capital, ten-
do hoje nos dado o prazer de 
sua visita, o revmo. padre 
Benjamin Sampaio, digno vigá-
rio da paroquia de Santo Án-
tonio. 

AGRADECIMENTOS 
Afim de noa agracer a noti-

cia da sua chegada a esta ca-
pital, esteve, ontem, em nossa 
redação o c-apitão dr. Anibal 
Azevedo, diretor do Hospital 
Militar, a ser brevemente ins-
talado era NataL 

MISSAS 
Será sufragada na próxima 

sexta* feira, ás horas, na 
Capela S. José dos Salesianos, 
a alma de José Anisio Ávila, 
numa missa mandada celebrar 
por sua viuva d. Inacia Ave-
lino do Amaral Ávila e filhos. 
A sua familia convida os pa-
rentes e amigos para assisti-
rem àquele áto de piedade 
cristã. 

taram atacar Berlim. 3 apare-
lhos foram abatidos. 

0 general W m l l no Cairo 

RIO, Despachos do Cairo 

Mediou pela Univ. do Bio de 
Janeiro 

Doenças da pelo a 
sifilis 

CONSULTORIO : fíua Ulisses 

CMdan. 8fi —1\ andar 
Das 14 às 17 hora* 

Residência ; Rua Traití , 

—NATAL-

Odeie Roseli 
CIHUROIÃ DENTISTA 

Consulta*: ê 4* tl e da» 13 dl 

17 hora» 
Mantém pura empregado» do oq* 
raeroio prorrogação de horário 

Oonsaltorio Rua 18 de 
M*io, 652 

Rédt Viação Seri-
doeise 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nha, com exceção dos do-
mingos* 

A K T I S G I A M C A S 
TIPOGRAFIA - BISOAÇlO - PAÜTAÇlO 
MftqcunftrU ttoteniMü&a — *np«Mi nova 

-ifATAJ —A*. Tram & Lirm «. IfATAtr-

Gratifica-se 
a quem encontrou ura broche 
feitio de punhal com pingente 
em platina. 

Entregar nesta gerencia. 
3-3 

Dra. Glselia Teiieira 
ClrurglA*d«ntlst« 

Ex-Msiatente da cadeira de Cli-
nica Odontologioa da Escola de 
Odontologia anexik Ã Faculdade 
de Medicina da Bala« Ex assis-
tente do serviço odontologico 
do Haspital Santa Izabel da 
Bala e de Aasiateucia Dentaria 
Intantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — PrÓte*c • 

Ortodontia 

Oorisaltaa : de 8 Aa 11 horas a 
das 14 17 horas 

Cons.: X. DH BARATA 231*1* 

Fone 298 

« 

Aviso 

Vendem-se tijolos de alvenaria 
na Fazenda «Varzea Nova», 
distante 3 quilometros de Ma-
caiba c entrega-se a domicilio 
por preço baratiasimo. 

Fornecedor ás grandes cons-
truções, como aejam o Quartel. 
Federai e outras. 

Tratar com José Paulo de 
Souza — Macaiba. 

Quanto á idoneidade infor-
mações na Caixa Rural, 

Dr Eicardo Barreto 
M I O I C O 

Eapectalidade: Doença® 
daa Senhoras 

Contoltorlo: rui Dr. Barata, 
2/0 sobrado» dM l t í i i áa 11 e 
dia lã éã 17 horaa- Ptone f*a 

M d . : At. Deodoro, ftJB 
Fono i61-Natal 

revelam que o general Wavel 
chegou aquela capital 

Pêrdttm aproxlmidamonti 100 
tvlóei por dli 

RIO, 1 — De Londres: Se-
gundo a agencia Tass os ale-
mães estão perdendo cerca do 
100 aviões por dia. 

VIAS URINARIAS 

D R . A N T O N I O F R E I R E 

Cons. das 14 ha. em diante 

Cons Rua Nisia FlottMa, 90 
- Fom 360 

Hf êid. Ruo d* M^iO 602 

Quasi de graça 
Vendem se 2 casas, otima-

mente situadas á Praia de 
Areia Preta 

Tratar na Caixa Rural 

1T j o terreno á av. 
v enae-se Campos Sales, 
737 — esquina Apodí, com 
cerca de S.ooo m/ quadrados, a 
tratar no mesmo. 

3-4 

Vende-se a
65T

 n
á 

Rua Vigário Bartolomeu, es 
quinas da Praça Pe. Joào Ma-
ria e Rua Voluntário» da Pá-
tria. 

Tratar na .Caixa Rural» 

Enfermeiro 
AM*RO LUOIG — Licenciado pe 

lo Dtípart- Saúde Pabhca. Kxecutft 
serviÇv>b de enfermttgem ; íujt+cÕeH, 
curativos, maeeagADs, ate* Tudo 
por preacriç&o áoè senhores medico», 

AteodH ch-mados a domiciliu. 
Hesideacia — Ra& Seoador Bonita-

cio 220 — ÃÍ beira. 

Vende-se 
Um Carro Chevrolet ' Turis-

mo" 1935, em perfeito estado 
de funcionamento, com roda* 
gem recentemente comprada e 
bem conservada. 

A tratar na Kesidencla do 
Vigário de Macaiba, 

Sgs.- 8—10. 

leite originário de 
^ vaca tuberculosa re-
presenta um perigo real 
d saúde-

São Domingos e soa Opden 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Ação Católica. 
A' venda na gerencia d A 

ORDEM. 

Materiais da uso nas 
Congregsçôfts MarFana*, 
como sejam escudos, mbi.uàM, 
etc,, acaba de receber a Li-
vraria-Papelaria Natal, de P. 
Silva & Cia. 

Vende-se 

LEIlURfi PRf::U. , I" J 
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a casa r, 727 
da Rua Vaz 

Gondim, antiga Qeneral Osorio 
Tratar na mesma. 

Nada de grande se fez no 
mundo Bem a 

ç&o. 
coopera-

is9 estimulo, portanto, para 
confiarmos no sucesso da 
obra cooperativÍ8ta. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos À economia, levan-
do áa cooperativas peque-
nos depositoe. 

Cooperativlsmo de Credito 

Caixa Dura! a Operaria de Natal 
See. Ceop. de Resp. Ilida. 

Baa Dr. Barata XM - Watal 
Bio Grande do Norte 

Balantére do mAs ém Salambro da 1941 

A T I V O 
Caixa o Bancos 
Oongeneres.... 
Empréstimos . . 
Imóveis 
Moveis & Utensílios 
Material de Expediente 
Valores pert. á Caixa 
Efeitos a Cobrança 
Valores Caucionados 
Hipotecas 
Diversas Contas 

» • i » < 

* * » * * 

1 5 2 : 1 7 I X I LUII 

1 7 1 : 7 U O S O ( M I 

27:080^000 

12:712^400 

4O:;Í2!)S7(io 

3:U(i2si nu 
5(JS;292-wuiíu 

P A S S I V O 

Deposites Especiais 

Depositos a Prazo Fixo 
Deposites Limitados 
Deposites de Movimento 
Depositos Populares 
Cj Corrente 8/ Juros ' ' . 
Fundo de Reserva 
Caixa Benef. Funcionários , 
Cobrança C/ Alheia 
(xarantias Diversas 
Diversas Contas 

* » . » « 

Garantias dos Socios 
em n. de 1.331 

Natal, 30/9/1941. 

T). 1 ÍS;02 iS.V.Mi 

4ÍÍ;Í:207^mmi 

1,22r>:H ssyi U) 

r><síí: 7 74S1 ui) 

1.430:917^)00 

14:1928900 

134:204*OO<) 
29:t)40fcoon 
40:329*70(1 

2liN;O2US0lM) 

0 . 1 4 ^ : 0 2 4 * 5 0 0 

3 L G 4 3 : 2 Ó O * ( J O 0 

Tilisse* fl. de Gois — Presidente 

Miguel Ferreira Neto — Gerente 

ANTINEVRAIGICO ROSADO 
Eficaz nas dõras da cabaça, navralglas, GRIPES, 

rasfriados, ale. 
Em comprimidos a allxlr 

CONVITE 

Narquçlína Tavares da Silva 
Missa de 7o. dia 

JOSE' TAVARES DA SILVA, profundamente pe 
nhorado a todos que o confortaram no doloroso transe 
por que passou com o falecimento de sua estremecida 
mfte—MARQUEL1NA TAVARES DA SILVA, rmivida 
seus amigos e conhecidos para assistirem á missa de 
lo. dia que será celebrada, cm sufrágio de sua alma, 
na Igreja do Bom Jesus, bairro da Ribeira, no dia 
ao corrente mês, ás 7 horas. Pelo comparecimento an-
tecipa sua gratidão. \ 

Natal, de Outubro de li)4L 

A r m a z é m N a 1 a 1 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeira, 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

áv. Rio Brinco, 585, Telefone 210 

Sanguenol 
CONTÊM OITO ELEMENTOS TÓNICUS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc. 

J 

fer^ 
Os pálidos, depaupe-

rados, esgotados, anêmicos, 
magros, màes que criam, 
crianças raquíticas. 

Receberão a tornficay^0 

geral do organismo com 
o 

5AN GU 
r o P M u t à A m r M À 

MUTILADO ] 
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A ORDEM 
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4 * Itki ttrahtf* do NorW Natal Qulnta-talm, 3 <1* Outubro 4» I M I 

No Convonto de Santo A ntonio, continúa o triduo prepara-
tório da festa de S. Francisco de Assis 

Aproxima-se a festa de Cristo-Rei 

O mês do outubro é cheio fa grandes eolenida-
des na liturgia da Igreja, coroadas, todas, pela festa 
de Cristo-Rei, no ultimo donaingo. 

Nossa capital tem mostrado, ano a ano, uma cres-
cente devoçfto ao Rei dos Reis, dando demonstrações 
publicas e solenes do seu fervor, em memoráveis con* 
contrações na praça publica e sessões solenes, em que 
se estudam os grandes problemas da época. 

Desde agoia, todas as associações religiosas e os 
catolicos em geral devera ir preparando a sua contri-
bui-lo para esses dias grandiosos de fé e de civismo. 

7119.338 reli|i0SBS serves á Igreja em 
874 iistitulis es üiigregações 

CIDADB DO VATICANO— 
Setembro-Pela primeira vez a 
Sagrada Congregação* de Reli-
giosos publicou estatísticas com* 
pletaa Bobre as ordens e con-
gregações de ritos pontifícios. 
Os dados referem se somente 
aos religiosos que nào depen-
dem das autoridades diocesa-
nas locais, mas diretamente do 
Santo Padre por meio da Sa-
irrada Congregação de Reli-
giosos, 

Contam-se atualmente 874 
instituições com um total de 
789*338 membros. 

Aa estatísticas demonstram 
que existem 61 ordens de re-
ligiosos incorporados mediante 
votoa solenes, com um total de 
108.347 membros, sacerdotes, 
irmãos e noviços, Esta catego-
ria inclue alguma das mais no* 
taveis instituições religiosas 
Cronologicamente, desde os Er-
mitáos Agostinhos, fundados no 
ano 390, até os Cistercienses 
de Casamari, fundado em 1929 

A classificação dà aoe Pa-
dres da Companhia de Jesus 
26.303 religiosos, divididos era 
50 províncias, 1.531 residencias 
e 66 noviciados. 

A tres famílias franciscanas, 
inclusive os frfcdes menores, 
acusara 24.148 religiosos; os 
capuchinhos com 13.510 ; os 
conventualistas com 2.757, 

Existem 97 Congregações de 
religiosos com votos simples, 
cujo total ascende a 105.067, 
Esta classificação inclue insti-
tu-ções religiosas muito conhe-
cidas, como a dos lazaristas, 
redentoristas, passionistas, sa-
lesíanos, etc. 

Os Irmãos das Escolas Cris-
tãs de Sao João Batista de La 
ttalle sáo os que levam a pri-
mazia, com os seus 16.303 re-
ligiosos. Seguem em segundo lu-
gar os ealesianos, com 11.702 
membros. 

As congregações mexicanas, 
cora séde central na capital do 
México, sào representadas pe-
los Missionários Josefinos, com 
83 religiosos, Missionários do 
Espirito Santo, com 103. * 

Ha 720 congregações de re-
ligiosas, com um total de 
Õ75.924 membros. As Innàs de 
Caridade de S. Vicente de Pau-

Morts. Earico Pucci 

lo, com sede em Paris, süo as 
que numericamente marchara 
na vanguarda, com 43.320 
membros, 

Às religiosas do Bom l^stor, 
com séde em Angers) contam 
com 9.822 ; as Filhas de Maria 
Auxiliadora (Salesianas) com 
séde em Turim, contam 8 708. 

Congregações 
Marianas 

Catedral 

Domingo, ás 7 horas, 
na Catedral, assistirão os 
congregados á missa, se-
guindo-se a sessão cm 
sua séde Importantes as-
suntos serão tratados, sali-
entando-se o dia da festa 
de Cristo Rei, 

Mês das Missões 
Missionários para o 

Brasil 

Sim, o Brasil precisa, Nossa 
grande e querida Pátria, para 
fazer-se maior e mais digna, 
necessita do beneficio de todos 
os seus filhos. 

Porque ainda a estas horas, 
depois do quarto século da sua 
descoberta, sofrem nos bosques 
brasileiros a vida de verdadeiros 
selvagens muitas tribus de sevi-
colas, vilmente condenados ao 
suplicfo do desprezo, da incon-
ciencia e do martírio. 

Ainda a estas horas, no céu 
auri-verde de nossa gloriosíssi-
ma bandeira, ha um astro des* 
lustrando o fugor das estrelas 
e entristecendo a alma nacio-
nal. 

Este aBtro c o selvicola; ò o 
indío, que, amarrado ao cepo 
do selvagismo e da morte, con-
tinua a suspirar pela hora da 
redenção; ô o aborígene, que 
constituiu a nossa primeira na-
cionalidade e que è e será sem-
pre õ mais legitimo dos bra-
sileiros. 

O Missionário é o grande 
amigo dos selvagens. Missioná-
rios os salvadores dos indios! 

Pioneiros de Cristo ! 
Arautos da civilização! 
Formadores dum novo Bra-

sil, cristão e forte ! 

E's católico ? Amas o Brasil ? 
Favorece as Missões! 
Auxilia os Missionários ! 
Outubro ó o mês ^ das Mis-

sões! E deve ser também o 
mês das generosidades pelas 
Missões! 

Homenagem aos mártires de llrnassó 
Romaria do Saminario 5. Padro—Outras 

sol*nf4ad*s 

0 DIA L1TURGIC0 

oí surros AHJOS DA 
«ÜABDA 

Os nossos Anjos da Guar-
da são guias espirituais. 
Deus lhes confere a missão 
de nos proteger no camioho 
para a eternidade. A festa 
de hoje nos recorda que 
Deus poz junto a cada ura 
de nós um guia para nos 
preservar do mal e nos 
estimular para o bem. Mos-
tremo-nos, pois, dignos da 
proteção do nosso Anjo da 
Guarda, louvando ao Se-
nhor por sua intercessão-

A M A N II Â 

PRIMEIRA SSZTA FEI&A 
DO nes 

Missas, comunhões repa-
radoras, exposição do San-
tíssimo, Intenção geral do 
mês : a devoção ao Santo 
Rosário. 

SANTA TEREZINEA 

Canonizada pelo Papa 
Pio XI, a 17 maio de 1925 
e declarada padroeira de 
todas as missões e dos 
missionários, cm 14 de de-
zembro de 1927* 

BB3 

IMPRENSA OU MORTE 
Especial para A ORDEM 

Pê. Ascanio ÈÜANDÃO 

A Imprensa é hoje a maior e a mais poderosa arma 
do apostolado* E' o primeiro, o segundo e o terceiro, e to-
dos os meios enfim de 'propagar o reinado de Cristo no 
mundo moderno. Desconhecer esta verdade, isto é, o imen-
so poder da imprensa, dizia o Cardial tiilbons, «é caminhar 
às tontas contra o século»/Donde se pode concluir: Im-
prensa oa morte ! 

A Igreja, é verdade, resiste a todas as fòrças inimigas 
e já enfrentou as mais tremendas lutas e martírios nas 
perseguições da má imprensa e jamais há de morrer por-
que . . . «portae inferir non preval*bunt». As portas do in-
ferno contra ela não hão do prevalecer. Porém morre na 
opinião publica o respeito ás coisas santas e as tradições 
sagradas a um povo, morrem os bons costumes e a fé em 
muitas almas quando não ha bòa imprensa, antídoto da 
má. E a experiencia o está dizendo : Imprensa ou morte! 

I r a M dos Passos 
Fará o dia de finados 

A Irmandade do Bom 
Jesus dos Passos iniciou o 
serviço da limpesa geral 
das catacumbas do seu pa-
trimônio e o Provedor ro-
ga ás pessoas que tecra 
coroas inortuarias coloca-
das nàs referidas catacum-
bas, a finesa de manda-
rem retirar, enquanto se 
procede a caiação. 

juventude Feminina Católica, em San-
ta Cruz 

"Associação Paroquiai N. Senhora 
de Fatima" 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

AVISO 

As dirigentes da UJ. F. 
C Jí." de Natal, avisam a 
todas as sócias jecistas, 
jictetas, aspirantes e benja-
inin&s, efetivas e estagia* 
rias, que deverão compa-
recer uniformizadas á se-
gunda noite do triduo em 
honra de. Sfto Francisco, 
na Igreja de Santo Anto-
nio. 

Está bilioso f 

" M i e M T EM 

Passará amanhã, mais um 
aniveraario do morticínio de 
Uruassú, no qual, ás raáos dos 
protestantes holandeses, perde-
ram barbaramente a vida ó 
padre Antonio Ferro, Matiaa 
Moreira e outros, por se con-
servarem firmes na sua fé ca-
tólica, ante todas as ameaças. 

Por eate motivo, haverá na 
referida localidade varias sole-
nidadea, sobreaaindo-se a missa 
campal, celebrada pelo pe. Ni-
valdo Monte, á qual compare-

conego Jobó 
cerão os seminaristas de Natal, 
sob a direção do 
Adelino. 

Haverá outras solenidades, 
fazendo-se ouvir o dr. Luiz da 
Camara Cascudo, consagrado 
historiador conterrâneo. 

A banda de musica dos es-
coteiros do Alecrim abrilhanta 
rá a solenidade, para a qual 
muito se tem esforçado, tam-
bém a professora Judite des 
Santos, que dirige a escola da 
localidade. 

Haneiaüen 
Caridade 

á Vísiíadora das Irmãs de 
da Província do Brasil 

A festa de ontem, no Dispensario 
Sinfronio Barreto 

Alcançou pleno êxito a feata 
de recepção â respeitável irrnà 
Blanchot, Visitadora das Irinfts 
de Caridade da Província do 
Brasil, realizada ontem, ás 11) 
horas, no sal;\o da Confedera 
çfto Católica. 

A' festa compareceram o 

José, das Kocas, Abrigo dos 
Pobres, etc. : Zelia Amorim, 
Canneu Saraiva, Conceição Bar-
balho, Maria Aparecida Peaso;.» 
da Silva, Hilda Oliveira, Tcre* 
sinha Fagundes, Aurenia de 
Castro e Diva Freire. Em no-
me das Filhas de .Maria do Pa 

Francisca Benigna, saudando a 
revma. írmü Blanchot. Encer-
rando a festa toi entoado o 
«Hino Final*, pelas Filhas de 
Maria do Patronato da Meda-
lha Milagrosa. 

S, excia. revma, d. Marcoli-

cxmo. sr. Bispo D. Marcolino tronato falou a senhorinha 
Dantas, sacerdotes, autoridades, 
famílias e cavalheiros, além de 
varias irmãs de caridade. 

O programa foi o seguinte : 
Saudação — por Conceição 
Heroncio; Preparo para a re-
cepção ^comedia) — por Lei ia 
Amorim e Irene Virgílio; Mu-
flica ao piano — por Clarice 
Vieira Pinto; Ura sonho (poe 
ala), — por Aurenia de Castro; 
Visita inesperada (comedia) 
por Irene Virgílio e Diva Frei 
re ; Pescador, cançoneta — por 
Romulo Criatino; Musica ao 
piano — por Eunire Alencar. 
Na cena intitulada «Santas r^ 
aiizações», tomaram parto as 
seguintes crianças e senhori* 
nhas, as quais representavam 
o Dispensarão Sinfronio Barre 
to, e Patronato da Medalha 
Milagrosa, o Jardim da Infân-
cia i Escola • Ambulatório 8. 

Programa dos dias de estu-
dos, de 30 de setembro a 2 de 
outubro : 

Dia 3o — 6 horas — Medi 
taçâo; 6,30 — Miasa, Comunhão 
e ação de graças ; 7,30 — Ca-
fé; 9 horas — Circulo de Estu-
dos : «Nossas responsabilidades 
de batisados e crismados». Por 
Giovana Montenegro; 12 horas 
— Almoço ; 1G horas — Sessão 
de Estudos, Ilino da J. F. <\ 
r — Abertura da se38ào pelo 
revmo. pe* Alair Vilar, Assis-
tente Eclesiástico Paroquial; 
2' — «Ação Católica, compre-
endê la para viv6-la», por Berta 
Guilherme; 3* «Deveres da 
sócia», por Ei.nice Pereira ; 4# 

— Encerramento pelo Assis-
tente Eclesiástico Paroquial. 
Canto — «Cristus Vincit» ; 18 
horas — Jantar; 19 horas — 
Terço Ladainha e Benção do 
SS. Sacramento. 

1* de outubro — f? horas — 
Meditaçáo; 6,30 — Missa, Co-
munhão, Açfto de graças ; 7,30 
- Café; í) horas — Circulo 

de Estudos — «A formaçfto da 
conciencia — íim imediato da 
Açào Católica c meios de atingi-
la», por Lourdes Guilherme; 
12 horas — Almoço; 1 ti horas 

Scssfto de estudos; Hino do 
Papa. 1' — Abertura da sessão 
pelo revmo. pe. Aluir Vialr, A. 
E. P.: 2' — «Oorpo Mistico de 
Cristo — fundamento da Ação 

no Dantas agradeceu, em no-
me da Irmã Visitadora, aque-
las expressivas homenagens 
prestadas pelas dedicadas Ir 
mas do Dispensario Sinfrotiio 
Barreto á veneravel Irnaà Blan-
chot* 

horas — 
Miasa, Co-
de graças; 
— Circulo 
personaiida-
Eerta Gui 

Chegará amanhã a Natal o co-

mandante da 7a. Região 
EstA sendo esperado amantaft, 

pela manhA, em Natal, proce-
dente de Fortaleza, o general 
Jofto Batista Mascarenhas de 
Morais, comandante da 7a< Re 
giAo Militar. 

O ilustre militar viajará em 
avião da F. A. B., em compa-
nhia do major Frederico Otçar 

Carneiro Monteiro, do Serviço 
de Engenharia da Regiào, e do 
seu ajudante do ordens, tte. 
Roberto Mascarenhas de .Mo 
rafs. 

Nesta capital, 8, Exc. inspe 

cionarÂ as tropas do Exercito 

aqui aquarteladai 

Católica». Acacia de Araújo 
Lima; 3* — «Ação Católica — 
apostolado organizado», por Ce-
luta Gonçalves Bezerra ; Canto 
— «Cristus Vincit* ; 18 horas 
— Jantar ; 19 horas — Terço, 
Ladainha e Benção do SS. Sa-
cramento. 

2 de outubro — 7 
Meditaçáo ; 7,30 -
mimbdo e Ação 
8,30 — Café; 0,30 
de Estudos — « A 
de da jovem», per 
iherme; 12 horas — Almoço; 
1** horas — Sessão de estudos; 
Hino da ,X. F. C.; 1* — Abre a 
aesã/lo o revmo, pe. Alair Vilar, 
Assistente Eclesiástico Paro-
quial: 2* Açào Católica e 
a vida liturgica — sentire cum 
eclesia», Berta Guilherme, 3- — 
saber irradiar». Marluce Fiúza ; 
4- — Palavras do revmo. As-
sistente Eclesiástico Paroquial. 
Canto — «Cristus Vincit» ; 18 
horas — Jantar; 19 — Terço, 
Ladainha, Te-Deum e Benção 
do SS. Sacramento. 

—Amanha daremos publici-
dade do programa da ses$i\o 
de encerramento, 

Mioúa , DO Convento 
Sâüío Antonio, o M m 
em boora fle S. Fran-

cisco de Assis 
Prossegue no Convento San-

to Antonio o triduo em honra 
de 8. Francisco de Assis, cuja 
festa será celebrada no proxi-
mo sabado, 4 do corrente. 

A noite de hoje é dedicada 
á Juventude Feminina Católica 
Brasileira de Natal, pronunci-
ando o sermAo o revmo. cone-' 
go Luiz Gonzaga do Monte, 
que falará sobre o tema «Silo 
Francisco e a Ação Católica». 
Ao coro, far-se-á ouvir a Scho-
la Oantorum dos Salcsianoa. 
Durante os dias do triduo haverá 
missa ás <».0O e (i,;íO horas, fun-
cionando no patamar da Igreja 
uma barraca, cujo resultado fi-
nanceiro será destinado ia 
obras do calçamento do mesmo 
patumur, que te acha em pet-
limo estado. 

Está em Hatai o (Mor de 
DUDlUidade da" Gazeta 

Esportiva" 
Encontra-se nesta capital o 

sr. José Carneiro, diretor de 
publicidade da 4,Gazeta Espor-
tiva", do Recife, e que veio a 
Natal afim de tratar da próxi-
ma edição de aniversário da-
quele jornal, a 20 do corrente, 
a qual será dedicada aos Es-
tados de Alagôas, Paraiba e 
Rio G, do Norte. 

Na nossa ediçào de ontem 
noticiámos a presença do jor-
nalista Lapa Filho nesta cida-
de, em vez da do sr, José 
Carneiro, engano que hoje re-
tificamos. 

Festa de Santa Te-
resinha, 10 Sauda-

ria ia Ural 
Prossegue, no Santuario 

do Tirol, o novenario em 
honra de Santa Tercsinha 
do Menina Jesus, cuja 
festa será celebrada no 
proximo dia 5. 

Estão encarregados da 
no^te de hoje: Noitoiro o 
sr. João Galvíio Filho 
e Protetores, dr. Osvaldo 
Ribeiro, srs. Luiz Veiga, 
Carlos líarros, Tácito Bran-
dão, João Miranda, Miguel 
Fernandes. Antonio Rodri-
gues e Manoel Criatino; 
dd. Siuhá Oalvio e Pauli-
na Morais, 

Amanha, Sa. noite de 
novena será noiteiro o 
tenente-coronel André Fer-
nandes e protetores, o tte. 
eel. Jacinto Tavares, tte. 
cel. (Jliccrio Cícero de O-
lixeira, d rs Gentil Ferrei-
ra, Paulo de Viveiro, Rai-
mundo França e Clovis 
Travassos Sarinho, d. Ana 
Vandorlei, ars. Mario Eu-
gênio Lira, Francisco Sam-
paio, Jorge Silva, Melqni-
sedeque Barbosa, Clodoal 
do Leal, Augusto Pereira 
e Elvidio Bandeira do 
Monte. 

Noiteiros e Protetores 
que contribuíram para a 
festa de Sta. Tercsinha; 

D. Ana e Alina Bran-
dão. 308; Revmo, Mons. 
Jofto da Mata Paiva. 208; 
sr. Francisco (lalvfto, 108; 
D. ldila Lima, 108; rame. 
Tota Andrade, 108 e D. 
Maria Farache, 208. 

P&Ç&m os noftsoa comerciante» 
• e industriais ura exame nas 
despesas gerai» de seu negocio 
e vejam se s quantum de anún-
cios corresponde á obripaçAo 
que têm p a n com o Jonü* oa-
tolloe. 

MUTILADO 1 i í l i m m: :> ;'ÍH M LOHflflOfl 
^ - - A 
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Combato é« brocai dos fruto» 
da oltielca 

CONCLUSÃO 
COMBATE «As medida» abaixo poderfto ser pra-

ticadas mearao nas cundiçOea atuais dos oiticicais: 
partir dos fius de Outubro, apanhar dlaría-

g raente os frutos caldos incinerando os vordo 
cngos e expurgando os quo se prestam á 
extiaçfto do oleo. 

2o. Expurgar uma vez por sem: na, os frutos a-
panhados durante a mesma e que se prestam 
á extração do oleo, Este expurgo deverá 
ser feiro com sulfureto de carbono em local 
afastado de habitações» eui ambientes bem 
fechados e <»nde «<»ja improvável * exUtencia 
cio fogo. Num caixão grande e calafetado de 
pi>sitam sc os fnitos colhidos imediatamente 
apus a coleta diária* e no fim da semana ou 
conforme a quantidade dc frutos antes mes-
mo, faz-se o expurgo. Este consiste em colo-
car-se em vasilha rasa e aberta, na parte 
mais alta do monte de frutos e com especia-
lidade no meio do caixão, 300 a 400 centí-
metros cúbicos de sulfureto de carbono, de 
boa qualidade, por metro cúbico do deposito. 
A seguir fechar e calafetar a tampa do cai 
xào, deixando o assim permanecer de 48 a 
72 horas. Após este tempo, remover os frutos 
do deposito e transferindo-se para o deposito 
geral ou daudo-lhes o fim conveniente. 0 
sulfureto dc carbono é altamente inflamavcl, 
ao mesmo tempo que asfixiante. Portanto» 

• deve-se evitar a aproximídade de fogo nos 
locais de expurgo inclusive CIGARROS ACE-
SOS, bem como que os depositos fiquem ex-
postos á luz direta do sol. O operador deve 
ficar o menor tempo possivel em contacto 
com os vapores do sulfureto de carbono. 

3°.—InjeçOes de sulfureto de carbono no solo, sob 
a copa das oiticicas, por meio de pai iojetor. 
Usando a dosagem de 5 a 10 centimetros 
cúbicos á profundidade de f> centimetros, ç 
distancia de 50 centimetros entre as injeções. 
Realisar esta operação de 15 em 15 dias a 
partir dos meiados de Novembro, 

coleta total dos frutos quer seja sob ~as oi-
ticicas ou outras arvores (que sob a copa te-
nham frutos transportados por passaros, mor-
cegos, etc.), naquelas diariamente e nestas 
pelo menos uma vez por semana, é uma me-
dida de alto valor no combate á praga. Nun-
ca deixar frutos sob as arvores, mesmo que 
nRo apresentem motivo econômico direto, sen-
do neste caso incinerados. 

NOTA—No caso de grandes proprietários, o ex-
purgo dos frutos deverá ser levado a efeito em cons-
truções próprias, com as mesmas características dos 
deposisos de alvenaria cobertos de lage de cimento, 
com uma porta de entrada calafetada quando em uso 
o deposito, e com ventiladores superiores e orifícios 
de exaustão na parte infeiior, que comumente sâo 
usados para cereais nos meios agricolas adiantados. 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, promtamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
"F0RD0R" Superluxo. tipo 941, placa n, 625 e a 
Sedan "FORD* de Luxo, tipo 941, placa, n 640— 

sob a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

I 

Expediente do dia 2? 
de setembro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2260. Pedro Barbosa 
do Nascimento. Transfe-
rencia. Como requer. 

N. 2193. Abel de Mene-
zes Lira. Transferencia e 
desmembramento. Faça-se 
o desmembramento e, 
quanto a transferencia, a-
pós a apresentação do 
conhecimento de transmis-
são 

N. 2305. Ana Tabatnick. 
Transferencia de terreno. 
Liquide o debito. 

N. 2316. A. Gomes & 
Cia. Limpesa de casa. Con-
cedo A' FiscalisaçRo para 
os devidos fius, 

N. 2319, Eloi Ribeiro. 
Transferencia. Como re-
quer, na forma da lei. 

N. 2314. Maria de Lour-
des Belmont de Moura. 
Uma certidão. Ao diretor 
da Fazenda para mandar 
certificar* 

íí. 2309. Antonia Ferrei-
ra de Melo* Transferencia. 
Como requer, na forma 
da lei. 

N. 2312* Corfnta de Al-
meida. Liquidação de de-
bito. Atendido, A1 Diretoria 
da Fazenda para os devi-
dos fins. 

N. 2313, Garibaldi Ro-
mano. Pagamento de de-
bito. Idcm. 

N. 2304. Roanerges Gal-
v&o de Figueiredo. Tians 
ferencia de terreno. Como 
requer. 

N. 2307. Pedro Barbosa 
do Nascimento. Transfe-
rencia de casa, Idcm. 

N. 2311. Maria de Al-
meida Romano. Pagamen-
to de debito. Atendido. A* 
Diretoria da Fazenda para 
os devidos fins. 

N. 22 7 L José Morais de 
Lima. Construção. Conce-
do, pagos os emolumentos 
devidos. 

N. 2321, Oficio do Se 
cretario do Departamento 
das Municipalidades. Fa-
zendo uma comunicação. 
Ciente. A r qui ve-se 

W i m o. ê* M h 
(MHéÈHU) A O R D I M 

(Oferto tfnpminW 

(HêdahvCàêfê) 

f. Véraa _ 

O i i W > OVviira Mito 
Genolc 

XXP&D1KKTE 

Redação: - 8 ás 11 e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 18 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
aB'DK-«ft«a*r. ««rata,214 

N A T A L 
ASSINATURAS 

(Capitai) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50$000 
Mês 59000 

{Interior e Bêtado») 

Ano 50&000 
Semestre . . . * S0#000 

VENDA avulsa 
Numero do dia , . J200 
UoleçOes anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes lõOf 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigio&os, lfooo 
por linha-

ANUNCIO& 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Medloo <>• orlançwi 

Pediatra e Puerlcultor da Saúde Publica do Estado 
>a$. Rua Ulimec Caldas, 

andar -
W Jundiaí. 456 

(Ttrol) 

Ir. lha fiM fc Olmin 
Chefo do Labamtoifo 4o 
Hospital Miguel Coito 

Bumee de eeagae-HQfüia—la-
tes—eeearro poa— ttqolda 

oehlo raqnlaao 
Yaefnaa aotogeoas 

DUgnoodoo proooee da 
. grande* 
ZotorotorfoHHcvpfttal Miguel 

Ccroto-tol+fone 17 
«cpedtón<fl-4as7 *a U—das 

U A» 1/ boras 
fierid**4rfa--Ktia Tralrt 3M 

Fone —175 

Cinemas 
QUBB Ift AO CtVUA OU 

M TIATE0 f K&o ta mteçi 
ia r t a a r r a r á Cea-
»nra da FIUBS a PEÇAS TEA-
TRAIS. l i o aa dava assistir 
a «n fllm oi a «ma peça 
faatral aaa tar a eartex* da na 
aeja fala auaea A4HTATEL 
I* fiiatta 4a te&tfeafUL 

0 lADRÀO DE BAGDAD (TU 
AM sl BsfMK da UaÜ«dt ce* 

Caarad VtHl, Seba, J i i c Da* 
Rris s Jssa inti i , 

as <R«x» 

Alexandre Korda nos mostra, 
nesae filme, uma soberba e 
bem montada adaptação deaae 
conto das «Mil e uma noites»* 
A 4ireçào é primorosa, o desem-
penho ótimo, principalmente de 
Sabu, e o tecnioolor è qual-
quer coisa de surpreendente-
mente agradavel & vista. Eseee 
oa detalhes tecnieoa. Quanto 
ao deeenrolar do argumento é 
um tanto monotono, cansando 
um i pouco o publico, ainda 
mais levando-se em conta aer 
mulü mala proprio eaaa gana* 

ro para o publico infantil Mo-
ralmente, acompanhamos o D. 
L P na sua clattôificaçÂo, proi 
bindo a crianças até 10 anos. 
De fato, algumas cenae de violên-
cias não se recomendam para o 
publico infantil, nem tampou -
co a acentuada inclinação para 
o roubo» do jovem Abu; nesse 
ponto, achamos que com al-
guns ligeiros cortes, teria sido 
um espetáculo ideal para o 
publico infantil, mas, como es-
ses cortea n&o foram feitos, rea-
ta-nos classifica-lo prejudicial o 
crianças* 

(De «A União», do Kio, de 
3 de Agosto de 1041). 

FâA DIAVOLO, da Mstre» 
aa «1+itl» 

O Magro e o Gordo, em um 
dos seus trabalhos mais engra-
çadoa. Denis Kink, tenorf faz o 
papel de Fra Diavolo. Ha se* 

Suenciaa altamente comicaa. 

Ao é porém, irrepreensível 
nem recomendável para ado-
leaoentee, embora para adultoe 
aeja divertido a inofensivo, 

(Oa «A Unido» do Klo» de 
8 da Novembro de 1986), 

MULHERES QUE O VENTO LEVA, 
dt Wsraer, cosi b f Fraicif 

« Willitm Giriii, 
ao «Rival» 

Apresenta o filme um con-
curso temmino de aviação. E' 
assunto simples, portanto. No 
entretanto, alguns personagens 
sfto divorciados e o romance 
do filme torna-se ilícito. Acha-
mos que somente as pessoas 
que saibam verificar e compre-
ender essa "situação irregular é 
que poderão assisti-lo. Restri-to, 

(De «O Legionario», de Sao 
Paulo, de 26 de Novembro de 
1939)* 

M OSCAS — carregam nas 
1 patas e trombas «cistos 

produtores da D I S E N T E R I A 

a M E B I A N A . Tenha sempre 
limpos a coiinha, a latrina e 
o quintal de sua casa, evitando 
aaaim a procreaçâo de Móecaa. 

Br losé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas : — 15 áa 17 hs. 
Consultoria — Praça Augusto 

Severo 91 

Re». Rua Ulig$e$ Calda», 20 
FONE 9 

Vias Urinarias 
Dl. PAULO flUVlO 

£x interno d« oIídío* XJrologic* 
da Faculdade da Baía. Ex-MSia-
t«nt« da clinica cirurRíca do 
Prof. Ôeceaío Lopes no Hos-
pital St*. I«abeL Clinica • 
oirurgia Mp^eialisada daa Via* 
Urinarias, Doença* Venerets, 

Pmurbftçto* sexuaia 
Con». Uli»»é* Calda» — 86 
andar — Da» 9 d» 11 » da» 14 

hora» êtn diante 
Reêid. Rua 13 de Maio, Wã 

rda de grande Be fea no 
mundo aem a coopera* 

çAo. 
E* estimulo, portanto, para 

confiarmos no suceaao da 
obra cooperativiata. 

Mas a vitoria dessa cau-
aa depende de noa habi* 
tuarmoa á economia, levan-
do 4a cooperatívaa peque-

depontea, 

! NUTILRDO 1 

Propri e d a d e 
ú venda 

Vende-se, no município de 
8. Qonçalo, às margens doa 
rios Potengi e Rogo Moleiro, 
distante apenas 10 quilômetros 
deita capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 caaaa para moradorea, vasto 
coqueiral, 400 manguefraa, aa* 
potíseiroa, cajneiroa» limeira^ 
extensa mata, duas grundea 
lagôaa, ótima pedreira, bona 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vaata 
area de terreno de marinha 
(legaliaado) e alagadoa, prea» 
tando-ae para viveiroa e aall-
na. Faell comunicação fluvial 

t errestre. 
Tratar à A». Jooqaoira Al* 

NI) Ml. 

J O P I T A O I O L t I R A 
MaaflM Oâvâ t 

|am«iieeil W , Fkaiet « o^msmum dr, Tmr$to§ dn 
Ufs, aa, 1'. éméêf 

V̂WWn̂ WWflíwVWMwrtMjji/ mV"i~fV>i n u Lfirtrut-rn, 

Livraría-papelaría NATAL 
Aiügoi áê piMlarte wm gerai, Llvroa e radernos 

eaeolarea. U?roa %m branoo para todoa oa flua. 
Artfgot âê eacrltorto, n avWs to pmn 

p m a a N i i Pturlnoa, eu . 

Unicoi fitâtribuidortê das afamadas maquinas de oramniar 

a BATES. ¥ 

P. SILVA & C^ 
Raa Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 

Grandedo Norte 

Lenha para Fogão e Carvão 
de 1a. qualidade 

Depósitos no ponto mais central da Cidade 
Rua Felipe Camarão — 453 

Telefone - 310 
Maior presteza na entrega 

Fornecedor: M. GENESIO 

á 

lOHlIflIltlllllllllllllllli iliuiiii 

INDICADOR MEDICO 
»»l»lllMINW»IIH«imil<ll»M||||MMl«M«»IIIIIMIIIIIIMIf>lUHU<ltlMlir 

OPIRAÇÕIS—MOUSTIAS DE SENHORAS 
Viu nrin«rtM 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Con*. Edifício AureliawhSatQ-é—V. ^ndsr—fhone 34* 

Rda* • A v* Gelullo Vargstf 750»Fon*-149 

Dr. Pedro Segundo 

CSPCCIALISTA 
via* iiRiMfti*a-pii0T0L0atJi E sirtLia 

Cura radical das hiairraMii, tuibm t fcl4rac«íea( sem. operaçfto e 
Mm dor. Doenças d* «ratra, praitala* fu in lu mbíuíi, Uxiga e 

ria*. Tratameaw rápido da» uretrites ftgtida» © crônicas, e aaaâ 
oomplioaçOea. Perturbações 8exu*i9^Urtfros<»pia GaWtae caateri* 

Das 16 horaa em deante 
Cona. ISâiÜcio Nota Aurora—Hua Dr. BaraU 241—1/ andar—Res. 

Raa Apodí, 877. Fone 71 

i 

00 BA EAJDIOAIs por m*ia mi* 
tKgM que am, mm operaçlo, 

dtr • «m npooao 

ii L miEiu K m 
£apecialiita 

Ba*aáfunio da clinica dê Dom* 
çom AtubBeiaiê e da Matern*da> 
dê d§ Hoêpitol S, PraneUeo dê 

Âêêiê (Riú) 

Chefe do eeriço yáe PABTOS 
d* Saúde Publica 

Oonaultorio: — Pr* Authuto 
Sátiro, 96Q, Bdif. AurÃiano 
Saia 8~lo. andar-Pont 489 

Expediente— diariamente, de 3 
àa 5 da tarda (hora previamente 

mwtjada para ae eenhorM) 

Se*; Av. Jundiai, 496 (Tirol) 

II. 1NIIW IU 
(b-laMraa áa 

Eapeelaligta em partoa e 
doenças de senhoras. 

* 
Clinica Medica 

Conê. Roa UIImm Caldas, 
andar. Coasoltas; de 2 hora* 

em diante 

llesldenela; Avenida Prudente 
de Morais, M 

Dr. José Ivo 
Domçae do adulto a da 
Orltnça (Distúrbios aUmen-
taree—diarréa, vonutos, detou-

tríçfto. retardamento da 
dentiçio etc. 

Doenças daa Sanhoraa 
(̂ utero, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenômenos 

da menopeoM eto; 

Diabete 
Neurastanla saxual 

Moderna orientação no trata-
mento da Sifllis 

e remd. At. Bio 
Branoo 634 

Cona. 

F-me: 268—NATAL 

dp. inunsses sürinhd 
OliHiralSo do Hospital Ml-
auol Ooufto o do instituto do 
Protocao o Aoslotonolo á 

InVonçls 
OIRURQIA «CftaL 

Oo&enltorio: Praça Augusto 
Severo -»Ed. Anreliano-~Sala 1 

—Fone 349 

fies, Ro* 19 de Waí) 
Fone 68 

OorvUaa, Barlx a «argaita 

Dra Monte 
(Mp««tollata) 

Ks-MMa ia Bmpètal Feira 0 
ia Heefèial 

Oonek: do 7 às 10 e dst I I fte 18 

Csa*.! AV.M0BftANC0,N» 
têáL: Aimiim t io Braate, 777 

I f t h a a a i e l e M r e i s I s x 
(Da Ordem doa AdTogadoa 

do Brasil) 
Aeetta oaaoaa otrla, o o w m * 
otate a crtelaala—Baafttorlo 
p r ^ j Coração de Jeaa* 

llnaam^—Pio A itn HWH» 

Ventfe^e um t w r m o 
na Praia d o M t á o o o n 

8oo 
p o r p r a ç M 
M a r aa i 
tolha. 

«Naodoa a 

% 90EWÇAS os smous 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçõe» 

Dr. Etelvino Cunha 
(EspecialiBta) 

Ondas Vltra enrtas, bisturf 
aletrleo, eletroeoicnltçio, 

ate* 

Oonealtorio: Senador José 
Bonifáciô  222 -Ãibeira 

Diariamente, daí 10 àe 11 edas 
IA iê 18 horae 

Reeideneia: Praça André de Albuquerque, 684-Foneê 

I n d i e s d o r d o s 

• d v o a s d o » 

J o s é Fernandes Café 
AtM Dr. BvmU 186 - Sobr. 

fom KR - NATAL 

Tf BOTAIS 
Faala t M , cairei, cor-
4on«t, peatáaa, soataebfl 
a aloár. FIlMê e pregar 
«Mia. Baa u de lteio 
4êU 

•A* 4 i 



In formador 
f 

Natal 
tfouMrtro 
Mil» 
Modêlo 
Oon&aaça 

1 6 11 

8 • 
4 0 

<6 SI M 31 
1S 17 n 9 
í» i s a i » 
14 10 34 30 

5 10 I » ao » 80 

Dvtogaclft d* Ortea Social, 19. 
IWMMtl M VMMÉML 1M. 
D « f i * * * p . j t a ámum. 

Dele* Ptti D. ÍA l l i l l ) , ML 
Mtagjfo^-Jfc JÕT áafii, UM 

OmétfT • OfdlftaH* 4l IfJO • i * 
l i l M l * U J é l » 

AM O Nmii 
JtaMlp; Ooaüfoa. M 

•M M ^ p , M * m m í « U . 1. a . . qate 
( M U I k m i < M VMMM* l i * 
(M te i» M < 4 | O U 

a m n h ^ 

J t a M M feOfM H W K W M 
M i ktmtorte paia iMfeaMaii 

Ctaal. 9 
«MA 

UktU iliM, 
uni NI CA* 
Ktll e NUM 
irtcçits h 

O ILIXIft 

D l N O O U I M A 

éfl*akâ«yá U âf MU ViRIVVIVV Kl V* PVVT 
i « i i • ififMikf 

i i n i M m d i 

« i F I L I f l 

•é Ittxlr Nwelra 

bblID BDBSIbElíO 
( P A T R I M O N I O N A C I O N A L ) 

aeeisMSfftes 4» Lm, ao* 
4ato« de Pr*oa (O. Alt*X 
\íxto# dê Praçs áOMr») M 
aedâ^Ao < u X team,ssl 
Hoefitll MJflg«el Ooeto", tf 

<*atro do dadde, ML 
-ratterto PnMIoo» S 

Htrsrie N Troa» 

jF. Cfcníraí 

NATAIj-RECWE 

Partida da Natal nas terçaa a eaba-
doa às 6 hora». 

Chegada a Natal na* aegundaa e 
«eztas às 20,85 horas. 

2tATAL*mVA CRUZ 

Partida de Natal às segundas, quar-
tas, quintas e sextas às 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas ás 
20.85 e nas terças, quintas e sabados 
às 21,28. • 

Obs. — Todos eeaea trens ooadaaem 
oarro-oomio. 

O trem de Natal-Eeciíe Ias baldea-
ç*o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGIC08 

Partida de Natal As segundas, quar 
tas e sextas às 8.90. 

Chegada a Natal nas terçai, quintas 
e sabados ka 19.12. 

AUTO-MQTIRZ PARA CEARA'-
MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas 
chegadas diariamente às 8.25 

Satãs * CmMSm 
«ttf« Vf«9«a Xr t i ü iM 

Partidas de Natal às 6 horas, dia» 
riam*ate, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

MAQAIBA-NATAL 
Partida dê Msotfts ás 7 horto o 

18M horas. 
Mds dê Natal As iMO • 16 

NATAL^BOVA OBUZ 
FêxMb de M a l i a lá horss ê 

a Nova O m ás IAM 

Partida da Nora Cnu da õ bo-
ta* a chagada a Natal áa &S0 horaa 

Haa sagoadaa a aext&a oa ooiboa 
afto Tlajarfto. 

NstsMlMtoré 
Parttdaa da Natal 6a quartas a 

eabsdoa, Aa tf l>ota& 
Fartfdaa da Moaaórò áa aagoada» a 
quinta* Aa S horas. 

Natal - t . TaaiA 
Chaga a Natal naa legundns, 

quartas» aextaa a «abadoa áa 9,00 
a partida pata 8. Tomé noa 
mesmos dlast As 14 horaa. 

Nalal-S. Jasé ia Mlplbti 
Chegada a Natal» dlsrlsmentt, As 

MO horaa* 
Partidas para 8. Joeô da MlpShú, 

diariamente, áa 14,9Q horaa. 
NATALrFOBTALGZA 

Partida de Natal* ás quartas a 
«abadoa, pelas 7 horaa. 

Chegadas a Natal, ás terças e 
sabados. 

Csrrsla aarsa 
Fechamento de traias 

Para o Sol 
Correspondência expreaas e or* 

dinarla as ii,B0, e registradas às 
/lf«0t via Ponatr, aos domingos e 
terças, e nas quintas ás 10 fia 

Vaparss 

Do Sol: 

«Itaoagé» (paquete), a 11. 
Jangadetro, a 11. 
«ABonso Pena», a 13. 
Bandeirante, a 1 6 . 
Araraqaara, a 17. 

Do Nort«» 

Oaorto, a 10. 
Itapagé, a 11. 
Itaoagé, a 21, 
Araraquara, a 28. 

Banoet .4 Coeperatlvas 

Banco do Brasil, Av, £a<*het n. 90. 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 18,30 ás 15.1 

Aos sabadcs, 9 às 11 horas, 
ttatoo ou ias onaa* de Norte. 

At. l u m de Lira. Bm-a ás 
/I a 18ás 16. Aos saoadoa» 9 te 
a 
Caixa Baral a Operaria de Na 

tal Boa Pr, Barata, Xo6 Ccp. 
Msamo horário 

Banoo doa Attzlllarea do Com 
mareie. At. Saehet, 9S. 
Todos oa dtaa das 9 ás 11 e 

das 18 aa 15 horaa. 
uooperatfra dos Pudonatlos 

Sstaduala. Boa I* de Halo «ei 
íip.-7 áa U a 18 ás 17 horaa 

Celta leeaeartee ŝdâ ai 
(BdilMo da D. Flseal) Bxp.: ti 

áa 14 hona Depositos aas Bas. 
saa. e sabadea Betlradas asa »»• 
<aa. a Mi. 

Gartsrlss 
1-, Oartorio:—Boa Vigário Bar 

XtíUmen, a* 008, GMl e Comercio* 
PrlTatlTo do registe de proprieda» 
dea llterartaa. Tabettonato exn ge* 
ral. 

2\ Cartorfo/—At, Nlata Floresta, 
i l M C I t O e Ooaenio. JPMrattre 

Agenota sa NATAL—Bil Dr. Barata, ail-K&d* Telagr 
NAVBLOYD—Oalxa Poetai. 4-Teletone dl 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

DO NCBTB 
O oafguelfo Otário esperado a /0 de Outubro 

segue para Cabedelo, Keelfe, tf. Salvador e Klo. 

DO 8ÜL 

do NártN de tttoloe a 
Tabefloaate eai teral 

8*. CarfTiloPraça Sete de Se-
tembro, a. A Clrfl a Oonaielo Bs-orlTfto do erüae. PrlTatlTo do re-
gistro de Imorela a Upoteeaa Ta-
bettaaeto em genüL 

é\ CartorloAvenida TaTaiea 
de Lira n. 45. PrlTatlTo do Be 
glstro Clrll de naaoisaeatoa, oaaa-
meotos e obltoe e daa pessoaa lo 
ridtoaa. Tabettoaato M «era! 

Isstltatae áe Apsssaiseartas a » 

Departamento da 4 Begiáo — Cai-
xa Local de Natal — Av. âaoliet, 30 
JSdifioio Campielo) — Expediente; 
das 11 ds 17 horas. Aos sabados das 
9 ds 13 horas. 

Banearloe 
Delegacia do Àin Grande do Norte 

Séde — fAltoB da A 0#DeMx
 Hna 

Dr. Barata, 210. 
flarltl 

Deleftaeia do Elo Oraude do Nor 
t©-. Séde-iltt s da Caixa Bural r 
Operaria de Natal—Expediente r 
ás 17 horar Telefone 1S*0 

Mnstriarlsf 
lelegaola do Blo urande do 

Norte. 8óde: «dltlolo Mossoró -
íraça Augusto Severo. Bxpedloate : 
dai 12 áa 16 horaa Aos sabadoa 
áa» 9 ás ti,00 horaa. 

Repartições Publi as 

Cor-
Fer-

N d s r s l i 
Delegacia Fiscal^ Alfândega 

reios e Tel̂ Mprafoe, £skada de 
ro Central, Delegacia Begional do 
Trabalho, Agencia de Koonomia Ru-
ral a Fomento Agrícola: Ex-
pediente — de 11 àa 17. Aos sar>a< 
4os—de 6 às 13* 

Capitania dos Portos — 0 à» 11^0 
• 13 às 16)30. 

Ksoola ds Aptendiaas Marinheiros— 
% à» 11 Liceu Industrial — 8 da 12 a 18 
4s 17. 

Fisoaliaaçio do Perto e Door-s—ê As 
11 e 13 às 1«. 

âemutatasnto Militar — 18 Aa 18. 
4fs quartas s sabados - 8 As 11. 

Juramento à bandeira — Todo o* 
sabadoa—àa 10 horaa 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, Depai* 

tamanto da Faaenda, Departamento 
ds Baude, Departamento de Edncadk, 
Departamento de Agríenltnra ; 

Expediente — do U f30 Aa 17,30, 
Aos aabados^de 8 Aa 
Departamento de Segurança — 8 às 

11 s 18 As 17. Aos aabbadoa » de 
Aa XI 

Beeebedorim de Bendaa^-6 Aa 11 a 
18 As 18» 

Municipais 
Prefeitas — Expediente ̂  áa i l ás 

17, Aos sabados—de 8 Aa 18. 

O paquete Cantuaria esperado a 8 de outubro 
segue para Porteleta, & Luiz» Belemf Trlnldad, 
Lm Ihiayra e New York. 

O paquete Aroiuo Pm*a esperado a de 
outubro egne pira areia Braues, fortaleza» ê. Luiz, 
Beienr, Santarém e Manara 

O oarguelro Jangadeiro esperado a 1/ de 
outubro regressa para Cabedelot teoiíe, Maoeló̂  
Blo9 tentos, lio Grande Pelotas e Porto legre* 

O oarguelro Bandeirante esperado a 10 de 
outubro regressa para Cabedelo, Beolle» llaoeld, Blo, 
8autoe« Blo Grande. Pelotas e Porto Alegre, 

Para mais informações» dirlja-se ao agente 

Odilon do A. Carola Filho 

SENSACIONAL !, 
A M f ^ A t t j i X / j b r i l l t t " aeaba de reesber daa melhores fabrieaa 
n v a s a v v l i u a do sul do psisf Qtt grande sortimento 
de sèdas, orepes e teoidos groesoŝ  perfamariaa. e uma mtini lade da artigoa. 

Façam sem compromisso uma visita a «Caaa Venus» Boa Ulisses Cal-
das, 148 e verão a especialidade doa nossos preços. 

OOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÍ i r 
UM sopro de otimismo anima aa coope-

rativas brasileiras* 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas economias. 

Caixa Rural c Operaria de Natal 
(Soe. Co peratlvsi de Reta Ntd.1 

Una Dr Hsrala n. 200 

Expediente: 9 áa 11 e 13 áe 15* Aos aabadoa; 9 ás II 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1026. Posaue eéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Alom doa depósitos e emprestámos, comuns ia coopera-
tiras, fas còbrança e aceita procurações 

Policlinica do Alecrim 
Xãi/Mo da Aiãociaçâo ds Eãeoteiri 

Diariamente ias 8 as 11 horaa 

out ra ascnioo aspaoiauzano 
Kletiicidade mediea 

TUAVALHOO DCNTAMOS e» geral. Serviço de laboratorío e <te 
Baio X a cargo de eapecialiataa. —FONE 34 

As matrieolas para soeio oontinaam abertas, na secretaria 

A Policlinioa aceita contratos com institnivôes 
Coletivos) 

ALECRIM - NATAL 

(Socios 

O 
o 
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T E N H A J U Í Z O 
GRANDE CRIME 
CASAR DOENTE 

Fm nm Min ntu M nar-ii, 
I tiBI I HBUlff díNFItiN 

Elixir 9Í4 
A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

Fígado, o Baço, o Cqpáçfto, o Estômago, os pulmões e a pele. 
Produz Dôres de Cabaça, Dôres nos ossos, Reumatismo, Ceguei-
ra, Quéda do Cabelo, Anemia, Abortoà, e faz os indtviduosi diotas. 

Aprovado pelo D. N* S* P. como auxiliar no tratamento da 
Sifilis e Reumatismo da mesma origem. 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licôr 

FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reais no lues. o ELIXIR 914 em resul 
tratamento da sífili& tados brilhantes. 

(a) Lh. Geraldo Vieira (a) Dr. Altino Almeida 

(Firma reconhecidaj (Firma reconhecida) 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispOe de bom material para 
piano* Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgftos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo o 
o 
o 
o 

O século da propaganda e da publi- g 

® ^ cidade, causa surpresa o comerciante § 
o 
o 

que nao anuncia. 0 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr* Barata, 21T — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de (erro, etc. Artigos sa-

nitaríos e material para saneauieato 

preferido 

8 
O 
O 
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Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E - Na. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

(um * «mor ilHIUâ LEÃO DO NORTE 

s Rfl ;iRÍ 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modlco. 

Infermeçteenagerencia deeta Jornal 

I MUTILROO 1 

AVISO 
A loaltaaria Moderna fem nm 
grande síock de Anéis de 
Grau, para todas as classes* 
Grande sfock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apfa para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77Natal. 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtres, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M t 

Rua Dr. Barata n. 199 « Travessa do Mexirn n. 73—NATAL 

j í1 NU LOHBflOfl 

SALSAPARRILHA u BRíSTQL 
jcxxrúrA s Ao i a n q u e . 

—— •• "" i i — — 



t tl&r 
F r w w w ^ w w r 

Os tlnlandôaea ooinari 
oapltal da Oarella Sovi 

Oh italianos estfto destruindo a ultima reaUtftncia russa a leste do Dríieper For 
necimonto de munições á Rwssia pela. Inglaterra Ataque alemão à Criméia—De-
clarações do secretario da Marinha dos EK. UU. Ataques ininterruptos contra 

Odessa e LeniDgrado 

JUVENTUDE 
ALEXANDRE 

0 atatttt «tonto á CriatU 

RIO, Anunciara de Lon-
dres que o ataque alomAo à 
Crimeia atingiu ura ponto si-
tuado a cerca de 7 milhas ao 
biiI de Perekop. 

Os itftliinot aiem a lssts do 
Onlspsr 

RIO, 2—Informara cie Roma 
que os italianos estiio destru-
indo a ultima resistencia russa 
no grande bolso a leste do 
Doieper, 

•ufyftss pari a Rússia itmés 
do Krfto 

RIO* 2—Comunicam de Lon-
dres que varias composições 
ferroviárias e outros carrega-
mentos partiram da Inglaterra, 
a. caminho do Irão, iniciando 
assim o serviço de fornecimen-

to de munições A Rússia, atra-
vés da nova linha de abaste-
cimentos da l ersia* 

Continua oi atiquss eontri 
OÍ099M 

RIO, Noticiam de Stocol-
mo que Odessa continua a so-
frer os ininterruptos ataques do 
adversário. 

Ocupada pelos flnlandêsss a oa 
pitai da Çarslia Sovlfttiea 

RIO, 2 Dizem de Helsink 
que Petrovadovsk, capital da 
Carelia Soviética» foi conquis-
tada pelas tropas finlandesas. 

Coustantss ataqass sontrs La 
ningrado 

RIO, ^—IuformaçOes vindas 
de Stocolmo anunciam que Le 
ningrado se encontra cercada 

desde 14 de Setembro, tendo 
as tropas sitiantes colocado ao 
redor da cidade verdadeira 
barreira de aço, Constante» 
ataques são desfechados pelos 
alemães contra as defesas so-
viéticas dali. 

A tarefa da trota dos BE. UU. 

RIO, 2 - De Indianopolis co-
municam que o -secretario da 
Marinha, coronel Knox, decla-
rou aos jornalistas que a Ma-
rinha está assegurando toda 
especie de proteção possivel, 
onde quer que se faça neces-
sária. 

RIO, 2—Noticias procedentes 
de Reykjavik anunciara que 
novo contingente de soldados 
americanos desembarcou ali, 
aTiia de reforçar a guarniçüo 
já formidável da Islândia. 

VIAS URINARIAS 
D * . ANTONIO FREIRE 

i 
Cons, das 14 hs. em diatite 

Cotw. Rua fiisia Floresta, 90 
—Fone 350 

Rtêid. Rua ÍS de Maio 602 

O Cooperatívísmo no Rio Brande do Norte oplaa 
dide pelo Ministro da Agricoltaro 

Um telegrama r«c»bido polo Interventor 
Rafael Fernanda* 

Pelos Municípios 
Golaninha 

Festa de Santa Tere*inhaf na Capela do Espirito Santo — 
Realiaarse-á a 10 do corrente 
mês, na Capela do Espirito 
Santo, da paroquia de Goiani-
nha, a festa de Santa Teresi-
nha do Menino Jesus, para cu-
jo brilhantismo e máximo es-
plendor muito têm se esforça-
do as Estagiarias da Ação Ca-
tólica, daquela florescente Vila. 

Os exercícios serão presidi-
dos pelo conego Antonio An-
drada, vigário da paroquia. 

Correspondente 

NO LIXO, nas fé&es expóstas, 
nos depósitos mal cuida-

dos criam-se as moscas, temí-
veis veiculadoras de DISENTE* 
RIA AMEBIANA e febres tifoi-
de e paratifoides. 

Liceu Industrial do Rio 
Oraode do Norte 

Recebemos: 
Natal, i?7 de setembro de 

1941. 
A' ilustrada redação da A OR-

DEM. 
Comunico-vos, para os devi-

dos fins, que de acordo com o 
despacho do Exmo. Senhor Mi-
nistro da Educação e Saúde, 
do dia 18 de agosto ultimo, as 
escolas de Aprendizes Artífi-
ces terão a denominação defi-
nitiva de Liceus Industriais. 
Saudações. Jeremias Pinheiro 
du Câmara Filho, Diretor. 

O Exmo. Sr Dr. Rafael Fer-
nandes recebeu ontem o se* 
guinte oficio: 

"MINISTÉRIO DA AGRICUL-
TURA ~ Rio de J a n e i r o , 
2J-9-9A. 

Senhor Interventor : 
Aprajs me congratular-me com 

V. üftbia. pelos resultados po-
sitivos que vâo sendo alcança-
dos, nesse Estado, pela Sob-
Diretoria de Cooperativas junto 
ás sociedades cooperati vistas 

O integral apoio e a cari-
nhosa assistência que estão 
sendo proporcionados a essas 

instituições por V. Exciá di-
zem da elevada compreensão 
dessa Interveritoria, tAo viva-
mente empenbada em incre 
montar o movimento coopera 
ti vista no Nordeste Brasileiro, 

i como meio de organização das 
1 classes produtoras do Rio Gran-
de do Norte. 

Sirvo me do ensejo para pro-
testar a V. Excía. a minha ele-
vada estima e distinta consi-
deração, 

(a) Carlos de Souza Duarte 
Encarregado do expediente 

do Ministério da Agricultura", 

Regulando a entrada de me-
nores nos salões de bilhar 

Uma portaria do dr. Jóia do Monoros do Bactfo 

Escola de Comercio 

de Natal 

NOTA DA SECRETARIA 

Afim de regularizar os 
seus diplomas, a secretaria 
da Escola de Comercio de 
Natal precisa falar com 
José Brandão de Paiva, 
TTrbaoo Brandão, José 
Lahud, Fehcio Váa de 
Oliveira, Francisco Assis 
Câmara, Francisco Assis 
Queiroz, Jorge Pedro da 
Silva, Braz Andrade. 

O dr. Rodolfo Aureliano, Juiz 
de Menores em Recife, baixou 
recentemente a seguinte porta-
ria : 

''Atendendo a que as prati-
cas do jogo de bilhar sâo per-
niciosas aos menoies em idade 
escolar nâo aô porque oa des-
via das aulas como também do 
preparo dos deveres; atenden* 
do a que o Código de Menores 
no art, 131 dá autoridade ao 
Juiz do Menores para emitir 
qualquer provimento que jul-
gue conveniente á proteção de 
assistência aos menores» resol 
ve baixar ae seguintes deter 
minaçõea acerca da entrada 
dos menores nos salões de bi-
lhar : 

a)—E' proibida a entrada e 
permaneneia de menores até 14 
anos nos salões de bilhar; b) — 
E' proibida a entrada de me-
nores de 14 a 18 anos nos sa-
lões de bilhar durante o perio 
do escolar, de 8 âs 16 horas, 
salvo aos domingoa, dias feria-
dos e tardes de quinta feira ; 
c)-E' proibida a entrada e 
permaneneia de menores até 18 
anos nos salões de bilhar, de. 
pois das 22 horas; d) — E' 
proibido apostas entre meno-
res, de qualquer idade, nos sa-
lões de bilhar. Os proprietários 
de salões de bilhar que permi-
tirem a entrada de menores, 
coro infrações das determina-
ções acima enumeradas ficam 
sujeitos á multa de 50$000 a 
2003000 e ao dobro nas rein-
cidências, por menor admitido, 
além de outras penas a que 

incorrerem. O item "b,? será 
cumprido tào somente nos dias 
úteis sendo facultado a fre-
quencia de menores, de 14 a 
18 anos, nos domingos, feria-
dos, tardes de quinta-feira e 
nos períodos de ferias escola-
res, ou eeja de 15 a 30 de ju-
nho e de 1 de dezembro a lô 
de março. ' 

Apostolado da Oração 
Amanha, la. Sexta feira do m6s 

PRIMEIRA INTENÇÃO 

A devoção ao 5. Rosário 

A reza do terço como ser 
das mais fáceis é das mais efi-
cazes porque suas orações são 
as mais belas e apropriadas. 

Maria Santíssima que pelo 
seu Rosário triunfou de tantos 
flagelos e heresias salvará mais 
uma v«íz a humanidade. 

SEGUNDA INTENÇÃO 

A conversão dos israelitas 
10 milhões de judeus va-

gueam ainda hoje pelo mundo 
sem patria, desde que repudia-
ram a Cristo, seu Rei. Reze-
mos para que O reconheçam 
sinceramente, pondo termo ao 
divino castigo. 

Vende-se 
a casa n. 727 
da Rua Vass 

Gondim, antiga Qeneral Osorio 
Tratar na mesma* 

A I T I S G R A F I C A I 

TIPOGRAFIA - BDGAÇJüO - FÀÜTAÇIO 

ÍATáJL~ 

CONVITE 

S O C I A I S 
•INVKMâlIftt* 

Ho]* 

Donzánha Neves, esposa do 
dr. José Neves, clinico neaia 
capital. 

- Marri Doloree, espora do 
dr. Amaro Silva, chefe do 
Serviço de Ecouomia Rural 
oeste Estado e nosso coopera-
dor. 

— Violeta Cristino, esposa do 
dr. Joào Tincco Filho, clinico 
nesta cidade. 

Dr. Alberto Maranhão ex-
governador do Estado, atual-
mente residindo no Estado do 
Rio. 

—Dr. Manoel Gadelha, pre-
feito de Pedro Veího. 

—Jcao de Vasconcelos Fa-
gundes, funcionário aposentado 
do Departamento da Fazenda. 

—Tenente Gustavo Caldas, 
oficial do Exercito, atualmente 
servindo na 24a. Circunacriçào 
de Recrutamento. 

—Antonio Ferreira de Souza, 
comerciante em Santa Cruz, 

SwUríibi 
Maria dos Anjos Vanderlei, 

filha do falecido Segundo Van-
derlei. 

- Lúcia Gambarra Galvâo, 
filha do sr. Hercilio Galvào, 
inspetor fiscal do Departamen-
to da Fa?-enda. 

— Maria Augusta, filha do sr. 
Augusto Barbalho, funcionário 
do Departamento de Saúde Pú-
blica. 

—Maria de Lourdes, filha do 
dF, Francisco Alcides, residente 
era Sâo José de Mipibú. 

—Nila Cavalcanti, filha do 
sr, Francisco Cavalcanti, resi-
dente em S. José de Mipibú. 

—Alda Caldas, filha do sr. 
Etelvino Caldas, comerciante 
nesta praça. 

—Alba de Almeida, aluna do 
Colégio Imaculada Conceição e 
filha do sr, José de Almeida» 

JtfW 
Emanoel Cavalcanti, filbo do 

desembargador Floriano Ca-
valcanti, membro do Tribunal 
de Apelação. 

Crl«fl(« 
Janer, filho do sr. Júlio Cé-

sar de Andrade, comerciante 
nesta capital. 

—Maria Edna, filha do sr, 
Euclides Lira, comerciante nes-
ta capital. 

VIAJANTES 
DR. RICARDO BARRETO-

Viajou até o Recife, em gozo 
de férias, o nosso dedicado 
cooperador dr. Ricardo Barreto, 
clinico de nomeada nesta capi-
tal. 

Ao lider da açAo social ca-
tólica A ORDEM deseja ótima 
viagem e feliz regresso. 

MISSAS 
Sorá sufragada amanha, ás 

(5,30 horas, na Capela S. Jcsé 
dos Salesianos, a alma de Josc 
Anisio Ávila, numa missa man-
dada celebrar por sua viuva d, 
Inacia Avelino do Amaral Ávi-
la e filhos. A sua família con-
vida os parentes e amigos para 
asssistirem àquele áto de pie-
dade crista. 

7, Rfi PRF r M LOMBADA 

Rèie Viaçãi Seri-
itcist 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que deade 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Matai & Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida 4a 6 horaa da ma» 
nhft, com exceçAo dos do-
mingos* 
1 I MUTILADO 1 

, • íj; mBÍÊi^. 

BR. OUVI MEDE1BBS 
Medico pelft Univ. do Rio de 

Janeiro 

Doinei» da ptl* • 
slfills 

CONSULTO RIO : Btx% U l i tm 

Cftldfti, 06-1. mndMT 
Vkn 14 às 17 horsa 

Rttidtnoi» : Roa Trmiri, 522 

—NATAL— 

Enfermeiro 
AMARO LUOIO — U—«lido 

lo Dtpirt PqWm. | m £ 

por püHrifto 4qi mbmwí müm» 
Atond» tíkmmOoê « àemUtü* 
KtftiitoMlft Jto* QsmIoi kB*0t* 

4o SUO-JttfcfUi, ^ ^ 

Marquelina Tavares da Silva 
Missa de 7°. dia 

JOSE' TAVARES DA SILVA, profundamente pe-
nhorado a todos que o confortaram no doloroso transe 
por que passou com o falecimento de sua estremecida 
mâe— MARQUELINA TAVARES Da SILVA, convida 
seus amigos e conhecidos para assistirem á missa de 

dia que èerá celebrada, cm sufrágio de &ua alma, 
na Igreja do Bom Jesus, bairro da Ribeira, no <ha <; 
do corrente mês, ás 7 horas. Pelo comparecimento an^ 
tccipa sua gratidão. 

Natal, lo. de Outubro de 1041, 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflc»* nas dôros dm cubmçm, nevralglat , GRIPES, 

r«sfrl«dos, tk. 
Em comprimidos m mlíxlr 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Ooasultss is 15 boris 

Convultorio; KwideDcia: 
Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 25õ - Fone 284 

Mopiuismo á venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca* 
pacidade para 160 lbs- e cha-
miné c/ Gm x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 EL 
P* do íab. inglês «Aitken» Co, 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o % de 11/2 
p* do fab, inglts «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira^ 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim. 

21— 

Odeie Roseli 
OIBURGIÃ DENTISTA 

Consulto* ; 8 d» 11 e das 13 dê 
17 horaM 

Mintam para empregados no oo* 
mercío prorrogação d* horário 

Oonsnltorio — Rua 13 de 
Maiô  652 

_ __ 1 terreno á av. 
V e n u e - s e Campos Sales, 
737 — esquina Apodí, com 
cerca de 5,ooo m/ quadrados, a 
tratar no mesmo. 

4—4 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Gapeolaltdade: Doenças 
das Senhoras 

Consultorto: rua Dr. Biruta, 
2J0 #obr*do, dai 1* ia á» 11 e 
Ü M 18 iê 17 bo ra s - p k o M iao. 

Beüd.: At* Deodoro, (U8 
Pontt Jfti-Natal 

Aviso 
Vendem-se tijolos de alvenaria 
na Fazenda «Varzea Nova*, 
distante 3 quilometros de Ma-
caiba e entrega-se a domicilio 
por preço baratiaaimo. 

Fornecedor ás grandes cons-
truções» oomo sejam o Quartel 
Feder® s ootm. 

Tratar com José Paulo de 
Msoatba» 

Qusato i idonstdâto imíor-
(MQôss na C s l u Rural 

CVyf relaçao ao cre-
IV1 dito, é preciso-

por todos os meios 
possíveis, inculcar n o 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS, 

{Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia dos Interventores, no Rio.) 

Vende-se 
Um Carro Chevrolet ' Turis-

mo" 1935, em perfeito estado 
de funcionamento, com roda-
gem recentemente comprada e 
bem conservada. 

A trat.ir na Hesidencia úc 
Vigário de Macaiba, 

Sga - 10. 

• ' • . ' —r i i i . i i • • - ! - • • .1 

Ora. Giselia Meira | 
Clmrglà-dontlsta 

Êx-ussíatente da Cadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola cie 
Odontologia anexh à FanuMivl* i 
de Medicina da Baia. \ 
tdPte do serviço odontologioo | 
do Hospital Santa Izubel da i 
Baia 6 d» Aasiatencia Dentaria ! 
Infantil do Rio de Janeiro, i 
Clinica Cirurgia — Prótese e , 

Ortodontia \ 
Oo&fQltaa : de B àa 11 horaa ^ : 

das 14 &» 17 horas 
Cons.: R. DR. BA ti A TA 231 V 

Fone %98 1 

Yende-se 
Rua Vigário Hartolomni, 
quinas da Praça Pe. João Mm-
ria e Rua Voluntários d;t P i 
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Quasi de graça 

Vendem se 2 casas, otiina-
mente situadas á Praia de 
Areia Preta. 

Tratar na Caixa Rural. 

ÜIM j i i i I 
Um livro que faz meditar 
Otino ptrt o« membros da 

A q A o Católica. , . . 
A' veada oa jerencla d A 

OKDHL 
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os mártires de Uruassu repre-
éolene contra as seitas 

As homenagens de hoje 
sentam um protesto 

reformadas, que procuram quebrar 
nossa unidade religiosa 

Sentido da romaria 
a Uruassú t 

As homenaoens de hoje aos már-
tires da fé 

Assinala o dia de hoje a 
passagem de mais um ani-
versário do trucidamonto 
de Uruassu, onde perde-
ram a vida. pela fidelida-
de á religião católica, o 
padre Antonio Ferro, Ma-
tias Moreira e outros gran-
des heróis da fé. 

As homenagens que os 
seminaristas de Natal, com 
a preciosa colaboração do 
pe. Nivaldo Monte, da pro-
fessora Judite dos Santos, 
do escritor Gamara Cascu-
do e a que emprestaram 
também o seu concurso os 
escoteiros do Alecrim, têm, 
em nossos dias, um signi-
ficado profundo. 

E' que seitas protestan-

tes, subsidiad ls por dinhei-
ros que nao sao nacionais, 
procuram arrancar dos 
brasileiros as suas crenças 
mais profundas, Aquele 
mesmo espirito rebelde 
dos reformados, que as-
sassinou barbaramente os 
nossos heróis, quer agora 
penetrar em nossas famí-
lias, quebrando a unidade 
religiosa do Brasil e do 
Estado, 

A homenagem de hoje, 
portanto, é um grito de 
alerta, um toque de reunir, 
para que todos os catoli-
cos se unam cada vez mais 
e sejam dignos continuado 
res dos mártires de Uru-
assú. 

MSs das Missões 
0 Papa ( T I M I s s õ m 

Ninguém mais do que o san-
to padre, em Roma, se inta-
ressa pela obra grandiosa das 
missões. E a aua voz paternal 
e autorizada, ressôa mundo 
afóra, convidando os seus fi-
lhos a rezarem e oferecerem a 
sua dádiva em beneficio dos 
missionários que se sacrificam 
pelos seus irmãos que ainda» 
nào conhecem a fé* À fé não] 
tem fronteiras* 0 santo padre 
deve ser atendido pelos catoli-
eos. Orar pelo exito da obra 
missionaria e dar prodigiosa* 
mente a esiriola material—eis o 
nosso dever, 

E' a voz do Papa que pede. 

Festa de Santa Teresinha do 
Menino Jesus 

Extraordinarias foram as 
graças que Santa Teresinha do 
Menino Jesus recebeu e belas 
as suas virtudes. Extraordina-
rias também têm sido as gra-
ças que, qual chuvas de rosas, 
deixa cair sobre as almas, aqui 
na terra, depois da sua murte. 

Permita Deus imitemos o seu 
exemplo, afervorando-nos cada 
vês mais na fé. 

Santa Terezinha nasceu em 2 
de janeiro de 1873, entrou no 

Carmelo de Lisieux, aos 15 
anos, foi canonizada per Pio 
XI, era 17 de. maio de 192õ e 
declarada padroeira de todas 
as missões e missionários em 
14 de dezembro de 1927. 

E' a festa que a Igreja ceie 
bra hoje. 

Ho Santüarlo do Tirol 

Continúa o novenario em 
bonra de Santa Teresinha, com-
parecendo ao Santuario do Ti-
rol inúmeros fieis* 

Estão encarregados da noite 
de hoje: noiteiro coronel An-
dré Fernandes. Protetores : te-
nentes-coroneis Jacinto Tavares 
e Glicerlo Cícero de Oliveira, 
drs. Gentil Ferreira, Paulo de 
Viveiros, Raimundo França e 
Cio vis Travassos Sarinho, d, 
Ana Vanderlei, ers. Mario Eu-
gênio Lira, Francisco Sampaio, 
Jorge Silva, Melquisedeque Bar-
bosa, Clodoaldo Leal, Augusto 
Pereira e Elvidio Bandeira do 
Monte. * 

Amanhã, ultima noite de no 
vena, será noiteiro o-dr. Custo-
dio Tos^ano, e protetores, dre. 
Oto Guerra e Ricardo Barreto, 
prof. Flodoaldo de Gois, d. 
Dila Lima, Antonio Artur de 
Barros, Francisco Artemio 
Coelho, Afrodisio de Barros, 

j Jairo Tinoco, Hermes Mendes e 
Jurandir Sitaro da Costa. 

Cruzada de orações no 
mês do Rosário 

A devoçíio ao terço e ro-
sário já tem sido objeto de 
atenções especiais de dois 
grandes papas, como Leão 
XIII e Pio XI, em memo-
ráveis encíclicas. 

Para este môs do Rosá-
rio, o Santo Padre reco-
mendou preces especiais 
pela paz, tendo o exmo. sr. 
bispo diocesano secundado 
este apêlo, tal como publi-
camos no dia 1° do cor-
rente. 

Maria é a grande e uni-
versal medianeira de todas 
as graças. Recorramos con-
fiantemente a Ela e a paz 
virá. Aumentemos a nossa 
devoção ao terço. Procu-
remos desenvolver a pieda-
de mariana, tomando o ha-
bito do terço em família, 
da recitação do oficio ma-
riano, da devoção dos aa-
bados, dia consagrado a 
Maria, alargando também 
os nossos conhecimentos 
sobre a vida humilde, mais 
gloriosa da virgem. 

Deus nos dará a paz, 
pelas mãos de Maria, 

m i d lN lMufe , l i m t i 

i nfis fli m t i l n , n u -

fpiz di Himira 

Durante o mês de outu-
bro, dedicado ao Rosário, 
haverá, todas as noites, 
terço com benção do S3. 
Sacramento, na Matriz do 
Bom Jesus das Dores, ini-
ciando-se os exercícios ás 
18,45 horas. 

1 i 

Congregações 
Marianas 

Catedral 

Domingo, ás 7 horas, 
na Catedral, assistirão os 
congregados á missa, se-
guindo-se a sessão em 
sua sede. Importantes as-
suntos serão tratados, sali-
entando-se o dia da íesta 
de Cristo Rei. 

Matriz da Ribaira 

A Congregação Mariana 
de N. S. do Carmo e S, 
José, da Matriz da Ribei-
ra, realizará* no proximo 
domingo, ás 15,30 horas, a 
sua sessão semanal, na re-
sidência do* padres da 
Sagrada Farailia. 

Eatrix do Alecrim 

Keunir-se-á, no proximo 
domingo ás 15 horas, a 
Congregação Mariana de 
N. 8. da Conceição e S. 
Tarcísio, com séde na Ma-
triz do Alecrim. 

Crise de Mães 
Especial para A ORDEM 

Pe. Ascanio BRANDÃO 

J. F, G B. em Santa Cruz 
Uma brilhante sessão, encer-

rou, ontem, ás 5f0 horas, os 
dias de estudos da J. F. C. 
— «Associação Nossa Senhora 
de Fatima»y em Santa Cruz. 

Foi este o programa, que al-
cançou pleno exito; 

la* PARTE 

1 — Abertura pelo revmo. pe. 
Alair Vilar A. E. P.; 2-Piano -
Lourdes Guilherme; 3 — Ge-
ralda Oton disserta sobre o 
Lema da Juventude; 4 — Can-
ção do Exílio (côro orfeonico); 
5 — Duo — Moema e Salete; 
6 — Gorgean Celuta e Valde-
cí; 7 — Marluce declaiba 
Lingua Nacional»; 8 — Tem 
a palavra Berta Guilherme ; 9 
— Miriam dia em verãos a 
lenda da cigarra e da formi-
ga-

2a. PARTE 

1 — Eacuta-ee Silva ao pla-
ne; % — Nlld* dia «A Borda* 

deira» ; 3 — Lourdes Guilher 
me continua „ ; 4 — Marluce 
outra vez... ; 5 — Trindade 
(orteào a 4 vozes); 6 — Sau-
dação a SS. Pio XII e ao 
Exmo, Sr. Bispo Diocesano — 
Pe. Alair Vilar; 7 — Leitura 
do Relatorio; 8— Ilino da Ju-
ventude* 

Cusagraçãi I t v i a 
iivi fareja 

RIO, 2—Na manhà de ontem, 
com toda solenidade, realíaou-
ae a consagração da igreja ma* 
triz de Santa Tereuinha, que 
acaba de aer construída em 
Copacabana. 

A cerimonia foi presidida 
pelo cardlal, com a presença 
de grande multidão de eêtylb 
ooa e altas autorldadea ecle» 
tlaUoaa, civis e miUUret 

Encerra-se, hoje, 
no Convento Santo 
Antonio, o tridno de 

S. Francisco de 
Assis 

Amanha é o dia da festa 

Encerra-se hoje, ás 18,30 ho-
ras, o triduo que vem se rea-
lizando, no Convento Santo An-
tonio, em preparaçao á festa 
de S. Francisco de Assis, que 
a Igroja celebra amanha. 

A noite de hoje é dedicada 
á Veneravel Ordem Terceira 
de Sâo Francisco. Fará o ser-
mão frei Cipriano de Ponteeío, 
sob o tema «Sào Francisco e a 
Ordem Terceira». 

Amanhã, haverá missas ás 
6,00, 6,30 e 7,30 horas, sendo a 
segunda, com comunhão geral, 
celebrada por S. Excia. Revma. 
o Sr. Bispo Diocesano. A ter-
ceira missa será solene, canta-
da com musica. O panegírico 
do Santo será feito por frei 
Cipriano de Pontecio. 

O canto está a cargo do 
Colégio N. S. das Neves. 

0 DSVI acordo en-
tre i Brasil e is 

Estadas Uiiies 
RIO, 2—Noticiam de 

Washington que se confir-
ma qne os Estados Unidos 
c o Brasil assinaram um 
acordo, de conformidade 
com a lei de emprestimos 
e arrendamentos, e cuja 
importancia de 90 a 100 
milhões de dólares, cerca 
de 2 bilhões de contos de 
reis. 

A crise do mundo moderno é antes do tudo uma 
crise moral E crise moral porque é tremenda a crise da 
fé, Em toda questão social, dissera de Maistre, há sempre 
uma questão religiosa. E como do lar vem a perdição ou a 
salvação do mundo. E a màe é a alma, é a vida, e o es-
teio do lar, das mães depende pois a regeneração social. 

Disse José de Maístre: *As grandes obras da humani-
dade não foram feitas peias mulheres. Nem a Odisséia, a 
/liada, a Divina Comédia, o Fausto, nem as constituições dos 
Estadosf nem as vitórias militares, nem as catedrais esplêndi-
das. Tudo isto devemos aos homens. Entretanto, as mulheres 
são mais fortes e exercem uma influência mais profunda que os 
homens porque elas preparam a vida dos homens do futuro. São 
elas, as mães que, pela educação, formam a verdadeira na-
turezat o verdadeiro carater do homem*. 

Que responsabilidade tremenda! 
Entretanto a mâesinha moderna, elegantíssima, mimo-

sinha, sensitiva, boneca de salão, mariposa de dancings, ve-
nus de praias, compreende o que é ser mãe ? 

A crise de carater, a crise de fé, a crise de pudor, 
que, desolados, presenciamos, não tem outra causa — a 
crise de mães santas, *E' antes do mais — uma crise de 
mães. 

Feliz o homem que teve uma santa mãe, cantava 
Lamartine. 

Ai ! infeliz, ao invés o homem que teve por màe uma 
ventoina elegante de dancings e de praias! 

Encontra-se nesta capita! o 
militar britânico no Brasil 

As homenagens que estão sendo 
prestadas ao Coronel Perry Jones 

Acha-se desde ontem nesta 
capital o cel. Perry Jones, adi-
do militar britânico no Brasil, 
que viaja em companhia do 
major Augusto Frederico de 
Araújo Correia Lima, do Esta-
do Maior do Exercito Nacional, | 
designado para acompanha-lo 
na sua excursão pelo norte do 
pais. 

O ilustre militar inglês, que 
está realizando uma visita de 
cortezia ás guarnições milita-
res de vários Estados do Bra-
sil, foi recebido ontem, no 
"Grande Hotel", pelo represen 
tante do ar. Interventor Fede-
ral, Chefe de Policia, diretores 
de Departamentos, e autorida-
des militares, sendo hospede 
ofioial do Governo do Estado. 

A' tarde, em companhia do 
dr. Américo de Oliveira, Chefe 
de Gabinete da Interventoria, 
do comandante André Fernan-
des, Chefe de Policia e do dr, 
Edilson Varela, Diretor do 
D. E. I. P(J o cel. Perry Jones 
percorreu a cidade, visitando 

os seus bairros principais. A' 
noite, o Governo do Estado ofe-
receu-lhe um jantar, no •'Gran-
de Hotel'*, no qual tomaram 
parte altas autoridades kcivis e 
militares. 

Para hoje está organizado o 
seguinte programa : 

A's 9 horas Desfile, em 
frente ao ' Grande Hotel" de 
uma companhia da Policia Mi* 
litar que prestará continência 
ao ilustre hospede, 10 horas^ 
Visita ao Liceu Industrial. 14 
horas—Visita á Associação de 
Escoteiros do Alecrim. 15 ho* 
ras—Visita á Escola de Apren-
dizes Marinheiros. 16 horas— 
Visita á Escola Domestica-

Amanhã, o nosso visitante 
será homenageado pela Guarni-
ção Federal sendo o dia dedi-
cado á visita aos quartéis e 
aquartelamento de tropas. 

O Coronel Perry Jones se-
guirá viagem para o norte do 
pais, depois de amanhã, do-
mingo. 

fl toBiMit. amanhã, M k 

dn niiteiin PIÍIHV 
Amanhã, is 10 horas, A av. 

Junqueira Aires, 4Ô4, realizar- tos. 
se á a fundação do Núcleo Fi< 
Utellco Potiguar, 

Em transito por esta ci-
dade o Interventor 

Paulo Ritmos 
A bordo do "Cantuaria", a* 

cha-se em transito por esta ca-
pital o dr. Pa«ilo Ramos, Inter-
ventor Federal no Estado do 
Maranhão. 

O ilustre viajante vem re-
gressando do sul do pais, e 
prosseguirá viagem na madru-
gada de amanhã, 

Cinemas 
HONOLULÜ. ds Ifotre» 

•e *S. Pedrt 

A lista de filmes julgados 
pelo Secretariado de CinemA 
da AçAo Católica Brasileira, e 
publicada na «A União», do Rio, 
classifica eeee filme para adul-

Esteve, hoje, em Natal, o Dal. Mascare 
tiias de Morais, comandante 

da T. R. M. 
Chegou, hoje, ás 0,30 horas, 

a esta capital, o general Joào 
Batista Mascarenhas de Morais, 
comandante da 7a. Região Mi-
litar, com séde no Recife. 

O ilustre soldado, que viaja 
em aviào da F. A. B. foi rece-
bido no campo do Parnamirim 
pelo representante do sr. Inter-
ventor Federal, cel. Liberato 
Barroso, comandante do lti" R, 
I., comandante André Fernan-
des, Chefe de Policia, cel. 
Ferry Jones, adido militar bri-
tânico, major Correia Lima, dr. 
Edilson Varela, diretor do D, 

E. I. P,, oficiais do Exercito e 
outras autoridades. % 

O gal. Mascarenhas de Mo-
rais demorou-se poucas horas 
nesta cidade, prosseguindo via-
gem ás 18,30 para a capital 
pernambucana. 

Ooptlnúa na 8a. pt|, 

MUTILADO 1 

Está nesta capital o Oe-
Itfaia li Imn laler-
utinal li TraMba 

Km Tiagmn de estudos pelo 
norte de pti% aolit-ie neeta 

capital o sr. Rudolf A. Métall, 
Delegado do Bureau Interna-
cional do Trabalho, que está 
empenhado era colher dados 
estatísticos sobre as atuais con-
dições do nosso Estado, par* a 
instituição de seguros de doen-
ças. 

Hoje o ilustre medico e cien-
tista prosseguirá com as suas 
investigações, referentes ao Es-
tado do Rio Grande do Norte. 

L* M è de wmem «arf /« é 
$ãáde, mM / e / f o de 

v*Cã toòerarAw 4 *•« 

h 



Prefeitura 
Natal 

Expediente do dia 29 
de setembro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 1972. Manoel Gon-
çalves de Oliveira. Cons-
trução* Concedo em nom 
do proprietário e conforme 
a informação do Diretor 
de Obras. 

N. 2280. A sociedade 
de Assistência aos Laza-
ros Subvenção, Complete 
o selo e pagando os emo-
lumentos devidos. 

N. 1906. Olavo Seabra 
de Melo. Aforamento de 
terreno. De conformidade 
com o disposto na letra b 
do art. 9 do Denreto-Lei 
Estatual n. 24, de 27 de 
dezembro de 1939, reme-
ta-se o presente processo 
ao Sr» Interventor Federal 
para os fins de direito, 
por íntermedio do Depar-
tamento das Municipalida-
des, 

N. 2279. Maria da Glo-
ria Barros de Oliveira. 
Aforamento de terreno. 
Publíque-se edital. 

N. 2306. João Ferreira 
de Melo. Pagamento de 
400$000. Ao diretor da 
Fasenda para mandar pa-
gar observadas as forma 
lidades legais. 

N. 2264. João Lopes da 
Silva, Ferias. Concedo 15 
dias a começar do dia 1°. 
de Outubro proximo. A' 
Diretoria de Obras para os 
devidos registros. 

N. 2268. Francisco Ale-
xandre de Lima. 15 dias 
de licença. Concedo com 
dois terços da diaria. A' 
Diretoria de Obras para 
os devidos fins. 

N. 2283. Sofia Roseli, 
Pagamento de debito. N&o 
pode ser atendido nos ter-
mos do requerido e sim 
de conformidade com as 
disposições do Decreto Lei 
n. 38, de 27 de Agosto 
deste ano. A' Diretoria de 
Fasenda para os devidos 
fins 

N. 2284. Alberto Roseli. 
Pagamento de debito. 
Idêntico despacho. 

N. 2275. Joaquim Cons-
tantino. Dia prêmio. Con-
cedo, A' Diretoria de O-
bras para os devidos, fins. 

N. 2159, Herdeiros de 
Abrahão Dieb. Desmem-
bramento e transferencia 
de terreno. Concedo o des-
membramento e quanto a 
transferencia do restante 
após a apresentação do 
conhecimento de transmis-
são, observando também a 
informação da Diretoria 
de Obras. 

N. 2282. Josefa Maciel 
voa Sohsten. Transferencia 
de cartas de aforamento 
para seu nome. Em vista 
dos documentos anexos, 
concedo as transferencias 
solicitadas, procedendo se 
na forma da legislação vi-
gente. 

N. 2251. Francisca Au-
gusta Freitas. Construção, 
Concedo. 

hcMizwãt li 
m l A á aalaria 

m O , 2—0 presidente 
da Republica assinou ím* 
portftDte decreto, que oqa* 

liirttls imnit ti t I I . « ia Si 
ttau RutM MilH» 

R i a 9 * 0 ministra da Guer-
ra baixou avisos, declarando 
que o quanel-K(M)Hrtil do Es-
tudo* Maior da Segunda Briga-
da de Infantaria» com nède era 
Natal, tem organização e »fett 
vou idêntico» vos daa atuais in-
fantaria» divialouaritft da Pri-

meira sté a Quarta Rsglftss. 

O quartal general da Petimi 
ftoglfto Militar paaaa a ter or 
ganixaçào tdentiua ao da Se 
funda Regtâo, em Sâo Paulo 

com «'ativo* compatíveis áa ne 

cwldadea atuai*. 

T E N H A J U Í Z O 
GRANDE CRIME 
CASAR DOENTE 

Faia Mine mfiin mta li nsip-sc, 
i tom i i w l i r MwnflN 

Elixir 9Í4 
• SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

Ficado o Baço o Coração, o Estômago, os pulmões e a pele. 
Produz Dòres de Cabeça, Dôres nos ossos, Reumatismo, Ceguei-
ra, Queda ao Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os individuosi diotas. 

• 
Aprovado pelo D. N. S, P. como auxiliar no tratamento da 

tíiíilis e Reumatismo d» mesma origem. 
Inofeneivo ao organismo, Agradavel como licôr 

FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho indicado o ELIXIR 914, enè minha clinica noa casos de 
obtendo resultados reaw no lues, o ELIXIR 914 em resul 
tratamento da sífilis. tados brilhantes. 

(a) Lh. Geraldo Vieira (a) Altíno Almeida 
(F\riüià r e c o n h e c i ( F i r m a reconhecida) 

tem 42 artigos, estendendo 
a todo o Brasil o regime 
de combate á inalaria. 

O decreto estipula que 
todas as medidas contra o 
mal executadas pela União, 
Estados e Municípios ou por 
particulares, dependerão 
de prévio reconhecimento 
ou inspeções que serão 
coordenadas, orientadas e 
fiscalizadas pelo Serviço 
Nacional de Malaria. 

C i n e m a s 
QUBft IR AO CINEMA OÜ 

âO TEATHO T Mio se tsqnsçs 
d* r e c o r r e r á Csn 
sura de FILMES o PEÇAS TEA-
TRAIS. Màú x* i$V9 ããsiãtir 
a un filmo ou a uim poça 
teatral sem ter a oerteia deqao 
seja pelo monos ACEITÁVEL 
B' «ttostto do condeneis. 

0 IKlíHO DC BAGDAD .(The 
tbíef of Bag dá Uoiled, com 

Coortd Veidt, Sibn, Joae Dn-
pttt e Jota Jnttia» 

io *Rei> 

Alexandre Korda nos mostra, 
nesse filme, uma soberba e 
bem montada adaptação desse 
conto das «Mil e uma noites». 
A direçào é primorosa, o desem-
penho otimo, principalmente de 
Sabu e o íeemeolor ê qual* 
quer coisa de surpreendente-
mente agradavel à vista. Eaaes 
os detalhes técnicos. Quanto 
ao desenrolar do argumento é 
um tanto monotono, cansando 
um pouco o publico, ainda 
mais levando se em conta ser 
muito mais proprio esse gene* 
ro para o publico infantil. Mo-
ralmente, acompanhamos o D. 
L P na sua classificação, proi 
bindo a crianças até 10 anos. 
De tato, algumas cenas de violên-
cias nâo se recomendam para o 
publico infantil, nem tampou-
co a acentuada inclinação para 
o roubo, do jovem Afeu ; nesse 
ponto, achamos que com al-
guns ligeiros cortes, teria sido 
um espetáculo ideal para o 
publico infantil, mas, como es-
ses cortes n&o foram feitos, res-
ta-nos classificado prejudicial a 
crianças. 

(De cà União», do Rio,. de 
3 de Agosto de 1941). 

PIA DIAVOLO, 4s Ibtre, 

Vão ser ocupadas 

pelo governo as 

usinas da Compa-
nhía L dé Algodão e 

Óleos 

RIO, 2—0 ministro da 
Agricultura designou o 
agronomo de plantas tex-
teis, classe K, Olarindo 
Misael Barros de Gouveia; 
o agronomo, classe I, II 
defonso Pessoa de Almeida 
Lopes, e o oficiai admiim-
ra ivo, René Descartes de 
Medeiros para, sob a presi-
dência do primeiro, cons-
tituírem, constituírem a 
comissão que deve dar 
cumprimento ao despacho 
do presidente da Republi-
ca, autorizando a efetiva 
çfin das medidas propostas 
pela Procuradoria Geral 
do Fazenda, em relação á 
imediata ocupação das usi-
nas de beneficiamento e 
prensagem de algodão, si-
tuadas em Garanhuns, Sa-
pé, Nova Cruz e Iguatú, 
respectivamente, nos Esta-
dos de Pernambuco, Paraí-
ba, Rio Grande do Norte 
e Ceará, e de propriedade 
da Companhia Industria] 
de Algodão e Óleos. 

0 Magro e o GoHo, em um 
dos seus trabalho* maia engra-
çados. Dente Ktnk, tenor, faa o 
papel de Fra Dtarolo, Ha se» 
quantias altamente oomloss. 

Náo é porém, irrepreensível 
nem recomendável para ado-
lescentes, embora para adultos 
seja divertido e inofensivo. 

(De <A União» do Rio, de 
3 de Novembro de 1935). 

—Hoje nâo haverá sessão ci-
nematográfica no «Rival». 

I l IS lO PAIA TOBOS, I I I 
VIA 

SONHO MARAVILHOSO, da Feri 
maat, chi Alai Jnn 

e Mtry Mârtk, 
se «R«x» 

Filme interessante» devendo 
agradar especialmente aos a-
predadores de musica de ope-
retae. Moralmente podemos 
classifica-lo com auitavtl ps-
ra iodos* 

M i e o r í g i n m r i o de 

premmtã um p e r i g o real 
d §*áde> 

UNNM0. O Ml* 
(Awldnltl 

A O R D I M 
(Dí̂ Hu ̂ «pért/Qv/ 

(H« inerra 

P. VérM I w i r n 
(lfr<Mi<<>r*àtor«iu# ' 

Qmmmérn OUvelre F M » 

EXPEDIENTE 
RedaçAor- 8 ás II e 13 ás 

16 horas» 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 

Telefone, 222 

N A T A L 
ASSINATURAS (Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50$000 
Mês . . , . . õ$000 

[Interior e Estada*) 
Ano 5 0$00Q 
Semestre . . . . H0$000 

VENDA AVULSA 
Namoro da dia . , $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 

À pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vea e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Med i co ú e c r i a n ças 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 

COM. Rua Ullffes Calda* 
•a—1\ andar 

At. Jundlal» 455 
(Tirol) 

Br. Macia Silfii li lliwiri 
Cbete do Laboratorlo do 
Hospital MigaelGoato 

Bxamei de sangae-Huiiia—le-
zes—eeoerro—pu»— liquido 

eefalo reooiane 
Yaeftnes autogeoas 

OiagiMMtAoo da 
grávidas 

&atora*oHo--Bç«pltal Miguel 
Conto<-telpfoxie í7 Bacpedà*nte-daé 7 á§ 11—ÓMê 

14 kã 17 borM 
kêsiderwia -Baa 1>alH 3W 

Fone —17^ 

Dr. losé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica módica 

Consultas : — 15 ás 17 hsa Comultorio — Praça Augusto Sevtra 91 
Rtn. Rua UU*m» Caldas, 20 FONK 9 

Vias Urinarias 
DR, PAULO «ALTlO 

Ex-ínternod» clinic« U rolo pie» 
dft Faculdade da Bala. Ex-tiesie-
tonte dü clinica cirúrgica do 
Prof. Gaceaío Lopes no Hos* 
pitai Sta. IzdbeL Clinica « 
oirargia MpeciaU«ada daa Yiaa 
Urinaria», Doença* Venereaa, 

P«rtarbaçOa« aexaaia Cong. Ullênts Calda• — 86 1-anda* — Da» 9 á» li e dac 14 horas ftn diante Resid. Rua 18 de Maio, 706 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no mnnicipio de 
3. Qonçalo, ÀS margens doe 
rios Potengi e Rogo Moleíro, 
distante apenas 10 qoilometroe 
deeta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeira», 
extensa mata, duã» grande* 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criaçAo de gado. 

Compreende também vasta 
área de terreno de marinha 
(legalisado) e alagado», pre* 
tando-ee para viveíroe â sali-
na. fácil comn^icaçAo flnrlal 

t emetra. 

Tratar à A Jon^Mlr» AW totf Mii 

« P I T A D r O X v l H Á 
M n « . O A v t t 

i ^ s i B r a . 

uunar 

Livraría-papelaria NATAL 
Artigoe da papalarta am geral, Livros e cadernos 

aeoolaraa. Livro* am branco para todos oe fins 
Artlgoa da eaerttorto, novldadas para 

^rissnrti! figurinos, ate, 

I Unicof distribuidores das afanadas maquinas de ara 
* B A T ES > 

I P. SILVA & Cu 
i 

I Rua Dr. Barata n. 224-Natal-Río 
; Grandedo Norte ; 

Lenha p a r a Fogão e Carvão 
de Ia. qualidade 

Depositos no ponto mais central da Cidade â 
Rua Felipe Camarão — 453 

Telefone - 310 
Maior presteza na entrega 

Fornecedor: M. GENÈSIO 
iinMmrniuiHHrtnimii<mHiiiiièiMrt<miMiHHHiiuiittmiiiiiMMMiiii>niiiuiMiiiiir iMiuMiininiit 

| INDICADOR MEDICO f 
IHHIIIW .fftrnwiWirtHWIttlMMWWmWfWWWm»mi» 11riIII ^ 

OP IRAÇO iS-MOLEST lAS O E S I H H O R A S 
Viu urinaria. 

DR. ALVARO VIEIR A 
Cm*. Bdifkio Aurelian<b8alQ<4~-l\ indar—?hone 349 

Ras.s Av . Garul lo Vargas , 750»Fona-149 

Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URIHARiaa-PROTOLOOlA E 8IFILIS 

Cai» radio*] das Tinm e kidfQcci**, «ftüi op̂ racAo e 
«em dôr. Doenças da «r«tray tr«*ta!av rtiiulu ««Miniit» bciigt e 

riaa. TtAtame&to rápido da« uretrites agudas © crônicas, e eaaa 
oomplióaçitos. Perturbações sexuais—Urctrotcopia GaWtao canteno 

D«fl 16 horas em deante 
Cona. £diiioio N«Va Aorora—Bua Dr* Barata 241—1.- andar—fies 

Boa Apodi, 877. Fone 71 

i 
I 

HEMORROIMS 
CÜBA BADICAL, por m*i« 
tigaa aejMn, mm op«raçftot 

4HB dtr e s«m wpouto 

BI. L lilDEIBi BE MEU 
EVpmJialiata Ea>adjufHo da oiinkta dé Doe** ça* A no-Hetaiê $ áa MatenudO' de do Hospital & Franeiaoo dt Aisiê (RU>) 

Ohefe do terioo vi* PABTOS 
d» Saúde Piiblie* 

OonsnltoHo: — Pr• Auoiuto SnerO) H0. Edit. Aunliano Bata andar-Vonê 489 
Expediente— diariamente, de 2 
àa b d* tarde (hora previamente 

mareada p*ra MI «enhoma) 

Rei; Av, Jwdiat, 426 (Tirol) 

oe. m m u z 
(ÍM'imtm* J* MtíÊtrtètè» U tadfo) 

4 

Especialista em partot e 
doenças de senhoras. 

Cl in ica Med i c a 

Can». Boa Ulisaea caldas, 8B+» I, 
BodãT, Ooastütss; de 2 hora* 

em <ttaote 

Besidenota; Avenida Prudente 
de Mora to, 648 

Oarldoft, lar ls s i trfanta 

Dr. Monte 
(aspaclallsta) 

Bxailsfttffas ds Îstŝ Asl f sdfcfa II 
b w U M l i ÜMfinl 

OoMt: da 7 te 10 • dM U ài 18 

CmLi AV. KIOBKANCO.MI 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto • do 
ortança fDiaturbioa alimen-
Uree^diarréa, vomitoa, desnu-

triçfto, retardamento da 
dentiçfto etc. 

D o m i ç a i daa Senhoras 
futero, ovario, trompâ  hemor-
ragia da puberdade, fenomenou 

da monopaaea etcj 

Diabete 
Neuraatenla aexual 

Moderna orientaçfto qo trata-
mento da Sífilis 

Oonft. e renid, Av, Bic 
Branco 624 

Pon®: 268—NATAL 

DP. IRRÜflSSOS SflRIHHO 
Olrurglfto do Hospital Mi-
o u f l O o u t o a do Instituto do 
P ro t eç ão « Assistência á 

Iftfancfla 
CIRURGIA GERAL 

Conaultorio: Praça Augusto 
Severo— Ed. Anreliano-SaJa 7 

—Fone 849 

Bea. Bua 13 de M î i 
Fone 58 

Ra imundo I s M r s ém Lua 
(Da Ordem doa Advogado* 

do Brasil) 
Aceita oaoaaa eliís^ eoaa r 
otala a ortmtnsls—Baorltorlo 

Coraçflo de Jatas 
S V t 

O. 4a tart* 

Vende-ae qb t«mmo 
na Praia doMafooom 

8oo metro* quadradoa 
por pvaooa 
tratar aa i 

4» 1 

NUTlLflOO 1 
1 •v-.n3B5> • 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Pai"t0S-0per;içe8 

Dr, Etelvino Cunha 
(Kspeciajistjj) 

Ondu Ultra surtas, bísturí 
slstrlco, slstroeoagalaçào, 

•te, 

Consultnrio : flua Senador José 
Bonifácio, 222- Ri beira 

Diariamente, daa 10 á* 11 edaa 
16 àa 18 hora» 

ReeideDcia : Praça André de 
Alboqtierqne, 634—Fones :fii* 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Üaa Dr. Barau 186 - Sobr. 

Ftone AM — NATAL 

8OT0ES 
Ponto rolai, cairei, cor-
dooet, pestana, soutacne 
a atoar. PÜMé e pregv 
«Mia. Raa i> da M*io 
a i . 

'i ̂  « 
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Carne verde em 

mau estado 
« 

Recebemos nova queixa 
de que hoje se vendeu 
carne verde em mau esta-
do. no Mercado da Cidade 
Alta. 

Confiamos que as auto-
ridades responsáveis pela 
saúde da população e pela 
bôa ordem nos serviços do 
Mercado toraarfto as ne-
cessárias providencias nfim 
de se coibir esse abuso» 

Pelos Municípios 

Caará<-Mlrim 

Festa dê N. S. das DÕ'es ~ 
Terminaram, domingo ultimo, 
com imponente procissão, que 
percorreu varias tuas da cida-
de, os atos li tu rgicos e festejos 
celebrados noa dias em que se 
realizou o cetenario de N. S. 
das Dores, nesta cidade. 

Pela raanb&, na primeira 
missa, ás 6 e 1/2 horas, foi 
fiada comunhão geral a grande 
numero de fiéis, seguindc-se a 
leitura do breviario das Dôres, 
e ás 10 horas foi celebrada 
missa cantada que teve a con-
corrência habitual de todo mun-
do catolico de G. Mirim. 

Correspondente 

Roscou anuncia p os tintos « t io mil o oi 
frente do Leningrado 

Pequena atividade da Luftwaffe contra a Inglaterra-pesada» perdas em homens 
e material sofrem os nazistas na frente oriental—Excepcionais movimentos mili-

tares na frente do Mediterrâneo—Objetivos atacados pela RAF—Mais tropas 
portuguêsas para os Açores 

« r 

PiqsiiA atividade dt avlaf&e 
alemã «saíra a Inglaterra 

RIO, 3 - Noticiam de Lon 
dres quo houve pequena ativi 
dade da avii*çào aleraà contra 
localidades do nordeste e su-
deste da Inglaterra. 

Algo está para aeoDteeer na 
frente do Mediterrâneo 

RIO, 3—Informam do Cairo 
que em toda a frente do Me-
diterrâneo estão se registrando 
excepcionais movimentos, o que 
indica que algo está para a-
eontecer. 

Irtit o entree ebjetffos do nor 
te da Fruta meados 

pela RAF 

RIOt 3—Comunicam de Lon-
dres que Brest foi alvo de um 
pesado bombardeio por parte 
da RAF. Outros objetivos mili-
tares também foram atacados 
no norte da França* 

Reenam oa alemães na frente 
de leningrado 

RIO, 8 Anunciam de Mos-
cou que ao longo de toda a 
frente continüa a luta cora pe-
sadas perdas para os alemães 
em homens e materiais. Os so-
viéticos tomaram a iniciativa 

doe ataques nas ultimas 48 ho-
ras, na frente de Leningrado, 
tendo sido desfechada forte 
ofensiva, estando os nazistas 
em franca retirada na saliên-
cia que haviam conseguido fa+ 
zer. Na frente central o mare-
chal Timoshenko prossegue no 
seu avanço. Carkov está reais 
tindo aos ataques germânicos e 
bem assim a cidade de Odessa 

Mais tropas ptra os Afsree 

RIO, 3—Dizem de Lisboa 
que mais alguns contingentes 
de tropas seguiram para os 
Açores afim de reforçar a 
guarniçâo dali. 

Restituições dos goesti-
onorios do censo 

social 
Possibilidade de multa ps 

ra os ratardatarloa 

Dentro de mais alguns dias, 
encerram-se todos trabalhos os 
do censo em nosso Estado. 

Nesta capital, varias entida-
des ainda não restituiram, ape-
zar de procuradas, o questioná-
rio do censo social, ha tempos 
distribuído. 

A direção do Serviço infor-
ma que essa conduta torna 
possível a aplicação de multas, 
cobraveis executivamente. 

S O C I / I I S 
IIOS 

Ho|e 

Ana Lins Agra, esposa do 
major Napoleào Agra, oficial 
reformado da Fôrça Policial do 
Estado» 

^Nalva Carvalho de Olivei-
ra, esposa do sr. Milton Men-
des de Oliveira, da firma João 
Gamara & Irmãos, em Baixa 
Verde, 

—Candida Galvão, viuva de 
Olinto Galvào. 

Carlos Fernandes Barros, 
agente fiscal do imposto do 
consumo nesta capital. 

—Contador Cândido Oliveira 
Filho, gerente de A ORDEM e 
vice-diretor da Escola S. Vi» 
cente de Paulo. 

—Dr. Inácio Soares Barbosa, 
promotor publico em S&o Mi-
guel 

—Manoel Fernandes, comer-
ciante em Acari. 

—José Batista Sobrinho, au-
xiliar do comercio, 

—Cândido Francisco de Oli-
veira, agricultor em Pelo Sinal, 
município de Angicos e nosso 
cooperador. 

—Dr. Ornar Medeiros, advo-
gado em nossos auditorios. 

Milton Aristidea Barbalho, 
sidente em Ooianinha. 

—Getulio Oliveira Sales. 

ie- EscoJa de Comercio 

de Natal 

NOTA DA SECRETARÍA * 

Afim do regularizar os 
seus diplomas, a secretaria 
da» Escola de Comercio de 
Natal precisa falar com 
José Brandão de Paiva, 
Urbano Brandão, José 

companma ao sua esposa u. j Lahud, íelicio Vára de 
Inêa Borges e dc sua filha Se-(Oliveira, Francisco Assis 
verifta Borges, encontra se nes-
ta capital o sr. Manoel Borges, 
Coletor Federal em Mossoró* 

Manlfostsçòet 
INSPETOR HUMBERTO FER-

NANDES — Por motivo de 
seu a n i v e r s a r i o nata 
íicio, t r a n s c o r r i d o no 
dia anterior, foi alvo de signi-
ficativa manifestação, ontem, 

MISSAS 
Será sufragada, amanhà ás 

6,15, no Colégio das Neves, a 
alma de Luíza de Vasconcelos 
Gama, 1° aniversario do seu 
falecimento. A sua família con 
vida os parentes e amigos para 
essse áto de fé e caridade. 

VIAJANTES 
MANOEL BORGES — Era 

companhia do sua esposa D. 

VIAS URINARIAS 

AMTONIO FREIRE 

Com. d*s 14 h». effl diante 

Conê. Sua Niêia Floresta, 90 
—Pont 360 Htiid. Rua SH de Maio 602 

Câmara, Francisco Assis 
Queiroz, Jorge Pedro da 
Silva, Braz Andrf de. 

Maqnipismo í venta: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

.uma caldeira de 120 EL P. c/ 

por "parte "Tôí ^fun^ionarlòs da J» U « £ . : 3 * 

Eunice Pereira, filha do sr. 
Vivaldo Pereira, presidente da 
Caixa Rural de Currais Novos. 

—Alba Marinho Pestfa, fi-
lha do sr. Gentil Marinho, fun-
cionário do Departamento das 
Municipalidades» 

—Àntomar Ferreira, filho 
do sr, Antooio Ferreira de 
Sousa, comerciante era Santa 
Crus. 

—Carlos Milton, filho do sr. 

Alfândega, o inspetor Humber-
to de Oliveira Fernandes. 

Valioso brinde lhe oferece-
ram seus auxiliares tendo in-
terpretado o sentir dos ma-
nifestantes os srs. Ulisses de 
Gois e Otávio de Castro Mélo. 

O homenageado agradeceu 
sensibilizado aquela prova de 
estima de seus amigos. 

HOIVOS 
Participaram-nos o seu noi-

vado, ocorrido nesta capital, no 
dia 27 de setembro proximo 
passado, a senborinha Elsa Ro-
m&o, filha do sr, Luiz Eomão, 
proprietário da "Agencia Per-
nambucana", e de sua esposa 
d. Nazaré Româo, e o acadê-
mico José Pompeu Luna. 

FALECIMENTOS 
Na cidade de Areia Branca 

faleceu, segunda-feira, d, Luci 
Pereira de Paria, esposa do dr. 
Morton Faria, cirurgião dentis-
ta naquela cidade. 

Contava a extinta, que era 
filha do ar. Baltazar Pereira, 
prefeito de Angicos, apenas 20 
anos de idade* e deixa na or-
fandade uma filhinha, Paulina 
Maria, de 9 meses, 

O seu sepultamento realizou-
se no mesmo dia, com grande 
acompanhamento. 

Pesames á família enlutada. 

Hs»ohnwrtw 
Acha-se enriquecido o lar do 

dr. Ari no Barreto, medico em 
Ceará Mirim, e de sua exma. 
esposa d. Ligia Barreto, com o 
nascimento de uma criança, 
ocorrido no dia 28 do mês p, 
findo, a qual, na pia batismal, 
receberá o nome de Célia Ma* 
ria. 

—Participaram-nos o nasci-
mento de seu filho, ocorrido no 
dia 29 do mês passado, no si-
tio «Pelo Sinal», município de 
Angicos, o sr. José Francisco 
Oliveira e sua esposa d* Fran-
cisca Barbosa Oliveira, o qual 
receberá, na pia batismal, o 
nome de José, 

pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P, do fab, inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab. i nglês • Boom» 
(vertical), 

1 motor de 50 H* P. do fab* 
«Otto* (explosão) a gaz pobre. 

Preço cornado á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
àTravessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim. 

Rêie Viiçãi Seri-
dieise 

O sen proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de tJunho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vera sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida âs 6 horas da ma-
nha, com exceção dos do* 
mingos 

Quasi de graça 
Vendem-se 2 casas, ótima-

mente situadas á Praia de 
Areia Preta. 

Tratar na Caixa Rural. 

DR. DbHllO MEDEIBOS 
Medico pela Univ. do Rio de 

Janeiro 

Doenças da pala • 
sifilis 

CONSULTORIO : Rxx* Ulisses 
C Idas, 86-K andtr 
Das 14 às 17 horas 

Reaidencia : Rua Trair!» 622 

—Nata l-

Vende-se 
Um Carro Chevrolet 'Turis-

mo" 1935, em perfeito estado 
de funcionamento, com roda-
gem recentemente comprada e 
bem conservada. 

A tratar na Hesidencla do 
Vigário de Macaiba, 

Sga.-10-10. 

A I T I I G l Â M C A I 

« v o c i á m - raatçio - PA.UTAÇIO 

i 

D r . fiio&rdo B a r r e t o 

M I D I G O 

Especialidade: Doença* 
daa Senhoraa 

CoMltorto: raa Dr. Barata. 
»i0 «ebrade, daa lt m Aeüe 
dae tõêãft tem- neae /J0. 

Rerid.: Av. Deodoro, S I S 
Poa* m-K*iel 

V A f l J A flA a eaaa n. 727 Vende-se da Rua Vai 
Oondlm, antiga General Oeorio 
Tratar na meeouL 

CVyf relação ao cre-
J—IV ! é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS 

{Do discurso ptvferido na 
inauguração da Oonferencia 
dos Interventores, no Rio.) 

Aviso 
Vendem-se tijolos de alvenaria 
na Fazenda «Varzea Nova», 
distante 3 quilometros de Ma-
caiba o entrega-se a domicilio 
por preço baratissimo. 

Fornecedor ás grandes cons-
truções, como sejam o Quartel. 
Federal e outras. 

Tratar com José Paulo de 
Souza — Macaíba. 

Quanto á idoneidade infor* 
maçòes na Caixa Rural. 

Vende-se * 
Rua Vigário Bartolomeu, es 
quinas da praça Pe. João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pá-
tria, 

Tratar na Caixa Rural. 

Malerlaia da uso 
CongregeçAee Marfana*, 
eomo sejam eecudoe, msLajue, 
ctc^ acaba de receber a Li-
vraria-Papelaria Natal, de P 
Silva & Cia. 

O/e/fe originmrio 
vmem tobwcvtoêã re* 

prúãtntã am perigo fNI 
d N M I . 

CONVITE 
Narquelina Tavares da Silva 

Mista de 7°. dia 

JOSE' TAVARES DA SILVA, profundamente pe-
nhorado a todos que o confortaram nu doloroso transa 
por que passou com o falecimento de sua estremecida 
raae—MARQUELINA TAVARES DA SILVA, convida 
seus amigos e conhecidos para assistirem á missa de 
7o. dia que será celebrada, era sufrágio dc sua alma, 
na Igreja do Bom Jesus, bairro da Ribeira, no dia íí 
ao corrente mês, ás 7 horas* Pelo comparecimento an-
tecipa sua gratidão* 

Natal, lo# de Outubro de 1941. 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOIHÇAS MINTAIS E NERVOSAS 
Oeaaaltas fts I I horas 

Ooupultorío: Retidçncia: 
AT. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 2&6 - Fone 284 

Filadelfo Araújo de Oliveira 
( 30o DIA ) 

Gabriel Araújo de Oliveira e familia, Francisco Martins u 
familia, José Lins de Oliveira e familia, convidam seus paren-
tes e amigos para assistirem á missa que pelo eterno desc.mso 
da alma de seu filho, irmào e primo, aerá celebrada ás (> ho-
ras do proximo sábado, 4 de Outubro, na matriz de São Pedro, 
nesta cidade. 

Antecipadamente peohoradoa, agradecem aos que compa-
recerem a este ato religioso. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
I pcaa nas dôras da cabaça, navralglas, GRIPES, 

rasfriados, ale. 
Em compr imido* a allxlr 

t 
CONVITE 

liuiza de Prança Leite 
Missa de 7°. dia 

Francisco Fernandes Costa e familia convidam 
sons parentes e amigos para a missa de 7°. dia 
será celebrada ás 7 horas, tia Catedral, no proxinv» 
domingo, dia 5 do corrente, por alma de LUIZ A 1)K 
FRANÇA LEITE (Laia). 

Desde já confessam se agradecidos a todos quan-

tos comparecerem. 

A r m a z é m N a í a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 
Sortimento completo dc bebidas nacionais e estrangeiras. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dom icilio. 

AT. Ria Rraaeo. 665, TaUfona 210 j 

"Tipografia Poílguar" 
Av. Tavaras da Ura n. 36 

VENDE 
Notta d« entr«gm de Açuc*r 

« d« Btwtk ftifcrio d« Açoo*r 
€ da VtndM A Conatgnaçôef 

d* jáqnisiçfto EtutinpilW 
GatM d» Atftii». d* Stlot Faderftis 
PolhM d« pigiaratoi 
S ontroc mt«ri«i« inprmoi 

A mait tàpcgntrm d»Nit»l Mftqoiott • tipos com n 
IQI d* ttft AAO d* OKK 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo o garantido 

1 m a t j u l n a d e 

pautar» por preço modico* 
I n f o r m a ç Q M via g a r t n d a d t t t * jornal 

Nft LOHBflDfl H U T I L R O O 
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Atendamos ao apelo dò sr. bispo diocesano em favor das 
missões e abramos a nossa bolsa ainda mais 

generosamente 
Governo Diocesano 
Ao N V D I O . Claro, s.cular • regu-
lar, o ao Povo caUlico da Dlocasa 

da Matai 
A guerra desarticulou a maquina do mondo. Até as 

"Missões" e§tôo sofrendo as suas funestas conseqüências 
Muitos missionários foram afastado» de seu apostolsdn pela 
cruel luta, que devatt* as nações. Alguns tiveram que di-
minuir» ou mesmo, paralisar os seus trabalhos. Outros, 
numero a&o pequeno» chegam até a sofrer o suplicio 
da fome. 

No entanto, os missionários desempenham um grande 
papel na Historia: propagam a doutrina cristã» desenvolvem 
a fé. organisam as tribus, reformam os costumes» movi-
mentam a cultura das letras, das artes e dos campos e 
constróem ou dirigem colégios» orfanatos e hospitais. Sfto 
berols anonímos, que fazem um bem inealculavel á buma 
nidade. E' preciso ajuda-los, ampara-los» socorre-los. 

Os povos em guerra, que antes auxiliavam, genero-
samente, a humaniiaria campanha das "Missões", boje, es 
tfto Impossibilitados de faze-io. 

Por isso, o Saotft Padre Pio XII apéla psra as nações 
que desfrutam da ventura da paz, para que venham em 
auxilio dos missionários. Nesse numero, felizmente, está o 
o Brasil» arca da caridade, que nunca se eigotoo. O emi-
nentíssimo sr. Cardial encarregado da Propagação da Fé 
exclama: "O Brasil tem feito muito pelas "Missões", porem 
confio que faça ainda muito maie», para socorre-las, neste 
momento critico que elas atravessam. 

O dia 19, deste mês de outubro, é destinado ás 
"Missões". 

Os revmos. srs. Vigários e Reitores de Igreja pre-
guem sobre esse mcmentoso assunto, e expliquem ao po-
vo o valor dessa grande obra. Falem a despeito das ora 
ções» das indulgências e das esmolas desse dia. Organi 
sem, não só 110 dia 19. como noa anteriores, bem prepara-
das festiohap, cujos resultados venham snavisar a situaçfio 
precarla doa missionários. Eles o merecem* 

A alma norte-riograndepse, piedosa e dadivosa, nunoa 
desmentiu as suas tradições de caridade. A escola do Padre 
João Maria, de saudosissima memória, nfto se fechou ainda, 
nem se fechará, jamais. 

Certo da vitoria, confio ao Clero, secular e regular, e 
ao Povo catoiico da Diocese de Natal essa supüea daquele 
que deve mais mandar do que pedir—o Sumo Pontífice, o 
Pai espiritual da cristandade. 

Natal, 3 de outubro de 1941, 

f MARCOLINO, Bispo de Natal 

S. Francisco de Assis 

Evangelho de Domingo 
Décimo oitavo depois 

Pentecostes 
(Malh.. O, 1 -8) 

de 

Naquele tempo, subindo Jesus a uma barca, passou 
para a outra banda, e veiu para a sua cidade. E eis 
que lhe apresentaram um paralitico, doitado num leito. 
E, vendo Jesus a fó que eles tinham, disse ao paralitico: 
Tem confiança» filho» que os teus pecados te são perdoa-
do& E logo alguns dos doutores da lei disseram consigo : 
Este blasfema. Jesus porém, conhecendo os seua pensa-
mentos, disse-lhes: Porque jualgais mau nos vossos cora-
ções ? Que é mais fácil dizer: <Os teus pecados te são 
perdoados» ou dizer: «Levanta te e anda?» Ora, para 
que saibais que o Pilho do homem tem poder na terra 
de perdoar pecados — disse ao paralitico : Levanta-te, 
carrega o teu leito, e vai para casa! E ele levantou-se, 
e foi para casa. E as turbas, venio esse milagre, enche-
ram-se de terror, e glqrificaram a Deus, que tal poder 
havia dado aos homens. 

A eleqoéicia de uma paire mulher 
Pedro de A. CAVALCANTI 

E' celebre em todo o mundo 
pelo brilhante esplendor de 
suas virtudes e pelo total des-
prendimento dos bens da terra, 
Todas as suas orações eram 
extasis contínuos. Mas o que 
dava maior relevo á sua altís-
sima virtude era a sua pro-
funda humildade. Com alguns 
companheiros fundou a "Ordem 
dos Irmãos Menores". 

Passou da terra ao ceu aos 
45 anos. S. Francisco foi e será 
a perpetua condenação dos sá-
bios e avisados segundo o mun-

Deveres do Católico 
do, que tem a pobreza e a hu-
mildade na conta de loucura. 
8. Francisco de Assis é "a fi-
gura mais relevante e mais ce* 
lestial entre os santos." 

Vo Convento Santo Antonlo 

No Convento Santo Antônio 
encerra-se hoje a festa de S. 
Francisco de Assis, que vinha 
sendo precedida do um triduo 
solene. 

Pela manhã foram celebra-
das missas, a primeira, ás 5,30 
horas, por frei Antônio de Ter-
riuca. Acompanhado a cânticos 
por um grupo de moça*) da 
Juventude Feminina, D. Marco-
lino Dantas oficiou o santo sa-
crifício ás 6,30, tendo S. Excia. 
proferido algumas palavras ao 
Evangelho sobre o "Pobresinho 
de Assia". Da mesa eucaristiea 
aproximou-se grande numero 
de fieis. A's 7,30, foi cantada 
por frei Cipriano de Pontecio a 
terceira missa, No coro fez-se 
ouvir a Schola Cantorum do 
Colégio N, S. das Neves. 

A's 18,30 horas, realizar-se-á 
o encerramento da festa com 
terço, predica e benção do SS. 
Sacramento. Fará o panegirico 
do Santo frei Antonio de Ter-
rinca. E' encarregada da noite 
de hoje a Veneravel Ordem 
Terceira de S. Francisco. 

A barraca funcionará ainda 
hoje e amanha. 

Especial para A ORDEM 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

Diante disto, perdoem-me a afirmação e o mau juizo: 
Tenho por suspeito e olho com máus olhos todo catoiico 
que não protege, não lê, não assina um jornal católico. 

Proteger, assinar, propagar o jornal católico, ó hoje 
tão necessário como fazer a Fascoa. Católico sem jornal 
católico é soldado sem armas. E' hostilizar ou ser indife-
rente á causa da imprensa católica é trair a causa da 
Igreja no mundo moderno. 

Eis porque no campo de apostolado antes de mais 
nada a Graça de Deus implorada e obtida na vida inteira 
no recurso sobretural da oração... Depois... imprensa! 
imprensa! e imprensa!... O resto virá com ela e por ela. 
E sem ela querer ser apóstolo no mundo de hoje é querer 
voar sem asas, cansar-se inutilmente, pregar no deserto e 
construir sobre a areia* 

Quando virá o dia em que nossos católicos cheguem 
a entender esta verdade qne entra até pelos olhos fechados ? 

A grande mestra 

0 Mercado de Touros 8 o que dis-
se o vigário local ao Exmo. Sr. 

Secretario Geral do Estado 
Exmo. Sr. Dr. Secretario Ge-

ral do Estado do Bio Grande 
do Norte. 

Representante legitimo do 
povo catoiico do Município de 
Touros» venho respeitosamente 
á presença de V. Ex. escla-
recer, tata cansctentla, o caso 
do Mercado desta cidade. 

Ao se iniciar a construção 
da malfadada obra, atentatória 
aos sentimentos religiosos do 
povo, por ser escolhido o local 
onde, ha 140 anos, se celebram 
as festas do Orágo da Paro-
quia, houve protestos, tendo o 
sr. Anizio Furtado promovido 
tenaz campanha para impedir 
o sr. Prefeito de então, de le 

var a cabo a sua nefasta obra. 
Fotografias foram tiradas, en< 

tendimentos com as altas auto-
ridades civis e eclesiásticas, 
que sempre se manifestaram a 
favor das aspirações do povo 
e dos suas justas reclamações, 
nâo lograram demover o sr. 
Prefeito do proposito da cons-
trução do aludido mercado, 
cora o apoio do Juiz Severino 
Rodrigues Santiago, único co-
merciante beneficiado com a 

construção, que dista 6 a 7 
metros da sua casa comercial 
e outro tanto da Matriz do 
Bom Jesus. 

Continúa na 4a. pag. 

Tenho hoje para contar aos 
meus leitores uma historia cur-
ta, interessante e digna de no-
ta, que não mais se afastou do 
meu pensamento. 

Antes porém, quero acentuar 
que não se trata de anedota 
ou episodio imaginado para dar 
margens a um comentário jor-
nalístico . 

Nâo, absolutamente. E' um 
fato a que assisti, em dias da 
semana transácta, inegavelmen-
te simples, mais muito elo-
qüente na sua simplicidade. 

Encontrava-me em casa de 
uma pessOa amiga, na mesma 
ocasião em que chegava, tal-
vez para mendigar um pouco 
dágua» uma pobre mulher, a 
companhada de seu único pa-
rente—uma netinha, de seis 
anos, cuja subsistência ambas 
devem ás boníssimas Irmãs de 
Caridade, dirigentes do Dispen-
saria "Sinfronio Bairtto". 

iBterrofftdapor que» viajando 

tílo tarde para longínquo subur-
bio da Capital, onde a popula-
ção estava inquieta com a pre* 
sença de cães hidrofobicos, nao 
conduzia ela, ao menos, um 
bastão destinado á sua licita 
defesa, respondeu com ares de 
aborrecimento : 

"Pra que cacête, senhora 
dorra, eu estou velha, mas ain-
da tenho fé em Deus !" 

Essa afirmação, rústica na 
sua origem mas expressiva no 
seu significado, aliado ao fato 
de ter sido dita com tanta en-
fate e confiança nos desígnios 
da Providencia, bem vale como 
uma séria lição, um precioso 
argumento dirigido a essa "gen-
te moderna", para quem Deus 
é um ente esquecido, ou pelo 
menos, am velho carrancudo de 
açOes inclementes. 

Multo recomendável era que 
a nova geração, cencia de 
seus deveres para com 0 Al-
t tstoo • pari to iu l f i « N U M , 

ILÍ ITURfi q í 

Dr. Alia Ferianies 
Regressou ontem do Hossorò 

De sua viagem a Mos-
soró, aonde fora assistir 
ás festas comemorativas 
da abolição da escravatura) 
naquele município, regres-
sou, ontem, de automóvel, 
o dr. Aldo Fernandes, Se-
cretario Geral do Estado. 

S. excia. hoje despachou 
o expediente da Secretaria 
Geral. 

meditasse, diariamente, um ins 
tante siquer na profundesa des-
sa verdade insofismável, pois 
esse momento de tiabaiho es-
piritual recompensado seria 
com os benefícios decorrentes 
de suas reflexões. 

"Tenho fó em Deus V* Que 
bela resposta cheia de altivez, 
embora partida dos lábios duma 
brasileira humilde, alquebrada 
pelo labor passado, mas que 
guarda ainda no coração enve-
lhecido graças ao tempo 
inexorável, o mais edificante e 
sublime simbolo de brasilida 
ds - a té em Deui i 

NR LOHBAOfl 

Inspira cuidados o esta 
do le saúde de D. Moi-

sés MM 
0 sr. Bispo d. Mareollno Dantas 

pede aes fieis que rosem polo 
restabeleeimento do Areeblspo 

paraibano 

Ha tempos, acha-se recolhido 
a uma casa de saúde, no Rio 
de Janeiro, o Arcebispo Metro-
polita, D. Moisés Coelho, onde 
já ae submeteu a melindrosa in-
tervenção cirúrgica. S. excia. 
revma. até então ia passando 
bem. 

Agora, segundo o telegrama 
abaixo, recebido pelo sr. .'Bispo 
d. Marcolino Dantas na manha 
de hoje, o estado do arcebispo 
paraibano está inspirando cui-
dados, pelo que o sr. bispo 
diocesano apela para os fieis 
natalenses, afim de que todos 
rezem pelo pronto restabeleci-
mento do querido Arcebispo 
M e tropo li ta. 

Foi o seguinte o telegrama 
recebido por s. excia» revma., 
d. Marcolino Dantas: JOÃO 
PESSOA, 3 - Arcebispo nova-
mente operado inspirando oui< 

Entre os vários caminhos 
que levam è perfeição, abre-se 
aos nossos olhos o da infância 
espiritual. E' a doutrina de 
Santa Teresinha. Consiste em 
ser-se pela colaboração da von-
tade com a graça o que a cri-
ança é por natureza. 

Falando sobre a heroicidade 
das virtudes da santinha de 
Lisieux, disse o Papa Bento 
XV : «Observe-se numa criança 
que mal se abalança aos pri-
meiros passos, ainda incertos, 
e não tem ainda o uso expe-
dito da linguagem. Se outra 
criança da mesma idade a per-
segue. se um companheiro 
mais forte a ameaça, 00 se o 
improviso de um bichinho lhe 
causa raôdo, para onde corre 
ela assustada? Onde procura 
abrigo ? Entre os braços de 
sua mãe. Acolhida por esta, co-
lada ao seu seio, deixu-se de 
vãos temores e torna a emitir 
livremente aquela respiração 
para a qual seus pequeninos 
pulmões pareciam ineptos. 
Cheia, então, de nova coragem, 
olha ptra a quem lhe tinha 
causado susto, e parece querer 
desafia-lo com uns olhares que 
dizem: — Já me acho em 
segurança; nos braços de minha 
mãe, descanso com plena con 
fiança de ser não somente pro-
tegido contra todos os ataques 
do inimigo, mas bem assim de 
ser conduzido por onde mais 
convém ao desevolvimento de 
rainhas forças. Do mesmo mo-
do procede a infancia espiri-
tual, toda feita de confiança 
que sabe descansar céga e 
tranqüilamente entre os braços 
amorosos de Deus». 

E' assim, a infancia espiri-
tual, o mais completo abando-
no do homem nas mãos de 
Deus, a mais absoluta confían* 
ça na Divina Providencia, a 
compreensão da paternidade de 
Deus, a quem devemos umar 
como os bons filhos amam os 
seus pais; é o afastamento do 
orgulho, da presunção de alcan-
çar por meios humanos fins 
sobrenaturais; é uma fé muito 
viva em Deus e no seu amor 
para conosco. Não é doutrina 
moderna mas de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Ensinon-a o Divi-
no Mestre quando afirmou, ten-
do perto de pi uma criança: 
«Aquele que se fizer pequeno 
como esta criança será o maior 
no reino dos céus», e quando, 
de outra vez, exclamou/ repro-
vando os apostolos que que-
riam dele afastar os pequeni-
nos: «Deixai virem a mim as 
criancinhas, e nào queirais afas-
ta-lss, pois delas é o reino de 
Deus. Na verdade voa digo 
que quem nfto receber o reino 
de Deus como uma criança, 
nâo entrará nele». Ensina Ben-
to XV que a infancia espiri-

dados. Rogo vossencia preces. 
Morts. Odilon. 

A ORDEM fax ardentes vo-
tos a Deus pelo restabeleci-
mento do exmo. sr. Arcebispo 
d. Moisés Coalho, 

tual é condição indispensável 
para alcançar a vida eterna, e 
Jesus declarou ser de obriga-
ção a escolha deste caminho, 
mesmo para aquelas que per^ 
deram a simplicidade infantil. 
E explica as palavras do Cris-
to: «Se não vos converterdea 
e vos não tornardes como cri-
anças» — dizendo que indicam 
as mesmas transformações e 
trabalhos, «Se não vos conver-
terdes» — a transformação; 
«so não vos fizerdes como cri-
anças — o trabalho a realizar* 

È' portanto, doutrina do 
Evangelho. Quiz, porém, Deus, 
guarda-la para os tempos a-
tuais, para opô-la á onda de 
presunção e de orgulho que 
se espraia pelo mundo. 

E confiou a Santa Teresinha 
a missão de ensina-la aos ho-
mens. A santinha de Liseux é 
a grande mestra. Nascida em 
Janeiro de 1873, em Aiençon, 
na França, filha daquele casal 
de santos que foram Luiz Es-
tanislau Martin e Zelia Guerin, 
Teresinha veio a ser a mimosa 
flOr dos jardins, do Carmelo, e 
a trescalar perfume que enche-
ram o ambiente cristão do 
mundo inteiro. 

Na «Historia de uma Alma», 
compeudiou as impressões do 
seu coração angélico, deixando^ 
nos em paginas delicadas e 
cheias de amor de Deus, lições 
admiraveis. 

Quem foleia a autobiografia 
daquela alma privilegiada e 
mergulha naqueles escritos ma-
ravilhosos, querendo sondar-
lhes o verdadeiro sentido, o 
espirito, a alma toda, sente-se 
irresistivelmente atraido por 
tanta beleza e admira a mes-
tra de tão profundos ensina* 
m entoa. 

Os grandes enviados prova-
ram cora milagres, que eram 
realmente portadores das or-
dens de Deus. Santa Teresinha 
se apresenta ao mundo com as 
credenciais dos muitos milagres 
que tem feito, numa demons-
tração de que Deus a transfor-
formou em seu instrumento pa^ 
ra ensinar aos homens os ca-
minhos da infancia espiritual. 

Consagrando lhe um dia es 
pecial, a Igreja quer que so 
admirem as suas virtudes, qu^ 
se lhe peçam chuvas de rosas, 
e que a admiração e as súpli-
cas sejam completas, pela imi-
tação de sua vida, pelo apro-
veitamento das suas lições, p o 
la pratica de uma doutrina que 
encurta a distancia para o in-
finito, fazendo-nos pequeninos 
aos olhos de Deus, do mundo 
e de nós mesmos, para sermos 
grandes ns céu. 

Tcrain tutu 1 fes-
ta te Suu Ttmiski, 
M SMtMlH k TN 

Encerra-se aaanht, domin-
go, a (esta do Santo Teresinha 
do Menino Jesus, ao S*tttu~rÍo 

(Çoat. a» 4a, p$4*$) 

MUTILADO 



" A l u z a u s e n t e 
/V* / Barbou RtMfo 

fOopyHght ám Agttno» tfpeePebllolUde) 

Vss poueo tampo qo% alguém 
descreveu, profetieaniente» a his-
toria deste momento, O drama 
que deveríamos assistir» no pal-
co do uai verão. O drama de 
toda* as nacionalidade cons- ̂  * da própria 
tltaidaa À bate precaria de for-j dos partidoa político». Luta 
mulaa inexpressíveis, vasiaa,' empregados e perdes. Lu ti 
aem fundamento na realidade, 
que caracte<izie cada povo. 

A luta que se trava, atual-
mente, entre os povoa, é sim-
plesmente, a exteriorização de 
uma grande batalha em que já 
se vinha empenhada toda a 
humanidade. Esta luta inicia-
da a princípio dentro do caaa, 
hoje est& na rua. 

O predomínio da meteria, ao 
bre o espirito em todas aa ma 
nifestações Bociais, gerou um 
mundo artificial. Foi mais fá-
cil ao homem cultuar o corpo 
que o espirito, 

E este culto da matéria bi-
niu, de vez, todas u* fulgimt-
çde* da alma. 

Uma sociedade materialista 
pontificou, espetacularmente, 
criando para o mundo um es-
tado de completo araolecimen-
to nos costumes, de perfeita 
incapacidade para o sacrifício, 
de inteiro, aleiamento à renun 
cia, á provação. O mundo 
foi um corpo sem alma, uma. 
noite sem luz, 

E todas as explosões do ins-
tinto humano, sem o controle 
espiritual, entraram em açào. 
A luta começou- «Luta, como 
muito bem se disse, da crian-
ça contra os pais e mestres. 

Luta da mulher i procura de 
uma ridiouU emancipação que 
a torna mala Morava» mais mi-
serável. mais deslocada do 
centro de interesse da Espécie 

Hoeiedad Luta 
de 

ta na 
coacorrencia comercial desen 
fretada. Luta de interesses iu 
confessaveis» em todos os seto-
res da atividade social. Luta 
dos orgulhos e suceptilidíides 
feridas. Luta dos odios impla 
caveis. Luta d*s desconfianças 
rociprocas. Lvita das insubor 
dinaçôBs e dis rebeliões. Luta 
das iiis^tisUçôos da raateriu». 

Esta luta prossegue e eatá 
no aejí a^ge. \ «Luz Ausen* 
tts* precisa voltar Nào é pos-
sível que deste tào terrível ca 
tacliama nào surj t uma nova 
sociedade, mais voltada às 
suas finalidades eternas, aos 
seus superiores destinos Uma 
sociedade caldeada na dôr, pu-
rificada no sofrimento, de cer-
to, viverá, no futuro, mais pa-
ra Deus. E dessa mística, be-
bida nas sintilações espirituais 
da fé, criar se-á para os povos 
de «pós-guerra a mistica das 
pátrias, a maior, a mais in-
transponível barreira» contia a 
concepção materialista dos go-
vernos, 

Sem a presença da Luz, nào 
teremos dia. E si ela continuar 
ausente do mundo fatalmente 
pereceremos, no cáos de todas 
as misérias. O resultado finai 
desta luta que assistimos será 
o retorno da «Luz Ausente». 

C W rolâQio »o ore-
U V » dito, é pr#olio» 
por todos oi meio* 
possíveis, lnouloftr no 
povo o habito d* eco-
nomia e induzir os 
produtoree * ee orgm-
nízarem em coopera-
tivas. (a) GETuLIO 
VARGAS 

{Do discureo proferido na 
inauguração da Conferência 
do* Interventor**, no fito.) 

• 3 7 7 
E' o numero do telefone que, promtamente, aten-
derá V. SM pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FORDOR" Super!LIXO. tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan "FORIP de Luxo, tipo 941, placa, n 640— 

sob a responsabiUdade de 

José Lonrenço de Andrade 

fivó! M ã e ! F i l h a ! 
TODAS DFVEM UASR A 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORRS 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Empregasse com vantagem para combater aa irregulari-

f 

/^Sr^v dadea das fundões periódicas das senho-

ras . E' calmante e regulador dessas 
funçõea. 

FLUXO-SEDATINA, pela sua coro* 
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

FLUXO-SEDATINA encontra-se em toda parte 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 30 
de setembro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2247. Oficio do Dire-
tor do Serviço de Comuni-
cações. Informações. Res-
ponda-se e arquive-se. 

N. 2333. Edgar Resen-
de* Fasendo um pedido. 
Responda se enviando um 
exemplar do Álbum Na-
tal 

N, 2343. Oficio do Che-
fe do Qabioete do Sr. In-

terventor. Solicitando ur-
gentes providencias. Res-
ponda-se e a rquive-se. 

N. 2331. Vedasto José 
da Silva e Margarida Ma-
ria Àlacoque. Transferen-
cia. Concedo, 

N. 2323. Francisco de 
Oliveira Neco. Transferen-
cia. Concedo. 

N. 2321. Oscar Viana 
Sales. Pagamento de de-
bito em prestações. Aten-
dido. A' Diretoria de Fa-
zenda para os devidos 
fins. 

N. 2328. Silvio de Sou-
za. Pagamento de debito 
em prestações. Idêntico 
despacho. 

N. 2324. José Ulisses 
de Medeiros. Pagamento 
de debito em prestações. 
Deferido. A1 Diretoria de 
Fasenda para os devidos 
fins. 

N. 2320* Joflo Lucas da 

Costa. Pagamento de de-
bito em prestações. Idera. 

N, 2327, Maria Nazaré 
da Silva. Pagamento de 
debito era prestações. Idem. 

N. 2329. Etelvina Gar-
cia Gamara. Pagamento 
de debito em prestaçees, 
Idera. 

N, 232G Milciadcs Ne-
pomueeno Barbosa. Paga-
mento de debito era pres-
tações. 

N. 2333. Franciscü Ma 
ria dos Prazeres. Paga-
mento de debito em pres-
tações. Idem. 

N. 2324. Oficio do Se-
cretario do Boletim. Fa-
zendo uma solicitação. 
Responda-se. A' Diretoria 
da Fasenda para os devi-
dos fins, conforme Porta-
ria desta data. 

N. 2349. Geraldo Fer-
nandes de Oliveira. Justi-
caçao de faltas. Atendido. 
V Diretoria da Fasenda 
para os devidos fins. 

N. 2077. A. dos Reis & 
Cia. Transferencia de pré-
dios. Concedo. 

N. 2240. Francisco Ta-
vares de Sales. Reunião 
de cartas de aforamento. 
Concedo, cobrando-se a 
diferença verificada a mais 
nos termos da legislação 
vigente. 

N. 2301. Antero Severo 
da Silva. 30 dias de licen-
ça. Concedo, com dois ter-
ços da diaria. A' Direto* 
ria de Obras para o devi-
do registro. 

N. 2298, Manoel Corío-
lano de Medeiros, Reparos 
em uma casa. Sim, nos 
termos da informação da 
Diretoria de Obras. 

N. 1781. Miguel de Oli-
veira. Reparos em sua ca-
sa. Concedo conforme a 
informação da Diretoria 
ie Obras. 

N. 229 L Oficio do Dire-
tor da Saúde Publica, so-
licitando uma providencia. 
Em face da informação da 
Diretoria de Obras, arqui-
ve-se. 

N. 1293. Pedro Pereira 
de Souza. Construção. Con-
cedo a titulo precário e 
conforme a informação da 
Diretoria de Obras. 

N. 2267. Maria Helena 
Januario. Pagamento de 
Monte-pio. Em face do 
Acordao do Supremo Tri-
bunal Federal, anexo, a-
tendido. A' Diretoria de 
Fazenda para proceder a 
inclusão do requerente na 
folha de monte-pio e soli-
citar credito para os exer-
cícios findos. 

N 2281. Raimundo Vi 
laronga Fontenele. Infor-
mação. Responda-se e ar-
quive-se. 

N. 2311. Júlio Cezar de 
Andrade. Abertura de le-
treiros. Liquide o debito. 

N ada de grande se tez no 
mundo sem a coopera-

ção. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque» 
nos depomos. 

i NUTILROO 

Mr» t f i hNr t ««a6 .N I I 

i f c f . Otwtí HáUm\ 

(Hrf*ié»nt*) A O S D IM 
(Diário t*»p«ruii ) 

OI# Ommttm (fhdak^Okêft) 
F. Véras Pswrra <H 'i * r-Stervturio, 

Crnnméa ONv#«rs ma* 
Qermd 

XXPBD1XNTE 
RedaçAo: 8 As 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

âs 17 heras 
Telefone, 222 

SK'OK»lla«Dr, *«r*tav216 
NATAL 

ÂSSINá TU HÁS (Ca pilai) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50^000 
Mês 5$000 

{Interior e Estado») 
Ano 50$000 
Semestre . . . . b0$000 

VElfDA AVULSA 
Numero do dia . . ®2(t> 
Coleções anuais» en-

cadernadas, em 3 
volumes 150? 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $õ00 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por liaha. ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
M«dlco da or tançm 

Pediatra e Puerlcultor 
da Saúde Publica do 

Betado 

<n*. Rua Ulisses Caldas» 
m—w andar 

Av. Jtmdltíl, 4Sb 
(Tirol) 

Or. Mncii Galvlt li filhfiin 
Chefe úo Labomtorio do 
Bo«p(tal Miguel Couto 

Sx&mei ds «angve—orlna —le* 
«ea—esesrro--pu*— liquido 

estalo raqutano 
Vadnss sntogeoas 

Olagnositoo preoooe da 
grávidas 

Uiboratorio—UcmpltAl Miguel 
Coxjto^ telefone 17 

fixp^üente—da» 7 és ll-^dsfl 
14 17 bomR 

fttttdffurfa-Raa Traiü 313 
Fone —173 

Df. fosé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica mm dica 

Consultas : — 15 ás 17 hêt Consultorio — Praça Auguito Severo 91 
fie*. Rua Utisies Caldas, 20 FONE 9 

Vias Uririarias 
DE, PAVL0 GALVA0 

Ex-interno da clinica UroiogicA 
AT F»cnldade da B«U. Ex-hbbís-
t«ntd dn clinica cirúrgica do 
Prof. esfo Lopes ao Hos-
pital Bta* Izabel. Clinica a 
cirurgia especializada das Viaa 
Urinariam, Ooençaa Venereaa, 

Perturbações sexuais Conê. Utiõfiês Caldas — 86 V andar — Das 9 d* tt t das 14 horos cm diante Retid. Rua 13 de Maio, 705 

H P I T A C I O M k A 
ttt»0* C i v i l 

Ura, M, aodar 

Lívraria-papelaria NATAL 
Arttgoc de paptfarta tu geral, Livros e cadernos 

csoolarea. Livros em braneo para todos os lias 
Artigos de eeerltoflo, novidades p»rs 

presentes, flaurlnos, etc. 

Único» distribuidores das afamadas maquinas de grampiu>* 
« BA j f f K S » 

P. SILVA & CIA 

a 

Rua Dr. Barata n. 2^4-NataI-Río 
Grandedo Norte 

Lenha para Fogão e Carvão 
de Ia. qualidade 

Depositos no ponto mais central da Cidade -
Rua Felipe Camarão — 453 

Telefone - 310 
Maior presteza na entrega 

Fornecedor: M. GENESIO • ItllIIIMCI (UlitillltMIlIU 

| INDICADOR MEDICO í 
î»MHWM»MM»fmini»nmMmi»uwimMitHiii>iHî MWiiiH»M».iiiiiiMnM.íiiiiniMiMni«ii.i MIIHIIM,hhi»«.„mmim,t 

On iUCÔES—MOLÉST IAS OE SENHORAS 
VIm orinarlM 

D R . A L V A R O V I E I R \ 
Conê. Bdi/teto AureltanG-Sala^*-!', n̂dar—Phone 349 

>•1.1 Av* G#tul lo Vargas , 750—Fone-149 

Dr. Pedro Segundo 

CaPECIALISTA 
viae#uatnaRiae-raQT0L0eia E SIFILIS 

Cat% rudic&l d«s WwwtvmUa, raniei e ktárocettt, aem operado t 
a«m dôr. Doenças da «rttra, vciiculu •eni&aia, b«xif* e 

riu. Tratamento rápido daa uretritos agudas e cronicae, e suas 
oomplioaç&es. PENM-baçOes sexuais—Urelrotcopia G»1T«M c««tcrio 

Das 16 horas em deante 
Oona. Edifício Neva Aurora—Boa Dr. Barata U41—1/ andar—fies. 

Koa Apodi, Fone 71 

Propriedade 
á venda 

Vende.se, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rio» Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilômetro» 
desta capital, uma magniíics 
propriedade» toda cercada^ com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, aa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lsgôss, ótima pedreira, bons 
pastos para criaçAo de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros e salt* 
na. ?acil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á A?, Junqueira Ai* 
ret, Ml» 

HEHORROIDAS 
CURA BADIOAL, por malt aa* 
tiga» que sejam, aem operação, 

eem e sem repoaeo 

01 L l i l f l f l l i flf MEU 

Especialista 
Eaxtdjunto da clinica ds Dom* 
ça* Ano-Reiaiê e da Makrntdfr 
de do Hotpüal 8* X+anciêoo dê 

A$sU (Rio) 
Chefe do seriço váe PABT08 

da Saúde Publica 

Coneultorio: — Pr, Aupusto 
Severo, 2&0. Edif; ^«r^idao 
Sala 8-/0. andar-Fon* 4SB 

K*pedionte— diariamente, de 9 
às 6 da tarde (hora previamente 

marcada para ae senhoras) 

Bes; Av, Jundiaí, m (Tirol) 

OR. 1QS0UIM LUZ 
rb*l»i«M da MitamUi ds Isdfs) 

Especialista em p&rtos e 
doenças de senboras. 

Cl in ica Med i c a 

Cans. Rna Ulisses Caldas, 85—1. 
andar. Cossoitat; de 2 horas 

em diante 

âeddenota: Avenida Prudente 
de Morais, 648 

Dr, José Ivo 
Doenças do adulto a da 
orlaiiça (Distúrbios alimen-
tares—diarréa, yomitoe, deanu-

triçAoff retardamento ds 
dentiçfto etc. 

Doenças daa Senhoras 
futero, ovarío, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenomenoa 

da menopansa etO; 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orientação &o trata-
mento da Sifilis 

Gons. e remd, At. Bio 
Branoo 824 

Fone: 268-JV4TAL 

DP. IRHIUS SSBIHHD 
Cirurgião do Hospital M<-

PMOl Couto o do Instituto do 
i*ete«áo o Assistência á 

Infancla 
CIRURGIA GERAL 

Conaultorio : Praça Aogust i 
Severo— Ed. Anreliaco^ala 1 

—Foue 849 

Res. Rua 1B de M'-io Fone 6H 

Ovvldot, Harix • «arguta 

Dr. Monte 
(«cp«el*llsfa) 

Bi-Man* i» HMptal P«ir» II 
EmhmMi 4» ÜMykal 

CwtaMffo 

Oonrt.: fo 7 ia 10 • cIM I I k» 18 

: AV. RIO MARCO. «O 
RmM.: AtmW» Ri* Bnaca, 777 

>»lwwintfo Rablra ém L i n 
(D« Ordem do* Advogados 

do BrMil) 
AoelU otaia* elYla, oomer» 
etola • ertmlMtft-AMfltorlo 

Confio de J m » V ran 
L K l . 

O de NbiH' 

VmmIcmm mn tarreQo 
na Praia do Maio oom 

800 metros quadrados 
por proQoc oomodoa a 
tratar na geraaoU daati 

B0XVÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra cortas, blstnri 
slstrico, «Istrocoagalaçào, 

ate. 

Coasultnrio: iíua Senador José 
Bonifácio, 222-iíibeira 

Diariamente, daa 10 áe 11 e<ias 
1G 4a 18 horao 

Residência : Praça André de 
Albuquerque, 634—Fones :&!» 

I n d i c a d o r d o s 

a d v o g a d o s 

Jessé Fernandes Café 
Rna Dr. Barata 19fí - S^br, 

Fone Ô8fl - NATAL 

CMIKM-S i BOTÕES 

F o n t o r o l a i , ca ire i , cor-

d o n a t , p e s t a n a , soutache 

• a l o u . P l l M é e pregar 

n a d a . B o a 19 de S a i o 

4tl« 



Informador 

Natal 
Monteiro 
Mala 
ModÔlo 
Confiança 

• a t o fc 

1 o 11 f0 a i as 31 
2 7 12 17 n «7 
8 • 18 1S 3B 2S 
4 0 14 19 34 20 
5 10 15 30 29 80 

PubUo*. ti. 
Delegacia de Ordem Social, 19. 

— "íL 
Ip IM. 

IL*>M>IIA OM VAIOUMML 
fog. PoL «\ D, (OÀltaip _ 

PoL i\ 1>. CWb*»), N. 
(ALECRIM), 
10. Horaj 14* 

ROT JTIOOM. Í&V. 
&?olamaç0»« de Telelonee lOi. 
SOFL̂ &Â DE» de LAI, 290. 
\xum ae Pragt (C. Alta), UeSâ 
, D» PRAÇA (RIBEIRA; 
ÎÂÇÀO D* k o&úm, ut, vstytol "XIGAAL COATO", 

Horarlt da Trant 

E. F> Central 
ÜTAT AL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e «aba-
dos ás 6 horaa. 

Chegada u Natal nas segundas e 
sextas áa 20.35 horas. 

^á^/.-jvorá cuuz 
Partida de Natal âa segundas, quar-

tas, quintas e sexta» ás 6,00. 
<'h*gada a Natal nas quartas ás 

20B& e na* terças, quintae e Babados 
te 21,28. • ' 

Q(JH __ Todos esses trens conduzem 
carro-correio* 

O trem de Natal-Eecüe faz baldea-
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
dà PurnUba. NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal 6» segundas, quar-
tas e sextas às ti.30. 

Chegada a Na tal nas terças, quintas 
e sábados às 18.12. auto-motibz para CEARA9* MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
chegadas diariamente às 8,25 

A tf to* fe Qtfttawa» 
*<*.»» VTTÇLT SERUMA*** 

Partidas de Natal ás 6 horas, d a-
riam*nte» exceto aos domingos. 

'hegadas a Natal nos mesmos dias. _ 
MAOAIBA —NATAL 

Pftrüda de Maoalba M 7 aut«* 0 
hora*. 

Sftida de Nata) 4» * TF 

NATAL—NOYA CBÜZ 
partida de Matai áa 14 bor&* -

•hegada a Nora Orna 4a i 
boraa. 

partida de Nova Grva aa J at-
ra* e chegada aN&t$l&f 0*30 boraa 

Naa aeguodaa e wxtaa 00 ouiooa 
l i o Tlalarfio. 

Natal-lftaavarò 
Partidas de Natal áa quarta* 

«abado*, áa 6 har&j. 
Partldaa de láoaaoró áa segunda» > 
quinta* As 6 hora* 

Natal » 8, Tomé 
Thega a Natal nas segundas, 

quarta*, sextas a «abado* á* 9,30 
e partida para S. Tataè no* 
meamos dias, áa 14 boraa. 

Natal-S. José da Mlplbú 
Chegada a Natal, diariamente, ás 

8,S0 horaa. 
Partidas para S. José de Mlplbú, 

diariamente. á* 14.30 Hora* 
NATA^F1 ?RTALKZA 

Partida de Natal, á* quartas e 
«abados; pelas 7 horas. 

Chftgadis a Natal, áa terças e 
•abados. 

Corroía aarae 
Fechamento de I^ala* 

Para o Sol 
Correspondência expressa e or 

dlnaria as 12»30, e registradas áB 
11,10, via Panair, nos domingos e 
terças, e naa quintas át 10 bs 

ctmêer * Orttaarta da it.80 e re 
«Mrada * l lJOa * qaaitae-Mra^ 

^ Çara a Norts 

alé Betai» M#*Ba«fl * ü 8 A, qoío-
toa fa 8 hora* J á rorUtom • • « . 
«aeáa ie atá Betai i U U 

Coméer; aabadosá» 1,00. 
Para a I m ^ t 

ála LMoHa: aexta-Mra, áa ifi 
TER** 

Neta : ae boraa pvwrtotM ao pte 
•enti aorarlo são para leokameato 
iaa M t a ao Correto Gorai. O 
tDoemnoBto aaa Areadas á M o 
imã hora amtea 

TÂ SRET NPIRIIV* 

Do Sul: 

«Itanagé» (paquete), a 11. 
Jaogadelro^ a 1 1 . 
«Atlonso Pena», a 13 
Bandeirante, a 16. 
Araraquara» a 17. 

Do Korte : 

Oeorio, a 10. 
Itapagé, a 11, 
Itanagé, a 2 1 . 
Araraquara, A 2 8 . 

Bancos 8 Cooporatlvaa 

Banco do Brasil, Av. Sarliet n. 30. 
iixp — 9,30 às 11,30 e 18.30 ás 16. 
Aos sabades, 9 às 11 horas* 

m * o o AU TXKU UMA» ao HOM, 
AT. Xa?mre* d* Ura, fiap.—9 ár 
11 e 13á« 1&. Aoa «abados d áa 
11 

Caixa Bnra* e Operaria ae 
tal. Kna Or. Hurata. toé 
MESMO BORARLO 

B^oo dos AuáiKtare* dc Oottí 
^©rfjío. 8cchetf ^ 

T'V<>of A» Ü»' ;1 ^ 
da* LD a* 15 hora». 

WPORATLR-FT AO* • 
- ^ 4» «J1 * FP 

(àküfiolo D* 0 FLSÔ LJ II 
à* BON̂ I DEPORTO* 8a*. 
áa* a 

Ctrtorlas 
1'. Cariorlo:—ííüa Vigário Bar 

tolomeu, n. 606, Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprteda^ 
des literaria*. Tabellonatc m 
RAL. 

2% Cartorio /—A*. Nlala Floresta, 
a. Civil e Comercio. Arivativo 
do registro de titulo* o documento» 
Taballonato em geral 

8 ^ ARTORLO: RRAO* ^ 
lembro, n £71 vt) e Com-raio - ? 
crivâc do ^rime Privatf^r át ^ 
datro de Imo^eia • bip<»«̂ H» r-
bettonato eir- geral. 

é\ Cartorlo:--Aveolda ravart* 
de Ura n 45* PrlvHÒ^o fa b* 
glstro Civil de oa*oim»ntoa 
mentoo e obUdi f <ím 
Hdleaa. Tmbeünn*t. w 

HF̂ TTÍLTV 9* -

Departameoto da 4 Regifto — Cai-
xa Local de Natal — Av, iSacbet, 30 
^Ed»ficio Campielo) — Expediente: 
das 11 ás 17 horas. Aos sabados da» 
9 da 13 horas. 

Bancarlos 
Delegacia do /rfo Grande do Norte 

Séde — fAltos da A OHDEti Kua 
Dr. Barata, 210. 

F)ETEÇAOIA -fr* ííio Orau -
Béd̂ - ,41tc s 4a Oatxw r;/ 

Oneraria de hatai--*I£xpeciU»br' 
Á* 17 BOR̂R TELALON* T&Ô 

Indttstrlarlos 
: elegaola do £io ur&nde do 

Note S^de Edifício Moaaoró— 
fraça Augusto Severo. 
da í t ás 18 horas 4oa tabadí 
da tí 4« /?tB0 bera» 

Repartições Pubü ais 
Fsdsra i i 

Delegacia Fiaoal> Alfândega Cor-
reios e Telégrafos, EeU-ada de Fer-
ro Central, Delegacia Regional do 
Trabalho, Agencia de Economia Ha* 
ral e Fomento Agricola: Ex-
pediente — d» 11 às 17. Aos sã»*' 
dos—de 8 às 

Capitania do* Portos — 9 àa 11,80 
• 19 às lô,80. 

Eaoola de Aprendist>s Marinheiros^* 
í às 11. 

Liceu Industrial — B ds 13 e 18 
àa 17. 

Fisealisaçfto do Parto e üoc^a—8 às 
1 e 18 à* 10. 
âoemtsmsnto MiliUr — 13 4s Lâ. 

T's quarta* O sabadof - B às 11, 

Juramento k bandeira — Tc lo o» 
sabados^àa 10 bora« 

Ealaduaia 
Secretaria Geral do Estado, 

tKinfv;.tQ da Fazenda^ Departam^nt 
d» tíaude, Departamento de 
Departamento de Agricnkur» 

Expedieuw — de 11,30 às 1 ,30 
Aos sabados—d« B àa 
Departamento de Segurança j i 

11 e 13 às 17, Aoe saubados — d̂  ̂  
às 13. 

Beoebedoria de liendas—8 às U o 
13 te 16. 

Mui i lc lpala 
Prefeitura — fiapodiente — de i l 4s 

11, Ao* sábios—d* 6 àa 1». 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barâía, 217 - Ribeira - Telefone 158 

P^erragons, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

E' em Natal o estabelecimento preferido no gcacro p c 
loa «Ma preçot nwdfco* 

bbOSD BBRSIbEIBD 
(PA.TRIMONIO N A C I O N A L ) 

Aganoia om NATAL--Roa Or. Barata, 21«~£nd. Telegr 
NAVBLOYD—Caixa Postal, 4--Telefone 41 

V A P U R E S E S P E R A D O S 

«X» NCBT» 
O cargueiro Otorio «ap«rtido a /O de Outubro 

segue para Cabedelo, Keclle, Salvador % lio. 

I * 
O paquete Afonso Pena esperado a de 

Outubro egue p»ra Areia Branca, Fortaleza, & Luiz, 
BOLERO, Santarém C ÜCINMP*. 

O cargueiro Jangadeiro esperado a li de 
outubro regressa para Cabedelo, leclfe» MACEIÓ, 
Rio, Santos, lio Grando Pelotas E Porto legre. 

. O paquete Raul Soares esperado a 28 de outubro st-gue para Fortaleza, S. Luiz, Selem, Sen-
tarem e Manaus* 

O paquete Buarque esperado A 1 de novembro 
segue para FortolezH, Luiz, Belém, Trinidad, 
La Guayra e New York 

Para mala informações, dirija-se ao agente 

Odilon de A. Garcia Filho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
'Soe. co peratlva de Reap lltd.» 

Rus Dr HarstS n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 ás 15. Aos sabados: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Fosaue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recata deposito* doada 5$000 

Alom dos depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO 

Seu flvado devo d*rr*mai>, dfftrbu 
mente, no «utomaso, um litro 4* biHa, 
8e 4 bilis nio corre livremente, « 
alimentos nfto sio differido» « apodre* 
c«u. Os gtuice JnchAm o «tomasu. 
Sobrevem a privão de Você 
•ente-«e abatido * como que enven*« 
jmdo. Todo é amargo e a vida é um 
martyrio. 

Uma simples evacuação fiâo to«ar4 
a Nada ha como as famosas 
Pílluiaa CARTER9 para o Fivado, 
p«ra uma acção certa. Fazem correr 
livremente es«e litro de bili», e você 
'ente-ae disposto para tudo. N&o cao-

damno ; são suaves * contudo gào 
maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. Peça as FUhiUg CAK* 
TERS para o Fixado, Não accfita 
imitações. Preço 3$00Q 

FRACOS £ ANÊMICOS I 
Tomem: 

VINHO CREOSOTADO 
" S I L V E I R A " 

Imprflgtdfl cos luto du: 

Tosse* 
RtsfrUdos 

BronquiUs 

Etcrofulosa 

Convalescanç«s 
VINHO CREOSOTADO 
É UM «SRADOR OK SAÚDI. 

Ebllll IC tliltllft 
O t «médio qtM l«m 
o ««nfy« 4§ tra ( « M a l 
Empregado oom énltP ria* i 

Peridaa 
Çczamaa 
Ulceraa 
Manchas 
Dartros 
Espinhas 
Raumatiamo 
Eacrófulaa 

aifüiticaa 
atMpaa o MitMot.,, 

•EMPfia O MtLMOHl... 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Qranda Depurativo do aangua 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
* conhecido hi 63 ano» 

como o Verdadeiro 
««pacifico da 

S i F I L I S ! 
Feridas/ E*pi»ll««, Maneka«f 

Ülc«r0», R«U«ati*MO 
só Elixir de Nogueira 

Enxovais para 
Hivas ? 

Só na A «Predileta» a conhe-
cida Casa das Noivas. Rua 
Dr. Barata 238-^Ribeira-

2-15 

Griialdas para noivas-Nodelos 1942 
Recebeu «A Predileta» um rico e variado sortimento de 

Grinaldas, Véus, Luvas Brancas, Crepes Brancos para Vestidos 
de Noivas, Porta Alianças, Bouquet, etc. 

«A PREDILETA», a conhecida casa das Noivas, dispõe 
atualmente do mais rico e belo sortimento de artigos para 
Noivas—Preços ao alcance de todos—Visitem sem perca de 
tempo o rico sortimento da A PREDILETA, á Rua Dr. Barata, 
238, Ribeira. 

2 — lõ 

DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM EESULTADO 0 P0-

PULAÜ DEPURATIVO DO 

SANGUE 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

l)iariamente iaa 8 âs 11 horaa 

OORPDMEOIOO ESPECIALIZADO 
Eitftiiçídade medica 

TRABALHOS DENTÁRIO* «rr geral. Serviço de laboratorio e fie 
Raio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

Au matrioulaa para socio continuam abertae, na secretaria 

A PoliclimoA aceita contratos ccm ÍDstituiv0«8 (Socio? 
Coletivos) 

ALECRIM - NAIAL 

SENSACIONAL ! • • a 

A^ P a c a \ / o n i l c " «cabü de receber das melhores fabricas 
w » 5 d V w I I U 5 > Jo buI do pêííj, um grande sortimento 

de sêdas, crepes e tecidos grossos, perfumariam e uma íntinHade de artigos. 
Façam sem compromisso uma visita a «Casa Venus» /2ua Ulisses Cal̂  

das, 146 o verão & especialidade doa nossos preços, 

OOOOOOOOOOOOO0OOOOOOOOOODOOOOOOOÔOOOOOOOOOOOOO3OO 
o 

N 
O scculo da propaganda e da publi-

cidade, causa surpresa o comerciante 

que mio anuncia. 

ASIFIL1S ATACA TODO O ORGANISMO ! 

O Ficado, o Raço, o Coraçílo, o Estomago, os Pulmões, e a Pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dores nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos * faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

Aprovado pelo D. K S. P. como auxiliar no tratamento da 
Sifilts e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 

V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 
Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 

em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficacia nas varias 
cutaneas em K e graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», tem- entre oe numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resnltudos. dustria. 
(a) Dr, Januario da Costa Batista (a) Dr. Júlio de Arruda 

Entre cousas semeltaan 
fes o melhor é o único 

bo • • • 
Entre os depurativos escolha o «GALEN0GAL» 

qüe ainda ó o melhor. 
A Sifilis estomocal simula câncer é mais fre-

qüente do que se jul^a e no escravo também pode ser 
lugar de falsos tumores cancerosos, <juc trazem graves 
perturbações digestivas. Para livrar-se desses males con-
sulte seu medico, o qual, em caso de Sifiiis, lhes pres-
creverá uma medicação r apopriuda. 

oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 000 o 

Sonhos radio* têm ondaa curtas e longa*. 
s&o modelos da 12 a noa de gar^ntue, nào s 

cabeceira. Catalago gratif. 

Importador: 
Sao Paulo 

Eügenbeiro Rieseofeld— 
Rua Pratos, 43 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano* Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianoi Harmoniung e Org&os—Praça Senador Guer-
ra IO— Cidade alta— Livraria Fortonato Aranha— 

Klb«irâ 

I MUTILADO 

Valioso auxiliar no tratamento da Sifilis é o reme-
dio indicado para todas manifestações da impureza de 
sangue, Use e tire a prova real de que é o melhor 
depurativo. 

A7. 39 EC 

VENDE-SE 1 maquina 
pautar, por preço modlco. 

Informaçftaa na garancia daata jorntl 

If ííüRfl1 PRF.';;.:! ;Plii LOMBADA 



Chefia da 24a. 

G R. 
C O M P A M C I M I N T O 

Deve comparecer, com 
urgência a esta séde o sr. 
Io» Ten, da 2a. Classe da 
Reserva de la. Linha ONEL 
NUNES DA COSTA, afim 
de receber documento*, (la. 
chamada), , 

Natal, 3 -10 941. 
Raimundo Vüaronga 

Fontenele 
Ten.Cel^Chefe da 24a. C- R. 

A H E, N. *stá era experi-
ências. A emissora, potiguar foi 
ouvida nào «Ò nesta capital 
como no interior do Estado, 
com bastante nitides e volu-
me, apesar da prova eatá sen* 
do efetuada com a metade da 
potência. 

O periodo de ©xperiencias 
continuará pelo espaço de 10 

Mm ma tosa > íwrtwtM«111 Estariam os alemães se preparando 
íl^rj^ndo,l,rp,,dMoáipara desfechar uma violenta ofensiva 

na frente central 
19.000 russos desembarcaram em Odwsa para reforçar a giiarnição local _ Hi 
tler no seu discurso de ontem declarou que a U. R. S, S* já está derrotada -
Rebentou um movimento revolucionário anti-nazista em Creta — Afundou 

submarino niponico 

Congregações 

Marianas 
Catedral 

Amanhà, ás 7 horas, na Ca-
tedral, assistirão os congrega-
dos á missa, seguindo-se a ses-
8âo em sua eéde. Importantes 
assuntos serão tratados, salien-
tando-se o dia da festa de 
Cristo Rei. 

Xatrti da Klbelra i 

A Congregação Mariana de 
N. S. do Carmo e S. José, da 
Matriz da Ribeira, realizará, 
üinanhâ, domingo, ás 15,30 ho-
j-as, a sim sessão semanal, na 
residencia dos padres da Sagra-
da Família. 

•atriz do Alecrim 

Reunir-se-á, amanhã, domin-
go, áft 15 heras, a Congregação 
Mariana de N. S. da Conceição 
o 8. Tarcisio, com séde na Ma-
triz do Alecrim. 

Nisso para os homens 
Amanhã , és 7 horas, ns 

Catedral, h i v s r l a missa 
psro os homans, a «xsm-
plo dos domingos anlorio-

Msasaris Bstallstlia to M-
mn li DlsfPlfo 

Federal 
Recebemos o numero 28 do 

Mensario Eâtnttstico d* Prefei-
tura do Distrito Federal, 

Trata se de uma interessante 
publicação, cheia de informes 
dos mais variados. 

Vemos, por exemplo, a ven-
da do imposto sobre jogos em 
casinos bainearios, de uma vez 
atingir a elevada soma de qua 
si quinhentos contos e a venda 
sobre entradas de cinema, tam-
bém num mês, render outros 
quinhentos contos. 

E' bem a mostra do espirito 
dos tempos. Falta dinheiro para 
tudo, menos para diversões, li-
citas muitas, mas a maioria al-
tamente nocivas. 

A frequenola da BEN é om 
ondas larpas, 1.270 quUoeiclo*. 

B i M M | m M M 0 
4#. I N H * OrtIllIPll (B 

RIO, 4-Noticiam de Juiz de 
Fòra que por determinação do 
ministro Eurico Gaspar Dutrav 

partiu, ontem, para o Rio de 
onde seguirá para Natal o 4<>. 
Grupo de Artilharia de Dorso. 

S O C I A I S 

fl J M O De TSflPBS e I 

OÜB disse e OieiPli local 
e i E i r n . Sp. ssipstspto 

Ural li Estada 
(Continuação da la. pagina) 

Exmo. Sr, Dr. Secretario Ge-
ral do Estado venho provar a 
V. Excia. que o Mercado da 
rua ou pequena praça do Bom 
Jesus, é um atentado tríplice 
cu um tríplice atentado. 

1o Ao urbanismo—porque in-
tercepta uma rua e obstrue 
uma pequena praça ou largo, 

2« Ao sentimento religioso e 
« conciencia católica do povo, 
impedindo a realísação das 
luas festividades religiosas. 

3o Ao interesse comercial, 
porque, na praça Bom Jesus, o 
mercado dista poucos metros 
do estabelecimento comercial 
4o sr, Severino Rodrigues e 
mais de 300 metros dos outros 
éois estabelecimentos comer 
ciais da cidade. 

O mercado na praça do Cen-
tenário, fica no centro da ci-
dade, distando de 90 a 100 me* 
troa das 3 casas comerciais de 
classe existentes em Touros. O 
mercado na praça Bom Jesus, 
fica no extremo sul, difícil 
para os habitantes do norte, 
zona urbana, chegarem até o 
mesmo para as suas compras 
diarias, percorrendo em terre-
no excessivamente arenozo, 
mais de 500 metros. Na praça 
Centenário fica, no centro ur-
bano, de fácil aceaao as famí-
lias fazerem as suas compras 
tem longas caminhadas. 

Na praça Bom Jesus o mer-
cado é utilissimo ao Juiz co-
merciante Severino Rodrigues, 
satisfaz aos seus sordidos inte-
resses, é préjudicial aos inte-
resses da comunidade. 

Eis Sr. Secretario do Gover-
ao, o que me cumpria dizer a 
V. Ex. e o que já disse aos 
Membros dos Departamentos 

Cinemas 
QUER IR AO CINEMA Oü 

AO TEATRO f Mio se esqnafs 
de r e e e r r e r i Ora 
sara ds FILHES * PEÇAS TEA-
TRAIS* Vio ss deve assistir 
a nm filme ou a ama peça 
teatral stm ter a oertexa deqãs 
seja pelo manos ACEITAVEL 
Ev qnestfto de eoaeieaeU. 

SONHO MARAVILHOSO, da Pari-
•onnt, cts Allao Jooet 

e M*ry brtífe» 
•o «Rex» 

Filme interessante, devendo 
agradar especialmeute aos , a-
preciadores de musica de opc-
retas. Moralmente podemos 
classifica-lo com aceitável pa-
ra todos. 

CEU AZUL» da SíMfilsct, com 
Jaime CeiU» Htloii* Helena» Fran-

ciic» AITCI, Oacaríto, 
Grande Otelo e ostros, 

haja t ananhi, 
bo «Roial» 

A s s i s t i r a esse 
espetáculo é o que chamamos 
«perder tempo**. Em todo caso 
classificamos para adultos habi-
tuados ao genero> 

FSA DIAVOLO, da Metro, 
hoje e aaaahã» 

ao «Rirei» 
N ã o é irrepreensível 

nem recomendável para ado-
lescentes, embora para adultos 
seja divertido e inofensivo. 

HONOLULÚ, da Metro, 
•o «S. Pedro» 

A lista de filmes julgados 
pelo Secretariado de Cinema 
da Ação Católica Brasileira, e 
publicada na «A União*, do Rio, 
classifica esse filme para adul-
tos. 

PROGRAMA DE AMANHÃ, 

DEUSA DA FLORESTA* da Para-
•ettat, com Dorothjr La-

noar e Robert Prrston, 
cm « matinê* » e á noite» 

ao «Rex» 
Em virtude do proprio as-

sunto e de algumas cenas me-
recedoras de certos reparos o 
filme náo é recomendável ás 
crianças. 

\T J a casa n. 727 Vende-se da Rua Vaz 
Gondim, antiga Qeneral Osorio 
Tratar na mesma. 

Administrativo e daa Municipa-
lidades. 

Com os protestos de elevada 
consideração e alta estima. 

Em 30-9—041. 
Pi, Btanor Aranha, Vigário de 

Touros. 

A R T I S G R A F I C A I 

TOQ0RJJTU - RmOAÇlO ~ FAUTAÇiQ 

-Af. Tbi 

k L E I T U R A 

•TAL-

NR LOHBflOfl 

Ho|e 
Ester Torres Fernandes, es 

posa do sr. José Fernandes de 
Macedo. 

—Maria da Gloria de Almei-
da Azevedo, espos* do sr. Mil-
ton tíezerra de Azevedo. 

—Almira Pereira de Medeiros, 
esposa do dr. Omar Romeiro 
Medeiros, advogado nesta ca-
pital. . 

Desembargador Manoel Be-
nicio Filho, membro do Tribu-
nal de Apelaç&o do Estado. 

—Antonio Torres de Gois 
Fernandes. 

Ismenia de Souza» filha do 
dr* Tomaz de Souku. 

*~Cleonice Guedes, filha do 
sr. Severino Guedes. 

Carlos, filho do sf. Carlos 
Milton, residente em Goíaninha, 

Cri»*** 
Abel Batista, filho do tenen-

te Abel Cabral Bariata, oficial 
do Exercito, servindo na 24*. 
C. R. 

CASAMENTO» 
ENLACE ELISABETH MOU-

RA-VERAS BEZERRA—Rea-
liza-se hoje, ãs 16,30, na resi-
dência dos pa?s da noiva, á 
Rua Vigário Bartolometi, o en-
lace matrimonial do nosso 
dedicado companheiro Fran-
cisco Veras Bezerra com a 
prendada senborinha Elieabeth 
Camara Moura, filha do nosso 
cooperador sr. Celso Moura e 
sua exma* esposa d* Esterlita 
da Camara Moura. 

Nossos votos de felicidades 
aos nubentes, que são elemen-
tos de destaque na açào social 
católica. 

MISSAS 
O Instituto Norte-Riogranden-

se de Conta bilidade» de que fa-
aia parte o contador Lauro 
Duarte, mandará sufragar sua 
alma na Capela Salesiana, ás 
6 horas, do dia 8, primeiro ani-
versário do seu falecimento. 

—Amanhà, ás 7 horas, na Ca-
tedral, a família Francisco Fer-
nandes Costa mandará celebrar 
missa de 7° dia por alma de 
Luiza de França Leite (Laia), 
agradecendo o comparecimento 
dos seus parentes e amigos. 

DR. O M MEDEIROS 

Mediou pela Univ. do Rio do 
Janeiro 

Doançat da pala m 
sifllls 

CONSULTÓRIO : Rua Uliüaes 

Calden. 86—1*. andar 
D as 14 às 17 horas 

Bêsidencia : Rna Trairl, 622 

-NATAL-

Rèle Yiaçii Seri-
iieise 

O sea proprietário avi-
sa ao publico que de^âe 
2 de Junho, o seçviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó, 

Partida do Hotel Á-
venida áa 6 horas da ma-
nha, com exceç&o dos do-
mingos* 

O Mie oríginmrío de 
vãCM tofrercxr/oM re-

pm$entã um perigo I M / 
d ãnáde* 

I NUTILRDO ] 

0 tfseorso dsUtlsr 

RIO, 4—Noticiam de Berlim 
que inaugurando ontem a cam-
panha anual para a ajuda no 
inverno o chanceler Hitler de-
clarou que a Rússia já foi der-
rotada e que jamais levantará 
a cabeça, obre aB perdas so 
vietkas disse que até a pre 
sente data foram destruídos 
para mais de 22 000 canhões, 
18.000 veículos blindados e 
14,500 aviões. Revelou que os 
alemáes ocuparam 25.000 kl 2 
de vias ferreas russas, O fuehrer 
afirmou que 2 milhôeB e 500 
mil soldados russos foram apri-
sionados. 

Bovimeatos rtvoladoatrios sm 
Creta 

RIO, 4—Informam de Lon-
dres que um movimento revo-
lucionário anti nazista rebentou 
na ilha de Creta. 

As operações as freatt oriental 

RIO, 4—Anunciam de Mos-
cou que os alemães estão fa-
zendo preparativos para uma 
violenta ofensiva na frente cen-

tral. De Odessa informa-se que 
a situação ali melhorou devido 
o desembarque de 19 mil rus-
sos. Nova tentativa para bom-
bardear a capital soviética foi 
frustada, tendo apenas apare 
lhos isolados conseguido jogar 
bombas sobre Moscou. 

RIO, 4 unissem de Berlim 
que as operações prosseguem 
satisfatoriamente na frente 
oriental. 

âfiaAado o submarino i um* 
ato "61" 

RIO, 4 - Comunicam de To-
quio que durante as manobras 
que estava realizando o aub-
mariao japonês fc cer(..A 

de 2 mil tons., colidiu corii 

uma unidade de superfície 
naufragando em consequencia' 
A tripulação conseguiu ao saU 
var. 

VIAS URIHÂRIAS 

OU. ANTONIO FREIRE 

Cons» dms 14 ha. em diante 

Cons* Rua Niêia Flartãto, 90 
—Fone 360 

Sesid. Ruc 18 dâ Maio 602 

•NTINKVRALGICO ROSADO 
Eficaz nas dftrts 4m cabaça, navralglas, GRIPES 

rasfrlados, are. ' 
Em compr im idos a al ixlr 

TbpsIm isnki i fssfs íe 
Saata Tsmlsfea, n M n -

pii lo un i 
(Continuaç&o da la* pagina) 
do Tirol, que vem sendo pre-
cedida de um triduo, promovi-
do pela Pia Uni&o sob a invo-
cação da santa de Lisieux. 

Pela naanhâ haverá missa ás 
6*30 hora s, cela brada pelo 
revme. pe. Euclides Landim, e 
ás 7,30 missa cantada, sendo 
oficíante o revmo. conego Ca-
lazans Pinheiro, Jazendo o ser-
mão ao Evangelho o conego 
Luiz Vanderlei. A' tarde, ás 16 
horas, sairá a procissão com a 
imagem de Santa Teresinha, a 
qual percorrerá as ruas do 
bairro do Tirol, Ao recolher se-
rá dada a benção do Santís-
simo Sacramento. 

Hoje, ultima noite de nove-
na, aerá noiteiro o dr. Custodio 
Toscano, e protetores, drs. Oto 
Guerra e Ricardo Barreto, proí. 
Flodoaldo de Gois, d. Dila Li-
ma, Antonio Artur de Barros, 
Francisco Artemio Coelho, 
Afrodisio de Barros, Jairo Ti-
noco, Hermes Mendes e Juran-
dir Si taro da Costa. 

Amanha será noiteiro o dr-
Jesé Ivo Moreira Cavalcanti. 
Protetores, desembargador Be-
uicio Melo, Régulo Tinoco, Fio-
riano Cavalcanti, floracio Bar* 
reto, Antonio Soares, drs, Luiz 
da Camara Cascudo, Adalberto 
Soares de Amorim, Abelardo 
Calafange, Álvaro Navarro ; dd. 
Leonila Fernaades e Maria Ju-
lieta Fernandes, Sétima RoBa-
do Fernandes e Belita Ferreira 
da Silva. 

Ria l l n l i o 4a Sanla Ta-
raslnha 

Convite 
A presidente da Pia União 

de Santa Teresinha convida, 
por nosso intermedio, todas as 
associadas para a procissão de 
amanhã, as quais deverão com-
parecer com o uniforme com-
pleto, branco, com veu e in-
sígnia. 

Ummnémém do SS* Saara* 
manto 

O provedor da Irmandade do 
Santíssimo Sacramento convida 
todos os irmãos para se reuni-
rtm, amanhã, ás 1&80 horas, 
no Santuario 4o Tirol, afim de 
tomaram paris tu procissão da 
Sinta Tamtaha. 

T 
CONVITE 

Marquelina Tavares da Silva 
Missa de 7°* dia 

JOSE* TAVARES DA SILVA, profundamente pe~ 
nhorado a todos que o confortaram no doloroso transe 
por que passou com o falecimento de sua estremecida 
mae—MARQUELINA TAVARES DA SILVA, convida 
seus amigos e conhecidos para assistirem á missa de 
7o. dia que será celebrada, em sufrágio de sua alma, 
na Igreja do Bom Jesus, bairro da Ribeira, no dia <> 
do corrente mês, ás 7 horas. Pelo comparecimento an-
tecipa sua gratidão. 

Natal, lop de Outubro de 1941. 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

D O E N Ç A S M I N T A I S K N E R V O S A S 

famttas ta II horas 
Oenitiltorio : Rwidancia: 

Àv. Rio Branco, 554 K Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

f 
CONVITE 

liuiza de França Leite 
Missa de 7°. dia 

Francisco Fernandes Costa e família convidam 

sous parentes e amigos para a missa de 7o. dia que 
será celebrada ás 7 horas, na Catedral, no próximo 
domingo, dia 5 do corrente, por alma dc Ll lZA 1)E 
FRANÇA LEITE (Laia). 

Desde já se confessam agradecidos a todos quan-
tos comparecerem. 

Dtl GMI Teiieiri 
Ex-**ti«t«nte 4* mdmr* dt Gli-
nioft Odontologia* da Etool* d« 
OdoatolofU *nex* 4 F»eiüd*4* 

kdimQi <U BtU. 4» M«di< 
%mt» do •errigo odonvologloo 
éo H«ijiul Svito I n M da 

AMiateftdâ Dnteii 
latatil do Bio to Jimánx 
CNMm Cirwyto — M M n 0 

OonraltM: to 9 U XI hanm a 
to* 14 ém 1? kotM 

0MM./A DB. BARATA U l t 

/ «Aè de rmcã êmdkt é 
L M*úde$ me$ leite de 
vecã tabercaíotã é ra* 

O d t t f t R o s e l i 

CIRUHGll DENTISTA 

Con*ulUu:8 d* II e daê 13 d* 
27 hora» 

Mintam p*rm empregados DO CO-
n«rdo prorrogação de horário 

Oonsultorio — Ra« 19 de 
Maio, 662 

Enfermeiro 
i 

AMARO LUCÍO — Li<**HJjado pe 
lo Dopart. 8a4de Pabliea. Bx^uU 
••rriçja to enfermagem; ^ J ^ ? 1 

enrativoa, maeaaiane. «to» Todo 
^ot pffMVk̂ So 

RwWwda - « u ÒmtàoT Bovut» 
rto MD-JHMra, 

i 

•r t . 



Para organizar o programa da festa de Cristo Rei, o exmo. sr. Bispo con-
vocou para amanhã, és 19.30, no Paço Episcopal, uma reunião do clero 

e dos dirigentes do laicato catolico 

Fesla de Cristo Rei 
Aproximando se a Festa 

do Cristo Rei, o exmo. sr. 
bispo d. Marcolino Dantas 
convocou para amanhfl, ás 
19.30, no Paço Episcopal, 
uma reunião do clero e dos 
elementos dirigentes do 
]aicato catolico afim de 
organizar o programa das 
solenidades. 

Promete revestir-se de 
grande brilhantismo a ho-
menagem dos futalenses 

no ultimo domingo dé ou-
tubro ao Rei dos Reis. 

—Por nosso intermedie 
o exmo. sr. bispo convida 
os revmoa. vigários, cape-
lães e demais sacerdotes, 
provedores das irmanda-
des, diretores e presiden-
tes dos sodalicios masculi-
nos e femininos para a 

reuni&o de amanhã, ás 
19,30. 

PemafcKi e a liraaçü ia uva 
taliMe krasítaira pela caaye 

rativísai escalar 
í" 

O quo disso i " A M i n H I f i t o k r t • assunto, 
f « u o r a Hmw do Antfrado 

l 

EniBPPM-Sfi lltM I Ml 
de santa imiiha, bo San-

fuapli di lltal 
Precedida de um triduo sole-

rie, promovido pela Pia Uni&o, 
encerrou-se, ontem, a festa de 
San*a Teresinha do Menino Je-
sus, que viüha se realizando 
no Santuario do Tirol com 
grande concorrência de fieis. 

Pela nianhft foram celebradas 
missas, a primeira ás 6 30 bo* 
raa, celebrada pelo revmo, pe. 
Euclides Landim e a segunda, 
ás 7,30, oficiada pelo oonego 
Calazans Pinheiro, acompanha-
da a cânticos. Ao Evangelho 
falou o conego Luifl Vanderlei. 
Avultado numero de pessoas 
aproximou-se da mesa de co-
munhfto, numa expressiva ho-
menagem á querida santa de 
Lisieux. 

A7 tardo, ás 16 horas, saiu a 
procissão com a imagem de 
Santa Teresinha, percorrendo 
aa ruas do bairro do Tirol. An-
tes de sair a procissão o 
revmo. mons. Alves Landim 
deu a benção da Rosa de San 
ta Teresinha, Ao recolher foi 
dada a-benção do Santíssimo 
Sacramento. 

—Durante a procissão tocou 
a banda de musica da Força 
Policial do Estado. 

Embarcará ama-
nhã para esta ca 
pitai o gal. Cor-
deiro de íarias 
RIO, 6— Embarcará a 

manhã, para essa cidade, 
cm avião da F. A. B., 
posto á sua disposição pe-
lo ministro da Aeronáuti-
ca, o general Gustavo Cor-
deiro de Farias, que acaba 
de ser promovido a esse 
posto e nomeado para co-
mandar a 2a* Brigada de 
Infantaria da 7a* Região 
Militar, com sóde em Na-
tal. 

Traoscerree, ontem, o 
31° aoíverssrio da pro-
clamado Ia Republica 

m Portugal 
Transcorreu ontem o triges-

elrüo primeiro aniversário da 
proclamaç&o da Republica em 
Portugal, 

Por este motivo a grande 
nação amiga realizou varias 
solenidades comemorativas á 
grata efemeride. O nosso pais 
aderiu ás festividades do povo 
português, realizando também 
significativas homenagens. 

Nesta eapitai, o vice-cônsul 
Antonio Martins fez hastear o 
pavilhão português na séde do 
vice-consulado, recebendo cum-
primentos pela data. 

Senti oUom sapa Pirta-
leza o adido allllop Mia-

ala u Brasil 
Prosseguiu viagem para o 

norte, destino a Fortaleza, o 
coronel Parry Jones, adido mi-
litar britânico no Brasil, apôs 
uma permanência nesta capital 
de quatro dias. 

Durante a sua estadia em 
Natal o ilustre militar foi alvo 
de varias homènagens, por par-
te do governo e das classes 
armadas. 

Retribuindo a sua visita a 
Palacio» o dr* Aldo Fernandes 
esteve, sabado, no "Grande 
Hotel", apreeeatando-lhe des-
pedidas. 

O adido militar britânico 
viajou em avião da A. R, 
em companhia do maior Cor-
roía Uma, ofktol poeto á soa 
disposição, toado oompartddo 
ao «•« embarque, e m Faina-
Jtiftat TftriM M M r W t f * 

Festa le Sii Mi 
frel, ia poTMirfio 

de Estremtz 
Realizar-se-á, no dia 12 do 

corrente, como nos anos anterio-
res, a tradicional festa de Sào Mi-
guel, na aprazivel povoaçfro de 
Estremoz, constante de missa 
ás 8 horas e procissão ás 16 
horas* Os cânticos serão exe-
cutados pelas alunas do Orfa-
nato «Pe. Joio Maria». Após 
a missa, haverá leilão em ^ fa-
vor das obras da nova igreja* 

A Estrada de Ferro Central, 
atendendo ao pedido do revmo* 
vigário, fará correr dois trens 
desta capital àquela localidade 
cem o seguinte horário: — 
Partida de Natal, ás 7 e ás 
1330 horas. Partida de Estre-
moz Às 15? e ás 18,30 horas. 

Espera-se grande concorrên-
cia de romeiros á histórica po-
voaçào de Estremoz, onde o 
excursionista poderá apreciar 
a beleza natural da legeuda-
ria lagôa do Guagirú, as ruí-
nas da cadeia, do convento e 
da antiga Igreja de N. S. dos 
Prazeres e de Sfto Miguel e a 
elegancia do novo Templo da 
localidade, construido recente 
mente pelo revmo. pe. Agosti-
nho Hannefeen, atuai vigário 
da paroquia de Santana tio Ma-
tos. 

RIO, Outubro (De avião)-** 
"A Manhá" publica o seguinte: 
"E1 um prazer conversar com a 
professora Nair de Andrade 
respeito das vantagens d 
cooperativiamo escolar. Sobr* 
lhe entusiasmo na propaganda 
de suas idéias. E esse entus!a$* 
mo se transmite aos que oifc 
vem a sua palavra persuassfi 
va, culta, brilhante. A profeqt 
sora Nair de Andrade é, atual» 
mente, em Pernambuco a figii 
ra feminina de maior projeç&f 
intelectual. Jornalista, critic 
de arte, musicista, educador 
o seu nome está ligado a todoê 
os movimentos de assistência 
social. E nao é somente em 
Pernambuco. Oè governos dos 
Estados do nordeste, que a* 
companhám a açfto da ilustro 
educadora pernambucana, con-
vidaram-na para organizar as 
primeiras cooperativas escola* 
res, cujos resultados já se fir-
maram de uma forma admira* 
vel. 

Em interessantes conferên-
cias, livros, artigos na impren-
sa, a professora Nair de An-
drade desenvolveu no nordeste 
um belo movimento a favor do 
cooperativiamo, movimento que 
encontrou no interventer Aga-
raeranon Magalhães os elemen-
tos indispensáveis para um 
completo êxito em Pernam-
buco* 

Aproveitando a presença ̂ d* 
professora Nair de Andrade no 
Rio, o redator de "A Manhã 
julgou oportuno ouvi la, sendo 
gentilmente atendido nos seus 
desejos. 

—Queríamos que nos falas-
se- começamos a nossa entre 
vista—a respeito das vanta-
gens do cooperativismo escolar. 

—Já nfto é preciso argumen-
tar sobre tal assunto, respon-
deu prontamente a professora 
Nair de Andrade. Sao múlti-
plas as vantagens. E acrescen-
tou : cooperativismo não é ape-
nas força econômica. Nem si-
quer somente interesse finan* 
ceiro. E' força moral. E' apoio 
mutuo. Não formam uma coope-
rativa os homens que se agru-
pam na exclusiva espectativa 

Matriz l i Paparí 
A comissão encarregada 

dos donativos para a re-
construção da Matriz de 
Paparí pede-nos retifique-
mos o nome de Joaquim 
Teixeira para Joaquim 
Freire, o contribuinte de 
1009000 destinados àque-
las obras. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

d—posas gorais do een negocio o vejam ao o quantum do aann* 
atoa oorrooponde á obrigação 
que M a para oom o jornal oa-
ttttoe» 

lEITURA ffif 
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de dividendos. O fracasso de 
muitas organizações cooperati-
vas é motivado unicamente 
pela falta de formação da men-
talidade compatível com os 
principios básicos da doutrina. 
Ê' fácil despertar a economia 
individual. Constitue uma for-
ma de previdencia, nflo obstan-
te gerar muitas vezes o egoís-
mo e a avareza* Mas não é 
fácil conseguir a economia Or-
ganizada sob forma coletiva, 
modalidade que cultiva senti-
mentos mais altos e mais no-
bres* Desde a expressiva pra-
tica de um voto, um Homem, 
surgem as dificuldades que se 
refletem na incouformaç&o da 
queles que se habituaram a 
olhar o primado economico a-
cima de qualquer contingência. 
E 6 impossível modelar o cara-
ter, quando endurecido petos 
anos. Aliás nsnhum movimento 
renovador de feitio moral, so-
cial ou economico terá base 
solida se nflo for trabalhado 
como tarefa educativa que se 
estabelece o se cumpre desde 
o ambiente modesto das clks* 
ses escolares. 

Fodorooo instnuBfito 4t pro-
grosso 4 

—Se o cooperativismo re-
presenta era todo o mundo ci-
vilizado—continua a nossa a-
raavel entrevistada—um pode-
roso instrumento de progresso* 
no Brasil ele importa no ali-
cerce único para a organiza-
ção econômica de amanhã. A 
simples vastidão territorial é 
um exemplo. Não é um entra-
ve ao progresso. Mas è uma 
exigencia de coordenação, de 
reunião de energia, de esforço 
conjugado. Para uma sociedade 
que terá sua base na coopera-
ção, é preciso preparar a ge-
ração que vai crescendo. Co-
meçar quando a vida começa* 
Começar pela escola. 

0 oooptratMsmo em Peruam 
baoo 

—E em Pernambuco, que 
progresso apresenta o coope-
rativismo ?, perguntamos. 

Continúa na 2a. pag. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 

E'estimulo, portanto, para 
confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 

24a. Circiiscriçãi 
ie RecryUaeiti 
Devem comparecer, com 

urgência, a esta séde, afiro 
de prestar esclarecimentos 
os reservistas Juvino Lins 
Gusmão Lira, Nascimento 
Alves Freire, José Valen-
tim da Silva, Pedro Bar-
bosa do Nascimento, Fran-
cisco Miguel da Silva, Bo-
nifácio da Costa Queiróz e 
Jo&o Batista, (la. chama-
da). 

Raimundo Vilaronga 
Fontenele 

Too. CelM Chefe 

0 DIA LMICO 
8. BIUN0 

Nasceu em Colonia, de 
nobre familia. Fundou per-
to de Genebra, com alguns 
companheiros, a Ordem doa 
Cartuxoa, particularmente 
observantes do silencio, 
do recolhimento e da pe-
nitencia. 

Sentindo próxima a mor* 
te, em 1101, reuniu a co-
munidade e fez esta pro-
fissão de fé: Creio nos sa-
cramentos que a Igreja crê, 
e nomeadamente que o p&o 
e o vinho consagrados so-
bre o altar são o verdadei-
ro Corpo de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, a sua verda-
deira Carne e o seu verda-
deiro Sangue, que recebe-
mos para a remissão dos 
nossos pecados e na espe-
rança da salvação eterna.» 

A M A N H Ã 

PUTA M 1 S. M U I H 
D I a . t m o i â 

Amanhfl é a festa da 
intfituiç&o de Rosarior por 
Pio V, em 1571. 

Náo é por falta dé leis.. 
Pê. Ascanto BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 
Si e mundo vai de mal a peor ser& por tudo menos 

por falta de leis. Nunca vivemos uma hora de tanta anar-
quia e nunca houve na terra maior numero de leis. 

Leia, leis e mais leia * * 
£ nao se cumpre a lei e se anda fora da lei. 
Curassem os estadistas e ensinassem os mestres e res-

ponsáveis pela educação do povo a observancia dos Dez 
Mandamentos da Lei das leis, a Lei de Deus, e nfto seriam 
mais necessarias tantas e t&o complicadas leis e codigos 
penais. Alguém teve a paciência de coutar todas as leis 
votadas nos Estados Unidos em 1927. Quereis saber quan« 
tas? Apenas... Dez milhões de leis/ 

Notai bem: — Dez milhões / 
E nâo ha país ne mando onde os crimes e toda espe-

cie de infrações da lei assumam proporções mais assus-
tadoras ! 

E vejam lá : — nao è por falta de lei! Dez milhões! 11 
No entanto, nem sociologos, nem estadistas, nem os 

responsáveis pela coisa publica meteram na cabeça que 
Dez milhões de leis não valem na pratica Dez mandamentos 
da Lei de Deus f 

Desastre de automovel na estrada de 
Santa Cruz 

Saiu gravemente ferido o dr. Milton 
Ribeirp Dantas 

Ocorreu ontem pela manha 
lamantavel desastre de auto-
movel na estrada que liga es-
ta cidade á de Santa Cruz, nas 
proximidades do lugar chama-
do Riacho. 

Dirigindo o automovel a. 
265—P, de sua propriedade, o 
dr. Milton Ribeiro Dantas, a 
companhado dos dr*, Américo 
de Oliveira Gosta» secretario 
da Interventoria, Artur Tinaco 
Filho e dr. Edilson Varela, di-
retor do D* R L P. se dirigiam 
para a cidade de Santa Cruz, 
aonde iam assistir às inaugura-
ções de vários estabelecimentos 
públicos. 

Acouteceu que, num deter-
minado trecho da estrada, de-
vido á grande velocidade em 

que viajava o carro, este vi-
rou violentamente, resultando 
sair gravemente ferido, o dr. 

Milton Ribeiro, que recebeu 
profundos golpes na cabeça. Os 
seus companheiros, com exces-
s&a do dr. Américo de Olivei-
ra, que sofreu ligeiras con-
tusões, nada sofreram* O dr, 
Milton foi transportado para o 

hospital «Miguel Couto», onde 
se submeteu a uma intervenção 
cirúrgica. O ilustre medico \ai 
passando melhor* 

CV / relação ao cre-
^ J V l dito, é preciso-
por todos os meios 
possiveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Interventores, no Rio.) 

O leite originerio de 
vãCã iuberctt/oêã re-

preteniã um perigo reel 
d « M f c f o 

Mês das Missões 
Trltrtxi Nacional 4as Flo-

restas 

No esplendor das nossas 
avenidas, á noite, no refulgir 
doa anúncios c das vitrines lu-
minosas, nâo esqueçamos a 
GRANDE SELVA ESCURA, em 
que o silencio, pesado % apa-
vorante, é apenas entrecortado 
pelas vozes dos seres notiva-
gos. 

Eia, pois, concorramos todos 
para que a floresta se ilumine t 

Na floresta, não ha sacrarios! 
Não ae erguem altares. Ha 

trevas de morte e paganismo t 
Amparemos a Obra das Mis 

sôes, auxiliando os Missionários 
que vivem embrenhados nas 
selvas e . , . teremos altares,.. 
teremos sacrarios*.. a Hóstia 
Santa e Divina iluminará as 
nossas selvas, Iqvará os nossos 
selvagens a Deus e fará desa-
parecer a IMENSA TRISTESA 
NACIONAL DAS FLORESTAS. 

O triunfo das Missões é o 
triunfo da Eucaristia. 

Sonhemos um programa dt SiMfotldadtt para Outubro, o 
Aa (Já* MlM5aa 

Cinemas 
QVBB IB AO CINEMA OIT 

AO TBATR0 ? Mio s« asfWfa 
da r e c o r r s r á Ou-
sara de FILHES • PEÇAS TEA-
TRAIS. I t o se devo assistir 
a um films ra a ama peça 
teatral sem ter a certeza de «ae 
seja pele menos ACEITAVEL 
H9 voestfto de eeneteneU. 

0EUSA DA FLORESTA, <k Para* 
•«antf cúu Dorotky L* 

•our t Rohert Frtiton* 
n «Rei» 

Em virtude do proprio as-
sunto e de algumas cenas me-
recedoras de certos reparos o 
filme não é recomendável ás 
crianças. 
SONHO MARAVILHOSO, da Pari-

•«unt, Allaa Jo*«t 
e Mary Martin, 

ao «Roial» 

Filme interessante, devendo 
agradar especialmente aos a-
preciadores de musica de ope-
retas. Moralmente podemos 
slassifica-lo com aceitavel pa-
ra todos. 

HONOLUL0, da Metrs, 
•e «S. Ptdre» 

A lista de filmes julgados 
pelo Secretariado de Cinema 
da Ação Católica Brasileira; e 
publicada na «A Unifto», do Rie, 
classifica esse filme para adul-
tos* 

. E 0 VENTO LEVOU», « c. 
•««ar dt Mbtds, ee «Rtx* 

Limitamo-noe hoje i cotação 
moral: Pata adultos dé critmio 
formado, 

/ « f t » 4m vãcm amàiã é 
«UM* m m MM» de 

k m é tmbtcaJoui 4 r » . 

r i * na \mm NUTILOOO 1 

\ 
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I H U l A~Kolynos dá aosaeus dente» maior 

brilho e encanto, porque contem tres ingre-

dientes combinados pelo processo Kolynos, 

para limpar e polir oa dentes com segurança. 

• 
QUA1IDADE—Kolynos limpa os dentes com 

maior segurança, dissolvendo e afastando as 

partículas de alimentos* Kolynos não affecta 

0 esmalte—preenche todos os requisitos de 

qualidade! 

S A U P I—Kolynos protege a sua saúde por-

que é ura creme dental antiseptico que destróe 

os perigosos germes, prevenindo contra mui-

tas infecçdes que se originam na bocca, 

• 
A 

SABOR—Kolynos estimula toda a bocca. Sua 

espuma alança rapidamente todos os interstí-

cios, refresca e produz uma sensação agradável. 

• 
1 C 0 N 0 M I A—Kolynos é economico porque 

dura duas vezes mais que as pastas communs, 

Isso porque o Kolynos é um creme dental con-

centrado» bastando um centímetro para limpar 

completamente a bocca e os dentes, 

KOLYNOS 
Custa menos porque te usa pauco 

, . • é eoflCtsfradol 

o u í u j S i 

Ü s 
UMUf-SE— 

BASTA 
UM CXNTOAfnO 

•01 £ £ ° no * ÍT 

PtnuDlict e a firnaçâi ia sova nei-
talhUde brasileira pelo ciipe-

rativisna escalar 
(Continuação da primeira pagina) 

—Neste capitulo de edu 
cação solidarista, apresenta 
Pe rn amb uco u m trabalho 
notável. E é justo procla-
mar que a patriótica ini-
ciativa e a sua realização 
se devem ao governo de 
Agamemnon Magalhães. O 
interventor de um Estado 
examina os problemas so-
ciais nas suas raízes. Daí 
a atenção carinhosa que 

integrada em mil reis e 
em pequenas parcelas. Mas 
a gota dagua faz milagre. 
E a cooperação reafirma. 
O nosso ultimo balancete, 
em 31 de agosto, acusou 
um movimento de 
57:1908190. 

Alem do aspecto econo-
mico, observam o lado mo-
ral As liçOos de solidarie-
dade de cada dia. com a 

dispensa ao cooperativismo tenacidade em favor de 
escolar, um bem comum. O espirito 

Na minha terra, as cri- da iniciativa, a capacidade 
anças aprendem o que é de liderança e muitas ou-
cooperativismo nas simples 
bancas de classe. Cada 
grupo, cada escola possue 
uma sociedade organizada. 
Dirigidas pelos proprios 
alunos, são essas organiza-
ções perfeitas miniaturas 
das sociedades4 de adultos. 
Foram, porem, todos livros 
de contabilidade natural-
mente simplificados ao al-
cance da mentalidade in-
fantil. Adaptando-ae a ura 
processo de transformação, 
os diversos livros são ale-
gremente trabalhados* nas 
reuniões semanais, onde 
cada membro presta conta 
da tarefa que lhe foi en-
tregue cm assembléia ge-
ral. 

Vale ressaltar o sentido 
da responsabilidade que 
se observa nesses minúscu-
los dirigentes de 12 a 15 

tras virtudes progressiva-
mente desdobradas, 

Ninguém observará de 
perto o nosso movimento 
sem experimentar interes-
se sem experimentar en-
tusiasmo e confiança num 
equilibrio social futuramen-
te mais duradouro e mais 
perfeito. 

Remonto da proptgtndt 

• Como elemento de pro 
paganda—continua a pro-
fessora Nair de Andrade — 
o cooperativismo escolar 
deixa ainda magníficos re-
sultados. O aluno que volta 
da escola, comentando a 
eleição, falando de sua 
cooperativa, desperta no 
ambiente de familia os 
melhores sentimentos de 
simpatia e curiosidade. Por 
vezes, a palavra franca de 

___ 0 . criança convence mais ra-
anos. Vemos o presidente (pidamente que repetidos 
chefiando e fiscalisando.artigos publicados na im~ 
Por sua vez, os gereates 
fornecem o material e nor-
malizam o serviço. O cor-
rettiata lança nas colunas 
dou credito e debito os 
toacOea que vfto entrando» 

A quarta parte fixada 

EITURfl m 

prensa diaria. E' a influen-
cia sutil que começa pelo 
coraçfto e vai mais depres 
sa ao domínio das idéias. 

Ainda outro fator: todo 

guagem, cálculo, desenho, 
etc., apresentam gravuras 
e frases alusivas ao coope» 
rativUmo. Exemplos ale 
gres, curiosos, ditos em li-
geiros traços e poucas pa-
lavras. Milhares de cader-
nos assim ilustrados circu-
lam diariamente entre 
mais de milhares de asso-
ciados. A divulgação cres-
ce cada vez mais e a se-
mente vai sendo lançada 
em bom terreno. 

Aspseto economico 

Devemos ainda analisar 
o aspecto economico do 
problema, Era quase todo 
pais, o material escolar 
constituo uma fonte de ex-
ploração. E' um ramo de 
negocio excessivamente lu-
crativo. O lápis, a pena, o 
papel, chegam ao aluno, 
através do retalhista, por 
um preço inaccessivel. E a 
classe humilde privada da 
aquisição acaba privada 
t a m b é m da escola, 
pois n£lo adianta freqüen-
tar as aulaf sem o mate 
rial necessário ao trabalho» 
Em um pais ainda de tão 
vasta incultura, náo é pos-
sível fazer dos artigos es-
colares objeto de explora-
ção, de atividade mercan-
til. Ninguém desconhece a 
situação penosa de muitos 
escolares. O caixa escolar 
qu°> ameniza em parte, 
constrange também, esta-
belecendo uma divisão hu 
milhante. Humilha e níio 
resolve o problema. 

Somente o cooperativis-
mo escolar descobre a ao* 
luçftp desejada. As coope-
rativas adquirem direta 
mente nas fabricas. Fazem 
o estoque em cada escola 
e conseguem a diferença 
sensivel de 50°/o em todos 
os artigos. 

Em Perambuco está 
assunto perfeitamente so 

C M f m f e N k N H i t C J M 

UNseee O* «e «Me 
{HriMtértU) A O R D I M 

(DíaHv tespertinv) 

Ot* tanta (Rêdtto+CkÊfê) 
Wt VéfM O ê w w 

CmmdMm Oliveira Filhe Q+tnnl* 
EXPEDIENTE 

Redação 8 ás II o 13 ás 
16 horai. 

Gerencia:—7 ás 11 e 18 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
SK'DK«*llHa])r. M«rala,216 

N A T A L 
ASSINATURAS (Capitai) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 509000 
Mês 5«000 

[Interior e Estado») 
Ano 503000 
Semestre . . . . 309000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 1509 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $õ0Q por linha, uma 
vez e 9300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, lJfooo 
por linha. 

. ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

nosso material, os diversos llucionado. O que represen 
cadernos destinados á lin-'t* como economia para 

DR. VILAÇA 
M s d l o o d s o rUu içM 

Pediatra e Puerlcultor 
da Saúde Publica do 

Estado 

Cona. Roa Ulisses Caldas, 
a«—1\ andar 

Av, Jundial, 456 
(Ttrol) 

Br. Hk» bltf i Ji flliwifi 

Chefe do LaboratoHo do' 
Hospital Miguel Couto 

toamos de saogae—urina—le-
mí aenarro piH"* MQüldo 

oefalo raaalatko 
Vadaas satogeftaa 

Dlagnoetleo »r«woe da 
gravidex 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Oouto^teMone í7 

Escpvtomte—fa* 7 ÉS 11—das 
14 ém if horas 

Trair! 3iS 
Fone —179 

Dr. José Pedro 
Bezerro 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas : — 15 ás 17 hs. 
Consultorio — Praça Augusto 

Severo 91 

Rts. Rua UUsses Caldas, 20 
FONE 9 

Vias Urinarias 
BB. PAULO 8AIVA0 

Ex-interno d* clinica Urologica 
da Faculdade da Baía. Ex-ttaaia-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Geceaio Lopea no Hos-
pital St*. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada daa Viaa 
Urinaria», Doença» Venereas, 

Perturbações sexuais Cons. Utiêiies Calda» — 86 V andar — Das 9 d* 11 a das 14 horas ?m diante Reãid. Rua 13 dt Mato, 705 

B F I T A C I O L I R A 
i* o â v i i 

Ura, 96, andai» 
avaraa ,1* 

Lívraria-papelaria NATAL 
Artlgoa^a papelaria « o geral, Livroa © cadernos 

eaealaraa. Uvroa em braooo para todos os tlns 
Jtrügoe da eaeritorto, novMadas para 

praaantas, figurinos, ate. 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de uramma^ 
« BA T E S * 

P. SILVA & O 
Rua Dr. Barata n. 2a4-Natal—Rio 

Grandedo Norte 

Lenha p» Fogão » Carvão 
de 1a. qualidade 

Depositos no ponto mais central da Cidade -
Rua Felipe Camanlo — 453 

Telefone - 310 
Maior presteza na entrega 

Fornecedor: M. G E N E S I O 
tiwiiinmiiiiiiiiiitmiUrtMifmiiiimMMmim 

INDICADOR MEDICO 1 

li 

.<miiuil)« HfH<ittl»«npi)iifi«mHnii llllllilllllMlMIMMlUXn, 

OPERAÇÕES-MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Viaa orlnartaa 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Cons. Edifício Avrtliano-Sala^—V. indar—Phone 349 

R»s. i Av . Galu l lo Vargas, 750—Fona-149 

Dr. Pedro Segundo 

MpeciAuaTA 

viaa ttMiaaaiaa-raaTaLoaia e s i f i l i s 

Curti radical daa b—mldn, tansa* e Udrocdt», sem operacfto e 
sem dòr. Doenças da arttra, prnUU, mkilu waiuit, bezíg* e 

riu. Tratamento rápido daa uretiites agudas e crônicas, e soas 
oomplioaçôes. PertarbaçOes sexws—Untr*K»PÍ» GIITUO caakcrio 

Daa 16 horas em deante 
Cone. Edifício Neva Aurora—Rua Dr. Barata 241—1/ andar—Rea. 

Rua Apodi, 877. Fone 71 
i 

milhares de crianças, é fá-
cil de prever. Vai assim o 
governo facilitando a ins-
trução, impondo confiança, 
despertando estiu^ulo e 
simpatia. 

—E olhe bem, acrescen-
tou: não temos limitado o 
campo de açAo a Pernam-
buco. Vamos irradiando 
consta ntemonte o traba* 
lho. Atendendo às solicita* 
çOes que chegam de va 
rios Estados, no Departa-
mento de Asaistencia « 
Cooperativas de Pernam-
buco teem feito estoques, 
oficialmente, inúmeros ele-
mentos disignados pelos 
reapectivoa governoa. Há 
ponoo tempo IA eetiveram 

CDEA RADICAL, por mala ati< 
tlgi» qn« üjain, Mm operação, 

aom dtr • ««m nponio 

I L L i i l K l i i IE MEU 

EspMî iicta^ 
Mfradfuniõ da tíinioa de Dom-
ças AnthReiats e da Mattmtda-
dê d* Hospital & Frandsoo ds 

Assis (Mio) 
Chefe do tftriço Táe FABTOS 

da Saúde Public 

Conaultorio: - Pr. éunwán 
Severo, MO. Edif. ^My^amo 
Saia S-lo. andar-Fon* 489 

Expediente— diariamente d» 9 
As o d* tarda (hor* preriâmente 

marcada para aa senhora*) 

Ues; Av. Jundiat, 426 (Ttrol) 

(la*lnh«M Ia l i lai Aj i ia RadU) 

Especialista em partoa e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 

Cons. Rua Ulisses Caldas* 8S— 1* 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 

BesldenelaAvenida Prudente 
de Morais, 648 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e da 
criança {Distúrbios aUmen-
tarea—-diarréa, vomitos, Jeenti' 

triçfto, retardamento da 
dentiç&o etc. 

Doenças dai Senhores 
futero, o vario, trompa, hemnr» 
ragia da pnberdade, fcnomenoi 

da menopansa etc; 

Diabete 
Neuraatenla sexual 

Moderna orientaçfto no trata-
mento da Sifilis 

Cone. e reoid. Av. Rio 
Branco 624 

Fone: 263-8ATAL 

DP. THRUflSSOS SflRIHHO 
Gl ru i j g i ao d o Hosp i ta l Mi-
auo l C o u t o e d o ins t i tu to de 
P r o t e ç ã o o A»»i*t«iicia à 

I n f ânc i a 
CIRURGIA GERAL 

Conaaltorio: Praça Angus^ 
Severo—Ed. ÂDieliaro—í̂ ala 1 

—Fone B49 

Bea* Roa 18 de M^io 
Foue 6b 

•tildas, larla a favsaata 

Dr* Monre 
(•spaclallaia) 

Ea-taftsvae ia HospftsJ Pafcs 0 
kHsntn t i de H>sjit>l 

Conai.: ds 7 áa 10 S dss l t àa 18 

Csast. t AV. tIO BKANC0, SM 
laU.; Aveaida Kie Braacs, 777 

í ; " NH LOMBADA l 

membros do magistério do 
Maranh&o, Baia e Alagôas. 

Realizamos destarte o 
nosso programa de traba-
lho ativo, segundo as dire-
trizes do Chefe da NaçAo, 
dentro da nova ordem so-
cial brasileira. 

(Remetido pela Sub Di-
retoria de Cooperativas do 
DAVOP), 

D0BHÇ1S DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçôes 

Dr, Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Vltrs eartasf b sturi 
slstrieo, slstnmasmaçfto, 

stc, 

Conanltorio: flua Senador 
Bonifácio, 222-Ribeira 

Diariamente, daa 10às 11 «das 
16 àa 18 horas 

Reaideneis : Praça André de 
Albuquerque, 534—Fone» :f)i» 

Indicador dos 
advogado» 

Jessé Fernandes Café 
£ua Dr. Barata 186 - Sobr. 

Fona 88S - NATAL 

BOTttS 
Ponto rolml, cairei, cor-
éMwly poatana, aoutacoe 

• alovr. FUüê e P & P * 
raadâ* Boâ l l da UêIo 
UU 



In for ma dor 
F 

M i I I N • M M V 

31 
tr 

Nfttal 1 6 11 1$ 21 : 
Monteiro s 1 19 17 ! 
Mata 8 • 19 18 » 91 
ModÔlo 4 9 14 19 94 9 
Confiança 5 10 16 90 39 80 

UlMTta), M. 
(Õiiwra), í t f 

m. 

C e m & r : O N t u r t a 4a 1>.I0 • n -
«Mrada <*!/.*>»»• «MfiM-Utnw. 

A n • Nana 
Dovlagoa, ia » horo, 

C. Maaaat • ü. a. a., «ala* 
• feana -M faitalaaa • ma-

^ i t ê U W m ã I D U 

áia LUoria: «mc£SSi» te Jf) 

1J. 
Delegaeia Ordem 800UU, 19. 
u*potoiU te Vüanáot. i « t 
Jofsf. Pol D íÇl i l t l i SM 
joio*. PoL r . a (Ettbsira), H. 

Pol O. 
Joio* PoL é\ D* 

PoL 
fteolaaatfta do 
ioolaaaçtoa te Lu , M 
\atos do Pntyft (C. Attsl 
Autos do Fmm fRibeiyajl*4 
ioda*fto daA ORDKH 221 
tlotfpital ^Mlirool 0ono", 17. 
do&tro do tíoddo» W. 
Cemitério PtibUoo. 9 

Hsrarls io TrtM 

E, F, Central 
NATAL-BECIFE 

Partida de Nmtal u%& terça* a Baba-
dos ás ü horas. 

Chegada a Natal asa segunda» • 
aextas às 20.35 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal fa «eguodiB, quar-

tas, quíatas e sexu» às §>00. 
Chegada a Natal nas quartas áa 

20 86 © aas terças, quintas « sábados 
ta 21,28, • Obê* — Todos eaaes trens conduzem 
oarro-oorreia* 

O trem de Natal*Heoite fax baldea-
çio em BSntroncamentof para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal ás segundas, quar-

tas e sextas às 6 30. 
Chegada á Natal nas terças, quintas 

e sábados às 18.12, AUTQ-MOTIRZ PARA CEARA9 

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas < 

chegadas diariamente às* 8.26 

Avtot A Canlnbiat 
RIM Vlaffts l«n«MMi 

Partidas de Natal ás 6 horas, dia* 
riameate, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos meemos 
dias. 

MAQAIBA—NATAL 
Partida do Macaiba ft» 7 horts o 

I2J0 hwai. 
fiddB do Natal to iMO o 10 

hora* 
NATAL—NOVA CRUZ 

partido do RAty áa H boras o 
Üiogada a Nora Cru áa IMO 
horas. 

Partida de Nova Orna ás 6 bo-
Mfl o obegada a Natal ás fcSO horas 

Naa segundas o sextas oa ônibus 
bIo vialario. 

NatahMsaaoró 
Partidas de Natal áa quartas e 

sábados, ás d horas, 
partidas de Mossoró áa segundas o 
quintas ás $ boraa. 

Natal • i . To*á 
Obe^a a Natal nas segundas, 

quartas, sextas o sabados áa 9,80 
o partida para 8. Tomé nos 
meamos dias, áa 14 boraa* 

Natal-S. Jaaá da Mlpllá 
Chegada a Natal, diariamente, ás 

8*30 horas. 
Partidas para 8. José de Miplbú, 

diariamente, ás 14,30 horas. 
NATAL-FQRTAUKA 

Partida de Natal, ás quartas * 
sábados, pelas 1 horas. 

Chegadas a Natal, to terças e 
sabados. 

Csrrsls aorse 
Fechamento de malas 

Para o 8ü1 
Correspondência expressa e or» 

dlnarla as Í2fS0, o registradas ás 
71,30, via Ponair, nos domingos a 
terças» e nas quintas ás tO hs 

M : to hofaa 
setes borarto sáo paia íoefcsmsntt 
das *alas no Correto Gorai, o 

é Mte 

bbOÜD BBISIbEIIO 
( P A T R I M O N I O N A C I O N A L ) 

tapam tsasrass* 
/ 

Do S a l : 

«Itanagé» (paquete), a 11. 
Jangadelro, a I I , 
«Aftonso Pena», a 13 
Bandeirante» a 16. 
Araraquara» a 17. 

Do Norte: 

Osório, a 10. 
Itapagé, a 11. 
Itanagé, a 21, 
Araraquara, a 28. 

Bancos ft Csepsratlvas 

Banco do Brasil, tfechet n. 30. 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 13,30 ás 15. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

bttoo oo Jttb ursao» ao Korte 
A?. Tavares de Lira. Bxp.—9 á* 
11 e I8ás IA Aos sábados, o to 
11 

oa in Rural o Operaria dt ** 
tal Ana Dr. BaraV toâ 
Meemo horário 

Ranoo doa Auxlllaros do uom 
meroto. At. 8aohot, ds. 

Todos oa dias das 9 ás 11 
das 13 as ifi horas. 

cooperativa doa Funcionários 
BsCadoals. Boa 19 de Maio m 
Rap.—7 áa U e 19 to 17 horas 

Calxs Issasmtaa raesra^ 
ÍRdlfldo da D. Plsoal) 8xt> : 11 

áa 14 horas. Deposito* nas 9aa. 
Oas. e sahadoa Retiradas nas 
4as. a eas. 

Osrtariss 
1\ Oartorio:—Boa Vigário fiar 

Momen, n. 6ââ. Civil o Comerolô  
Privativo do registo de proprieda-
des llterarlaa. Tabellonato em go-
rai 

2*. Cartorlos—At, Nlata Floresta» 
n. 999. CItü o Comercio. Privativo 
do raistro de títulos e documentos 
Tabettoiiato em geral. 

9'. CartorloPraça Bete de 8o» 
lembro, n* 42. CI tU e Comercio Bs 
erMo do crime. PrlTattvo do re Sro de ImoTds o hipotecas Ta 

onato em geral. 
4-, CartorloAvenida Tavares 

do Lira n. ifi. Privativo do Re-
gistro Ctril de naaoimentos, oas* 
mentoa e óbitos e das peasoa» 1» 
rldlcaa. Taboli<mato em ger*) 

IsstHatss as Apsesmadsrias ? r««ss>. 
Camaralarlbs 

Departamento da 4 Região — Cai' 
X* Local de Natal — Av. Sachet, 80 
^Edifício Campielo) — Expediente; 
das 11 ds 1? horas. Àos sabados dan 
9 tía 1B horas. 

Bsncarlos 
Delegacia do /íio Qraude do Nort« 

Sóde — (Altos ds A O ADEM ̂  Bna 
Dr. BaraU, 210. 

4£ttrtttiv>«» 
Oelegoda ^ Hio Orauo » 

te—Béae-ütCB da Calss» H •. 
Operaria de rtatal—Rxp* 
áa 17 horar Telofon*-

ladttstrlarlas 
delegada do lílo uraxid* 

Norte. 86de Sdlíioio Mossoró 
traça Augusto Severo. ^KHHituiit* 
da it ás horss àos 
dai 9 to ií#bo horas 

Rep£àrtiçôes Pabli;aLS 
F ids r s l i 

DelegaoU Fiscal, Alfandega, Co^ 
ceios s Telégrafos, Eefe*da de Fer-
ro Central, Delegacia Regional do 
Trabalho, Agencia de Economia li ti-
rai e Fomento Agrícola: Ex* 
pediente — de 11 to 17. Aos sabaj 
éoa—de 8 às 12. 

Capitania dos Portos — 9 às 11,90 
« 18 às 16,80. 

EeooLa de Aprendinea Marinheiros— 
9 toU. 

Liceu Industrial — 8 ds 12 s 18 
às 17. 

Flsoslissolo dn Poeto s Dosm—8 to 
11 s 19 às 1«. 

Rssrutsmsnto Militar — 19 to 18. 
4's qnartes s ssbadot — 9 to 1L 

Juramento à bandeira — Todo- oa 
sabados—às 10 horas. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de EdncaçSo. 
Departamento de Agricultura . 

Expediente — de 11,30 As 17,30 
Aos sabados—de 6 às VÃ. 
Departamento de Segurança - ><> 4, 

11 s 18 às 17. Aos aarbadue rf* 
às 12« 

Rsssbsdoria de Rendas—ê ài i< 
1S to 16 

Munlttlpala 
pnteátnTS- fixpodiente - i ^ 

11. Aos sabâ oe—às ft àa ia 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21T - Ribeira - Telefone 158 

* 

Ferragene, cu t^ar ia , vidros, louçah9 tintaa, oleos, 
ftodtt caoatica, cmuoe, chapaa de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para aaneamento 

Ef cm Natal 0 «dâbttodwío preferido ao gcacra pe# 
1m 

U l í U R f i 

Anvocia om NATAL—Rua Dr. Barata» U « Kn<L Telogr 
NAVgLOYD—Caixa Postal* 4—1Telefone 41 

VAPORES ESPERADOS 
ÍHJ NGRTB 

O carctuelro Ozorio sspsrsdo a i0 de Outubro 
segue para Cabedelo, aeeile» ». Salvador e tio. 

OO 8UL 
O paquete Afonto Pena esperado a 15 de 

outubro egue p*ra Areia Branca, Fortaleza, 8> Luiz, 
Bolem* Santarém e Mao«>rs, 

O cargueiro Jangadeiro esperado a l i de 
outubro regressa para Cabedelo, teclle* Maceió, 
Rio, Santos, lio Grande Pelotes e Porto iegre. 

O paquete Haul toarei esperado a 28 de 
outubro s«gue para Fortaleza, S. Lula, Bolem, San-
tarém e Manaus. 

O paquete Buargue esperado a 1 de novembro 
segue para Fortolez*, $. Lula, Belem, Trloidad, 
La Üuayra e New York. 

Para mais informaçÕes9 dirija-ae ao agente 
t 

Odi lon de A . Garc ia Pi lho 

Prefeitura de 
Naiel 

8 m m 
5 

a 
: 
a 
a 
a 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
^•oe. Co psrailvi do Hesp lltd.i 

Rua Dr Kisrsls n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 15 &a 13. Aoa sabadoa: 9 áa H 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Posaue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 
* 

Rooobe Oopoaltos désds 5SOOO g 
m 

Alom dos depositos e emprestimos, comuns ás coopera- S 
tivaa, faz cobrança e aceita procurações J 

m 
«••eaaaaaamaa«aa»aae*e M i i s i s i M i i t i M i s s i s s i s i 

Gríiallas para nivas-Nitfels 1942 
Recebeu «A Predileta» um rico e variado sortimento de 

Grinaldas, Vews, Luvas Brancas, Crepea Brancos para Vestidos 
de Noivas, Porta Alianças, Bouquetf etc. 

«A PREDILETA», a conhecida casa das Noivas, dispõe 
atualmente do mais rico e belo sortimento de artigos para 
Noivas—Preços ao alcance de todos—Visitem sem perpa de 
tempo o rico sortimento da A PREDILETA, á Rua Dr. Barata, 
238. Ribeira. 
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Policlinica do Alecrim 
Edifício da Atsociaçâo de Escoteiro* 

X>lAriemente iaa 8 ás 11 horett 

OORPO MEDICO CSPEOIALIZADO 
tílwt ícidade medice 

T R A B A L H O S D E N T Á R I O «ir gerei. Serviço de Uborstoho e ds 
EUio X * osrgo de eépeoi«U»tAe. —FONE 24 

A» mfttrionl&a psre eooio oontiou&m tberUi, na eeoretarie 

Á Policlinica aceita contratos cotD instituivOes (Socioe 
Coletivoê  

ALECRIM - NA1AL 

SENSACIONAL ! • • • 
A " C a s a V e n u s " 
de sêdaa, crepes e tecidos grossos» p^rfumarias. e uma mtiaíiadd de artígoi. 

Façam eem compromisso uma vta.ita a «Caea Venus» fíua Uliesee Cal 
dast 146 e ver&u a especialidade doa noeaos preços. 

ncaba de receber das melhores fkbricaa 
do eul do paÍ9r nm grande sortimente 

rol. 

AVISO 
A Joalharia Moderna tem um 
grande slock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande stock de ioias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apfa para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77Natal. 

P I A N O S 
Proftsaor Tota Andrada diapoe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconatrutor de 
pianos Harmoninoe e Orgftoa—Praça Senador Guer-
ra 10» 0ida4a altâ— Livraria Fortonato Aranha— 

Bibaira 

N̂  LOHBROfl MUTILADO I 

M tÊÊbm íilerlne-
rfciM fe TkrtsRi 

M o ç f o ém r*l l t l faç6as á 
Pmn Amar laan Airways 

A delegaçAo oficial de Costa 
Rica ao Segundo Congresso 
Inter-Americano de Turismo, 
reunido ha poucos dias na ca-
pital do México, apresentou na 
sessAo plenaria final a seguin-
te moçfto, aceita unanimemen-
te por todas as demais delega-
ções de todos os paises do con-
tinente : 

«A Delegação Oficial de 
Costa Riea ao Segundo Con-
gresso Inter-Americano de Tu-
rismo deseja, por este meio e 
antes que terminem as ativida-
des do Congresso, manifestar 
os benefícios recebidos por 
Costa Rica no desenvolvimen-
to de suas relações com os de* 
mais paises da America, gra-
ças ao eficiente serviço da re-
de de comunicações inter-ame-
ricanas da Pan-American Air-
ways. 
• «Essa empresa, que, por sua 

eficiencia, segurança e sua co-
nhecida política de empregar, 
em cada um dos paises que 
serve, o elemento nacional, 
soube adquirir a simpatia con-
tinental, representa na Ameri-
ca um dos fatores mais efeti-
vos para a compreensão, apro-
ximação e conhecimento inti-
mo dos paises irmàos. 

«Por estes motivos, a Dele 
gaç&o Oficial de Costa Rica 
teria grande prazer que todos 
os pdises latino-americano se 
unissem, por meio de suas res-
pectivas Delegações, para feli-
citar a referida companhia pelo 
seu trabalho de aproximação 
inter-americana». 

Essa e x p o n t a n e a 
manifestação foi apresen-
tada pelo sr, L. Grenas Goo-
dings, chefe da delegação cos-
ta-riquense, ao Presidente do 
Congresso de Turismo, sr« Fer-
nando Casas Aleman, membro 
do Qabinete Ministerial do Mé-
xico. 

Expediente do dia 1°, 
de Outubro de 1941* 

Despachoa do Sr. Pre-
feito: 

N. 2344. Carmino Romá-
rio* Pagamento de debito. 
Atendo. A' Diretoria de 
Fasenda para os devido» 
fins. 

N. 2338* Jofto Evarista 
de Lima. Tranferencia. 
Concedo. 

N. 2336. Leonor Alves 
Barbosa. Uma certidão. Ao 
diretor da Fasenda para 
certificar. 

N. 2355. José Camara 
Palacio. Limpesa de casa. 
Concedo. A5 Fiscalisaçâo 
para os devidos fins. 

N. 2318. João Francisco 
de Oliveira. Restiiuiçao de 
1023000. Ao diretor da 
Fazenda para mandar res-
tituir, observadas as for-
malidades legais. 

N. 2345. Enico Monteiro. 
Pagamento de 997&000. 
Idem. 

2360. Oficio do Cap. 
Med. Diretor do Hospital 
Militar de Natal. Fasendo 
uma comunicação. Agrade-
ça-se e arquive-se. 

Euovais para 
noivas ? 

Só na A «Predileta» a conhe-
cida Casa das Noivas. Rua 
Dr. Barata 238-Ribeira. 
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/ e/te de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa é ve-
neno. 

oooooooooooooooooocoooooooooooooooooooooooooooooo 
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M sopro de otimismo anima as coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas economias. 

o o o 
o o 
o o o o o o 
o 
o o 
o 
o 
o o 
o o 
o o 

DE PESSOAS TEM USADO 
COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPURATIVO DO 
SANGUE 

Elixir 9Í4 
ASIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

O Fígado, o Baçe, o Coração, o Estômago, os Pulmões, e a Pele. 
Produz Dõres de Cabeça, Dòres nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular' depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

Aprovado pelo D. N. & P. como auxiliar no trataxneato da 
Sifllia e Reumatismo da meama origem 

INOFEN8IVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 

V A h I O 8 A 8 
Atesto que, tendo empregado 

em alguns doentes que soMam 
de sifilis com manifestações 
cutâneas em 1*». e 2*. graus, o 
preparado EUXIR -914», tem» 
pre tenho obtido oa melhores 
resultudos. 

i JfetHHtrtfs 4a Osfta Aifjiês 

O P I N I Õ E S : 
Ateato que o ELIXIR <914* 

tem um logar de destaque, pela 
soa grande efleada naa varias 
aplieaQtaa a que se destina» 
entre et nwsMKfoa prepair 'oa 
QM w t j w o n i a nossa in* 
ouatrUu 

i 

a* 

' ^ ^ A/ll F í / 
v 
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S O C I A I S 

Maria Galvào, viuva de JoAo 
Capistráno G*lvAo. 

—Maria Silva, esposa do sr. 
Pedro Paulino de Freitas» 

Dr Otávio Veiga, residente 
no Rio de Janeiro. 

^Garibttldi Romano, comer-
ciante nesta praça. 

—Francisco P. R. da Caraa-
ra. 

— Major Domingos Moreira, 
oficial do 16- R I e engenhei-
ro construtor do novo quartel 
federal nesta capital 

— Jofto Lopes da Silva, co 
marcíante nesta cidade* 

— Dr. Bruno Pereira, Presi-
dente da Junta do Trabalho 
neste Estado. 

Odete Carneiro, filha do sr. 
Salvador Carneiro* 

— Lindaura Camara, filha do 
sr» Francisco P. R* da Caraara, 

—Maria Amaral, filha do ca-
pitão Antonio A m a r a l , residen-
te em São José de Mipibú. 

—Aline Gomes, filha do sr, 
Joaquim Gomes Sobrinho, re-
sidente em Canguaretama. 

CASAMENTO* 
ENLACE ELISABETE CA-

MARA MOURA — FRANCISCO 
VERA8 BEZERRA — Realizou 
ae» sabado, na residencia dos 
pais da noiva, á Rua Vigário 
Bartolomeu, 620, o enlace ma* 
trimonial do professor Francis-
co Veras Bezerra, redator-se-
cretario da A ORDEM e sub-
diretor de cooperativas do De-
partamento de Agricultura do 
Estado, com a senhorinha Eli-
sabete* Camara Moura, filha do 
er. Celso Moura, escriturario do 
Departamento da Fazenda e 
sua exma. esposa d. Esterlita 
Camara Moura. 

A's 16,30, houve o ato civil, 
presidido pelo dr. Lemos Filho, 
juiz de direito da Capital, sen* 
do testemunhas, por parte do 
noiva, o prof. Ulisses de Goia © 
senhora d. Alice Carrilho de 
Gois, ef por parte da noivay o 

Manoel Borges, coletor fe-
deral em Mossoró e senhora d. 
]nês Camara Borges. 

A's 17 horas, em altar artis-
ticamente ornado, onde impe-
lava a Imagem de Cristo na 
estigmatizaç&o de 8. Francisco, 
si li colocado em homenagem ao 
glorioso Santo, euja festa na-
quele dia a Igreja celebrava, 
efetuou-se a cerimonia religiosa 
presida pelo exmo. sr. bispo d. 
Marcolino Dantas e acolitado 
pelo raons. Alves Landim, vi-
gário da Catedral, padre Seve-
xino Bezerra, coadjuntor e se-
minarista Humberto Galvào. 
Paraninfaram o ato pelo noivo 
«> professor Luiz Soares e se-
nhora d. Laura Amalia Soares 
de Araújo e pela noiva o dr. 
Kaimundo Brito e senhora, d, 
Jnês Pachêco Brito, representa-
dos pelo sr. Francisco Brito e 
senhora d. Áurea Moura Brito. 

O exmo. sr. bispo proferiu 
tocante oração, exaltando a 
dignidade do sacramento do 
)natrimonio e os deveres que o 
mesmo traz aos esposos. 

O sr. Celso Moura e se-
nhora dispensaram muitas gen-
tilezas Ã distinta assistência. 
Lauta mesa lhe foi oferecida. 

Os nubentes, que foram mui-
to felicitados, estão residindo á 
Avenida Rio Branco, 834. 

ENFERMOS 
PE. VALFREDO GURGEL — 

Encontra-se internado no Hos-
pital «Miguel Couto», tendo 
lioje se submetido a uma in 
tervençfio cirúrgica, com feliz 
resultado, o revmo, padre Vsl-
fredo Gurgelf vigário da paro-
quia de Caicó. 

A ORDEM faz preces a Deus 
pelo breve restabelecimento 
desse nosso dedicado coopera-
dos 

MT1ZAMS 
Em Almlno Afonso, municl-

pta de Patú, fei levada à pia 
batismal a pequena Seuia Ma-
ria, filha do sr. Antonio AL 
meida Cruz e de sua esposa d. 

Escola de Comercio 
de Natal 

NOTA DA SECRETÀRÍA 

Afim de regularizar os 
seus diplomas, a secretaria 
da Escola de Comercio de 
Natal precisa fartar com 
José Brandão de Paiva, 
TJrbaoo Brandão, José 
Lahud, Feltcio Váfj de 
Oliveira, Francisco Assis 
Gamara, Francisco Assi« 
Queiroz, Jorge Pedro da 
Silva, Braz Andrfde. 

Celina D?niCruz, Foram seus 
padrinhos o dr. Aderson Almei-
da Dutra e a senhorinha Ni-
nita Paiva. 

VISITAS 
Esteve sabado em nossa re-

dação o prof. Luiz Egano, re-
sidente em Ceará-Mirim, para 
onde regressou sabado inegmo. 

AGRADECIMENTOS 
Do sr, Jofto Manoel 'le Ma-

ria recebemos uma carta agra-
decendo-nos o registro de seu 
natalicio* ocorrido no dia 8 
de setembro findo. 

—Recebemos atenciosa carta 
de agradecimento do sr. Eucli-
des Pegado, funcionário postal 
nesta cidade, aos conceitos elo-
giosos sobre sua pessoa, na 
noticia que demos por ocasião 
de sua recente nomeação. 

Nasofmsntss 
Foi alegrado, ontem, o lar 

do sr, Qumercindo Saraiva e 
de sua esposa d. Wilbermin Sa-
raiva com o nascimento de 
uma criança que receberá o 
nome de Gumercindo Saraiva 
Junior9 na pia batismal 

FALECIMENTOS 
Faleceu, repentinamente, no 

sabado ultimo, nesta capital, o 
sub-tenente Cotiope Pacheco da 
Silveira, do 16° Regimento de 
Infantaria. 

O extinto era casado com d. 
vone Silveira, e deixa na or-

fandade cinco filhos menores. 
O enterro realizou-se na ma-

nhã de ontem, saindo o fere-
ro da sua residencia à rua 

Meira e SÃ, com o acompanha-
mento de autoridades militares, 
colegas, parentes e amigos. 

No Cemitério do Alecrim fo-
ram prestadas as honras fú-
nebres militares. 

A' família enlutada apreaen-
amos pezames. 

—Após ter se submetido a 
duas intervenções cirúrgicas, 
na Metropole do Pais, onde se 
encontrava há quatro mêses, á 
procura de melhora para sua 
saúde, faleceu, no sabado ulti-
timo, naquela capital, o sr. 
Joào José de Lima, funcionário 
da Fiscalização do Porto neste 
Estado. 

Deixa o extinto viuva d* 
Analia Ferreira de Lima, e os 
seguintes filhos, todos meno-
res : Analice, Berenice, Zamir, 
Mirose, Zelin e Anaroir 

i. nm nonas 
M'dicu psls Univ. do Rio d» 

jRDiiro 
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CONSULTORIO : Ru% VHbbm 

C Ida». 86-1. andar 
Das 14 às 17 horas 

HttideDci» : Eu» Tnúrí, 622 

- n a t a l -

GRAÇAS 
Ana E. Camara, agradece oN. 

Senhora Santa Ana, urna gran-
de graça, com a promessa de 
publica-la 

5-9-41, 

Dr Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Rspetitalfdade: Doenças 
das' Senhoras 

Coosoltorlo: rua Dr, Barata, 
*i0 «obrado, das 1* ia âa i i e 
A** laàml7 horas-ffaone 

aerid.: Av, Deodoro, 058 
Fone Natal 

Contra « CASPA 
QÜÊDÁ DOS CABELOS 

Wi T 

Não tem substituto 

USE E NÁQ MUDE 

fsaEUl 
Uvrai 

M o q d í d í s i d o í rafe: 
* 

Vendem-se em Ceará-Mirím 
uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 -ton, 106 tubos de 3 p« .ca-
pacidade para 160 Ibs. e cha-
miné c/ 0m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H* 
P. do fab. inglês «Aitken* Co, 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 1 |/2 
d. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto* (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172» Ale 
crim. 

23— 

Aviso 
Vendem-se tijolos de alvenaria 
na Fazenda «Varzea Nova», 
distante 3 quilometros de Ma-
caiba e entrega-se a domicilio 

Apresentamos nossas condo®por preço baratissirno. 

ĵ l̂ /Wft/mjW n̂ii* i-M~M-B-VWWVX* - M Vwvwwvx 

lencia á familia enlutada. 

Faleceu, no dia 30 de? Se-
tembro ultimo, era Flores, d. 
Diva de Azevedo Afonso, espo-
sa do sr. Aprigio de Azevedo 
Sobrinho, comerciante naquela 
cidade. 

A extinta, que contava ape-
nas 30 anos de idade, era fi-
lha do falecido Manoel Afonso 
e de d. Florinda Azevedo, e 
deixa os seguintes filhos me-
nores : Francisco, Maria Venis, 
Luzia Maria, Maria da Salete 
e Diva Maria. 

Era uma fervorosa católica, 
pertencendo ás associações de 
Santa Tereainha, Sagrado Co 
ração de Jesus e N. S. do Per 
petuo Socorro. 

O seu sepultamento verifi-
cou-se no mesmo dia, á tarde, 
com a assistência de grande 
numaro de amigos da familia, 
a quem apresentamos condo* 
lencia». 

Fornecedor ás grandes cons-
truções, como sejam o QuurteL 
Federal e outras. 

Tratar eom José Paulo de 
Souza — Macaíba. 

Quanto á idoneidade infor-
mações na Caixa Rural 

Vende-se 
a casa n. 727 
da R u a Vaz 

Gondim, antiga General Osorio 
Tratar na mesma. 

Vende-se a casa n. 680, à 
Rua Vigário Bartolomeu, es 
quinas da Praça Pe. Joào Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa 
tria. 

Tratar na Caixa Rural 

Uma grande batalha naval foi travada 
nas costas de Alagoas 

Afundado no Atlântico um navio alecnfto do abastecimento^Entrwi cm a<;fto n a 

frente oriental uma formttçfto de aviões espanhóis—Aniquilada utna divisão de 
mil finlandèses nas margens do Ladoga—10.000 russos foram aprisionados pelos 
italianos—Hitler regressou ao seu quartel general—A aviaçfto nazista teria afun-

dado 22 navios de guerra soviéticos a leste de Leningrado 

M u i psnuMfis isfers a bt* 
tolhi aaval tratais M S SSS 

tis dl ilsgftis 

RIO, 6—Comunicam de Lon-
dres que ainda nào existem 
pormenores sobre a batalha 
travada nas costas brasileiras, 
em frente ao Estado de Ala-
gôas. Apenas se sabe que foj 
afundado um navio. Também 
nào h& noticias sobre a nacio-
nalidade dos navios que to-
maram parte nos combates, a-
creditando se que a batalha te-
nha sido entre unidades ame 
ricanas e um corsário alem Ao 
que vinha agindo no Atlântico. 

Os ltaUittos aprisionaram 10 mil 
soldados jrnssos 

RIO, Anunciam de Roma 
que numa frente de batalha os 
italianos prenderam 10.000 sol-
dados'russos, alem de apreen* 
derem grande quantidade de 
material bélico. 

âfaadado no átUntleo am navio 
do tbastoeliaonto alomlo 

RIO, 6— Informam de Lon-
dres que o Aimirantado Britâ-
nico anunciou o afundamento 
de um navio alemão de abas* 
tecimento. 

Bombirdosdos Lsalngrado, Mos 
eoni o sadossts da I* 

datam 

RIO, 6—Dizem de Berlim 
que Leningrado e Moscou fo-
ram bombardeadas pelos ale-
mães. O sudoeste da Inglater-
ra também foi atacado. 

Anlvdlados 20000 fialandèset 
na margem do Lsdoga 

RIO, 6—Noticiam de Moscou 
que foi aniquilada uma divisão 
finlandésa, composta de 20 mil 
homens, nas margens do lago 
Ladoga. 

Combato na burtt oriental nmi 
ssqnsdrllka ospsnhola 

RIO, Informações de Ber-
lim revelam que entrou em 
açào uma formação de avises 
espanhóis na frente oriental, 
tendo alcançado êxito. 

Contra atacam violentamente 

RIO, í>-Despachos de Mos-
cou informam que o exercito 
do marechal Voroshilov está 
contra-atacando as forças na-
zistas, as quais estào ameaça 
das de serem envolvidas, uas 
margens do lago Ilmen, 

0 qno Berlim informa 

RIO, 6—De Berlim: Ao les-
te de Leningrado tropas russas, 
fortemente apoiadas pelo fôgo 
das artilharias dos navios de 
guerra, tentaram desembarcar 
sendo porem ^repelidas com 
grandes perdas. Aviões do Rei-
ch avariaram navios carrega-
dos de tropas, afundando vá-
rios dele*. 22 navios de guer-
ra loram afundados. 

Mosoon dosmonto 

RIO, 6—De Moscou dizem 
que a Agencia Tasse desmente 
que uma coluna blindada ger-

manica tenha penetrado 
Criméia. 

na 

littsr rogrossoi à ffoato oriento! 

RIO, 0—Noticiam de Berlim 
que o chanceler Hitler regres-
sou ao seu quartel general na 
frente oriental. 

I « t homro modtfleatOos na lrtn 
to africana 

RIO, 6-Telegramas do Cai 
ro anunciara que houve modi 
ficações lia frente africana, on-
de se esperam grades aconte-
cimentos para breve. 

CONVITE 
LAURO DUARTE 

1 aniversario de morra 
Maria Iracema Rocha Duarte, Lauíra, Laít\ Lau 

daír, Lauro Filho, Irarafr e Laudaíra, esposa e filhos 

de LAURO DUARTE, convidara>seas parente e ami~ 
gos para assistirem á missa que mandam celebrar no 
dia 8, primeiro aniversario de seu falecimento, ás 
horas, na matriz do Bom Jesus das Dores, pelo <lcs-

canso eterno de sua alma. 
Desde já antecipam agradecimentos. 

•P< 

ANTINKVRALGICO ROSADO 

rasfriados, «te. 
! m compr imidos • t l lx lr 

GRIPES, 

i 
CONVITE 

liuiza de França Leite 
Ánisio Furtado e Salvina Leite Furtado, convi-

dam seus parentes e amigos para assistirem á missa 
que será celebrada na Catedral, ás 6,30 horas da 
próxima quarta-feira, 8 do corrente, por alma de 
sua cunhada LUIZA DE FR4NÇA LEITE, tragica-
mente desaparecida. 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr- Barata, 195 
N A T A L 

' T ipograf ia Potiguar 
Av. Tavar is do Lira n. 36 

t f 

VENDE * 
Notas de entrega dô Açúcar 

« de Hfcock Diário de Avocar 

« de Vendas & Consignações 
Guisa do ^quísiçfto de Eetampilhas 
Guias de Aqaie. de Selos Federais 
Folhas de pagamentos 
£ outros materiais impressoe-

A mais nova tipografra de Natal. Maquinas e tipoa com me» 
noa de um ano de uso. 

Impressões perfeitas. — Trabalho limpo o garantido 

A B T I S 6 I A M C A S 

nroMam - BDOIÇIO - fâctaçío 

Quasí de graça 
Vendem-se 2 casai, ótima-

mente situadas A Praia de 
Areia Preta 

Tratar na Caixa Rural. 

M f ctolf_ ém uso m s 
C s a | f i i c f i s i Msrtsnsf i 
*omo tejaa eacudos, m»Laa*, 
eie^ acaba da raosber a Li-
miia^P^riarla Natal, da F 
8U?a 

Rêie Viitãi Seri-
iNise 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que detde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Matai a Caicó. 

Partida do Hotel A* 
venida ás 6 horas da ma* 
nhft, com exoaçfto doa d * 
mingoa. 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimer^o completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dom ieilio, 

Av. I to Braaoa, M i , Tt tabu 210 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOCMÇAS MINTAIS I ' HIRVOSAS 
M m éb I I I a m 

Omavltoito; Baad«nd*: 
AT. Bi* Hrtneo, 664 R . UIIM M CmMmê, 266 - Fone 284 

LEIíURf) NA LOHBAOA 1 NUTILROO 1 

1 maquina de pautar, por preço modico. 
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Merecem 
visarem 

melhores aplausos Iodas as providencias 
proteger os menores, resguardando-os do 

mau cinema, dos jogos e da literatura prejudicial 
Cniiihi entra a M i n ulsã 

Ontem era o* governo bene 
mérito de Pernambuco que to-
mava aa mais enérgicas atitu-
des para fazer frente á litera-
tura infantil perniciosa, proibin-
do a entrada nos grupos esco-
lares e escolas isoladas das re 
vistas e jornalzinhos "Suple-
mento Juvenil", "Mirim", "0 
Gibi", "0 Globo Juvenil", "O 
Guri" e outros de igual qui-
late. 

Mais tarde, ura grupo de in-
telectuais de Itaqui» da nobre 
cidade da fronteira do Rio 
Grande do Sul, a sentinela a-
vançadà dos brios patrioticos e 
cristãos, mandava um telegra-
ma ao major Filinto Muller, 
ilustre chefe de policia do Dis 
trito Federal, pedindo inter-
ceptasse o comercio torpe de 
livros anti-brasileiros e anti-
cristãos que a casa editora 
Calvino Filho enviára para fa-
mílias daquela cidade, inde-
pendente do pedido das mes-
mas. Foi, assim, declarada guer-
ra contra 08 livros sob a capa 
de falsa ciência e com o rotu 
lo de N<Cultura Sexual". 

Agora é a familia mineira 
que toma,uma atitude energica 
contra as publicações acima 

Josi BUSATO 

mencionadas, e mais as se-
guintes : "Lobinbo", X-9" e ou-
tros perfodicos juvenis. 

Convenço-me sempre mais de 
que no Brasil ainda ha brasi-
leiros de bem, que amam a 
sua Patria, as suas tradições 
crist&e, a sua historia, a sua 
religião, herdada dos seus a-
voengos, que lhes custou tanta 
lagrima e tanto sangue. 

Quem lê essas revistas, des-
tinadas ás crianças, periodicos 
que pululam pelo Brasil afora, 
perceberá imediamente como 
nas mesmas cenas de selvage-
ria inaudita é o assunto pre 
dileto, 

Foi nesses "pasquins" que 
um grupo de menores de S&o 
Paulo bebeu tanta sabedoria a 
ponto de formar uma quadri 
lha de delinqüentes, dando, des-
ta forma, serviço á policia, an-
tes do tempo. 

Bem hajam, pois, esses ilus* 
tres brasileiros que se entre-
garam a uma ofensiva real, 
patriótica, crista, contra a lite-
ratura barata da qual, ora, nos 
ocupamos. Oxalá em todo o 
Brasil formem as famílias re 
tas nessa campanha saneadora 
e digna de aplausos. 

Festa de Cristo Rei 
R « u n l 2 o p r e p a r a t ó r i a , b o j a , é s 

1 9 * 3 0 , n o P a ç o E p i s c o p a l 

Afim de organizar con-
dignamente o programa 
da Festa de Cristo Rei, a 
8er celebrada no ultimo 
domingo 1 de outubro, o 
exmo. ar. bispo d. Marco-
lino Dantas convidou os 
revmos. vigários, capelães 
e demais sacerdotes, bem 

como os elementos dirigen-
tes do laicato catolico pa-
ra uma reunião, hoje, ás 
19,30, no Paço Episcopal, 

Pela ótima preparação 

que está tendo a impor-

tante Festa, podemos ava-

liar o sou triunfo. 

Viajou o exmo, sr, Bispo D. 
Jaime Camara 

Com o intuito de tratar 
dos superiores interesses 
da sua Diocese e da Ar-
quidiocese de Belem, para 
a qtial foi recentemente 
nomeado, viajou até o Rio 
de Janeiro, no paquete 
"Itaimbé", da escala de 
Areia Branca, o exmo. sr. 
bispu d. Jaime Camara. 

Ao querido antistite A 
ORDEM formula votos de 
boa viagem e feliz regres-
so. 

Cens "A lliiãa", ii 
Rii, se extemi si-
bre d. Jaime Camara 
"Foi nomeado Arcebispo do Pará 

o Bispe do Moisorò 

A Santa Só acaba de 

nomear para o cargo de 
Arcebispo do Pará o Ex-
mo- Sr. Bispo de Mossoró, 
D. Jaime de Barros Gama-
ra, 

A noticia é das que en-
chem de júbilo um povo. 
O povo catolico do Pará 
deve estar exaltando, por-
que o recem- nomeado é 
uma das afirmações jovens 
do Episcopado, ati o, ze-
loso, apostolico. 

Mossoró passou por uma 
metamorfose depois da pre-
sença. ali, de D. Jaime 
Camara. Um realizador— 
eis o termo que melhor o 
define. 

D. Jaime Camara será 
um digno continuador do 
espirito "missionário" de 
D. Lustosa. Está de para-
béns o Pará!". 

Reiressiu a Natal 
a laterveatar Rafael 

Feriailes 
De sua visita ao muni-

cípio de Mossoró, aonde 
fora presidir ás festas co-
memorativas de 30 de se-
tembro ultimo, regressou, 
ontem, a esta capital, o 

Fernandes, In 
Federal neste 

O DIA U M ) 
8. S. ROSAKIO DE S. 

dr Rafael 
terventor 
Estado. 

Durante 
nencia no 

a sua perim -
interior do Es-

tado foram prestada» va-
rias homenagens, aconte-
cendo o mesmo quando o 
chefe do governo potiguar 
visitou o Ceará. 

£ m companhia do Inter-
ventor Rafael Fernandes 
viajou o capitão José Be-
zerra, ajudante de ordens 
da interventoria» 

U l i • M l 

O Santo Padre Pio V, 
em agradecimento pela vi 
toria sobre os turcos, em 
1571, instituiu a festa do 
Santíssimo Rosário de N. 
Senhora» Mais belas e mais 
numerosas vitorias foram 
alcançadas pela recitaçAo 
do Rosário, nos combates 
contra os inimigos espi-
rituais, Os textos da Missa, 
afio um louvor a Nossa 
Senhora, tendo a sua cul-
minância na «Ave Maria, 
Cheia de Graça», palavras 
que constituem a principal 
oração de todo o Rosário* 

A M A N H Ã 

I A R A BBICD A 

Fundadora da Ordem do 
Santíssimo Salvador. Mor-
reu em 1371 

/ eite de V*cm ntf/i é 
Mrfr fe , m u / • / < • d* 

vãCã iubwcuh»* é re* 

Bilhares e menores 

Não ba problema social 
mais importante do que a 
educação dos menores. A vi-
da posterior do homem, dis-
tribuída pelas diversas ativi-
dades que dào aos seus 
dias encanto singular» vai 
depender, em muito, dessa 
preparação moral, cuja efi-
ciência está virtualmente su* 
bordinada aos princípios cris-
tãos. 

Assim compreende o Esta* 
do, que, no desempenho das 
funções que lbe sâo ineren-
tes, chama a seu cargo al-
gumas dessas medidas de 
providencia e correção so-
cial 

Ao Juizado dos Menores, 
cabe pôr em pratica a legis-
lação que regula o assunto, e 
o Rio Qrande do Norte, por 
certo, contará dentro em bre-
ve com esse novo org&o es 
pecializado de educação Jufi-
dica. 

Em Recife, o dr* Rodolfo 
Aureliano, Juiz c|f Menores, 
está promovendo um movi-
mento de alto alcance social, 
no sentido de que os cine-
mas, teatros e outras casas 
diversionais, não consti-
tuam para as criançaa e mo-
ços atrativos de perversão 
enganadora e maléfica. 

Chegou, agora, a vez dos 
bilhares. A portaria que, em 
uma das nossa edições passa-
das, divulgámos com mereci-
do destaque, regula a fre-
quencia de menores nas ca-
sas de bilhares, estudando a 
sua conveniência e horário, 
de acordo com afr necessida-
des de estudo e repouso exi-
gidas pela própria idade. 

Urge que essas providen-
cias encontrem ressonancia 
em nossa capital. 

Desagrada e revolta até o 
espetáculo diariamente teste-
munhado em nossos bilhares, 
onde adolescentes passam ho-
ras e horas, de taco em pu-
nho, em prejuízo das horas 
que deviam ser consagradas 
ao estudo e aos demais devo-
res de sua situação social* 

Qualquer medida a este 
respeito merecerá o apoio da 
população natalense, que 
precisa para o futuro, não 
de homens formados nas su-
gestões do jogo e da irres 
ponsabüidade, mas de ia-
díviduos habituados ao tra-
balho que cria e dignifica. 

Festa de Santa 
Teresinha 

Noiteiros e protetores que 
contribuíram para a festa de 
Sta. Terezinha. 

Sn João Miranda, 10$; Sr. 
Osvaldo Medeiros, 50; Prof. 
Luis Soares, 10$; Sr. Jairo 
Tinoco, 10; Sr. Elvidio Bandei-
ra do Monte, 10; Sr. Carlos 
Farache, 20?000; D. Ana Van-
deriei, 50$. 

oficial sobre esta peça e não 
temos elementos para dar a 
nossa opinião sobre a mesma 

MA0S QUE FALAM... 
Pe. Asoanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 

Bá num antigo museu de Bruxelas um quadro peque-
nino de Van Djick, curioso e original O grande mestre da 
pintura fez oito mãos, só mãos, expressivas como se fos-
sem oito rostos* 

Mãos de artistas, mãos caloeas, mãos de criança etc.. 
Pelo dedo se conhece o gigante, diz o provérbio. 
Quanto mais pelas mãos! 
Há mão Divinas—as mãos chagadas de Jesus, elas 

nos salvaram* 
Há mãos traidoras, as de Judas. 
Mãos puras e imaculadas, as de Maria, elas nos abri-

rão as portas do céu* 
Conhece-se o homem, pelas mãos. Mãos de artista, 

mãos que dão vida à pedra e à madeira. Mãos do operá-
rio, calosas, grosseiras, porem mãos que dizem trabalho, 
honestidade, luta pela vida. 

Mãos erugadas e trêmulas de velhos avós, dos que já 
sofreram tanto no mundo e sentem o peso da vida sobre 
os ombros curvados. 

Mãos do sacerdote, mão* ungidas para o Sacramento 
Augusto, mãoa que abençoam e perdoam e nas quais se 
encarna o Filho de Deus como no ventre Puríssimo de 
Maria no dizer de Santo Agostinho. 

Mãos de criancinhas, dizem inocência, candura e 
fraqueza. 

As mãos dizem muita cousa, traduzem o que somos. 
Conhece-se bem o homem pelas mãos. 

E estas mãosinhas ai alvas e perfumadas, de unhas 
ponteagudas e felinas, vermelhas, que dizem ? Que pro-
vam ? — A futilidade, a tolice, a vaidade ridícula de uma 
cabecinha oca . . . 

Se Van Djick quisesse pintar a futilidade baâtava nm 
quadro de mãos de unhas pintadas.. . 

Ciijuti Teatral Pi-
tiliar 

loa estrela, hoje 

Faz aua estreia, hoje, o Con-
junto Teatral Potiguar, ence-
nando a peça "Benedito", de 
autoria do teatrologo conterrâ-
neo, ar. Saudoval V&nderiei. 

0 espetáculo se realizará no 
Teatro á<Carlos Gomes", ás 
20,16 horas. 

Estiveram em nona redação 
oa srs. Severino Vieira, Ubal-
do Lima e Joeé César Coelho, 
convidando-noi para assistir ao 
festival 

IfMrtmoa qual a ceosura 

Regressou ao Rio Grande do Norte 
a "Bandeira Cetulio Vargas" 

Os seus componentes foram home-
nageados em São Paulo do Poten-

gi e nesta capital 
Retornaram ao nosso Estado 

os componentes da «Bandeira 
Getulio Vargas*, que haviam 
partido da localidade dc S. 
Paulo do Potengi, no dia 19 
de agosto p. passado, em ca-
minhão «Ford», com destino ao 
Estado de Goiaz, realizando 
sua «Marcha para o oéste». 

Á «Bandeira» era composta 
das seguintes pessoas: João 
Guilherme de Souza, proprietá-
rio do caminhão e idealizador 
do «raid» ; ara. Antonio Gomes 
e familia, João Antonio de Me 
deiros e familia, Sebastião 
França, Francisco Ferreira da 
Rocha, Fernando Xavier, Jo-
sué Camara e Francisco Gue-
des Alcoforado. Regressaram 
apenas, os srs. Sebastião Fran-
ça, Francisco Guedes e Fran-

cisco Ferreira da Rocha, e 
mais o propreitario do cami-
nhão, e um seu auxiliar. Os de-
mais ficaram na cidade de 
Goiania, alguns já emprega-
dos* 

O auto caminhão, que levava 
inscrito numa placa a frase 
"Marcha para o oéste"—Rio 
Grande do Norte—Goiania,— 
transitou pelos Estados da Pa-
raíba, Pernambuco, Baia, Minas 
Gerais e Goiaz, chegando ao 
seu destino sem o menor aci-
dente, após ter percorrido cer-
ca de 4.672 quilometros. Esta-
va, portanto, praticamente li* 
gado o nosso Estado com o 
centro do Brasil, demonstrando 
desta maneira a possibilidade 
do intercâmbio comercial entre 
o Rio G. do Norte e Goiaz. 

9.200 quilometros foram per-
corridos em toda a extensão 
do "raid". 

Ontem os componentes da 
caravana chegaram a Natal, 
onde foram recebidos festiva-
mente. A'S 16 horas, no escri-
tório da agencia "Ford", com a 
presença de representantes da 
imprensa e de grande numero 
de pesadas, os valorosos "raid-
men" foram homenageados pe-
los srs. Bezerra & Cia. O sr. 
Osorio Dantas ofereceu-lhes, em 
nome da agencia Ford, artísti-
ca taça, tendo o sr. João Gui-
lherme, chefe da Bandeira, a-
gradecido em ligeiras palavras, 
Aos presentes foi servido cer-
veja, tocando durante a sole-
nidade, a banda de musica da 
Força Policial 

—Na visita que nos fez na 
manhã de hoje, o sr. João Gui-
lherme pediu-nos transmitísse-
mos, em seu nome e no de to-
dos os companheiros de via-
gem, os seus agradecimentos 
ao povo de São Paulo do Po-
tengi, tornando-o extensivo ao 
dr. Joaquim Camara Filho, di-
retor do Departamento de Tu-
rismo e Propaganda de Goiaz, 
pelas manifestações e atenções 
dispensadas ao pessoal da 
"Bandeira Getulio Vargas", 

A Finlandia responderá ama-
nhã á Inglaterra recusando-
se a aceitar as exigencias 

íeitas por esse pais 
Teriam sido aprisionados no Rio de Janeiro vários oficiais alemães do "Graf Spee" 
—O canal de£uez Voltou a ser atacado pela aviaçao nazista—-Afundados 11 navios 
italianos no Mediterrâneo, nos últimos dias—Num ataque repelido pelos nazistas os 

russos sofreram grandes baixas—Prossegue a luta na frente oriental 

Frases no Uo tfteUIs do <8rtf 
SpM» 

RIO, 7 —Anunciam de Lon-
dres: A Agencia Reuter, infor-
ma que foram presos no Rio 
de Janeiro oficiais alemães do 
«Graf Spee», que estavam in-
ternados na Argentina desde o 
afundamento daquele navio que 
ultimamente haviam fugido 
para o Brasil. 

n m i é ü 11 tavles ttattaaas 

RIO, 7— Informam de Lon-
dres que not ultimoe dias (o* 

MUTILADO 1 

ram afundados 11 navios ita-
lianos no Mediterrâneo. 

lâvios britânicos ataeaéss pela 
LaftwaS» M saaal ás Itex 

RIO, 7— Comunicam de 
Berlim que a aviação nazista 
atacou navios mercantes in-
gleses ancorados no canal de 
Suez, tendo sido afundados 
dois e avariados outros dois. 

U t m m teta i t ra te 

RIO, 7 — Disem de Mo» 
cou que durante a noite de eu* 
tem a luta prosseguiu ao largo 

de toda a frente de batalha* 
Na Criméia as forças soviéti-
cas pressionam aa nazistas que 
vêm operando ali* Na frente 
de Leningrado continuam ten-
do repelidos es ataques ale-
mães, devfec&ando os russoe 
contra-ataques. 

IspslMs O H j i t o j m es 

RIO, 7—Noticiam de Ber-
lim que em Lsningrado foi re-
pelido um ataque russo, com 
(randee baixes para as forças 
ataeantea* 

(Çoi t . u 4a, p t g lM ) 
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4* o numero do ttlefoné que, promíamente, aten-
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0 aproveitamento iodos 
trial do oleo de oiticica 

Continuação da 4n. pagina) 

Noa primeiros sete meHea 
de 1940 o Brasil expefrtou 
5 589 toneladas de oteo de 
oiticica, valendo 33.860 
contos de reis. Em perío-
do idêntico do ano em cur-
so, já remetemos para o 
exterior o volume de . . . 
10.223 toneladas desse 
oleo, pelas quais obtive-
mos a imponanria de. . , 
52,351 contos. Ou seja, 
83°/o a mais da tonelagem 
vendida e 52 por cento, 
também de aumento,. em 
contos de reis. 

O Conselho Federal de 
Comercio Exterior teve 
ocasião de estudar as pos-
sibilidades de maior incre-
mento da industrialização 
do produto, em virtude de 
sugestões que lhe foram 
encaminhadas, no sentido 
de ser criado, no Ceará, 
um estabelecimento oficial 
destinado a beneficiar to-
da a produção das fabri-
cas de óleo existentes, for-
necendo certificado de ex-
portação que garantisse o-
ficialraente a qualidade do 
produto, uniformidade e 
características de acordo 
com os mercados consumi-
dores estrangeiros- Final-
mente, para fomentar o 
consumo interno do oleo 
de oiticica, atualmente 
destinado quase só ao ex-
terior, era suprida a ofici-
alização de seu emprego 
nas construções do govre-
li o> 

O Conselho Federal de 
Comercio Exterior, ovgâo 
de consulta governamen-
tal, emitiu longo parecer, 
analisando detalhadamente 
o assunto, baseado nos es-
tudos de sua Secção de 
Pesquisas, e em pareceres 
do Instituto Nacional de 
Tecnologia e da Inspeto-
ria Federal de Obras Con-
tra as Secas, 

Em data de 5/9/41, o 
sr. Presidente da Republi-
ca aprovou as resoluções 
do Conselho, que estão as-
Kíra redigidas: 

•*0 Conselho Federal de 
Comercio Exterior, tendo 
tomado conhecimento do 
nssunto que trata a docu-
mentação junta, é de pa-
recer: 

a)—que o Serviço de E-
conomia Rural do Ministé-
rio da Agricultura, em co-
laboração com o Insti-
tuto Nacional de Óleos, 
nos termos do decreto-lei 
n. 2.138, de abril de 1940, 
entre em entendimentos 
uom os governos dos Es-
tados produtores de oleo 
de oiticica, no sentido de 
estabelecer os diversos ti-
pos de óleos exigidos pelos 
mercados consumidores; de 
classificar os oleo» produ* 
ftidos pelas fabricas e des-
tinados á exportação; de 
fiscalizar a exportação des-
ms oleo», mediante o for-
necimento de atestados de 
classificação; e de prestar 
assistência técnica aos fa-
bricantes para que estes 

(produzam, nos seus pro-
prios estabelecimentos, os 
tipos de oleo que obede-
çam ás especificações pre* 
estabelecidas; 

b) - que a oficialização 
do consumo de oleo de 
oiticica, em obras do go-
verno. é desnecessária e in-
conveniente, pois o oleo 
empregado atualmente no 
preparo de tintas nas mes-
mas obras, também está 
sendo fabricado no pais 
com matéria prima quase 
exclusivamente nacional". 

Comtreio de sutsnfess 
Informa o Conselho Fe-

deral de Comercio Exte-
rior que a exportação na-
cional de castanhas com 
casca e descascadas atin 
giu a 10.950 toneladas, no 
valor de 37.250 contos de 
reis, nos primeiros sete 
meses de 1941. 

Em igual periodo de 
1940, nossas vendas de 
castanhas haviam somado 
17.000 toneladas, no valor 
de 29.400 contos de reis, 

Houve, portanto, no to-
cante á quantidade expor-
tada um declinio de 35,7°/0, 
nos sete meses iniciais do 
ano corrente, tendo, porem, 
acusado um aumento de 
25,6 o/o quanto ao valor 
das nossas remessas de 
castanhas para o estran-
geiro. 
Exportado do produtos fama 

eootteos 
Possuindo o Brasil flora 

e fauna privilegiadas, a 
par de uma industria quí-
mica em franco progresso, 
acha-se naturalmente em 
condições de desenvolver 
cada vez mais a sua in-
dustria farmacêutica e a-
tingir a autosuficiencia nes-
te setor. 

As drogas, medicamen-
tos e produtos farmacêuti-
cos ocuparam o segundo 
lugar, em relação ao va-
lor, entre as manufaturas 
exportadas no ano de 1940, 
baseando-se essa exporta-
ção principal mente nas 
emulsôes e oleos, prepara-
ções alimentícias medici-
nais, alcoolatos, alcoolatu-
ras e hidrolatos. 

No ano de 1940, a ex-
portação brasileira dessa 
manufatura se elevou a 
15 mil contos, contra ape-
nas 3 mil contos em 1939, 
ou seja ura aumento de 
400 c>/o, porcentagem essa 
que é índice de um aumen-
to ocasional, oriundo das 
anormalidades produzidas 
pela guerra. No entanto, 
penetrando assim em no-
vos mercados, deles nos 
tornaremos conhecidos e 
poderemos, terminada a 
guerra, concorrer com os 
paises que tenham reorga-
nisado suas industrias. 

Foram onze os paises 
que no ano passado vieram 
aumentar o numero de nos-
sos clientes externos, acres-
cendo que os antigos mar-
eados majoraram sensível* 
mente as suas aquisições, 
sobretudo o México, que 

Expediente do dia 2 de 
Outubro de ) 941. 

Despachos do Sr, Pre-
feito : 

N. 2366 Maria Carmina 
Farache. Pintura em uma 
casa. Concedo. A' Fiscali-
saç&o, para os devidos 
fins. 

N. 2352. Moreira Souza 
& Cia. Pagamento de 
430$ü00. Ao Diretor da 
Fazenda para mandar pa-
gai. 

N. 2363. João B. Gon-
dim & Filhos. Pagamento 
de 530$000. Idem, 

N. 2368. Luiz Romao. 
Pagamento de gratificação. 
Idem. 

N. 23G1. A Standard Oil 
Company. Pagamento de 
3:720$000. Idem. 

N> 2310. Miguel de Oli 
veira Freitas. Construção. 
Concedo, nos termos da 
informação da Diretoria de 
Obras. 

N. 2308, Francisco Tei 
xeira Bandinho, C bertura 
descasa. Sim, a titulo pre-
cário, e conforme a infor-
mação da Diretoria de 
Obras 

N. 2315. Franciseo Ta-
vares Freire. Construção 
de marquize. Sim, confor-
me a informação da Dire-
toria de Obras. 

N. 1959, João da Costa 
Agrn. Desmembramento e 
transferencia. Concedo o 
desmembramento e quanto 
a transferencia após a a* 
presentaçâo do conheci-
mento de transmissão. 

N. 2299. Oficio do Eng. 
Chefe da Repartição de 
Saneamento de Natal. Pa 
gamento de 76$00* Res-
ponda-se devolvendo a 
conta anexa. 

N. 2300. Eng. Chefe da 
Repartição de Saneamento. 
Pagamento de 98j>100. Idem. 

N, 2351. Amai a & So-
brinhos. Certidão. Ao Di-
retor da Fasenda para 
certificar. 

N. 2356. Augusto Amaiv 
cio Pereira. Requerendo os 
favores do Decreto Lei n. 
18 de 27 de agosto deste 
ano. Atendido nos termos 
da informação da Direto-
ria da fasenda. 

N. 2108. Aluizio Alves: 
Construção. Concedo, con-
forme a informação da 
Diretoria de Obras. 

N. 2280. A Sociedade de 
Assistência aos Lazaros e 
Defesa contra a Lepra do 
Ifio Grande do Norte. 
Subvençfto. Lavre-se o pro-
jeto Lei afim de encami-
nhar ao Departamento das 
Municipalidades. 

m k O t p L I R A 
M n f * Oivft l 

^MMtt^MM I iMfAÜiMi 
> p X J o U JB. PiáíSt • <SjS»m JfTK 

livt, «S, V. ftfttef 

Livraría-papelaria NATAL 
Artigo* da papalarta aa varai, U m » • fáàmm 

•MOlarat. livros braneo para todo» oa flaa. 
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Unicot Aiatríbuidoru do* afamada» maquinai de grampiar 
* B A T E8 » 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata a. 3*4—Natal—Rio 
Grandedo Norte 

Lenha paí* Fogãp e Carvão 
de 1 a . qualidade 

Depósitos no ponto mais reotral da Cidade — 
Rua Ifelip© Camarão — 453 

Telefone - 310 
Maior presteza na entrega 

Fornecedor- M. GENESIO 

á 

C A R R O S DE LitJXO 
Fone 264, do? «uto» «Mensm-y» tipo 4J doa proprietário* Otávio 

de Paul* e « Joaó Easee sfto ou corroa que ofereoem 
ooníorto, aegurftnç* e moita e-itabelidade, »og «eus pastarei roa. 

V. 8 te&du de viajar procure o Mercary oa 642 e 584 — 
fiibeira 
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OPERAÇÕES—MOUSTIAS DE SENHORAS 
Viaa ortnirlu 

DR. ALVA.RO VIEIRA. 
Ooiu. gdiftcio Aw*Uano-9alfr4«-V. indar—íhone 34» 

Ras.t Ava Gaftiflo V«rf«f f ;JO-Fon«»l49 

1 Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VMS UmMMAt-n iOmiMIA CSIPIL» 

Oxuru radiwü das twtmHii, wum • Udractlmt a«m operação a 
Mm dor. Doençaa da w«tr»T pmWi, thÍciKi ii fcasiia e 

fia». Tratamento rápido daa nretribaa agadatt e oronieaa, • I Q M 
oomplioa^ML Pertnrbaçôes mtttii^fateiitiH» Gahraa* eaaiaria 

Dm 15 horaa em daanU 
Oona. Çdifloío Neva Anrora—Baa Or. Bui t i Ml—L* andar—Be*. 

% Roa Apodi, 077. Fone 71 

i 

figurou com 3.100 contos, 
seguindo se-lhe o Perú e a 
Colombia, em ordem de 
importancia. 

E' grato mencionar ain-
da que a industria de dro-
gas» medicamentos e pre-
parados farmacêuticos, é 
uma das mais produtoras 
hoje em dia no Brasil* 

A nossa importação des-
ses produtos tem diminuí-
do* apesar do crescente 
consumo interno, sendo ao 
mesmo tempo auspiciosa a 
valorização do preço uni-
tário dos vários produtos 
exportados, que atingiu 
107 mil reis em 1940, con-
tra 47 mil reis no ano an* 
terior. 

HEM8RR0IDAS 
OU BA RADICAL, por mala an-
tiga» qtu eeja&x, mm operaçto, 

Mm dtt • Mm rvpooao 

88. L lálBEIBl IE MEU 
Fapeoíaliata 

E&aéfunto da clinica de Doea-
ça» An+Betau e da Matomtdfr 
<fe do BotpiUU & FmneiÊóo d§ 

Atii§ (Mio) 
Ohafe do Mrioo vde PABTOS 

da Saúde Pnfalte* 

Oonanltorio: — Pr* 
Severo, W* Bdif. durelianú 
Saia S-io. andar-ftme 489 

Expediente^ dianametite, de a 
àa 5 da tarda (hora previamente 

mwroada para aa aenhoraa) 

Mu: Av. JvruUaít 496 (Tirei) 

íUleltom da l«>w»iéidR Sadia) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

CIMes Umákm 

Cone. Su UUaaes CtlSM, 
andar. Consultas; de S horas 

em diante 

W d « e t a ; Avenida Pradente 
de Morais, « 8 

HvMss, Isvb s 

Dr» Monte 
(ospeeletlf») 

é Ba^ital 

Dr, José Ivo 
do ndtftto « da 
(Diatnrbioe aümen-

tarea—diarréa, Tomitoa, deenn-
triçto, retardamento da 

aentíçSo eto, 

dn« 
fatero, OTario» trompa, hetnor* 
vagia da paberdadâ  fenomenoa 

da manopanea ate) 

Diabete 
N M m M a itxaal 

Moderna orientação no trata-
mento da Sifilís 

Oonii b rend. AT, fito 
Branco 684 

Fnno: 268—NATAL 

df. invisR mim 
" " K P 1 * ? de NMpItal VI-

« I M L 

Conanltorio: Praça Angnato 
Severo—E<L AnreUano—Saia 7 

—Fona 8i9 
fias. Bna 10 de Maio 

Fone 68 
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Indicador dos 
• d v o g o d — 

Jessé Fernende» Café 

Tvrnm- K a s a i 

noiveis m ssnoKii 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr, Etelvino Cunha 
(Eapocialitu) 

OonenltoHo: Ana Senador Joaé 
Bomifb«o>9M-j»baira 

Diariamente, daa 10 Aa 11 e daa 
1* 4a 18 ~ 

Beeideneta 
Albnqnet̂ ne, 

Praça 
s A -

Aadri da 

Çoato rolai, c ã t n l oor-
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SaaUedaiMiivita e mm («M. Cl*tí /íUUêru 
Wmm O. 0«la 

A ORDEM 
(Diário tanpertioo) 

O l i OtMrr* 
(BÊdaki-ChMft) 

F, Véraa Im r r i iMtaetor.&icrttQriQ, 
ÜMdlde Oliveira Filho 

Gerente 
expediente 

R e d a ç ã o 8 ás 11 e á s 

16 horas. 
Gorentia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 hora* 
Telefone, 222 

üarala.216 
li A T A L 

ASSIS ATUHAS 
(Capitai) 

(Distribuição a domicilio) 

50*000 
M 6 8 ò$Q 00 

(iní«ftor e Estados 

Ano 508000 
Semestre . . , , ^0§000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 

publicações 
A pedidos, avisos, ronvitos, 
etc. #500 por linha, unia 
vez e $300 nas re|;í'tiçr;ea. 
Assuntos litigiosos, 1 §ooô 
por liaha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Modloo do crianças 

Pediatra © Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 

Cons. Rua UUsses Caldas, 
•S—1\ andar 

Av. Jundiai, 456 
(Tírolj 

Dr. Mntii fiafvia dl Oliveira 
Chefe do Laboratório do 
Hospital Miguel Conto 

Examaa de «aogcie—orina—fe-
aea—eacarro—puz— llqaido 

oefalo raqulano 
Yadnaa aatogecae 

Dlagnoetico proooca da 
grarldes 

Lo^oreaorfo—Hcèpital Miguel 
Gouto-toMone t l 

Expediente—ÚB* 7 6m ll-»daa 
14 áa 1/ horas 

Jtoúfeyióia^Kua Tralrl 312 
Fone -173 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas : — 15 ás 17 ha, 
Çon»ultorio — Praça Augusto Severo 91 
Rtê. Rua UH8M9 Caldas, 20 FONE 9 

Vias Uririarias 
DR. PAULO GALVA0 

Ex«intorno d» clinica Ürologica 
da Faculdade da Baía. Ex-uê is-
tflnte da clinica cirúrgica do 
Prof. G«ce»io Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel» Clinica e 
oirargia especializada daa Vi&a 
Urinarias, Dcençaa Vouereaa, 

Perturbações sexuais Com, UH»*t» Caldas — 86 l andar — Das 9 âê 11 e des li horas em diante. Re»id. Rua 13 de Maio, "0o 

Raimundo Rubirs da Luz 
(Da Ordem dos Advogado® 

do Braall) 
Aceita cansas civis, comer-
olais e orlmlnals—Esorltorlo 

praça CoraçSo de Jesns, 
d ftl. 

í 
<1<> v\ 

Fogão 
Toros c Csrvfio 

qualidade para 

Rua Felipe Camarão, 4;>:i 

F0NI -310 
Fornecedor «SSl '10 

Ve n d M e um terreno 
aa Praia do Melo com 

'L* 
«r- S vi 
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£ F. Central 
NATÂL-BEC1FE 

Partida de Natal Jias terças e «aba-
dos áa 6 horta. 

Chegada a Natal naa segundas e 
aextaa às 20.86 horas. 

NATALNOVA CRUZ • 
Partida de Natal Às segandas, quar-

tas, quintas e sextas ás 6,00, 
Chegada a Natal nas quartas áa 

20.36 e nas terças, quintas e sabadoa 
4a 21,28. # 

Obê,Todos esses trens oonduxem 
oarro-oorreie. 

O trem de Nfttftl-Beoife fas baldea-
çfto em Entroncamento» para o ramal 
da Jfaraibs, 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal 4s segundas, quar-

tas e sextas às 6,30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sábados às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA* 

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

ohegadas diariamente ás 8.25 

Aatee á fiMOtafcfloi ^••w vi wmranOT 
n«aa vtofia sírias**»» 

Partidas de Natal às 6 horts, dia* 
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias* 

MAGAIBA-NATAL 
Partido do Haoaibo *a 7 ftoffta a 

ia JO horaa. 
Wdo do Natal ia ÍMO • 16 

Do So l : 

«Itanagé» (paquete)» a 11. 

13 

N ü 
« l i 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC. 

bbOÜD BRHSlbEIBO 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

Aconoio O A NATAL—Roa Dr. Barata» 2M~ltnd. Tal «*r 
NA VELOYD—Caixa Portai, 4—Telefona 41 

Jangaaelro, a 11. 
«Ano lonoo Pena», 
Bandeirante» a 16. 
Araraquara, a 17. 

Do Norit: 

Oaorlo, a 1 0 . 
Itapagé, a 11, 
Itanagé, a 21. 
Araraquara, a 28. 

Santos a Caoparatlvaa 

Banco do Brasil, Av, S*rhet n. 30. 
Exp. - 9,30 ás 11,30 e 13,30 ás 16. 
Aos sábados, 9 ás 11 horas* 

AT* lavavaa 4o Uva* A* 
ti oi84a 1& Aoa sabadoa, a ia 
II. 

Colam Buol 
taL Boa Dr. Batal 

VAPORES ESPERADOS 
DO NGflTB 

0 oamolro Otorio «sptrado o ti da Outubro 
segue paro Cabedelo, ieoife, ». Salvador e tio. 

K> 8uí 

O Operaria do Na* 
Batata» loê. fep-~ 

NATAL-NOYA CBUZ 
Partida do natal áa lá horaa a 

«legada a Nora Orna 4a ÍSM 
boraa. 

Partida do Nora (Trai áa 4 ho-
ras o obegada a Natal ás 930 horaa 

Naa segundas o sextaa oa ônibus 
•ao viajarão. 

NataMfeoaaoré 
Partldaa de Natal áa quartas o 

«abados, áa 6 horaa. 
Partldaa de Hoaaoró áa seguodaa o 
quintas áa 8 horaa. 

Natal - S» Taaé 
Chega a Natal naa segundas, 

quartas, sextas o «abados áa 8,80 
e partida para 8. Tomê noa 
neamoa dias, áa 14 horaa. 

Natal*!, Jeeá da HIrIM 
Chegada a Natal* diariamente, áa 

A,âO horaa* 
Partldaa para S. Joeé do Mlpibft, 

diariamente, áa 14,90 horaa. 
NATALrPORTAUSZA 

Partida de Natal, áa quartas e 
sábados, pelas 7 horaa. 

Chegadas a Natal, áa ternas e 
sabadoa. 

Carreia aaraa 
Fechamento do toalaa 

Para o Sal 
Correspondência expressa e or-

dlnaria ás 71,80, o registradas áa 
H#sOf via Ptmair, noa domingo* e 
terças» e naa quintas áa 10 bs 

doa Aostllaroa do Oom-
ineroia At. Sachet» oa. 

Totíoa oa dloa das 9 áa U o 
daa 13 aa 15 horaa* 

«ooporattra doa Pnnolonarios 
Madoaia, Boa 13 4o Mato 53i 
BX0.--7 áa U o 18 áa 17 boian 

Caixa Caaaawlaa Fadara* 
mimolo 4a D* naeal) Bsp.. lt 

4a li h m a Damltoa naa 8as. 
Oaa* o aobadoa. Botlradaa nas H%, 
«aa. o 4a». 

Carlariaa. 
1*. Oartorlo:—Roa Vigário Bar 

tolomeu, n, 6C6. Civil e Comercio. 
PrlTathro do registo de proprieda-
des Uterarla*. Tabellonato em ge* 
taL 

Ir. Cartorio/—At. Nlala Floresta, 
n* üíwü o Comercio. PriTatlTo 
do rtylatro do tttaloa o doenmeotoa. 
Tabfkflonato em coral 

8*. CartorioPraça Bote de Se-
tembro, n. A Cirtl o Comerelo B* 
orlTao do eriato. PrlTatlTo do re 

Kro do ImoroSa o hlpotoeaa. Ta» 
oaato em geraL 

t . CartorioAvenida Tavares 
de lira n* 40. Privativo do Be 
glstro Ctrtl do naeotmentoe, eaaa* 
meatoa e obltoa o doa poaaoaa Jo 
ridloaa» Tabellonato em géral 

laatttataa tfa Apaeaataaartaa • 
Cemarâ avies 

Departamento da 4 Região — Cai* 
xa Locai de Natal — Av. âacliet, 30 
Edifício Catnpielo) — Expediente; 
as 11 ds 17 horas. A o s sabados das 

9 4s 18 horas* 
Banaarlaa 

Delegacia do 4Mo Grande do Norte 
Sédé — (Altos da A OADE&' Eua 
Dr* Barata, 210. 

AarltJam 
Delegacia do Rio Grande do So* 

to-8éao-*iltca 4a Cato» fturai ^ 
Operaria de Natal—Bxpodlente: ?/ 
áa 17 borar. Telefono 790. 

Mvatrlarlaa 
Celegaola do fito Orando do 

Norte. Sòde: Bdllíoio Moeeoró~ 
Praça Augnsto Severo, fttpodlonte ? 
da- 12 áa 1B horaa. áoa «abadua 
dai 9 áa njW horas. 

R e p a r t i ç õ e s P u b l l « a s 

0 paquete Atm§o Pana eaperado a 13 de 
outubro egue psra Areia Brancs, Fortaleza, & Lute, 
Bolem, Santarém e Manape. 

O cargueiro Jangadeiro esperado a 1/ de 
outubro regressa para Cabedelo, Koclle, Maceió, 
Rio, Santos, tio Grande Pelotas e Porto legre. 

O cargueiro Inconfidente esperado a 26 de 
outubro regressa para i*bedelo. Reotle, Maceió, Blo, 
Santos, Blo Grande Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Raul Soareê esperado a 2 8 de 
outubro amigue para Fortaleza, S. Luiz, Belem, San-
tarém e Manaus. 

O paquete Buarque esperado a 1 de novembro 
segue para Fortaleza, 8. Luiz, Selem, Trialdad, 
La Ouayra e New York. 

Para mala Inlormaçõea, dirija-ae ao agente 

Odilon da A* Garcia Filho 

Euiviis uri 

nivis? 
Só na A «Predileta» a conhe-

cida Caaa <la» Noivas. Rua 
Dr. Barata 238-Ribeira. 

4-15 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
é conhecido hi 63 «no* 

como o verdsdsiro 
ctpcclfico da 

S l F I L I S I 
f«rl4aii Eipl»b«, M«Mh«/ 

úl«r«, Rm«tlia« 

st Elixir de Nogueira 

Propriedade 
á vende 

Venda**, no munMpla da 
& Qonçalo, áa tnargona doa 
rloo Potongl o Rogo Val#brof 

dlatanto apoaaa 10 qaflometroe 
deata capital, uma magnifloa 
proprlodado, toda coroada» com 
11 caaaa para moradores vatto 
coqueiral» 400 mangueiraa, A* 
potíaoiròa^ cajueiroa, limeiras, 
extensa mata, duaa grandes 
lagôas, otlma pedreira, bona 
paatoapara criação de gado. 

Compreendo também vaata 
area de terreno de marinha 
(legalisado) o alagados, pree-
tando-ao para yiveiroa e aali* 
na. Fácil comunicação fluvial 
o terrestre* 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
res, 661. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
Mas a vitoria dessa cau-

sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque* 
nos depósitos. 

oooooooooooooooooocoooooooooooooooooooooooooooooo 
o o 

o 

5 Caixa Rural t Operaria dc Natal 
(Soo. Co porotflva do VVoep l l td j 

RIM Dr Korota o. 200 

Expediente: 9 áa 11 e 18 ás 15, Aoa aabadoa: 9 áa 1» 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possuo séde própria 

A maior cooperativa do credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 6 mil contos 

Rooobe Oopooltos dwtfo OOOOO 

Alom dos depoaitos e emprestámos, comuns Aa coopera-
tivas, fas cobrança e aceita procurações 

o* 
o 
o 

8 
O 
o 
8 
O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

8 
8 

M sopro de otimismo anima as coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas economias. 

Granidas para noivas-Modelos 1942 
Recebeu «A Predileta» um rico e variado sortimento de 

Grinaldas, Véus, Luvas Brancas» Crepea Brancos para Vestidos 
de Noivas, Porta Alianças, Bouquet, etc. 

«A PREDILETA»t a conhecida casa das Noivas, dispõe 
atualmente do mais rico e belo sortimento de artigos para 
Noivas—Preços ao alcance de todos—Visitem sem perca de 
tempo o rico sortimento da A PREDILETA, á Rua Dr. Barata, 
238, Ribeira. 
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Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiro» 

Diariimente 8 às 11 horas 

OORPO MEWOQ HPCOIJILIZADO 
Bletjiaid*de medica 

TRABALHOS DENTÁRIO O ero geral. Serviço ds Uborstorío s de 
Rsio X a cargo de espeoislistss. —FONE 34 

As matricula* para sooio oontinuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aoeita contratos com instítaíçOee (Socioe 
Coletivos) 

ALECRIM - NA1AL 

SENSACIONAL ! • • • 
A "Casa Venus" 

e 

fmémraít 
Uelegada Fisoal, Alfândega Ooi> 

teios e Telégrafos, Estimda de Per-
ro Central, Delegacia Regional do 
Trabalho, Agencia de Economia Ba-
r*l e Fomento Agriooia: &x-

idiente — de 11 às 17. Aos «aba* 
. de 8 às 13. 
Qftpitania doe Portos — 9 às 11,90 

« 19 àa lôt80. 
Beoola ds Aprsndises Marinheiros» 

• ^ i i 
Liceu Industriei — 8 ds 13 s 18 

às 17. 
FisoalisaçSo do Porto %Voor+—8 às 

11 e 18 às 1S. 
dearo^msnto Militar » 19 às 18. 

4'» q«artes s sab*4o# — 8 às Ih 

Joramento à bandeira — Todo oa 
sabadoe—às 10 horas 

Etraduala 
decretaria Garal do listado, Depar* 

tamento da Fasenda, Departamento 
da Sande, Departamento de adnea îfto, 
Departamento de Agrienltnra : 

Expediente — de 11,30 às 17,80 
Aos sabados—d» 8 às 13. 
Departamento de Segurança — H àa 

LI e 13 às 17. Aos sabbados — de * 
às 12, 

Eeoebadoria de Uendas—6 às II e 
1S 4s ltt. 

Mvii io lpola 
Prefeitura — Expediente — ds xl às 

l i . Aos saba^o*-is 8 às 13. 

j u _ n _ LJM-HUI W I -

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

£ ' c a Natal o titabckffiiiito preferido 
l t t 

acabe, de receber das melhores fabricas 
do sul do pais» um grande sortimento 

de aédaa, crepes e tecidos grossos, perfomarias, e uma infinidade de artiges. 
Façam sem compromisso uma visita a «Casa Venns» /Zua Ulisses Cal* 

das, 146 h verfto a especialidade dos nofisos preços. 

AVISO 
A Joalharia Moderna (em 
grande sfock de Anels de 
Grau, para todas as classes. 
Grande sfock de loias e re-
loglos dos melhores fabri-
cantes do mundo. Ollclna 
apía para concertos de re-
loglos e jóias. Prata Augus-
to Severo, — 77Na(al. 

P I A N O S 
Profeuor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconitrator de 
pianos Harmoniuns e Orgftos—Praça Senador Guer-
ra Cidade alta— livraria Fortonato Aranha— 

Bibeira 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
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O S A N G U E 
O Sangue 6 a v ida , Purgue o S a n g u o d o 

Preferencia a o Es t ômago 

Elixir 9Í4 
Inofensivo ao organismo, Agradavel como licor 

REUMATISMO! SIFILIS ! 

Teme o popular depurativo composto 
<Je Herraofenil, Samambaia» Nogueira, Pé-
de-Perdiz, Salsaparrilha e outras plantas 
medicinais de alto valôr depurativo. Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to para combater a aífilis pela via gastrica. 

Aprovado pelo D* N. G. F. como au-
xiliar no tratamento da sifilis e Reumatismo 
da mesma origem. 

O P I N I Õ E S D E V A L O R : 

Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com oti~ 
melhores resultados com o em- mos resultados, o ELIXIR 914, 
prego do ELIXIR 914. na sifilis. O referido é verdade, 

JDr. Mario M. Ffeire Dr. Laviere Laurino 
^Firma r«conhêciday (Firma reconheoida ) 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FERRAGÉNSV LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbésto, Anilinas, Filtros, Tt-
lbas, Moringis* 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 

A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata «. 199 e Travessa do México n. 73—NA TAL 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E — Na. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de coaro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado c « vwcjo 

N A T A L — m o Qranfe 4» Morto 

km * mm, li NUM LEÃO DO NORTE 
UITURA 

D C í" ,, j f Nfl L O M B A D A MUTILADO 
W 
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* Realiiar-seA, no dia 12 do 
corrente, oomo nos anos anterio-
res, a tradicional fetta de 8fto Mi-
guel, na aprazivel povoaçfto de 
Estremoz, constante de missa 
As 8 horas e prociss&o ás lft 
horas. Os cantioos ser Ao exe-
cutados pelas alunas do Orfa-
nato «Pe* ioào Maria». Após 
a mtosa haverá leilão em fa* 
vor das obras da nova igreja. 

A Estrada de- Ferro Central, 
atendendo ao pedido do revrno. 
vigário, (ará correr dois trens 
desta capital Àquela localidade 
cora o seguinte horário: — 
Partida de Natal, ás 7 e ás 
13 30 horas* Partida de Estre-
mou ás 12 e ás 18,30 horas. 

Espera-se grande concorrên-
cia de romeiros á histórica po-
voaçfto de Estremoz, onde o 
excursionista poderá apreciar 
a beleza natural da legendá-
ria lagôa do Guagirú, as ruí-
nas da cadeia, do convento e 
da antiga Igreja de N. S, dos 
Prazeres e de Sao Miguel e a 
elegancia do novo Teínplo da 
localidade, construído recente 
mente pelo revmo. pe. Agosti-
nho Hanneken» atual vigário 
da paroquia de Santana do Ma-
tos. 

0 aprovcltameito Indus-
trial do olco dc oltldca 

Desenvolvimento da exportação desse produto 
possibilidade de maior Incremento da indus-
trialização do mesmo *-- Exportação de pro-

dutos farmacêuticos 
Exportação nacional de castanhas 

Os ( M i s e a rampan&a 
do alumínio 

0 Diretor Regional dos Cor-
reios e Telegrafos deste Estudo 
recebeu» da Diretoria de Cor* 
reios, o seguinte telegrama cir-
cuiar • 

Do Rio-Df-428/4 — Deven-
do este Departamento cooperar 
campanha nacional alaminio, 
recomendo, acôrdo resolução 
Diretor Geral providencieis se-
jam aceitos por todas agencias 
essa Regi&o quaisquer objetos 
aluminio doados pelo publico, 
para concorrer progresso avia-
ção brasileira. As agencias de-
verão amassar objetos reduzin-
do ao menor volume possível e 
fazer pacotes até cinco quilos, 
que serão expedidos como cor-
respondência de serviço postal 
para endereço seguinte : —Mi-
nistério da Aéronautica—Dire-
toria de Áéronautici Militar— 
Bua México 74—4® andar—Rio 
de Janeiro. Petfo maior divul-
gação possivel sentido êxito 
campanha. Acusai recebimento 
desta circular". 

Escola de Comercio 

de Natal 
NOTA DA SECRETARÍA 

Afim de regularizar os 
feeus diplomas, a secretaria 
da Escola de Comercio de 
Natal precisa falar com 
José Brandão de Paiva, 
Urbano Brandão, José 
Lahud, Felicio Vá« de 
Oliveira, Francisco Assis 
Gamara, Francisco Assis 
Queiroz, Jorge Pedro da 
Silva, Braz Andrade. 

NaQQiQismo á venda : 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H* P. c/ 
10 ton* 106 tubos de 3 p- ca-
pacidade para 160 Ibs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab, inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H, P. do íak 
«Otto» (explosão) a gaz pobre* 

Preço comodo & tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemetario Serrano Liraf 

A Tramaa Meira e 94» 172, Ale* 
criou 

24— 

RIO» n (De a vi Ao)—Toda uma 
vasta regi&o do Nordeste do 
Brasil é o «habftat» predileto 
da oiticica, de cujos frutos se 
extrai um <»leo «ecativo de 
grande valor industrial. Ha 
cerca de um século atrás, Spix 
e Martius apontavam a oitici-
ca como planta fornecedora de 
um superior oleo secativo, ma-
téria prima de primeira ordera 
para a industria, de vernizes, 
tintas, esmaltes finos excelen-
tes sucedâneo do oleo de tung 
(da China), do de perito (da 
Mandchuria) e do oleo de li-
nbaça, 

As primeiras tentativas de 
aproveitamento industrial das 
sementes de oiticica realiza-
ram-se em Fortaleza, Estado 
do Ceará, ha mais de cincoen-
ta- anos. À iniciativa visava o 
emprego do oleo na fabricaç&o 
de sabão. Maquinas foram im 
portadas da Europa. Porem, lo-
go teve a fabrica de fèchar 
suas portas com sensível pre-
juízo. Conta-so que um dos mo-
ti vos do fracasso da empresa 
foi o «mau cheiro que exalava 
o oleo*. 

Durante varias décadas, con-
tinuou a oiticica uma riqueza 
inexplorada. Porem, em 1927, 
uma das maiores fabricas na-
cionais de tintas começou a 
utiliza-la como matéria prima. 
A partir desta data a indus-
tria de extração do oleo de 
oiticica entrou numa fase de 
grande desenvolvimento, atra-
indo capitais que permitiram, 
em 1934» a exportação de 87 
toneladas de oleo — ao passo 
que a de sementes em bruto 
eleva-se a 714 toneladas, no 
ano seguinte, 1935, a exporta* 
çào do oleo subia a 1.655 to-
neladas, enquanto a de semen-
tes baixou para 8.300 quilos. 
Continuou nos anos posteriores 
o aumento das vendas para o 
exterior até que, em 1938, o 
governo baixou ura decreto-lei, 
proibindo a exportação de se-
mentes, o que veiu favorecer, 
enormemente, o movimento da 

oleo industrialização do 
Brasil. 

Calcula-se era cerca de 100 
anos a existencia de uma ar-
vore de oiticica. Em estado 
nativo, começa a fruticar aos 
4 anos, atingindo, mais ou me-
nos, aos 10, o máximo de sua 
capacidade produtiva, que ét 

em média, cerca de 150 quilos 
de sementes por arvore adulta. 

Continua na 2a. pag. 

Cinemas 
QUER IB AO CIHBMA Oü 

10 TEATBO f Xio st aiqnaça 
da r t e o r r s r ft Qau 
sara d« FILHES e PEÇAS TEA-
TRAIS. Mio te lavo uslsür 

not filme m a tutu peça 
teatral «em ter a eertesa de me 
seja pelo menos ACEITAVEL 
B' qaeatfto de eonetenda* 

DEUSA DA FLORESTA, d» Para 
mottot, com Dorofthy La-

•oar e Robert Pmton, 
no «Rex» 

Em virtude do próprio as-
sunto e de algumas cenas me-
recedoras de certos reparos o 
filme não é recomendável ás 
crianças. 

—Hoje e amanhft nfto have-
rá sessões cinematografieas no 
«Roial*, por se achar em con-
sertos a sua maquina de 
projeção. 

SESSÃO FEMIiraiA, AMAVKA 

FM DIAVOLO, Metr», 
n «l«s> 

N A o é Irrepreensível 
nem recomendável para ado-
lescentes, embora para adultos 
seja divertido e inofensivo* 

« . . . E 0 VENTO LEVOU», a et* 
•Hir ét ftàkàie, tt «Rtx» 

Sociedade de 
Medicina 

Haverá hoje mais uma ses-
são da Sociedade de Medicina 
e Cirurgia, sendo a seguinte a 
ordem do dia; 

I—''A assistência a psicopá-
tas neste Estado, nos tipos de 
Assistência a psicopatas para o 
Nordeste Brasileiro'', pelo dr. 
João Machado; 

II—"Tratamento da colica 
hepática", pelo dr Nogueira 
Ribeiro; 

III—"Caso de fratura do hu-
méfo. Uma modificação do a-
parelho de Delbet", pelo dr. 
Ricardo Barreto; 

IV—'/Dísenteria Araebiana 
em Natal", pelo dr, Rodrigues 
de Farias. 

Para a sessão de novembro 
proxii&o já se acham inscritos 
os drs. S. Monte e Travassos 
Sarinbo. 

GRAÇAS 
Agradeço a N. S. do Rosário 

de Pompeia» a N. S, dos Martí-
rios, e a S. Judas Tadeu as 
graças alcançadas. 

Terceira Moura 
—Francisco Alexandre agra* 

dece ao Sagrado Coração de 
Jesus uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Lages, outubro de 941, 

Dra. Gíselia Teixeira 
Clrurglâ-dentlsta 

fix-MaUtente d* cadeirm de Cli-
nioa Odontologio» da Eoeol* de 
Odontologia «ue** 4 Faculdade 
de ftftedioiüA d* Bala. Gx asflis-
tente do serviço odontologioo 
do HeapiUl Santo Iattoi d* 
Baia e dr AaaiBtenoia Dantaria 
Infeatil do Rio de J aneiro. 
Clinica Cirurgia ~ PróttH < 

Ortodoniia 
Oo&aoltas; de 8 ie 11 hora* e 

dae 14 4s 17 hor*e 
Cont,: R. BR. BARATA 28t • i* 

Fone Mê 

DR. OMUO MEDEIROS 

Medicu pela UDÍ7. do Rio de 
Janeiro 

Doenças da p t l s • 
slfilis 

CONSULTOBtO : 5ua üllsees 

O Idas. 86-1. andar 
x Da» 14 às 17 horas 

Heeidencia : Rua Trairi, 522 

—NATAL— 

Falas «MM, é rm iná t 
i W f l M l i pais i<iHtt l i 

"Odeie Roseli 
GIBÜEGIÃ DKNTI8TA 

ContmUa$;S d» íí « doê 18 dê 
i7 hontê 

Min tem para «mpregadoe DO OO> 
meroio prorrogação de horário 

Oosenltorio - Baa 1S de 
Maio» 562 

À Finlandia, etc 
(Continuação da Ia. pagina) 

A IPtaíljî iüs í iapadíí ít ft MCa 

RIO, 7 — De Helaink anuo* 
ciam que será dada resposta A 
nota inglêsa, amanhã. Adianta* 
•e que a Finlandia recusou-ae 
a aoaitar aa exigenciaa feltaa 
pela Inglaterra, 

àNivimanioi 
Ho|« 

Celina Medeiros de Morais, 
esposa do tenente José Alves 
de Morais, atualmente servindo 
no 16* R. L 

— Prancisca Fernandes de 
Oliveira, esposa do sr. Antonio 
Francisco, residente era Angicos, 

— Dulce da ('amara Caval-
canti, esposa do desembarga-
dor Fioriano Cavalcanti, mem-
bro do Tribunal de Apelação 
do Estado. 

Dr. Manoel Gadelha, prefeito 
de Pedro Velho. 

— Joào Nesi Filho, Delegado 
do Tribunal de Contas neste 
Estado* 

—Tenente José Alve3 de Mo-
rais, oficial do R. I. 

Maria Nazaré, filha do sr. 
César Pelinca. 

—Maria Celestina, filha do 
sr, Joào Soares. 

—Idila Lima, elemento da 
ação social católica e irmà do 
dn Kestor Lima, presidente do 
Instituto Historico e Geográfico 
do Rio Grande do Norte. 

—Vanuza Dantas, filha do 
desembargador Virgilio Dantas, 
presidente do Tribunal de Ape-
lação do Estado. 

—Iolanda Soares da Silva 
filha do sr, Pedro Soares da 
Silva, funcionário do D. A* V, 
O. P. 

—Professora Maria das Gra* 
ças« 

Reinaldo Moreira de A gu ia r, 
aluno da Escola de Comercio 
de Natal e filho do sr. Manoel 
Raimundo de Aguiar, contador 
do Banco do Rio t}. do Norte. 

CrUaça* 
Josué, filho do sr. José Tei-

xeira de Carvalho, industrial 
em Canguaretama. 

Nasalmente* 
O lar do sr. Antônio Lnstosa 

da Nobrega e de sua esposa d. 
Maria Salomé Alves da Nobre-
ga, residentes nesta capital, foi 
euriquecido, no dia õ do cor-
rente, com o nascimento de 
uma criança que, na pia batis-
mal, receberá o nome de Maria 
Célia, 

VISITAS 

Esteve ontem em nossa re-
dação o sr. Fernando Lima, 
viajante da «Nestlé», Compa 
nhia Industrial e Comercial 
Brasileira de Produtos Alimen-
tarei 

AGRADECIMENTOS 
Da pianista Maria de Nazaré 

Leitão de Almeida recebemos 
atencioso cartão agradeceiido-
noe 4 noticia sobre a sua festa, 
realizada no dia 28 de Setem-
bro proximo passado, 

VIAJANTES 
PADRE JORGE 0'GRADÍ 

DE PAIVA—Vindo de Mossoró, 
encontra-se nesta capital, tendo 
nos dado o prazer de sua visi-
ta o revmo. padre Jorge 0'gra-
dí de Paiva, dedicado diretor 
do Ginásio Diocesano Santa 
Luzia, daquela cidade. 

—Viajou ontem para Araca-
ti, o acadêmico Joào Cabral 
Filho, 

—PE. MANOEL TAVARES— 
Pelo horário da Central, che-
gou hoje a esta cidade o revmo. 
padre Manoel Tavares, digno 
vigário de Angicos. 

Em viaita á sua ilustre fami-
Ua o pe. Tavares seguiu hoje 
mesmo até S, José de llipibú, 
de onde regressará, na próxima 
sexta-feira, á sede de sua pa-
roquia* 

MISSAS 
LAURO DUARTE-Amanhft, 

primeiro aniveraario do faleci* 
mento de Lauro Duarte» ana 
familia mandará sufragar-lhe a 
alma, áa 6,80, na Matrii do 
Bom Jesus, e o Instituto Norte 
Riograndenae de Contabilidade, 
de que o saudoso extinto era 
aoeio, áa 6 horas, na Csptl* 
Sâlesiana. 

r CONVITE 
LAURO DUARTE 

1 *• a n i v e r s a r i o d e m o r r a 

Maria Iracema Rocha Duarte, Lauíra, Lair. T,au 
dair, Lauro Filho, Iramír e Laudaíra, esposa e filhos 

de LAURO DUARTE, convidam seus parente e ami-
gos para asaistirem á missa que mandam celebrar no 
dia 8, primeiro aniversario de seu falecimento, ás 
horas, na matriz do Bom Jesus das Dore8f pelo de* 
canso eterno de sua alma* 

Desde já antecipam agradecimentos. 

ANTINIVRALGICO ROSADO 

Ipcax nas d ê m da cmbeç», navrilgias, GRIPES. 
resfrltdot, ale. 

Im comprimidos a ellxlr 

t 
CONVITE 

buiza de França licite 
Anísio Furtado e Salvina Leite Furtado, convi-

dam seus parentes e amigos para assistirem á missa 
que será celebrada na Catedral, ás 6,30 horas da 

próxima quarta-feira, 8 do corrente, por alma de 
sua cunhada LUIZA DE FRANÇA LEITE, trafica-
mente desaparecida. 

Aos que comparecerem e Jhes confortaram no 

doloroso transe, hipotecam a sua gratidão. 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr. Barata, 195 
N A T A L 

A r m d z e m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais, 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dom ieilio, 

AT. Blo Branco, MSf Telefone 210 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOINÇAS MINTAIS E NERVOSAS 

Contultorfo; Beai<tanci&; 
Av. Rio Branco, 664 R, Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

t 
tona Ris firiu 

30*. dia de sua morte 

Joaquina Augusta de Melo con-
vida seus parentes amigos para 
assistirem á missa que será 
celebrada no dia 12 do corrente, 
ás 6 horas, na matriz de Sâo Pe-
dro — Alecrim, pelo descanso 
eterno de sua inesquecível so-
brinha JOANA DIAS CIRINO, 
falecida no dia 12 de Setembro 
p. lindo. no Rio de Janeiro, 
Muito agradece a todos que 
comparecerem a esse ato de 
piedade crista. 

NUTIIAOO 1 

Rfiie Viiçii Seri 
iieue 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que de&de 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicô* 

Partida do Hotel A* 
venida ás 6 horas da ma* 
nhfc, com exoeção doa 
mingos. 

Aviso 
Vendem-se tijolos de alvenaria 
na Fazenda «Varzea Nova», 
distante 3 quilometros de Ma 
caiba c entrega-se a domicilio 
por preço barafcissimo. 

Fornecedor ás grandes rona-
truções, corno sejam o Quartel, 
Federal e outras. 

Tratar com José Paulo de 
Souza — Macaíba. 

Quanto á idoneidade infor-
mações na Caixa Rural. 

Dr. Bicardo Barreto 
HE O I CO 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Conftoltorlo: roa Dr. Barria, 
tJO «obrado» das íti i i n e 
das M$ ás Tt boraa- Pnone tao. 

Raaftd.: AT . Deodoro, 658 
Foao ifii-Natai 

Vende •Se da Rua Vaz 
Oondlm, antiga General Osório 
Tratar na mesma. 

Vende 630, á 
Bua Vigário Bartolomeu, ea-
quinaa da Praça Pe. Jofto Ma-
rta e Roa Voluntários da Pa* 

aa (Tatffi Rural. 
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ANO VN 

A 

Espiritas • curandeiros consftttuem um serio perigo para 
a nacionalidade 

Í 

Festa de Cristo Rei 
Em importante reunião, presidida 
pelo exmo. sr. bispo d. Marcolino 

Dantas, foi organizado 
o programa 

Solícitos á voz do Pastor 
compareceram, ontem, ás 19,30, 
no Paço Episcopal o revmg. 
clero e elementos dirigentes do 
laicato catolico á reunião con-
vocada pelo exmo. sr. bispo 
para tratar da Festa de Oristo 
Bei. 

Em torno de s. exa, revma. 
vimos ali mons. João da Mata, 
vigário geral; mons. Alves 
Landim» vigário da Catedral, 
padres José Vinterbalter e Fer-
nando Muler, vigários d* Ri-
beira e Alecrim, conego José 
Adelino, reitor do Seminário, 
conego Luis Monte, assistente 
da A. C. e capelão do Colégio 
da Imaculada, conego Calasans 
Pinheiro, capelão do Patronato 
da Medalha Milagrosa, frei Ci-
priano de Pontecio, superior 
do Convento S. Antonio, padre 
Celestino Capra, diietor do Co-
légio Salesiano, padre Benedito 
Alves, capelão do Colégio das 
Neves, irmão Manoel, 
representante do diretor do 
Colégio Marista, srs. Montano 
Emerenciano, Teodorico Gui-
lherme e Manoel Joaquim da 
Rocha, provedores das Irman-
dades do Santíssimo, Passos e 
S. Jo&o, sr, João Lira, das mee 
mas Irmandades, des. Antonio 
Soares, presidente do Conselho 
Central Vicentino, desembar-
gadores Sinval Dias, Benicio 
Filho e Miguel Seabra, mem-
bros do Tribunal de Apelaçfto 
e Associações Católicas, maes-
tro Valdemar de Almeida» di-
retor do Instituto de Musica e 
do COro Orfeonico do Colégio 
Marista, prof. Luis Soares, di-
retor da Associação de Esco-
teiros, dr. Otávio Tavares, di-
retor de Obras da Prefeitura e 
elemento dos nossos sodalicios 
catolicos. professores Ulisses 
de Goia, Áluizio Alves, drs. 
Custodio Toscano e Oto Guerra, 
representantes da Federação 
Maríana, d. d. Maria Elisa Vi-
lar e Marta Barreto, da dire-
toria da Liga Feminina de 
Açfto Católica, srta. Maria do 
Carmo Soares, ministra da Or-
dem Terceira . Franciscana, 
profa. Raimunda Rocha, presi-
dente da Pia União das Filhas 
de Maria, profa. Beatriz Cor-
tês, presidente das Damas de 
N. S. Auxiliadora, outros re-
presentantes das associações 
masculinas e femininas confe-
deradas* 

Justificaram o seu nfto com-
parecimento os srs. Mario Eu-
gênio Lira e Sérgio Severo, 
prestimoaos elementos catoli-
cos* 

Após expor os fins da 
reunião e ouvir os presentes, 
o exmo. sr. bispo aprovou o 
seguinte programa, visando a 
dilatação do reinado de Cristo 
e a pacificação do mundo. 

Ssssóos solsnos 

Nos dias 23, 24 e 25, ás 
19,30, no salão da Confedera-
ção Católica haverá sessões so-
lenes patrocinadas, respectiva-
mente, pelos sodalicios mascu-
linos, femininos e clero, e pre 
sididas por mons. Alves Lan-
dim, mons. Jeão da Mata e d. 
Marcolino Dantas. 

Serão oradores da primeira 
noite o dr. José Maria Leal de 
Macedo e acadêmico Aluizio 
Alves, estando a parte musical 
a cargo do maestro Valdemar 
de Almeida, que convidou a 
orquestra da Radio Educadora 
de Natal para abrilhantar a 
sessão. 

Na segunda noite ouviremos 
d, Maria Elisa Vilar e profes-
sora Estala Gonçalves» cabendo 
a parte artística á Juvsntade 
Feminina Católica. 

Discursarão na tarotfeft noíto 
moas. A i r * Uodim o 

tonio Soares, fazendo-se ouvir 
o Orfeão do Seminário. -

fritas 

Ficou facultado aos revnaos, 
vigários e capelães promove-
rem triduos preparatórios da 
Festa, não coincidindo o hora* 
rio com as sessões solenes. 

D. Antonio dos 
Santos Cabral 
âatvimrla fesfo m sxsls* 

nv i f t . 

Transcorre, na data de 
hoje, o aniversário natali-
GÍO de sua excia. revma, 
d. Antonio dos Santos Ca-
bral. arcebispo de Belo 
Horizonte. Antigo bispo de 
Nata I. deixou o preclaro 
ani versar iante d u radouras 
imizades era nosso Estado. 
Í|Mesmo de longe, acom-
panhamos o movimento a-
dmiravel daquela arquidio-

PISSII taje ptr Na-
tal a iitoveitir 
Letiiii: le Mito 
Passageiro do horário 

da Condor, transitou hoje, 
por esta capital, com des-
tino á Metropole do Pais, 
afim de tratar de assuntos 
referentes ao Estado que 
dirige, o dr. Leonidas de 
Castro Melo, interventor 
federal no Piauí, 

No aeroporto "da Limpa 
foi s. excia» cumprimenta-
do pelo interventor Rafael 

Verdadeiros 
Especial para A ORDEM 

novíssimos 
Pe. Asoanio BRANDÃO 

Em todas as igrejas e cape* 
Ias no domingo, 26, haverá as 
missas do costume, promoven-
do-se muitas comunhões. 

Ordsnatfss Saoordotals 

Numero áureo do programa 
das festas, disse o exmo* sr 
bispo haver incluido a ordena-
ção de dois sacerdotes. Será 
conferido o preaòiterato aos 
diaconos Antonio Barros e An 
tonio Antas* 

Essa imponente cerimonia 
realizar-se-á na Catedral, ás 8 
horas, no dia de Cristo Rei. 

Aéortçãs 

A' tarde em todas as igrejas 
e capelas, exceto no Seminá-
rio, Santuario do Tirol e o Ro-
sário, será exposto o Santíssi-
mo, durante uma hora, sendo a 
adoração |pito pelos sodalicios 
com sede nas mesmas igrejas 
o capelas, seguindo-se 

T i l n f l 

durante o qual haverá prega-
ção, Na Catedral falará o pa 
dre Euclides Landim, e o San-
tíssimo será exposto ás 16 ho-
ras ; ne -Alecrim, ás 15; na 
Ribeira, ás 19; nos Colégios da 
Imaculada e N. S. das Neves, 
ás 16; no Convento S. Antonio, 
ás 19; no Patronato, ás 15; 
no Orfanato, ás 17 ; no Hospi-
tal, ás 18 e na Capela Salesia-
na, em hora oportunamente 
anunciada. 

GofiJtcração a Cristo Rsl 

Antes da Benção do Santís-
simo Sacramento far se-á a con-
sagração do gênero humano a 
Nosso Senhor Jesus Cristo Rei. 

HomMiftfem ao sr. bispo 

Regosijada pelo triunfo que 
se auspicia á grande festa, a 
assembléia, pela palavra de 
Aluizio Alves, congratulou-se 
com o exmo. sr» bispo d. Mar-
colino Dantas pelo seu nobre 
apostolado pela dilatação do 
reinado de Cristo. 

O querido antistite agrade-
ceu comovido a homenagem das 
forças católicas ali dignamente 
representadas. 

Um aptto aos sodalltioc tonía 
dsridos 

O professor Ulisses de Qois 
apelou para as associações no 
sentido de contribuírem men-
salmente para manter a sede 
da Confederação, incluindo-se 
nas necessidades urgentes a 
aquisição de um piano. Foi bem 
recebido o apêlo, ficando a ar* 
recadaçào a cdrgo das bôas 
irmãs do Dispensado. 

M u Toofôot Baooriotats 

Monsenhor João da Mata, di-
retor da Obra das Vocações 
Sacerdotais, convidou os pro» 
sentes á serie de palestras so-
bre a alta finalidade dessa Ins-
tituição, realizando a primeira 
o conego José Adelino, na pró-
xima sexta-feira, áa 19,30, no 
salão da Confederação Católica. 

Avfc» H l M M l l 

Para que a Festa de Cristo 
Rei tenha este ano um cunho 
excepdonál o exmo. sr. bispo 
Dará pobltoar im Avloo Dioca* 
sano oondtando oa fWs á soa 

otifbfiÇMk 

Azía ? Acidez? 

"Sol de Fruto" Em 

cese, com o seu diário ca- Fernandòs, outras autori-
tolico, tao bem feito, seu dades, amigos e admira-
movimento associativo de dores, 
primeira ordem* Nao satis-
feito, está agora o sr. ar-
cebispo de Belo Horizonte 
levando á frente a cons-
trução da grandiosa cate 
dral daquela cidade, que 
será uma das maiores da i f l ê 

America e obedecerá aos í C0III6PBIIIÍ9 Bfl (BÍI30D J8SB 
melhores ditames da litur-
gia. 

A ORDEM associa-se ao 
júbilo de quantos, no dia 
de hoje. env àm mensa-
gens ao digno aniversari-
ante e fazem votos a Deus 
pela sua felicidade. 

Mês das Missões 
Coop t r sdo r s i d l D t u i 

Ef preciso trabalhar pelas 
Missões!4 

A salvação do mundo infiel 
se efetuará na proporção do 
nosso zelo em promovê-la* 

A propagação do santo Evan-
gelho não é exclusivamente 

Mellss silpe "0 M i í e 
e as UBiafles" 

Está despertando grande 
interesse entre os catoli-
cos natalenses a serie de 
conferências promovida pe-
la Diretoria do Centro N. 
fr. da Apresentação da 
Obra das Vocações Sacer-
dotais, a ser iniciada na 
próxima sexta-feira, AO íJí> 
corrente, ás 19 horas, no 
Salão da Confederação Ca 
tolica, 

A primeira palestra será 
pronunciada pelo revrao. 

ve ser outrossim frutos dos 
nossos esforços. 

Nosso Senhor dignou-se con* 
fiar-nos a conversão dos gpn* 
tios. Honrou-nos, comuniçando-
nos essa grandiosa missão, que 
não é outra coisa que o pro-
longamento de sua mesma di-
vina missão. 

Em verdade nós somos os 
cooperadores de Deus. 

A obra da propagação do 
Evangelho não pertence somen-
te aos padres. Não. Todos os 
fiéis têm o dever estrito de 
ajudar oa abnegados Missioná-
rios, que, longe da sua pátria, 
sacrificam a sua vida pela sal-
vação dos seus irmãos, 

O melhor agradecimento que 
podemos dar a Deus pelo dom 
inestimável da fé, que liberal-
mente recebemos das suas mãos, 
é contribuir com as nossas ora-
ções, os nossos sacrifícios, as 
nossas esmolas, para que Nosso 
Senhor comunique também aos 
pobres infiéis o dom da fé. 

E' certo. Nosso Senhor bem 
poderia salvá los sem o nosso 
concurso. Mas Ele quis honrar-
nos, comunicando-nos a sua 
missão. O que nos cumpre ó 
obedecer lhe. 

Trabalhemos pelas Missões I 
Oa milhões de almas dos 

nossos irmãos reclamam a nos-
sa piedade. 

Os doentes, os asilados, os 
Missionários, confiam na nossa 
generosidade, nas nossas ora-
ções, nos nossos sacrifícios e 
nas nossas esmolas. 

hfli, tfMisiM, imiti 
I RêS N N M M , I I M-

trts tt insira 
Durante o mêa de outu-

bro, dedicado ao Rosário, 
haverá, todas as noites, 
terço com benção. do SS. 
Sacramento, na Matriz do 
Bom Jesus das Dores, ini-
ciando-se oa exercidos át 

18,40 boru. 

obra da graça divina; ela de jconego José Adelino, Rei-
tor do Seminário de São 
Pedro, que falará sobre o 
importante tema "O Sa-
cerdote e as VocaçOes". 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

CONVITE 

As Dirigentes da J. F. 
C. li. de Natal convidam 
todas as -jefecistas e pes 
soas amigas para assisti* 
rem amanhã, ás 6,30 ho-
ras, na Capela da Imacu-
lada Conceição, á missa 
que mandam celebrar em 
sufrágio da alma de Ester 
Borges da Fonsêca, recen 
temente falecida em Re-
cife. 

Desastre de aviaçãof 

em Fortaleza 

Falsesrsm o tte José Bonu o 
o dr Jost Fsstana 

RIO, 7 O Gabinete do 
Ministério da Aeronautica 
comunica por intermedio 
da Agencia Nacional o se-
guinte: 

uNo Ceará, nas proximi-
dades do campo da base 
aerea de Fortaleza, verifi-
cou-se esta manha, um a* 
cidente com ura avião do 
Aero Clube, falecendo, em 
consequencia o 2°. tenente 
da reserva, Josó Bernardo 
Roma, instrutor do Aero 
Clube, e o civil dr. José 
PNtaaa 

Os novíssimos do homem, ensina-nos o catecismo, são 
quatro: — Morte, Juízo, Inferna t Paraíso. 

E a Sagrada Escritura nos aconselha que neles esteja 
Bempre o nosso pensamento, para fugirmos ao pecado e ás 
ilusões do demonio e da carne. 

*Memorare novíssima tua et tn aeternam non peccabts 
Lembra-te dos teus novíssimos e não peearâs. 

Realmente, quem pensa na morte, no pó a que have-
mos de nos converter um dia, pode-se envaidecer e revol-
tar-se contra Deus ? 

Quantos santos já não fez o pensamento da morte! 
Sta. Margarida de Cortona, 5* Francisco de Borgta, 8. 

Silvestre, abade. 
Ánte o espetáculo da morte, abandonaram o mundo, 

as vaidades terrenas, os peeados e se tornaram 
grandes santos. 

Meditar também no Juizo daquele Tribunal onde o 
Juiz Eterno e Oniciente ha de nos pedir contas até de 
uma palavra ociosa... 

Ai ! como nos enche de santo temor a responsabilida-
de de nossos pecados no Tribunal da Justiça de Deus! Nosso 
cadaver não terá baixado á sepultura e já nossa pobre 
alma compareceu no Tribunal de Ceus! Como isto é tre-
mendo e sério! 

E o Inferno ? 
Que meditação grave e que já fez também muito 

santo e arrancou muito pecador da má vida e dos máus 
caminhos! 

Não ha duvida, a meditação dos novissiiüOB é fonte 
do sanio temor de Deus e um estimulo para a virtude. 

Quando nosso pensamento enfim chega ao céu, a doce 
esperança nos conforta na luta, no duro combate pela sal-
vação da alma. 

O céu! o céu 1 exclamava Santa Tereslnha, como esse 
pensomento faz bem & mtntíalma! 

Faz muito bem igualmente á nossa pobre alma e nos 
conforta e estimula. 

•s vitimas do Espiririsnío 
Fuchs VILAÇA ^ 

Copyright da "Grassada da Boa Imprensa99 

Os espíritos do espiritismo 
não morrem de amores pela 
Igreja Católica. 

Contra a Mitra Diocesana de 
Valença uma espirita moveu 
processo por causa dum morto. 
Por um cadaver, "matéria po-
dre", como o classificam esses 
hereges. 

Estava descansando num ce-
miterio do bispado, enquanto 
seu espirito vagabuodeava pelo 
espaço á espera da reincarna-
ção no meio da roncaria dos 
aviões, metralhadoras e ca-
nhões dos beligerantes. E era 
uma moça ! Coitada ! 

Veio a espirita, irmã da tal, 
cujo espirito se encontrava em 
estado de observador neutro 
dos beligerantes, na estratos-
fera, saber da administração 
do cemiterio, onde e como po-
deria obter a exumação, por-
que, afirmava, a irmã falecida 
viera reclamar, . numa sessão 
espirita, ou em sonhos—sei lá ! 
—contra a violação de sua se-
pultura. Tinha enterrado sobre 

ii 

O DIA u r a 
SARA BBNHDA 

Da familia real da Sué-
cia. Casou se com o prín-
cipe Volfango. Depois de 
uma perigrinação a Com-
pôs tela, o marido entrou 
na Ordem dos Cistercien-
ses e ela dedicou-se intei-
ramente ás obras pias e 
de caridade. Fundou a Or-
dem do Santíssimo Salva* 
dor e morreu em Roma. em 
1373. 

A M A N H Ã 

I . 

Poi convertido por S, 
Paulo. Mártir com seus 
companheiros 
Eleuterio. 

Rústico 

HUTILROO 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
o vejam se o quantum do annn-
Glos ooirsapondo à ohrlgaglo 
qno tftm para oov o Jonud o* 
talloSh 

ela um homem! Que horror! 
Quem sabe se os doftg não se 
engalfinhariam também na bal-
burdia já belicosa da estratos-
fera ! Não foi atendida como 
queria e rumou "incentinenti 
ao juia de direito, pleiteando 
uma ação "ad perpetuam rei 
meraoriam", para responsabili-
zar a cúria diocesana pela pro-
fanação da sepultura de sua 
irmã com a indenização meta-
lica de cincoenta contos de réis. 

Essa espirita não se pertur-
bou com a belicesidade dos ale-
mães e ínglôses disputando os 
espaços. Pensou na terra e na 
caridade, prosseguindo no pro-
grama. Veio ajudar sua irmã. 
Áliás andou muito certa. Mais 
pode valer um osso neste mun-
ds do que toda a existencia no 
espaço ! 

Marcada a vistoria pelo juiz 
de direito, na presença deste, 
dos advogados, do perito, do 
procurador da mitra, suplican-
te e curiosos, abriu-se, por or-
dem do juiz, a aludida sepul-
tura, onde foi encontrado o ca-
dáver em questão como fôra 
enterrado. Não havia vestígios 
do tal homem. Evadira-se, na-
turalmente, da mesma forma 
como viera. 

Para encurtar r a z õ e s O 
laudo pericial * reconheceu os 
ossos como da enterrada, devi-
do á compleição, estrutura da 
face, que era de tipo negroide, 
e dados oferecidos pela supli-
cante. Esta, porém, não os re-
conheceu, porque, disse, na ca-
beleira se encontrava uma tra-
vessa e noa pés, calçado. Ora* 
sua irmã nunca usara tais ob-
jetos. 

E continuou procurando seus 
direitos. Até ali já gastara oito 
contos de réis com a brinca-
deira. 

Esse negocio de espiritismo 
está muito errado. E* preciso 
que haja uma política aérea 
para pôr em ordem asses es-
pirites no espaço. Há tempos, o 
chefe de polieia tentou faaè-lo 
com oa eentroa da capital. De-
pois achou quo ora *ò com os 
suspeitos. 

Oa, ptr oatra: qae deapre-
mm Oorpw a tal "auto-

ria pote*" perqa*, afinal a 
rt lMaruçao é falta m «UM 
fc «« t runfem. 
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A hora das e rdça 
Pro/, Aêoí 

iMfMdTll 

Estamos vendendo nlgo-
dflo e oaroá a preço» al-
tos. A* wt i fabricas de 
tecido* riiô dfto vencimen-
to ás encomendas. E' a ho 
ra das fibras. Disse-mo um 
sertanejo que nunca viu 
no sertão tanta cédula de 
quinhentos mil reis, como 
agora. O dinheiro está a 
parecendo. Está circulan-
do, no interior, onde há 
abagtança e ninguém grita 
contra a carcstia da vida. 
Todos têm o seu dia* O 
homem do campo era um 
ignoi ado no seu sofrimen 
to e nas suas necessida-
des. A sua voz distante não 
chegava ás capitais, cujas 
populações se habituaram 
ao conforto, á vida feliz, 
ao trabalho remunerado e 
sem canseiras. 

Agora o homem do cam-

po é que está alegre, ten-

do tudo á mão porque 

tem dinheiro além das na* 
cosftdade* da vida sim-
pies* O urbanismo tem 
também as stias tragédias. 
Cria neceHsidades e consu-
mo que exigem muito pre-
ço. A civüizw}&o é uma 

maravilha, mas tem os 

seus luxos, as suas exigên-
cias, cobrados sempre cora 
um ágio, que é uma tira-
nia. Urbanismo é vida ca* 
ra. O homem dã roça está 

agora riudo-se do homem 
das cidades. Ele está enri 
quecondo e o daqui em-
pobrecendo «j gritando 
contra a carestia da vida. 

O f*abo da enxada nao 
é tao ingrato, como se su 
poe. Tal vez a máquina 
seja mais cruel. A enxada 
dá e n&o toma. A máquina 
dá e tira. A roça está vi 

vendo melhores diaa* Che 
gou também a sua hora 

CMIOnvi 
Áerofagla 

Vm ém ttnsa» 
«anta • 

Congregações Marianas 
(Condwõo da 4a. pagina) 

Dia 8 - quarta feira — Pre 
fideneta do pe. Joaaa Ferreira, 
diretor da C. M. de Sta, Efi-
genia. Finalidades das CC. 
MM. — Dr. Geraldo Carvalho, 
presidente da O M. da Boa Via-
gem* Maria Santíssima na vida 
da Ijçreja — Pe. Cyr Assunção, 
•liretor da C. U. de menores 
da Flsresta» Encerramento pelo 
presidente da sessão. 

O Sr. Interventor Fede-
ral assinou os seguintes 
atos e decreto-lei: 

—abrindo créditos su-
plementares a diversas 
verbas do orçamento vi-
gente; 

—elevando para 3°/0 a 
percentagern a que se re 
fere o art. 1°. do Decreto 
n. 481, de 9 5-1938 e dan-
do outras providencias; 

—dispondo sobre con-
curso para preenchimento 
dos postos do Serviço de 
Saúde e Veterinaria da 
Força Policial; 

—nomeando, interina-
mente, a professora Maria 
do Carmo Vieira para, du-
rante a licença da profes-
sora Neusa Ávila, substi-
tui-la na regencia da Es-
cola Isolada de Pitangui, 
no municipio de Ceará-
Mirim; 

—fazendo transferencia 
de importância na verba 
do Departamento de Edu-
cação; 

—estendendo ao munici-
pio de Parelhas a jurisdi-
ção do Delegado Especial 
Tenente-Coronel Glicerio 
Cicero de Oliveira, incum-
bido de prosseguir no in-
quérito policial instaurado 
sobre a morte de José 
Fernandes Campos, sub-
delegado de policia do 
distrito de Jacoca ; 

—reconhecendo o senhor 
Álvaro Seminário Martinez 
Cônsul Geral da Espanha, 
em S. Paulo, com jurisdi-
ção no Estado do Rio 
Grande do Norte; 

—designando o Diretor 
do Ateneu Norte Riogran-
dense, professor Celestino 
Fimentel, para responder 
pelo expediente do Depar-
tamento de Educaç&o, da 
rante a ausência do refe-
rido Diretor Geral, que 
vai ao Rio de Janeiro re-
p isentar o Estado na Pri-
meira Conferencia Nacio-
nal de Edoeaçfto. 

Dia 9 — Presidência do 
padre José Nobre, diretor 
da C Mi de Lagoinha. Perigos 
da influencia pagâ — Dr. Mo* 
zar Meniconi, da O. M. do Pa-
lácio Cristo Hei. Piedade Eu-
caristica — Pe. José ttonardi, 
diretor da C M. da Bôa Via 
gera. Encerramento pelo pre-
sidente da sessão. 

Dia 10 — Presidencia do pe. 
Afonso Sraitb, diretor Interino 
da C* M. de Sto, Antonio, As 
siduidade aos exercícios da C. 
M, — Dr, Jadir Campos, da 
Federação das CC. MM. Verda-
deira Igreja — Pe. José Cam-
pos Ttíitfion — Diretor das CC, 
MM. de Sta. Teresa. Encerra-
mento pelo presidente da ses-
são. 

Dia 11 Presidencia do pe, 
Aloizio Vienken ri. V, D.f dire-
tor da C. M. do Colégio Arnal-
do. Vantagem dos exercícios 
espirituais — Dr. Epaminondas 
Lage, presidente da C. M. de 
Lourdes. Igreja Católica: sua 
organização e poderes — Pe. 
Américo Taitso», da C. M. do 
Seminário. Encerramento pelo 
presidente da sessão. 

Dia 12 — Comunhão geral 
em cada paroquia. A's 3 horas 
— Sessão de encerramento pre-
sidida pelo exmo. sr. Arcebis-
po, diretor da C M. do Pala-
cio Cristo-Rei. Saudará s. excia. 
o congregado — acadêmico 
Benedito Correia, presidente 
da C. M. do Colégio Arnaldo. 
Conquista da mocidade para a 
Igreja, por Maria - Mons. 
Leão de Medeiros Leite, dire* 
tor da Federação das CC. MM. 
de Belo Horizonte. Saudação 
aos congregados pelo pe. Mar-
celino Barri<} S. A. diretor da 
C. M. do Qinssio Sto. Agosti* 
nho. Encerramento. 

Nota — Cada conferencia 
n&o poderá exceder de 20 mi-
nutos. 

Haverá 10 minutos livres 
para os congregados se mani-
festarem e apresentarem as di-
ficuldades a serem esclarecidas. 

Na sessão de encerramento 
haverá números de arte a car-
50 da C* M. de Sto, Antonio, 
sob a orientação do prof. Faus-
to Assunção. 

Prefeitura de 
Natal 

__ 4t tnttv I o 0áa» 
a ÍUtttllDdi. ftttMMiU trsts-w 
d* um «tosl que ê f •eihwiU re-
otfhtcMo • m *f»l 4» Wsts-
moto fasiUsis éW^ 

A naroíssis * osussds por um 
«MMO de ácido ao «tttoüO — 
o seu ettôniBSQ «ti prodosiode 
demwMo M4o, àt modo que 
em vm ds diferir a «u* comida, 
fermenta-a. Em fermentação 
dux a aerofafia e S«e» «iaea di-
latam o eetAflãago oo o intestino» 
causando assim «waa terriveia 
caimbra*. O que ee exige em taia 
oaaoc 6 um bom antiáoido — e o 
que eu pessoalmente reoomendo 
éa Magnésia Bisurada* A Macnê-
sia Bisurada neutraliza instantâ-
neamente o nocivo excesso de 
ácido e assim evita a formação 
dos gáses. Uma ou duas colhera-
das das de chá d« pó ou três com-
primidos de Magnésia Bisurada 
são a ideai fôrma d« seguro con-
tra a indigestão ou flatuléncia. 

Nota: A Magnésia Bisurada aci-
ma referida acha-se à venda em 
todas as farmácias, em pó ou em 
comprimidos* 

H F X f A C t O L I R A # 
A n g i O t v f t l 

otMarpMiii immtãumm emweââ 
ikémwm vvtmbSTm. KtfiUM a mfmmvm À*7T* 

Um, H, 1*. iftdif 

Livraría-papelaría NATAL 
Artigo* de papelarU em geral, LlTroa e r^daraoa 

aaoolarea. Urro* eai braooo para todoe oa tina. 
Artigos da afiortioHo, 

^ r m n r t « f f t f u r lnM, ata. 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
• BA T ES* 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata D. 2z4-Natal—Rio 
Grande do Norte 

temente falecida em Reci-
fe. 

Expediente do dia 3 de 
Outubro de 1941. 

Deepachoa do Sr. Pre-
feito: 

N, 2869. Ana Tabatinick. 
Tr*Mferencia de terreno. 

Ao adquirente para Jiqui 
dar o debito. 

N. 23G2. EQg. Chefe da 
Repartição de Saneamonto 
dc Natal. Solicitando uma 
providencia. Responda-se e 
arquive-ae. 

N. 2375. Oficio do Se-
cretario do Departamento 
das Municipalidades, Fa-
sendo ponderação. Respon-
da-se c arquivc-8e. 

^í. 2290. Gaspar de Me-
nezes Lira. Transferencia 
de terreno. Atendido quan 
to a primeira parte, e 
quanto a restituição requei-
ra em separado. 

N. 2376. Secretario do 
Departamento d*s Munici-
palidades. Fasendo uma 
comunicação. Ciente, Ar-
quive-se. 

Expediente do dia 4 de 
Outubro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2359. Francisco da 
Silva. Construção de casa. 
Estando impedido de fun-
cionar no presente pro-
cesso, passo ao meu subs-
tituto legal, para os devi-
dos fins. 

N. 2335. Francisco Tei-
xeira de Freitas. Transfe-
rencia de casa. Concedo. 

N. 2330 Gilvam Gomes 
de Oliveira. Construção. 
Não tendo satisfeito a exi-
gencia legal sobre o cons-
trutor nfto pode ser aten-
dido. 

N. 2378, Avenete Morais. 
Armação de barraca. 

Concedo. 
N. 2336. Aguida Maria 

da Conceição. Transferen-
cia dc casa. Concedo. 

N. 2364. Elvidio Bandei-
ra do Monte. Construção 
de casa. Estando impedido 
de funcionar no presente 
processo, passo ao meu 
substituto legal para os 
devidos fins. 

N. 2289. João da Costa 
Agra. Desmembramento e 
transferencia. Concedo o 
desmembramento e quanto 
a transferencia após a a-
presentação do conheci-
mento de transmissão. 

N. 2358. José Tavares 
da Silva. Reparos em sua 
casa. Sim, conforme a in-
formação da Diretoria de 
Obras. 

N. 2332. João José de 
Santana. 30 diaa de li-
cença. Concedo com doia 
terços da diaria. A' Dire-
toria de Obras para os de-
vidos fins. 

C A R R O S D E L U X O 
Fon® 264, do* autua «Meroury» tipo 41 doa proprietários Otávio 

de Paula 0 &lva e Jotró Fr«ir«. Esies o« oarroe ,que oferecem 
Conforto, negurança e muita ejlabelidaUe, ao* oftu* pABaa*eiroi. 

V. 8 tendo de viajar procure o Aloroary 0« 642 e 584 — 
Ribeira 

' •MMtHI • niUIIMIUHWHMIMMIMII HMtlH 

INDICADOR MEDICO 
OKRAÇÕIS—MOLKSTIAS Dl SCNHOIUS 

VIM ortBWtM -

DR. Á L V A R O V I E I R A 
Com Edifício Aureitantb8aia*4^\\ Atáar—Numa 341 

Raa«t Av. Ctruilo Yargai, 750»Pona»l49 

Dr Pedro Segundo 
CareCIALISTA 

viaa umNAviiaa-ra«miLaaia c a m a 
CARK radical das IW—MUU, mia»» e lMfaeatatr sem operação e 
••m dõr. Doenças da «ratra, prartaia, mfnlai mrimi*, Wslfa e 

rlM. Tratamento rápido d*a ur«trítM agadaa « eronicu, a >ua« 
oomplioaQÔM. Perturba çftoe sexpaia ̂ Untrucapla CUhaw caataria 

Da« 10 horaa exo deant« 
Cona. Kdifioio Nota Aurora—Rua Pr. Barato 1/ âH<tftr~-Rea« 

Eoa Apodi, 377, Fone 71 

00&A RADICAL, por DMI* U-
qiM» Mjwaif 4p«r*ç*o, 

«ra dCr e Mm rvpouao 

fll L lAIBEIIi « KU 
Capadaliata 

JB&adfvnto da cUntoa de 
Çãê Áno-Betatã e da Jftxfenurfa. 
ds do Hoêptíal & JVttficim dm 

A$H$ (MM 
Gh«fo do Miiço T<« PABT08 

d* Saád» Publica 

Goninltorio: — /y, Âuauêto 
8mro, MO. Eâif. AurüianQ 
Sala andar-Fbne 469 • 

Expediente— diariamente, da 3 
àa 6 da tarda (hora previamente 

maroada par» aa aanliaraa) 

Me* Av. Jwndiait 496 (Tb*i) 

Dr. José Ivo 
Daaaçaa da a M I a a 
orlaaça (Diatnrbioa alíman 
taraa—diarréa, Yconitoaf daana-

triçlo, retardamento da 
omtiçfto ate. 

daa 
ûtorO) OTario, trompa, hamor* 

ngia da peberdada, fénomenoa 
da manop«M tto) 

Dlabata 
Naaraataala aaxaal 

Modartxa oriaataçfto no trata-
mento da Sifilis 

Oona. O r«nd« AT. Eio 
Branoo 834 

Ftn»: 288—NATAL 

<K*>lat«ff*a da lUfttdU» da ftKtfa} 

Eipeolalleta em partos © 
doenças de senhoraa. 

Cl lnloa Msdlea 

Cotm. Boa tTüsftca Calda*, 1. 
andar. ConanltM: de t horas 

em dlaate 

Bealdenola: Avenida Prudente 
de MotAÍ9$õ48 

pagam os nossos comerciantes 
a industriais um exame nss 

despesas gerais de seu negocio 
e veja» ss a quantum de muro* 
etea eonaspeada à obrigaçfto 
qaa têm para oom a Jornal aa* 

•mM*» Vtrfs e h i p i t i 

Dra Monle 
(aspaelallata) 

Es-isUne 4e Hetpilal Paira II 
Ei*aaiiiUate da Hatpiial 

Oonat*: da 7 4a 10 a daa 12 àa 18 

: AV. RIO BRANCO* 
ITDUL t AT«BU* KLE Braacs, 777 

k.manaiaHa 

OwiltNit: Praça 4i|uto 

SM 
S N . S U 18 êm M*I 

Indicador doa 
advogedoi 

1f i l í U R f l 
' j l ; NR LOHBAflfi 

Jeué Fernandes CiM 
A í k ffla.'-' 

I NUTILAOO ] 

DOOÇAI Dl SEVI0KAI 

Vias-Urinarias 

PartoB-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

0ndu Ultra-eortftip bisturl 
•litriso, etetroeaftcilatla, 

Coasoltorio; 5ua Senador José 
Bonifácio, 222—tâbeira 

Diariamente, daa 10 áa 11 a daa 
16 àa 18 horaa ... 

Reaidenoift : Praça André da 
Albuquerque, 684—Fonaa:69 

Propriedade 
á venda 

Vende-ae, no municipio de 
S. Gonçalo, áa margens doe 
rios Potengi e Rogo Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capltalf uma magnífica 
propriedade, toda cercada» com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, aa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagftas, ótima pedreira, bons 
psstos para criação de gado. 

Compreende também Tasta 
area de terreno de marinha 
(legalftssdo) e alagados, pres* 
Undo-se para viTeires e aalî  
M* Fácil oomu&JeaçAo fiaTial 
e terrestre. 

Tratar á Ar. Junqueira Ai-
res, 661. 

f \ Mie orlgtomrio t h 
v vãCãtabircmJQÊã 

d i M f ^ p , ^ 

Itv 

C i B t r l ! f ' " , ? r f " » CIIM 
viva m 

UHesaa O. ds o*|ft 

< Awidisla) A O S D CM 
(Diário Vaupertino; 

Ota Onerra 
(Hidatur.Chtfr) 
Véras i u l r r a 

EXPEDIENTE 
Redação :-8 ás 11 e Pi á-

1 x \ u «5 
10 horas. 

Gerencia:—7 ás n e VI 

17 horyg 

Telefone, 222 
U'DC—Rua Or. R i r i t 31ft 

NATA L ^ #2IS 

ASMN4 TUHAS (Capitai) 
(Distribuição a domicilio) 

Jêa m e s • • • • . ô̂OOO {interior t Estadosj 
£ n o 50$000 
Semestre . . . . : ^ i j 0 { J 

VENDA AVULSA 
Numero do dia , . 5200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes m $ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convi tes 
etc. $500 por linha, 
vez e $300 nas repet ições. 
Assuntos litigiosos, \§0qo 
por linha* 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
itodleo d« crianças 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Com. Roa Ulimes Calda», 

M—I*. andar 
Av. Jundleí, 455 

(TirotJ 

Br. Nkíi fialrií ii Olirairs 
Chefe do Laboratório do 
Bospital Miguel Conto 

Exames de sangue—urina—le-
ses—escarro— pmt— Uqaldo 

eefato raqnlano 
Vacinas antogenaa 

Dlagno«uoo precoce da 
gravidez 

todora^oHo—Hospital Miguel 
Gouto-teletone 17 

Jtepidiênte-d&g 7 As lí~-das 
14 As 1/ horas 

£«ri<l0n0ia»Rua Trairl 3W 
Fone —175 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas: — 15 ás 17 hs. 
Contultorio — Praça Augusto Severo 91 
Bcs* Rua Ulisses Caldas, 20 FONE 9 

Vias Urinarias 
DK. PAULO 6AITA0 

Ex-interno da clinica [Jrolô joa 
Faculdade da Bafo. Ex-uesiâ 

tente da clinica cirúrgica do 
Prof, Geiesio Lopes uo Hos-
pital SU. Izabel. ClÍDica e 
cirurgia Mpecializada dae Vias 
Urinaria», Doenças Venereas, 

Perturbações aexuais Com. UtisMê Calda* — 86 V andar — Das 9 dê 11 e da$ 14 horas em diontt 
Retid. Rua 13 de Maio, 7v5 

Raimundo Rublra da Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aceita oansas civis, comer-
olals e criminais—Escrltorlo 
praça Coraçfto de Jesus, 
it ABI 

ipA—Ofln i% An Nnrt+ 

Terw e Carvâe dr R 
qualidade para fogio 

Rua Felipe Camarão, 4̂ :» 

rONI-31 o 

Fornecedor • * w n u o 

Poste rolai, cairei, cor-
éooet, pestana, «ontao&e 

r S t o ü e pwgw 
Roa 1S de Maio 
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J?. F. Central 
NATAL-&SC1FE 

Partida de Natal naa terças • «aba-
dos às 6 horas, -

Chegada a Natal nas segundas 
sextas is 30,85 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal às segundas, quar-

tas, quintas e sextas às 6,00. 
Chegada a Natal nas quartas às 

20,85 e nas terças, quintas e sábados 
às 21,28, , 

Qbê. — Todua tesas trens oonduaexn 
oarro-oorreio. 

O trem de Natal-Reoife faa baldea-
ç&o em Entroncamento, par* o ramal 
da Paraíba, 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal As segundas, quar 

tas a sextas às (MMV 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabado* às 18.12. 
AUTQ-MOTIBZ PARA CEARA' 

MIRIM 
Saldas diariamente às 17 horas 

ohegadas diariamente às 8.25 

Afttt I CiMtettet 
HMs Vlayi» »srHw> 

Partidas de Natal às 6 horaŝ  d; 
riam«fote4 exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mssmos 
dias. MA9AIBA—NATAL 

Partida de Maoitta As 7 hora* 
18 JO Hovaa. 

Salda da Natal «a , 1MQ a 

Do Sul: 

«Itaoagó* (paquete), a 11. 

bkOID KBISIbBIB 0 
(PAUIMOMO HÀOONÁL) 

h§mm mm *AfAL-Bm Dr. 9mm> I i a- IM . Trt*ft 
*AVflL0Y»~0«lzft PMlftl 4 - W o m 41 

V A P O R E S 

OO (ICBTfe 

UU SOL 

ESPERADOS 

O «aifaaftro otorto 
i 0et>e4*fto, Mctfe 

a /i da Ootabro 
Sal?adot a Bfta. 

Jangadeiro, m 11. 
ittt 13. «ABonao Pena», 

Bandeirante, a 16. 
Araraquaraf a 17, 

Do Norte 

Oaorlo» a 11. 
Itapagé, a 11. 
Itaoagé, a 21. 
Araraquara» a 28, 

Banaaa 1 Coopsr ativas 

Banco do Brasil, Av, /fcchat n. 90 
Exp — 9,90 às 11,30 e 18,80 As 16. 
Aos sabadcs, 9 às 11 horas* 

iMMtOD ao èuo uraao* ao Norte, 
At. HnfM da Ufa. Bxp.—9 A» 
ílelftAslA. Ax» aabadoa, H Aa 
U 

Caixa Rural a Operaria da Na-
tal Soa Dv* Barata, to& im», -

O paqoata Afomto Pm* esperado a de 
outubro água pira Areia Brenes, Porteless, A Lula, 
Bali», Santarém a Maaara. 

O oargoatro Jançádiiro aaparado a l i da 
outubro regresse para Osbeòelo, ftedfe, llsotlò* 
Rio, ftotM, Ho Orando Pelotas a Porto logra. 

O oavgaairo Inccnfidênti esperado a » do 
outubro r e g r e i para Qabodala» Beetfe, Meeeftd, Eli 
flantoe* Rio Greo<fe. Pelotas a pano Alegre, 

O paqoote Raul l o a m esperedo a 28 da 
outubro segue para Forteta*» & Laia» Balam, San 
tarem o Mamas. 

O paquete Buarque esperado a 1 de novembro 
segue para fortaleça, & Luiz, Selem, Trlnldad. 
La tfuayre e New York. 

Para mala latormaçOés, dirlja-ae ao agente 

Odilon d* A. Carola Filho 

NATAL-NQYA OBUZ 
Partida de aatal Aa U feoraa a 

sbegade a Nora Orai Aa 1BJ0 
horas, 

partida da Nova C m Aa d ho-
ras a ohegada a Natal Aa &90 h m 

Naa aagmdaa a aastaa oa oalbua 
aAo TlaJarAo 

Parttdaa de Natal Aa quartas e 
•abados, Aa 6 horas. 
Partidas de Mosaorò Aa segunda» a 
quintas Aa d hovaa. 

Natal * 8. Taart 
Chega a Natal naa segundas, 

quartas, sestaa a sabadoe Aa 9 
e partida para 8. TomA " 
mesmos dias, Aa 14 horas. 

Natal* Jaad da Wplbd 
Chegada a Natal» diariamente. Aa 

B,90 horas. 
Partidas para & Joeé de Mlplbd 

diariamente. As 14*80 horaa. 
NATAL-FORTALBZA 

Partida de Natal Aa quartas e 
sabadoe, pelaa 7 horae. 

Chegadas a Natal, As terças e 
sabadoe. Carreia aaree 

Fechamento de Balas 
Pttra o Sal 

Correspondência expressa e or» 
dinarta aa 72,80, e registradas às il>*0, ?la Panair, noa doml 
terças, a aaa quintas Aa iO 

Ranoo dos Anxfllares do Com 
nerdo. Ar Saohetf oe. 

Todoe oa dia* das 0 Aa ti e 
das 13 as 16 horas. 

Cooperativa doa Fnaeioaartoi 
Bstadnala. Roa i8 d) Maio Hx 
Bxfr—7 Aa I I a I» A» 17 hoi^s 

Caixa Caeaamtea Federa. 
fttttfMo da D. FXaoali Ivr. f̂  

Aa 14 horaa. DraosUos aas 8as. 
Pes. e sábados. Retiradas aa* 
<aa a «as. 

Carterles 
1% Cartorlo:—ffoa vigário Bar 

tolomeu, n. ddd* Cliil e Comerdo 
Prlistffo do registo de propried* 
dea llterariaf. Tabellonato em ge* 
raL 

r . Cartorloi—AT. Nlala Floresta* 
n* M * CM1 e Comerdo. PriTatiTo 
do registro de títulos e doeameatea. 
Tabaflonato ess jeral. 

8*. CartorloPraça Sete de Be-
teatim» n. dt CM1 e Comeralo Rs 
orlTio do erlme. PrlTativo do ra 
gtotro de Imorais e hipotecas* Ta-
Baüonato em geraL 

d*. CArtorlo:—Avenida Tavares 
da Ura li. 4fi* Privativo do Bo 
g M » Civil da nascimentos, oaaa 
mentoa e oblU>a a daa pessoas |a 
rMUaae. Tabehosato em gerai 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
tSoo. co persHvs do Hess lltd.) 

Rua Or Ksrsls n. 208 
RIBEIRA 

Sxpediente: 9 Aa 11 e 13 ás 15. Aos aabadoa: 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1936. Poaaue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braaü 

Movimento auperior a 5 mil contos 

f 1 

O ILIXM 
M NOOUUKA 

wmm^wjmmjmw 

aíFiLiai 

a tia a issi 

mil u r i V W M B M 

aUtt? 

U M A « P r a é H t t a * • «ah»* 
oida Caat <1m M«Ivm. Rua 
Dr. iMtta Mt-MMra. 
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fluó! Mãe ! F i l b a j 
TODAS UASR A 

C 

u LUXO-SEDATIttA 
(OU RBOULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORtiS 
ALIVIA AS COLIGA S UTEB1NAS 

Alom doa depoaitoe e empréstimos, comuna áa coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Emprega-se com vantagem para combater aa irregular! 

dadea daa funções periódicas daa 
raa. E' calmante e regulador 
fqcções. 

aenho-
deaaaa 

FLUXO-SEDATINA, pela aua com-
provada eficácia é muito receitada. Beve 
ser usada com confiança. 

FLUXO-SEDATINA encontrflrse em toda parte 

íOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOj 

Griialdas para loivas- Nodelos 1942 
• • 1 • 1 1 r ^ ^ 
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M sopro de otimismo anima as coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas' economias. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
8 
O 
O 
o 
o 
o 
o 
o 

Recebeu «A Predileta* um rico e variado sortimento d e | o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Grinaldas. Veuat Luvas Brancas, Crepes Brancos para VeBtidoa 
de Noivas* Porta Alianças, Bouquet, etc. 

«A P R E D I L E T A a conhecida casa das Noivas, dispõe 
atualmente do mais rico e belo sortimento de artigos para 
Noivas—Preços ao alcance de todos—Visitem sem perca de 
tempo o rico sortimento da A PREDILETA, á Rua Dr. Barata, 
238. Ribeira. 
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Departamento di 4 RcgiAo — Cai-
xa Local d« Natal — At. tochet, 80 
i£dificio Campielo) — Expediente; 
d*A 11 «la 17 horta. Aos Mbftdoa d*s 
9 da 13 hora». 

Baaearles 
Delegacia do /tio Ora o de do Norte 

Bóde — ('Altos da A 0&DEM' Bua 
Dr. BnrtUf 210. 

Delegada do Bto Qianile ao Hot> 
—SéJe-iltta 4a Caixa Roral e 

Operaria de Nalal—Kxpedleotp ?! 
Aa 17 borar. Telefone ts>0 

laisatrlarfee 
i: alegada do filo Grande do 

Norte, SOde: Edliido Moesoró-
Praça A afasto Severo* bpedlonte: 
da« lt As 1* feora* Aos sabados 
dai ® 4a 19,80 beras. 

Repartições Publi as 
Fadarsls 

OslegeoU Vfsflál, Alfaadeg^ Oor-
leloi e Ttolamfot, EattmdA dê 
ro Central, Delegacia Regional do 
Trabalho, Agencia de Economia Ru-
ral « Fomento Agrícola: Ex-
pediente — de 11 ás 17* Aos aaòa* 
ioa—de 8 ás 13. 

Oapitanla doe Portos — 9 ás 11,90 
• 18 ás 16,00. 

fiseola de Apiendises Marinheiroe^ 
* 4a 11, 

Liceu Industrial — 8 ds 12 s 18 
áe 17. 

PiMealisaoSo do Porto s Doot*—6 án 
11 e 18 ás 11 

aeorutame&te Militar ^ 1S ás 16. 
4'» quartas s sabado» — 8 ás 1L 

Juramento á bandeira Todo o» 
sabadoe—áa 10 hora* 

Estadual» 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Faaenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Edueaçfto 
Dopartamen to de Agrionitara • 

Expediente — de 11,30 á« 17}30 
Aoe «abados—de 8 áa ri. 
Departamento de Segurança — tí àa 

11 s 16 áe 17. Aoe eabbadoe — da 8 
ás 12. 

Beesbedotia de Hendas—8 ás II s 
19 ás 16. 

Mvnlelpt la 
Prefeitura Jbpadiente — 4» li ás 

11. Aos «abe'toe—os 8 ás 12. 

Galváo, Mesquita A Cia. 
Rua Dr. B*raia, 21? - Ribcirâ - Tekfone 158 

Ferragens, cutelarla, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caastica, canos, ehapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitarioa-e material para saneamento 

B* t m N ^ a l • isüè<Uclw«n*s preferido ao gcaero p u 
kê mm 

Policlinica do Alecrim 
Sdiffúw da Atõociação de Escoteiro* 

Diariamente üu 8 Se 11 horae 

OOWIMUMOO CftPEQULUUUW 
Kletiioidade medica 

m i ALHOS DCHTARfOl em geral. Berviço de laboratório e ds 
Baio X a oargo de eepeoialistae* —FONE 24 

As matrículas para sooio oontinaam abertau, na neoretaria 

A Policlinica aceita contratos com ÍDStituíyões (Socioa 
Coletivos) 

ALECRIM - NA1AL 

CADEIA DA FELIQDADE 
A Felicidade depende de uma bôa dispoBiçító de 

espirito. 
A bôa disposição do espirito depende de uma per-

feita saúde. 
A perfeita saúde depende de uma circulação normal 

do sangue. 
A circulação normal do sangue depende de um 

ótimo depui ativo-tôftico. 
E o melhor depurativo-tonico do sangue é o 

SENSACIONAL !, 
X / A H I I c ' 1 acaba de receber das melhores fabricas 
V C I I U 9 do aal do pais, um grande sortimento 

de sèdaa, crepes e tecidos grossos, perfumaria*, e uma intinidade de artigos. 
Façam sem compromisso uma visita a «Casa Venus» Rn a Ulisses Cal-

das, 146 e ver&o a especialidade dos noesos preços. 

valioao auxiliar no tratamento da Sifilis» preparado 
de real valor e reputação cientifica justificada por sua 
fórmula perfeita, sob a baae de Salsaparrilha» Caroba, 
Sucupira e Saasafraz, plantas de consagrada açfto depu-
radora. Usando-o gosareia saúde e completareia vossa 
felicidade. 

N, 40 EC 

AVISO 
A (oalharia Moderna (ei 
grande síock de Anels de 
Grau, para todas as classes. 
Grande síock de Jotas e re-
loglos dos melhores fabri-
cantes do mundo. 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-

O f i d f i a Manilha e Linho — Estopas de Fibras 
TT Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, fIUr«8» Tt-

apta para concertos de re- m*™̂-
r - - — — Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-

mento d'Água. T u d o a o s m e n o r e s p r e ç o s d a p r a ç a 

A R M A Z É M t 

Rua Dr. Barata n. 199 • Travessa do Métrico n. 73—NATAL 

logios e jolas. Praça Augus-
to Severo, — 77Natal. 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO4 
g 

8 
g O século da propaganda e da publi* 

cidade, causa surpresa o comerciante 

que n&o anuncia. 

L _ OOÒOÕOOOOOOOOOOOOOOOOOÔOOOOOOOOOOOOOOO 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modlco. 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E - Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Severino Martins d« Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefato* de oonro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confeoçfto, 

para o que diapòo de artista* escolhido* 
Vendas per iticido c a varejo 

N A T A L - BI*' fliHl Horte 

1' 

U ITiJRA [ h n; , .r i 

Informaçftee na gerencia dea te jornal 

l MUTILADO 1 
(MM M rpm: UHIW LEÃO 00 NORTE 

Nfi LOHBflOfl 
H 



Nrasltt towhl Congregações MarianasIDesfechada' flj9«nte»ca ofensiva ale-
SmnMiis 

Ctnv l ta 

A Diretoria do Centro "Nos-
sa Senhor* da Apreseataçao" 
da Obre da* Vocações «aoer-
dotais» convida áe zeledoraa e 
aoe socios e AO povo catolico 
em geral para assistirem, a ses-
são, que ae realizará sexta-fei-
ra, dia 10, At 10 horas, no Sa-
lto dn Confederação Católica* 
Terá inicio neste dia ama se-
rie de palestras» sendo o pri 
metro orador o hr. Con*»go 
José Adelino Dantas, Reitor do 
Seminário, sobre o interessante 
tema: "O Sacerdote e as Vo-
cações"* 
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Festa de sae Mi-
ônel, ia povoacas 

de Estremai 
Realizar-se-á, no dia 12 do 

corrente, como noa anos anterio-
res, a tradicional festa de Sâo Mi-
guel» na aprazível povoaçào de 
Estremoz, constante de missa 
ás 8 horas e procissão ás 16 
horas. Os cânticos serfto exe-
cutados pelas alunas do Orfa-
nato «Pe. Jo&o Maria». Após 
a missa, haverá leilão em fa-
vor das obras da nova igreja. 

A Estrada de Ferro Central» 
atendendo ao pedido do revmo. 
vigário, fará correr dois trens 
desta capital àquela localidade 
com o seguinttf horário: — 
Partida de Natal, ás 7 e ás 
13 30 horas. Partida de Entre-
mos ás e ás 18,30 horas. 

Espera-se grande concorrên-
cia de romeiros á histórica po-
voaçáo de Estremoz, onde o 
excursionista poderá apreciar 
a beleza natural da legendá-
ria lagóa do Guagirú, as rui-
lias da cadeia, do convento e 
ila antiga Igreja de N. S. dos 
Prazeres e de S&o Miguel e a 
elegância do novo Templo da 
localidade, construído recen te-
me n te pelo revmo. pe. Agosti-
nho Hanneken, atual vigário 
da paroquia de Santana do Ma-
tos. 

1a. semana marfana em Balo Horl 
zonte 

Promovida pela Federação 
das <'C. MM. de Belo Horison-
te, de que é diretor mons Leào 
Medeiros, com a aprovação do 
Exrao. Hr. Arcebispo, eslá se 
realizando naquela capitai a 
la. semana de formaç&o raa-
riaaa. 

As reuniões se efetuar&o no 
salfto do f?ole£io Imaculada 
Conceição, ás 19 horas e 30 
minutos. 
Dia 5 -Presidência do pe. An-| 

tooio Smithuis C. SS. R., dire-
tor da C, M. de S. José, Pala-
vras de abertura - Dr. J. 
Milton Henriques, presidente 
da Federação das 'X?. MM. de 
Belo Horizonte. Vida da graça 
— Acadern i cO Eugení o Rosi, 
da C. M, da Floresta. O con 
gregado mariario apostolo — 
Pe. José Agril M. F. diretor 
da C. M. de Lourdes. Palavra 
de encerramento pelo presiden-
te da sessfto. 

Dia 0 — Presidência dò oo* 
nego' Raimundo de Almeida, 
diretor da C. M. do Instituto 
Pe. Machado. Mistério da Re-
denção- - Proí. Euclides Fef-* 
reira, orientador dos mestres 
noviços maiores. Formação In-
telectual do cuigfegado - P<&> 
Laurindo Bicalho, C. M. dirotor 
da C. M. de Calafate, Palavras 
de encerramento pelo presidente 
da sessfto. 

Dia 7 — Presidencia do pe. 
Frei Zacarias tantos» O. F. M., 
diretor da C. M do Carlos Pra-
tes. Vida sacramentai — Dr. 
Cristovam dos Santos, presiden-
te da C M, do Falacio Crie to 
Hei. Formação espiritual — Pe, 
Álvaro Negromonte, diretor do 
Conselho Arquidiocesano de En-
sino Religioso» Encerramento 
pelo presidente da sessão* 

(Conclúe na 2a. pagina) 

ríiã contra Moscou 
Todas as fòrças soviéticas está*» sendo utilizadas com o fim de pa-

rallzar • ofensiva germanica 
Afundados 19 navios italianos nas ultimas 48 horas—Moscou, Leningrado e Rostov 

bombardeadas pela Luftwjfre—Tripoli e Bcngasi atacadas pela R A F 

89 Cooperativas Escolares 
no Paraná 

RIO, 8—O Sr. Artur Torras 
Filho, Diretor do Serviço de 
Economia Rural, comunicou ao 
Sr* Carlos de Souza Duarte, 
Ministro interino d»i Agricul-
tura, que o Estado do Paraná 
conta, atualmente, com 89 coo-
perativas escolares, em vias de 
se adaptarem as disposições le-
gais, afim.de constituírem uma 
federação de cooperativas es-
colares com o capital mínimo 
anulai de 350 contos de réis. 

Dentre essas associações, al-
gumas existem como a «Coo-
perativa Escolar Xavier da 
silva», que funciona no grupo 
escolar do mesmo nome, em 
Curitiba, cujo balanço acusa 
saldos que oscilam entre 10 e 
15 contos de réis. Mantém es-

sas cooperativas, que vinham 
obedecendo à orientaçao da Di 
retoria da Educaçà? do Estado 
do Paraná, vultoso patrimonio, 
ern livros, cadernos, lápis e ou* 
tros materiais escolares, os 
quais sáo fornecidos ao preço 
de custo aos alunos de maior 
posse e entregue, gratuitamen-
te, aos alunos pobres. Contam 
ainda essas cooperativas, de 
objetivo eminentemente educa-
cional, com oficinas tipográfi* 
cas, museus, gabinetes odonto-
fógicos, brinquedos para os alu-
nos do «Jardim da Infancia», 
etc.. o que lhes permite cola-
borar com a Diretoria Geral 
da Educaç&o no fomento da 
instrução publica no Estado do 
Paraná. 

Escola de Comercio 
de Natal 

NOTA DA SECRETARÍA 

Afim de regularizar os 
seus diplomas, a secretaria 
<la Escola de Comercio de 
Natal precisa falar com 
Urbano Brandão, José 
Lahud, Felicio Vás de 
Oliveira, Francisco Assis 
Oamara, Francisco Assis 
Queiroz, Jorge Pedro da 
Silva, Braz Andrade, 

Mm do Povo 
Agu» estagnada na rua 13 

d* Maio 

Famílias residentes na 
rua 13 de Maio, no trecho 
que cruza com a travessa 
Correia Teles, reclamam 
ás nossas dignas autori-
dades sanitarias contra o 
inau cheiro desprendido 
naquele perímetro, moti-
vado por agua estagnada 
e detritos ali despejados. 

Vende-se i 
casa n, 727 

da R u a Vaz 
Qondim, antiga General Osorio 
Tratar na mesma* 

Vende-se vsr 1 
Rua Vigário Bartolomeu, es 
quinas da Praça Pe. João Ma-
ria • Rua Voluntários da Pm* 
tria, ; 

Tratar na Caixa Rural. 

C i n e m a s 
QUER N AO cnmtA ov 

AO TEATRO ? l i o H esqneçt 
de r e e e r r e r * Céu 
rara «e n U K S • PEÇAS TEA-
TRAIS. — Mio se deve assistir 

na f i tai o* a rat peta 
teatral sem ter a eertexa de que 
seja pelo ««aos ACEITâVBL 
E' questão d« «rodeada. 

FRA D1AV0L0, da Mftro, 
h «Re»» 

N ã o é irrepreensivel 
nem recomendável para ado-
lescentes, embora para adultos 
seja divertido e inofensivo. 

—Hoje nâo haverá sessões 
cinematográficas no «Roial» e 
no «Rival», 

. . E 0 VENTO LEVOU* f da 
Metro, con Clark Gtblc, LWtea 
Leigh, Olivia de HsviUnd e Ltilie 
Htwtrd, a ctfneçar de «abada, a» 

«Rex» 

E' um filme baseado no ro-
mance do mesmo nome, de 
Margaret Micbei Ao lado de 
uma visão panoramica da vida 
do povo do sul dos Estados 
Lnidos, durante a guerra civil 
que assolou aquele pais, apre-
senta este filme a historia de 
uma jovem que, fria e calma-
mente, passava sobre quasi to-
dos os preceitos da moral. Pa-
ra a realização de seus inte-
resses ela não se detinha em 
mentir, em humilhar seus se-
melhantes e em cometer 
outras faltas. Alimenta uma 
paixão desonesta» tentando va-
rias vezes straiçoar aquela que 
se dizia a sua maior amiga. A 
outra personagem principal é um 
aventureiro sem escrúpulos e de 
vida desregrada, Estas duas 
personagens são apresentadas 
de maneira tal que» apesar de 
suas faltas, conseguem captar 

VIAS URINARIA? 

ANTONIO FREIRE 
Cana. du 14 ha. om diante 

Con*. Rua Nigia Flor&ta, 90 
—Fone 860 

&t*id. Rua ia de Maio 60S 

Enfermeiro 
AMARO LÚCIO — Licenciado pe 

lo Depara S»úd* Publica, fotecuta 
•erviçj* de enfermagem .* íDjectae, 
cnratiYoe, inMHigtDS, «te. Tado 
por preteri cio dos senhores médicos* 

Atendo ohtm&doa a domicilio. 

Reflidenoia — fina Senador Bonita-
cio Ribeira. 

Medieu pela Univ. do Rio de 
Janeiro 

Doenças 4m pele s 
slfllii 

CONSÜLTORIO : flua Ulisset 

0»ldas» 60—1*. andar 
Das 14 às 17 horas 

Eesidencia ; Rua Trairi, 522 

- N A T A L -

A R T I S O I A M C A S 
TIPOGRAFIA - RZKAQiO - FAUTAÇlO 

a simpatia dos espectadores, o 
que é uma grande falha na 
parte moral do filme. O ma-
trimônio é apresentado de ma 
neira desrespeitosa e a atitude 
honesta de um dos persona-
gens é varias vezes alvo de 
critica e de motejot Aquela 
que, no filme, é a mais dotada 
de boas qualidades tem para 
com os outros e suas más açOes 
uma complascencia que poderÀ 
ser mal interpretadas e consti-
tuir funesto exemplo ás pes-
soas menos esclarecidas. Estas 
falhas aliadas a diálogos e di-
tos inconvenientes e de senti-
do dúbio fasem com que o 
filme possa apenas ser visto 
pelas pessoas adultas de crité-
rio formado. 

(De «O Legionario», de Sfto 
Paulo, de 29 de Agosto de 
1940). 

P r s « i i | u «m os i t a ^ v s i 
na Ucrsnls ^ 

RIO, 8—Informam de Berlim 
que prosseguem na Ucrania as 
operações de ataque* 

A ofensiva s l t m l contra 
Moscou 

RIO, 8—Anunciara de Lon-
dres que 09 observadores mili-
tares difcem que os russos pre 
cisam de um grande esforço 
para deter a gigantesca ofensi-
va germanica contra Moscou* 
Os nazistas estão empreenden-
do perigosos movimentos de 
pinças que visam envolver a 
capital so\ietica. 

Grandes batalhas na fran 
r« c«ntral 

RIO, 8—Dizem de Berlim que 
estão em pleno audamento as 
operações de rutura no setor 
centrai da frente oriental, onde 
estão sendo travadas grandes 
batalhas. Diversos exercitos so-
viéticos já foram aniquilados. 

Afundados 19 navios ita-
lianos nas ultimas 48 

horas 

RIO» 8—Comunicam de Lon-
dres que 19 navios italianos 
foram afundados nas uliimas 
48 horas, no Mediterrâneo. 

AHvUfatfoa da RAF 

RIO, 8-Do Cairo: Tripoli e 
Bengasl foram atacadas pela 
aviação inglêsa. 

A taftvitti i a ««!• 

RIO, 8—Segundo informações 
vindas de Berlim aviões ale-
mães bombardearam na ultima 
noite Mqhcqu e Lenlngraâo. 
Rosto v sofreu ontem o seu pri-

meiro ataque aéreo. 

Oi «pregando to 
das as suu fftrçis 

RIO, 8—Noticiam de Moscou 
que todas as fôrçaa soviética 
estPo sendo utilizadas para pa-
ralisar a ofensiva germanica 
gara capturtir Moscou. Ein 
Leningrado a iniciativa dos 
ataques continua com as fòr<"d* 
russas. 

ANTINKVRALdCO ROSADO 

ipes i nas dôrsi do cabaça, navralgias, GRIPES, 
roafrladoa, ate. 

Km comprimidos o olixir 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOCNÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
tc—llM iã 11 horas 

Coaraltorfo: Reeidenoia : 
Av. Rio Branco, 654 & Ulisses Caldas, 2õG - Fone 284 

Quasi de graça 
Vendem se 2 casas, ótima-

mente situadas á Praia de 
Areia Preta 

Tratar na Caixa Rural. 

4 r m d z e m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo dc bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dom icilio. 

Ar. Bla Sraaot. MS, Telefone 220 

JSlvira Dias de Melo, esposa 
do sr. Hélio de Melo. 

—Ana da Costa Qondim, es-
posa do sr. Possidio Qondim. 

—Augusta Pereira de Maria, 
esposa do dr* João Manoei de 
Maria, juiz municipal em Ju-
curutú. 

Odorico Pelinca, funcionário 
federal aposentado. 

—Pedro Barbosa do Nasci-
mento, 

—Francisco Xavier Bezerra, 
secretario do Ateneu Norte-
Riograndese. 

—João Nunes Filho, funcio-
nário da Secretaria Geral do 
Estado. 

Clara Fagundes, filha do sr. 
João Fagundes, funcionário es-
tadual aposentado. 

—Zuleide Garcia, filha do 
falecido Odilon Garcia. 

Newton, filho do sr* Klpidio 
Bilro. 

—Nilton Pereira, auxiliar da 
matriz de S. Pedro. 

CHMCII 
Jo&o, filho do ar, Nelson Pa-

triota, residente em Santa 
Cruz. 

ConunlNfio 
O dr. João Medeiros Filho, 

advogado nesta capital, coranni-
cou-nos que acaba de transfe-
rir o seu escritorio para a Rua 
dr. Barata, 198, 1<> andar (altos 
da «Casa Qondim»). 

ÍLEITURA i\ < N U L O M B A D A 

/ « / t o rfe k « c « M<f/« é 
u 9ãúd% ma» foto A 

vãcm tatmxa/oêã 4 v-

OMO< 

I MUTILROQ ] 

Rêle Viaçâi Serí-

imse 
O seu proprietário avi-

sa ao publico que defde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de paaaageiros 
vem sendo feito diari* 
mente de Matai a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida áa 6 horaa da ma-
nh&t com exoeçfto doa do* 
mingoa* 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, 195 
N A T A L 

R á d i o s Ph i l i p s 
-Agente 

S É R G I O SEVERO 

Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

t 
Ihh I n firiM 

30°. dia de soa morte 

Joaquina Augusta de Melo con-
vida seus parentes amigos para 
assistirem á missa que será 
celebrada no dia 12 do corrente, 
ás 6,30 horas, na matriz de S. Pe 
dro — Alecrim^ pelo descanso 
eterno de sua inesquecível so-
brinha JOANA DIAS CIBUNO, 
falecida no dia 12 de Setembro 

S. findo, no Rio de Janeiro, 
tuito agradece a todos que 

comparecerem a esse ato de 
piedade crista. 

Aviso 
Vendem-se tijolos de alvenaria 
na Faaenda «Vareea Nova», 
distante 8 quilômetros de Ma* 
caiba e entrega-se a domicilio 
por preço barattsrimo. 

Fornecedor áa grandes cone* 
truoões, como sejam o Quartel 
Federal e outras. 

Tratar com Jeaé Paulo da 
Sousa — Macaíba. 

Qaaate A idoneidade infor-
mtfôas na Oatia EuraL 

Odeie Roseli 
dBUBGlA DENTISTA 

Consulto* ;8 d* li e das 13 ás 
17 hora* 

Mftntota parâ empregado» no eo 
xneroio prorrofà̂ k» de horuric 

Consaltorio - 13 àe 
Maio, 652 

MõQDínísmo á venda: 
Vendem-se em Ceíirá*Mu;?;i 

uma caldeira de 120 H. V- e 
10 ton. 106 tubos de 3 P-
pacidade para 1(>0 lbs e cha-
miné c/ t>m x 10 p* 

1 motor de preaaào e T-> H. 
P. do fab. inglôs •Aitken» Co, 
de Glaegow (vertical. o 

1 B u r r o dc I I -
d. do fab. inglês •Boora-
(vertical)* ^ # . 

1 motor de 50 H. P- ào fab. 
«Otto» (explosào) a gsz pobre. 

Preço comodo á tra ta r c 
Aproniano Ferreira, em í^ges 
ou Hemeterio Serrano lf*> 
áTravessa Meira e Sá, 17J- Ale-
crim. k, 24 — 

O/e / to originário de 
vacã tuberculosa re-

prmêtttã aa perigo rt»' 

r 

* * • 



Â A D D P M n U K U C i n 

Iniciando a serie de conferências sobre as vocações sa-
cerdolals, falará amanhã, ás 19 horas, na Confederação 

Católica, o conego José Adelino 
~~ A S A V E S S A S Chegou hoje a Natal o ge-

neral Cordeiro de Farias 
T i i M i i t d i r a U Brigada i t Iafutaria 

Chegou hoje pela manhã a 
esta capital, tendo vhjado num 
avi&o das Fôrças Aéreas Bra-
sileiras, o general Gustavo Cor-
deiro de Farias, que vam assu* 
rair o comando da 2a. Brigada 
de Infantaria, aqui aquartelada. 

O ilustre militar foi recebido 
no campo de Parnamirim , pelo 
Interventor Rafael Fernandes, 
dr. Aldo Fernandes, Secretario 
Geral do Estado, dr. Gentil 
Ferreira, Prefeito da capitai, 
tte. cel. Libera to Barroso, co-
mandante do 16o R, I., co-
mandante André Fernandes, 
Chefe de Policia, Tte. ceL 
Vilaronga Fontenele, Chefe 
da 24a. C R., comandante Vai-
demar de Araújo Mota, da Ea* 
cota de Apreudises Marinhei-
ros, e outras autoridades civis 

e militares. Após os cumpri-
mentos de boas vindas segui 
ram todos, de automóvel, para 
o "Grande Hotel", onde lhe fo 
ram prestadas as continências 
de estilo por uma companhia 
do 16* Regimento de Infanta* 
ria, tocando na ocasião as ban-
das de musica do Exercito e 
da Força Policial do Estado. 

No "hall" do hotel o digno 
itinerante foi cumprimentado 
por grande numero de oficiais 
do 16* R. I„ do lo B. E.; Mari-
nha, e da Força policial, dire-
tores de departamentos, outras 
autoridades e pessoas gradas. 

S, excia, viajou era compa-
nhia de sua digna familia, es-
tando hospedado no "Grande 
Hotel". 

"O Sacerdote e as Vocações" 
—será o lema da conferencia 

do conego José Adelino 
Iniciando a serie de con-

ferências promovida pelo 
Centro N. S. da Apresen-
tação da Obra das Voca-
ções Sacerdotais, que tem 

como diretor o revmo. 
mons. João da Mata Pai* 
va, o conego José AdelU 
no, Reitor do Séminario, 
pronunciará, amanha, ás 

19 horas, no Salfto da 
Gonfederaçfto Católica, a 
primeira palestra, discor-
rendo sobre o importante 
tema "O Sacerdote e as 
Vocações". 

Grande é o interesse 
reinante entre os catoücos 
desta capital cm torno da 
aludida conferencia. 

Pê. Aêcanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 

Despeie-se i Arcebispi Resiiutarii 
D. Manei Ganes 

FORTALEZA, Setembro— 
(Via postal)—Embarcou para a 
Baia, devendo regressar ao 
Ceará no proximo ano, afim de 
fixar residencia aqui, o Arce-
bispo resignatario D. Manoel da 
Silva Gomes. 

Verificando se de madrugada 
o embarque de 8. Excia. uáo 
foi possivel ao povo catolico 
assisti-lo como desejava. 

Até ás 22 horas, no Paço 
Arquidiocesano, houve intenso 
movimento de sacerdotes, fa-
mílias e organizações católicas, 
inclusive o Seminário Provin-
cial incorporado, afim de a-
presentar cumprimentos a s« 
excia. 

O Interventor Meneses Pi-
mentel, acompanhado dos seus 
secretários e do Prefeito de 
Fortaleza, compareceu ao Pala-
cio Arquiepiecopal, levando o 
ilnstre titular da Igreja, em 
seu carro oficial, ao viaduto 
Moreira da Rocha. 

O Chefe do Estado pusera á 
disposição de s* excia. um ca-
marote especial do navio e de-
legou poderes ao revmo. mon-
senhor Luis de Carvalho Ro-
cha, cura da Catedral, para se-
guir até a Cidade do Salvador, 
como representante do Gover-
no, atitude que agradou mui-
tíssimo. 

D. Manoel fez inserir em "O 
Nordeste", o seguinte comuni-
cado : 

"Tendo de deixar o Ceará, 
ainda que agora nâo mais de-
finitivamente, mas tendo de 
deixá lo como Arcebispo, dese-
jaria despedir me pessoalmente 
de todos os que me olham com 
espirito de Fé, e se mostram 
com tanta bondade meus ami-
goá. Em particular sinto que 
seria dever meu ir manifestar 
em pessoa quanto devo aos 
Revmos. Sacerdotes seculares e 
regulares, tanto da Arquidio-

cese como do resto do Ceará, 
assim como ás associações pias, 
pela colaboração que deram a 
meu ministério de trinta anos 
de Episcopado nesta terra que 
se tornou verdadeiramente mi-
nha* Mas nâo me é possivel 
fazê-lo* Peço a todos me des-
culpem. De quantos pude, pro-
curei despedir-me. 

Agora venho despedir-me de 
meus ilustres Irra&os do Epis-
copado, os srs. Bispos do Cra 
to, de Sobral e do Limoeiro. 
Igualmente despeço-me de to* 
dos os Revmos. Sacerdotes. Em 
particular, daqueles párocos do 
interior que me telegrafaram 
no proprio nome e de seus pa-
roquianos, dizendo-me quanto 
sentiam minha partida. A to-
dos eles meus saudosos agra-
decimentos. 

Apesar de meu retraimento 
nos últimos anos devido ao 
cansaço que ia progressivamen-
te sentindo, vejo agora ao par-
tir, que são numerosos os ami-
gos que deixo aqui: a todos 
eles minha cordialissima gra-
tidao. 

Sou obrigado por motivo de 
saúde, e, portanto, de concien-
cia a deixar o munus de Arce-
bispo Metropolitano no Cear', 
mas sinto vivamente que não 
me separo dele facilmente. Le-
vo-o no coração, e serei sem-
pre, como dantes, seu grande 
amigo. A conciencia de que 
não poderia mais fazer o bem 
que desejava, ao Ceará, ven-
ceu me o coração : de sorte que» 
o deixar de ser Arcebispo, foi 
uma maneira, embora dolorosa, 
de fazer bem a esta terra. 

De todos me despeço. 
Fortaleza» 3 de setembro de 

1941. 

ManoeU Arcebispo Titular de 
Viminacio, e Resignatario de 
Fortaleza". 

Praticava o espiritismo e o 
magnetismo animal 

O Procurador do Distrito Podoral opinou paio Indafa-
r lmanto d o mandado do soourança Impatra-

do a m favor d o "To miplo da Vardada"—Cont inuará 
fachado porque o aau prat ldanla n t o Iam dl* 

p loma da modlco—Confoaaou laalmanta 
os f i m da soolodado 

RIO, Setembro—(Via maríti-
ma—O capitão Aristóteles Fa-
ria, presidente do ''Templo da 
Verdade", destinado á pratica 
do espiritismo e do magnetis* 
mo impetrou um mandado de 
segurança, no sentido de ser 
anulado o ato da autoridade 
policial que fechou a séde da 
referida sociedade, afim de que 
seja esta reaberta e continue a 
ser freqüentada por seus asso-
ciados. 

Antes de os juizes do tribu-
nal pleno apreciarem a ques-
tão, os autos foram enviados ao 
procurador geral do Distrito 
Federal, que acaba de dar pa-
recer a respeito, opinando pelo 
indeferimento do mandado, sob 
a alegação de que o requeren-
te não tem direito ao que re 
quer e. muito menos, direito, 
certo e incontestável, de reabrir 
a séde de uma sociedade desti-
nada a praticá do magnetismo 
animal. 

Em seu parecer, disse o pro-
curador Rotnâo Cortês de La-
cerda : 

"Ao redigir o Codigo de 1890, 
estava o legislador penal in-
formado acerca das conclusões 
da ciência sobre a matéria, e, 
por isso mesmo entre os cri-
mes "contra a saúde publica" 
colocou o exercicio do "hipno-
tismo ou do magnetismo ani-
mal" por pessoa nâo habilitada 
segundo as leis e regulamen-
tos. 

E' que essa pratica, cemo a 
da homeopatia, deve ser reser* 
vada aos portadores de diplo-
mas de medico de acordo com 
a lei, 

O legislador nâo colocou o 
emprego do hipnotismo ou do 
magnetismo animal entre os 
processos de charlatanice, por-

que n&o são consideradas essas 
tais praticas desde a fase ra 
cional dos estudos a respeito ; 
colocou-o no art. 156 do Codi-
go Penal como ligura do "exer-
cicio ilegal da medicina", visto 
como o emprego desses meios 
não é si não uma "pratica me 
dica", reservada aos médicos. 

* r 

pratica, aliás, assaz vulgarizada 
hoje em dia. 

Existe, pois, lei que proibe a 
pratica do magnetismo animal 
por pessoa nâo diplomada em 
medicina, que é a mesma lei 
que proibe o emprego de pro 
cessos médicos por n&o diplo-
mados. 

Se, pois, na séde da socieda-
de civil em apreço, era prali 
cado por pessoa nâo diploma-
da,—o requerente—o magne-
tismo animal ; se o requerente 
nâo nega este fato antes, pH<» 
contrario, afirma repetidamen 
te, em diversas peças do pro-
cedo, que quer reabrir a séde 
social para continuar na prati-
ca do magnetismo animal, a 
que ali se entregava, claro é 
que o ato policial de fecha 
mento da referida séde foi sim-
ples ato do "poder de policia", 
plenamente justificado, 

Ele mesmo, longe de procu-
rar ocultar, confessa, lealmen-
te, que praticava o magnetismo 
animal e que ura dos fins prin-
cipais da sociedade era a pra-
tica do magnetismo animal. 
Como nâo tem diploma medi-
co, a sua confissão eqüivale a 
dizer que na séde da socieda-
de se praticava habitualmente 
o delito previsto no artigo 156 
da Consolidação das Leis Pe-
nais delito que se quer conti 
nuar a praticar sendo a refe-
rida séde freqüentada por nu-
merosas pessoas. 

Os noivos e os casados, meus leitores, têm os seus 
novíssimos* 

Além dos novisaimos de toda gente, de todos nós, 
têm os deles, especiais... 

Novíssimos ás avessas. 
Nào entendeis ? 
Explico- me. 
A ordem dos novisaimos do catecismo, ordem lógica 6 

racional, é a que aprendemos : 
Primeiro — Morte. 
Segundo — Juizo* 
Terceiro — Inferno. 
Quarto — Paraíso. 
A dos novíssimos dos noivos e casados è ás avessas; 

Paraíso, Inferno, Juízo e acaba na Morte. 

Carne verde em mau estado 
A missão da imprensa na defesa dós 

interesses do povo 

Faleceu o Cardial Lorenzo Lauri, 
camerlengo da Igreja Católica 

RIO, 9 — Comunicam dellengo a 11 de Dezembro de 
Roma que, com a idade de 7611939. Como é sabido, o ca-
anos, faleceu, na manhã de merlengo é o administrador da 
ontem, o cardial Lorenzo Lau-
ri, camerlengo da Igreja Cató-
lica. 

O cardial Lorenzo Lauri fôra 
submetido, recentemente, a uma 
operação cirúrgica num hospi» 
tal de Roma, Peorando, o San-
to Padre Pio XII enviou uma 
benção especial ín articulo mor-
ti9. 

O prelado extinto nasceu MI 
Rom* â 15 dê outubro do 
1064 « fôr* noiDMto 

Igreja Católica ao período que 
medeia entre o falecimento do 
Papa e a eleição do seu suces-
sor* Assim» o cardial Lauri 
nâo chegon a exercer essas 
funções, pois preeedeu, na 
morte, ao Papa atual que o 
escolhera para aquele cargo. 

O cardial Lauri era particu-
larmente conhecido na Ameri-
ca Latina, tendo passado qua-
tro anos em Lima, na qualida-
de de nunolo apeetolioo do Pe-
r t 

Palestras pelo radio sihra 
as Mlssdes 

Avisamos aos nossos leitores 
que todos os dias ás 12.30 ho-
ras, a t r a v é s da estação 
P. R. A.—8, Radio Clube de 
Pernambuco, estão sendo pro-
nunciadas interessantes pales-
tras sobre as Missões. Esta 
iniciativa partiu dos colégios 
femininos do Recife» 

O estala ie saíie 
ieiaa Mtisés 

Cielki 
JOÀO PESSOA. 9—'Con-

soante noticias vindas do 
Rio, é sensivelmente me-
lhor o estudo de saúde de 
dom Moisés Coelho, espe* 
rando-se para breve o sou 
rmtftbolftclmeato. 

O DIA LHRG1C0 
s. Diomsio 

S. Dionisio fo; converti-
do por S. Paulo. Acompa-
nhou-o em todas as via-
gens nos tres primeiros 
anos de sua pregação, após 
o qus S. Paulo o consa-
grou Bispo de Atenas. Dio 
nisio é considerado um dos 
maiores doutores e dos 
mais .sábios mestres da 
•ida espiritual. Tinha uma 
profunda devoção por Ma-
ria Santíssima. Foi martiri-
saio com seus companhei-
ros Rústico e Eleuterio, 

A M A N H Ã 

Filho ilustre da Compa-
nhia de Jesus, foi o tercei-
ro Gerai. E' admiravel a 
sua vida, cheia dos mais 
assinalados serviços á Igre-
ja. Portugal o tem como 
seu Padroeiro. Faleceu em 
1S72. 

A proposito das reclamações 
que temos veiculado sobre o 
córte de carne verde, em mau 
estado, nos Mercados desta ca-
pital, o Serviço de Policia Sa 
nitaria e Fiscalização de Ge 
neros Alimentícios do Departa-
mento de Saúde Public* fez 
publicar uma nota oficial meio 
desprimorosa para a imprensa. 

Contra fatos nâo valem ar 
gumentos Além dos casos já 
divulgados, embora de maneira 
vaga, porque a nossa missão 
nào é, neate domínio, provar 
mas alertar, é conhecido o de 
uma familia residente na rua 
Voluntários da Patria ha dias 
envenenada pelo uso de ali-
mentos deteriorados. Algumas 
pessoas ainda se encontram 
prostradas, sob tratamento me-
dico. 

Vieram, assim muito a pro-
posito os comentários que os 
nossos confrades de «O Diário», 
estamparam na sua ediçào de 
ontem, sobre o assunto. 

Ei-los, na integra: 

\ imprensa e os interesses 

públicos 

O Serviço de Policia Sanita-
ria e Fiscalização de Generos 
Alimentícios do Departamento 
de Saúde Publica divulgou ha 
tres dias uma nota oficial a 
proposito de reclamações sobre 
carne verde deteriorada vendida 
era um dos Mercados da cida-
de. 

Não fomos nós os interme-
diários do protesto e teríamos 
sido ae até este jornal houves-
se chegado a queixa dos preju-
dicados. Entretanto temos o 
dever de opor á referida nota 
uma observação: a imprensa 
sempre foi em toda parte um 
orgâo de divulgação de assun-
tos gerais, sobretudo dos que 
interessam de perto a vida in-
tima da sociedade. Para os 
jornais ae voltam as atenções 
do publico era todos os senti-
dos. E por isso mesmo s<>0 
eles procurados como o meio 

mais eficiente e menos tra|)a~ 
lhoso em todos os casos que afe-
tam as coletividades, sejam de 
movimento social comum, sejam 
de providencias ou de reclama-
ções, 
A afirmação de que «as notas 

de imprensa sobre assuntos 
desta ordem (generos alimentí-
cios alterados ou deteriorados) 
são anódinys, por serem vagas 
e imprecisas, nenhuma influ-
encia util podendo ter na re-
pressão de fraudes e abusos 
por parte de vendedores inex-
crupulosos» pode ser revorsiva 
contra os bons propositos de 
um serviço oficial que deveria 
antes mandar proceder as in-
vestigações necessarias sobre 
tais denuncias. Para isso é 
que se instituiu e não para co-
mente tomar conhecimento das 
reclamações feitas diretamente* 

Os casos atentatórios da saú-
de do povo, e repetidos fre-
qüentemente nos mercados pú-
blicos e em estabelecimen-
tos de g e n e r o s alimen-
tícios ficara assim .sujei-
tos a um critério impraticável, 
porque a imprensa não tem 
idoneidade bastante para divul-
gar descuidos fiscais evidentes 
ou nâo. 

Trata-se de uma excepçào á 
regra, infelizmente verificada 
num meio que necessita, tam-
bém, das mesmas medidas pos-
tas em pratica ondo os servi* 
ços de fiscalização sanitaria 
não acusara a imprensa de inú-
til ou de irresponsável. 

Assialiras rema-
das 

Aos amigos da Á OR-
DEM que renovaram suas 
assinaturas, apresentamos 
os nossos agradecimentos: 

M. Martins & Cia» 
Máximo Guerra. 
Francisco Al es Queirós. 
Antonio dos Santos Mar-

tins. 
José Silva. 
Padre Antonio Chacon. 
A. Cabral & Cia. 
Jo -6 Francisco Oliveira. 
Dr, Inácio . Barbosa Soa* 

rei. 

•LEU URA NA LOMBAOfl 1 MUTILADO 

Vai ser instalada domin-
go, nesia capital, a De-
legacia do Instituto dos 

Comerciados 
Encontra sa em Natal o enviada 
da Presidencis do I. A. P, C. 

Será instalada 110 proximo 
domingo» dia 12, nesta capital, 
a Delegacia do Instituto de 
Aposentadorias e Penaõea doa 
Comerciados, cuja Agencia já 
vinha funcionando há tempos. 

Afim de colaborar na insta-
laçAo da Delegacia, encontra-se 
em Natal o sr. Antonio Frede-
rico do Lacerda Alves, enviado 
especial da Presidencia do L 
A* P. C,, do Rio de Janeiro. 

Ontem tivemos o prazer da 
visita do sr. Lacerda Alves, 
que se fez acompanhar do ur, 
Carmelio Soares do Amaral, 
delegado do Instituto nesta ci-
dade, 08 quais se demoraram 
cm agradavel palestra com os 
que aqui trabalham, 

—Do sr. Carmelio Soares do 
Amaral recebemos comunica* 
çAo de haver assumido o cargo 
de Delegado do 1. A, P, dos < « 
mercUrios, ooott feudo, no 
dia 19 d* ftotmbro «Uta* 



Declarações do eplscapatfo 
inglês sobre o ensino de 

religião nas eseoles 
Sobre a queetAo do en-

sino religioso nas escolas, 
S, Em. o Curdial Hinslcy, 
Arcebispo de Westmiiister, 
dirigiu ao "Times", na 
qual declarou: 

uE8tamos na atualidade 
lutando e sofrendo pelas 
liberdades cristãs. 

Os artigos publicados 
recentemente no ••Times", 
sobre a educação crista d% 
inoeidade causaram as 
mais gratas esperanças de 
que os homens de amanhã 
tenham a devida e neces-
sária educação religiosa. 

RefereS. Era. que Loid 
Baden-Powcll, recentemen-
te falecido, achava que o 
espirito britânico era con-
trario nao só aos regimes 
opressivos, como á desor-
dem e á indisciplina. Di-
yisi o mesmo, que o cora-
ífto do menor trazia no 
seu amago, a fé, e a leal-
dade á patria. 

A esse respeito, a atitu-
de do Ministério das Co*o-

nias sobre a formação rs-
pirltual dos cidadaos na 
África Equatorial é um ex 
emplo digno de imitar. 
Em carta publicada era 
1925* estabeleceu-se o prin-
cipio de que a Religião 
era um fhtor essencial na 
educaçflo dos nativos, Mes-
mo Lloyd George disse 
ser indispensável a coope-
ração dos missionários pa-
ra formar cidadãos entre 
os indígena». 

Disse nflo ser possível 
uma multidão vontades 
volúveis sem a guia da 
lei de Deus. 

A idolaria c a cultura 
física e somente terrena 
teceu a essa brutalidade 
memorável que vemos 
quenteraente. 

Finalizando, diz S. Emcia* 
que devem ser feitos to-
dos oh esforços 4 possíveis, 
nesse sentido, para o bem 
da Juventude e do impé-
rio. 

3 7 7 
fí' o numero do telefone que, promtamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
FORROU'' Superluxo, tipo 941, placa n. 625 e a 

Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941, placa, n 640— 
sob a responsabiUdade de 

José Lonrenço de Andrade 

A vida católica em Portugal 
Conforme refere o "A-

nuario de Ação Católica'7, 
de Portugal, conta nesse 
pais a Ação Católica atu-
almente 2.297 centros com 
54.345 membros. A' frente 
desse movimento acha-se 
um Conselho Central, di 
rígido por Moo8* Sena de 
Oliveira. 

Além do Secretariado 
Central, existe um secreta-
riado de imprensa, do radio 
o do cinema. 

Contam-se 346 Conferên-
cias Vicentinas com 3.9G9 
membros ativos e 250 
grupos catolicos dc esco-
teiros com 4.500 sociosr 

O numero dc nascimen-
tos em Portugal 6 muito 
elevado, Dc mil habitantes, 
26 nascimentos. 

A vida religiosa flores-
ce. A estatistica fala de 
350 jesuítas, 274 francis-
eanos, 118 salesianos, c 58 
laxaristas. Nas Colônia» 
portuguesas* a religião ga-
nha terreno. 

Como bre vemen te Portn -
gal terá mais um filho nos 
Altares, o Beato Jo&o de 
Brito, as bênçãos do Céu 
náo hao de faltar a essa 
gloriosa Nação, que levou 
para a Igreja Católica tan-
tas regiOes e tantos povos. 

Avó! Mãe! Pilha! 
TODAS DEVEM UASR A 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORRS 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Empreja-se com vantagem para combater as irregular! 

dades das funções periódicas das senho-
raa. E' calmante e regulador dessas 
funções, 

PLUXOSEDATINA, pela sua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

FLUXO-SEDATINA encontra-se em toda parte 

P I A N O S 

Profeeeor Tote Andrada dispõe de bom material para 
plano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
tf Harmoniuiis e Orgftoe—Praça Senador Guer-
ra 10— Oldâde alt*— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

OiaMmm» 
Continuação da 4* pegifut; 

QUniDUUIO DAS THU1 ü 
Wsratr, («• Am I I m i n 

s Mck Pawsl, h»)' «t 
«RM» i aapafcl» 

M «Kts» 

Comedia sem neio que fas 
rir, tem algumas sequenciaa 
bem imprópria* (bebidas, den-
tai escabrosas como o «awing» 
e maus conselhos) que nos 
aconselham ir mais longe que 
a Comissão de Censura, julgan-
do-o de$aeonstlhav€l mismo a 
adultos. 

(De «A Unido» 4o Rio, de 
6 de Novembro de 1989). 

«*. . E 0 VENTO LEVOU*, da 
Metio, co» Clark Gabk, VWita 
Leifb, Olifia ie Hivilind « Leilie 
Howard, i cowíçir de itbade, do 

«Rei» 

E7 um filme baseado no ro 
mance do mesmo nome, de 
Margaret Mitchel, Ao lado de 
uma visão panoramiza da vida 
do povo do sul doa Estados 
tinidos, durante a guerra civil 
que assolou aquele país. apre-
senta este filme a historia de 
uma jovem que, fria e calma-
mente, passava sobre quasi to-
dos os preceitos da moral. Pa-
ra a realização de seus inte-j 
resses ela nao se detinha em 
mentir, em humilhar seus se-
melhantes e era cometer 
outras faltas. Alimenta uma 
paixão desonesta, tentando va-
rias vezes atr&içoar aquela que 
se dizia a sua maior amiga. A 
outra personagem principal é um 
aventureiro sem eacrupulos e de 
viSa desregrada. Estas duas 
personagens sào apresentadas 
de maneira tal que, apesar de 
suas faltas, conseguem captar 
a simpatia dos espectadores, o 
que é uma grande falha na 
parte moral ao filme. 0 ma-
trimônio é apresentado de ma 
neira desrespeitosa e a atitude 
honesta de um dos persona-
gens é varias vezes alvo de 
critica e de motejos. Aquela 
que, no filme, é a mais dotada 
de boas qualidades tem para 
com os outros e suas más ações 
uma complaacencia que poderá 
ser mal interpretadas e consti-
tuir funesto ex&mplo ás pes-
sôas menos esclarecidas. Estas 
falhas aliadas a diálogos e di-
tos inconvenientes e de senti-
do dúbio fazem com que o 
filme possa apenas ser visto 
pelas pessoas adultas de crité-
rio formado. 

(De «O Legionario», de São 
Paulo, de 29 de Agosto de 
1940), 

Uedevasta pi 

K PITA CIO LIRA 
l Bng . O t v U 

GQNSTNfMMMUS B NWTA1A9M9 URYRteeB 
arvftseéooei mt Fiasiee e wmmernvm 4f ,Tt 

Ufa, VI, i\ »*4*' 
iHm 

Livraria-papelaria NATAL 
Artlgoe de papelaria em gerei, Llrroe e r^dernoe 

eeoolarea. Livro* em brenoo pare todoe oe tine* 
ArUgoe de eeorftorto, nov lá id i i para 

p r M i n t ü f f igsr ino i ! etc. 

Unkoê distribuidores das afamadas maquinas dê grampiar 
« BA T E 8 * 

P. SILVA & C* 
Roa Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 

Grande do Norte 

C A R R O S £>K L U X O 

Fooe 2ÍM, doí mitos «Meroury» tipo 41 dos proprietário* Otávio 
d» Paula e AM tf» fc José Frt-ire, *Ao os carro* que oforetem 
coeloriu, segurança e muita eatati»Iidadef k o h eeüfl passageiro*. 

V. *>' tundo de viajar procure o Mercury na 642 e 584 — 
Ribeira 

ItHffMllmiuiMMt- *Mlltllt IMIfUltHIIHItl IlhillllllMIl lllllllit 

I IfiDICaDOR MEDICO 
- •ttiiwf* m <«'»iniHmuHmH<nmm»nrt>nHftw»t><»i»t»r«H»tiHnwtnniAtmniwwirwn iwmiifmfiwiwmiHH. 

o p e r a ç O e s - m o l e s t i a s d c s e n h o r a s 
Vim utloãiiaa 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Conê, Edifício Avrrttanvtioia*—1*. fbone 34M 

>§*• ! Av» G m u I I o V e r g a i , 750—Fone-149 

Dr* Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
VIM UMMMAS-PROTOLOaiA K S i n U S 

Cur* radical daa fceeerrwiu, rmn*$$ e U^mala*» «em operaçfto e 
•em dOr. Doeuçaa d* pn*u«af miolu wehal», Wsifa « 

iím» Tratamento rápido daa urecritee agadaa e oroaica«f '0 suas 
oompiioapOeB. Penorbapõe» sexuaia ̂ ümrMcayia Galvia» cuBari* 

Daa 16 horaa «tu deante 
Ooua. Edifioio Nova Aurora—Bn» Br. BaraU ^41—1/ andar^Bes 

Raa Apodi, 977. Kon» 71 

m relação ao cre-
dito, é preciao-

por todos os meios 
possíveis, inculcar 110 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETÜLIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interrxntores, no Rio.) 

Prefeitura de 
Natal 

flTURfl W , 

Expediente do dia 6 de 
Outubro de 1941. 

Despachos do Sr, Pre-
feito: 

N. 2394. Avelino Rodri-
gues Viana. Transferencia 
de casa. Concedo na forma 
da lei. 

N. Francisco Paula da 
Silva. Conetruçfto. Oficie-se 
á Repartição de Sanea-
mento. 

N. 2354. EIvidio Bandei-
ra do Monto. Construção, 
Idêntico despacho. 

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, por mais *a» 
tigar que rçjam, sam operaçioft 

«em dCt e «em repouao 

II L KâllEllâ IE «EU 
Kapaoíaliata Mbxufyunto da tttiUea <to Doen-

ças AruhMctotê q da MatcmutO' 
de do Hospital & Francisco dê 

Assis (Rio) 
Chefe do atrito váe PARTOS 

<U Bmâds Pablfe* 

Ooiuiiltorio: — Pr, Âuausto 
Severo, 260. Bdif. ÂurManQ 
Sala B-to. andar-Fone 48$ 

Expediente^ di*ri*mf*ut#, étt 9 
4a 6 da tarda (hora previamente 

maroacU para m eenhoraa) 

Mês: Av. Jundiai, 426 (Tirei) 

a. mm hb 
(b*tataraa 4* U ftadb) 

Especialista 1 em partoe e 
doença» de eenhorae. 

Clinica Medica 

Cofts* Baa UIiB*e« Caldae, 
«adar. Oonsolta»; de t horas 

em diante 

Retldenola; Avenida Prudente 
de Morataf(M8 

Dr«|losé Ivo 
OoMça« do *4vfto e da 
criança (TOeturbioa alimen* 
taree—-diarréa, vomitoe# deeaa-

triçfto, retardamento da 
dentiçfto ete. 

dae 
futero, oyario, trompa, hemor* 
ragia da pnberdade, fenômeno* 

da menopaom ete) 

Diabete 
Viearaeteala aaxaal 

Moderna orientação no trata-
mento da Sifllie 

e remd. Ay. Rio 
Branoo 63i 

Oona. 

Ftus: 263—NA TAL' 

Ovvliee» larlz e dargnte 

Dr. Monte 
(eapeclellsta) 

Es^iUrae «U Hesita) t * i n 11 
Ex-attkUata de Httpkal 

Oonet.: de 7 áe 10 e daa 11 à* 18 

Cawf. r AV, WO BJtANCO» W 
BeeU.: Ateatta tie Branca, 777 

DOQTÇAS DE 8EVH0BAS 

Viaa-Urinariafl 

Partoa-Operaçõee 

Dr. Etelvino Cunha 
(Eapecialiata) 

Ondu Ultra-eortag, blstuí 
eletriee, eletreeeaialtfle, 

ele. 

Consultório : flua Senador Jotè 
Diariamente, dae 10 áa 11 e daa 

15 és 18 ho™ 

Keaidenoia: Praça André de 
Albuquerque, 5&4—Fonea ;69 

mvmmm 

Çonaaltorjo: Praça Aagnato 
Severo-fid. AnraUano^Sala 7 

—Pone 84e 

fiee. Hna 13 de Mal 
Fone 66 

i n d i c a d o r d e s 

a d v o f l e d o a 

Propriedade 
ú venda 

Vende.se, no município de 
8. Gonçalo, às enargena doa 
rioa Potengi e Rogo Moleiro, 
distante apenaa 10 quilometroa 
desta capital, uma magnífica 
propriedade» toda cercada, com 
11 caaaa para moradoree» vaato 
coqueiral, 400 mangueiras, aa* 
potiaeiroa, cajueiros, limeiras, 
extensa mau, duas grandes 
iagftaa» ótima pedreira» bons 
paatoe para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legaliaado) e alagado^ pv%e-
tando-se para viveiros e sali 

;na. Fácil comunieaçAo flavlal 
e terreatre. 

Tratar á A?. Junqueira Ai 
P6I| W1< 

* * » • - » _ L 

^ • • • l O, de Oél» 
tPmidintê) 

A O R D E M 
(Diário veapertiiioi 

Olf Owrre 

F. Véraa a*aerre 
(HKUxtorStçrttaTif, 

Cândido Oliveira Filho Chrtníe 
expediente 

Redação; - 8 As 11 e 11J ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás li e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 22 2 
t rDE- .Vtua *r . H e r a l a ^ i e 

" A T U 
assina tuhas 

(Capitai) 
(Distribuição a domicilio) 

Mea 5«000 {Interior e Estado*, 
A n o 508íK)0 
Semestre . . . . aô oou 

VENDA AVULSA 
Numero do dia , , 5200 
CJoleções anuais, en-

cadernadae, em 3 
volumes y ^ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. ^500 por linha, uma 
vez e $300 naa repetições. 
Assuntos litigiosos, l̂ ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Madlco da crianças 

Fediatra e Puerícultor 
da Saúde Publica do 

Estado 

Cone. Rua Ulisses Caldas, 
W—1\ andar 

Av. Jundial, 455 
(Tirol) 

Ir. Mit» GIIIÍI de Oliveira 
Chefe do lãboratorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—urina—le-
•es—escarro—puz— liqaido 

oefalo raqnlano 
Vacinas aotogenas 

Diagnostico precoce da 
gramei 

Laàoratorio—Hospital MJgael 
Couto-telefone 17 

Expediente—das 7 As ilidas 
U ás 1/ horas 

Jterid0ftria»K«& Trairl 312 
Fone —173 

Dr. losí Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica módica 

Consultas : — 15 ás 17 hs 
Consultorio — Praça Aüyiato 

Severo 91 
fie*. iZua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DE- PAULO OAIVAO 

Ex-interno da clinica UrologjVa 
da Faculdade da Baía. Ex-hâIN-
tente da cliiiicâ cirúrgica tio 
Prof- Geceêio Lopes uo Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica f-
cirareia especializada das A ifta 
Urinariaat Doenças Venereas, 

Perturbações sexuaie 
Conê. UUnes Caídas — andar — Das 9 dê íl e dr - U horas tm diante Resid. Rua í3 de MaioJOj 

Raimundo Rubire de Lut 
(Da Ordem doa Advogadai 

do Brasil) 
Aeelta caneae civis, comer 
elafe e erlmtoaie—Bscritorio 
praça Coreçfto de Jesui 
a. 01* 

—Pfrt O ffa Vor+í» 

r 

Jeaaé Fernandea Café 
ÜM Dr 

Nft LOHBflOfi 
í NUTILROO 

h * M — VATAL 

/ «We de vme» Mtffe é 
m u /t/te ^ 

m m tttòêreahf 4 K » 

JM00. 

Torta e Carrito ^ ' 
qualidade para Fogfio 

Rua Felipe Camarão, 4.">;i 

FONI-3IO 

Fornecedor 8ElEi(I0 

sovas 
Ponto rolai, cairei, < o -
4ooel, pestana, «ouUcne 
a akier. FUasè e pregar 
n e l e . M a K de Maio 
4»U 
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Itorarlt éê Tr«m 

F. Central 
NATAL-BSCIFJS 

Partida da Natal qib terças e «aba-
dos às 6 hora». 

Chegada a Natal nas aegundfts e 
sextas ás 20.35 horas. 

natal-nova cruz 
Partida da Natal áa segundas, quar-

tas, quinta» a *e*taa ia 6,00, 
Chegada * Natal nas quarta» áa 

20 95 a uaa terças, quintas a Babados 
21,98. • 
Qto, — To doa easaa trens oonduaam 

oarro-oorreio* 
O trem da NaUl-Raoifc £a* baldaa-

çio em J£flt*oncaitíintop par» o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGIC08 
Partida da Natal áa segundas, quar 

ias a aextaa ia ti.80. 
Chagada a Natal nas tarçaa, quintas 

o sábado* àa 13.12.. , 
AÜTQ-MOTiBZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saidaa diaríamauta ia 17 horaa a 

ohegadaa diariamente ia 6.25 

AilV* t CMliNto» 
Hft«i VlAfft» f*l«ftM*» 

Partidas da Natal ia 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chagadas a Natal nos mesmos 
dias. 

MAOAIBA-NATAL 
parttd» de MmmIIm M 7 hotts » 

^ S S f t e Natal to f-30 e 10 

fiiiiiliifC 
11(11 I I I 

1(11! IMIMI I 

M ( C ( l ( t I I 

CMMO Cllí lO*. 

bbOSD BRRSIbEIPO 
( P A T R I M O N 1 Ü N A C I O N A L ) 

Kvvaetm *m NATAL—Boa Dr. Barata, Stt-tt i id . Tel^ir-
NAVBLOTO—Caixa Poatat, t-Telefone 41 

KATAL-NOVA CBUZ 
fMlda d» Matai áa té hom* • 

ÜMgada a Nofa O m áa . 1MO 
horaa. 

parttda da Nora C m áiôho-
n * a chegada a Natal áa fcSO horas 

Nm segnnda* a wmtítm oa ônibus 
aao viajará* 

partidas da Natal áa quartas « 
sabadoi, ás 0 horaa. 
ftrtldaa do Mossoró ás segunda» a 
mintas ás 6 horaa* 

Natal - 1. Taaiá 
Ghoga a Natal nas sognndu. 

ouartas, antas o sabados áa 9,00 
a partida para 8. Tomô noa 
meamos dlast ás 14 horas. 

IMat-S. Jaaá da Wplhá 
CThegada a Natal, diariamente, áa 

*'pârtídae 'pera 8. Joaá de Miplbú, 
dlarfamante. áa 14,80 horaa. 

NATAL-FOBTALBZA 
Partida da Natal, áa qoartaa e 

aabadoa, pelaa 7 horaa. 
Chegadas a Natal* áa terçai e 

aabadoa. 
Carreto aaraa 

Feohaamto daoalaa 
Para o Saí 

Correspondência expressa e or-
dinária aa 11,eo, O registradas ia 
11,10. ?la PwMtr, nos domxutos e 
terças, e naa quintas áa i0 

Do Sol: 
«Itanagé» (paquete), a 11. 
Jaogadeiro, a 11, 
«Attonso Pena», a 13. 
Araraqnara, a 17. 
Inconfidente, fearg) a 25. 
Rao) Soarea, 28. 
Buarque, a l t 

Do Norte • 
Osorlo» a 11. 
It&pagé, a 11. 
Itanagé, a 21. 
Araraquara, a 28. 

Banoet a Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. &achet n. S0. 
Exp. — is 11,30 a 1S,S0 ás 16. 
Aon sabadca, 9 is 11 horas. 

«asao ao JAto u m u m ao Noite, 
at. Xararee de Uml tto.-a áa nelSáaia» Aos eabadtwi- a áa 
u 

Caixa Raral a Operaria da N* 
tal Rua Dr* Barata, tofl b p , 
gfgiio horário 

Hanoo doa Aaxmarea do Com 
merolo. At. ãaohet» 9a. 

Todos oa dlaa das 0 áa 11 e 
das 18 as 15 horaa. 

gooparattva dos Fudonvlo* 
Bstadaala. Raa 18 úí Maio ftn 
Bxp.—7 áa U « áa 17 hora* 

Caixa leeaaailta Feiera* 
fBdtfftolo da D. Plaoal) Bzp. i 

ás 14 horas. Dapoaltos aas 8ai 
5aa e sahadoa. Batfradas nas H* 
(aa, e das. 

Carterlee 
1". Osrtorio:—»um Vigário Bar-

toloman, n. 6Ô6. CItü e Comercio. 
PrlratíTo do registo de propiieda-
dea literarlaa. Tabellonato em ge-
ral. 

tr. CartorloAt* Nlsla Floresta» 
n. 296. CItíI e Comerolo* PrlTaüvo 
do rtflatro da tltoloa a doonmeatos. 
Taheüonato em geral 

8*. Cartorlo i—Praça Sete de 8e* 
temhro, n. A Clrll a Ooueroto Ba 
erlTao do erlme. PrtratlTo do w 
glstro da Imóveis e hlpoteeas Ta-
Dettonato em geraL 

i\ CáríorloAvenld* TaTarea 
de Ura n 45. PrlTatlTo do R^ 
glatro Ctrtt de naaolmentoa, oaa* 
mentoa e obitoe e das pessoas 1 
rldloas. Tabellonato em geral 

|«at!t«teeasaeessm»ea'.as 

Departamento da 4 Regifto Caí* 
xa Local de Natal — Av. Sacbet, 30 
j Edifício Campielo) — Expediente; 
das 11 às 17 horas. Aob sabadoa das 
9 ds 1B horas. 

Bsnsarlaa 
Delegacia do Qraade do Norte 

Séda — faltos da A OflDEMV Hua 
Dr. Barata, 210. 

«arltimet 
Delegada do Rio Qrande do Nor 

Ia—Sáae-iltes da Caixa Bnrsi 
Operaria de Natal—KxpMieüt^ 
áa 17 horar. Telefone. t9fi. 

ladvatrlarloa 
Lelegaela do fito ürande du 

Narte. 80de: fidlíld^ Uossoró -
fraga Aogosto Severo. «Cxpedlonu 
da* it ás 1« horas. 4os aahad « 
dai 0 ás A00 hora* 

Repartições Publi as 

Cor-
Fer-

r s d s r a l i 
Dalagama Piscai, Alfandaga, 

raioa a Talografos, Ea^da de 
to Cantra^ Deleg.cia Regional do 
Trabalho. Agencia de Economia Uu-
ral a Fomento Agrioola: Ex-
pediente — de 11 ia 17. Aoa aaDa* 
íoa-da8ialSL 

Capitania doa Portos — v i * npv 
a 18 4a 16^0. 

Eaaola da Aprandiaaa Marinheiros^ 

Licau Industrial — 8 da 19 a 18 
ia 17. ^ A A 

flanallmrfTT do Porto e Doô a—o aa 

U t i w í t o Militar ^ W 4a Ift. 
Avs m t t f a sábado» - 8 ia IV 

J aramento i bandeira — Todo os 
aabados— ia 10 horas. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado 

tatnento da Faoenda, Departam^^^ 
da Baude. Departamento de CMun*.̂  
Departamento da Agricnltnr* 

Expediente — de 11,30 àa r,30 
Aos sabadoo—da 8 ia U 
Departamento da Seçaraav» • 

11 a 18 ia 17, 4.0* «ahbadof 
ia 13. 

Reoeb«doiia da Renda» -
19 4a 16. 

Municipal» 
prafeitnTa^ 

11. Aoa sabe 
anta t 

8 ia 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rna Dr. Barata, 21T - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, óleos, 
sodft caostlca, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

B' cm Natal • estabelecimento preferido ao gênero p c 

tot v e m t m m s ® " ® " 

V A P O R E S ESPERADOS 

DO NCBTB 
O eargaelro Oiorio separado a /i de Oatubro 

segaa para Cabedelo, fteclfe, a. Salvador © tio. 

<JO 8JL 
O paquete Átomo Pena esperado a 15 de 

outubro -egue para Areia Branca, Fortaleza, 5. Luiz, 
Delem, Santarém e Manaps. 

O cargueiro Jangadeiro eaperado a M de 
outubro regreaaa para Cabedelo, leclle, Maceió, 
Elo, daotoa, Rio Grande Pelotas e Forio legre, 

O oargnelro Inconfidente esperado a 25 de 
outubro regressa para Cabedelo» Becife, Maceió, t 
tíantos, Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre 

O paquete Raul Soareà eaperado a 28 de 
outubro segue para Fortaleza, 6. Luiz, Belem, Sen-
tarem e Manaus. 

O paquete Buarque esperado a 1 de novembro 
segue para Fortaleza, 8. Luiz, delem, Trloidad, 
La Üoayra e New York. 

Para inale InformaçOee» dirlja-ee ao agente 

Odilon do A. Carola Filho 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
é conhecido hl 63 anoi 

como o Verdadeiro 
atptcffico da 

S f F I L I S ! 
F«rMa«, Ma—hm, 

Olatrai, Riuiflthis 

si Elixir de Nogueira 

Enivaü a n 
MtVtt? 

Só na A «Predileta» a oonha 
cida (;aaa dae Noivas. Sua 
Dr, Barata W8-Ribeira. 

6—16 

Nada de grande ae fez no 
mundo sem a coopera-

ção* 
Ef estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucenso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositos. 

Caixa Rural t Operaria de Natal 
iSoo* Corporativa da Rasa IUd.l 

Rua Dr Harala n. 208 
RIBEIRA 

Expediente; 9 As 11 e 13 àa 15. Aoa sabados: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Raoaba tfopoeftos daada OOOOO 

Alem doB depoaitoa e emprestámos, comuna áa coopera-
tivae, faz cobrança e aceita procurações 

BrisaMas mn leivas -Neflelos 1942 
Recebeu «A Predileta» um rico e variado sorfcimento de 

Grinaldas, Veos, Luvas Brancas, Crepes Brancos para Vestidos 
de Noivas* Porta AHançaa, Bouquetf etc. 

«A PREDILETA», a conhecida casa das Noivas, dispõe 
atualmente do mais rico e belo sortimento de artigos para 
Noivas—Preços ao alcance de todos—Visitem sem perca de 
tempo o rico sortimento da A PREDILETA, á Rua Dr, Barata, 
238, Ribeira. 

6—15 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Aãsodação de Eicoteiroã 

Diariamente iaa 8 aa 11 horaa 

OORPO MEDICO CaPEOlALIZADO 
Blfttiicidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIO a «n> geral. Serviço de laboratorio a da 
Baio X a oargo da eupeoialiataa, —FONE 24 

Áa snatrionlaa para aoeio oontioa&m abartaa, na fiaorataria 

Á Polioliniaa aceita oantntoa com ínatituívOea (SOCÍOB 
Coletivos) 

ALECRIM - NAIAL 

SENSACIONAL ! 
í í f ^ O ^ a V / â h l l C ^ «caba de receber melhores fabricas 

f\ U a S a V C l I U S do eul do paia, um grande oortimento 
de flêdaaf crepes e tecidoa grossos, pôrfamariag. e uma íntiuiiadí» de artista 

Façam aem ccmpromia^o uma visita a «Casa Venus» Rua, Ulisses ! al* 
das, 140 e vei&o a especialidade dos nossos preços. 

AVISO 
A |oalharia Moderna tem um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para Iodas as classes. 
Grande sfock de |oias e re-
loglos dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
locfos e lotas. Praça Augus-
to Severo, — 77Nafal« 

i( líuRfi 

V E N D E - S k l maquina de 
pautar, por preço modico. 

lnformaç6aa na laranoia daata Jornal 

! MUTILADO 

T E N H A J U Í Z O 
GRANDE CRIME 
CASAR DOENTE 

Faca mm médlto antes de rasap-se, 
e íome o ôular üepupaíluo 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

Fígado, o Baço, o Coração, o Estômago, 09 pultnOes e a pele. 
Produz Dores de Cabaça, Dores iioa ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Quéda do Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os iodividuosi diotas. 

Aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no tratamento da 
Sifilis e Reumatismo d» mesma origem. 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licôr 

FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que era minha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho indicado o ELIXIR 914, cm miiilin clinicíi nos cusos d6 
obtendo resultados reaib no lues. o ELIXIR 914 em reaul 
tratamento da sifilis. tados brilhantes. 

(a) Dk Geraldo Vieira (a) Dr. Altino Almeida 
(Firma reconhecida^ (Firma reconhecida) 

oooooooooooooooooocooooooooooocoooooooooooooooooo 

u M sopro de otimismo anima as coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas economias. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

CASA MONTE 

E. Bandeira do Monfe 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, 0LE08, Graxas, Vernizes, Esmaltes^ Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho* 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilínas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

/ 

Rua Dr. Barata n. 199 e Tr ar essa do México n. 73—NATAL 

OOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOO u 
o 
o 
o 
Lí 
o 
c 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
( 

o 
o 
o 

N 0 século da propaganda e da publi-

cidade, causa surpresa o comerciante 

que nílo anuncia. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

t 
CONVITE 

Maria Ernestina Ribeiro da Camara 
Maria E vira PaUcio. Haitnunda Gamara Oliveira. Mana duquftt* de 

Carvalho, ra^mar Saraiva, I>alila do^ ,S«nion( Morart Palatio, Jo A Palácio 
e PeluxU Santana, filhan e neto* de HAHlA MNESTINA RIBEIRO DA 
CAMAW.\, e nvidam «eaa par^nt.^ » amigo* paim «aaiaurem A iníaa* qa« 
mandara naj^brar no dia 13 do corrente, àa 6,90, ao Suo tq ri o do Tiro1 pelo 
deacaoao eterno de aoa alma. Antecipam agr«^oiuienV)«. 
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O presidente Roosevelt soli; 
citará hoje a alteração 

de neutralidade 
da lei 

Mru ias Viciçie: 
Sacerfctiis 

ConVl l t 

A Diretoria do Centro "Noe-

da Obra°da» cidade de Odessa está fora do alcance da artilharia aíemfl-SüBpengos os em-
dotais, convida óe «leiadoraB elt)arqUe8 de petroleo para o Japflo—O grosso do exercito nazista esta a iío ím-
fto«, socios e ao povo c»toiico j j l a s j e m o s c ü u ^Rechaçada c m graves perdas para os russos uma tentativa pa-

ra romper o cerco de Leningrado 

Repelidos o» alsmâss em Odsssa 

em geral para assistirem, a ses-
são, que se reulizará sexta fei-
ra, dia 10, ás 19 horas, no Sa-
lAo da Confederação Católica* 
Teró. inicio nesse dia uma se-| rio, 9—Informam de Moscou' 
rie de palestras, sendo o pri- , que os defensores de Odessa, 
raeiro orador o Sr. Conexo \ no curso de um combate que 
José Adelino Dantas, Reitor do !<jurüu dois dias, desfecharam 
Seminário, sobre o interessante; m ie» golpes nas tropas alemãs 
tema: "O Sacerdote e as Vo-ie rumenas, 
cações". I KIO, (.) — De Neva Iorque; O 

2 21 radio britânico disse que os 
- j russos conseguiram repelir os 

alemães aré 15 quilômetros de 
distancia du cidade sitiada de 

j Odessa, a qual ficou assim fó-
ra do olcance da artilharia 

i atemfi. 

Ar m A z e m 
Orandee estoques de Estivas» Molhados 

SorMmento oorapleto de bebidas nacional» e e 
Veadas wm grosso • a varejo. Entrega a 

â f . « l i I t i m s , M l , Tslsfsu t i o 

n 
IA, I 
18, I 
ÍO. I 

M M 

Festa de São Mi-
finel. na pnvoação 

de Eslreraoz 
Realizar-se-á, no dia 12 do 

corrente, como nos anos anterio-
res, a tradicional festa de Sâo Mi 
guel, na aprazível povoaçâo dc 
Estremoz, constante de missa 
ás 8 horas e procissão ás 10 
horas. Oa cânticos serfto exe-
cutados peiaB alunas do Orfa-
nato «Pe. Jo&o Maria >. Após 
a missa, haverá leiláo em fa-
vor das obras da nova igreja. 

A Estrada de Ferro Central, 
atendendo ao pedido do revino. 
vigário, fará correr dois trens 
desta capital aquela localidade 
com o seguinte horário: — 
Partida do Natal, ás 7 e ás 
13,30 horas. Partida de Entre-
mos ás VA e ás 18,30 horas. 

Espera-se grande concorrên-
cia de romeiros á histórica po-
voaçâo de Estremoz, onde o 
excursionista poderá apreciar 
a beleza natural da legendá-
ria lagôa do Guagirú, as rui-
nas da cadeia, do .convento e 
da antiga Igreja de N, S. dos 
Prazeres e de São Miguel e a 
elegancia do novo Templo da 
localidade, construído recente 
mente pelo revmo. pe. Agosti-
nho Hanneken, atual vigário 
da paroquia de Santana do Ma-
tos. 

Escola de Comercio 
de Natal 

NOTA DA SECRETARIA 

Afim de regularizar os 
seus diplomas, a secretaria 
da Escola de Comercio de 
Natal precisa falar com 
Urbano Brandão, José 
Lahud, Felicio Vás de 
Oliveira, Francisco Assis 
Camara, Francisco Assis 
Queiroz, Jorge Pedro da 
Silva, Br az Andrade. 

GRAÇAS 
agra Paulo Frassinete Rosa 

dece a Na. Sa. do Perpetuo So-
corro uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Natal, 9—10—41, 
—Antonia Raulina Fernan-

des agradece a S. Judas Tadeu 
uma graça alcançada em mo 
mento de grande aflição pela 
sua saúde 

H l l l f l M l C&A a c a s a8ita 
á rua 

de março, 757. Tratar na ge-
rencia d'A ORDEM. 

Vende-se 

A 125 milhas de Moscra 
RIO, 9 —Noticiara de Berlim 

que foi declarado ontem á noi-
te que o groeso do exercito 
alemào efetuou um avanço que 
o colocou a 125 milhas de 
Moscou, estando, agora, as de* 
tesas externas da capital russa 
severamente abaladas. As li-
nhas defensivas dispostas pelo 
marechal Tímoshenko em torno 
de Moscou foram penetradas, e 
despachos chegados da linha 
de frente anunciara que nu-
merosas tropas da elite do 
exercito russo, no centro, fo-
ram colhidas pelas manobras 
envolventes germanicas. 

Roosevelt solicitará hoje a aden-
da da le! de aeutraildade 

RIO, Comunicam de Was-
hington que o presidente Roo-
sevelt solicitará hoje u'a emen-
da á lei de neutralidade, para 
permitir que os navios dos EE. 
ULL sejam armados em guerra. 

Tentaram romper o eerco em 
Leniogrado 

RIO, 9 — Dízem de Berlim 
que as fôrças russas cercadas 
em Leuingrado, realizaram uma 
tentativa para romper o cerco. 
O ataque fracassou totalmente, 
tendo sido os soviéticos recha-
çados com graves perdas. 

Concordaram em snapander oa 
embarqnea do petroleo para o 

Japão 
RIO, 1) — Segundo noticias 

vindas de Toquio, depois de 
alguns raêses de reserva e to-
lerância em relaçào aos EE. 
UU. todos os jornais dizem que 
a única coisa que o Japào tem 
a fazer agora é tomar uma 
atitude firme e contra o cerco 
que lhe está sendo imposto pe-
los norte americanos, kiglêses, 
chineses e holandeses. 

RIO, 9—Telegramas de Was-
hington revelam que se sabe 
de fonte autorizada que a In-
glaterra, os Estados Unidos e 
o governo refugiado da Holan-
da concordaram em suspender 
todos os embarques de petro-
leo para o Japão. 

A GUERRA 
v i 

—Segundo u jornal uDaily News", a guerra euro-
péia fez, até agora, mais de 10 milhões tle vitiim s, 
em mortos, íertdos, desaparecidos e prisioneiros. O 
jornal, que declara ter obtido suas informações nas 
melhores fontes, principalmente no Departamento de 
Guerra e na Biblioteca do Congresso, é salienta que 
sempre se utilizou das cifras mais baixas, quando 
havia discordância entre as diferentes fontes, forneceu 
o seguinte quadro dessas perdas: 

Baixas 
1.282.000 

252.000 
100.000 
30.000 
20.000 
44,000 

4 230.000 
95.000 
5.000 

2.558.000 
2-365.000 
1.675.000 

225.000 
64.000 
39.000 

160,000 
134.000 

5,520.000 mortos. 

Alemanha 
Italia 
Finlândia 
Kumania 
Hungria 
Lituania 
Bélgica 
Grécia 
Noruega 
Rússia 
França 
Polônia 
Yugoslavia 
Letônia 
Estônia 
Holanda 
Grã-Bretanha / 
Nesse numero estão incluídos 

dos quais 282 mil civis. Comparativamente, as potên-
cias do Eixo tiveram 1,803.000 vitimas, das quais 57 
mil são civis, e os aliados 7,469.000, das quais 995,000 
sao civis. 

a casa n. 727 
da R u a Vaz 

Gondim, antiga General Osorio 
Tratar na mesma. 

Vende-se a casa n" 
630, á 

Rua Vigário Bartoloraeu, es 
quinas da Praça Pe. João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pá-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Brindes dos HaModos 
"Catedral" 

Acompanhado do farmacêuti-
co Augusto A maneio Pereira, 
proprietário da «Drogaria Bra* 
sil», eateve nesta redação o sr. 
K. dos Santos Maia, inspetor 
no nordeste dos Laboratorios 
< Catedral», de Sao Paulo. 

O dr. Augusto Pereira acaba 
de ser nomeado representante 
dos produtos «Catedral» nesta 
capital, encontrando se expos-
tos á venda na sua drogaria 
os referidos produtos. Nessa 
visita aqueles senhores noa 
ofereceram vario9 brindes de 
propaganda dos Laborutorioa 
^Catedral», 

Gratos. 

r\ leite originário de 
^ vaca tuberculosa re~ 
presenta um perigo real 
á saúde. 

A f t T I S C I A M C A S 
OTPO0RÂFIA — RIBOàÇiO — FAUTAÇÃO 
Maquinaria modernledm» — ***** 

ttSSír jfiSfí WSCtai^ 

Congregações 
Marianas 

Catedral 

Domingo, em sua séde social, 
reuniu-se a Congregação Ma-
riana. 

O presidente iniciou a ses-
são agradecendo a presença dos 
alunos da Escola de Comercio. 

Foi lida e aprovada a ata 
da sessão anterior 

Leu-se o evangelho do dia, 
fazendo-se considerações. 

O presidente tratou de as-
suntos de grande importancia 
para a Festa de Cristo Rei e 
avisou que a reunião dos dire-
tores dos sodalicios catolicos 
será realizada, no dia 7, no 
Paço Episcopal, onde será or-
ganizado o programa da refe-
rida Festa. 

Pediu preces pelo restabele-
cimento do Arcebispo d, Moisés 
Coelho, cujo estado de saúde 
inspirava cuidados. 

Falou a respeito da reorgani-
saçâo das Diversões Maríanaa, 

O dr. Oto Guerra díssertou 
sobre pontos da doutrina cato-
li ca, em torno do Evangelho 
do dia, recebendo aplausos ao 
terminar. 

O presidente, comunicou ha-
ver se realizado no dia 4 o 
enlaça matrimonial do nosso 
consocio Francisco Véras Be-
zerra. 

Com as orações finais, ea-
cerrouse a sessão, 

CABELOS BRANCOS 

.só tem quem quer 

I i 

IKLEZÃl 
iVWOm USA E NÂQ MUDA 

quem os náo quer 

Ü 
O Sr. Interventor Fede-

ral assinou os seguintes 
atos e decreto: 

—concedendo ao Centro 
Operário de Mossoró uma 
subvenção fixa anual, a 
partir do exercicio de 
1942; 

—nomeando, interina* 
mente, a contadora Maria-
na Leitão de Almeida pa-
ra, na Contadoria Geral 
do Estado, substituir, du-
rante a sua licença, a au-
xiliar de escrita Nívea 

Dioiiie di Uiiãi 
Ocupantes de tarreno de 

miKiaha 

O Chefe Regional do 
Dominio da União neste 
Estado recebeu da Direto-
ria o seguinte telegrama: 
"Comunico-vos nesta data 
aprovei parecer procurado-
ria» emitido processo nu-
mero 5° 979/41, originado 
consulta telegrafíca nume-
ro 213,23 de Setembro 
proximo findo, Serviçe Re-
gional São Paulo, sentido 
de que ocupantes de mari-
nha e acrescido devem sa-
tisfazer débitos até dezeseis 
corrente e requerer afora-
mento, até essa data sob 
pena perder preferencia 
aforamento. Pena artigo 
28 Decreto-Lei 3438 e a-
plicavel caso aforamento 
requerido nílo se concluir 
logo, continuando por isso 
mesmo ocupação. Prevale-
cem ocupações inscritas 
Coletorias Federais até 
data publicação Decreto 
citado. Saúda. As. Ulpiano 
de Barros," 

Gurgel Guimaríles Portela; 
—nomeando, em comis-

são, o agronomo Arnaldo 
Bezerra Furtado para ex* 
ercer o cargo de prefeito 
do município de Sao To-
mé, ficando exonerado, a 
pedido, o atual. 

/ e/te de vãcm êmdim é 
saúde, m u /e/te de 

vãc* tubercaloãM 4 ve-
neno* 

ANTIMIVRAUHCO ROSADO 

I f l c i x nm* tfdrae ém nevralgles, GRIPES, 
rasfrlarfos, a le . 

I m compr im idos o ol lxlr 

MACHADO 
Diretor do Hospital dr Alienados 

DOENÇAS MINTAIS I NERVOSAS 
CwsattM ts I I Imng 

Cowmltorio: BandancU: 
A t . Rio Branco, 5 5 4 RUlinea Caldas, 2 5 0 - Fone 284 

S O C I A I S 
AMVSMARIO» 

Hoje 

Maria Montenegro, esposa do 
desembargador Xavier Monte-
negro, membro aposentado do 
Tribunal de Apeiaç&o* 

—Professora Odete Rodrigues 
Ferreira. 

Desembargador João Dionisio 
Filgueira, membro aposentado 
do Tribunal de Apelação. 

^-Antonio Serrano Filbo, fun-
cionário da 'Fiscalização do 
Porto. 

—Manoel Juatino da Costa, 
reôidente em Pau doa Ferros. 

— Boanerges Leitão de Al-
meida, Contador Geral do Es-
tado. 

—Alfredo Ferreira de Melo, 
comerciante nesta praça. 

—Nestor Marinho, residente 
em Nova Cruz. 

Iolanda Lucena Pinheiro Bor-
ges, filha do sr, Francisco de 
Assis Pinheiro Borges, residen-
te em Sâo Paulo do Potengi. 

—Alaide Ferreira Pinto, fi-
lha do sargento Pedro Pinto. 

—Lienarde Fialho, filha do 
sr. Francisco Fialho. 

Teresinha Oliveira, filha 
do sr. João Gonçalves, residen-
te em S« José de Mipibú. 

—Maria de Lourdes Caval-
canti, filha do dr, Francisco 
Canindé Cavalcanti, residente 
em Ceará-Mirim. 

—Maria do Carmo Gomes, 
filha do sr. Emidio Gomes, re-
sidente em S. José de Mípibú, 

Jmn 
Valdir Santos, filho do sr. 

Jofto Pedro dos Santos. 
Crfaacât 
Terceira, filha do dr. Inácio 

Soares Barbosa, juiz de direito 
em Sâo Miguel. 

Odete Roseli 
CIRURGIA d e n t i s t a 

Consulto* :6 d* «.íí e da» 19 4$ 
17 hora» 

Mantém ptr« empregado* ao co-
mercio prorrogação de horário 

Consultoria — Rua 18 do 
Maio, 652 

M. Mil NEDEIHS 
Medico pelâ Univ. do Rio d« 

Janeiro 

Doenças dc p » l i • 
tifil is 

CONSULTORIO : tfua Ulim* 

Cuidas. 90^1". andar 
Da» 14 àa 1? horas 

lUaídencia : Rua Trai d, 522 

—NATAL— 

VIAS URIHARIAS 

DR. ANTONIO FREIRE 

Cone. das 14 ha. em oiante 

Com, Rua Nisia Floresta, 90 —Fone 350 
B&iid» Rua Jã de Maio 602 

Cinemas 
QÜBB IR AO CINEMA OU 

AO TBATRO ? N&o sa esqueça 
tte r e c o r r e r & Cin-
tura de FILMES t PEÇAS TEA-
TRAIS. - Xio t t deve assistir 
i um filme 011 « uma peça 
teatral aem ter a eerteia de qne 
io]a pelo menos ACEITAVEL. 
E' questão de condenela* 

DEUSA DA FLORESTA, da Para 
nouflt, com Dorothy La 

BOQr e Robert Prtston, 
00 «Rei» 

Em virtude do proprio as-
;8unto e de algumas cenaa me-
recedoras de certos reparos o 
filme não é recomendável as 
crianças, 

HORAS ROUBADAS, da Metro, 
con Linoel Btrrymore, Uoa 

Merkel t oatrot, 
DO «Roiil» 

EJ importantiasimo conside-
rar-se, diante desta fita, o seu 
aspecto de fábula. Pura íabula : 
a do velho que conseguiu pren-
der a Morte em sua macieira 
e que ninguém terá deixado 
de ouvir em sua infancia. As* 
sim considerada, nâo ha m;il 
maior naquelas «liberdades > 
com a Morte (rar. Ceifas...) An-
tes será meio ameno de lem-
brar a necessidade do preparo 
para a morte, da espera da 
morte. E o filme é alegre, es-
piritual > leve, Tudo concorre 
para isto a representaç ão, o 
tratamento, o enredo delicada 
Para classifica-la moralmente 
consideramo-la úceítavel :üí<> 
sendo muito conveniente a cri-
anças ou a quem nao tenh;i 
muito firme aa suas eonvi -
ções sobre a morre, a vi»h 
eterna e outras coisas eieiurn-
tares do catecismo. 

(De Diáriodc Do:o li"-
rizonte, de 10 de Mu\ > d 1 

1941). 

(Conclúe na 2a. pagina 

Rêle Viaçâi Seri-linsi 
O seu proprietário avi-

sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caieó. 

Partida do Hotel A-
venidâ ás 6 horas da ma-
nhaf com ezoeç&o doa do* 
mingos. 

MUTILADO 1 

t 
Joana Dias Cirioo 

30°, dia de sua morto 

Joaquina Augusta dc Melo < >r. 
vida seus parentes amidos paia 
assistirem á missa <|n<4 eer̂  
celebrada no dia IJ don>neiiie. 
ás 6,30 horas, na matriz dr S. Te 
dro — Alecrim, pelo dm-aino 
eterno de sua inesqu^ ivei so-
brinha JOANA DIAS Cl Kl NO, 
falecida no dia 12 de S e t e m b r o 
p. findo, no Rio de .bmeirn. 
Muito agradece a rodos «jue 
comparecerem a csae ato de 
piedade crista, 

Quasi de graça 
Vendem-se 2 caaaa, ótima-

mente situadas â Praia de 
Anta Preta. 

Tratar na Caixa Rural. 

t\ 
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Os nossos confrades do 
consideraram o filme «... 

tema. e escabroso em 

"O Diário", de Belo Horizonte, 
E o vento levou» amoral, no 
muitos metros de celulóide 

E o vento levou 
A proposito do filme «...E o 

vento levou», que começará a 
ser exibido a partir de anoa 
nhâ, no «Rex», o* nossos co-
legas de «0 Diário», jornal ca 
tolico de Belo Horizonte, es-
creveram o seguinte: 

«Sim ; trata-se do filme que 
Belo Horizonte está vendo. 

NÃO é só por suas quatro ho-
ras de exibição, que tal peli 
cuia sai da secç&o própria e 
comparece nessa ponderada 
coluna... Nfto nos * preocupa o 
enorme gasto de celulose Va-
mos falar de uma ceiaa horri-
pilante para muitos; o aspecto 
moral de «E o vento levou». 

E é justamente porque ha 
uma certa repugnancia em con-
siderar o aspecto moral das 
diferentes manifestaçóqp artís-
ticas que insistiremos no as-
sunto. 

Nào vamos discutir «E o 
vento levou» como cinema, en-
quanto arte pura... 

Nossa opinião é idêntica á 
opinião geral: tudo o que a 
técnica do cinema tem de#mais 
desenvolvido foi aplicado na 
produção de o vento le-
vou». Fotografia, técnica de 
cor. vestuário, ambiente, mon-
tagem, cenário, perfeitos ! E a 
interpretação também ótima. Já 
se disse que o Rhet Butler foi 
concebido pela autora do ro-
mance, pensando em Clark Ga-
ble, E Vivian Leigh revela-se 
uma grande artista. Bem; há 
Olivia de Havilland e, sobre-
tudo, Leslie Howard, o grande 
interprete de Romeu, no drama 
de Shakespearef um dos mo-
mentos culminantes da cinema-
tografia. 

Uno reparo, ainda, quanto a 
técnica: ê maquinariamente 
perfeita; falta-lhe, contudo, 
qualquer rasgo intelectual de 
criação. Victor Fleming é um 
homem que conhece o oficio. 
Nesta fita, porém, nada revela 
da capacidade criadora de um 
Frank Capra, de um Chaplin, 
eu do tão pouco lembrado 
King Vidor.. Culpa dele ou do 
argumento ? 
tíim; o argumento mereceu todo 

esse aparato ? Nào nos parece. 
E' uma historia medíocre, um 
medíocre romance de aventu-
ras, no qual é introduzido, meio 
desajeitadamente, o drama psi-
cológico da luta pela terra, 
misturado á caracterização de 
uma mulher fatal, coisas seu 
tanto ou quanto comuns, na 
literatura, no cinema e na vi-
da„> O proprio cinema já nos 
deu, com «Jesabel», um tipo 
semelhante á ScarJet 0'Hara de 

o vento levou». 

E' certo que o romance • a 
fita obtiveram grande êxito na 
America do Norte* Isso, porém, 
nada prova, quanto a seu va-
lor artístico. O publico ledor de 
Margaret Mitchell é o mesmo 
que se extasiou com Perez 
Escrich e Alexandre Dumas. 
E que, daqui a cem anos con-
tinuará a morrer de gosto pe-
las aventuras irreais e as 
chanchadas picarescas... 

«E o vento levou» tem mui-
to de tudo isso, ou é tudo isso 
junto: a heroina sempre vito-
riosa, embora sempre odiada e 
perseguida, o herói muito sim-
pático e a pobresinha muito 
sofredora: um mundo de me-
díocres. Belo, empolgante es • 
petaaulo que nada acrescenta e 
que tira muito 

Tira ao cinema americano o 
que o cinema americano tinha 
conseguido, de una dez anos 
para^cá: certa discreçào, certa 
finura m^smo, em abordar as-
suntos escabrosos. O cinema 
americano já havia concluido 
que a apresentação de cenas 
cruas, imorais, nada tem de 
artístico. Serve só para exei-
taçôes de pobres decrépitos, 
decadentes na velhice ou na 
mocidade.» Enquanto que os 
temas humanos, ainda que sob 
o aspecto mau — o adultério, 
as perversões sexuais de cara-
ter mórbido ou nao, e mais a 
perfídia, a avareza, a traição, 
etc. — podem ser tratados com 
arte, sem descaidas no terreno 
da pornografia (ou pornoci-
nia ?) grosseira e repe-
lente, «-.E o vento levou» 
parece ter sido uma válvula 
escapatória para os recalques de 
produtores e artistas cinemato-
gráficos. 

E' amoral, no tema e esca-
broso em muitos metros de ce-
lulose. 

Afinal de contas, umafausto-
aa carpintaria, sem gosto e 
sem beleza!. * 

Agora, imaginem que t«l 
produção vem acompanhada de 
um «farol» publicitário tremen-
damente sedutor! (Nào fosse a 
Sra. Margaret Mitchell casada 
com um dos maiores artistas 
do anuncio... na America do 
Norte!...) Quantos a estào ven-
do e -«apreciando»! Quantos 
vão ter o respeito humano de 
a denunciar! 

Fazemo-lo nós, confirmando a 
classificação da censura oficial 
e da censura de «O Diário»; 
sô para adultos, Embora esteja 
anunciado um preço mais ac-
cessivel para «estudantes e.. 
crianças». 

Nesta emergencia... 
P. Stbastlâo PVJOL C. M. P. 

Copyright da "Crizidt da Boa Imprensa" 

A palestro do Coneío José Adelino sobre as Vocações Sacerdotais 
Bola, no ialio da Coníodêraçio Católica 

Vem despertando muito inte-
resse a palestra que o conego 

1 f i » \ • _ f l n Ü r t m i . 

José Adelino, reitor do Semi- dotais, 
nario de S. Pedro, realizará 
hoje, sobre "O . Sacerdote e as 
Vocações", iniciando a serie de 
conferências promovidas pelo 

centro N. S. da Apresentação 
das Obras das Vocações Sçcer-

A solenidade efetuar-se á ás 
19 horas, no salfto da Confede-
ração Católica» 

A nova Catedral de Belo Horizonte 
L i n ç s d i m pmàrm f g n í smsn r i l do 

grandioso «dificlo 

A 7 de Setembro p. p., a Ca-
pital de Minas Gerais foi em-
polgada pelas festividades, que 
assinalaram « translaçâo e ben-
ção da pedra fundamental so-
bre que o povo de Belo Hori-
zonte vai erigir o seu templo 
máximo* 

Já em 1936, por ocaafao do 
•tlene encerramento do 2° 
Congresso Bucaristioo Nacional, 
quo se realista na eapfttal Mi-
ntira, fôra boosida o lançada a 
pedra fnndamontal da futura 
UMdral btfrborlsontina, 

Contudo, circunstancias su-
pervenientes aconselharam a 
mudança do local anteriormen-
te escolhido, para a Praça do 
Cruzeiro, ao termo da Av. 
Afonso Pena* Por isso, a pe-
dra fundamental, previamente 
recolhida á Matriz da Boa 
Viagem, foi transladada, com 
grande jnbilo, para o seu local 
definitivo onde aguardará a 
edificação da pomposa Cate-
dral 

OoQttaúA na 2a. paft&a 

O governo abre estradas, in-
centiva o trabalho, a produção 
e a exportação; organiza mi-
nistérios e lhes ramifica as ati-
vidades benefica; cria escolas 
para fazer brilhar a luz da 
instrução e da cultura, em to-
dos os recantos do Brasil; es* 
tabelece policiamento para ga-
rantir a ordem e a paz em to-
das as zon^s do extenso terri-
tório nacional; publica novas 
leis, mais em consonancia com 
as exigencias da época e do 
progresso, em todos os setores 
da vida da n a ç ã o m a s , cer-
tamente, nem o governo pode 
conseguir todos os seus louva* 
veis propositos, ném nós temos 
o direito de exigir que tudo fi-
que por conta do governo. 

á InMstfvt parttailtr 

Conjungando esforços homo-
logados e havendo perfeita fu-
são de ideais entre o povo e o 
governo, a nação atingirá cul-
mi nanei as nunca sonhadas. 

Para a grandeza do Brasil, é 
preciso que cada cidadAo tenha 
diante de si um pequeno codi 
go de responsabilidades e de 
devores, estando pronto, para 
bem da pátria, a abdicar dos 
seus proprios direitos, para só 
pensar nos deveres a cumprir. 

Com este espirito de renun-
cia e de nobreza, maior e mais 
gloriosa será a soma de direi* 
tos conquistada para um futu-
ro próxima 

Nesse pequeno código indivi-
dual há de haver uma parte 
negativa e outra positiva. 

Farào parte da primeira os 
atos de abnegação e despren-
dimento, como são : a econo-
mia das coisas supérfluas e, 
talvez, prejudiciais nos usos in-
dividuais, na vida domestica e 
social, na seleçfto dos objetos 
de garantida subsistência, mas 
sem o ornato inútil do luxo, e 
na supressão de um sem nume-
ro de pequenas despesas, que 
no fim do mês, e mais ainda 
no fim do ano, representarão 

PARAÍSO 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

menos a expressão da econo-
mia que um ato nobre de do-
mínio sobre ei mesmo e au-
mento do patrimonio nacional. 

Quando a pátria está em pe-
rigo, como acontece com as 
naçôeB infelizes que, há meses, 
se vem degladiando, cada ci-
dadão faz prodígios de bravu-
ra, de argúcia e de constân-
cia, pondo todos os seus recur-
sos ao serviço da patría. 

O que faz em hora extrema 
e quando a patria periclita, o 
cidadão dedicado, por que, com 
sabia previp&o, nao o há de 
fazer cada um de nós, com me 
nos sacrifício, em beneficio des 
se Brasil, cujo futuro sorri com 
todos os encantos da grandeza ? 

£, sem medir sacrUicios, pas-
saremos logo á segunda parte 
do nosso programa de engran-
decimento moral, intelectual e 
social do povo. 

Cada um de nós deve se con-
verter em um propagandista 
fervoroso da instrução e da hi-
giene, da ordem e do trabalho 
produtivo, da cultura e da mo-
ral, fazendo, com o exemplo e 
de palavra, constantes apelos 
aos que dormem para que acor-
dem, aos que sabem para que 
nos ensinem, aos que dispõem 
de capitais para que os empre-
guem era proveito da coletivi-
dade, e a todos, para que 
cooperem conosco nessa grande 
empresa da elevação dos valo-
res humanos. 

Nâo estamos aqui para dis-
cutir se já houve oportunida-
des mais felizes ou épocas 
mais favoraveis,,. O que, posi-
tivamente, sabemos é que des-
se caos em que grandes na-
ções ficarão a beiradas do abis-
mo fatal da própria ruina, nós 
devemos sair com um ideal 
mais pura, com o espirito da 

| mais solida coesão e com o 
sentimento patriotico mais ro 
busto e operoso, para ocupar o 

! lugar privilegiado que a divina 
1 Providencia nos oferece nes 
seus amorosos desígnios. 

Especial para A ORDEM 

O noivado nâo é o Paraiso de uma mocidade em 
flor ? Os noivos se julgam no cóu. Flôres, perfumes, luzes, 
tardes de Abril, lua dos poetas, prados verdejantes, cas-
catas e florestas, bosques e lagos, céus e terras, tudo, tudo 
é um céu, tudo canta o amor. A mulher amada ó flôr, é 
estrela, é anjo querubim, serafim, santa e deusa. 

Nâo ha poeta aí de sétima categoria que já nfto tenha 
rabiscado um verso a descrever o paraíso do amor, o céu 
dos olhos azuis da criatura amada. Para os noivas até um 
xuxú tem poesia. Repolho é rosa, corvo é beija-flOr, sapo 
tem olhos de estrelas e canto de sereias. 

O amor transforma tudo em paraíso. 
Noiva—Terceiro céu ! 
Casamento—Quinto ,céu ! 
Lua de mel—Sétimo céu! 
Sempre o paraiso. E entoam a velha modinha com o 

estribilho da Ura do Gapadocio : 
«E o melro canta 
Beijando a flôr 
E nós cantamos 
O nosso amor» 
A sogra, uma criatura adoravel, anjo da guarda, se-

gunda màesinha idolatrada. 
O genro — filhinho querido, 
O sogro — paiainho amado. 
Cunhados — irmãosinhos delicados, anjinhos do novo 

Paraiso achado. 
Ai! Milton ingrato, porqup cantaste o Paraiso perdido 

si o noivado é um Paraiso achado ? 
Mas... mas... ai! depois... 

Quota da Fiscalização Bancaria 
As Cooperativas nâo estão snfritas ao paga-

mento dessa quota 

No Rio, d ; Luiz Gon-
zaga Marelm 

RIO, 10- Kecem chega-
do nesta Capital, acha-se 
hospedado no Seminário 
dos Maristas, D. Luiz Gon-
zaga Marelim, Bispo de 
Caxias, no Maranhão. 

D. Marelim- deverá par-
tir por estes dias para Sao 
Paulo, em viagem de re-
pouso, devendo regressar 
em meiados de Novembro, 
quando retornará ao Mara-
nhão. 

Descobrimento 

da America 
Ua i t sn imwU 4o TtteoL 
Vttirwfa FmtiMU u AaaoeU-

<o Baeotoirofl 

Com a colaboração da 
Associação de Escoteiros 
do Alecrim, realizar-se-á 
depois de amanha, dia 12. 
data do descobrimento da 
America, uma sessão cívi-
ca no grupo Escolar "Frei 
Miguelinho". 

Sobre o feito de Colom 
bo fará uma conferencia o 
tenente coronel Vilaronga 
Fontenele, Chefe d* 24a. 
C. R. 

Congregações 
Marianas 

Catedral 
Domingo, ás 7 horas, na Ca-

tedral, assistirão os congrega-
dos à missa, seguindo-se, na 
séde, a sessão do costumo. 

Matriz da Ribeira 
A Congregação Mariana de 

N. S. do Carmo e S. José, da 
matriz da Ribeira realizará do-
mingo, ás 15,30 horas, na re-
sidência dos Padres da Sagra-
da Família, a sua sessão sema-
nal. 

Matriz do Alecrim 
A Congregação Mariana de1 

N. S da Conceição e S. Tarei- j 
sio, com séde na matriz do A-l 
lecrim, assistirá domingo, ás; 
6,30 horas, á sua misssa men 
sal fazendo os congregados a 
comunhão geral. A's 15 horas 
haverá sessão. 

Estando as Coletorias de 
Rendas Federais, no Estado, 
intimando as Cooperativas ao 
pagamento da quota de fiscali-
zação bancaria, apreasa-se a 
Sub-Diretoria de Cooperativas 
do DAVOP, na qualidade dy 
orgào fiacalizador das citadas 
instituições de credito, a escla* 
recer o seguinte : 

As Cooperativas, quer ee 
chamem Bancos Rurais, Caixas 
Rurais, Cooperativas Agto-Pe-
cuariaa, etc,, são sociedades de 
pessoas e nào de capitais, de 
forma jurídica $ui~generis, regi-
das pelo decreto n. '22.239, de 
19 de dezembro de 19o2, 
com as alterações introduzidas 
pelo decreto-lei n. 581, de 
de agosto de 1938, 

Nào estão sujeitas â fiscali-
zação destinada aos bancos e 
casas bancarias, estabelecida 
pelo Regulamento que baixou 
com o decreto n. 14.728, de 1G 
de março de 1921. 

Sua fiscalização obedece a 
outro regime e "será exercida 
gratuitamente, sem ônus de 
quotas de fiscalização e hono-
rários de fiscais \ conforme pre~ 
ceitua o art, 22 do decreto-lei 
n. 581, de U de agosto de 
1938, atrás citado. 

Para conhecimento dos inte-
ressados publicamos abaixo a 
relação completa das coopera-
tivas existentes no Rio Grande 
do Norte, devidamente regis-
tradíis, portanto fora da alçada 
da fiscalizarão bancaria! 

Golpe de esta-
do no Panamá 

Deposto o presidente 

RIO, 10— Anunciam de Ha-
vana que foi dado ura golpe 
de estado no PanamA pelo se* 
cretario do Interior, sr. Adolfo 
de Ia Otiardia, que tasuraiu o 
governo, O praaidente deposto 
fugiu para Cuba. 

IÍIJURA PR 
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0 almirante Ari Par-
reiras chegará ama-

nhã a Natal . 
Deverá chegar amanha, 

a esta capital, dc avião, o 
almirante Ari Parreiras, 
Chefe dos Serviços da Ba, 
se Naval dc Natal, que 
fôra ao Rio de Janeiro 
tratar de interesses supe-
riores ria missão que lhe 
foi confiada. 

Ao descinbarqne de g, 
excia. comparecerão o In-
terventor Federal e altas 
autoridades civis e milita-
res. 

I 

Banco Rural de Caicó. 
Banco Rural Cooperativo do 

Asftú. 
Banco dos Auxitiares do Co-

mercio. 
Caixa Rural e Operaria de 

Natal. 
Caixa Rural de Ceará-Mirim, 
Caixa Rural de Lages. 
Caixa Rural de Currais No* 

vos 
Caixa Rural de São Joaé de 

Mipibú. 
Sociedade Cooperativa do» 

Funcionários Públicos do Es-
tado. 

Cooperativa doa Salineiro» 
Norte Riograndenses. 

Cooperativas Agro-Pecuariaa 
de Nova Cruz, Epitacio PesBÔa, 
Cerro Corá, Sâo Tomé, Martins, 
Pau dos Ferros, Portalegre, An-
gicos, Luiz Gomes, Sâo Miguel, 
Alexandria, Patu, Jardim do 
Seriió, Parelhas, Jucurutú» Au-
gusto Severo, Caraubas, Santa-
na do Matos, Pedro Velho e 
Apodi. 

(Remetido pela Sub-Diretoria 
de Cooperativas do DÁVOP). 

D. Jasé Delgado vi-
sitou Jtcnrati 

Recebemos, a proposito 
da visita de d. Josó Del-
gado ao município de Ju-
(•urutu, o telegrama que se 
segiie: 

j i ; c r u r n ; \ 10 Reda^ 

<:*o A OUDKM—Natal— 
Desde ontem Jucurntú tem 
a honra hospedar a Dom 
José Delgado. S. Excia. 
foi alvo de carinhosa re-
cepção. devendo hoje pros-
seguir viagem para Flo-
res. Baldomero Chacon. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera* 

ç&o. 
E' estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativÍ8ta. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos & economia, levan-
do As cooperativas pe je-
not depósitos. 
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A cerimonia da transia-
Qfto da pedra fundamental 
para oe novos alicercei 
constituiu momento culmi-
nante nas comemorações 
do Dia da Independencia. 
Por isso, alem da presen-
ça de S. Excia. Revrrm. o 
Sr. Doro Antonio dos San-
tos Cabral, Arcebispo Me-
tropolitano de Belo Hori-
zonte, que oficiou a sole-
nidade, e de altas peraona 
lidados do clero, contou 
com o compareoimento 
de Ss. Excia». o Sr, Inter-
ventor Federal, Prefeito cia 
Capital, e mais pessoas 
gradas. O povo de IJelo 
Horizonte mostrou sua so* 
lidariedade para com seu 
ilustre antistite fazendo-se 
representar por milhares 
e milhares de pessoas, que 
cheias de entusiasmo, vi-
braram da rcais lidima e 
moção. 

A titulo de curiosidade 
transmitimos a nossos lei-
tores alguns dados sobre a 
futura Catedral Seu estilo 
nao será nem gotico nem 
romanico, mas apresentará 
estrutura surpreendente, 
como até hoje ninguém 
poderia ter concebido. Pre-
domina na cuncepçáo ar-
quitetônica a idéia da cir-
cunferência. que inspira as 
partes essenciais do edifí-
cio, desde a crita ao coro, 
em grandes massas harmô-
nicas. Do alto da cupula 
pende o coro circular, por 
um verdadeiro de técnica. 
A torre que se ergue por 
cima do coro, levanta-se á 
altura singularmente ele-
vada de 150 metros* A ca-
pacidade total da . igreja 
será de 12,000 fieis. 

Tratando-se de obra de-
finitiva, foi colocada junto 
á pedra fundamental, uma 
urna com a ata da soleni-
dade, onde se memoriam 
os fatos mais importantes 
da época, e como curiosi-
dade foi assinalada tam-
bém a cerimonia do pri-
meiro lançamento, realiza-
do em 1936. 

(De uO Legionario", de 
São Paulo). 

Prefeilura de 
Natal 

João Psssôs, IO*-Forsm 4**» 
cobertas extenua Jssl4as de 
miraiere» em Itabalsns. 

Expediente do dia 7 de 
Outubro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2393. Eng. Chefe da 
Repartição de Saneamento 
de Natal. Pagamento de 
76$000 e 9$100. Ciente. 
Arquive-se. 

N. 2402. Termo de mui. 
ta lavrado pelo Sr. João 
Severino Alves, contra o 
t a l h a d o r de carne 
verde Severino Alves. Cum-
pra-se. Ao Chefe dos Guar-
das para dar ciência. 

N. 2122. Emidio Gomes 
Damusceno. Aforamento 
de terreno. Na conformida-
de do disposto na letra b, 
do art 9, do Decreto-Lei 
Estadual n. 24. de 27 de 
dezembro de 1939, reme-
ta-se o presente processo 
ao Sr. Interventor Federal 
para os fins de direito, 
por intermedio do Depar-
tamento das Municipalida-
de . 

N, 2^72. Koberta da 

(Mlmfll fc M KÜÍ 
u BMktti mm 

o« lie Mi 
João Pessoa, 10 - Vai ser 

construído era Ingá, um açude, 
por iniciativa do Prefeito lo* 
cal. 

Costa Bentes. Transferen-
cia de terreno. Concedo o 
desmembramento e quanto 
a transferencia depois de 
apresentar o conhecimento 
de transmissão. 

N. 2272. Antonio Rertu-
lino de Souza, Desmembra-
mento e transferencia de 
terreno. Concedo os dois 
desmembramentos e quanto 
a transferencia de um de-
les, após a apresentação 
do conhecimento de trans-
missão. 

N. 2350. Izabel Candida 
de Vanconcelos Chaves. 
Desmembramento e trans-
ferencia. Concedo o des-
membramento e quanto a 
transferencia, após a apre-
senta-lo do conhecimento 
de transmissão. 

N. 2382. Salvador Cico, 
Abertura de porta. Conce-
do. 

N. 2367. Amando Ho-
mem de Siqueira, Adjunto 
de promotor. Pagamento 
de comissão. Áo diretor 
da Fasenda para mandar 
pagar, observadas as for-
malidades legais. 

N. 2353. Oficio do Eng. 
Chefe da Repartição de 
Saneamento de Natal. So-
licitando providencias. Res-
ponda-se e arquive-se, 

N. 2365. Pedro Basilio 
da Silva. Licença. Conce-
do dois terços da diaria. 
A' Diretoria de Obras pa-
ra o devido registro. 

N. 2364. José Dias Ne-
to. 15 dias de licença. 
Idem. 

N. 2347. Antonio Cle-
mente. 15 dias de ferias. 
Concedo. A? Diretoria de 
Obras para o devido re-
gistro. 

N. 2342. Manoel Sebas-
tião de Oliveira. Transfe-
rencia de terreno. Concedo 
depois de apresentação do 
conhecimento de transmis-
sílo. 

N. 2377. Francisco Al-
ves de Moura. Reparos em 
sua casa. Como requer. 

N. 2170. Roberio Xavier 
do Nascimento. Construção. 
Estando impedido de fun-
cionar no presente pro-
cesso, passo ao meu subs-
tituto legal para os devi-
dos fins. 

N. 2337. Joaquim Vitor 
de Holanda. Construtor. 
Não estando o construtor 
devidamente habilitado, 
nao pode ser atendido. 

N. 2370. Josó Leandro 
da Silva. Retificação de 
valor locativo. Em vista 
da informação da Direto* 
ria da Fazenda, nao ha 
que deferir. Arquive-se. 

N. 2383. Elias Bazilio do 
tíascimento. Transferencia 
de terreno. Concedo. 

N. 239o. Antonio Fagun 
des Leiros. Transferencia 
de casa. Concedo. 

N. 5396. Miguel Olivei-
ra Freitas. Aforamento de 
terreno. Publique-se edital. 

N. 2407. Clodomir Leite, 
A gradecendo uma oferta. 
Ciente. Arquive-se. 

N. 2289. Jofto da Costa 
Agra. Desmembramento de 
terreno* Ao adquirente pa-
ra liquidar* o debito. 

N. 2405. Francieco Ar-

(CoytfnMfftft 4a 4a« paglns) 
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B' importantíssimo conside-
rar se, diante desta fita, o mu 
aspecto de fábula. Pura fábula: 
a do velho que conseguiu pren-
der a Morte em sua macieira 
e que ninguém terá deixado 
de ouvir em sua infancia* As-
sim considerada, d&o hà mal 
maior naquelas «liberdades» 
com a Morte (mr. Celtas...) An-
te® será meio ameno de lem-
brar a necessidade do preparo 
para a morte, da espera da 
morte. E o filme é alegre, es-
piritual, leve. Tudo concorre 
para isto: a representação, o 
tratamento, o enredo delicado. 
Para classifica-la moralmente 
consideramo-la aceitavel nâo 
sendo muito conveniente a cri-
anças ou a quem não tenha 
muito firme as suas convic-
ções sobre a morte, a vida 
eterna e outras coisas elemen-
tares do cateci&mo, 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 10 de Março de 
1941). 

FRA DIAV0L0, da Metro, 
no «Sfto Pedro», 

N ã o é irrepreensível 
nem recomendável para ado-
lescentes, embora para adultos 
seja divertido e inofensivo. 

—Hoje nâo haverá sessão ei-
n^natografica no € Rival». 

« . . . E 0 VENTO LEVOU», da 

Mêtro, com Cltrk GiMe, Vmei 
Leigh. OIitíí de Hsvilasd e Leilic 
Hswsrd, a craeçar de anashi» na 

«Rei» 

E' um filme baseado no ro-
mance do mesmo nome, de 
Margaret MitcbeL Ao lado de 
uma visão panoramica da vida 
do povo do sul dos Estados 
Daidos, du cante a guerra civil 
que assolou aquele pais. apre-
senta este filme a historia de 
uma jovem que, fria e calma-
mente, passava sobre quasi to-
dos os preceitos da moral. Pa-
ra a realização de seus inte-
resses ela não se detinha em 
mentir, em humilhar seus se-
melhantes e em cometer 
outras faltas. Alimenta uma 
paixão desonesta, tentando va-
rias vezes atraiçoar aquela que 
se dizia a sua maior amiga. A 
outra personagem principal é um 
aventureiro sem escrupulos e de 
vida desregrada. Estas duas 
personagens são apresentadas 
de maneira tal que, apesar de 
suas faltas, conseguem captar 
a simpatia dos espectadores, o 
que é uma grande falha na 
parte moral do filme. O ma-
trimônio é apresentado de ma* 
neira desrespeitosa e a atitude 
honesta de um dos persona-
gens é varias ve^es alvo de 
crítica e de raotejos. Aquela 
que, no filme, é a mais dotada 
de boas qualidades tem para 
com os outros e suas más ações 
uma complascencia que poderá 
ser mal interpretadas e consti-
tuir funesto exemplo ás pes-
sôas menos esclarecidas. Estas 
falhas aliadas a diálogos e di-
tos inconvenientes e de senti-
do dúbio fazem com que o 
filme possa apenas ser visto 
pelas pessoas adultas de crité-
rio formado. 

(De «O Legionario», de São 
Paulc, de 29 de Agosto de 
1940). 
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Livraría-papelaria NATAL 
Artigo* de paptíarta e u jrerel, U t n n e féáwmoê 

eeoolaree. Livros em br saco para todos oe doa. 
Artigo* de escritório, s u f l d i i i i par* 

praaaiitas, flflvrlnoe, s t t . 

Únicos distribuidores das afanadas maquinas de grampiar 
« B A T E S * 

P. SILVA & C u 

Rua Dr. Barata n. 224-rNotol—Rio 
Grande do Norte 

Fone de Praça—264 
C A R R O S D E L U X O - M E R C Ü R Y 

Fone 264, do» autos «Meroury» tipo 41 dos proprietário* OUvio 
de Paula e <Silv« h Jo«ó Frei*a Esaes r&o 00 carroa que oferecem 
conforto, segurança e muita viabilidade, aos aeue pi»«*ag*iro«. 

V. S tt-ndo de viajar procure o Mercary o* 
:—fiibeira 

INDICADOR MEDICO 
IMHHI» 
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OPERAÇÕES—MOLKSTIAS DE SENHORAS 
VIM Qftnarfai 

D R . A L V A R O V I E I R A , 
Comi. Bdifeio Awtliano-8aia4~-l'. 4n4ar—Phoae 34» 

Rss.: Àv. Gatullo Vargas, 750-*Fons-149 

f Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

vias urnsasiaa-raoTOLosia k s i t i l i s 
Gutii radical das fciawiH», Tinm e «ynctki, sem operação a 
sem dOr. Doenças da ««tra, pmiata, tmíciIu mbíuíi, bnip e 

riu. Tratamento rápido dao uratritas agudas e oronioaa, e anas 
eomplioações. Perturbações seiaais —thvtrmapia Gahaaa eutarU 

Das 16 hora* «m deaute 
Gona. ÍSdifíoio Neva Aurora^ Bua Dr. Barata 541—1/ andar—Rea. 

Boa Apodi, 877. Fone 71 

OURA RADICAL, por mais aa» 
tígt» qm sejam, 0000 oparaçlos 

sem d6r a aam rapooso 

01 L lilOEIU BE HEU 
Sspeoialista 

êtifrodfunto da clintoa dê Dom-
yaê Áno-Retau e da Matomtd& 

do Hospital & ^andsoo d» 
Assis (Mio) 

Chefe do aarioo Tde PARTOS 
d» 3aúde Publica 

I I . I H I H R a i i m 
OUmlfta ao Hottpltol Ml-

Oonsnltono: Praça Augusto 
Severo —Ed Anreliano—Sal* 7 

—Fone 849 

Hes. Bua itf de Mai 
Fone 58 

ntluldades da Cassepatlua 
l i u i n i t i n i u m m 

RIO, 10—A Cooperativa 
de Avicultores do Distrito 
Federal vem desenvolven-
do grande atividade. Em-
barcou, para o Rio Gran-
de do S11L por via aérea, 
2.000 pintos, nascidos pou-
cos momentos antes da 
respectiva embalagem* Des-
tinam-se á granja da pro-
priedade Júpiter, em Bor-
nu. 

temio Coelho. Limpes* de 
casa. Concedo. A* FUcali-
saçAo para os devidos 
fins, 

Oousnltorio: — Pr, Âuausto 
8*t*ra9 260. Bdif. Âureiiano 

Saia 8-Í0. andar-Fone 489 
Expediente— diariamente, dn 9 
ás o da tarda (hora previamente 

marcada parp wk senhoras) 

kET; AV. Jundiaiy 496 (Tirai) 

91. N H I I M M 
(la-latena ia MitenriMa 4a Sadk) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Cllnloa Msdics 

Com Bus Ulisses Caldas, 
sodsr. Consultas; de 2 botas 

em diante 

BesUtenola/ Avenida Prudente 
de Morais, 048 

Dr. José Ivo 
Doenças de adulto • da 
criança (Distúrbios alimen» 
tares—dimrréa, vomitos# desnu* 

triçto, retardamento da 
dentiçfo eto. 

Doançaa das Senhoras 
fntero, ovario, trompa, hemor> 
ragía da pnberdade» fenomenos 

da menopausa eto) 

Diabete 
Nevrattsnla tsxval 

Moderna orientação no trata» 
mento da Sifilis 

Cons. a reoid* Av. Bio 
Branoo 824 

Fnua: 288—NATAL 

OivUss» I s r l i 1 Oaigsitft 

Dr« Monte 
(•spnclallsln) 

Ex-tsUrae 4e Hsipital PeAre II 
4e Hupiiil 

Const*; de 7 As 10 e das 12 àa 18 

CeasLt AV. 110 MANCO, CM 
tmàL: AmUi Kle Braaca, 777 

I n d i c a d o r d o s 

advogado» 
José Fernandes Café 

Aua Dr. Barata 186 — Sob». 
Fone M - NATAL 

Vende-ee um terreno 
na Praia do Meto com 

800 matroa qnadradoa 
por preçoa oomotfoa a 
tratar na i 

D0E>ÇâS DB SBIIOIAS 

Vias-Urínarias 

Partos-Operações 

Or. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

0adas Dttn ewtss, k tünf 
slstrloo, i l i t i ssx i i l s iH , 

Consultorio: Bua Senador Joa4 
Boni&oio, 383- îbeira 

Diariamente, das 10 ás 11 edaa 
16 ás 18 horai 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 664—.Fonas £9 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um ezMM nas 

despesas gerais de eeu negocio 
e vej«n> se e quantum de «nan-
dos eorreepende A obrigação 
que têm para com o Jornal oa-
tolloo. 

CMMtlWNfa iaC. l lM (IMT VM AfiiWor,, m' 
WMssss O. de Otie 

A ORDEM 
(Diário ••»p#rtÍDo, 

Ole Ouerre 
(IMTIUR-CHÊFT) 

F. Véras Bexerra 
{BÉLAIOR-SICRTIURIO, 

Qmmmêa OHvelra Filho 
QTRTNTE 

EXPEDIENTE 
R e d a ç ã o 8 ás 11 e V\ áa 

16 horas. 
Gerencia;—7 ás 11 e l a 

17 horas 
Telefone, 222 

IK'DE«Rui Dr. n a r a« a o\* 
NA T A L 1 

ÁSSITIA TURAS 
(VÜ pitai) 

(Distribuição a domicilio; 

50í>U(Í0 
m * õí>000 

(Interior e Estado* 
Ano 5()S(KiO 
Semestre . . . . ;í08000 

VMNDA AVULSA 
Numero do dia , , 5200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLIC a<;6es 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigioaos, l^ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Mod l ooda criança» 

Pediatra e Fuericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 

Cons. Rua Ulisses Caldas, 
H — a n d a r 

Av* Jundiaí, 455 
(Tlrolj 

Ir. HDCÍI SIITÍS it Oliveira 
Ghefe do Laboratorlo do 
Hospital Mlgael Couto 

Bxamei de s&ogfle—arina 
ses—escarro—puz- liquido 

oefalo raqulano 
Vsdnss aatogenftfl 

Disgnotaoo precoce da 
Sravfdev 

Laboratório—Hospital Miguel 
CoQto*-telefotie 1? 

Expediente—das 7 ás U—das 
14 áa 1/ horas 

Bendeiteia -Kto. Tralrl 3M 
Fone —173 

Dr. losé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medico 

Consultas : — 15 ás 17 lis 
Consultório — Praça Augusto 

Severo 91 
Res. Rua Uliaws Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DR, P1VL0 0ALVÃ0 

Ex-interno d* clinica UroIogicR 
<la Faculdade da Baia. Ex^i^iv 
t«nte da clinica cirúrgica do 
Prof. Geteaío Lopes no 
pitai 8ta. Izabel. Clinica « 
cirurgia especializada das Viaa 
Urinaria», Doenças Venereaa, 

Perturbada sexuais 
Cons, Ult*M Caldag — 86 í' 
andar — Das 9 ás í l t das 14 

Hora» em diante 
Resid. Rua 13 de Maiotr>~* 

Raimundo Rubira d« Lus 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aeetta oausas civis, comer* 
olala e crlmlnais—Escrltorio 

Coiaçfto de Jesus, pra^ 

M—pio n a* 

O Mim orígiamrio dm 
VMCM IUB*RCA/o9m 

am perigo mi 
d «uM» 

Taras e Carvão do 1 ̂  
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 4.")3 

F0HI-310 

Fornecedor SEVBtIO 

TURfl PRr N f l L Q H B f l O f l MUTILADO 1 

ts-sE sovas 

Ponto roial, oalrel, cor 
taet, peatana, sontaone 
e «toar. Fttaoé e p K g » 
i M a Baa l i da Maio 
441, 

' > 

A> 



I n f o r m e d o r 

1 O I I l « W » 31 t y » ir a sr 
Mato M l l l l l i 
Modélo 4 0 14 19 34 38 
OoaBaaç* 5 10 16 10 36 80 

DcItgMto ét Ord«n Soda», M. 

ftt.lkA^MkvIM Data* M, r. ̂  íQZSSil 
g y ^ m «• !> t o T a m * u » 

V Í n í i 
QVNMM éê ItJft I H1 

j j i l i f t |IÜ<Íl iÉI I . 
DBpaĵ ' Pwlp _ ̂  _ 

suar antro» 
" 7 •>!>!» te i f * 

h n * ~ 

«t Ua» m 
A»«ot 4» F i ^ â JpTSiltfc m » 

Partida de Natal o u terças e «aba-
do» às 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas ás 20.86 horas» 

NATALNOVà CRUZ 
Partida de Natal &s ««suadas, quar-

tas, quintas e sextas ás 5,00. 
Chegada a Natal nas quartas ás 

20.66 e nas terças, quintas e «abados 
ás 21,38. • 

Oòâ. — Todo* emes trens oondasem 
oarro^orreie. 

O trem de Natal-ReoiEe fas baldea-
ç&o em Entrouoamento» par» o ramal 
da faraiba, 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal és segundas, quar-

tas e sexta» ás 6.80* 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabadoe ás 13.12. 
AUTO-MOTIBZ PARA CS AR A'* 

MIRIM 
Saídas diariamente ás 17 horas e 

ohegadas diariamente áe 8.25 

Aflftt» I CMtato» 
UM* ttrtMMM 

Partidas de Natal ás 6 horas, dia* 
riamente, exceto aos domingos. 

Chegada» a Natal no» mesmoe 
dias. 

MAOAIBA—NATAL 
Partida d* MÍMUM to 7 hvtà* a 

|)JQ hOTM. M d a 4e NataJ Ai i M O • w 

bbBBD II ISIbBIRI 
I P 4 H U M 0 N I 0 NACIONAL) 

» * MATAI• ftM Ot BavM* 4 l ~ l t a « . Ttf** 
WAVttOVD»~<l«i*» Poitâlf 4-Ti I i foo* 41 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

«» NCCTP 
O 

MfttS ptff» 
«um l ro êaperado i / í d t Outubro 
i OftbeMo, Motto, & Stlrrtor t tio. 

DO « A I 

NATAL-NQVA OBUZ 
Partid* de Natal Aa bom a 

tiieg&da a Nora Oras Aa ÍBM 
hora*. 

itetida da Nora Cku Aa 0 
vaa a oh*g»da aNatalAa MO horaa 

Naa aafl ' ^ 
aAo TiA|ufto 

Parttdaa da Natal Aa quartaa • 
tabâdot, Ai d hormfl-
Rartldaa de MoaaorÒ Aa aegwpdaa a 
quinta» A» i horaa. 

Natal - i . TanA 
Chega a Natal oaa aegwda% 

quarta», «estai e aatwdoa Aa 9,80 
a partida para 8. TomA noa 
mesmo* dia», Aa 14 horaa* 

NataU. JaaA Aa MplM 
Chegada a Natal, diariamente, Aa 

9,30 horaa. 
Partida» para & JoaA de MlpfM, 

tortamente. Aa 14,80 horaa. 
NATALrFOBTALBZA 

Partida de Natal, Aa quartaa e 
•abadoa, pela» 7 horaa. 

Chegada» a Natal, Aa terça» a 
s&bado». 

Cerrai» «erae 
Feohamento de ualaa 

Para o 8 al 
CorfespoQdeneia expressa e or-

dlftaria <*» 12,80, e registrada» ás 
11,10» via Panatr, noa dooliuto» e 
terça», e naa quinta» Aa to fia-

Do Sul: 
«Itaoagé» (paquete), a U. 
Jaoradelro, a 11 
«Affonao Pena», a 14* 
Araraqaara, a 17. 
Inconfidente, (o»rg) a 26. 
Raul Soarei» 28» 
Buarque, a 1. 

Do Morte 
Itapagé, a 11. 
Oeorlot a 12. 
Itanagé, a 21. 
Arsraquara, a 28. 

Nanoes a Cooperativa* 

Banco do Brasil, Av, «Sfarhet n. 90. 
Exp — 9,90 ás 11,30 e 13,80 As 16. 
Aos sabados, 9 ás 1 1 horas. 

^Oa f&fe Utiâttc • ^n, 
úm lira, s> à» 

rt • lHft* 1& AO* «al* i 
U 

na ! » Boial e ^ 
tal Boa Pr, 0anab» 
Heaato horário 

Raneo doa AtodUan» 
atento. AT. Sadiet, 

Todoe oa dkui da» 1 

daa 18 aa IA horaa. 
Ceoperaltwa doa r 

M d u l i . Soa i i dè 
Rxp.-? Aa ü a flt aa t 

Caixa Ceaaaailta 
(SdUMo da O. Flaoaji ? 

4a 14 horaa DaMltoa ^ r-
6a» # «uahadoa 
-aa. a Aaa. 

Garterlaa 
V. Cartorlo :^Hoa Vigário Bar 

totoaea, b. 606* Civil e Oonerdo 
Privativo do registo de propried* 
dea llterarlaa. Tabelionato em g«> 
raL 

tr. Oartorio Av. Nlaia Floresta, 
a* ü i . Clvfl e Gomexelo. Mvatlvc 
do rtffartro de tltaloe e doeaMtktoa 
Tabettooato em jeraL 

Cartortowaça Beto de Se-
M M » a. A Clvfl a Ooperolo Be 
orivio do erlna Privativo de re 
aMro de teovela e hipoteca», Ta 
oattosato ea gmL 

Cartório;-Avenida Tavares 
de Ura a 46. Privativo do Be 
gistro OMl de aaaotmentoa, eaaa 
meotoa e ohiíos e da» peeaoo» ' 
Adleaa. TaMlooatr es» eerai 

O earfaelro /as^uMro saperedo a 19 tfe 
oatabro regressa para Cabedelo, leeito. MaosiA, 

• Rio, Santos, tio Grande Pelotas e Porto Alegre. 
O paqnete J/OMJO Jtotd eaoerado a U de 

outabro egne para Areia Branca, Fortaleu, 8Laia, 
Beèea, B a n u r s a e lUo^pa. 

O ^ eargeelro h%oonfldÊ*ti esperado a % de 
oatobro rsgraass para uabedele. Meette» Maeelò, ftio, 
tiaalee» Mo Qrands, PekHac e Porto Alegre 

O paqnete Raul loars» esperado a 28 de 
ootnbro aegne para Fortale», & Laia, Bolem, *** 
tarea» e Mansas. 

O paqnete Baorffu* esperado a 1 de novembro 
segue para Portelas & Lola, Balem, Trloldad, 
La (taayra e New York. 

Para mate totorznaçftea, dlrl]a-ie ao agente 

Odi lon de A . Garota Fi lho 

s m m m s 
i 

) 

Csvsral 
Departamento da 4 RegiCo — Cai-

xa Locai de Natal — Av, ^acliet, 30 
«Edifício Campielo) — Expediente: 
<Us 1 1 ds 17 horas. Aos sabados das 
d da 19 horas. 

Banearies 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

Séde — ("Altos da A 0#DEMx Roa 
Dr. Barata, 210. 

«arttlaias 
üelegaota do Rio Grande tfo Nor~ 
-SAde^iltcs 4a Oaixa Rural * 

Operaria de Natal—Rxpedieote f 
Aa 17 horar. Telefone. t&0. 

ladaatrlarlae 
Celngaola do Rio Grande do 

NciitSL Bôde: fidllloio Moasorò-
Praça Augusto Severo. Rxpedionte 
da» l i Aa l i horaa. Aea aabad^a 
Aat 0 Aa i9,80 hora* 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i a s 

Pedernls 
«relegaria Fisoal^ Alísuctega, üor-

eeios e TeLagrafbe, Estr.«4a dé For-
fo Central, Delegacia Regional do 
frabalho, Agencia de l^onomia lia* 
ral e Fomento Agrícola: Ex-
pediente — de 1 1 á» 17. Aoe «na» 
los-de 8 áe 13. 

Capitania doa Porto» - L A* 
19 ás 10,80. 
Ssoola de Aprundiees Mariab^^ -

• ás 11. 
Liceu Industrial — 8 ds 

á» 17. 
^esaHeaçio do Porto e IXxv. 

I « LO á» ia. 
teeretamanto Militar * i» v 

t «aarta» a «abadoe w 1 

Juramento 4 bandeira — Todo OA 
sabadoe—ás 10 hora* 

Eataduels 
Hecretana Geral do Estado. Depar» 

emento da Fasenda. T>epartam«uto 
ii* Saúde, Departamento de &;an*oSt>. 

u partamento de Agiiovltuni 
'pedient^ — de t \ 3 0 ' ' ,80 
f s a b a d o o — w á» 

«pu»rtaxnen'«o ^ 
^ 4e Ao* «aLü>ado> 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Soo. o psrailv» de Reep lltd. 

Rua Dr HmrmUà n. 208 
RiBEIRA 

Expedieate: 9 Aa 11 e 18 ás 15. Aoa sabadoa; 9 áe 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poaaue eéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Alem doa depósitos e emprestimos, comuns áa coopera 
tivaa, fan cobrança e aceita procurações 

Prcil a Bcünearla 
Onlbue para Ponta Nagra 

Facilitando aoi banhiitai de PONTA NEGRA, PHnlo «a 
raiva resolveu manter um onlbue, partindo do ORANDE PQN* 
TO, a oomeçar de dtmlngo proximo, Ai 6,30 horae, legnlndo-ee 
outra» viagena no correr do dlo* 

Preço modico e eficiencla no traneporte» 

Tecido impermeável 
Para berço de criança, de pura borracha, 

recebeu a " P R E D I L E C T A " 

Rua Dr. Barata, 238 

firiimas para loivas-Noielos 1942 
Recebeu *A Predileta» um rico e variado sortimento de 

Grinaldas, Veos, Luvas Brancas, Crepea Brancos para Vestidos 
de Noivas, Porta Alianças, Bouquet, etc* 

«A PREDILETA % a conhecida casa das Noivas, dispõe 
atualmente do mais rico e belo sortimento de artigos para 
Noivas—Preços ao alcance de todos—Visitem Bem perca de 
tempo o rico sortimento da A PREDILETA» á Rua Dr. Barata, 
23S, Ribeira, 

7—15 

Policlinica do Alecrim 
Sdi da AMoeiaçâo de EwvUítom 

ente ias 8 aa 1 1 horas 

medica 
T R A B A L H O S DENTÁRIO * «ir geral. Berviço de laboratorio e de 

Raio X a oargo de especialistas. —FONE 94 

A» snatrionlas para aocio oontiDuam abertas, na eectetaría 

A Polielinioa toeiu contratos ecn> ÍDJstituivO«B (Socíoh 
Coletivos) 

ALECRIM - NA1AL 

SENSACIONAL !... 
i 

Aí í p « G O W a n i i e " ACabs de reeeber d«s melhores fnhríca» 
W u S O V w l l U S do ftul do pais, um grande HOrtiinento 

de sèdaa, crepea e tecidos grossos, períamariafl. e uma íntini lade de artigos 
Façam sem compromisso ama viaiU a «Casa Venus» /íua Ulisses Cal-

das, 146 f Têrto a especialidade dos aoesoa preços. 
- ^ 

Mwnlclp*!* 
ante 

s 4» 

--̂V\AJ\j"LA-nj*iJ*U',i" 1*1* • - * * m m ^ t M ^ M ^ m ^ m ^ m ^ r n ^ m 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cotelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, cimos, chapas de ferro, ete. Artigos sa* 

nitarios e material para saneamento 

E ' o s N«A«I o cstobckdBcaáe praferid» 
IN 

AVISO 

A loalharla Moderna (em um 
grande stock de Anels [áe 
Grau, para todas as classes. 
Grande sfock de lotas e re-
loglos dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e folas. Praça Augus-
to Severo, — 77Nafal. 

Sapataria «Leão do Norte» 
RUA E — Ns. 6 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L — Rio arando do Norte 

(SM * mm «HM LEÃO 00 NORTE 
>| NUTILROO 1 

T E N H A J U Z Z O 
GRANDE CRIME 
CASAR DOENTE 

Fsia « e nd l i n n l i s íe nsw-si, 

i i r a i o «opaisp dssnrsfiBs laiBWliigl 
^ A S IF I L I S A T A C A T O D O O O R G A N I S M O ! 

Picado, o Baço, o Coração, o Estômago, os pulmôee e a pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Quéda do Cabelo, Anemia, Abortos, e faz oa individuosi diotas. 

Aprovado pelo D. N. S. R como auxiliar no tratamento da 
Sifilis e Reumatismo da mesma origem. 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licôr 

FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reais no lues. o ELIXIR 914 em resul 
tratamento da sifilis. tados brilhantes. 

(a) Lh. Geraldo Vieira (a) Altino Almeida 
(Tirma reconhecida^ (Firma reconhecida) 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

M sopro de otimismo anima as coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas economias. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

8 
O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
§ 

o 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

CASA MONTE 
E* Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas» Moringas* 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d1Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M Í 

Iiua Dr* Barata n. 199^e Travessa do México n. 73*NATAL 

Enxovais para 
noivas ? 

Só na A «Predileta» a conhe 
cida Casa das Noivas. Kua 
Dr. Barata 238—Ribeira 7-15 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do às cooperativas peque* 
nos depositou t 

CONVITE 
Maria Ernestina da Gamara 

M«rj» El vir» PtUcio. /í* i TO onda CfttnAr* OUvftir*, Iftti* JogntU <U 
Cftrvilho, 1'»gm*r Siraiv*, Dilila do« StiDto«« Motart Alado, JO«4 P«1MÍO 
* P«lu*i% Mha» e neto» da MARU BAKfiSTlNÂ RIBEIRO Dá 
CA Má tf A, convidam atoa parantaa a amifr* parm MtUÚrm á miaaa 
mandam o«t̂ brar no dia 13 (ta corranta, M 6,80, M 5a«iurig do Tirol pmlo 
det*aoao eterno da «oa alaia, p*m •fmrWdMMMIlOt. 
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Festa «e SM M 
Hei II HHHH 

le Estreie: 
Ftealizar-se-á, DO dia 13 do 

corrente, como nofe anos interio-
res, a tradicional festa de 8ào Mi-
guel» na aprazível povoaçâo do 
Éstremoz, constante de missa 
ás 8 horas e procissão ás 16 
horas. Os cânticos serão exe-
cutados pelas alunas do Orfa-
nato «Fe. Joáo Maria»* Após 
a missa haverá leilão em ^ fa-
vor das obras da nova igreja. 

A Estrada d* Ferro Central, 
atendendo ao pedido do revmo. 
vigário, fará correr doiaN trens 
desta capital àquela localidade 
com o seguinte horário: — 
Partida de Natal, ás 7 e ás 
13 30 horas. Partida de Éstre-
moz ás e ás 18,30 horas. 

Espera-se grande concorrên-
cia de romeiros á histórica po-
voaçào de Éstremoz, onde o 
excursionista poderá apreciar 
a beleza natural da legendá-
ria lugôa do Guagiru, aa rui 
nas da cadeia, do convento e 
da antiga Igreja de S. 8. doa 
Prazeres e de Sáo Miguel e a 
elegancia do novo Templo da 
localidade, construido recente 
mente pelo revmo. pe. Agosti-
nho Hanneken/ atual vigário 
da paroquia de Santana do Ma-
tos* 

Escola de Comercio 
de Natal 

NOTA DA SECRETARIA 

Afim de regularizar os 
seus diplomas, a secretaria 
da Escola de Comercio de 
Natal precisa falar com 
Urbano Brandão, José 
Lahud, Felicio Vás de 
Oliveira, Francisco Assis 
Camara, Francisco Assis 
Queiroz, Jorge Pedro da 
Silva, Braz Andrade. 

C i n e m a s 
QUEB Ift AO CINEMA 00 

AO TEATRO f Mio te esqueça 
de r e c o r r e r á Cen 
siura 4e FILMES e PEÇAS TEA~ 
TBAIS. Hio te deve assistir 
« nm filme ou i umi peça 
teatral sem ter a certeza de qne 
se]a pelo manos AGEITAVEL. 
V questão de eoacieuoia. 

QUERIDINHO DAS T1TIAS, da 
Wsrner, com As* Sbiridtn 

e Dick Powe), 
bi «Rex» 

Comedia sem nexo que faz 
rir, tem algumas sequencias 
bem impróprias (bebidas, dan-
sas escabrosas como o «swing» 
e maus conselhos) que nos 
aconselham ir mais lon^e que 
a Comissão de Censura» julgan-

Continua na 2a. pag. 

intuiu In é é l 0 M o » (d 
cüial fc TttleraMtse 

RIO, 10—Informam de Porto 
Alegre que será instalado, do-
mingo vindouro, ás 91 horas, 
o II Congresso Nacional de 
Tuberculose» que se realiaará 
naquela capital, sob o patrocí-
nio dos governos federal, esta* 
dual e municipal Esse Congres-
so cientifico reunirá as maio-
res expressões da medicina na-
cional'e continental, num total 
aproximado de 300 congressis-

ta* O discurso ofleial será pro-
nunciado pelo professor Uliseee 
Nonos», presidente da Comia-
•ao Executiva do Congresso. 

Com a presença doe congres-
sistas e autoridades locais, se-
rá celebrada missa festiva. A's 

10 boras, inaugurar se-á uma 
placa de bronze, na Faculdade 
de Medicina em homenagem ao 
presidente Getulío Vargas. 

Radio Educadora de 
Natal 

Váo ser efetuadas experleaeiai 
durante o dia v 

A Radio Educadora de Na-
tal continúa em experiencias, a 
partir das S?4 horas. 

Alem de telegramas transmi-
tidos de quaai todos os muni-
cípios do Estado, foram recebi-
das impressões de pessôas resi-
dentes em Alagôas e no Ma-
ranhão anunciando ótima re-
cepção, 

O secretario do diretor geral 
dos Correios e Telégrafos, dr. 
Ribeiro Qonçalves, telegrafou 
ao sr. Carlos Lamas, informan-
do que terminado o prazo de 
dez dias para as experiencias 
durante a noite, as mesfnas 
passarão a ser efetuadas de 
dia» por igual espaço do temno, 
mediante previa permissão. 
Preenchidas essas duas forma-
lidades, poderá ser obtida li-
cença definitiva. 

S O C I A I S 
**fVCMMtl0* 

Hoje 

Dulce Falcão Brito, esposa 
do sr, Gentil de Brito, residen-
te em Acarf. 

0 DIA LITURfilCO 
S FRANCISCO DE BOB4UA 

Exemplo magnífico de de* 
s$pego do mundo e de amor 
de Deus. Pertenceudo á alta 
nobreza da Espanha, con* 
verteu-se ao ver o cada-
ver da jovem rainha Isa-
bel. Depois da morte da 
sua esposa, fez se Jesuita e 
foi o terceiro Geral. De 
vida austera, distiuguiu-se 
pela devoção ao S. S. Sa-
cramento. S. Francisco de 
Borgia é o padroeiro de 
Portugal. 

A M A N H Ã 

MATERNIDADE DE MOSSA 

Amanhã, é a festa da 
Maternidade de Maria San-
tíssima. Instituiu-a a Igre-
ja para lembrar aos fiéis 
esse mistério sublime da 
vida de Nossa Senhora. 

Oiibis para Puta 
Neira 

Será estabelecido, a par-
tir de domingo proximo, 
um serviço de ônibus para 
a praia de Ponta Negra, 
mantido pelo sr. Pliirio Sa 
raiva. 

O local da partida será 
o uGrande Ponto", saindo 
o ônibus ás 6.30. Depois 
será fixado outro horário 
para os veranistas daquela 
praia. O preço da passa-
gem é 2$500, sendo 
ida e volta 58000. 

Aluga-se a casa sita 
A rua 21 

de março, 757. Tratar na ge-
rencia dYA ORDEM. 

CVy f relação ao ere-
L I V 1 dito* é preciso-
por todos os meios 
possiveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na inauguração da Conferência dos interventorest no Rio.) 

Abdon Macedo Pilho, funcio-
nário do Departamento da Fa-
zenda* 

—Francisco Duclerc Pinhei-
ro, funcionário da Secretaria 
Gerai do Estado, 

Elina Gurgel da Costa, filha 
do falecido Elpidio Bentes da 
Costa. 

Vaniido Queiroz, filho do sr. 
Leticio Queiroz. 

—Eider Dantas, filho do sr. 
Luiz Gonzaga Dantas, residen-
te mn S. José. 

— lanar Mesquita de Melo, 
auxiliar do comercio desta pra-
ça. 

—Paulo Luz, * atualmente re-
sidindo no Rio. 

CriMCII 
Cleonice Pinheiro d'Assunçâo 

e Silva, filha do sr. Abdias 
Geroncio da Silva. 

VIAJANTES 
PE. JORGE 0'GRADI—Cora 

destino a Mossoró, via Angicos, 
seguiu hoje, pelo trem da Cen-
tral, o revmo. pe, Jorge 0'Gra 
di de Paiva, diretor do Ginásio 
Diocesano «Santa Luzia>, da-
quela cidade* 

PE. MANOEL TAVARES-
Regressou a Angicos, de onde 
é esforçado vigário, o pe. Ma-
noel Tavares de Araújo, que 
há dias se encontrava nesta 
cidade. 

—Em companhia de sua fa-
mília volveu hoje a Lages o 
sr. Joaquim José Fernandes, 
agricultor, residente ali. 

—Pelo horário da Central 
viajou hoje para S. Rafael a 
professora Maria Antonieta de 
Souza. 

N. BM MEBEIBBS 
Medico pela TJniv. do Rio de 

Janeiro 

Dosnçes da p « l t • 
stfflis 

CONSULTORIO : flua Ulisses 

C-ldas. ÔTi-l*, andar 
Da» 14 àa 17 horas 

Residencia : Rua Trai ri, 522 

—NATAL— 

Rede Viiçii Seri-
Jieise 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaría 
mente de Matai a Caicó. 

Partida do Hotel A-
ve&ida ás 6 horas da ma-
nhã, com exceçfto dos do* 
mingo8. 

A K T I S G K A M C A t 

TIPOG&AyU - RIBOAÇiO - p a t j t a ç í o aa a i—- — TU •• 

IXXAfr-

Dr Ricardo Barreto 
M e D I c o 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorto: ms Br* Barata, 
t/0 «obrado, das isíixásiie 
das 19 ás 17 hovss^ Rmmm f J0. 

Rsetd.: Av. Dtodoro, s js 
Fone 151—Natal 

Vende-se VST i 
Rua Vigário Bartolomeu, es 
quinas da Praça Pe. João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pá-
tria, 

Tratar na Caixa Rural. 

Bi Miam i n Ma 
Um livro qne fax meditar 
Otlmo para os membros da 

Ação Católica. 
A9 Tsoda na gerencia d\A 

OBDBL 

Apezarda resistencia russa 
a ofensiva alemã progride em 
direção á capital soviética 

Moscou informo qul o tlluoçSo melhorou na 
madrugado do ho|o 

I ttfvMUs ia M l v i f l s 

RIO, 10-Dizem de Berlim: 
Na ultima noite fôram ataca-
dos campos de aviaçAo da pe 
ninaula da Crimeia* Instalações 
de importancia para a guerra 
fOram bombardeadas, na cida* 
de de Leningrado, O dia de 
ontem foi de grande sucesso 
para a Luftwaffe em todos os 
setores da frente orientai, 

Froenrtm dstsr s ofemlva gsr 

Apirts N i s i m i a i t r tH i 

RIOt 10—Anunciam de Ber 
Um que as fôrças adversaria» 
encurraladas no mar de AKOV 

tiveram o cêrco apertado no 
dia de ontem. Prosseguem as 
operações de rutura no setor 
central, numa frente de 500 
kma. 

r fr ivt s sttMtlo dl RnsiU 

RIO, 10-Informara de Mos. 
cou: As estações de radio <!<> 
Moscou nào escondem a gra-
vidade da situação. A agemíia 
Tass adverte o povo do periiro 
de um ataque contra a capital 
soviética, A cada momento t<a 
n%m*se mais violentos os ata 
ques, nele tomando parte mi-
lhares de homens, aviuee e 
tanques. 

RIOf 10—Comunicara de An* 
cara que os russos procuram a 
todo custo deter a ofensiva 
nazista, que vai progredindo 
lentamente em direção a Mos-
cou. O exercito alemão ataca 
em massa, havendo consecuti-
vos contra-ataques dos soviéti-
cos* A situação em toda a li-
nha de batalha é pouco satis-
fatória para os russos. 

Boemelt prite s rsvtofto 4* lsl 
ds osatralldad* 

RIO, 10 — De Washington: 
Em mensagem ontem dirigida 
ao Ongresso o presideute 
Roosevelt pediu a revisão da 
lei de neutralidade. 

Moscou Informa qus m st* 
r i isç io melhorou no ms-

drugsd» do ho|« 

RIO, 10—Noticiam de Mos-
cou ; Informações de ultima 
hora dizem que a situação na 
madrugada de hoje melhorou, 
prosseguindo violentíssima a 
batalha. 

a n t i n k v r a l g i c o r o s a d o 

Eflcsz nos 46ros do coboçs, novrolglos, GRIPES, 
rosfrlsdos, ore. 

Cm compr imidos o ollxir 

OR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOINÇAS MINTAIS K NIRVOSAS 
ftmhM i i i f tens 

CoMtütorto: UeaidADcia : 
AT. Rio Braneo, &&4 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

A r m a z é m N a t a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 
Sortimento completo dc bebidas nacionais e estrangeiras. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

At. Bis Brineo, 56S, Tslsbme 210 

VIAS URINARIAS 

DO* ANTONIO F R B N K 

Ooii. 14 h*. em diante 

Coru• Bua Sitia Flortêta, 90 —Fone 350 Seêid, Rua Jâ de Maio 609 

t 
INM Has CtjM 

30*. dia de sua morte 

Joaquina Augusta de Melo con-
vida seus parentes amigos para 
assistirem á missa que será 
celebrada no dia 12 do corrente, 
ás 6,30 horas, na matria de S. Pe-
dro — Alecrim, pelo descanso 
eterno de sua inesquecivel so-
brinha JOANA DIA» CIRINO, 
falecida no dia 12 de Setembro 
p. íindo, no Rio de Janeiro. 
Muito agradece a todos que 
comparecerem a esse ato de 
piedade cristà. 

Rádios Philips 
Agente 

S É R G I O SEVERO 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e 
DR BARATA 181 

In Glseifa Tebeira 
Cirurgia émmHsto 

fix-Mmittnts d» oadoirm de C1Í* 
nio» Odontologia da Bseok d« 
Odontologia atiasa á Fkcaldtdt 
dê MedicdA* d* Bala, Ex-aads-
ta&ts do mttíqo odoatologioo 
do Hospital Santa Isabsl da 
Baia a da Aasisteneia DantarU 
Inâàntil do Hio da Jan«iro, 
Cttntoo Ctruryia — Próiem « Oriodontia 
Oo&aultaa: ds 8 áa 11 horas a 

das 14 Aa 1? horas CM. / JL &B. BARATA 93t - I* 
ftmê m 

Aviso 
Vendem-se tijolos de alvenaria 
na Fazenda «Varzea Nova», 
distante S quilometros de Ma* 
caiba e entrega-se a domicilio 
por preço baratissimo. 

Fornecedor ás grandes cons* 
truçOes, como sejam o QuarteL 
Federal e outras. 

Tratar com José Psulo de 
Sousa — Macsibs. 

Qnanto 4 idoneidade infor-
mações na Caixa RuraL 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr- Barata, 195 
N A T A L 
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O século da propaganda e da publi-

cidade, causa surpresa o comerciante 

qne n&o anuncia. 
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Sanguenol 
COFTÈM OITO ELEMEBTOS TÚÍICOS : 

Fòsfforot Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc. 
• Os pálidos, depaupe-

rados, esgotados, anêmicos, 

magros, mftes que criam, 

crianças raquíticas. 

727 
Vss 

Qoodiia, antiga Oensral Osório 
Tratar na 

V e n d e - s e Sa0*» a í # 

Receberfto a tonificado 
geral do organismo com 

o 

l i IJURfl NH LOMBflOR I ftUTILAOÒ 1 
« 



4ê OmHfs éê lM|r«Ha«0« M. M# 

Realiza-se amanha, na povoaçâo de Estremoz, a tradicio 
nal festa de S. Miguel 

S. 0. S. Protestante A (MtereicU ll M l Iné Mm 
sibre 1 Sacerüte e as Vindes" 

A guerra atual acarreta con-
seqüências mais ou menos gra-
ves e decisivas para todas aa 
instituições terrenas. A Igreja 
de Jesus Cristo n&o nutre re-
ceios quanto Á sua perenidade 
e catolicidade, visto corao tem 
em seu favor as promessas ira-
perecíveis do Divino Mestre. 
Nâo assim, porém, aa multipli-
ces denominações e sociedades 
protestantes» Muitas nâo sobre-
viverão ao cataclisma univer-
sal. Outras se debatem no es-
tertor da agonia e suplicara so-
corros para vencer a grande 
crise e conservar a existencia. 

Sõ alguns jornais evangelicos 
costumavam bater na tecia do 
dinheiro, coro mais instancia, 
apelam agora para a mobiliza-
ção financeira dos crentes. 

Foi destruído o Qbartel Ge 
neral do Exercito da Salvação, 
em Londres. E' preciso fazer 
esforços de abnegação e reco* 
lher dinheiro para o novo edi-
fício (Brado de G u e r r a , 
15» 0. 41). A Sociedade Bíblica 
Britanica também soltou um 
lancinante grito de S. O. S. 
(salvai nossas vidas) e portan-
to deve o protestante brasileiro 
coletar esmolas para aquela 
sociedade (Jornal Batista, 21. 
11. 40, Expositor Cristão, 
15. 9. 40). 

Nâo só para o estrangeiro 
ou para as missões de Portugal 
é necessário enviar dinheiro9 

mas as organizações protestan-
tes do Brasil iteradamente çon-
clamam seus membros afim de 
que contribuam generosamente 
ou deem o dizimo, porquanto 
depois eterna será a recom-
pensa. Característica é a su-
plica do Seminário Batista do 
Norte (Recife). 

A atitude do "Batista Ban-
deirante" (31. 7. 41) é porém 
mais interessante. Contribuir 
para as missões estrangeiras, 
segundo o articulista, é descu-
rar os problemas de casa, para 
trabalhar no vizinho, fí' tirar o 
pão dos filhos e dá-lo aos es-

Pe. Agntío ROSS1 

tranhos Por isso os membros 
da Igreja Batista Paulistana 
são vivamente advertidos, pelo 
amor ao Evangelho, a não des-
curarem seus compromissos. Os 
0:7829500 que 116 membros 
contribuintes entregaram em 
maio ao tesoureiro apenas de-
ram para as despezas da igre-
ja» mas os 3:437$000 que 119 
membros deram em junho fo 
ram insuficientes, porque ou-
tros desvios o dinheiro dos 
crentes sangraram o coração 
da igreja. 

Bastam os dados acima * re-
feridos, para o católico v£r e 
se convencer de que o protes-
tante precisa coutribuir inen 
salmente, ao menos, e é citado, 
em algumas igrejas publica e 
nominalmente a faze-lo. Veja-
se por exemplo nas cifras da 
igreja batista paulistana que a 
média da contribuição foi de 
mais de 40$ por membro em 
maio, e pouco menos de 30$f 

em junho. Tome nota o catoli-
co desse fato para saber res-
ponder ao protestante que acu-
sa os padres de sõ se move-
rem pelo dinheiro. Nenhum ca* 
telico será excluído do rol da 
igreja, nenhum catolico será 
citado nominalmente nos jor-
nais ou uo púlpito pelo fato de 
não contribuir. E diante da in~ 
digencia não pode o sacerdote 
exigir emolumentos... e quantos 
serviços deve o padre fazer 
sem visar recompensa terrena 

Ontem, no salão da Confederação 
Católica 

Festa de S. Miguel, m Estremoz 
Correrão dois trass sspeeiils 

Realizar-se á amanhã, na po-
voaçâo de Estremoz, a tradí-
cional festa de S, Miguel. Cons-
tará a mesma de missa ás 8 
horas e procissão á tarde. Os 
cânticos eBtâo a cargo das alu-
nas do Orfanato "Pe. João Ma-
ria". 

A central fará correr dois 
trens especiais, que obedecerão 
ao seguinte horário :-Partida 
de Natal ás 7 e 13.30 e parti-
da de Estremoz ás 12 e 18*30 
horas. 

Instala-se amanhã a De-legacia do Instituto dos Comerciados 
Será instalada amanhã, nesta 

capital, a delegacia do Institu-
to de Aposentadoria e Pensões 
dos Comerciados, no Edifício 
Campielo, onde já vinha fun-
cionando a Agencia do mesmo 
Instituto» 

—Do êr. Carmelio Soares de 
Amaral, delegado do I. A. P. C. 
recebemos convite para assis-
tirmos á solenidade. 

I I I 

l l I* S* 1B I M S 

O Colégio N, S. das Neves 
avisa que o íeftival em bene-
ficio das Mfiiões, que se reali-
zaria no dia 19, no Teatro 
•"Carlos Gomes", foi antecipado 
para o proximo «abado, 18 do 
corroo to, por motivos suporto-
roo. 

Com a presença do Exmo. 
Sr. Bispo D. Marcolino Dantas, 
sacerdotes do clero regular e 
secular, representações das as-
sociações religiosas e demais 
pessõas gradas iniciou-se on-
tem, no Salão da Confederação 
Católica, com a palestra do 
Conego Joeé Adelino, reitor do 
Seminário de S Pedro, a serie 
de conferências promovidas pe-
lo Centro N. S. da Apresenta-
ção da Obra das Vocações Sa-
cerdotais. 

S. Excia. Revma, abrindo a 
sessão, mandou que a secreta-
ria procedesse a leitura da 

ata, sendo logo após feita a 
chamada das zeladoras. 

Seguiu-se com a palavra o 
conferencista, que falou sobre 
o tema «O Sacerdote e as 
Vocações», sendo muito aplau-
dido. 

Por fim, o Sr. Bispo eougra-
tulou-se com todos pela coope-
ração que vêm prestando a 
tão nobre movimento, e desig-
nou a senhorinha Berta Gui-
lherme, secretaria da Juventu-
de Feminina Católica, para ser 
a conferencista da próxima 
reunião. 

Evangelho de Domingo 
Décimo nono depois 

Pentecóstes 
IMalh.. 22, tf -14) 

de 

O INFERNO 
Pe, Âscanio BRANDÃO 

Espectãl paro A ORDEM 
Lá se foi a lua de mel. A vida agora é seria, mono-

tona. o temivel quotidiano. A menina bonitinha, bonequinha 
de salão, mimosa flôr da estufa, quer continuar no Paraiso. 
O dinheiro ô curto e a despesa comprida. Oâ filhos. Desgos-
tos. . . Cruxes. Doença e trabalho. 

A vida se complica, o dinheiro n;lo se explica. 
A mulhersinha estrila, O maridiuho bufa. A sogra ber-

ra. O sogro deacc a bengala. Um barulho, um inferno. Não 
ha paz em casa. Ameaças de separação, divorcio e desquite. 

Complicações diarias. 
Adeus, Paraiso! A vida agora em casa é um Inferneh 
Ele, impaciente, irascivel, grosseirâo, voluntarioso, exi-

gente. 
Ela, vaidosa, leviana, sem prestimo, gastadeira, sem 

juízo. 
A sogra — uma jararaca. 
O sogro — um jaracussú* 
Os cunhados, implicautcs, eternos advogados da irmã, 

promotores do cunhado. 
Filhos crescendo sem educação e atrevidosinhos. 
Ele bebe p>a disfarçar as magnas. Começa na cerve-

ja Brahma e acaba na caninha do O'. 
Ela deixa a casa e vai ás Avenidas e salões. 
Filhos em mãos de empregadas. 
Em casa todo dia um barulhão. Chegam ás vias de 

fato. Policia. Berreiro de sogra. Confusão. O Inferno! 
Legitimo Infernai da terra ! 

Seguiu para Flo-
res D. José 

Delgado 

A proposito da visita 
feita por D. José Delgado, 
Bispo de Caicó, a Jucuru-
tii, recebemos o seguinte 
telegrama: 

UJUCURUTU\ 11—Che-
gando no dia 9 a esta ci-
dade, seguiu ontem até 
Flores Dom José Delgado, 
nosso prezado Bispo, o 
qual teve carinhosa recep-
ção por parte da popula-
çao católica de Jucurutú. 
João Manoel de Maria, 
juiz municipal," 

CeL Penedo Pedra 
Soa chegada a esta capital 

Viajando a bordo do 
uItanagé'\ está sendo es-
perado nesta capital o co-
ronel Penedo Pedra, que 
vem assumir o comando 
do 16°. Regimento de In-
fantaria, funções para as 
quais foi recentemente no-
meado. 

O ilustre militar será re-
cebido no Cais do Porto 
pelas autoridades civis e 
militares. 

Naquele tempo, propoz Jesus aos principes dos sa-
cerdotes e aos fariseus a seguinte parabola: O reino 
dos céus é semelhante a um rei que celebraya as bôdas 
de seu filho. Mandou, pois, os seus servos chamar os 
convidados para a festa. Estes, porém nâo quizoram vir. 
Enviou ainda outros servos com este recado : Dizei aos 
convidados: Eis que tenho preparado o meu banquete ; 
mandei matar os meus bois e cevados; está tudo pronto; 
vinde ás bôdas, Eles, porém, desprezaram o convite, e 
foram-se um para sua casa de campo, outro para seu 
negocio; outros ainda prenderam os servos, cubriram-ivos 
de ultrajes e mataram-n'o& Quando o rut ouviu isti, en-
cheu-se de ira; mandou os seus exércitos e deu cabo 
daqueles homicidas, e poz fogo á sua cidade. Era segui-
da, disse aos seus servos: As bôdas, sim, estão prepara-
das ; mas oa convidados n&o foram dignos, ide, jfoís, ás 
praças publicas, e convidai para as bôdas a quantos en-
contrardes. E os servos espalharam-se pelas ruas da ci-
dade, reunindo todos os que encontraram bons, e máua; 
e a sala do banquete enchea-se de convidados. Entrou 
então o rei para ver os que estavam à mesa. E viu aí 
um homem que não estava vestido com a veste nupcial. 
E disse-lhe : Amigo, como entraste aqui, nâo tendo a 
veste nupcial ? Ele, porém, ficou calado. Então disse o 
rei aos seus servos: Atai-o de péa e mãos, e lançai-o 
nas trevas exteriores; ai haverá choro e ranger de den-
tes : porque muitos sfto 09 chamados, e poucos os es-
colhidos* 

Instalada a Seguiria Brigada de In 
fartaria 

Assumiu o seu comando o gal. 
Cordeiro de Farias 

i Rsalizou-se na manhã de hoje 
instalação da Segunda Bri-

gada de Infantaria, com séde 
nesta capital, de conformidade 
com o decreto n. 3*470 de 25 
de julho do corrente ano. 

1 A cerimonia não se revestiu 
de solenidade, em virtude da 
Brigada ainda não possuir ins-
talações próprias, ficando pro-
visoriamente funcionando no 

quartel do 16* Regimento de 
Infantaria. 

A mesma compõe-se do 15" 
e 16* R, I e do 2Ü- Batalhão 
de Caçadores. 

O general Gustavo Cordeiro 
de Farias, recentemente nome-
ado para essas funções, assu-
miu o comando da Brigada re-
cem instalada e da Guarnição 
de Natal. 

Diocese de Caicó 
Campanha pró Ginásio Seri-

doense 

Melkira i estada le 
siíle <e iia Mii-

± Ciell» 
JOÃO PESSOA, 11—Con-

soante noticias aqui rece-
bidas, do Rio, vem apre 
sentando sensíveis melhoras 
o estado de saúde de dom 
Moisés Coelho, arcebispo 
metropolitano. 

Seus medioos assistentes 
consideram-no tór» de pe-
rigo. 

DescmriieDli da 
Anerica 

ffa sóds da â . E. A* haverá 
uma sessão dvies na qotl fará 
ama wnfersiMia o tte -eal. Vi 

laronga Foatanele 

Passa amanhã mais um ani-
versário do Descobrimento da 
America, em 1402, por Cristo-
vão Colombo. 

O grupo escolar «FreiMigue-
linho* e a Associação de Esco 
teiros do Alecrim promoverão 
uma solenidade em comemora-
ção á data. 

A mesma iniciar-se á com o 
hasteamento da Bandeira, se-
guindo-se uma sessão cívica, ás 
9 horas, presidida pelo dr 
Aldo Fernandes, Secretario Ge-
ral do Estado, na qual o tenen-
te-coronel Raimundo Vilaronga 
Fontenele, chefe da 24 C. K., 
fará uma conferencia sob o 
tema «Colombo e a America». 

Durante a festividade tocará 
a banda de musica dos Esco 
teiros. 

A' solenidade comparecerão 
os professores do «Frei Migue-
linho» e os escoteiros da ca-
pita^ acompanhados dos BOUB 
chefes. 

A entrada é franca. 
—Hoje esteve em nossa re-

dação o professor Silvio Tava-
res convidando-nos para a re-
ferida festividade. 

26a. autílifa da C r a "Uai-

demar da ülmelda" 

Na residencia do sr. Oiirlns 
Filgueira, pai da piíimatit lau 
Barbalho Filgueird, aluna do 
Curso "Valdemar de Almeida", 
realiza-se, hoje, ás 19 30 horas 
a 26a. audição do referido Cur-
so, e terceira da temporada de 
concertos íntimos. 

MSSI PftTl U I M N S 
A i n s n h i és 7 ho r t a , na 

C i t i á f t l i h s v i r é 0 m l t M 
p s f s os homona , o 

o embarQue da& delega-

das da Ria 6. de Harfe d 

Ceafepeaiia Hadonal de Edu-

laiia e Saúde 

Com destino ao Rio de 
Janeiro, seguirílo sogunda-
feira, pelo uItapag<V\ o pro-
fessor Antonio Fagundes, 
diretor do Departamento de 
Educàçao, e o dr, Adolfo 
Ramires, Chefe do Centro 
de Saúde de Natal, repre-
sentantes do nosso Estado 
á Conferencia Nacional de 
Educaçao e Saúde, a reu-
nir-se brevemente na Ca-
pital Federal. 

hoMo o Nocleo Filute-
Hci Pofltiar 

Recebemos comunicação de 
ter sido empossada a primeira 
dtretoria do Núcleo Fihtelico 
Potiguar, recentemente funda* 
do noata capital, com «6de na 
Àv. JuQquelr* Atrw, 434, 

1 MUTILO 00 1 

Continua vitoriosa ;i campa-
nha iniciada polo exmo. sr. 
Bispo d. José Delgado em prol 
do Ginásio Seridoense. A pro-
posito recebemos o seguinte 
telegrama, que revela a alta 
compreensão dos cutolicos de 
ParHhaâ: 

Parelhas, 6—Com a presença 
do Sr, Bispo ao triduo de San-

Juventude 

Feminina 

Católica 

Brasleira 

Dia das Missões 

Aa j IVcistíifl r^aüzain ama-
lih-i, áa íí horas, urna goss^o 

| recreativa onde será exposto 
o movimento missionário do 

! Brasil, lTsará da palavra a De 
| legada Diocesana das Missões 
1 e Vocações. Teodolina Albu-
, querque. Nessa ocasiAo será 
; feita a entrega d*s contribui-
| ções que as jefecistas angaria-
ram. 

liem tomar oarle nas ma-

noDpas da 7a. Reoíia 

Militar 

RECIFE, 11-Pelo "Itariapé,\ 
chegaram a esta cidade nume-
rosos ofi< iais membros do cor-
po discente da Escola do Es-
tado Maior do Exercito pob a 
direçào do ccl. Renato Batista 
Nunes, comandante da referida 
Escola, os quais vêm tomar 
parte nas manobras de qua-
dros da Sétima Regiào Militar. 

f ta Teresinha regiataram-se nes^ 
tu paroquia 2.õi?7 comunhões, 
das quais t»80 de homens Ini-
ciada campanha pró Ginásio 
Seridoense teve seguinte resul-
tado : Florencio Luciano, cinco 
contos; família Antão Elisiario, 
dois; Laurentino Bezerra, dois; 
Antonio José Lima, um conto e 

! quinhentos; Ubaldo Neto, por 
si e pela Congregação Mariana, 
um; Dr. Graciliano LordAot 

quinhentos inil réis; José Fer 
reira Lima, quinhentos; José 
Arnaldo, um conto e Severino 
Arnaldo, um conto. Saudações, 

Correspondente 

Congregações 
Marianas 

Catedral 

Amanhã, ás 7 horas, na Ca-
tedral, assistirão os congrega-
dos á missa, seguindo-se, na 
séde, a sessão do costume. 

Matriz da Blbtlra 

A CongregaçAo Mariana de 
N, S. do Carmo e 8. José, da 
matriz da Ribeira realizará a-
manhà, ás 15,30 horas, na re-
sidencia dos Padres da Sagra-
da Família, a sua sefts&o sema-
nal. 

•atr iz te Umt ím 

A rongregaçfto Mariana de 
N. S da Conceição e S, Tarcí-
sio, com séde na matriz do A-
le-crim, assistirá amanha, ás 
r>,80 hm 39, á sua missa men* 
sal fnzcnao os congregada - a 
comunhão geral. As 15 noras 
haverá seasáo, 

U IIíjRfi m ' Nft lÜHBflOfl 
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Escritora notável 
Pe. Hetder CÂMARA 

(Qopy 
Marta Sticco foi apreacit-

tftdft ao mundo por Agosti-

nho Gtoraelli, reitor da Uni-

versidade Católica do M ifto 

e uma das maiores cabe* 

ça* franciscanas da hora 

%tunl, E l a escrevera um 

S. Francisco de li 

vro, que a Editora Vozes 

U d a . acaba de lançar cm 

português e era cujo pre-

facio üorael l i dissera, de 

modo expressivo: 4 J á a-

firmei que há diversos mo-

dos de relatar a v ida de 

um santo» Devo acrescen-

tar que sao também di-

versos os modos de ler e 

de ju lgar as agiografias: 

como historiador, como li-

terato. como artista, como 

Apc Pab1lo«<U4*) 

Calava como i m au-
sente—que exprewAo fe-

liz! 

Descrevendo o encontro 
de S. Francisco com um 
leproso, Maria Sticco re-
vela se-nos em plena pu-
jança como artista e como 
pensadora. Francisco vi-
nha a cavalo "quando a 
uma volta do caminho o 
animal em pinou-se; mar-

gem da estrada estava utn 
homem. U m homem, mio: 

um leproso". Toda a natu 

ral repugnancia acordou 

dentro do cavaleiro. Pen-

sou em fugir, em passar 

ao largo. VkDe um salto 

pôs-se em terra, apertou a 

mão do leproso, beijou-lhe 

erudito, como devoto. Leu-j os dedos despolpados, sen-

do as numerosas publica- itiu-lhe o mau cheiro das 

çOes franciscanas que a 

celebração do centenário 

acumulou sobre minha me-

sa, achei-me na disposição 

grangrena-s e deixou-lhe 

uma moeda que era nada 

em face da caridade divi-

na daquele leigo. Tornou 

de an imo de um filho cji- depois a montar, e lá se 

ante de múltiplos retratos 
de seu pai. Um filho, sa-
be-se, nao pode ser bom 
critico* o amor o torna in-
contentavel; mas pode di-
zer qual esboço correspon-
de melhor á imagem pa-
terna que vive em sua 
alma. O juizo que exprimo 
sobre o livro de Maria 
Sticco nfto é, portanto, o 
de homem de letras ou de 
ciências, mas simplesmente 
o de franciscano, atento 
em recolher uma voz que 
fala de seu ideial. Pois 
bem: deste ponto de vista, 
o livro de Maria Htictío 
me agrada muito, me sa-
tisfaz plenamente". 

Quanta força na sobrie-
dade desse elogio ! 

O melhor, porem, é que 
a fidelidade da narrativa 
em nada prejudicou as 
qualidades artísticas da es-
critora. O proprio Gemelli 
observára: "Dois aspectos 
apresenta este livro: é ele 
profundamente religioso e 
ao mesmo tempo verdadei-
ramente artístico". 

Um trecho característi-
co: "Alegre sempre, incon-
veniente nunca. Grosserias, 
palavradas, vulgaridades 
repugnavam-lhe tanto co-
mo manchas nas roupas e 
nodoas de gordura ou de 
vinho nas toalhas, porque, 
se era elegante no traje, 
antes de tudo o era no 
pensamento, e antes da 
beleza das coisas, amava 
a da alma. 

Quando algum compa-
nheiro começava com pa* 
lavrorios inconvenientes, 
Francisco nao o censurava, 
nem se escandalizava: cala-
va. Calava como um ausen-
te—certas coisas nao mere-
cem nem atenção, nem res-
posta—e o outro, compreen-
dendo, envergonhava-se". 

foi a galope, louco de 

nausea e de doçura." A 

cena termina cora um co-

mentário que nos revela a 

escritora invultar que ó 

Sticco: "A lgo dentro dele 

se debatia como uma co 

bra decepada". 

Fran cisco, d epois de 

convertido, j á distribuirá 

com os pobres quanto pos-

suía. Achaodo-se em Roma, 

lembrou-se, um dia,de trocar 

um pobre as próprias 

roupas e de ficar esmolando 

em lugar dele. Mergulhan-

do na espirito do santo, 

Sticco nos revela: " D a r é 

riqueza, superioridade e 

alegria; enquanto nao se 

desce á dor de nada mais 

poder dar, á angust ia da 

necessidade e á humilha-

ção de pedir, nao se co 

nhece a pobreza. E o pró-

prio Francisco, que supu-

nha ama-la como esposa, 

na realidade nao sabia si-

quer o que ela fosse". 

Poucas pessoas fa laram 

sobre Roma de mais pro-

fundo: "Roma , porem, Ro-

ma, cidade única para hu-

milhar o espirito e para 

exalta-lo, para converter e 

para revelar, para fechar 

e para abrir caminhos, nao 

lhe deu somente a experi-

encia da pobreza". 

Por vezes, ficamos pen-

sando onde termina S. 

Francisco e onde começa 

Maria Sticco. "A tristeza é 

a doença do diabo; tristeza 

é pensar em si, lamentar 

o passado e o pecado, de-

sejar bens impossíveis, e 

bens impossíveis sao fal-

sos. Alegria é grat idão pa-

ra com Deus f confiança 

em Deus, estima exata do 

valor da vida, pureza de 

coração, renuncia a si 

mesmo e amor ao proxi-

mo. E ' que a discípula de 

dwMlll M t á io ibob ld» dê 

Idélftl frfttloUotno, o qu* 
m rirei* até tio pormono 
rM< Comentando o encon-
tro do tanto oom o papa 
Honorlo III, dU: "Aprewn-
tou-ae com a costumada 
aiwpltoldado porque nau 
há grandeza que intimida 
quem vive em união oom 
Deus". 

Um pouco adiante; "So-
mos muito pobres quando 
nao possuímos dentro da 
alma algum bem mais pro-
fundo do que aqueles que 
se revelam á superfície"* 

U m trecho mais l uo j p , 

mais profundo, mais reve-

lador da f ibra da escrito-

ra que Maria Sticco pos-

sue: *4Ante» de tudo, o Al-

tíssimo o fizera poeta, no 

sentido ant igo dos gregos, 

quando poesia queria di-

zer ação, tanto assim que 

S. Francisco nao amava a 

poesia que se lê, mais a 

que se imagina , se sente, 

se sofre, a que se colhe 

aos rasgos na fugacidade 

das criaturas; e nao ama 

va a poesia que se es re-

\ne, mas a que se vive no 

rtabalho, n o sacrifício, no 

combate, na morte. Por 

isso, em vez de cantar as 

laudes da pobreza, prefe-

ria desnudar-se e viver po-

bre; em vez de cantar a 

caridade, preferia tratar 

dos leprosos e morrer de 

frio ^>ara ceder a túnica 

aos mendigos; em vez de 

exaltar as flores e os pas-

saros, as selvas e as mon-

tanhas, preferia viver com 

eles, no meio deles, irma-

nar se a eles". 

Dando ura realce todo 

especial ao l ivro, a tradu-

ção portuguesa, de Arman-

do Más Lei te—o saudoso e 

inesquecível Mas Leite — 

está á altura do l ivro de 

Maria Sticco» Que bela 

morte dtjvo ter tido quem 

se despediu da v ida tradu-

zindo, com tanta inteligên-

cia e tanto amor, a me-

lhor de quantas biografias 

teve S. Francisco de As-

sis! 

K P I T A C I O T j I H A 
M i t t f i O l v l f t 
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Lívraría-papelaría NATAL 
Artigos de papelaria geral» Ltvroe e f ádernoe 

eseolares. Livros em branoo para todos os dos. 
fcrtlgos de Morltorto, n svWar fM p a r » 

p rosamos , f l tur lnos , atm. 

Único» distribuidora da» afamadas maquinas dê grampiar « BA T ES* 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata o. 224—Natal—Rio 
Grandedo Norte 

Fone de Praça—264 
C A R R O S D E L U X O — M E R C U R Y 

Fone 264, dos autos «Meroury» tipo 41 dos proprietários Otávio 
de Paula e Silva e «Toaó freire. Ea»ea s&o oa carros que oforecem 
conforto, segurança e muita estabilidade, aoa seus panaageiros* 

V. # ttndo de viajar procure o Mercury ns « 
r—/fibeir* 

'tMMtNutMtimiiiHtiiunmii nmuuiu HiiiiH*mt«<iiiiitMiiiiMUM«tui mui •HHUimtlUMMin IMIUM 

i INDICADOR MEDICO 
flllltimUM IHIMtfmttlMiHHIMIMlilW »i«MIM#»»»mH MtlllllMIHItHtlHtfiMl 

OPIRAÇÕKS-MOLESTIAS D l SENHORAS 
V iu aitaartM 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Oons, Edifklo Avrtliano-8ala-4—\\ ânúat-tboné 349 

Ros.$ Av . Gofu l lo Vergas , 7 5 0 " F o n # « 1 4 9 

í 

"V. S. procura 
representações ? " 

Uma das maiores Fabricas df Kolhinhft\ rstabeleeida 
ha mais rte 4í> anos, procura representantes c viiijantes, 
vendedor**; ativos, na rapttal c no intertor» Negocio 
*érlo e hicratlTO. Bôas comisufot̂  

Ofertas 4 Caixa 30!»7, Sft<> l>aulo 

3 7 7 
£3' o numero do telefone que, promtamente, aten-
derá V. 8-, pondo-lhe A disposição a Scdan 
"PMKMK" Superluxo. tipo 941, placa n 625 e a 
Sedan U W1§" de Luxo, tipo 941, placa, n G40— 

sob a responsabilidade de 

tloe6 Levfe t t f t tfe Aadr tde 

Prefeitura de 
Natal 

(Continuação da 4a. pagina) 

a 2a. v ia da carta de afo-

ramento e quanto a trans-

ferencia, após a apresenta-

ção do conhecimento de 

transmissão. 

N. 2418, Oficio do Se^ 

cretario do Departamento 

das Municipalidades. Fa-

zendo uma recomendação. 

Ciente, Â* Secretaria para 

os devidos fins. Respon-

da-se. 

N. 2408. Maria de Lour-

des Monteiro, Construção 

de barraca. Concedo, pa-

gando os emolumentos. 

N. 2400. Maria das Do-

res Teixeira. Construção 

de barraca. Idem. 

N. 2387. Valdemar Vai-

ter Leiros, Ferias. Conce-

do. A' Diretoria da Fa* 

senda para os devidos fins. 

N. 2417* Oficio do Se-

cretario do Departamento 

das Municipalidades. De-

volvendo um Decreto Exe-

cutivo. Ciente. A rqui ve-se. 

N, 2340. Antonio C&pia-
trano Ferreira Nobre. Àne-
xaç&o de gratificaçfto a 
vencimentos. Como requer. 
A' Diretoria de Fazenda 
para o devido registro. 

N. 2380. Oficio do dr. 
Juiz de Direito da 4a. 
Vara. Pagamento de 75$000. 
Ao Diretor da Fazenda 
para mandar pagar, obser-
vadas as formalidades le-
gais. 

J MUTILAM 1 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS OftlMARlM-PftQTtfLOMI I S in i l * 

Curtt radical dtfl Umerreíi**, tim«< « Uár^clti, 9«m operação e 
Bem dor. Doenças d* «r*trm, prviUU, micilu muait, Wzfga 6 

riM. Trmtftmento rápido daH uretritea agudas e oroaioM, 0 saaa 
oomplicaçdea. Perturbações a«xaai9 ̂ -Umnanpia GiItim cmRwí* 

Das 15 horas em deante 
Gona. Kdifído Neva Aurora—H 11a Dr. Barata £41—1/ andar—Re*. 

Boa Apodí, 877. Fone 71 

UEMORROIOAS 
00 HA HAD10AL, por xnaia an* 
tiga* que sejam, aem operaçfto, 

«em àtr « sem ropouao 

01. L Ul f lE l l i H MEII 
- BsftooUlista' Rxnxdjunto da cUniea de Doen* pttê ãno-átetatê 0 da Maternida-de do Hospital & Vraneiseo d$ Assis (Mto) 

Chefe do aetiço Tie FABTOS 
d* Saúde PubUca 

ConBnltorio.: — Pr* AuousiO Severo, 960. Bdif. ÂvrMUmo Saia anda^Fenê 48B 
Expediente— diariamente, de 9 
ás o da tarde (hora previamente 

mamada para as senhoras) 

Am; AV. Jundiaí, 4M (Tirol) 

dp . m m m i m 
O l m l l e do Hospital Ml-

Íael Oowto s do instituto do 
rotooao « A M g t M C l i d 

mHUlMIAil flXJUi 

Consaltorio: Praça Augusto 
àevero— Ed AnreUano—Saia 7 

—Fone 849 

Hes. Hua itf de Mü 
Foue 68 

(Kx-iatara* ét M ^ j M * Ksdfs) 

Eapeeiallata em partog e 
doenças de senhoras. 

C l in ica Med lee 

Cotu. Roa Ulbaes Caldaa, l. 
andar. Goniuitaa: de 2 lionu» 

em diante 

OeMenela; Avenida Pradeote 
de llorala, M 

Dr* José Ivo 
Doenças do «tfnllo o 4a 
oHmçs fDisturbioe alimen-
tares—diartéa, vomitos, desnu-

trição, retardamento da 
aentiçfo eto* 

Doonçns das eonhoroa 
futero, ovarío, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenomenoc 

da menopausa eto) 

Diabete 
Nouroatonlo isxval 

Moderna orientação no trata» 
manto da Sifilis 

Oons, e reud. Av. JGUo 
firanoo 634 

Fine: 368—NATAL4 

taiMst, I t r l s # Ssrgwts 

Dr* Monle 
{ i i p t e l a l b l i ) 

Bx-hUvne de Hetpital Paire 11 
b-mMmU ia HètpfeaJ 

Ootut: de 7 às 10 a das 11 k* 18 

t AV* RIO BRANCO. M l 
KaaU.: Atisida Ria Brascs, 777 

I n d i c a d o r d o s 

• d v o q » d o » 

Jessé Fernandes Café 
Ana Dr. Barata 188 — Sobr, 

Fone 888 * NATAL 

V« ndM6 um terreno 
na Praia do Meio oom 

8oo metros quadrados 
gorjpieçoi oomodoa a 

D0EWAS DE SBWH0B1S 

Vias-Urinarias 

Partoe-Operaçõea 

Dr. Etelvino Cunha 
(Eapecialista) 

Onáu üttia-eirtast biittri 
•totrtoo, slstvosssgnlifls» 

Oonsultorío : Ana Senador Joeé 
BonifiMnOf 398-** iíibaira 

Diariamente, daa 10 áa U edaa 
áa 18 horas 

Residenoía: Praça André de 
Albuquerque, 684—Fones A9 

Façam oa noaaoa comereiantea 
e industriais um exame naa 

daapeaaa geraia de asa negodo 
o vejam ae a quantum de anun* 
eioa oorresponde á obrigação 
que tèm para eotn o jornal ca-
tólico. 

/ ) /e/te originário d% 
v v*cmtuberc»r/o§ã rú* 

prmtente ttmp9ríg9 r—i 
á 99éé9. 

4 i «él i i PnthUnhj 
A O R D E M 

(Üíario •MpsrtliAoi 
Olo Oserra 

' fcüutorStcr?**^* 
Condido Oliveira Filho 

Osrtnie 
&XPED1RXTÜ 

Redação 8 áa 11 e i;i ás 
16 horas. 

Gerencia;—7 ás 11 e i:j 
Aa 17 horas 

Telefone, 222 

SrDK^ftuaDr. *arata,2ie 
N A T A L assina TURAS (Capital) 

(Distribuição a domicilio/ 
• • • • . 50SH00 

M ê 9 5$>000 [Interior t Estados; 
A n o 50SÍK)0 
Semestre . . . . -jO ôoíj 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 15ü# 

PUBLIC A<;<U:S 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Medico d e cr ianças 

Pediatra e Puepícultor 
da Saúde Publica do 

Estado 

Con*. fina Uliwea Caldaa, 
• a — a n d a r 

At. Jundial, 458 
l Tirol j 

Dr. Mieii fiilvii li Oliniri 
Ohefe do Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—urina—fe* 
aea—-escarro— puz~ liquido 

cefalo raqulano 
Vacinas autogenas 

Diagnostico precoce da 
gravidez 

La&oratorto—Hcipital Miguel 
Couto-telefone 17 Btepedimíe—das 7 áa U—>das 

14 áa 1/ horas 
«Wífencia-Rüft Trairi 312 

Fone — 173 

Dr. losé Pedro Bezerra 
PARTOS 

Clinica medica 
Consultas : — 15 ás 17 hs 
Consultorio — Praça Augusto Severo 91 
Re», Rua Utism Caldas, 20 FONE 9 

Vias Urinarias 
DR, PAULO GALVA0 

£ x * i ü t e r n o da c l in ica Urolojcíca 
d a F a c u l d a d e da Ba ia . Ex-aesis-
t e n t e da c l i n i c a c i r ú r g i c a do 
P r o f . G ^ c e s í o L o p e s no Hos-
p i t a l 9 t a . I z a b e l Cl in ica e 
c i r u r g i a e s p e c i a l i z a d a das Viaa 
U r i n a r i a » , Doença» Venereaa , 

P e f t u r b á ç O e á s e x u a i s 
Co«# . Uli9»a» Caldas — 86 V andar — Daí 9 ás lí e das í4 hora* tm diante Re$id. Rua 13 de Maio, 705 

Ra imundo Rublra Lui 
(Da Ordem doa Advogado* 

do BraaU) 
Aeelta oaosac olvla, oomef-
eialft e criminai*-Eaorltorio 
praça CoraçAo de Jeani, 
a* « 1 * 

I 
Toma e Carvão dc \ 

qualidade para Fogâe 

Rua Felipe Camarão, 4.Vi 

PONK-310 

Fornecedor 0EIEAI0 

Pon t o r aSS^cS re f cor-
doset» pes t ana , sootache 

• ú p n r . I U M ê e pregar 

n n i Raa l i d* MaVo 
411 

-hlrfkr k: PA - « J-Í ** ^ i -TtttfíiiiiiHtttii 111 4»» i l^ 
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In formador 
1 
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Natal 
Monteiro 
Mata 
Bfodélo 
OootU&Qft 

1 31 
V 

0 i i te i i i 
1 7 19 17 I 
8 • 1» 18 as M 
4 9 14 10 34 30 
5 10 15 » 29 80 

Ueltgaela éHSSlm Botltl* 19, 
lAmcofto ia Vawios, / a 
DSS^PQL t D. j ã i M u m 
D4t* Pai r. D.fabo^X* 
Maf. PoL a% m, TTiiuriiii. st 
Oaiac PaL 4r. D» (OT dom Ui 
fttiriaL MRaaa&m 
ftaalaeaaõaa da Talatooai eoa 
aadamaiçôaa da Lua» taa 
latos da P*»4* (O. Alta), tttw 
lutoa daPraaaraltialrai 2*4 
Badaolo da Á OKDtt, ta, 
iojpíiaJ "Mlgud Oooto". t* 
'Âtoiiwro da dadda, m 
Oamitarlo PvbUoo* * 

Hararla âa Traaa 

E. F. Central 
NATAL-REQ1FE 

partida de Natal nas terças e aaba-
dos às 6 horas» 

Chegada a Natal nas segundas e 
aettaa às 20.85 hora». NATALNOVA CRUZ 

Partida de Natal Às segaodae, quar-
tas, quintas e sextas às 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas ás 
20.86 e nas terças, quintas e «abados 
às 21,28. # 

Otis. — Todos esses trens oondatem 
oarro-oorreio. 

O trem de Natal-Reeite fas baldea-
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba, NATAL--ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas, quar* 
tas e sextas àa 6.90. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabados às 13.12, AUTO-MQTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
chegadas diariamente às 8.26 

Anfo a CattlckMai 
nttff Vlafla Mndaaw» 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos meamos 
dias. 

KAQAIBA —NATAL 
Partida da Haoalta Aa 7 horto a 

|2J0 l u m 
Sfldda da Natal Aa imo « is 

Gawlar ! CMtaaHa tfa i t J » a vt-
«Mrada é J I J O I I I quruaMfftt, 

AmMt ; DjHtíagaa. da hovaa, 
* t ê M a a a a a a U B 
teiétlkoruU fortafem a è n -
laada ia ala Balaai i D U 

GMtfar ĵMbadaafci â O. 

4 » Morto; «mSSXl aa ih 

áabavaa 

d tMNto 

Do So l : 
«Itaoogé» (paquete)» a 
Jangadelro, a 12. itto 

11. 

13 

NATAL-NOYA CRUZ 
Partida da iatai i i U borw a 

•negada a Nova Orai aa JA00 
bom. 

Partida da Nova Cru» ás 6 to 
«ai a oüegada « Natal á« &ao Jiort» 

Naa sagondaa • sextaa oa oolbo» 
aAo Tlalarao* 

Parttdaa da Natal áa quarta* a 
«abado*, á i 6 boraa, 
fluüdai da Moaaoró Aa aagiwdaa a 
qulfttaa Aa 6 horas. 

Natal - f. TaiaA 
Chega a Natal naa segundai, 

quarta», textos e «abado* Aa 9,30 
a partida para 8, Tomé noa 
meimoa dia», Aa 14 hora*. 

Natal-t. «Mi «a Mplbt 
Chagada a Natal* diariamente, aa 

horaa. 
Parttdaa para 8. Jo t é da Hipibü 

diariamente. Ai 14,.% horaa 
NATAt^F1 RTALBZA 

Partida de Natal, Aa' quartas « 
sabados, pelas 7 horaa* 

Chegadas a Natal, Aa terças a 
sabados» 

Cerreis aaras 

Fechamento de lúala» 
Para o 8a1 

Correspondência expressa e or-
dinária %s llf lO, e registradas às 
71,10, via nanai*, nos domingo» e 
terças* e naa quintas As 10 hs 

«Attonao Pena»* 
Áraraqoara, a 17* 
Inconfidente, (earg) a 25 
Raul Soares, 28. 
Buarque, a 1. 

Do Norte 
Itapagé, a 12, 
Oaorlo, a 12. 
Itanagé, a 21. 
Areraquara, a 28. 

Baneos I Osopsratlvas 

Banco do Brasil, A v . tfaehet n. 30. 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 13,30 As 15. 
Aos sabados, 9 às U horas* 

JJaaeo do iud utasoa ao Norte. 
A*. Impares de Ura, Aa 
J1 a 13As 16 Aos «abados, 9 As 

r«lxa Ourai e Operaria i* 
ftai Rua Dr, Barata «rt 5U c 
Mesmo horário 

Raneo dos Auxlllarea * 
mareio. A? Saohet, M 

Todos oa áih$ *** 
daa 13 as 16 horaa, 

V-ooperatlTa do* ^ oai ta+r 
Bstaduaia Bus P d tfak 
9 x p A s >t . ^ i, '«f 

âixa leaa*^^ 
(Bdilkelo da u Flsoa; ^ , ; tl 

As U hora* Deposito* 
das. * «abados Seti* 
laa. a daa» 

tetifâ iî  srae 

Carterlee 
1-. Cartorio:—Boa Vigário Bar» 

tokMneu» s. 6 â 6 . Civil e Comercio. 
PriTatiTo do registo de proprieda-
des Uterarlaa. Tabellonato em ge-
ral. 

2*. Cartorio /—At. Nlala Floreia, 
n. m ClTil a Gomando. Prlratito 
4o registro de títulos e doeumeatee. 
Taheflonato em gera i 

8". C a r t o r i o P r a ç s Sete de Se-
tembro, a. A Civil e Comercio Bs-
erivfto do erlroa. Privativo do re-estro de Imóveis e hlpoteeaa. Ta* 

illonato em geraL 
à\ C a r t o r i o A v e n i d a Tavares 

de l i r a n. 45. Privativo do Sc 
glstro Civil de nascimentos, <»ss 
mentoa e obltos e das p^ssoea b 
ridleaa. Tabellonato ev^ gerai 

l«*titales as Apasestaa?rm« s 

Ctmersitpfiw 
Departamento da 4 Regifto — Cai-

xa Local de Natal — Av. âachet, 80 
;Ed>ficio Campielo) — Expediente; 
das 11 da 17 horas. A08 sabados das 
9 da 13 horas. 

Banearlos 
Delf-gacia do if£n Grande do Norte 

Séde — fAl tos da A OjRDEM^ Eua 
Dr. Barata, 210. 

feri 

i 86df> 41US 
v*pí*rarla de Nata> 

hurar Teleí 
lidttstrlartsf 

elegaeia do A o j r u n i 
No te. 96de: tidlficli Uossorò ~ 
Praça Augusto Severo, mov^ w 
da. l t Aa 18 horas * : 

da a As tf,80 horn# 

R e p a r t i ç õ e s P u b ü ^ s 
fsdarslt 

Delegacia Fiscal, Alfandega, Cor» 
feios a Telagrafos, BsV.ada de Per-
to Central, Delegada Regional do 
Trabalho, Agencia de ticooomia Ha-
ral e Fomnnto Agriooia: {Ex-
pediente — de 11 às 17, Aos saba< 
íos—de 8 às 13. 

Oapitanla dos Portos — 9 às 11,30 
« 13 àa 18,90. 

Bsoola da Aprandissa Marinhairos— 
18 àa 11, 

Liceu Industrial — 8 de 19 s 18 
vàs 17. 

Pisoalisaçio do Porto a Door*-~8 àa 
Kl e 18 às lfl, 

Eeerntamanto Militar ~ 19 às IB, 
V* «sartaa s sabadop S às U. 

J unuaento bandeira 1 o 
sabados àa 10 hor»" 

E s r s d u s l i 

deitaria Qeral do £sta*iu. 
tameuto da Faaenda* Departame , t 
da Saúde. Departamento de Eduea^i 
Departamento de Agrionltnr* 

Expediente — de 11,30 àa 11,80 
Aos sabadoe—de 8 àa 12 
Departamento de Segurança ti àa 

11 s 10 às 17. nahhados da B 
às 

Reoebadoria da Bea<tas—1H às 11 a 
13 àa 16 

Mi>nl«ip#la 
Prefeitura x̂pedionu ^ >• U 

11. Aos saba-H*̂  " ^ à» m 

bb09D IRHSIbEIM 
i P*TKIMONIO NACIONAL) 

AtfMAtu «m MATAL Hua Ur Barata, Ha tinú T^u ^ 
MAVBLOYD—Cai*a Pontal 4 T*M*ne 41 

OO NCttTl 
O earguelro Otorio esperado a i í de Outubro 

segue para Cabedelo, tecile, h. Salvador e ttn. 

UO 8» 
O cargueiro Jangadeiro esperado a 19 de 

outubro regressa para Cabedelo, Reolfe Maceió, 
Rio, Sántos, t io Orsnde Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Aromo Pena esperado a 18 ie 
outubro egue para Areia Branca, fortaleza, Luiz, 
Beiem, Santarém e tÉ*n*v»* 

O earguelro Inconfidente esperado a 25 de 
outubro regressa para cabedelo. Recife, Maceió, filo, 
Santos, Kio Cirande Pelotas e Porto alegre 

O paquete Raul Soares esperado a 28 de 
outubro segue para Fortaleza, 8. Luiz, Belem, Sen-
tarem e Manaus. 

O paquete Buarque esperado a 1 de novembro 
segue para Fortaleza, & Lula, Belem, Trlutdad, 
La Ouayra efiNew York. 

Para mal* i a t o rmaçõea y dlrl ja-ae* a o a g e n t e 

Odilon da A. Carola Filho 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
4 conhecido hi 63 «noa 

coma o Vcrdsdtire 
optcifitQ da 

S Í F I L I S ! 
NrMa*, K*»l»lk«*, MsmIms, 

ÚÍ««r«tt S«HH4BtteMO 
só Elixir de Nogueira 

Caixa Rural e Operaria de INatal 
•aoo» ' o pers t tvs d * Itoap l l td. 

R n » Dr H«r*U i n . 2 vB 
R iBE lRA 

Expediente: 9 &s 11 e 15 ia 15* Aos sabados : 9 às V 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926* Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

teeebe depoaltos deatfe 5IOOO 

Alom dos depositos e empréstimos, comuns âa coopera 
tiras, faz cobrança e aceita procurações 

m m i D E i o i i m i A 
O remédio que tem depurado 
o sangue de três gerações 1 
Empregado com êxito naa : 

Feridas 
Eczemàs 
Úlceras 
Manchas 
Dartros 
Espinhas 
Reumatismo 
Escrófulas 

sifiliticas 
SEMPRE O MESMO!... 

SEMPRE O MELHOR f... 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Grande Depurativo do sangue 

W H I R I I A M U S 
i M M a 

SM SSM« i«vt ienwer, á(eriwvMNkt% 
— ««tMBMu, um litro ét Mlla. SaftfcUWO* 
u m Hvî menU, <m «tlmentui oi* eAe 
Sle«rl4v« e epodreetm. O* |»«« ln<hwi • 
astomAvo. SQbfevem e prWAo 4» vtvtr» 
Vooè MmU-M «batiSt» « como que «nv«M-
ajtdkj. Tudo é etnar^J« • vld« 4 um murtrHe» 

Um» «ImplM rrmouft̂ Au ufto «neeri m HUM. NTTDA H» como M ímmmm» PUliüae 
CARTBRB pura o ri|Mot para a « U(Ao 
«•rt«. FAHIA CORRER J|vr«ttumU ata* ltt*« 
im bilii» • você iitiU^t dlapoato pen tn4o» 
K&o uttitm damno: «Io •!!•*«• • aontudo 
tio martyilhMu para f«««r m bflla corra* 
Uvremvnta. Peça •• PIHUIM CARTEES 

o Flirado. Nfco aecatte lmltâ Oea* 
Freao3S000. 

FRACOS £ ANÊMICOS í 
Tomem i 

VINHO CREOSOTADO 
" S I L V E I R A " 

l lpl^ Ml faÜK Itt* 

Toift* 
Rssfrisdos 
BronquitSf 
Eicrofuloss 
Convsleicsnças 

VINHO CREOSOTADO 
É UM 0KRADOR DE SAÚDE. 

Eniovais para 
noivas ? 

Só na A «Predileta» a conhe 
cida Casa das Noivas. Rua 
Dr. Barata 238-Ribeira, 

8-15 

ISS*I 

Grimias para nívas-Maielos 1942 
Recebeu «A Predileta» um rico e variado sortimento de 

Grinaidas, Veoa, Luvas Brancas, Crepea Brancos para Vestidos 
de Noivas* Porta Alianças, Bouquetf etc* 

«A PREDILETA», a conhecida casa das Noivast dispõe 
atualmente do mais rico e belo sortimento de artigos para 
Noivas—Preços ao alcance de todos—Visitem sem perca de 
tempo o rico sortimento da A PREDILETA, á Rua Dr. Barata, 
238, Ribeira. 

8 15 

Polielinica do Alocrim 
Edifício da Aâêociação de Eàcoleiro» 

Diariamente im» 8 fcfl 11 hor*a 

OOJVPOMGDlCp KftPEOlALIMDO 
hkt icidad« medica 

TRABALHO* DKNTARIO -Ir ^ r a l . Serviço d* Labgratorio e de 
Kai X a cario' FONE 24 

Aa íoatrioiilftj para t»ooi< oonuuu&m a r̂tae. aa secretaria 

A Poiiclinioa aceita oJDtratos cem infttitaivôea (Rocios 
Coletivos) ALECRIM - NATAL 

m m i D E P E S S O A S t e m u s a d o 
C O M B O M R E S U L T A D O 0 P O -

P U L A R D E P U R A T I V O D O 
S A U G U E 

ASIFIL1S ATACA TODO O ORGANISMO ! 

O Fígado, o Itaço, o Cor-içào, o Estomago, os Pulmões, e a Pele, 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos <* faz os individuos 

idiotas. Couaulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

Aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no tratamento da 
Sifilís e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 

V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 
Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 

em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficacia nas varias 
cutaneas em 1°. e 2°. graus, o aplicações a que sc destina, 
preparado ELIXIR «014», tem- entre o* numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultudos, dustria. 
(a) Dr. jQnuario da Costa Bitista (&) Dr. Júlio de Arruda 

SENSACIONAL ! • • • 

a "Casa Venus" «caba de receber das melhores fabricas? 
do ÍIUL do p*iav atn grande sortmenti, 

de fiêdfts, crepes e tecidos grossos, perfuraarias, e uma intini iade de arti^GA 
Façam sem compromisso uma visita a «C*da VenuB» fíua Uiiãsea Tai 

daa, 146 a vsr&o a especialidade doa notgoa preços. 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E — Ns. 5 A 8 M E R C A D O PU13L1C0 

av.-.* > <hn riiiriíi !-•• V̂ /vVVnAÎ aAAaÂ í̂̂ AAAaA' 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr* Barata» 217 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
«oda caustica, canos, chapas do ferro, etc. Artigos sa* 

nitarios e material para saneamento 

E f m Natal 0 estabekdmeato preferido m gncra 
I m « t s i M t f i H flMdkiC 

Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

fama di «fficicUMlHIi LEÃO DO NORTE 

Crianças que choram muito 
As crianças que choram muito, sobretudo â 

noite, nervosas de sono. inquieto, (levem ser le-
vadas ao medico porque estilo doentes. Trata-se, 
muitas vezes, de irríturuo cerebral, que revela 
Sifilis hereditaria. Clínicos especialistas e expe-
rimentados, nestes casos, costumam indicar como 
seguro auxiliar no tratamento da Sifilis, 

t 
CONVITE 

Maria Ernestina Ribeiro da Camara 
Mada BWira PaUcio, fiai manda Camara Olivaira, Iffttia Augusta da 

Oarralho, Dagmar Sarai Ta, Dalila do^ âf«ntoc, Motart rtUcio, Jn-é Pulacio 
• Paiaaia Santana, filha* • nato* da HLR1A £«N£STINÂ RIBEIRO DA 
CÂMARA, oo*TÍdar» mqi pareútaa a amigo* para ftMift&wm 4 mi««a 
Wi l im —*>biar ao dia 18 do «oirrati, ás 6,00, no £ku%axio (io Ti rol paio 

4* m tia*, kmmipuà ftfrtdtdmaiq^ 
8^8 

que devolverá o sôno tranqüilo ás crianças, 
combatendo o mal cm sua verdadeira origem. 

N. 41 EC 

iEIJURA PRf NA LOHBAOA 

4 
! NUTILRDO 

Praia Balnearia 
Ônibus para Ponta Negra 

Facilitando aos banhistas de PONTA NEGRA, PHnio Sa-
raiva resolveu manter um ônibus, partindo do GRANDE PON-
TO, a cortjovar de domingo próximo, á« 6,30 horaa, Mguindote 
outra* viagens no correr do dia. 

Preço módico e eficiencia do transporto. 



Mm l 

I r V I i W W f 

Falecimentos na Ca* 
pitai Federal 

RIO. l t Faleceram os 
generais Kaul Correia Ban 
ileira de Melo e Melquíae-
<leque de Albuquerque Li-
ma e os drs. Joaquim Ar-
íur da Silva e Coriolano 
Barreto Burgos, 
t^m 
lie Recife partirá ama 
M para Natal o "Ca 

mogoon" 
RECIFE, 11— Amanha deve 

partir para Natal, onde vai 
participar dos serviços quo na-
quele porto está realizando o 
Ministério da Marinha o navio 
mineiro *Catnaquan», chegado 
i nte-ontem a esta capital. 

Cinema* 
k r t i i r r i r á 
n n u n u m * n m n u a . m m 
a • • U m M « 
taatnl m m m • * n m « • 
Mft mmm 

Uoltaram ao Nexlio as ia-

ílaas dos sacerdotes cafo-

llios 

RIO, 11—A Associated Fress 
i iforma do México que pela 
primeira vez» no curso de 
mais de 12 anos» as batinas 
dos sacerdotes catolicos foram 
v.stas. ontem, nas ruas daquela 
capital. Tal "tndumento era 
onvergado pòr um grupo de 
j «adres norte-americanos, che-
j tados pelo Arcebispo J. J. 
Cantwell, da Califórnia que foi 
ao México para assistir ás fes-
tividade sacras de Nossa Se-
nhora de Guadelupe, padroeira 
do pais. 

As festividades era questão 
r«alizar»se-ao amanhã, domin-
go* 

ou. anuíra MEDEIBOS 
Medicu pela Univ. do Rio de 

Janeiro 
« 

D o i n c t i da p t l e # 
aifilis 

COS8ÜLTORIO : flua Ulisses 

CMdas» 86—1'. andar 
Das 14 às 17 horas 

Residencia : Rua Trairi, 522 

-NATAL— 

Deixam o Reci-
fe os pescadores 

cearenses 
RECIfE, 11-Hoje, pela ma-

D ha, os pescadores cearenses 
que realizam na jangada «São 
Pedro» o reide Fortaleza-Rio, 
deixarão o nosso porto, rumo 
sul. 

Odeie Roseli 
CIRURGIA DENTISTA 

Con8uUa*:9 d* 11 e das 13 d$ 17 horas 
Mantém para empregado* ao co* 
tneroio prorrogaçfto de horário 

Gonraltorio — Boa 18 de 
Maio, 6&2 

GRAÇAS 
Do intimo d^alma agradeço 

tres grandes graças alcançadas 
tom a recitaçáo das jaculato-
rías—'"Sagrado Coraçfio de Je-
sus, eu tenho confiança em 
Vós" 4lO' Maria, ó nome debai-
xo de cuja proteção ninguém 
perde a esperança". "Maria, 
Maria, valei -me, Mãe do Perpe-
tuo Socorro n&o permitais que 
eu perca o meu Deus" e o 
lembrai-vos. 

São José, 11/10/941. 

Maria Floresia Pestôa da 
Silva. 

1—2 

—Agradeço a São Judas Ta* 
deu duas grandes graças al-
cançadas com a promessa de 
publicar. 

Maria Honorina de Amorim 
Clareia. 

« . . . E 0 VENTO LEVOU»» Ja 
Mttro, COM Ckrk Gablt, Viftaa 
L«FK, OHTÍS it Harilasd « LuNt 
Hawari, a c«B«cir it ktje, • • 

«Rcz» 

E' um filme baseado no ro-
mance do mesmo nome, de 
Margaret MitcbeL Ao lado de 
uraa visão panoramica da vi ia 
do povo do sul dos EBtad >8 
tinidos, durante a guerra civil 
que assolou aquele país. apre-
senta este filme a historia de 
uma jovem que, fria e calma-
mente, passava sobre quasi to-
dos os preceitos da moral Pa-
ra a realização de seus inte-
resses ela não se detinha em 
mentir, em humilhar seus se-
melhantes e em cometer 
outras faltas* Alimenta uma 
paixão desonesta, tentando va-
rias vezes atraiçoar aquela que 
se dizia a sua maior amiga. A 
outra personagem principal é um 
aventureiro sem escrúpulos e de 
vida desregrada. Estas duas 
personagens são apresentadas 
de maneira tal que, apesar de 
suas faltas, conseguem captar 
a simpatia dos espectadores, o 
que é uma grande falha na 
parte moral do filme. O ma-
trimônio é apresentado de ma-
neira desrespeitosa e a atitude 
honesta de um dos persona-
gens é varias vezes alvo de 
critica e de motejos. Aquela 
que, no filme, é a mais dotada 
de boas qualidades tem para 
com os outros e suas más ações 
uma complascencia que poderá 
ser mal interpretadas e consti-
tuir funesto exemplo ás pes-
soas menos esclarecidas. Estas 
falhas aliadas a diálogos ò di-
tos inconvenientes e de senti-
do dúbio fazem com que o 
filme possa apenas ser visco 
pelas pessoas adultas de crité-
rio formado. 

(De «O Legionario», de São 
Paulo, de 29 de Agosto • de 
1940) 

O AMOR QUE NÃO MORREU, 
hoje c anafihi, 

no «Roial» 
Reexibíçâo de um grande 

filme, que foi um grande êxito 
ao seu tempo. Pelas suas pai-
xões, pelo excesso de roman-
tismo, com aparições, conver-
sas com fantasmas, etc., pelas 
expressões amorosas do prota-
gonista, não convém a meno-
res. Aceitável com restrições 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 18 Junho de 
1940). 

CEU AZUL, da Sinofilmei, c«n 
Jaime Costa, Heloísa Helena, Fran-

cisco Alves, Oscarito» 
Grande Otelo e outros» 

hoje e aaaahâ, 
no «Rival» 

Uraa exibição das insofriveis 
musicas do ultimo Carnaval, 
em que Oscarito aparece tal 
como uma maquina de produ-
zir marchas e sambas. Tudo 
lhe serve de inspiração: um 
telefone, um radio velho, um 
pandeiro. Os mesmos defeitos 
e as mesmas virtudes dos fil-
mes passados. Algumas piadas 
e muito titubeio por parte dos 
atores, o que revela a falta de 
direção no cinema nacional. 
Destacam-se o conjunto Alva-
renga e Ranchinho, os «Anjos 
do Inferno» e os atores já men-
cionados, com Grande Otelo. 
Assista-se, por patriotismo, que 
nada ha em justiça, que abone. 
Aceitável com restrições. 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 6 de Dezembro de 
1938), 

FRA DIAV0L0, 4a Metro, 
N «Sio Podro» 

N ã o é irrepreensível 
nem recomendável para ado-
lescentes, embora para adultos 
seja divertido e inofensivo. 

I C B T l l C 

Maior florâo de gloria de 
Maria, sua Maternidade 
S&üuããinia é também a 
base, a razão de todos os 
outros seus maravilhosos 
privilégios. Louvemos a 
Deus por ter assim subli-
mado a alturas tfto verti-
ginosas uma simples cria-
tura humana. 

A festa de hoje (oi insti-
tuída» em 1031, pelo Santo 
Padre Pio XI, quando se 
celebrou o centenário 
da declaração da Materni 
dade Divina de Nossa Se-
nhora, no Concilio de Efe-
so, Com essa festa visou o 
Sumo Pontifíce qvivar nos 
fiéis esse sublime mistério. 

A MISSA DE H0J8 

O Introito, a Epístola, o 
Gradual da Missa mostram 
como já no Antigo Testa-
mento se esperava esse 
mistério. Os outros textos 
se referem á sua realiza-

Loide Brasileiro 
O páquete «Afonso Pena», 

que estava sendo esperado 
neste porto no proximo dia 14, 
deverá chegar no dia 13, ã 
tarde, 

Prefeitura de 
Natal 

A B T I S G R A F I C A I 

HPOftRATU - BISOAÇlO — PA.UTAÇÃO 

Expediente do dia 8 de 
Outubro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N, 240G. Maria das Mer-
cês Soares. Transferencia 
de terreno. Liquide o de-
bito. 

Ni 2359. Francisco Pau-
la da bilva. Construção. 
Concedo. 

N. 2170. Roberio Xavier 
do Nascimento. Constru-
ção. Oficie-se á Repartição 
de Saneamento. 

N. 226C. Flacila dos San-
tos Oliveira. Constr a çao. 
Concedo. 

N. 2422. Oficio do Ad-
ministrador da Recebedo 
ria de Rendas Bstadoais 
desta Capital, remetendo 
avisos de coléta. Respon* 
da-se* A.' Diretoria da Fa-
zenda para os devidos fins. 

N. 1083. Solon Galvfto. 
Prolongamento da rua 24 
de Outubro. Como requer 
A' Diretoria da Fasenda 
para substituir as cartas de 
aforamento. 

N. 2259. Antonio Capis-
trano Ferreira Nobre, Ad-
ministrador do Mercado 
da Cidade Alta, Solicitan-
do uma providencia* Em 
vista das informações do 
Chefe de Policia anexas a 
este processo, arquive-se» 

N. 2379. Maria Pacheco 
Meira e SA. 2a. via de car-
ta de aforamento. Concedo 

Contínúa na 3a. pagina 

Aluga-se; rua 31 
da março, 767. Tratar na ge-
renda d'A ORDEM, 

« T l b i M B 

A luta na frente oriental pros-
segue sem esmorecimento 

Os alemães estariam a 105 milhas de Moscou-O mal. Timoshenko 
fez fracassar o plano alemão de cerco 

garam & frente de batalha pará 

, g r a i l d e ataque daa 
unidades alemâeaque continuam 
a avançar em certoS setores 
As perdas germanicas de tan-
ques e homens sào muito ele-
vadas e a violência da luta 
nâo esmoreceu, a ação da a* 
viaçào russa e o U8o ade~ 
quado da artilharia permitiram 
que oe russos 8e mantivessem 
numa defesa coordenada. Di-
versas unidades cercadas rene* 
lem os ataques inimigos, pro-
curando abrir caminho ' entre 
as linhas adversarias. A retira 
dç é feita em ordem, sendo 
conduzido todo o material l>eli-

íco. Desmente-se em Moscou 
que os exercitos do marechal 
Tiraoshenko estejam cercados, 

RIO, 11—Noticiam de Ber-
lim : Os exércitos alemães que 
investem para leste estão a 
105 milhas de Moscou; ao sul, 
preparando-se para ir alem da 
capital com o proposito de cer 
cála e estrangulá-la. O 
arco formado pelas tropas na 
zistas está se estendendo, na sua 
parte inferior, envolvendo fa-
talmente os exercitos sovieti 
cos do centro, Oe 70 a 80 di-
visões estão cercadas nas re-
giões de Briansk e Viazma, e 
no setor do Mar de Azov, em 
processo de aniquüamento* O 
inimigo com o auxilio de tan< 
que^fez mais uma tentativa 

para romper o cerco, sendo re-
pelido. Golpes esmagadores em 
tara e no ar, eliminaram, vir 
tualmente» as gigantescas for-
ças armadas russas, bem como 
o perigo para o Relch, 18 na-
vios russos carregados de tro-
pas soviéticas que procuravam 
desembarcar a oêste de Lenin~ 
grado, foram afundados* 

0 aureehal Ttaoshmho U t fra-
cassar • plano i l i a M 4# esres 

RIO, l i -Comunicam de Mos-
cou ; A contra-ofensiva dos 
exércitos do marechal Timo-
shenko fez fracassar o gigan-
tesco plano alemão de cerco. 
Melhores forças soviéticas che-

S O C I A I S 
MtviMAmot 

Hojs 

Ana Petrovich, viu\a de Ma-
teus Petrovich. 

-»Luiza Mendes Cardoso, es-
posa do sr. Raimundo Cardoso. 

«Esteia Castro de Almeida, 
esposa do sr. Antonio Floren* 
cio de Almeida, industrial em 
Mossoró. 

—Consuelo Medeiros Ribeiro, 
esposa do sr. Pedro Fernandes 
Ribeiro, comerciante em Mos-
sorò. 

Dr. Manoel Vilaça, clinico 
nesta capital. 

— Firmino Bispo de Morais. 
—Desembargador Regulo Ti-

noco, membro do Tribunal de 
Apelaçfto do Estado. 

—Menardo Dantas. 

Ana Idalina Dutra 
3 0 * . d i a 

Luis Dutra de Souza e familia convidara seus parentes e 
amigos para assistirem & míssa de 30° dia que mandara cele-
brar, sexta feira, 17 do corrente, ás 6 1/2 horas» na Matriz do 
Alecrim, em sufrágio da alma de sua tia Ana Idalina Dutra, 

A todos os que comparecerem a esse ato de fé e caridade 
cristã, antecipam us seus agradecimentos. 

1 — 3 

Zenaide Soares, filha do 
desembargador Antonio Soares, 
membro do Tribunal de Ape-
lação do Estado e nosso coope-
rador, 

-Irene Pinheiro, filha do sr. 
Joaquim Pinheiro, funcionário 
do Tribunal de Apelação. 

—Consuelo Vanderlei, filha 
do falecido Segundo Vanderlei. 

B U R I T I 
A t e s o u r a m a g i c a d a cidade 

Dr. Barata, 195 
N A T A L 

Orlaudo Manso, filho d » sr. 
Lindolfo M^nso. 

-Joào Vilar, filho do sau-
doso dr. Heraclio Vilar. 

—Mario Lira Pilho, funcio-
nário do Instituto dos indus 
triarios. 

José Maria de Castro, filho 
do sr. Elviro Adamastor de 
Castro, tesoureiro da prefeitu-
ra de S. Gonçalo. 

—Jo&o Antonio, filho do sr. 
Manoel Augusto Alves Afonso, 
proprietário da "Casa Pro-
gresso". 

VIAJANTES 
A bordo do «Itapagé», que es-

tá sendo esperado amanhã em 
nosso porto, viaja com destino 
ao Rio de Janeiro, acompanha-
do da exma. familia, o sr. José 
Saraiva* funcionário do Minis 
terio do Trabalho, o qual se 
encontrava em nosso £stado 
organizando os serviços subor-
dinados ao Departamento Na-
cional de Imigração. 

—Vindo de Mossoró, chegou 
ontem a esta capital, o sr. 
Raimundo Firmino de Oliveira, 
guarda-livros naquela cidade, 
para oade deverá regressar 
amanhã. 

Escola de Comercio 
de Natal 

NOTA D A S E C R E T À R Í A 

Afim de- regularizar os 
seus diplomai, a secretaria 
da Escola de Comercio de 
Natal precisa falar com 
Urbano Brandfto, José 
Lahud, Felicio VA* de 
Oliveira, Francisco Asais 
Camara, Francisco Aiaia 
Queiroí, Jorge Pedro da 
Silva, Brás Andrade. 

ILEITURA Nft LOHBflOR 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
OMsultas ia l i horas 

Oonfloltorío: Reside ncia; 
Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Iflcsx nas dftres de cabeça, ntvralglas, GRIPES, 

rasfriedos, eíc. 
Em comprimidos t ellxlr 

Dra. fiiselia Teixeira 
ClrurfllA~dMti*t« 

ü&Mristente da oadftir» de Gli* 
bio* Odontologio» d* Escol* do 
Odontologia inex* à Faouldade 
de Medicina da Baia, EX IMÍB-
tè&tft do Mrviço odontologioo 
do Hwpital Santa Isabel da 
Baia e d* AuiatenoU Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. Clinióa Cirurgia — PréieM f Ortodontia 
OonanltM : de 8 àa 11 horaa e 

da* 14 á* 17 horas CW; & DR, BARATA 231 - V Fone 298 

Vende-se .1 c;t?ã 
630, á 

Rua Vigário Bartolomeu. es-
quinas da Praça Pe. João Ma 
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Kural. 

t 
Imm Mas Mm 

dia de s i s aerte 

Joaquina Augusta de Melo con-
vida seus parentes amigos para 
assistirem á missa que será 
celebrada amanha» domingo, 
áa 6£0 horas, na matriide&Pe-
dro — Alecrim, pelo descanso 
eterno de soa insequodrel ao* 
hrinha JOANA DIAS CIHINO, 
falecida no dia 12 de Setembro 

6 findo, no Rto de Jaoairo. 
uito agradeee a todos que 

oompereeeram a eaae ale de 
piedade ertatà. 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorlo: rua Dr. Barata, 
M «obrado» d*8 l« H* ** 11 J 
das 18 Ai 17 horas- Pnone UO. 

Reald.: At. Deodoro, 658 
Fone Natal 

HUTILAOQ ] 

Aviso 
Vendem-se tijolos de alvenaria 
na Fazenda «Varzea Nova»f 

distante 3 quilometroa de Ms-
caiba e entrega-se a domicilio 
por preço bsratissimo. 

Fornecedor ás grandes cons-
truções, como sejam o Quartel. 
Federal e outras. 

Tratar com Joaé Paulo <*e 

Sousa — Macaíba. . 
Quanto á idoneidade inror-

maçoea na Caixa Rural. 

• • i a casa u. 727 

V e n d e - s e d* r « « J j ? * 

Qoodim, antiga General 0»ono 
Tratar na maraia-

i V- * V iV -hu .;ir 



A fetovaçâo do nivel moral cio povo é fator preponderante 
' na campanha contra a sHilis 

Falt 
1 

alguma coisa! 
P. Sebastião PÜJOL C. M* F. 

Copyright da "Cruzada da Boa Imprensa" 

A obsessão pela saúde. ba-
nhaudo-a© diariamente de água, 
sol e ar; fazer os convenien 
tes exercícios de ginastica, to-
mar o trabalho com modera 
ç&o, descansar durante as horas1 de Jeeus Cristo \ 

entidades recreativas ou sani-
tarias. Mas, existe uma outra 
eutidade, dé recursos tão pro-
digiosos, que escapam a toda 

(previsão humana, E' a Igreja 
I «Ia loànt 

necessarias, deitaudo-se cedo e 
madrugando bastante, evitar as 
intoxicações do álcool, do tu-
rno e da cafeiua9 comer frugal 
mente, com vagar e mastigan-
do bem os alimentos, escolhen-
do, de preferencia, frutas, ver-
duras e outros alimentos ricos 
em vitaminas» procurar toda a 
higiene possível, evitar todos 
os perigos reais e imaginarios,.. 
tudo isto é excelente; falta, po-
rém, um conselho de excepcio-
nal importancia e de muita 
atualidade, que nao contra 
mos nas prescrições das socie-
dades esportivas, nem nos cen-
tros de saúde e higiene».» 

Este conselho é a morali-
dade ! 

Todos estamos patriótica e 
fraternalmente interessados em 
contribuir para o aperfeiçoa-
mento da raça. 

Todos devemos estar, religio-
samente, empenhados em me-
lhorar as condições higiênicas 
e sociais dos nossos irmãos. 
Mas, será possível ignorar que 
as melhores campanhas profi-
laticas, para o extermínio da 
lepra, da sifilis e das doenças 
venereas, serão de pouca efi-
ciência, enquanto não se eleve 
satisfatoriamente o nivel mo* 
ral ? 

Inútil será o combate ao mal, 
nos casos isolados, deixando a 
existencia dos focos da corru* 
çâo. 

Reconheçamos que o proble-
ma ê dificil e complicado de-
mais, para ser resolvido pelas 

Dos antros mais corrompi-
dos e pestilenciais do paganis-
mo, arrancou a Igreja os ele 
mentos purificados para orga-
nizar e constituir o lar cristão, 
centro irradiador das mais pu-
ras e sublimes virtudes dò 
Evangelho ! 

Que os poderes publicas e a 

(MN M CHWMflIi I 
lismkriBesl» Ia 

M n 
A eutemU 1* tts. stl fU* 

rafa FMsaeb 

Em comemoração 6 data da 
Descoberta da America, e Gru-
po "Frei Miguelinho" e a Asso-
ciação de Escoteiros do Ale-
crim realizaram uma sessão ei-
vica em um doa seus saiões* a 
qual contou com a presença 
do dr. Aldo Fernandes, Secre-
tario Geral do Estado, oficiais 
do Exercito e da Policia, fa~ 
milias, representantes da im-
prensa, professores daquele 

i Grupo Escolar, escoteiros da 
sociedade civil apoiem, desas-1 capital e Tiro de Guerra 
sombradamente, a atuação da' 
Igreja Católica sobre a família 
e sobre a escola, reprima-se a 
propaganda nociva e obcena, 
e a influencia benefica e rege-
neradora da doutrina de Jesus 
fará brilhar sobre a sociedade 
alvoradas de esperança e dias 
da mais promissora grandeza] 

"Porque toda a carne havia 
corrompido seu caminho", em 
tempos antigos e nos dias de 
Nctó, enviou Deus o dilúvio 
universal sobre a terra. 

Pela impureza e corrução de 
costumes, numa noite, foram 
incendiadas e destruídas as ci 
dades nefandas do vale de 
Pentápoiis. 

Desde o principio do mundo 
até ao fim dos tempos estáo e 
estarão em seu pleno vigor 
aqueles dois sagrados manda-
mentos : "Náo pecarás contra a 
castidade", "n&o desejarás a 
mulher do proximo". Nâo será 
pela transgresã&o escandalosa 
destes dois mandamentos que, 
nestes dias calamitosos, se está 
fazende sobre a terra a maior 
expiação de sangue humano, 
que registam os anais dos sé-
culos ? 

CeL Penedo Pedra 
A bordo do "Itanagé", 

que ontem passou por este 
porto, viajou o Coronel 
Pedro Penedo Pedra, de-
signado para comandar o 
16°. R, IM aqui aquartela-
do. 

Ao seu desembarque com-
pareceram altas autorida-
des civis e militares, to-
cando no Cais a Banda 
de Musica do Exercito. 

A ORDEM apresenta ao 
ilustre militar cumprimen-
tos de bôas vindas. 

D enfiam ms nm-
semutes di nessa Estada a 
Gantepenia da EMum a 

Seguirão, hoje, a bordo 
do "Itapagé", que se en-
contra em nosso porto, 
coin destino ao Rio de 
Janeiro, o dr. Adolfo Ra-
mires, assistente-técnico da 
Diretoria Geral do Departa-
mento de Saúde Pnblica, e o 
professor Antonio Fagun-
des, diretor do Departa-
mento de Educação, que 
vao representar o Rio 
Grande do Norte na Con-
ferência Nacional de Edu-
cação e Saúde, a realizar-
se na segunda quinzena do 
mês corrente. 

Hoje, esteve em nossa 
redaçfto o dr* Adolfo Ra-
mirea, que noa veiu trazer 
o aen abraço de despedi-
das. 

Aos ilustres viajantes A 
ORDEM apresenta cumpri-
mento* de W a v i a ) « » . 

26a. aglitfi k 
"Cursa Valitiar ie 

Alneila" 
Realizou-se, no sabado, 

a 26a. audição do Curso 
"Valdemar de Almeida" e 
terceira da serie de con-
certos Íntimos, na residên-
cia do sr. Carlos Filgueira, 
pai da sta. Iza Barbalho 
Filgueira, aluna do mesmo 
Curso, 

Os números executados 
mereceram francos aplau-
sos do interventor Rafael 
F e r n a n d e s , dr. 
Aldo Fernandes e demais 
convidados da familia da 
jovem pianista, que cumu-
lou todos os presentes de 
muitas gentilezas. 

do Liceu Industrial. 
Inicialmente, o professor Luiz 

Soares, diretor dos estabeleci* 
mentos promotores da solenida-
de» dirigia ligeiras palavrás, 
convidando para dirigi* la o dr. 
Aldo Fernandes, que «e fez la-
dear dos tenentea*coroneis Lt-
berato Cruz Barroso e Raimun-
do Vilaronga Fonteneie. Aberta 
a sessão foi concedida a pala* 
vra ao tte. cel. Fonteneie tqae 
pronunciou aplaudida conferên-
cia sobra "Colombo e a Ame-
rica". 

Ao som do respectivo Hino, 
c a n t a d o pelos alunos 
do "J?rei Miguelinho" e esco 
teiros, foi hasteada a Bandeira 
Nacional, e arreada» após en* 
cerrada a sess&o. 

Durante a festividade toeou 
a banda de musica da A. E. A, 
e, a entrada do edifício, a do 
16o R. I, 

O HA UTOR6IC8 

Ultimo dos reis da Ingla-
terra antes da conquista 
pelos Normandos* Teve 
grande caridade para com 
os pobres. Muito se esfor-
çou para fortificar a fé em 
seus subditos. Ditosa a In-
glaterra que possuiu um 
Rei das qualidades de 
Eduardo IL 

Faleceu em 1069. 

A M A N H Ã 

t . QAUXTO 

Papa, governou a Igreja 
de 217 a 222. Misericordio-
so para com os penitentes, 
teve que sofrer muitos 
vexames da parte dos he-
rejee. Mártir, foi açoitado 
com vários e atirado de 
uma janela abaixo e depois» 
deitado a um poço com 
uma pedra ao pescoço. 

O »nin« mal 
ft Brasil 

Regressou de Importante 
mUsâo o capitão Bertino 

Dutra 

RIO, 11—(Agencia Ar-
gus) —Após uma ausência 
de dois anos do país, che-
fiando a Missão Naval 
Brasileira nos Estados 
Unidos, encarregada da 
compra de material neces-
sário ao desenvolvimento 
do nosso programa naval, 
acaba de chegar o Capi-
tão de Corveta Bertino 
da Silva Dutra, que foi re-
cebido por elevado nume-i ir 
ro de amigos e colegas de 
armas. Falando á reporta-
gem, salientou o Coman-
dante Bertino Dutra a a-
colhida gentil e a coopera-
ção eficiente que recebeu 
da A rmada Norte-Ameri-
cana, que criou todas as 
facilidades no sentido de 
ser completada com êxito 
a incumbência que lhe 
confiara o Governo Brasi-
leiro. 

iii 

O J U Í Z O 
Especial para A ORDEM 

P& Ascanio BRANDÃO 

Ml BrasllelPie 
de flPüPila 

l u mHssyio m nofsmbro 
ymlAo 

RIO, 13—Sob o patro-
cínio do presidenta da Re-
publica e por iniciativa do 
Colégio Brasileiro de Ci-
rurgiões realizar-se-á em 
novembro proximo, nesta 
capital, o III Congresso 
Brasileiro e Americano de 
Cirurgia. Além das adesões 
da totalidade das institui* 
çOes cientificas nacionais, 
oficiais e particulares, o 
III Congresso já recebeu 
adesões das Faculdades de 
Ciências Médicas da Ar-
gentina e do Paraguai* 
Dentro de poucos dias se 
rao oficialmente designa-
dos os representantes da 
Bolivia, do Chile e do 
Uraguai. 

Chegam os primeiros cabelos brancos. Os filhos já mo* 
cinhos. A vida já pesa mais. Ha mais reflexão. O sofrimen-
to ensinou muitas coisas. Os gênios se abrandam* Criaram 
juízo» Custou mas veiu, Veiu afinal o juizo I Agora, ei-los 
s o c e g a d o s , d o c e s , a m á v e i s , c a r i n h o s o s . 
Ela já não é táo vaidosa porque os pés de ga-
linha apareceram, Ele deixou os companheiros de orgia e 
de bebedeira. Tornou-se caseiro, amigo do lar, carinhoso 
com os filhos, delicado, amavel. Ela já não gasta mais em 
vestidos somas fabulosas. Aprendeu a cosinhar e até lava 
roupa e costura. 

Economica. Converteu-se numa Missão, Freqüenta igre-
ja, confessa e comunga sempre. 

Ele e ela criaram jaizo-
Veiu o jaizo final. 
Mas, ai! meu Deus! Tudo neste mundo è passageiro. 

As Cooperativas estão isentas da 
taxa de fiscalização bancaria 

Ministério da Fazenda 
Primairo Conselho da Contribuintes 

«Diirfo Oficial», I t de fsvsrtiro d* 1939 

A CORDÃO N. 558 

Recurso no. 7.371, Operações 
bancarias — Recorrente, Banco 
de Credito Popular de Ilhéus — 
Recorrida, Delegacia Fiscal no 
Estado da Baia. 

Nos exatos termos do 
art. 40 da lei n. 4.984 de 
31 de dezembro de 1925, 
as cooperativas de credito 
que se organizarem de 
acordo com o decreto . . . 
1.637 de 5 de janeiro de 
1907 e obedeceram aos sis-
temas «Luzzati» ou «Raif-
feisen» não estão com-
preendidas no regime do 
decreto 14.728 de 15 de 
março de 1921. 

Centra o Banco de Credito 
Popular de Ilhéus foi lavrado 
auto de infração com funda-
mento nos artigos 4, 26 e 27 
do decreto 14.728, de 16 de 
março de 1921, por estar ope-
rando sem autorização do go-
verno e sem registro. 

Em sua defesa, esclareceu o 
Banco autuado que, sendo uma 

fiscalização, conforme resolveu, 
em caso idêntico, a Extinta 
Consultoria Geral da Fazenda 
Publica no despacho publicado 
no «Diário Oficiai» de 28 de 
julho de 1932; 

3) que requereu seu regis-
tro no Ministério da Agricultu-
ra, conforme se vê da comuni-
cação recebida da Diretoria 
do Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agrícolas, daquele Mi-
nistério, constante do oficio n. 
134. de I I de setembro de 
1926, que junta (doe. de fia. 
37). 

4) que arquivou o ato de 
constituição, os estatutos e a 

Contínua na 4a. pagina 

Fomento Ia Rísoe-
za Agrícola 

PORTO ALEGRE — R* G. do 

sociedade cooperativa, o r g a n i - j ^ul, ^ (Agencia ARGUS) — A 
zada nos moldes previstos no j Secretaria de Agricultura do 
dec. 1.637, de 5 de janeiro de Estado, deu este ano, maior 

Festa ie S. Minei, 
Estreniz 

In* mUzs«io, ontem 

Realizou-se ontem, na 
povoaç&o de Estremoz, a 
tradicional festa de S. Mi-
guel, padroeiro da capela 
dali. 

A's 8 horas foi celebra 
do o santo sacrifício da 
missa, havendo procissão 
á tarde. Os cânticos estive-
ram a cargo das alunas 
do Orfanato "Pe. Jofto Ma-
ria". 

A Oentral fez correr dois 
trens especiais. 

i 

U l a • 4 * M i * 

í ü l I U R A W 

Dia de Fancleaario Pu-
blico 

Soltnidadst eomsmoratfvu m 
todo o país 

Transcorrerá a 28 do corren-
te o dia do Funcionário Pu-
blico, aniversario do Estatuto 
e da Lei de Reajustamento, 

Varias soienidades comemo-
rativas serão efetuadas em to-
do o Brasil. 
. Os fancionarios do Distrito 
Federal celebrarão a data com 
um grande almoço de confra-
ternização, ás 12 horas. Nessa 
ocasião será homenageado o 
Chefe da Nação. 

O dr. Paulo Lira, diretor da 
Divisão do Funcionário do 
DASP, telegrafou ao dr. Irinea 
Filho, delegado fiscal neste Es-
tado, solicitando apoiar a ini 
ciativa, convocando os chefes 
de serviços federais e estaduais, 
afim de promover festejos co-
memorativos do grande dia, 
sob o patrocínio do interventor 
Rafael Fernandes, oon*indo 
que os mesmos se realiiem ae 
meio dia, para que todos poe-
sam ouvir a irradiaoie que se-
Ti telte «• Mo, 

Acidentado, quando 
saltava do item, ém 

velocidade 
Hojo, pela manha, veri-

ficou-se um acidente com 
n sr. Joaquim Rosindo, de 
20 anos, solteiro; quando 
tentava saltar do trem da 
Central, em velocidade, em 
frente á Guarita. 

A vitima saiu com uma 
rotula do joelho desconjun-
tada e alguns ferimentos 
no braçOí tendo sido reco-
lhida ao Hospital "Miguel 
Couto" * 

MvnfH i PUmdi flas 
MMn u SUMI 

nstauns 
RIO, 12—0 presidente 

da Republica arbitrou em 
700 contos a subvenção, 
para 1942, destinada & 
Federação das Sociedades 
de Assistência aos Lazaros. 

/ «/to i/« vaca aadia é 
Mad<t0, ma» Mia de 

vaca ittbareu/oaa 4 KO* 
0 M O > 

Nft LOMBADA ! MUTILADO 1 

1907, não estava sujeito á fis-
calização bancaria, po?s, se-
gundo os seus estatutos, adotou 
o sistema «Luzzati», estando, 
por isso. subordinado ao Minis-
tério da Agricultura, em face 
da legislação em vigor. 

Diante, porém, da informação 
prestada pela Diretoria de Or-
ganização e Defesa da Produ-
ção do Ministério da Agricultu-
ra, de que o Banco autuado 
não se achava registrado ali, o 
ar. delegado fiscal no Estado 
da Baia, «considerando que o 
Banco de Credito Popular da 
cidade de Ilhéos deixou de 
cumprir o determinado no art. 
9- do decreto n, 17,339, de 2 
de junho de 1926, que não dei-
xa duvida quanto á obrigato-
riedade do registro no Ministé-
rio da Agricultura» e, por en-
tender que era necessaria a 
autorização do Ministério da 
Fazenda para o funcionamento 
do Banco, julgou procedente o 
auto e impõe ao autuado a 
multa de 3o:ooo$ooo, combina-
da no art, 70, letra d, n. 1, do 
dec. 14.728» de 16 de março de 
192L 

Recorre dessa decisão o Ban-
co interessado, alegando, em 
síntese, o seguinte: 

1) que, sendo uma sociedade 
cooperativa que se organizou e 
se rege pelas disposições do 
dec. 1.637, de 1907, não está 
sujeito i fiscalização bancaria, 
mas ao Ministério da Agricul-
tura, conforme determinou o 
dec. 17,539. de 2/6/1926 ; 

2) que, em face do que pres-
creveu o art 40 da lei n, 
4.984, de 81 ds dossmbro de 
19», « t á tanto da quota ds 

desenvolvimento ao seu plano 
de amparo # amplo á lavoura, 
promovendo farta e abundante 
distribuição de sementes sele* 
cionadas de trigo e outros ce-
reais aos plantadores riogran* 
denses. Resumindo as quantida-
des em quilos de sementes e 
mudas distribuídas em 1941, 
temos totais bastante significa-
tivos, demonstrando a sua ope-
rosidade e o acerto da sua 
orientação em favor da riqueza 
agrícola do Estado. Apenas na 
distribuição de sementes de 
trigo e hortaliças de varias es-
pecies e mudas de mandioca, 
cana de açúcar e buiboa de 
cebolas, a Secretaria de Agri-
cultura dispendeu de 

415:618^950, correspondentes ao 
total de 401,497 quilos. 

Castra 
cisto 

a alta dl 
ie vida » 
Niterói 

RIO, 12—Prossegue no 
Estado do Rio a campa-
nha orientada no sentido 
de impedir a alta dos gê-
neros alimentícios, sindi-
cando a Delegacia de Or-
dem Política e Social as 
causas determinantes da 
elevaçflo dos preços. As 
investigações «ao feitas naa 
casas que vendem diret-
mente ao povo, assim co* 
no noa »t»oad|km, 



M I Ml 1 VWWw mm I w ^ l * ü l 

O 8r. Interventor 
ri1 awlnou oa seguintes 
atos e decreto-lei: 

—fatendo tnnufaroncia 
de importancift na verba 
do Departamento de Edu-
caçAo; 

— aprovando as inatru-
çOet assinada» pelo Secre-
tario Geral do Estado, des-
tinada* k realização do 
concurso para preenchi-
mento do cargo vago d^ 
Capitfto-Medíeo da Força 
Policial, a que se refere o 
decreto-lei 120, de 6 de 
Outubro deste ano; 

—fazendo transferencias 
de importâncias na verba 
da Repartição de Sanea-
mento de Natal; 

—determinando as atri-
buições de funcionários do 
Departamento das Munici 
palidades; 

—fazendo transferencia 
de importancia na verba 
da Secretaria Geral; 

—designando o Dr. 
Francisco Xavier Soares 
Olavo Montenegro. medico 
do Serviço de Saúde do 
Interior, substituir,, durante 
a sua ausência, o assisten-
te técnico da Diretoria Ge-
ral do Departamento de 
Saúde Publica, Dr. Adolfo 
Ramires, que vai ao Rio 
de Janeiro tomar parte na 
Primeira Conferencia Na-
cional de Saúde Publica; e 
o Dr. Joaquim Luz Cunha, 
assistente medico do Cen-
tro de Saúde da Capital, 
para exercer as funçOes 
de Chefe do mesmo í 'en-
tro, até ulterior delibera-
ção; 

—nomeando, interina-
mente, as professoras Ma-
ria das Dores Bezerra pa-
ra. no Grupo Escolar uCel, 
Silvino Bezerra", da cidade 
de Flôres, substituir a pro 
fessora Esteia Luz Cunha, 
durante a sua licença; e 
Maria Antoniêta de Souza 
para, nas Escolas Reuni-
das da vila de Sao Rafael, 
substituir a professora Iza-
bel Ferreira de Mglo, du-
rante a sua licença; 
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COM BOM RESULTADO 0 F0-
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>UUR DEPUR1TIV0 DO 
SAHGÜE 

Elixir 9Í4 
ASIFIL1S ATACA T O D O O ORGAN ISMO ! 

o Fígado, o B.*ço, o Oraçílo, o Eatomago, os Pulmões, e a Pele 
Produz Dôres da Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatismo, Ce 
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os indivíduo: 
° idiotas. Consulte o médico e tom* o popular depurativo 

E L I X I R 9 1 4 
Aprovado pelo D, N. S. P. como auxiliar no tratamento da 

Sifiüs o Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO OKGAN1SMO. AGRADAVEL COMO LICOR 

V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914* 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de siFiüs com manifestações sua grande eficada nas varias 
cutaueas em R e 2°, graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», tem- entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido OB melhores que enriquecem a nosBa in-
resultudos. dustria, 
(ai Dr. Januario da Costa Bitísta fs) Dr. Júlio de Arruda 

K F I T A C I O L I R A 
S u a * O l v ü 
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Negeu-se a discutir 
• pedido 

RIO, 12—0 prefeito ne-
gou-se a discutir o pedido 
de aumento das passagens 
de ônibus, alegando nao 
encont ra r razões para a 
pretensão. 

O Sr. Interventor Fede-
ral assinou os eeguintes 
atos e decreto-lei: 

—elevando para 40:000$ 
<> credito especial destina-
do ao pagamento do abo-
no familiar; 

—exonerando, a contar 
de 19 de setembro ultimo, 
Ari de Melo Lima do car-
go de Datilografa do De-
partamento da Segurança 
Publica, por ter aceito 
cargo federal; 

—retificando para Ed-
gar Smith o nome de Ed-
gar de Moura Smith, no-
meado por ato de 26 de 
Setembro ultimo para o 
cargo de chefe de guardas 
da Keeebedoria de Rendas 
Estaduais; 

—suspendendo do exer-
cido das suas funções o 
escrivão e tabelião publico 
do cartorio único de Au-
gusto Severo, até liquidar 
o seu debito para com o 
monte-pio dos funcionários 
do Estado* 

O Dr. Secretario Geral 
do Estado, assinou porta-
ria nomeando o Cel, An-
dré Fernandes de Souza, 
Presidente, João Sizenan-
do Pinheiro Filho, Secre-
tarie, e Drs. José Maria 
Neve» e Onofre Lopes da 
Silva membros da comia-
«&o examinadora do con-
curso para provimento do 
cargo vago de medico da 
Fòrça PolidaL 

Cinemas 
QUEB IB AO CINEMA OU 

AO TBATftO ? N&o se esqueça 
de r e e e r r e r i Céu 
tora de POMES e PEÇAS TEA-
TRAIS. Hio se deve assistir 
a nm füme eu a ema peça 
teatral sem ter a carteia dejrae 
se|a pele menos ACEITAVEL 
B9 questte de eenetenda. 

«. . .E 0 VENTO LEVOU», d. 
Metro, com Clark Geble, Viviea 
Leigh, OJiris de Haviland eLeilie 

Hewerd, 
«Rei» 

E* um filme baseado no ro-
mance* do mesmo nome, de 
Margaret Mitchel. Ao lado de 
uma visão panoramica da vida 
do povo do sul dos Estados 
liQidoa, durante a guerra civil 
que assolou aquele país, apre-
senta este filme a historia de 
uma jovem que, fria e calma-
mente, passava sobre quasi to-
dos os preceitos da moral Pa-
ra a realização de seus inte-
resses ela nào se detinha em 
mentir, em humilhar seus se-
melhantes e em cometer 
outras faltas. Alimenta uma 
paixão desonesta, tentando va-
rias vezes atraiçoar aquela que 
se dizia a sua maior amiga. A 
outra personagem principal é um 
aventureiro sem escrupulos e de 
vida desregrada, Estas duas 
personagens aâo apresentadas 
de maneira tal que, apesar de 
suas faltas, conseguem captar 
a simpatia dos espectadores, o 
que é uma grande falha na 
parte moral do filme. O ma-
trimônio é apresentado do ma 
neira desrespeitosa e a atitude 
honesta de um dos persona-
gens é varias vezes alvo de 
critica e de motejos. Aquela 
que, no filme, é a mais dotada 
de boas qualidades tem para 
com ea outros e suas más ações 
uma complascencia que poderá 
ser mal interpretadas e consti* 
tuir funesto exemplo ás pea-
8Ôas menos esclarecidas. Estas 
falhas aliadas a diálogos e di-
tos inconvenientes e de senti* 
do dúbio fazem com que o 
filme possa apenas ser visto 
pelas pessoas adultas de crité-
rio formado. 

(Oe «O Legionario», de Sao 
Paulo, de 29 de Agosto de 
1940) 

QUEMHNHO DAS TITIAS, da 
WSVMT, C M A M Ibeitfsa 

• Dkk Paire», 
es «keial» 

Comedia sem nexo que faa 
rir, (em algum** sequeoolas 

e 

ESCOVAR seus 'dentes com 
Kolynos é como banhar-se na 

agua fresca e crystallína de um 
riacho — estimula e refresca 
toda a bocca. 0 uso do Kolynos 
de manhã e á noite, conserva 
seus dentes claros e brilhantes, 
o hálito puro e perfumado. 

KOLYNOS cesto menos porqve 
*e «*« pesco . •. è cMCMfratfof 

Livraria-papelaría NATAL 
Artigo* de ptMlarU « a g m l , U tvm e r«d«rao« 

••ooiarM. livro* branco par» lodo* oa lias. 
Artigo» 4a aaorltorlo, I M V I M M H ™ 

^ r M M M N , (IguriMOi, a ta . 

Unicat Aitirtímiãoret da» afamadat maquina* de grampiar 
« B A T E S * 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata d. 2x4—Natal—Rio 
Grande do Norte 

H n m M H i a M M H M H M i 

Fone de Praça—264 
C A R R O S D E L U X O — M E R C U R Y 

I 
Fone 264, dos sutos «Merouryi tipo 41 dos proprietários Otávio 

do Paula e &lvs e José freire, .Kssev sáo oa carros que oferecem 
oontorto, segurança e muita e*rab«lidad«f aon seus passageiros, 

V. $ tendo de viajar procure o Mercury na <542 & 
Ir—flibeira 
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INDICADOR MEDICO 
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O P I R A Ç Õ I S — M O L I S T I A S D C S I N H O R A S 
Viu winarlM 

D R . A L V A . R O V I E I R A 
0m$, Báifkio Aureliano-ScOa-d—V. imiar -fhone SiS 

Rea, : A V . G*h i l l o Verges# 750-«ron*-149 

i Dr* Pedro Segundo 
BSPCCIALISTA 

VMS URIHARIAS—PNOTOtOeiA E SlflLIS 

Gnr» radical das fcwatrriias, nnui « kMrocalM, operaçAo e 
MX& ^ wrtra, prtMtala» micvhi naiuii, Wtlfa e 

Tratamento rápido d*s nretritas agnd*s e oronioss, e suaa 
OomplIoAçOes. PertnrbaçÒ6B sexoais—Uratrmapia GahtM eaatoria 

_ Dm 16 horas em deante 
Oo»s, Edifício Neva Aurora- Rua Dr. Barata $41—1/ andar—Res. 

Roa Apodi, 877* Fone 71 i 

bem impróprias (bebidas, dan-
sas escabrosas como o «awing» 
e maus conselhos) que nos 
aconselham ir mais longe que 
a Comissão de Censura, julgan-
do-o desaconselharei mesmo a 
adultos. 

(De «A União* éo Rio, de 
6 de Novembro de 1939). 

CEU AZUL, da Sinofilnes, ctm 
Jaíae Coita, Helobâ Helei», Fraa-

ríico Àlvtt, Oicsrite, 
Grside Otelo e «atros, 

ao «RifiW 

Uma exibição das insofriveis 
musicas do ultimo Carnaval, 
em que Oscarito aparece tal 
como uma maquina de produ-
zir marchas e sambas. Tudo 
lhe serve de inspiração: um 
telefone, um radio velho, um 
pandeiro. Os mesmos defeitos 
e as mesmas virtudes dos fil-
mes passados. Algumas piadas 
e muito titubeio por parte dos 
atores, o que revela a falta de 
direçào no cinema nacional. 
Destacam-se o conjunto Alva* 
renga e Ranchinho, os «Anjos 
do Inferno» e oa atores já men-
cionado^ com Grande Otelo, 
Aosi8ta*se, por patriotismo, que 
nada ba em justiça, que abone. Aceitável com restrições. 

(De «O Diário», de Belo Ho« 
risonte, de 6 de Dezembro de 
1938). 

FIA DIAVOLO, Ja Motro, 
m «Ste Pedro» 

N&o á irrepreensível 
nem recomendável para ado-
lescentee, embora para adultoa 
aeja divertido e inofensivo. 

/ e/te de VMCM sãdiã é 

t» ê*úde$ m*ã /«Ato de 
VMCM TOBÍRCA/OT* 4 RA-
A M O * 

REMORROIDAS 
OUfiÀ RADICAL, por mais ^ 
tígao que sejam, sem operaçto, 

aam útr o mu repouao 

II. L lâlDEIU IE IEU 
Esnaeialist»1 

BMtdfunto da clinica de Doe*» 4n*.ãetat$ e da Matemuta-dê do Hospital & Frandico d$ 
ÂMêi* (Bio) 

Chefe do seriço vde PABTOS 
da BaAde Publica 

Consnltorío: — Pr* AuçuMo Severo, 960. Bdif. Âuroliano Sala 0~io. andar-Fone 43$ 
Expediente» diariamente, de 9 
Ím 5 da tarde (hera prevismeate 

msraada para as senhoras) 

Be»! Av. Jundiai} 4B6 (Tiroi) 

BI. «MIM ÜB2 
(b-krnlam «a HaterviU» de BasUal 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Cl in i ca Med i c a 

Covis. Roa Ulisaea OalOaa, W—h 
andar* Consultas; de 2 boraa 

em diante 

Beildenoia: Avenida Pnideate 
âe Morais, M 

DP. TRnüflSSOS niMI 
Otruriitao do HospIfcal Ml-

ÍvelQeele e fêm Insltlsto 
W ü o i o ' aw^ tMoto á 

OINUMA liffüL 

Oonauitorio: Praça Augusto 
-tevero -Ed Aoreliano - Saia 7 

—Fone 849 

Hás. Sua 10 de Ma* 
Foue 58 

i>fo José Ivo 
Doençss tfo adulto e da 
oriABÇa fDistarbios slimen-
tares—diarrda, vomitoa, desna« 

tríçto, retardamento da 
dentiefo ete, 

Doençw das Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor* 
regia d« puberdade, fenomenos 

da menopansa eto) 

Diabete 
Neurastenls sexval 

Moderna orientação no trata-
mento da 8iâlis 

Oons. e reeid, Av. Blo 
Brioioo 624 

Fine: 26S—NATAL: 

M M N I n i v i i i i CMM 

VNIaaea O* de Qéls 

(^i/áifi/ij 

A ORDIM 
(Dierío vswpsrUayj 

(X«tatur*Çh4>ft) 
Soterra \H"amor-$ccrttariv 

Caadldo Oliveira Filho 
Gtrtnte 

EXPEDIENTE 
R e d a ç ã o á s l i e ás 

16 horas. 
Gerenc i a : te li e 13 

às 17 horas 

Telefone, 222 
U '01-Rus Dr. Barata 9IA 

n a t a ® W < l ' 2 , e 

ÁtoiiSATUHAS 
(Capitai) 

(Distribuição a domicilio) 

50S(KXJ 
M ê s 5^000 tInterior e Entadox, 

5OSOO0 
Semestre . . . . 

VENDA AVULSA 
Numero do dia , . §200 
Coleções anuais, en̂  

cadernadas, em 3 
volumes l 5 ü ? 

PUBLICA rOw 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. §500 por linha, nina 
vez e §300 nas repoticOes. 
Assuntos litigiosoa, l^ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Msd lco d a crianças 

Pediatra e Fuerícultor 
da Saúde Publica do 

Estado 

Cona. Rua Ulisses Caidat, 
1\ andar 

Av. Jundial, 455 
(TírolJ 

Dr. Mncia Silvio di Oliveira 
Chefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangue—urina -te-
»ea—escarro- puz- Liquido 

cetalo raqulano 
Vaolnas antogenas 

Diagnostico preooce da 
gravidez Laboratorio—Hcepltal MIgnel 

Conto-telefone 17 Expediente—úa* 7 ás li—das 
14 ia 1/ horas 

Tralri 312 
Fone —173 

OvvMoí, larlx a ttargaata 

Dr# Monle 
(aspaalallala) 

b ^ t o a a ie Haspttal r « t * D 
EsHMsisUsta 4ê Hinhsl 

Oonet*: de 7 ás 10 i daa U àa XB 

Caast. 1 AV. RIO 1IAHC0» CM 
KeeU*; Avessa Kieivaace» 777 

Indicador dos 
•dvog ido i 

Jessé Fernando Café 
Ana Dr. Barata 188 — Sobr. 

Fone aes — VATAL 

VendMe om terreno 
na Praia do Melo oon 

800 metroe qnadradoe 
por preçoe oomotfoe « 
t n t a r a a i 

1 

D o n r ç i s n i s m o a i i 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçõea 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oi ta i flttnuartaa, Mitari 
•litrtai, ilttranai|alayio, 

Consultorio: i?oa Senador Joeé 
Bonifeeio» 3a9*aibeira 

Diariamente, dae 10 Ae 11 • das 
15 ás 18 feo/ae 

Rewdenoia: Praça André de 
Albuquerque, B84—VbaesM 

Façam oe noaaoa comeraiantaa 
e induatriaia um exame nas 

deapeaaa gerais de aeu negocio 
e vejam aa • quaotum da anuo* 
cloa eorreaponde * obrigação 
que Mm paia ooaa o jornal oa-

f ) Mie origfnmHo 49 
w y c s t u b f c o k » * r+-

P T M M t e u u p t t g o r — i 
á M l f c f o 

Or. losé Pedro Bezerra 
PARTOS 

Clinica medica 
Consultas : — 15 as 17 bs 
Consultorio — Praça Augusto 

Severo 91 
Rts. Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
D L PAULO 6ALVÀ0 

Ex-íoterno da clinica Urologica 
de Faculdade da Baía. Ex-ussis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Gereeio Lopea uo Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirargia especializada daa V iaa 
Urinarias, Doenças Yenereaâ, 

Perturbações sexuais 
Com. Udsm Calda* — 86 V 
andar — Das 9 ás 11 e das 14 

horas em diante 
Rtiid, Rua 13 de 

Ra imundo Rublra d» lus 
(Oa Ordem doa Advogados 

do Brasil) 
Àoelta causas clvla, comer-
oiala e orlmlnala—Bscrltorlo 
praça Coraçfto de Jesas, 
LL 051, 

o G Ho Wort^ 

Toros e ( arrflo de i l 

qualidade para Fogio 

Rua Felipe Camarào, 4õi> 

PONE-310 

Fornecedor M. flBIBUO 

C M » « BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, c o r 

donet, pestana, goutadie 

• atoar. Fllaaé e W 
m u , Roa 18 da MalOf 
d i t a 
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tl. 
Delegada dê Ordam 9+olal, 19* 
luap+tofla VeâeeàOfc i a 
Ds&c/FoL I*. D.Cp/i]Éaj, IN, 
Data* PoL f . a (Ittbata), H 

D i t e PoL 4*. DL l ã i tonk l ü 
M H l L PoL I O M I 1M. 
BedeÉwçlHe d» TIMbmi Mfl 
ewiiaie»êe te Los» m 
Aatos àm (p. Alta. 
Aatos daPraçaíBibaáfaj 

dâTOBDBM, ttt, 
Soapfta! *ÜIfMl Coito**, 17 
tf «abo te tirite» bO. 
Qamltério Pvbttoi», 8 

Hararls te Jrmm 
E. F. Central 

NATALrRECIFE 
partida de Natal um terças a aaba-

dos às 6 horaa. 
Chegada a Natal nas aegundas a 

sextas às 20.8$ horas. NATAL NOVA CRUZ 
Partida de Natal ás segundas, quar-

tas, quintas e sextas ás 6,00. 
Chegada a Natal nas quartas &» 

20.35 e nas terças, quintas e «abado» 
ás 21,28. s 

QbSm _ Todqs esses trem oondaaem 
carro-oorreie. 

O trem de Natal-Raoiía faa baldea-
çfto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. NATAT^ANOICOS 

Partida de Natal és segundas, quar* 
tas e sextas às 6.80. 

Chegada a Natal nas terças, qointas 
s sabados às 13.12. AÜTQoMOTIBZ PARA CEARA'-MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas a 
ohegadas diariamente às 8.26 

Ailtt ft CavisMtt 
*l«s VI»ÇM ftriiWM*» 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamonte, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

MAOAIBA —NATAL 
cartlda de Macalba às 7 o {2,30 horaa. 
Salda te *ata m it^i - « 

tom. 
NATAL-NOVA CRUZ 

jpartida de Natal te ié tioraa « 
«begada a Nora Oras te lMO 
horaa. 

.Partida de Nova Oraa te d do-
tai e chegada a Natel te 9*80 horas 

Naa segundas e sextas os oniboa 
•ao tlalarto 

NataMIssssré 
Partidas de Natal te quartas e 

•abados, te 6 horaa. Pàrúúãã de Moaaoró te segunda* a 
mintas áa 6 hora*. 

Natal - «• Temi 
Chega a Natal naa segundaa, 

quartas» sextas e sabados te &JW 
i partida para S. Tomé noa 
mesmos dias» te 14 horas. 

Hatal-S. Jssé te «llpIbA 
Chegada a Natal» diariamente, te 

I,J0 horas. 
Partidas para S. José de Ulplhú, 

diariamente, te 14,80 horas. 
NATALrFORTAtfiZA 

Partida de Natal» te quartas e 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, te ternas e 
sabados. 

Csrrsls asreo 
Fechamento de iüalas 

Para o 
Correspondência expressa e or-

dlnarla as 12,80, e registradas às 
II,10, Tia Ponatr, nos domingos e 
terças, e nas quintas te 10 hs 

Ihêm: te heras pr*rtoa* ao pr» 
estes horário sto para teohamento 
teediaâas ao Correto Geral* v 

m a hora aates. 

Vete*** seesraar 

Do So l : 

«Atfonso Pena», a 18 
Areraquara» a 17. 
Inconfidente, (oarg) a 25 
Raul Soares, 28, 
Buarqae, a 1, 

Do Norte; 

Itapagê, a 12. 
Osorlo, a 13. 
Itanagé, a 21. 
Araraquare» a 28. 

Baness ê Csoparatlvaa 

Banco do Brasil, Av> S&rhet n. 30. 
Exp — 9,30 às 11,30 e 13,30 és 15. 
Aos sabadcs, 9 às 11 horas. 

tiatoo ao isto unuss ao Horto 
AT. Tavares te Ura. Rxp,—8 át 
11 e 18te 18. Aos sabados, fl é« 
U 

Caixa Rural e Operaria te Ne 
taL Rua Dr. Benta. Xofi Hx* 
Mesmo horário 

Baneo doa AuxiUares do coa 
mexeio. AT. Baehet, 9a. 

Todos oa dias das 9 At U * 
daa 18 as 15 horas. 

Cooperativa doe Pnaekmarios 
Kitaduala Rua 18 ds Maio W 
MXPW—7 te, LI a 18 te 17 horas 

Caixa Issasmlta federa 
OSdlllolo da 0. Plseal) flxp. tf 

te 14 horas. Deposito* nas 8A». 
Oea, e sabadoa. fieüradas um 
^aa. a das. 

Carterlse 
1% Oartorlo:—Roa Vigário Bar 

tolomeu, a. €1TU e Comercio 
PrlTatlTO do registo de proprieda-
des llterarias. Tabellonato em ge-
ral 

2*. Cartorio /—AT. Nlsla Floresta, 
n, 898. CTITU e Comerolo. PrJvati» 
do registro de títulos i> 
Tabmonato em geral 

8'. CartorioPraça Sete d* se-
tembro, a» 42* Cliü e Oomerolo Bs 
eriTte do crime. PriTatlvo dt r^ 

Kro de Imorais e hipotecas T« 
ooato em geraL 

f , CartorioAreclda Tavares 
te lira n. 46. Privativo do B» 
glstro Civil de nasoimentos, oaaa 
meatos e óbitos e das pessoa* J « 
ridtaaa. Tabellonato m v̂ rmi 

lestitBtss ss Apseamsosr ias 
Cs«asrP« ifla» 

Departamento da 4 fíegifto — Cai-
xa Locai de Natal — Av. iSachet, 80 
'Editiúio Campielo) — Expediente; 
das 11 da 17 horas. Aos sabados das 
9 da 18 horas. 

Banoarlos 
Delegacia do /íto Grão de do Norte 

Sóde — (Altos da A OADEV Rua 
Dr. Barata, 210. 

Delegacia r*r> Rio Qrana^ ÜO fru-
te—Béae-iltc s 4a Calxs Hurei 
Operaria de Natal—fixp^Ueste 
te 17 horar Telefona 

ledustrlarlss 
Lelegaola do Rio ürande oo 

Ne*te. 86de: edifício Mossoró-
Praça Augusto SeTero. «S^edient 
da* 12 és 18 horas to« «abados 
da* 9 te 19,00 horas 

R e p a r t i ç õ e s P u b l l a s 

F sd i r s i t 
Delegacia Fiscal, Alfsndega, Oox̂  

islos s Tetagrafòs, fisgada de Fer̂  
ro Central, Delegacia Regional do 
TrabaIhot Agencia de Economia Ha-
r*l e Fomento Agrícola: Bx-
pediants — de 11 às 17* Aos safta* 
2os—de 8 às 18. 

Capitania dos Portos — B às UfiO 
s 18 às 16,80. 

Eseola da Aprendiaes Marinheiros— 

Liceu Industrial — 8 4s 19 s 18 
às 17. 

Fisealjsaçlo do Porto « Doans-e às 
U s 18 is 

Reorutamsnto Militar — 18 às 18, 
Avs saartss s sahsdos - 8 às 11. 

Juramento * bandeira — Todo o 
sabados -às 10 horaa 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda. Departamento 
da Saúde, Departamento de Bríuotc*' 
Departamento de Agricuitnr» 

Expediente — de 11,30 às 17,30 
Aos sabados—ds 8 àa lá. 
Departamento de Segurança o 

11 s 13 às 17. Aos sabbeda* — ^ 
às 13. 

Hsôsbsdoria ds Üsn^as—« às l i ^ 
19 4s 18. 

Munltt lpala 
FrafeitsTa — bpedieata — d» J1 és 

11, Aos sábados—Hás 8 às 11 

CHfll IIIMp 

m u N I u -

m e um 
i r i c ç K t i i 

A l.. LIAN C A DA BAHIA 
CAPITA LI Z AC AO S.A. 

Amortização de Setembro de 1941 
19.370 10.628 01.097 12.878 02-754 

Relação dos titulos contemplados 

Amortizados com 30 contos 
Américo Aires & Cia,-J?aa Gasolina Meyer, 24. CUPITAL FfíDEftAU 

Dr. Luis Pereira da Costa e siesposa D. Pau li na Beserra Oosta, Residentes em 5AO MIGUíL 
DO8 ÇAÜLPOSi Alsgôas. 

Amortizados com 12 contos 

Sr. ilotonio ftodrigu^s de ^uza—Rua fíepoblic^ do Perú. 94, CAPITAL FEDEX A. L* 
Sr HDMON Pitiêíro Qoint»i, Mo cado Mode o 109i200. SaLVüDOR, Baia. 
Sr. Pio Balmonte, p. s. f. Belmonte, Boa Guineía, G6, CAPITAL FEDEK4L. 
Sr. Daniel da Costa, Av. Amaro Cavalcanti, 2 646, CAPITAL FEDERAL. 
Sr. Bdgar Mario de Medeiros, Banco do Brasil, Rs a 1 . <Je Ma ço, C^PITaL FEDEAAL. 
Sr. Juviniano Rodrigues flosa, Residente em JACOBINA. Bala (liberadoj 
Sr. Henrique Strobel, Alameda Rio Branco, 12, BLUMENAU, 5aota Catarina (liberadoV 
S t . Belmiro de Carvalho Lobo, p. f. Belmiro» Av. Visconde de Suassuna, 27lt BE01FE Per 

namhuco (liberado) 
Sr, Davi Kuperchtein p. s. Clara, Rum Cabral 310, PO&TO Rio Grande do Sal 

(liberado U 

Amortizados com 6 contos 
Cia. Paulista de Eletricidade, 5*ÁO CARLOS. São P4UL0. 
Sr. Raul Cidade Meneze , fina .Silva 86, 244, PPRTO ALEGfiE, Rio Grsnde do Sul. 
Sr Aatonio 4ugusto Pereira, iíua Sto. .ántonio £iAVR4S. Minas Gerais, 
Dr. Gorgonio de Almeida Araújo. SANTO ANTONIO DS JESUS, Ôeia. 
Sr/José Arruda Camargo, Rn* Guilherme da Silva, 530, CAMPI2?A#, Sfto i Paulo. 
Sr Fernando Alencar Pinto, Residente em Fortaleaa, Ceará 
Sr D*vi Felioto Cavalcante, Rua Major Facundo, 142. FORTAÍ.KZA, Ceará (liberado). $r ftubflm Luiz Soar-s Hooha, Av. Passos, 93, eofe CAPITAL F&DEHAb (liberado). 
Sr. M. PSulo Monteiro, Rua Uruguaiana, 62p sob CAP FfíBERAL (ib€»*adoJ, 
Sr Otávio Arruda Campos, Rua Osvaldo Cruz. 46, MONTE APttAZlVEL Sâo Paulo fhbersd ). O PROXIMO SORTEIO RBAL1ZAR8E-A1 EM 80 DE OUTUBRO DE S94Í 
CorrnwndtnU Kf9ior«i/-Gcirltialdi Komono-Proçc Augusto Severo, NA TA EdÀft :to Moímotô—I . andar—Sala 2 
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Q*cAie£Acrr Ititufo DENTRO D O cfit&CÂor *P£cvtsur 
PELA oMeéÂor* SxxUedade de ^apitcLêí^La^Ur4 

AVIAÇÃO 
c o N e e a 

Procedoott do Rio p«r* 
Bclem « eiealan, eacalou 
isbado, áa 9,29 horas, no 
aerodromo da Oondor, a 
aeronave braaüeira ^Cu-
rupira". aob o comando do 
sr. Rotermund. Desembar-
cou um passageiro do Re-
cife e em transito paaaa* 
ram oito pessoas. 

O avião "Curupira" rea-
lizará o vôo de regresso 
d o n o r t e p a r a 
o Rio e escalas, na próxi-
ma 4a. feira, escalando em 
nosso porto ás 14*30 ho-
ras, sendo as malas 
fechadas ás 12,30 ho-
ras no Correio Geral, no 
mesmo dia. Despaeho de 
encomendas pelo rápido 
sistema do entrega a do-
micilio, poderão ser feitos 
na agencia Condor, até 
uma hora aotes da passa-
gem do avião. 

Euovais para 

Só na A «Predileta» a conhe 
cida Casa das Noivas. Rua 
Dr. Barata 238—Ribeira. 

9—15 

Matou sete leões em 

menos de três mi-

nutos 
RIO, 12—Noticiam de 

Lisbôa que informes de 
Beira Alta, na África Ori-
ental Portuguêsa, dizem 
que um funcionário ferro-
viário da Transiberia, de 
nome Alberto Araújo, en-
controu nove leOes numa 
rodovia, perto de Inhamin-
ga, e matou sete deles em 
menos de três minutos. 

bbDSD BRHSIbElPO 
Í PMRÍMONIO NACIONAL) 

5 è d * no Rio d o «lanolro 

vuücia em tf AT Ai Ku* Ur Baratô, 219 BDÜ IV 
NAVBLOYD -Calxfc Pt>ataK 4—Telefone 4) 

VAPORES ESPERADOS 

EM> 801 
O cargueiro Inconfidente eeperado a 25 de 

outubro regressa para uabedelo. Recife, Maceió, Kio, 
Santoa* Blo OmD l̂e Pelotas e Porto Alegre 

O paquete Raul soares esperado a 28 de 
outubro segue para Macau, Fortaleza, S* Luiz, Belem, 
Santarém e Manuos. 

O paquete Bwarque esperado a 1 de novembro 
segue para Fort*-tez*, & Luiz, Belem, Trfnldad, 
La Üuayra e New York, 

Para mal» informações, dirija-ae ao agente 

Od i lon do A . Garc i a Pi lho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
«Soo. ô perallvt d» Rssp llfd.? 

Rua Dr ttorata n. 208 
RlBEfKA 

Expediente; 9 áfi 11 e 13 áa 15. Aos sabados : 9 As 11 

Registrada ao Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1026. Posôue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Roootoo dèposltft* ttMds 50000 

Alom doa depositoa e empreatimos, comuna ás coopera-
tivas, fazs cobrança e aceita procurações 

AVISO 
A Joalharia Moderna (em um 
grande sfock de Anels de 
Grau, para fodas as classes. 
Grande sfock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apfa para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 7 7 N a í a l . 

Tecido impermeável 
Para berço de criança, de pura borracha, 

recebeu a " R R E D I L E C T A " 

Rua Dr. Barata. 238 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
R u a D r . Barata , 21T - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
sodu oastica, canos, chapas de (erro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

E' « a Natal • t iUl i i ln inunén preferido no gcacfo p e 

GrioaMas para noivas-Modelos 1942 
Recebeu «A Predileta» um rico e variado sortimento de 

Grinaldas, Véus, Luvaa Brancas, Crepes Brancos para Veatidos 
de Noivas, Porta Alianças, Bouquet, etc. 

«A PREDILETA», a conhecida caaa daa Nuivaa, dispõe 
atualmente do mais rico e belo aortimento de artigoa para 
Noivaa^Preçoa ao alcance de todoa—Visitem sem perca de 
tempo o rico sortimento da A PREDILETA, à Rua Dr, Barata» 
286. Ribeira. 

9-15 

SENSACIONAL l 
AI < r « * M I i a " «Mbft dl nwbir dtt mlhor 

W f l M T Ü I I M 9 4o «ai do poU9 nm mnáê 
dê tSdM. Mtpn • tsddo* aro—cm, ptrfqmiríM, o uma tanailada 

fw^m tom wnBiuosflsa» uma tísíIa * «Oüa Vsaaao Asa 1 

molhorM fabriMi 
•oriinMto 
da artitoa. 

UMÁ TÍÍÍU * «Oaaa Vaaoao Aaa UUaaaa Oai-
im t 146 â Ttrftv a •apeeiaUMs doa aoaaoa ptaços, 

Policlinica do Alecrim 
Edifició da Aâêociaçãú de Eieoteiro» 

Diariamenta ias 8 àa 11 horaa 

ascwoo i sp i ouL i 
HLotrioidad* modioa 
ilHOl «ia grni 

Raio X a eargo da aapaeialiataa, —FONE 

Ái matrieolaa para aotio oontlnoam abartaa, aa aeorataria 

(Socioa 

TRABALHOS DKNTAMOM m sml . serri^ da laboratorio a da 

A Policlinica aceita contratos <*m inatitaî Oas 
Colativoa) 

ALECRIM - NATAL 

P I A N O S 

Professor Tota Àndrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reeonstrator dê 
pianos Harmonums e OrgAos—Praça Swador Oner* 
ra 10— Oidade alta~ LiTraria Fortonato Araria— 

Klbeira 

I NUTILDDQ ] 
/ 

a 
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li cwmfltis esia > 
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calHido lucirli 
(Continuação da 4a. pagina) 

liita nominal de associados 
na Junta Comercial de Sâo 
Salvador (doe. de fls. 39); 

6) que o Ministério da Fa-
zenda já decidiu que os Ban-
cos Populares e Caixas Rurais, 
pela sua organização e por de-
terminação da lei, nfto pòdetn 
estar sujeitos á Fiscalização do 
Ministério da Fazenda, nera; 

portanto, pagar quota de fisca-
lização. 

Isto posto e, 
Considerando que o recurso 

foi apresentado mediante o cum-
primento das exigencias regu 
lamentara, cabendo a este 
Conselho apreciá-lo, «ex-vi» do 
que dispõe a alínea a do art. 
1* do decreto-lei n. 607, de V 
de agosto deste aao; 

Considerando que nos exatos 
termos^do art. 40 da lei n. 
4,984, de 31 de dezembro de 
1925, não estando compreendi-
das no regime do decreto n. 
14.728, de 15 de março de 
1921» as cooperativas de credi» 
to que se organizarem nos ter-
mos do decreto n. 1*637, de 5 
de janeiro de 1907, a obedece-
rem aos sistemas Raiffeisen e 
Luzzati; 

Considerando que o Banco 
recorrente fez prova de que se 
organizou pela fôrma aludida, 
nfto estando, portanto, obriga-
do ás exigencias da expedição 
de carta patente e pagamento 
de quotas de fiscalização, para 
a respectiva organização e fun 
cionamento, como estabelece e 
citado dispositivo; 

Considerando que o estabele-
cimento autuado requereu o 
seu registro ao Ministério da 
Agricultura! ao qual competia, 
na forma da legislação em vi-
gor, verificar se foram obser-
vadas pelo dito estabelecimen-
to as prescrições legais e nâo 
ao Ministério da Fazenda; 

Considerando que o decreto 
24.674, de 10 de junho de 
1934, em pleno vigor na épo-
ca em que foi lavrado o auto, 
no seu artigo 34, estabeleceu 
que poderiam as sociedades co-
operativas, constituídas duran-
te a vigência do dec. n. 1.637, 
continuar a reger-se pelos «seus 
estatutos atuais» ; 

Considerando que, de acordo 
com a circular de 22/6/32, a 
extinta Consultoria da Fazenda 
Publica, usando das atribuições 
que lbe foram conferidas pelo 
dec. n. 19.824, de 1* de abril 
de 1931, declarou que as socie-
dades cooperativas de credito, 
organizadas de acordo com o 
dec. n. 1.637, de 1907, estavam 
isentas do pagamento da quota 
de fiscalização, «ex-vi» do dis-
posto no art. 40 da citada Jei 
n. 4,894; 

Considerando que, assim sen-
do, a imposição da multa ca-
rece de apoio legal: 

Acordam es membros do 1* 
Conselho de Contribuintes, por 
unanimidade de votos, em dar 
p r o v i m e n t o ao re-
curso, para o fim de declarar 
insubsistente o auto da infra-
ção. 

Primeiro Conselho de Contri-
buintes, jem 2 de dezembro de 
1938, Raul Araújo Maia, presi-
dente ; Eduardo Lopes? Rodri-
gues, relator. 

Visto, — Tito Rezende. 

(Remetido pela Sub-Diretoria 
de Cooperativas do DAVOP), 

Cerca de 3 milhões ú soldados lotam tospiniM A g * " ' « w « 

na frente oriental 
A luta é particularmente mais violenta no setor central 

WMtãtlU I t r t l i i M f i v t a 

apirufln 

RIO; 13—Iuformam de Ber-
lim : As operações na frente 
oriental prosseguem sistemati-
camente. Aviões de combate 
alemães bombardearam ontem 
instalações de importância para 
a guerra era Moscou. No setor 
meridional foram atacados pela 
Luftwafíe objetivos militares. 

fiáiibam terreno os finUndôMi 

RIO, 13—Dizem de Berlim 
que as forças finlandesas bom* 
bardearam a estrada de ferro 
de Murraanak. As mesmas ga-
nham terreno em combate con-
tra o inimigo. Foram abatidos 
18 aparelhos naquele setor. 

308 grandes bombardeiros «outra 
a Alemanha 

RIO, 13—Comunicam de Lon-
dres : 306 bombardeiros novos 
foram lançados na noite de on-
tem confcia a Alemanha, duran-
do os ataques até a madruga 
da de hoje. Entre os pontos 
mais atacados figuram Nurern-
bergue e Brernem. Também a 
costa da França foi bombar-
deada. 

Pesadíssimas baixas sofrom os 
alemtos 

RIO, 13— Noticiam de Mos-
cou : Durante a noite de ontem 
Jutou-ae denodadamente em to-
da a frente. A luta é particu-
larmente mais violenta no se-
tor central, principalmente ao 
sudoeste, onde os alemães so-
frem pesadíssimas baixas. O 
exercito nazista tem ordem de 
avançar a todo o custo. A 
aviação russa mantém-se ati-
víssima. Briansk foi evacuada, 
organizando os soviéticos novas 
linhas de defesa nas suas cer-
canias. O b germânicos lançara 
na luta novas unidades. 

Ocupada Briansk * 

RIO, 13-De Berlim : Briansk 
foi ocupada na noite de ontem. 

RIO, 13—Informam de AN 
kara: Noticias chegadas Aque-
la capital anunciam que foi de-
cretada a mobilisaçao geral na 
Bulgaria. 

A batalha attofta o ponto «al-

RIO, 18 — Segundo noticias 
chegadas de Moscou a batalha 
pela posse daquela capitai atin-
giu o seu ponto culminante. Os 
alemães estfto empregando cer-
ca de 250 divisões. Nada me-

nos de 3 milhões de soldados 
lutam deseaperadaraente. O 
exercito russo combate com 
heroísmo, tendo sido em certos 
pontos do centro contra-ataca-
do o inimigo. 

A M a aéroa ooatra alailatorra 

RIO, 13—Anunciam de Ber-
lim que na luta contra a In* 
giaterra foi bombardeado um 
centro industrial e uma cidade 
portuaria, sendo também ata-
cados aerodromos e campos de 
aviação. Um navio de 8 mil 
tons. foi afundado. 

Vende-se 
a casa n. 727 
da R u a Vaz 

Gtondim, antiga General Osorio 
Tratar na mesma* 

CABaOS BRANCOS.?. 

E n v e l h e c e m 

Aluga-se: 
de março, 757. Tratar na ge-
rencia d1 A ORDEM. 

II Caridade Mraa os BP-
dem Tertetra FraiHlsiana 
Se bem que este livro do dr. 

Mesquita Pimentel pareça des-
tinar-se tao somente aos mem-
bros da Ordem Terceira Fran-
ciscana, o certo é que serve 
muito bem a todos os catolicos 
em geral é mesmo àquelas pes-
soas que, nào o sendo, sempre 
desejam trilhar o caminho reto 
na vida. Caridade fraterna,» 
essa caridade, virtude distintiva 
dos franciscanos, deve ser exer-
cida nas palavras, nas obras, 
na imprensa, para com os po 
bres e doentes. Ela só se pra-
tica ã custa do amor de Deus, 
em quem todos os homens são 
irmftos, porque de todos é 
Pai1'. 

O livro amansa, suaviza, de-
licia, rasga novos horizontes á 
vida de todos os dias, a essa 
vida interior que se há de es-
pelhar cá fora em atos de fra* 
ternidade crista, de amor ao 
proximo e de amor a Deus. 

De parabéns está, pois, a 
"Editora Vozes Ltda." (caixa 
postal 23, Petropolis preço da 
obrinha 1$800), por nos haver 
dado, com o dr. Mesquita Pi-
mentel, um manual (é assim 
que lhe podemos chamar.*.) de 
caridade que deve transbordar 
da Ordem Terceira para todas 
as ordens e desordens do mun-
do reinante. 

A l f I I G l A P I C A I 

TIPOGRAfla - R ISOÀÇÍO — FAUTAÇÍO 
MsqmwU ingdopltrims — T I m a 

I* • mifite 
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Mivcnsâdioi 
Ho|e 

Oeni Andrade, esposa do dr. 
Darío Jtirdâo de Andrade, pro-
motor publico em Nova Cruz 

—Marcina Pinto Barroca, es-
posa do sr. Luiz Barroca* 

—Ana Maria do Nascimento 
esposa do sr. Miguel Januario. 

—Maria de Lourde» Bezerra 
Maia, esposa do sr. A urino 
Mata, fuucionario do Serviço 
de «Economia Rural* 

—Belkiss Monteiro, esposa do 
sr. Eloi Ceai no de Medeiros, 
agricultor em Caicó. 

Francisco Caraciole Bezerril, 
agente da estação de Penha. 

i 

VIAS UR INARUS 

D*. ANTONIO FREIRE 

Ootu. dM 14 bs. em ditnte 

Com, Rua Si$ia Flortêta, 90 
—Fone 860 BmUL Rua J3 de Maio 602 

M W O M H H B I 

Escola de Comercio 

de Natal 

NOTA DA SECRETARIA 

Afim de regularizar os 
seus diplomas, a secretaria 
da Escola de Comercio de 
Natal precisa falar com 
Urbano Brandão, José 

w . o . j Lahud, Fehcio Váu de 
Maria do Rosário, filha do r\i t ? ^ * „-

sr. José Carlos Machado, reai- O l ive i ra Francisco Assis 
dente em Angicos. Camara, Francisco Assis 

cru*** Queiroz, Jorge Pedro da 
Ana Maria, filha do dr. f.uiz Silva, Braz Andríde. 

da Camara Cascudo, secretario! - ... 
do Tribunal de Apelaç&o do 
Estado» 

—Lôda, filha do dr. Oscar 
Vanderlei, lente catedratico da 
Escola Normal. 

NjfohnántM 
Sabado ultimo, o lar do sr. 

Manoel Cerveira de Melo e de 
sua esposa d. Maria Julfeta 
Castro Meto, ambos funcioná-
rios da Contadoria Federal, jun-
to aos Correios e Telégrafos, 
foi alegrado com o nascimento 
de uma criança que tomará na 
pia batismal o nome de Maria 
do Rosário. 

VIAJANTES 
Encontra-se nesta capital o 

dr. Mario Negocio de Almeida, 
advogado e professor da Esco 
la Normal de Mossoró. 

AGRADECIMENTOS 
Do dr. Morton Mariz de Fa-

ria recebemos um cartão de 
agradecimentos á noticia dada 
por este jornal do falecimento 
de sua esposa d, Lucí Pereira 
de Faria, ocorrido no dia 29 
do mês próxima passado, em 
Areia Branca. 

DR. MO HEDEI8DS 
Medico pela Tjniv. do Bio de 

Janeiro 

D e i n ç a i d * 00I0 • 
slfflls 

CONSULTORtÜ : iíu* ÜHaee» 

C-ldaa. 86—1*. andar 
Das 14 às 1? horas 

Residência : Rua Trairi, 622 

—NATAL— 

GRAÇAS 

Do intimo d'alma agradeço 
tres grandes graças alcançadas 
com a recitaç&o das jaculato-
rías—"Sagrado Coração de Je-
sus, eu tenho confiança era 
Vós" "O* Maria, ô nome debai-
xo de cuja proteção ninguém 
perde a esperança". ''Maria, 
Maria, valei-me, M&e do Perpe-
tuo Socorro nào permitais que 
eu perca o meu Deus" e o 
Lembrai-vos. 

São José, 11/10/041. 

Maria Floreaia Pesada 
Silva. 

da 

2—2 

—Marcos Falcão prostrado 
de joelhos ao Santo Sacrario, 
agradece a Nosso Senhor Sa-
cramentado, duas graças alcan-
çadas, por intsrceisâo do Padre 
João Maria, com promessa de 
publicar» 

' —Maria Xavier Montenegro 
agradece a Jesus Sacramenta-
do uma graça em momento de 
aflição, com prontas* de po* 
blicar. 

NU 10HBA0R 
KaUi, 12—10—1941. 

í NUTILAOO 1 

E n f e r m e i r o 
AM 4HO LUCtO — Licenciado pt 

lo Depftrt Saúde Publica. Executa 
»6rviçóB de enfermagem ; íajec&ea, 
curativos, maseagaas, ato. Todo por prtocri&o doa aenhoree medico*. 

Atende chamados a domicilio* 
Hesideocia — fla* Senador Bonifá-

cio 2JO-Mbeira, 

Mdoainísmo & mia : 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H* P. c/ 
10 fcon, 106 tubos de 3 p. ca* 
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Giasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d* do fab. inglês «Boom» 
(vertical), 

1 motor de 50 H. P. do fab, 
«Otto» (explosão) a gaz pobre* 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim» 

25-

Sub-Diretoria de Cooperativas 
Demoottriç&o da conta «Titulo» em cobrança de c/ do 

Batado», em 80 de setembro de 1941. 

MOVIMENTO DE COBRANÇA 

Títulos recebidos do Departamento 
da Fazenda, por intermédio da 
Contadoria Oerai do Estado» 
para serem cobrados por 
esta Sub-Diretoriâ 242:560^000 

Títulos cobrados até agosto p. p» 
Títulos cobrados em setembro 
TiCulos a cobrar 

20:2778000 
5:916$000 

210:367*000 

242:560$000 242:560íüU0 

SITUAÇÃO GERAL 

Titulo* em cobrança de c/ do Estado 
Cobrados até 30 9-941 
Banco do Rio Grande do Noite 
Importan cia recolhida até 

31-8-41 20:277$ 
Idem, idem, durante setem-

bro de 1941 4:41 24:693Ç000 

Çaixa 
tíaldo a recolher, em 30 de setem-

bro de 1941 300$000 
Correspondentes 
Codp. Agro-Pecuaria de Martins 

Importancia em deposi-
to Ã disposição desta ftub-
Diretoria 1:20055000 

26:) m m 

26:19S$000 26:193§0C0 

Sub-Diretoria de Cooperativas do Departamento do Agri-
cultura, Viaçao e Obras Publicas, em Natal, 9 de Outubro de 
1941. 

VISTO 
Francisco Véras Bezerra Juvino dos Anjos 

Sub-Diretor Contador 

(Remetido pela Sub-Diretoria de Cooperativas do DAVOP) 

Rádios Philips 
Agente 

S É R G I O S E V E R O 

Exposição permanente 
DR. BARATA 181 

ÁHTIHIVRALCICO ROSADO 

I f t e M m i dôrmt d « cabeça , m v r a l g l a i , GRIPES, 
r«kfr i«dos, «te. 

Em compr im idos • « l lx lr 

OB. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS K NERVOSAS 
Consultas fts 16 horu ConvnltoTio: Residência: 

Av. Rio Branco, 554 K Uliaaes Caldas, 256 - Fone 284 

ALUOA~S£ a caaa À avenida 
Prudente de Morais 768. 

Aluguel 220(000. A tratar no 
Armarinho Santa Terezinba. 

1—6—sega. 

Vende-se \ 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe. João Ma* 
ria e Rua Voluntários da Pá-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Quasi de graça 

A r m á z e m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dom icilio. 

Av. Rio Brastoo, 665, TttefoM 210 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 

p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o * 

Informações na gerencia deste jornal 
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u M sopro de otimismo anima ab (oope-

rativaa brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organiza is 

fazendo delas cofres de nossas economias. 
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Vendem se 2 caat 
mente titaadM 
Anita Preta. 

aat% ( 
á Prai 

otftma-
a de 

Tratar na Caixa Rural 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO00O0O0OOOOOOOOOOOOOOOOOO 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 

piano. X&imio af inador, ccmoertador e reconstrutor de 

pianos Harmoü ians e Orgftoa—Praça Senador Ouar-
ra 10— Cidade alta— livraria Fartanato Aranha 

Hfttira 

' \ » V - * > 4 % . 



i, fiel á Enclcllca "DMni Redemptori", dirigida 
_ bolchevismo, permanece entretanto alheia a 

qualquer aç8o política e, cem mais razSo, milirar, dirigida contra a Rússia Soviética 
M O R T E O alto comando soviético reconhece que a 

slfaaçfto da Kussla é perigosisslma 
Em poder dos alemães caiu a cidade de Via6ma<~A atividade da RAF—Deixam 

os portos americanos numerosos navios carregados de material bélico para 
<a U* R. S. S . ^ Berlim anuncia o aprisionamento de 350 mil soU 

dadfs soviéticos—A ação da Luftwaffe—Reforços de to* 
dos os pontos da Rússia seguem para o "front" 

Material dt cotrrt anerlüant 
para a Bvssia 

KIO, 14—Informam de Was-
hington que o presidente Roo-
sevelt declarou que navios 
carregados de material bélico 
destinados á Kusôia deixara 
constantemente os portos doa 
instados Unidos. 

B10, 14—Noticiam de Was-
hington : Com regularidade es-
tão deixando os portos ameri-
canos com destino á Rússia, 
numerosos navios con abun-
dantíssimo material de guerra. 

E' psrigosUiimt a sltaaç&Q da 
Bassia 

RIO, 14—Comunicam de Mos-
cou que o alto comando sovié-
tico reconhece que a situação 
é perigosissimfe para a Rússia. 

Pio XII e os problemas 
da guerra 

Os temas submetidos por Soa Suttdads ao oxtme dt Hooswlt 

Dlsptmv-st em desordem 

RIO, 14 — De Berlim : Em 
Briansk as fôrças inimigas cer-
cadas estão se dispersando em 
desordem. Eleva-se a 350 mil 
o numero de prisioneiros da 
batalha dupla de Viasma e 
Briansk* 

Caia Viasma 

RIO, 14—Informam de Mos* 
cou que caiu a cidade de Vias-
ma, lutando-se agora desespera-
damente ao oéste de Moscou. 
De tados os pontos do país 
chegam reforços que estão sen-
do enviados para a frente de 
batalha. A luta no sul é vio-
lentíssima. 

Atividade da RAF 

RIO, 14—Dizem de Londres 
que a aviação britanica atacou 
Dusseldof, Colonia e Bolonha* 
Nas costas dos países ocupados 
foram bombardeados navios do 
eixo. 

Berlim dedara ser Impossível 
aos russos a defesa do Moscou 

RIO, 14—Anunciam de Ber-
lim que depois da queda* de 
Orei, Viasma e Briansk nào é 
mais possível aos russos a de-
fesa de Moscou* 

Açfto da Laftvalfe 

RIO, 14 — Segundo noticias 
procedentes de Berlim objeti-
vos dp importancia para a 
guerra fôram bombardeados 
pela aviação nazista em Leniti-
çrado. Fôram também atacados 
no setor central hangares e 
abrigos, causando graves des-
truições. Linhas ferroviárias 
foram interrompidas em vários 
pontos, sendo destruídos trens 
e abatidos 34 aviões no solo. 

Na luta coutra a Inglaterra 
foram afundados 6 navios, 
num total de 18 mil tons. Fô-
ram bombardeados aérodromos 
nas ilhas britanicas. 

Iiaupaia a Agea-
cia Testai ea Estre-

RIO, 14-Comu nicam de Stoco]mo que o jornal "Tiding&n" 
informa que, segundo os círculos catolicos, o Sr. Myron Taylor— 
representante pessoal do Preaidepte Roosevelt perante a Santa 
Sé—foi portador de 3 temas que o Sumo Pontífice, submete ao 
estudo do chefe da Nação Americana. 

Estes temas são os seguintes ; 
1 ~ Se o Presidente Roosevelt está disposto a cooperar DO 

sentido do estabelecimento de zonas livres de bombardeio, nos 
países beligerantes. 

2 —Como se poderia aliviar o bloqueio em favor das mu-
lheres, velhos e crianças. 

3— Como poderia ser criado um Estado autonomo judeu, 
depois da guerra. 

A4 Santa Sé e a lata contra a Bastia 

RIO, 14—Dizem da Cidade do Vaticano que a Santa Sé, 
fiel á Enciclica "Divini Redemptori", dirigida contra o bolche-
viemo, permanece entretanto alheia a qualquer ação política, e, 
com mais razão, militar, dirigida contra a Rússia Soviética. 

No Vaticano essa posição se manifestou desde o inicio da 
campanha da frente oriental. 

A atitude do Vaticano nâo mudou, quando da recente es 
tadia do Sr. Myron Taylor, nem desde a entrevista que o mes-
mo acaba de manter com o Presidente Roosevelt. 

A única alusão feita pelo Papa, com relaç&o ao conflito 
germano-russo» foi a do dia 9 de Junho deste ano, apenas uma 
semana depois da entrada d?s tropas germanicas em territorio 
russo. Nessa alocuçfto, Pio XII falava "do espetáculo reconfor-
tante que abre o coração ás grandes e santas espectativâs". 
Falava também da defesa dos fundamentos da civilização cris-
ta e na confiada esperança em seu triunfo, Toda essa mensa* 
gem limita se ao domínio espiritual significando que a Santa 
Sé anhelava que os acontecimentos em curso tivessem como 
resultado a volta do cristianismo á Rússia. A Igreja efetivamen-
te sofrerá alguns golpes com a ocupação pelos russos de terri-
tórios peloneses, o sobretudo dos países balticos. As nunciatu-
ras apostolicas de Tallin, Kaua&s e Riga foram suprimidas em 
Agosto de 1940. 

Desde a retomada desses territorios pelas tropas alemãs a 
Santa Sé poude enviar, para os mesmos, certo numero de sa-
cerdotes* -

Mas, Be o Vaticano, seguindo uma verdadeira tradição, 
esforçou-se por utilizar os acontecimentos internacionais em 
proveito da fô e da proteção dos catolicos, isto não quer dizer 
que se associou & campanha, que nâo considera unicamente 
como cruzada, 

Certos prelados italianos, como o Bispo de Gorizia, sau-
daram e abençoaram os legionarios italianos, que partiram 
para a frente oriental, "como oa padres da igreja saudavam e 
abençoavam os cavaleiros, que, nas Cruzadas, partiam para li-
bertar o Santo Sepulcro. A Santa Sé pelo contrario, tem sem-
pre se mostrado prudente a esse respeito, sem jamais se com-
prometer. 

Nos meios religiosos considera-se que o aspecto ideologico 
da guerra atual não pode ser separado do aspecto político, do 
qual á Santa Sé nao toma coaheciraeftto. 

Quanto á missão de que o Sr. Myron Taylor acaba de 
prestar contas ao Presidente dos Estados Unidos, foi cercada, 
no Vaticano, de reserva total. 

Sabe se, todavia, que o enviado pessoal do Presidente 
Roosevelt teria feito vêr ao Papa que podia ser conseguida, 
com Stalin, a liberdade religiosa na Rússia, em troca da aju-
da militar que o chefa soviético recebe das potências anglo sa-
xoneas. 

Essa miasão teria aásim tido por objetivo assegurar a sim-
patia da Santa Sé pela causa anglo-americana. 

Parece que devido ás mosmas razões pelas quais Pio XII 
conservou-se numa atitude de reserva em relação á política do 
Eixo, Sua Santidade não se mostrará também, nesse sentido, 
favorável aos anglo-americanos. 

Por outro lade, não é impossível que a diplomacia do Va-
ticano veja, nas dificuldades que deverá enfrentar o Kremlin, 
um meio de obter-se um abrandamento do regime anti-reli-
gioso dos Sovíets. 

Mês das Missões 
AHvWids soelal mm torras 

da mlssôas 

A' semelhança de S« Paulo, o 
missionário torna-se tudo para 
todos. Isso não apenas em sen-
tido religioso, mas também 
quanto ao lado social Mais 
do que nunca o missionário em 
nossos dias se vê na contingên-
cia de auxiliar os neo cristãos 
por diversos modos, Muitos 
missionários necessitam de pes-
soal auxiliar, que eao adrede 
preparados para o exercício da 
catequese, da enfermaria, da 
agricultura, etc. Para a forma-
ção desses auxiliares nas mis-
sões, faltam, muitas vezes, os 
recursos necessários. Entretan-
to, a especialização dos neo-
cristãos num ramo qualquer é 
de grande importancia para a 
subsistência das missões. Nas 
missões africanas há, atualmen-
te, colonias florescentes, nas 
quais os cristãos, por sua ati-
vidade multiplico, ganham a 
subsistência para si e para 
suas famílias, Com o bem-estar 
cresce, ao mesmo tempo, em 
grau inesperado, a obra da ex-
pansão da fé. 

Rezemos, portanto, para a 
prosperidade social das missões 
e auxiliemos, de bôa vontade, 
cora a nossa esmola, a efetiva-
ção da mesma, A recompensa 
celeste não nos faltará para o 
exercício de obra tao merito-
riu. 

Especial para A ORDEM 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

Foi inaugurada domingo 
ultimo, na povoaçao de 
Estremoz, a Agencia Pos-
tal dali, que ficou sob a 
direção da senhorinha 0-
lindina Honorio dos San: 

> 

tos. 
A solenidade foi presi-

dida pelo sr. Calazans Car-
neiro, representante do 
Diretor Regional» tendo a 
presença de familias e 
funcionários postais. 

B. Marcolioo Dantas visi-
ta o tal. Cordeiro de 

Farias 
Em companhia do Vigário 

Geral, mons. João da Mata, es-
teve hoje, ás 10 horas, no 
«Grande Hotel», o exmo. sr. 
Bispo D. Marcolino Dantas, em 
visita de cortezia ao sr. gene-
ral Gustavo Ordeiro de Parlas, 
comandante da 2a. Brigada de 
Infantaria, «quartelada nesta 
capital 

Bs. excita. taanti veram *se, 
por s i tua tampo, om agrada-
val palestra. 

Ü I Í U R f l r" i : 

Pe. Aituii Dalla Via 
Encontra se nesta capi-

tal, em visita ás obras em 

construção do Colégio Sa-
lesiano, o revrao. pe. An-

tonio Dalla Via, diretor do 
Instituto Pedagogico Sale-
siano e da Escola Agríco-
la Sebastiüo'\ de Per-
nambuco» 

A s. revma. A ORDEM 
apresenta cordiais cumpri-
mentos. 

L O M B A D A 

Homenagem do 
governo do Es-
tado ao gaL Cor-
deiro de Farias 

O Governo do Estado vai 
prestar uma homenagem 
ao General Gustavo Cor-
deiro de Farias, comandan-
te da Segunda Brigada de 
Infantaria, depois de ama-
nha, quinta-feira. 

Ao ilustre militar será 
oferecido um chá, na Es-
cola Domestica, compare * 
cendo á elegante reunião 
altas autoridades e repre-
sentantes das fôrças mili-
tares. 

O DIA LURBICO 
S. CALIXTO 

Papa e Mártir* Governou 
a Igreja de 217 a 222. Foi 
açoitado peloa herejea, ati-
rado de ama janela abaixo 
e, finalmente, deitado a um 
poço com uma pedra ao 
pescoço. 

Misericordioso ao extre-
mo/ S. Caüxto praticava 
esle lema: «Fazei aos ou-
tros o bem que para vós 
mesmo quizereis». 

A M A N H Ã 

MOTA TERESA DE JESUS 

Da Ordem doa Carmeli-
tas, que reformou por seu 
exemplo e seus escritos, 
Santa Tereza foi a maravi-
lha de seu século e é hoje 
a admiração do orbe cató-
lico, «Sofrer ou morrer» 
era o seu desejo. Mereceu 
bem o titulo de doutora 
da vida espiritual. 

Vefu a morte e a morte veiu. Finls venlU v*/?// finls ! 
Um dia na velhice chega a hora derradeira e um ha de 
partir primeiro. E primeiro vai um, e vai outro depois. E 
ambos vão para a casa da sua eternidade. Ibit homo da 
domam aetewitatis suae... 

Assim é a vida e assim é a morte. 
Felizes se fizeram penitencia e repararam as loucuras 

da mocidade ! 
Tudo passa tudo se acaba neste mundo de fumaça. 
E os novíssimos1 dos casados terminam com o primeiro 

doa novíssimos do catecisrno. 
Noivado e lua de mel — Paraíso. 
Vida de casado — Inferno. 
Velhice — Juizo. 
E quando criam juízo, vem a morte ! 

Instalada a Delegacia do Instituto 
dos Comerciarios no Rio Grande 

do Norte 
O ato teve o comparecimento das autoridades 

Foi instalada, ante ontem, 
nesta Capital, a Delegacia do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões doa Comerciarios no 
Estado do Rio Grande do Norte, 

A's 10 horas, presentes as' 
autoridades, grande numero de 
segurados, convidados e repre-
sentantes de associações de 
classe, foi aberta a sessão, pelo 
sr. A, Frederico de Lacerda 
Alves, representante do Presi-
dente do Instituto, o qual de-
signou o funcionário Abdias 
Antonio de Oliveira para se 
cretariar a mesma, convidando 
em seguida para fazerem par-
te da mêsa o Capitão José Be-
zerra, representante do Exmo. 
Sn Interventor Federal, srs. 
Carmelio Soares do Amaral, 
Delegado do I. A. P. C. e dr. 
Amilcar Cardoni, Delegado Re-
gional do Trabalho, a quem foi 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ç&o. 
Mas a vitoria dessa cau-

sa depende de nos habi* 
toarmos á economia, levan-
do As cooperativas peque* 
noa deposito*. 

Congregações 
Marianas 

DIOCESE DE CAICO' 

Federação 
A diretoria da Federa-

ção de Natal recebeu o se-
guinte oficio, muito alviça-
reiro ao marianismo do 
Rio Grande do Norte: 

Caicó, 9 de Outubro de 
1941. 

limo. e Rcvmo. Mons. 
José Alves Landim, M. D. 
Diretor da Federação Ma-
rirna da Diocese de Natal 

Av e Maria ! 
Acusamos o recebimento 

dos ofícios de 31 de julho e 
29 de setembro, últimos, 
dessa Federação,cumprindo-
nos agradecer a comunica-
eao de haverem sido as Con-
gregações desta Diocese 
agregadas à Prima Prima-
ria do Colégio Romano, 

Levamos ao seu conhe-
cimento que foi, por De-
creto de 7 do môs corren-
te, deste Bispado, criada a 
Federação Mariana das 
Congregações desta Dio-
cese, ficando assim consti-
tuída a sua Diretoria: 

D. José de Medeiros 
Delgado - diretor. 

Felipe Neri de Andrade 
— presidente. 

José de Farias Coutinho 
—secretario. 

Milton Alves da Nobrega 
—tesoureiro. 

A posse das respectivas 
dignidades ocorrerá no dia 
2G do mès em curso—dia 

passada a presidencia da 
sesaào. 

Inicialmente, discursou o sr. 
Lacerda Alves, que discorreu 
sobre a grande obra do I. A-
P. C. e aa vantagens para o 
nosso Estado, com a criação 
da Delegacia. Em seguida, fa-
lou o sr. Carmelio Soares do 
Antiaral, fazendo um resumo 
das atividades do Instituto e 
agradecendo a honra que lhe 
foi conferida pelo Presidente 
do I. A. P, O. e as referencias 
feitas â sua pessôa pelo sr, 
Lacerda Alves. Por fim, usou 
da palavra o dr. Amilcar Car-
doni, declarando instalada ofi* 
cialraente a Delegacia e con-
gratulando se com a classe co-
merciaria, tendo ocasião de lêr 
uma Portaria do sr. Luiz Ma-
galhães, Delegado do I, A. F-
O, em Pernambuco, na qual 
aquele senhor agradecia a coo-
peração dos funcionários da 
antiga Agencia neste Estado, 
dando por encerrada a sessão-

Foi batida uma chapa foto-
gráfica. 

Peso no estomago? 

"Sal de Ma" Ebo 

Designado para aju-
dante de ordens do 

gal Cordeiro de 
Farias 

O general Gustavo Cor-
deiro de Farias designou o 
2o. tenente Henry Wilson 
Fernandes de Souza para 
exercer o cargo de seu 
ajudante de ordens, tendo 
a escolha recaido num ofi-
cial muito estimado no 
meio da sua classe. 

O fen4 Wilson vinha de^ 
sempenhando as funções 
de Sub-Comandante da la. 
Companhia do 1<>. Batalhão 
de Engenharia. 

de CRISTO REI, na cida-
de de Currais Novos, quan* 
do se realizará ali uma 
concentração de todas as 
CcngregaçOes do Seridtf, 
filiadas á Federação óra 
criada. 

Para essa solenidade te-
mos a satisfação de convi-
dar essa Co lrraâ e Cou-
gregaçfies federadas. 
Deus guarde a V. Revma, 
Dom José de Medeiros 

Delgado—Diretor, 
Felipe Neri de Andrade— 

Presidente, 

MUTILADO 1 

*» . * * v 
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Matai 

£ ' o numero do tnlnfono que, promtamonte, aten-
derá V. S,, pondo-lho á disposição a Hcdan 
"FORMR" Hnperlnxo. tipo 941, placa n. 625 o a 
Sedan FORIT de Luxo, tipo 94J, pJaca, n 640— 

sob a responsabilidade de 

José Lonrenço de Andrade 

F e i o s M u n i c í p i o s 

litátt 
*Raid* em jangada Fortaleza-

Rio — Setembro 1941 - Os 
pescadores cearenses, ao 
par da sua afoiteza. desven-
dando ob mares, em busca do 
sustento para a sua próle sem-
pre numerosa, também ani-
nham sonhos e idéias sublimes, 
enquanto pulaa em seus cora-
ções o sagrado labaro de amor 
por uraa patria livre, como sa-
bem ser as suas almas, grande 
como é a sua coragem e forte 
como julga o seu valôr. 

De vontade própria Babem 
tomar ae suas decisões e o que 
soíjham costumam pôr em rea-
lidade. 

Foi num dia de repouso da 
sua labuta diária, sob a som-
bra dos coqueiros que eles ou-
viram dizer que a mais nobre 
Dama do País — a Exma. Sra. 
J). Darci Vargas, desejara pos-
suir uma jangada destas que 
enchem de entusiasmo os vi 
undantes dos mares do nordes-
te brasileiro. 

E nós poderíamos ser os 
portadores da jangada 6 a mes-
ma Providencia que nos guia 
através das ondas nos auxilia-
rá nos meios para a realiza» 
ção deste ideal — foi a frase 
que, unanime, saiu dos lábios 
de 4 «lôbos do mar». 

Exposta a idéia, não obstan-
te os perigos da longa traves-
sia, as dificuldades da nume-
rosa próle, que necessitava da 
sua assistência, o apoio dos es-
píritos bem formados e a ga-
rantia da Associação de São 
Pedro da Praia de Iracema, 
que tem ao seu cargo a edu-
cação de grande numero de fi-
lhos dos pescadores, — de que 
poderiam partir, na certeza de 
que as suas famílias recebe-
riam, em sua ausência, o con-
forto e assistência moral e ma-
terial que necessitassem, foi lo-
go determinada a viagem e os 
seus preparativos. Os donati-
vos e o apoio das autoridades 
muito auxiliaram essa empre-
za e, dentro de poucos dias, 
estava pronta e aparelhada a 
jangada «Sao Pedro», cujo no-
me é uma demonstração da fé 
cristã dos jangadeiros cearenses 
ao forte e destemido Pescador 
da GaliJéa, 

E, assim^ sob a proteção de 
Deus e sob os auspícios da Pe-
dra fundamental da Igreja Ca-
tólica, esperam os mesmos re-
alizar com êxito o seu grande 
sonho e justificado ideal, 

No dia 8 do corrente môs 
de setembro de 1941, no Porto 
das jangadas, na Praia de Ira-
cema, em face do Oceano, que 
vai ser a testemunha da cora-
gem e bravura do pescador 
cearense, foi realizada a solene 
cerimonia do batismo da jan-
gada «S. Pedro», sendo ofician-
te o revmo. pe. Perdigão Sam-
paio, com delegação especial 
do revmo. mona. Otávio de 
Castro? administrador Apostoli-
co da Arquidiocese. 

Poi madrinha da jangada 
«Sào Pedro» a exma. ara. d. 
Brigida Pimentel. digna esposa 
do dr. Menezes Pimentel, con-
ceituado Interventor Federal, 
com a presença das autoridades 
e pessoas de relevo da impren-
sa e da sociedade. 

Com a sua presença abrilhan-
tavam a cerimonia, o exmo. ar. 
Interventor Federal e digna fa-
mília, sr. Luiz Sucupira, digno 
Inspetor da Alfandega e jorna-
lista de mérito, cap. Francisco Ca-
minha, do comandante Corpo de 
Bombeiros, representante do sr. 
Capit&o dos Portos, dr. Itamar 
de Castro, chefe do Posto de 
Fiscalização de Caça e Pesca; 
Federação dos Escoteiros, re-
presentantes da Imprensa localv 

d. Mariinha Holanda, Diretora 
da Associaç&o de SAo Pedro da 
Praia de Iraoema e respectivo 
secretario, sr, Celso Gomei de 
Mato* e seleta assistência de 
pafftas representativas da so-
clewde lecal 

A banda de musica do Ba-

Cinemas 
QUEB n AO cnrena ou 

âO TEATRO f M o ie esvw» 
de r e e e r r e r i Gea 
sara de FUMES e PROAS TEA-
TRAIS. Nie se dste assistir 
s nm filme ou a nm% peça 
teatral lem ter a certeza da qae 
seja pelo menos ACEITAVBL 
E' qassuo de condenei*. 

« . . . E 0 VENTO LEVOU*, da 
Metro, com CUrk Gablt, Vivien 
Leigh, Oliria de Havilaod « Lcilie 

Howard, 
oo «Rex» 

E' ura filme baseado no ro 
mance do mesmo nome, de 
Margaret Mitcbel. Ao lado de 
uma visão panoramica da vida 
do povo do sul dos Estados 
tinidos. durante a guerra civil 
que assolou aquele país, apre-
senta este filme a historia de 
umà jovem que, fria e calma-
mente, passava sobre quasi to-
dos os preceitos da moral Pa-
ra a realização cie seus inte-
resses ela não se detinha em 
mentir, em humilhar seus se-
melhantes e em cometer 
outras faltas. Alimenta uma 
paixão desonesta, tentando va-
rias vezes atraiçoar aquela que 
se dizia a sua maior amiga. A 
outra personagem principal é um 
aventureiro sem escmpulos e de 
vida desregrada. Estas duas 
personagens sào apresentadas 
de maneira tal que, apesar de 
suas faltas, conseguem captar 
a simpatia dos espectadcreB, o 
que é uma grande falha na 
parte moral do filme. O ma-
trimônio é apresentado de ma-
neira desrespeitosa e a atitude 
honesta de um dos persona-
gens é varias vezes alvo de 
critica e de motejos. Aquela 
que, no filme, é a mais dotada 
de boas qualidades tem para 
com os outros e suas más ações 
uma complascencia que poderá 
ser mal interpretadas e consti-
tuir funesto exemplo ás ,pes-
sôas menos esclarecidas. Estas 
falhas aliadas a diálogos e di-
tos inconvenientes e de senti-
do dúbio fazem com que o 
filme possa apenas ser visto 
pelas pessoas adultas de crité-
rio formado. 

(De «O Legionario», de Sáo 
Paulo, de 29 de Agosto de 
1940) 

FRA DIAVOLO, da Metro, 
oo «Riral» t 
no «São Pedro* 

N ã o é irrepreensível 
nem recomendável para ado-
lescentes, embora para adultos 
seja divertido e inofensivo. 

talhào Militar, gentilmente ce-
dida pelo seu digno comandan-
te, executou variados números 
do aeu repertorio. 

O Revmo. Pe. Perdigão Sam-
paio, em brilhante discurso, 
saudou os destemidos jangadei-
ros, e a senhorinha Marliete 
Fiúza, com a graça exuberante 
da sua diçào sem par, decla-
mou uma linda poesia alusiva 
ao «Jangadeiro». 

Os pescadores ofereceram ao 
dr. Menezes Pimentel a jangadi-
nha simbólica *fac-aimile», da 
que lhes servirá de barco e 
idênticas outras serão entre-
gues aos dignos interventores 
dos portos de escala da janga* 
da* 

«Sie Pedro» 
Deus, que favorece as causas 

nobres, nos auxiliará nessa ar* 
rojada jornada, para que de-
monstremos ao grande brasi-
leiro que é o Dr. Getulio Var-
gas, o quanto pôde o deatemor, 
o arrojo e o patriotismo do 
jangadeiro cearense, que dese-
ja vêr o Brasil forte e unido, 
livre e altaneiro como o seu 
digno Presidente* 

Correspondente 

/ eite de vmcm smdlt 6 
L emúde, mai Mie de 
vmcm iubereuloêm é ve* 
JMJfO* 

Expediente do dia 9 de 
Outubro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito; 

N. 2136. Maria Oliveira de 
Lima e outros. Transferen-
cia de casa. Concedo, ob-
servadas as formalidades 
legais. 

Ní, 2396. Antonio Joa-
quim de Aguiar, Dia Prê-
mio. Concedo* A' Diretoria 
de Obras para os devidos 
fins. 

N. 2392. João Antonio, 
Licença. Concedo, com 
dois terços d» diaria. A' 
Diretoria de Obras para o 
devido registro. 

N. 2403. Euclides Nasci-
mento da Silva. Ferias. 
Ern face das disposições 
da legislação vigente, nao 
pode ser atendido. 

N. 2357. Tomaz Salus-
tino Gomes de Melo. Cons-
trução. Nao estando o 
construtor devidamente ha-
bilitado, nao pode ser a-
tendido, 

N. 2442. Otávio Tava 
res, Diretor de Obras. Fa-
zendo uma solicitação 
Responda se e arquive-se. 

N. 2443. Oficio do Eng, 
Otávio Tavares, Diretor 
de Obras. Fazendo uma 
solicitação. Idem, 

N* 2444- Otávio Tava-
res. Diretor de Obras e 
Presidente dia Comissão de 
Abastecimento, fasendo 
uma comunicação. Respon-
da-se e arquive se. 

N. 2390. Habib Neif 
Chalita. Reparos em uma 
casa. Como requer. 

N* 230o, Ana Tabatnick. 
Transferencia de terreno. 
Concedo o desmembramen-
to e quanto a transferen-
cia após a apresentação 
do conhecimento de trans-
missão. « 

N. 2373. João da Costa 
Agra. Desmembramento e 
transferencia de terreno. 
Em vista da informação 
da Diretoria de Obras, ar-
quive-se, 

N. 2371. Carlos Lamas, 
Reparos em uma casa. 
Sim, conforme a informa-
ção da Diretoria de Obras. 

N. 2388. Ana Tabatinick, 
2a. via de carta de afora-
mento. Concedo, conforme 
a planta anexa. 

N. 2415. Hermilo Tos 
cano de Brito. Constru-
ção. Estando impedido de 
funcionar no presente pro-
cesso, passo ao meu subs-
tituto legal pLra os devî  
dos fins. 

N. 2423. Joaquim Edu-
ardo Pereira. Transferen-
cia de casa. Concedo. 

N. 2435. Oficio do Dele-
gado do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos 
Comerciarios. F&sendo 
uma comunicação. Agrade-
ça-se e arquive-se. 

N. 2427. Oficio do Sr. 
D. S. Brandão, Eng«. res-
ponsável pelas Obras da 
Panair do Brasil. Apresen-
tando copias de plantas. 
Ciente. Arquive-se. 

N. 2410. Engo. Chefe da 
Repartição de Saneamento 
de Natal. Solicitando pro-
videncias. Responda-se e 
arquive-se. 

N. 2411. Custodio Tos* 
cano. Aforamento de ter-
reno no Cemitério. Con-
cedo. 

N. 2437, Josefa Lopes 

H P I T A O I O L I R A 

» n i « o i v â » 

Üs4m*t* psSLsloõüm. PteutfTofSSsiiM ÃfTritãm éê Ur«, M, V, siuis' 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos Ae papelaria em geral, Livros e rjdernoe 

Mootares. Livros em branco para todos os fins. 
Artigos do eseritorio. s o v U i á t i per* 

presentes, figurinos, ele. 

Único» distribuidores dos afamados maquinas de grampiar 
* BA T ES* 

P. SILVA & C u 

Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 
Grandedo Norte 

Fone de Praça—264 
C A R R O S D E L U X O - M E R C U R Y 

Fona 264, do« autos «Meroury» tipo 41 dos proprietários Otávio 
de Paula e #Slva e Joaó J*r«ire. Eâ ea s&o oa carros que oferecem 
contorio, eegurança e muita estabilidade, ao* aeus pansageiroa, 

V. iV tendo de viajar procure o Alercury n® O-Sfit & 
fiibeira 
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1 INDICADOR MEDICO 5 | 
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OPERAÇÕKS—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Vlaa nrinarlaa 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Oans. Edifkio Aimliano-Sala^X*, ánúãt—Phone 34» 

Ros.x Av* Golul lo Vargas, 750—fono-149 

i Dr. Pedro Segundo 
ESPgCIALISTA 

VIAS URINARIAS-PROTOLOOIA C SIFILIO 
Cai* radical das tauvivida*, Tanse* 6 kkkocclw» aem operação e 
«em dOr. Do«nç«a da wtrt, ff««tat«t ?e»ic«lu miiiii, Wiifa e 

ri». Tratamento rápido das urvtrít«6 agudas e cronicu, e bum 
oomplietçòee. Perturbações sexuiis «QnlNinyU Galno caatari* 

Daa 16 horms em demte 
COM, Edifirio Neva Aurora—Bua Dr, Barata andar—Bea. 

Rua Apodi, 977. Fone 71 

HEMORROIDAS 
CÜEA EADIOAL, por mala an> 
tigav quft «ajam, eem operaçSo, 

«em d£r e «am reponeo 

01. L UHDElii BE MEU 
Sapeoialista Ex-adfunto da clinica ás Doen-ças A no-Httau e da Maternida-

de do Hospital & Frvneiêco de Assis (Rio) 
Chefe do eerioo rés PABTOS 

da Saúde Publica 

DP. TRHÜ8W HIUII 
OirurmUkm mm H m p H I I Sll-

Pumi OoMto • do instituto i e 
refteoiee * 

OmUMlTftKIUL 
Conanltorio: Praça Auguato 
Severo— B<L Anreliano—Sala 7 

—Fone 8i9 
Bf».3ua 13 d» Mai 

Foue 68 

Cüuuultorío: — Pr. Augusto 
Severo, 260. Edif. Aureliano 
Saia 8r*lo. andar-Fone éSB 

Expediente— diariamente» de 3 
4e o d* tarde (hora previamente 

mareada para ae éenhora*) 
BSSÍ Av, Jundlaiy 426 (Tirol) 

OR. IOBOUH bUZ 
(Ek-latm It i itofíUi êm M>) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clin ica Medica 

Cons. Boa Ulisses Caldas, 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 

Kestdenela; Avenida Prudente 
de Morais, 648 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
criança (Dietmbioa alimen-
taree—diarróa, vomitoa, deenn-

triçâo, retardamento dia 
aentiçio etc, 

Doenças Úmm Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia da pnberdade, fénomenoc 

da menopanfla eto; 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orientaçfto no trata-
mento da SifUÍ8 

Cone. e reeid, Av. Bio 
Branoo 634 

F^ue: 363—NATAL" 

PttfWos, Isrfx t «argafitt 

Dre Monte 
(ospaclallsía) 

Es-Wsns 4a Heepit») Paira U 
4s BsMni 

Ooaak: da 7 Aa 10 e das I I àe 18 

Caeet: AV. RIO BRANCO» M» 
Rsâi. i AveaUa Ris Braace, 777 

Indicador dos 
advogado» 

Jessé Fernandes Café 
Ana Dr. 

lona 8BS 
186 — Sohr. 

- NATAL 

de Alencar* Limpesa de 
CAIS. Concedo* A' FUc&li-
aaçao para oi devidos 

DOEHÇAS DE 8EVH0BAI 

Vias-Urinariaa 

Paitos-OperaçÕes 

Dr. Etçlvino Cunha 
(Especialista) 

OwUs Vltra-eortasp Ustarf 
ttato» litteeisiüMai, 

Conenltorio; Ana Senador Joeé 
Boniâkdo, WS—JKbelra 

Diariatasnta» doe 10 Aa 11 edaa 
16 Aa 18 fceraa 

Reeidenoia : Praça André da 
Albuquerque, 684— Fone* £9 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais uia exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se e quantum de anún-
cios corresponde à obrigação 
que têm para com o Jemal oa 
tOltOQw ' 

r\ Mie orígintrio dê 
v Kacit toberculoem r*> 
prMMvte ampêiigQ f ê i 
d 9ãéde 

Cw#M«lat f fn»CMM 
i*». Vi»u Nau»r<7 m 

UNeeeeO. d# Odla (/V«jMnfi/ti 

^ ORDEM 
(Diário VMp«rtiiw 

Ota Ouerra 
(HtiuUr-Chrff) 

Bsierra 

Caadldo OHvalra rilho 

EXPEDIENTE 
Redação: - 8 ás 11 e 13 ás 

I £ I H f l 

10 lioras. 
Gere«cia:~7 ás 11 e 13 

á» 17 
horas 

Telefone, 222 lrDE'W;ri,a'216 

Á^IS ATURAS 
(Capitai} (Distribuição a domicilio) 

TÃT M M 
M e s 5^000 [interior « Etlado*. 

50SOOO 
Semestre . . . . joSUOü 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 15^ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidoa, avisos, convitr-g 
etc. §500 por linha, unia 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$0oo 
por liaha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Medico d« crianças 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 

Cons. Roa Ulisses Caldae, 
W — r . andar 

Av. Jundiei, 455 
(Tirol) 

I r . Maio Galvii de Oliveira 
Chefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Bxamea de «angne—orina -!e-
zea—eacarro—puz— Uqaldo 

oelalo raquiano 
Vacinas aotogeess 

Diagnostico precoce da 
gravidea 

Laòorâ orio—-HcApital Miguel 
Couto t̂elcfone i7 Expediente—da» 7 As Ilidas 

14 ás 1/ botas 
JtotdfffuXa-Kaa Tralri 3VJ 

Fone —175 

Dr. losé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas : — 15 ás 17 h3 
Conêultorio — PTQÇÜ Auyuito 

Severo 91 

Bes. Rua UIÍSMH Caldas, 20 
FONE 9 

Vias Urinarias 
DR, PâVLO 6ALVÀ0 

Ex-ínt«rno (Ia clinic» Urologica 
da Faculdade da Baía. Ex-ússl.-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Ge&eaio Lopes do Hos-
pital Sta, Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Dcençae Veaereas, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Ccldas - 86 i-
andar — Dos 9 dê 11 e da» 11 hora» tm diante 

Resid, Rua 13 de Maio t 705 

Ra imundo Rublra da Lux 
(Da Ordem dos Advogado» 

do Brasil) 
Aceita causas olvls, comer-
olais « criminais—Escritório 
praça Coraçfto de Jesus. 
i l «61. 

ÜAMAM^tNo O Ha VA^-

Toros e Carvfio tle 11 

qualidade para Fogílo 

Rua Felipe Camarão, 4.VÍ 

F0HE-310 

Fornecedor flBKEHO 

U l í ü R f l NA LOMBADA I NUTILAOÚ ] 

BOTftlS 

Pomo rolai» cairei, cor 
doaet, pestesa, ooutacne 
• « t o a r . PllMé e pregar 
n o t e . B u l i d e UMto. 
M l , 

MHW^jftàiiwí.^ m ' + à • 'jm 



I r t f e r m a d o r 

Natal 
Monteiro 

Modêlo 
Confiança 

0 11 
I 7 
8 • 
4 • 

i ê a i » 
19 17 11 
1* 18 38 
14 18 34 

31 » 

5 10 15 30 25 80 

it 
Utlegaote d a Ordem SooUl, 19* 
lagiftoria ü vmmm, 
d S T Ü L t TLUlitou m 
Mfttg. FaL t\ D.( lUMmvta 
õ t f e * FaL r . u . U M a ) , » 
Oatoa- M» 4'. D. (0. rfovafc Uã 
HSHMU FoL B O M , 151 
ReotoMQta da TaMoat* I0& 
fteolAMÕOt» d* Los, HO. 
Auto* d» Pv*9* (C. Alta)» 19a88. 
4U(O0 de P r m lhib«lra) W 
d*dmçio da A ÕHDEM, m . 
ioeotttU "Miguel Conto". 17 
Oeobo da Bftí&d*» tt 
Cemitério Publico 4 

Oonier: OrdtaiHa d« IMO a rt-
flMMt * JiJ0a<i qtwftftft-Mrt*. 

a Nane 
finitig—, 4« r» haiaa, 
M*nsai « ü . I a * fala* 

taaéeakwie té lortalea» e< 
lM«e ia até Beiatt a ü 1 A. 

V * 

^ i f a Morto.- « u S S E t , de i* 

«Maa» â i tefu pvavMaa ao p i^ 
«•ato ioiarle ato peca leefeaMaü 
dat á i t e aa Comio Oeral. O O 

é Ml» 

Hdrarle de Truta 

E. F. Central 
NATAL-RECIFE 

Partida de Natal u m terças e saba-
dos ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.36 horaa, NATALNOVA CRUZ 

Partida de Natal às segundas, quar-
tas, quintas * sextas 4s 6,00, 

Chegada a Natal nas quartas às 
20.96 e nas terças, quintas e Babados 
às 21,28. g 

0òs. — Todos esses trens oondusem 
carro-correio. 

O trem de Nstal-Reoife faz baldea* 
çfio em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal As segundas, quar-
tas e sextas às 8.80. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabados às 18.12. AUTO-MOTIBZ PARA CEARA'-MIRIM 

Saidaa diariamente às 17 horas e 
chegadas diariamente às 8*25 

Aattt 8 Cwalehiet 
aide Vlafle Seritfeeees 

Partidas de Natal às 6 horas, dia* 
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

MAOAIBA—NATAL 
Pifttdft da Maeilba de 7 borae • 

f ü o hofae. _ 
Cdm da Nata) á* t*M o 10 

bbOÜD BBHSIbElB 0 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

Ageaeia nm NATAL—Roa Dr, Barata» 211—Knd. Te!*gr 
NAVKLOYD—Qalxa Poatai, 4—Teleloo* 41 

NATAIi-NOVA CBÜZ 
Arttda de Natal de té liona e 

Üiegada a Nova Oras da 1&A0 
boros. _ . 

Arttda da Nora Cru» da fl tao-
vaa e ebegada a Natal ác a so hora* 

Nae aegoadaa a «extaa oa oalbae 
alo Tialarfto. 

Partida* de Natal da quartas e 
•abadoa, da d tora* 
ftrtldaa da Moaeoré da segunda* e 
quinta* de d boraa. 

Natal - 8. Te«é 
Chega a Natal na* segundai, 

útiartaav sextas e sabados Aa 9,80 
e partida para 8» Tomé noa 
mesmos dias» da 14 boraa. 

NataML Jeed de Mplbd 
Chegada a Natal» diariamente ás 

150 lioraa. 
Partidas para 8. José de Mlptbd, 

diariamente* Aa 14,80 boraa. 
NATALrFOBTALBZA 

Partida de Natal, As quartas o 
sábados, pelaa 7 boras* 

Chegadas a Natal, às terças e 
sabados. 

Carreie aaree 
Fechamento de fiialaa 

Para o 8a1 
Correspondência expressa e or* 

dlnarla As 12, ao, e registradas às 
11,30, via Panatr, nos domingos e 
terças, e nas quintas As 10 na-

Do Sul; 

Ársraquara, a 17. 
Inconfidente, (carg) a 25 
Raul Soareey 28, 
Buarque» a 1. 
Joazeíro, a % 
Suloide, a 7. 

Do Noru 

Itanagé, a 21. 
Osorto, a 14. 
Ársraquara, a 28. 

Banoos t Cooperativas 

Banco do Brasil, Av, £arhet n. 80. 
Exp. — 9,30 às. 11,30 e 13,30 As 16. 
Aos sabadcs, 9 às 11 horas. 

6ai>eo «tu ato araáuie «o Norte, 
At. Tavares de Ura. As 
11 e 134* 16. Aoa sabadoa» 0 Aa 
11 

Caixa Ritraà e Operaria de Na-
tal Boa 0r* Barata, 2od Bxp-
U m d o horário 

Banoo doa Aozfilaree de Com 
jnercio At, Saobet, 9S, 

Todo» oa dias das 0 As 11 e 
das 13 as 15 boraa* 

OooperatlTa doe Pi^nelonarlot 
Betadnala. Rna 18 d) Maio 
Bip.-7 Aa U e /H Aa 17 horaa 

Caixa Ceeeemlea Federe-; 
(Bdltiolo da D. Flsoal) «xp.. 11 

Aa 14 boraa. Deposltoe nas âas. 
das. a aabadoa. Retiradas nat 
itm. a «as. 

Cartarles 
1*. Cartorlo:~ffaa Vigário Bar 

tolomen, n* 900* GItü e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des ltterarlas. Tabellonato em ge-
raL 

2-. Cartorlo /—At, Nlala Ploreeta, 
zl m Civil e Comercio. MvattTt 
do registro de tltuloe e doeomentes. 
TabeUoaato em geral. 

8*. Cartorloftaça Bete de Se-
tembro» n A OM1 e Comerelo Bs 
orlTto do orlme. PrlTattTO do re 

Kro de Imovela e blpoteoas T* 
ooato em geraL 

4r. Cartorlo:-*Avenida Tavares 
de Ura n~ 45* PrlvattTo do Br 
glstro Civil de nascimentos, casa-
mentos * obttoe e daa pessoas |t> 
rldioaa. Tabellonato em geral 

lettlMoe de Apseentaderlae • aeeeáv» 
Camrslaris* 

Departamento da 4 Regifto — Cai-
xa Local de Natal — Ar. S*chet, BO 
(Edtfioio Campielo) — Expediente 
das 11 da 17 horas. Aoa sabados das 
9 d» 18 horas. 

Baitearioe 
Delegacia do Grande do Norte 

Séde — fAltos da A 0£DEM\ Eua 
Dr» Barata, 210. 

mariuam 
Delegacia do Rio Qrande do ftot* 

te—Séde-JJkfl da Caixa Hora! ? 
Operaria de Natal—Expediente: V 
Aa 17 horar. Telefone &0. 

Mastrlariee 
delegacia do jKIo Qrande do 

Norte, Bòde: Sdllldo Mossoró-
Praça Angnsto Severo. £*pedlente: 
dai 12 Aa 1* boraa Aoa sabados 
dat a As 19*80 horas 

Repartições Publi as 
fsdsrslt 

Delegada Fisoal, Alfandega, Oor-
e Telégrafos, Esteada de Fer-

io Oentral, Delegacia Regional do 
Trabalho, Agencia de Economia lia-
ral e Fomento Agrícola: Ex-
pediente — de 11 às 17. Aos aaba> 
dos—de 8 às 12. 

Capitania dos Portos — B As 11,30 
4 18 às 16,00, 

fiaoola ds AprexkdiMe Marinheiros— 
d às 1L 

Liceu Industrial — 8 ds 12 e 18 
às 17. 

Fisòaliaaçlo de Porto s Doo<*—tf às 
11 * 13 às 1& 

Hsemtamsnto Militar - 12 às Ifi. 
V. totftM s sabados - 8 às 11. 

Juramento à bandeira — Todo o-
sabados—às 10 hora* 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, Depar̂  

tamento da Fasenda,̂  Departamnnto 
da Baude, Departamento de EduoaoSc, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente — de 11,30 às 1?,80. 
Aos sabadofl—de 8 às 12. 
Departamento de Segurança — 8 às 

U e 13 às 17. Aos sabbados - ds t 
às 12* 

Beeebedoria de Bentas—ê às 11 • 
13 às 16. 

MwnMpa l a 
i - Expediente-
i^oe-4e 8 àe 11 

ds U às 

VAPORES ESPERADOS 

DO 804 
O 

outubro 
cargueiro Inconfidente esperado a 25 de 
tgreeea para úsbedelo, Reette» 

8antoe. «lc Oraode. Pelotas e Porto Alegre 
Cabedelo, Reelte, iíaeeiò, Klo, 

O paquete Raul Soares eéperado a 30 _ _ _ de 
outubro segne para Macao, Fortaleia, 8* Lula, Belem, 
Santarém e Manaos* 

O paquete Buarque esperado a 1 de novembro 
segue para Fortaleza, & Luiz, Belem, Trlnldad» 
La Üuayra e New York. 

O Cargueiro Jocteirof esperado a 2 de 
outubro regressa para Cabedelo, ledfe. Maceió, 
Rio, Santos,[tio Grande, Pelotas e Porto legre. 

O cargueiro Suloide esperado a 7 de 
outubro egu» p*ra Areia Branca, Fortaleza, & Luiz, 
Belem, Santarém e Manare. 

Para mais Informações, dirija-ae ao agente 

Odilon do A. Carola Filho 

Caixa Rural e Operaria de ISatal 
( t o a c a poratlva ds Usas IKtd. 

Rss Dr Ksrslâ n. 2 0 0 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 áe 15. Aoa sabados: 9 Aa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Po&sue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contoe 

doado aaooo 

CiKiru estilar JI-
kre Saltas Diant 

e a aviação 
RIO, 14—Tendo sido 

considerado feriado esco-
lar da Aeronautica o dia 
20 do carente, o secretario 
geral de Educação, cola-
borando com o Aéro Clube 
do Brasil, vai realizar rias 
escolas do Distrito Fede-
ral ura concurso de ativi-
dades em torno da figura 
de Santos Dumont e dos 
problemas relativos á avia-
ção* 

Alom doa depositos e emprestámos, comuns As coopera* 
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

I S S « I I I 

firiudtfss para iiivas-Miietes 1942 
Recebeu «A Predileta» um rico e variado sortimento de 

Grinaldas. Vaus, Luvas Brancas, Crepes Brancos para Vestidos 
de Noivas, Porta Alianças, Bouquetf etc. 

«A PREDILETA», a conhecida casa das Noivas, dispõe 
atualmente do mais rico e belo sortimento de artigos para 
Noivas—Preços ao alcance de todos^Visitem sem perca lie 
tempo o rico sortimento da A PREDILETA, á Rua Dr. Barata, 
238, Ribeira. 

10-15 

SENSACIONAL ! • • • 
A "Casa Venus" «caba de receber d*s melhores fabricas 

do sul do pais, cm gr* d de sortimento 
de sftdaa, crepes e tecidos grossos, perfamariag. e uma íntinidade de artigos. 

Façam sem compromisso uma visita a «Casa Venus» ftua Ulisses Cal-
das, 146 e ver&o a especialidade dos nossos preços. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOO 

BAa oportunidade 
Vende-Re uma ótima casa 

prestando-se para moradia è 
negociar. 

ííua Amaro Barreto, 1252, 

Tratar no Cova da Onça, 
com Oliveira. 

1 - 8 

CMEhuiii k Cm* 
v v v w i w v v w wwm 

utikra is iiftt 
Ia fisfás 

RIO, 14—Ah invectlM-
çOe» censltariai em OolAs 
relativamente á população 
indigena concluíram que 
existem, naquele Eatado. 
21.680 índios, dos quais 
210 da tribu dos canoei-
ros fixada no muuicipio de 
Santana e que não permi-
tem a aproximação de ci-
vilizados e trêa aldeias de 
Javais, com cêrca de 600 
almas. Estes últimos, loca-
lizados na parte central 
da Ilha de Bananal, tam-
bém n&o puderam ser re-
censeados resultando inú-
teis tentativas feitas pelos 
recenseadoree. 

O ELIXIR 

DE NOGUEIRA 
k conhecido hi 63 «nos 

como o Verdadeiro 
especifico ds 

S i F I L I S ! 
Ferida*, E*p|phal, M«Mhtii, 

Ük«rat? RttiatiiM 

sà Elixir de Nogueira 

Enxovais para 
noivas ? 

Só na A «Predileta» a conhe 
cida Casa das Noivas. Rua 
Dr. Barata 238 ^Ribeira. 

10-15 

Tecido impermeável 

Para berço de criança, de pura borracha, 
recebeu a " P R E D I L E C T A " 

Rua Dr, Barata, 238 

oooooooooooooooooocoooooooooooooooooooooooooooooo 

u M sopro de otimismo anima as coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas economias. 

o 
o 
o 
o 
O 

8 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
o u 
O 
o 
o 
o 
o 
o 

N O século da propaganda e da publi-

cidade, causa surpresa o comerciante 

que não anuncia. 

o 
o 
o 

8 
O 
O 
O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 2J7 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louça», tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de (erro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

E' cai Natal o estabelecimento preferido no gênero pc» 
lot i m pnçot nodteM 

oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

CASA MONTE 

E. Bandeira do Monte 
FERRAGENS, LOUÇAS, «VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento. Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-

| lhas, Horiogas. 
Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-

mento d'Agua. 
Tudo aos menores preços da praça 

A R M A Z É M t 

Rua Dr. Barata *. 199 e Tracetia do Mexia» n. 73—NATAL 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Bximio afinador, concertador e reconstrutor de 
piaaot Harmonium e Órfãos—Praça Senador Guer-
ra 10*- Cftdada alta— livraria Fortanato Aranha— 

Bibtira 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

VENDE-SE 1 matjufna <le 
pautar, por preço modico. 

Informações na gerencia deste jornal 

Policlinica do Alecrim 
Edificio da Associação de Escoteiros 

Diariamente daa 8 4fl 11 hora* 

QORPO MEOIOO ESPECIALIZADO 
Eletricidade medica 

TRABALHOS DCNTAVIIOI em geral. Serviço de laboratório e de 
Raio X a cargo de eapecialiatas. —FONE 24 

Aa matrionlaa para socio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita centra toa com inãtitnívõea (?ocios 
Coletivos) ALECRIM - NA1AL 

( mutilado 1 

AVISO 

A Joalharia Moderna fem um grande sfock de Anets de Gran, para fodas as classes. Grande stock de jóias e re-loglos dos melhores fabri-cantes do mundo. Ottcina apia para concertos de re-loglos e folas* Praça Augus-to Severo, - 77Natal. 
jflíURfl ;,H[ J lOHBflOfl 

] — — ^ 
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HIO, li—Com a idade de 88 
•noa» faleceu no AaUo Coração 
de Maria o ilustre Conego To-
mé Joaquim Torres de Rouza, 
titular da antiga Capela Impe-
rial, ultimo sobrevivente dos 
poucos que alcançaram essa 
dignidade. 

Era o grande protetor desse 
util estabelecimento de educa-
ção de meninas pobres, ao qual 
prestára seu devotado concur-
so durante 54 anos, sem rece* 
ber doa poderes públicos auxi-
lio algum. 

Morreu cercado de respeitosa 
estima das santas irmãs do 
Asilo Coração de Maria e da 
população do bairro de Sáo 
Cristóvão onde paesára sua 
proveitosa existencia aposto-
lar, tendo nascido na cidade 
de Teresopolis. 

A* cerimonia fúnebre com-
pareceram S. E, o Cardial D. 
Leme e muitos padres, além 
de numerosas pessôas de des-
taque. 

Koitelpis e ppotBfopjK da 
lesta ft Sís. Mflhü 

Hermes Mendes, 20&000; Ma-
noei Moura Cavalcanti, 30$000; 
Ocilene Borges de Melo, 1Q$000; 
Gil Furtado, 15$000; Dr. Cus-
todio,<30$000 ; Sr. Amaro Mes-
quita, 20?000; D. Madalena 
Antunes Pereira, 20$G00; Dr. 
Benicio Melo, 10$000 ; Sr. Mu-
rilo Melo, 1G$000; Dr. Adal-
berto Amorim, 50$00a 

Vende-se uma mo-
bília de 

sala de jantar'para casal, mo-
derna e em estado de nova. 

Vêr à Avenida Sachefc n, 21 íx 

Oficiais ls Reserva con-
vocados para servirem 

7a. Região Militar 
RIO, 14~Ob 1% 2- e 3* Regi-

mentos de Infantaria, segundo 
o Diário Regional de sexta-fei-
ra, providenciam o desligamen-
to e apresentação á Diretoria 
de Infantaria, acompanhados 
das respectivas guias de venci-
mentos, afim de prestarem con-
tas e seguirem para a 7a. Re-
gião Militar, sediada em Reci-
fe, de 10 oficiais da Reserva, 
convocados para o serviço ati 
vo do Exercito, e que ora se 
encontram fazendo um estagio 
de instruções em varias uni-
dades. 

GRAÇAS 

li bmh 
II MM M 

RIO, 14—No acu ultirao 
despacho com o Sr. Carlos 
do Sonza Duarte, Ministro 
interino da Agricultura, o 
Sr, Artur Torres Filho, di-
retor do Serviço de Eco-
nomia Rural, comunicou 
terem dado entrada no 
referido Serviço técnico, 
em data de 7 do corrente, 
para fins de registro, os 
documentos de constitui-
ção de 85 coopçrativas es-
colares i o Estado do Pa-
raná. 

Tratam-be de ex caixa» 
escolares que se transfor-
maram em cooperativa® e 
as quais irão constituir a 
pr.meira federação de coo-
perativas escolares do Bra-
sil. 

Dessas entidades, 16 es-
tão instaladas em escolas 
de Curitiba; 6 em Ponta 
Grossa; 2 em Antonina; 2 
em Jaguariaiva; 2 em Pa-
ranaguá, sendo que as de-
mais funcionam nas cida-
des do interior paranaense. 

A Federação de C6ope* 
rativas Escolares, a ser 
fundada logo após o regis-
tro das entidades de 1°. 
grau, iniciará seu funciona-
mento com um capital de 
perto de 400 contos de 
reis e com um vultoso pa-
trimônio em material esco-
lar, livros, cadernos das 
varias especies, canetas, 
lápis, alem de museus, 
gabinetes odontologicos e 
laboratorios de física, qui* 
mica e historia natural. 

S O C I A I S 
MIYEJISAftlOi 

Maria do Céu agradece a 
Bemaventurada Madre Paula 
Fraasineti 2 graças alcançadas 
em favor de uma sua irmã. 

— Maria do Céu agradece a 
Noaaa Senhora do Rosário uma 
graça alcançada com promessa 
de publicar. 

Natal, 

Escola de Comercio 

de Nata] 

NOTA DA SECRETARIA 

Afim de regularizar os 
seus diplomas, a secretaria 
da Escola de Comercio de 
Natal precisa falar com 
Urbano Brandão, José 
Lahud. Felicio Váa de 
Oliveira, Francisco Assis 
Gamara, Francisco Assis 
Queiroz, Jorge Pedro da 
Silva, Braz Andrade. 

Aluga-se a casa sita à rua 21 
de março, 757. Tratar na ge-
reacia d'A ORDEM. 

Ho]* 

Franeisca Fagundes, esposa 
do ar. Arnaldo Fagundes. 

—Guilhermina Bezerra, espo-
sa do sr, Josias Bezerra, agri-
cultor em Angiços. 

SmWH 
Valdomiro Moreira Dias, rfun* 

cionario dos CorreioB e Telé-
grafos. 

—Manoel Calixto de Olivei-
ra. 

—José da Cunha Pinheiro, 2' 
escriturado da Caixa Rural e 
Operaria de Natal. 

—Edmundo dê Melo Lima, 
auxiliar da firma Joào Camara 
& Irmãos* 

—Euclides Leite, comerciante 
em Areia Branca. 

$cftk«riftka« 
Judite Coelho, aluna do Co* 

legio Imaculada Conceição e 
filha do dr. Mariano Coêlho, 
clinico em Currais Novos. 

— Ka?inunda Vicente, filha do 
dr. João Vicente, Juiz de Di-
reito em Ceará-Mirim. 

J«mt 
Fetronio Lima. 
—Paulo Dantas, aluno do 

Colégio Santo Antonio. 

VIAJANTES 
SRA. RAFAEL FERNANDES 

— Regressou, domingo» do Rio 
de Janeiro, tendo viajado pelo 
«Itanagé», a exma. ara. Leonila 
Xavier Fernandes, digna espo-
sa do dr. Rafael Fernandes, In-
terventor Federal no Estado. 

Compareceram ao seu desem 
barque inúmeros amigos do 
distinto casal. 

TEODORICO GUILHERME-
A bordo do «Itapagó» viajou 
ontem até a capital pernam-
bucana, o sr. Teodcrico Gui-
lherme, provedor da Irmandade 
dos Passos e nosso coopera -
dor. 

— Chegou ontem a esta ca-
pital, tendo sido passageiro do 
«Afonso Pena», o sr. Adalberto 

VIAS UMNAMAS 

Ooas» das U ha. %ta auato 

Osns, tom NU*i Jtauta, 90 —fonê âòú Buié. Ruo lê * Mais S02 

Vende-se a casa n. 
650, á 

Rua Vigário Bartolomeu, es 
quinas da Praça Pe. João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Quasi de graça 
Vendem se 2 casas, o tira a-

mente situadas á Praia de 
Areia Preta 

Tratar na Caixa Rural, 

C U relação ao cre-
i—JVI dito, 3 preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a ge orga-
nizarem em coopera* 
tivas. (a) GETUUO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inattguração da Conferencia dos InterrvntoreSj no Rio.) 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município de 
8, Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagóas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar Â Av. Junqueira Ai-
res, 661. 

MoQQíDísmo ã venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 1G0 Ibs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
dt do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço com odo á trata r c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim. 

26— 

Br. Bloardo Barreto 

BipeoUItdftde: Doença* 
d*s Senhora* \ 

CooMttorto: riu Dr. Barato, 
910 sobrado, da* MM ás t i e 
das 1» ás tf boras Hions **>. 

*te»t<L . Av. Deoduro. 
Pose ítfi—Natal 

Aviso 
Vendem-se tijolos de alvenaria 
na Fazenda «Varzea Nova», 
distante 3 quilometros de Ma-
caiba e entrega-se a domicilio 
por preço baratissimo. 

Fornecedor ás grandes cons-
truções, como sejam o Quartel. 
Federal e outras. 

Tratar com José Paulo de 
Souza — Macaiba. 

Quanto á idoneidade infor-
mações na Caixa Rural. 

H. OM MEDEIROS 
Medicu pala Univ. do Rio de 

Janeiro 

Do«n ( « $ da p t l s • 
sifllls 

CONSULTO RIO ; Rn* VU&M 

O-ldM, 86-1'. »nd*r 
Dan 14 às 17 horas 

Residência : Rua TraiH, 522 

—NATáL— 

Enfermeiro 
^M * RO LÚCIO — Licenciado pe 

lo JDtipAft» Saúde Publica. Exactita 
serviços de enfermagem ; ínjecOee, 
curativos, maasipflDí, «to. Tudo 
por prescrição dos senhores médicos. 

Atende ch«toados a domicilio. 
Heeideaaia — fiua Senador Bonifá-

cio 220—ifi beira. 

Dra. Giselii M m 
dmrglft^dwftlsta 

£z-aasiatente da oadoira de Oli-
niea Odontologioa da Eecola de 
Odontologia anex^ à Faculdade 
de Medie 111a da Bala. Ex-aaaia-
tente do eervíço odontologioo 
do Heapitai Santa Isabel da 
Baia e da As»iatenma Dentaria 
Infantil do Rio de J aneiro. Clinica Cirurgia - Prótese « OrtodonUa 
Oonaultas: de 8 h» 11 horas e 

das 14 àa 17 Wa* Com.; R. BR. BARATA 231 * V Fone 298 

Vende-se d 
casa li. 727 

da R u a Vaz 
Gondim, antiga General Oaorío 
Tratar na mesma. 

Odeie Roseli 
CmURQIÃ DENTISTA 

Consultas;8 d» 11 e da» 13 d$ 
17 hora* 

Mantom para empregados no co 
mercio proírogaçâo de horário 

Cônsultorio - Rua ltí de 
Maio, 552 

A I T I S 6 I A M C A I 

TiPoa&Áru - BDaiçlo — pautaçIo 

Garcia, oficial administrativo 
do Tesouro Nacional. 

O ilustre visitante se faz a-
companhar de sua exma. famí-
lia. 

Entronlzaçio 
Festejando o aniversário de 

sua filha Clotilde Corrêa, o sr. 
Pedro Corrêa de Oliveira, fez 
entronizar, domingo, em sua 
residencia, a imagem do Sa-
grado Coração de Jesus, tendo 
sido oficiante o Revmo, Mona. 
José Âlves Landim» que falou 
sobre a significação da soleni-
dade. A cerimonia foi assistida 
por parentes e amigos da fa-
mília, que proporcionou genti-
lezas aos presente, oferecendo-
lhes farta mêsa. 

HlMMIS I M M 
Um livro que f u meditar 
Ótimo para o* mtmbrM da 

AçAo Catotlea. 
rada na gtrmota d'Á 

ORDDL 

Rede Viação Seri-
doeflse 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nhã, com exeeçfto dos do-
mingos. 

Materials da 
C o n i r s g i ç ô t s Mar fana t , 
eomo sejam escudos, mauiajB, 
ctc., acaba de receber a Li-
vraria-Papelaria Natal, de P 
Silva & Cia. 
ananom 

Ve n d M e u m terreno 
n a Praia d o M e i o c o m 

800 m e t r o s q u a d r a d o * 
por preços o o m o d o e a 
tratar n a i 
f o l h a 

gerencia deata 

Lo/fe </• vem amdia é 
ããádt, o u /«M» de 

m c i tofarvfrJoM 4 r«> 
MM. 

Ana Idalina Dutra 
30*. dia 

Lui* Dutra de Souza e família convidam seus parentes e 
amigos parâ aMistirem A missa de 30° dia que mandam cele-
brar, sexta feira, 17 do corrente, Ã9 6 1/2 horas, na Matriz do 
Alccrjmr em sufrágio da alma de sua tia Anft MMIm Datri, 

A todos os que comparecerem a esse ato de fé e caridade 
cristft, antecipam os seus agradecimentos. 

2—3 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, 195 
N A T A L 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

SQrtimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

âv. Bio Bruto, 56$, Telsíoaa 210 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Gomaltâs is 1S tor&s 

OoüsuItorio : Residencia: 
Av. Rio Branco, 554 R Ulisses Caldas, 250 - Fone 284 

ANTINEVRALGICO ROSADO 

i p e s i n u ddr«s d s e sbsçs , rmvralglas, GRIPES, 
rasfrlodos, src. 

Em compr im idos • olixlr 

r 
Rádios Philips 

A g e n t e 
SÉRGIO SEVERO 

Exposição permanente 
DR BARATA 181 

O S A N G U E 
O Sangue é a vidav Purgue o Sangue de 

Preferencia a o Eatômago 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licor 
R E U M A T I S M O ! S IF IL I S ! 

OMÇAISOL Teme o popular depurativo c^iij osto 
Hermofcnil» Saraarabnia, Noi^urira. 

dc-Perdix, Salsaparrilha c outras [ + 
medicinais de ulto valor depurativo, Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to para combater a Bifilis pela via gastrica. 

Aprovado pelo D. N, S. F eomo au-
xiliar no tratamento da sifilia e Reumatismo 
da mesma origem. 

O P I N I Õ E S O E V A L O R : 

Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com otí* 
melhores resultados com o em- moa resultados, o EL1X1R 
prego do E U X I R 914. na sifilis. O referido é verdade, 

Dr. Mario Mm Fteirs Dr, Laviere Laurino 
vFirm* r#ooab«cádft> (Firmâ reconhecid* ) 

P I A N O S 
PfOteMor Tota Ândrad* dispOe de bom material par* 
piano. Ex ím io afinador, ooncertador e reconstrator de 

pianos Harmoni ima e Orgftoa—Praça Senador Oner-
Livraria Fortn ra 10— OMadft alta— Fortonato Aranha— 

B M n 
i> 

i ITURfl Ní̂  LOMBADA 
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O dia do hoje é dodicado ao Professor, excelente auxiliar 
dos pais na educação dos filhos 

A ieviçft i Nun Seibarãiilisirii 
P*. João B, LEHMANN, & F. D. 

Nfto podia ser mais triste e 
desolador o quadro que apre-
senta o mundo atuil, quer po-
lítica, quer religiosamente. As 
idéias do materialismo levaram 
o homem ao caminho do es-
quecimento de Deus e do des-
prezo dos valores sobrenatu-
rais, o que teve por conseqüên-
cia o livre desenvolvimento 
das paixões, havidas da con-
quista dos bens do mundo por 
todos cobiçados. 

Açulados pelo orgulho, pela 
inveja, pela ambição e pelo 
cego egoísmo, os homens nâo 
mais se entendem, o odio os se-
para cada vez mais, e como 
animais ferozes se atacam e 
dilaceram. 

Neste caso não' há mais au-
toridade à qual apelar, não 
mais juiz a se impor. Impera 
a prepotencia, fala a violência, 
domina a fôrça bruta; o fim 
será a destruição, o aniquila-
mento, a miséria, o desespero 
e o odio permanente. 

A salvação só de Deus pode 
vir. Os homens podem se ma-
tar uns aos outros, a Deus não 
matam. Para Deus hão de vol-
tar todos e entoar um sentidis-
simo «De Profundis». 

As coisas fazem-nos lembrar 
das palavras do Salvador ati-
nentes à profecia do fim do 
mundo : «Será grande a aflição, 
como nunca foi, desde o prin-
cipio do mundo até agora; e se 
não se abreviassem aqueles 
dias, não se salvaria pessôa al-
guma; porém — «serão abre-
viados em atenção aos escolhi-
dos», — e às orações deles* 

Os escolhidos além da santa 
Missa, que é o sacrifício de 
Nosso Senhor, não conhecem 
oração de maior valia, que o 
santíssimo Rosário, a oração por 
excelencia dos aflitos e atribu-
lados, a oração a que a Igreja 
sempre tem recorrido e com 
ótimo resultado, em tempos de 
grandes tribulaçôes. 

A confiança inabalavel em 
Deus é acompanhada pela fir-
me esperança no auxilio da 
Bainha do céu. 

O Rosário poasue em gráu 
elevado todas as qualidades 
de uma oração poderosa e efi-
ciente : E' a expreBsào da hu-
manidade ; é a prece dos hu-
mildes, que desarma o braço 
da justiça provocada pelos pe-
cados ; é ainda prece que 
abranda a ira de Deus. 

O Rosário é por excelencia a 
oração da coletividade; da uni-
ão daquela união, a que o Di-
vino Mctetre promete benevolo 
acolhimento da parte de Deus. 
Não é apenas a oração de duas 
ou trás pessOas reunidas; é a 
oração de famílias, paróquias, 
dioceses inteiras; é a oração 
das nações da Igreja universal. 

E' a oração da criança ino-
cente, da juventude pura e 
confiante; a prece do homem 
lutador, da mulher forte e pie-
dosa, do ancião perseverante e 
fervoroso, O Rosário é ainda a 
oração predileta do monge, do 
religioso, do missionário, dos 
sacerdotes, do Bispo, do Santo 
Padre ; é a oração das Virgens 
do Seilhor no clausfcro, da Ir-
mã de|caridade, do pecador cen-
trito e humilhado. 

A oração do Rosário, como 
doce e casto perfume, ao céu 
se eleva, qual sagrado incenso 
sóbe até ao trono do Altíssimo, 
envolvendo*o em suaves odo-
res da pureza, da penitencia e 
da caridade, virtudes pratica-
das na terra para honrar a 
Deus e sua santíssima mãe. 

Nâo é possível que Deus não 
ouça as preces dos seus filhos, 
das suas filhas. Se já alguma 
vez na historia da Igreja a pa-
lavra de Jesus: «Pedi e rece-
bereis» teve sua aplicação, en-
tão agora e com todas as ra-
zões. 

Roamos o terço para fazer 
desaparecer do mundo o terrí-
vel flagelo da guerra e das 
suas fatais conseqüências. 

Rezemos o terço pela santi-
ficação da família brasileira. 

Rezemos o terço pela vitoria 
de Cristo e de sua Igreja no 
Brasil e no mundo inteiro! 

Dia do Professor 
Comemora-se hoje em todo 

o país o «Dia do Professor». 
Nos estabelecimentos de en-

sino foi observado o feriado 
escolar, estando sendo realiza-
das varias solenidades em 
comemoração á data. 

Delegados do Brasil í 
II Coolerencia Paoame-
ricaoa te Cooperação 

loteleclaai 
RIO, 15—0 presidente da Re-

publica assinou decreto, na 
pasta das Relações Exteriores, 
nomeando Rui Ribeiro Couto e 
Miguel Osorio de Almeida, de-
legados do Brasil á II Confe-
rência Panamericana de Coope 
ração Intelectual, a realizar-
se em Havana, no proximo 
mês de novembro. 

103°. aniiersario delos-
titolo Histérica e Geo-

irafleo Brasileiro 
RIO, 15—Estiveram no Pala-

cio do Catete, os dr». Max Fie* 
lusa e Virgílio Correia Filho, 
Secretario Perpetuo e 2* Se-
cretario» respectivamente, do 
Instituto Historieo e Geográfi-
co Brasileiro, afim de convidar 
o presidente da Republica, em 
nome do sr. Embaixador José 
Carlos de Macedo Soares, presi-
dente, para a sessão magna de 
2\ do corrente, comemorativa 
do 108 aniversário daqusia ins-
tituição, 

23°. anluepsaplo da pr imei -
r a tocata da banda de mu-

sita das estaleiros do 
UM 

Com um programa que 
será executado á noite, na 
séde social, a banda de 
musica dos escoteiros do 
Alecrim festeja hoje o 23°. 
aniversario da sua primei-
ra tocata 

Capela Salesiana de 
sao lese 

Ioanguraç&o do «Estandarte do 
Sábado do Sacerdote* 

Inicia se amanhã, quinta-feira, 
ás 19 horas, um triduo prepa-
ratório á inauguração do «Es 
tandarte do Sábado do Sacer-
dote», artisticamente confeccio-
nado pela dedicada e zeloza 
cooperadora salesiana D. Ra-
quel Barreto. 

O revmo. pe. Antonio Dalla 
Via, atualmente entre nós, a-
brilbantará esse triduo e a 
solenidade, usando de sua pa-
lavra acatada. 

Todos os alunos do Colégio 
Saleiiano participarão do tri-
duo, fazendo um pequeno Re-
tiro, que começará amanha e 
terminará no domingo, sob a 
direção do revmo. pe» Dalla 
Via. 

Para maior êxito o animação 
os Padres Saleeianos coavídam 
todas as associadas ds N, S. 
Auxiliadora, cooperadoree e 
peeeòas que frsqusDtsm a Ca-
pai ! & JosAf 

Mês das Missões 
Como deve ser comemora* 
do o dia 19 do corrente 

O uDia das Missões", 
que será este ano o dia 19 
do outubro, já se revestiu 
do carater dê  uma data 
histórica, destinada a man-
ter vivo o fogo sagrado 
da propaganda missionária 
e a despertar novas erter-
gias em prol da solução 
do magno problema das 
Missões, 

Seja o ''Dia das Mis-
sões", antes de tudo, ura 
dia de oração. Junto do al-
tar, diante de Jesus Euck-
ristico—pao de vida e mia-
nancial dc forças sobrena-
turais —unam-se as alm&s 
para a grande empresa 
apostólica. Eleve-se a Deus, 
nêsse dia, uma prece uni-
versal, e alimentem se os 
Fiéis daquele p&o divino, 
que é o segredo de todas as 
ascensões espirituais, e o 
Céu se ha-de inclinar pro-
picio, em auxilio das con-
quistas evangélicas, 

Quánto mais insistente e 
mais fervorosa fôr a pre 
ce, no "Dia das Missões'1, 
melhor e mais prontamen-
te se realizará o reino de 
Cristo entre os homens. 

Seja um dia de propagan-
da. 

Nêsse dia, todo cristão 
há-de ser um propagandista 
do idéia) missionário, £ 
devo fazer triunfar as suas 
esperanças, numa luta san-
ta de idéias e propósitos, 
de ação e conquista. 

Seja também um dia de 
generosidade. 

Os êxitos missionários 
sâo frutos de graças que 
enriquecem o coração dos 
heróis destinados á conver-
são do mundo iofiel. Es-
ses heróis, esses missioná-
rios, porem, têm necessi-
dade de auxílios materiais, 
afim de poderem organi-
zar as obras indispensá-
veis á conquista das al-
mas dos pobres pagãos. 
Seja, pois, o Dia das Mis-
sões, um dia de nobre 
emulação, que leve todas 
as classes sociais a darem 
suas esmolas, generosa-
mente: o povo modesto,™ 
o primeiro a arder de en-
tusiasmo pelas Missões,— 
competindo na pobreza do 
seu óbulo, com as ofertas 
dos mais favorecido*; os 
ricos, possuidores de mais 
copiosos recursos, não se 
deixando vencer em gene-
rosidade pelos pobres. 

Cerremos, pois, fileiras 
na Cruzada Santa, e, cheios 
de esperança, organizemos 
a tempo, com método e 
pradência.—O Dia das 
Missões—o próximo dia 19 
de outubro. 

Se a cooperação do cle-
ro fôr entusiasta e decidi-
da, os bons fiéis nao dei-
xarão de dar o que da bon-
dade e generosidade do 
seu coração se podo espe-
rar legitimamente. 

"O apostolado das Mis-
sões em paises católicoi»— 
disse Sua Santidade Pio 
XI, na memorável encicli-
c& 4>Rerum ecclesiae"—im~ 
poe-se aos fiéis em nome 

amor que devemos a 

0 Dr. Mi Gufíi 
Ksnii i caru It 
Assisteite JoriJin 
Tendo sido nomeado, 

recentemente, por ato do 
Sr. Interventor Federal, 
assumiu, ontem, o exerci 
cio das funções1 de assis-
tente-juridico do Departa-
mento das Municipal!dades, 
o Dr. Oto Guerra, redator-
ohefe da A ORDEM. 

Temo, ü aplaraenle, í r a í e 
o mes d i o u í i i r a , o i n a -

fp z da l l h i l p i 
Durante o mês de outu-

bro, dedicado ao Rosário, 
haverá, todas as noites, 
terço com benção do SS. 
Sacramento, na Matriz do 
Bom Jesus das Dores, ini-
ciando-se os exercícios ás 
18,45 horas. 

"A CRUZ" 
0 sea 24° inlvemrio 

Festejou o 24o aniversário de 
sua fundação a nossa brilhante 
colega Cruz" que se publi-
ca, no Rio de Janeiro, sob os 
auspícios da Confederação Ca-
tólica. 

Fundada, por D. André Arco: 

Verde, então pároco de S. João 
Batista da LagOa, dirigida a 
tualmente pelo revdmo. padre 
Gonzaga Lira e tendo como 
redator-chefe o joven jornalista 
sr. João Gonçalves de Souza, 
"A Cruz" vem atravessando 
ura periodo de grande flores-
cimento, com o que nos reju 
bilamos. Fez circular em co-
memoração do seu aniversário 
uma farta edição, apresentando 
excelente mat6ria redacional. 

A' valente confreira oa nos-
sos cumprimentos e votos de 
uma longa existencia. 

Sut)U2P[08s papa Instltuliões 
deste Estado 

RIO, 15 — Foram arbitradas 
aa seguintes subvenções para 
o exercício de 1942, nesse 
Eatado : 

Associação de Caridade man-
tenedora do Dispensario Sin, 
fronio Barretd, de Natal 
15:000^0 ; Centro Operário Na-
talense, de Natal, ft:000$0; Co-
légio Salesiauo S* José, de Na-
tal, 5:00080; e Sociedade man-
tenedora do Hospital de Seridó, 
de Caicó, 8:000$0. 

0 «rnepillo i M - a m e p k a u Q 
ppeilsa de maiop numero 

de t a p e i e s 
O total de capelães catolicoa 

que sen em nas forças arma-
das dos Estados Unidos é, a* 
tualmente, dc 428. Destes, 39 
sao capelàea regulares, mobi-
lizados pelo exercito e pela 
marinha. Os restantes são sim 
pies sacerdotes que atuam como 
capelães auxiliarea. 

As forças armadas norte 
americanas necessitam, pelo 
menos, de cem novos capelães. 

E' o que afirma o revdmo, 
Mons. John P. 0'Hara. Nâo se 
inclúe na cifra mencionada os 
72 sacerdotes que solicitaram 
incorporação como capeiàes das 
reservas do exercito, nem os 
19, que fizeram idêntico pedido 
á Marinha, 

Deus e em nome do amor 
que deemos ao nowo pró-
ximo." 

0 pudor e cultura física 
Pé. Aseanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 

O pensamento da Igreja sobre a cultura física da mu* 
lber está claro, na Enciclica de Pio XI, «Tllius Divini Ma-
gistri», que nas suas normas tao sabias de prudência 
aconselha, incentiva a cultura física, dizendo com Pio X I I : 
«A moça moderna pode ser graciosa» esportiva, mas nào ha 
de perder o seu pudor». 

Os jogos e esportes violentos nunca fôram proprios á 
delicadeza do belo sexo. Sao mesmo anti-higienicos e pre-
judiciais. 

Os gregos, tào falados pela aua cultura física, nun-
ca educaram suas filhas em jogos violentos. Proporciona-
vam-lhes ginasticas, exercícios físicos era delicadas e cias-
Bicas dansas ritmadas. Educavam a mulher fisicamente, na 
delicadeza dos exercícios ritmados. 

As gregas de hoje querem jogar futebol e arremessar 
dardo . . . 

Embruteceram-se... 

Masculinizam-se > querem musculos rijos e modos gros* 
seiros. 

Escreveu alguém, e cora rauito critério : 
«Está certo que se recorra a uma educaçào física fe-

minina, dentro das exigencias fisiológicas do sexo. Mas en-
tregar-se á menina em evolução para mulher um programa 
de ginástica inteiramente contrario a essa evolução, preju-
dicial ao futuro biologico do indivíduo, é concorrer para a 
degenerescencia da raça, para hipertrofia do tipo somático 
íuturfo. 

Pular, saltar, arremessar, dardos, discos e pesos são 
exercícios tipicamente masculinos, destinados ao enriqueci-
mento dos musculos, para a afirmação da fôrça bruta. To-
dos os jogos, pois, em que o homem se adextra s&o impró-
prios e perigosos para a mulher, cuja função é outra, mui-
to diferente. E' uma função espiritual, em que o movimen-
to fisico é apenas o pretexto, o quanto baste, á expressão 
da alma nos vôos de qualidade. 

Por que, ao invez dos movimentos ginásticos violentos, 
não se submete a mulher a movimentos ritmados lentos e 
harmoniosos ? Esse é que é sempre o exercicio fisico para 
o sexo que, apesar dos pesares, ha de ser sempre o sexo 
frágil». 

Educação fisiea da mulher, sim, mas. •. dentro 
das normas do pudor e da delicadeza do belo sexo. 

iülIURA W Nfi LOMBADA I MUTILADO 

"Correio do Ar" 
Ofertado pelos "Serviços 

Àéreos Condor Ltda", por in-
termédio dos seus agentes nes-
ta capital, srs. Filgueíra & Cia., 
recebemos o numero de outu-
bro da revista "Correio da Ar", 
que tem como diretor - funda-
dor Mariterêsa Cavalcanti. 

A referida publicação se edi-
ta na capital paulista, e apre-
senta otimo feitio material. 

Gratos, 

Cinemas 
QUEB IB AO CIlfEfflA OU 

AO TEATHO ? H o se ôsqneça 
d« r e e o r r o r á Cen < 
sara de FILHES e PEÇAS TEA-
TRAIS. Nâo se deve assistir 
a um filme oa a ama peça 
teatral seok ter a certeza de qno 
seja pelo menos ACERAVEL 
E' questão de eonelenela. 

«. . . E 0 VENTO LEVOU», da 
Metro, com Cltrk Gablt» YÍTÍID 
Leigh» Olivia de Havílaod e Leilie 

Howard, 
no «Rex» 

E' um filme baseado no ro-
mance do mesmo nome, de 
Margaret MitcbeL Ao lado de 
uma visão panoramica da vida 
do povo do sul dos Estados 
Lnidoa, durante a guerra civil 
que assolou aquele paia» apre-
senta este filme a historia de 
uma jovem que, fria e calma-
mente, passava sobre quasi to-
dos os preceitos da moral. Pa-
ra a realização de seus inte-
resses ela não se detinha em 
mentir, em humilhar seus * se-
melhantes e em cometer 
outras faltas. Alimenta uma 
paixão desonesta, tentando va-
rias vezes atraiçoar aquela que 
se dizia a sua maior amiga. A 
outra personagem principal é um 
aventureiro sem escrupulos e de 
vida desregrada. Estas duas 
personagens são apresentadas 
de maneira tal que, apesar de 
suas faltas, conseguem captar 
a simpatia dos espectadores, o 
que é uma grande falha na 
parte moral do filme. O ma-
trimônio é apresentado de ma-
neira desrespeitosa e a atitude 
honesta de um doa persona-
gens é varias vezes alvo de 
critica e de motejos. Aquela 
que, no filme, ó a mala dotada 

ao DOM quaftUdei M a para 

ODIHIWICO 
SANTA TERESA DE JESUS 

Santa Tereza foi a ma-
ravilha do seu século e é 
hoje a admiração do orbe 
cristão. 

Entrou no Mosteiro dos 
Carmelitas, que depois res* 
tituiu à sua severidade pri-
mitiva, e fundou muitos 
outros, dando sempre exem-
plo de perfeição cristã. 

«Sofrer ou morrer» era 
o seu desejo. Mereceu bem 
o titulo de doutora da vi-
da espiritual. Rendeu a al-
ma a Deus em 1582. 

A M A N H Ã 

SANTA HEDWIttES 

Du*quesa da Silesia. Mui-
to amada pelos subditos 
foi exemplo de virtudes, 
sobretudo na prece e raor-
tificação. Faleceu em 1243. 

Primeira fabrica de 

amido no Brasil 
Soa inaogttrac&o no Estado de 

S, Paulo 

RIO, 15—Acaba dc ser 
inaugurada no município 
de Araras, Estado de 
Silo Paulo, a primeira fa-
brica de amido nu llrasil. 

com oa outroa e suas más açõe» 
uma complascencia que poderá 
ser mal interpretadas e consti-
tuir funesto exemplo ás pes-
sOas menoa esclarecidas. Estas 
falhas aliadas a diálogos e di-
tos inconvenientes e de senti-
do dúbio fazem com que o 
filme possa apenas ser visto 
pelas pessoas adultas de crité-
rio formado. 

(De <0 Legionario», de S&ô 
Paulo, de 29 de Agosto de 
1940) 

FftA MAVOLO, da 
m «Ri?al> « 
•e «Sie Fsdrt» 

N á o é irrepreensível 
nem recomendável para ado-
lescentes, embora para adulto* 
seja divertido e inofensivo. 

—Hoje u io haverá aeeeto ol-

awMtPfraftca M t t t Y i h , 
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Varias 
Goiânia, 19 de Setembro 

de 1941. Depois de alguns 
dia* de permanoncía nesta 
Capital, regreáHou a Na-
tal, no Estado do Rio 
Cirando do Norte, a "Ban-
deira Getnlio Vargas". Um 
grupo de moços daquele 
Estado nordestino, sugea-
tionado p-lo grito da Mar-
cha par» o Oeste, resolveu 
visitar o Centro geográfico 
do País, empreendendo as-
sim, em caminlulo Ford, 
ama longa viagem pelo 
hinterland brasileiro e atra-
vés de 6 listados, A Ban-
deira Getulio Vargas que 
percorreu 4.672 quilôme-
tros, fez todo o percurso 
entre a Capital potiguar e 
Groiania em 17 dias de 
viagem, e aqui foi recebi-
da» cum expressivas de 
monstrações de apreço e 
de simp tia. 

Essa Bandeira que t>ni-
mada do mais sadio espi* 
rito de brasilidade teve a-
penas o objetivo de estu-
dar e de conhecer o Oes-
te Brasileiro, veio, tam-
bém, rebelar praticamente 
a ligação rodoviaria- entre 
o Rio Grande do Norte e 
Goiás, oferecendo assim, 
por esse meio, a possibili 
dade de um intercâmbio 
comercial entre essas duas 
importantes regiões. 

A Bandeira que espera 
no seu regresso fazer a 
viagem em menor numero 
de dias se congratulou 
com o interventor Pedro 
Ludovico pelo progresso 
de Goiás, tendo em segui-
da telegrafado ao Presi-
dente Getulio Vargas, fa-
zendo sentir, nao só o seu 
entusiasmo, pelo potencial 
economizo do Oeste Brasi-
leiro, como ainda pela o-
bra que o Chefe da Na-
ção vem realizando em 
pleno hinterland, a qual, 
caracterizando o seu espi 
rito nacionalista, constitue 
o desbravamento do cami-
nho do nossa brasilidade. 

A Imprensa de Goiás 
faz referencias elogiosas á 
Bandeira e salienta o seu 
sentido de Brasileirismo. 

A Bandeira se compõe 
das seguintes pessoas: 
João Guilherme de Souza, 
Antonio Gomes da Silva, 
Virgílio Bemfica, Fernando 
Xavier Bezerra, Sebastião 
Monteiro de França, Iná-
cio Celestino Pimentel, 
Francisco Ferreira da Ro-
cha, Francisco Guedes Al-
canforado, João Teixeira, 
Josué Camara Bezerra, 
José Monteiro Filho e 
Francisco Matias. 

Correspondente. 

C0HTÈ1Í OITO ELBMTO08 TÓHICüS: 
Fósforo, Cá Ido, Artentato, Vanadsto* etc. 

Oi pálido*, depaupe-
rados, esgotados, anêmicos, 
magros, mães que criam, 
crianças raquíticas. 

Receberfto a tonificaçao 
1 geral do organismo com 

o 
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pm yVs, §», iMftOae 

FORMULA ACCCM A* 

Prefeitura 
Natal 

de 

Propriedade 
á venda 

Vende*se, no município de 
8. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiaeiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criaçao de gado. 

Compreende também vasta 
área de terreno de marinha 
(legaUsado) e alagados, pre* 
tando-se para viveiros e sall-
p-\ Fácil comunicação fluvial 
e varrestre. 

Tratar à At. Janqosira ál* 
ni) Ml* 

Expediente do dia 10 
de Outubro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2265. Eng. Chefe da 
Repartição de Saneamento 
de Natal. Pagam^hto de 
2:065$200. Ao diretor da 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma 
lidades legais. 

N. 2338. Viuva M, Ma-
chado. Pagamento de 
225$000. Idern. 

N. 2386. Galvtlo Mes-
quita & Cia. Pagamento 
de l;322$OO0. Idera, 

NL 2374. Centro de Im-
prensa C. M, M. Paga-
mento de 238$700. Idem 

N. 2384. Companhia 
Força e Luz Nordeste do 
Brasil. Pagamento de 
50$000. Idem. 

N. 2397 P. Silva & Cia. 
Pagamento de 184$800. 
idem. 

N. 2399. Severino Alves 
Bila. Pagamento de . . . . 
372^000. Idem, 

N. 2401. Pereira Lima & 
Cia. Pagamento de 870$. 
Idem. 

N. 2404. A Companhia 
Força e Luz N, do Brasil. 
Pagamento de 1:008$900. 
Idem. 

N. 2446. Estevam Alves 
Dantas de Araújo. Paga-
mento de 9:781$100, Idem, 

N» 2445. Diretora do 
Dispensario Sinfronio Bar-
reto. Pagamento de sub-
venção. Ao diretor da Fa-
senda Municipal para man-
dar pagar, observadas as 
formalidades legais o con-
forme a informação dà 
Contadoria. 

N, 2257. Eng. Chefe da 
Repartição de Saneamento 
de Natal. Pagamento de 
428ífj>300. Ao diretor da 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

N. 1201. A Companhia 
Força e Luz Nordeste do 
Brasil, Pagamento de 
63$400. Idem. 

N. 3038. Companhia 
Força e Luz Nordeste do 
Brasil. Pagamento de 
434$200. Idem. 

N. 2432. Francisco Al-
ves da Silva. Transferen-
cia de casa. Concedo, 

N. 2428. Raimundo Pi-
nheiro. Certidão. Ao dire-
tor da Fazenda para cer-
tificar. 

N. 2440. Antonio Cândi-
do da Rocha. Transferen-
cia do casa. Concedo. 

N. 2424. Luiz Romfto. 
Transferencia de Amplifi-
cador* Como requer. A' 
Diretoria d» F atenda para 

Seriedade de Medi-
cina e M i a 

(Continuação da 4a. pagina) 

do uma contribuição original 
do autor ao Congresso de Neu-
ro-psiquiatria e Higiene Mental 
do Nordeste, reunido em 1940 
em Aracajú, foi muito elogiado 
pelos associados presentes, en-
tre os quais o dr. Creao Bezer 
ra que propaz tomasse a Socie-
dade de Medicina a iniciativa 
de pleitear, perante os poderes 
públicos do Estado, a realiza-
ção das medidas corporificadaa 
no trabalho do dr. João Macha-
do. Essa proposta, discutida, 
entre outros, pelos dra. Adolfo 
Ramires, Abelardo Caiafange e 
J ^ o Machado, foi aprovada por 
unanimidade de votos. 

Como segundo orador inscri-
to, o dr. Nogueira Ribeiro a-
presentou interessante comuni-
cação verbal, sobre «tratamen-
to da colica hepatíca», descre-
vendo o tratamento desta sin* 
drome pelas injeções de lu mi-
nai sodico, com resultados ime* 
diatos. Chamou a atenção doa 
presentes para as suas quatro 
observações, focalisando ser es-
se tratamento absolutamente 
novo, porquanto não é conhe-
cida qualquer referencia sobre 
ele. Posta em discussão essa 
comunicação, sobre ela fala-
ram, enaltecendo-lhe o valor, 
os dra. Teódulo Avelino, Rai-
mundo Baracho e Creso Bezer-
ra. 

Falou por fim o dr. Rodri-
gues de Farias, lendo o seu 
trabalho «disen teria amebiana 
em Natal», através do qual e-
videnciou o muito elevado 
gráu de infestação de nossa 
população; esse trabalho foi 
comentado pelos dra. Abe-
lardo Caiafange, Teódulo Aveli-
no, João Machado, Adolfo Ra-
mires e M. Vilaça. 

Estiveram presentes os Asso-
ciados M„ Vilaça, Travassos Sa-
rinho, Raimundo Baracho, João 
Machado, Pedro Segundo, Clo-
domir Maroja, Lima Torres, 
Paulo de Segádas Viana, A. Ca-
iafange, A. Ramires, Creso Be-
zerra, Teódulo Avelino, Ornar 
Batista de Oliveira e Nogueira 
Ribeiro. 

Para a sessão de Novembro 
proximo, desde jft, acham-se 
inscritos os drs. S. Monte e 
Travassos Sarinho. 

^ « 
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Livraria~papelaria NATAL 
Art l fo i de papelaria em geral, Livros e cadernos 

eeoolaree. Livros em brsnco pare todos oe fins. 
artigos de esorltorto, nov idades pare 

presentes, f l f u r lnos , e le . 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
* B A T ES * 

P. SILVA & Cu 
Rua Dr. Barata n. 2*4 -Natal—Rio 

Grande do Norte 

Fone de Praça—264 
C A R R O S D E L Ü X O - M E R C U R Y 

F o n e 264, do* au tos « M e i v n i r y » t ipo 41 doa propr ietár ios O t á v i o 
de P a u l a e & l v a e Jo*ó f r e i r e . E g j e e e4o 09 carros que o f a r ecem 
con ío r io , segurança, e m u i t a e j i a b a l i d a i e , aos eeua pnnftagpirofl. 

V . s t f u d o de v i a j a r procure o M e r c a r y ns e 
î /íibeira 

M 
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I INDICADOR MEDICO I 
.«miMiiui MIM «IWIHWMIIIWWWHIllinmimnw» iMHMlimmll HrtHlMIi MIHHHIHHIHHH HlwtllHWIIIllWHWtfMl-

OPIRAÇÔES-MOUSTIAS N SINHORAS 
VIm artnoriu 

D R . A L V A R O V I E I R 4 
Cons. EdifUio Aureliano-8aia-4^1\ 4nd&r—rbone 34* 

Res. s Av . Getu l io Vergas , 750-*Fon«-149 

1 Dr. Pedro Segundo 
•SKCtAUSTA 

VIAS umMRuis-rmteu la iA c e i n u e 
Cnr* radical das hêwmièà», vaniea e U4recele«t sem operaçto « 
sem dòr. Doe&ças da mtn t prutata, niidlu wliale, beviga 0 

riaa* Tratamento rápido das uretrites agudas e oronioM, e suas 
oomplioaçOes. PertttrbaçOea sexuais—Urairaacapla Gahaaa caateda 

Oaa 16 horas em de&nte 
Oonft, Edifício Nova Aurora - Rua Dr* Barato tti 1—1.' andar—fiea. 

Rua Apodl, 877. Fone 71 

HEMORROIDAS 
vüaA RADICAL, por mais au-
igâp qae sejam, um operaçto, 

«em dCr e som repouso 

OB. L UlflEIU OE MEU 

ISsoaoiaHsta Ex-adjunto da clinica de Doei* jas Ano-átetaiê eda Matormda-<1+ do Hospital & Francisco ás Assis (Rio) 
Tbnfe do «eriço váe PABT08 

da Saúde Publica 

O o n s u i t o r i o : - Pr* AuffVêtO Severo, 260. Bdit. Aureliano Sala 8~io. andar-Fon* 439 
Bxpeditfxite— diariamente, de 2 

6 da t*rd« (hera previamente 
mareada para as senhoras) 

àv. Jvndiait 426 (Tirot) 

a devida averbarão. 
N. 2420. Severino Fran-

cisco. Armação de barra-
ca. Concedo. 

N. 2425, Antonio Lamas. 
Armaç&o de barraca. Idem. 

N. 2441, f]ng. Chefe da 
Repartição de Saneamento. 
Solicitando providencias. 
Responda-se e arquive se. 

N, 2463. Aguida Lopes 
Dias. Limpesa de casa. 
Concedo. A1 Fiscalisaç&o 
para os devidos fios. 

N. 2434. Manoel Gomes 
de Araújo, 2a. via de car 
ta de aforamento e trans-
ferencia. Liquide o debito. 

N. 2439. Joaquim Mano-
el Teixeira de Moura Fi-
lho e Olavo Galv&o. Trans-
ferencia de propriedade. 
Liquide o debito. 

N. 2462 Enico Monteiro. 
Certidão* Ao diretor da 
Fazenda para mandar cer-
tificar, 

N. 2170, Roberio Xavier 
do Nascimento. Construção. 
Concedo. 

ai. mm m 
(Et-iatem 4a Mâtwrrüaie As tactta) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clínica Medica 

Cons. Uua Ulisses Caldas* 88—h 
andar. Coosoltas; de 2 horas 

em diante 

desldencift; Avenida Prudente 
de Morais, 048 

ir 
O l m M l l É do Ho«ü«tal MK 
suai Couto e tf o «naftltuto tf • 
Preteçitt • Asautenola 2 

MKUft252*URAL 
Consnltorio: Praça A o gosto 
Seyero —Ed Anreliano—Sala 7 

—Fone 849 

fies.Bna 1B de Mal 
Fone 68 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
criança (Distúrbios alimen-
tares—diarréa, vonúum, desnu-

trição, retardamento da 
aentiçio eto* 

Dosikpss das •enhoraa 
FUTERÔ  OTATÍO, trompa, hemor* 
ragia da puberdade, fenomenos 

da mexLopauaa eto) 

Diabete 
Nsursilasls sexual 

Moderna orientação no trata-
mento da Sifilíe 

Cone. e resid. Av. Bio 
Branoo 624 

Fona: 263̂ NATAL" 

Onides. larli s ftarcutt 

Dr* Monte 
(especleUsle) 

Gx-ialsrae 4a BespM Fefrs U 
Ei>as*lstsats 4a Haspiial 

Oonst. :ds74sl0sdasl làsl8 

Caast.: AV* K10 BRANCO» SI» 
UmUU i AvsaMa Bis Braace, 777 

Indicador dos 
advogado» 

Jessé . Fernandes Café 
flua Dr. Barata 188 — Bobr. 

Fona 88fl — NATAL 

V%nde-ee om terreno 
na Praia do Maio oom 

8oo metroa qnadradoe 
por praço* oomodoa a 
tratar na gamaria daata 

doeiçâs de seihobâs 

Vias-Urinarias 

Parto8-Operaçõe8 

Dr. Etelvino - Cunha 
(Especialista) 

Oadas Uttr& evtss, Ustarf 
sletriso, tietreseuelstâe» 

Oonanltorio: Senador JosA 
Bo&i£aoio# 299-tâbeira 

Diariamente, das 10 ás 11 e das 
15 ás 18 horas 

Retidetifiia : Praça André de 
Albuquerque, 584—Fones £9 

CHlrUt I m n m i CMM IClHt KdUur* 
UMatMO. u Oòla 

A ORDEM 
(Dlsrlo vtupertiuo) 

0«o Onerra 

F* Véraa Bsierra (iirdator-fycrrturio, 
Cândido Oliveira Filho 

Gerente 
FIXPTIÜIBNTE 

Redação8 ás 11 e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia;—7 ás U e ia 

áa 17 horas 

Telefone, 222 

arDE^RuaDr . ^arata,2te 

ASSISATUHAS 
(Capitai) 

(Distribuição a domicilio) 
A n o 508000 M ê s 5^000 

[Interior e Estados, 

Ano 508000 

Semestre , , . . íjOSOOO 
VENDA AVULSA 

Numero do dia . , §200 
ColeçOes anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc, §500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, 1 ̂ ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Medico da crianças 

Pediatra e Fuericulior 
da Saúde Publica do 

Estado 

Cons. Rua Ulisses Caídas, 
1\ andar 

A t . Jundiaí, 456 
(Tírolj 

Or. Mqcío g i i t í o da Oliveira 
Chefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Bzames de sangue^nrína—fe-
TOS—escarro—paz— liqaldo 

oeTnlo raqutano 
Vadnas antogenas 

Dlsgnosdoo precoce da 
gr*v1def Laboratorio—Eoêplt&\ Miguel 

Conto-toletone 17 
Expediente—das 7 ás 11—das 

14 AS 1/ tlOTBB Besideneia -Hw Tralrl 
Fone — 173 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se e quantum de anun* 
elos corresponde á obrigação 
que têm para com o Jornal ca-
tolloo. 

tf) 

f \ toitê origiaãrh dm 
w vmc*tab€rcu/osm /«• 
prwnt* um ivrigo r—l 
ú tãádm 

Dr. José Pefro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas : — 15 ás 17 hs. 
Consultório — Praça Auyuito 

Severo 91 
Res. Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DR, PAVL0 GALVÂ0 

Ex-ínterno da clínica Ürologica 
dft Faculdade du Baía. Ex ussis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prot'. Geiesio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada daa ^ íaâ 
Urinariaa, Dcenças Venereas, 

Perturbações sexuaie 
Cons. Uli**es Calda» — 56" V andar — Das 9 ás il e das 14 horas tm diante 

Retid, Rua 13 de Maio t 705 

Raimundo Rublra da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aoeita cansas civis, comer-
ciais e criminais—Escritorio 
praça Coi açfto de J esus, 
i l flBf. ^ ^ ^ . ^ Ho NrtftP 

r 
Ttros c Carvão do 1' 

qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 4">"> 

F0MI-310 

Fornecedor flSIBUO 
f BSII M I f NTtóS 

Ponto rolai, cairei, cor-
dMet, pestana, soatacM 
• atoar. Pilas* e preg" 
mida. Boa 18 de U»iot 

M I . 
[ill ' ' r 

í ri í r J f1 n a l o h b í l f l f l NUTILDOO ] 



I 

L n f » r m » 4 e r 

S M * » 
Natal 
MMMtara 

Motfélo 
Ooottaaça 

I 31 e u n si i 
s 1 1 » i f . „ 
8 • I I 18 B n 
4 • 14 19 M 99 
5 10 16 10 36 80 

DtlegMit d* Ordem Boalal, 19. 
iMaMoato á . Vmhim . u l 

d5««. p«l r. ixO^tr txV 
PoL O. ÍAlütt i ) , K 

M j t M DL ( ã JtoVftJt 14tf 
Bvb d w . M L R o o U t I M l 
Bi0liaiç5n T iMon f KM. 
HirtíWiOO— te L ^ m 
Auto» te Pn*» j e . Alto), tft*«& 
Aatoi d#Pracifklb#4raj 2*4 

te X oaÒKftim. 
"Mlgati CoittT 

te teáte, ütf 
"fealtarlo Public 

Htrarlt te Trtit 

E. F* Central 
NATAL-BECIFR 

Partida de Natal nas terças e saba* 
dos As 6 horas. 

Chegada a Natal nas segunda» e 
sextas às 20.85 horas. 

NATAL-NOVA CHUZ 
Partida de Natal Àa segundas, quar-

tas, quintas a sextas 4a 5,00. 
Chegada a Natal nas quartas ia 

20.35 e nas terças, quintas e sábados 
às 21,28. # 

Oôs. — Todos esses trens conduzem 
carro-correio. 

O trem de Natal-Recite faz balde** 
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. NATAL-ANQ1C0S 

Partida de Natal As segundas, quar-
tas e sextas às 6.90. 

Cnegada a Natal nas terças, quintas 
o sabadoB às 13.12. AÜTO-MOTIRZ PARA CEABA'-MIB1M 

Saídas diariamente às 17 horas e 
ohegadaa diariamente às 8.26 

àflt»t « CaambiM 
« « * • Vfttf I * 

Partidas de Natal às 6 horas, d a-
riameate, exceto aos domingos. 

Uhegadas a Natal nos mesmo* 
dias. 

&ACAI3A —NATAJL 
m úúm de MiÁtaiDft te 7 Qor»» * 

iiJO oorat. 
Md» te **ta> te * t<5 

iitm. 
NATAL—NOVA OAUZ 

^ rttdft te Matai te U hona o 
«üegad* * Nova Grai te 1 MO 
hora». 

Partida de Nova Gru* te 6 
fat e chegada a Natal te 9.80 boraa 

Noa aegTfcQdna e aaxtae oa ooilma 
«Ao Tta]arfto 

Naul^Haateré 
partida» de Natal te Qoartta e 

•abado», te 6 horta. 
Partidaa de Meaaoró te aegondaa e 
quinta* te 6 horaa. 

Matai - t . Ta«é 
Chega a Natal naa aeguadafl. 

quarta», sexta* e «abados te 9,90 
e partida para 8. Tomé noa 
meamos dlaa, te 14 boraa* 

Natal-S. Jaaé te Nlplti 
Chegada a Natal» diariamente, te 

S,J0 horaa. 
Parttdaa para S. Joaé de MlpIM, 

diariamente. áa 14,80 boraa. 
NATAL-FOHTALEZA 

Partida de Natal, te qaartaa ô 
•abados, pelaa 7 horas. 

Chegadas a Natal, te torças e 
sábados. 

Carreie aaree 
Fechamento de túalaa 

Para o Sol 
Correspondência expressa e or-

dtnarla te 72,90, e registradas às 
/!,¥)» via Panatr, noa domingos e 
terças» e nas quintas ás 10 na 

taa te ^ ^ ^ ^ i t 1 / ; r ? 
mjks t i até Mesa i T l A. 

/ aabateate M , 
a ftarope 
seeta*6m, te âíAimoHa íp 

tenuteteo para Iteteaitett 
> Gani. o daa 4ala* ao Correto 

tem 
• M e 

taperas «aperte»» 

bbOSD BVSSIbBIV S|Ms w r M M 
(PATRUAONIO NACIONAL) 

NATAL Roa Or Barata, U l UWt T*MT 
NAVHLOYD—Caixa Poftel, 4~T*Mom 41 

VAPORES ESPEBADOS 

i jo Hat. 
O oarfieiro ínms/MiMi esperado a 95 te 

outubro rsgrsses para o r t i i i l i l i i f c . Maasâô, Mo, 
flaai**» Bto Qvaaoa. Nota* e rato Atocre. 

O paquete Itoui êomm eaparate a 90 te 
ootabro seatte para Maaaet Fertalsaa, & Laia, Baleai 
Sadtarem eláaaaos« 

O paquete BiMir^us esperado a 1 de noveabro 
seme nara Portaieaai & Lotai Bela», La Gveyr» 
e New York. 

O Cargueiro JsoaHret esperado a s da 
outubro regressa para Cabedelo, laeflfe, Maceió» 

Do Sul: 
«Campeiro», a 16. 
Areraquara. a 17. 
"Itapé", a 24. 
Inconfidente, (carg) a 25 
Raul Soares, 30, 
Jtí8zelrot a % 
Buarque, a 3. 
Suloide, a 7. 

/ 
Do ^ort^ 

Arataia, a 17. 
Itana^é, a 23. 
Araraquara, a 26. 

Bancas a Csopsratlvas 

Banco do Brasil. Av, S&rhQt n, 30, 
Exp — 9,30 ás 11,30 e 13^ 15. 
Aos sabadcs, 9 às 11 horas. 

tiaitoo ao m O UISQU» ao Norte 
Av. Tavares de U r a . Gxo.~9 Sc 
n e 18te 16. Aos sabados, 9 te 
1 1 

Caixa Roral e Operaria de Na-
taL Bna Dr* Barata» M . b p . ~ 
Meemo horário Banco doa Auzfllaree do Com* merda Av . Bachet» 9s. 

Todos oa dlaa das 9 te 11 e 
daa 13 aa 16 horas. 

cooperativa dos Fimetonarfor 
Satadnala. Boa n d» Maio 
Bxp.—7 te 17 e i 8 te 17 horas 

Catia Eaaaemlea Federai 
fBdlUolo da D. Fiscal) Bzp* . 

te U horaa. Depoaltos nas 3a« 
6a& a «abado* Betlradas nas í^» 
iaa. a te. 

Cariar I se 
1 \ Cartorto:^aaa Vigário Bar 

tolomeu, n. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprleda» 
des llterarlaa* Tabellonato em ge-
raL 

t* . Cartorlo/—Av. Nlsla Flor«sui. 
a. W9. Clvtt e Comercio. Prtv&tt?* 
do reslatro de tttoloe e doeumenu** 
Taberaato em geral 

8*. Cartortô : --ftaça Betê de oe-
tembro, n. H <71 vil e Comercio t » 
orlvfto do crime. Privativo dt rf 
glatro de Imovela e biputeoa* ? < 
beUonato em geral. 

I* . Gartorlo:—ATenida Tavares 
de U r a d. 46. -Privativo do &t 
glatro C M ! de nasolmentos, casa 
meatos e óbitos e daa pessoes P 
rldleaa, TabeUonato em gerai. 
lastltatae o* aasaentitaaiias s Pintei 

ceaMraieric* 
Departamento da 4 Begifto — Cai-

xa Local de Natal — Av. Sachet, Bü 
íEdtficio Campielo) — Expediente; 
das 11 ds 17 horas. Aos sabados da» 
9 da 13 horas. 

Banoarlss 
Delegacia do tíio Cirande do Nort« 

Séde — fAltos da A OADE^V itoa 
Dr. fiarata, 210. 

ttarltlmes 
Delegada do Blo> G r a a t e ao 

t e - S é d e - i l U s da Caixa 
Operaria de Natal—Bip^üvnte 
te 17 boiar. Telefone tHG. 

MnatrlarlM 
relegada d o xio Grande 

Notte. S M e : Sdllfclo Mossorô-
Priiça Angnsto Severo. Sicpedlont^ 
da» í t te 1 S boraa Aos sab*? ^ 
dai 9 te &flQ boraa. 

Repartições Publi 

r dü 

Fsdsrslt 
Delegacia Fiscal, Alfândega Cor-

reios s Tetaftrafos, Esteada de Fer-
ro Central, Delegacia RegionaJ do 
Prabalho, Agencia de Ecouomia lia* 
ral e Fomento Agrícola: Kx-

diente — de 11 às 17. Aos 
os—d© 8 às 13* 
Capitania dos Portos — 9 às 11,30 

s 13 às 18)80, 
Esoola ds Aprendiaes Marinheiros— 

S àa 11, 
Liceu Industrial — 8 ds 13 e 13 

à* 17* 
Fisoalisaçio do Porto e Doona—8 às 

11 h 18 ia 18. 
Bsonatamento Hllitar - 12 às 16. 

4*s quartas s sabido* — 8 àa 11. 

Jurutiitiiito à banueira - Todo os 
sabadoa -àa 10 hor*.-

Ealaduala 
Secretaria Geral do fowlu. 

tame^to da Faaenda^ DepartamniiL. 
da Saade, Departamento de S^ocut ^ 
Departamento de Agrio '̂*!»»» • 

Expediente — de 11,30 às lmt30. 
Aoe sabados—de B às 
Departamento de Seaurajjça 
e 13 às 17. Aos sabbadc 

às V2 

Rio, tfantosJRlo Graate, Motaa e Perto 
O oargnetiti Suloidê esperado a 7 de 

outubro pgue pira Areia Branca, Fortaleza, A Lola, 
Betam, Santarém e Manars. 

Para mala IntormaçOea» dírfja-se ao agente 

Odi lon d s A . Caro la Pi lho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
«Soo. " o perallva da Reap lltd.^ 

Ilua Dr HsrsIS n- 208 
R I B E I R A 

Expediente: 9 áa 11 e 13 ás 15. Aos sabadoa: 9 te I I 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poaeue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasü 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebe tfepoeltee deate 0*000 

Alom do8 depositoa e emprestimos, comuna te coopera* 
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Grinaldas para noivas -Modelos 1942 
Recebeu «A Predileta» ura «rico e variado sortimento de 

Grinaldas, Véus, louvas Brancas, Crepes Brancos para Vestidos 
do Noivas, Porta Alianças, Bouquet, etc, 

«A PREDILETA», a conhecida caea das Noivas, dispõe 
atualmente do mais rico e belo sortimento de artigos para 
Noivas—Preços ao alcance de todos—Visitem sem perca de 
tempo o rico sortimento da A PREDILETA, à Rua Dr. Barata, 
238, Ribeira. 

11- 15 

OOOOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOÔÔOOOOOÕOOOOOOO o o o o o o o o o o o o o o o o 
o 
o 

OOOOOOOOOOOGOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

N 
O século da propaganda e da publi-

cidade, causa surpresa o comerciante 

que nao anuncia. 

Tecido impermeável 

Para berço de criança, de pura borracha, 

recebeu a " P R E D I L E C T A " 

Rua Dr, Barata, 238 

V m t o * u m otlras o i m 
prMtando-M pira moradia • 
Mgoolar. 

Roa Amaro Barreto, 1952. 

Tratar no Cova da Onça, 
com Oliveira. 

2 - 8 

O EtlXIR 
DE NOGUEIRA 
S côfih««<do hé 63 «no* 

seme e Vcrdsdslre 
•ipiilfk* ds 

S Í F I L I S ! 
PwMM, EifMw*, Mtaahüi 

OlHfM, MvmmI**» sé Elixir de Nogueira 

84 na A -Pradllsta» * ooohê 
olda C m dte Noivas- Rua 
Dr* BaraU 2M-Kib*ira. 

11-16 

Nada da grande se (es no 
mundo sem a coopera-

ção, 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 

flvó! M ã e ! F i l h a ! 
TODAS DEVEM UASR A 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DOR"S 
ALIVIA AS COUCAS UTERINA8 

Emprega-se com vantagem para combater afl irregulari-

dades das funções periódicas das senho-
ras. E' calmante e regulador dessas 
funções. 

FLUXOSEDATINA, pela sua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

FLUXO-SEDATINA encontra-se em toda parte 

As feridas mais antigas 
As diceras mais rebeldes 
no rosto, boca e garganta, nas pernas e pés ou 
aparelho genital; ulceras fétidas no nar?z, do céu 
da boca tumores de mau carater, corrimento dos 
ouvidos; fístulas, pustulas gangrena óssea, fócos 
de supuração e outras moléstias causadas pela 
Sífilis, enconsram no 

indicado como auxiliar no tratamento da Sifilis, 
enérgico cicatrizante de todas aquelas enfermi-
dades. 

N. 42 EC 
oooooooooooooooooocoooooooooooooooooooooooooooooo 

U e lli 4a 17. á,o« ««bbftdus 

BeflQtodohi d» Üenda«»d U U 6 
13 ts 16. 

Municipais 
Pr̂ fêitDTa—B*pf«Íiente — d» il á« 

Aos 9»b»ioa—<*• 8 áâ 13 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rim Dr. Barata» 217 - Ribeira - Telefone 158 

JT 

Ferragens, cutelari*, vidros, louças, tintas, oleos, 
Mdu oaustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneameato 

E' tm N«tal o «siabckciiiieiito prefinido ao genero p c 
I m m a p w ç w laxÜcot 

Policlinica do Alecrim 
Kdiftcio da Associação de Escoteiros 

DiAriamente daa 8 às 11 hora* 

QOAPOMEDIOO CSPCOIALIUDS 
Elntiicidade medica 

T R A B A L H O S DENTÁRIO ^ orn geral. Serviço de laboratorio e He 
Baio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

Aa matrículas para aocio oonttanam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos coto instituiv&6& (Socios 
Coletivos) ALECRIM - NAJÂL 

u 
M sopro de otimismo anima as coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas economias. 

o o o 
o o o o o s o o o o o 
Cl o o o o o o 

y l í U R f l n a L O M B A D A 

AVISO 
A ]oalharia Moderna fem um 
grande sfock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande sfock de )oias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e ioias. Praça Augus-
to Severo, - 77Natal. 

i MUTILADO i 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

CASA MONTE 
E» Bandeira do Moiife 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas, Horíagas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata i». 199 € Trazesaa do México n. 73—NATAL 

VENDE-SK 1 maquina de 
pautar, por preço modlro. 

Informações na garanda deste Jornal 
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SEtflI IQB1BICASttíBllflBÍBNSil 
du e Hnrüi l i l t i i i Tritaud Fttertl 

Agravo de petfvAo n. 9 830, 
do Rio Q. do Norte, agravante 
a Fazenda Nacional, e agrava 
do José Pedro do Monte, ex-
socio da firma M. F. do Monte 
& C., de Natal. 

Relator: Ministro Aníbal 
Freire. 

Acordam unanime da la. tur-
ma : "Viêtoa, relatados e discu-
tidos estes autos de agravo de 
petiçfto n. 9.330, do Kíq Grui 
de do Norte, em que d reor-
rente tot-ofido o Juiz do DírM 
to da 2a. Vara da comarca de 
Natal, e agravante a Fazondu 
Nacional e agravado M. F. do 
Monte & Ca, RESOLVEM os 
Ministros do Supremo Tribun tl 
Federal» que compõem a Pri-
meira Turma, unanimemente, 
negar provimento ao recurso 
ex-oficio e ar» agravo, de acor-
do com as notas taquigrafica« 
anexas. Rio de Janeiro, 21 de 
outubro de 1940. Carvalho Mou-
râo, Presidente. Aníbal Freire, 
Relator", 

VOTO : "A sentença agrava-
da decidiu o caso diante da 
prova dos autos, Ficou clara-
mente estabelecido que o terre-
no em questão é um terreno 
de dunas, limitando-se ao Oeste 
cora terrenos de marinha, E' o 
que rezam a escritura de 
transmissão e a carta de afo-
ramento. Esses documentos não 
permitem a confusão entre os 
terrenos, considerados de pro-
priedade do município, « os ter-
renos propriamente de mari-
nha. 

O executado apreseiitou os 
elementos hauridos em fontes 
oficiais que poude obter, para 
Be livrar da execução, A Di-
retoria do Dominio da União, 
aparelhada com todos os meios 
de açAo pelos dispositivos le-
gais reguladores da especie e 
pelos meios materiais ao seu 
alcance, de certo poderá preci-
sar si os terrenos considerados 
até agora como municipais se 
devem configurar como terre-
nos de marinha, Nào é, porém, 
o executivo fiscal o meio hábil 
para chegar á definitiva apu-
ração da verdade, pois, o seu 
característico essencial é a exia-
tencia de divida líquida e cer-
ta, regularmente provada. 

Pelo exposto, nego provimen-
to ao recurso ex-oficio e ao a-
gravo, para confirmar, por 
Beus fundamentos, a decisão a-
gravada." Aníbal Freire-

DECISÃO: "Como consta da 
ata, a decisão foi a seguinte : 
Negou-se provimento ao recur-
so ex-ofício e ao agravo, unani-
ii emente. AUx Ribeiro de Avelar, 
euh-secretario." 

A decisão confirmada unani-
memente pelo Supremo Tribu-
nal Federal foi proforida, nes-
ta capital, pelo dr. Felix Be-
zerra de Araújo Galvào, como 
juiz de direito da 2a. vara, e 
privativo dos feitoB da Fazen-
da Nacional, em 19 de agosto 
de 1940, da qual interpoz re-
curso ex-oficio e, pelo dr. Pro-
curador da Republica, o agra-
vo de petição. 

Na terça feira da ultima se* 
mana esteve, mais uma vez, 
reunida a Sociedade de Medi-
cina e Cirurgia, sob a presi-
dência de dr. M. Vitaç*. 

Lidas as atas das duas ulti-
mas sessões, foram as mesmas 
aprovadas sem impugnaçâo. 

Do expediente constou a 
apresentação de diversas re-
vistas médicas, bem como uma 
carta do dr, Muuoel Vitorino 
de Melo, afastando os seus pro-
positos anteriormente manifes-
tados, do eliminar-se do seio da 
Sociedade. O presidente, fa-
zendo resaltar o gesto do dr 
Manoel Vitorino e expressando 
o sentimento de satisfação de 
toda a Sociedade pela sua vol-
ta ao quadro de sócios efetivos, 
poz em votação essa remclu-
s&o, que foi unanimemente a 
provada* 

O Presidente declarou que, 
por ocasião do falecimento da 
genitora do dr. José Tavares 
da Silva fcomára a iniciativa: 
de comparecer á residencia 
daquele conhecido medico con-
terrâneo, com uma comiasào 
da Sociedade de Medicina, de-
liberação essa que foi aprova-
da. 

Com a palavra, o dr. Rodri-
gues de Farias falou sobre o 
recente acidente sofrido pelo 
dr. Milton Kibeiro Dantas" e 
pediu a designação de uma 
comissão para vUita-lo. Apro-
voda essa sugestão, o Presiden-
te designou os drs, Rodrigues 
de Farias, Pedro Segando e 
Uma Torres para essa visita. 
O dr. Adolfo Ramirea apreaen 
ou a sua despedida por ter de 
rabarcar, em comissão do go-
verno, para o Rio de Janeiro. 

Foi lida ainda uma proposta 
assinada pelos drs. M. Vilaça e 
Ornar Batista de Oliveira, a-
presentando o dr. Paulo de Se-
gádas Viana para o quadro de 
sociofc efetivos. Aprovada esta 
proposta, o Presidente saudan-
do o dr. Segadas Viana, que 
estava presente, considerou-o 
empossado. 

Anunciada a ordem do dia, 
o dr. Joào Machado leu bri-
lhante trabalho sobre «A assis-
tência ^psicopatas neste Estado, 
nos tipos de assistência a psico-
patas para o nordeste brasilei-
ro». Este trabalho, constituin-

Continúa na 2a, pag. 

VIAS UMMAMAI 
ML ANTOMO F M H 
Oon», dM 14 ha. md dlssto 

C#m. Rua NUia FhMêêa, 90 -rtm* 850 EUHd, Rua /« dê Jfafc $0» 

s o c i a i s 

trttviftfAmo* 

Escola de Comercio 

de Natal 

NOTA DA SECRETARÍA 

Afim de regularizar os 
seus diplomas, a secretaria 
da Escola de Comercio de 
Natal precisa falar com 
Urbano Brandão, José 
Lahud, Felicio Vás de 
Oliveira, Francisco Assis 
Gamara, Francisco Assis 
Queiroz, Jorge Pedro da 
Silva, Braz Andrade. 

O Sr. Interventor Federal 
assinou os seguintes atos e 
decretos; 

nomeando, efetivamente, Au-
rélio Pereira de Brito para 
exercer o cargo de motorista 
do Deoartamento da Fazenda, 
em cujas funções já vem ser-
vindo em comissão; 

—fazendo transferencia de 
importancia na verba da For-
ça Policial; 

—nomeando, efetivamentet 

Arnaldo Pereira do Lago para 
o cargo de agente fiscal de 
Mesa de Rendas, visto já con-
tar mais de 10 anos, de exer-
cício, em comissão, nestas fun-
ções ; 

—nomeando, efetivamente 
para o cargo de guarda de 3a. 
de Mesa de Rendas Jo&o Alves 
da Silva Filho, que vem ser-
vindo em comiasào, nessas fun-
ções, 

Ho|« 

Alzira Gois de Barro», espo-
sa do sr. Afrodlsío Barros, es 
criturario da Delegacia Fiscal 

SwfcirM 
Dr. Carlos Borges, lente da 

Escola Normal de Mossoró e 
cirurgião dentista naquela ci-
dade. 

Dr, Mario Severo, residen-
te em S. PíuiIo. 

— Luiz dd Amorím Caldas, 
residente no Assú. 

—Djíii dos Santos Madureira, 
funcionário do Banco do Bra 
sil. 

—Cirilo Mairt Mouainho, fun-
cionário do Banco do Brasil. 

—José Maia Mousínho, fun-
cionário dos Correios e Telé-
grafos e professar da Escola 
de Comercio. 

S«sii«rÍikM 
Professora Noemi Barbosa 

Lima, regente da Escola Isola-
da de Beía Vista, no município 
de S. Gonçalo, 

JFVHL 

Nestor Lima, filho do sr. 
üeolindo Lima, do comercio 
deste praça. 

—Miguel Pinheiro Filho, re-
sidente era Angicos. 

Cri»»ca« 
Eneida, filha do sr. Antonio 

dos Santos Pereira, funcionário 
dos Correios e Telegrafos. 

—Sônia Maria, filha do dr. 
José Carlos Leite, cirurgião 
dentista nesta capital, 

VIAJANTES 
D. S1NHA' GALVÃO - Com 

destino ao Rio de Janeiro, via-
jou, no "Itapagé", a exraa. sra. 
d. Sinhá Galvào, viuva do sr, 
Jo&o Galvào e genitora do sr. 
.Toào Galvào Filho, alto comer-
ciante nesta praça. 

D. Sinhá Galvào se distin-
gue entre nós pelas suas ge* 
nerosidades em favor das obras 
católicas. 

-Encontra-se nesta cidade o 
ar. Manoel" Januario Cabral, 
comerciante em Lages, para 
onde regressará sexta-feira* 

—Pelo horário da Central, 
volveu hoje a Lages o sr, Mar-
celo Montoril, presidente da 
Caixa Rural dali e comercian-
te naquela cidade. 

Quasi de graça 
Vendem se 2 casas, otima-

mente situadas á Praia de 
Areia Preta. 

Tratar na Caixa Rural. 

Aviso ao pnblloo 
A D I R E T O R I A D O COL«EGIO N O S S A S E X H O K A 

D A S N E V B 8 , A V I S A Q U E A N T E C I P O U A FKSTA 
A N U N C I A D A . P A R A O D I A 18. Á S 10 H O R A S , N O TEA-
T R O C A R L O S G O M E S . 

»R 

Prossegue a ofensiva contra IMoscou 
Os combates ainda não diminuíram de intensidade 

Vende-se 

Aluga-se í̂ srS? 
de março, 757. Tratar na ge-
rencia d'A ORDEM. 

uma mo-
bília de 

ala de jantar para casal, mo-
derna e em estado de nova. 

Vôr á Avenida Sachet n. 216. 

DR. QLQUO MEDEIBOS 
Medico pela Univ. do Kio de 

Janeiro 

Doenças da pele e 
sifilis 

C O N S U L T O R I O : flua UIímm 
CM das. 86—1-. »nd*r 
Das 14 às 17 horas 

Residência ; Rua Trai ri, 522 

— n a t a l -

inlQQiltdos oi sxsrsitos que st 
tittotttravsjB aBO0mU<os 

t u Brlanik 

RIO, 10—Anunciam de Ber-
lim que fôram definitivamente 
aniquilados os exercitoa sovié-
ticos que se achavam encurra-
lados em Brianek. O numero de 
prisioneiros eleva-se a meio 
milhão. A aviação alemã ata-
cou objetivos de importância 
para ü guerra, ontem, em Mos-
cmi, havendo incêndios em ins-
talações industriais. Desde o 
inicio da luta na frente orien-
tal íôram feitos mais de trôâ 
milhões de prisioneiros. 

Prossigas a grande batallu m 
BSoseoo 

RIO, 15—Informam da capi-
tal soviética que prossegue a 

grande batalha de Moscou, sem 
que tenham diminuído de in-
tensidade os combates. Os ale-
mães atacam de vários pontos, 
formando uma meia lua Os 
ataques mais violentos partem 
do sul. do oéste e do norte de 
Moscou. Ontem foram mortos 
13 mil alemães. As tropas que 
haviam ficado atraz das linhas 
nazistas conseguiram juntar-se 
ao exercito do marechal Ti-
moshenko, fracassando desse 
modo o objetivo germânico <ie 
isolar os soldados do grosso das 
forças russas* Os alemães ten-
tavam ontem bombaidear ins-
talações fabris em Moscou, 
tendo fracassado a tentativa, 
com perda de muitos aparelhos. 

Ataetdo a sol da Alemanha 

RIO, 15—Noticiam de Lon-, 
dres que aviões britânicos ata*1 

caram fio sul da Alemanha 
importantes centros industriais 
Na costa da Noruega foiarn a-
tingidos 3 navios alerurtea du 
abastecimentos. 

Afundido um contra torpedelr o 
britânico 

RIO, 15 — De Uerlim co-
municam que foi afundado ao 
largo de Gibraltar um contra* 
torpedeiro britauico, por um 
submarino alemáu. 

Atacada a base aérea de La 
Valeu 

RIO, 15 - Dizem de Komu 
que aviões italianos bombarde-
aram a base aérea de Lu Va-
leta, na ilha de Malta. Aviões 
inglêses realizaram dois ata-
ques consecutivos contra Üeu-
gasi. 

Nagoioisino i venta: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P, c/ 
10 ton, 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 Ibs e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P, do fab, inglês *Aitken* Co. 
de Glasgow (vertical), 

I B u r r o de 11/2 
d. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 IL P. do fab. 
«Otto* (explosão) a gaz pobre. 

Preço cômodo à tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
áTravessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim* 

27 — 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, 195 
N A T A L 

Aviso 
Vendem-ae tijolos de alvenaria 
na Fazenda «Varzea Nova», 
distante 3 quiloraetros de Ma-
eaiba e entrega-se a domicilio 
por preço baratiesimo. 

Fornecedor ás grandes cons-
truções, como sejam o Quartel. 
Federal e outras. 

Tratar com José Paulo de 
Souza — Macalba. 

Quanto á idoneidade infor-
mações na Caixa Rural. 

| A r m a z é m N a t a l | 
Grandes estoques den Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras, 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dom icilio. 

A?. Hio Brtfteo, S65, Telefona 210 

MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
tkmsBlta* ia I I horta 

Coiunltorio: Beaidencia: 
Av. Rio Branco, 654 £L Ulisses Caldas, 2õõ - Fone 284 

Vt>nA& co a cafla 727 V enue-se da Rua Vaz 
Gondim, antiga Genetal Oaorio 
Tratar na mesma. 

Enfermeiro 
AMARO LÚCIO — Licenciado pe 

lo Dftpxrt íUiidfi Ptiblic*. fiiecata 
••rviço* de enfermagem; tajeçftM, 
curativo», #to. Todo 
por preacricfto doe eenhoree mediooa, 

Atende oii*fiiadoe % domicilio. 
Residenoia — J?Q* Senador Bonita* 

cio ÍRI0—Aibeira. 

O I A M C A S 

TIPOGRAFIA - RBOAQiO - PAUTAÇlO 
" " i í M m — TlpasMt 

Rêie Viaçái Seri-
diuse 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que deade 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Matai a Caicó, 

Partida do Hotel A* 
venida Às 6 horas da ma-
nha, oom exoeçfto dos do* 
mingot. 

I MUTILADO ] 

Dr Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doença* 
das Senhoras 

Consultorio: rim Dr. Barata, 
8JQ «obrado, das l i i a hn l i e 
<3a* 13 éã 17 Horas fhooe t w . 

Bertd.: AT. Deodoro, 
Fooe 151—NataJ 

AHTINEVRALGICO ROSADO 

Epe« t nas dôras da eabaça, navralglast GRIPES, 
rasfr lados, ale. 

Em compr im idos m allxtr 

Vende-se a casa n. 
630t á 

Rua Vigário Bartoloraeu, ea 
quinas da Praça Pe. João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

ShMUis i s m imm 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para oa membros da 

Ação Católica. 
A' venda na gerencia d'A 

ORDEM. 

Mato riais do uso 
Contra M$6*S Morfpn«s# 
eomo sejam escudos, mauo***, 
etc^ acaba de receber a Li-
vrsris-Papelaiis NstaL de P 
Silva & Cia* 

/ e / t e </e r i c a êmdim é 
m i i é t * m « i Mim 4 o 

V*CM tob0rcu/o*Ã é r o * 

AMO. 

Rádios Philips 
Agente 

SBRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR BARATA 181 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E - Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos dc couro — 

Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 
para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por â l a q d o e a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

g s i m * s m s t unm l e ã o 0 0 n o r t e 

fmi % 

ft 
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O Governo do Estado homenageará hoje, 
na Escola Domestica, o Gal. Cordeiro 

e exma. familia 

com um chá 
de Farias 

Cristo Rei 
A íesta de Nosso Senhor Jesus Criato Rei visa, sobretudo, 

pôr novamente a idéia da realeza de Cristo no centro da nos-
sa vida* Andamos muito tempo esquecidos disto. Talvêa por 
isto é que os raáuE alcançaram um poder t&o grande no mun. 
do atual. Mas esta luta contra Cristo, contra a sua realeza 
deve nos impelir a renovar o nosso juramento de fidelidade a 
Ele, n&o ró com pensamentos e palavras, mas com ações e re-
alizações. Nós cristãos precisamos pôr o mundo e os seus as 
seclas diante de fato?. E o façamos sem medo. Porque nós lu» 
tamos por um Rei invencível* 

Uma segunda consequencia é esta: Cristo é Rei, logo nós 
somos filhos do Rei. Nós temos um pai no céu- Isto é uma 
verdade tAo grande que nós só podemos acreditar porque foi 
Oristo mesmo quem a afirmou. Mae nós vivemos concientes 
desta verdade, eu sou filho de Rei, sou filho de Deus ? Uma 
posição tão elevada também exige uma vida muito elevada, 
muito santa. Se nós somos filbos de Deus, devemos viver como 
tais. Mas como ? Cristo nos diz : Eu sou Rei, rpas meu rei-
no não é deste mundo. Portanto o nosso reino também não 
deve ser deste mundos Sursum corda! Corações ao alto! Lá 
em cima, com Cristo, está a nossa Pátria, o nosso reino! Lá, 
um trono nos está preparado! 

Sirvam estas reflexões para a grande festa do ultimo do-
mingo de outubro. 

Eitrtti fc sele um-
A n "M l l i I - 7 " 

RIO, 16 —Revestiu se de gran-
de brilhantismo a cerimonia 
realizada no Departamento de 
Aeronáutica Civil para a en-
trega de sete aviões "Muniz<7", 
construidos pela fabrica d t 
aviões da Ilha do Viana. Esti* 
veram presentes o ministro da 
Aeronautica e altas autorida* 
des civis e militares. 

4b 

I s 

Foi em 14 de abril de 
1926 que o-conselho supe-
rior da Congregação da 
Fó pediu a Pio XI insti-
tuísse o dia missionário da 
Igreja Universal. E o 
grande Papa decidiu que 
esse "dia missionário" fôs» 
se celebrado em todas as 
igrejas e capelas do uni-
verso catolico no penúlti-
mo domingo de outubro, 
justamente aquele que pre-
cede o domingo de Cristo-
Kei. 

f *reio nâo haver no 
mundo diocese em que o 
dia missionário não seja 
recomendado ao zelo do 
clero e á generosidade dos 
fiéis. Deve-se aliás frisar 
que o concurso geral á 
obra das missões nâo deve 
estar circunscrito a um dia 
apenas do ano. Seria pou-
co. No dia missionário, 
sim, deve haver uma pre-
ocupação maior, uma in-
tenção que complete e co-
roe toda a atividade do 
nosso apostolado, como 
diz mons. Lavarenne. E' 
um dia de mobilização es-
piritual. De todos os púl-
pitos se ouvirá repetir a 
palavra do Mestre: ltIde, e 
pregai o Evangelho a to-
das ais criaturas". Recor-
dam-se as provações, as 
necessidades, os ingentes 
sacrificios dos missionários. 
O dia missionário deve ser 
um dia de educação- há-de 
instruir os fiéis quanto á 
situação das missões, quan-
to aos deveres que temos 
para com elas. Nosso ho-
rizonte precisa ser amplia-

Festi l i s. M i s T i f l a , y 

s i fr lz l i l l M n 

Patrocinado pelas Escolas e 
Ambulatórios & José, terá ini-
cio hoje, na matriz da Ribeira, 
ás 18.30 horas, um trlduo em 
honra de S. Judas Tadeu. 

Paraninfará a noite de hoje 
D. Helena Santos, sendo a de 
amanha dedicada a d. Lia Car-
doni e a ultima a d. Ameltnha 
Machado. 

No domingo, dia da feira, 
haverá missa cantada *• 8.80 
horas e procissão á tarde. Os 
ctntioos foram oooflados às a* 
UOMI das bodas 8L José» 

o es 
& d'A* 

do para fora de nossa ca-
sa e para fora de nossa 
matriz. Precisamos ir mais 
além do nosso catolicismo 
individual. A ''salvação17 

nao é um negocio nosso, 
pessoal, antes um negocio 
coletivo, de todos. Direi 
mesmo que cada um de 
nós deve ser um missioná-
rio, na oficina* na fabrica, 
na escola, na imprensa, na 
rua. 

Esmolas também? Sim, 
também. Elas são accesso-
rias, é certo, mas indis-
pensáveis. uNa economia 
sobrenatural, as menores 
ofertas podem ser t&o efi-
cazes e ás vezes mais, do 
que os mais esplendidos 
presentes". 

No proximo dia 19 de 
outubro, precisamos rezar 
e precisamos dar. Rezar 
pelas missões e pelos mis-
sionários; dar o que pu-
dermos ás missões e aos 
missionários, através da 
Propagação da Fé. 

Mais do que os outros? 
Sim, mais do que os ou-
tros, porque também so-
mos um país missionário, 
também temos infiéis, pa-
gãos, dentro de nossa ca-
sa. Algumas centenas de 
milhar de indios brasilei-
ros estão sendo catequiza-
dos á custa do dinheiro 
francês, inglês, norte-ame-
ricano. alemão, etc. E' bom 
que saibamos disto. 

Capela Salesiaoa de 
S. José 

Inicia-se hoje, ás 19 ho-
ras, o triduo preparatório 
á inauguração do "Estan-
darte do Sabado do Sacer-
dote", confeccionado pela 
dedicada cooperadora d. 
Raquel Barreto. 

O revmo» peÉ Antonio 
Dalla Via, presentemente 
entre nós, fará as prati-
cas do triduo, havendo de-
pois a bençôo do S. S. Sa-
cramento. 

U l i • 4 ê s P « g 

Congregações 
Marianas 

Catedral 
Na sessão de domingo ulti-

mo, após a missa de 7 horas, 
foram tratados os seguintes 
assuntos: 

—Realização da Festa de 
Cristo Rei, no dia 26 de ou tu 
bro, cora o programa aprovado 
pelo exmo. sr. Bi*po, na assem-
bléia das forças católicas, terça-
feira passada. Caberá á Fede-
ração Mariana patrocinar a 
sessão solene do dia 23; 

—Celebração no domingo 19, 
do Dia das Missões, havendo 
orações e coletas para esse 
fim; 

—Circulo de estudos, sob a 
'Igreja Triunfante" dirigido 
pelo dr. Oto Guerra ; 

—Leitura e comentário do 
Evangelho, muito relacionado 
com o Circulo de Estudos; 

—Conhecimento aos presen-
tes das Conclusões votadas'no 
Congresso dos Diretores das 
Federações M arianas, rea 1 i z ado 
no Rio de Janeiro, em Janeiro 
ultimo. 

A Intui» it Si 
vem ii Estila ai 

dal. Carteira te 
Farias 

O Governo do Estado 
homenageará, hoje, o Gal. 
Gustavo Cordeiro do Fa-
rias, comandante da 2a. 
Brigada de Infantaria, se-
diada nesta capital, e sua 
cxma. esposa. 

Essa manifestação de 
apreço ao ilustre militar 
realizar-se-á ás 17 horas* 
na Escola Domestica, a 
ela comparecendo altas au-
toridades civis e militares. 

leois-se liils a Comissão 

de beolslaiio V M M 

A?s 19 horas de hoje, 
reune-se, no gabinete do 
diretor das Municipalida-
des, a Comissão de Legis-
lação Tributaria. 

Preguiça intestinal? 

"Sol de Ma" Eno 

Comissão Central fle 
Abastecimento 

A ttu rsnnl&o de lnit&laç&o 

Sob a presidencia do Enge* 
nheiro Otávio Tavares, secreta-
riado pelo sr. Gabriel Camara 
Pilho, e com a presença ainda 
dos membros srs. Maijoel Gur-
gel, Sérgio Severo de Albuquer* 
qQe Maranh&o, Manuel André 
da Silva, e do Capitão Ladis-
láu Pereira Pinto, reoresentan-
te das classes armadas, reuniu* 
se, a 9 do corrente mês, ás 
dezenove horas, no edifício da 
Prefeitura Municipal desta ca-
pital, a Comissão Central do 
Abastecimento do Estudo, tondo 

na mesma reunião de instala-
ção, sido dadas as primeiras e 
mais urgentes providencias 

para regulamentação e tabela-
mento dos generos de consu-
mo, para todo o Estado, fican-
do pela Coraiasào, resolvido, 
que suas reuniões tivessem lu-
gar ás quintas-feiras, ás 19 
horas* Por ser hoje a reunião o 
Presidente pede o compareci-
mento de todos os membros. 

Iranoilaite dos Passos 
IKIstãfl 10» dU 

Amanhã e depois, respectiva-
mente, a Irmandade do Bom 
Jesus dos Passos assistirá, in-
corporada, As missas de 30» dia 
do falecimento dos ex-aesocia-
doc, Joaquim Freitas e dr. 
Francisco Ramalho. 

Oe inoAot deverão tomar ópa 
na iM í nooiftl. Ai 6 • 80. 

Noclet Naelisla 
Reune-se sabado, ás 16 

horas, na Catedral, o Nú-
cleo Noelista, convidando 
a diretoria to3as associas, 

0 DIA LITDRGICO 
SANTA EDWIQES 

Santificou todos os esta-
dos que abraçou, porque 
desconfiava de si e depo-
sitava toda a sua confian-
ça em Deus* 

Duquesa da Sileaia, mui-
to amada pelo3 subditos, 
deu exemplos de virtudes. 

Terminou seus dias num 
mosteiro, entregando-se á 
oração e â penitencia, 

A M A N H Ã 

SANTA MABSABIOA MA-
RIA ALAC0QUE 

Fiel serva do Sagrado 
Coração de JÉÍSUS, canoni-
zada em 1020. A Ela de-
vemos a devoçáo ao Cora-
ção de Jesus no mundo in-
teiro. E' uma grande festa 
para o Apostolado da Ora-
ção. 

: E6UCAÇA9 FÍSICA U H I L B U 
Pê. Ascanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 
Nunca fomos, nem podemos ser, nem o seremos, ja-

mais, nós catolicoa, inimigos da cultura fisica* O mens sana 
In ccrpore sano, dos antigos, ainda o aceitamos hoje e o po-
mos em pratica. Nâo venham por ai com tolice e a velha 
cantilena de que nós, padres e católicos, somos retrógrados 
puristas medievais, inimigos do progresso e da raça. 

As raças fortes se formaram sob a proteção, a benção 
e a luz da Santa Igreja. Basta um pouco de historia da 
civilização dos bárbaros. A lenda dos mil anos, sem ba-
nho das trevas medievais, só existe no cerebro embolora-
do e carrunchado de uns sujeitmhos metidos a intelectuais 
e metidissimos a sê^o, com pretenções de cultura e ranço 
de anticlericalisnco. A Igreja aprova, abençôa, incentiva a 
cultura fisica. Desaprova, detesta e protesta contra o nu-
dismo, a promiscuidade, o feminismo sem compostura, o 
exagero, a mania, a loucura esportiva com a adoração 
do corpo, e idealismo puramente racista. 

£ as meninas e moças não hão de fazer ginastica, 
nem cultiyar o físico para a saúde e as lutas da vida? 

Perfeitamente* Ninguém achará documento algum da 
Igreja que desaprove a cultura fisica da mulher 

Façam ginastica as meninas. Nadem como peixe, sal* 
tem como serelepe, mas. . . sejam modestas, tenham 
compostura. 

Por que a ginastica ha de ser interessante e util só 
quando se exibe em publico ? A exibição faz parte do 
desenvolvimento dos musculos, e os olhares atrevidos e ma-
liciosos da rapaziada ajudam á cultura fisica das moças ? 

A nossa questão, saibam todos os anticlericais, não é 
de cultura fisica, é de exibição, de pudor, de respeito ao 
pudor natural da mulher, da modéstia que ha de cultivar a 
juventude feminina. 

Façam as meninas e jovens a sua ginastica e exercí-
cios fisicos, sejam bôas esportivas, mas... ai esta o bustlls 
da questão... não é mister que o façam em promiscuidade 
com rapazes e homens, em trajes quasi de Eva e em exi-
bições publicas. 

Em colégios de Irmãs, em Associações esportivas de 
moças não fazem exercícios e não cultiva tantas moças o 
esporte com grande proveito para a cultura fisica e sem 
quebra do recato e do pudor das jovens ? 

Respondam-me os racistas, os fanáticos da cultura 
fisica: — Que vantagem traz a exibição á cultura fisica da 
mulher ? 

E ponham na cabeça esta verdade: — A Igreja, e nós 
catolicos, não condenamos a cultura fisica da mulher, con-
denamos, sim, a promiscuidade, a imodestia, a falta de 
pudor. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
Ef estímulo, portanto, para 

confiarmos no suce-so da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos deposito». 

M I R T E S 
Apanhada violentamente por 

u;n "ônibus", veio a falecer, ás 
primeiras horas da noite do dia 
13 de setembro, na Capitai do 
Maranhão, uma joveu cujas 
ótimas qualidades eram prema-
turas para os anos de existên-
cia que ainda não se enflora-
vam com 17 primaveras. Em 
dezembro próximo ultimaria o 
curso ginaual no reputado "Co 
legio de Santa Teresa" ali di-
rigido pelas Irmãs Dorotéas. 
Como estimulo ás alunas da 
5a. serie, a diretoria do Edu-
candario promoveu um "pie 
nic", o qual se realizou numa 
linda praia a alguns quilôme-
tros do centro urbano. Naquele 
esplendido cenário, o grupo nu-
meroso das felizes educandas 
irmanadas por essa comunhão 
de sentimentos nobres que se 
gera através dos processos de 
vma formação verdadeiramente 
cristft^expancliram-ae nos trans-
portes da mais pura e reatau-

radora alegria, sob os olhareâ 
vigilantes das boas mestras. 
Ao pôr do sol, pu8eram~se de 
regresso, trocando impressões 
que já eram vivas saudades de 
momentos tão fugidios e dito-
ao8, e abrindo os lábios e os 
corações, deram-se a cantar, a 
rezar. O veiculo já defrontava 
a residencia de Mirtes, que é 
como se chamava a mocinha 
cuja perda inúmeros corações 
soluçam, e quis eu fesse o ob-
jeto desta crônica Ao som es* 
trepitoso de palmas, vivas e 
adeuses despedem se, ela e 
suas companheiras. Inadverti-
damente contorna a parte pos-
terior do caminhão de que se 
apeara e, antes que alcançasse 
o passeio oposto, foi com ino-
pinada brutalidade, colhida por 
um carro de passageiros que, 
sem dar Binai, rompe, fatídico, 
esmagador. 

Contínúa na 2a. pagina 

A batalha de i s c o u atingiu a sua intensidade maxima 
Os alemães estão ás portas da capital soviética 

A bâtalhâ de Moscou 

RIO, 10—Informam de Mos-
cou que numerosas fôrçaa ale-
mãs romperam aa defesas ex-
ternas da capital, obrigando os 
russos a recuarem nesse setor. 
Tudo indica que é gravíssima a 
situação militar na capital. 

Klü, 16—Anunciam do Mos-
cou que os alemães estAo lan 
çando um numero incrível de 
carros blindados e de soldados 
de infantaria nos seus ataques 
contra a capital soviética, og 
quais partem de qjatro lados: 
Kalinin, ao norte, a lGü quilôme-
tros de Moscou ; Viasma,ao oeste* 
a 220 quilômetros ; IJriansk, ao 
sudoeste, a 3<>0 kms., e final-
mente de Orelt ao «ult a 320 

kms* Os campos de batalha es-
tão cheios de cadaveres, tan-
ques e de aviões nazistas. Os 
russos recuam ao longo de toda 
linha de defesa da cidade, es-
tando os germânicos lutando 
dentro das mesmas linhas. 

RIO, 16—De Berlim comuni-
cam que as fôrças alemàs con-
tinuam se infiltrando em todas 
as zonas fortificadas, que pro 
tegem a capital soviética. 

RIO, 16—Noticiam de Mos 
cou : Titanicas batalhas estào 
gendo travadas pela posse de 
Moscou. Os nazistas estfto se 
aproximando da entrada da ca-
pital, o que constituo seria a-
meaça. Os operários estào se 
incorporando ao exercito para 
a defeta de Mosooo. 

Cala a giUnets Konoyt 

RIO, 16—Dizem de Toquio 
que foi noticiado oficialmente 
que o gabinete chefiado pelo 
príncipe Konoye demitiu-se. 

h t tPMM t l t to tVNU ld t 

RIO, 16-Segundo notidaa 
vindas da capital soviética as 
mu 1 herea, crianças « velhos 
que nâo podem participar da 
defesa de Moscou, estào sendo 
evacuados, na mais perfeita or-
dem. O resto da população 
moscovita participará da bata-
lha defensiva da cidade. Oa 
russos tstAo sustando s 
liado oa ataqaaa 

ü i i i i J i f ) 
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M I R T E S . (OouMüiiao 

ContlnuiçAo d* Is. psftaa) 

"Meu pai V' ffrlts Impotente 
dl*nt# do monstro, e 4 preotpl-
tada no «oto, a esvair-se em 
sangue, tendo um* da» pernas 
fraturada, e aa outra, estensa 
ferida contusa, oro rompi me a 
to da veta femural. A Dorotéa 
que assiste ao passeio» toma*a, 
prestes, nos braços, utilizi um 
auto que, minutos depois, des-
cia pela artéria, e conduz a des-
ditos* Mirtes ao "Pronto So-
corro". No trajeto pensa nos 
seus genitores, dela terna meti te 
queridos, e reflexíona: "Mas 
eles nfio tinham coragem de me 
ver assim. Estou com? divid -
da*\ acrescentou. Já agora se 
acha na mesa de operações, 
onde exclama, em voz natural, 
nitida e vibrante: "Onde está 
meu paizinho ?", Onde está rai-
nha màezinha ? E, em seguida ; 
"Que pana! boje nào coram-
guei". E' que, de uma solida 

anos incompletos, ouvi*, deada 
um trimestre consecutivo, a 
missa e comungava diariam^n 
te. E, num tom penetrante: 
"Que dores !" Nesse momento, 
beijando o crucifixo, considera : 
"Mas Ele sofreu muito mais!" 
Como a religiosa lhe informas-
se que seu pai estava presente 
(embora privada de vê se-
greda, á madre, que vai deixar 
de gemer para n£o aumentara 
angustia dò coração paterno. 
Pergunta á mestra solicita si 
"já está desenganada". 

Responde-lhe que nâo, mas, 
caso isso se dê, avisa-la á. Pas 
sam-se rápidos minutos e a 
freira, com a sobrenatural co* 

rugetn que Deus rewrva aos 
Instrumentos de elelçáq» eola a 
booa ao ouvido da que outro 
sol Já nfto verá naso*r sohre 
este ^ale de Isgrlmas, e lhe 
diz, com emoção e viva fé: 
11 Minha filha, checou a hora. 
Diga um ato de contrição. 
Faça o sacrifício de sua vida 
pelos sous pais, pela rainha ti* 
delidade á vocação, e pelo seu 
colégio, ortde aprendeu a ser 
t&o pura". 'Mirtes abre os olhos 
para ao depois fechá-los na se-
renidade do sono derradeiro, e 
diz, em voz inteligível: "Obri-
gada". Unia lagrima desliza 
pela face paiida, de uma pali 
dez de cirio que se consome 
iluminando e embelezando a 
liturgia, e na muJe7i d3 uma 
despedida sublimada pela in-
traduzivel submissão com que 
os lirios de Oeus em carne hu-
mana se transplantam dos pés 

piedade, apesar de seus 17 j <Io tabernaculo para junto, bem 
juntinho, do trono dp Cordeiro. 

"Feneceu a flôr da 5a, série 
de 1941". E' na emocionante 
singeleza desta confissão que 
as colegas de Mirtes choram, 
convulsas, a tragédia de sua 
morte, aceita com tamanha re 
signaçáo que as orações por 
alma da piedosa virgem já se 
misturam com fervorosas pre-
ces a Deus por intercessâo da 
que deixou a terra abraçada, 
em extremos de amor puríssi-
mo, á cruz sangrenta e viva do 
martírio, 

Co. A RI AS CRUZ 
(D' "A Gazeta" de S. Paulo, 

de 27-9-41). 

3 7 7 
fí' o numero do telefone que, promtamente, aten-
derá V. SM pondolhe á disposição a Sedan 
"FORDOR" Superluxo. tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941, placa, n 640— 

sob a responsabi1 idade de 

José Lonrenço de Andrade 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 11 
de Outubro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2356. Oficio do Pre-
sidente do Núcleo Filateli-
co Potiguar. Fasendo uma 
comunicação. Agradeça-se 
e arquive-se. 

N. 2448. Francisco Alves 
da Silva. % Transformação 
de portas em ja nelas. Li' 
quide o debito. 

Expediente do dia 13 
de outubro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2*130. (iilvan Gomes 
de Oliveira. Remodelação 
de fachada. Concedo. 

N. 2412. Joaquim Firmi-
no. 60 dias de licença. 
Sim, com 2/3 da diaria. A' 
Diretoria de Obras para o 
devido registro. 

N. 2413. José Antonio. 
Ferias. Concedo 15 dias, 
A* Diretoria de Obras pa-
ra o devido registro* 

N 2409» José Ferreira 
da Silva. Reparos em sua 
casa. Concedo, conforme a 
i n formação da D iretoria 
de Obras. 

N. 2431. Francisco F, 
da Silva. Concertos em 
uma casa. Concedo con-
forme a informação da 
Dif toria de Obras e a tí-
tulo precário. 

N. 2447. Antonio Aires 

Barreto. Ferias. Concedo 
trinta dias. A* Diretoria 
da Fazenda para o devido 
registro. 

N. 2458. Raimundo Pi~ 
nheiro. Uma certidão. Ao 
diretor da Fazenda para 
certificar. 

N. 2421. Pedro Nobrega 
da Cunha Lima. Constru-
ção de garage. Concedo, 
nos termos da informação 
da diretoria de Obras. 

N. 2419. Pedro Lopes 
da Silva. Construção. Es-
tando impedido de funcio-
nar no presente processo, 
passo ao meu substituto 
legal para os devidos fins. 

N, 2455. José Gomes da 
Silva. Aforamento. Liquide 
o debito. 

N. 2438. Severino Luce-
na Ramos* Construção. 
Estando impedido de fun-
cionar no presente proces-
so, passo ao meu substitu-
to legal para os devidos 
fins. 

N. 2449. Marcos de Sou-
za. Pagamento de 739$200. 
Ao diretor da Fasenda pa-
ra mandar pagar, obser-
vadas as formalidades le-
gais. 

N. 2415. Hermilo Tos-
cano de Brito. Construção. 
Oficie-se á Repartição de 
Saneamento. 

N. 2426. Repartição de 
Saneamento. Fasendo um 
pedido. Responda-se e ar-
quive-se. 

N. 2459. Oficio do Dele-
gado Fiscal deste Estado. 
Fasendo uma solicitação. 
Ciente. Arquive-se* 

N. 2460. Oficio do Dire-
tor de Obras. Solicitando 
uma providencia. Encami-
nhe-se ao Departamento 
dai Municipalidade*. 

N. 2461. Diretor da Fa-

(OottMüiiaç*o d i 4a< pif ini) 

CêÊéla dê ManarafigUÊpi — 
CotalstAo psrmunents <tas íss-
Ut s conservação da capela — 
Manoel Ouvtodto de Jssos, José 
Fraopisoo do N«tolni«ito, Elpl-
dio Pedro de Alosntâra, João 
Custodio de Jesus* Joaquim 
Henrlques Borges, Manoel Ma-
rl i da Silva e Maneei Ksequlel 
Ferreira, 

Era todaa as capelas visita-
das houve pregações e mais de 
duas mil comunhões, notando-
se o grande numero de, primei-
ras comunhões que subiu a 

Em Petitinga é digno de no 
ta o zêlo e dedicação da pro-
fessora Maria Araújo * (Santa), 
que rege uma escola com mais 
de 50 aluuos, ministrando uma 
instrução sadia e educação re-
ligiosa, percebendo pequena 
gratificação do Batalhão de 
Segurança do Estado» 

Em Mcixaranguape ha uma 
Escola Isolada regida por d. 
ZeaobiA Firmlnd da Silva e 
uma Escola da Oolonia de Pes-
cadores da Z-15 - - cujo prof 
é o 8r. Germano Gregorio da 
Silva Neto. 

Tanto o professor como a 
professora se dedicam de cor-
po e alma a instrução e edu-
cação dos alunos» merecendo 
elogios e gratidão do povo. 

Tive ótima impressão dos 
professores e professoras das 
praisa de Touros pela maneira 
como exercera o seu apoatola-
do de ensino e pelo bem imen-
so que por lá estão fazendo. 
Felicito o governo do Estado 
per tão distintos auxiliares da 
educação nacional 

Ha um povoado — Cajueiro 
— onde a seita de Lutéro tem 
alguns adeptos, maa o vigário 
já nomeou uma comissão para 
a construção de uma capela e 
já fe% energica pregação con 
tra os protestantes perante um 
numero imenso de pessoas. Rei-
na grande animação religiosa 
e já angariaram quantias ne-
cessárias para a Capela. 

Touros, 30-IX-941. 
Correspondente 

HPITAOIO L I R A 
H n t f « O l v Ü 

7 K K X T » . Plsstsi a o^pa imi 
Utra, W. 1'. m<W' 

BUTSMMMI 
UM JTRTL flfM 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigoe de papelaria em gerei, Ltaroe e rodemos 

escolarta, Urros eaa brsneo pare todoe oe tios* 
artigo* de aaoritorio, n » vMa<a i pmtm 

^ret#mes# f l(«rlnos# a t t , 

Cínico* distribuidores das afamadas maquinai de arampiar 
* B A T ES* 

P. SILVA & Ctt 

Rua Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 
Q r a n d e d o Norte 

Fone de Praça—264 
C A R R O S D E L U X O - M E R C U R Y 

Fone 264, áoo autos «Meraury» tipo 41 dos proprietários Otávio 
de Paula e òM â e José Freire, £aa«a sfto os carros que ofrreuem 
conforto, segurança e muita estabilidade, aos seus pH^HÂ iros. 

V. t̂ ndo de viajar procure o Mercury na « 
—Ribeira 

•IHIIIIHHllHMMMUIII lidllltlMK INIMM* 

INDICADOR MEDICO 
IIIHIWIIW jn»f«nN<IIIHt1HIIMItMNM 'tltttttlHIlllHHti | 

OPIRÁÇÕIS-MOLISTIAS D l SINHORAS 
Viu ofinarlaa 

DR. AL VARO VIEIRA 
COM. Ediflzio Avrüiaruh8dLa4—V. 4ndar—Nume 549 

Ra i , : Av . Gelul io Vargas r 750-Fona-149 

Dr* Pedro Segundo 
BSPECIAUSTA 

V I M U A I M A I M - P R O M O A U Í CS INL IS 

Ottrii radioal daa iMwrrmdas, vmiu e Mrttiln, sem operação e 
«em dflr. Doenças da arvtra, pmtiti, vukiki mainiir Wzifa o 

rias* Tratamento rápido das uretrites agudas e oronicas, e soas 
oomplicaçOea. Perturbações ftexuAifr~Ur*toMc*»U Gahaa» ca«taria 

Daa 16 horaa «m deante 
Oon«. Kdifíeio Nova Aurora—Bna Dr. Barata Í41—X/ andar—Hes. 

Rua Ápodi, 877. Fone 71 

Cinemas 
(Conclusão da 4a. pagina) 

HORAS ROUBADAS, da Mttro, 
co» Lionel Birrynttre, Una 

Merktl e oatrot, 
•o «Rival» 

de ouvir em sua infancia. As-
sim consideriida, nào há mal 
maior naquelas «liberdades» 
com a Morte (mr, Ceifas..,) An-
tes será meio ameno de lem-
brar a necessidade do preparo 
para a morte, da espera da 
morte. E o filme é alegre, es-
piritual, leve. Tudo concorre 
para isto : a representação, o 
cratamento, o enredo delicado. 
Para classifica-la moralmente 
consideramo-la aceitavei nào 
sendo muito conveniente a cri-
anças ou a quem nao tenha 
muito firme aa suas convic-
ções sobre a morte, a vida 
eterna e outras coisas elemen-
tares do catecismo. 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 10 de Março de 
1941). 

CEU AZUL, da Siiiafil™, caa 
Jaimft Costa, Heloiia Helena, Fru 

ciico Àlrei, Otcarito, 
Grande Oteto e oatrai, 

no Pedro» 

Uma exibição das insofriveis 
musicas do ultimo Carnaval, 
em que Oscanto aparece tal 
como uma maquina de produ-
zir marchas e sambas. Tudo 
lhe serve de inspiração; um 
telefone, um radio velho, um 
pandeiro. Oa meamos defeitos 
e aa meamaa virtudes doa fil-
mes pastados. Algumas piadaa 
e muito titubeio por parte doa 
atores, o que revela A falta de 
direção no cinema nacional. 
Destacam-se o conjunto Alva-
renga e Ranchinhó, oa «Anjos 
do Inferno» e os atores já men-
cionados, com Grande Qtelo. 
Aaaiata-se, por patriotismo, que 
nada ha em justiça, que abone. 
Accitovil com rwitriçõtt. 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 6 de Desembro de 
1988). 

zenda. Verbas Suplemen-
tares, Lavre-se o projeto 
de Decreto«LeÍ, 

| MUTILADO i 
' ^ ^ P ^ 

HEMORROIDAS 
JURA RADICAL, por mole tn-

que sejam, «em oper»çtto, 
dtr • sem rapooeo 

08. L B1M0EIRA OE MEU 
EspAoíUiatA ^adjunto da elinioa de Dom* pas A mhRctatê $ da Matemida> do Hospital & Francisco dá Assis (UM 

Chefe do seríço váe PABT08 
da Saúde Pabb^a 

Ooiuinltorio: - Pr* ÁUQUÊtO Severo, 250. Edif. Auretiano Sala &-ta. andar-Fone dâ9 
Expediente— diariamente, de Q 
às 6 da tarda (hora previamente 

marcada para ae «enhúraa) 

kss; Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

DP. fliflim H8HII 
OlrwiyMo <o Ho»plfail M|. 

_ letancia 
OIAUAMA SKSAL 

Conealtorio: Praça At)gueto 
Severo —Ei Aureliano—Sala 7 

—Fone 849 

Bea.Hua 1H de Mal Foue 69 

aa. mm m 
(b-laUfM êm M i I m M U Radia) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medicai 

Cons* Sua Ulisses Caldas, 6?—i. 
andar. Consultas; de t horas 

em diante 

Betldencia / Avenida Prudente 
de Morais, 648 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto • da 
criança (Dietnrbioe alimen* 
taree—diarréa, yomitoa, deenu-

triçio, retardamento d* 
dentiçio eto. 

Dooaças daa Senhoras 
futero, ovarío, trompa, hemor-
ragia da puberdade, feuomenoe 

da mpnopauea eto) 

Dlabota 
Nouraalanla sexeal 

Moderna orientação no trata-
mento da Sifilia 

Oone. e reeid, AT. Rio 
Branoo 094 

Fone: 268^NATAL: 

•ávidos, larls s flarcanU 

Dr* Monte 
(especialista) 

Bs-ialera* 4s Baspilal Ps^s II 
Ea-aiektaeta As Hsisfcsl 

Oonst*; d* 7 ia 10 • daa l t àa 18 

Csaet. i AV. 110 BRANCO» M» 
WmsL : AwmUs Bis Branca, 777 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
t u Dr. 188 ̂  Bote. 

^ NATAL 

Vende-ae um t e m a o 
na Praia do Maio e o a 

8oo metro* qaatfradoa 
por pteçoa oomodoa a 
™ a r na s m o t e tf«ata 

D0EVÇAS DB BEII0BAS 

Vias-Urinariaa 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Onáss Vttra anrtas, Ufterí 
tlttttot, atotroooanlatto, 

Ooneultorio: RUA Sanador Joaé 
Bonifácio, 333—£ibeire 

Diariamente, daa 10 4a 11 sdha 
18 àa 18 horaa 

Reaidenoia: Praça André da 
Albuquerque, 684—Fonte :69 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de sen negocio 
e vejam se e quantom de anun* 
elos corresponde á obrigação 
que tém para oom o Jornal oa* 
totteow 

O orlglnmrio d* 
w raetMfiw/mii** 

y ^ g j * *"P*1KO rmi 
d « M i 

(iMf. ÇisU Ktkèttt) 
UNteae O. i a OAIs 

(Priãldsni*) 
A O R D K M 

(Diário yeepertiuü) 

W» Oaarra 

Itteüotor&crttario, 
Oaatflds OHvelra Pilho 

EXPEDIENTE 
Redação:-8 ás l i e 13 áa 

. 16 horaa. 
Gerencia:~7 ás 11 e 13 

às 17 horas 
Telefone, 222 

M DK-itua Dr. Rarats,21Q 
N A T A L 

assina TÜRAS (Capitai) 
(Distribuição a domicilio) 

t ™ 508000 
M ê 8 õ§000 [Interior e Estado*) 
A n o 50$000 
Semestre . t . , 50§000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Ifodlco de crianças 

Pediatra © Fuericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 

Cons. Rua Ulisses Caldas, 
fcf—1*. andar 

Av. Jundiaí, 456 
(Tirolj 

Dr. Hocis Silvio U Oliveira 
Chefe do Lsboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de aaogne—urina—fe-
«ei—eecarro-puz- Uqaido 

oefalo raqulano 
Vadnaa antogenai 

Dlagnoatico precoce da 
gravidez Laboratorio—Hoapltal Miguel 

Couto-telflone 17 Expediente—áa* 7 áa 11—das 
14 àa 17 boras Re$idencia 'Kú& Trairi 3M 
Fone —173 

Dr. |osé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica madlea 

Consultas : — 15 ás 17 hs, 
Contuliorio — Praça Âugttslo Stwro 92 Res, Rua Ulistes Caldas, 20 FONE 9 

Vias Urinarias 
DR* PAULO 6ALVA0 

EX4üterno da clinica Urologica 
íU Faculdade da B»ía. Ex-tissis-
teote da clinica cirúrgica do 
Prof. Gftreeio Lopes co Hos» 
pitai Stâ. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das \ ias 
Uriuarias, Doenças Venereaa, 

Perturbações sexuais 
Cons, UU»M* Caldas - 86 V andar —- Da» 9 ds íí e das li horas ttn diante Rtsiâ. Rua 13 de Maio, 705 

Raimundo Rublra da Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do Bradl) 
Aceita causas CÍTIS, comer* 
elala e criminais—Escritorio 
praça Coraçfto de Jesus, 

K l Mnmo+A—A WrtFtP 

I 
Taras e Carrfto dc l l 

qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 4õ3 

r0Hf-310 

Fornecedor «DRII0 

B6IAES 
Ponto rolai, cairei, cor 
áonet, pestana, sootadw 
e aloar. FUssê e p g P * 

i M a . B w U d e lUio» 

I . , - K Í A Y X I .< JC.ÍLIETA I J 



f l N M l H I I ^ ^Mê l 

VMli • 

31 Natal t ( 1 1 I I s i 
Monteiro I 7 19 17 
Mata 8 • 1» 18 
Modêlo 4 « 14 19 
Ooniiaaça ft 10 15 10 25 90 

u . 
Dalagada te Ordam BÓcUl, 19 

m S » * } . * F T K S M 
M d . Pai. r . K ( •O t i no f a i 
Oataa. f « i f . ii í i i i i a i ã i as 
MM. Pai 4\ D. T<L 1 
Hob-oaL faL I m § I N 

da m á m 

uSES* ISBMT S J S S U Í ' , 
AtoMI I fitaaluM AA M k^MA 

üi mSmTüLá. 

Éi * 

Ctonl. 0 
• M U 

_ éi 
AttU* d» PiagaCO. Altofc «to» 
Auto* dâftmoâfiübetra/ 

d» A 0iOBM,tt I 
oowr, t? 

fta^giy 

Ceatr» d* ttoé**, sé. 
Mtirlo PmWloo, 8 

H«rarl« i i Trtm 

F. Central 
NATAL-RECIFE 

Partida le Natal nas terça* * aaba-
dos As 6 horas. 

Chegada a Natal qm segunda* o 
sextas às 20.86 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida do Natal às segundas, quar-

toa, quintas a sextas ia 6,QQ» 
Chegada a Natal nas quartas áa 

20.35 e nas terças, quintas e sabados 
às 21,28. » 

Obs. — To doa esees trens condaaem 
carro* correio. 

O trem de Natal-Recite fax baldea-
QCO em Eatroaoamentof para o ramal 
da Faraiba. 

NATAL-ANQ1C08 
Partida de Natal áa segundas, quar-

tas e sextas às 6.80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e aabadoa às 18.13. 
AUTO-MQTIBZ PARA CEARA'* 

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

Altn I CaffHitoifi 
ftftii Vlafft* t tr i«m»a 

Partidas de Natal às 6 horas, dia» 
riamente, exceto aos domingos* 

Chegadas a Natal nos meemos 
dias» 

MACAIBA—NATAL 
FutM* d* HjmmIM ÀS 7 horta e 

I9JD fcora*. 
£i<U d* Natal «0 iMO • 1* 

NATAL-NOVA OBUZ 
rtrttda de Ralai Aa H hona a 

Alugada a Nora Crua ia IBM 
lofw. 
Partida da Nova Cru* áa 5 bo> 

na a chegada a Natal áa ÔJ» horaa 
Naa segundas a aaxtaa oa oalbot 

ato Tlalarfto. 
MataUíaaaaf á 

Partidas de Natal áa quarta* a 
•abados, ás â hora* 
Partida* de Moeaoró áa aagoodaa a 
quintas ás 6 horaa. 

Natal • S. Taaié 
Chega a Natal naa segundaa. 

quartas» aextaa e sabados áa 3̂0 
a partida para S. Tomé noa 
axeamos dias, áa 14 boraa. 

Natal-S. Jeeá «a Vlplii 
Chegada a Natal» diariamente, áa 

á,JQ horaa. 
Partidas para 8. Joeé de Mlpibú, 

diariamente, áa 14.80 horas. 
NATALrPOBTALEZA 

Partida de Natal, áa quartas 6 
sabados, pelaa 7 horaa. 

Oheg&daa a Natal, áa terça» a 
aabados. 

Carreia aerae 
Fechamento de túalaa 

Para o Sol 
Correspondência expressa e or 

dlnarla áa 11,80, e reglatradas áa 
11,10, via Panatr, nos domingos e 
terçai, e naa quintas ás to ha 

Do Sul • 
«Campeiro», a 16. 
Araraqoara, a 17. 
"It*pé'\ a 24. 
Inconfidente, (carg) a 25. 
Raul Soarei, 30» 
Joazelro, a % 
Btiarque» a 3. 
Suloidp, a 7. 
Bandeirante, a 8. 

Do Morte 
Arataia, a 17. 
It&nagé, a 28. 
Araraquara, a 28. 

tome* a Caaparatlvaa 

Banco do Brasil, âbrhet n. 80. 
Exp — 9,90 Às 11,80 e 18,80 ás 16. 
Aos «abades, 9 ás 11 horaa. 

osu»oo bbfo m i v t * * 
fcv. ia«ar«a de Ura, £xí> 
n e lBás lft. Aoa sábado* 
11 

Caixa Rural e Operam 
tal Rua Dr. Barata, to* 
Mesmo horário 

Banoo doa Aufllare» a 
maroto. At ôaohet, W 

Todo* oa dias ' 1 
daa 18 as 16 horaa* 

ipertün do» o*-
aatawiial» Rua Jti d- Hat 

-

-O» 

^ T \ O ás U « /8 ás 
Caixa teeaaaiiea ̂  ttfafn 

fBdlttolo da D. Plseal «x .̂ 
áa 14 horaa. Deposltoe na* *** 
fias. e sab«4os Retirada* 
4aa. a 4as. 

% * 

Cartarlaa 
1% Oartorlo:—Rua Vigário Bar 

tolomeu, n. M Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprleda» 
daa llterarlaa. Tubellonato em ge 
raL 

t*. Oartorfo/~Av. Nlaia Floresta, 
a. MT civil e Cemerelo. ftlvstivo 
do rerirtro de tttuloe e doeamentea 
Tabanoaato a a « m l 

Cartório ;-**Aeçe Sete de Be-
teartao, n» A Civil a Oomstelo l i 
erfvio do erlme. Prlvariro do re 
grtro^de Imoveta^a hlpotaaas Ta 

CartórioAvenida Tavare» 
de Ura n. 4& Privativo do Re 
gistro CtvO de naaelmentos, oasa 
mentoa e obitia a daa peaaoaa ]u 
ridleaa. Tabellonato em geral 

Departamento da 4 Regifto — Cai-
xa Local de Nttsl — Av. âaeliet» 30 
'Edifíeio Campielo) — Expediente; 
aas 11 ds 17 horas. Aos sabados das 
9 da 18 horas. 

Baneariaa 
Deleguei* do tíio Qraode do Norte 

Séde - (Altos d â A OADEM\ Rna 
Dr. Barata, 210. 

«aritimat 
Delegaoia do Rio tírande ao fíw 

te—Séde-ilttH da Caixa Rural 
Operaria de Natal—Bxpedle&tf3 

áa 17 horar. Teletone 1&0 ' 
ladustrlariaa 

ielegada do BU> Grande ÚO 
N»tte. S^de: Bdllíclo Moeaoró-
Praça Augusto Severo. Kxpedie&i* 
da i l áa 19 horaa Aos seba*» 
da« 9 ás 13.00 horaa. 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i c a s 

h d a r a t s 
i>elegada Plsoal, Alfândega, Oor. 

eeios s Telégrafos, Eet?.ada de Fer* 
to Central, Delegacia Regional do 
I abalho, Agencia de Economia Ru-
ral e Fomento Agrícola: Ex-
pediente — de 11 às 17. ko* aaoa* 
loa—de 0 ái H. 

Capitania doe Portos — 9 às l l ^ 
• 18 às 18,80. , 

limo)i de Aprendia** Marinheiroe 

* to* Liceu Industrial - 8 á i 12 e 18 
Flaesllsaçâo do Puto e Doews—« u 

U e lá áa ia. 
Rovatamnto MlUtar - 19 a- .«, 

4'e aaartM s sahado» - * U 

Juramento à bandeira — «ode o« 
•abados -às 10 horaA. 

Esraduala 
tíe^retana Geral do Estado, Depa*» 

tameato da Faaenda, Departamento 
da Sande, Departamento da Educacio, 
Í Apartamento de Agricultora 

Expediente — de M>30 Ls 17,80. 
Aos sabados—de 8 àa U 
Departamento de Segurai aa 

LI e 13 às 17, Aos sahb»* -
às 

Üeoebedoria de Renose- ^ • 
1J 4a 16. 

Munlelpa la 
PreMtnta — Bxpedie&te — de U 4s 

\i. A oa sabados—es 8 às lft. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
R u a D r . Barata , 217 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

E ' c a Njrtal e er tsbc i rdwCTü 

I m mm p n ç m 

ptaá i ihto M t/tmtP p€* 

SFTDI1IIMR 
r a i M i L i H n 

m w i t w t 

H C I I W N* 

vitit e mus 
i n t t u i i i 

M09D BBRSIbEIR 0 
( P A T R I M O N I O N A C I O N A L ) 

Agencia a a NATAL—Rua Dr. Barata, K&d. 
MAVBLOYD-Oa l » Postal, 4—Tttotona 41 

V A P O B E ^ E S P E R A D O S 

OO Ml 
O cargueiro Inconfidente esperado a 25 de 

outubro regreeea para Cabedelo. RecUe, Maceió, hío, 
Santos, Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre 

O paquete Raul Soare* esperado a 30 de 
outubro segue para Macaa» Fortaleça, & Luiz, Belém* 
Santarém e Manaos. 

O Cargueiro Joosríro, eapmdo a x de 
novembro r^greasa para Cabedelo. Keclfe, Maceió» 
Rio, cantos, ftfo Grande, Pelotes e Forto lepre. 

O paquete Buarque esperado » 3 de noverubr 
segue Pir* Fortaleza, 8. Luiz, Beiem, La Guayre 
e New Y« rk. ' 0 Liar^a îra Sxtotde esperait> 4 7 
novembro egu- p: ra Areld Branca, Fortaleza, Luiz, 
tíeltíir, Hanterem e Mírnvvp 

O ca guelro Bandeirante esperado a 8 de 
novembro, rogrcaia para . abed-JLO, ttecile, AT-ÍĈ ÍO. 
Rio, tantos* Sio arando Pelotas * Porto Mojrr*. 

O oarirveiro Farrapo eepera^o a 15 
Novembro regreeea para rJabedelo, R cite, Maceió, 
Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Catrú esperado a 17 de novembro 
segne para fortaleza» o Luiz, Belem, La Ouayra e 
New York. 

O paquete Almirante Jacfguai esperado a 22 
de novembro segue para Fortaleza, 8&o Luiz» Belem, 
Santarém e Waneus. / 

O cargueiro Jangaâeiro esperado a 22 de 
de novembro remessa para Cibedeí'» ReciH, jfaeeió, 
ÃloT Santof, Rio Gran e. Pelotas e Porto Alegre* 

O ca'guelro Varioea esperado o 29 de noet&bro 
regressa para CABFMLE!". Recife, ^aoeld, Uiot uto?, 
Aio Grande» Pelotas e Porto ^'egre. 

Para mala lalormaçOea, dirija-se ao agente 

Odilon do A. Garcia Filho 

Eniviis uri 

Só na A «Predileta» a conhe 
cida Casa daa Noivas* Rua 
Dr, Barata 238-Ribeira. 

12—15 

Vendada una ollttft 
pfeetandoaa para moradia a 
negociar, 

Rua Amaro Harrato, 
Tratar no Cova da Onça» 

com OHvaira. 
8—8 

O ELIXIR 
DE N O G U E I R A 

é «eoksclde K* 69 saes 
som • Vsrdsdskre «tptctftes dê 
S l F I L I S l 

OUttTMf S««l 

ú EHxir k Ruseira 

T E N H A J U Í Z O 

GRANDE CRIME 
CASAR DOENTE 

Faca mm nMn aoles de nssp-se, 
e tome o poDUlar deporatlvo 

Caixa Rural e Operaria de Natal S 
,*Soc- -o peratlva de Rotp lltd. 2 

Ru« Dr Bnrata n. 208 • 
ftiBEIKA • 

Expediente: 9 áa 11 e 13 ás 15. Aos sabados : 9 áa 11 J 
a 

Registrada no Ministério da Agricultura J 
a 

Foi fundada em 1926, Possua séde'própria • m 
A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil • 

Movimento superior a 0 mil contos S 
«1 

Rsosòs depoaltoe dsatfi SIOOO " 

Alom dos depositos e emprestimos, comuna ás coopera* 5 
tiva8r faz cobrança e aceita procurações • 

v m 

firnaldas para naívas-Nodelos 1942 
Recebeu «A Predileta» um rico e variado sortimento de 

Grinaldas. Véus, Luvas Brancas, Crepes Brancos para Vestidos 
de Noivas* Porta Alianças, Bouquet, etc. 

«A PREDILETA», a conhecida casa das Noivas, dispõe 
atualmente do mais rico e belo sortimento de artigos para 
Noivas—Preços ao alcance de todos—Visitem sem perca de 
tempo o rico sortimento da A FREDILETA» á Rua Dr. Barata, 
236, Kibeira. 
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N O século da propaganda e da publi-

cidade, causa surpresa o comerciante 

que nfto anuncia. 
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Tecido impermeável 
Para berço de criança, de pura borracha, 

recebeu a " P R E D I L E C T A " 

Rua Dr. Barata, 238 | 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

Figado o Baço, o Coração, o Estômago, os pulmões e a pele. 
Produz DôreB de Cabeça, Dôres nos ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os individuosi diotas. 

Aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no tratamento da 
Sifilis e Reumatismo da mesma origem. 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como lieflr 

FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho indicado o ELIXIR 914, era minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reais no lues. o ELIXIR 914 em resul 
tratamento da sifilis. tados brilhantes. 

(a) Lh. Geraldo Vieira (a) ^ Altino Almeida 
(TirmareoooheoidsJ (Firma reconhecida) 
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M sopro de otimismo anima aa coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas economias. 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente 8 áa 11 horaa 
QORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO* em geral. Serviço de laboratorio e rie 

Raio X a oargo de especialistas. —FONE 34 

As matríoulaa para socio continuam aberta*, aa «ecretaria 

A Policlinica aceita oantratoe com inatitniçOea (Socios 
Coletivos) ALECRIM - NATAL 

P I A N O S 
Profettor Tota Àndrada dispõe de bom material para 
piano* Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
piAaoi HarmoniuM e Orgftos—Praça Senador Quer* 

livraria Fortv ra 10— Cidade alta— Fortunato Aranha— 
Bibeira 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
bureto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha, dc Flandrp, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, FUítm , T i ' 
lhas, Moringas-

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

T u d o a o s m e n o r e s p r e ç o s d a p r a ç a 

A R M A Z É M r 
Rua Dr. Barata n. 199 e Tratstia do México n. 73—NATAL 

VENDE-SE 1 ma((Ulna <te 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d l c o . 

i n f o r m a ç d e a n a g e r e n c i a d a t t e j o r n a l 
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Àgúm$mnon MAQALHABS 
Interventor Federal em Pernambuco 

Fato que registo, com aatis-
façâo, é a homenagem que a 
Cooperativa dot Ucinelros de 
Pernambuco prestou ao Institu-
to do Açúcar e do Álcool» na 
pessóa do seu delegado em 
nosso Estado e que é incontes-
tavelmente um dos maiores 
técnicos, formados por aquela 
autarquia economica* N&o há du-
vida de que a organização dos 
usineiros e banguêseiros, em 
cooperativas, veiu facilitar a 
ação do Instituto, permitindo-
lbe disciplinar também a dis-
tribuição e oferta do açúcar. 
Se todos os Estados açucareiros 
seguirem essa orientação, deu 
tro em pouco, o Instituto do 
Açúcar e do Álcool será, como 
deve ser, a grande cooperativa 
central da agricultura cana-
vieira. 

Falta também que os forne-
cedores de cana se agrupem, 
sob a forma cooperativista, re-
solvendo o seu principal pro-
blema, que é o financiamento 
das suas lavouras. Até agora o 
financiador dos plantadores é 
o usineiro, que corre, por isso, 
ele só, os riscos agrícolas, fi 
cando, por outro lado, o lavra 
dor, na dependencia economica 
õ social das usinas. 

A única forma que o I. Á. A. 
poderá encontrar para emanci-
par o fornecedor economica e 
financeiramente das usinas é a 

forma eooperativfsta. Os usinei-
ros só poderão colaborar e 
prestigiar a organização dos 
seus fornecedores de matéria 
prima, a uniea também que 
lhes dará segurança de abaste-
cimento e de produção Üig.» 
segurança porque o cooperati* 
vismo além da assistência eco 
nomica e técnica, q"© assegura 
aos cooperados estrutura uma 
nova ordem social, que rem 
por fundamento a moral doa 
compromissos, que tem p-»r 
fundamento a responsabilidade. 

Note-se como è diferente o 
cenário economizo de Pernam-
buco, Note-se como o coopera 
tivismo o transformou. Note-se 
o ambiente de credito, de con-
fiança, de moralidade, de or-
ganização e ordem cr ado 
Cooperativa doa Usineiros 
Note-se como o usineiro ou ban-
guêasiro, que dantes nada po-
diam fazer isolados, atormenta-
dos pelos azares doB preços e 
pelas angustias do credito, 
note-se como eles se septem 
hoje, note-se como eles sãò ou-
tros valores. 

Nfio bã duvida de que o 
cooperativisrao é no nordeste, 
ou nas economias incertas, a 
única forma de salvação eco 
nomica e social. 

(Remetido pela Sob Diretoria 
de Cooperativas). 

H tomrn brasileira e a 
visita dos (NuohM 

da flmtiu e da Papa-
suai ao Ml 

Uma Santileia do Itamaratl Aos 
Sois Ilustras Estadistas 

Ainda está bem viva na me-
mória dos brasileiros a lem-
brança da visita com que a 
Argentina e o Paraguai bonra 
ram o Brasil, enviando-lbe 
como interpretes dos seus sen 
timentos de amizade os seus 
proprios ministros das Relações 
Exteriores, respectivamente 
Chanceler Enrique Ruiz Gui-
nazú e Chanceler Luiz A. Ar 
gana. Compreendendo perfeita-
mente a alta significação da 
vinda ao Brasil dos dois emi-
nentes vultos sul-americanos, a 
imprensa brasileira ocupa-se 
largamente do assunto, abrindo 
as suas colunas não só para 
um amplo noticiário em torno 
das homenagens com que fo-
ram por nòs recebidos os em-
baixadores dos dois países ami-
gos, mas, e principalmente, em 
artigos e comentários dos mais 
vibrantes e através dos quais 
se evidenciou exuberantemen-
te o sentimento de absoluta 
cordialidade que une o Brasil 
aos seus irmãos das Américas. 
Muito feliz, portanto, o gesto 
do Ministro Osvaldo Aranha, 
incumbindo a conhecida empre-
sa de recortes de jornais "Lux-
Jornal" de reunir em dois lu-
xuosos álbuns tudo quanto a 
imprensa brasileira publicou 
sobre o grato acontecimento. 
DeBempenhando-se galharda-
mente da missão que lhe foi 
confiada, o "Lu x-Jornal" acaba 
de entregar ao Itamarati dois 
magníficos volumes, lindamente 
encadernados em couro, com 
legendas douradas a fogo e 
nos quais reuniu todos os re-
cortes referentes á visita dos 
chanceleres dos paises amigos. 
O Ministro Osvaldo Aranha vai 
agora providenciar para que 
eaaea luxuosos álbuns sejam 
enviados para Buenos Aires e 
Assunção. 

A chegada ao Recife de 
doas «fortalezas Voa* 

doras» 
RECIFE, 16-Chegarão, hoje, 

dois bombardeiros estaduniden-
ses, tipo J3,8, denominados 
«Fortalezas Voadoras*, ^ue 
procedem do Rio de Janeiro. 

Os bombardeiros, que regres-
sam de um cruzeiro á America 
do Sultaqui pernoitarão, deven-
do prosseguir viagem, amanhã, 
para o Norte. 

Contra a CASPA 

QUEDA DOS CABELOS 

JUVENTUDES 
ALEXANDRE 

,t ALOAR̂í 

Nâo tem substituto 

USE E NÃO MUDE 

[BELEZA] 
[•VIGQft| 

0ft| 

Aluga-se 

Vende-se a casa n. 
630, Â 

Rua Vigário Bartolomeu, es 
quinas da Praça Pe. João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pá-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

a casa á 
a v e n i d a 

Prudente de Morais, 768» Alu-
guel 220$000. A tratar no Ar-
marinho Santa Terezinha. 

1—6—sega. 

Homates ío oo Recife o comandante da es-quadra estadDDldense oo Atlântico Sol 
RECIFE, 16 —Efetuou-ae, on-

tem, na Escola Superior de 
Agricultura, em Dois Irmãos, 
o almoço <iue o prefeito Novais 
Filho ofereceu, em nome da ci-
dade, ao almirante Ingram, co-
mandante da esquadra estadu-
nidense no Atlântico Sul 

Aviso 
Vendem-se tijolos de alvenaria 
na Fazenda «Várzea Nova», 
distante 3 quilometros de Ma-
caiba e entrega-se a domicilio 
por preço baratissimo* 

Fornecedor ás grandes cons-
truções, como sejam o Quartel 
Federal e outras. 

Tratar com José Paulo de 
Souza — Macalba. 

Quanto á idoneidade infor-
mações na Caixa Rural 

êê n i i r r i r 
w t « • m m K i va«Ai 
m u . b m m 
a m Um m * 
teatral ata tm a «ütasa Ia m» 
s*|a pato m m AOHTAfU. 
B9

 nintltr ia oaadaatfa. 

« . . . E O VENTO LEVOU», di 
Mttro, c»« Clark GaMt, ViWaa 
Ltifb Olifia 4o Haiilaad t Le»lie 

Howard, 
ao «Rei» 

E' um filme baseado no ro-
mance do mesmo nome, de 
Margaret Mitcbel. Ao lado de 

; uma visào panoramica da vida 
do povo do sul dos Estadas 
Lnidos, durante a guerra civil 
que assolou aquele pais. apre* 
senta este filme a historia de 
uma jovem que, fria e calma-
mente, passava sobre quasi to-
dos os preceitos da moral. Pa 
ra a realização de seus inte-
resses ela não se detinha em 
mentir, em humilhar seus se-
melhantes e em cometer 
outras faltas. Alimenta uma 
paixão desonesta, tentando va-
rias vezes atraiçoar aquela que 
se dizia a sua maior amiga* A 
outra personagem principal é um 
aventureiro sem escruputos e de 
vida desregrada. Estas duas 
personagens são apresentadas 
de maneira tal que, apesar de 
suas faltas, conseguem captar 
a simpatia dos espectadores, o 
qua é uma grande falha na 
parte moral do filme, O ma-
trimônio é apresentado de ma 
neira desrespeitosa e a atitude 
honesta de um dos persona-
gens é varias veaes alvo de 
critica e de motejos. Aquela 
que, no filme, é a mais dotada 
de boas qualidades tem para 
com os outros e suas más ações 
uma complascencia que poderá 
ser mal interpretadas e consti-
tuir funesto exemplo ás pea-
sôas menos esclarecidas. Estas 
falhas aliadas a diálogos e di-
tos inconvenientes e de senti-
do dúbio fazem com que o 
filme possa apenas ser visto 
pelas pessoas adultas de crité-
rio formado. 

(De «O Legionario», de São 
Pauta, de 29 de Agosto de 
1940) 

O SEGREDO DO FORCADO, da 
20th. Centory Fox, com Gloria 
Stwirt, Michtel Whalea «Paul Kelly, 

no «Roiil» 

Filme sem grande valor téc-
nico, mas satisfatório do ponto 
de vista artístico, sendo bôa a 
interpretação dos protagonistas 
dirigidos por Herbert Leeds. 
Alguns diálogos um tanto lon-
go não chegam a torná-lo mo-
notono, devido a outras cenas 
bastante movimentadas, ás ve-
zes assaz emocionantes, que en-
cerra. Estas, constantes de 
a s s a s s i n a t o s , fugas, 
desastre provocado, etc., e al-
gumas escabroaidades decorren-
tes do enredo policial, vedam 
o filme como prejudicial a me-
nores e adolescente? e. não reco-
mendável a pef&ôas impressioná-
veis. 

(De «A União» do Rio, de 
23 de Outubro de 1938)* 

HORAS ROUBADAS, <U Metro, 
cov Lionel Birrymore, Una 

Merltel e outros, 
ao «Riral» 

E' importantíssimo conside-
rar-se, diante desta fita, o seu 
aspecto de fabula. Pura fabula : 
a de velho que conseguiu pren-
der a Morte em sua macieira 
e que ninguém terá deixado 

Continúa na 2a. pag. 

BE6ISTR0 DE INOVEIS 

Da acõrdo com o artigo 2 d o Decreto n, 4h;j" 
da 0 de Novembro de 1939, deverão ser averbadas u 
marftm daa respectiva» transcrições, a mudança deViu-
meriçáo e edificação, a reconstrução, o desmembramento 
a demolição, a alteração do nome, ou, ainda, qualquer 
outras circunstâncias que, por qualquer modo, afetem o 
imovtl ou o proprietário. 

Haydée V. Lima, esposa do 
Mario de A, Lima. 

—Franzisca Nunes, esposa do 
sr. Manoel Francisco Nunes. 

I / V W V W 

A I T I I O R A P I C A S 

TXPOQBAm - 1U0OAÇÃ.O - PAUTAÇÍO 

Aluga-se t 
de 

março, 757- Tratar na ge-
rencia d'A ORDEM. 

Vende-se S "T 
sala de jantar para casal, mo-
derna e em estado de nova. 

Ver è Avenida Sachet n. 210. 

Quasi de graça 
Vendem* ae 2 casai ótima* 

menu situadas á Praia de 
Areia Preta. 

Tratar na Caixa HuraL 

DR. DIOCLtiCIO DUARTE— 
Faz anos b^jr o Dr. Dioclecio 
Dantas Duarte, nosso ilustre 
conterrâneo atualmente resi-
dente na Capital da Republica, 
onde exerce importante cargo 
no Instituto Nacional do Sal 

O digno aniversariante temi 
o seu nome ligado indelevel-
mente ao progresso de nossa 
terra, cujos interesses sempre 
soube defender com emoção e 
entusiasmo. 

A ORDEM envia-lhe, na da-
ta de hoje, cordiais cumpri 
mentos* 

—Humberto Cândido Me-
deiros, telegrafista em Macau. 

—Pedro Pacheco Meira e Sá, 
Sulariilu 
Eneida Ribeiro, filha do sr. 

Francisco Ribeiro Dantas. 
—Nadir Alves Chagas, filha 

do Br* Anisio Marques Chagas, 
funcionário da E. F. C. R. 
G. N. 

—Teresinha Paiva, aluna do 
Ateneu Norte-Riograndense e 
filha do sr+ João Idalino de 
Paiva, funcionário da Recebe-
doria de Rendas. 

Mario Teixeira, filho do sr. 
Mario Teixeira, industrial em 
Canguarecama* 

Crbicaa 
Maria Auriceta de Carvalho, 

filha do sr. Geraldo Loureuço, 
proprietário em Santa Cruz. 

Evandro, filho do sr. Euri* 
co Seabra de Melo, chefe de 
secçào na Alfandega de San-
tos, Estado de Sào Paulo. 

—Neusa Rocha, filha do sr. 
Basilio Rocha, comerciante em 
S. Paulo do Potengi. 

missas 
Os auxiliares da firma L. 

Barbosa & Cia. Ltda., desta 
praça, mandarão celebrar, ama-
nhã, ás 7 horas, na Catedral, 
missa de 30° dia por alma de 
Joaquim Pinheiro de Freitas, 
gerente daquela firma. 

CASAMENTO* 
Consorciaram-ae, no dia 11 

do corrente, nesta capital, o 
sr. J O Ã O Barbosa dos 8antos, 
funcionário do nosso fórum, e 
a senhorinha Neusa Ávila fi-
lha do falecido Henrique Ávi-
la, e de d. Sebastiana Ávila. 

O ato religioso foi oficiado 
pelo mons. Alves Landim, no 
Santuario do Tirol, servindo de 
testemunhas, por parte da noi-
va, o sr. Abel Viana e esposa, 
e por parte do noivo, o sr. 
Meiquisedeque Barbosa e se-
nhora. 

O ato civil foi presidido pelo 
dr. Lemos Filho e paraninfado, 
pelo noivo, pelo sr. Bartolomeu 
Fagundes e a senhorinha Ma-
ria de Lima Fagundes, e pela 
noiva, pelo dr, Luiz Antonio e 
senhorinha Eunice Luna. 

VIAJANTES 
Encontra-se nesta cidade o 

sr. Luiz Pinheiro, fazendeiro e 
agricultor em Santa Cruz, no 
município de Angicos, para on-
de regressará amanha. 

—Pelo horário da Central 
regressou ontem a Pelo Sinal, 
no município de Angicos, onde 
ô agricultor, o sr. Antonio 
Francisco Oliveira. 

Ana Idalina Dutra 
30°. dia 

Luis Dutra de Souza e família convidam seus parentes e 
amigos para assistirem á missa de 30o dia que mandara cel^ 
brar, sexta feira, 17 do corrente, ás 6 1/2 horas, na Matriz do 
\lecrim, em sufrágio da alma de sua tia Ana Idalini Datra 

A todos os que comparecerem a esse ato de fé e caridade 
cristã, antecipam os seus agradecimentos. 
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ANTINrVRALGICO ROSADO 

EPe»* usa dòre* d * cabeça , navralglas, GRIPES, 
r n f r t edos , «te* 

Km compr lmldoa • t l lx l r 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
CoMVttaa ia 1S haraa 

Oo&íultorio: Residoncia: 
AT* Rio Branco, 664 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Rádios Philips 
Agenle 

S É R G I O SEVERO 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

AT. Elo Brueo, 565, Telefone 210 

DR. 0119110 MEDEIOOS 
pela Univ. do Rio da 

Janeiro 

Doenças da pala a 
tifilis 

CONSULTO RIO : flua Uliaeas 

Crldaa. 86—1*. andar 
Das 14 àa 17 horas 

Beaidencia : Rn* Trairí, 522 

—NATAL— 

Odtte Roseli 
GERURGll DENTISTA 

<bn**ita»:8 dê II « da» íê á» 17 kmtê 
Mintam para «mptagado* ao oo-

Mio prorroftçftQ do borario 
Gomltorio — Roa 16 da 

Mftio, 561 

Vende-se di tu 727 
da R u a V a i 

OoDdlin, antiga Owaral Oaorlo 
Tratar na mama» 

Dn. M Meira 
Clnirfllà-daatlafta 

KMMistonte da oadftira do Cli-
nica Odontologioa d* fisooia do 
Odontologia anexa à Faonldado 
da Médimn* da Bala. Kx-aada-
tonto do aarTiço odontoloffieo 
do Haapital Santa IaabaTda 
Baia o da Áaaiatonda Dantaria 
Infantil do Bio do Janoiro. CUnéoa (Hr*rj4a — Prátom a OrMtniia 
Oonanltaa; da 6 áa 11 hona * 

daa 14 4a 17 Koraa 
0#a«, / JL DM. BAMATA Èêi •> t 

Escola de Comercio 
de Natal 

NOTA DA SECRETARIA 

Afim de regularizar os 
seus diplomas, a secretaria 
da Escola de Comercio <Ir 
Natal precisa falar com 
Urbano Brandão, Jos<; 

Lahud, Felicio Váí; de 
Oliveira» fY^ncisco Assis 
Camara, Francisco Assis 

Queiroz, Jorge Pedro da 
Silva, Braz Andrfdc. 

GRAÇAS 

Enfermeiro 
4 AMARO LÚCIO — Uooaolodo M 
lo Dopart. Saúda PnbUoa. Bvooiito 
««rriçoo da anfarmafan; ia>fOoa, 
WotiToov aaaaoagooa, m , Ta4o 

Do intimo dalina vonlio .r 
gradecer uma grande t:racd 
que alcancei em meu favòr. 
por intercessâo de S. Judas 
Tadeu, com promessa de pu 
blicar* Margarida X, <>ama. 

16/10/41. 

Matarlals úm uso na» 
CongragaçÔa» Marlanav 
eomo tejan eacudos, mí>Laa f̂ 

ctc^ acaba de receber a w-
•raria-Paoelaria Natal, de P 
Silva & 

apeu 
Cia* 

# e / f e de v*cã sadia é 
L- êãáde, mas leite de 
rã cã tabercttioê* é re* 

ÍLElíURfi LOHBROfl MUTILADO 1 
iV ' * '<4 

Èm 



Ptlot Munidplo» 
MACAU I IOUROI 

Feria de SÜo Francis-
co e primeira Profissão 
da Ordem III desta Ma• 
triz—Precedida de um tri-
duo solene para abertura 
e encerramento da Visita 
Canonica, pregada pelo 
Rcvmo, Frei Roberto de Ter-
rinca, Visitador delegado 
pelo Superior, realizou-se a 
primeira Profissão da Or-
dem Terceira da Matriz 
desta cidade. 

O nosso Reverendissimo 
Diretor local, Monsenhor 
Joaquim Honorio, recebeu 
um telegrama do Exmo. 
Sr, Bispo D. Maroolino 
Dantas, nos seguintes ter-
mos: ''Comunico Ordem 
Terceira peço Deus me-
lhores Bênçãos Céu para 
seu piedoso retiro". 

No dia 4, ás 6.30 horas, 
foi tocante ver entrar na 
Matriz o grupo de GO ir-
mftos, 18 homens e 42 mu-
lheres, uniformizados com 
« habito, tendo á frente o 
belo estandarte, a entoar 
o hino fc-Cheio de Amôr". 

Em seguida, o Revmo. 
Frei Roberto procedeu á 
benção do estandarte e ao 
ato da profissão, conforme 
o rito do Manual, 

A's 7.30 horas houve 
Missa, acompanhada a cân-
ticos, com comunhão geral 
da Fraternidade e demais 
fieis, em numero de qua-
trocentos. 

A' tarde, antes da pro-
cissão, foi litíta pelo Visita-
tor o decreto do Sr Bispo 
Diocesano concedendo a 
provisão da ereçao canoni-
ca em favôr da Fraterni-
dade, de acordo com o re-
querimento do Guardião 
do Convento Santo An-
tonio, de Natal. 

Foi magnífica a procis-
são ! 

São Francisco, em um 
lindo andôr, saiu a aben-
çoar a todos, ladeado pe-
las fileiras dos professos 
e noviços. 

As palavras cheias de 
fé de Frei Roberto, foram 
pétalas de flôres espirituais 
colhidas nesse jardim se-
rafico no dia de sua pri-
meira Profissão. 

Ao chegar a procissão, 
foi dada a benção do San-
tíssimo Sacramento. Esta 
solenidade ficou gravada 
no espirito dos catolicos. 

E nos corações dos Ter-
ceiros, imorredoura grati-
dão ao Remo. Visitador 
Frei Roberto de Terrinca, 
pelos favôres com que mi-
moseou a Ordem III desta 
Matriz. 

Macau. 10—X—941. 

Correspondente. 

MS flMMriPralMHN* d * 

II M R Hüal 
0 Sr, Interventor Kede-

ral Mtinou os seguintes 

ato» e decreto»: 

—fazendo transferencia 
de importancia na verba 
do Departamento de Agri 
cultura; 

—mandando servir no 
Departamento Administra-
tivo a datilografa da Con-
tadoria Geral, Etelvina 
Silva de Andrade, enquan-
to durar o impedimento da 
e?^evente do Serviço do 
Algodão, Elisabete Tinôco, 
atualmente em ferias, e 
que ali serve. 

Touros 

Organização paroquial^ Visita 
ás Capelos — Setembro de 1941 
— Capela de Sào Miguel do 
Gostoso — Pregações, confissões 
comunhões e missas. Primeiras 
comunhões — Encarregado da 
Capela, JoBé Domingos Vital; 
Catequietae — d, d, Sabina 
Torres, Francisca Vital, Genti 
Ambrosio, Izabel Martins, Ma-
ria Ambrosio, Maria Firmo 
Matos, Maria Esteia Vital e 
Francisca Correia. Festa dia 
16 de novembro. 

Capela de SAo Toaé — Mis-
sa, pregação e primeira comu-
nhão, Encarregado da Capela, 
Manoel Raimundo Sobrinho; 
Catequistaa — Maria Natildes» 
Ledice de Souza» Afra Garcia, 
Inéa Ribeiro, Maria Pureza e 
Lsabel Tomás. 

Capela de Petltinga — Zela* 
doras — D. D. Luiaa de Fran-
ça Costa, Maria Paiva, Josina 
Crus Cavalcanti, Isaura Paiva, 
HodMna MATÍAS Medeiros, SE-

pborintau Istbtl Araújo, Lutsa 

Martins, Iracema Caldas, LÍura 
Miranda e Silva, Pureza Almei-
da; CatequisteB — Santa Am* 
ujo, Adelaide Costa, Luiza Mar* 
rins e Joana Miranda e Silva; 
Encarregados — Pedro Lucas 
e Silva, Manoel Correia Nasci-
mento, Pedro Paiva e Francis-
co Trajano. 

(apela do Rio do Fôgo — 
Comissão das festas e conser-
vação da capela — Eliseu Ri-
beiro, José Monteiro de Souza, 
Antonio Sotéro Galvão, José 
Gaspar de Oliveira, Miguel Go* 
raes Ribeiro, Luiz Ciriaco da 
Cunha, Francisco Alves da 
Costa, José Celestino de Andra-
de e Severíno Eugênio; Cate-
quistas Ester Ciriaco da Cu-
nha. Houve 33 primeiras co-
munhões. 

Capela do Zumbi— Encar-
regados: — Valfredo da Costa 
Pereira, Antonio Miguel do Nas-
cimento, Otávio da Costa Pe-
reira, Miguel Cardoso e Antonio 
Gomes da Silva; Zeladoras — 
D. D. Sebastiana Rocha, Maria 
Silva, Maria Gomes e Brazilina 
Ferreira e Auta Ferrei-
ra ; Catequistas — D. D. 
Brazilina Ferreira, Maria Fran-
cisca da Silva e Sebastiana 
Francisca da Rocha. Houve 
42 primeiras comunhões* 

Capela de Caraúbas — Encar-
regado: — Pedro Machado — 
Catequista a professora da Co* 
lonia dos Pescadores. 

Capela S. João de Pureza — 
Houve Ia. comunhão de 37 
crianças preparadas pelas cate-
quistas, dirigindo a cerimonia 
a senhorita Carmolina Miranda 
de Souza. Houve a renovação 
das Promessas do Batismo, 
cânticos sacros e missa solene. 

O festeiro, JOÃO Rodrigues, 
manifestou grande dedicação, 
correndo tudo em magnífica 
ordem. 

Capela de Maxarangaape — 
Comissão permanente das fes* 
tas e conservação da capela — 
Manoel Custodio de Jesus, José 
Francisco do Nascimento, Elpi-
dio Pedro de Alcantara, João 
Custodio de Jesus, Joaquim 
Henriques Borges, Manoel Ma-
ria da Silva e Manoel Ezequiel 
Ferreira» 

Em todas as capelas visita* 
das houve pregações e mais 
de duas mil comunhões, notan 
do-se o grande numero de pri-
meiras comunhões que subiu a 
162. 

Em Petitinga é digno de no-
ta o zêlo e dedicação da pro-
fessora Maria Araújo (Santa), 
que rege uma escola com mui-
to mais de 50 alunos, minis-
trando uma instrução sadia e 
educação religiosa, percebendo 
pequena gratificação do Bata-
lhão de Segurança do Estado. 

Em Maxaranguape ha uma 
Escola Isolada regida por d. 
Zenobia Firmina da Silva e 
uma Escola da Colonia de Pes-
cadores Z-15 — cujo professor 
é o ar. Germano Gregorio da 
Silva Neto. 
^Tanto o professor como a 
professora se dedicam de cor-
po e alma á instrução e edu-
cação dos alunos, merecendo 
elogios e gratidão do povo. 

Tive ótima impressão dos 
professores e pro fessoras das 
praias de Touros pela maneira 
como exercem o seu apostola-
do de ensino e pelo bem imen-
so que por 1Â estão fazondo. 
Felicito o governo do Estado 
por tão distintos auxliliareq da 
educação nacional 

Ha um povoado — Cajueiro 
— onde a seita de Lutéro tem 
alguns adeptos, mas o vigário 
já nomeou uma comissão para 
a construção de uma capela e 
já tas energica pregação con-
tra o« protestante* perante um 
numero imenso de possôas, fiel-

Expediente do dia 14 de 
Outubro de 1941. • 

Despachos do Sr- Pre-
feito: 

V. 2415, Herrailo Toa-

cano de Brito Construção, 
Concecío. 

N. 2450. José Alexan-
dre da Silv*. Ferias. Con-
cedo. A' Diretoria de O 
bras para o devido regis-
tro. 

N. 2391. Alfredo Edel-
trudes de Souza. 2a. via 
de carta de aforámento. 
Concedo a 2a. via da car-
ta de aforamento, confor-
me a planta anexa. 

N.' 2464. Samuel Schor. 
Pagamento de 7:568$000. 
Ao diretor da Fasenda pa-
ra mandar pagar, observa-
das as formalidades legais. 

N. 2398. João Batista 
Sales. Construção de um 
pavilhão. Concedo, a titu 
lo precário e nos termos 
da informação da Direto-
ria de Obras. 

N. 2416. José Juvencio 
da Silva. Desmembramento 
e transferencia. Concedo o 
desmembramento e quanto 
a transferencia, após a a-
presentação do conheci-
mento de transmissão. 

N. 2468. Vicente Mar-
tins Fernandes. Uma cer-
tidão, Ao diretor da Fa-
senda para certificar. 

N 2467. Vicente Mar-
tins Fernandes. Uma cer-
tidão. Idem. 

N. 2469. Vicente Martins 
Fernandes, Uma certidão. 
Ao diretor da Fasenda pa-
ra certificar. 

N. 2295. Severina Braz 
de Souza. Transferencia de 
terreno. Concedo. 

N. 2330, Gilvan Gomes 
de Oliveira. Remodelação 
de fachada. Concedo. 

N. 2475. Oficio do Co-
mandante da 2a. Brigada 
de Infantaria. Fasendo 
uma comunicação. Agrade-
ça-se e arquive-se. 

N. 2470. Oficio do Ma-
jor Comandante do 1£K 
Regimento de Infantaria. 
Fazendo um agradecimen-
to. Ciente. Arquive-se. 

N. 2486. Odorico Pelin-
ca, Limpesa de casa. Con-
cedo. A' Fiscalisaçao para 
os devidos fins. 

N. Eng, Chefe da Re-
partição de Saneamento. 
Pedindo uma providencia. 
Responda-se e arquive-.se. 

MPITAOIO L I R A 
O I v i l 

(UMMta | » Z U M A B . W K B •(ÍINSMMM-J»."T.WI». 
Um, M, I1, h w 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigo* de papelaria em geral, Llvroe e raderaoe 

esooleres. Livro* branoo para todos oa fine. 
tfUgoa de escritório. novldedes pare 

preeenlev, figurinos, ele. 

Únicos diêtribuidore* das afamadas maquinas de grampiar 
• B A T E S * 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata n. 2^4—Natal—Rio 
Grande do Norte 

Fone de Praça—264 
C A R R O S D E L U X O - M E R C U R Y 

Fooe 264, doe autos «Meroury» tipo 41 dos proprietário» Otávio 
de Paula e e José Frei**. ksses são oa carro» que ofo tecem 
conforto, segurança e muita ertabelutade, aos aena pansag^iros. 

V. vV tpndo de viajar procure o Mercary na U 4 & © 
üibeira 

a 

INDICADOR MEDICO 
iHaMiiiiiiiiniiiiiiiiiiKtiiiiiiiiiiuiiitimiiiiiiiiii immi'_ 

1 
I a 

H«IIIIHHIH >iiH*nnniH iiiui VIIIIIHINI HHI IfHHWMflttftttttt» 

OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Vias orinartM 

DR. ALVA RO V I E I R A 
OofW, Eáifkio Aurelian<b8aia-4—V, 4ndzir—thoae 349 

Re».: AN. Getul lo Verges, 750-^one«149 

í 
Vli 

Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

I UMMMJie-FIIQTOLOaiA ESlFILie 

Outfc radical das W—trmtUt, tutiEt e kiJrocdcs» sem operaçfto e 
aem dOr. Doenças da «ntn, praiUta» vtiic«lu leainii, Wxifa 6 

riu. Tratamento rápido da» uretritee agadaa e oronioai, e a nas 
complicações. Perturbaçttefl aexnaiâ Unftraaoapia Galraaa caalaria 

Das 15 horas em deante 
Oona. SdiÜolo N©va Aurora—Bna Dr, Barata 4̂1—1.- andar—Bes, 

Rua Apodi, 877. Fone 71 
i 

Propriedade 
á venda 

Vendo-se, no municipio de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercadá, com 
11 casas para moradores, vasto 
eoqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiaeiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros e sall* 
na. Fácil comunioaçáo fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
661. 

na grande animação reHgftoaa 
e já angariaram quantias ne* 
oeaaariat para a Capela. 

Touros, 80*1X 041. 
C0rri$p0Mkntê 

HEMORROIDflS 
OURA RADICAL, por mais an-
tigM que Mjin, aem operação, 

«sm d&t s asm tvpomo 

01. L ttllílll IE MEU 
lS»t>eaíali*tft 

StiXLdjwtio da clinica de Dom* 
pai Ano*Rctaiê e da Maternida-
de dó HoipUat â, Franeiêoo d* 

Â$H» (Rio) 
Chefe do asrioo vás PARTOS 

da Saúde Pabljsa 

Conanltorio; — Pr. Augvãío 
Severo, £60. Bdif. Aureliano 
Saia andar-Fone 489 

Expediente— diariamente, de 3 
ia 5 da tarde (hora previamente 

maroada para as senhoras) 

Se»; Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

9 8 . m i n m 
(Ei-blNM da latevíU 4a Kadfa) 

Especialista em partoa e 
doenças de senhoras. 

Clin ica Medica 

Cokê* Rua Ulisses Caldas, 
andar. Consultas: de 2 horas 

em diante 

Retfdenola; Avenida Prudente 
de Morais, 648 

dp. num»» mim 
OlMMttt Haapltal Ml-»u«l Oõttfto e do laatttata da 
I^ftasft*^ Aagatssols é 

OINUIIAIÂ^KFIAL 

Conaaltorio: Praça Augueto 
Ed Anreliano^Sala 7 
—Fone 849 

Bea.Hna 18 de Mai 
Fone 58 

Dr. José Ivo 
Doença* do adulto e da 
criança (Diaturhioa alimen* 
tares—diarróa, vômitos, desnu* 

triçio, retardamento da 
dentiçfto eta 

Domçae daa Senhorae 
fntero, ovario, trompa, hemor-
ragia da paberdade, fenomenos 

da menopanaa eto) 

Dffaboto 
Nourasionlo aoxual 

Moderna orientação no trata-
mento da Sifilis 

4 

Oona. e remd. Av. Rio 
Branco 684 

Fone: 368—NATAL1! 

Onrldet, Itr ix e ftarguta 

Dr* Monre 
(especlellsia) 

Ei4sUras U Hospital fo to II 
Ea-assãleets im Hsspksl 

Oonst.: de 7 4a 10 s das 12 àa 18 

: AV. EI0 BRANCO» < « 
RsiM.: AvsaUa Rio Bran, 777 

Indicador dos 
advogado» 

J c s s é F e r n a n d e s C a f é 
asa Dr. Barata 188 — Sob*. 

Foim 888 — NATAL 

Ve o d M e m n t a n e n o 

n a Ffcala d o Me io o o m 

8oo a a t e o a quad r ados 

po r preços oomodoa a 

M a r s a i 

DOENÇAS D l BHH0BAI 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçõea 

Dr. Etelvino Gunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra-cortas, Mstnrf 
aletrfee» eletreeeagalaffto, 

etü. 

Conanltorto: RUA Senador José 
Bonifácio, 222-AOwira 

Diariamente, das 104a 11 e daa 
16 4s 18 horas 

Reddeneia: Praça André de 
Alboqaerqae, fiW—Fones ;60 

M M t a N t R i a c . M i i 
Ifc». MUthru* 

UN«M« 0. ê» Oélt 

A O R D E M 
(Diário veapertltivj 

0«e Oüorra 
(Hêdoiur-Chêft) 

V- Vérea Sosorra 
(ÜífiW r̂.ífccríCurH, 

Condido Ollvolra Filho 
Oareníe 

EXPEDIENTE 
Redaçaos-w ás 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 

Telefone, 222 
SR'DE»ltua Dr. *arata,2ie 

N A T A L 
AWHNATUHAS (Capitai) 

(Distribuição a domicilio) 

. . . • . 50» mo 
M 6 f l 5^000 

[Interior e Estadosi 
A n o 505?í)00 
Semestre . . . , so§000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150§ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites 
etc. §500 por linha, urna 

vez e $300 nas repetições. 

Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Medico de crianças 

Pediatra e Puericultor 
da Saude Publica do 

Estado 

ConB. Rua Ullseea Caldas, 
*e—1\ andar 

Av* Jundiai, 458 
(Tirol j 

Dr. Huia fiiliio dl Olifíira 

Chefe do Laboratorfo do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—urina-»le* 
ses—escarro— puz— liqaldo 

oefalo rsqulano 
Vaolnas autogeass 

Diagnostico precoce da 
grs vides 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Couto-teletose 17 

Expediente—das 7 ás li—das 
14 ás 1/ boras 

Bâ#dêMÍa+*Ha&Ttalr\ 3M 
Fone —173 

Br. José Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas : — 15 ás 17 ha 
Consultorio — Praça Augusto 

Severo 91 
Res, Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DR. PAULO OALViO 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da B*»ía. Ex-u&sis* 
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Gecesio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clínica « 
cirurgia especializada da» Viae 
Urinariaa, Doenças Venoreaa, 

Pertarbações sexuais 
Com. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 às 11 e das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio, 705 

Raimundo Rubire de Lui 
(Oa Ordem dos Advogado* 

do Brasil) 
Aoelta cansas civis, comer-
ciais e criminais—Escritorlo 
praça Coraçfto de Jesus* 
IL 051* 

M—Pio O An 

Paçam os nossos comerciantes 
• e industriais um exame nas 
despesas gerais de seu negocio 
e vejam se e qnantum de anún-
cios corresponde A obrigação, 
que tem para com o jornal ca* 
tolica 

/ ) origíam/io dê w v*c*tttbfct?Ia9ã M* 
d M r f d é 

Toros e Carvfto de 
qualidade para Fogio 

Rua Felipe Camarão, 453 

F0MI-310 

Fornecedor RBIEflO 

sortes 

* tiput* F I l M ê e pregar 

i m m * . B n i i d e Màlo , 

i HW l q n b h q r i . i ' ] ; jA y S i . i je . íaETA J I NUTILOOO ) 
t 



I n f o r m a d o r 

IN» • a N W lataira 
i 

Monteiro 
Mal* 
Moâéto 
Oonftaaça 

6 I I l t SI M 91 
I 7 19 17 a I? 
s • i» is a st 
4 0 14 19 34 » 
6 10 15 ao 39 80 

M*(m1« d* OrdMtt BocUl, 19. 
I M M I I H I « • io>, m . 
Dãb» M . f . D.ÍO. lltej. m DSBZ hl r. N. 
n S S PaL r. u. m w l i i a*. 
M M . M . 4'. D. Yõ. HwSlb 141 
I M l N . I M H . 1M. 

J 
4Ê u8*£ 

h n o M 

« f s f t s a ? 
t u é l l l i f y l é foi 

4 0 l*j0 t f* 

méê 19 

0 , 1 1 . 
ortatost • i 
M t J U 

Mxtê-Mrat, «0 18,00 
h n a 

Ha LMoHa i* 
Jfote; èã IMMOÍ p f i f l lM ao pt* 

Auto* da Pfaça (0. Alta)» x»o«i 
âotoa daPraflaCrabaira) 264 

4a A O&DfiM, 222. 
- "lOfoat Oouto", 17 

(teatro da 8a*4t, 60. 
Oamitorio Pubüoo, 8 

Horarl» d« Trtnt 

K F. Central 
NA TAL-RECIFE 

Partida de Natal nas terças e sába-
do» ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas eegundae e 
seitas às 20.36 horas. 

NATAL-NO VA CRUZ 
Partida da Natal Às segundas, quar-

tas, quintas s sextas ás 6,00. 
Chegada a Natal nas quarta* ás 

20.36 e nas terças, quintas e sabados 
ás 21,28. # Oàs* — Todos «ases trens oondusem 
oarro»oorreio. 

O trem de Natal-Recife baldea-
çfto em Entroncamento, para o ramal 
da Puraíba. ' 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal és segundas, quar-

tas e sextas ás 6.80. 
Chegada a Natal na* terças, quintas 

e sabados ás 13.12. 
AÜTCbUOTlRZ PARA CEARA1-

MIRIM 
Súdas diariamente ás 17 horas 

ehegadas diariamente ás 8.26 

Alta* a CantaAi«e 
Mi* VlafAa iaridon# 

Partidas de Natal ás 6 horas, d ^ 
riftraente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos meemos 
dias. 

MAQAIBA -HATM 
Partida da Maaallm *a • 

b b BI D IBHSIbBIIO 
( f a t e i m o n i o n a g i 0 n a l ) 

m l NATAL Roa O i B i r i l i , W 
NAV&OYD—Cal ia Pottal, 41 

VAPORBS ESPERADOS 

<K> ML 
O aaygatáro Inôtmfidenie marido • 95 do 

outubro racraaw pata s m o l l M ò , Ma, 
mito». Bto Qtaada. M o t a a Pavco Aiagra _ ^ 

0 paqaaia Raul tomru aspavado a $0 da 
outubro «Mia para Maoao» Fortttaa, B. Uiía» Balan, 
isatafam êNIUKI. 

O Gargoetro Jpoertro. atparsdo a * 
novembro raaraMa pata Oabadato, Bodto. lUow, 

M.RI0 Oraada, Pelota* a r 

13 JO boraa. 
falda Natal áf ímc • t<r 

loriâ 
NATAL-NOVA OHUZ 

Ifcrtida da Ratai áa tf boraa • 
tfkagada a Nova Orna t* 1M0 
bota*. 

ftrtida da Nora Chu á* ó bo-
laa o obegada * Natal á» BJ80 boraa 

Nu «aguadas a aaztaa oa ônibus 
ado l̂ajarào 

Natal Miviiré 
Partida* da Nata) áa quarta* a 

gabado*, i* d boraa. 
ffertidaa da Moaaoró A* «egandaa a 
quinta* á* d boraa. 

Natal - S. Taai 
Chaga a Natal na* *a0iada% 

quarta*. aextaa a *abado* da 9,30 
a partida para 8. Tonx6 ao» 
mesmo* diaa, Aa 14 boraa. 

Natal-S. Ja*á d* Wplbd 
Chegada a Natal» diariamente, áa 

6,30 hora*. 
Partidas para 8. Jo*A de Miplbú, 

diariamente, áa 14,90 boraa. 
NATAL-FORTALBZA 

Partida da Natal, á* quarta* a 
•abado*, pela* 7 hora*. 

Chegada* a Natal, á* terçaa e 
*abado*. Csrr*l* aar** 

Fechamento de làalaa 
Para o Sal 

Corra*poDdaQCia expressa e or-
dlnarla áa 12,30, e registradas ás 
ll»>Of via Panatr, no* domingos e 
terça», e na* quintas ás í0 bs 

Do Sa l : 
Arsraqaara. a 17, 
"Itapé", a 24. 
Inconfidente, (oarg) a 25. 
Raul Soare*, 30. 
Joezelro, a % 
Buarque, a 3. 
Suloid^, a 7. 
Bandeirante, a 8. 
Farrapo» a 15. 

DO *ur%± 
Arataia, a 17. 
Itanagé, a 23. 
Araraquara, a 28* 

Baaeas a Cooperativa* 

Banco do Brasil, Av. Swhet D, 80. 
— 9,30 ás 11,30 e 18,80 ás 15, 

Aos «abades, 9 ás 11 horas. 
tianoo ao MkO utaoito ao Norl», 

At. Tavares de Ura. Bxp.—6 ás 
11 a Í8á* 15. Aos aabadoa» 1» áa 
11. 

Caixa Bava! e Operaria de 
tal Roa Dr. Barata, toé B&p 
H««IBO borarlo 

Banoo do* AnjUiarmi do Gom> 
ínerdo. AT. Saobat» ^ 

TVdos oe dia* da» ft ás U € 
daa 1B a* 15 bora*. 

Utoperatfva do* PwoekMt 
Betadoala. Boa i8 d£ litlc 
Saip,—7 ás XI *1$ U jv ho?** 

Carxa C*ea*aiic* Nti»^ 
(BdlXlcdo da D. Flaoal) ííxp. . 

áa 14 bora*. Depoaitos na* 
ftaa. e eabadoa. fietlrada^ n*? t ^ é 
.a*, a 9a*. 

Cartarlss 
1*. Oartorio:—Hoa Vigário Bar 

toloman, n« (100» Civil a Comercio 
Privativo do registo da proprieda-
de* literaria*. TabellonaU êc . * 
raL 

Oartorio;—Av. Nlata Fiomtâ, 
a. M Civil e Comendo. PHvativ* 
do reatado de tftnloa a doenn»enfti** 
Tabeflooato em garal 

Cartorio:—Raça 
tombro, n. 42. Civil e OommHt 
erivfto do erima. Privativo dc ^ 
dãtvo de Imóveis e 
belionato em geral 

4*. CARTORIOATENIDA TA^AR-
da Ura n 45. Privativo do H 
giatro Otvl) de naeeUnontoa, ^ 
mentoa e obltos e da* i^iwa» ; 
rfdloaa. Tabalionat^ frr ve1**' 

lastHatae es 4| iee»$^m ** 
CM*r9iriM 

Departamento da 4 Região — Cfci-
xa Local de Natal — Av. £achet, 30 
iEdificio Caro pi elo) — Expediente ; 
das 11 du 17 horas* Ao* sabados das 
9 ds 13 horas. 

Bmiearlos 
Delegacia do Ria Grande do Norte 

Séde — ("Altos da A OADEM) Kua 
Dr. Barata, 210. 

Harltlme* 
Delegada do Blo Qraüdv. >ir S ) 

te—Báae-Jltc* 4a Caixs K̂ xrai 
Operaria de natal—Bxpeafcauie 
As 17 borar. Telefona 

Indttstrlarlas 
Lelegaoia do fito Grande 4o 

Norte. 86de Sdllloio Moesoró 
Praça Angnsto Severo. 
da 12 á* U horas aos 
da P As 19^0 horas 

Dmarticòes Publi 

Blo, saato*,álo Gr*ãde, Pekm* a Porto ^lefro. 
O paquete Baargiia eaperado a 3 de novembro 

•eaoe par* Fortalesa, 3. Lola, Balem, La Otuyn 
e New York. 

O oargo*iro Saloidê eeperado a 7 de 
novembro egae para Areia Branoa, Portaleza, & Luiz, 
Balem, Santarém e Manars 

O oa goelro Bandeirante esperado a 8 de 
novembro, regressa para cabedelo, Bedle, Jfaeeló 
Blo, Santos, filo Grande, Pelotas • Porto Alegre 

O oargneiro Farrapo esperado a 15 de 
Novembro regressa para Cabedelo» t*olfe, Maceió, lio 
8antos, ftlo Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

ü paquete Cairá eaperado a 17 de novembro 
seg"e para Fortaleza, £ão Lnis, Belem, IA Guayra e 
New York. 

O paqnete Almirante Jaoeguai eaperado a 22 
de novembro segue para Fortalesa, São Luiz, Belem. 
Santarém e Manaus. 

O cargueiro Jangaâeiro esperado a 23 de 
de novembro remessa para Cabedelo, Aectfe, Baoeló, 
ftlo Santo», ftio Gran e, Pelotas e Porto Alegre. 

O ca guelro arlooa esperado o 29 de novembro 
regressa para Cabedelo teoife tfaoeid, /21o, &Antoe» 
iflo Grande, Pelota* e Porto Alegre. 

Para mal* iolormaçõee, dirlja-ee ao agente 

Odilon da A. Carola Filho 

^ Caixa Rural e Operaria de Natal 
(00o. Co peratlva 4o Roap Hld.li 

Ras Dr Ksrsta a. 208 
RiBEI 

Expediente: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aoa sabados: 9 áa 11 

Registrada no Minieterío da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poaaue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil conto* 

flooobo Oopoaltoa doado 5SOOO 

Alom doa depositoa e empreatimos, comuna áa coopera-
tivaa, faz cobrança e aceita procurações 

b m v a b a r i 

Mm? 
Sd oa A • Predileta» a oonhe 

oida ta*a da* Noiva*. Rua 
Dr. Barata 238-Ribeira. 

18—16 

rda da gmndt w Um ao 

mundo 8tm a oooplN^ 
ÇftO. 

Mm a vitoria dessa oao-
aa dependa de noa habl* 
tuarmo* A economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 

Sanguenol 
c o n t é m o i t o e l b m e 1 í t 0 s t ó í t i c u s : 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc. 
Os pálidos, depaupe-

rados, esgotados, anêmicos, 
magros, maes que criam, 
crianças raquiticas. 

Receberão a tonificação 
geral do organismo com 

o 

P O C M U L A A L ^ C M A ' 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
o 
o 
o 
o 8 
o 
o 

M sopro de otimismo anima as coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas economias. 

o 
o 
o 
u 
O 
O 
O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o u 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

GriiaUas para noivás-Netlelos 1942 
Recebeu «A Predileta» um rico e variado sortimento de 

Grinaldas. Véus, Luvas Brancas, Crepes Brancos para Vestidos 
de Noivas^ Porta Alianças, Bouquet, etc. 

«A PREDILETA», a conhecida casa das Noivas, dispõe 
atualmente do mais rico e belo sortimento de artigos para 
Noivas—Preços ao alcance de todos—Visitem sem perca de 
tempo o rico aortimeuto da A PREDILETA, á Rua Dr. Barata, 
236, Ribeira, 

13-15 

OOOOOOOÔOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

8 
O século da propaganda e da publi-

cidade, causa surpresa o comerciante 

que nao anuncia. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Fodorali 
Delegftoim Fincai, Alfendeg», Üor» 

reloa e Telegrafos, Eetwd* de Fer-
ro Central, Delegacia Regional do 
Trabalho, Agencie de Koonomia Hti-
rai e Fomento AgrieoU: Ex̂  
pediente — de 11 ia 17. àoe 
loa—de 8 fce 12. 

Oepítonia doe Portoe — 9 As 11,30 
. 13 ím lâ̂ O. 

Beeola de Aprendida Marinhwroe— 
1 4j 11. 

Liceu Industriai — 8 dê 12 e i3 
4e 17. 

Fisoaliaa îo do Porto e Uoe«—8 Ía 
I ^ 18 4a 16. 
deoratamento Militar — 12 Ls 

4'a qoaitea t «abador S áe U* 

Jurüm«Qto A oanvleira JC o 
eabadoa -as LH horao 

Ealaduai* 
decretaria Geral do Ratado, Depar-

tamento da Faxenda. Departamento 
da Saúde, Departamento de JQdneaçAo 
Drpartameato de Agricaltara : 

Expediente — d® 1],30 à« 17,30. 
Ao» aabadoe—de 8 4* 12. 
Departamento de Segurança ct à* 

11 e 10 4e 17* Aoe eabbadiie - de * 
àa 

ReoebedoAt d« Eenda»-^ é» 11 a 
19 «e 16. 

Municipais 
PrefeítQTe— JQxpediente - d« il àe 

U, • oe aaba^oe^de 8 Aa 12. 

Galvào, Mesquita & O*. 
Rua Dr* Barata, 217 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

E* cm Natal o^a i àb t i t dmtüào j ^ ^^õ m | n m pc* 

Tecido impermeável 
Para berço de criança, de pura borracha, 
recebeu a "PREDILECTA" 

Rua Dr. Barata, 238 

AVISO 
A Joalharia Moderna tem um 
grande sfock de Anéis de 
Grau, para Iodas as classes. 
Grande slock de loias e re-
lógios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Ollclna 
apta para concertos de re-
loglos e Jotas. Praça Angns-
to Severo, - 77NataL 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgaos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiras 

Diariamente daa 8 àe 11 horas 

OORPO MEDIOO E8PC0IALIZJUHI 
Eletricidade medica 

TNABALHOS DENTÁRIO* em geral. Serviço de laboratorío e de 
Raio X a cargo de eapeoialifttae. —FONE 24 

Ae matrioulafl para eooio continuam aberta», na eecretaria 

A Policlinica aceita contratos ootn inetituiv&ee (Socios 
Coletívoe) ALECRIM - NATAL 

CASA MONTE 
Eo Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, filtres, Ta* 
Ibas, Moringas. 

Artigos para mstalaçOes sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata a 199 e Travessa do México w. 75—NATAL 

Sapataría «Leão do Norte» 
RCJA E — Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

Unira tis «ítctn UNTMU LEÃO DO NORTE 

VENDE-S»* 1 maquina 
pautar, por preço modlco. 

Informações na gerencia deete jorn»! 

J.»-J »/ly 71 i;..'f.íUSTA I MUTILADO 



I. 

A e U f r K M 

A v i s o a o p n b l t e o 
A DIRETORIA DO COLÉGIO NOSSA SENHORA 

DAS NEVES. AVISA QUE ^ ANTECIPOU A FK8TA 
ANUNCIADA. P A R A O DIA 18. ÁS 10 HORAS. NO TEA-
TRO CARLOS GOMES. 

is fureis rumas ocupar», ontem, a cidade de Odossa 
B9 grave a situação no Extremo Oriente 

0 Mês das Missões 
(Continuação da 4a. pagina) 

Lernbremo*nos de que pos-
suímos irmãos não eómente nas 
nossas cidades, naa no-sns vilas 
e nos nossos povoados. Ha ir 
mãos nossos que vivem nos 
centros da África, da A si a, da 
Oceania bem como nas flores-
tas virgens da nossa Patria os 
quais desconhecem a civiliza-
ção cristã, nunca ouviram fa-
lar em Deus, que nos deu a 
\ida e nos conserva a exis-
tência, concedeu-nos uma Pa-
tria tão bela, tão grande, tão 
encantadora e de um futuro 
tão promissor. 

Atualmente sacerdotes de 
muitas ordens e congregações 
religiosas, religiosos e religio-
sas se acham vivamente em-
penhados para praticar uma 
obra das maiB benemeritas, tanto 
diante de Deus e como da pa-
tria : catequizar os nossos sei-! 
vicolas, levar-lhes o conforto 
material e moral, erigindo, na-
queles lugares longínquos, igre-
jas, capelas, colégios, orfanatos, 
asilo* de mendicidade, farma-
cias, etc,, tudo para tornar o 
nosso indio, o nosso irmão a-
fastado de Deus, mais brasilei-
ro, cristianizando-o. 

Catolícos brasileiros: pense-
mos na obra apostolica e pa-
triótica que realizam os mis-
sionários, os quais, abandonan-
do pais, parentes, amigos, o a-
conchego do lar, a amizade 
das pessoas caras, entregam-se 
ás provações mais cruéis, com 
o fito de catequizarem aqueles 
que se acham desviados do ca-
minho do Evangelho e da civi-
lização. Os missionários trocam 
as honras do mundo pela cruz 
de Cristo. Tudo por um ato de 
caridade e patriotismo, Nós 
possuímos as nossas casas, com 
certo conforto» e os obreiros 
das missões têm, muitas vezes, 
por leito, palhas* Seu lar, as 
mais das vezes, ê a imensidão 
das matas, das selvas, cheias 
de perigos de toda a especie. 

Dai a minha, a tua, a nossa 
obrigação de praticarmos essa 
obra de caridade: rezar pelas 
missões e contribuir com nos-
sos obulos para as mesmas. 

Não é tão somente com a 
boca que se exalta a Patria, 
proferindo discursos inflama-
dos, conferências bem burila-
das, mas é preciso que se ame 
A nossa terra com obras, com 
fatos concretos. 

Sacrifiquemos, num dia, um 
divertimento, uns cigarros, uns 
charutos, um perfume, uma 
função cinematografica e ou-
tras coisas desnecessárias, e 
demos essa importancia as mis-
sões patrias e ás missões de 
todo o mundo. 

Deus o quer, a Patria o re-
clama, e os noasos irmãos pa-
gãos e exigem. 

Por Deus e pela Patria, tudo 
pelas missões, durante o mès 
de outubro. 

Assim, Deus continuará a 
velar pela nossa terra e pela 
nossa gente, pelas nossas famí-
lias. 

DIA DO MEDICO 
A Policlinica do Alecrim, 

desejando comemorar o dia de 
S. Lucas, patrono dos médicos, 
fará celebrar, amanhã, às 7 ho-
ras, na matriz de S- Pedro do 
Alecrim, uma missa, da qual 
será oficiante o mona. João da 
Mata, d. d. vice-presidente do 
sou Conselho Administrativo. 

Encarece a comparencia da 
distinta classe medica da capi-
tal 6 doa aeua associados. 

Incorreria em multa as 
entidades goe oao restl-
feirem os formulários do 

Censo Social 
Encerrar se ão definitivamen 

te no próximo dia 20 do cor-
rente mês, os trabalhos cen 
sitarios do Estado* 

Os formulários do Censo So-
cial ainda não restituidos por 
varias instituições desta capital, 
só poderão ser recebidos até 
amanhã, á tarde, de vez que, 
na segunda feira, todo o mate* 
rial censitario restante será 
enviado k Direção Central do 
Serviço Nacional do Recenae-
amento, quando, então será 
igualmente enviada a relação 
das entidades faltosas, para a 
devida aplicação da multa a 
que estão sujeitas, pelo decre-
to-lei federal n^ 2,141, de 15 
de abril de 1940. 

Fesfa de s. Iodas hdsf , 
na matriz da Rlbelpa 

Patrocinado pelia Escolas 
e Ambulatórios S José, IDÍ-
ciou-^e ontem, na mnt lz da 
Ribeira, ás 18.30 horas, um 
triduo em honra de S. Judns 
Tadeu. ; 

Paraoinfoa a noite de on-
tem, dk Helena Santos, sendo 
a de hoje dedicada a d. Lia 
Cardoot e amanhã a d Ame-
Unha Machado. 

No domingo, dia da festa, 
haverá missa cantada ás 
8 30 horas e procissão á tar-
de. Os cânticos foram con-
fiados ás alunas das Escolas 
S. José. 

0 DU LfTDRfilCO 
IAHTA HâMIB IDA MA-

RIA luooavi 
Fiel serva do Sagrado 

Coração de Jesus, glorifi-
cou a Ordem da Visitação, 
para onde entrou em 1671. 
Faleceu, aos 43 anos, em 
1690. Elevada à honra dos 
altares em 1920. 

A M A N H A 

5. LUCAS 

Medico. Foi convertido 
por Si Paulo e acompa-
nhou o sempre em suas 
viagens. Escreveu o III 
Evangelho e os Atos dos 
Após tolos. E1 a festa que a 
Igreja celebra amanhã. 

As comemorações la 
«Semana Ia Asa» 

RIO, 17 (Agencia ARGUS) — 
Terão inicio no proximo dia 
19 as comemorações da «Sema-
na da Asa*, com a disputa das 
provas «Circuito Aéreo Nacio-
nal» e «Prova Guanabara». E' 
grande o numero de aviadores 
inscritos nessas provas, as pri-
meiras a serem realizadas de 
um vasto programa elaborado, 
que inclue números de grande 
sensação, como a «Prova de 
Acrobacia Feminina» e a «Pro-
va de Paraquedismo». Pode se 
antecipar um êxito sem prece-
dentes para as festas aviató-
rias promovidas pelo Aéro Clu-
be do Brasil. 

VIAS UBINARIAS 

DU ANTONID FREIRE 

Cana. das 14 hs. em diante 

Con*, Rua Niêia Floreêta, 90 
- Fan* 850 

m Rtêid. Rua 18 d* Maio 602 

0 nouo PBBP8SBMB dos 
BflOPBOadBPBS BB CbiIssíb 

b b salario Moino 
Nomsado a ar* Ssrglo Sarara 

O Ministro do Trabalho, In-
dustria e Comercio, nos termos 
do artigo 23 do Regulamento 
aprovado pelo Decreto-lei n. 
399, de 30 de Abril de 1938, 
nomeou o sr. Sérgio Severo de 
Albuquerque Maranhão para 
exercer, na qualidade de repre-
sentante doa empregadores do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te, as funções de Membro da 
Comissão de Salario Mínimo da 
6*. Região, com séde em Natal, 

O novo Membro da Comissão 
de Salario Mínimo é diretor do 
Sindicato dos Comerciantes Va-
registas deste Estado, devendo 
tomar posse das citadas fun-
ções na próxima sessão da Co* 
missão de Salario Mínimo. 

0 Brasil no Congresso 
Eocaristico to Chile 
RIO, 17 (Agencia ARGUS) — 

Nos primeiros dias de novem-
bro vindouro deverá embarcar 
para Santiago do Chile D. Jo* 
sé Gaspar de Afonseca e Silva, 
ilustre Arcebispo de São Pau-
lo, que na capital dessa nação 
amiga deverá representar 8. E. 
o Cardial D. Sebastião Leme, 
nas cerimonias do Congresso 
Eucaristico, comemorativa do 
centenário da fundação daque-
la cidade. 

GRAÇAS 
Maria Marques agradece de 

coração a Nosso Senhor Jesus 
Cristo, uma graça alcançada 
em favor de seu filho Antonio 
Marques, 

Macaiba, 17 de Outubro da 
1941. 

A I T U G R A F I C A I 

HP09BATU - BUaiQlO — PAüTAÇÍO 

4 ' l i n i . M 5 S X V 

AVIAÇÃO 
A «Gradar» modifica o ira ho-

rário para o norte 

A partir de amanhã, dia 18, 
os aviões da «Condor» da li-
nha Rio-Belem, passarão pur 
este porto ás 8,30 horas, em 
vez de 9,30. 

Por este motivo as malas 
para o norte serão fechadas ás 
18 horas, todas as sextas-feiras, 
a partir de hoje. 

O horário para o sul contí-
nua inalterado, ás 4aa, feiras 
ás 14,80 horas. 

A 1 I V O f O _ C A a c a e a à 

/ m H l | J € l - » * r ttv e n i d a 
Prudente de Morais, 768. Alu-
guel 220$000. A tratar no Ar-
marinho Santa Terezinha. 

2—6—segs. 

Medico pela Univ. do Bio d* 
Janeiro 

Do i n e a i do p t l t a 
siftlls 

CON8ULTOSIO : ftua Ulíaaoa 

CMdftfl, 86—1\ andar 
DM 14 àa X? horma 

Boaidond* : Rua Trairf» 522 

—NATAL-

RIO, 17—Aounoíam de Bar 
lim que tropas romenos, sob o 
comando do general Antonescu» 
tomaram a cidade o o porto 
4o Odessa, ontem, estando ter< 
minada a campanha naquele 
setor, onde a luta durava a 
mais de 2 môsss. Continua a 
perseguição ao inimigo, que 
bate em retirada. Ao largo de 
Odessa a aviação nazista ata-
cou navios transportes, afun-
dando 6, com um total de 30 
mil tons.v tendo sido atingidos 
outros grandes vapores. 

A batalha do Moscou 

RIO, 17—Dizem da capital 
soviética que continúa a bata-
lha pela posse de Moscou, ofe-
recendo os russos feroz resis-
tência. Os combates são violen-
tíssimos e encarniçados. No se-
tor de Viasma chegaram refor-

ços. Os guorrilheiros soviéticos 
estão agindo por trás da linha 
inimiga, atacando tropas o das 
truindo pontes e pontOes. 

RIO, 17 -Informam do Ber-
lim que a situação na frente 
de Moacou eati aendo domina-
da peles alemães, que ocupa-
ram as fortificações que de* 
Tendeu) a cidade. A capital so-
viética foi atacada pela Luft-
waffe, bem assim Leningrado. 

RIO, 17 -Dizem dé Moscou 
que um porta-voz soviético dis-
se que caso Moscou venha a 
cair a luta, continuará. 

RIO, 17—De Moscou : O ini-
migo fracassou em suas tenta 
tivas de abater ou enfraquecer 
o exercito soviético. Todas as 
posições manteem-se firmes, 
sendo o inimigo repelido. 

Considerada gravo a tituição no 
extremo orlonto 

RIO, 17 -Comunicam de Was-

hington que todaa as e$f©ras 
consideram grave a situação 
no extremo oriente, p0i8 0 ) * 
pao talves venha a adotar me-
didas que venham a ocasionar 
a guerra com a Rússia ou os 
Estados Unidos. Nenhuma con-
cessão fará o governo, que se 
mantém numa atitude firme e 
decidida 

RIO, 17—-Noticiam de Lon-
dres que o ministro da Guerra 
no governo demissonarlo do 
príncipe Konoye foi encarre-
gado de organizar o novo 
binete. b* 

Boosofolt vai falir 

RIO, 17—Anunciam de Was-
hington que o presidente 
Roosevelt pronunciará um dis-
curso a l i de novembro, dia 
do armistício. 

S O C I A I S 
AMVIM*VI<TJ» 

Hojft 
laaktrto 
Elvira Orico Farache, esposa 

do sr. Carlos Parache, comer-
ciante nesta praça, 

—Otavia Barroca, viuva de 
Vital Barroca. 

«—Clarice Alves Albino, espo-
sa do sr. Ricardo Albino, fun-
cionário da E. F. C. R. Gk N, 

—Neusa Lopes de Oliveira, 
esposa do sr. Josias de Olivei-
ra Sousa, funcionário da Sin-
gerf nesta capital. 

Cícero de Sousa, funcionário 
aposentado do Departamento 
da Fazenda, residindo atual-
mente no Rio. 

—Virgílio Florentino da Sil-
va, funcionário da Fiscalização 
do Porto. 

—Tenente Nelson Leite, ofi-
cial da FOrça Policial. 

—Augusto Amancio Pereira, 
proprietário da Drogaria «Bra-
sil» e Farmada «Natal». 

—Alcibiades Fernandes, fun-
cionário do Serviço de Econo-
mia Rural* 

—Sandoval Ribeiro Dantas, 
agente postal-telegrafico em 
Goianinha e nosso cooperador* 

— Farmacêutico Jeronimo 
Laíre Rosado, residente em 
Mossoró. 

Dra, Giselia Soares Teixeira, 
cirurgiã dentista nesta capital 
e filha do ar. Pedro Qomes Tei-
xeira. 

—Nina Pisa, filha do sr. Car 
los Pisa. 

—Adalia Miranda, filha do 
sr. João Miranda, residente em 
Taipú. 

Joaquim Xavier Bezerra Ne-
to, funcionário da Caixa Ru-
ral e Operaria • de Natal. 

CriHui 
Edite, filha do sr. Joaquim 

Leandro. 

Nasshntntts 
Foi alegrado o lar do dr. 

Abelardo Melo, clinico em San-
ta Cruz, e de sua esposa d. 
Maria de Melo, com o nasci-
mento de uma criança, ocorrido 
nesta capital na segunda-feira 
ultima, a qual receberá o nome 
de Regia Itfaiia. 
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Enfermeiro 
AMARO LÚCIO — Líoanaiado pa 

lo Dapan. Saúda Poblio*. Bzaeut* 
iooa 4* eafemegam; iqtaOsat 
ftlvw, miMafiaa, ate. Tudo 

por pisseoriúSo doa aaofeont aadisoa. 
Ateada ahamadot a da^HHn. 
R«aftd«Mt* - Asa 

do SSO-JIMi* 

i l e i t u r a NU LOMBflOfi S NUTHJ6Q 1 

Cinemas 
QUBB M AO ornou ou 

AO TBATSO ? N« M MFMFL 
<• n u t r i r á OM-•m «• nuas i ncti m-
TIAIS. - I I * n é m w U r 
• u ffln N i m n n 
ttatoal M O i Mr tan te o » 
M|a p * M M i O R i T I L 
r f — W *• iiiHiihIiII 
« . . . E 0 VENTO LEVOU», fa 
Mrtr», c«a Chrk GaUa, VMa 
L«* , Ofina i» IUtUM4 • U«Kt 

BswaiJ, 
as <Ka> 

E' um filme baseado no ro* 
manee do mesmo nomt, da 
Margaret MltoheL Ao lado do 
uma visio paooramioa da Tida 
do poro do sol doa l i ados 
Loidoa, daranta a p m n cdTil 

Sind cato Norte Riograndense de 

Bancarios 

Asstmbléla Coral Extraordinário 

la. CONVOCAÇÃO 

De conformidade com o art. 12 dos Estatutos, são 
convidados todos os soe os quites deste Sindicato, a 
reunirem-se em ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDI-
NÁRIA a realizar-se no dic* 23 deste mês (quinta-fei-
ra), ás 13 horas, á rua Dr. Barata n. 210—lo. andar, 
afim de ser efetuada a eleição de um DELEGADO 
ELEITOR, de acordo com o art 15 e alíneas, do De-
creto n. 54, que deverá tomar parte na eleição da re-
novação da JUNTA ADMINISTRATIVA do Instituto 
de Aposentadorias e Pensões dos Bancarios—a verifi-
car-se na la. quinzena do mês de Dezembro do cor-
rente ano, na Capital Federal. 

Natal, 16 de Outubro de 1941. 

1—2 
Enir Colores de Medeiros—Secretario 

Àlcina Freire Aranhâ 
3? aniversario 

Nazinha Aranha Rêgo, esposo e filhoa, convidam 09 pa-
rentes e amigos, para no dia 20 deste (segunda feira), âa 6,30, 
assistirem & missa que mandam celebrar na capela do Colégio 
Salesiano, em sufrágio da alma de sua mãe, sogra e avó, Alcina 
Freira Aranha, data do terceiro aniversario de sua morte. 

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem a 
este ato de fé e caridade cristã. 
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que assolou aquele país, apre-
senta este filme a historia de 
uma jovem que, fria e calma-
mente, passava sobre quasi to-
dos oa preceitos da moral Pa-
ra a realização de seus inte-
resses ela não se detinha em 
mentir, em humilhar seus se-
melhantes e em cometer 
outras faltas. Alimenta uma 
paixão desonesta, tentando va-
rias vezes atraiçoar aquela que 
se dizia a sua maior amiga. A 
outra personagem principal é um 
aventureiro sem escrupulos e de 
vida desregrada. Estas duas 
personagens são apresentadas 
de maneira tal que, apesar de 
suas faltas, conseguem captar 
a simpatia dos espectadores, o 
que é uma grande falha na 
parte moral do filme, O ma-
trimônio é apresentado de ma-
neira desrespeitosa e a atitude 
honesta de um dos persona-
gens é varias vezes alvo de 
critica e de motejos. Aquela 
que, no filme, é a mais dotada 
de boas qualidades tem para 
com oa outros e suas más ações 
uma oomplaaoancia que poder* 
ser mal interpretadas e consti-
tuir funssto extmplo ás paa-
sôas menoa aaelarecidaa. Betaa 
falhas aliadas a dialacoa a di-
tos inconvenientes e da senti* 
do dobio faaem com qu« o 
filma poaaa apenas aar visto 
palas peasoaa adultas da crité-
rio formado, 

0 SMMPO DOrOKÇAM, da 

20th. Ctntary Fez, com Gloria 

Stwart, Miehael Whalen ePtal Kelly, 

no «Roial» 

Filme prejudicial a me-
nores e adolescentes t> não reco-
mendável a pessoas impressioná-
veis. 
HORAS ROUBADAS, ds Metro, 

con Lionel Barrjmore, Una 

Merkel e outros, 

ao «Ri?al> 

Mmoralniente 
consideramo-la aceitavel nào 
sendo muito conveniente a cri-
anças ou a quem não tenha 
muito firme as suas eonvic 
ções sobre a morte, a vida 
eterna e outras coisas eleraen 
tares do catecismo. 

CEU AZUL, dê Sittofitot, ctis 
Jai** Carta, Hcloiaa Helesa, Fraa* 

CMC* AlfCf, Otcaríta, 
Grasse Ottlo e outro», 

M «S* Pedra» 

Assista-se, por patriotismo, que 
nada ba em justiça, que abone. 
Aceitável com restrições. 

Aluga-se l c,r1? 
de março, 767. Tratar na ge-
roncla d'A ORDEM. 

Vende-se d* Rua Vas 
Oondim, antiga Oeoaral Oaoria 

^ s n-



Em toda a crlstendade celebra-se amanhã o 
Missões 

Dia das 

Dia das Missões 
O dever dos eatòlicos—O apelo do Papa— As recomendações do ixmo, 

Sr. Bispo Diocesano 

Con 

O dia de amanha, 19 de ou* trabalho, entretanto, prossegue 
tubro, é dedicado ás Missões, ininterrupto, graças aos Sacer-

0 Exmo. Sn Bispo, em recen- dotes e Freiras indígenas e ao 
te carta pastoral, recomendou socorro prestado pelos Missio-
ao revmo. clero que pregue so- narios visinhos. 
bre o momentoso assunto e e i A Igreja Missionaria man-
plique ao povo o valor dessa tem e estende sempre mais 
grande obra, 

Ninguém falte amanhã com 
a sua esmola para auxiliar a 
cristianizaçAo dos nossos ir 
m&os selvagens, 

Quem sabe as dores e misé-
rias que vai aliviar, e também 
as consolações e desafogo que 
vai levar ao coraç&o do Mis-
sionário, talvez na véspera de 
fechar uma escola ou um hos-
pital, por lhe faltarem recur-
sos, ou abrir as portas a mais 
um faminto que ali procura 
abrigo ? 

No grande "Dia das Missões 
é necessário que nenhuma pa-
roquia esteja ausente e inerte. 
Toda ausência ou inércia, é 
uma deserção na hora da bata-
lha, uma traição imperdoável 
para com a Igreja. 

Alguém chamou a Jornada 
Missionaria um verdadeiro ple-
biscito de amor a Cristo Re-
dentor, e de obediencia ao Papa 
que deBeja e quer que todos 
os catolicos dêem, nesse dia, 
uma prova concreta, verdadeira 
e sincera da sua fé. 

APELO MISSIONÁRIO do Presidente do Conselho Superior da Obra da Propagação da Pi, em Roma, Mons. Celso Constan-tini, para o Dia das Missões, (19 de Outubro de 1941). 
A primeira palavra que vos 

devo dirigir, ó Irmãos, nesta 
Mensagem Missionaria, é de a-
gradecimento pela generosida-
de das vossas ofertas do ano 
transato. Na ultima reunião do 
Conselho Superior da Propaga-
ção da Fé, sentimo-nos todos 
possuidos de verdadeira co mo-
ção ao verificar, no balancete 
das diversas nações do orbe, 
um acréscimo de. alguns mi-
lhões sobre o resultado dos anos 
anteriores» 

Ao pensar na guerra e nas 
inevitáveis privações que os 
povos de quasi todos os luga-
res sofreram é hào-de suportar 
ainda, este aumento de carida-
de encerra um significado pro-
fundo e se reveste de grande 
merecimento e singular beleza. 
As almas se voltam para Cris-
to e Lhe ofertam o óbulo da 
caridade para apressar a reali-
zação daquilo que Ele mesmo 
nos ensinou a pedir ao Pai Ce-
leste : "Adveniat regnum tuam", 
venha a nós o vosso reino, rei 
no de justiça, de caridade e de 
paz! 

Quando apresentei ao Santo 
Padre o Relatorio Missionário, 
este acréscimo de donativos foi 
motivo de grande consolação 
para Sua Santidade Pio XII, 
que abençoou a todos os seus 
generosos tilhoa, tão solícitos 
em cobrir a augusta pobreza 
de Santa Igreja. 

O Vigário de Cristo experi-
~ _ . rt n A n ftl / \ I 

suas antigas posições, armando, 
cada vez mais ao longe, os 
campamentos de Deus, 

Somente na China tivemos 

lugarejos que concorreram com 
2, 3 e até 5 liras por habi-
tante. O' si o mundo catoiico 
inteiro désse ao menos 1 lira 
nas mesmas condições, que au-
xílios, então, poderíamos en-
viar aos nossos Missionários! 
Quanto bem se poderia fazer! 
Ha obras de suma importancia 
nas Missões, como hospitais, 
universidades, orfanatos, ira* 

no ano passado, mais de prensa, etc*, que devem res 
100.000 conversões de adultos 
Em todas as partes vicejam os 
Seminários. Há 3.648 aemina 
ristas maiores, proximos ao 
Sacerdocio; 13.000 nos Seminá-
rios menores. 

Os Seminários são os esteios 
da Igreja Missionaria, a fonte 
de vida para os futuros traba-
lhos das Missões. 

Entretanto, recebemos cartas 
de alguns Bispos, os quais, de-
vido á carência de meios, vi* 
ram-se forçados a rejeitar no-
vas vocações. Devo relatar este 
fato, aliás doloroso, para que a 
obra vital dos Seminários, como 
as demais, nfto venha a pade-
cer detrimento algum. , 

Prestando publica homena-
gem ao valor dos nossos men-
sageiros evangelicos e dedica-
das Irmãs, não posso deixar no 
olvido os jovens Missionários 
que tombaram no campo da 
luta, porpurados pelo proprio 
sangue. 

Esta a vida da Igreja Mis-
sionaria. Desde os primordios a 
semente evangélica foi sempre 
irrigada pelo sangue. Mas—diz 
Tertuliano—o sangue dos már-
tires é semente de novos cris-
tãos. 

Curvemo-nos ante a sepultu-
ra ainda ensangüentada dos 
Missionários tombados, e erga-
moB a nossa saudação comovi-
da e reverente aos mortos e 
aos vivos desta aanta e pacifi-
ca milicla de Cristo. 

Meus caríssimos Irmãos: Sei 
que á revelia dos inevitáveis 
obstáculos da hora presente, 
haveis de ser igualmente gene-
rosos para as Missões. Si pos-
sível, aumentai vossas esmolas, 
ofertando-as a Deus segundo as 
vossas intenções m&is particu 
res, inclusive em sufrágio das 
almas dos vossos defuntos Ha 

C h e g o u o n t e m a N a -

t a l o " C a m a q u a n " 

Chegou ontem a este poito 
o "Camaqoan" da flotilha de 
navios-mineiros da nossa Ma-
rinha de Guerr*, o qual se 
acbava ha dias no porto do 
Recife. 

O referido barco, que obe-
dece ao comando do capitão 
de corveta Hugo Caminha, 
vem colaborar nos trabalhos 
da construção da Base Naval 
de Natal. 

Ontem, o seu comandante, 
em companhia do capitão 
Valdemar de Araújo Mota, 
diretor da Gsoola do A. Ma-

menta no seu coração o anelo í rinbeiros, esteve no Paiacio 
angustioso do Coração do Re-
dentor : "Tenho ainda outras 
ovelhas que não são deste a* 
prisco e é preciso que eu as 
traga. Elas ouvirão a minha 
voz * haverá um só rebanho o 
um sô Pastor". (João X, 16). 

Se o mundo cristão soube 
ser tão generoso para com o 
mundo infiel, justo é indagueis 
de nós sobre o trabalho dos 
noaaos missionários. 

Os nossos valorosos batalha-
dores eas nossas admfraveís 
Irmãs ficaram quasi todas nas 
trincheiras da Fé, ande traba-
lha^ aram s sofram com in-
domita coragem o imaroessivei 
esperança. 

Alfuoa toram intoniados j o 

do Governo, em visita ao Sr. 
interventor Federal* 

tringir sua atividade por, falta 
de meios. 

Dái o que puderdes, e Deus, 
que apreciou o óbulo da pobre 
viuva, ha-de abençoar o voas o 
generoso coração, porquanto—é 
palavra divina—a caridade que 
se fez ao proximo ó caridade 
feita ao mesmo Deus. 

Quão fecunda e consoladorá 
esta lembrança: ver nos indi-
gentes, maxime entre os pa-
gâos, a figura de Cristo a dia-
tilar sobre o mundo infiel a 
graça incomparavel da Reden-
ção ! 

Roma, Setembro de 1941. 

mjpegações Maríanas 
•aturai 

Amanhã, 4a 7 bora«v na 
Catedral, assistirão oi con-
gregados á missa, seguindo-
se, na «éde soeis], a sessão 
do costume, 

•strtx Ia Bttüra 

A Congregação Mariana de 
N, 8. do Caraio e 8. José, 
da mstriz da Ribeira, assisti 
rá amanhã, &s 030 horas» a 
«ua ml«0« mensal A's 14.30 
horas, na resideoeia dos Pa-
dres da 8agrada Família, ha-
verá a sessão semanal. 

Matris da Altaria 

Reuoirne á amanhã, &s 15 
horas, a Congregação Maria 
na de N. 8. da Conceição e 
3. Tarcísio, com séde na ma-
triz Alecrim, 

Alavanca do mundo 
Pt. Amluto BRANDÃO 

Missa jara os tons 
• m a n l i i , és 7 hora**, na 

Catedral , havsré 9 missa 
para oa homen t , • «xem-

[pio doa domingos antorlo 
'roa. 

Evangelho de Domingo 
Vigésimo depois do Pentecosres 

(Jo. 4» 46 -53): 

Especial para A ORDEM 
«Dai-me uma alavanca e um ponto de apoio, dizia 

Arquimedes, e eu sustentarei, em sua ponta, o mundo». 
Esta alavanca, que o sábio de Ciracusa não encontrou, 

nós catolicos a temos e, em sua ponta, podemos levantar e 

Sustentar o mundo moraL A alavanca, a que nos referimos» 
1 a «oração»: o ponto de apoio, que a faz «onipotente e 

infalível», é a promessa de Jesus Cristo, verdade eterna e 
inerraveL 

«Em verdade eu vos digo que tudo quanto pedirdes a 
meu Pai em meu nome vos será dado». 

Nós, «por nós mesmo», nada podemos; somo a fra-
queza, a impotência, o nada. 

Jesus lembrou esta verdade a seus discípulos: «Sem 
mim, nada podeis fazer». E, S. Paulo, particu larisando 
«Esse nada», repete-nos : «Nilo somos suficientes nem siquer, 
para termos um bom pensamento, nem para dizermos o 
nome de Jesus, nem para começar ou acabar uma ação 
qualquer». 

Entretanto, essa fraqueza, essa insuficiência, esse 
nada, se transformam em fôrça, em onipotência pela supli-
ca, pela oração. «Tudo posso n'Aquele que me conforta», 
dizia 8. Paulo. 

£', portanto, a oração a grande e onipotente alavanca 
do mundo moral, que sem eía não poderá subsistir. 

Festa de Cristo Rei 

Naquele tempo, havia em Cafarnaum um régulo, 
cujo tilho se achava doente. Este, tendo ouvido que Je-
sus voltàra da Judéia para a Galilèia, foi ter com ele e 
lhe rogou que fosse a sua casa para curar seu filho, 
que estava prestes a morrer, Disãe-lhe Jesus: Vós, en-
quanto nâo virdes sinais e prodigios, uao crêdes. Res-
pondeu-lhe o régulo: Senhor, vem antes que o meu filho 
morra. Disse-lhe Jesus: Vai* teu filho vive. Creu o ho 
mem na palavra de Jesus, e foi-se. E, quando ia descen-
do, vieram-lhe ao encontro os criados e lhe noticiaram 
que o filho vivia. Perguntou-lhes ele a hora em que 
tinha começado a melhorar. Responderam lhe : Ontem á 
sétima hora a febre deixou-o* Reconheceu então o 
pai que era a mesma hora em que Jesus lhe havia dito: 
Teu filho vive. E creu ele e toda a sua família. 

Capitai Duata Do-|Tridoo em hoora da 
Bemaveotorada Madre 

Aproxima se o ultimo do 
miugo de outubro, consagra-
do Ã Festa d<* Cristo Rei 

Entre nós, vôo ser brilhan-
tes as comemorações, presi-
didas pelo exmo. sr. bispo 
diocesano 

Conforme programa organi-
zado, em harmonia com to-
das as torças católicas, a 
nossa cidade vai homenagear 
condfgoamente o Rei dos 
Reis. 

As testas começarão no 
dia 23 para melhor preparar 
a grande solenidade do do-
mingo. 

Ao Seminário, á Ação Ca-
tólica e á Federação Maria-
na confiou D. Marsolino 
Daotas o êxito dessa prepara-

ção, que tem encontrado en 
tusiasmo em todos os seto 
res £ociais-religiosos. 

" O DIÁRIO 19 

Chegado ultimamente a es-
ta capital, acaba de assumir 
as funções para que foi de-
signado na 24a. Circunscri-
ção de Recrutamento, o capi-
tão Donsto Dei Domênico. 

A investidura do ilustre 
militar naquele cargo foi re-
cebida com simpatias gerais 
de seus companheiros de far-
da. 

Dia do Medico 
Transcorre hoje a data eo-

memorativa do "Dia do Me-
dico", em homenagem a 8. 
Locas, patrono dessa nobre 
classe. 

A Poliollaiea do Alecrim, 
desejando abrilhantar a data, 
oiandoQ celebrar nma missa 
ás 7 horas, na matrls do 8. 
Pedro» sondo ofloiaato o Mona. 
João da Mata, vloo-presideo* 
to do «oa OoMolho Adotais-
trattm 

A iflaojjorafao do "Es-
tandarte do Sabado do 
Sacerdote", amanha, oa 

Capela Salesiaoa 
Precedido de um triduo, rea-

lizar-se-á amanhã, na Capela Sa* 
lesiana, a cerimonia da inau-
guração do «Estandarte do Sa-
bado do Sacerdote», artistica-
mente confecionado pela dedi-
cada cooperadora salesiana D. 
Raquel Barreto. 

O revmo. pe. Antonio Dalla 
Via está fazendo as predicas 
do triduo, usando também de 
sua palavra acatada no dia da 
festa. 

Todos bs alunos do Colégio 
participarão da festa, fasendo 
um pequeno retiro, que come-
çou ontem e terminará amanhã, 
sob a direção do pe. Dalla Via. 

Para maior êxito da festa os 
padres salesianoa convidam to-
das as associadas de N. S. Au-
xiliadora, oooperadoros e pes 
sôaa que freqüentam a Capela 
9. José. 

Piola Frassioeti 
Na Capela do Colégio «Ima-

culada Conceição», terá inicio 
amanhã, 19, o triduo solene 

em honra da Bemaventurada 
Madre 'Paula Frasâineti, ás 18 
horas, pregando o conego Luiz 
Vanderlei. 

No 2' dia, será pregador o 
revmo. mons. Landim e no 3* 
o revmo, mons. João da Mata. 

No dia da festa, 22, haverá 
uma missa ás 6 horas, para os 
fieis e outra ás 7 horas com 
cânticos e comunhão geral das 
alunas, sendo celebrante o 
exmo, e revmo. sr, Bispo d, 
Marcolino Dantas. 

A'» 18 horas, haverá o en-
cerramento do triduo, sendo 
pregador o DD. Capelão co-
nego Luiz Monte, terminando 
com a benção solene do SS. 
Sacramento. 

Em virtude de serio de-
sarranjo em sua maquina 
impressora, rrâo circulou 
ontem nem circulará hoje 
o nosso confrade "O Dia 
rio", cuja publicação será 
reiniciada na próxima se-
gunda-feira. 

Irmandade dos Passos 
Pagamento de Anui-

dade 
Sessão extr&ordln&rlt 

Amanhã, na sua séde social, 
ás 14 horas, a Irmandade do 
Bom Jesus dos Passos vai rea-
lizar a sessão extraordinaria, 
para ser cumprido o § 2*, , do 
art. 10 do Compromisso, depois 
do tesoureiro apresentar a lis-
ta dos irmãos que, sem moti-
vo justificado e reconhecido 
pela Irmandade, deixaram de 
pagar as suas Anuidades de 41* 

O provedor, sr. Teodorico 
Guilherme convida os irmãos 
para a sessão de amanhã, 
quando serão propostos diver-
sos candidates. 

Na frente oriental está sendo travada a mais violenta 
batalha da historia 

O general Tojo organizou o novo gabinete niponico 
Torpedeado o ' destroyar" norte 

amerioaiio 'Katrney 

RIO, 18—Informam de Was-
hington que foi torpedeado on-
tem, quando patrulhava, o "des-
tro^re^ norte-americano "Kear-
ney", que ficou asariado. O 
1 Keamey" foi atacado a 3õ0 
milhas da costa da Islandia na 
mesma área em que foi tor-
pedeado o "deatroyer" "Greer". 

Aprovada yor W0 votos etn 
trt l t t 

RIO, 18— Noticiam de Was-
hington que a lei relativa ao 
armamento dos navios mercan-
tes foi aprovada por 350 votos 
contra 138, pela Câmara dos 
representantes* 

fltMfem ã tma t l f l IA ê á a m 

RIO, 18 -Comunicam de Mos-
cou que o alto comando so-
vlttioo admiti a ocupaçfto ds 

Odessa, tendo sido antes as] da frente de batalha, e está 
tropas russas transportadas por bem abastecida de tudo quanto 
via marítima, na mais perfeita 
ordem, para outros setores da 
frente de batalha. 

A aali violinta bttalha dt his-
toria 

RIO, 18—Anunciam de Mos-
cou que durante a noite de 
ontem lutou-ae em toda a ex-
tensão da frente. Âa batalhas 
sâo consideradas aa mais vio-
lentas da historia, mantendo os 
russos as suas posições, tendo 
sido repelidos oa ataques ini-
migos. Houve pausa no avanço 
alemão. Em vários setores da 
frente os russos estão contra-
atacando, Em torno da capital 
ha intensa atividade dos civis, 
empenhados na construçfto de 
obstáculos para deter o inimi-
go. Reforços intermináveis de 
homens e material se dirigem 
para a frente. Moscou apresen-
ta a fisionomia oaraoterlstlca 

se possa necessitar. Os mosco-
vitas estão decididos a defen-
der a sua ciiade até o fim. 

JRÍO, 18— Dizem de Moscou 
que em contra-ataques sucessi-
vos na região de Kelinine, os 
russos recapturaram essa ci-
dade. 

A situação no sxtreao orient* 

RIO, 18—De TV»uio infor-
mam que acaba de ser orga-
nizado o novo gabinete nipo-
nico pelo tenente-general Hi-
taki-Tojô, que álem de primei-
ro ministro ocupa as pastas da 
Querra e do Interior. 

RIO, 18^Noticias vindas de 
Manilha anunciam que todos oa 
navios norte-americanos que 
navegam, atualmente, no Paci* 
fico, receberam ordem da ro« 
mar para oa portos britânicos 
ou norte-amorioanos mak pro* 
xlmoa. 

I MUTILADO 
• .V 



Plano de combate á lepra 
109:897$000 para a execução de Vários serviços no 

Leprosario >ão Francisco de Assis 
RIO, 18-0 Presidente jdu mundo, no ultimo Con-

da Republica aprovou as j gresao Internacional de 
propostas do Mininterio da 
Educação para aplicação 
da importancia de 
576:038^000 em varias o-
bras incluídas no vasto 
plano de combata á le-
pra em que, dfesde 1935. 
se vera emp-nhandu, com 
êxito crescente, a Unifto, 
exclusivamente com os 
proprios recursos ou roê  
diante a sua assistência 
técnica e financeira nao 
só aos Estados mais ainda 
aos particulares. Graças a 
ação desenvolvida pelo 
Governo Federal, o nosso 
pais já possue um apare-
lhainento anti-leproso que 
foi considerado o melhor 

Lepra, realizado no Cairo. 
Da acordo com a auto-

rização do Chefe do Go-
verno, com a importância 
acima será construído um 
pavilhão de observação 
anexo ao preventorio para 
filhos de lazaros do Dis-
trito Federal no valor de 
114:656^000; e serão exe-
cutados vários serviços na 
Colonia de Leprosos de 
Santa Marta, Goiás; no 
Leprosario Sao Francisco 
de Assis, no Rio Grande 
do Norte, e na Colonia de 
Sao Bento no Ceará, orça-
dos, respectivamente, em 
72:113^000, 109:897$000 e 
279:372$000. 

DE PESSOAS TEM USADO 
COM BOM RESULTADO 0 PO 

PULAR DEPUMTIYO DO 
SANGUE Elixir 914 

ASIFIL1S ATACA TODO O ORGANISMO ! 

O Fígado, o Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões, ea Pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos P faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

Aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no tratamento da 
Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 

V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 
Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 

em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficaeia nas varias 
cutaneaa em lo, e 2°. grauB, o aplicações a que se destina, 
preparado EUXIR «914», tem- entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultudos. dustria. (V) Dr. Januário da Costa Biti&ta (a) Dr. Júlio de Arruda 

"Representação 
Folhinhas." 

Uma daa maiores Fabricas de Folhinhas, estabelecida, 
ha. mais de 4$ Anos, procura representantes e viajantes, 
vendedores; ativos, na capital e no interior. Neguuio 
serio e lucrativo, Hôíik cotnfspftea. 

Ofertas à. Caixa «097, SHO Paulo 

í 3 7 7 
£' o numero do telefone que, promtamente, aten-
derá V. 8., pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FORDOR" Superluxo. tipo Ml , placa n. 625 e a 
Sedan "FORD" de Luso, tipo 941, placaj n 640— 

sob a responsabilidade de 

José Lonrenço de Andrâde 

Prefeitura 
Natal 

de 

Expediente do dia 15 
de Outubro de 1941. 

Pespaeho* do Sr. Pre-
íeftb: 

N, 2477, Ciro Cavalcan-

ti. Colocação de placa na 
fachada de seu estabele-
cimento. Concedo, na for-
ma da lei 

N. 2354. Elvidio Ban-
deira do Monte. Constru-
ção. Concedo. 

N. 2480. Luiz da Cama-
ra Cascudo, Presidente da 
Sociedade Brasileira de 
Folk-Lore. Solicitando sub-
venção. Ào requerente pa-
ra selar nos termos da lei 
vigente, pagar os emolu-
mentos e juntar documen-
tos que comprove a perso-

nalidade jurídica. 
N. 1906. Olavo Seabra 

de Melo. Aforanaento de 
terreno. Considerando que 
foram observadas as exi-
gências legais, em face da 
autorização do Chefe do 
Governo do Estado, con-
cedo o aforamento do ter-
reno solicitado e mando 
que ae expeça a carta 
respectiva. Publiquese. 

N, 2465. O Grêmio Dra-
matico de Natal. Subven-
ção. Junte documento que 
comprove a personalidade 
juridica. 

N. 2419. Pedro Lopes 
da Silva. Construção de 
casa. Oficie-se á Reparti-
ção de Saneamento de Na-
tal 

N. 2438. Severino Luce-
na líamos. Construção de 
4 casas. Oficie se á Repar-
tição de Saneamento de 
Natal. 

N. 2494, The Texas 
Company. Pagamento de 
294$300. Ao diretor da 
Fazenda para mandar pa-
ga*\ observadas as forma-
lidades legais. 

N. 2497. Hermes de Oli-
veira Mendes, Pagamento 
de subvenção. Ao diretor 
da Fazenda pdra mandar 
pagar, observadas as for* 
malidades legais. 

N. 2481. Oficio do Se-
cretario Geral do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística. Enviando o ex-
emplar da Revista Brasi; 
ieira de Geografia. Res* 
ponda-se e arquive-se. 

N, 2499. Oficio do Ad-
ministrador da Recebedo-
ria de Rendas Estaduais 
remetendo avisos de cole-
ta do imposto de Industria 
e Profissão. Responda-se. 
A1 Diretoria da Fazenda 
para os devidos fins. 

N. 2433. João Ferreira 
de Souza. Construção. Con-
cedo. 

Carta do Sr. Osvaldo 
Francisco de Almeida. Fa-
zendo um pedido. Respon-
da-se e arquive-se. 

N. 2462. Oficio do Eng. 
Chefe da Repartição de 
Saneamento de Natal, fa-
zendo um pedido. Respon-
da-se e arquive-se. 

N. 2478. Oficio do Pro-
fessor Celestino PimenteL 
Ftisendo uma comunicação. 
Agradeça-se e arquive se. 

N. 2472. Severino Vas-
quez & Cia. Agradecimen-
to, Ciente. Arquive-se. 

N. 2487. Otávio Tava-
res, Presidente da Comis-
são C. de Abastecimento. 
Fazendo uma solicitação. 
Responda-se e arquive-se, 

N. 2488. Oficio do Pre-
feito Municipal de Cruzeiro 
do Sul. Agradecimento. 
Ciente. Arquive-se. 

N. 2484. Dr. Dioclecio 
Dantas Duarte. Transferen-
cia de terreno. Sim, obser-
vadas as formalidades le-
gais. 

K P I T A O I O L I R A 
» n « « O W U 

^ Ura. Ml, 1, »tt4»' 

Livraría-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, livro* a radaraoa 

aaoolaraa» livros em branco para todos oa (tua. 
Artigos de etcrltorlo, novMid i i para 

praaantaa, fiivrlnoa, ttc« 

Único» dütrtbuidore* das afamadas maquinai dê arampiar 
• B A T E S * 

P. SILVA & C u 

Boa Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 
Grandedo Norte 

Fone de Praça—264 
C A R R O S D E L U X O - M E R C Ü R Y 

Fone 264, dos autos «Meroury» tipo 41 dos proprietários Otávio 
de Paul* e e José Freire. Edaee a&o os carros que oferecem 
conforto, segurança e muita estabelidade, aos seas passageiros. 

V, tf' tendo de viajar procure o Mercury na 6 4 2 9 
!—Aibeira 

INDICADOR MEDICO 
i 

•MIMHflttllllftHMtttlMMtlllllltllllllllfl ilIllHHIIÉIllklMIllllNIIIIHMHIIIIHlllMlllMIMIllllllllllHIIIlUtlllllllllllllllHIIIIII 
£ 3 3 a a 
í 
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OPIRAÇÔES—MOLÉSTIAS DC SENHORAS 
Visa urinaria! 

D R . A L V 4 R O V I E I R A 
Oma. Edifkto Aureliano-Scdai^V. 4ndar—Fhone 349 

R M«: ÀV. Gatul io Vargas, 750»Fon«-149 

Eoinis para 
? 

Só na A «Prédilôti» a conhe 
cidt Casa daa Noivas, Raa 
Dr. Barata 238-Ribeira. 

14—lô 

Vende-se * víí 
Qondlm, antiga General Oaorio 
Tratar na mama. 

I V J r U v í I.CCMHETA 

Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS IHVIMRIAS-PROTOLOflMI CSIRLIS 

Cura, radical das Uaamiiu, vuiim 6 hiiroetlei, som operaçfto © 
sem dôr. Doenças da aratrá, proitati, miedu sawnit, Wxifa e 

rfw. Tratamento rápido das uretritea agudas a crônicas, e suaa 
oomplioaçtoft. PerturbaçOea rexuais—Ur*tr*«t»pim Galiaao caaterio 

Das 15 hora» om dea&te / 
Oons, Edifício Neva Aurora—Hua Dr. Barata »41—1.- andar—Bea. 

Eua Apodi, 877. Fone 71 

OURA RADICAL, por mais an-
tiga* que sejam, aem operação, 

«em d6r e aem tvpotuo 

II. L UlflEIU IE MEU 
Baveoialúfea Exnadfunto da clinica de Dom* ças A nó-Retetê e 4a Matenuda-dê do ãotpikU A KranoUeo de Át$i* (Mio) 

Chefe do aeríoo Táe FARTOS 
da Saúde Publica 

IP. IBÜV8SSB8 HRIK8B 
OlnmlAo do Hoaiilftal 
aaelOeatea doinatltotodo 
Protooao * Astiakaaoia é 

OIRuSiSS^ML 
Consultório: Praça Augusto 
Severo— Ed. Anreliauo—fiala 7 

—Fone 649 

EsB.Bua 18 de Mai 
Fone 66 

Consultorio: — Pr, ÂUOUÊÍO Severo, 260. Edif. Aureliono Sala andar-Fone 439 
Expediente— diariamente» de 9 
4a 6 da tarde (hora previamente 

mareada para «a eenhoraa) 

Be* Av. Jundiaí, 426 (Tirol) 

DL Wm HB 
(Ki-tatMa la MaUn M» im tmdlm) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras* 

Clinica Medica 

Cone. Roa Ulie«e« Caldai, 
andar. Conanltaa; de 2 hora» 

em diante 

Bealde&ala; Avenida Pmdeute 
de Morais, 048 

Dr. José Ivo 
Doançft* do adulto t do 
ortanço (Distúrbios alimen-
tarei—diarréa, vômitos, deanu* 

triçio, retardamento da 
dentiçfto ato, 

DOMÇO* dai Senhor oo 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fénomeinoa 

da menopansa eto> 

Dlebete 
Nouraotonla M X M I 

Moderna orientação no trata-
mento da Sifilia 

Gona, e rend. Av. Rio 
Branoo 834 

Fine: 268—NATAL: 

Onldas» Varlx • Sargaata 

Dre Monte 
(•s^oelsllals) 

Ex-hlane im Heaptol Fifa D 
ti aohliote àm Hw»àal 

Oo«mL: de 7 Aa 10 e daa U às 18 

s AV. RIO BRANCO» <M **àl:Awomi* RW trnce, 777 

Indicador dos 
advogados 

Jcssé Fernandes Café 
Ana Dr. 

F W 8SS 
1 8 8 - Sobr. 

- NATAL 

Vende-se um terreno 
na Praia do Melo oom 

Soo metros quadrados 
por praçus oomodos a 
tratar na geisodâ daata 

D0EIÇAS DB S E n o n A S 

Viaa-Urinariaa 

Paitos-OperaçOea 

Dr. Etelvino Gunha 
(Eapecialiata) 

Ondas ültra e v t u , Mstoif 
«Mriss» ilstrtoMCilsffes, 

Consultorio: ffua Senador Joeé 
Bonifácio, 933-Abeira 

Diariamente, daa 10 áe 11 • daa 
16 áa 18 horae 

Reeideneia: Praça André de 
Albuquerque, 684—Fonea^9 

Façam oa noaaoa eomerciantea 
e induatriaia um exame naa 

despeaaa geraia de aeo negõdo 
e vejam ae e quantum de ânus-
eloa eorreq>onde á obrigação 
que têm para oom o Jornal oa-
tolieo* 

/ ) hfa originmrío <fe 
v Kaca tabercafoêm re* 
prnmt* umpwtgo r—l 
ú sa r f d » 

CMtrMilMirvRiatii i i 

UMetoe O. «le Qéla 

(Prtãidêntt) 
A ORDEM 

(Diário Y«apet-tiiui} 

Olo Ouerro (N*dati*r.Ck*>fe) 
ia<ntati,r~&crttari0 

Condido Oliveira Filho Oértnh 
EXPEDIENTE 

RedaçAo:-8 ás U e 13 á a 

16 horae. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

á» 17 horas 
Telefone, 222 

STOE-Iluo Dr. (lorota 9ia 
NATA J 

ASSINATURAS (Capitai} 
(Distribuição a domicilio) 

Ano sosoòo 
5̂ 000 (.Interior e Estadosj 

Ano 50§000 
Semestre , . , . 30§000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições, 
Assuntos litigiosos, l^ooo 
por linha. ADUXC10& 

Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Madleo de crianças 

Pediatra e Fuericuitor 
d& Saúde Publica do 

Estado 

COM. Roa Ulisses Caídas 
andar 

AT. Jundiaí, 455 
(Tirol) 

Or. HDCÍI Bilrii di Oliniri 
Ohele do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangro—urina—le* 
«ei—escarro—puz- llqoldo 

oeralo raqutano 
Yadnas antogenaa 

Dlagnoatico precoce da 
grsvldes Laboratorio—Hospital Miguel 

Conto-telefone 17 Bxpedimu—àw 7 As 11—das 
14 ás 1/ borfii 

Bé#derw(a ~Ha& Tralrl 3VJ 
Fone —173 

Dr. lesé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica msdica 

Consultas : — 15 ás 17 hs. 
Consultorio — Praça Augusto Severo 91 
Re*. Rua Ulisses Caldos, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DB. PAULO GALVÀ0 

Ex-interno da clinica Urologica 
d* Faculdade da Bula. Ex-usàis* 
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Geteaio Lopes no Hos-
pital Sta. IzabeL Clinica^ 6 
cirurgia especializada dae Vias 
Urinarias, Doença» Veeereaa, 

Perturbações sexuais Con», Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ás 11 t das 14 

horas tm diante 
Residt Rua 13 de Maio ,705 

Raimundo Rubira da Lux 
(Oa Ordem dos Advogado* 

do Braail) 
Aceita causas civis, comer' 
dais e criminais—Escritorlo 
praça Coiaç&o de Jesua< 
o «1 

r 
Taros e Carvão do 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 

F0NE-310 

Fornecedor 0BKMI0 

) I 

sortes 
Basto rolai, cairei, cor 
«qBBt, pestana, «oatadie 
• m r . FHssê e p W " 
Mala . Bna i« do Mato, 
O I . 

-A t- * r J t^1* 

1 
J 

to* 



In formador 
h 

V M l • M M R I 

NITTL 
UMi i l r o 
Mate 
tfotfélo 
GoatUutyâ 

1 0 11 te ai as 31 
1 T 18 17 11 «7 
8 • 1» 18 a t i t 
4 0 14 19 34 » 
s 10 IA ao as ao 

. 92. 
DoleftaaIa d* Orám Soolal, 19 

éê JflL 
D. jtí. Alto* «M 

F * r a OttMmx * 
M h 

M a * PoL r. t>» 
Qiàm, PoL 4% 0* IO. jlofmVltV 
SoMA PoL Rooa& W 

d» TslaloM0 Iflt 
aoeismsçôe* da Ua, m 
àttoa <U Praça (O. Alta), 2&«<fe 
Autos doPraçaítttbelraj 
ilÃanlü 4a A Õ&DEM, t a . 
SoíoiSa mMIÍM& GOMO", í? 
Oduiro do fiâd», H. 
Oonltorlo PabUoo. 8 

Htrarie tfs Trens 

E. F. Central 
NATAL-RECIFE 

pATtidm de NaUl üm terças « «aba-
dos 49 6 hor*«. 

Chegada a Natal naa aegundts e 
sexta» às 20.85 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal &s segaodas, quar-

tas, quintas • seita* Ás 6,00. 
Chegada a Natal nas quartas &a 

20.85 e nas terças, quintas e sabados 
ás 21,28, * 

Obê. — Todos esses trens oondusem 
carro-oorreie. 

O trem de Naial-Hecife ftus baldea-
çfto em Entroncamento» para o ramal 
da ^araiba, NATAL-ANGICOS 

Paftida de Natal As segundas, quar-
tas e sextas ás 6.80. 

Chegada a Nâtal nas terças, quintas 
e sabados ás 13.12. AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
ôhegadas diariamente às 8.25 

Aiftt ft CaflliMif 
nito Viafis ttriiwMM 

Partidas de Natal às 6 horas, d a-
riamonte, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

MA9AIBA—NATAL 
Partida do Maoalb* às 7 horta e 

12M bom* 
ÍMm do Notai ia iwo o te 

^ümêÊTi OffdteiHa 4« lIJOi r+ 
«Mra4a d» liJ#a>s qaartM-Mvt*. 

raro o Nona n f 
a|* M m » Ifeaaaa i t J , 1 A . gaia-
Ma éa a horas IJartalaaa i W 
taaéa lê att l a t a I Ü U 

OMdor^MxMaliaa, «a tãfiê. 

Ata LMori*; 4a J* 
; â a 

m i l horário ido para I 
daa *alaa ao Cornéo Gorai* < 

• Mti 

NATAL~NOYA OBtJZ 
Partida do Natal «a U lioraa a 

sfaagada a Nova O m éa 1M0 
boraa. Partida do Nova Cm* Aa 5 h * 
laa o chagada a Natal áa 9J0 boraa 

Naa «aguadas a sextas oa oollma 
•ao tlajarlo. 

NatsMIsSftN 
Partidas 4a Natal ia quartas o 

sabados, 4a 6 boraa. 
partidas do Moaaorò 4a segundas a 
oointaa 4a 0 boraa. 

Natal - a. Umê 
Chega a Natal oaa segundas, 

quartas, sextas o sabados 4a 9,0o 
a parada para S. Tomé aos 
motmos dias, 4a 14 boraa. 

Natal*. 4as* da MIplM 
Chegada a Natal, diariamente, ás 

IJQ boraa. 
Partidas para 8. José da Miplbú, 

dlartanente. 4a 14,80 boraa. 
NATAUFüRTALEZA 

Partida da Natal 4a quartas a 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, 4a terças 6 
sabados. 

Carreia aaraa 
Fechamento de lúalaa 

Para o Sal 
Correspondência expressa e or-

dlaaria as 71,80, e registradas às 
11,41, via PANAI*, nos domingos e 
terças, e oaa quintas 4« íC bs 

faparas assara*** 

Do Sol ? 
"Itapé", a 24. 
Ineoattdente, (oarg) a 26. 
Raul Soares, 30, 
Joazelro, a 
Buarquo» a 3, 
Suloido, a 7. 
Bandeirante» a 8. 
Farrapo» a 15. 

Do Norto: 
Itanâgé, a 23. 
Arsraquara, a 28, 

Baaaaa ft Ceeperatlvat 

Banco do Brasil, Av. ^sehet d. 8 0 . 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 18,80 As 16. 
Aos sabadcs, 9 às 11 horas/ 

tfaaoo oo tf* Onsot oo Norte, 
AT. Tavares do lira. tep.—0 4s 
ü o l B á a l A Aos sabados, 9 4a 
11 

Caixa Rural e Operaria do Na* 
taL Roa Or. Barata, Se*. Bzp.~ 
Mesmo horário 

Baneo doa Aaxmafea do Com-
merelo. AT. 8aohet, os. 

Todos oa dias das 9 4a 11 o 
daa 18 aa 15 horas. 

Cooperativa doa Faaolonarloa 
Bstadoala. Raa 18 d» Halo oev 
tap.—7 4a U a W 4a 17 horas 

Caixa CteaSHlte Faiarat 
fBdlModa D. Flaoal) Bsp. ti 

4a 14 boraa. Depoaitos naa Ias. 
5aa. o sabadoa Retiradas asa **» 
4aa. a «as. 

Cartarlaa 
1*. Cartorio:—ftna Vigário Ba^ 

tolomeu, n. M Civil O Comercio. 
PriTatlTo do registo de proprleda-
oea Utorarlaa. Tabelionato esa ge-
ral. 

tr* Cartorio/—AT. Nisfa Flwssta, 
a. 99a. OITU e Comercio. Privativo 
do registro de tttaloe a dooestentos. 
Tabefionato em genL 

8% Cartorio:—ftaça Sota da Se-
tembro, a. 42. CITO O Comerelo Ba* 
orivao do orlme. Privativo do re-
gistro de Imovela o hlpotaoaa. Ta-
belionato em geraL -

4*. Cartorio;—Avenida Tavares 
de Ura a* 46. Privativo do Be-
gistro Civil de nascimentos, oaaa-
meotoa o oblWs o daa pesaoaa ]a-
ridtoaa. Tabelionato em geral 

lastIMse 4a ApsaaatMarias a Psaalas 

Departamento da 4 Região — Cai* 
xa Local de Natal — Av. Sachet, 30 
(Edifício Campielo) — Expediente t 
daa 11 da 17 horas. Aos sabados das 
9 ds 13 horas. 

Baaearles 
Delegacia, do Rio Grande do Norte 

Séde — (Altos da A Otf DRM\ Bus 
£>r. BaraU, 210. 

«arltlnas 
Delegacia do Rio Grande ao No. 

te-Séae~Altc* da Caixa Bnrsi 
Operaria de Natal—Expedi©^ 
A> 17 horar Telefone W 

Mnstrlarías 
elegacla do Alo urano» j • 
te 86de : Edlíioio Mosaoró -

Praça Aagusto Severo. 
da 12 4s 19 boraa. àoe s^bad • 
da» ft 4s 13,80 boraa 

0 ÈC0 REPETE. . . 

è o remedio indicado como auxiliar no tra-
tamento da Sífilis para manter o sangue livre 
das impurezas que aumentam a pressão arterial, 
dificultam a circulação do sangue, causam arte-
rioclerose, dôres de cabeça, dóres nas juntas, 
palpitações, vertigens, tonturas, dormencias e 
varizes. 

Grande parte da classe medica, confirma a 
eficacia de seus efeitos. 

Deveis portanto usa-lo com toda confiança. 

N. 43 EC 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a . d e 
pautar» por preço modlco. 

I n f o r m a ç t a i n * f t r M d a d M t e J o r m l 

— Não havendo contacto não ha passagem para mim e, 
portanto, não poderei trabalhar. Não trabalhando, as residências, 
as fábricas, as lojas e as vias públicas ver-se-So privadas dos 
benefícios da eletricidade. 

— E* por isso que os meus colegas da Companhia estão 
sempre atentos, observando os mínimos detalhes, afim de que 
eu tenha a passagem livre e possa ir até onde precisam de 
mim — diz o Snr. Kilowatt, seu criado elétrico. 

CMKFâOTâ FORÇA E LUZ SOBBESTE DO BRASIL - Natal - Fone 312 

bbOÜD BBHSIbElR 0 
( P A T R I M O N I O N A C I O N A L ) 

téds n o R io d o J a no l r o 

Agenoia om NATAL—Rua Dr. Barata, 21S—End. Tel^gy 
NA VELO YD—Caixa Postal, Telefone 41 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
OO SOL O cargaeiro Inconfidente esperado a 25 de 

oütubro regressa para cabedelo. Recue, Maceió» Rio, 
âantos. Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 

O paqnete Raul Soare» esperado a 30 de 
outnbro segue para Macau, Fortaleza» 8. Luiz, Belem, 
Santarém e Mansas. 

O Cargueiro JOQ&ÍTO, esperado a 2 de 
novembro regressa para Cabedelo, leelle, Maceió, 
Rio, *antos, lio Grande, Pelotas e Porto legre. 

O paquete Buarque esperado a 3 de novembro 
segue para Fortaleza, & Luiz, Belem» La Ouayra 
e New York. 

O a&rgoelro Suloide esperado a 7 de 
novembro segue para Areia Branca, Fortaleza» & Luiz» 
Belem» Santarém e Manars. 

O ca gueiro Bandeirante esperado a 8 de 
novembro, regressa para cabedelo, Redfe» Afaeeiò. 
Blo, Santos, filo Grande. Pelotas * Porto Me?™. 

O oarguetro Farrapo esperado a 15 de 
Novembro regressa para Cabedelo, Ipclfef Maceió, Rtof 
Santos, aio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

ü paquete Catrú esperado a 17 de novembro 
segne para Fortaleza, £fto Luiz, Belem, La Guayra e 
New York. 

O paqnete Almirante Jaceguai eBperado a 22 
de novembro oegue para Fortaleza, São Luiz, Beieriu, 
Santarém e Manaus. 

O cargueiro Jangadeiro esperado a de 
de novembro regressa para Cabedelo, fteoile, *ace?ót 

Santo** Rio Gran e, Pelotas e Porto Alegre, 
O catgueiro Varioea esperado o 29 de no -embro 

regressa para Cabedelo, leolfe. «áaoeld« /tto, &ntoa, 
Aio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Para mala Informações, dlrlja-ae ao agente 

Odi lon do A . Coré ia Fi lho 

Poliçlinice 4o Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias tí às 11 horae 

OQRPO SSEDIOO ESPECIALIZADO 
Hlétí icidtt(J« medica 

TRABALHOO DENTÁRIO^ en» gerai. Serviço de laboratorio e de 
Raio X a cargo de especialistas, —FONE 24 

Aa matricula* para socio oonticaam Aberta», na o«cretaria 

A Policlinica aceita contratos cem instituiyõea (Socioa 
Coletivo») ALECRIM - NA1AL 

Tecido impermeável 
Para berço de criança, de pura borracha, 
recebeu a " I » R E D I L E C T A " 

Rua Dr. Barata, 238 

O ELIXIR 

DE N O G U E I R A 
& conhecido hi 63 anos 

como o v«rd«detro 
especifico da 

S Í F I L I S ! 
Feridas, E*pi"ha*/ Mancha*, 

Ulccra*, (tcunalUmo 

só Eiixir de Nogueira 

m m i i o u i & i i t i g í i 

O remédio quô tem depurado 
o sangue d e três geraçõôal 
Empregado com êxito naa : 

Feridas 
Eczemas 
Uicer.^s 

í:r"v??í Manchas 
8» é Dãriros 

«Esp inhas 
Pai i m afie 

GriuMas ura niivas--MiMis 1942 
Recebeu «A Predileta» ura rico e variado sortimento de 

Grinaldas, Veoaf Luvas Brancas, Crepes Brancos para Vestidos 
de Noirasr Porta Alianças, Bouquet, etc. 

«A PREDILETA», a conhecida casa das Noivas, dispõe 
atualmente do mais rico e belo sortimento de artigos para 
Noivas—Preços ao alcance de todos—Visitem sem perca de 
tempo o rico sorttmooto da A PREDILETA, A Rua Dr. Barata, 
288, Ribeira. 

14-15 

Reumatisnto 

^ é ^ f j Escrófulas 
sifiliticas 

SEMPRE O MESMO ?. .. 
SEMPRE O MELHOR I.,. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Qrande Dapurativo do aangue 

FRACOS £ ANÊMICOS I 
Tomem : 

VINHO CREOSOTADO 
" S I L V E I R A " 

lapnfidi oa fefti ia-
Tontt 

Rttlrisdoi 
BronquIUt 

E$croftilo«« 

Convalsscsn^Ai 
VINHO CREOSOTADO 
t UM ARMADOR DC 1A0DK-

MMHÍÍÂ BIUS m s m f í g a d o 
Sem Cofcme!ano$— E Saltará da 

Câna Disposto Para Tudo 

hou fiç.ulo flerramar. diaría-
n-.í.nie, v um Jitro d̂  hiHs. 
íjc 't hiii.- r <'i>r?r> livromonte, oa 
nlijnî ili'.. n p-"'-' e »podr«-
Ocr̂. <J:"í íTíi-.tí; i.yhnm o estotn&ftu. 
EíH-rcveiT"í í» prisiii.1 de ventr©, Vocô 

n T.ü: f.id»» o enmü quv envetln» 
riíüV >. Tudo 6 «itnariio e a vida é um 
jiiartyrio. 

Unia sim̂ es tn̂acTiação não tocará, 
a cíuĵ a. NhíJíi M como a3 famosas 
PilMilna CARTERS |>ara o Figadft, 
paru uma r̂ v̂ i» corta. Fazem cot ter 
Jivrcmente lilrO de oilis, e VOCÔ 
"«.'nte-st' djsjMiPt.o para tudo. Nãr> cau-
frtrn (innint) ; suo auuVeS e contudo sao 
Tnaravilhiisas para fazer a bilia correi 
livremente. Peça as Pillulaa CAR-
TERS para o Fígado. Não »cc«iU 
tautaçôea. Preço 3$000 

Propriedade 
á venda 

Vende*ee, no município de 
8. Gonçalo, áa margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa* 
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagòas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legaliaado) e alagados, pres 
tando*se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicaçAo fluvial 
e terrestre. 

Tratar À Av. Junqueira Ai-
res, 561. 

/ e/te d* vãcm sãd/m é 
i- SMÚdt. mês M i e de 
v*c* tabercu/osm é ve-
neno* 

I.Í I ;JÍ\íae::A M U T I L A D O IEIIÜRR , Níi LOHBBOfl 



J t M D K M * 
<• hnpNM0«0i Mi M* 

Comissão d i Assistência ao Coo-
perativisvno 

Assuntos tratados em sua ultima 
reunião 

Sob a preeidencia do dr. Joa-
quim Inácio de Carvalho Filho, 
esteve reunida a 25 de setem-
bro ultimo, a Comissão de As* 
sietencia ao Cooperatmsmo, 
presentes o prof. Ulisses de 
Uois vice-presidente, OB drs. 
Koberto Freire. Amaro Silva e 
Oto Guerra, mons. Alves Lan-
dim, membros da Comissão, 
atem do ar. Francisco Véras 
Ik-zerra, Sub-Diretor da Sub-
Hiretoria de Cooperativas e do 
contador da raesraa Sub-Direto* 
ria sr. Juvino dos Anjos. 

De inicio o -prof. Ulisses de 
Gois, se congratulou, em nome 
dos seus pares, pela presença 
do dr. Joaquim Inácio, após o 
seu regresso do sul do país, 
Honde fôra no desempenho de 
importantes comissões. O sr, 
presidente agradeceu os votos 
de bôas vindas, elogiando a 
açào do vice-presidente duran 
te a sua ausência. 

A seguir passou-se ao estudo 
dos assuntos escalados para a 
sessão, a saber; 

a) Inicio das operações da 
Cooperativa doa Salineiros Nor-
te-Kiograndenses no dia 3 de 
julho do corrente ano. Assis-
tência técnica do governo do 
Estado. Auxilio para instala-
ção, Ida a Mossoró do conta-
dor da Sub-Diretoria, ouvindo-
se deste, minucioso relatorio 
sobre a situação daquela coo-
perativa. Propoz o presidente 
se passasse um telegrama á di-
retoria dessa instituição, felici-
tando-a pelos bons resultados 
já obtidos no seu funciona-
mento. 

b) Pelo decreto-lei n. 103, de 
25/7/41, regulamentado pelo de-
creto n. 942, de 18-8-41, foi 
criada, na Sub-Diretoria de Co 
operativas, uma Carteira de Ma 
terial para as Cooperativas de 
credito agrícola e as Coopera-
tivas Escolares. A Carteira 
veio dar forma legal e orgâni-
ca á assistência que, neste do-
mínio, vem sendo feita pela 
Sub-Diretoria de3de a sua ins-
talação. Sobre o assunto decla-
rou o Sub-Diretor já ter bai-
xado portaria designando os 
funcionários para se encarrega-
rem do funcionamento da Car-
teira. 

c) A Comissão tomou co-
nhecimento de que a Coopera-
tiva Agro-Pecuaria de Paparí 
reorganizou a sua administra-
ção e reformou os seus estatu-
tos a 20*7-41, tendo o Governo 
do Estado efetuado um em-
préstimo á mesma de 5:ooo$ooo, 
sem juros, por cinco anos, de 
conformidade com o decreto n» 
445, de 5 de março de 1938, 

d) A 29 de julho ultimo, foi 
fundada em Mossoró a Coope-
rativa Escolar do Grupo Esco-
lar «30 de Setembro», que já en-
caminhou o seu pedido de re-
gistro no Serviço de Economia 
Rural e ao Departamento de 
Agricultura, Essa Cooperativa 
está adquirindo artigos escola-
res na Carteira de Material da 
Sub-Diretoria de Coopei ativas 
do DAVOP. 

e) Mereceu especial atençào 
o restabelecimento do auxilio 
de 5o:ooo$ da União, (decreto-
lei n. 3,643, de 18 9 41), para 
cumprimento do acordo de 20 
de março de 1938, pelo qual 
foi constituída a Sub-Diretoria 
de Cooperativas, Delegado do 
Serviço de Eoonomia Rural pa-
ra fiscalização das Cooperati-
vas. Por proposta do prof. U-
lisaes de Gois, resolveu a Co-
missão enviar telegramas de 
congratulações ao presidente 
da Republica, Ministro da A-
gricultura, Diretor do Serviço 
de Economia Rural e ao dr. 
Dioclecio Duarte* 

f) Para servir na Sub-Direto-
ria de Cooperativas, na Fisca-
lização das Cooperativas Esco-

lares, foi designada por ato n. 
3.775, de 22-3-41» do sr. Inter-
ventor federal A professora ad-
junta de classe do Grupo Esco-
lar «Izabel Gondim», desta ca-
pital, Edite Moura da Gamara, 
que assumiu o exercício no 
dia 29 do mesmo més, 

g) Pelos inspetores e direta 
mente pelo Sub-Diretor conti-
nua a ser efetuada a cobrança 
dos emprestimos a pequenos 
agricultores realizados ha anos 
pelo Estado, com garantias iJe 
promiesorias ou hipotecas. Os 
emprestimos somam 242;58o$, 
já tendo sido recebidas presta 
çôes no valor de 24:177$ooo. A 
comissão resolveu que fosse a-
tivada a cobrança, devendo se-
rem protestados os títulos cu-
jos devedores se mostrarem re-
calcitrantes. 

h) No, tocante a inspeção ás 
cooperativas, comunicou o sub-
dlretor que faltam apenas ser 
visitadas as de Alexandria, 
Portalegre, Luiz Gomes, S. Mi-
guel, Pau dos Ferros e Epita-
cio Pessôa. O sr. Presidente 
encareceu a necessidade de se 
tornar cada vez mais eficien-
te o serviço de fiscalização. 

i) Inteirou-se a Comissão de 
que estão com as prestações 
dos emprestimos do Estado 
atracadas (Nova Cruz, Pau dos 
Perros, São Miguel, Luiz Go 
mes e Alexandria); com atrazo 
nos balancôtes mensais (Ale-
xandria, Canguaretama, Pau dos Ferros, Portalegre, JSão Mi-
guel e Luiz Gomes;; com atra-
zo nas Listas Nominativas do 
primeiro semestre do corrente 
ano (Epitacio Pessoa, Alexan-
dria, Paparí, Luiz Gomes, São 
Miguel, Páu dos Ferros, Santa-
na do Matos e Caixa Rural de 
Canguaretama). 

j) Foram também objeto de 
eBtudo: os novos recursos a 
pleitear para 1942, no orça-
mento do Estado, a cooperação 
com o Fomento Federal, as 
providencias q u e reclamam a 
Cooperativa Agro-Pecuaria de 
Mossoró e a Caixa Rural de 
Canguaretama, a restauração 
do Banco Rural de Macáu e o 
caso da Cooperativa Agro-Pe-
cuaria de Pedro Velho. 

Em virtude da importancia 
e quantidade dos assuntos, a 
sessão foi prorrogada para o 
dia seguinte, quando o estudo 
dos mesmos foi concluído, 

(Remetido pela Sub-Dirètoria 
de Cooperativas do DAVOP). 

Os paoíficadores e ven-
dedores de pfio e a sin 

üicolízação 
Uma grande reunião, hoje 

Convocada pelo Delegado Re-
gional do Trabalho, será reali-
zada hoje, ás 19 horas, na séde 
da Delegacia Regional 'lo Tra-
balho, uma reunião dos traba-
lhadores da Industria e do co-
mercio de pão? incluindo os 
vendedores ambulantes, á co-
missão. 

Tendo em vista os interes-
ses da mesma classe, a Junta 
Provisoria Governativa do Sin-
dicato que a representa, espe-
ra que todos os seus compo-
nentes cumpram o seu dever, 
tomando parte na mesma reu-
nião, na qual será apreciada a 
situação do mesmo sindicato e a 
dos vendedores em comissão. 

L M W â l 

Era medico em Antlo-
chia, sua terra natal, quan-
do conheceu S. Paulo, que 
andava na pregação do 
Evangelho aos Gentios. A-
penas ouviu o, abraçou-o, 
alistou-se como seu discí-
pulo e recebeu o Batismo. 
Acompanhou-o sempre em 
suas viagens. Inspirado pe-
lo Espirito Santo escreveu 
o seu Evangelho, e, como 
testemunha presencial, es-
creveu também os Atos 
dos Apostolos. Mártir aos 
84 anos. 

Assegura-se que S. Lu-
cw tez a primeira imagem 
de N. Senhora. A tela se 
encontra na Basílica de 
Santa Maria Maior, em 
Roma. 

A M A N H Ã 

S. PEDRO DE ALCAHTAKÂ 

Padroeiro principal do 
BrasiL Da Ordem Francis-
cana, onde deu exemplo 
de zêlo, oração e peniten-
cia* Santa Tereza viu a sua 
alma subiindo ao céu e 
o Santo dizer-lhe: «O* fe-
liz penitencia que me va-
leu tão grande gloria». 

VIAS UMNARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 

Odeie Roseli 
GTRUBGIÃ DENTISTA 

Consultas ;8 ás lie das 13 á* 
17 horas 

Mintam par» empregados no co» 
meroio prorrogação da horário 

Cônsul torio — Bom 18 dê 
Mfcio, 552 

S OC I R IS 
1NITB R S A I I 0 I 

Hoje 
M M U 

Maria V. Monteiro, viuva do 
dr. Augusto Monteiro. 

— Maria Amélia Garcia, viu-
va de Odilon Garcia. 

—Natercia Maranhão, esposa 
do sr, Ângelo Pessôa, prefeito 
do município de Acari. 

—Izaltina Nunes de Oliveira, 
esposa do sr. Pedro Nunes de 
Oliveira. 

—Luizinha Nunes de Olivei-
ra, esposa do sr. Manoel Eufra-
sio de Oliveira, comerciante 
em Mossoró. 

Aristarco Galvão, residente 
em Pedro Velho. 

Sttktriibi 
Maria Jofeli, filha do ar. Vi-

tal Jofeli, escriturado do Ban-
co do Brasil, era João Peasôa, 

—Maria de Lourdes A. Gar 
cia, filha do falecido Virgilio 
Garcia. 

—Cacilda Nogueira, filha do 
sr. Nogueira Filho. 

—Elsa Vá lar, filha do sr. 
Mario Vilar, funcionário do 
Telegrafo Nacional. 

—Gisélia Eduardo Silva, alu-
na do Ateneu Norte-Riogran-
dense e filha do sr. José Pau-
lino da Silva, proprietário em 
Acari, 

GRAÇAS 
Maria Candida de Morais 

agradece por intercesâão do 
virtuoso Padre João Maria uma 
graça alcançada com promessa 
de publicar. 

Natal, 17 de Outubro de 1941, 

/wwvv 

A R T I S G R Á F I C A S 

HPOGBUTa - BWOAÇAO - PAOTAÇÃO 
Mtiiinirln — T l p i f mor* 

TÉVAMRMI MWfoRNl ® MHMMI 
• á v . Têwmm £ Í Í M B. t ^ X A f Ã U 
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Petronio Rezende, filho do 
falecido dr. Júlio Rezende. 

—Hudson Maia, filho do sr. 
José Maia, funcionário das Do-
cas do Porto. 

NltlAS 
Segunda-feira, ás 6.40, na 

Catedral, será celebrada missa 
em sufrágio da alma do dr. 
José Bonifácio Pinheiro da Ca 
mara, lo aniversário de sua 
morte. 

VISITAS 
Esteve hoje em nossa reda-

ção o sr Silvano Rocha» via* 
jante da nossa contrairá «A 
União», de JoAo Psssôa, para 
onde regressará na próxima 
•egundarfoira. 

Ml «II. Ml MR. 
M MIA mMR 

Encerra-se hojs, OH góMrlv 
d* Ribeira, o triduo eu boa 
rs de 8. Judas Tsdeu9 que 
ell ee vem realizando, patro-
cinado pelas Escolas e Ata* 
bulstorios S José. 

Amanhã, dia da í^-t*, ba 
verá missa can^d* jU 8 8 0 + 
procissão 4a 16 b<>r*s O* 
cântico* da f*ste estão a car 
go d«e alunas <la* E S. 
JlMf-é. 

Dl. MIO MEDEIROS 
Medico p*i& Univ. do Rio de 

Jaoeiro 

Doenças de pela • 
alfllis 

CONSULTORIO : líua Ulisses 

C']dts. 86-1', *ndnr 
Das 14 às 17 horas 

Residência : Rua Trairi, 522 

—NATAL-

C i n e m a s 
QUER a AO CIRNA OU 

AO TBAYB0 f Hão se esqueça 
da r e e e r r e r á Gsn 
sara de FILMES e PEÇAS TEA-
TRAIS* Hfto se deve assistir 
a am filme oa a ama pata 
teatral sem ter a eertexa de q/n 
seja pela menos ACEITAVEL. 
E' qnestto da condeneis. 

«. . . E O VENTO LEVOU», da 
Metro, com Clark G*ble, Vivien 
Leifh, Olivia de Haviland « Leilic 

Howard, 
hoje c «subi ; 

as «Rei» 

E' um filme baBeado no ro-
mance do mesmo nome, de 
Margaret Mitchel Ao lado de 
uma visão panoramica da vida 
do povo do sul doB Estados 
LiQidos, durante a guerra civil 
que assolou aquele pata, apre-
senta este filme a historia de 
uma jovem que, fria e calma-
mente, passava sobre quasi to-
dos os preceitos da moral. Pa-
ra a realização de seus inte-
resses ela náo se detinha em 
mentir, em humilhar aeus se-
melhantes e em cometer 
outras faltas. Alimenta uma 
paixão desonesta, tentando va-
rias vezes atraiçoar aquela que 
Be dizia a sua maior amiga. A 
outra personagem principal é ura 
aventureiro sem escru pulos e de 
vida desregrada. Estas duas 
personagens sào apresentadas 
de maneira tal que, apesar de 
suas faltas, conseguem captar 
a simpatia dos espectadores, o 
que é uma grande falha na 
parte moral do filme. 0 ma-
trimônio é apresentado do ma 
neira desrespeitosa e a atitude 
honesta de um dos persona-
gens é varias vezes alvo de 
critica e de motejos. Aquela 
que, no filme, é a mais dotada 
de boas qualidades tem para 
com oa outros e suas más ações 
uma complascencia que poderá 
ser mal interpretadas e consti-
tuir funesto exemplo ás pea-
sôas menos esclarecidas, Estas 
falhas aliadas a diálogos e di-
tos inconvenientes e de senti-
do dúbio fazem com que o 
filme possa apenas ser visto 
pelas pessoas adultas de crité-
rio formado» 

O AMOR QUE NÃO MORREU, 
hoje so «Roial», a amanhã 

no «Roial* t 
as «Rival» 

Reexibiçâo de um grande 
filme, que foi um grande êxito 
ao seu tempo. Pelas suaa pai-
xões, pelo excesso de roman-
tismo, com aparições, conver-
sas com fantasmas, etc., pelas 
expressões amorosas do prota* 
gonista, nâo convém a meno-
res. Aceitável com restrições 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 18 Junho de 
1940). 

OU AZUL, és SseifihM» d e 
JSAT Csats, H«JSM Hske», Frae 

cfats AJns, 
Grania OCsla s 

ne «S. Padre» 

Assista-se, por patriotismo, que 
nada ba em Justiça, que abone. 
Actítavêl com ruMçOet 

• í » 

Alcina Freire Aranha 
3 ? a n í v e r s a r i o 

Nazinha Aranha Rêgo, esposo e filhos, convidara os pa-
rentes e amigos, para no dia 20 deste (segunda feira) ás 6 30 
assistirem à missa que mandam celebrar na capela do Coleto 
8aIesiano, em sufrágio da alma de sua màe, sogra e avó, Ahriaa 
Freira Aranha, data do terceiro aniversário de sua morte. 

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem a 
este ato de fé e caridade crista. 

ANTINEVHALGICO ROSADO 
I f l ce* n s i d ô r s t da cabaça , nevralgies, GRIPES 

raafrladoa, ara. ' 
Em compr im idos a el ixir 

f 

Convite —Missa 
Dr, José Bonifácio Pinheiro da Camera 

1 aniversário 
Ana Eliaa de Caldas Camara e filhos, Luis Emidio P da 

Câmara e esposa, convidam aeus parentes e amigos, para a9si8-
tirem as missas que mandam celebrar na Catedral, ás (J 40 ho 
ras, do dia 20, (segunda-feira) primeiro aníversario da nftrte de 

ÍlBhãtoPda f i l h ° ' i r m â ° ' p a i e 8 ° s r o J o s é Bonifácio 

Desde já antecipam seus agradecimentos. 

REGISTRO DE IMÓVEIS 
De acôrdo com o artigo 285, do Decreto n. 4.857 

de 9 de àovembro de 1939. deverão ser averbadas i margem das respectivas transcrições, a mudança de nu-
meração e edificação, a reconstrução, o desmembramento, 
a demolição, a alteração do nome, ou, ainda, quaisquer 
outras circunstâncias que, por qualquer modo, afetem o 
imóvel ou o proprietário. 

Sind cato Norte Riograndense de 

Bancarios 
Assemblé ia Garal Extraordinaria 

l a . CONVOCAÇÃO 
De conformidade com o art. 12 dos Estatutos, sao 

convidados todos os soe os quites deste Sindicato, a 
reuniram-se era ASSEMBLEÍA GERAL EXTRAORDI-
NÁRIA a realizar-se no d ü 23 deste mês (quinta-fei-
ra), ás 1» horas, á rua Dr. Barata n. 210 -1°. andar, 
afim de ser efetuada a eleição de um DELEUADO 
ELEITOR, de acordo com o art. 15 e alíneas, do De-
creto n. 54, que deverá tomar parte na eleição da re-
novação da JUNTA ADMINISTRATIVA do Instituto 
de Aposentadorias e PensOes dos Bancarios—a verifi-
car-se na la. quinzena do mês de Dezembro do cor-
rente ano, na Capital Federal. 

Natal, 16 de Outubro de 1941. 

2—3 
Bnlr Calam de Medeiros—Secretario 

Rádios Philips 

SSRGXO SEVERO 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DO INÇAS MINTAIS I N IRVOSAS 
( l u n l l i i «a 11 h « r u 

OoMultorto: B — . 
AT. Rio Branco, 664 R. Uliaw» Caldas, 260 - Fone 284 

Aluga-se: a CMasita 
_ rua 21 

da março» 757. Tratar na ge-
rencia d'A ORDEM. 

i L E I I ü R f i NU LOHBflOfl 

Vende-se !ff. T. 
Ml* d* JanUr par» casal, no-
dsrna • s a sstado ds DOTA, 

Vêr « ATMlte Saohtt o. 91& 

Aluga-se: V e n1aa 
Prudente de Morais, 768. Alu-
guel 220$000. A tratar no Ar-
marinho Santa Terezinha. 

aT I eg r a nde se "fez no 

mondo sem a coopera* 

9*0, 

W I HUTILflOO 1 
«4 4* I gftíi i ^ ^ 



ORDEM 
A Festa 
dida de 

de Cristo-Rel, no proximo 
um Irlduo de conferências 

domingo, será prece-
na sóde da Confede-

ração Cafolica, a partir de quinta-feira 
C R I S T O R E I 

Estamos na semana de Cris-
to Rei. 

Festa altamente significativa, 
o culto da realeza de Cristo na 
época em que a luta pela re 

0 relevo máximo As come-
morações de Cristo-Rei é hoje 
uma imposição dos tempos, uma 
proclamaçâo eloqüente da ne* 
cessidade de harmonia e coope-

constituiç&o territorial e gover-1 ração entre os poderes tempo 
namental das patrias atinge aojral e espiritual, porque a eo-
apogeu, tem um sentido divi* 
namente pedagogico. 

Obrigando os olhares do mun-
do a se fixarem na autoridade 
de Deus, essa festa faz com 
uue se apartem es corações e 
as almas do apfego ás lutas eco-
nomicas e políticas, e se vol-
tem para a finalidade suprema 
do homem. 

ciedade civil só pode lucrar 
com a paz e concordia advin 
dos do reino do Senhor das 
Nações. 

Preparemo-nos, pois, e tra* 
balhemos para que a festa do 
ultimo domingo de outubro 
seja a consagração mais impo-
nente do poder real de Jesus 
Cristo. 

Diocese de Mossoró 
O pesar dos mossoroenses 

Pio XX e o Rosário 
P. A. NEGROMONTE 

E' facillmo Saber o que pen-
sou Pio X I do S. Rosário ; bas 
ta saber o que pensa a Igreja 
a este respeito— é também o 
pensamento de Pio XI. Julga-
mos, no entanto, de bom aviso 
dar o pensamCD to expresso de 
Pio XI por ter sido ele tam-
bém o Papa da Ação Católica. 
Vendo o que pensava do Ro-
sário o Papa da A. C., teremos 
dito o que deve a própria A. 
C. pensar do S. Rosário. 

Pio X I escreveu uma Enci-
clica a respeito do Rosário, E' 
a «INGRAVESCENTIBUS MA-
LIS", de 29 de setembro de 
1937. Façamos-lhe aqui ura rá-
pido resumo. 

Como vão maus os tempos, o 
Papa quer que recorramos & 
Virgem Maria, como aconteceu 
em todas as dificuldades da 
Igreja. Entre os perigos o Papa 
frisa o repudio á autoridade di-
vina, a luta entre o capital e*o 
operário, o comunismo e os 
"homens que declaram honrar 
e exaltar acima de tudo o po-
der do Estado" e a maçonaria. 

Neste recurso a N. Senhora 
destaca o Rosário, que "sem 
duvida, ocupa um lugar espe-
cial e distinto" entre as varias 
devoções a Maria. Louvando-o, 
lastima o S. Padre os "que jul-
gam tal devoção uma formula 
fastidiosa, repetida como um 
monotono estribilho e a rejei-
tam como sendo boa apenas 
para as crianças e mulheres do 
povo". Diz 8. S. que desprezar 
o Santo Rosário ô dar prova 
da falta "de simplicidade evan-
gélica e de humildade de es 
pirito." 

Encarece então os frutos do 
Rosário—"arma poderosíssima 
para afugentar os demonios, 
conservar uma vida integra, 
adquirir mais facilmente a vir-

tude, numa palavra, a lcançar a 
verdadeira paz para os ho-
mens," 

Lembra que a própria Vir* 
gem Maria recomendou esta 
forma de oração, na aparição 
de Lourdes (na França), e que 
temos o direito de "esperar to-
das as graças, se com as devi-
das disposições e santamente 
suplicarmos desta maneira á 
Mãe Celestial." 

Insiste, portanto, para nas 
Igrejas como nas casas parti-
culares se reze o Rosário, "cos-
tume este belíssimo, e salutar, 
do qual certamente ha de provir 
para o consorcio doméstico 
tranqüilidade serena e abun-
dância de dons celestiais." E 
falando do terço em família, 
conta que dá aos novos casais 
que rtcebe em audiência o 
presente de um terço, reco-
mendando a sua recitação dia-
ria como ele mesmo costuma fazer. 

Manda aos Bispos e sacer-
dotes que preguem a todos os 
fiéis Mm distinção os louvores 
« as vantagens da Rasario e 
«1* mamo exorta a "todo* os 
ftéii ao •uretato dtata pratica 
piedosa", 

O M ç ooot era da AçAo Oi-

tolica, S, S. não a esquece, ao 
tratar do Rosário: 14Pura aque-
les, pois, que se dedicam á 
A. C. se torue (o Rosário) em 
estimulo que os impila para 
uma mais fervorosa e alacre 
obra de apoatolado". 

Eis ai. São estes pensamen-
tos a norma do que devemos 
pensar a respeito do Rosário. 
E quanto mais dedicados e 
obedientes filhos da Igreja, tan-
to mais devotos de N Senhora 
e de seu Rosário. E foi preci-
samente Pio XI, que em tantos 
outros pontos reafirmou o pen 
samento e as diretrizes de Leão 
XIII, quem encomiou e favo-
receu esta devoção. Foi justa-
mente o Papa da Á* C, que se 
fez também o pregador do Ro-
sário* Foi ele, ao mesmo tem* 
po, grande animador do renas* 
cimento liturgico e fomentador 
da reza do terço tanto nas 
fgrejas como no lar. 

Todos os mossoroenses sen 
timo-nos, neartes dias, oprimi 
dos por um véu de tristeza e 
ansiedade, que todos mostramos 
nos olhos e na fala, e muitos 
em lagrimas de incontida dOr 

Pesado luto caiu sobre a ci-
dade, Bobre a Diocese, como se 
u m ente queridissimo fosse rou-
bado de cada l a r . 

"O Sr. Bispo Diocesano, foi 
transferido para Belém do 
Pará". "Mossoró perdeu seu 
Bispo".—Frases curtas que em 
todos os corações abriram uma 
chaga de saudade. Aquele que 
era todo de Moasoró, que trou-
xe o progresso á cidade; aqu^ 
le que por todos era estimado, 
é inesperadamente arrebatado 
á nossa veneração. 

Gomo um redemoinho asso-
lador, esta noticia trouxe a 
confusão e desolação aos cora-
ções de muitos. "Tudo está 
perdido", dizem os pessimistas* 

Felizmente este não é o pen-
sar dos catoIlcos mossoroenses. 

Nada está perdido, pois, sa-
bemos que acima de tudo vela 
a Providencia que "escreve di-
reito por linha torta". 'Deus 

Realizou-se, sabado, 

o festival do Colégio 

N; S, das Neves 

Com a presença do ca-
pitão José Bezerra, repre-
sentante do interventor 
federal, e de numerosa as-
sistência, realizou-se saba-
do, no Teatro "Carlos Go-
mes", o anunciado festi* 
i-al promovido pelas alunas 
do Colégio N. S. das Ne-
ves, em beneficio daquele 
educandario. 

No palco foram encena-
das o drama UA Vida de 
Santa Doroteia" e a come-
dia uCriadas Aristocratas'\ 
alem da execução de vá-
rios números pelo Orfeáo 
do Colégio. 

Festa de S. Judas ' 

na matriz da ume 

adeu, 

pa 
Encerrou-se ontem, na 

matriz da Ribeira, a festa 
de S. Judas Tadcu, que 
vinha sendo realizada, pre-
cedida de um triduo e pa-
trocinada pelas Escolas e 
Ambulatórios S. José, das 
Rocas* 

A*s 8.30 houve missa 
cantada e, á tarde, ás 16 
horas, saiu a procissão que 
percorreu as ruas do bair-
ro da Ribeira, recolhendo-
se á matriz > onde foi dada 
a benção do SS, Sacramen-
to* 

Lette de veem sedl0 é 
gãáde, me» Mie de 

vacã tobêrcaloM é ve* 
JVfffOi 

no-lo deu, Deus no lo tirou; 
seja feita sua santa vontade*7, 

EUta resignação, porem, não 
exolue o reconhecimento . ao 
Sr. D* Jaime de Barros Cama 
ra, reconhecimento este que 
me faz publicar em alguns ar-
tigos os muitos beneficio? que 
noi trouxe com sua vinda ao 
Oettte Potiguar. O reconheci-
mento verdadeiro nfio nos 
desalenta, ao contrario, nos in-
cita a conservarmos com amor 
os seus ensinamentos, e a le 
varmos a bom termo o que 
com zelo apostotteo iniciou : o 
Seminário e o Abrigo de men-
dicidade. 

Choramos sim, a perda do 
Sr, Bispo, não choraremos po-
rem» a perda dos suores e tra-
balhos deste Grande Prelado, 
pois, só se perderão se nós o 
quizermos. 

Reconhecimento, gratidão 
eterna os mossoroenses votamos 
ao nosso "Primeiro Pastor que 
em tão pouco tempo, tant* nos 
elevou material e espiritual-
mente em todos os setores. 

Atanaslo FILHO 

Tr id ia»b i i ra óeAS lestas ie Miei, 
Madre Pula Frassi 

Rt l i 

Ho Colégio teaenlai* Conceição 

Teve inicio ontem, ás 
19 horas, na Capela do 
Colégio Imaculada Concei-
ção, o triduo em honra da 
Bemaventurada Madre Pau-
la Frassineti, cuja festa se 
realizará no dia 22* 

Fez o sermRo de ontem 
o Ccnego Luiz Vanderlei, 
devendo falar hoje o rev-
mo. mons. Alves Landim. 

Transitarão par Na-
tal luas Fortalezas 

Voadoras 
Em viagem de confrater-

nização aos paises sulame-
ricanos, chegaram, sabado, 
a Natal, dois aviões de bom-
bardeio pertencentes ao 
Exercito dos Estados Uni-
dos, conduzindo a bordo 
ilustre comitiva. 

No campo de Parnami-
rim, foram os dignos visi-
tantes cumprimentados pe-
lo Capitão José Bezerra, 
em nome do Interventor 
Rafael Fernandes e pelo 
Cônsul Americano em nos-
sa capital. 

Ontem peta manha as 
4 Fortalezas Voadoras1' pros-
seguiram viagem rumo a 
Belem do Pará. 

Homenageado D. falme 
Caoira, oevo arcebispo 

do Pari 

RIO, 20-A colonla paraense 
domiciliada nesta capital, pres-
tou ontem uma homenagem 
ao novo arcebispo do Pará, d. 
Jaime Camara, por ocaalflo da 
missa que aquele prelado ceie* 
brou. áa 10 horas, no altar de 
Notta Senhora de Nasará, na 
matrli de Sào Francisco Xa-
vier do Go|tBbQ Velho, 

ia Capela Salesiaia 
I nauguração do «Estandar-
te do Sabado tfo Sacardo 
Ia» — Railro « ip lr l tual dos 

a lunos d o Colégio 

Precedida de um triduo, rea-
lizou-se ontem, na Capela Sa-
lesiana, a inauguração do «Es-
tandarte do Sabado do Sacerdo-
te». A cerimonia efetuou-se ás 
19 horas, seguida de um ser-
mão explicativo, havendo de-
pois a benção do SS. Sacra-
mento, Na manhã de cada sa-
bado seguinte â la. sexta-feira 
dojmês, o novo estandarte se-
rá exposto no presbitério da 
Capela para chamar a atenção 
dos fieis afim de tudo oferece-
rem, naquele dia, pelas Voca-
ções Sacerdotais. Após as mis-
sas e a cerimonia da noite fò-
ram distribuídas1 lembranças, 
em propagação das Vocações 
Sacerdotais. 

Tambem| foi encerrado on-
tem' o retiro iniciado na sexta-
feira, dos alunos do Colégio* 
À'a 8,30 o pe. Dalla Via fez o 
sermão das lembranças, cujos 
pontos fôram assim expressos : 
Perseverai até a morte si qui-
zerdea receber a recompensa 
eterna, Para isso: 1) Recebei 
com frequencia os Santos Sa-
cramentos da Confissão e da 
Cumunhãe. 2) Fazei da Euca-
ristia o centro de vossa pieda-
de, 3) Fugi dos máus compa-
nheiros, das más leituras, dos 
máus divertimentos e de todas 
as ocasiões do pecado, 4) Ten 
de uma terna devoção a Ma-
ria Auxiliadora e ao grande 
amigo das crianças, S. João 
Bosco. 

Respeito humano, por que ? 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 
Múltipla* e variadas sào as causas da incredulidade 

ou do abandono das praticas religiosas Não venho aqui 
discuti-las quo não caberiam nos moldes estreitos de um 
artigo. Aponto uma das principais — o respeito humano. 

Ter vergonha do que 83 crê, sendo u nossa crença 
tão bela, tão sublime, é uma cobardia. 

E' prova de carater fraco, mentalidade acanhada e 
estreit*.. 

Seria digno de desprezo, o soldado que se envergo-
nhasse d i sua farda e da sua patria, ante o extrangeiro 
que o ridicularizasse. 

Que dizer do cristão ? 
Titulo de gloria e motivo de ufania é o nome de 

cristão que recebemos com o batismo, e se estudamos a 
historia gloriosa da Igreja católica ainda mais uíanos nos 
sentiremos era ser filhos de tão grande Mãe. 

Montolembert e Veulllot julgavam mais glorioso o ser 
filho da Igreja que principe terreno. 

Não compreendo porque este respeito humano, esta 
cobardia de alguns católicos em se envergonhando de pra-
ticar o que crêem. 

Ozanam, o piedoso e, santo fundador das Conferências 
de S* Vicente de Paulo, quando ao sair do aconchego piedo-
so do lar paterno, deste ambiente de fé e pureza em que 
fôra educado, para a agitação da vida acadêmica de Paris, 
sentiu receio de que a sua fé e virtude naufragassem em 
breve. 

Entra numa Igreja vê piedosamente a rezar o terço 
de Nosso Senhor com fervor ; quem ? — o grande Ampère, 

Ah! o terço de Ampère, valeu pslo melhor sermão des-
te mund'> sobre o respeito humano e foi a influ-
encia decisiva no espirito e no coração de Ozanam* 

Pastei!? rezava piedosamente e confessou ante a mais 
seleta assembléia de intelectuais de França, que muito es-
tudára e por isto mesmo, tinha a fé tão viva, tão ardente 
como a de uma camponêsa da Bretanha. 

Caachyr o grande matematico, ensinava o catecismo 
ás criancinhas da paroquia. 

Pascal, foi tão piedoso, tão crente, tão fervoroso, que 
chegou até o excesso do jansenismo. 

Meu Deus! Seria um nunca acabar, citar sábios cren-
tes fervorosos de todos os ramos da ciência, que creraip, 
não se envergonhando de sua fé. 

Placa comemorativa da fisita do Cardial Paceli 
RIO, 20—Quando esteve aqui, 

de passagem para Buenos Ai-
res, o cardial Paceli, hoje Papa 
Pio XII, hospedou-se no Pala-
cio do Catete. Recordando, 
agora, essa visita, a Comissão 
de Segurança Nacional, que 
funciona nas mesmas depen-
dencias onde, então, o cardial 
se hospedára, vai inaugurar, no 

Percorre o interior do Estado noa ca-ravana veterinaria 
Sob a chefia do inspetor 

Humberto Vernet, está percor-
rendo o senão do nosso tistado, 
trazendo aos criadores norte-
riograndenses, medicamentos, 
sôros, vacinas, seringas e mi-
nistrando conselhos profilaticos, 
uma caravana veterinaria, que 
partiu do Recife no dia 3 do 
corrente e já visitou os Estados 
de Alagôas, Pernambuco e par-
te da Paraíba 

A caravana vi3ja via Patú 
e tem o seguinte itinerário: 
Caraúbas, Augusto Severo, Mos-
soró, Assú, Baixa Verde, Ceará* 
Mirim e Natal, e retornará pe-
la zona do Seridó. 

Uem üiefiap o sepulo de 

a w e M o e contabilidade 

do I. R. P. G. 

RIO, 20 — Para Natal viajará 
na próxima quarta feira, a bor-
do do «Siqueira Campos*, o sr, 
Godofredo Preite, contador na 
Administração Central do IA PC, 
que em comisaA-o vai chefiar o 
serviço de arrecadação e con-
tabilidade do referido Instituto, 
recentemente instalado na ca-
pital norte riograndense. 

O sr. Godofredo Frei te é 
também contador da Agencia 
Meridional e professor da Fa-
culdade de Ciências Econômi-
cas do Rio, de cujos cargos se 
licenciou até ao terminio de 
sua comist&o. 

V e m inspecionar a s 

6a. e 7a. R , M . 

RIO, 20-A bordo do «Raul 
Soares* embarcará amanhô o 

dia 21 do proximo môt.umà pla-lgal. Meira Vasconcelos, inspetor 
ca comemorativa daquela visita,Ide Regiões, que vai inspecio-
eom toda solenidade, com a nar as fí». e Reçitoi Mili-
pretença de altai autoridades tares, com tédea na Cidade do 
Ctvb « VtUtmi i 1 SftWftdQr « DQ Ktollti 

1 obra mais tela e 
fflerííóría 

«Uma riquíssima senho-
ra consultou, um dia, a S. 
João Bosco, sobre o melhor 
meio a empregar para de-
sagravar a Majestade Di-
vina das muitas blasfêmias^ 
profanações e impiedades, 
que deploramos em nossos 
dias, e propunha para isso, 
vários meios em cuja rea-
lização estava disposta a 
empregar avultadas quan* 
tias. 

S. Jo&o Bosco, responden-
( do á piedosa senhora, mos-
trou-lhe que a obra mais 
bela e santa que, para este 
fim, podia fazer, era «a de 
contribuir para a forma-
ção de um sacerdote». Com 
este sábio conselho, S. Joào 
Bosco fazia reviver a sen-
tença de S. Vicente de 
Paula, que também dizia 
que «nenhuma obra é tâo 
bela e santa quanto a de 
ajudar um jovem a fazer-
se Padre». 

E, como pensava, assim, 
também fazia; pois, como 
todos sabemos, S. Jofto Bos-
co, na realização das suas 
grandiosas obras, mostrou 
dar sempre preferencia a 
esta». 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

A V I S O 

A Delegada da Açito Social, 
pede o comparecimento de to-
das as sócias : jeciatas, jicistas, 
aspirantes e benjaminas, efeti-
va* e eatagiarias, aroanhà, ás 
10 b*. em sua residencia, À 
praça André de Albuquerque, 
16, para uma reuniàa em que 
•erA definitivamente combinado 
o programa das testas de Cris-
to Rei. 

U i l I p « | f 

L [IJURf l NA LOMBADA HUTILAOO 
a. i A * 
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"Esta terra tem doncrt" 
Crônica de HÉLIO SODRB} 

«IO, (pelo Correio)— 
Uma nova agreuiiaçJlo a-
caba do ser fundada, em 
nosao país* Chama-se Le-
gião Gualracá", tem séde 
em Sao Paulo, sendo pre-
sidida por uma figura ilus-
tre do Exercito Brasileiro, 
o major Dalisio Mena Bar-
reto. Sobre esta "Legião", 
criada vitoriosamente, pa-
ra defender os interesses 
nacionais e desenvolver 
uma vasta ação naciona 
lista, muito pouco se tem 
falado, E o fato não dei-
xa de ser incompreensível. 
Mais do que incoiupreenvsi-
vel, é inconcebível. A''Le-
gião Guairacá" surgiu com 
a maior oportunidade. 
Dentro do Estado Nacio-
nal, o aparecimento de a-
gremiaçOes como esta de-
veria constituir um aconte-
cimento de pr-»jeçBo ex-
traordinai ia. Visando resal-
tar as vantagons do na-
cionalismo, propagar os 
sentimentos de brasilídade 
e trabalhar pelos destinos 
do Brasil, a "Legião Guai-
racá" traz como bandeira, 

interessa. só no* dinamita* 
mos pofque aspiramos 
manter, á nossa própria 
custa, o clima necessário 
ás realizações que se su-
'cedem em beneficio da Pá-
tria. Esta, a nossa lingua-
gem clara e intrépida pa-
ra os que desacreditam de 
nossa força corno povo in-
dependente. O Brasil já ó 
um povo soberano, senhor 
de seus proprios destinos. 
Nao aceita conselhos, nao 
aceita lições, repele insi-
nuações. E assim julgamos 
todos aqueles que pensam 
poder intervir, por bem ou 
por mal, na nossa vida e 
nas nossas diretrizes na-
cionalistas: sâo meros bo 
necos engraçados que se 
movem pelas molas da ig-
norância, ou s^ja, pelas 
molas do desconhecimento 
total do que somo3 e do 

tí^k M U M t a e • H t t p 

O Governo do Estado 
do Maranhão nao tem pou-
pado esforços no sentido 
de dotar o interior daquela 
prospera unidade da Fede-
ração de uma boa rêde de 
comunicações, de forma 
a proporcionar lhe um con 
tactu mais estreito com 
Sfto Luiz, Capital do Es 
tado* e com os centros co-
merciais e industriais do 
resto do país. 

Os k 'Serviços Aéreos 
Oondor Ltda/\ tendo co-
mo principal escopo servir 
o país cuja extensão terri-
torial exige meios rápidos 
e eficientes de comunica-
ção e que já mantém, ha 
cerca de um decenio, no 
interior dos Estados de 
Sao Paulo e de Mato 
Grosso uma linha aérea, 
além de outras servindo o 

TCP I T A O I O L I R A 
M n « i c i v i l 

O U ^ fJR. W B W R S ^ ^ * 
Uri, M, ls ll*l«r 

que 
custe o que custar! 

Esta terra tem dono! 
O brado de outros tem-

pos se revigora nos tem-
pos presentes. O grito de 
Guairacá é o nosso grito. 

haveremos de ser, longiquo Territorio do A 

como divisa e como lema (Grito forte, grito ciolopico 
uma só frase, pronunciada)—que devemos arrancar do 
por Guairacá no inicio da peito com vontade para 
vida brasiloira, a qual tem .que ele, aceitando a ex-
uma significaç&o especial 
e surpreendente nos dias 
que correm: uEsta terra 
tem dono!" Eis o lema da 
novel instituição. E eis a 
frase que todos nós, brasi-
leiros, devemos repe-
t i r , d e c i s i v a e 
sonorosamente, a nimados 
pelos mesmos sentimentos 
que fizeram do brado de 
Gpairaeá um grito imortal, 
eterno como o bronze, 
kiEsta terra tem dono!" 
Tem dono, sim! Esta ter-
ra é a terra brasileira—e 

• a aterra brasileira é dos 
brasileiros. Enganam-se os 
que pensam que o Brasil é 
uma nação fraca, campo 
explendido de lutas e de 
explorações, que pode 
servir de oficina em pleno 
movimento a serviço de 
interesses estranhos a nossa 
vida. Dentro das frontei-
ras da Patria, todas as nos-
sas atividades, todos os nos-
sos esforços e todas as 
nossas energias só se ori-
e n t a mf conciente e 
intencionalmente, em prol 
dos nossos proprios inte* 
resses. Nào reconhecemos, 
nao devemos e nao quere-
mos reconhecer os interes-
ses dos outros. Trabalha-
mos por nós mesmos, agi-
mos em defesa dos nossos 

pressão genial de Castro 
Alves, possa bater em 
cheio nas portas do infi-
nito. 

Cinemas 
(Continuação da 4a. pagina) 

ser mal interpretadas e consti-
tuir funesto exemplo ás pes-
sôaa menos esclarecidas. Estas 
falhas aliadas a diálogos e di-
tos inconvenientes e de senti-
do dúbio fazem comi que o 
filme possa apenas ser visto 
pelas pessoas adultas de crité-
rio formado. 

0 AMOR QUE NÃO MORREU, 
BO «Rifai» 

• 
Reexibiçào de um grande 

filme, que foi um grande çxito 
ao seu tempo. Pelas suas pai* 
xõep, pelo excesso de roman-
tismo, com aparições, conver-
sas com fantasmas, etc., pelas 
expressões amorosas do prota-
gonista, nâo convém a meno-
res. Aceitável com restrições. 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 18 Junho de 
1940). 

CEU AZUL, di Smofílmei» com 
Jaime Costa, Heloísa Helena, Fran-

citco AWei, Oicarito, 
Grande Oiclo e outros, 

no «Roial» e 
ao «S. Pedro» 

As9ista-se, por patriotismo, que 

cre e o interior dos Esta-
dos do Piauí e do Ceará, 
pelos vales dos rios To-
cantins e Parnaíba, nao 
podia deixar, agora, de 
emprestar sua colaboração 
ao governo maranhense 
na iniciativa, por todos os 
títulos digna de aplausos, 
de dotar o "hinterlaudM do 
Matfmhão daquele melho-
ramento. 

A Condor executou o 
vôo inaugural da linha do 
interior maranhense a 13 
do corrente 

Com o carater de "cir-
cular", servirá a nova li-
nha a níais de uma dezena 
de cidades que lutam com 
grande escassez de meios 
de comunicação e trans-
porte. 

Partindo de S. Luiz, Ca-
pital do Estada, a nova 
linha da Condor escalará 
pelas cidades maranhenses 
de Itapecurú, Coroatá, Ca 
xias, Picos, Loreto, Balsas 
Grajaú, Barra do Corda, 
Pedreiras. Bacabal, Arari e 
Viana, as quais, semanal-
mente, verão passar os a-
viões da referida empreza, 
transportando passageiros, 
correio e encomenda. 

0 povo maranhense, que 
aprecia e reconhece esse 
notável melhoramento, con-
gratula-se como Governo do 
dr. Paulo Ramos e com a 
administração da Condor. 

Livraria-papelaria NATAL 
irtlgut de papaia rt« em geral, Livro® e caderno» 

«iioolaree. lA im* branco para todoa oa fins* 
x rttgo* <j* etteritorto. w a v M i é » pmrm 

presentes, figurinos, ala* 
* 

Únicos distribuidor** das afamadas maquinas de grampiar « BA TE3» 

P . SILVA & C u 

Ru» Dr Barata n. 224—Natal—Rio 
Grandedo Norte 

I 

Fone de Praça—264 
C A R R O S D E L U X O - M E R C U R Y 

Fone 264, do? autos «Mewory» tipo 41 dos proprietários OUvio 
de Paula e Ã lva e Josó Fr^üe. Eaaea bAo o» carros que oferecem 
Ctmíoru), segurança e muita etfabelidade, aoa seu* pansageiros* 

V. iV t?ndo de viajar procure o Mercury ns <34SÍ e 

•ftiiiiitinmiiimrtiiMtiMHmitiiiiiiiiit >Mi«HtiMMi*iHHiHiaiiai>HiiiHiiMNMiiiiiiii«ifiHfOiimN«miirt«ii 

1 INDICADOR MEDICO 
V 

nw ••MiMivwinnii miiiniMnnmiinniiwi iiwmiiHnmwi minimi 

OPIRAÇÕES—MOLKSTIAS Dl SENHORAS 
VÍM urinaria* 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Con». EdifUio AunUian<hSaIa-4—l\ 4ndar—rhone 54» 

ftas,t A v . G v r u l l o V a r g a s , 7 3 0 « f o n t « l 4 9 

í Dr Pedro Segundo 
KSPECIALIftTA 

uitiMitiJia-pitoTQLoaiA E airiLia 

Curh radical daa Warrelias, ranses e hidroctlti, sem operaçto e 
aem dOr. Doenças da vatra, pr^Uti, mictlu saúda* Wsiya a 

riu. Tratamento rápido daa uretriteo agudas e crônicas, e suaa 
oomplioaç&es. Perturbações sexnai*—UrtftrMeopia Galvaw oiNrk 

Das 16 horas em deante 
Cons, Edifício Nova Aurora—Bua Dr. Barata #41—1/ andar—Roa. 

fiaa Apodi, 877. Fone 71 

N ada de grande se fez 110 
mundo sem a coopera-

ção. 

E? estimulo, portanto, para 
nada ha era justiça, que abone, confiarmos no sucesso da 
Aceitável com restrições. I obra cooperativista. 

PEDRAS preciosas são lindas, 
mas, serão comparaveis a bellos 

dentes? Nem todos podem possuir 
diamantes e rubis, mas podem ter 
dentes claros e brilhantes» usando o 
creme dental Kolynos, de manhã e 
á noite. Esteja certo, porém, de usar 
Kolynos» o creme dental scientiâco e 
concentrado» que dá aoa seus dentes 
o brilho de jóias preciosas» 

Embelleie o seu sorriso com 
Kolynos! 

KOLYNOS 
Mt̂ ft̂ S 

HEMDRROIDAS 
CD EA HADIOAL» por mais an* 
tig>» ^ae sejam, sem operaçio, 

sem dCr e sem repouso 

01. L IUDEIIA BE MEU 
Espeoialista R&adfunto da clinica de Dom* Âno-Eetat* e da Maternida-de do Hospital 8. Francisco de Assis (ms) 

Oh«6i do aerioo váe PABT08 
da Saúde Pnblíoa 

Oonsultorio; — Pr* Augusto Severo, 350. Bdit. ÂurAiano Sala ft-Jo. andar-Fon* 48$ 
Expediente— diariamente, de 9 
ia o da tarde (hora previamente 

marcada para as senhoras) 

Ma: Av< Júndiai, 426 (Tirol) 

mam anua 
O I p í n U s do Neapital H|. 
ausIOeNlo • do instituto «o 
PfoteoA* oAaototMoUi á 

OiaUROIA aCKAL 

Oonsultorio: Praça Augusto 
Severo —Bd Anreliano—Sala 7 

—Fone 849 

fiea.Sua 18 de Bfaí 
Foue 58 

IR. 1U1IIIN W 
<Ix-lat«m éa MatarviMa Ia KacÜa) 

Eapeoialiata em partoa e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 

Cons. Roa Ulisses Caldas» 88-«L 
andar. Consulta»; de 2 horas 

em diante 

Ketldenota / Avenida Prudente 
de Morais, 648 

OwfUúê, lârix a targanta 

Dra Monte 
(aapaclaliata) 

Ex̂ altra» Hsspiul pai» U 
fa «ihtiali è* ÜMphal 

Oonsk: da 7 ás lOadas l t à ^ lS 

CMSÉ : AV.KIO MANCO» 0M 
fta*l s kwmiia Kit Imaca, 777 

Indicador dos 
advogado» 

Jessé Fernandes Café 
*ua Dr. Barata 186 * Bobr, 

Fona BM NATAL 

daa 
futero, ovario, ferompa» h«mor< 
rftgia da puberdade, fenomenos 

da menopaasa etc) 

Dlabeta 
Nauraaftanta aaxaal 

Moderna orientação no trata* 
mento da Sifllls 

Cons* e reoid. Av. Hío 
Branoo 624 

Fons: 268—NATAL™ 

DOEHÇAS DB SEIHOBAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçõea 

Dr. Etelvino Gunha 
(Especialista) 

Ondas Uttra-aartaa. Uatorí 
alatriaa» atobaaaanlaçla, 

Oonsultorio: Aua Senador José 
Bonifácio, 929~&ibeÍTa 

DUriamente, das 10 ás 11 a das 
16 ás 18 horas 

Resídenoia : Praça André da 
Albuquerque, 5di_Fouee :69 

i 

Dr. José Ivo 
Doonçaa do adulto a da 
OI ÍMÇO (Distúrbios alimen-
tarei—diarrôa, voxmtosj destm-

triçio, retardamento da 
dentíçso etc. 

I NUriLflOO ] 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metroa quadrado* 
por preços eomodos a 
w m aa geraaota desta 

I a ' i ; U y 2 I.ÍJC.<:ÍETA \ 

Façam os noaaos comerciantes 
e industriais um exame o u 

deapeaaa gerais da sou negocio 
a vejam aa a quantum da atran-
cloa corraaponde á obrigação 
qua tèm para com o Jornal ca 
tolico. 

O /ehm ortgtnmrfa d* 
w vaea tabtrca/aâã rm* 
prmmtm umptrjgo nml 
d «nM» 

CMlNj«la«r*ai iCHM l*". Vtsil MiUiurn, 
(Nlaaaae, da Ma 

(/Viildiníi) 

A O R D E M 
(Diário vespertino/ 

Ote Oaarra (H*taUr-Chefej 
Véraa Besarra (RuiQior.SecntaTio, 

Cândido Ollvalra Filho 

EXPEDIENTE 
Redação:-8 ás 11 e 18 ás 

16 horas. 
Gerencia:^-7 ás 11 e 13 

As 17 horas 
Telefone, 222 

SE'DE.-VluoDr. rato, 216 
N A T A L 

ÀSSINÉTUHAS (Çapitai) 
(Distribuição a domicilio) 

£ n o 50S000 
Mês 5^000 

[Interior e Estados) 
Ano 50)3000 
Semestre . . . . a0§íj0íj 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, mna 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, 1 $000 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tubela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
M»dlco da crianças 

Pediatra e Puerlcultor 
da*Saude Publica do 

Estado 

Cons. Rua Ulisses Caldas, 
W—1*. andar 

AT. Juodiaf, 455 
(Tlrol) 

Dr. MKÍI Giliii di Oliveira 
Ohefe 1I0 Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

Bxamea da sangue—urina— fe-
ies—escarro—paz— liquido 

eelalo raqulano 
Vacinas antogenaa 

Diagnostico precoce da 
gravldei 

LoòoroioHo—Hc«pltal Miguel 
Couto-telelone 17 Expediente—áa* 7 As H—das 

14 ài 1/ horas 
AMidfffida-Rua Tralrl 

Fone * 173 

Dr. losé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica madlca 

Consultas: — 15 áa 17 ha, 
Coniultorio — Praça Augusto Severo 91 Res, Rua Uíistes Calda», 20 FONE 9 

Vias Urinarias 
DB. PAULO flAIVÀO 

EI-ÍÜterno da clinica Urologica 
da Faculdade da Bala. Ex-assis-
tente da elinica cirúrgica do 
Prof. Geuesio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
oirargia especializada das Vias 
Urinaria», Dcençao Veuereaa, 

Perturbações aexuais Cons. U(i$m Caldas — 86 V andar — Das 9 ás lí t das 14 horas tm diante 'Resid. Rua 13 de MaioJOô 

Raimundo Rublra da Luz 
(Oa Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aceita causas civis, comer-
olaia a criminais— Escrltorlo 
praça Coraçfto de Jesus, 
ü, 051. 

IImoM—Ptn O dA WorfP 

r 
T*r«8 e Carrio dc 1;I. 

qualidade para Fogio 

Rna Felipe Camarão, 453 

PONK-310 

Fornecedor 8EVEII0 

n r t t f 

Ponto rolai, oalrel, cor-
doeet, pMtaaa, goutache 
• atoar. R l n ê e pregu 
moda. Soa ia de Milo. 
M l . 
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E. F. Central 
NATAL-RECIFE 

Partida de MmUl nu terças • «Aba-
dos àa 6 horaa* 

Chegada a Natal du Bdgundaa e 
aextas às 20.85 hora». 

Partida de Natal to segundas, quar-
tas, quintaa © sexta* 4s 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas A» 
20.95 e nas terças, quintas e sabados 
às 21,28. » 

Oõ*. — Todos esses trens oonduiem 
carro-oorreio. 

O trem de Natal-Reoiíe faz baldea» 
em £ntroncanientof para o ramal 
Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de*ftatal ás segundas, quar-

tas e sextas às 6.90. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 18.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA9-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

ohegadas diariamente às 8.25 

AitM a cmirMM 
Mil VI*|fta MI«MH 

Partidas de Natal às 0 horas, dia-
riamente, exoeto aos domingos. 

Ohegadas a Natal nos mesmos 
dias. _ 

MAOAIRà—NATAL 
Partida do lftaoaábo «a 7 fconw e 

t 

12 J0 horas. 
Salda d* Ralai ás i *M • Iff 

NÀTÀL-NOVA OBUZ 
PÉftfda de Matei ás té horas e 

Shegsda a Nora Orna ás IBM 
horas. . t 

Partida da Mova Crua ás õ 
fas o ohegada aNalaláa MO horas 

Nsa segunda* o saartaa os ônibus 
aflo fis}mo. 

HstalMünré 
Partidas de Natal ás quartaa s 

tabadoSi ás d horas. 
Partidas de Mossor6 ás segundas e 
quintas ás d horas. 

Natal • 9. Tamá 
Chega a Natal nas segondas. 

suartas. sextas e «abados ás 9,80 
a partida para S. Tomé aos 
mesmos dias, ás 14 horas. 

Natal** Jssé de MlpIM 
Chegada a Natal» diariamente, ás 

0,JD horas. 
Partidas para 8. José de Mlpibú, 

diariamente, ás 14,80 hora* 
NATALrPORTALBZA 

Partida de Natal, ás quartas * 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, ás terças e 
sabados. 

Cerreis aeree 
Feeàamento de ítalas 

Para o Sal 
Correspondência expressa e or» 

dlnarla áa 12,90, e registradas às 
/l,so, via Panair, nos domingos e 
terças, e nas quintas ás 10 hs 

Vetara* separes* 

Do Sal• 
"Itapé", a 24. 
Inconfidente, (oarg) a 26. 
Raul Soares, 30. 
Joazeiro, a 2. 
Buarque» a 3. 
Sulold*, a 7. 
Bandeirante, a 8. 
Farrapo, a 15. 
Calrú, a 17. 

Do Nort*: 
Itanagé, a 23. 
Araraquara, a 28. 

Bsnsss a Cooperativas 

Banco do Brasil, Av, tfacbet n. 30. 
Exp. — 9.90 às 11,30 e 13,80 ás 15. 
Aos sabados, 9 às 11 horas, 

Maeo Os ft&O ttrafttu ao NOft», 
At* Tavares de lira, fixp.—ft ás 
/ l el8áa lfc Aos sabados, e ás 

Caixa Bural a Operaria do Na-

íftraofcowl B a r f t ^ M Kxp-
Baneo dos Apxíllares do Oom-

mercto. At. Saohet, o s . 
Todos os dias das 9 ás 11 e 

das 13 as 15 horas. 
Cooperativa dos Funcionário* 

Bstaduala. Rua 18 da Maio 5Si 
Rxp.—7 ás U e /» ás 17 horas 

Caixa Ceeaemlsa rsssrai 
IBdfflelo da D. Plsoal) ftrp. fl 

ás U horaa. Depositos aas 8as 
6aa. * sabadoa Setir 
Ias. s Sas, 

ittfids* nas V-* 

Carterlee 
1*. Oartorto:—flaa Vigário Bar-

tolomeu, n. 606. Civil e Gemerolo. 
Privativo do registo de proprieda* 
dea llterarlas. Tabelionato em ge-
raL 

Cartório /—Av. Nlsla Plovesta» 
a* WS. Civil e Oomerelo. Privativo 
do registro de títulos e doeumeotos. 
Tabeuonato em jeraL 

8*. Cartório —Praça Sete de Se-
tembro, n* A Civil e Comendo Es~ 
erivfo do erime* Privativo do re-
gistro de Imóveis o hlpoteoas* Ta 
beHoasto em geraL 

d*. CartorioAvenida Tavares 
de Ura 45b Privativo do Re-
glstro Ctvil de nascimentos, essa 
mantos e obitos e dss pessoas |a 
ridiaaa. Tabelionato em geraL 

lastltstse de Apseeataderkas s PaasSas 
esmsrslsrias 

Departamento da 4 Regifto — Cai 
xa Local de Natal — Av. âaehet, 90 
(Edifício Campielo) — Expediente ; 
dss 11 ás 17 horas. Aos sabados das 
9 da 13 horas. 

tsnssrise 
Delegacia do &io Grande do Norte 

Séde — rAltos da A OfiDEM). Rna 
Dr. Barata, 210. 

ÉSerlttmss 
Delegaoa do Rio Grande ̂  >o 

to-Bédõ-lltos da Caixa Rura< -
Operariado Natal—Expediente• 
áa 17 boiar. Teleloae 

ladastrlarlss 
i. elegaola do Bio ürand# ou 

Norte. 86de: Bditiolo Mosaoró— 
Praça Aognsto Severo. * 
da i í ás 18 horas. M 
ds o 4» 12,30 horas 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i a s 
Cor* 
Fer-

Fodarals 
Delegada Piscai, Alfândega, 

feios e Telagrafos, Bet\»da de 
to Central, Delegacia Regional do 
Trabalho, Agencia de Kconomla Rn-
ral e Fomento Agrícola; £x* 
pedients — de 11 às A.os «aoa« 
ioa—de 9 às 12. 

Capitania dos Portos — 9 às U^J 
« 18 HM 16,80. 

Baoola ds Aptandiaes Marinheiros-
9 àalL 

Liceu Industrial — 8 ás 12 s 10 
às 17. 

Fisôalisaçao do Porto e D o à s 
U e 1S àa lfc 

âeermtamsoto Militar - 12 às l f 
4vs quartas a sahadot - 8 às 11. 

Juramento à bandeira - Todo. os 
sabados—às 10 horas. 

Estadual* 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Faaendss Departamento 
da Saade, Departamento de Eduoecto. 
Departamento de Agrieultnr* 

Expediente — de U,90 às 17,90 
Aos sabadoe—de 8 àa L2 
Departamento de 8eguranç» » 

11 e 13 às 17. Aos sabbadî  
às 12, 

Reoebedoria de Rendas—b a» li 
ld às 16. 

Mvntotpala 
PMfeátnra— Expediente — da í l ás 

n . Aos saha-̂ os—4s 8 às 11 
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O oatgnelro Inc<mfidênt$ esperado a 20 de 
outubro regressa para Cabedelo. Recito» MaeelO, Rio, 
8antos. Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre 

O paquete Raul Soares eaperado a 30 de 
ontnbro segue para Macau, Fortalesa, 8. Luiz, Belem, 
Santarém, Óbidos, itaeoattara e Manaos. 

O Cargueiro Joamiro, esperado a > de 
novembro regressa para Cabedelo, ledfe. Maceió, 
Rio, cantos, ato Grande» Pelotas e Porto legre. 

O paquete Buarque esperado n 3 de novembro 
ie para fortaleza, 8. Lolx, Belem, La Onsyra 

e New York. 
O oargnelro Suloide esperado a 7 de 

novembro segne ptra Areia Branos, fortaleza, 8. Luiz, 
Belem, Sentarem e Manmpa. 

O oargnelro Bandeirante esperado a 8 de 
novembro, regressa para Cabedelo, Redle, JUTaoeié. 
Rio, Asatost £lo Orando, Pelotaa e Porto Alegre, 

O oargnelrò Farrapo esperado a 15 de 
Novembro regressa para Cabedelo, tecite, Maceió, tio, 
Santos, alo Cirande, Pelotas e Porto Alegre. 

ü paquete Cairú esperado a J7 de novembro 
segne para Fortalesa, 51o Luís, Bolem, La Ooayra e 
New York. 

O paquete Almirante Jaceguai eaperado a 22 
de novembro segue para Fortalesa, 8*0 LnIs, Belem. 
Santarém e Manaus. 

O cargueiro Jangadetro esperado a <29 de 
de novembro reff*>essa para Cabedelo, Aeotfe, JtaoefÓ, 
Rio. Saatov, lio Grande, Pelotas e Porto Alegre. O cargueiro (jaríoca esperado o 29 de novembro regressa para c&b*deln. teotfe iftnoeld, ülo, ^.ntos, Alo Grande, Pelotas e Porto Alegre. Para mala informações, dlrija*se ao ageote 

Odilon de A» Carola Filho 

Euivais ura ? 
8ó na A «Predileta» a conhe 

cida Casa das Noivas. Rua 
Dr. Barata 238^Ribeira. 

15—15 

BAs mnrtmMade 
Vende-ftQ uma ótima casa 

prestando se para moradia e 
negociar. 

Rua Amaro Barreto, 1252. 
Tratar no Cova da Onça, 

com Oliveira. 
4—8 

Propriedade 
d venda 

Vende.ief no município de 
8. Qonçalo, ÀS margens doa 
rios Potengi e Rogo Molelro» 
distante apenas 10 quilômetros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cereada» com 
11 casas psra moradores» vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
po tisetros, 'cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lsgóas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
res, 561. 

SU Domingos o soo Ories 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Ação Católica. 
A' venda na gerencia d'A 

ORDEM. 

I Caixa Rural e Operaria de Natal 
Co porathra do Roso IH i i 
Otua Dr Hsrsls n. 208 

Expediente: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aoa sabados; 9 ás 11 

Begistrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1086. Possuo séde própria 

A maior cooperativa, de credito do Norte do Brasa 

Movimento superior a 5 mil contos 

Alem dos depositos e emprestimos, comuna ás coopera* 
tivaa, faz cobrança e aceita procurações 

DE PESSOAS TEM USADO 
COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPUBATIVO DO 
SAMUE 

Elixir 914 
ASIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

O Figado, o Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões, e a Pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos, Keumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

Aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no tratamento da 
Silülis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 

Tecido i m permeável 

Para berço de criança, de pura borracha, 
recebeu a " P R E D I L E C T A " 

Rua Dr. Barata, 238 

Brinalilas para loivas-Nodelos 1942 
Recebeu «A Predileta» um rico e variado sortimento de 

Grinaldas, Véus, Luvas Brancas, Crepes Brancos para Vestidos 
de Noivas, Porta Alianças, Bouquet, etc. 

«A PREDILETA*, a conhecida casa das Noivas, dispõe 
atualmente do mais rico e belo sortimento de artigos para 
Noivas—Preços ao alcance de todos—Visitem sem perca de 
tempo o rico sortimento da A PREDILETA, á Rua Dr. Barata, 
238, Ribeira. 

15 — 15 
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Galvâo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21? - Ribeira — Telefone 158 

Ferragem, cateiaria, vidroí, louças, tintas, oleos, 
soda oaustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa* 

nitaríos e material para saneamento 

E' m N4al •^rstsbckrimcaé» preferido 

8 
U M sopro de otimismo anima as coope-

rativas brasileiras. 

o 
o Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas economias. 

8 
8 
O 

8 

O 
O 
O 
u 
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P I A N O S 
Profesnor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e recomtrator de 
pianos Harmoniuna e Ors&oa—Praça Senador Guer-
ra Cidade alta— livraria Fortaxnato Aranha 

Bibeiim • w w w 

MUTILADO 

V A L I O S A S 
Atesto que, tçndo empregado 

em alguns doentes que sofriam 
de sifilis com manifestações 
cutaneas em lo- e 2o. graus, o 
preparado ELIXIR «914», tem-
pre tenho obtido oa melhores 
resultudos. (a) Dr. Januário da Costa Batista 

O P I N I Õ E S : 
Atesto que o ELIXIR «914* 

tem um logar de destaque, pela 
sua grande eficacia nas varias 
aplicações a que se destina, 
eatre os numerosos preparados 
que enriquecem a nossa in-
dustria. (a) Dr. Júlio de Arruda 
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N O século da propaganda e da publi-

cidade, causa surpresa o comerciante 
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Sapataría «Leão do Norte» 
que não anuncia. 

8 

RUA E — Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

Convém nio esquecer: SAPATARiA LEÃO DO NORTE 

1 L i t M yil 1 ' 

C A S A M O N T E 

E. Bandeira do Monfe 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEOS, Qraxas, Vernizes, Esmaltes. Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, fflfrM, Ta* 
lhas, N«riagu. 

Artigos para instalações sanit&rias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo ao» menores preço» da praça 

A R M A Z É M t 

AM Dr, B*ot* » 19» t Trmm 4* Jfwfco N. 7 6 - t f A T V U 
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S, Pedro de Alcantara é 
deide 1920, o padroeiro 
principal do Brasil. 

No seoulo em que ele 
viveu o mundo ia mal co-
mo hoje. Mas 8. Pedro 
trabalhava na reforma do 
mundo, como verdadeiro 
cristão, paciente, caritativo, 
imitador fiel de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo. «Cada 
um reforme-se a si mesmo 
e em breve o mundo in-
teiro estará reformado», 
era o lema de & Pedro 
de Alcantara* 

Invoquemo-lo e imitemos 
seu exemplo. 

S. JOÃO CAXGIO 

Nasceu na Polônia, Sa-
cerdote e professor exer-
ceu a caridade para com 
os pobres. 

A M A N H Ã 

Continuação da Oitava 
de S* Pedro de Alcantara. 

Cinemas 
QVBB m AO CINEMA OU 

AO TEATBO f Hfto se esqueça 
de r e c o r r e r á Cen-
sura de FIXIIES e PEÇAS TEA-
TRAIS. Hfto so devo assistir 
a um filmo ou a uma peça 
teatral sem ter a oortoxa da QUO 
soja polo monos ACEITAVEL 
E' questão do eowAeneta. 

«. * . E 0 VENTO LEVOU», da 
Metro, com Clsrk Gable, Vmeo 
Leifh, Olivú At Haviliad e Leilie 

Howsrd, 
DO «Rei» 

E' um filme baseado no ro-
mance do mesmo nome, de 
Margaret Mitcbel. Ao lado de 
uma visão panoramica da vida 
do povo do sul dos Estados 
bnidoB, durante a guerra civil 
que assolou aquele pais9 apre-
senta este filme a historia de 
uma jovem que, fria e calma-
mente, passava sobre quasi to-
dos os preceitos da moraL Pa-
ra a realização de seus inte-
resses ela não se detinha em 
mentir, em humilhar seus se-
melhantes e em cometer 
outras faltas. Alimenta uma 
paixão desonesta, tentando va-
rias vezes atraiçoar aquela que 
se dizia a sua maior amiga* A 
outra personagem principal é um 
aventureiro sem escrupuloe e de 
vida desregrada. Estas duas 
personagens sào apresentadas 
de maneira tal que, apesar de 
suas faltas, conseguem captar 
a simpatia dos espectadores, o 
que é uma grande falha na 
parte moral do filme. O ma-
trimônio è apresentado de ma-
neira desrespeitosa e a atitude 
honesta de um dos persona-
gens é varias vezes alvo de 
critica e de motejos. Aquela 
que, no filme, é a mais dotada 
de boas qualidades tem para 
com os outros e suas máa ações 
uma complascencia que poderá 

Continua na 2a* pagina 
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RIO, 20-0 presidente 
da Republica assinou de-
creto prorrogando por 90 
dias para que os posseiros 
e ocupantes de terreno de 
marinha e acrescidos regu-
larizem a situação, reque-
rendo os respectivo» afora-
mentos. 

i 
VIAS URINARIAS 

DR. ANTONIO FREIRE 

Oqhb* d»s 14 hB. em diante 

Cons, Rua Niito FlortHa, 90 —Forut 850 Resid. Rua iH de Maio 009 

(18 A i ü l 
O Sr. Interventor Fede-

ral assinou os seguintes 
atos: 

—nomeando, interina-
mente, o cirurgião-dentista 
Rui Pereira do Lago para 
exercer as funções de ci-
rurgiao dentista do Hospi-
tal uMiguel Couto" e do 
Orfanato "Padre João Ma-
ria", durante a licença do 
respectivo serventuário; 

—nomeando, interina-
mente, o professor Odílio 
Aires para. nas Escolas 
Reunidas "Padre Cosme", 
da cidade de Sao Miguel, 
substituir, durante a sua 
licença, a professora Maria 
Laura Fontoura. 

Fslnen o dp. üuausio si 
mies Lopes 

RIO, 20- Faleceu nesta ca-
pital o dr. Augusto Simões Lo-
pes, antigo político sul-riogran-
«lense, cuja carreira se iniciou 
no posto de prefeito de Pelo-
tas» sua terra natal. Advogado, 
jornalista e professor de Direi-
ta, o dr. Simões Lope® exer-
ceu varias comissões de relevo. 
O enterramento do senador Si-
mões Lopes realizou-se no Ce-
mitério de 8. João Batisca. Os 
funerais do ilustre parlamentar 
tiveram grande concorrência. 

Ma a Secção de As-
sistência ao Cooierafi-

vismo no Piani 
Auxilio pari Instalações - Fi-

nanciamento 

RIO, 20—O governo do Es-
tado do Piauí organizou no 
Departamento de Agricultura a 
Secção de Assistência ao Co-
operativismo, que, em obedien 
cia ao programa traçado pelo 
governo da Republica, orienta-
rá naquela unidade da Federa-
ção a pratica intensiva do co-
operativismo. A nova depen-
dencia foi organizada pelo téc-
nico Edson Cavalcanti Maiat 

inspetor especializado do Servi-
viço de Economia Rural e as 
cooperativas que se criarem no 
Piaui receberão do Estado, pa-
ra atender ás primeiras despe-
sas, a quantia de dois contos 
de réis. Além deBse auxilio o 
governo piauiense concederá 
ás que se fundarem sem re-
cursos proprios, um emprésti-
mo de vinte contos de réis, 
sem juros e pelo prazo de dois 
anos. 

Para a concessão desses em-
préstimos, Begundo noticia 
transmitida ao Ministério da 
Agricultura pelo representante 
do Serviço de Informação Agrí-
cola, ora em viagem pelo 
Norte, determinou o sr. inter-
ventor Leonidas de Melo, para 
constituição do respectivo fun-
do de reserva, que, da arreca-
dação total do imposto de Ven-
das e Consignações, fosse sepa-
rado o desconto de cinco por 
cento, anualmente. Com essa 
providencia, ficou resolvido, o 
financiamento ao coopera-
tivismo. 

Livros Novos 
"ia Trojictoln du 

crimi*" Etudn tur U 
nouvtau Codt Penal du 
tíri%ll—prof> Nica Qunzu 

tyarg—Editora Jacwto—Rw, 
Livraria* 

Por intermédio do sr. Jofto 
Rodrigues, p ropr ie tá r io da Li 
vraria Internacional, es tabele 
cido nesta Capital, a conhecida 
livraria Jacinto, do Rio, enviou-
nos o livro "La Trajectoire du 
Crime", de autoria do protes-
aor Nico Gnnzburg, ex-de&o da 
Faculdade de Direito e presi 
dente do Instituto de Crimi 
nologia da Universidade de 
Qand, na Bélgica, atualmente 
refugiado no Brasil, em virtu-
de da invasão da Bélgica. 

Trata-se de um professor 
emerito, com uma grande ba-! 
gagem Jurídica publicada na 
Europa. 

O autor estuda, neste seu 
novo trabalho, com minudencia 
e profundeza, os aspectos do 
novo Codigo Penal do Brasil, 
comentando-os com uma clare-
za admirável. 

No prefacio da sua obra* diz 
o prof. Gonzburg que a oferece 
como um tributo de reconheci 
mérito á nossa terra e proclama 
os benefícios do Estado Novo, 
na obra da nacionalizaç&o e 
da grandeza do Brasil. 

A Rússia conta atualmente com 10 
milhões de homens em armas 

Decretado estado de sitio em Moscou e 
suas vizinhanças 

A landi toa «a i n u i I I ai 
1MW «0 k»i 

Vende-se uma mo-
bília de 

de jantar para casal, mo* 
derna e em estado de nova. 

Vêr á Avenida Sachefc n. 216. 

Dl. DUM MEDEIROS 
Medico pelu Univ. do Rio de 

Janeiro 

Doenças de pela e 
sifllls 

CONSULTO EIO : J»u* UUMM 

O-ldss. 86 — 1'. andar 
Das 14 às 17 horas 

Residencía : Rua Trairi, 522 

—NATAL— 

Aluga-se a casa á 
av en i da 

Prudente de Morais» 768. Alu-
guel 220$000. A tratar no Ar-
marinho Santa Tereainha, 

3—6—sega. 

Aluga-se i 
de março, 757. Tratar ua ge-
reacia d'A ORDEM* 

Maqninismo á venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H, 
P. do fab. inglês «Aitken» Co, 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab, inglês «Boom» 
(vertical). 

X motor de 50 H. P. do fab, 
«Otto* (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Âproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
áTravessa Meira e Sá, 172, A l e -
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte, 

28— 

C A B E L O S B R A N C O S 
>só tem quem quer 

H 
[BELEZA] [-VffiOftl 

USA E NÃO MUDA 
> i 

quem oi nto quer 

Enfermeiro 
AMARO LUCro — Li<*acUdo pê 

lo Dtpftrt, Stúde Public». BxfteuU 
Mrviço* de «nfermagem; inj«ç6c», 
curativo», mwmtgtDs, «to. Todo 
por preterição doa Miihoret mftdiooa. ÀUnde ohanudoi i domicilio* ReaidenoU — Aaa 8*n*dor Bomtm-
aio WO— 

A I T I S G I A M C A S 
TIFOOKAIXá. - RIBOAÇlO - PAQTAÇlO 

« à f . S i f tm «• Um l i 

a casa u. 727 Vende-se da Rua Vâ2 
Gondim, antiga General Osorio 
Tratar na mesma. 

Aviso 
Vendem-se tijolos de alvenaria 
na Fazenda «Varzea Nova», 
distante 3 quilômetros de Ma-
caiba e entrega-se a domicilio 
por preço baratissimo. 

Fornecedor àê grandes cons* 
truç6es» como sejam o Quartel 
Federal e outras. 

Tratar com Joaè Paulo de 
Sousa — Maoaiba. 

Quanto á idoneidade info^ 
maçoea na Caixa RuraL 

RIO, 20— Informam de Lon 
dres que a Rússia está atual* 
mente com 10 milhões de ho 
mons em armas, podendo mo-
bilizar ainda outros 10 railhôos. 

RIO, 20— Noticiam de Mos-
cou que a luta pela posse da 
capital tem saído carç aos ale 
mães Em toda a frente de 
batalha luta-se deaesperadamen-
te# a 100 quilômetros da cida-
de. Guerrilheiros soviéticos es-
tão agindo com êxito nos ar-
redores de Viasma, Brianek e 
Orei Os ataques contra as for-
tificações da cidade teem sido 
repelidos. Foi decretado o es-
tado de sítio em toda a capi 
tal e visinhanças. 

RIO, 20 - De Londres: No-
ticias vindas de Moscou reve-
lam que os alemães consegui-
ram introduzir uma cunha na 
ala esquerda das fortificaçoes 
da capital russa* 

Avançam inintorruptamauta 

RIO, 20— Anunciam de Ber-
lim que no setor meridional da 
frente oriental as forças alia-
das avançam ininterruptamen-
te» Noa outros setores as ope-
rações se desenrolam eficaz-
mente* A Luftwaffe bombar-
deou em toda a frente, duran-
te o dia de ontem, linhas fer-
roviárias e vias de comunica* 
Çâo. 
Otyattvos militares bombardaa 

doa na Inglaterra 

RIO, 20— Segundo noticias 
vindas de Berlim portos e ins-
talações de importancia para a 
guerra foram bombardeados na 
região costeira da Inglaterra, 

T a v l t i ataeada* lelwha e 
•hertargi 

RIO, 20— Dizem de Lon-
dres que a RAF Àtacou os por-
tos de Bolonha e Cherburgo 
na França. 

Beagaal» Senta e Cassais staea 
<aa pela IAF 

RIO, 20 —Comunicam do 
Cairo que Bengasi, Derna a 
Cassala foram atacadas pela 
aviaçào inglêsa e sul africana. 

Sindcato Norte Riograndense de 

Bancarias 

Aestmblélai Geral Extraordinária 

la. CONVOCAÇÃO 

De conformidade com o art. 12 dos Estatutos, su> 
convidado» todos os socios quites deste Sindicato, a 
reunirem se em ASSEMBLEIA GERAL EXTIíAORDI-

NARIA a realizar-se no dia 23 deste mês (quinta-fei-

ra), ás 19 horas, á rua Dr. Barata n. 210—lo. andar, 

afim de ser efetuada a eleição de um DELEGADO 
ELEITOR, de acordo com o art. 15 e alineas, do De-
creto n, 54, que deverá tomar parte na eleição da re-
novação da JUNTA ADMINISTRATIVA do Instituto 
de Aposentadorias e PensOes dos Bancários—a verifi-
car-se na la, quinzena do mês de Dezembro do cor-
rente ano, na Capital Federal. 

Natal, 16 de Outubro de 1941. 

Escola de Comercio 

de Natal 

NOTA DA SECRETARÍA 

Afim de regularizar os 
seus diplomas, a secretaria 
da Escola de Comercio de 
Natal precisa falar com 
Urbano Brandão, José 
Lahud, Felicio Vás de 
Oliveira, Francisco Assis 
Gamara, Francisco Asisa 
Queiroz, Jorge Pedro da 
Silva, Braz Andre.de. 

ALUGA-SE a casa á avenida 
Prudente de Morais 768. 

Aluguel 220$00a A tratar no 
Armarinho Santa Terezinba. 

2—6—aegs. 

Rêde Viaçãa Seri-
foeise 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a C&icó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nha, com exceçfto dos do-
mingos. 

3—3 
Fnlr Colores de Medeiros—Secretario 

S O C I A I S 
&NITERS&R10S HoJ« 
Salomé F. Bezerra, esposa 

do sr. Antoaio Justino Bezerra, 
comerciante em Santa Cruz. 

Wmmi 
Gil Furtado de Menezes, ofi-

cial administrativo da Alfande-
ga e nosso cooperador. 

— General Toacano de Brito, 
oficial reformado do Exercito 
Nácioual. 

SnMihii 
Maria da Gloria, filha do sr. 

José de Vasconceloa Lisbõa, 
corretor de navioa e nosso coo-
perador. 

—Maria Salete, filha do sr. 
Júlio Alves, funcionário da 
Saúde Pública, 

—Lindalva Fassanaro Pepi-
no, filha do sr. José Fassanaro 
Pepino. 

—Dalila Batista de Andrade^ 
filha do sr. Olirapio Batista Fi 
lho, funcionário da E. F. C. R. 
G. N. 

—Alzira Menezes, filha do sr. 
Joaquim Bernardo de Menezes, 
comerciante em Angicos. 

João Cancio de Melo, filho 
do sr. José Ferreira de Melo, 

CriiacM 
Elio, filho do dr. Edgar Bar-

bosas, catedratico do Ateneu 
Norte- Riograndense. 

—Salete, filha do capitão 
Francisco Marinho de Carva-
lho, oficial da FOrça Policial. 

ffasolmtntof 
Do contador Antonio Fernan-

des Filho e de sua digna espo-
sa d. Marina de Oliveira Fer-
nandes, recebemos participa-
ção do nascimento de seu fi-
lho ocorrido ontem, o qual to-
mará na pia batismal o nome 
de Breno. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 

Eflctz nas dòrtt d* eabiç», ntvralglai, GRIPES, 
r«sfrledot, «rc. 

Em compr imidos • olixlr 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MINTAIS E NERVOSAS 
Cooxoltu ta 15 hora 

Consultoria: Besidenciii: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Foue 284 

A r m a z é m N a t a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dom icilio. 

Ar. Rio Branco, S65, Telalone 210 

I 

Vende-se a casa n. 
Ô30t á 

Rua Vigário Bartoloroeu, ea 
quinas da praça Pe. João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar tia Caixa Rural. 

Rádios Philips 
Agente 
Í O S E V E R O 

Quasi de graça 
Vendem* as 2 casas, ottma-

mente situadas á Praia de 
Areia Preta, 

Tratar na Caixa RuraL 

Exposição permanente 
DR. BARATA 181 

VENDE-SE 1 matiulna de 
pautar, por preço modlco. 

l n f o r m a ç ô « « f l ã g t r « n c l f t d M t t jorna l 

i UlTURfi NÜ LOMBADA l NUTIlflOO 1 
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A ORDEM 
A d O -Matai T«r*«-f»ff*. SI <*• OwMkro da ««41 

comemoração ao pia dos Funcionários Públicos, o 
sr. Interventor Federal assinará, a 28 do corrente, o 

Estatuto da classe dos servidores do Estado 
Governo D iocesano Vai ser suciHiil i Eititoíi lis F i i 

ciouries Pdflns ãe fiii Grude Festa de Cristo Rei 
Ao Revmo. Clero secular e regular, e aos catolicos da 

Diocese de Natal 
Num crescendo, que nos enche a alma de santo entu-

siasmo e piedosa alegria, a Feata de Cristo Rei, entre nós, 
cada auo, se celebra com mais pompa e maior projeção. 

As concentrações, na praça publica, marcam um indice his-
torico e expressivo do progresso religioso da nossa gente. E' 
um movimento encantador : Sacerdotes, Ordens Religiosas, 
Seminário, Congregações, Irmandade», Marianos, Colégios, Asso-
ciações Paroquiais, famílias, povo, todos vibrando de entusias-
mo, cantando hinos, desfilando em homenagem ao Hei dos ta-
bernáculos e dos lares, das almas e dos coraçOes, da concien-
cia e da vontade. 

Neste ano de 1941, as concentrações serão feitas dentro 
dos templos da bela cidade dos Reis Magos. Pela manhã, em 
todas as igrejas da Capital, missa com comunbôéq, orações e 
cânticos. E, na Catedral, ás 8 horas, ordenação de dois Fres* 
biteros, novos e decididos soldados de Cristo Rei. Todos de-
vem reaar pelos futuros levitas do Senhor. A1 tarde: na Ca-
tedral, S&o Pedro do Al^rim, Bom Jesus da Ribeira, Convento 
de Santo Antonio, Capelas dos Colégios Santo Antonio, Imacu-
lada Conceição, Noesa Senhora das Neves, São José, no (Wa-
tt ito, Hospital e Patronato — uma hora de adoração, diante 
do Santíssimo Sacramento, solenemente exposto, pregação, Te 
Deum, consagração do Genero Humano ao Sacratiçsimo Cora* 
ção de Jesus e benção do Santíssimo Sacramento. Reze-se ou 
cante-se, dentro da hora de adoração, o terço de Nossa Se* 
nhora. 

A Festa de Cristo Rei, no dia 26 deste, será precedida de 
um triduo de eruditas conferências, no Salão da Confederação 
Católica, ás 7 1/2 horas das noites de 23, 24 e 25. A ORDEM 
dará o programa de cada noite, com os nomes dos brilhantes 
conferencistas, respectivamente, e com os detalhes da parte 
musical, 

Nas paroquias do interior, animadas do mesmo entusias 
mo e da mesma piedade, onde não fõr possível fazer como na 
capital, pela manhã: missa com comunhões, orações e cânti-
cos, e, á tarde, uma hora de adoração, diante do Santíssimo 
Sacramento, solenemente exposto, Terço, rezado ou cantado, 
pregações, consagração do Genero Humano ao Sacratissimo 
Coração de Jesus e benção do Santíssimo Sacramento, 

Todas essas solenidades têm um duplo fim: firmar, cada 
vez mais, o reinado de Jesus Cristo em nossas almas, esclare-
cendo e ampliando o seu culto, e pedir-lhe, com filial insis-
tência, a paz para o mundo, conturbado pela guerra. 

Abençoo, de todo o coração, essa piedosa romaria da Dio-
cese de Natal ao pés de CriBto Rei. Viva Cristo Rei! 

Natal, 20 de outubro de 1941. 

f MARCOLINO, Bispo de Natal. 

ll NllK 
O éto, qus i t rss l i isré no dia 28, r#vsitir-s*-é 

so l in ldsds 

A 28 do corrente será co-
memorado o Dia dos Funciona-
rios Públicos em todo o Brasil. 

A's 14 horas desse dia, como 
parte das comemorações que 
vão ser realizadas nesta capi-
tal, o interventor federal san-
cionará o Estatuto dos Fun-
cionários Públicos do Estado do 
Rio Grande do Norte. O áto 
revestir-se»á de solenidade, a 
ele comparecendo autoridades, 

convidados e servidores do Es-
tado, 

O novo código, que se baseia, 
em moldes gerais, no Estatuto 
dos funcionários Federais, re-
gula ! os direitos e vantagens 
e as responsabilidades e obriga-
ções dos funcionários estaduais. 

O dia 28 de outubro passará 
a ser também o Dia do Fun-
cionário Publico Estadual 

T e r e s a N è w m a n n ) 
Frei Pedro shzio, o. F. Aí. 

Festa de Cristo Rei 
Sessõts solenes na Confederação 

Católica 
* 

Conforme programa a-1 chefe do Domínio da Uni-
provado pelo exmo. sr.'ao e o acadêmico Aluisio 
bispo d. Marcolino Dantas, 
iniciam-se, quinta-feira, ás 
I9f30, no salão da Confe-
deração Católica, as ses-
sões solenes, preparatórias 
da Festa de Cristo Rei. 

Cabe aos marianos pa-
trocinar a primeira noite, 

que terá comn conferencis-
tas o dr. José Maria Leal 

de Macedo, engenheiro 

Alves, redator da "A Re-
publica". A orquestra da 
Radio Educadora, por ini-
ciativa do maestro Valde-
mar de Almeida, abrilhan-
tará a solenidade. 

Promete revestir-se de 
brilho excepcional este ano 
a comemoração de Cristo 
Rei, n9o somente na Dio-
cese de Natal, mas nas de 
Mossoró e Caicó. 

A Semana Eucaristica 
em Currais Novos 

O inicio d i t so Isn ldadss-A rscepçéo do 
Bispo 4m Csieó 

sr. 

Desde domingo, iniciaram-se 
era Currais Novos as solenida-
des comemorativas do quarto 
aniversario do Congresso Eu-
caristico Paroquial daquela ci-
dade. 

Na manhft daquele dia, hou-
ve Missas, com comunhões go-
rais, e Missa cantada, precedida 
da recepção de novos congre-
gados marianos. 

A' noite, chegou i cidade o 
exmo. sr. Bispo de Caicó. S. 
excia. foi recebido noa limites 
do Município por uma comis* 
sâo chefiada pelo Prefeito Mu-
nicipal, dr, José Bezerra Neto. 
As confrsgaçtss religiosas es-
tavam postadas em frente ao 
Cristo do Seridó, cijo monu-
mento estava sngalanado • 
profusaatott iluminado. Dspols 

de atravessar as alas das asso-
ciações, que cantavam seus 
respectivos hinos, o sr. D. José 
Delgado foi saudado pela pa 
lavra autorizada do dr. Robson 
Silva, digno Juiz de Direito da 
Comarca, cujo discurso, repas-
sado de fé e altos conceitos, 
foi muito aplaudido. Gm vi-
brantes palavras o exmo. sr. 
Bispo agradeceu a imponente 
manifestação que acabava de 
receber na cidade eucaristica 
do Seridó. 

Continuam as solenidades da 
Semana Eucaristica, de acordo 

Ze/ fe de vmc* n J i i é 

Mtfrfo» ma» laita da 
vaca inbarçatoaa é ve* 

À estigmatizada de Konners-
reuth não deixa a gente dormir. 
Mais exato: ha muitos que a-
creditam nos fenomenos ex-
traordinários, tornando-os como 
realidade e, portanto, por mila-
grosos, e ha outros que, até 
hoje, nao aceitam a realidade 
dos fatos, respectivamente, seu 
carater sobrenatural. 

Quem tem razão ? Uns e ou-
tros, quando particulares, não 
podem ter a ultima palavra. A 
Igreja se reserva o direito de 
caracterizar a natureza dos fe-
nomenos, mas, por mais que 
milhares desejem que ela fale, 
nao se apressa com a senten-
ça. Pode, nesses casos, em vida 
da respectiva pessoa desmas-
cara-la, quando houver fraude, 
mas não dirá arbi et orbi que 
ha milagre, enquanto a pessoa 
viver. 

O Dr. Deutsch, de Lippstadt, 
em seu opusculo Ae^ztliche KHUk an Konnersreuth í Wanáer oder Hysterie ? (Critica de Kon~ 
nersreuth por um medico. Mi-
lagre ou histeria ?) entre mui-
tos pontos que merecem reparo, 
diz logo no principio: "Na 
questão de Konnersreuth, é da 
maior importância o ponto de 
vista do medico, como, em se-
guida, se verá ainda melhor. 
A sua importancia é tal que 
ele deve preceder o do teologo. 
Só depois de o medico ter es-
clarecido plenamente o séu ter-
reno, o teologo poderá tirar as 
suas conseqüências." 

O Dr. Deutsch é catolico, e 
salienta o no correr de seu tra-
balho. Permita, pois, que eu 
lembre uma cura, em que o 
proprio Cristo exigiu que as 
conseqüências dum fato insoli-
to fossem tiradas não por um 
teologo, mas por simples pes-
soas do povo, antes de toda e 
qualquer palavra de medico. 
Sei do caso por uma fonte» 
cuja veracidade e autenticida-
de o ilustre cientista não con-
testará : o Evangelho de S. 
Lucas, XVII, 11 a 19. Vale a 
pena, nesses dias, citar o tre-
cho : 

"Sucedeu, pois, que, indo ele 
(Jesus) a Jerusalém, passava 
pelo maio da Samaria e da Ga-
lilóia. E, ao entrar numa ai 
deia, vieram-lhe ao encontro 
dez leprosos, que pararam ao 
longe e elevaram a voz, cia 
mando; "Jesus, Mestre, tem 
compaixão de nós !" Ele, tanto 
que os viu, disse : "Ide, mos-
trai-vos aos sacerdotes/' E 
aconteceu que, enquanto iam, 
ficavam limpos. 

Vendo, porem, um deles que 
havia ficado limpo, voltou, 
glorificando a Deus *m alta 
voz. B prostrou-se aos seus 
pés, com o rosto por terra, a-
gradecendo-lhe ; e ele era sa-
maritano, E tomando Jesus a 
palavra, disse: "Não foram des 
os que ficaram limpos ? Onde 
estão, pois, os nove? Não te 

vantía-te, vai, porque a tua fé 
te sâlvou." 

Muito instrutivo este trecho. 
Nunca se viu que um lepro-

so fosse curado de um momen-
to para outro. Entretanto, to-
dos dez "ficaram limpos'* den-
tro de minutos: "enquanto 
iam*\ Tiveram ordem para se 
mostrarem aos teologo3, digo 
sacerdotes, não aos médicos, 
embora não lhes fosse vedado 
irem também a estes. O mais 
importante, porem, é a atitude 
de Nosso Seuhor, quando um 
dos curados voltou para agra-
decer lhe. Censurou os nove, 
que nào viessem simultanea-
mente com ele: "Não fora na 
dez os que ficaram limpos ?" 
A julgarmos o caso pela exi 
gencia do Dr. Deutsch (que 
nisso não estÃ sózinho)f Cristo 
—com perdão da palavra -
não podia queixar se deles. 
"Só depois de o medico ter es-
clarecido plenamente .o seu ter-
reno o teologo poderá tirar as 
suas conseqüências0, afirma o 
medico catolico Dr. Deutsch, e 
com ele tantos outros médicos 
e cientistas que nào são cato-
licos. Cristo exigiu o reconhe-
cimento do milagre, não só 
sem a intervenção prévia da 
medicina, mas mesmo sem dei 
xar aos leprosos um prazo ra-
zoavel para se observarem a 
si mesmos e se convencerem 
de que a cura era definitiva. 
Não acharíamos, talvez nós to-
dos, razoavel que os noves 
''ingratos" se desculpassem, di 
zendo: "Senhor, eu durante 
tantos anoíj sofri os horrores 
da lepra, que nào ousava crer 
na rainha cura ; queria espe-
rar uns meses, ou, pelo menos, 
umas semanas, para ver se o 
mal, de fato, me largou." 
Acharíamos justo, mas Nosso 
Senhor nào achou; quis que 
agradecessem imediatamente, 
quer dizer, que formassem 
juizo certo da cura, compreen-
dendo-lhe o alcance, e banindo 
toda a duvida na realidade do 
fato. Citaremos o milagre evan-
gélico e as palavras de Nosao 
Senhor, porque, acaso, nào de-
sejamos a opinião concienciosa 
do medico em caaos 'jue se 
afiguram extraordinários ou 
sobrenaturais ? Nào. Colaborem 
eles com o teologo, sim, mas 
reconheçam que ha casos, onde 
Nosso Senhor não permite ás 
testemunhas aguardarem o ates 
tado medico, mas quer que, re-
correndo ao proprio juizo e á 
conciencia que lhes deu, for-
mem a sua opinião e agrade-
çam a Deus. 

Para o Dr, Deutsch, o caso 
de Konnersreuth nào passa de 
histeria e impostura. Nào o 
acompanhamos nisso, mas acei-
tamos uma proposta: nada 
teremos que objetar a mais um 
exame medico, em clinica ou 
casa de saúde, com todos os 
rigores da ciência, da ciência 

Educação verdadeira 
Especial para A ORDEM 

Pe. Âscanio BRANDÃO 

Na família de Santa Teresinha, ali no lar do Sr. Mar-
tin e D. Zelia Gueriu, oravam em comum filhas e pais. 
Observavam-se rigorosamente as leis de Deus e da Igreja, 

As crianças mal acabavam de nascer já estavam, al-
gumas horas depois, na pia batisraal. Que sofrimento, que 
aflição, quando a Teresinha ficara dois dias sem batismo! 

E os pais de hoje dormem tranqüilos com filhos hâ 
dois anos sem batismo! 

Teresinha nos couta como a enchiam de beijos e cari-
cias, ma a.,. como lhe castigavam e eram severos para 
com seu3 defeitos: «Um dia iamos visitar uma família 
amiga e a mamãe disse á Maria que vestisse um lindo 
vestido, mas não me deixasse com os bracinhos de fóra. 
Não disse cousa alguma; simulei até indiferença própria 
das crianças e da idade, mas lá por dentro dizia comigo : 
OM como eu havia de ficar bem* mais bonitinha com os 
bracinhos de fóra! » 

E, depois, a Santa acrescenta; — «Com esta indole, 
estou bem convencida de que si nào fesse educada por 
uns pais virtuosos teria sido muito má e até arriscado a 
minha salvação eterna!» 

Ai t bem diferentes sâo as mamãesinhas agora. Elas 
são as que obrigam as meninas a vestirem tanguinhas de 
anjinho de renascença e vestidinhos sem mangas e decota-
dissimos... Ensinam as filhinhas desde pequeninas a se 
despirem elegantemente.. * 

Oa pais de Teresinha zelavam a pureza das filhas ca-
rinhosamente. 

A menina, tüo bonita, cresce desconhecendo a própria 
beleza, porque nào lhe cultivavam a vaidade em casa. 
Nào lhe perdoavam os ímpetos do carater arrebatado. Ca-
rinhos, beijos, doçura de amOr do lar, mas severidade e 
energia na educação. Quem percorre as paginas da «His-
toria de uma alma» há de sentir, ali, o que é e como se 
educam os filhos num lar verdadeiramente cristão. 

Mirem-se no exemplo desta família as màes que, hoje, 
escandalizam os filhos no seio do proprio lar com esta edu-
cação livre, sem respeito á inocência da criança. Educação 
de palavrões grosseiros, e indecentes, de sambas de radio, 
bailes infantis, carnaval infantil e namorico tõlo de 
crianças. 

Fedelhos que dansam tango, cantam sambas imorais, 
fumam, namoram e bebem aos dez anosl 

0 Deltiads Reiitnl 
it Remaauiti 
agradece a A ORDEM 

O dr, Anfiloquio Gama-
ra deixará, hoje o cargo 
de Delegado Regional do 
Serviço Nacional de Re-
censeamento, por conclu-
são dos respectivos traba-
lhos. 

S. s., em circular, agra-
deceu nos A colaboração 
que prestamos aos servi 
ços censitarios deste Es-
tado. 

Limpeza em Buenos 
Aires 

Por intermedie da Co-
missão dos Costumes, de-
clarou, oficialmente, o in-
tendente de Buenos Aires, 
dr. Carlos Alberto Pueyr-
redon, vários livros como 
imorais, e pediu, ao mesmo 
tempo, ás autoridades que 
proi bissem a ven da dos 
mesmos, entre os quais se 
encontrara obras de Pitri-
grili, Dekobra, etc. 

achou quem voltasse para dar concienciosa. Apenas estranha-
« gloria a Deus, sinto só ostelmoi qusa um critico que tan-
estrangsiro ?" B disss-lhe: "Le-1 to se colou acima dos ttolo 

gos— para não falar de outros^ 
tenha escapado um fato elo-
qüentíssimo : de ha muito, 
como denunciou o Papa Pio 
XI, o Catolicismo na Alemanha 
é perseguido, vendo fechados 
os seus jornais, colégios, asso 
cíaçóes, etc., etc. Ora, que 
triunfo para os inimigos do 
Cristianismo se pudessem des* 
mascarar a 'histeria" e as 
"imposturas" de Konnersreuth ? 
Eles teem gente sagaz que não 
se deixa enganar Por que nàs 
foram mobilizados ?... Ah 1 o 

(tiro pode sair pela culatra» ha-
vendo confirmação do sobrena* 
tural, em vez de dtsmascara-
mento... Seguro morreu de ve-
lho. Floam calados. 

Chegou ontem a esta 

capital a caravana 

veterinaria 

Procedente da zona oés-
te do Estado, chegou on-
tem a esta capital, a cara-
vana veterinaria, chefiada 
pelo dr. Humberto Vernet, 

A caravana prosseguirá 
viagem amanha com des-
tino ao Seridó, de onde 
seguirá para diversos mu-
nicípios paraibanos. 

Regressa hoje a 

Natal o GaL Cor-

deiro de Farias 

Após vários dias de per-
manência no visinho esta-
do da Paraiba, regressa 
hoje a Natal, em automó-
vel de linha, o GaL Cor-
deiro de Farias, comandan-
te da 2a. Brigada de In-
fantaria, sediada nesta ca-
pital. 

S. excia. teve oportuni-
dade de inspecionar obras 
e instalações militares no 
interior e na capital parai-
bana. 

O GaL Cordeiro de Fa-
rias que está sendo espe-
rado ás 16 horas, em com-
panhia do seu ajudante de 
ordens, tte. Wilson Fer-
nandes de Sousa, será re-
cebido pelas altas autori-
dades civis • militares. 

Materials 4m 
C o s f r i | i f f t t i M s r l m i , 
eomo sejam escudos, màMMh 
etc*, acaba ds receber a Li-
vraria-Papslaria Natal» ds ? 
Silva & Cia. 

Nfi LOMBADA ! MUTILADO ] 
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II p r o i b i * da pesca no R v n l 
Reunfio no Conselho Federal de 

Comercio Exterior 
MO, 12 (De avtAo) — Na sé-

de do Conselho Federal do Co-
mercio Exterior esteve reuni-
da a Comissão Especial Incura-
Md* do estudo do problema 
da pesca ao Brasil 

Os trabalhos foram presidi-
dos pelo dr. Arueriuo Vánick 
chefe da Secçfto de Pesquizas 
do Conselho» com o compa re-
gimento dos representante 
das entidades governamentais 
e instituições privadas compo-
nentes da Comidsào. 

Á Comissão tomou conheci 
meoto do plano de trabalhos 
elaborado por alguns de seus 
membros, especialmente desig 
nados para esse fim, ficando 
assentado que, de acordo com 
os aspectos social, técnico, eco-
nomico e militar, os assuntos 
seriam apreciados pelas sub-
comissões abaixo ; 

Social — Sub-Coroiss&o de 
Instrução e Saneamento — Re-
lator corate. Frederico Vilar; 
membros ffrs. Osvino Pena e 
Moisés Xavier. — Sub Comis-
são de Organização dos Pesca-
dores — Relator, er, Enio 
Lepage (socialj Comte. Xavier 
da Costa (ecun.) — Membros: 
srs, Antonio Correia da Silva, 
Nilo Vieira da Caraara, Diocle-
cio de Souza. Aníbal J. Vieira 
e Rodolfo Praga. 

Técnico — Sub Comissão d» 
Pesquisas — Relator, comte. 
Armando Pino; Membros»cmtes. 
Frederico Vilar e Radler de 
Aquino. — Sub-ComissAo de 
Portos de Pesca e Terrenos de 
Marinha: — Relator» Armando 
Xavier C. Albuquerque ; Mem-
bros, Aníbal J, Vieira e repre-
sentante da Diretoria do Do-
mínio da União. — Sub Corais-
s Ao de Té nica e Pescas — Re-
lator, sr, Cario» Neto. — Sub-
Cotnissâo de Paicultura — Re-
lator, comte. Armando Pina; 
Membros: Sr. Álvaro Aguirre 
(colaboração), 

Economico — Sub-Comisaào 
de Produção, Comercio e In 
dustrializaçâo do Pescado -
Relator, cornto. Francisco Xa 
vier da Costa; — Membros, sr, 
Iloracio Alves da Silva e re 
presentante da Industria - Sub 
Comissão de Financiamento — 
Relator, sr. Anibal J. Vieira 
Membrcs, srs. Joaquim Rodri-
gues Neves e Enio Lepage 
Sub-Comissâo de Estatística — 
Relator, sr. Osvaldo da Costa 
Miranda. 

Militar — Relator, comte. 
Radler de Aquino ; Membros : 
corates. Frederico Vilar, Arman 
do Pina e Francisco Xavier da 
Costa. 

O Mil 
é um ealnaanto excelente 
do sintoma nervoso. Gora 
freqnoncla, é suficiente to-
mar ura* ou dnas colhera-
dis do b im mel antes de 
deitar-se, para poder dor-
mir tranqüilamente. 

r 
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E7 o numero do telefone que, promtamente, aten-

derá V. SM pondo-lhe á disposição a Sedan 
uF0RD0R" Superluxo. tipo 941, placa n 625 e a 
Sedan

 uF0RU" de Luxo, tipo 941, pJaca, n G40— 

sob a responsabi1 idade de 

José Loarcoço de Andrade 

Cfil4111A U11 t t t r f f i instalada a estação central 
a D l O D l d f 31 l E l Hr da Emprêsa telefônica, es-

lefnes Htsmtices 
GrOIANIA-Outubro—Es 

ta cidade, que ainda nao 

conta Beis anos de existên-

cia, possue uma população 

de 15.500 habitantes e, no 

momento, atravessa um 

período de notorio pro-

gresso e desenvolvimento 

material. 

O seu Índice de cons-

trução aumenta dia para 

dia em larga escala, con-

correndo para esse fato 

os elementos de fóra que 

se transferem para aqui, 

onde iniciam as suas ati-

vidades, sobretudo no co-

mercio e na industria, con-

fiados no futuro promissor 

tá situado ao lado do 

Grande Hotel, na Avenida 

Goiás, o seus trabalhos já 

se encontram bastante adi-

antados. 

Correspondente. 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 16-de 

Outubro de 1941. 

Despachos do Sr. pre-

da nova e moderna Metro-J feito: 
pole do Estado Central. N. 2491. Francisco Ma-

Presentemente, o Inter-

ventor Pedro Ludovico es-

tá atacando varias obras 

de vulto, entre nós, des-

tacando-se as do esgoto, 

asfalto e os serviços de 

telefones automaticos. 

Us serviços de telefones 

automaticos foram contra-

tados com a Sociedade 

Ericson do Brasil Ltda. e 

estão sendo ativados ago-

ra com certa intensidade. 

Inicialmente, aquela Em-

presa, conforme o contrato 

firmado cum o Estado, 

instalará 500 telefones au-

tomaticos, isso no menor 

prazo possível, pelo que 

ae espera que tais traba-

lhos estejam concluídos 

até abril ou maio do ano 

vindouro. 

Ao que estamos infor-

mados, os primeiros servi-

ços foram contratados pela 

iraportancia de cerca de 

1.200:0008000. 
O material para essas 

riano. Desmembramento e 

transferencia. Liquide o 

debito. 

N. 2496. Gaspar de Me-

nezes Lira. Transferencia 

de terreno. Idem. 

N. 2227. Oficio do Ma-

jor Chefe líegional do 

Estado Maior. Pedindo in-

formações. Responda-se e 

arquive-se. 

N. 2337. Jm . Vitor de 

Holanda. Construção. Ao 

Secretario para oficiar á 

Repartição de Saneamento 

de Natal. 

N. 2448, Francisco Al-

ves da Silva. Transforma: 

çOes de janelas em portas. 

Como requer. 

N. 2451. Epifanio Dias 

Fernandes. Cordeamento 

de terreno. Sim, conforme 

a planta anexa, substitui* 

da a carta de aforamento 

junta, conforme a informa-

ção da Diretoria de Obras. 

N. 2505. Oficio do 1*. 
Juiz Municipal. Solicitando 
uma pro videncia. A tendi-
do. A' Secretaria para dar 

de Melo. 90 dias de licen-
ça* Concedo com um terço 
dos veociraentos, A* Dire-
toria de Fasenda para os 
devidos fins. 
' N. 2489. Libania Rodri-
gues. Transferencia de ca* 
sa. Concodo. 

N. 2466. Marcos Falc&o. 

Licencia prêmio. Concedo. 

N, 2502. Presidente da 

Comissão Central de A-

bastecimento. Fazendo uma 

comunicação. Responda-se 

e arquive-se. 

N. 2475. Felizardo Tos-

cano de Brito. Cancela-

mento de coleta. Atendido. 

A' Diretoria da Fazenda 

para os devidos fins 

Expediente do dia 17 de 

Outubro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-

feito" 

N. 2474. Alfredo Edel-

trudes de Souza. Desmem-

bramento e transferencia. 

Concedo o desmembramen-

to e quanto a transferen-

cia, após a apresentação 

d*) conhecimento de trans-

missão. 

N. 2438. Severino Luce-

na Ramos. Construção. 

Concedo. 

N. 2512. Oficio do Cel. 

Comandante do 16o, R. i . 

Fazendo uma comunicação. 

Agradeça-se e arquive se. 

N. 2500. D. Teixeira 

Lopes. Pagamento de . . . 

1:828$100. Ao diretor da 

Fazenda para mandar pa-

gar, observadas as forma-

lidades legais. 

N. 2518. Oficio do Es-

crivão do 2°. Cartorio. So-

licitando uma providencia. 

Atendido. Ao Secretario 

para tomar as devidas pro-

videncias. 

N. 2513. Oficio do De-

legado Regional do Recen-

seam^nto. Agradecimento 

e comunicação. Agradeça-

se e arquive-se, 

N. 2507. Omar 0 'Grady . 

Transferencia de casa. Es-

ando impedido de funcio 

nar no presente processo, 

passo ao meu substituto 

egal, para os devidos 

ins. 

N. 2369. Ana Tabatnick 

Transferencia d^ terreno. 

Concedo o desmembramen-

o e quanto a transferen-

cia, após a apresentação 

do conhecimento de trans-

missão. 

N. 2503. Justina Roza 

do Nascimento. Transfe-

rencia de terreno. Liquide 

o debito. 

K P I T A O Í O L t R A 
9 n g i O l v l l 

Ura. 46. 1', 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livrai e rodemos 

escolares. Livros e s bronco para todos os Uns* 
Artigos de escrltorlo, n ovMs t f t i p m n 

prosontos, figurinos, « r t . 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas dê grampiar € BA T ES * 

P. S I L V A & C * 
Rua Dr. Barata a. 224—Natal—Rio 

Grandedo Norte 

Fone de Praça--264 
C A R R O S D E L U X O - M E R C U R Y 

Fone 264, dos autos «Meroury» tipo 41 dos proprietários Otávio 
de Paula e S>\v* e Joaé Freire. Esses g&o os carro* que oferecem 
conforto, segurança e muita estabilidade, nos seaa passageiro», 

V. S tfndo de viajar procure o Mercury ne 6 4 2 e —ftibeira 
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INDICADOR NCDIC0 i s i 
7iiiiiimii«nMmNamiiiM«mmimimm̂  

OPIRAÇÕIS—MOLÉSTIAS PE SENHORAS 
Vias orlnarfai 

DR. ALVA RO V I E R 4 
Cons> Edifício Áurftiano-Sata é—V, 4ndar—rhone A49 

R«i.i Àv. Gotullo Vorgos, 750»Fons«l49 

D r P e d r o S e g u n d o 

ESPECIALISTA 

VlikS URIlAmAS-MOmOMA EOIF1L» 

Our* radical dae liauriMii, Tania* d kMrocde*, sem operaçfio * 
«em dOr. Doenças d* aratra, ^niUU, mícvhi naiuiif Wsif» e 

riw* Tratamento rápido das nrçtrites agudaa e crônicas, e saas 
oomplicaçOes. Perturbações sexuais—Uratratcô U Calva»» cavterU 

Das 15 horas em deante 
Cons, Edifício Nova Aurora—Rua Dr. Barata 941—1/ andar^Bes. 

Boa Apodi, 977. Fone 71 
i 

KMOMOIMS 
00 EA RADICAL, por mais an* 
tigav qu» sejam, eem operaçSo, 

sem ãti e sem rapo nao 

01. L. UNDEIU BE MUS 
Especialista WBMáfwtio da clinica de Dom* ça$ A no-Hrtau e da MatsmüUb 

dfl do Batptíal & Francisco de A**t* fEM 
Chefe do serioo vde PABT08 

da Saáde Publica 

Gonsultorio: — Pr* Augusta Severo, 260. Edif, Aurãiano Ma Ho. andor^Fon* 489 
Expediente— diariamente, de 3 
às o da Urda (hora previamente 

marcada para M senhoras] 

Re*: 4tJ. Jundiai, 426 (Tirol) 

instalações já está che-
do a esta Capital, vin-

do do Rio, e o prédio dei ciência, 
trás pavimentes, onde serál N. 2504. Miguel Munii 

C V y í relação ao cre-

dito, é precíso-

por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interventores, no Jào.) 

rda de grande se (es no 
mundo sem a coopera-

ção* 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

SR. I08BBIH W 
(b*htam 4a NkUrrM 4a ladla) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Med ica 

Cens. Rua UUêeem Calda*, «a—1, 
as dar. Consulta*; de 2 horai 

em diante 

Eesldenota/ Avenida Prudente 
de Moram, 448 

df. imiN&B amum 
iMifl» «o Nespitsi Ml-

mumi OoHtt« ap ivk«tituio tf • 
m teoAe^ss l s t e i i o l i A 

ONtUM&lS 0CRAL 

Consnltorio: Praça Augusto 
Severo— Ed, Anreliano—Sala 7 

—Fone 349 

Resina 16 de ftfai 
Foue 58 

Dr. José Ivo 
D O M O U do adulto o do 
criança (Distúrbios alimen* 
tarea—diarréa, vomitoâ  deenn* 

triçfto, retardamento da 
dentiçio eto. 

Doonços dos aonhoroo 
fntero, ovario, trompa, hemor* 
ragia da puberdade, fenomenoa 

da menopanaa eto) 

Dlobolo 
Nourosfonlo soxuol 

Moderna orientação no trata-
mento da Sífilia 

Cone, a restd* Av. Bio 
Branoo 624 

Pine: 968—NATAL 

Oawttts, Vsris s tegsttta 

Dr. Monte 
(ospocftollsfo) 

Ex-Um fa HevW Padre U 
fatwrfoN és Hatpkal 

Oonirt.: de 7 âa 10 a daa 11 àa 18 

; ÀV, KI0 BRANCO» 
Imii.: Aveaida ti* Braacav 777 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Ana Dr. Barata 188 Sobr. 

VW 8SS — NATAL. 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na i 
W h à i 

D0EVÇAS M SEIH0BAS 

Vias-Urinariaa 

Paî tos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra-enrtss, Mstarf 
•Utriso, sistreseuatofâa, 

OonenltoHo: Aua Senador Joa« 
Bonifácio, ifíbeira 

Diariamente, daa 10 áa 11 • dai 
15 áa 18 horas 

Raaideneia : Praça André de 
Albuquerque, 6B4—Fone* ;59 

Fsçam os nossos comerciantes 
e induatriaia um eyame nas 

despesas geraia de seu negocio 
e vejam *e e qaantum de amul-
etos corresponde á obrigação 
que tèm para oom o Jornal ea-
tolieo. 

/ ) Mté orífinãrio dê 
W V*CM tab*rcato$* r». 
p r e s e n t e am perigo r$*i 
A Mrfr fe 

CMtraitlairisiatMM (4br. vtvti Müurn m 

UHesoe O. de 06l« 
(/VTTLDQRÎ ; A ORDEM 

(Diário v«Hpartinoj 

ÇHo Outrra (HsdQhr-Cktft) 
Véraa Bnirra 

iiteOutor ikçrtturu, 

Ooodldo Oliveira Filho Gerente 
EXPEDIENTE 

R e d a ç ã o 8 áa 11 e ás 
16 horas. 

Gerencia:_7 ás 11 e 13 
áa 17 horas 

Telefone, 222 
SE'DE«|lua Dr. n , r i t j l f 2 1 6 

N A T A L 
AtoSiNáTUEAS ( Capitai j 

(Distribuição a domicilio) 

508(0) 
5^000 

Ano 
Mês 

(inferior e Estado*, 

Ano 508000 
Semestre . . . . SÒ$OÒO 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . , §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 

PUBLICA *r'6E$ 
A pedidos, avisos, convite, 
etc. §500 por linha, uniu 
vez e §300 nas repctiYòos. 
Assuntos litigiosos, l§ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

D R . VILAÇA 
Medico de crianças 

Pediatra e FuericuJtor 
da Saúde Publica do 

Estado 

Cons. Rua Ulisses Caldas, 
W—V. andar 

AT. Jundiaí, 455 
( l lrol j 

Dr. MBCÍI blvii do Oliniri 
Ohefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangue—nrina—te-
eecarro—pn*- Uqoldo 
oefalo raqutano 

Vacinas autogenas 
Diagnostico preoooe da 

gravlde* Laboratorio—Hospital Miguel 
Couto-telefooe i? 

Kxptdiente—das 7 As H—dai 
14 às 1/ horas Ees deneia -ttúü Tralrl 3i2 
Fone —173 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinico módica 

Consultas : — 15 ás 17 h3 
Consultorio — Praça Augusto 

Severo 91 
Re*. Rua Ulistts Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DR. PAULO SALVáO 

Ex-interno da clinica Urologica 
Aa Faculdade da Baía. Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica 
Prot. Gêtôric Lopes no Hcs-
pitai Sta. Ittsbel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vi&a 
Urinariaa, Dcenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cont, Uligses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 d$ 11 e das 14 

horas em diante 
Reàid. Rua 13 de Maio, 705 

Raimundo Rublrs do Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aceita cansas clyls9 comer-
ciais e criminais—Escritorlo 
praça Coraçfto de Jesus, 
u. 661. 

ifaooftM—VHo O. do MOHP 

I 
Toros e Carvão dc Ia. 
qualidade para Fogio 

Rua Felipe Camarão, 4õ3 

FOHI-31Ü 

Fornecedor SUBtflO 

SCBOr t tS 
Fon t o ro la i , oalrel, cor 
dooot, peita i» , soutaciie 

• atoar* PUM« e 
N M f t p ! 
M I . 

Boa 18 D» MAIO, 

JLEITURfl 

'4 

NR lílHBflOfl 
-

1 IHITlLlÍPiP I l . » ' i : i A v l 1 

'•4IK «Ü i f • v ra»-



In formador 
• W i V I M H u n i 

Ntttal 
Mont«lro 
Mate 
tlodèlo 
Confiança 

I I I 
1 • 

0 

0 i 
8 
4 
5 

PtbÜM. I I 

16 21 16 31 
12 17 a tt 18 18 28 » 
14 19 24 29 

10 16 10 25 80 

DvlegaoU 4« Ordem Soolal, 19. 
' « » Y m « f c m . 

a 
££M . FoL i .J>. ÍO.ííoH), 141 
MttHMl» 

PoL I*. D. (0. Áltaj, U 
M i a ( . FoL t . a PÓNMMVW. 

® » í tf» 

Omâ§rí CMhMrit tf« i M t * it-

(npp® o dwto 
Jfemir : Dniilifii, *0 19 U m , 

M t v , IftDAQt • U. C, A.» qnta* 
te ia B^arw »té forte)** • ME-«AAÁFT ÍS TTÉ B«1MI I Ü U 

Oonáor; NX^MVI I , t§ 1M0. 

JtoitforlareraSSSSn. M J* 

P t i ftOQM. 1M. 
T#Mo ooni K H 

àttto* PtttÇA (0. Alto), 25«8ft. 
Aato» fePraffiibelra) 
BwUofto tf* A ORDSKL UL 
SoimBtó MMlgti6l 0001o"» 17 
Ctacro ê i S«ád*, 09. 
Qtrtttfi» Pobttoo, a 

Htrarl» N Trtnv 

E. F. Central 
NATAlrREClFE 

Partida d« Natal naa terças e «aba-
dos 4B 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas © 
sextas às 20.36 horas. NATAL-NOVA CRUZ 

P a r t i d a de Natal às segundas, quar* 
taaf quiotas e sextas àe 5,00. 

Chegada a Natal na» quartas áa 
20 35 e nas terças, quintas e «abados 

às 21,28. » 
0f)8m — Tolos esses trens conduzem 

oarro-correi®. 
O trem de Natal-Hecife faz baldea-

çfto em Entroncamento» para o ramal 
dia Paraíba, NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal Ae segandas, quar-
tas e sextas às 6.80. 

Chegada a Natal nas terças, quinta» 
e sabados às 18.12. AUTO-MQTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
Chegadas diariamente às 8.25 

Anta i CimUNiitc 
Mie viafl« S« I ÍMM 

Partidas de Natal ás 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. _ _ 

MAOAIBA-NATAL 
Partida do MftoaJba ái 7 ltorft* • 

19 JO b o m 
Mda do Natal to 1Mo o 16 

l o n i . 
NATAIr-NOVA CBÜZ 

Partida de natal to U hora* a 
«togada a No^a Crua to 1830 
horaa. 

Partida do Nova Gna to A ho» 
rai o chegada a Natal to 9*80 horaa 

Naa ftegondaa o i m i oa Oülbaa 
«Io Tta)ario. 

Natal-Miaiar* 
Parttdai de Natal to quarta® e 

pabadoi, to 6 horaa* 
Partida» de Moaaoró to segunda* a 
(rtntas to 6 horaa. 

Nita! • ». Temé 
Chega a Natal UM segunda% 

quarta*. eextae e aabadoa to 9,80 
a partida para 8. Tomé noa 
laeamot dlaa, to 14 horaa. 

Natal-S. J n é to M lpM 
Chegada a Natal» diariamente, to 

I.30 horaa. 
Partidas para 8. Jos6 de Nipibú, 

diariamente, to 14,90 horaa. 
NATALrFOBTALEZA 

Partida de Natal, At quarta* e 
sábados, pelas 7 horas* 

Chegadas a Natal, to ternas e 
sabados. 

Carreie ser se 
Fechamento de lüalaa 

Para o Sol 
Correspondência expressa e or* 

dinarla as Ji,80, e registradas às II,10, Via PunaiT, noe domingos e 
terças, e nas qnlntaa to 10 hs 

to horas pretistas M pso-
settte horário ato para teehameata 

> Correio Gorai. O 
laa Agoaetaa é Mto 

hera aataa. 

Vateras seperaiss 

Do Sul * 
"Itapé", a 24. 
Inconfidente, (oarg) a 26. 
Raul Soare«v 30» 
Joazeiro, a 2. 
Buarque, a 3. 
Suloide, a 7. 
Bandeirante* a 8. 
Farrapo, a 15. 
Calrú, a 17, 

D o tf o r t p : 
Itanagé, a 23. 
Areraquara, a 28. 

Banoes a Csspsratlvas 

Banco do Braailt A v . ^schet n. 80. 
Kxp. — 9,30 àa 11,30 e 18,30 As 15. 
ÀOK sabadcB, 9 às 11 horas, 

üa«»oo ai> i&o üraaoe ao Norte, 
AT. lavar** de Ura, Exp.~9 to 
II e I3to li. Aos sabados, 9 to 
U 

Caixa Rural e Operaria de Na 
tal. Boa Dr. Barata, to& Ixp -» 
Mess:o horário 

Baneo dos Anziltares do Com-
mereio< AV Saehet, 9#. 

Todos os dias das 9 to 11 e 
das 18 as 15 horas. 

uooperattTa doa Funcionários 
âstaütiaU. Rua IS ds Maio Mi 

—7 to í l e 18 to 17 boras 
Cama Eeeaeoilea Fstora* 

(Edlfido da D. Fiscal) Nxp. II 
to 14 horaa Deposites nas 8aa» 
Saa. e sabados. Retiradas nas *«« 
ias. a tos» 

Csrterles 
1*. Cartorlo:—Roa Vigário Bar-

lolomeo, u* 60Ô* Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des literarias. Tabelionato em ge 
rai. 

t* Cartorlo^AT. Niala Floresta, 
a. m <71 vil e Comexoio. -Privativo 
do registro de títulos e dooomentee. 
Tabononato em geral. 

8\ Cartorlo:—Praça Sete de Se-
tembro, a. A Civil e Comercio Bs-
erivflo do crime. Privativo do re-
gistro de imovela e hipotecas. Ta-
belionato em geral. 

Chrtorlo:—Avenida Tavares 
do Lira a. 46, Privativo do Re-
gistro Ctvti de nascimentos, casa 
mentes e obitos e das pessoas |o 
ridloas, Tabelionato em geral 

lastltatse ie Apseeataiertas s P aastos 
CsaisrstaHss 

Departamento da 4 Regifto — Cai-
xa Local de Natal — Av. £aoliet» 80 
(Edifício Campieloj — Expediente ; 
das 11 ds 17 horas. Aos sábados das 
9 ds 13 horas. 

Ranearlos 
Delegacia do /fto Grande do Norte 

Séde — fAltos da A OiíDEMV Rua 
Dr. Barata, 210. 

«srttlms» 
Delegacia do Rio Orano** <it> v 

te—Séae-Altcn 4a Caixa 
Operaria de M a t a i — • 
to \7 horar. Telefona 

Industriaria* 
. olegaola do Rio urano* 

Nd t̂e. 86de: fidificlo Mossoió -
Praça Augusto Severo, rtxpedtont 
da 11 to 1» horas 4<* <m 
dai 9 to 12,30 horas 

Repartições Publl as 
Fodorals 

Delegacia Fiscal, Alfândega, Oor-
foioe e Telégrafos, EeUada de Fer-
vo Central» Delegacia Regional do 
Trabalho, Agencia de Economia Ha-
ral e Fomento Agrioola; Ex-
pediente — de 11 às 17. Aos ear>a< 
4ot-.de 8 àe 13. 

Capitania dos Portos — 9 àa Uf30 
• 18 àa 16,00. 

Ksoola ds Aprendisee Marinheiros 
i às 11. 

Liceu Industrial — 8 ds 12 e 13 
às 17. * 

Fisoalisaçio do Porto e Door*—tí àA 
U s 18 às 16, 

Recrutamento Militar — 12 àa 16. 
4fs quartas s sabedof - 8 àa U. 

Juram An to à bandeira \<>&o o» 
sabados -ás 10 horae 

Estaduais 
Secretaria Geral do Betado. 

lamento da Fasenda, Departameuti 
da Saode, Departamento de Educar*-
Departamento de ÀgriouHor» 

Expediente — de Llfd0 àa L',30 
Aos sabadoa^de 8 àa 
Departamento de Seguraiiv» -

11 e 18 às 17* ios sabbado# — 
àa 12. 

Reoebedoria da Rendae—tt aa l i e 
1S às 16. 

Munlclpafta 
Prefeitura - Expediente —- de Al àa 

11. Aos «aba de 8 àa 13. 

lu 
H 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21T ~ Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
aodu causttca, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

E* c a Natal o csfabdcctecnto preferido ao gênero pc* 

PARA FERIDA 

K Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I K A S , 

F R I E I R A S , MINAHCOííA 
bb09D BBRSIbEIR 0 

(PATHIMONIO NACIONAL) 

s n NATAL—Bom Dr* Barata, 21»—ltod. Tel^ur 
NA VBLOYD—Oalxa Postal. 4—Telefone 41 

VAPORES ESPERADOS 

DO 80L ^ 

O oarguelro Inconfidente esperado a de 
outubro regressa para v abedelo, Reolle» MsoelO, Elo, 
âaatos, Rio Grande. Pelotas e Porto Megre 

O paquete Raul %oare$ esperado & 30 de 
outubro segue para Mscao, Fortaleza, 8. Luiz» Belem* 
Santarém. Óbidos, ItacoatUrs e Manaos. 

O Cargueiro Joametro, esperado a t de 
novembro regressa para Cabedelo* ieetfe, Maceió, 
Blo, tantos, t i o Grande, Pelotas e Porto legre. 

O paquete Buarque esperado a 3 de novembro 
segue oara Fortaleza, 8. Luiz, Belem, La üueyra 
e New York. 

O oarguelro Sutoide esperado a 7 de 
novembro egue para Areia Branca, Fortaleza, £» Lntz, 
8e!em. Cantarem. Obtoos, Itaooatiara e Mansu 

O cargueiro Bandeirante esperado a 8 de 
novembro, regressa para Cabedelo, fteclle, Aíacelô, 
Hlot cantos» Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre. 

O oarguelro Farrapo esperado a 15 de 
Novembro regressa para Cabedelo, Recife, Maceió, Rio, 
Santos, alo Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

ü paquete Cairá esperado a 17 de novembro 
segne para Fortaleza, Sto Luiz» Belem, La Guayra e 
New York. 

O paquete Almirante Jaeeguai esperado a 22 
novembr segoe para Maoau, Fortalesa, fiAo Luís, 
Belem» Santarém* Óbidos, Itaooatlara e Manaus. 

O cargueiro Jançadeiro esperado a 22 de 
de novembro regressa para Cabedelo, Aeclfe, Jtaceió» 
Rio, Santos, Rio Graa e, Pelotas e Porto Alegre. 

O cargueiro Carioca esperado o 29 de novembro 
regressa para Cabedelo. Recife. Ilaceld, Alo, ^dntos, 
Ato Grande, Pelotas e Porto ^!egre. 

Para mais informações, dirija-se ao agente 

Odilon de A. Garcia Filho 

Caixa Rural e Operaria d e Natal S 
tSoo. c s pars l l vs da Reap llkL* J 

Rua Dr Barata n. 208 m 
RIBEIRA • 

Expediente: 9 áa 11 e 18 âa 15. Aos sabados; 9 ás 11 J 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil conto» 

depositas desde OSOOO 

: 

Alem dos depósitos e empréstimos, comuna ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Tecido impermeável 
Para berço de criança, de pura borracha, 
recebeu a " P R E D I L E C T A " 

Rua Dr. Barata, 238 
Policlinlca do Alecrim 

Edifício da A$êodaçâo dê Escoteiro* 
Diariamente ias 8 Às 11 horaft 

DORPO MEDICO ESPCOIRLIZADO 
Eletiicidade medica 

T R A B A L H O S DENTÁRIO % em geral. Serviço de laboratorio e de 
Baio X a oargo de eapeoialiataa. —FONE 

As matrioulaa para sooio eontlnuam aberta», na seoretaria 

A Policlinica aceita contratos com institaiyòea (Socioa 
Coletivos) ALECRIM - NA1AL 
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M sopro de otimismo anima as coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas economias. 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afin&dor, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmomuns e OrgOos—Praça Senador Guer-
ra IO-» Qidada alta— Livraria Fortonato Aranha— 

Bibtira 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
i conhccido há 63 «nos 

coma • Vcrd«d«|ro 
etptctíke d* 

S l F I L I S ! 
LIPLI»HM# MAIMKAI, 

ÚIWM, KMMFLTL««O 

tt Elixir de Nogueira 

Propriedade 
á veada 

Vende*ief no município de 
8. Gonçalo, á« margens dos 
rios Poteugl e Rego Moltiro, 
diatante apenas 10 quilômetros 
desta cspttal, uma magnífica 
propriedade, toda cercada» com 
U caias para moradores, vssto 
coqueiral, 400 mangueiras» aa~ 
potiseiroe, cajueiros, limeiras, 
extçnsa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criaç&o de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de jmarinha 
(legalisado) e alagados, pres* 
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar & Av. Junqueira Ai* 
res, 561* 

O S A N G U E 
O Sangue é a vida, Purgue o Sanguo de 

Preferencia ao Es tômago 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licor 
REUMATISMO! SlFILIS ! 

Teme o popular depura ti vo composto 
de Hermofenil, Samambaia, Nogueira. Pé-
de-Perdiz, Saleaparrilha e outras plantas 
medicinais de alto valor depurativn. Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to pata combater a sifilis pela via gástrica. 

Aprovado pelo D- N. S. F. como au-
xiliar no tratamento da sifilis e Reumatismo 
da mesma origem. 

O P I N I Õ E S D E V A L O R : 
Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com oti-

melhores resultados com o em- mos resultados, o ELIXIR 914, 
prego do ELIXIR 914. na sifilis. O referido é verdade, 

Dr. Mario M. Fteire Dr. Laviere Laurino 
vFirma reconheci3a, (Firma reconhecida ) 
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N 0 século da propaganda e da publi-

cidade, causa surpresa o comerciante 

que não anuncia. 
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Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E — Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Sever ino M a r t i n s de M e d e i r o s 

Fabrico especial dc calçados e artefatos de couro ^ 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

Convém não esquecer; SÁPATÂRIA L E Ã O D O N O R T E 

CASA MONTE 

E* Bandeira do Monfe 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Ànilinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 

A R M A Z É M s 

Rua Dr. Barata n. 199 « Travessa do México n, 73^NATAL 

VENDE-S!̂  1 maquina de 
pautar, por preço modico. 

í l IT Li R P 
d l ; NH LOHBROfi 

Infermaçdee na gerencia de«te Jornal 
| MUTILADO 1( i, 1 

\ 

> < »r 



EmertllfBBi Escalar, i lunMt 
Braifletri e 0 M m i 

111 um» 
Agammnon MAGALHÃES 

Interventor Federal em Pernambuco 

* v da sem cooperação ou 
som sentido de utilidade social, 
nfto tem grandeza 

Gastes©, como se gastam as 
pelras, pelo atrito só ficando a 
poeira sem destino. Os tempos 
mudaram: "O homem hoje é 
outro!" 

M. Profit diz que a coopera 
tiva escokr é uma obra de 
educaç&o; é a escola social-
mente organizada. A coopera 
titã é a escola; não acarreta 
ao professor mais responsabili-
dades do que as que emanam 
do exercício do suas funções. 

O professor representa, da 
fato» e de direito, a cooperati-
va, porquanto esta nâo é mais 
do que sua escola, na qual é 
ele, a um tempo, delegado d> 
Estado e tnandatario do pais. 

Com instrumento de educa-
ção, a cooperação escolar ser-
ve, assim, aos altos desígnios 
da escola objetiva, da esco a 
renovada, da própria instrução 
cívica, perfeitamente ajustada 
aoB modernos conceitos educa-
tivos, que pregam a livre ati 
vidade criadora da criança. 

Em face dos imperativos 
economicos do mundo atual, 
não ha como desatender aos 
ditames de uma educação no-
va, que encaminha a mocidade 
para a formação de uma tem-
pera e uma mentalidade cora-
pativeis com as prementes 
contingências de um mundo 
que pisa o limiar de uma ou-
tra era, de formação de valo-
res novos e afirmação e maior 
consolidação dos , valores fun-
damentais que nos legaram as 
gerações anteriores na força 
de seu idealismo construtivo, 
vinculando-nos aquele eaplen-
dente a que se refere Bour-

geois e de que se vivemos e 
vi veremos ainda durante sé-
culos. 

Eduquemos, pois, as crian-
ças na solidariedade desdft os 
verdes anos ; forjemos os fim 
damentos de uma sólida edu-
cação moral, social e econômi-
ca dirigida no sentido de for-
mar homens num sadio e roa-
listico espirito do empresa, eà-
piritualidades abertas aos es-
plendores e as vir:udes reiorm 
de uma educação integral, 
plasmadora de iudividuos equi-
librados, empreendedores, úteis 
e audazes, infensos a atitudes 
contemplativas, capazes de con-
duzir o Brasil aos seu* gran-
des e lumiuosos destinos, mo 
bilizando suas grandes rique-
zas potenciais. 

Preparemos homens forte-
mente instruídos, ativos e enér-
gicos, aptos para buscar na 
terra e nas profissões praticas 
o caminho da prosperidade in 
dividual e coletiva, a valori-
zação economíca do homem 
brasileiro, diminuindo esse 
triste "proletariado intelectual'9 

das grandes cidades 
£', simultaneamente, por meio 

das organizações cooperativas 
agrícolas, que se vai criando a 
mentalidade capaz de, trans 
formando nossas condições de 
melhorar possível a atuação des 
sa nova mocidade no meio rural 
do pais. 

Essa deve ser a palavra de 
ordem e outra não 6 o sentido 
das palavras do Sr. Presidente 
da Republica em quasi todos 
os seus discursos. 

O cooperativismo escolar 
eis o caminho. 

(Remetido pela Sub Diretoria 
de Coopora^vas do DAVOPj. 

Nasceu na Falettlua. Foi 
instruído por Santo Antào. 
Praticava as mais rudes 
penitencias e se dedicava 
Â mais fervorosa oração. 
Venceu o mundo abraça-
do á Cru35 do Salvador Fa-
leceu no ano de 372. 

SâVTA UBIUU 

Martirizada com suas com-
panheiras, no ano de 451, 
pelos hunos, que estavam 
a soldo do imperador Gra-
ci mo. 

A M A N H Ã CONTINUAÇÃO DA OITAVA DB S. PEDRO DB ALÇAM 
TARA 

Para aplicação do abono 
familiar 

RIO, 21—0 presidente 
da Republica acaba de a-
provar a sugestão do DASP 
no sentido de ser criada 
uma comissão especialmen-
te incumbida da verifica-
ção pormenorisada • do es-
tado civil, encargos de fa-
mília, nivel de vencimento, 
remuneração ou salario dos 
servidores do Estado, para 
que se apure quais aque-
les que deverão ser con-
templados pelo abono fami-
liar, o quanturn do bene-
ficio que a cada um será 
concedido e o vulto da 
despesa a ser realizada. 
Essa comissão será consti-

tuída pelos diretores do 
Serviço do Pessoal Civil 
cie todos os ministérios e 
presidida por um dos dire-
tores do DASP designado 

pelo seu presidente. Fixará 
o critério que oriente em 
todas as suas minúcias a 
aplicação dos dispositivos 
do dec. que dispôs sobre 

a organização e proteção 
á família, cujos artigos 28 
e 29 precisamente se refe-
rem expressamente á con-
cessão do abono e que só 

entrarão em execução de-
pois que a matéria for de-
vidamente regulada. 

S O C I A I S 
AN1TBRSAA10S Hoje 
Ana Macedo, esposa do ar, 

Antonio Macedo. 
—Candida Chagas Freire da 

Silva, esposa do sr, João Frei-
re da Siiva. 

João Antonio de França. 
—Otávio Lima, prefeito de 

Canguaretama. 

Margarida Filgueira, elemen-
to de realce na diretoria da 
Juventude Feminina Católica 
e filha do desembargador Dio* 
nisio Filgueira, membro apo-
sentado do Tribunal de Apela-
ção. 

— Francisca Pinto, filha do 
falecido Augusto Pinto. 

—Silvinha Silva, filha do ar. 
Jorge Silva, proprietário nesta 
capital. 

—Neusa Palhano de Melo, 
filha do sr. Joaó Palhano, reai-

dente em Sâo José de Mipibú 
JfTNU 
Artur Moreira Dias, filho do 

falecido Odorico Moreira Dias. 
—Geraldo Macedo, filho do 

sr. Cicero Iaaias Macedo, pro-
prietário em S. José de Mipi-
bú. 

— Amaro Andrade, filho do 
sr. Amaro Andrade, funcioná-
rio da S. A. Wharton Pedroza. 

CRTMÇM 

Maria de Lourdes, filha do 
8r. Elviro de Oliveira, presi-
dente do Circulo Operário de 
Natal. 

—Heliton, filho do ar. José 
Benedito Ferreira, residente em 
Canguaretama. 

—Arilda, filha do sr. Pedro 
Nobrega Cunha Lima, comer-
ciante nesta cidade. 

—Filadelfo, filho do enge* 
nheiro Epitacio Lira. 

FALECIMENTOS 
Faleceu, domingo, nesta ca-

pital, em sua residencia á Pra-
ça Pedro Velho, o professor 
Eduardo doa Anjos, funcionatio 

A R T I S G R A F I C A I 

nPüORAriA - RXB0AÇ10 - PÀUTAÇiO 
M^Blll^^U itfdiniiáMi ^ Tlinjga nova 

-••Tl tam JTLÍÍÍ M-lUTi l r . 

do Departamento de Saúde Pú-
blica. 

O extinto» que era casado 
com d, Joana Etelvina dos An-
jos, deixa dois filhos : sr Ba-
silio dos Anjos e d. Isabel dos 
Anjos Coelho, esposa do sr. 
Luia Coelho. Antes de^ morrer 
foi confortado com os sacra-
mentos da Igreja, administrados 
pelo mons. Alves Landim. 

O seu enterro verificou-se 
na manhã de ontem, compare-
cendo o capitão José Bezerra, 
representando o Interventor 
Federal, Prefeito Gentil Ferrei-
ra, o dr. Armando China, dire-
tor d* Departamento de Saúde 
Pública, amigos e parentes. 

C i n e m a s 
ttüEB IB AO CINEMA OV 

AO TEATBO ? Hfto te esqueça 
de r e c o r r e r á Cea 
sua de FILIIES e PEÇAS TEA-
TRAIS* ato se devo sssiftlr 
a um filma ou a uma peça 
teatral aea ter a carteia <e oõe 
a«|a paio menoa AOBITAVBL 
B' queitio da eondonela. 

«. . . E O VENTO LEVOU*, da 
Metro, con Clark Gtble, Vivita 
Leigb, Olmi At HiviUad e Letlit 

Howard, 
no «Rex» 

£ ' um filme baseado no ro-
mance do mesmo nome, de 
Margaret Mitchel. Ao lado de 
uma visão panoramica da vida 
do povo do sul dos Estados 
bnidos, durante a guerra civil 
que assolou aquele pais, apre-
senta este filme a historia de 
uma jo\em que, fria e calma-
mente, passava sobre quasi to-
dos os preceitos da moral. Pa-
ra a realização de seus inte-
resses ela não se detinha em 
mentir, em humilhar seus se-
melhantes e era cometer 
outras faltas. Alimenta uma 
paixào desonesta, tentando va-
rias vezes atraiçoar aquela que 
se dizia a sua maior amiga. A 
outra personagem principal é um 
aventureiro sem escrupulos e de 
vida desregrada. Estas duas 
personagens sào apresentadas 
de maneira tal que, apesar de 
suas faltas, conseguem captar 
a simpatia dos espectadores, o 
que é uma grande falha na 
parte moral do filme. O ma-
trimônio é apresentado de ma 
neira desrespeitosa e a atitude 
honesta de um dos persona-
gens é varias vezes alvo de 
critica e de motejos. Aquela 
que, no filme, é a mais dotada 
de boas qualidades tem para 
com os outros e suas más ações 
uma complascencia que poderá 
ser mal interpretadas o consti-
tuir funesto exemplo ás pea-
sôas menos esclarecidas. Estas 
falhas aliadas a diálogos e di-
tos inconvenientes e de senti-
do dúbio fazem com que o 
filme possa apenas ser visto 
pelas pessoas adultas de crité-
rio formado. 

O AMOR QUE NÃO MORREU» 
M «Roíal», • iM ik i 

tm Sctsfte FCMMM, 
ao «R«x» 

Reexibiç&o de um grande 
filme, que foi um grande êxito 
ao seu tempo. Pelas suas pai* 
xões, pelo excesso de roman-
tismo, com aparições, conver-
sai com fantasmas, eto, peiaa 
expreaeóee amoroeat do prota-
gonista, não convém a meno-
res. AÚitQvti em nttrtíôi* 

(De «O Diário», de Belo Ho-

Os combatei estão sendo travados ape-
nas a 80 quilômetros de Moscou 

Sustado o avanço alemão contra a 
capital soviética 

Toéaa aa Uhaa «aSaMae 
traxR-ae aa p v i * <M a l e a i * 

RIO, 21— Anunciam de Ber-
lim que a ultima ilha do Bal-
tieo que ainda estava em po 
der dos soviéticos foi ocupada 
pelos alemães. A batalha pela 
posse da ilha durou 12 dias, 
tendo sido feitos 3 mil prisio 
neiros e destruídas 100 bate-
rias costeiras. O restante da 
tropa inimiga que tentava fu-
gir pelo mar foi aniquilada pe-
la marinha de guerra nazista. 

Sustado o avanço alemfto contra 
Moseon 

RIO, 21— Informam de Mos-

VIAS URIHARIAS 

ANTONIO FREIRE 
Oons. d u 14 hs, em diante 

Con». Rua Ni$ia Floresta, 90 —Fan* 850 Reiid. Rua J8 de Maio 602 

Vende-se uma mo-
bília de 

sala de jantar para casal, mo-
derna e em estado de nova* 

Vêr é Avenida Sachet n. 216. 

Dri fiiseBa Tejieira 
Clnin|IA-dMtl»t« 

Bx***i*t«tit6 da óadeir* de Clí-nica Odontologioa da Eocola de Odontologia a n e u 4 Faculdade de Mediana da Bala. Ex-tsais-teute do serviço odontologico do Heepital Santa Isabel da Baia e d» ÁMiotenria Dentaria infantil do Aio de Janeiro* Clinica Cirurgia Próie* « OriodonticL 
ConaultM s de 8 á» 11 b o n s e 

dae 14 ás 17 hora* 
Cont.; & DR. BARATA 281 - V Fone 298 

Aluga-se a casa á 
a v e n i d a 

Prudente de Morais, 768. Alu-
guel 22G$000. A tratar no Ar* 
marinho Santa Terezinha. 

4-6 —segs. 

DR. OMUfl NEDEIBDS 
Mediou pela Unir. do Rio de Janeiro 

Doenças da pele e 
aifilis 

CONSULTO RIO : flua Ulisses 

CMdii», 86-1'. andar 
Das 14 às 17 horas 

Sesidôocia : Rna Trairi, 522 

-NATAL-

Aluga-se a casa sita 
á rua 21 

de março, 757. Tratar na ee-
reada d'A ORDEM. 

O d e i e R o s e l i 

CIRUROIÃ DENTISTA 
Consulto* ; â â* il e da» Id d» 

17 hora» 
Mantém para empregado* no co-mercio prorrogação de horário Cônsultorio — Rna 18 de Maio, 662 

Quasi de graça 
Vendem* se 2 casas, ótima-

mente situadas á Praia de 
Areia Preta. 

Tratar na Caixa RuraL 

rizonte, de 18 Janho de 
1940). 

CEU AZUL, Jt SiasfihMs, cm 
Jaini Cesta, IMMM Hetm» Fraa-

citct Aktft, Oactrit», 
Grafa Otsb t 

cou que o exercito do mare-
chal Tlmoshenko continua lu-
tando heroicamente, tendo sido 
sustado o avanço inimigo con-
tra a capital soviética. Os 
combates estão sendo travados 
apenas a 80 quilometros da ci-
dade, No norte, os russos o 
brigaram os alemães a recuar. 
Os defensores de Leningrado 
continuam a reagir, lutando-se 
ali dia e noite. 

Tomada mais ima eMadt russa 

RIO, 21 —Comunicam de 
Berlim que foi ocupada a ci-
dade de Stalino. A Luftwaffe 
bombardeou objetivos militares 
em Moscou e Leningrado. Tam-
bém fòram acacados objetivos 
no setor meridional e navios 
no Oceano Glacial Ártico. Ao 
lado do Ladoga foram repeli-

dos violentos ataques do inimi-
go, com grandes perdas para 
os russos. 

Afundados 7 navios inglésos 

RIO, 21—Noticiam de Ba-
lira que íôrain afundados 110 
Atlântico por submarinos ale-
mães 7 navios inglêses eom 
uma arqueaçao total do 
tons. 

A atlvtdido da BAF 

RIO, 21— Dizem de Lon-
dres que durante o dia e a 
noite , passada fortíssimos es-
quadrões de bombardeiros ata-
caram oa portos do noroeste 
da Alemanha, tendo sido o dc 
Bremen o mais visado. Tam-
bém fôram atacados o norte 
da França e da Dinamarca. 

Outubro 28 no Carlos Gomes 
Concerto de canto da soprano lírico conterrânea 

NETTE TAVARES 
Sob os auspícios do Exrao. Sr, Interventor, Secretario 

Geral, Bispo Diocesano e Prefeito da Capital e 
Conferencia illustrativa do Maestro Valdemar de Almei-
da e 3 números seletos de distintos alunos do seu curso 
Proventos. Destinados a iniciar subscrição popular para 
aquisição do um avião que se denominará «PAX» eru 
honra ao aviador patrício Augusto Severo e ofertado ao 

A Ê R O C L U B D O R . G . D O N O R T E 
Goadjuvaçào doa Sr. Sérgio Severo e Drs. Silvino Lamar-

tine, Camara Cascudo e Sr. Alcides Cico. 

•NTINEVRALGICO ROSADO 

•ficas M S dôras d« cabaça, navralglns, GRIPES, 
rtsfrlsdos, ale. 

Im comprimidos • sllxlr 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOCNÇAS MINTAIS E NERVOSAS 
Conraltis is 1S horu 

Coüsultorio: Evidencia: 
\ v. Rio branco, 554 R Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

A r m a z é m N a t a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 
Sortiraento completo de bebidas nacionais e estrange ras. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dom icilio. 

Av. Rio Brtneo, 566, Telefono 210 

Rádios Philips 
Agente 

SÉRG IO SEVERO 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

ÀtetiU-êê, por patriotismo, que 
nada ha em Justiça, que abone. 
Acittavil com mtrtçõn. 

MdQoíQísmo í venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton» 106 tubos de 3 p* ca-
pacidade para 160 Ibs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de presaAo e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Qlasgow (vertical), 

l B u r r o de 11/2 
d. do fab, inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H, P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
àprooiano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano l i r a , 
áTrareeea Melra e Sá» 178, Ais-
Ci1m .—1UTAL — Rio G. do 
Norte. 

8 0 -

Escola de Comercio 
de Natal 

NOTA DA SECRETARIA 

Afim de regularizar os 

seus diplomas, a serrotaria 

da Escola de Comercio de 

Natal precisa falar com 

Urbano Brandão, .José 
Lahud, Fehcio Vais dc 
Oliveira, Francisco Assis 

Camara, Francisco Asisa 

Queiroz, Jorge Pedro da 
Silva, Braz Andrf dc. 

Vende-se da Rua Vab 
tond lm, antiga General Oaorio 
Trt tv m meema. 

. [ l í ü R f l NH LOHBflDH l NUTILflOO ] 
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Os catoHcos devem prevenisse 
oso des Inimigos 

Contra os damolidores sorrateiros da 

confra o trabalho insidl 
da Igreja 

I p ja Invencível 
As conferências do Pe. Dr. Huberto 

Rohden 
Causou estranhesa e revolta, 

nos meios católicos desta cida-
de» o procedimento insolito do 
pe. Dr. Huberto Rohden, que, 
contrariando a opinião da Au-
toridade Diocesana e se insi-
nuando em edifícios de en-
sino, reaizou tres confe-
rências publicas, nas quais, se-
bretudo, na ultima, patenteou 
o seu espirito de cisão com a 
Igreja e a sua ineubordtnaç&o 
Âs autoridades ecleBiasticaa lo-
cais. 

Desde que o escandalo está 
dado, só noa resta expor a ver-
dade em toda a sua rtnplitude. 

Antes da chegada a esta ca-
pital do citado sacerdote, ha-
via rumores sobre a sua vida 
irregular, no sul do pais, onde 
também instalára ha anos a 
sua empresa de livros bons e 
otimos, ao lado de duvidosos e 
temerários, valendo-lhe estes 
grande prestigio nas rodas es-
pintas, protestantes e quejan-
das. Aqui chegando, para a 
propaganda e venda desses li* 
vros, n&o obteve da Autoridade 
Diocesana sinâo licença para 
celebrar nos dias em que esti-
vesse de transito. Não obstan-
te, o sacerdote indisciplinado, 
não encontrando agasalho na 
imprensa, e s p a l h o u bo-
letins a n u n c i a n d o con-
ferências doutrinadas para 

F E S T A D E C R I S T O R E I 
lniclam*se9 amanhã, as sessões solenes 
No salão da Confedera-1 seu Pa? um poder e um 

çâo Católica, iniciam-se, a 'direito absoluto sobre to-

ouvintes de todos os cre- catolicos. 

dos ou sem crenças, terminan-
do sempre com a propaganda 
e vendas de suas obras. 

Não é este sistema de mer-
cancia o que censuramos. O 
que reprovamos é o jogo des 
leal de quem, vestindo uma ba-
tina e celebrando diaria-
mente, sóbe a uma tribuna 
profana para deliciar auditorios 
ecleticos, com verrinas á Santa 
Igreja, insinuações injuriosas 
aos seus ministros, levando ao 
ridiculo instituições religiosas" 
respeitáveis. 

Apresentando a nossa inte-
gral solidariedade áo exrno, sr. 
Bispo D. Marcolino Dantas e 
ás instituições alvejadas pelo 
importuno visitante, aqui dei-
xamos o nosso protesto vee-
mente contra esses sorrateiros 
demolidores da Igreja Invencí-
vel. 

NOTA—Estamos seguramen-
te informados de que o Pe. 
Rohden n&o pertence mais á 
Cruzada da Bôa Imprensa, por 
conta da qual era feita a edi-
ção de obras católicas, estando 
editando agora os seus livros 
sob responsabilidade individual 
e sem aprovação eclesiástico* 
Acresce notar que a assinatura 
do autor não traz o honroso 
prenome de Padre, o que tem 
sido muito estranhado pelos 

manha, ás 19,30, as ses-
sões solenes, preparatórias 
da Festa de Cristo Rei. 

O interesse com que foi 
organizado o programa 
pelas forças católicas, pre-
sididas peloexmo. sr. bispo 
d. Marcolino Dantas, já 
evidencia o êxito da bri-
lhante comemoração. 

E Nosso Senhor bem o 
merece. Elo recebeu de 

dos os cristãos. Tudo está 
sob o dominio da sua von-
tade. Rei de nossas almas 
Cristo quer reinar sobre 
nós, isto é, quer nos santi-
ficar. nos fazer semelhan-
tes a Deus, segundo a pa-
lavra de S, Pedro: Vós 
sois uma geração escolhi-
da, um sacerdocio regio, 

Que Cristo, pois, reine, 
sobre nós! 

Santo Afonso e os advogados 
Espectal para A ORDEM 

Pt. Ascanio BRANDÃO 

O Dia do Fun-
cionário Publico 
ás comomoratfes neste capital 

Transcorre, a 28 do cor-
rente, o Dia do Funciona-
ria Publico. 

Nesta capital a comissão 
promotora das comemora-
ções, composta de funcio-
nários federais, estaduais e 
municipais elaborou um 
programa de comemora-
ções. 

A's 11 horas, haverá 
uma sessão solene, no Te-
atro "Carlos Gomes" du-
rante a qual será ouvido o 
discurso do presidente 
Vargas, que será irradiado 
para todo o Brasil. Após 
discursarão dois oradores 
locais. 

O Interventor Federal, 
com a presença de nume-
rosos serventuários, assi-
nará, ás 15 horas, o Es-
tatuto do Funcionário Pu-
blico do Rio Grande do 
Norte. 

O regresso do Sal. 
Ciriein ie Fariis 

Em companhia de sua 
exma. familia e do seu a-
judante de ordens, tte, 
Wilson Fernandes de Sou-
sa, regressou ontem, de 
sua viagem á Paraíba, o 
Gal. Cordeiro de Farias, 
ilustre comandante da 2a. 
Brigada de Infantaria. 

S. ExciaM que viajou em 
automóvel de linha, foi 
cumprimentado na Esta-
ção da Central pelo sr. 
Interventor Federal, con-
tra^ Almirante Ari Parrei-
ras e outras altas autorida-
des militares • civis 

Invasão batista 

Nova inundação de pro-
testantes para o Brasil No-
ticiou a imprensa que pe-
lo vapor americano «Del-
brasil», provenientes do No-
va Orleans e escalas, de-
sembarcaram no Rio, 23 
missionários batistas, che-
fiados pelo sr. T. B. Sto-
ver, diretor da Casa Publi-
cadora Batista. A noticia 
acrescentava que as <se* 
nhoras e senhoritas religio-
sa&t trajando elegantemen-
te lindas ^«toiiettes», se 
destinam a vários pontos 
do país, para a difusão da 
crença protestante da Igre-
ja Batista. 

Acreditamos que há li-
gação entre este incentivo 
de quebrar os laços cons-
tituídos pelo catolicismo e 
a chegada ao Brasil de no-
vas levas de pseudo-reli-
giosas. 

Há, realmente, por parte 
dos protestantes, uma ati-
vidade desusada em nosso 
meio. A atividade que pa-
rece transceder o âmbito 
puramente religioso. 

Oa catolicos do Brasil de-
vem estar alertas para as 
atividades desses emissá-
rios de crenças e intuitos 
estranhos aos interesses 
mais legítimos do Brasil. — 
(De «A Cruz*). 

festa da Bemaveolanda 
Madre Pasta Frossioeü 
l i M u l i l u c i l ada Csaeslçfte 

Encerrou-se ontem, no Cole* 
gio Imaculada Conceição, o 
triduo em honra da Bemaven-
turada Madre Paula Fraseineti, 
cuja festa hoje se celebra. Os 
exercícios iniciavam-se á« 18 
hor*, tendo feito o sermão de 
ontem o mona, João da Mata. 

Na manhã de hoje» houve I 

J uven t ude 

Fem i n i n a 

Católica 
Brasileira 

Como t J . F. C. vai comemorar 
a resta do Cristo Bot 

As jefecistas estão vivamen-
te empenhadas nas comemora-
ções da Festa da Ação Católi-
ca—a Festa de Cristo Rei, A 
reunião, ontem realizada, fixou 
os pontos que já tinham sido 
determinados. NConforme a de* 
signaçfto.de S. Excia. D. Mar 

flrnandade do Sê-nior Os Passos 
* 

A' sessão extràordinaria de 
domingo passado, consoante es-
tava anunciada, compareceu 
crescido numero de associados. 

Aberta a sessão, o Provedor 
sr. Teodorico Guilherme, con-
vidou o conego Luiz Wnder-
lei para tomar assento á sua 
esquerda, justificando a ausên-
cia do Vigário e Cura da Ca-
tedral» mons. Alves Landim. 

Após a leitura do expediente 
e da ata que foi aprovada. 

colUio Dantas, a J. F, C. pres-| discutiram-se as propostas 
tará o seu concurso na 2a. noi- preenchidas segundo as exigen-
te do Triduo de EstudoB* No I cias do Cap. II do Compromis-
Domingo, 26, to<Jas as sócias &o< dos seguintes candidatos 
uniformizadas assistirão, âs.que tiveram aceitação unanime 
7,15, a Santa Missa e após o para fazerem parte da Irman-
café prestarão compromisso 
mais 3S militantes. Neste mes-
mo dia, ás 15 horas, no Salão 
da Confederação Católica, ha-
vôrá uma sessão onde o Con. 
Luia Gonzaga do Monte, A. E. 
O. fará uma conferencia para 
moças. Desde já, as Dirigentes 
convidam as jovens de nossa 
sociedade e todas as pessoas 
que se interessam pelo grande 
e providencial movimento da 
Ação Católica. 

Festa artística Ia 
stprait Nete Tava-
res. ia Teatro "Car-

tas Gones" 
No proximo dia 28 a 

soprano Nete Tavares rea-
lizará uma festa artística, 
no Teatro "Carlos Gomes", 
sob oa anspicios dos srs. 
Interventor Federal. Bispo 
Diocesano, Secretario Ge-
ral do Estado, e Prefeito 
da Capital, revertendo o 
produto para o movimento 
da compra de uin avião, 
que receberá a denomina-
ção de "Pax", a ser pro 
senteado ao Aero Clube 
do Rio Grande do Norte. 

A soprano Nete Tavares 
interpretará nnmeros de 
Moz&rt, Schubert e do 
compositor brasileiro Mig-
none, sendo os acompa-
nhamentos feitos pela sua 
irma. 

O maestro Valdemar de 
Almeida prestará o seu 
concurso pronunciando uma 
conferencia ilustrativa, e 
alunos do Curso que tem 
o seu nome executarão 
tres seletos numefos. 

Btipo D. Marcolino Dantas. 
A't 18 horas haverá o en-

cerramento da feita com a ben-
ção de S9. Sacramento, sendo 

OOB oomonhâo geral dai alu- pregador o revrao, conego Luit 
Sr. Monte, o 

duas mieeae, eendo a primeira 
áa 6 horae e a segunda ie 7, 

fi«« e ofidad* pelo Esmo capelão 4o Oolegle. 

dade : d. d. Salviua Leite Fur-
tado, Maria Leonor Alves Frei-
re e Maria da? Dôres da Cu-
nha Bezerra, srs* Sérvulo Gal-
vão Neto, Antônio Damião de 
Souza, Rozendo Leite da Fon-
sêca e drs. José Maria Neves 
e Silvio Feliciano de Souza, 
elevando-se o afetivo da Ir-
mandade para 775 associados. 

Seguiu-se a cerimonia do ju 
ramento aos novos irmãos dr. 
José Maria Neves e Erasmo 
Varela de Oliveira. 

Com a leitura do § 2* do art. 
10 do Compromisso, passou o 
Provedor a explicar oa fins 
principais da reunião, na qual 
deveria ser entregue pelo te-
soureiro a lista dns irmãos que, 
até setembro ultimo, não ha-
viam pago a Anuidade de 41. 
Sem a exibição dessa lista, de-
clarou o tesoureiro acharem-se 
quites com os cofres da Irman-
dade, todos os associados. 

Em continuação o Provedoj 
fez ciente aos presentes das 
providencias tomadas para os 
reparos e caiação geral das 
catacumbas do patrimonio da 
Irmandade, existentes no Ce-
miterio do Alecrim, alem da 
Capelinha, para a comemora-
ção do proximo dia de fina-
dos. Os irmãos de ambos os 
sexos deverão assistir á missa 
que, a exemplo dos anos ante-
riores, será celebrada em frente 
á Capelinba dos Passos, no 
Campo Santo, pelo Conego José 
Calazans Pinheiro, áa 5 e 45 
do dia 3 de Novembro, de vez 
que o dia 2 coincide com um 
domingo. 

Depois de explicado o pro-
grama da festa de Cristo Rei, o 
Provedor registrou, com muito 
pesar, o falecimento dos asso-
ciados, Joaquim Pinheiro de 
Freitas, dr. Francisco Ramalho 
e d. Marquilina Tavares da 
Silva. Os dois primeiros faziam 
parte da Previdente da Irman-
dade, cujo p e c ú l i o de 
Rs. 3:005$000 de cada um, foi 
pago com a mesma presteza 
doa anteriores. Concedida a pa-
lavra, levantou-se o rev. irmão 
Conego Luiz Vanderlei que, de-
pois de faser o necrologio doa 
tree irmão», requereu fosse in-
serida na ata um voto de pe 
•ar. Aprovado, todos ficaram de 

Acabo de reler a vida do grande Sauto Afonso, e foi 
ele dos mais celebres advogados do seu tempo. 

Julgava Santo Afonso a profissão de defensor do Di-
reito como a mais nobre depois do sacerdocio. E tão bom 
advogado foi o nosso santo, que aos vinte anos mal podia 
atender a uma parte da clientela por demais numerosa que 
o procurava ansiosamente, 

Afonso era o advogado das causas mais importantes 
do Reino de Nápoles. 

Durante oito auos que mititou nos tribunais não per-
dera uma só causa e nunca se vira em Nápoles advogado 
nem mais jovem nem mais talentoso e feliz* 

Homem de conciencia delicada e solida piedade, foi o 
modelo do advogado cristão. Estudava os processos com 
cuidado, orava e aó então subia á tribuna onde brilhava o 
seu grande talento. Deixou Santo Afonso aos advogados 
além dos exemplos de virtude, algumas maximas que, se 
observadas fossem, não mereceriam tanto alguns advoga-
dos, aquilo que deles diz o refrão popular de Santo 4 Ivo: 

Sanctus Yvus 
Advocatus et non latro 
Res miranda populo ! 
Que em português claro vem a ser; «Santo Ivo ! Ad-

vogado qae não foi ladrão! Coisa de fazer pasmar o povo / 
lato é forte, não ha duvida, e seria injurioso á nobre 

classe dos defensores do direito, si considerado fosse o re-
frão em geral com a exceção apenas de um Santo Ivo ou 
um Santo Afonso. 

Graças a Deus, ainda se encontram advogados conci* 
enciosos, eraulos de Santo ivo e de Santo Afonso. 

E, demais não ha classe mais exposta ao perigo de 
fraudes e iujustiças que a dos advogados, E a ocasião, diz 
o ditado, faz o ladrão... 

«Meu amigo, dizia Santo Afonso a um colega, a nossa 
profissão é muito perigosa. A honestidade nos advogados 
lhes faz perder muitas causas, Nossa profissão exige rude 
labor e produz pouco fruto. Estamos arriscados a não ter 
uma bôa morte com a conciencia tranqüila.» 

Pensando assim, deixou Afonso os tribunais, fazendo-
se, diz o Pe. Berthe, o advogado dos pecadores. 

Entretanto não ha gente de que se fale tanto bem 6 
tanto mal neste mundo. 

Padre, medico e advogado, ora são anjos do sétimo 
céu, ora demonios de profundezas infernais. 

Ninguém mais amado e ninguém mais odiado que o 
padre. 

De ninguém se fala tanto mal e tanto bem como 
do medico. 

E ninguém é tão santo ás vezes no conceito popular 
e ninguém é tão ladrão como o advogado. 

De maneira que noa, padres, médicos e advogados so-
mos as mais desejadas e amadas criaturas deste mundo 
e. . . a i ! de nós, as mais insultadas e odiadas.*. 

O nosso anedotario é inesgotável. 
Paciência! Falam mal de nòs, e não podem viver 

sem nós 1 
Lembremo-nos dia e noite da velha historia do velho, 

o rapaz e o burro.. . 

Diocese de Mossoró 
O que eu vejo e ouço 

Perambulando pelas ruas da 
cidade de Mossoró, olho admi-
rado, estático para isso que ej 
chamo de estupendo : uma cida-
de a lutar contra duas sôdes ; 
sêdad'agua e de construção. 

A toda hora buainas de ca-
minhões, "n" de trabalhadores 
a fazer estacionar carroças 
com rodagem pneumatica cha-
mara a atenção de todos que 
conheceram Mossoró 5 ano& 
atraz. 

Como era triste a cidade de 
então; digamos, quaai morta 
sob a ameaça de bandos comu-
nistas. Nenhuma construção, o 
comercio parado. E como fan-
tasmas do atrazo rodavam pe-
Ias ruas da cidade carros de 
boi que, aos gritos rachados doa 
carroceiros, corriam de envolta 
com uma nuvem de poeira. 

Agora não, tudo mudou... Por 
onde se passa» quaai em cada 
rua, ha construções, apezar da 
crise que estamos sofrendo. 
Cada vez mais admirado, per* 
gunto aqui, inquiro acolá a 
causa de tais mudanças, a cau-
sa deste renovamento, (disço 
bem ?) deste remoçamento. Ti-
rei a conclusão e ninguém m'a 
pode contestar. Mossoró progri-
de materialmente porque pri-
meiro se renovou espiritualmen-
te. Quem o não vô ? Quem 
como eu, não repara aes do* 
miogos as ruas se encherem 
de fieis ao terminarem as San-
tas Missas, que das 5 ás 9 hs. 
•Ao celebradas nos 4 pontos da 
cidade? Em todas as igrejas se 
prega, e todas cheias. Quem 

pé, e depois de se resar por!não vô esses homens valoro-
alma doe pranteadoe desapare- j eot que se congregara nas 
oidos, Tol eneerrada a eeeeào. 1 reuniftee da Ação Católica j ee 

I MUTILADO 1 

saí moças destemidas, essas se-
nhoras heroinas, dirigindo-se 
para as salas de conferências a 
discutir teses, a estudar dog-
mas, preparando se o mais dig-
namente para a sublime mis 
são do apostolado leigo ? O 
progresso religioso è patente e 
palpavel. 

O "Ignern veni mittere" in-
cendiou a cidade toda, toda a 
Diocese, Dizem muitqs : "O 
nosso grande bispo é o revolu-
cionário de Mossoró". Cumprin-
do concienciosamente sua mis-
são acendeu ou avivou no co-
ração dos bons o facho da fé, 
e com seu exemplo arrastou-os 
para esse dinamismo exube-
rante. 

O catolicismo é inimigo do< 
atrazo. Vemo-lo aqui bem cia-
ro. Um Bispo "estranho" segui-
do de perto pelo prefeito da 
cidade, Pe. Luiz Mota, fizeram 
de Mossoró estacionada uma 
cidade progressista; do ninho 
de comunistas, uma Mossoró de 
paz e de trabalho* 

Alanaslo FILHO 

Chetari, m o i n no 
avião da «Paoair», a 
soprano Nete Tavares 

RECIFE, 22 — Embarcarão 
amanha, com destino a Natal, 
a soprano Nete Navaree, acom-
panhada de sua Irmã a pianie-
ta Mabel Tavaree que realiza-
rão um concerto em pról do 
movimento cuja flaalld*»* ó 
dar Ata» ao BnulL 

i U l I U R A l ' H Í :: N f i L O M B A D A 
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(Continuação d* 4a. pagina) 

Mão deverão »er incluídas 
considerações históricas, filoso 
ficas, rêfarenclaa pessoais ou 
de outra ordom, que nAo 
dôera sentido geográfico á ex-
planação do assunto da mono-
grafia, a qual deverá tratar, 
diretamente, sem rodeios, do 
tema escolhido» 

3a.) A monografia, sempre 
que possivel, será acompanha 
da de ilustrações, fotografias, 
mapas ou desenhos* 

4a.) O autor apresentará três 
exemplares da monografia que 

% se destilam: ura para finar no 
Diretorio Municipal de Geogra-
fia. outro para o Diretorio Re 
gional de Geografia na Capital 
do Estado, o terceiro para fi-
car na Secretaria do Conselho 
Nacionalde Geografia do Rio 
de Janeiro. 

5a.) A monografia deverá, de 
preferencia, ser datilografada. 

éa.) O autor deverá mencio-
nar os cursos e títulos que 
po88ue, os trabalhos que elabo-
rou, publicados ou não. oa car-
gos e comissões que desempe-
nhou, e prestar demais infor 
inações referentes á sua perso-
nalidade» 

0 concurso das monografias 
obederá ás seguintes normas: 

1 -)Os Diretorios Municipais 
de Geografia, em todo o Pais, 
receberão monografias até o 
dia 31 de março de 1942, e 
cada um deles as encaminhará 
ao Diretorio Regional respec-
tivo, na « apitai do Estado, até 
o dia 30 de abril de 1942, com 
um julgamento sobre as mes-
mas monografias, q u e 
constituirá o 1* escrutínio do 
concurso, no qual será exami-
nado com rigoroso cuidado se 
os dados apresentados são ver-
dadeiros. 

2) Oô Diretorios Rpgionais 
de Geografia* por sua vez, es-
tão obrigados a enviar as mo-
nografias recebidas dos Muni-
cípios para o Diretorio Central 
do Conselho, no Rio de Janei-
ro, até ao dia 30 de Julho de 
1942» acompanhadas de um 
julgamento de conjunto, que 
constituirá o 2* escrutínio do 
cotj curso. 

3-) O Diretorio Central do 
Conselho, no Rio de Janeiro., 

fará até ao dia 80 de Outubro 
de 1942, o julgamento final • 
definitivo de todas st mono-
grafias apresentadas em todo o 
Ffcls, dando em 3' e ultimo es-
crutínio, o resultado geral do 
concurso, do qual, logo a se-
guir, serão feitas as devidjs 
comunicações e distribuído» os 
prêmios respectivos. 

4*) As monografias reforen 
tes ao Distiito Federal onde 
nao há Diretorio Municipal, 
excepcionalmente, serão entre-
gues até ao dia 30 de Ju ho 
de 1942, diretamente ao Dire 

i toriu Central, qu^ as julgara r.o 
; escrutínio fiual Analogamente, 
. as monografias referentes ao 
| município da rapital do Esta-
do sessào entregues até ao dia 
dia 31 de Março de 1942 ao 
Diretorio Wegional para julga-
mento conjunto com as demais 
monografias apresentadas no 
Estado. 

õ ) SerAo conferidos, em 1942, 
331 prêmios aos autores das 
monografias classificadas nos 
primeiros lugares de acordo 
com a seguinte tabela: um 1 
prêmio de l:ooo$ooo, dez 2os 
prêmios de 5oc$ooo, vinte 3os 
prêmios de 2oo$ooo, cincoenta 
4os. prêmios de loo$ooot cem 
5°s. prêmios de recebimento de 
todas as publicações editadas 
pelo Conselho durante 1942, 
duzentos 6°s. prêmios de rece 
bimento dos ns. da Revisto Bra-
sileira de Geografia referente a 
1942. 

6 ) Ao Conselho é reservado 
o direito nfto só de publicar, 
mas também de apresentar as 
melhores monografias recebi-
das, a juizo do Diretorio Cen-
tral, ao X Congresso Brasilei-
ro de Geografia, a realizar se 
de 7 a 16 de setembro de 1943, 
em Belém, capital do Estado 
do Pará. 

O Diretorio Municipal de Ge-
ografia prestará aos interessa* 
dos, na Prefeitura desta cidade, 
os esclarecimentos que forem 
necessários. 

Natal, 18 de Outubro de 

Eng. Gentil Ferreira de Souza, 
Prefeito Municipal e Presiden-
te do Diretorio Municipal de 
Geografia. 

Pe los Mut i tc io ins 

Indapendaricia (Maeíu) 

Festa de S. Francisco 
de Assis—No dia 4 de 
outubro, consagrado a Sao 
Francisco Assis, reali-
zou-se, nesta Vila, a festa 
em honra do grande San-
to. 

A mesma, que foi prece-
dida de uni triduo solene, 
constou de missa cantada 
pelo Revmo. Vigário, pro-
cissão e benção do Santís-
simo Sacramento. 

Ao Evangelho, o Vigá-
rio fez o sermão do dia. 

Por um motivo muito 
justo o bondoso ministro 
de Cristo que nos dirige 
espiritualmente, aoeedeu 
para que a procissão se 
realisasse no dia seguinte 
(domingo), Este ato de 
tanta significação liturgi-
'3a e de tanta beleza espi-
ritual, foi oficiado pelo 
Kovmo. Frei Roberto de 
Terrinca, do Convento San 
to Antônio de Natal e que 
momentos antes havia inici-
ado a Visita Canonica á 
Fraternidade da Ordem 
Terceira. 

Nos dias do triduo hou~ 
ve missa ás 7 horas, com 
cânticos e comunhão e a-
lem dos terços da festa, 
era res&do o da Virgem 
do Rosário, encerrando-se 
com a beuçAo do Santissi* 
mo Sacramento. 

No dia 2, a santa missa 
qtf* foi a da Ordem Ter-
ceira, esteve grandemente 
soleniaada com a 1». co-

munhão de 52 crianças, 
sendo: 20 pertencentes ao 
Catecismo de Independên-
cia de Cima, sob a dire-
ção da catequista senhori-
nha- Perpetua Martins e 
32 do Catecismo Paroquial 
desta Vila, sob a direção 
da Presidente da Doutrina 
Crista—Exma. D. Zulmira 
Grurjao Fernandes, Auxilia 
ou-as nessa nobilissima ta-
refa, além de outras, a 
catequista Raimunda Frei-
re de Assis. Ao Evange-
lho, o Revmo. Vigário, fa-
lou ás criancinhas que pela 
primeira vez recebiam o Pã,o 
dos Anjos» 

O côro e as néo-comun-
gantes entoaram hinos pro-
prios. 

No dia 3 (la. sexta-fei-
ra) realisaram-se as ceri-
monias do Apostolado da 
Oração—Missa com cânti-
cos e avultado numero de 
comunhões* Em seguida o 
Vigário presidia a Sessão 
Ordinariado Sodalieio* 

Como vimos acima nao 
obstante ser o dia 4 o em 
que a Igreja celebra a 
festa Francisco, esta 
terminou no dia 5. com a 
procissão e benção do S.S 
Sacramento. 

Neste dia o Vigário ce-
lebrou duas missas, ás 6 
e ás 8 horas, com prega-
ção, 

O nosso Vigário, Revmo, 
Monsenhor Honorio, com 
sua modéstia ilimitada, 
com seu exemplo edifican-
te, com sua palavra apos-
tólica, bem sabe dar ÀS 
soleoidades que preside 
mo cunho essencialmente 

Expediente do dia 18 
de Outubro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

ST. 2507. Eng. Ornar 
0'Grady, Transferencia de 
casa Concedo, 

N. 2330. Gilvan Gomes 
de Oliveira. Remodelação 
de fachada. Concedo, con-
forme as informações ane-
xas. 

N. 2419. Pedro Lopes da 
Silva. Construção. Conce-
do. 

N. 2463. Severino Bezer-
ra de Melo. Uma certidão. 
Ao Secretario para certi-
ficar. 

N. 2509. Oficio do Pre-
sidente do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística. Concurso de Mono 
grafias. Responda-se e ar-
quíve-se. 

N. 2381. Oficio do*Tte,-
Cel. Chefe da 24a. Cir-
cunscriçao de Recrutamen-
to Militar. Solicitando uma 
i nformaça o. Responda -se e 
arquive-se. 

#N, 2498. Manoel Corio-
lano de Medeiros. Retifica-
ção de coleta predial. Em 
vista da informação da 
Fiscalisação, nao ha que 
atender. Arquive-se. 

N. 2357. Tomaz Salus-
tino Gomes de Melo. Cons-
truções. Ao Secretario pa-
ra oficiar á Repartição de 
Saneamento. 

N. 2490. Oficio do Es-
crivão do 2°. Cartorio. So-
licitando informações. Res 
ponda-se e arquive-se. 

N. 2493. Pedro Simtòo 
Leal. Construção. Ao Se-
cretario para oficiar a re-
partição de Saneamento de 
Natal. 

N. 2430. José Horacio 
Pereira Pinto. Desmembra-
mento e transferencia 
Concedo o desmembramen-
to e quanto a transferen-
cia, após a apresentação do 
conhecimento de transmis-
são. 

N. 2492. José Ferreira 
da Costa. Acréscimo de 
casa. Concedo, confirme a 
informação da Diretoria 
de Obras. 

N. 2517. Oficio do Se-
cretario do Departamento 
das Municipalidades. Trans-
mitindo um telegrama. 
Responda-se e arquive-se. 

N. 2506. José Aristcn de 
Araújo, Reparo em sua 
casa. Como requer. 

N. 2508. Avelino Rodri-
Viana. Remodelação 

de fachada. Concedo. 
N. 2521. Oficio do Dire-

tor do Hospital Militar de 
Natal. Solicitando uma 
providencia. Responda-se. 
A' Diretoria de Obras pa-
ra os devidos fins, 

N. 2471. Engo. A. O. 
Schwegler. Fasendo uma 
solicitação. Responda-se e 
arquive-se. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em garal, Livro* a rtderao* 

aecolares. Livro* em brsooo para todos o» tlns. 
Artigos do asoritorio, vwvléoéoê para 

n rèMi t tM , flftorlfiot, M i . 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de arampiar 
* B A T ES * 

P. SILVA & C u 

Rua Dr. Barata a. 2^4-Natal—Rio 
Grande do Norte 

Fone de Praça—264 
CARROS DE IIUXO—MERCURY 

Fone 264, doe antas «Mtrótry* tipo 41 dos proprietários OtaWo 
de Paula e SAv* e José frei<*. Eases sfto os carros que oferecem 
conforto, segurança e muita ertabalidads, «toa seua panaagpirofl. 

V. * tfndo de viajar procure o Mercury ns & 
fíi beira 
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O PIRAÇÔIS—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
VIm utautai 

D R . A L V A R O V I E I R A 
VonB. Edifício Aureliano-Saia*4—1\ indar—Fhone 349 

Ras. * Àv* Gahj l lo Vargas , 750—Fono-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS UltINARIAS-raOTÚLQaiA E SIRLIS 
amn Cura radical das .h—tftrih», varras « kidf»ccla»v amn operaç&o a 

«em dür. Doenças da «atra, pratfala» micilu mia*U, bexiga * 
rta. Tratamento rápido'das ur«tritea agudaa e crônicas, « soas 

oompiieações* Perturbações sexnais—ÜntmctpU Gabaas caatarta 
Das 16 horas em deante 

Gons, Ediüeío Nova Aarora^Hua Dr, Barata £41—1,* andar—fies. 
Roa Apodi, 977, Fone 71 

HEMORMIDAS 
OO HA BADIGAL, por mais fn-
tígaa que sejam, «em opençio, 

«em dftf e aem wponao 

01. L BâHOEfflA OE MEIO 
£»peei*lista Bx*adfunto da clinica 4b Domi-pa» A whBeiat* e da Materruda-de do BoipUat & FraneUoo dê 
A**i* (Rio) 

nhete do serígo yáe PAHT08 
da Saúde Publio* 

DP. IBlIUraS SflSIUfi 
OlniiylAp te Haaiiltal Ml-
ttMlOoMte • do Inatltato én 
Pt̂ teQA* s AMiataaoti Z 

OIRUflfflSaCIVAL 
Oonanltorio: Praça Augusto 
SeT̂ ro—EcL Anreliano—Sala 7 

—»Fone 849 

Bee.Haa 18 de Maí 
Fone 58 

Gotteal&orio; ~ Pr* AuúustO Severo, 280. Edif. Aureíiano Sala Ma. andar-Fon* 489 
fiipedienta^ diariamente, de 2 
kn & da tarde (hora previamente 

mareada para as senhoras) 

Av. Jundiaíj 426 (Tirei) 

a i h i i i n tu 
«Ei-iatona áa ViUffjUi im ladis) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Con$. Roa UMeaee Caldas, 88-1. 
andar. Consultas; de 2 hora* 

em diante 

Adenda; Avenida Prudente 
de Morais, W8 

religioso. 
Nos dois primeiros dias 

n&o tivemos musica e os 
cânticos foram acompanha-
dos a org&o pelo ar. José 
Mariano. 

No 3o. dia, porem, veiu 
de Macau uma orquestra, 
previamente contratada, 
sob a regencia cU> sr. 
Raimundo Costa. 

Veio também de Macau a 
cantora Judilita Dias. 

CorrnpoNfcMf 

Dr« José Ivo 
Doanças do adulto • da 
criança (Distúrbios alimen-
taree—díarréa, yomitos, desnu-

trição. retardamento da 
aentiçfto ete. 

poanças das Saalioras 
{utero. o vario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenomenoe 

da menopausa ato) 

Dlabala 
Neuraslanla texusl 

Moderna orientação no trata-
mento da Siâlia 

Cons, e rend* Av. fiio 
Branoo 634 

Fone: 368—NATAL 

OnMos» Karix s t i r p a t i 

Dr. Monte 
(cspaclalfsrs) 

r i ^ i i IÍI ü 

Ocmat,; da 7 As 10 a dás lt à« 1S 

Cmst i ÀV* MO BIAMC0» fM 
I«sU.t AvssUs Us Brasca, 777 

I n d i c a d o r d o s 

a d v o g a d o » 

Jessé FeriMindei Café 
flua Dr. Barata 186 — 8ote. , 

Fona 88R — NATAi* 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meto com 

8oo metros quadrados 
por preços eomodos a 
tratar na gefenola desta 
folhai 

DOBIÇAS D l i m o i u 

Vias-Urinariaa 

Paitoe-Operaçõea 

Dr. Etelvino Gunha 
(Especialista) 

OrnUi mtn enrtu» Uttorl 
iittrtoo, eletmftsetiiçae, 

Consultório; Aua Senador Joe4 
Bonifácio, 333̂ Aibeiia 

Diariamente, das 10áa U adas 
16 As 18 horas 

Residencia: Praça André de 
Albuquerque, 684—Fones £9 

bs^ i 

C i s M i l M v i i i a CMM 

•*•»»* 0. OAIa 

A O R D E M 
(Dlarlu vsuparuno) 

Olc Sssrrs (keduiw.Chtft) 
aaisrrs 

{awtaíur^StçrtttiTto, 

CmdMo Ollvaira Fl lho Qtrtnttt 
EKPEDlblKTE 

Redação,- H ÀS 11 E I;J ÀA 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 

fl» 17 horas 
Telefone, m 

MDE.-Ru.Qr. ^«raf.,216 

ÁTEWA TUHAS (CapitíU j 
(Distribuição a domicilio^ 

« 2 50s<,u0 
E>>f00<) [Interior t Entadon 

5<>sn<)0 
Semestre . . , , íí0̂ JOU 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
L-oleçôes anua ia, en-

cadernadas, em 3 
volumes 1 5 ü § 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites 
ete. Sõ00 por linha, ufu^ 
vez e §300 nas repeti^,. 
AssuntOB litigiosoa, lfSíooo 
por liaha, 

AXUXCIOS 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Medico d s crianças 

Pediatra e Puericuitor 
da Saúde Publica do 

Estado 

Gons. Rua Ulisses Caldas, 
W—1\ andar 

Av. Jundiai, 455 
( l lrol j 

Dr. Mscio Galvão de Oliveira 
Chete do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—urina —fe* 
íes—escarro— puz— liquido 

oefalo raqulano 
Vacina» autogenas 

Diegfloatlco precoce da 
gravidez Laboratorio—RcspiM Ulguel 

Couto-telefone 11 Expediente—das 7 ás li—das 
14 Ãa 1/ boras 

Rerdeicia -Haa Trairl 312 
Fone —173 

Dr. José Petfro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas : — 15 ás 17 hs. 
Consultorio — Praça AuyuiiQ Severo 91 
lies. Rua Ultam Ceifa*, 20 FONE 9 

Vias Urinarias 
DB. PAULO 0AIVÂ0 

£x-ínterno d» clinica Urologia» 
da Faculdade da Baía. Ex-n-ni*-
tente da clinica cirúrgica tio 
Prof. GeLesio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel, Ciinioa e 
cirurgia especializada <ift* : iaa 
Urinarias, Dcençaa Wuereas, 

P̂rturbB<,õeá aeiuaî  Cong. Ulitxts Caldas — SO V andar — Das 9 ds íí s das 14 horas em dionte Re*id. Rua 13 de iteio, 7"5 

•façam os.noaaos comerciantes 
• e industriais um exame nas 
daspesas gerais da seu negocio 
a vejam se s quantnm de anuD; 
cios oorre^>onde á obrigação 
que têm para com o jortül ca-
toUco. 

f ) Mt0 originário do v v*cã tubercu/o»* ro* 
firoooato umporigo roo i 
a »oA4o 

Raimundo Rublra da Lu * 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aceita causas civis, oomer-
olals e criminais—Escritorlo 
praça Coraçfio de Jesoa, 

O. do Wnrt* 

Toros c Carvão ^ l l 

qualidade para Fogío 

Rua Felipe Camarílo, 

PONI-310 

Fornecedor flESBÍIO 

ILtIÍURfl 
u lOHBAOfl 

BOTÕES 
Pon t o ro la i , cairei, cor 

doa r t , pestana, soutaoiie 

• a toar . P U w ê e 

renda . R a a U de V»*> 

O I . 

11 '> À. f - V -

| HUTILftOB l 
¥4 



I n f o r m a d o * 

f l l l i I B i t i » ftlMÉf» 

Natal 
Montalro 
Mala 
llodMo 
Ooafiança 

1 6 11 16 ai * 31 
a 7 12 17 «117 
8 • 1S 18 as II 
4 « 14 19 34 20 
B 10 1» 80 25 80 

« • M H r i i f i M n , vi. 
Delesael» d* Ordem Bootel, 19. 
M M i i t k « • v w w . m . 
U4m. NL f. ftffi i 
" E S * P A r . D . 0 & * íVAĵ  fNk 

119 

« M M * * W í í 
f l f l o Nmu 

« • I f JO t t * 

ES ÍS t ü. & A.. qW « M M m í í 
teléilIini«M feriai** t 
taf át 19 até Bftas # Ü Í à. W4 

ã 19 

Ooméor: Mctft-Mfis, Ai 
Faim 

i k i £ffortoj 
bo r u . 

M ; âi bom iwvMm m pr* 
«te borirtorto para ItofeuMM 

Comi» Oècal. O 
élrtto 

dW á« lM AO 

ÕftlM. téL 5*. u/IAlMrtãB), 99. 
M m . Po14\ D. I cT j j ow i » , 
Hab-3aL FoL Boea* 199. 
«ttOlM^OOt <U r M M tM 
«OIAOMÓM Ui, 199* 
tu* 0* Pnrça (C. Àlíâfc SM 98 

^ut/ft <&• Praç* dttfcaira) S94. 
^dâçfto dm A OHDKML»! 
apitai a*i«a«l Ooaio", l? 

.fo 4a b*úüe» 6». 
- *©rio Pobttoo. 8 

Htrarl» d* Triiw 

E. F. Central 

SA TAL-RECIFE 
Partida de Natal nas terçai e «aba-

dos áa 6 hora». 
Chegada a Natal nas segunda» 

aextaa às 20.36 horas. NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal às seguodas, quar-

tas quintas e wxta» &» 8,00. 
Chegada a Natal nas quartas á» 

20,35 e na» terça», quinta» a Babados 

à» 21,28. 1 

Oài. Toioa esses trens conduzem 
carro-oorreio. 

O trem de Natal*Reoite fas baldea-
çfto em Entroncamento» para o ramal 
da Paraíba, NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal As segundas, qnar 

tas e aextaa às 6.30. 
Chegada a Natal na» terça», quinta» 

e gabado» às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA* 

MIRIM 
SaidaB diariamente às 17 hora» e 

Chegada» diariamente às 8.25 

A st tf t CaailoftHf 
VMtft Viafii Strtd«m« 

Partidas de Natal às 6 horas, d a-
rianwute, exceto ao» domingo». 

Chegadas a Natal no» mesmo» 

dlftS' UhQfJBh —NATAL 
-arüda do Mftoait» A* 7 tooraa * 

U 9 I D I I l S l h B i r o 
(PATB1M0N10 NACIONAL) 

% COMIA OU NATAL Roo Dr Barata, M9l toú T*bur 
HAVBLOYD—Oaixt Poaial, Tolofoo« 41 

VAPORES ESPERADOS 

1UJI 
oafgattoo Inconfidente OCnftdêni0 MNMdO 

i^lfYitflft ttiOlWL feltt 
Míi>or»AUgr« 

• 99 00 
Bld> 

MAOOA « ANIMiOO»! 
i 

VINHO CM090TAD0 

ní ftuti Mi 

Toiftf 
RêtfHêé* 
BronquiUi 
Eicrofuloit 
Çonv»lt*ctnç»« VINHO CREOSOTADO 

É UK «IRADOR OI VAÚDB. 

Bia iDortaiidaiIe 

WJQ liara», 
taida de NaU) A» e 10 

NATAIr-NOYA CRUZ 
Partida de Ratai Aa íé tmjw e 

«hegada a Nora Orui Aa 18M 
horas. 

partida de Nova Cru» Aa fi bo-
t a i e chegada a Natal Aa 9JW toras 

Nac «eguadaa e aextaa oa oniboa 
a io viajarão. 

NataMaaearé 
Partida» de Natal Aa quarta» -

aahAdo», Aa 6 hoia& 
Partídaa de lftoaaoró Aa eegtfiid*» « 
qolntaa Aa 6 horaa* 

Natal - t . TaaiA 
Chega a Natal uaa aeguodaa, 

qnartaa, aextaa e aahadoa Aa VJM 
e partida para 8. Tomê noa 
mesmoa (Üaa, Aa 14 horaa. 

Natal-S. Jaaé da MlpItoA 
Chegada a Natal* diariamente» Aa 

8.30 horaa. 
Partida» para S. Joaé de Mipibd, 

diariamente. Aa 14.30 hwaa. 
NATAlrFOBTALEZA 

Partida de Natal, Aa quarta* o 
sabadoa, pelaa 1 horaa. 

Ohegadaa a Natal, Aa terça» e 
labadoa. 

Carreie aerea 
Fechamento de idala* 

Para o 8aI 
Correspondeocla expressa e o r 

dinaria as íi,30, e registrada» às 
11,10, Pnnair, noa domingo» e 
terças» e naa qolntas A» t o ha 

Do Sul * 
"Itapé", a 24. 
Inconfidente, (oarg) a 26. 
Raul Soarea, 30, 
Juazeiro, a X 

Buarque, a 3. 
Sulotdp, a 7. 
Bandeirante, a 8, 
Farrapo, a 15. 
Calrú, a 17. 

D« Nnrtp 
Itaoagé, a 23. 
Arsraqu&ra, a 28. 

Bancos a Ceaparativas 

Banco do Brasil̂  Av* n. 80. Exp — 9,30 às 11,30 e 13,80 A» 15. 
Ao» «abado», 9 às 11 horas* 

iSaiiOO ao fc&b tirana» do Norte 
At* Tararei de Lira, Bxp*—9 Aé 
ít e 19Aa lft. Aoa sabadoa, » Aa 
U . 

Caixa Bnral e Operaria de N* 
tai Roa Drt Barata, IoB Bxp̂ -
Mesmo horário 

Banoo doe Anxlliares do Com 
meraio. A?. Saohet» 9S. 

Todoa oa dias daa 9 Aa 11 e 
daa 13 aa i& horaa* 

cooperativa dos frauoion«upioí 
Bttadnals. Roa 19 Üaio 5* 
Sxp —7 Aa iJ e tü Aa 17 horaa 

Cai» Camniaa Federâ  
(Rdilleio da O. Ftaoal) Oxp. t-

Aa /4 horaa. Depoaitos aaa 8a» 
8aa. e aaba4oa. Retiradas aas 
laa. a 4a». 

Carterlee 
l*. Oartorio:~ftaa Vigário dai 

tolomen, n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprMa 
des literárias. Tabelionato em gf 
ral. 

9*. Cartorio /—At, Nisia Floresta, 
n. M OlTil e Comeroio. 4*ivatiT< 
do registro de ti tolos a doouneote* 
Tabaaonato em gerai 

3. Caiforlo:—Praça Sole de -
tembro, a. il* Civil e Comeroio (U 
eriTio do erime. Privativo dr r* 
gistro de Imóveis e hlputon»» T 

EeUonato em geral* 
ir. CartorioAvenida Tavari?» 

de Lira n̂  45* Privativo dr ^ 
gistro Civil de nascimentos, 
mentoa e óbitos e da» pea»o»« * 
ridloaa. Tab̂\U>nat-- ^ /p™ 

taatititta» H , * 

Departamento da 4 R«gifto Cbi-
xa Locai de Natal — Av. Sacliet, 30 
^Edifício Campielo) — Ex^edienuí; 
da» 11 da 17 horaa. Aoa sabado» da» 
9 ás 13 hora». 

Banoarlaa 
Delegacia do 4fír> Grand» do Norte 

Séde — /Altos da A OADEMV Hua 
Dr. Barata, 210. 

swCim*»» 
Oeleoacaa dr» Ulo Grand* do fio* 

te-Séae-AltCH 4a Caixa Rorel » 
Operaria de íiatal—Rxpe* i*ate ? 
A» 17 horar Telefone t#9 

indastrlartas 
! elegaela 4o Ato (irande do 

Hi te. SOde dlíicio Moseoró-
fraça Augusto Severo. ^pMiori^ -
d* '? í*ora» 
da '̂ .riO 

O 
ontahro 

Qraatfe. Pelotas 
O paquete Raui loaru esperado^ a 31 de 

ontobro aecroe para Macau, Portelen* a Laia» Belem, 
Baataresst OMdoe» Itaeoettara e Manaoa* 

O Cargueiro «/eoarto esperado a 1 de 
novembro regressa para Cabedelo, ledle» Maceió, 
Rto, Mntoe,tie Graatfe, Paiotaa e Porto legra, , i Vende-se uma 

O paquete Raorgiit eaperado a 9 de novembro n r f l a f o n / í n navra 
aeme para Portalesa, 8. Xota, Belem, U Onayra prestando-se para 
e New York negociar. 

O cargueiro Suloidê esperado a 7 de Rua Amaro Barreto» 
novembro egue psra Areia Branca, ForUlera, * Laln, Tratar na Cova da 
delem. Atarem, Óbidos, ItaooatUra e Manaof.l _m n i .

 v 

O cargueiro Bandeirante esperado a 8 de ILOH1 ^ íveira 
novembro, regressa para Cabedelo» Reolte» líaeeló, 
Hio, santos, Sio Grande. Pelotas e Porto Alegra* 

O cargueiro Farrapo esperado a 15 de 
Novembro regressa para Cabedelo, ieclle, Maceió, Aio, 
Santos, aio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

ótima cada 
moradia e 

1252. 
Onça, 

5—8 

Propriedade 
á vendo 

Vando-to, no munlotplo da 
8. Qonçaio, Aa margOM dos 
rloa Poteugl e Rego Mololro, 
distante apenaa 10 qullometroa 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda coroada, com 
11 caaas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 tnanguelraa, aa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duaa grandea 
lagóaa, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado« 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-ae para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
res, 561. 

O paquete Catrú esperado a 17 de novembro 
segue para Fortaleza, 51o Lulx, Belem, La Guayra e 
New York. 

O paquete Almirante Ja&guai esperado a 22 
novembr <f segue para Macau, Fortalesa, Sfto Lula, 
Belem, Santarém, Óbidos, Itaooatlara e Manaa». 

O cargueiro Jangadeiro esperado a de 
de novembro refresaa para Cabedelo, Aeelfe, Jfasetó, 
iíto. Santo», aio Gran e. Pelotas e Porto Alegre. 

O ca guelro Varioca esperado o 29 de novembro 
regressa para cabedelo Recife, «saoeid» Hio, Santo», 
Aio Grande, Felotaa e Porto Alegre. 

Para mala lnlormaçdea, dirija-ae ao agente 
( 

Odilon de A. Carola Filha 

ssssssssssssssssssssssssssss « • « « • • • • « • s i s a a i mm 
Caixa Rural e Operaria de Natal 

(Soa. co psrsflfs ds Heap lltd«) 
Rua Dr ftsrsts n. 208 

RIBEIRA 

Expediente: 9 Aa 11 e 18 ás 15, Aos sabadoa: 9 Aa I I 

Registrada no Ministério da Agricultura : 

Foi fundada em 1026. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior /a 5 mil contos 

R*eebe tepotltoe tfwtf» 6*000 

Alem doa depoaitos e empréstimos, comuns áa coopera* 
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

fivó! 

Repartições Publi 
Ndsrsli 

Delegacia FiBoal, Alfandaga, Cor-
velo» e Telégrafo», Estenda de Fer-
ro Central, Delegacia Regionai do 
Trabalho, Agencia de Economia Hu-
ral e Fomento Agrioola: Bx-

Sediente — de 11 à» 17. Ao» aa»a' 
oa—da 8 i» 19. 
Capitania do» Portos - 9 *« 11,80 

• 10 ás 16,90. 
Beeola da AprendiM» Marinheiros— 

8 i» 11. 
Liceu lnduatrial — 8 ds 12 t 18 

is 17. 
Ffssaliaaçlo do Porto s 8 A» 

11 s 18 As 1S, 
Pssi nlsmsiitn MUitaf - 1S k iô. 

Vs quartas t sabado» - 8 4» 11, 

L 1 0 

i)ep&T 

inrüjin»nto a oanueira 
sabado» -4a b<:»r*-

Ealaduait 
decretaria Geral do Kata^io 

tamento da Fazenda. J«partam*ínu, 
da Saade, Departamento de ftiaoaçfc-. 
Departamento de &griaul?.3r» 

Expediente — de 11,30 àe l^SO 
Ao» aabadoe^de 8 ém Vl. 
Departamento de Segurança - tílf 

11 » 13 4» 17. àos sabbadki» — dis fr 
i» 13. 

Reoebedoria d» JdUada»—S às 11 » 
19 As 16. 

Munic ipa is 
PrafoifeuT»— JBspediente -- i ? ' As 

11. Aos saba^oe-de 6 As 12 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, cano», chapas de ferro, ete. Artigo» sa-

nitários e material para saneamento 

E' ca Natal o cctabciectocnio preferido ao fcacro pt» 
ll» 

Tecido impermeável 
Para berço de criança, de pura borracha, 
recebeu a " P R E D I L E C T A 

Rua Dr. Barata, 238 
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Policlinica do Alecrim 
Edificiú da Associação de Eêcoimros 

Diariamente ia» 8 a» 11 hora» 

OOItPOSSCIMOO KSPIOIALIZADO 
Eletiioidade medica 

TRARALHOa DENTÁRIO 1 em geral. Serviço de laboratorio s ds 
Raio X a cargo de e»peoiali»ta». —FONE 34 

As matricula» para aocio oonünnam aberta», na secretaria 

A Poliolinioa aceita oantrato» com in»titniv5e» (Socios 
Poletiyo») ALECRIM - NA1ÂL 

oooooooooooooooooocooocoooooooooooooooooooooooooo 
o 

u M sopro de otimismo anima as coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas economias. 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

AV ISO 
A loaltaarla Moderna i em iim 
grande slock de Anéis de 
Gran, para todas as classes. 
Grande sfock de |oias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mnndo. Oficina 
apta para concertos de re-
lógios e foias. Praça Augus-
to Severo, - 77NataL 

Sm KiHBflOP U i í u R fi l MUTILADO ll 

Mãe! F i l h a 
ÍODAS DFVEM DASR A 

I 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DOR^S 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

^Emprega-se com vantagem para combater as irregulari< 

dades das fimções periódicas das senho-
ras . E' calmante e regulador dessas 
funções. 

FLUXO SEDATINA, pela Bua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser uaada com confiança. 

FLUXO-SEDATINA encontra-se em toda parte 

E' PROVIDENCIAL!!! 

Valioso « auxiliar no tratamento da Sífilis, 
e providencial nos acidentes rebeldes e repeti-
dos da Sífilis, cuja ação nefasta está na razão 
direta da sua antigüidade. Goza de reputação 
justificada no tratamento do Cancro inicial, 
Dores nos ossos, Dôres de cabeça no turnas, Dila-
taçõesda aorta, Placas nas mucosas, U'lceras, 
Fistulas, Escrofulas, Moléstias da pele, Reuma-
tismo etc. 

A opinião de vosso medico virá certamente 
em apoio ao que afirmamos. 

TF. 44 JOC 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

N O século da propaganda e da publi-

cidade, causa surpresa o comerciante 

que não anuncia. 

o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODODOOO 

C A S A M O N T E 
E. Bandeira do Monfe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para m3talaç0es sanitarias e Abasteci-
mento d1Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 

A R M A Z É M s 

Rua Dr. Barata n. 191) e Travessa do México n, 73^NATAL 

VENOE-SK i maquina 
pautar, por preço modlco. 

l n f o r m » ç d » » n » g » r » n c l » d » » t » Jo rna l 



A O K B I M 
• ü M M l«p fMM«O.MiMi 

Diretório Municipal de Geografia ia 
Natal 

Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística 

Cons« lho Nac iona l d * Gaograf la 

Concurto de Monografias, de 1942 

EDITAL 

l l I V I I I f t l l l l 

Para o devido conhecimento 
dos interessados, torna-se pu 
blico que o Diretorio Munici-
pal de Gecgrafía, orgào do Con-
selho Nacional de Geografí.*, 
q ie é presidido pelo exmo, ar. 
Prefeito e tem séde na Preíei-
fura, receberá, até o dia 31 de 
março de 1942, monografias ou 
estudos referen tes a aspectos 
geográficos do município, afim 
de ooncorrerem aos prêmios 
instituídos pelo Conselho Nacio-
nal de Geografia para 1942 em 
beu «Concurso Anual de Mono-
grafias». 

A apresentação das mono-
grafias está sujeita ás seguia-
tes condições: 

la.) A monografia ou estudo 
poderá tratar de qualquer as 
sunto da Geografia municipal 
Poderá ser um assunto geral, 
compreendendo o territorio do 
Município, no seu todo, como, 
por exemplo* os limites do Mu-
nicípio, o relêvo do Município, 
a vegetação do Município, os 
rios do Município» as lagôas do 
Município, as entradas do Mu-
nicípio, as culturas agrícolas 
do Município, as fabricas do 
Município, etc., etc., etc. Pode-

rá também ser estudo que 
abranja apenas determinada 
região do Município, como, por 
exemplo, um» questào de limi-
tes com Município fronteiriço, 
a zona montanhosa ou a pla-
nície do Município, a ocorrência 
de florestas ou de campos no 
Município, o estudo de um dis-
trito, a cultura de determinado 
produto (café, algodão, arroz, 
milho, feijão, mandioca, cana 
de açúcar ou qualquer outro), 
o estudo dum vale, o desenvol-
vimento e característica de 
uma estrada no Município, etc., 
etc,, etc* Poderá, aindu, tratar 
de determinado acidente geo-
gráfico como, por exemplo» o 
estudo de um pico, de uma ca-
ehoeira, da cidade, de uitia vi-
la ou de um povoado, de uma 
lagoa, de um rio de um * esta-
belecimento rural importante, 
etc., etc., etc. 

2a.) A monografia ou estudo 
deverá ter cunho geogratico, 
ocupando-se exclusivamente da 
documentação, da descrição ou 
das considerações de ordem 
geografíca sobre o assunto ter-
ritorial focalizado. 

Continua na 2a. pagina 

Santinha Caraara, eaposa do 
•r* Cícero Leopoldo Ja Gamara, 

- Sofia Roseli, rate do dr. 
Alberto Roseli, advogado ua 
Capital Federal. 

—Maria Natalia, esposa do 
ar. Aluisio Gamara, chefe de 
nossas oficinas. 

—Maria Saloraé de Oliveira 
Queiroz, viuva de José P Hro 
Nunes de Queiroz. 

-Alice Fernandes da Silva, 
esposa do tenente Antônio Ro-
berto do Silva, oficial do Exer-
cito Nacional. 

l i o hoavs modificações inportancia na frente 

Camparia Nestlé 
pela Criaiça 

"Pequeno Dicionário de no-
mes próprias" 

Por intermedio do viajante 
Fernando Lima, recebemos da 
Companhia Industrial e Comer 
ciai Brasileira de Produtos Ali-
mentaree, o Pequeno Dicioná-
rio de nomes proprios, da au-
toria de Romulo de Castro, 
oferta dos produtos Nestlé, 

A presente brochura da 
' Campanha Nestlé pela Crian-
ça", compôe-se da origem e 
significação de 1.200 prenomes 
usados no Brasil» o que a tor-
na uma util e interessante pu-
blicação. 

curso ppBíito de Espiara-
tão Mepianlll 

— Método Mode r no — 

( Diurno e Noturno ) 
Adauto Fernandes de Olivei-

ra — suficientemente habilita-
do—leciona e aceita trabalhos 
avulsos de escrita. 

Hua Araguaia, 241—Bairro do 
Alecrim. 

1—15 

MaQninismo ã venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p- ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ (jm x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab. ifiglds * Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 fí, P. do fab, 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo Â tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
áTravessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

30— 

Aluga-se a casa sita 
á rua 21 

de março, 757. Tratar na ge-
rencia d*A ORDEM. 

VIAS URINAftlAS 

DR, ANTONIO FREIRE 
Ooas. dms 14 ha. em ditnto 

Con». Rua Niêia Flortêta, 90 —Fone 350 Hesid. Rua J3 de Maio 602 

GRAÇAS 
Beatriz Peraira agradece a 

Santa Teresinha do Menino Je-
sus, uma graça alcançada em 
favor de sua saúde. 

Recife, 2 de Outubro-941. 
—Maria da Conceição Fer-

nandes agradece a S. Sebas-
tião uma graça em faver do 
seu irmão cem promessa de 
publicar. 

Cabedelo—941. 
—Deolinda do Nascimento 

Barroca agradece a Santana, 
S. Judas Tadeu e a Santa Fi 
lomena uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Recife—9—10—941. 
—Maria Marfisa de Sena 

agradece a N. S. do Rosário e 
ao Glorioso Sào João Batista, 
uma graça alcançada em favor 
de seu filho João Batista, com 
promessa de pub]icar. 

Indep., outubro 1941. 
—Joana D'Arc Bezerra por 

intercessâo de Madre Paula 
Frassinete agradece uma graça 
alcançada com promessa de 
publicar. 

Natal, 22 de Outubro de 1941. 
—A minha protetora Santa 

Rita de C a s s i a agra-
deço a conversão de uma pes-
soa amiga, e a São Judas Ta-
deu duas graças alcançadas 
com promessa de publicar. 

Natal, 22— J 0 -94 

Maria Mario 

llliiva.ca a ca*a á 

a v e n i d a 
Prudente de Morais, 768. Alu-
guel 220$000. A tratar no Ar-
marinho Santa Terezinha. 

5—6—segs. 

Quasi de graça 
Vendem-se 2 casas, otíma-

mente situadas á Praia de 
Areia Preta. 

Tratar na Caixa Rural 

A IT I S 
t i p o g r a f i a -

R A M C A S 

BIBOAÇÃO — PAUTAÇlO 
riiwtet — 

- A ^ f c m ^ ^ L t a M L SmRÁTAL-

Orlando Monteiro, funcioná-
rio dos Correios e Telegrafos. 

—Francisco das Chagas Dan 
tas, comerciante nesta praça. 

—Clidenor Lisboa do Rego. 
—Otacilio Cavalcanti, secre-

tario do Departamento Admi-
nistrativo do Estado. 

—Contador Luiz Serrano dos 
Santos Lima, residente no Rio 
de Janeiro. 

Enir Colares de Medeiros, 
funcionário do Banco do Rio 
Grande do Norte. 

Seefcwilfc»» 
Helena Costa, filha do sr. 

Tomás da Costa Filho. 
—Uitamar Carneiro, filho do 

sr. João Carneiro. 
Jm*. 
Astrogildo Ilermogenes de 

Bulhões, residente em Macau. 
Criiifâi 
Paula Frassinete, filha do er. 

Eduardo Barbosa, funcionário 
do D. E. I. P. 

CASAMENTOS 
Consorciaram-se, no dia 12 

do corrente, na cidade de Pa-
relhas, o dr. Ferreira do Mace-
do, clinico naquela cidade e 
prefeito municipal interino, e a 
senborinha Maria Augusta Dan-
tas, filha do sr. Augusto Dan-
tas, comerciante naquele mu 
nicipio e de aua esposa d. Ne-
mesia Dantas. 

A cerimonia religiosa foi ofi 
ciada pelo vigário da freguesia, 
revrao. concgo Amancio Ra 
malho, sendo paraninfos, o sr. 
Florencio Luciano e consorte, 
e o dr. José Gregorio de Me-
deiros e senhora. 

O ãto civil foi presidido pe-
lo dr. Raimundo Morais Filho, 
juiz municipal, tendo como 
testemunhas, o sr. Laurentino 
Bezerra Neto e esposa e o ar. 
Raimundo de Melo Luz e con-
sorte» 

—Realizou-se, no dia 15 do 
corrente, nesta capital, o enla-
ce matrimonial do sr. Valtor 
Ises Moura da Cèmara, funcio-
nário do Departamento da Fa< 
zeDda, com a aenhorinha Bran-
ca Tinoco Nogueira, filha do 
sr. Luiz Nogueira e de sua es-
posa d. Narciza Nogueira. 

A cerimonia religiosa teve 
como testemunhas por parte da 
noiva, o sr. Magno Tinoco 
Nogueira e d. Grasiela Tinoco 
Nogueira, e por parte do noivo, 
o sr. Francisco Brito e sua es-
posa d. Áurea Brito. 

O ato civil foi paraninfado 
por parte da noiva, pelo sr, 
Antonio Seçrano e d, Alice 
Moura da Camara e por parte 
do noivo pelo dr. Aderbal de 
Figueiredo e sua esposa d. Dul-
ce Meira e Sã Figueiredo. 

Entronizaçfto 
Comemorando o aniversario 

de seu filho Hélio, o casal dr. 
Edgar Barbosa-Dolores Barbosa 
fez entronizar em sua residên-
cia uma imagem do Sagrado 
Coração de Jesus. Na cerimo-
nia, que foi assistida por mem-
bros da familia e amigos, ofi-
ciou o conego Luiz Monte. 

VIAJANTES 
D. MARIA IJDIA ALBU-

QUERQUE — Em visita a pes-
soas de sua familia, encontra-
se nesta capital a exma. era. 
d. Maria Lidia de Albuquerque, 
esposa do desembargador Fran-
cisco Albuquerque, membro 
aposentado do Tribanal de Ape-
lação do Estado e residente no 
Recife. 

D. Maria Lidia acha-se hos-
pedada na residencia de seu 
genro, dr. Edgar Barbosa, de-
vendo regreeear amanhã de au-
tomóvel, ao Recife. 

MTlXABM 
Foi levado á pia bntiemal, 

domingo, na matrii do Bom 

Dimínuiram de intensidade os ataques jcontra Moscou 
Povoas mdlfieittot s t Ilhas 

de freiti 

RIO, 22—Anunciam d* Mo* 
cou que houve poucas modifi-
cações na fronte oriental. Os 
ataques alemães contra Mos ou 
diminuíram de intensidade, ten 
do o avanço nazista ficado pa-
ralizado a 80 quilometros da-
quela capital Os alemães estão 
descendo paraquedístas em lar-
ga escala por traz das linhas 
russas. Chove fortemente no 
"front", e no setor centrai as 
estradas estão quasi iutrauai-
taveis Em Leniogrado a si-
tuação é satisfatória, o que 
não acontece no sul, onde é 
critica a situação. 

0 qae Berlim Informa 

RIO, 22 Informam de Ber-
lim que ao sul de Brianôk fo-
ram feitos mais 5 mil prisio-
neiros e capturados 56 ca-
nhões. 

A caem no sr 

RIO, 22—Dizem de Londres 
que a RAF atacou, novamente; 
o porto de Bremen. O noroeste 
da França e outros países ocu- ( 

pados sofreram bombardeios. 
RIO, 22—De Berlim : A a 

viaçào alemã atacou iustal a 

çOes portuarlai na coeta da In-
glaterra. Também roi atacado a 
porto de Bremen. Moscou foi 
bombardeada durante o dia e 
a ncíte de ontem. 

RIO, 22—Segundo informa-
ções de Roma foi atacado no-
vamente Bengasi. Na noite 
passada aviões ingleses ataca* 
ram Nápoles, durando o ataque 
Õ horas. Também a região de 
Catania foi bombardeada. 

A gnerrs no mar 

RIO, 22—Comunicam de Lon-
dres que ura comboio inimigo, 
fortemente escoltado, foi ataca-
do no Mediterrâneo, quando em 
caminho para a Líbia, por sub-
marinos britânicos, Foram atin* 

gidos dois navios um doâ<nais 
afundou. 

RIO, 22— Noticiam de Her< 
lira que foi afundado no Atlân-
tico Norte um navio sistema 
britânico, de 8.030 tona, que 
conduzia petroleo americano 
para a Inglaterra. 

SorSo fuzilados mais 50 relens 

, RIO, 22—Noticias proceden-
tes df Vjchy dizem que foram 
fuzilados õ0 rofens franc^a 
ontem. Mais òO serão executa-
dos amanhã se ató a meia noi-
te não forem encontrados oa 
assassinos do coronel coman-
dante da praça de Nantes. Um 
outro oficial alemão foi morto 
na noite de ontem em Bordcua. 

ANTIHEVRALGICO ROSADO 

Eficaz ne t é6rm* 4m e abeç» , n iv ra lg las , GRIPES, 
rtsfriadot, tic. 

Sm comprimidos • •llxlr 

0 DIA LITOROICO 
HOJE E AMANHÃ 

OITâVá DE 8. PEDRO DE 
A U U T â B A 

Evangelho, segundo S, 
Lucas: Não temais ó pe-
queno rebanho, pois foi do 
agrado de nosso Pai dar-
vos o seu reino. Vendei o 
que possuis e dai-o de es* 
mola. Fazei para vós boi* 
sas que não envelhecem, 
nm tesouro inexaurivel no 
Céu, onde não chega o la-
drão, nem atraça corrompe. 
Porque onde está o vosso 
tesouro, ai estará também 
o vosso coração. 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Coosiltsa fti 1S haru 

CotiSultorio: Residencia: 
Av. Rio Branco, 654 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas era groaso e a varejo. Entrega a domicilio. 

AT, Blo Brtneo, 56S, Telefone 210 

M M 10 EOM 
O Sr, Interventor Federal 

assinou os seguintes atos e de-
creto : 

removendo o promotor publi 
co da comarca de São Josó de 
Mipibú, bacharel Francisco No-
gueira Fernandes, para o cargo 
de 2° Promotor publico da «o-
marca da Capital, ';ue se acha 
vago, por ter aceito outro car-
go o bacharel Oto de Brito 
Guerra; 

—fazendo transferencia de 
importâncias no orçamento vi-
gente ; 

—permitindo á professora 
Antonia Soares de Carvalho, do 
Grupo Escolar '(Dr. Manoel Dan-
tas", da cidade de Santo An-
tonio, assinar-se, ddra em dian-
te, Antonia Soares Pessôa, por 
se haver casado civilmente com 
Jose Alcides PessÔa. 

Vende-se uma mo-
bília de 

sala de jantar para casal, mo-
derna e em estado de nova. 

Vêr á Avenida Sachet n. 216. 

Siadícato dos Trabalha-
dores oa Industria da 
Constroçdo MdoBio 

Grande do Norte 
Venho pelo presente fazer aab«r * 

todo« oa As ociadog deste Sindicato 
qae recebi do Sf. Presidente d«> Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões 
dos Indaatriftrios do Rio de Janeiro 
as instruções que tem de eleger o 
delegado eleitor para tomar parte na 
próxima eleição para escolha dos re-
presentantes Jod empregados no Conse-
lho Ffãiftl do referido Inytitato para 
o proxiroo trienio, 

Astiiw de conformidade com o que 
determina pata inetitni^o, convoco 
para o dia 26 do corrente, As 13 horas 
no tfalfto ii«*ace ̂ Sindicato, a ̂ ssembleia 
geral, ao qual deverÂ processar a elm-
çío por escratiaio secreto do delegado 
eleitor de*te Sindicato que vai á ca 
pitai do Rio dd Janeiro, para este fim. 

Oa CaudMatos apresentados deverão 
preencher o* seguintes requisitos: 
ser maior de 25 auos; apresentar pro 
vas de quitação com o serviço militar; 
exercer, desde mais de dois anos» a 
atividade eletiva em industria 
ao regime do T. A, P. J. ou participar 
da difeç&D do Sindicato incluído na 
alinea C do art, 8. do Regulamento 
aprovado peio decreto ri, 1 .ÍU8, de 
27 8-ÍI37. 

JVatal» 22 de Outubro de 1941 

Pedro Teixeira da Silva 
PresideDte 

Rède Viaçãs Seri-
doense 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nha, com exceção dos do-
mingos. 

\ 7 r t f l J A a casa o, 727 Vende-se da Rua Vaz 
Gondim, antiga General Oaorio 
Tratar na metma. 

Jeauí, o pequeno Luis Ângelo, 
filhe do ar. Amaro França» te 
legrafista da Diretoria Regio-
nal doa Correios e Telegrafoa, 
e de aua esposa d* A ma li a Câ-
mara de França, servindo de 
padrinhos o dr Francisco Ca* 
nindó Cavalcanti e sua «spssa d. 
Alice Barbosa Cavalcanti. Após 
efetuou-se o ato da consagra-
çao, do qual fôram padrinhos o 
jovem Aderbal Camara de 
França e a senhorínha Maria 
Luola de França. 

Escola de Comercio 

de Natal 

N O T A D A S E C R E T A R I A 

Afim de regularizar os 
seus diplomas* a secretaria 
da Escola de Comercio de 
Natal precisa falar com 
TJrbhno Brandão, José 
Lahud, Felicio Váo de 
Oliveira, Francisco Assis 
Camara, Francisco Asisa 
Queiroz, Jorge Pedro da 
Silva, Braz Andrade. 

Enfermeiro 
AHAHO UJOIO — Lio«nelado pt 

lo Dvpait. Saáde PnbHoa, EmouU 
tsrriçja da •nfefmagca; iQUaft««f 
oarmtíVM, mmm«te. Ta4o 
por pr—orioSu dos •tJiiO». 

lnfldi oa«B*doi » <OMkiHe> 
Htd4sMto - «st tosta Bonlt* 

do ttO^JRbsivs. 

Aviso 
Vendem-se tijolo3 de alvenaria 
na Fazenda «Varzea Nova», 
distante 3 quilometros de Ma-
caiba e entrega-se a domicilio 
por preço baratissimo. 

Fornecedor ás grandes cons-
truções, como sejam o Quartel 
Federal e outras. 

Tratar com José Paulo de 
Souza — Macaíba. 

Quanto á idoneidade infor-
mações na Caixa Rural, 

Vende-se a casa n. 
630, a 

Rua Vigário Bartolomeu, os 
quinas da Praça Pe. JoAo Ma-
ria e Rua Voluutarioa da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Odeie Roseli 
CIRURGIA dentista 

Contulíat: a dM li t das 13 d* 
17 hora» 

Mantém poi* empregado* no co-
meroio hor»no 

Consulto ri o Raa 13 ^ 
Maio» &62 

LE IIURfl NA imm 1 NUTILÃDO 

S k M W I I SM IM» 
Üm livro que faz meditar. 
Ótimo para oa membros da 

Ação Católica. 
A' vendai na gerencia a A 

ORDEM. 

/ e/te de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa 6 ve-
neno, 
m -

\ 



Com a sessão solene de hole* no saldo da Confederação 
Católica, ás 19.30 horas, iniciam-se os preparativos á fes-

ta de Cristo Rei, a realizar-se no proximo domingo 
FESTA DE CRISTO RÊÍ 

A s e s s ã o s o l e n e d e h o j e 

Iniciam-se, hoje, ás 19,30, 
no salão nobre da Confe-
deração Católica, as ses-
sões solenes preparatórias 
da Festa de Cristo Rei, no 
próximo domingo. 

Per delegação do exmo. 
sr. bispo d. Marcolino 
Dantas, presidirá a soleni-
dade monsenhor Alves 
Landim, cura da Catedral 
e diretor da Federação 
Mariana, sob cujos auspi* 
cios a autoridade diocesa-
na colocou a noite de ho-
je. 

Scrâo oradores , o dr, 
José Maria Leal de Mace-
do, engenheiro chefe do 
Domínio da União e o 
acadêmico Aluisio Alves, 
redator do Departamento 
Estadual de Imprensa e 
Propaganda. 

A parte musical está a 
cargo do maestro Valde-
mar de Almeida, que con-
vidou a orquestra da Ra-
dio Educadora para abri-
lhantar a sessão. 

A banda de musica da 
Policia Militar tocará á 
porta do edifício. 

A entrada é franca* 
O recinto» apresentará 

vistosa ornamentação, fei-
ta pelas piedosas Irmãs de 
Caridade. 

A festividade de hoje 

constituirá, por certo, um 
seguro êxito ao brilhantis-
mo da comemoração de 
Cristo Rei. 

0 programa 4e i u n f c l 

A sessão solene de ama-
nhã está confiada á Ação 
Católica, representada pe-
la Juventude Feminina, 

Conforme nota, que, on-
tem, publicamos, magnifi-
co programa será executa-
do. 

Foram aclamadas orado-
ras a professora Stela 
Gonçalves, presidente das 
Noelistas e d. Maria Elisa 
Vilar, presidente da L. F. 
A. C. 

Tridno em honra de Cristo Boi 

Na Catedral 
Está se realizando, na 

Catedral, após a missa de 
6 horas, o triduo em hon-
ra de Cristo Rei, com ben-
ção do SS. Sacramento. 

Na Capela Salesiana 

Começou hoje, na Cape-
la Salesiana, o triduo em 
honra de Cristo Rei, o 
qual se realiza após a mis-
sa de 6.45, havendo de-
pois a benção do SS* Sa-
cramento. 

A crise da conciencia 
I 

P. Sebastião PÜJOL, C Aí. F. 
(Copyright da "Crusada de Bôa Imprensa19) 

Maior gloria proporcionam &| 0 imperativo que gravita 
patria oa homens de bem el sobre nossa existencia é a lei 

Semana Eucaristica em Cur-
rais Novos 

Prossegue, na cidade de Cur-
rais Novos, a Semana Eucaris-
tica, em comemoração ao 4° 
aniversario do Congresso Euca-
ristico Paroquial. 

Ontem, dia consagrado aos 
mártires, houve misBa ás 7 ho-
ras e ás 19 terço, pregação e 
benção do SS. Sacramento. Ho. 
je, consagrado a Santa Marga-

rida Maria, foi celebrada missa 
ás 7 horas e à noite haverá 
exposição do Santíssimo, Hora 
Santa e Benção. Amanhã, dia 
consagrado a S. Tarcisio, será 
celebrada missa ás 7 horas, 
havendo ás 9 Hora Santa para 
as crianças e ás 19 Exposição, 
terço e benção do Santíssimo 
Sacramento. 

Cong regaçoes 
Marianas 

Catedral 

Reuniu-se, domingo, em sua 
séde social, a Congregação Ma 
riana. 

A ata foi lida e aprovada. 
Ouviu-se a leitura do movi-

mento da tesouraria> no mês 
passado. 

Falou o presidente sobre a 
reorganisação das Diversões 
Marianas. 

Leu se o evangelho do dia. 
Sobre as missões, discursou o 

dr. Oto Guerra, salientando os 
seus resultados beneficos e o 
nosso devwr de ajuda-las. 

O conaocio Aluisio Alves leu 
o artigo "O Triunfo de Cristo", 
que a Estrela do Mar trans-
creveu. 

0 presidente avisou que no 
salão da Confederação Católi-
ca, haverá três sessões solenes, 
noa dias 23, 24 e 25, em ho 
menagem a Cristo ReL A Fede-
ração Mariana patrocinará a 
do dia 23, na qual discursarão 
o dr. José Maria Leal de Ma-
cêdo e Aluisio Alves. As ou* 
tras estão a cargo da Ação Ca* 
tolica e do Clero. 

No dia 26, haverá Te Deum 
em todas as igrejas, compare-
cendo com seus estandartes to* 
das as teeociaçóee religiosas. 

A coleta foi em beneficio das 
missões. 

£noerron*se a sessão com ts 
«ragtes j iMfc 

Reassumiu o Diretor 
Geral do D. E, E, 
Do dr. Anfiloquio Gama-

ra recebemos comunicação 
de haver reassumido ante-
ontem o exercício efetivo 
do cargo de Diretor Geral 
do Departamento Estadual 
de Estatística, por terem 
sido encerrados, neste Es-
tado, por conclusão dos 
mesmos, os serviços do 
Recenseamento Geral de 
1940, á cuja disposição se 
encontrava, desde dezem-
bro de 1939, por ato do 
sr. Interventor Federal. 

Facilita a digestão 
"Sal úe Fruto" Eio 

Capela Salesiiu 
H l l l ÍS I . t . 

honrados, que os sábios sem 
moralidade e os potentados sem 
conciencia. 

A formação do carater dos 
cidadãos é um dos problemas 
de mais vital interesse para a 
grandeza de um povo. 

A educação forma os traços 
característicos do homem. 

A educação é o homem, com 
todo o seu valor ou com todos 
os seus defeitos. 

A má educação forma oe en-
tes inúteis, nocivos e ruinosos 
para a sociedade. 

Só a boa educação forma os 
homens virtuosos, que são o es-
teio da família e a gloria da 
patria, 

Mas, para esta obra bem 
norteada de saneamento moral, 
formação da conciencia e soer* 
guimento do carater, não basta 
a dedicação dos pais, é indis-
pensável contar ainda com a 
colaboração eficientç dos escri-
tores, legisladores e professo 
res9 bem orientados pelos prin-
cípios luminosos do Evangelho. 

E' bem conhecida a este res-
peito a opinião, nada suspeita, 
de Vitor Hugo : "Eu quero fir-
memente, sinceramente, o en-
sino religioso da Igreja e opto 
para serem conduzidos aos tri-
bunais os pais que levarem 
seus filhos para escolas, em 
cujo frontiapicio estiverem es-
critas estas palavras: "Aqui 
não se ensina religião"! 

No mesmo parlamento fran-
cês outra voz exclamava : "E' 
a utopia mais ridícula e mais 
absurda o querer formar as 
conciencias e ensinar o respei-
to e a moral, sem instrução 
religiosa". 

A inteligência enveredará 
pelos caminhos mais tortuosos 
e o coração converter-se á 
num foco pestilencial de sen-
sualismo, ou num pequeno vul-
cão de constantes explosões de 
ambição, odio e egoísmo, quan 
do uma conciencia formada no 
temor de Deus lhes não coutro-
lar o ritmo. 

E' preciso que se diga e re-
pita ; toda a grandeza moral 
dos povos baseia-se na con-
ciencia dos indivíduos, robusta 
pela vida de fé sobrenatural e 
bafejada com o sopro da di-
vina assistência. 

Debalde so esforçarão as as-
sembléias e os parlamentos em 
preconizar a paz, a conoordfa 
e a justiça, desde que não en-
contrem pela frente a forma-
ção moral do cidadão ! 

Nunca haverá instituições 
que subsistam sobre os escom-
bros da conciencia. 

Não pode haver progresso 
amplo, satisfatório e estável, 
sem o reajustamento dos de-
veres da alma* 

divina, e essa lei sagrada não 
flutua sobre o mar das respon-
sabilidades á mercê dos ho* 
mens e das instituições huma-
nas, mas procede da eternidade 
e é imutável como Deus. 

0 DIA LITUR61C0 
e o n m u i ç A o DA OITAVA 
DE S. PFIDSO OE ALCAH 

TA&A 
O' Deus, que fizestes bri-

lhar S. Pedro, vosso Con-
fessor, com os dons de 
uma admiravel penitencia 
e de uma contemplação su-
blimes» permiti, nós Vos 
pedimos, que auxiliados 
com os seus méritos, e mor-
tificando a nossa carne, 
obtenhamos mais facilmen-
te os bens celestiais! por 
N. S. J. 0. 

A M A N H Ã 

S RAFAEL 
O arcanjo S. Rafael, 

que significa Medicina de 
Deus, acompanhou o jovem 
Tobias e curou seu Pai. A 
Ele se atribue a movimen-
tação da agua na piscina 
em Jerusalem. 

Dignai-vos, Senhor, man-
dar em nosso auxilio o 
Arcanjo Rafael* 

SUPERSTIÇÕES 
Especial para A ORDEM 

Pe. Ascunio BRANDÃO 

E não só no sertão, há também em nossas metrópo-
les civilizadas, muita crendice, muita feitiçaria, muita man-
dinga. Já vi senhoras finíssimas da mais alta classe, nive-
ladas a negros boçais, a consultar espíritos, feiticeiras e 
cartomantes. Há nas grandes capitais verdadeiros centros 
de feitiçaria e candomblés, bem organizados e frequentadis-
simos não só pela gentalha como por gente de alto 
coturno» 

Onde não ha crença, dizia Pascal, há crendice. Toda 
essa gente que ridiculariza a verdadeira fé, sente-se ar-
rastada á superstição. 

E'* o castigo divino. 
Quem deve a Deus, diz o nosso provérbio, paga 

ao diabo. E paga dobrado neste caso. 
Conheci uma dama elegante que ridicularizára a agua-

benta de nossas igrejas, e tomou, num dia de apuros, após 
uma consulta a um feiticeiro, agua suja, imunda, numa 
poção nojenta de cascas de arvores, cabelo de anjinho, 
guizo de cascavel, o diabo í 

Quanta mocinha elegante, polida, educada aí a consul-
tar ciganas e as linhas da mão numa inquirição ansiosa 
ao futuro, do casamento, etc. etc. 

Algumas pobresinhas consultam feiticeiras, cartoman 
tes, ciganas e ficam pra titia ou galo de São Roque. Bem 
feito ! 

A Técnica na Im-
prensa Nacional 

Completando a serie de li-
vros relativos á Imprensa Na-
cional, tão cheios de ensina-
mentos, o sr* Rubens Porte aca-
ba de publicar o terceiro, inti-
tulado "A Técnica na Imprensa 
Nacional*'. 

E* trabalhe de um técnico, 
com os resultados de suas ob-
servações em torno da organi-
zação adequada da Imprensa 
Nacional, dentro dos modernos 
princípios de racionalização 
dos serviços. < 

Somos gratos á oferta de 
um exemplar, que o A. nos 
fez. 

Nada de grande sê  fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E* estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 

Pela criação da Universidade Católica 
O discurso do Professor Augusto 

Paulino 
RIO, 12 (Via marítima) — Na 

reunião, realizada, ha dias, sob 
a presidência do Cardial Arce-
bispo, para tratar do acabamen-
to da Universidade Católica, 
falou entre outros oradores, o 
professor Augusto Paulino, cu-
jo discurso foi o seguinte : 

«Eminência ! Toda a ciência 
procura conhecer o pensamento 
eterno, imutável, unitário e di-
vino que presidiu á criação de 
uma determinada ordem de fa-
tos. O objeto da ciência hu 
mana é tudo o que estiver ao 
alcance dos conhecimentos do 
homem, é o mundo com a in* 
finita variedade de seres que 
o compõe e dos fenomenos que 
neles se passam, é a persona-
lidade humana considerada em 
si mesma, encarada em suas 
relações com o mundo exte-
rior, com o meio, com a socie-
dade, com os seus semelhan-
tes, com Deus; é, em suma, atmos, que não ha 
criação inteira com todos os fatos Deus, mas iria 
e maravilhas que por meio de-
la ae operam e podemos obser-
var, analisar e iaterpretar. O 
que a religião ensina em nome 
da fé, a verdadeira ciência con-
firma cada vez mais claramen-
te, a medida que seu domínio 
se alarga, progride e ae deslinda. 

No ponto a que chegou a 
ciência, torna-se impossível des-
conhecer a unidade harmônica 
da criação. A unidade da cri-
ação acarreta a unidade da 
ciência de que ela é o objeto* 

A ciência, como a criação, é 
só uma e os diferentes corpos 
de doutrina sobre tal ou tal 

Prossegue a ofensiva alemã em direção a Moscou 
Violentas lutas estão se registrando no setor central 

objeto especial não são sinão 
partes fragmentadas ou capí-
tulos, mais ou menos acabados 
da ciência geral e universal. 

As ciências ae encadeiam, se 
supõem, Be coordenam, se com-
pletam, como os elementos da 
natureza dos quais, são elas, 
em definitivo, a representação 
intelectual. Quanto mais se a-
profunda estas questões, tanto 
mais a sua solidariedade torna-
se evidente* Mas, esta solida-
riedade nào exclue a hierar-
quia. O domínio das faculda-
des psíquicas e os fenomonos 
que determinam, abrem um 
novo campo vasto e fecundo á 
ciência: o da psicologia. A or-
ganização e a vida são a rea-
lização do pensamento de 
Deus. Dispuzesse eu de tempo 
e iria provar exaustivamente 
estas proposições, para depois 
concluir o que nós todos sabe-

ciencia sem 
demonstrar, 

com a própria cierçcia «do 
dia» a veracidade desta propo-
sição. 

Em suma, quero eu dizer 
que todas as universidades de-
veriam ser católicas porque só 
a falsa ciência, a ciência man* 
ca, incompleta, de má fé, vale-
tudinaria, mutilada, deformada, 
torcida» pôde não admitir Deus« 

Contínúa na 2a. pagina 

Cinemas 

Cravti perdas «ofrtna oi ris-

Amanhft, na Capela Sa-
lesiana. haverá a comemo-
ração mensal de N. S. Au-
xiliadora, constando de 
missa festiva ás 6.45 ho-
ras, com comunhão geral, 
e bençAo do Santíssimo 
após o tonto Saoriflcio. 

RIO, 22—Anunciam de Ber-
lim que apezar das péssimas 
condições atmosféricas fôrças 
alemãs romperam as posições 
de defesa soviética em larga 
frente, sendo ô ataque dirigido 
do sul e sudoeste. A cidade de 
Moscou foi bombardeada du-
rante o dia e a noite. Mo se 
tor sul da frente oriental fo-
ram infligidas graves perdas 
«o inimigo* 

U i i 

HO, 29-DÍHa d* XMOQQ 

LOHBflOfl 

que a ofensiva alemã continúa 
tremenda, num gigantesco es 
forço para atingir a capital. 
Violentas lutas estão se verifi-
cando no setor central, sem 
contudo baver modificação 
geografica de importancia. A 

ameaça nazista no extremo sul 
é cada ves mais terrível O 
avanço em direção a Karkov 

foi detido. Foi evacuada uma 
cidade» mas a avanço contra 
Rostov foi paralízado. O gover-
no soviético permanecerá na 
capital, e Stalin esti dirigindo 
pessoalmente a defesa da cida-
de. Durante o dia de ontem 

foram derrubados, nas proxi-
midades ds Moeoou, 17 apsre-
Iboi itrmaaloos. 

I NUTILROÕ ] 

A gnsm ao sr 

RIO, 22—Comunicam de Lon* 
dres que aviões da RAF bom-
bardearam a Alemanha Oci-
dental, na região industrial de 
Mannerheim. Os portos de 
Brest e do Havre também fo-
ram atacados. 

RIO, 22—Informam de Ber-
lim que foi afundado pela a-
viaçfio um navio mercante bri-
tânico de mil tons. Um porto 
inglês foi bombardeado. 

RIO. 22 Noticiam de Roma 
que foi atacado um campo de 
aviação na ilha de Malta, por 
avio* Italianos* 

QUER IR AO CINEMA OU 
AO TEATRO ? Não ss esqueça 
ds r e c o r r e r á Cen 
sara ds FILHES s PEÇAS TEA-
TRAIS* Hto ss deve assistir 
a um filme on a uma peça 
teatral sem ter s certeza de que 
sela pele menos ACEITÁVEL 
E' questão ds eondenda. 

NOITE FELIZ (Ucky Nifftfa), 4« ME-
tro, COM Mjrat Lof o Robert Tsylor» 

so «Ru» 

Comedia intercalada de ce-
nas dramaticas sem grande o-
riginalidade no enredo, mas sa-
tisfatoriamente dirigida e de-
sempenhada a contento, conse-
gue prender a atenção malgra-
do a inveroftimilhança de va-
rias de suas sequencias. Trata-se 
de filme que deve $er reservado 
etoclugivamtniê a peâMoas adul-
ta* devido a diversas passagens 
que encerra não serem muito 
edificantes, embora apenas a» 
preeentadas com intuito de ia-

(ConoUe na ia. pagina) 
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Pela criiçio da I n i m s i M i C i t ê t a t j ^ 
(Contlnusçfto 'da la« pi|lo«) 

Meu* wnhorei obedecendo a 
ordem do nosso multo pregado 
Oardisl, venho e aqui estou 
como presidente deste Circulo 
Catolico, berço de quasi todaa 
aa instituições católicas desta 
Arquidiocese e como Prior da 
O. 8a do Carmo, da Lapa, tra-
zer o nosso incondicional apoio 
á magna obra que tem a apro-
vação unanime do Eplscopado 
nacional, com a benção e gran-
de auxilio material de S. San-
tidade. Só nos resta, executar 
com reverencia e amôr, o de-

oontíuuando nos colégio* onda 
se ministra o ensino secundá-
rio e culminando no ensino su-
perior que encontrará seu com-
plemento e coróa nas univer 
•idades» Quanto ao entdno me-
dico então nfto falemos. O 
grande professor Leriche, a-
brindo seu curso de cirurgia 
na Faculdade de Strasburgo, 
clamava pela reforma radical aos 
espirito*, na formação dos ci-
rurgiões e uma pratica de 
mais de 40 anos de exercício 
clínico e de magistério oficial 

sejo do Santo Padre, de SJme habilitam a afirmar e de-
Eminencia, de todo o nosso' monstrar que sem aB qualida-
Episcopado, do nosso Clero e des e as virtudes de um cato-
de todos os Catolicos. Precisa- lico nao pôde haver o exerci-
mos da Universidade Católica, cio conciencioso e honesto da 
necessitamos de um centro de medicina» O segredo da vida 
cultura onde o erro nào possa medica (e posso eu agora ga 
penetrar» rantir, quando vejo se aproxi-

A ciência sem Deus degrada, mar o momento da minha con-
deprime e ilude o homem ;com ta suprema, com a autoridade 
Deus, o eleva, o sublima, tor- ;que me dá a pratica) está no 
na-o cada vem mais semelhan-; sacrifício, na renuncia ás co 
te ao seu Creador, que é a ci-1 modidades, no sofrimento, no 
encia e a inteligência infinitas, Janiquilamento total do amor 

E' preciso que os homens ca- proprio, na morte ás paixões, 
da vez mais se penetrem da na dedicação sem limites, no 
ética cristã. O Direito, sem exercício constante da pacien-
Deus, a que nos levará ? A's cia e da caridade e como ob-
mais absurdas teorias, ao des- tçr tudo isto sem ter bem en-
prezo da verdadeira justiça, j tranhados os ideais fcatolicos ? 
dos direitos mais elementares j Neste momento dou publica-
da Igreja e dos indivíduos, ao | mente, graçaB a Deus por ter 
desrespeito á personalidade hu- -- — — 

t» kutçt item 
M P I T A C I O L I R A 

I» O i V i l 

0»lwirt« pi 
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mana. Que dizer da filosofia 
que não se baseia na dourica 
da Igreja ? A revolução fran-
césa e os cataclismos hndier-
nos respondem exuberantemen-
te. Não podemos permanecer 
por mais tempo em grau de 
inferioridade em relação a tan-
tas outras nações que de ha 
muito possuem suas universi-
dades católicas* Contra os ma-
les modernos só o ensino cato-
lico pôde opôr um dique; só 
ele oferece garantias seguras, 
só ele pôde resolver o proble-
ma. Ensino catolico, que deve 
começar na escola primaria, 

exercido uma medidna católica 
e ensinado a 40 e tantas gera-
ções de alunos como se exer-
ce a profissão pautada nas con-
vições católicas. Lecionando 
em duas faculdades médicas do 
país, diz-me a conciencia que 
o fiz sempre como se lecionas-
se em universidades católicas e 
por isso tenho autoridade para 
garantir, afirmar e provar a 
necessidade de uma Universida-
de Católica. Como admitir um 
povo catolico, sem o ensino 
catolico ? O Deus da ciência é 
o mesmo Senhor dos povos e 
das nações. Deus scientiarum 
Dominus est*. 

I 

3 7 7 
fí' o numero do telefone que, promtamente, aten-
derá V. S., potido-llie á disposição a Sedan 
"FORDOR" Superluxo. tipo 941, placa n 625 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941, placa, n 640— 

sob a responsabi'idade de 

José Lourenço de Andrade 

fuodadoo Siadicata 
di Cnercii Hote-
leira e Classes 

Aiexas 
â primeira diretoria dessa 

instituição 

Convocada pelo Delega-
do R e g i o n a l do 
Trabalho, reuniu-se terça-
feira, ás 15 horas, na sede 
da Delegacia Regional do 
Trabalho, a maioria das 
classes de proprietários de 
hotéis, pensões, restauran-
tes e cafés estabelecidos 
em Natal, 

Usando da palavra o 
Delegado Regional do tra-
balho fez uma suscinta e 
clara exposição sobre a 
nova organisaçâo sindical, 
evidenciando a necessidade 
de se arregimentarem os 
citados elementos patro-
nais, a exemplo de inicia-
tivas já realizadas em 
quase todas as grandes e 
pequenas cidades do Bra-
sil, na melhor intuição a-
cerca do corporativismo. 

F a l a r a m diversos comer-
ciantes* aplaudindo a ini-
ciativa da fundação do 
sindicato que terá o nome 
de "Sindicato do Comer-
cio Hoteleiro e Classes 
Ar°xas do Estado do Rio 
Grande do Norte". 

Foi eleita a seguinte di-

C V / relação ao cre-
J—1VA dito, ó preciso-
por todos os meios 
possiveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interventores} no Rio.) 

Br Eicardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorlo: rua Dr* Barata, 
8i0 «obrado, das ia i a As 11 e 
das lê a« 17 horaa-Phone t w . 

Reaid.: AT. Deodoro» 638 
Fone Í51—Natal 

RIO, 23~8egnndo ex-
periências, recentemente 
feitas no Ministério da A-

gricultura, é o bagaço da 

cana um dos refugos agrí-
colas que podem ser a-

proveitados para a fabri 
CHÇflo de celulose, consti 
tu ndq uma das fontes 
mais promissoras. 

Al<fcm do trabalho publi-
cado no Boletim do Con-
selho Federal do Comer-
cio Exterior, são analisa-
das as grandes possibili-
dades desta matéria prima 
para a fabricação do pa-
pel. 

Passando em revista as 
inúmeras experiencias já 
realizadas nos diversos 
países, para a utilização 
do bagado da cana, veri-
fica ser deveras importante 
o seu aproveitamento, co-
mo sub-produto. 

Como na industria de 
tecidos, o que já vera sen 
do feito pelos japoneses, | ?.,,»m 
em grande escala, concor-
rerá para tornar mais eco 
cômica a industria açuca-
reira do nosso país. 

Prefeitura de 
Natal 

Lívraria-papelaria NATAL 
trt lgM d« ptptlartn «m g*r»t, Livro» « * «Miorao* 

«NOoKrer Livro*. «® brunei* p*r» todo» os fins. 
Arttf00 de Moritorfo, M v W i ^ t l N N 

p r i M n t t i f f l furtno», •»« . 

ünko» distribuidores da» afamadat maquinas de grampiar . B A T E S » 

P. SILVA & Cu 

ttua Dr . B a r a t a n. 2 * 4 — N a t a l — R i o 

Q r a ndedo Norte» 

Fone de Praça—264 
C A R R O S DE L U X O - M E 8 C Ü R Y 

Fone 264, doi autos «Merocry» tipo 41 dos proprietários Otávio 
de Paula e S<lvn e José Freire. Bases sfto oe carroe que oferecem 
conforto,, segurança e muita ertabelidade, a os eeus passageiros. 

* V. 8 tf ndo de viajar procure o Afarccry ns 6 4 2 & 
—tfibeira 
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INDICADOR MEDICO 
OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

Y)n orfBartÉv 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Oonj. Báifkio AureltanQ-8aIa<4->l\ indar—Phooe 94$ 

R«s*i Av , Gt tu l lo Vsrgvs, 750—Fon«-l49 

Despachos do Sr, Pre-
feito: 

N. 2520. Francisca de 
Paula Martins, Baixa de 
coleta. Liquide o debito. 

N. 2524. Antonio Jorge 
Moreira. Limpesa de casa. 
Concedo. A' Fiscalisaçao 
para os devidos fins. 

N. 2503. Justina Roza 
do Nascimento. Transfe* 
rencia. Concedo. 

N, 2510. Eng. Chefe da 
Repartição de Saneamento 
de Natal, Solicitando uma 
providencia. Responda-se e 
arquive-se. 

N. 2406. Maria das Mer-
cês Soares. Transferencia, 
Concedo, 

N. 2522. Oficio do Di-
retor do Departamento Es-
tadual de Imprensa e Pro-
paganda. Fasendo ofereci-
mento do "Álbum Cidade 
da Criança'\ Agradeça-se 
e arquive-se. 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URIHARIAS-PSOTOLOSIA K SIFILIS 

Cora radioal das fcuMnvMae, ranm e ki4rac«lu, sem operaçfio e 
sem dOr. Doenças da aratra, pr«statat ruki lu Maiaah, bMi«a e 

Ha*. Tratamento rápido das nretrítea agudas e crônicas, e suas 
oomplioaçòes. Pertu/baçOes sexuaia—llntrnctyb Gahaaa caaUrW 

Das 15 horas em deante 
Con». Edifíoio Neva Anrora—Bua Dr. Barata 1/ andar-^Bea. 

Baa Apodi, 977. Fone 71 

OURA BADIOAL, por mais an-
tigas que sejam, sem operaçto, 

«em d6r e eem repoueo 

II. L UIOEllâ U MEU 
Especialista Ste*ad}unto da clinica de Dom> Ça$ Ano-Refat» e da Maternida* 

de do Hoiptíal & Francisco dê Àêsi* (Rio) 
Ghofe do Mrioo váe PABTOS 

da Saúde 

Oonsaltorio: — 

PttbUca 

Pf. Â\ \ Augusto 8*verop 260. Edif. Awrãiano Sala B-lo, andar-Fon* 48$ 
Expediente— diariamente, de 9 
4a 6 da tarde (hora previamente 

maroada para aa senhoraa) 

Be*; Av, Jundiaiy 486 (Tirol) 

Df.mNmHNN 
OlPiMll* do HotpHal M-
auaMfáttla a «Io Instttote dm 
Protsçio * Aaslstenoia A 

Ijdtanel» 
O I S U M I A SKRAL 

Oonenltorio: Praça Auguato 
Severo—Ed. Anrellano—8ala 7 

—Fone 849 

Bft&Btta 1S de Mal 
Fone 58 

retoria da associação pro-
fissional respectiva. Presi-
dente: P>ancisco das Cha-
gas Andrade, proprietário 
do café u O Grande Ponto"; 
Secretario: Rui Matias de 
Araújo, proprietário do 
bar. café e restaurante i 4 0 
K B a r " ; Tesoureiro: Teo-
dorico Beserra,, arrendatá-

rio do "Grande Hotel". 

Expediente do dia 20 
de Outubro de 1941. 

Maqoioisfflo i venda: 
Vendem-se era # Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lba. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 B. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co, 
de Glaagow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d, do fab. inglêa «Boora» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (exploôào) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aprooiaíio Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
À Travessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte* 

8 1 -

OH. NHUW W 
(b-latara» 4a •ataróíáali 4a K*dfc) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 

Con», Boa Ulisees Caldai, 
andar. Coiuidtas; de t horas 

em diante 

Reridencla / Avenida Prudente 
de Morais* (M8 

•nldss, Vsrfx s Aarganta 

Dr. Monte 
(•iptcblltra) 

Bs-Mms iê RMSMII Tiin II 
Ei*aetkftwU ém Hupiiil 

Oonn, :de7áal0ada«I2à4l8 

Csstl.: AV. 110 MANCO» UÊ 
t kfmtim Me Bmce, 777 

Dr* José Ivo 
Doenças do «dilto • da 
orlança (Distúrbio» aiíman-
tarea—diarréa, vomito*, deana-

triçlo, retardamento da 
dentiçio eta 

daa lenhor i i 
C utero, OTano, trompa, hemor> 
ragia da puberdade, fenomenos 

da menopaosa ato) 

Diabete 
Nauraalairia «axaal 

Moderna orientação no trata* 
manto da Sifilía 

Oona, e remd. A t. Rio 
Branoo 634 

Fone; 266—NATAL 

Indicador 
m m m t » W l • d v o g a d o 

Um livro que faz meditar. Jessé Fernandes Café 
Ótimo para os membros da 

AçAo Católica, 
A' venda na gerencia d*A 

ORDEM. 

Ana Dr. Barata 188 — Sofcr. 
Pona 0S6 — HATAJU 

Vende^e um terreno 
na Praia do Melo com 

/ e/to de vmem §md/ã é|8oo metroa quadradoa 
*mádmf IKVM tmtím dmlMm -

vâCã tobtrcú/oêã é rs-
nuro. 

por praçea 
tratar na i 

D0EVÇAS DE S H I 0 K A I 

Vias-Urinariaa 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oídis ültri cortas, Ustirf 
•totriso, slrtmssigBlstis, 

sto* 

Oonsaltorio: Aaa Senador Joeé 
Bonifácio, &ib«ira 

Diariamente, daa 10 Ae IX % daa 
16 4a 18 horae 

Reaidenaia: Praça André de 
Albnqnetqne, CÔ4—Fona» 

Façam os nossos comerciante* 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de sen negocio 
e vejam se e quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que têm para com o Jornal ca* 
toUeo. 

/e/to orig/ílãrio dm 
v WCS tabereafoMM fs-
Af^wrto um perigo r—i 
á m M 

tlIURfl NA LOHBAOfl I NUTJL1D0 1 

CMkvNjMrfMiC.lIM 
i«w. Omi um,,,, mm 

" • « M I C , 06l« 

A ORDEM 
(Diário v*np«rtihoi 

O«e Oeerre 
(êMaiwÇtofr) 

; Véras leierra I &ikiiúr'8tcn(Uriu 

Oaadlde Oliveira Filho 
Ôcreníe 

KXPED1EXTK 
R e d a ç ã o à a l i e m ás 

. 16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

WDE—ltuaDr. ^ a rata, 216 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 

508(/00 M Ò 8 ÒÍ5000 
{Interior t Estados, 

An<> 50S<>00 
Semestre . , . . M§U00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . , 5200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150® 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. §500 por linha, wmn 
vez e $300 Das repetições. 
Assuntos litigiosos, 1 $000 
por linha. 

ANÚNCIOS 

labela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Medico da crianças 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 

Cons, Rua Ulisses Caldas, 
M—1*. andar 

Av. Jundial, 455 
(Tirol) 

Dr. Nu» Gilvii da Oliviiri 
Chefe do Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

Szamei de sangue—urina—(e-
«ea—eacarro—pnz— Uqoido 

oetalo raqnlano 
Vacinas autogenas 

Díagnoatíoo preeooe da 
gravidex 

£aftoro/orlo—Hospital Miguel 
Couto-telefone 17 BxpediêtUe~áa* 7 As 11—das 

14 ás 1/ horas 
£0sidtf»0to"Raa Trairl 312 

Fone —173 

Dr. losé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medico 

Consultas : — 15 áa 17 hs. 
Consultório — Praça Augusto Severo 91 Uts. Bua Ulisses Caldas, 20 FONE 9 

Vias Urinarias 
DIL PAVL0 0ALVA0 

Kx-ínterno da clinica ürologica 
da Faoaldade da Baía. Ex-uesis. 
tente da clinica cirúrgica do 
Prof- Genesio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel, Clinica e 
cirurgia especializada daa Vias 
Urinaria», Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cont. Ulisses Caldas — 86 V andar — Das 9 ás II e das 14 

hora» cm diante 
Rtsid. RuaI3 de Maio, 105 

Raimundo Rublra do Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

d o Brasil) 
Aeetta cansas civis, comer* 
olais e criminais—Esoritorio 
praça Coiaç&o d e Jesns, 
KL Ovl* 

VMAfA-Pto O do Vorto 

r 
TOPOS e far iSo do 1 . 
qualidade para Fogílo 
Rua Felipe Camaráo, 

FONK—310 

Fornecedor QiBttUO 

SI BOTAIS 
Ponto total, cairei, cor 

aoutachd 
e ^ ^ W l ü é e p w ^ a r 

S m is de !!•»«) 
4M\ 

* 



Informador 

Natal 
u o n M i r o 
ti»ia 
Modêlo 
Confiança 

1 0 11 19 ai M 31 
1 i i a 17 n t i 
8 • 1» 18 » » 
4 0 14 19 34 38 
5 10 15 » 28 80 

D*1mmU da Ordam BÒetâl, 19. 
iMuftwla 4a VatMiat in. 
Dãfw. FoL f. DurõTjuta* m 
d S Z N . r . a d u M r a ) , M. 
Ma* ML r. o. (âlaana), aa. 
5SZ FoL 4r. D. (O. ãora), 141 
frffft-J-» pgl, J j f , 

M m t M d»'~Thlilo— KW. 
BMlMaaattw 4a Loa. StO. 
luto» da Pn«a JO-AMal » • U 
Auto* áõPtamaUbeltã) tu. 
B*diolo <U A OftWOL m . 
ÕôraAãí "Miguel Gaito1*. 17 
«Mtra 4a tadda, M-
faltaria Pnbttao. 8 

_ ,[ OHtaaHa 4a 19J0 a ra* 
gtaMMa « H JOa i a MHMMW. 

» > . I Ãawa 

A _ . , MÍBMS • U. I QtiB-
tM és I k m * «té Portal** • » 
taiéf I I üé Betai i U U 

«a W * . 

Horarli tft Trem 

jE. F. Central 
NA TAL-RECIFE 

Partida de Natal nas terça» 6 sab* 
dos ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundaa e 
sextas às 20.35 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal às segundas, quar-

tas» quinta» e sextas à» 8,00, 
Chegada a Natal nas quartas àa 

20 86 e nas terça», quintas e sabados 
às 31,28. 1

 a 

Oto. — Todos esses trens eonaovem 
carro-correie. 

O trem de NetaMLeoife ™ balde* 
çáo em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba* 

NATAL-ANGICOS 
P a r t i d a de Natal Aft segundas, qnar 

tas e sextas às 6.90. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sábados às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA*-

MIRIM 
Saidas diariamente às 17 horas f 

ohegadas diariamente àa 8.25 

Afltot ft CsflllsfeMt 
Itfttft V l l f l i $«rlÍoeo»i 

Partidas de Natal às 6 horas, d:* 
riamante, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal noe mesmos 

d l M ' MAOAIBA—NATAL 
Partida de l isoafl» as 7 bora* e 

ida de Nata] és i M O © 15 

fc0r"* NATAL—MOVA OBUZ 
P*rttda de astal ás U fems a 

•hegada a Nova O m As UMO 
boni> „ „ > . 

Partida de Nova C r u ás 6 to» 
l i i e chegada aNaUláa horas 

Naa aegundaa e eeztaa oa oaibus 
aâo ?la]arao. 

Natal-lleeeer* 
Partidas de Natal éa quarto a e 

«abados» ü d horas* 
Partidas de Mossoró Aa segundas e 
aalntaa áa 6 horas. 

Natal - 9. U m i 
Chega a Natal naa segundas, 

quartas» aextaa e «abados As 9, 
e partida para Tom* o 
mesmos dias, Aa 14 horaa. 

Natal-S. JeeA de Wpifaá 
Chegada a Natal» diariamente. Aa 

8,30 horas. . 4 , 
Partidas para 8. José de Mlptbft* 

diariamente, Aa 14,30 horaa. 
N AT ALrFORT ALEZ A 

Partida de Natal. As quartas o 
sábados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, ás terças 0 
sabados* 

Carreia aerae 
Fechamento de loala» 

Para o Sol 
Correspondência expressa e o r 

dlnarla aa 12,90, e registradas às 
Jl,30f Tia Panair, noa domingos e 
terças, e naa quintas ás 10 ns 

f2J0 horaa. 
Seu 

taperas 
Do Su l : 

"Itapé", a 24. 
Inconfidente, (oarg) a 26. 
Raul Soarea» 30, 
Joazetro, a % 
Buarque , a 3. 
Suloidp, a 7, 
Bandeirante, a 8. 
Farrapo, a 15. 
Catrú, a 17. 
Almirante Jaceguat, a 22. 
Jangadelro» a 22, 

Do *oru* 
Itaoagé, a 23. 
Araraquara9 a 28. 

Banoes a Csopsrativas 

Banco do Brasil, Av. fikchet n. 80. 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 18,80 áfl 15. 
Aos sabados, 9 àe 11 horas. 

tfaaoo do Küb Ufano» ao Norte, 
AT, l m m de Ura, Exp.—9 As 
ftelSásl* Ao» sabados, 9 As 
11 

Caixa Rara! e Operaria de Na-
taL Bna Dr. Barata, Soti fttp-
Meamo horarto 

Banoo dos A&jdllares otc Oon 
merdo AT Saehet, 

t 4o* oa dHi dv M x H « 
das 18 as 16 horaa. 

'MiperatlTa do# «ci 
r-vtadnale Roa 18 d Uai* 

- * Ia f * tu a* 4 -
Gana Ceaaeoiiaa 

fídlMo da u nsoai 
as horaa. Depósitos w 
fina * «abaolAM ^ 

Cartarlas 
1*. Gartorlo;—ffaa Vigário Har 

tolomeu, n. 606. OITII e Comercio. 
PrlTatlTo do registo de proprieda-
des llterarlas. Tahellonato em ge-
ral. 

2-. CartoHo/—AT. NIata Floresta, 
n. I M . CITÜ e Comerelo. PRLTATLTO 
do registro de tttoloa e dooumentee. 
Tahettmkato em geral. 

3*. Cartorto:—ftaça Sete de Se< 
temhro, A» A CITII e Comercio Bs-
orlTio do crime. PrlTatlvo do re-
gistro de ImoTefts e hipotecas* Ta-
bâlonato em geraL 

4\ CartorloAienlda TaTares 
de Uva n. 46. prfTHtlvo do HA-
givtro Chil de nascimentos, casa-
mentos e ohitos e dna Ia 
ridloas. Tabelionato eu* gerai 

lastttatee ia Apsaentasertas a 
CsivaroiaH** 

Departamento da 4 HegiAo — Cai-
xa Local de Natal — AT. «achet, 80 
Edifício Cfttnpielo) — Expediente; 
ias 11 áa 17 horas. Aos sabados das 

9 da 13 horaB. 
Banearlos 

Delegacia do Ato Grande do Norte 
Séde — fAltos da A OÜíDElà' Ena 
Dr. BaraUj 210. 

iíérjtiirí» 
(elegacta ll\<:~ . 

tw SAjft-JltcS 
OpoFarta de Natal— 
h • *«rar Telefona 

laduatrlarias 
elegada do B\o vtrano > * 

NJ te Sóde * ^diticlc Mossord 
Praça Augusto Severo. 
da it As 1* horaa 4<* 
àm* Ví as i9,80 horas 

í 

Repartições Pabll 
Fsdersls 

Delegacia Fiseal, Alíandega, Oor-
reios e Telegrafos, Esfe-ada de Fer-
ro Central, Delegacia Regional do 
Trabalho, Agencia de Economia Hu-
ral e Fomento Agrícola. Kx* 
pediente — de 11 às 11. à.oa *anai 
dos-de 8 às 12. 

Capitania dos Fortoa — & às 11,80 
e 18 às 16,80. 

Escola da Aprendiaea Marinheiroe— 
9 àa 11. 

Liceu Industrial — 8 án 13 s 18 

FiflealiaaçAo do Perto s Uosaa—8 às 
11 e 18 àa 18. 

Esntamento Militar — 1S às 16, 
Vs «aarttf s sabado» - 8 àe 1K 

J Qriunento à bandeira 1'odc ot 
aabados -às 10 horae 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, Depar 

tamento da Fasenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de EnQ«*<* 
Departamento de AgrionUn*-» 

Expediente — de 11,30 4* i ,80 
Aoe sabadoe—de 8 às 12 
Departamento de Segnranç» / 

11 a 18 às 17, Aos sAbadue e •> 
às 12. 

Escsbsdoria da Randaa^b M U S 
19 às 10. 

Muntelpala 
PrateitiiTa — Expediente ̂  da i l As 

11. Iam aaba*»-~4* 8 àa 18 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

E* c a Natal o ertibdcrimcirto preferido m gcscro p u 
IM 

l t Ilijfift 

bbSSD IlISIbBIII 
( P A T B I M D M 1 0 N A C I O N A L ) 

wm XATAL—B«a Dr* Barata, t l l-i l id. Ttl^cr 
NAWiOYD—Oalxa Poalal, d-Talalima 41 
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V A P O R E S ESPERADOS 

O earfietoo hwmHdênti asoarado 
—«aa paia caèedela, M a Ma 

OtaaoeT Pelotas e PottoAlcfre 

a N de 
ato 

oo a a i 

WR « I W V , • FIUMA V I UIW NNI^ _ 

O paquete Ranl Soorat ssf arado a 31 de 
ootatvo eene para Macao, Fortsleía, & Lali» fielem, 
Baalama. OUdaaf ltaooatftara a Maaaee. 

O Oaigoelro Jmmtoo. esperado a S de 
novembro rsirsssa para Cabedelo, Kectta, Maceió, 
BlOf aato^l lo Grande, Fslotae e Porto legre. 

O paquete Bnorgw esperado a 3 de novembro 
sejrne ^ r a Poxtaleaa, 8. Lida» Selem, La Goayra 

O cargueiro Suioid* esperado n 7 de 
novembro egae pira Areia Branca* Fortaleza, Luiz, 
Bolem. Jactarem. Óbidos, Itaeòatiara e Man»a». 

O cargueiro Bandeirante esperado a 8 de 
novembro, regressa para \ abedelor Oecife, Maoeió, 
mo, âantoa, filo Qrande, Peftotsa c Porto Alegre. 

O cargueiro Farrapo esperado a 15 de 
Novembro regresaa para Cabedelo, K?oife( Maceió, t f . 
Bantos, Ho Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

ü paqoete Catrú esperado a 17 de novembro 
segue para Fortaleza, âfto Z*uis» Belem, IA Guayra e 
New York. 

O paquete Almirante Jaceguai esperado a 22 
novembr >, aegne para Macau, Fortaleaa, BAo Luie 
Belem, Santarém, Óbidos« Itaooatlara e Mansa*. 

O cargueiro Jangadeiro esperado a 28 de 
de novembro regressa para Cabedelot Aectfe, aaoeió, 
Ato, Santo*, tio Gran e, Pelotas e Porto Alegre. 

O cargueiro Carioca esperado o 29 de novembro 
regressa para Cabedelo tedto. tfaoeld, Rio, Ŝantos, 
Mio Grande» Pelotas e Porto 41egre. 

Para mala Informações, dlrija-ae ao agente 

Odilon <lo A» Carcla Filho 

Vende-se, no munlolpio de 
Gonçalo, ás margena doe 

rios Potengi e Rogo Moleiro, 
distante apenaa 10 qullometros 
desta capital, uma magnífica 
>ropfiedade, toda cercada, com 
11 caeaa para moradores» vasto 
coqueiral» 400 mangueiras, sa-
potiBciros, cajueiros, limeiras, 
íxtenaa mata» duae gfandea 
lagôaa, ótima pedreira, bona 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vaeta 
area de terreno de marinha 
legaliaado) e alagados» pres-
;ando-ae para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
" terrestre. 

Tratar & Av. Junqueira Ai-
res, 561. 

Caixa Rural c Operaria de Natal 
Soo. f o psrs l lvs da R m b lltd. 

Ria Dr Barali R, SOS 
RlBÚKA 

Expediente: 9 âa 11 e 13 Aa 1*. Aoe aabados: 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926* Poasue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Alom dos depósitos e emprestimos, comuna ás coopera* 
tivaa» faz cobrança e aceita procurações 

Tecido impermeável 
Para berço* de criança, de pura borracha, 

recebeu a " P R E D I L E C T A " 

Rua Dr. Barata, 238 

Propriedade 
á venda 

O BUXNt 
Dl NOOUIMA 
A seafcsslde W dí mm 

«tias e vsfdadske 
«•MtWse ds 

S Í P I L I S I 
imAiif 

Út4«fM, IMBUIU 

té Elixlr K Nmiira 

Nada de grande se (ez no 
mondo aem a coopera-

ção, 
Ef estimulo, portanto, para 

confiarmoB no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositos. 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Aêêociação de E*cotõÍro$ 

DUriunente ia» 8 àa 11 hor** 

OQRPO MSEDIOO U P E O I A U I M M I 
Kl^t ioidade medica 

TWAMALHOS DENTÁRIO ^ en> gorai. Serviço de laboratorio e <<e 
Kai^ X « cargo de etipemaKbtas. —FONE 34 

AB matrioulaa par» «ócio oontisnam abertas» na aeorstaría 

A Policlinica aceita cantratoa CCID inítitniçôea (Socioa 
Coletivos) ALECRIM - NATAL 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOüOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

u M sopro de otimismo anima as coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas economias. 

Soooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

AVISO 
A Joalharla Moderna tem 
grande steck de Anels de 
grau, para todas as classes, 
Cirande stock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apfa para concertos de re-
lógio* e leias. Praça Augus-
to Sowro, — 77NataL 

| MUTILADO INÜ LOMBADA 

a !• o 

T E N H A J U Í Z O 
OHÇAISML GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 

Paia nn» iffllii ntis M nsip-ss, 
e tine i DINIIIP deparafiui 

Elixír 9Í4 
A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

Fígado, o Baço, o Coraç&o, o Estômago, os pulraOes e a pele. 
Produz Dores de Cabeça, Dôres noa ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos, e faz oa individuosi diotas. 

Aprovado peto D. N. S. P, como auxiliar no tratamento da 
Sifilis e Reumatismo da mesma origem. 

Inofensivo ao organismo. Agradavei como licOr 

FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reaití no lues. o ELIXIR 914 em reaul 
tratamento da sifilis. tados brilhantes. 

(a) Lh. Geraldo Vieira (a) Dr- Altino Almeida 
(Firma reconhecidaJ (Firma reconhecida) 

0000000000000000000000000000000000000000000000900 
ü O 
o o 
o o 

N O século da propaganda e da publi-

cidade, causa surpresa o comerciante 

que nao anuncia. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E - Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos dc couro ^ 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção^ 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado c a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

Convém não esquecer: SAPATARIA L E À O D O N O R T E 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monfe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Fütrosf Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 ê Travessa do México n. 73—NATAL 

P I A N O S 
professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconatnitor de 
níanna UftiimAtiítitia A A I ^ A A D M M FIMAJ!*.. >rgfto«—Praça Senador Gner* 

Livraria Fortanato Aranh» 
Ribeira 

i 



A O t i l M 

M i l S m 
0 Sr, Interventor Federal 

assinou oi seguintes atoi e de-
cretos : 

fasendo transferencia de Im-
portâncias no orçamento vi-
gente ; 

—fazendo voltar ao exercício 
do seu cargo de Diretor Ge* 
ral do Departamento Estadual 
de Estatística, a contar do dia 
21 do corrente, o Bacharel An-
filoquio Carlos Soares da Ga-
mara, visto terem sido encer-
rados os trabalhos de Recenaea-
mento Geral de 1940, do qual 
foi Delegado Regional neste 
Estado; 

—nomeando, interinamente, 
Raimundo Barbosa do Nasci-
cimento para exercer o cargo 
de agente muuicipal de esta-
tística, em Sáo Gonçalo, que 
se acha vago; 

— fazendo voltar ao exercício 
dos seus cargos de auxiliar de 

e de. 2» do Departamento 
Eatadual de Estatística, Maria 
Leonor de Medeiros Lima e 
Nalva Medeiros, visto se terem 
encferrado, neste Estado, os tra-
balhos do Recenseamento Ge-
ral de 1940, ã dieljpoaiçao do 
qual se achavam. 

N O C I ^ I S 

I M V I l S f t l l l l 

* m CABELOS BRANCOS.?. 

E n v e l h e c e m 

T 
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Ana Leal, esposa do er. Al 
berto Leal, residente em JoAo 
Pessôa. 

—Isaura Peseóa Batista, es 
posa do tenente Abel Cabral 
Batista, oficial do Exarcito, 
servindo na 24a, C, R. 

—Dagmar Modrack Lira, es-
posi do sr. Fernando Lira» fun 
cionario da G. F. Central. 

Dr. José Arnaud, advogado 
em nossos auditorios. 

—Prof. Francisco Asais Sil-
va, residente em Portalegre. 

—Rantnn Teodor Ziemkievicz, 
mecânico nesta capital. 

Iolanda Dantas, filha do sr. 
Celso Dantas, proprietário em 
Caicó. 

—Maria da Gloria, filha do 
sr. Benjamin Simoneti. 

—Cecília do Nascimento, fi-
lha do sr, Januncio Antonio do 
Nasci men to, proprietari o nesta 
capital. 

J n w 
Aluisio Pessoa, filho do sr. 

Inácio Pessoa. 
Crin«i 
Maria Célia, filha do tenente 

José Bastos, oficial da FOrça 
Policiai do Estado. 

—Cristina Tereza, filha do 
capitão Aratus do Nascimento, 
oficial do 16® R. J, 

oo* IFaz desaparecer e 

S EVITA-OS SEM TINGIR 

Cinemas 
(Conclusão da 4a. pagina) 

zer rir. Entre estas resalta-
mos: 1) — A leviandade da 
moça que abandona o lar pa-
terno á procura de aventuras 
amorosas e de... emprego. 2) a 
atitude irresponsável do pai 
tanto no inicio como no final 
da historia. 3) — Cenas de jo-
gatina, embriagues, etc. 4) — 
um casamento leviano e incon-
ciente durante uma noitada a-
legre embora sem conseqüên-
cias deploráveis 6) — Um 
«Happyend» bem americano, 
prejudicando em parte a me-
lhor lição do filme e fazendo 
crer que a sensatez e a provi-
dencia prejudicam a felicidade 
conjugai que deve ser regida 
pela.,* «despreocupação». Dado 
o aspecto comico dessas cenas, 
absurdas e impraticáveis, aliásy 

o filme pôde ser visto sem in-
convenientes por pessoas adul-
tas. 

(De «A União» do Rio, de 
17 de Dezembro de 1939). 

NOIVADO A' MODERNA, da War-
ner, com Priscila Lane, Jeffrey Lynn, 

Roland Yoong e outros» 
no «Rival» 

Filme fraquissimo, quer quan-
to ao argumento, quer quanto 
a arte cinematografica. Prisci-
la Lane e Jeffrey Lynn, nâo 
parecem os mesmos de «Quatro 
Filhas». O tema explorado é 
imoralis8Ímo e, durante todo o 
filme, procuram justifica-lo, fa-
zendo um caso geral. Pôde ser 
que, para certa classe norte-
americana, o modo de proce-
der doa jovens seja o do filme, 
mas, para o ambiente brasilei* 
ro, graças a Deus, ainda está 
em completo desacordo. Houve 
intuito de fazer comedia, po-
rém, nem sempre foi atingido 
esse fim. Sé para adultos de mentalidade formada. 

(De «A União», do Rio, de 
16 de Julho de 1939. 

Enfermeiro 
AM A HO LÚCIO — Licenciado p« 

lo Depart. Saúde Pablioa, Executa 
•erviçoa de enferme gem; injeoCtoa» 
eurativoe, maeeagens, etc. Tudo 
por preeeriçfta doe senhores mediooe. 

Atende ontmadoa a domicilio, 
Reaidanoia — Z?oa Senador Bonita-

cio 2*J0—/2ibeira. 

Campanha d§ Alamimo 
Promovida pelos alunos 

Com a colaboraçôo dos alu-
nos de outras séries, os quinta-
matas do Ateneu Norte-Rio 
grandense vão promover uma 
campanha para a obtenção da 
maior quantidade possível de 
aluminio, que se destinará ao 
fabrico de aviões para a nossa 
aviação civil. 

Em caminhões que percor-
rerão aa principais ruas da ci-
dade os educandos daquele es-
tabelecimento de ensino sairão 
no proximo sabado, pela ma-
nhã, afim de arrecadar, nas ca-
sas particulares, comerciais, 
etc, qualquer objeto de alumí-
nio, que será ofertado ao Mi-
nistério da Aeronautica. 

VIAS URINÀRIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 

Cone* das 14 hs. em diante 

Conê. Rua Nitia Floruta, 90 —Fone 360 Rtêid. flua 18 àe Maio COS 

Sindicato dos Trabalha-
dores oa Industria da 
Constrnção Civil do Rio 

Grande lo Norte 
Venho pelo presente fa&er saber a 

todo* os As^ooiados deste Sindicato 
que recebi do Sr, Presidente do Ins-
tituto de «Aposentadoria e Pensões 
dos Indaatriarios do Rio de Janeiro 
as instruções que tem de eleger o 
delegado eíeitor para tomar parte na 
próxima eleiçfto para escolha dos re-
presentantes dos empregados no Gonee* 
lho Fiscal do referido Instituto para 
o proximo trienio. 

Assim de conformidade com o que 
determina esta in&titui^o, convoco 
para o dia 26 do corrente, 6s 15 horas 
no $al&o deste'Sindicato, a Jssembleia 
geral, ao qual deverá processar a elei-
ção por escrutínio secreto do delegado 
eleitor deste Sindicato que vai i ca-
pital do Rio do Janeiro, para este fim. 

Os Candidatos apresentados dever&o 
preencher os seguintes requisitos: 
ser maior de 26 anos; apresentar pro-
vas de quitação com o serviço militar; 
exercer, desde mais de dois anos, a 
atividade efetiva em industria »ajeita 
ao regime do I. A. P. oa participar 
da direç&o do Sindicato incluído na 
alinea O do art. 8. do Regulamento 
aprovado pelo decreto n. 1.9X8, de 
27-8-937. 

tfátal, 22 de Outubro de 1941 

Pedro Teixeira da Silva 
Preside» te 

S-8 

Vende-se 5a 
casa n. 727 

R u a Vaz 
Qondim, antiga Qeneral Oaorio 
Tratar na mesma. 

Banoo do Braall 
Empréstimos em Letras Hipotecária» 

1* A V I S O 
.m 

O Banco do Brasil fa» publloo que, ora sua Agencia de 
Natal, Da. D0N1NA BENTE* M\N(*ABEtRA. agricultora, do* 
mtoiliada eo> S. Tomé, Estado do Rio Grande do Norte, de 
acorde com os Deeretos-leis nos. 1.002, 1.172, 1.280 e 1.888, de 
29/12/38, 27/3, 29/4 e 15/12/39, apresentou á CARTEIRA DE 
CREDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL proposta, registada sob 
numero 17, de empréstimos em letras hipotecárias até 75 °/o de 
180:0001000, por quanto foram avaliados os imóveis rurais de* 
nominados Cachoeira» Barcelona e Juremal, o 1© e 2® no muni-
cípio de S. Tomé e o 3° no de 3. Gonçalo, assim como os pré-
dios ns. 123, 125, 127 e 137, situados A rua Ferreira Chaves, 
em Natal, todos deste Estado. 

Fica marcado o prazo de 40 dias» dentro do qual esta 
Agencia, nos termos do art. 15 do Decreto-lei n. 1.888, faculta-
rá, a quem interessar possa, conhecimento da lista de credores 
fornecida pela proponente, e, na conformidade do. art. 4<\ e 
respectivos paragrafos, do Regulamento baixado com o Decreto* 
lei n* 1,230, receberá os esclarecimentos ou reclamações que 
lhe forem apresentados. O prazo Be conta da publicação do lo 
aviso, feita em 23/10/1941, 

Pelo BANCO DO BRASIL-NATAL 

Randolfo Abreu 
Gerente 

1-3 

Banco do BrasU 
Empréstimos em Letras Hipotecárias 

lo A V I S O 

O Banco do Brasil faz publico quef em sua Agencia de 
Natal, FRANCISCO DAS CHAGAS SOUZA, agricultor, domi 
cilkdo em Afonso Bezerra, município de Angicos, Estado do 
Rio Grande do Norte, de acordo com os Decretos leis nos. 
1.002, 1.172, 1,230 e 1.888, de 29/12/38, 27/3/29/4 e 15/12/39, 
apresentou à CARTEIRA DE CREDITO AGRÍCOLA E INDUS-
TRIAL proposta, registada sob numero 12, de emprestimo em 
letras hipotecárias até Rs, 165:600^000 (75% de 22t:030$000), 
por quanto foram avaliados os imóveis Barro-Vermelho, Bom 
Principio, Águas Novas (antiga S, Manoel), Esperança, I>agôa 
de Patos, Santa Luzia (antiga Açude do Governo e Selada), 
Umari e S. João, respectivamente, situadas — com exceção de 
Águas Novas que fica no município e comarca de Macau — 
no município de Angicos, comarca de Lages, Rio Grande do 
Norte. 

Fica marcado o prazo de 40 dias, dentro do qual esta 
Agencia, nos termos do art 15 do Decreto-lei n. 1 888, (acul 
tará, a quem interessar possa, conhecimento da lista de credores 
fornecida pelo proponente, e* na conformidade do art. 4°, e 
respectivos paragrafos, do Regulamento Baixado com o Deere 
to-lei n. 1.230, receberá os esclarecimentos ou reclamações que 
lhe forem apresentados. O prazo se conta da publicação do lo 
aviso, feita em 23/10/1941, 

Pelo BANCO DO BRASIL—NATAL 

Outubro 2 8 no Carlos Gomes 
OmmH* 4e «tato éà M p r t M llrleo etnterrâne* 

NETTE TAVARES 

8ob o« auspícios do Exmo. Sr. Interventor, Secretario 
Geral, Bispo Diocesano e Prefeito da Capital e 

Conferenefa illuetrativa do Maestro Valdemar de Almei-
da e 3 números seletos de distintos alunos do seu curso 
Proventos Destinados* a iniciar subscrição popular pura 
aquisição do um avião que se denominará «PAX» em 
honra ao aviador patrício Augusto Severo e ofertado ao 

A E R O C L U B D O R . G. D O N O R T E 
CoadjuvaçAo do Sr. Sérgio Severo e Drs. Silvino Larnar-

tine e Camara Cascudo 

•NTIMIVRALGICO ROSADO 

I f i e u m a d ê r t s do c i b s ç i , n i v r i l g l a i , GRIPES, 
rssfHsdos, sle. 

I m comprimidos o ellxlr 

4 r m â z e m N a t a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 

Vendas em grosso e a varejo* Entrega a dom icilio. 

Av, Rio Bramo, MS, TO1«IOM 210 

MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MINTAIS E NERVOSAS 
CoBsattai t i 11 t m i 

üonraltono. ReeidencM: 
Av. Rio Branco, 654 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Randolfo Abreu 
Gerente 

1-3 

BANCO DO BRASIL 
Emppesf lnas e n le tpas Mpofeurias 

lo A V I S O 

O Banco do Brasil Faz publico que, em sua Agencia de 
Natal, MANOEL MOREÍfU DANTAS, agricultor, domiciliado 
em Angicos, Estado do Rio Qrande do Norte, de acôrdo cora 
os Decretos leis nos, 1.002,1,172, 1*230 e 1.888, de 29,12.38, 27.3, 
29.4 e 15*12.39, apresentou A! CARTEIRA DE CREDITO 
AGRÍCOLA E INDUSTRIAL proposta, registada sob numero 18, 
de emprestimo om letras hipotecárias até Rs^-63:000$000 (75% 
de Rs—85:OOOÇOOOt por quanto foi avaliado o imóvel denomi-
nado PAULO", situado no municipio de ANGICOS, deste 
Estado, 

Fica marcado o prazo de 40 dias, dentro do qual esta 
Agencia, nos termesdo art. 15° do Decreto-lei n® 1,888, facul-
tará, a quem interessar possa, conhecimento da lista de credo-
res fornecida pelo proponente, e, na conformidade do art° 4o, 
e respectivos paragrafos, do Regulamento baixade com o De-
creto-lei n<> 1.230, receberá os esclarecimentos ou reclamações 
qne lhe forem apresentados. O prazo se conta da publicação 
do lo aviso, feita em 23.10.1941. 

/ 

Pelo BANCO DO BRASIL-NATAL 

Rádios Philips 
Agente 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR BARATA 181 

B U R I T I 
A tesoura magíca da cidade 

Dr- Barata, 195 
N A T A L 

Randolfo Abreu 
Gerente 

1 - 8 

Odete Roseli 
CIRURGll DENTISTA 

OútUÊáüat:3 d* 11 t da» 13 dê 11 konu 
Msntem p*r* empregido» no «o-mmtio prorrogação d» honrio 

Oonraltorio - Rim Ul è* 
Mftio, 662 

Alaga-se; 

O I A N C A S 

TIPOGRATU - RIBOAÇiO - PAXTTAÇlO 
— Tii 

—A?. Tif im ÜATAIr-

i,!^ VvmYnfvmvuW 

cata ai ta 
rua 21 

de março, 757* Tratar na ge-
rencia d1 A ORDEM. 

Aluga-se; a cata á 
_ v e n i d a 

Prudente de Morai», 7 6 a Ala-
guel notooo. A tratar no Ar-
marinho Santa Tereiinha. 

6—6—üft. 

Capa Pwfijj n Eartfira-

S i m ra i t i i 

— Mt todo Moderno — 

( Diurno e Noturno ) 
Adanto Fernandes de Olivei-

ra — snficientemente habilita-
do—leciona e aceita trabalhos 
aTulsoa de escrita* 

Rua Araguaiay 241—Bairro do 
Alecrim. 

Vende-se 
680, á 

Rua Vigário Bartolomen, es* 
qulqas da Praça Pe. João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. Tratar na Oalia RnraL 

Escola de Comercio 

de Natal 

NOTA DA SECRETARÍA 

Afim de regularizar os 
seus diplomas, a secretaria 
da Escola de Comercio de 
Natal precisa falar com 
Urbano Brandão, José 
Lahud, Felicio Vás de 
Oliveira, Francisco Assis 
Camara, Francisco Asisa 
Queiroz, Jorge Pedro da 
Silva, Braz A-ndr£.de. 

DR. OUIIO MEDEIROS 
M«dioo pel» Univ. do Rio do 

Janeiro 

Doenças da pele • 
slfllls 

C0N8ULT0RI0 : fiui Vlí**» 
C.ldM, 86—1*. «od«r 

TH* 14 k* 11 horM 
iU«Íd«noi» : Rum Trmiri, 522 

-NATAL-

Quasi de graça 
Vendem se 2 casa*, ótima-

mente situadas & Praia de 
Areia Preta. 

Tratar na Caixa RnraL 

Vende-se ama tao-
biU* de Mia da jantar par» caaal, no-dama • m —tado da nova, 

V«r * ATWida Saohat o. 916. 

Dra. Gíselía Teíieíra 
Cirurgiâ-denflsla 

fSx-aflsistonte da cadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa á Faculdade 
de Medicina da Bala* Ex-assis-
tente do serviço odontologico 
do Heapital Santa ízabel da 
Bala e d* Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de J aneiro. Clinica Cirurgia — Prótese fi Ortodontia 
Consultas : de 8 4a 11 horas e 

das 14 ás 17 horsa Con*.: R, DR BAR A TA Ml • i' 
Fone m 

Xéle Viaçãi Seri-
diease 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço do 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nha, com exceção dos do-
mingos* 

Maürtoit de uso nes 
Congregações MerFtvief, 
eomo sejam escudos, 
etc^ acaba de receber a Li-
vrarla-Papelaria Natal, de P 
Silva & Cia. 

/ 6 / fe DE VMCM sãdiâ é 
ããáde, mts leite de 

VMCM toberca/osã é v*-

uinjRfl NH LOHBflOR INUTiludo ] 
; • j í i 



No saldo da Confederação Católica, realiza-se hoje, ás 
19,30, a segunda sessão solene em honra de Cristo Rei 
F E S T A D E c r i s t o r e i INTEIVENTM lífAEl FEMÚIES ™ da \ m m beuhosa 
Continuam as sessões solenes na Confederação CatolU 
ca — Falaram ontem o engenheiro José Maria Leal 
de Macedo e o jornalista Aluisio Alves — O concurso 

da orquestra da Radio Educadora de Natal 

A sessão solene de hoje 

Ótima impressão deixou u 
sessão solene realizada» ontem, 
á noite, na séde da Confedera* 
ção Católica, em preparação á 
festa de Cristo-Rei, no proxímo 
domingo. O vasto salão estava 
completamente cheio, 

A solenidade foi honrada 
com a presença do Interventor 
Rafael Fernandes. 

Abrindo a sessão o mons. Al-
ves Landim, representante do 
sr. Bispo Diocesano, proferiu 
vibrantes palavras sobre o mo 
tivo da festividade, convidando 
o sr. Interventor Federal para 
presidir os trabalho* S. exc. 
ao agradecer a honra com que 
foi diatinguido, falou sobre a 
oportunidade da festa que se 
estava celebrando, em honra 
de Cristo-Rei, com a qual de-
clarou estar inteiramente soli* 
dario* 

A seguir a assembléia ouviu 
e aplaudiu demoradamente as 
duas belas conferências profe-
ridas pelo engenheiro José Ma-
ria Leal de Macedo, chefe do 
Dominio da União, e o jorna-
lista Aluizio Alves, redator do 
D. E. I P. 

A orquestra da Radio Educa-
dora de Natal, orientada pelo 
maestro Valdemar de Almeida 
e sob a regencia do professor 
Garibaldi Romano, executou 
brilhantemente com o concurso 
dos srs. professores José Gal-
vão, Prudencio Peti, Arnaldo 
Toscano, Carlos Tavares, Gu-
mercindo Saraiva, Cândido Frei-
re, Francisco Pinto, João Apri-
gio e Francisco Bemardino de 
Souza, os seguintes números: 

1- — Full of Charm— Sieut-
te; 2' — Paradies — Aí. Ma-
rigold; 3- — Mon Coeur dans 
un Baiser — R. PompHlo ; 4' 
— The Quaker Girl — A . JBo-
s*. 

O prtgrsna ds hoje 

A' mesma hora, no salão no-
bre da Confederarão Católica, 
realizar-se-á a segunda sessão 
solene patrocinada pela Juven-
tude Feminina. 

E' este o programa a ser 
executado onde vamos ouvir, 
pela primeira ves, o Hino do 
IV Congresso Eucaristico Na-
cional, a realizar-se em S. Pau-
lo, em setembro de 1942: 

Abertura — Mons. João da 
Mata, Vigário Geral, rep. do 
exmo. sr. Bispo Diocesano. Can-
to — Dias de estudo; Pales-
tra — Maria Elisa Vilar 
Pres. da L. F. A. C; Canto — 
Hino da Mocidade; Palestra — 
Esteia Gonçalves — Pres. 
das Noelistas ; Canto — Hino 
do Congresso Eucaristico Na-
cional, de São Paulo; Encerra-
mento — Mons. João da Mata. 
Canto —Chrístus Vincit. 

Triduos nas lersjas s saptUs 
•m honra ds Cristo Sei 

Estão se realizando na Cate-
dral, na matriz do Alecrim e 
na Capela Salesiana, triduos 
em honra de Cristo Rei, os 
quais obedecem ao seguinte ho-
rário : Catedral, após a missa 
de 6 horas ; matriz do Alecrim 
ás 19 horas, e Capela Salesiana 
na missa de 6.45. 

Missas de ação de graças pelo transcurso da data 

natafida de s» exc* 

mereoe esse apreço dos seus 
pontefraneos, pois tem sabido 

düsirse, como cidadão, che-
de família e chefe do go-

verno, cora louvável equilíbrio. 
Foram muito concorridas as 

missas celebradas em ação de 
graças, ás 6,30 e 7 horas, res-
pectivamente, nas Capelas do 
Patronato da Medalha Milagro-
sa e Colégio Salesiano, a pri-
meira pelo conego Calazans 
Pinheiro e a segunda pelo pa-
dre Celestino Capra» ambas 
acompanh adas a can ti ços. 

Após a missa no Patronato, 
as Escolas e Ambulatorio S. 
José, dirigidos pela Irmã Vito-
ria, prestaram significativa ho-
menagem ao dr. Rafael Fer-
nandes e exma. senhora d. 
Leonila Fernandes, discursando 
o aluno Ftodoaldo de Aguiar e 
recitando "A Condade" a alu 
na Maria do Desteiro», S* Ex. 
agradeceu a carinhosa mani-
festação e dirigiu-se, em segui 
da, acompanhado da familia, 
autoridades e amigos á "apela 
Salesiana onde assistiu á parte 
final da missa e recebeu cum-
primentos das pessoas presen-
tes. -

A ORDEM envia ao Inter-
ventor Rafael Fernandes cor-
diais felicitações pela data de 
hoje. 

Espiei*! par* A ORDEM 
Pe. Aieanto BRANDÃO 

Interventor Rafael Fernandes 
O aniversario natalicio do 

Interventor Rafael Fernandes, 
distante apenas cinco dias do 
aniversario do seu governo 
tornou-se um acontecimento 
que todos os anos se celebra, 
no Estado, com um sentido so-
ciai equivalente a uma consa-
gração popular, S. exc, bem 

A Semana Eucàristica em Cur-
Novos rais 

Continúam a se realizar em 
Currais Novos as comemora-
ções do 4* aniversario do 2* 
Congresso Eucaristico Paro-
quial do Rio Grande do Norte. 

A presença do exmo. sr. 
Bispo de Caicó naquela impor-
tante cidade tem sido motivo 
de muita satisfação para o po-
vo e de grande explendor para 
as festas. S. excia. teve opor-
tunidade de visitar as capelas 
de Lagôa Nova, onde benzeu 
a primeira pedra da nova igre-
ja do povoado, ede Cerro-Corá, 
onde deu a benção ás novas 
imagens do S. Coração de Je-
sus e de N. S. da Conceição, 

Em Lagôa Nova o povo re-
cebeu entre aclamações o pre-
claro antistite, saudando s. exc. 
a profa. Maria Isaura Pinheiro, 

Em Cerro Corá, s. excia. foi 
recebido pelo sub-prefeito João 
Soares, pelas escolas e pelo' 
povo, sendo saudado pelo aca-
dêmico José Gobat da Cir-
cun cisão. 

Realizando o seu programa 
de episcopado, o sr. D. José 
Delgado iniciou, na noite da 
quarta-feira, após a realização 
das cerimonias da Matriz, uma 
serie de conferências sobre a 
Ação Católica, no salão nobre 
da Prefeitura. S. excia. abor-
dou o momentoso assunto fri-
sando a necessidade da arregi-
mentação dos homens, elemen-
tos indispensáveis de ligação 
entre os vigários e as famílias. 
Ontem, d. José falou sobre a 
feição sacerdotal de ação ca-
tólica, demonstrando cabalmen-
te como os leigos participam do 
sacerdocio instituído por N. Se-
nhor Jeaus Cristo. 

Hoje á noite, a. excia. conti-
nuará as convincentes preleções 
que vem fasendo sobre um as-
sunto ds que é uma das maio* 
rss autoridades no episcopado 
brasileiro. 

As prtfaçOes do sr. D. José 
Dtlfâdo aa Ifrsja Mstrls Têm 

atraindo q^da vez maior nu-
mero de fieis, sequiosos de ou-
vir a palavra do eminente pre* 
lado. 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

Festa Cristo Bsi 

Está despertando vivo inte-
resse noa nossos meios sociais 
e catolicos, a conferencia que 
o eonego Luiz Monte fará no 
proximo domingo, ás 15 horas, 
no salão da Confederação Ca-
tólica. 

O palpitante assunto versa-
rá sobre pontos de real inte-
resse para a mocidade. Já se 
prevê a afluência de moças 
e rapazes que têm aceito o 
convite das jefecistas. 

" i Hwrens í " í i l l i r i i 

M a r m Novembro 

JOÃO PESSOA, 24—No dia 
primeiro de Novembro voltará 
a circular «A Imprensa», tra-
dicional orgão do jornalismo 
paraibano, que obedece á dire* 
ção do padre Carlos Coelho. 

fia algum tempo» «A Impren-
sa» tinha saido de circulação, 
em virtude de ter de passar 
por uma completa reforma, 
sando dar-lhe uma feição de 
jornal moderno e aparelhá-lo 
para melhor servir ao publico 
catolico do nosso Estada 

Assim, a direção da «A Im-
prensa» adquiriu mais duas 
Linotipos • novo prélo, efe-
tuou reformas no prédio em 
que estão instaladas as soas 
oficinas • contratou um amplo 
serviço lelsfrafioo do exterior» 
pala radio ttlifrafJa, 

...assim preparam 
criminosos 

"Fitzsmmons, Kozo, Rfp, 
Balstien, Shark, Kinkst Rig, 
Eerbz, Regan, Brodie, Spence, 
Sam» Redd, Steve, Oran, Hurgh, 
Warren, Mac Ratzingh"... 

Pensa o amavel leitor que 
eu esteu escrevendo numa lín-
gua complicada—chinês, grego, 
russo ou coisa parecida ?... Não, 
nada disso—estou simplesmen-
te citando os nomes dos "he-
róis" e os títulos de algumas 
''historias" das "nossas" atuais 
revistas infantis... Entre cente-
nas "O Guri", "O Gibi", "O 
Globo Juvenil", "Lobinho", 
"X 9", "Mirim" etc. etc.-um 
verdadeiro caudal de folhas 
eto cores berrantes e cheias de 
coisas inúteis.. Sim, "inúteis", 
porque tais historias não tem 
nada de instrutivo nem de mo-
ralizados São narrações es tu-
pidamente fantasticas, cujo 
único fim é divinisar tipos 
exóticos. Ao chegar ao fim 
duma daquelas historias, o pe-
queno leitor não conserva na 
memória mais que- os gestos e 
atitudes dramaticas, do "herói" 
—em "ladrão galante" invul-
nerável, inverossimel e inveri-
dieo, que por qualquer boba-
gem arraza o mundo... Os pro-
prios nomes dos "mocinhos" 
têm que ser lido soletrados 
pelos pequenos leitores, que 
muitas vezes arriscam desarti-
cular a lingua sem conseguir 
pronuncia-los como querem es 
autores». 

Creio que já é tempo de 
quem de direito empreender 
uma séria campanha moraliza-
dora, de saneamento da nossa 
literatura infantil. Sim, de "sa-
neamento", porque ai o que se 
precisa é de "limpesa"—limpar 
da. frente dos olhos de nossas 
crianças essa papelada perni-
ciosa que desvia seu espirito 
das coisas úteis» das coisas 
nossas, e transporta sua tenra 
imaginação para os mundos 
das loucas fantasias—não raro 
de sentido oculto». 

Na minha fraca opinião essa 
profusão da literatura estran-
geira para a nosaa juventude, 
lembrar duas coisas bem dssai-
rosas para a nossa dignidade 

Valdlnho REIS 
de "estrangeirismo" no espirito 
de nossos pequenos, além dos 
doidos exemplos que eles pro-
curarão emitar e insinuam a 
idéia de que os nossos escrito-
res não têm capacidade para 
criar coisas originais, capaz de 
satisfazer o gosto de nossas 
crianças... 

Ai fica pois o nosso alvite 
de brasileiros ; Já é tempo de 
acabarmos com essa literatura 
"infanticida" que anda por aí, 
e criarmos uma verdadeira Li 
teratura Infantil, BRASILEIRA, 
pois os olhos são o espelho da 
,alma da criança, que, criadas 
sob tal influencia, refletindo 
essa profusão de imagens té 
tricas e nocivas, as preserva 
rão, amanhã, imitar. 

(De "A Nação", de Porto 
Alegre). 

24a. Gireiiscriçãt 
de Recfulaieití 

Compromisso i Bandeira Nado 
nal—Bntrsf* ds Certificados 

O Chefe da 24a. C. R., co 
mo vem acontecendo todos 
os sabados, fará amanhã a 
entrega dos certificados de 
reservistas de 3a. categoria, 
procedendo antes a cerimo-
nia do Compromisso i Ban 
deira Nacional. 

Atendendo a ser a turma 
de amanhã bastante numero-
sa, a cerimonia terá a pre-
sença do Exmo. Sr, General 
Oustavo Cordeiro de Faria, 
Comandante da 2a. Brigada 
de Infantaria, do Sr.t Coronel 
Penedo Pedra, Comandante 
do 16*. R. L e de outras au-
toridades civis e militares, 
especialmente convidadas pa-
ra esse Hn>. 

Como habitualmente proce-
de, o Ten. Cel. Vllaronga 
Pontenele (ará uma ligeira 
exposição da Lei do Serviço 
Militar. As solentdadea terão 
lngar na séde da 24a. C, R. 
As 10 horas. A entrada é 
transa para o poblio* 

Um dos grandes males, causa da incredulidade e de 
tantos preconceitos contra a fé e a Igreja, é sem duvida 
a ignorancia religiosa. 

O noBSo século se destingue e caracteriza por isto, aão* 
obstante o progresso da ciência e das luzes de que se ufa-
na. Cada século tem um carater notável; assim, o século 
XV foi o da Renascença pagã; o XVI, o século das guer-
ras civis; o XVII, o século de Luiz XIV ; o XVIII, século 
do Filosofismo e da Revolução; o século XIX, século de 
Napoleão, de Lamartine, V. Hugo e Musset na poesia, secu-* 
lo das ciências positivas e das grandes descobertas. 

E o século XX o século em que vivemos ? 
E' também o do progresso das luzes, da química, 

da física, da medicina, das matrraaticas e de todos os ra-
mos da ciência que hoje se respeita, ae adora e só se es-
creve com S graude. 

Entretanto, era que pese aos sábios orgulhosos, este 
século não pode ser chamado o século da ciência porque a 
ciência das ciências mais do que nunca é hoje ignorada: 
A Religião. 

Eis porque, disse ilustre polemista catolico francês, 
pode-se chamar o século XX, o século da ignorancia em 
matéria religiosa. 

E' o século da apostasia das Massas. 

Em convalescença o arcebispo D. 
Moisés Coelho 

Um telegrama do metropolita pa-
raibano 

João Pessôa, 24—0 arcebis-
po da Paraíba, d. Moisés Coê~ 
lho, que se encontra em trata-
mento de saúde na capital fe-
deral, entrou no período de con-
valescença da 'segunda opera-

A M t N T f R A 
Contam os faustos da 

Ordem Dominicana que, 
achando-se Santo Tomás 
de Aquino na sua ceia no 
convento de São Tiago, 
curvado sobre obscuros 
manuscritos medievais, ali 
entrou de repente, um fra-
de folgazào o qual foi ex-
clamando com escandalo: 
— Vinde ver, irmão Tomás, 
vinde ver um boi voan-
do ! . . . — Tranqüilamente 
o grande doutor da Igreja 
ergueu-se do seu banco, 
deixou a cela e vindo pa-
ra o átrio do mosteiro, poz-
8e a olhar o céu, a mão 
em pala sobre os olhos fa-
tigados do estudo. Ao vê-
lo asaim o frade jovial de-
satou a rir cora estrepito. 
— Ora irmão Tomáa, então 
sois tão crédulo a ponto 
de acreditar que um boi 
pudesse voar ? . . . Por 
que não, meu querido ir-
mão ? — retrucou Tomás 
de Aquino. E com a mes-
mas singeleza, flôr da sa-
bedoria : — Eu preferi ad-
mitir que um boi voasse a 
acreditar que um religioâo 
pudesse mentir. 

O DIA LITURG1C0 
S. RAFAEL 

A historia de S. Rafael Arcanjo está ligada á vida de Tobias, que cegara no duro e enfadonho miâter de enterrar os mortos. Sen-do o recurso de Tobias, ape-
nas modesto capital em 
mão de parente distante, 
Deus fez aparecer ao seu 
filho o arcanjo S. Rafael, 
que o acompanhou na jor-
nada para obter aquela im-
portância. Em caminho, foi 
o jovem assaltado p o r um 
peixe de desmensuradas 
proporções. O Mensageiro or-
dena ao inocente Tobias 
que esquartejasse o peixe e 
lhe tirasse o fel, remedio e 
balsamo eficaz para a ce-
guidão do pai. Obtido o ca* 
pitai, voltaram os viandan-
tes e mal esfregaram os 
olhos do velho Tobias com 
o fel do peixe, recuperou 
ele a vista. S. Rafael reve-
lou, então, a sua natureta 

angelioa e alou-se para o 
oéu. 

ção a que se submeteu recen-
temente. 

O seu estado de saúde, nos 
últimos dias, apresenta melho-
ras acentuadas. 

Durante o seu internamento 
na Casa de Saúde «Dr. Eiras», 
o metropolita paraibano vem 
sendo cercado das melhores 
provas de atenção por parte 
dos catolicos e do clero. 

O arcebispo d, Moisés Coê-
lho, cora afetuosissima benção, 
transmitiu por intermedio do 
mons. Odilon Coutinho, vigário 
geral da Cúria Metropolitana, 
ao clero, associações e ao povo 
catolico profundos agradecimen-
tos aos votos e preces pelo seu 
breve restabelecimento. 

Caminha 1a Alu-

ReaUzon-se ontem, em um 
dos saiões do Ateneu, uma 
reunião promovida pelos a* 
iunos daquele educacdarÍoy 

em prol da Campanha do 
Alumínio. 

A solenidade foi presidida 
pelo dr. Américo de Oliveira, 
representante do Sr. Inter-* 
ventor ^ Federal, fazendo-se 
ouvir o tte. coL Vilaronga 
Fontenele e os estudantes 
Adolfo Rftmiree, acadêmico 
Geraldo Fernandes e Luiz 
Maranhão Filho. Encerrando 
a reunião o presidente da 
sessão formulou votos pelo 
êxito da campanh*. 

Amanhã ã tarde os promo-
tores da CariipíiDha do Alumí-
nio percorrerão as ruas da 
ciá de, arrecadando objetos 
dn alumínio, que serão reme-
tidos ao Ministério da Aero-
náutica, para a fabricação de 
aviões. 

C U relação ao cre-
dito, é preciso-

por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do diêcurm proferido nm 
inauguração da Oonfmmda 
doe Intcrveutoroê, mo Aa.; 
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IMPORTÂNCIA DA H O R T I C i n U R A 

Mutilo FRUTAS 
(TecnJoo africols d* Itabataaa) 

Examinando se as condiçOeu a o valor das horta 
liçaa, vemos que a horticultura representa um dos ra-
mos mais rendosos para os agricultores. < 

1—8oü o ponto de vista economizo. 
O comercio das hortaliças na sua forma natural, 

dispõe de um fator importante: o consumo rápido. 
Exemplificamos com o tomate, a alface, os pimi ntOes, 
as ervilhas, etc. Esses produtos sao consumidos tam-
bém, em forma de conservas: uPetit pois", Pi<*kl<\s, e ! d a Muta. Con^ruçfto. Áo 
muitas outras. E são ainda utilizadas na fabricriça» ú(>:gA£»r t a r j 0 p a r a Ofioiar á 
massas alimentarei e corantes No vizinho Estado de 
Pernambuco, destaca-se a cidade de Pesqueira, poa 
suidôra de importantes instalações para o fabi^o yy 2493. Pedro Simifto 
massa do tomate. Poderão ver, pois, ao que informam, \Jf!a\ Construçfti».' < once-

* K 

Expediente do dia 31 
de Outubro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N, 2527. Jofto Francisco 

os jornais, que os proprietários dessa grau e industria, 
s&o possuidores de uma das maiores e mais honrada* 
fortunas brasileiras. No entanto principiaram por uma 
simples industria casaseira' da massa de tomate. 

A Paraíba cambem poasue as »uas probabilidades 
e poderá montar uma industria c^ngenere. Verifique-
mos, particularmente, as possibilidades da Inspetoria 
de Itabaiaoa. No município de Pilar, existe um pe 
queno proprietário que joga com a Natureza e o Tra-
balho. O capital que possue, sao dez filhos menores. 
Entretanto esse bom brasileiro, faz uma regular venda 
de trezentos quilos semanais, remetidos para o merca-
do de João Pessoa. Mas, infelizmente, ele os vende 
ao ganancioso intermediário por um preço medíocre. 

Todavia, brevemente teremos essa falta sanada, 
com a Organização Cooperativista que se vem proces-
sando em todo o Brasil, aliada ao auxilio que o Go-
verno tem proporcionado aos agricultores com o Fo-
mento da Produção. Não resta duvida que essas me-
didas só tendem a beneficiar a riqueza do Estado, e 
a administração que assim age, realiza incontestavel-
mente a melhor politica que se pode adotar na re-
construção economica dos municípios paraibanos, para 
o reerguimento da riqueza do Estado em todas as zo-
nas do seu territorio. # 

2—Sob o ponto de vista da alimentação, 
E' um complemento do primeiro ponto, pois está 

diretamente ligado á nossa saúde. Uma das causas do 
enfraquecimento físico do povo brasileiro é a deficiên-
cia alimentar. 

Geralmente a nossa alimentação, consta de ali-
mentos volumosos, ricos em hidratos de carbono e 
com carência de vitaminas e sais minerais. E assim 
temos quasi sempre uma digestão difícil, 

Jà foi demonstrado que as hortaliças são as maio 
res fontes de vitaminas vegetais. 

Havendo, pois falta de vitaminas no organismo, 
registra-se igualmente o aparecimento de moléstias, 
perturbações organicas, deficiencía no crescimento, 
etc. 

3—Sob o ponto de vista de distração. 
Uma horta perto de uma residencia, constitue um 

prazer para os seus habitantes; alem disso é um es-
porte para a dona de casa, provoca o banho de sol 
mais freqüente, facilitando assim á fixação das vita-
minas. 

Graças a Deus, o nosso povo já está compreen-
dendo o valor da alimentação vegetariana, confirman-
do assim o velho e popular "riffto" inglês, que diz 
ser pela boca que se forma metade de uma raça. 

(De l\A União", de João Pessoa). 

O "Be rade i r o " 
Agammnon MAGALHÃES 

Interventor Federal em Pernambuco 

O "beradeiro" é um ti- assola a região. O "bera-
po social á parte, nos ser- deiro" sabe disso. Sabe 
tões. Vive nas margens do que toda tarde tem que se 
rio São Francisco. A sua recolher á sua choupana, 
característica é a paciên-
cia. No inverno, as aguas 
do rio sobem, inundam al-
tos e baixos, e fica ele á 
espera que as aguas des-
çam para plantar. Onde & 
uasante fôr descobrindo 
terra» aí o uberadeiro" vai 
se fixando, enchendo as 
margens do rio de leirOes. 
A batata, o arroz a cana 
de açúcar s o gerimum co-
brem, então, as vasantes. 
As vasantes e depois as 
feiras do sertão. 

Essa seria a forma de 
vida feliz do "beradeiro", 
se nas vasantes não proli-
ferassem também os mos-
quitos. Aí é que a sua pa-
ciência assume aspectos 
heroicos. Ma época em que 
as margens se descobrem, 
fecundadas pelas aguas da 
enfüente, na época da se-
meador*, o 

iJ 

para esperar o acesso de 
frio e febre, e tomar o 
chá de "jurubeba". As 
maleitas do São Francisco 
só atacam á tarde, depois 
das horas de trabalho nas 
vasantes* A o amanhecer 
do dia ele está curado, e 
vai a para beira do rio, 
com a mulher e os filhos, 
tratar da sua roça. 

O "beradeiro" não usa 
chapéu de couro, não tem 
cavalo, nem arma de fogo. 
O seu meio de condução é 
a canoa. O seu chapéu é 
de palha de ourieurí, a 
sua arma é a faca de cor-
tar. O seu esporte é a 
pesca. Não tem pressa, 
nem entusiasmo. Tem pa-
ciência. 

Vende-se d."*?.; 721 
Vas 

do, 
N. 2531 Diretor da Fa 

zenrta. Solicitando abertu-
ra de créditos. Lavre-se 
projeto de Decreto-Lei. 

N 2525. Joaquim Fabri-
cio da Costa Filho e ou-
tros. Transferencia, Con-
cedo. 

K. 2519. Idalina Eme-
renciano da Silva Arma-
ção de barraca. Concedo, 
de acôrdo com a informação 
da Fiscalisaçao. 

N. 2530. Termo de mul-
ta lavrado pelo Sr. JoAo 
Severino Alves, contra o 
talhador de peixe, Jorge 
Augusto. Cumpra-se. 

N. 2495. A Tecelagem 
def Sêda e Algodão de 
Pernambuco S/A, Tranfe-
rencia de terreno. Conce-
do a 2a. via da carta de 
aforamento e quanto a 
transferencia, após a apre-
sentação do conhecimento 
de transmissão. 

N. 2523, Eng, Chefe da 
Repartição de Saneamento 
de Natal. Solicitando uma 
providencia Responda-se e 
arquive-se, 

N. 2540, Diretoí de O 
bras. Fazendo uma comu-
nicação. Ao Secretario pa-
ra sindicar. 

N. 2537. The Western 
Telegraph Compani Ltd. 
Limpesade prédio. Conce-
do. Af Fiscalisaçfto para 
os devidos fins. 

N. 2542. Alice Almeida 
de Souza. Limpesa de ca-
sa* Concedo. A* Fiscalisa-
çao para os devidos fins. 

N, 2482. Oficio do Tte, 
Coronel Raimundo Vila-
ronga Fontenele, Chefe da 
24a. Circunscrição de Re-
crutamento M ilita r. Solici-
tando uma informação. 
Responda-se e arquive-se. 

N. 2514, João Evaristo 
de Lima. Construção. Ao 
Secretario para oficiar á 
Repartição de Saneamen-
to. 

N. 2389. Tabacanick. 
Construção. Satisfaça a 
exigencia da Diretoria de 
Obras, 

N. 2526, João a Costa 
Agra. Desmembramento e 
transferencia. Ao adquiren-
te para liquidar o debito. 

N. 2476. Francisco Fe-
liz da Silva. Ferias. Con-
cedo, quinze dias. A' Di-
retoria de Obras para o 
devido registro. 

N. 2501. Pedro LindoU 
fo, 60 dias de licença. 
Concedo trinta dias com 
dois tprços da diaria e 
trinta dias com um terço. 
A' Diretoria de Obras pa-
ra o devido registro. 

N. 2539. Circular da 
Liga Rio-Grandense de 
Desportos Suburbana. Fa-
zendo um convite. Arqui-
ve-se. 

MartrMt da 
C*vtfr*Mf6»s Marte ms, 
eomo sejam escudos, maLous» 
etc*, «caba de receber a Li-

Qondim, antiga General Osorlo I vr«rÍ*Pspelsria Natal d* P 
Tratar m mmmtu iflilv* * 6 JT 

Nfl LOMBADA 

K F I T A C I O L I R A 
c « v u 

juijvc\rLrLivx̂~iruan.n.n-rujij-u-ü̂- -rrr^rrr - * *i1 u i i' — 1 — m 

Livraria-papeiaría NATAL 
Artigos da papelaria em geral, Livro» « < *dt»ra«» 

escolares. Urro» T*<n BRANCO para tod<>» MD» 
Artigos de e*oritorU> novMarfti N f « 

prii if iüiy PfMrhfg, «fa* 

Único* distribuidor** da* afamada* maquinas de grampiar 
• BATES* 

P SiLVA & c u 

R u » ü r b a r a t a > &4 N a t a l — E l o 

ufinrití Norte 

Fone de Praça—264 
C A R R O S D E L U X O - M E R C U R Y 

Foae 264, do« antoft «Mertfary» tipo 41 dos proprietário* Otávio 
de Paula e a José Freire. Esses sfto os carros que oforecçm 
coaforto, segurança e t&uita e&iabelidade, aoa aeufi paaôajçeiros. 

V, ò' tendo do viajar procure o Mercarj hb O^SS e 
: —Aibeira 

IflDICADOR MEDICO 
OMRAÇOlS—MOLISTIAS DE SENHORAS 

Viu arliMriu 

D R . Á L V A R O V I E I R A 

£7on«. Bdtfkio Aurelian&-8ala*4—l\ indar—nume 84$ 
R«s.t Av. Gelvlio Verges, 7SO»fon^ l49 

Dr Pedro Segundo 
KSPCCIAUSTA 

VIM VRHIillKIM-miOTOtOaiJI Klinus 
Cni» r*dl<MU dês fcwmtia», variaat e U^mclas, «em opençSo e 
aem dOr. Doenças da arvtra, protata, vt«k4u Maâaai*, Wdga e 

ri*. Tratamento rápido das nretritee «gudes e crônicas, e aau 
oomplioaçOes* PertorbeçOee eexnais—UntmMfU Galva»» caatecle 

Das 16 horas em deante 
Oon*. Edifiiúo Neva Aurore Haa Dr. Barata 241—Is ander—Bea. 

Roa Apodt, 877. Fone 71 

j 

UUBA RADICAL» por mais an* 
igiF sejam, eem opwiçlo, 

«em d6r e aem repouso 

II. L UIDEIU IE MEL» 

Especialista Bfradfunto da tiinica de Domi* pa* Ano-Setais e da Matemiãar d* 4* Bútptíal & franMno <fê 
ilrii 

Ohefo do serioo .vi» PAKTOP 
de Saúde Public* 

t . m i w i — 

O l n m l l e te HoapKal HW 
•ÜM Oeste • i e umiii ite * • 
PrsteoH e Assiuseoia é 

MRURUA «EML 

OonenLtorio; Praça Augusto 
Severo— Ed Anreliano—8ftl» 7 

—Fone 649 

Rm.Bim 18 de Mal 
Tone 68 

Oonsoltorío: — Pr. Augutto Severo, 2W. Edif. Aurãiano SeUa andar-Fo*e 4S9 
Kzpediente-^ diaríameu^f de i 
4s o da tarde (hore previamente 

marrtada pare as senhoraa 

Re*; Jundiat 426 (Tirol} 

d i . mm m * 

(b-lalwei ia Malm A41 Ia ftadla) 

Especialista em parto» > 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 

Com*. Boa Ultwes Caldas, 69—1. 
aadar. Consoltas: de 2 horas 

YU diante 

Rotádenoia; Avenida Prudente 
de Morais, 648 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e do 
criança /Disturbiot alimen» 
âree—díerrée, vomitoa, deenn-

trtcio, retardamento da 
ientiçir v-tc. 

(ntero, ovario, trompe» hemor-
ragia da puberdade> fénomenos 

da menopanse eto> 

Olabalo 
Nsuraitsnla soxaal 

Moderna orientaçSo no trata 
manto de Sifilis 

Cona. e remd. At. Rio 
Brenoo 634 

F^ne: 36S-»NATAL 

••fidos, laris s Asrgsats 

Dr. Monte 
(•spaelallsia) 

EI-MWM i» BMptel R«** I I 
E» iwhtiiili im Hmii i l 

Ooart. :4*7talO«dMlSfc«18 

CaMt t AV. KIO BftANCO, iflt 
KMM.i AVWUK U» Iimm^ 777 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Sm Dr. Barata 188 — Sofar. 

ftoM 808 — NATAL 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

800 metros quadrado* 
por preços oomodoe a 
«atar na i 

D0EHÇA8 DE SEBHOBâS 

Vias-Urinariaa 

Partoa-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondu Vltra-Mrtu, Ústoi 
•lttrlM, eletroengeluân, 

Oonsnltorio: S u Senador Joaé 
Bonlâwsio, 229~ffibeir« 

Dinininto, dM lOta 11 
16 Aa 18 boraa 

Reaidanoia: Praça André da 
Albaqaar^oa, 6M—FonaaA» 

M M j a M M i CMM 

UHmmO. 4* ««ta 
{Prutátnk) 

A OROIM 
(Diário vespertino) 

Oto 0«owa (8«1atbr*Çfa/ej 
F Vér«« ttosorra (rimkitor-Sccreííirioi 

Condida OHvelra Filho Gtrmít 
EXPEDIENTE 

Rodaçfto:- 8 ás 11 e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás U e 13 ás 17 horas 
Telefone, 222 

a r o i - n u e nr. B.rata^ie 
NATAL 

ÂSSINATUBÀS (Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 508000 
M ê 8 5§000 {Interior e Estados) 
A n o 508000 
Semestre . , . , 30§000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia # . $200 
Coleções anuais, e n -

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBUCAÇÕKS 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha* ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Medico de crianças 

Pediatra e Puerlcultor 
da 8aude Publica do 

Estado 

Cons. Roa Ulisses Caldas, 
M—r. andar 

A.T Jundisi, 456 
(Tirol) 

Br. Macia fitlvit U l l iniri 

Chefe do Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

Bzamea de sangue—arina—le-
ses—osoarro—pnz— llqaldo 

oeíalo raqulano 
Yadnas autogeuas 

Dfagooetioo precoce da 
gravlaes Laboratorio—Hospital Miguel 

Couto-teletoue 17 Expedlente—úa* 7 As 11—da» 
14 ás 1/ horas £êsidewHa-'Ra& Tralri 3*2 
Fone —173 

Dr José Pedro Bezerra 
PARTOS 

Clinica medico 

Consultas : — 15 ás 17 hs. 
Consultoria — Praça Augusto 

Severo 91 

Mes. Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DR. PAULO GALVAO 

£x-íoterno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía, Ex-u&ais-
teotô da clinica cirúrgica do 
Prof. Geceeio Lopes no Hos» 
pitai Sta. Izabel. Clinica ̂  e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinariaa, Doenças Veuereaŝ  

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 1' 
andar — Das 9 ás ít c das 14 

horas tm diante 
Resid. Hua 13 de Maio, 705 

Ralvmintfa Rublra da l u i 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aoetta causas civis» comer-
ciais e criminais—Escritorio 
praça Coraçfto de Jesus, 
D. 051. 

I t a n M - W n O rfn Horio 
I 

Façam os nossos comerciantes 
e Industriais um vexame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se e quantum de anún-
cios corresponde 4 obrigação 
que têm para com o Jornal oa-
tolico. 

O Mt* oríginmrío d* v v*cm taberca/oê* 
amptigo nmi 

Toros e Carvão do I1-
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarào, 4õ3 

FONC-3IO 

Fornecedor a i lBUO 

Boato rolai, cairei, cor 
doaot, poataaa, «outaclie 

a alpar. Fiiaod e p W * 
n a t a . Baa u da lUio, 
d ü . 

, , v . ^ i 



In forma dor 
s & 

Natal 1 o 1 1 i | ai as 3 1 
tfootelro S T 19 17 St *7 
Vala 8 a i a » tt 
Modéio 4 9 U 19 M 29 
Ooattaa^a » 10 15 18 38 80 

da Ofiaai Sotfil, 19. 
iria éa Veeaâaa, un. 
ML *% D. (Q. ÁJIft), 

Dalai. PaLr.aOKtaaÉn] 
Dakf. *oL r, a (Alaoru 
Data- M* 4% D. (C. ifova; t i , 
SuMal PoL Room» 1*. 
BadlamaoflH da T i M o m VI* 
aaolamaç6aa da Lu , t * . 
àotoa da Praça (O. Alta), XV» tf», 
Auto* da Praga Ipbalra) 

Para a 

Badaofto da Á ORDBM, tt*. 
aoatftal "MSgaal Conto", 17. 
«antro da Saúda, 50* 
Qamitarlo PobUM. 8 

Hararla da Traaa 

JR f . Central 
NATAL-BEC1FE 

Partida de Natal nas terçai e §*b*-
doa 6 horas. 

Chegada a Natal naa Beguüdas e 
sextas àa 20.85 horas. 

Partida de Natal Às seguadaa» quar-
tas, quintas e sextas ás 6,00. 

Chegada • Natal naa quartas áa 
20,35 e nas terças, quintas e sábados 
ia 21,28. • 

06*. — Todos esses trens oondusem 
carro-eorreio. 

O trem de Natal-Recite fax baldea-
çfto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal &» segundas, quar-
tas e sextas to 6.90. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sábados às 19.12. AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
ohegadas diariamente às 8*25 

A«u« a Oaoriabiat 
nitfa ¥»afíe aaridama* 

Partidas de Natal ás 6 horas, dia* 
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. _ maca iba- n a t a l 

arüda da MftoaJbt ás 7 tn^m 3 
12 JO horaa. 

Salda da Natal da JMO * t* 
Wn* 

NATAL—NOVA CRUZ 
ftrttda da Natal Aa U hor** e 

«begada a Nora Ora* 4* 
horas. _ 

Partida da Nova Cnu Is ^ ü^ 
ta» o ohagada a Natal da ura» 

Naa segunda* a aaxta» <* ^ ^ 
«Ao •tajardo. 

Natat-ttaaaarè 
partida* da Natal da qti»r»tr a 

itbadoa, dá 0 baraa. 
Partida» da Iftoaaoid da aa^uocM * 
Quinta* da d horaa 

Natai - a. Twaé 
Chega a Natal naa aeganda% 

joartaa. «extai a «atados da 9,80 
b partida para 9. Tomé o** 
ueimoa diaa9 Aa 14 horaa 

Natal-8. Jaaé da MpIM 
chegada a Natal» diariamente, aa 

9,50 horaa. 
Partidas para 8. Joad da Wpibú. 

diariamente, da 14,80 horas 
NATAlrF' BTALBZA 

Partida de Natal da quartas e 
•abado*, pelaa 1 horaa. 

Chegadaa a Natal, àa terças * 
•abado», 

Carreie aaraa 
Fechamento de malas 

Para o Sol 
Correapondeoela expressa e or* 

dinarla às jrsf80, e registrada» ás 
11,30, via Panair, noa domingos e 
terças, e naa quintas da tO ha 

Ofdtaaféa áa )iJ0 a re-
«Mnttt dajjjda p mMmmtom». 

ww o Hafla 
Amal f ; Daaüafoa, da 5 betaa, 

vtd M a n , Maaaaa a U a A . gala-
toa da « aaraa td Fortalw i W 
t—Jm 18 atd Balea e U I* A 

(9 11 0. 

«a * 
doiaa* 

Mb» ; Aa horas pwlaiaa uo prt 
«I» hararto sda paia leeàaawK > 

ao Comta Otrai. H 

w i f f f a n u aaa %*ei»«ia> 
• tp * **tt* 

Do Sul: 
"Itapé", a 24. 
Inconfidente, (earg) a 26. 
Raul Soares, 30, 
Joazelro, a 2. 
Buarque, a 8. 
Suloide, a 7. 
Bandeirante, a 8. 
Farrapo, a 15. 
Cairú, a 17. 
Almirante jacegual» a 22. 
Jangadelro» a 22. 

Do < 
Itanagé, a 23. 
Araraquara, a 28. 

Baaees a Caoparatlvas 

Banco do Brasil, Av. tfacbet n. 90. 
£xp — 9f30 ás 11,30 e 19,90 d»* 15. 
Aos sabados, 9 ás 11 horas. 

fetuOO 3i abo ura io t ia fltorv 
Av. lavara* de Ura Bxp. ® d* 
/I r tdds 15 Aos aabadoa. ? M 
U 

l^alxa Ronu a Operaria dc Na 
tal. Boa Dr. Barata. toS Bsp -
Mesmo horarto 

Banoo doa Aumarea do Coi&< 
merolo. At. Satíiet, 9S. 

Todoa oa dias daa 9 da 11 i 
das 18 aa 15 horaa» 

cooperativa doa Fnpotonarlos 
flstednaia. Boa 18 de Valo 5tl 
bp.—7 da i l a 18 ds 17 horas. 

Caixa Eeeaewlaa Federal 
flfidifielo da D. Flsoal) Bxp.* |t 

da 14 horaa» Depoaltoe nas 8sa 
5as. o aabadoa* Botlradae aaa Itis 
Ias* a das. 

Carterlee 
1*. Oartorto:—Boa Vigário Bar 

tolomeu, n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de propiteda 
dee Uterarias. TaheUonatu em g* 
raL 

2*. Gartorlo/—Av* Nlsla Floresta, 
n. M (71 vil e Comercio. Privativo 
do registro de titnloa e doeumeatcia 

betionato em geral 
3*. Cartor lof taçt 

Tal 

temhro» n. A Civil > 

ral. 

vrivio do ©rime ^'rlvadvr d< 
gistrp de Imóveis e 
heltonatc am geral 

4 CatfortoAvenlflíi 
de Lira n, 45. Privaíí^ -
glstro rivll de neaounent' 
raentos e («btu e • -
ri<Up*s. Tahallô atívT w , 

laatltataa ^ 

Departamento da 4 Eegifto — Cai-
xa Local de Natal — Ay. âacbett 90 
(Edtficio Campieloj — £x edientu; 
das 11 17 horas. Aos sabadus das 
9 ds 19 horas. 

Banearles 
Delegacia do tíio Grande do Norte 

8éde — fAltos da A Q£DEk) Rua 
Dr. .Barata, 210. 

• í̂ip iíir S -ifit 4 , 
'porana 

A» 17 horfí rate* 
ladvstrlarta* 

relegada do Rio u f ^ K 
Noite. 86de: Bditieio Mossoró-
fraca Augusto Severo* 
da* 12 da 10 horaa. Aos safcóoa 
dat 9 ds 19,80 horas. 

»0ID llisibllll 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

nrn ^ATAly- ftua 
» nv"» raixa 

Dr Barata» l i a - l t e d 
^ su l TalaHmt dl 

V ^ P O t t E ^ KSPERADOS 

Oí» BOI 
O eargestoo Aiaon/Vtfsafs ssasrals a M da 

oatobro rsgrssea aaia * abedala. BesBs» Maaaiôt Blo 
aaafe, ato Oraade Patotas a rstto 4lapa 

O paquete Raul loaras sspsrado a 51 da 
outabro aame para Maeaa# Portalaas, & Laia» Balam. 
aaatamTOMdee, Itaaaattera a jjaaaaa 

O Oargaetro /sosrtr», sapstads a s de 
novembro rigrissa para Oabadeia, M i l , Haoeló, 
Btov vaotoatllo Oraade, Priotaa a Porto logre. 

O paquete Baorgu* ceperado a 3 de novembro 
Mjjjne^ ^ra^ Portalaaa, 8. htim, ^alam, U üoayra 

O eafgoelro Bandeirante esperado a 8 de 
novembro, ragsasa para Cabedelo, fleeHe» Jíaoeld, 

Ao Oraade, Pelotas a Porto Alegre. 

Propriedade a i 
d venda 

O oargoetro Farrapo esperado a 15 de 
Novembro regressa para Cabedelo, leolfe» Maceió, tio, 
Bentos, 11o urande9 Pelotaa e Porto Aleere. 

O paquete Cairú esperado a 17 de novembro 
segue para Fortaleça* âfto Luiz, Balem, La Guayra e 
New York. 

O paquete Almirante Jactçuai esperado a 22 
novembro, segue para Macau, Fortaleea, Rio Luie 
Belem, Santarém, Óbidos. Itaooaüars e Manaus. 

O oargueiro Jangadeirv esperado a 12 de 
de novembro regressa para Cabedelo, ilectle Baoeió, 
Hlo lantos, Blo Gran e, Pelotas e Porto Alegre* 

O oa guelro varioea esperado o 20 de no embro 
regressa para Gabedeh ledte MaoeU>> Rio, iSdntos, 
Alo Grande, Pelotas e Porto iilegre. 

Para mala InfurmaçOea» dirlja-ae ao agente 

Vende»«e9 no município de 
8, Gonçalo, da margens dos 
rios Potengi a Rego Molelro, 
distante apenas 10 qullometroí 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada» com 
11 caaaa para moradores, vasto 
coqueiral, dOO mangueiras, aa» 
potlselros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôaa, ótima pedreira, bons 
paatoa para criaçAo de gado* 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legaliaado) e alagados, prea-
tando-se para Viveiros e sali-
na, Fácil comunieaç&o fluvial 
e terrestre. 

Tratar 4 Av. Junqueira Ai-
res, 561. 

Odilon de A. Carola Pilho 

1 

8 
S 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( 9 m « • N radv* d» R«m KM. 

Ito* Dr H m M a. 208 

Expediente: 9 Aa 11 e 13 áa 1&* Aos aabadoa: 9 i a 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poasue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a & mil contos 

s 
Alem dos depósitos e emprestámos, comuns ia coopera-

Uvas, íbz cobrança e aceita procurações 

>«*i 

Tecido impermeável 
Para berço de criança, de pura borracha, 
recebeu a " P R E D I L E C T A " 

Rua Dr, Barata, 238 

Vende** urna otlma 
preatando-ie para moradia a 
negoolar, 

Rua Amaro Barreto» 1959. 
Tratar na Cova da Onça, 

oom Oliveira 

6 - 8 

N ada de grande ae fea no 
mundo sem a coopera* 

çfto. 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos à economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos* 

Sanguenol 
COirrÈM OITO ELBMEIÍTOS TÓJÍICOS : 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc. 
Os pálidos, depaupe-

rados, esgotados, anêmicos, 
magros, mães que criam, 

^ ^ crianças raquiticas. 

Receberão a tonificação 
l geral do organismo com 

o 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

N O século da propaganda e da publi-

cidade, causa surpresa o comerciante 

que nao anuncia. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o o 

Repartições Publicas 

Fsdsrsli 
Delegacia Fisoal, Alfândega, Cor-

feios e Tetagrrfofl, Eotauda de F e i -
ro Central, Delegacia Regional d o 
Trabâlho, Agencia de Economia Ru-
ral e fomento Agricola Ex-
pediente — ds 11 ia 1?. «aba* loa-de 8 ás 12. 

Capitania dos Portos — 9 ás â tfU 
• is ás i a m 

Etaola ds Aprendia» Bíarínhoiroa-
9 áa 11. 

Liceu Industrial - 8 ds 12 s 18 
áa 17* 

Fieealisaçao do Porto s Doom—& M 
11 « 18 ás ia, Eserutameato Militar - 12 ás lft. 4'i oaartss s sabados - 8 ás 11, 

Juramento k bandeira — Todoi os 
«abados—áa 10 hora^ 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado» DepM^ 

lamento da Fatenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Ednoaotr. 
Droartamento de Agrícnltur» 

Expediente — de 11,30 áa 17,80 
Aoa aabadofl—de 8 ás 12 
Dep*rU4nento de Segurança o à* 

11 • 18 ás 17. Aos asbbadoe - ** ** 
ás 12. 

Bsoebedona d*» Rbai»aa—« ài K 
i i áa ib 

Munic ipa is 
Ptstsitura — JCspediente - da U ás 

11 Aoa aaU-íoe-de 8 ás 12. 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias Ô aa 11 horas 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO * em geral. Serviço de laboratorio e de 

Baio X a oargo de eepeoialiataa, —FONE 94 

As matrionlaa para sooio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos com instituições 
Coletivos) ALECRIM - NATAL 

(Socios 

ÔÕÕOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
o " 8 o 
o 8 
o 
o 
8 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
8 
o 

M sopro de otimismo anima as coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas economias. 

oooooOoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E — Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas^ garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe do artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

Convém não ssquscsr: SAPATARIA L E À O DO N O R T E 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21T — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidro», louças, tintas, óleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

preferido 

l M 

i U l í u RR 

SOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOO 

AVISO 
A loalharla Moderna tem um 
grande stock de Anéis de 
Grau9 para todas as classes. 
Grande stock de (oias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo» — 77NataL 

I MUTILBPO 1 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudobaos menores preços da praça 
A R M A Z É M i 

Rua Dr. Barata n. 199 ê Travessa do México n. 73—NATAL 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada diapOe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgaos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

VENDE -SE 1 maquina de 
pautar, por preço modtco. 

InformaçOM n* f*r*nda d t t t * Jem»l 
Nfi IQHBnOfl 

i 

V 
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Yiiliitis cukites istii stifi IriviiK 
tinte li ciiítil sivitítci 

Os alemaee estão apenas a 60 quilometros de Moscou 

U a lMM «pVfCtttelM i MM 
trafle ae Mtor eeatnl 

RIO, 24—Anunciam de Zu-
rique que aa tropas nazista* 
aprofundaram a penetração no 
•etor central» estando apenas 
a 60 quilometros de Moscou. 

FttfMMratt J o A ^ o i atives 

MO, 24—Informam de Mos-
cou que violentos combates 
estão sendo travados diante 
da capital e nas visinhanças 
de Mojaisk e Mailoraalaveks. 
Os alemftes arremessando uni-
dades frescas na luta, fizeram 
novas tentativas para romper 
as linhas de defesa russas. To-
dos os furiosos ataques do ini-
migo falharam* Após muitos 
dias de violentos combates, nos 

quais os nasistas perderam 36 
mil homens* as tropas russas 
evacuaram Tangarog. A bata-
lha que está sendo travada nas 
proximidades da bacia do Do-
netz está atingindo «gora sua 
maior intensidade. Os germâni-
cos já perderam nos rombatos 
10 mil homens, isent*»»»» 
carros de assalto « anim^e.) 
tos» Os combates no s<?t»»r ie 
Kalinine já duram bá 6 dU? 

RIO, 24 - De Nova Iorque 
noticiam quS a luta nâo ces-
sou na cidade de Stalino. No 
nhuma progressão se assinalou 
no avanço sobre Karkow, mas 
no estreito de Perekop se de-
senrolaram pesadoB choques 
tendo os invasores tentado pas-
sar para a Crimeia. 

C i n e m a s 
QUEB nt 40 CINEMA OV 

10 TEATBO f Nlo ss esqueça 
de r e e o r r e r á Cen-
sura de FILHES s PEÇAS TEA-
TRAIS. H&e ss deve assistir 
a nm filme ou a ama peça 
teatral sem ter a eertoss de mie 
se]a pelo menos ACEITATEL 
V qoestto de eondeaela. 

NOITE FELIZ (Lncky Nigtfc), d» Me 
tro, com Myraa Lojr e Robert Taylor, 

se «Rex» 

Comedia intercalada de ce-
nas dramaticas sem grande o-
riginalidade nó enredo, mas sa-
tisfatoriamente dirigida e de-
sempenhada a contento, conse-
gue prender a atenção malgra-
do a inverosimilhança de va-
rias de suas sequencias, Trata-se 
de filme que deve ser reservado 
exclusivamente a pessoas adul-
tas devido a diversas passagens 
que encerra não serem muito 
edificantes, embora apenas a-
presentadas com intuito de fa-
zer rir. Entre estas resalta-
mos: 1) — A leviandade da 
moça que abandona o lar pa-
terno á procura de aventuras 
amorosas e de... emprego. 2) a 
atitude irresponsável do pai 
tanto no inicio como no final 
da historia. 3) — Cenas de jo-
gatina, embriaguês, etc. 4) — 
um casamento leviano e incon-
ciente durante uma noitada a-
legre embora sem conseqüên-
cias deploráveis 6) — Um 
«Happyend» bem americano, 
prejudicando em parte a me-
lhor lição do filme e fazendo 
crer que a sensatez e a provi-
dencia prejudicam a felicidade 
conjugai que deve ser regida 
pela... «despreocupação». Dado 
o aspecto comico dessas cenas, 
absurdas e impraticáveis, aliás, 
o filme pôde ser visto sem in* 
convenientes por pessoas adul-
tas. 

(De «A União» do Rio, de 
17 de Dezembro de 1939). 

CEU AZUL, da Siaofilme», com 
Jaine Costa, Heloísa Helena, Frtn-

eiico Alves, Oscaríte» 
Grande Otçlo e outros, 

no «Rival» o no «Sfto Pedro» 

Assista-se, por patriotismo, que 
nada ha em justiça, que abo.on 
Aceitável com restrições. 

S O C I A I S 
ANIÍERSimOS 

HoJ* 
Swàerss 
Rosa Rodrigues Cacho, 

viuva de Antonio Cacho © 
residente em Fortaleza. 

—Maria Brilhante Fer-
nandes, esposa do sr* Laer-
cio Fernandes, funcionário 
do Departamento da Fa-
zenda. 

GRAÇAS 

Maria Carmina Farache agra-
dece a Sta. Rita de Cassia o a 
S. Lazaro uma graça cosa pro-
messa de publicar. 24/10/941. 

—A' minha protetora Santa 
Rita de Cassia agradeço a con-
versão de uma pessoa amiga, e 
a S&o Judas Tadeu duas gra-
ças alcançadas com promessa 
de pubiicar. 

Natal, 22-10-041, 
Maria do Carmo 

Fortunato Aranha, pro-
prietário da Livraria «Cos-
mopolita», desta capital* 

—Noel Miranda, comer-
ciante. 

Rafael Robson de Sou-
sa, comerciante em Alo&so 
ró. 

—Rafael Belem, residen-
te em Mossoró. 

—João Teixeira de Car-
valho, comerciatne nesta 
praça. 

Alba Pessôa, filha do sr. 
Inácio Pessôa. 

^ Maria Margarida Pei-
xoto Moreira, funcionaria 
da Alfandega e do corpo 
diretivo da Doutrina Cri-
t a , da Catedral. 

—Berta Varela Cardoso, 
aluna do Colégio N. S, 
das Neves e filha do sr. 
Guilherme Cardoso, funcio-
nário da Delegacia Fiscal. 

—Yaldeci Dantas, filha 
do desembargador Yirgilio 
Dantas, presidente do Tri-
bunal de Apelação do Es-
tado. 

Manoel Paz de Araújo, 
quintanista da Escola de 
Comercio de Natal e auxi-
liar de escrita do Centro 
de Imprensa C. M. M. 

CriatfM 
Aluisio, filho do sr. João 

Bianor Bezerra, comercian-
te em Santa Cruz. 

O t t o G u e r r a 

ADVOGADO 

Civel—Crime—Direito do 
Trabalho 

* Esc, e res. Avt Flotiano Peixoto, 501 Fone, 161 

s m m i i i i i i sn M m 
Um livro que faz meditar. 
Ótimo para os membros da 

Ação Católica. 
A' venda na gerencia d*A 

ORDEM, 

A I T I S O I A M C A S 

f lPOOBAm - BBGÂÇlO - PAUTAÇÃO 

Ti 
-AVé Tw Ut« l» *-4IAlàL_ 

T B N B A J U Í Z O 
GRANDE CRIME 
CASAR DOENTE 

hp nu iMi NtR fcJWH, 
i tm i nttr M M 

Elixir9í4 
A SIFILIS ATaCÀ TODO O ORGANISMO ! 

Fígado o Baço, o Coraçfio, o Estômago, os pulmões õ a pele. 
Produz Dôres de Cabaça, DOres nos oscos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Quéda ao Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os individuosi diotas. 

Aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no tratamento da 
Sifilia e Reumatismo da mesma origem* 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licôr 

FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reais no lues* o ELIXIR 914 em resul 
tratamento da sífilis. tados brilhantes* 

(S) Geraldo Vieira (a) &r. Áltino Almeida 
fFirma r«oonh*cid*J (Firma reconhecida) 

Sindicato dos Trabalta-
dores na Indastria da 
Cdostniçao Civil lo Rio 

Brande to Norte 
Venho pelo presente faser saber a 

todo* Q9 Aa ociadoe deste Sindicato 
que recebi do Sr Preaidente do Ins-
tituto de aposentadoria e PensOes 
doe Indaetriarios do Bio de Jaoeiro 
as instruçOes que tem de eleger o 
delegado eleitor para tf,mar parte na 
próxima eleiçfto para escolha doe re* 
preeentanteã joe empregados no Cô&ee-
lhò Fiscal do retendo ínetitato para 
o proximo trieoio. 

Assina de conformidade com o que 
determina «Ata in^titui^o, eonyoco 
para o dia 26 do corrente, ktt 18 horas 
no &!alfto deste Sindicato, m 4&&embl*i* 
geral, ao qual deverá processar a eleí-
çfto por escrutínio secreto do delegado 
eleitor deste Sindicato que vai á oa* 
pitai do Rio do Janeiro, para este fim. 

Os Candidato* apresentados deverfto 
preencher o* e«*gaintAs requisitos; 
ser maior de 25 auoa/ apresentar pro 
vás de quitaç&o c m o serviço militar; 
exercei», desde mais de dois anos, a 
atividade efetiva em i duetria sujeita 
ao regime do L A. P.,L ou participar 
da diffeç&o do Síndioatu incla:do na 
alínea C do art 8. do &*galamento 
aprovado pelo decreto n. 1918, de 
27-8-937. 

jVatalj 22 de Outubro de 1941 

Pedro Teixeira da Silva 
Presidente 

5-8 

Medico pela Univ. do Bio de 
Janeiro 

D o t n ç s i 4a p t l t • 
sifllis 

CONSULTO RIO : Aua ÜUsses 

Caldas. 86—1\ andar 
Daa 14 às 17 horas 

Reeidencia : Rua Trairi, 622 

—NATAL— 

VIAS UMNARIAS 

OR* ANTÔNIO FREIRE 

Gon». das 14 ha* em diante 

Con»* Rua Nisto Floresta, 90 —Fone 850 Rtêid. Rua 18 át Mato 602 

Escola de Comercio 

de Natal 

NOTA DA SECRETARIA 

Afim de regulavízar os 
seus diplomas, a secretaria 
da Escola de Comercio de 
Natal precisa falar com 
Urbano Brandão, José 
Lahud, Felicío Vás de 
Oliveira, Francisco Assis 
Camara, Francisco Asisa 
Queiroz, Jorge Pedro da 
Silva, Braz Andrade. 

Hapnismo í venta: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p< ca* 
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de presaâo e 75 H. 
R do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical), 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gas póbre. 

Preço comodo & tratar c/ 
Aproniano Ferreirâ  em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
Ã Travessa Meira e S ã , 1 7 2 , Ale 
crim.—NATAL - - Rio Q. do 
Norte. 

52— 

Vende-se uma mo-
bília de 

aala de jantar para easal, mo-
derna • em estado de nova. 

Vêr é Avenida Saehet n. 21& 

Aluga-se! CMldU 
_ rua 21 

de mat-M» 767. TraUr nâ n* 
reauia d'Á OEDSM. 

Copa Pnfln le Esfflfopa-[áo Meranfll 
— M«rotfo Moderno — 

( Diurno e Noturno ) 
Adauto Fernandes de Olivei-

ra — suficientemente habilita-
do—leciona e aceita trabalhos 
avulsos de escrita, 

Kua Araguaia, 241—Bairro do 
Alecrim. 

3—15 

Aluga-se a casa á 
av e n i d a 

Prudente de Morais, 768. Alu-
guel 220$000. A tratar no Ar-
marinho Santa Terezinha. 

Aviso 
Vendem-ae tijoloa de alvenaria 
na Fazenda «Varzea Nova», 
distante 3 quilometros de Ma-
caiba e entrega-se a domicilio 
por preço baratisaimo. 

Fornecedor ás grandes cons-
truções, como sejam o Quartel 
Federal e outras. 

Tratar com José Paulo de 
Souza — Macaíba. 

Quanto á idoneidade infor-
mações na Caixa Rural. 

Quasi de graça 
Vendem-ae 2 caflas, otima-

mente situadas & Praia de 
Areia Preta. 

Tratar na Caixa RaraL 

Enfermeiro 
AMABO LÚCIO — IiMMtado j» 

lo Dtpart. Saúda PabUm. Bzceute 
Mvriobs èê «otaf tgM; 
emtIvoÊ, mi» «ès. Mo 
pot p ^ y 

Rádios Philips Agente 
SBRGXO 8 B V E R 0 

Exposição permanente 
DR. BARATA 181 

MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOBHÇAS MINTAIS E NERVOSAS 
Ottsiltai ás I I horu 

Oouvltorio: Beeidenoia: 
Av. Bio Braneo, 654 R. Uliaaea Caldas» 256 - Fone 284 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr- Barata, 195 
N A T A L 

AHTINEVRALGICO ROSADO 

I f i c M n a i dftrtt d t cvbaça , n*vra lg iat f GRIPES, 
rat|r l«doi , are. 

I m compr imidos t ollxlr 

A r m a z é m N a t a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

Av. BI* Branco, 566, Telefone tlO 

A v ó ! M ã e ! F i l h a i 
T O D A S DFVEM U A S R A 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORWS 
ALIVIA AS COLICAS UTERINA8 

Emprega-se com vantagem para combater aa jrregulari-

dadea das funções periódicas das senhos 
ras. E' calmante e regulador dessa-
funções. 

PLUXOSEDATINA, pela sua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

FLUXO-SEDATINA encontra-se em toda parte 

Vende-se a casa n. 
630, á 

Rua Vigário Bartolomeu, es 
quinas da Praça Pe. João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 
flfTratar na Caixa Rural. 

Rêle Viaçãí Seri-
iieise 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Matai a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nha, com exceçfto dos do-
mingos. 

Materiais de a t e u m 
Cof f ig r tMf*** M t r t a M t , 
eomo eejíu» eeeudoe, 
etc*, acaba de 
vraria-PapelarU 
i t t T a l á ^ U 

maLtiaJB, 
a U 

Natal, de P 

Odeie Roseli 
CIRURGIA dent is ta 

Consultas: 8 ás 11 t àa* 13 à* 17 horas 
Mant«m p«ra empregado» no co-
mercio prorrogação horário 

Conanltorío Rna 1S àe 
Maio, 652 

lha. Giselia Tebeiri 
GIrwflIâ-daRfilta 

£x-*MÍ«t«nU da cadeira Ch-
nioa Odontologioa d* EscoU de 
Odontologia aaex» à Fwuldad̂  
àm M^dioma <U B*}*. & 
tento 4o ••rviço odontologioo 
do HeapíUl SmiU Iiab«l â* 
Baia • aa A«ei*tenoia Dentaria 
I»hntil do Rio dê Janeiro. CMa CHrurçia - PróUM • OrtodoniUx 
Ooasoltas: de 8 i- U borme « 

daa 14 U 17 borw CW;H.DJÍ, BARATA 231 - — m 
727 
Vas 

Lt IIURfl »' NPi LQHBflOf l l NUTJUÉÜ' 

V e n d e - s e < u r u » --
Oondira, antiga General Otorio 

Tntur n n w » 



Cristo Rei 
As grandes solenidades de amanhã 
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io XI que instituiu a 
No mundo inteiro, no ulffmo domingo de Outubro—Con-
sagração do genero humano ao Sagrado Coração de ]esus 

da festa de Cristo Rei 
(Jo. 18» 33 -37): 

Naquele tempo, diflse Filatos a Jesus: «E's tu o rei 
dos judeus ?» 

Respondeu-lhe Jesus: de ti mesmo que isto 
perguntas, ou foram outros que t'o disseram de mim ?» 
Replicou Filatos: «Porventura, sou eu algum judeu? O 
teu povo e os pontífices entregaram-te ás minhas mãos. 
Que fizeste P* Toraoü-lhe Jesus: O meu reino não é 
deste mundo. Si des-e mundo fora o meu reino, os meus 
partidarioB, sem duvida, pelejariam para que eu não 
fosse entregue aos judeus. Entretanto, o meu reino não 
é daqui». Inquiriu Pilatos: «Logo, tu és rei ?* Respondeu 
Jesus: «E' como dizes; eu Sou rei, Para isto nasci, e 
por isso é que vim ao mundo : para dar testemunho â 
verdade; todo homem que é filho da verdade ouve a 
minha voz». 

Estamos finalmente n a veâ-t musical esteve a cargo da Ju-
pera da festa universal dedica-1 ventude Feminina Católica, que 
da a Cristo Rei. Depois de 
tres dias de sessões solenes 
realizadas, em Natal, na séde 
da Confederação Católica, vai 
o Rei dos Reis receber ama-
nhã homenagens ainda mais 
retumbantes ao seu poder e á 
sua gloria. 

Na sessão solene de ontem, 
sob a presidencia do moas. João 
da Mata, Vigário Geral da Dio-
cese e representante do exmo. 
sr. Biepo Diocesano, fizeram-se 
ouvir duas oradoras femininas 
D. Maria Elisa Vilar, presiden-
te da Liga Feminina da Ação 
Católica e profa. Stela Gonçal-
ves, presidente do Núcleo Noe-
lista, em trabalhos muito bem 
escritos e meditados, grande-
mente aplaudidos pela assem* 
bléia. 

No começo e no fim, o mons. 
Vigário Geral dirigiu vibrantes 
palavras sobre a Festa de 
Cristo Rei, A parte artistica e 

se houve a contentamento. Pe-
la primeira vez foi executado 
pelas jofecistas o Hino do IV 
Congresso Eucaristico Nacional. 

A sessão solem de hoje 
Sob a presidencia do exmo. 

sr. Bispo D. Marcolino* Dantas 
realizar-se-a, hoje, á hora e no 
local do costume, a ultima ses-
são solene do triduo prepa-
ratório cm honra de Cris-
to Rei, S e r ã o oradores 
de hoje o mong. Alves Landim, 
o Des. Antonio Soares e o Dr 
Oto Guerra. 

A parte musical está a cargo* 
do coro sacro do Seminário 3. 
Pedro, que executará o seguin-
te programa ; 

1—Lauda Sion f4 vozesV 
2—Tu rein&rús -canto. 
3—Sub tuum (3 vozes). 
4—Jlíno Nacional. 

As solenidades de amanhã 
Missas todis ss igrejas -Ordenação s acerdotal - Adora f io -

Ts Deum — Consagração a Cristo Boi 

federação Católica, uma confe-
rência dedicada Ã mocidade. 

Adoração . * 
A* tarde, em todas as igre-

jas e capelas, exceto no Semi 
nario, Santuário do Tirol e Ro-
sário será exposto o Santíssi-
mo, durante uma hora, sendo a 
adoração feita pelos sodalicios 
com séde nas mesmas igrejas e 
capelas, obedecendo ao seguin-
te horário : 

Catedral, 16 horas; Matriz 
do Alecrim» 15 ; Matriz da Ri-
beira, 19; Colégios Imaculada 
e N. S. das Neves, 16 ; Con-
vento S- Antonio, 19; Patrona-
to, 15; Orfanato, 17; Hospital, 
18; Colégio Marista, 18,30 e 
Capela Saíesiana, 19 horas. 

Te Deum 

Deum. Na Catedral pregará o 
padre Euclides Landim. Nas 
Outras igrejas os vigários eu 
outros sacerdotes convidados. 

Consagração a Cristo Rei 

Antes da Benção do Santís-
simo, que encerrará as festivi-
dades, far-se-á a consagração 
do genero humano a Nosso 
Senhor Jesus Cristo Rei. 

irmandade do SS. Sacramento 

O provedor da Irmandade do 
Santíssimo Sacramento convida 
todos os irmãos a se encontra-
rem amanhã, ás J6 horas, na 
Catedral, afim de assistirem á 
adoração, ao Te Deum e á 
benção. Após a adoração haverá Te 

O dia de amanhã em 
Currais Hovos 

0 encanamento da Semana Baearistiea-0 Pontificai-A concen 
tração mariana-A grande procissão 

MUsaê 
Em todas as igrejas e capo-

las haverá missas, pela manhã, 
com comunhão geral. 

No Colégio Imaculada Con-
ceição haverá o compromisso 
de jicistas, jecistas, aspirantes 
e benjaminas, após a missa de 
7.15. 

Ordenações sacerdotais 
Como parte integrante do 

programa das comemorações a 
Cristo Rei, haverá a imposição 
do presbiterato aos Diaconos 
Antonio Barros o Antonio An 

A cerimonia será realizada 
na Catedral» ás 8 horas, ofici-
ada pelo Exmo. sr. Bispo D. 
Marcoiino Dantas. 

Em comemoração do" 1*. ani-
versário da Obra das Vocações 
Sacerdotais serão, após a mis-
sa, conferidos diplomas a no-
vas zeladoras dessa piedosa 
organização. 

A conferencia do conego Luíê 
Monte 

Patrocinada pelA Juventude 
Feminina Católica, o revmo. 
conego Luiz Monto realizará, 
As 16 horas, no saião da Co»-

Têm se revestido de muito bri-
lhantismo as festas eucaristicas 
de Currais Novos, comemorati-
vas do 4o. aniversário do Con-
gresso Eucaristico realizado na-
quela cidade. 

Para completar a imponência 
das comemorações, está se fa-
zendo ouvir o exmo. sr* Bispo 
de Caicó. Na igreja matriz s. 
excia. aborda assuntos que se 
prendera á vida eucaristica, 
pela imitação da vida de Nosso 
Senhôr; no salão nobre da Pre-
feitura, o preclaro antistite ex-
plica a Ação Católica, rea-
lizando, assim, o primeiro, curso 
de A. C. dentro da sua Dio-
cese. 

Ontem, dis consagrado a S* 
Tarcísio, as crianças fizeram a 
comunhão geral. Foi um lindo 
espetáculo a recepção de Je» 
sus-Hoetia pelas criancinhas. 

Ao Evangelho, o sr. Biepo fa-
lou aos meninos sobre a felici-
dade que Nosso Senhôr lhes 
concedia naquele instante. 

Depois do café servido ás 
crianças, realisou-s» s Hora 
Santa, pregada pelo ar. d. José. 

Na manhã de hoje, fiteram 
a comunháo geral as associa-
ções femininas» seguindo se á 
Missa a cerimonia do juramen-
to das o r n a Jttalstasi pitai-

dido pelo sr. Bispo, Diretor Di-
ocesano da Ação Católica. 

Na noite de hoje, após a 
Hora Santa para os homens, 
estará exposto o SS. Sacramen-
to, até 1 hora da madrugada, 
quando será celebrada a 
Mista para a comunhão dos 
homens, inicio das solenidades 
do dia de Cristo Rei. 

A's 6 horas, haverá Missa 
campal, ao pé do Cristo do 
Seridó. 

A's 9 horas, realizar se-á o 
solene Pontificai, estando pre-
sentes o conego A maneio Ra-
malho e os padres Ambrosio 
Silva, Eimar L'Eraistr* Mon-
teiro, Mario Damaseeno, Esme-
rino Gomes, Agostinho Hane-
ken e Milton Medeiros. Expli-
cará as cerimonias e falará ao 
Evangelho, Mona. Paulo He-
roncio. 

A' tarde, a concentração ma-
riana, para a instalação da Fe-
deração Mariana da Dioeese» 
marcará notável acontecimento 
na vida religiosa do Seridó. 

Mais de trezentos marianoa 
se reunirão na praça da Eu-
caristica, após um desfile pela 
cidade* 

Na 
Representará a Federação de 
ital o seorstario da mesma, 

I MUTILADO 

PIO XI, o grande e saudoso Pontífice autor da encíclica que 
instituiu a Festa de Cristo Rei, em 1925 

Foi intenção do Papa Pio 
XI comemorar, numa festa es-
pecial, em honra da Realeza 
de Jesus Cristo, a lembrança 
de todos os benefjcios trazidos 

sempre. Uns apelam, sobretudo, 
para a inteligenda. As outras 
exercem sua influencia bene» 
ficia sobre o coraçao também. 

Composto de corpo e alma, 
ao genero humano pelo Homem . o homem precisa das manifes-
Deus, mormente o beneficio da i tações imponentes dos dias fes-
~ ' " " ^ — tivos, para sentir se impressio-

nado, abalado, conquistado. 
Pela variedade e o resplendor 
das cerimonias liturgicas, sa~ 
tura-se-lhe, a mente, dos ensi-
nos catoiicos. Transmuta-se 
nele, era seiva, em Bangue, 
para o incremento da sua vida 
espiritual. 

(Ooot. na 4a, pagina) 

Ordem Social, condição da paz 
interna e externa dos povos. 

Basta ouvir a voz do Sumo 
Pontífice, sem comentário, que 
só lhe diminuiria a força e a 
clareza. 

«E' muito para desejar, e 
nunca demais, que a sociedade 
cristã aufira, largamente, van-
tagens tão preciosas, e as con-
serve permanentemente. E' 
preciso, para isso, propagar, o 
mais possível, a doutrina da 
dignidade real de noaao Salva-
dor. Nenhum outro meio nos 
parece mais idôneo para este 
fim, do que a instituição de 
uma solenidade própria, espe-
cial, em honra do Cristo Rei. 

E' obvio que as festividades 
liturgicas anuais com suas pom-
pas e seus ritos, muito mais 
eficazmente comovera o povo, 
e o fazem participe das verda-
des da fé, e conseqüentes ale-
grias da vida interior, muito 
mais do que todos os documen-
tos; ainda os mais graves e 
energicos, do magistério ecle-
siástico. Estes, com efeito, mal 
atingem, geralmente, o reduzi-
do numero dos mais cultor, 
enquanto aquelas alcançam, 
formam e instruem, a univer-
salidade dos fieis. Uns fazem-
se ouvir uma só vez, e emu-
decem por assim dizer. As ou-
tras repetem-se, anualmente. 

Faleces, em Lisboa, o escritor Maneiro Dias 

professor Antonio Augusto de 
Uma. 

Encerrando ss comemorações, 
haverá a grande procissão eu* 
caristica, com a benção campal, 
ao pá do Cristo do Seritt, 

Malheiros Dias 

RIO, 25—Noticiam de Lisbôa 
o falecimento, ocorrido no do-
mingo, do escritor, dramaturgo 
e romancista português, Carlos 
Malheiro Dia», grande amigo 
do Brasil, onde lesidlu longos 
anos, 

Oatttnta na ftu p g , 
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livUAotetdO'& FOLHINHA 
S A N T O A N T O N I O 

A folhinha que lhe dará Intereattntet • utftls Informações 
durante um ano Inteiro, alam d« apresentar lindamente deeerfte 

com multa» llustraçde», • biografia do Apootolo do SraeH» o 
Ven. Pc, ioaé de Anchieta. 

1 exemplar, paio correio 4S500; peça logo 10 exps. por 30$000, 
recebendo gratuitamente um interessante livro de bonlficaçio. 

Maior quantidade, grande* desconto»* mais livro* de bonífkaçio. 

LIVRARIA BOA IMPRENSA 
CAIXA POSTAL 3.001 RIO DE JANEIRO 

"V* S. proeura 
Representações" ? 

Üina das maiore» Fabricas de Folhinha», estabelecida 
ha mais de 45 anos, procura representantes e vtujanU-S, 
vendedores ativoB, na capital e no interior. Ncgocio 
sório e lucrativo., Bôas compões. 

Ofertas & Caixa 3097, S&o Paulo 

3 7 7 
£1' o numero do telefone que, promtamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FORDOR" Superluxo* tipo 941, placa nt 625 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941, placa, n 640™ 

sob a responsabi1 idade de 

José Lonrenço de Andrade 

Expediente do dl* 92 
de Outubro de 1941* 

N. 2536. The Texas 
Company. Pagamento de 
2:400$000. Ao diretor da 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais, 

N. 2533. Hermilo Tos-
eano de Brito. Restituição 
le 40$000. Ao diretor da 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

N. 2534. Eribaldo Fer-
reira da Rocha. Ferias. 
Como requer. A7 Diretoria 
da Fazenda para os devi-
dos fins, 

N. 2541. José Moura do» 
Santos, Ferias, Idem, 

N. 2535. Libania Rodri-
gues. Transferencia de 
casa. Concedo. 

N. 2538. Antonio Galdi-
no de Oliveira, Armação 
de barraca. Concedo nos 
termos da informação da 
Fiscalisaçao. 

Circular do Sr, Solon 
Aranha, Contador do De-
partamento das Municipali-
dades. Responda-se. A' Di-
retoria de Fazenda para 
os devidos fins, 

N. 2547. Oficio do Se* 
cretariofdo Departamento 
das Municipalidades. Trans-
mitindo um telegrama. 
Responda se e Arquive-se. 

N. 2545. Limpesa de 
casa. Concedo. A' Fiscali-
sação para os devidos fins. 

BPITAOIO U R A 
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Iivraria-papelaria NATAL 
Artigos tfe paaetarla « a geral, Livro» • t*A*n<» 

«•ootarte. Uvroe ea braaeo para todo* o* flM. 
àrtlgM de Merltorto. HOVÍMM p f 

fr*MnlM> Peurlnos, ele. 

Unkot dktribuiáom da* afamadas maquinas d* grampiar 
. B A T ES» 

P. SILVA & r* ia. 

Rua Dr. Barata . n. 224—Natal—Rio 
Grandedo Norte 

Fone de Praça—264 
C A R R O S D E L Ü X O - M E ^ C Ü R T 

Fone 964, doa autos «Mercury* tipo 41 dos proprietário» Otávio 
de Paula, e 8ilv& e Joaé Freire. Esses sfto oe carroa que oforecem 
conforto, segurança e muita eetabelidade, aos aeue p&ssageiroe. 

V. 8' tendo de viajar procure o Mercury ns 
—flibeira 

Pelos Municípios 

Indapandancia (Macíu) 

Ordem III de S. Fran-
cisco— Frei Roberto de 
Terrinca aqui chegou ás 
10 horas do dia 5, sendo 
recepcionado em casa do 
sr. Firmo Fernandes, Mi 
nistro da Ordem III. 

Ali, num feliz improviso, 
apresentou-lhe as sauda-
ções de bôas vindas o se-
nhor Luiz Xavier da Cos-
ta. 

Frei Roberto agradeceu. 
As 2 horas da tarde o 

Revmo. Frei Roberto deu 
a benção aos Hábitos e 
logo em seguida os novi-
ços ostentando o traje 
franciscano e devidamente 
formados se dirigiram á 
Capela. 

Ao chegar ali, depois 
da benção e imposição do 
véu preto ás noviças e 
depois dc uma pratica do 
Revmo» Visitador, os ter-
ceiros cantaram o uConfi-
temini Domino". Em se-
guida o uVeni Creator" e 
o cântico "Benedictus". 

Os terceiros, já vesti-
dos com o habito inteiro 
da Ordem III, foram admi-
tidos â Santa Profissão, 
sendo observadas todas as 
formalidades recomendadas 
no Cerimonial para a Pro-
fissão. 

O Revmo. Visitador e os 
professos, entoaram o "Te-
Deum laudamus''. Ainda 
houve outras cerimonias 
finais. 

O Revmo. Visitador fez 
entrega dos diplomas aos 
professos. 

òanto retiro—O Rev-
mo j| frei Roberto pregou 

também o Santo Retiro 
dos Terceiros Françi&ca-
nos, que durou dos dias 6 
a 8. 

Antes do encerramento 
Sua Revma. apresentou 
um telegrama do Exnio, 
Revmo, Bispo de Natal em 
que o ilustre Prelado en-
viava uma benção muito 
especial aos membros da 
Fraternidade. 

Ainda Frei Roberto, co-
mo termino das solenida-
des, deu aos presentes a 
Benç&o Campal. 

Frei Roberto nos falou, 
demoradamente, das prin-
cipais virtudes do nosso 
Pai Sao Francisco: sua hu-
mildade profunda, seu des-
prendimento do mundo, 
etc., e tudo ouviamos com 
religiosa atenção, comovi-
dos, convictos, porem, de 
que o Santo Frade que nos 
preparava espiritualmente, 
melhor nos ensinava com 
os seus santos exemplos. 

Fei Ro b erto regressa 
a Macau—Ao bota fora, 
falou em nome da Ordem 
III, o franciscano sr. Ser-
visio Fernandes que em 
poucas palavras, mas sin-
ceras, disse ao Santo Ca-
puchinho, o sentir dos 
seus irmãos em São Fran-
cisco. 

Frei Roberto agradeceu 
com sua palavra ardente 
de fé. 

Vivas a Sua Santidade 
Pio XIL ao Exmo. Revmo. 
Bispo Diocesano, ao Rev-
mo. Frei Roberto, á Reli* 
giao Católica e a Sào 
Francisco de Assis, foram 
ouvidos entre a multidão 
que estacionava em frente 
á casa do sr. Ministro da 
Ordem. 

NOTAS 

! INDICADOR MEDICO 
OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

Vlaa nHinHii 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Cm«, Edifício AureUano-Sata-é—V. dndar—fhone 349 

Rt«.t Àv. Gerullo Vargas, 750—Fonc-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS-PROTOLOaiA E SIF1LIS 

Cura radical das kaimUii , varões e Ufocala*, sem operaçffo a 
Bem dftr» Doenças d» uretra, pnwtata» vttkala* wainii, batlfa e 

ria*. Tratamento rápido dae uretrites agudas e crônica», e BOM 
oomplioações. Perturbações sexuais—Uretrescepie Gahaaa «artéria 

DAS 16 horas em deante 
Cone, Edifício Nova Aurora—Rua Dr, Barata 341—1.* andar—Res. 

. Boa Apodi, 877. Fone 71 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Coniultorio: ma Dr. Barata, 
t/0 «obrado, das l i i p ia u % 
das I8éãí7 horaa—Phonel£0. 

Beald.: Av. Deodoro» 038 
Fone 151—Natal 

munhões—Desde o inicio 
da festa até o encerramen-
to do Retiro, aproximada-
mente, 600 pessoas toma-
ram parte no Sagrado 
Ranquete Eucaristico, sen-
do 500 mulheres e 100 ho-
mens. 

Franciscanas de Ma-
cau—De Macau aqui esti-
veram afim de auxiliarem 
nos cânticos da Visita Ca-
nonica inúmeros francisca-
nos pertencentes á Frater-
nidade daquela Cidade. 

Também aqui esteve, 
tomando parte no retiro 
dos franciscanos—a Exma. 
D. Maria da Natividade 
Bezerra. Irmã Margarida, 
pertencente a Fraternidade 
de Afonso Bezerra, do visi-
nho e prospero municipio 
de Angicos* 

Correspondente 

KMQRMIMS 
OURA HAJDIOAL, por maia an-
tigas que ssjsia, som opavaçCo, 

sem d t o s mm tvpouo 

Bi L IIIIEIU K MEU 
Eipsoialiata? BfraÃfunto da clinica d* Doe* ça$ Ano-BetaU e da Haternida-

da do Bupüal & FrameUtoo 4Ê Á$$U (Rio) 
Chefe do seríoo váe FABTOS 

da Saúde Publica 

Consultorio: — PT* Augusto Severo, 200, Bdif. Auràiano Saia andar-Fon* dS$ 
Expediente 
és 6 da 

diariamente, de 9 
tarde (hora previamente 

mareada para as eenhoraa) 

fiei.* Av, Jundiai, 426 (Tirol) 

rda de grande se fez no 

mundo sem a coopera-
ç&o. 

G* estimulo,portanto, para 
confiarmos no sucesso da 
obra cooperativi8ta. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos â economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 

MêloHêls 
Coagr is i 
eomo iejaia escudos, mauai», 
etc^ acaba de roeber a Li 
Traria-Papelaiia Nattl» de P. 
SUtt Uk Olfc 

(li4«Kam Ia I i t o v U 4a SacSe) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Con*. Roa Ulisses Caldas, 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 

Realdenoia • Avenida Prudente 
de Morais; WS 

k . l B B B B H 
Olrarplla do Haapltal Ml-
«aalOaata • de laatltata #* 
>reteçi» • A—ülsscls • 

Oonauitorio: Praça Augusto 
Severo —Ed Anreliano- Sala 7 

—Fone SéP 

Rea.Bua ltí de Mai 
Foue 58 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
cHsnçs (Distúrbios alimen* 
tares-^diarria, vomitosj desnn* 

triçio. retardamento da 
dbntiçfo eto. 

Doewçaa doa Sonhoraa 
futero, ovario, trompa, hemor* 
ragia da puberdade, fenomenoa 

da menopausa eto) 

Dlaboto 
Neuraatonla aoxval 

Moderna orientaçfto no trata-
mento da SifiJís 

Cona. e rend. Av, Bio 
Branoo 024 

Fm*: 268—NATAL 

Onridoa, larix • Birtiati 

Dr» Monle 
(•spsclallsis) 

EMalsne 4e Haspital ralra U 
4e 

Oontk: de 7 As 10 e das 12 às 18 

Cmt.: AV. EI0 BRANCO, SM 
leaU* j AvsaUa tia Braaca, 777 

Indicador das 
advogado» 

Jessé Fernandes Café 
Aos Dr. Barata 186 — Sobr. 

Fona 888 - NATAL 

Ve o d M e nm teneno 
na Praia do Meto com 

8oo metros quadrados 
por preços oomodos a 
tratar na g e m i d a desta 

D0EHÇAS DE SEHB0BAS 

Vias*Urinarias 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Gunha 
(Eapecialista) 

Oídu Vttra esrtag, blfturl 
«MrisOp eMraeeacalsflo, 

Conaultorío: fina Senador José 
Bonifácio, 223—Jíibeira 

Diariamente, das 10 As 11 e das 
16 ás 18 horas 

Reeideneia: Praça André de 
Albuquerque, fi84~Rmee:69 

Kaçam os nossos comerciantes 
• e industriais nm exame naa 
despesas gerais de seu negocio 
e vejam se e qnantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que ttm para com o Jornal ca-
tólica. 

• " • W ü » " » 
UKmmO. «• M i 

(/VMMlNlt) 

A O a D KM 
(Diário veapertinoi 

Olo Outrra (H$<ÍaUr-Ch*ft) 
F. Véras Ssierra 

Candtde ONvelra Filho 
Oerêtife 

EXPEDIENTE 
R e d a ç ã o 8 ás 11 e 13 ás 

16 borae. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

St'DC<—Rua Dr, Barata, 216 
NATAL 

ASSINATURAS (Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50§000 
Mêg 5^000 

[Interior e Estados) 
Ano 50S0O0 
Semestre • . . . 308000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en* 

cadernadae, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, unia 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l|ooo 
por linha. ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Medico de crianças 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 

Cone. Roa Ulisses Caldas, 
l i — a n d a r 

At. Jundiai, 455 
fTirt.n 

/ ) Mie originmrio de u r*c*tab*rcu/Gêã re-
pnwMte nm perigo r—l 
á aatfda 

Br. HKÍI fiiliií it Oliviiri 
Ohefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Exame» de sangue—urina—!e-
«es -escarro- - pnz— llqoldo 

oelalo raqulano 
Vacinas antogenas 

Diagnostico precoce da 
graYidei Laboratorio—Rcsvital Miguel 

Couto-telelone 17 Expediente- das 7 As 11—das 
14 ás 1/ horas Revidendo, -Rua Tralrl 312 

Fone — 73 

Dr. Iflsé Pedro Bezerra 
PARTOS 

Clinica mtd lca 

Consultas : — 15 ás 17 hs 
Consultorio -- Praça Augusta Severo 91 Re*. Rua Ulisies Caldas, 20 FONE 9 

Vias Urinarias 
DR. PAULO SALVA0 

Ex-ioterno da clinica Urolofficft 
da Faculdade da Baía. Ex-ussia-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Gereaio Lopes no Hos* 
pitai St a. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada daa Viaa 
Urinarias, Doença» Venereas, 

Perturbações sexuais Con$. Ulisses Caldas — 86 V andar — Das 9 ás íí e das 14 horas em diante Retid, Rua 13 de Maio, 105 

Raimundo Rublra da Lux 
(Da Ordem dos Advogado* 

do Brasil) 
Aceita cansas civis, comer-
ciais e criminais—Escritório 
praça Coração de Jesus, 

rtV—Pio O. do Sorte 

Taras e Carrio de 1a. 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 
Fornecedor 

MlfcS 
Ponto rolai, cairei, cor 
éonet, pestana, sontache 
e atoar. PUssê e pregar 
renda. Baa l i de llalo, 
411. 



Trhtâo dê ATAlDt 
A realtst 4* OvMfttobrtft so-

ciedade, que anunbA festejamos 
foi proelamadâ Como tosta Utur-
gioa em 1035, maa sempre exis-
tiu na vida e na doutrina da 
Igreja, por ser a própria ex 
pressto da natureaa do Verbo 
de Deus. Eeee primado do Cria-
to é universal Seu Reino nao 
é deste mundo, mas começa 
neste mundo. E a realeza uni-
versal do Cristo, na hittori*, é 
a iniciação ao Reino de Deus 
na eternidade. Ela atinge a 
tudo. 

Realeza do Cristo em nossos 
corações—é a primeira de suas 
manifestações. Querer levar o 
Cristo á sociedade sem tô lo 
em seu coração é utopia. Vi-
ver o Çriato em nossa vida 
interior é a condição inicial 
para vive-lo em tudo. Poia so-
mos participantes da vida do 
Cristo e a conciencia dessa 
participação, operada no mais 
intimo de nossa existencia, è 
que permite esse caminho de 
identificação gradativa que é 
o ideal de santidade a que 
todo crist&o*está submetido, por 
mais longe que esteja de o re 
alizar. «Nous sommea embar-
qués», dizia Pascal. Se chega-
mos ou n&o ao porte, «that's 
another story», como dizia Ki-
pling. 

Realeza do Cristo em nossa 
vida particular— eis a primeira 
Manifestação exterior da vida 
interior no sentido a q»e alu-
dimos. Quando Pio XI procla-
mou, oficialmente a realeza uni-
versal do Cristo, foi para rea-
gir contra a invasão do laicis-
mo, «pestem aetatis nostra?». 
E o laicismo, isto é, a vida como 
se a graça n&o existisse e a 
natureza fosse onipotente ; a 
vida como se Pasn fosse a ul-
tima Boluçâo para o indivíduo 
e César para a sociedade; o 
laicismo penetrou de tal modo 
o mundo moderno que a refor-
ma de costumes, na vida par-
ticular, é tào impei iosa para a 
realeza universal do Cristo, 
como a reforma das institui-
ções. 

Porque também esta se im-
põe como expressão Lda realeza 
do Cristo na vida publica. A' 
palavra e à doutrina do Cristo 
nada é estranho no mundo, Em 
todos os terrenos penetram e 
têm sempre o que dizer e o 
que ordenar na desordem das 
coisas sociais. A separação da 
sociedade em compartímentos 
estanques em que a Igreja, o 
Estado, a Família, a Escola, o 
Sindicato, a Empreza, giravam 
automaticamente em órbitas 
distintas num pluralismo grupa-
lista n&o hierárquico, é t&o de-
sastrosa quanto o individualia 
mo de que nasceu. Contra esse 
separatismo social 6 que a 
Igreja proclama a realeza do 
Cristo. Este n&o é apenas um 
compartimento entro os demais, 
Este não é Senhor apenas den-
tro do Templo. Sua realeza Be 
extende a tudo, homens e gru-
pos, destinos individuais e so-
ciais, em tudo o que se referir 
á preparação imediata ou remo-
ta para a salvação de uns e ou-
tros. E' certo que só os desti-
nos individuais é que interes 
sam totalmente ao Cristo, pois 
os grupos sociaiB só possuem 
vida temporal e o Reino do 
Cristo, na terra, é apenas uma 
preparação para o seu Keino 
eterno. E só os homens indivi-
dualmente é que participarão 
dessa imortalidade* Mas o ho-
mem é, ao mesmo tempo, um 
Todo em si e uma Parte de um 
Todo maior. E a sociedade é o 
meio necessário para a realiza 
çáo dessa dupla vida do ho-
mem, como Todo e como Parte, 
pois só no seio daqueles gru-
pos sociais particulares é 
que o homem pôde realizar o 
seu destino na terra. Logo a 
realeza de Cristo penetra a Fa-
mília, a Escola, o Sindicato, a 
Empreza, o Estado* todos os 
grupos em que o homem ex-
pande e realiza a sua vida, E 
os regimens políticos sâo tanto 
mais perfeitos quanto melhor 
permitem que a luz do Cristo 
penetre em todos eaaee • com-
partimento* da vida social. Pois 
não lhes vem tirar nada de 
sua justa soberania dentro da 
órbita de suas atribuições, mas 
vem ordenar todo ao fim ulti-
tno, a que tudo na sociedade 
está subordinado—a salvação 

lASftlaa* DO t w p 

tudo depois que o tempo eee* 

C A I O O " 
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rMÜMé* m i j i s l i Perequle, m leste 4% CrlMi M i sm 1917 

• Realeaa do Cristo, afinal» 
se mostra em nossa fidm após-
toUqêi E' o terreno proprio da 
ação católica, é a participação 
dos fiéis no Sacerdoeio do Cris-
to, na Comunhão dos Santos, 
na Salvação da Humanidade e 
n&o apenas de si mesmo. 

«Se», escreve num livro ad-
mirável e recente o jesuíta P. 
Charmot» que nele se revela um 
mestre de vida espiritual tdo 
profundo como anteriormente 
Be revelàra um guia extraordi-
nário no terreno pedagogico e 
humanista, «se» como a Fê o afir-
ma, eu não sou nin&o um mem-
bro de um Corpo real em Je-
sus Cristo, então, com todas as 
minhas forças ouso afirmar 
com 8. João Crisostomo que 
«n&o é apenas de sua vida pes 
soai, mas do universo inteiro 
que cada um de nós tem de 
prestar contasE, recentemente, 
o cardial Mercier, com a auto-
ridade doutrinai que todos lhe 
reconhecem, escrevia: *Não 
vos basta a preocupação de 
vossa salvação pessoal: vós 
vos deveis a outrera. Talvez 
que vos tenham pregado, vezes 
demais, que estais no mundo 
apenas para salvar a vossa al-
ma e para merecer, por uma 
conduta pessoal impoluta, a fe-
licidade do paraíso. Não é ver-
dade. Estais no mundo, primei-
ro, para a gloria do vosso Cre-
ador, para colaborar na exten-
são e na intensificação de sua 
realeza sobre as almas.» En-
contramos na liturgia, prosse-
gue Charmot um espirito emi-
nentemente social, anti-indivi-
dualista, anti egoísta, catolico 
sem limites., A comunhão destróe 
a multiplicidade separada» a 
oposição dos sêres, o que sé 
chama «o ptomismo humano»; 
e reconstituo pór dentro a uni-
dade da Humanidade em um 
só homem Universal»; (P. Char-
mot 8. J.—Le Sacrament de 
rUnité, 1936, p. 242/247). 

Essa vida apostólica, que 
completa a nossa ^ida particu-
lar e publica, é a maior expres-
são dessa Realeza do Cristo, 
que amanhã comemoramos e na 
qual está, queiram ou não 
queiram as grandes paixóes di-
vididas da hora tragica que 
vivemos a única salvação para 
o mundo. Só como «outros 
Cristos», só na conciencia cons 
tante de vivermos a vida do 
Corpo Místico do Cristo, em 
União intima, portanto» com a 
Igreja,—é que poderemos ser 
fieis, em todos os sentidos, 
afirmando e vivendo a dignida-
de real do Cristo, «regiam 
Christi dignitatem». 

Aspecto da posse Ao exmo. srm bispo d. José . de Medeiros Delgado, na Diocese de Çaicô 

Monumento do Crista do Seri* 
dó, inaugurado em Currais-No-
/os» por ocasião do 2° Con-
gresso Eucaristico Paroquiai na 
Fesia de Cristo Rei, em 1937. 

Amanhã, diante daquele gran-
de simboio da fé% desfilarão as 
forças católicas, tendo á frente § 
seu indito chefe A José de Me* 
detros Delgado, querido Bispo 
Diocesano* 

/ e/te de vmc/t $*di* 4 
s*áde, mããJeHm d* 

r « e « tubtca/o$ê 4 

Desde domingo, 17, se encon-
tra em Currais Novos entre o 
júbilo de seus diocesanos, o pre* 
claro antistite d. José Delgado. 
Presidindo a Semana Eucaristi-
ca, que ali se está realizando, 
em comemoração do quarto ani-
versariotioCongresso Eucaristico 
Paroquial e em homenagem a 
Cristo Rei, cuja festa se cele-
bra amanhã, s. exa. revma. 
ao lado do dedicado vigário 
monsenhor Paulo Heroncio 
incluiu num magnífico progra-

ma a organização de novos 
ramos da Ação Católica, com-
prendendo Homens, Juventude 
Masculina Liga Feminina. Para-
béns á Paroquia por essa gra* 
ça dos ceús. 

Á Semana será encerrada com 
os seguintes atos: 

26 de outubro—domingo— 
ds Cristo Bei Â' 1 hora da ma-
drugada—Missa acompanhada a 
cânticos pela C. M, M< Comu-
nhão geral da C* M. M„ Irman 

dade do SS. Sacramento, Liga 
Católica J. M, JM Vicentinos e ho-
mens em geral. A's 6 horas— 
Missa campal ao pé do Cristo 
do Seridò. Comunhão geral. A's 
9 horas—Solene pontificai, pelo 
Exmo» Sr, Bispo Diocesano Ser-
mão ao Evangelho. A's 15 horas 
—Recepção das Congregações 
Marianas de Acarj, Cruzeta, Car-
naúba, Parelhas, Jardim do Se-
ridò e Caicó, pela Congregação 
de Currais-Novos e pelo povo. 
Desfile dos marianos, precedidos 

das respectivas bandeiras e 3 
bandas de musica. A's 16 horas 
—Concentração mariana, na 
praça de Cristo Rei. Fundação 
da Federação Mariana da Dio-
cese. A's 17 horas—Concentra-
ção de todas as associações da 
paroquia, na praça para a benção 
do SS. Sacramento. A's 17 1/2 ho-
ras —Chegada do SS. Sacra-
mento á praça, conduzido pelo 
Exmo. Sr. Bispo Diocesano* 
Benção de encerramento da Se-
mana Eucaristica. 

CHRISTUS REX 
Davi, o rei» o santo e o 

profeta, viu o Messias, o 
Salvador, sentado num trono 
de majestade e de glória, no 
ato de humilhar o orgulho 
insensato do* seus inimigos, 
e ouviu*o pronunciar estas 
palavras. "Ea tui por Elè 
constituído rei. O Senhor dis-
se-me: Tu és meu filho, eu 
gerei-te boje. Pede- me, e en-
tre darei as naçOes em tus 
herança, e estenderei o teu 
dominio até as extremidades 
da terra". 

Si Deus mesmo o consti 
tuiu rei, quem ousará coo-
testsHhe a dignidade régia P 
Cristo é rei, porque tem to-
dos 08 direitos da realeza; é 
rei de nascimento, rei de 
conquista e rei por direito de 
proclamaç&o* 

REI POR DIREITO DE 
NASCIMENTO - Jesus Cristo 
é verdadeiro Deus e verda-
deiro homtfn: duas naturezas 
numa só pessoa. Como Deust 

é filho de Dens e possue tu-
do o que Deus possue. E' 
pois o Senhor de todas as 
coisas e o rei dos reis, por-
que é somente por Gle que 
os reis podem reinar, pois 
que todo o poder vem de 
Deus» Como homem, Jesus é 
filho de Rei e descende dl 
retamente do rei Davi; eis 
porque o Arcanjo na Aiua-
oiaçlo dirá a Virgem. "O âe 
nhor o colocará s< bre o tro-
no de Davi, seu pai". (8. Lis. 
1,32). 

REI POR DIREITO DE 
CONQUISTA—O pecado ori-
ginal nos havia feito escra 
TOS e filhos da maldição: 
Jesus Cristo nos conquistou a 
todos» ato com valores eadu-
eoi, COMO ouro e prata» mas 
sisi pelo teu precioso san-
gue". (S. Pedr., U8). 

REI POR DIREITO DR 
PROCLAMAÇÃO—Os patrlar-
ow, te proftUt, ot rtit o 
prMlMim. O profeta IMIM, 
dis qut aateerà um sstnlno, 
nobrt cujo ombro terá pot 
to t prttdpado, terá prlati-
PTDTPITTO MI laptrlo 

(rs, lvx6) B Davi proclama que 
Ele dominará de mar a mar, 
até as extremidades da ter-
ra; diante "dele se prosts-
rão os Etiopes, e os seus Ini-
migos beijarão a terra; os 
reis de Tarels lhe ofereoerfto 
dons, e adora lo flo todos os 
reis da terra, e todis as na 
ç6es o servirão/' (Pt* 71). 

E hoje tsta profecia está 
cumprida! Um cdro unlsono 
t universal de milhões de 
corações, levanta-se, neste 
ultimo Domingo de Outubro, 
e proclama com Fé, com A-
mor, com Dedicação comple-
ta: CRISTO TU E S NOSSO 
REI! 

719.331 religiosos servem á Igreja 
em 874 institutos ou congregações 
Pela primeira vez a Sagrada 

Congregação de Religiosos pu-
blicou estatísticas completas 
sobre as ordens è congregações 
de ritos pontifícios. Os dados 
referem-se somenteaos religio-
sos que não dependem das au-
toridades diocesanas locais, mas 
diretamente do Santo Padre por 
meio da Sagrada Congregação 
de Religiosos. 

Contam-se atualmente 874 
instituições com um total de 
789.338 membros. 

p W relação ao cre-
-L1VI £ preciso-
por todos os meios 
possiveis^ inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interventores, no Bto.) 

go te, e c o corpo 
em pontos* Eatfto 

ftb 

do tipo, 

Oiailis Liotas em De-
teninfo Esmo 

Pergunta * Existe algum* 
fórmula que ajude a ealeolar 
rapidamente quantas liohai 
compostas em certo tipo po-
derio caber num espaço de-
terminado quando se sabe o 
numero de llnbaa de um eor-
po que cabem neate espaço ? 

Resposta: Sim, bá uma for-
mula para tato fim, que é 
multo faoll de p6r em prati* 
oa. Suponhamos que a re-
preseota o numero 4a Uahaa, 
M H N N t i o oorpo «o U * 

nos dará o numero de linhas 
compostas com o tipo c que 
encherão o espaço. Tomemos 
um exemplo para simplificar 
o problema. Se tivéssemos 
20 linhas num tipo de 12 
pontos, sobre um corpo de 
12 pontos, ou sejam entreli-
nhadas de dois pontos, e se 
desejássemos saber o nume 
ro de linhas compostas em 
tipo de 8 pontos, com dois 
pontos de entrelinhado ne-
cessário para encher esse { 
espaço, a íormula converter-
se ia em 

20 x 12 

10 

e a solução seria que se re-
querem 24 linhas para esse 
espaço. Se, em vez de dois 
pontos d& entrelinhado, se 
inserir sómente um ponto 
usando o tipo de 8 pontos, 
ent&o 

20 x 12 

Indicaria que 26 2/3 de linhaa 
seriam o suficiente para este 
determinado espaço. Neste 
osso seria maia pratico re-
duzir o total a 26 llnbaa, re-
movendo aala pculM 4a an-
trtliftbtfo. 

As estatísticas demonstram 
que existem 61 ordens de reli-
giosos incorporados mediante 
votos solenes, com um total de 

: 108.247 membros, sacerdotes, ir-
mãos e noviços. Esta categoria 
inclue alguma das mais notáveis 
instituições religiosas. Cronolo-
gicamente, desde os Ermitaos 
Agostinhos, fundados no ano 390, 
até os Cisteracienses de Caaa-
mari, fundado em 1920. 

A classificação dá aoa Padres 
da Companhia de Jesus 26.303 
religiosos, divididos em 50 pro-
víncias, 1.531 residencias e 66 
noviciados. 

As três famílias franciscanas, 
inclusive os frades menores, a-
cusam 24.148 religiosos ; os ca-
puchinhos com 13.510; os con-
venhialisfcas com 2.757. 

Existem 97 Congregações de 
religiosos com votos simples, 
cujo total ascende a 105.067, 
Esta classificação inclue insti-
tuições religiosas muito conhe-
cidas, como a dos lazariataa, 
redentoristas, passionistas, sale-
sianos, etc. 

Os Irmãos das Escolas Cris-
tãs dc São João Batista de La 
Salle silo os que levam a pri-
mazia, com os seus 15.303 reli-
giosos. Seguem em segundo lu-
gar os salesianos, com 11,702 
membros. 

As congregações mexicanas, 
com séde central na capital do 
México, sâo representadas pe-
los Missionários Joaefinos, com 
83 religiosas, Missionários do 
Espirito Santo, com 103. 

Ha 720 congregações de re-
ligiosas, com um total de 575.924 
membros. As Irmãs de Çaridade 
de 8 . Vicente de Paula» com 
séde em Paris, são as que nu-
mericamente marcham na van-
guarda, cora 43.335 membros. 

As religiosas do Bom Pastor, 
com séde em Angers, contam 
com 0.322; As Filhas de Maria 
Auxiiiadora (Salesianaa) com 
séde em Turim, contam 8,708. 

r , 
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a de grande se ( ev i t o 

mundo «em a ooo^em* 
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(Continuação da la. pagina) 

Âlltê * Uoâo da historia que 
todas as soUnldades llturgleas 
surgiram» uaas apôs outras, no 
decorrer dos saeuios, afim de 
atender a necessidades ou pre-
cisOes espirituais, que se ve-
rificavam no povo cristão. Des-
cortina va-ee um perigo comum, 
e havia mister, precaver e for 
talecer os ânimos. Armava, a 
heresia» as suas ciladas, e urgia 
premunir e resguardar os es-
píritos. Esmorecia, a devoção 
e fazia-se necessário despertar 
a piedade, abrasar os corações, 
para que se celebrasse com 
mais ardor, algum mistério es-
quecido da nossa fô, ou algum 
beneficio da bondade divina. 

E' o que vemos, já logo nos 
primordios da éra cristã. Os 
fieis, vitimas de perseguições 
barbaras, desalmadas» inauguram 
o costume piedoso de comemo-
rar, pelos ritos sagrados, a lem-
brança dos Mártires, para que 
segundo o testemunho de San-
to Agostinho, fossem, tais co-
memorações, outras tantas 
«exortações ao martírio». 

Maravilhosamente contribuí-
ram, mais tarde, as honras li-
turgicas prestadas aos Confesso-
res, ás Virgens e ás Viuvas 
santas, para estimular, entre os 
cristãos, o zelo da virtude, tão 
necessário, mesmo em tempo 
de paz* 

Frutos mais pingues e sabo-
rosos ainda, deram as festivi-
dades em honra da Bemaven-
turada Virgem : não somente o 
povo catolico tributou á Mãe 
de Deus, Protetora insigne e 
Refugio seguro, um culto mais 
assiduo e fervoroso, mas teve 
amor mais filial e entranhado, 
para a mãe que o Redentor 
nos legou num como testamento. 

Entre os benefícios que auferiu 
a Igreja, do culto publico e le-
gitimo á Mãe de Deus e aos 
Santos do Céu, não é menor, 
a vitoria constante que ganhou, 
sempre rechaçando para longe, 
a peste da heresia e do erro. 
Admire-se aqui, uma vez mais, 
a sabedoria dos planos da Pro-
videncia divina, que costuma 
tirar do mal, o bem. Permite, 
cem efeito, de tempos a tem-
pos que fraquejam e se enti-
biem, a fé e a piedade popular 
que doutrinas suspeitas despon-
tem nos arraiais catolicos. E o 
resultado é que sempre, no fim, 
brilhem a verdade, com novo 
fulgor, e os fieis, arrancados 
ao torpor, pelejem, mais ani-
mosos, para galgar os cumes da 
perfeição ò da santidade. 

Origem idêntica têm as sole-
nidades recentemente introdu-
zidas no rol das festas liturgi-
cas. E frutos idênticos. 

Como soja a da Corpué 
OhrUtí, estabelecida quando a-
frouxavam, o ntspeito, a vene-
ração, o amor para com o San-
tíssimo Sacramento, Celebrou 
se, com magnificência inaudita, 
prolongada por oito dias de pre* 
ces coletivas. E viram se, os po 
vos, prostados outra voz. re-
verenciando e adorando, publi 
camente, os altares do Senhor 

Como seja ainda, a festa do 
Sagrado Coração de Jesus. Ins-
tituiu se quando os fieis se sen-
tiam desfalecer, restados, de-
sanimados, com as doutrinas 
pessimistas, e o rigorismo som-
brio doa jansenistas. Quando 
seua corações enregelados mor 
tos, baniam eacrupdJosara^ite 
todos os sentimentos de amor 
desinteressado de Deus, ou d 
confiança no Redentor. 

Chegou Nossa vez de -iten 
dermos ás precisõe* dos tem-
pos preseiites, d^ min strarmop 
0 remedío eficaz contra a pe» 
te que lavra, gigantesca, e n r 
rompe a sociedade humana. 
E' isto que fazemos, promulgai* 
do, no universo catolico, o cul-
to a Cristo Rei. A peste Ha 
nossa época, é o laicismo, cora" 
o denominaram, conjunto de 
erros e de tentativas criminosas. 

fiem o sabeis, Veneraveis 
Irmãos, não explodiu, feito 
bomba, de um dia para outro, 
este flagelo. Longa in^ubação 
teve a praga no amago das Na-
ções, 

De começo, negou-se a sobe-
rania de Jesus Cristo sobre to-
das as nações. Não consenti-
ram, ã Igreja, o direito,—que 
ela tem do proprio Cristo,—de 
ensinar o genero humano, de 
legislar, de nortear os povos, em 
função daaua salvação eterna. 

Depois aos poucos, foram as-
similando a Igreja de Cristo ás 
seitas da mentira. Equiparam 
nas com o maior desbrio e sem 
vergonha. 

Mais tarde, algemaram-na, 
dobrando-a ao poder civil, su-
jeitando-a, por assim dizer, ao 
arbitrio dos príncipes e go-
vernadores, 

Houve mesmo quem se arvo-
rasse em fundador de certa re-
ligião natural, ou simples re-
ligiosidade, substituindo a re-
ligião divina. 

Estados houve, até, que jul-
garam poder viver bem sem 
Deus. Arredaram-no como tras-
te dispensava e a religião de* 
les, foi a irreligiáo e © olvido 
de Deus, voluntário e conci-
ente. 

Que de frutos amargosissimos 
não deu, tão continuamente, 
essa apostasia dos individuos e 
dos Estados renegando a Cria* 

PrWOÍM-M d* hotto«ns 
Nesta época materialis-

ta precisa-se de hoiMM 
nas Mgulntés oonâiQOmi 

Homens que nfto se ven-
dam. 

Homens cuja palavra 
seja uma garantia. 

Homens que ponham seu 
carater sobre o lucro* 

Homens de opiniões MU* 
e firmes* 

Homens que prefiram a 
honra aos milhões. 

Homens que sejam hon-
rados em tudo. 

Homens que se sacrifi-
quem pelo bem publico. 

Homens de valor, que 
resistam ás exigencias in-
débita» 

Homens que sejam ho-
mens 

Então, leitor amigo, que 
res ser um desses homens 
de que tanto precisa o 
mundo d* agora? 

O Japão • »|li tffeMNMi* Jota EimMm li 
V fMPM Mslet ladtnl censura dos 
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A igêaeta Dossel In! roía 
{*e a partir 4o a l i d*-
tiSrteo, * latem t«rmfn»ntH-
« « • l a proiMéot os "Mn*«v 

« M r i t W M «o » episódio» d 
"gMgalOf*" e atas» de amor 
•ItraterrWas a 
tos t»l«Xo>" Oito wmr 
as»*rleaa»*d« distribuição 
" M * m " ao Japto aft »< n< 
aatortsadas aapres»tit«r m»l 
do qao oteeo "fi lões" p"r 
ai*t cada una . 

Bffss* medidas tornam pur 
te da reorganização da Ia 
dastria oinematcgraflca, que 
tende a suprimir todos os 
"filmes" ds carater mera-
mente'trtvolo. De foturo &pe 
nas serSo aatorieados "fll-
oies9* "superiores e de s& 
moral9'. 

Foi prolbfd* um "lUtoe" d' 
Marleiue Dietrich bem com* 
vários 0tít"0-f < *ide I jrurtim 
atores celebres, como Jame* 
Qa gnry, Deriua Durbin, 

i a s a | l f b É | d s i vlHmas tralia* 
C s m l i i C t i 

to 1 Já os temos assinalado e 
deplorado na e<>ciclica übi ar* 
cano. De novo hoje o deplora-
mos. 

Fruto desta apostasia, são 
os germens de odio profusa-
mente semeiados por toda a 
parte; a inveja e as rivalidades 
mesquinhas, entre as raças ali-
mentando contendas internacio-
nais, obstando, ainda hoje, ao 
estaífelecmeii^) da paz de 
reconciliação ; as ambições de-
senfreadas, ocultas amuido, sob 
a mascara do interesse publico 
do amor á patria, e multipli-
cando os estragos; discórdias 
civis, egoisrao cego e cruel que 
nada enxerga alem das vanta-
gens pessoais imediatas, e dos 
lucros avultados. 

Frutos também desta aposta-
sia : os transtornos na pass dos 
lares, pelo esquecimento das 
obrigações, pelo relaxamento 
das conciencias; a união e es-
tabilidade da familia, destruí-
das ou cambaleantes; enfim, 
a sociedade inteira combalida 
e prestes a ruir. 

Será anual, dora em diante, 
a festa do Cristo Rei. E com 
ela, temos i esperança mais 
fagueira de apressarmos o tào 
desejável regre&so da huma-
nidade junto do seu afetuosis-
simo Salvador. 

Assistiria, - aos catolicos, è 
certo a obrigação de preparar 
e acelerar este regresso, deli-
gente e ardorosamente. Entre-
tanto, muitos deles, quer Nos 
parecer, nfto ocupam, n* socie* 

Ecos do Segundo Congresso Eucaristico Paroquial de 
Currais-Novos, realizado na Festa de Cristo-Rei, em 1137 

Instalação, amanhã, da Federação Mariana da 
Diocese de Caicó 
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dade, a devida posição ou n&o 
têm a devida autoridade 
como fora para desejar 
e conviria aos defensores da 
verdade. 

Talvez seja a culpa da indo-
lência ou do acanhamento dos 
bons. Não querem resistir, ou 
resistem muito pouco. Com que 
recrudesce, fatalmente, a au 
dacia, as pretensões, o desça 
ramento dos inimigos da Igreja. 

Desponte, porém, o dia em 
que o conjunto dos fieis enten-
derão a necessidade de comba 
terem, imperterritos, sem esmo-
recimento nem tréguas, debaixo 
da bandeira de Cristo Rei, e 
então, ver-se~á, o entusiasmo do 
apostolado, Inflamando os co-
rações, e todos, esforçando-se 
para a reconciliação com o Se-
nhor, das almas desgarradas, 
ignorantes ou apóstatas, e to-
dos procurando manter, na in-
tegra, os direitos de Jesus Cristo. 

Outro fim ainda. A festa que 
se celebra cada ano, entre to-
dos os povos, em honra de 
Cristo Kei> será muito própria 
para, de algum modo, ferretear 
e reparar esta apostasia publi-
ca, tão desastrada para a so-
ciedade, e oriunda do laicismo. 

Nas conferências internacio-
nais, como nos Parlamentos, 
não se ouve,, o nome suavíssi-
mo do nosso querido Redentor. 
Encobre-o, a lousa pesada do 
silencio. Ê por isso mesmo e 
quanto mais indigno isso tan-
to mais alto devem reboar, as 
nossas homenagens e ovações, 
tanto mais intensa, a nossa 
propaganda dos direitos que 
outorgam a Cristo, a sua dig 
nidade e sua autoridade real». 

Por fconsequencia, em virtu-
de do Nosso poder apostolico, 
estabelecemos a festa de Nosso 
Senhor Jesus Cristo Rei. Orde-
namos que seja celebrada no 
mundo inteiro, cada ano, o ul-
timo domingo de outubro, isto 
é, o domingo que precede ime-
diatamente a solenidade de to-
dos os Santos. 

Prescrevemos, igualmente, que 
todos os anos, nesse mesmo dia, 
se renove a consagração do 
genero humano ao Sagrado Co-
ração de Jesus» renovação anu-
al já ordenada por Nosso pre-
decessor Pio X, de santa me-
mória. Todavia, este ano, que-
remos que esta renovação se 
realize a 31 do corrente mês. 
Nesse dia, havemos de cele-
brar a missa pontificai em honra 
de Cristo Rei; e faremos ler, 
em Nossa presença, a di/a con-
sagração* Julgamos ser este, o 
meio mais adequado efelis de 
encerrarmos o Ano Santo o meio 
mais eloqüente de manifes-
tar, a Cristo, uIUi imortal 
do* Meados", o Nosso reconhe-
cimento,— e do universo e*to-
lico, dé quem nos fazemos tom-
bem interprete— pelos benefí-
cios concedidos, neste período de 
graça, a Nós mesmo. A Igreja, e 
a todo o orbe catolico. 

Temos por escusado, Venetra-
vels Irmãos, explicar-vos, nos 
seus pormenores, os motivos de 
uma festa especial do Crista Rei, 
quando tantas outras solenidade* 
eMltaeem e sublimam, ato osrto 

SÃO PAULO, 10 (Via marí-
tima) -Realizou-se no dia 27 de 
Setembro ultimo uma reunião 
da Junta Executiva do 4o Con 
gresso Eucaristico Nacional de 
São Paulo, sob a presidencia 
do Revmo, Mona. Ernesto de 
Paula, Vigário Oeral da Arqui-
diocese, e com a presença da 
quasi totalidade dos membros 
dà referida Junta. 

Abrindo a sessão, S. Revma. 
disse que a mesma se realiza-
va afim de ser dado conheci-
mento aos membros da Junta 
do estado em que se achavam 
os trabalhos das diversas co-
missões encarregadas dos tra-
balhos preparatórios do Con-
gresso. 

Na vespera, dia 26, havia se 
realizado, no Colégio "des 
Oiseaux", uma reunião da Co-

missão de Senhoras encarrega-
das de angariar as contribui-
ções necessarias ás grandes 
despesas do magno certame 
Esta reunião foi presidida pelo 
Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo 
Metropolitano que agradeceu e 
elogiou o grande esforço desen-
volvido pelas componentes da 
aludida Comissão. Frisou S. 
Excia. Revma. que não se tra-
tava porém, somente de conse-
guir os meios pecuniários para 
cobrir ás necessidades mate-
riais do Congresso, mas, e prin-
cipalmente, de, desenvolvendo 
tão meritorio trabalho, traba-
lhar na formação própria e na 
do proximo, com reta intenção 
espiritual, a fim-de aperfeiçoar 
a cada um de nós e, por nós, 
a todo o nosso Brasil 

Continúa na 6a. pagina 

Os inimigos de Cristo 
—Que pensarão os ju-

deus e pagfios sobre as 
doutrinas de Jesus neste 
século de tanto materialis-
mo e de tantas crises mo-
rais? 

Desejam hostilizar e a-
cabar com os fiéis de 
Cristo no mundo. 

—Que pensam os cisma-
ticos, protestantes, e eso-
téricos sobre as doutrinas 
do Salvador do Mundo? 
Perseguem a Igreja donde 
saíram. Desprezam as leis 
de Cristo, vivem longe 
das verdades reveladas e 
morrem de odio. 

— Que pensam os maçons, 
rotarianos, racionalistas e 
positivistas aobre as ver-
dades cristãs de dois mil 
anos ? Odeiam-nas. Morte! 
Morte á religião do Cruci-
ficado* Desejam destruir 
toda a influencia da Igre-
ja na familia, na escola, 
na sociedade, nos gover-

nos. Tramam todas as lu-
tas de extermínio. 

— Que pensam os ultra-
civilizados, ateus, deuses 
da terra, argentarios, se-
nhores do mundo mesmo 
neste século de todos os 
liberalismos exoticos, que 
enchem a mente humana? 
Por toda a parte se levan-
tam contra o nome de 
Deus, mas também se er-
guem contra os mesmos 
homens reduzindo-os a es-
cravos. 

Todos estes inimigos da 
religião de Jesus teriam a-
pagado o sol e as esireli-
nhas do firma mento, como 
teriam extinto a religião 
cristã da terra. 

Um punhado de lama 
jamais poderá ernpecer a 
luz brilhante do astro rei 
e nem as estrelinhas do 
céu. 

Os grandes heróis de 
ontem serão devorados pe-
los heróis do dia. 
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si todas «a festas de No* 
ofrlo 

da pelos teoloços, que é o Cris-
to, nenhuma tinha como objeto 
formal, o poder e o titulo real 
de Cristo. 

Si designamos um dia de do-
mingo foi para que, nao somen 
te o clero» pela oferta do Santo 
Sacrifício e psalmodia do Oficio 
divino celebrasse a festa, e 
prestasse, sozinho, tuas home-
nagens a Cristo Beif sinfto tam-
bém o povo, livre dos afateres 
habituais, e entregue á santa 
alegria, pudesse vitoriar a ova* 
eiooar a Cristo, reconhecendo o 
publicamente como Mestre 
e Soberano. 

Finalmente, escolhemos entre 
outros, o ultimo domingo de 
outubro. Foi porque Roa pareceu 
mato proprio, mm tompo, em 
que se está encerrando maif 
ou tneno% ô d d o do ano litur* 
fie* Aariío, oo mtotarioo da 

ooaaWft t f td f Jmqi Qrtto, 

rados no decorrer do ano a fin* 
dar, terão, na solenidade de 
Cristo Rei, como que seu com-
plemento e seu remate, e logo 
antes de celebrar a gloria de 
todos os Santos, a liturgia pro-
clamará, e exaltará, a gloria da-
quele que vive, impera e tri-
unfa, em todos os Santos, em 
todos os eleitos. 

E'obrigação vossa, Veneraveia 
Irmãos, e de vossa alçada, ina-
tituirdes, logo antes da festa 
anual, uma serie de instruções 
a terem dadas em dias deter 
minadoo» nas paroquias. O povo 
aprenderá assim, perfeitamente, 
a natureza, a significação e 
imp+rtaocia desta solenidade. 
Os fieis tarfto levados a nortear 
• pautar, doravante, a sua vida, 
do modo qno seja digna desu-
bdtfc» cavalheiresco*, leal o 

to obedientes á ao* 
•MdlTtaa. 

: >v "t tt4É<fc. 



In f armador 
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nau • ata fc Ntatoi 
Natal 1 0 11 16 11 16 31 
Monteiro I 7 12 17 1117 
Mal» 8 • 1S 18 2B » 
ModÔlo 4 0 14 10 14 28 
Confiança 5 10 16 10 15 90 
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dwê da FMpfO.ANA 

ouà^áo da À O R D a í m . 
Qtyitãl U M Gratar» 17, 

íeju-o d» 8«M«t Bi 
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Horarlt ét Trcat 

E. F. Central 
NATAL-REC1FK 

partida de Natal nas terças « «aba-
dos ás B horas. 

Chegada a Natal nas aegundaa e 
eext&a às 20,85 horas. 

CHC/Z 

Partida de Natal &s sega d das, quar-
tas, quintas e sextas ás 6,00. 

Ohegada m. Natal nas quartas ás 
20,85 e nas terça», quintas o sabados 
às 21,28* • 

Gbs. — Todos esses trens conduzem 
oarro-oorreie» 

0 trem de Natal-Recife fas baldea-
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba, NATAL--ANGICOS 

Partida de Natal ás segundaç, quar-
tas e sextas ás 6.30. 

Chegada a N*tal nas terças, quintas 
e sabados às 13.12. AUTO.MOTIBZ PARA CEARA' 

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horta e 

ohegadas diariamente às Ô.25 

Anta» A Camlafciat 
Vtafia sart«aaas« 

Partidas de Natal às 6 horas, dia» 
riainonte, exceto aos domingos. 

Ohegadas a Natal nos meemos 
dias. 

#\CATOA-NATAL 
adk da Itaoatòa ia 7 horto ® 

<2,30 horaa. 
1 i ,, da Natal éa ít.30 a U? 

áora* 
NATAL-NOYA CRUZ 

Partida da Matai Éa 14 horaa a 
«hegada a Nova Oras áa 1M0 horas. 

Partida da Nora Crufl á i fl ho-
n i a chagada a Natal á* 9.80 horaa 

Nai «agondaa a aextaa oa ônibus 
«Io •Ularto, 

Ordjfttria 4a llJOa v» 
* * liJOata aiaHafln—. 

flua a 
horaa. JtoMlr: Domlafot, áa 15 li 

f * Balaai, Ifeaa«a « ü . 1 1 , 
laa áa • horaa -té Partalaw a . 
taa áa t t até Bala* « O U 

Oomdor^taxtarfalraa, áa 140* 

Jla Marta.» « J S l a f t , áa ü 
horaa. 

i M a : âa horaa pratlatoa ao p » 

QtflL O 
éMfta 

tapara» aaparaaaa 

Do Sol: 

"Itapé", a 26, 
Inconfidente, (oarg) a 27. 
Raul Soares, 31, 
Joazeiro, a 2* 
Buarque, a 3* 
Bandeirante, a 8. 
Farrapo» a 15. 
Calrú, a 17. 
Jangadelro, a 22. 

Do Norte: 
Araraquara, a 28. 

Banoos a Cooperativas 

Banco do Brasil, Av* tfacbet », SQ. 
Exp, — 9,30 às 11,30 e 13,30 Ás 15. 
Aos sabados, 9 ás 11 horas, 

Baaoo do itito Granda do R M , 
Av. Tavaroa da Ura, áa 
11 olSáa 15. Ana «abados « 
11 

Caixa Borai a Oneraria da Na-
tal Boa Dr. Barata, Zo8, 

Partldaa de Natal áa qnartaa « 
ubadoa, áa 6 horaa. 
Pfcrttdaa da Moaaorô áa segunda* e 
«nlntaa áa d horaa. 

Natal - S. Taaá 
Chega a Natal aaa segundas, 

qaartaa, sextas e sabados ás 9,60 
e partida para S. Tomé noa 
meamos dlaa, ás 14 hor^a. 

Natal-8. Jesá de Mlplbú 
Chegada a Natal» diariamente, áa 

6,50 horaa. „ 
Partldaa para S. José de Mlplbú, 

diariamente, áa 14,80 horaa 
NATALrFOBTALBZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
«abadoa, pelas 7 horas* 

Chegadas a Natal, ás terças e 
•abados. 

Csrrsis seres 
Peohautento de mala* 

Para o £ol 
Correspondência expressa e or-

dinária ta Í2,90, a registrada» áa 
n,J0» via noa domingos * 
tarçaa, e naa quintas á« íQ na 

Mesmo horário 
Banoo dos Auxlilaree do Com-

meroio. Av. Saohet, 9S. 
Todos oa dias das 9 áa U e 

das 18 as 16 horas. 
Cooperativa doa Fnndonarloe 

Hstadnaia Bna *a de Maio SSL 
8x^.-7 áa 11 a 18 ás 17 horaa. 

Caixa Ceeaeaiiea Feisral 
(Bdlllelo da a Plaeal) flxp*:t« 

áa 14 horaa Depoaltoe naa 8aa. 
Baa e aahadoa. Betir 
áaa a 9aa. 

ktiradaa aaa Ht. 

Carteriae 
l\ Cartorlo:—Boa vigário Bar-

tolomen, o. 909. Civil e Comercio. 
Privativo do reglato de proprieda-
des Uterarlas. TabeUonato em ge-
ral 

Cartorlo/-*At. Nisla Floreata» 
n. M Civil e Gomerelo* JPrivattvo 
do reglatro de tltnloa a dooameotea. 
Tabellonato em geral. 

8'. Cartorto -.—Praça Sete de Se-
tembro, n. 42. Civil e Comercio Ba-
crlvfto do crime. Mvattvo do re-
gistro de Imóveis e hipotecas. Ta-
beUonato em geral 

CartórioAvenida Tavaree 
de Lira n. éfi. Privativo do Be-
giatro Civil de naedmentos, oasa-
mentoa e obltoa a das pessoaa ]n 
rtdtoaa. TabeUonato em gerai 

lastitiitos as Apessntaa arias s Panelas 
Coaiaroiarlas 

Departamento da 4 Regifto — Cai 
xa Locai de Natal — Av. Sacliet, 30 
(Edifício Campielo) — Expediente ; 
das 11 ds 17 horas/ Aoa sabados das 
9 án 13 horas. 

Baitoarios 
Deleguei» ^ Ria Qrande do Norte 

Séde — ("Altos da A O^DEM^ Bua 
Dr. Barata# 210. 

Marítimas 
>elegacia do Blo Qrande do Nor-
8éde-*il ttoa da Caixa Baral e 

Operaria de Natal—Expediente: l i 
áa t7 hor&r. Telefone 290. 

ladustrlarlas 
elegaoia do Rio Qrande àn 

Ns te 86de: ^dttloio Mossoró-
fraça Augusto Severo. Bxpedientr 
da 12 ás 16 horaa âos sabados 
da 9 ás 19,30 horas. 

bb09D BBHSIbEIRO 
(PÁTBIMONIO NACIONAL) 

Asmoi» NATAL-Roa Dr. Barate, Ui-BndL Taltgr 
MAVBLOYD—Oaixa Tostai, 4-Telelooe 41 

Repartições Public :as 
f sdsrs i t 

'Megacia Fiscal, Delegaçfto do Tri-
bunal de Contas, Domimo da União, 
A Líandega, Oorfeios e Telégrafos», 
Esteada de Ferro Central, Delega 
cia Regional do Iiabalho, Agencia 
de Economia Baral e Fomento 
Agrícola : E* pediente — de i 1 ás 
17 Ao* «thalòft—de 8 13. 

Capitania dos Portos — 9 ás 11,30 
« 18 4s 10,80. 

Escola de Aprendiaes Marinheiros— 
>4ft 11 

" Liceu Industrial — 8 ds 12 e 19 
às 17* k 

Fisúaliaâ Bo do Porto e Doow—8 ás 
a e 18 áa 18. 

Beerutamanto Militar — 12 Aa 16. 

- òoprt-Lft «•^•fíoí' 0 4» 
J uraaientu à bandeira — Todo* os 
sabadoa -à^ 10 horaA. 

fslfteSuais 
Secretaria G^ral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saade, Departamento de Eduo*çft<v 
Departamento de Agricultura 

Expediente — de 11,30 áa 17,30. 
Aoa aabados—de B ta 12. 
Departamento de Segurança — 8 te 

11 © 13 ia 17. &os sabbadus — de 8 
ás 12. 

Beeebedoria ds H**nrtaa—6 ás 11 < 
19 4s 16. 

Mutilclpala 
rmeituTa — 

17, Aos sabá 
ente — da i l ás 

8 áa 1% 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Df. Barata, 21X ~ Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas do (erro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

E' cm Natal o atabckdmcnto preferido no gcacio pc» 
1m mm pmçm ntdtett 

a i i ü R f l 

VAPORES ESPERADOS 

aeflni! 
e Ne1 

PO 80L 
O cargueiro lnccmfidtnie eaperado a 27 de 

outubro regressa para Cabedelo* Beelle, HaoelO» Blo, 
8antos. Rio Grande* Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Raul Soares esperado a 31 de 
outubro segue para Maeao, Fortaleza, S. Laia, Belem, 
Santarém, Óbidos, Itaooatlara e Manaos. 

O Cargueiro Jocwiro, esperado a X de 
novembro regressa para Cabedelo, teoife. Maceió, 
Blo, tantos. Rio Grande, Pelotas e Porto legre. 

O paquete buarque esperado a 3 de novembro 
le para Fortaleza, & Lola, Belem» La Ünayra 

e New York. 
O cargueiro Bandeirante esperado a 8 de 

novembro, regre aaa para Cabedelo, Jleoife, líaoelô, 
Blo, tonto», «Io Qrande, Pelotaa e Porto Alegre. 

O oargueiro Farrapo esperado a 15 de 
Novembro regressa para Cabedelo» teelle, Maceió, Rio, 
Santos, Rio Qrande, Pelotaa e Porto Alegre. 

O Paqaete Baependi, espetado a 16 de 
novembro egue para Areia Branca, Fortaleza, 8. Luiz, 
delem. «Santarém, Óbidos, Itaooatlara e Mansos. 

O paquete Cairú eaperado a 17 de novembro 
aegoe para Fortaleza» 5&o Lute, Belem, La Quayra e 
New York. 

O paquete Almirante Jaeeguai eaperado a 27 
novembro, segue para Macau, Fortaleaa, Sfto Lnia, 
Belem, Santarém, Obldoa, Itaooatlara e Manaus. 

O cargueiro Jangadeiro esperado a de 
de novembro regressa para Cabedelo» Recito, Jiaoeló, 
Rio, Santo*, Rio Granrfe, Pelotas e Porto Alegre. 

O cargueiro Varioua esperado o 29 de novembro 
regressa para Cabedelo, Recife, Maoeld, Rio, ^antos, 
Rio Qrande, Pelotas e Porto Alegre. 

Para mala Informações, dlrija-se ao agente 

Odi lon de A . Garc ia Filho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
tSso. Co par ativa da Rata Ittd.) 

Naa Dr Ksrata n. 200 
RIBEIRA 

Expediente: 9 Aa 11 e 13 ás 15. Aos sabados: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Foasue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contoa 

8*000 

Alem doa depositos e emprestámos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

T e c i d o i m p e r m e á v e l 
P a r a b e r ç o d e c r i a n ç a , d e p u r a b o r r a c h a , 

r e c e b e u a " R R E D I L E C T A " 

R u a D r . B a r a t a , 2 3 8 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 ka 11 horas 

OOftPO MEDICO ESPEOiaLlZADO 
Eletricidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIO9 em geral. Serviço de laboratorio e da 
Raio X a cargo de eepeoialittas. —FONE 24 

As matrículas para eoeio oontiaoam abertas, na eeoretaria 

A Policlinica aceita, contratos com instituições (Sócios 
Coletivos) 

ALECRIM - NAI AL 

oooooooooooooooooocoooooooooooooooooooooooooooooo 
o 2 

u M sopro de otimismo anima as coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres dc nossas economias. 

8 
8 

8 

w 

8 
í ° íoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

P I A N O S 
Professor Tota .Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrotor de 
pianos Harmonionua e Orgftos—Praça Senador Quer-
i a 1 0 » QMada alta— Livraria Fortunato 

B iba im 

N U L 0 H 8 A 0 R 
W V 

* : 

I «ÜTJJDO ] 
' S É 

Ckllll BC I86ICIIÉ 
O remédio que tem depurado 
o stngue de três gersçOesI 
Empregtdo oem êxito na* i 

Feridas 
Eczemas 
Úlcerag 
Manchas 
Dartros 
Espinhas 
Reumatismo 
Escrófulas 

sifiliticas 
SEMPRE O MESMO!,,. 

SEMPRE O MKLHORI... 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Qrande Oepurativo do sangue 

MAOO« f ANlMtOOêl 
Tama i 

Vlime GRBOiOTADO 
I I a I L V I I R A • 

Tonei 
Re«frla4ei 
Bronq aliai 
EKrofalaM 
Coavalaiaaiifai 

VINHO CREOSOTADO 
T UM •ARAOOIT OS «AÚOA 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
I conhecido hl 63 « m 

COMO o Verdadeiro 
«tpfcifko dê 

S l F I L I S ! 
FtrMw, E^Ww, Mmmêm, 

Úlnrai, Iam 

si Elixir ie Nogueira 

B t m m a b i l i s 
DO SEU FÍGADO 

Sem CalomeSanos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 

* 

(teu ficado dev© derramar, dtaria* 
mente, no estômago, um litro de bilis. 

a hiiis nãt> corf*í livrementê  os 
»liment*>s nào são rtlíretidos e apodre-
cem. Oa gaz«$ incham o estumaço. 
Sobre vem a prisão de ventre. Você 
pçnte-üc abatido e como aue envene-
mulo, Tudo é amargo e A vida é um 
jnartyrio. 

Uma simples evacuação tião tocar* 
a causa. Nada ha como as famosas 
PilluiM CARTERS para o Ficado, 
para uma acção certa. Fazem corr«r 
livremente esse Jitro de bilis, e você 
•çntc-oc disposto para tudo. Hão c&u-

damno ; são suaveâ e contudo sao 
maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. Peça as Pillulas CAR-
TERS para o Fiçado, Não ACCeít* 
ImiUçõw. Preço 3$000 

P r o p r i e d a d e 
ú v e n d a 

Vende-fie, no município de 
S. Gonçalo, áa margens dos 
rios Potengi © Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometroa 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros* limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas» ótima pedreira, bons 
gastos para criação de gado* 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
res, 561. 

DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO O PO-

PULAR DEPÜRATIVO DO 

SAEGUE 

ASIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

O Figado, o Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões, e a Pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os individuos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

Aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no tratamento da 
Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 

V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 
Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 

em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande efieaeia nas varias 
cutaueas em e 2°. graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», tem- entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultudos. dustria. (*) Dr, Januario da Costa Batista (a) Dr. Júlio de Arruda 

Tuberculose ou sítilts ? 
A Sifilis pulmonar em geral nRo é facilmen-

te reconhecida. Ha sifiliticos que passam por tu-
berculosos, no entanto a sifilis pulmonar c mais 
freqüente do que realmente se supõe e tanto se 
apresenta na forma gomosa (gomas no pulmão) 
como bronquica. 

Em caso de duvida consulte seu medico e 
ouça sua opiaao sobre os resultados favoraveis a 
esperar do 

valioso auxiliar no tratamento da Sifilis e de cuja 
fórmula constam plantas medicinais de reconhe-
cida ação depurativa e tônica, razão pela qual 
seu liso impõe-se. 

N. 46 EC 

VENOE-SE 1 maquina <fe 
pautar, por preço modlcot 

InformaçOM na gtrancla dwta jornal 

«i 



»v 

H 0 » 9 t M 
t * i | H éê 

ír 

i 

M w i H i i R M H H ^Mlfl H r li NI tMPHH 
(Continuação da 4«. pagina) 

Continuando na ezpoilçAa 
daa reallzaçóet preparatória* 
do nono Congretao Eacariatl-

o Rermo. Sr. Vigário Geral 
é • »• quidiocese informou ao« 
pmamUa que já haviam aído 
ntJMAdot ei aacerdotea presi-
demoi» ÜA6 VarirtB comifl8068 do 
Congresao, nomeações essaa que 
logo «eriam publicadas» deven-
do, brevemente, ser convocados 
os respectivos membros para o 
trabalho ativo. 

Acha-ee, também, em vias de 
ter terminada a impressão do 
Kegulamento do Congresso, ela-
borado pela Comissão compe-
tente, e que deverá ter larga 
(mutua* entre os iiéis, para a 
melhor ordem e execução do 
grande programa do Congresso, 

Distintivo! • cartazes 

Quanto aoa distintivos, infor-
mou o Revmo. Sr. Vigário Ge-
ral, é desejo do Esmo. e 
Kevmo. Sr. Arcebispo Metropo-
litano que, dos mesmos, seja 
feita grande propaganda, em 
vista de por si proprios serem 
eles um dos mais eficazes re-
clames do Congresso. Aliás, 
grande tem sido a aceitação 
por parte doa fiéis, doa referi-
dos escudos, de que já foram 
distribuídos mais de 30*000, e 
cuja procura continua sempre 
maior. Alem dos para lapela, 
estão já era execução os escu-
dos para serem colocados naB 
fachadas das casas comerciais 
e residenciais, vitrinas, etc. A 
este proposito,» lembrou > S. 
Revma. que, em Buenos Aires, 
até hoje, se vêem em edificios 
dé habitação ou comerciais nu-
merosos escudos do XXXII 
Congresso Eucaristico Hnterna-
cional, que se realizou naquela 
capitaly em Outubro de 1934» 

Estão, ainda, sendo confecio-
nados artísticos cartazes de 
propaganda, em 5 modelos, dos 
quaiB um já se acha pronto. 
Desses cartazes deverá ser fei-
ta ampla distribuição, afim-de 
serem colocados profusamente 
por toda a parte : em Igrejas, 
casas de comercio, etc. 

A bospftdigtm dos peregrinos 

A respeito da hospedagem 
dos peregrines, um dos maiores 
problemas a resolver, visto que 
se espera grande afluência de 
catolicos de todos os pontos do 
Brasil, anunciou o Revmo. Mons. 
Ernesto de Paula, que, espon-
taneamente, o "Touring Clube 
do Brasil" ae ofereceu para to-
mar a si a organizaçõo e o 
trabalho do alojamento dos nos-
sos irmâss do Norte, do Cen-
tro e do Sul, que grandes ho-
menagens a Jesus Eucaristico 
atrairão á nossa Capital, Já foi 
assinado contrato a respeito 
com aquela entidade, que des 
de logo organizará um cadas 
tro de todos os hotéis, pensões 
e casas de familias que se 
prontificarem a receber pere-
grinos. Essas relações serão 
pelo "Touring Clube do Brasil 
remetidas para todas as suas 
sédes, espalhadas pele Brasm 
inteiro, onde os peregrinos es-
colherão seus alojamentos. Esse 
grande trabalho, de que se en-
carregou o "Touring Clube" 
tão gentilmente, será executa 
do sob á fiscalização das Au 
toridades Eclesiásticas, sem 
qualquer responsabilidade, ma 
terial da Junta Executiva. Para 
a hospedagem dos Exmos. 
Ramos. Srs, Bispos e do Clero 
em geral, tarefa essa que com-
patirá á Junta, já muitas fa 
milias desta Capital oferece-
ram suas residências, desejando 
ardentemente a insigne honra 
de abrigar, durante os dias do 
Ongreeso, alguns dos Exmos, 
Prelados e Sacerdotes que vi 
r&o visitar-nes. 

BtUtfa U CMtretM -Ixpaat 

As homenagens prestadas 
ao Sr. Interventor Federal 

Polo transcurso* ontem, 
do seu Aniversário natali-
cio, recebeu o Interventor 
Rafael Fernandes, muitas 
homenageas de todas as 
classes sociais de nossa 
capital, 

Afs 15 horas, no Palacio 
do Governo, foi Exca. 
recepcionado pelas classes 
armadas, representadas • s 
pessôas do contra-almiran* 
te Ari Parreiras, Chefe dos 
Serviços de Instalação da 
Base Naval desta Capital, 
general Cordeiro de Fa-
rias, comandante da ,2a. 
Brigada de Infantaria, * 
altas autoridados de Terr 
e Mar, aqui sediadas. 

Etn nome dos .iianife» 
tantea, usou da palavra 
saudando s. excia. o cot 
tra-almirante Ari Pai re 
ras. 

O dr. Rafael Fernandes 
agradeceu a homenagem* 
levantando a sua taça, 
num brincle á Marinha e 
ao Exercito. 

Tocaram durante a so 
lenidade as bandas de mu-
sica do 16o. R. I. eda For-
ça Policial. 

Virtualmente Inevitável uma collsfio no 
Extremo Oriente 

O presidente Roosevelt vai discursar na pró-
xima seoundafeira 

Ainda na tarde de on-
tem estiveram no Palacio 
do Governo, afim de cum-
primentar o Interventor 
Federal, os diretores de 
departamentos, acompanha* 
dos de seus auxiliares, au-
toridades federais e admi-
radores de S. Excia. 

A' noite, estiveram na 
Vila Cincinato numerosas 
familias e amigos da fa-
mília Fernandes. 

Centro de Imprensai Obra rias Vocações 
M, M. 

N# próximo dia 19 de Outu-

Passa, amanhã, mais um ani-
versário do Centro de Impren-
sa—C. M. M., fundado na festa 
de Cristo Hei, em 1932. 

Constituído de congregados 
marianos, tem o Centro por fi-
nalidade promover ou secundar 
movimentos que se relacionem 
com a imprensa católica, pres-
tigiando a açào das autorida-
des eclesiásticas. 

No desempenho do seu pro-
grama fez circular* a 14 de 
Julho de 1935, A ORDEM, com 
as bênçãos da Igreja ô apoio 
dos catolicos. 

Compõem atualmente o Cen-
tro de Imprensa os professores 
Ulisses de Qois e Francisco 
Véras, dr. Oto Guerra, Pedro 
Alcantara Cavalcanti, Felipe 
de Andrade, Pedro Augusto 
Silva, Francisco Oliveira Neco, 
Antonio Augusto de Lima, He-
meterio Serrano Lira, Antonio 
Felix de Albuquerque e dr. 
Everton Dantas Cortês. 

E' assistente eclesiástico do 
sodalicio aniversariante Mona* 
Alves Landim, diretor da Fe-
deração Maríana. 

brof começará a circular o "Bo-
letim do Congresso", que será 
de distribuição gratuita e apa* 
recerá a princípio mensalmente 
para depois vir á luz quinze-
nalmente, e por fim, semanal-
mente, até o mês do Setem-
bro do ano vindouro» 

Uma das manifestações do 
Congresso será a grande Ex-
posição Missionaria e de Arte 
Sacra, que será instalada no 
salâò "Prestes Maia", nos bai-
xos do Viaduto do Chá. Essa 
exposição será organizada por 
ura competente técnico, Mis-
sionário da Ordem dos Prega-
doros, que desde Abril futuro 
se entregará ao seu preparo. 
Haverá, ainda, no mesmo local 
ura "bureau" de informações e 
um escritorio para os peregri-
nos. 

Cuidado com os exploradores 

Antes de terminar a reunião 
da Junta Executiva do IV<> 
Congresso Eucaristico, o Revmo. 
Sr. Vigário Geral preveniu os 
membros da Junta contra cer 
tas explorações, que têm sido 
tentadas aproveitando se da 
propaganda em prol do Con-
gresso. Tudo quanto nâo partir 
da Junta Executiva, ou da Cu 
ria Metropolitana nâo merece a 
atenção dos Catolieoa em ge-
ral, como por exemplo a venda 
de certos objetos, como distin-
tivos, lenços estampados com o 
escudo do Congresso, ou pedi 
dos de dinheiro para determi-
nadas publicações, etc. 

SacerMais 
^ Diretoria avisa que a 

recepção de diploma ás no-
vas zeladoras será amanha, 
domingo, na Catedral, lo-
go em seguida á missa de 
ordenação, ás 10 horas, a-
proximadamente. e enca-
rece o comparecimento de 
todas. 

w anío&psipio da ume-
Dtfi ssnrtifil M pe. ft. 

Ualtpedo Büpgol 
O padre dr. Valfredo Gurgel, 

virtuoso e esforçado vigário de 
Caicó, festeja hoje o décimo 
aniversario da sua ordenaç&o, 
ocorrida em Roma, 

As associações religiosas da 
sua paroquia comemorarão a da-
ta com uma missa de ação de 
graças, comungando em inten-
ção do querido sacerdote. 

O pe, Valfredo encontra se 
atualmente nesta capital» em 
convalescença, por ter se sub* 
metido, recentemente, a uma 
intervenção cirúrgica, no Hos-
pital "Miguel Couto". 

A's preces feitas no dia de 
hoje pela saúde do ilustre sa-
cerdote e aos cumprimentos 
que vem recebendo» juntamos 
os nossos* 

l i m n H n i i i i i f 

RIO» 25—Anunciam de Was-
hington : O presidente Roose-
velt discursará no proximo dia 
27, durante um jantar na Liga 
Naval* 

Coabatts u lugt dt teia i 
frwt» 

RIO, 25—Dizem de Moscou : 
AS tropas russa* lutaram com 
o inimigo ao longo de toda a 

frente, repelindo 
ques alemães em 
Malovire«lavet& 

fortes ata-
Uosaisk e 

Martelaa taunaita as i t l w i 

RIOf 25—Noticiam de Ber 
l im; As tropas nazistas conti-
nuam martelando tenazmente 
as defesas russas, encontrando-
se a uma distancia de 36 qui 
lemetros de Moscou. No setor 
iUeridional os alemães pene-

tram nas cidades e campos, fir-
mando-se na região do Donetz. 

0 ehoqiie u Ixtremo Orltnu i 
vlrtoalistate intriuvsl 

RIO, 25 Informam de Was-
hington : O secretario da Mari-
nha, coronel Knox, declarou 
que o governo perdeu a espe-
rança de chegar a um enten-
dimento com o Japão, acres* 
ce itando que o "choque" no 
Extremo Oriente é virtualmen-
te inevitável. 

S O C I A I S 
Himsu io J 

Ho|e 

Rute Galvao de Oliveira, es-
posa do tte. Júlio Gomes, oficial 
reformado do Exercito. 

—Maria Amalia Martins Pi-
nheiro, esposa do ar. Francisco 
Martins Pinheiro, funcionário 
da Fazenda Estadual. 

—Leticia Cerqueira Eugênio, 
viuva de Euclides Eugênio da 
Gamara e proprietária do Ar 
mariuho «Sta. Teresinha». 

—Isaura Barbalho Simoneti, 
esposa do sr* Davi Simoneti, 
residente em Gofaninha. 

—Professora Romilda Barros 
Amorim. 

Outubro 28 no Carlos Gomes 
Concerto de canto da soprano lírico eonterranea 

NETTE TAVARES 

Sob os auspícios do Exmo. Sr. Interventor, Secretario 
Geral, Bispo Diocesano e Prefeito da Capital e 

Oonferencia illustrativa do Maestro Valdemar de Almei-
da e 3 números seletos de distintos alunos do seu curso 
Proventos Destinados a iniciar subscrição popular para 
aquisição do um aviào qun denominará «PAX» em 
honra ao aviador patrício Ajusto Seven e ofertado ao 
A I ü R O C L U B D O R . G. D O N O R T E 
Co*djuvaça;> do Sr, Sérgio Severo e Ura. áilviuo Lamar-

tine e lamarfí Cascudo 

À I T I S O R A M C A J 

TIPOGRAFIA - RXBÜAQlO - PAÜTAÇlO 
ÜHiiwiria notemUata» — Tt| 

João Evaristo de Lima. 
—Manoel Cavalcanti Pilho, 

atualmente no Rio de Janeiro* 
—Paulo barros de Gois, che-

fe da Contadoria Seccional dos 
Correios e Telégrafos. 

— Dr. Ànfiioquio Câmara, di-
retor do Departamento Estadual 
de Estatística* 

ANTINEVRALGICO HOSAOO 

FPC+» IISS dôrmã ém c«b«ç« , ntvralgif t t , GRIPES, 
rcsfrftdos, t rc . 

Em compr imidos • olixir 

—Daria Cavalcanti de Sousa 
filha do dr. Augusto de Sousa, 
cirurgião dentista nesta ca-
pital. 

—Teresinha Lisbôa» filha do 
ar* José de Vasconcelos Lisbôa, 
corretor de navios e nosso coo-
perados 

DR. MACHADO 
O i r e t o r d o H o s p i t a l d r \l i rnados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Gttsoltas Ai 1S horas 

Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 Fone 284 

Faleceu, em blsMa, 0 ewl-
íif Nilhetra Dias 

(Continuação da la. pagina) 

O seu cadaver foi trasladado 
de sua residencia para a Igre-
ja do Campo Grande, onde foi 
celebrada missa de corpo pre^ 
sente na manhã do dia se-
guinte. A' tarde realizou-se o 
seu sepultarrento, no Cemité-
rio de Lumiar, onde ficará pro-
visoriamente. Acompanharam o 
cortejo fúnebre diversas perso 
nalidades, destacando-se o co-
ronel Silva Monteiro, represen-
tante do presidente Carmona, 
representante do Ministro dos 
Kegocios Estrangeiros e o dr. 
A raujo Jorge, embaixador bra-
sileiro* No Cemiterio> em nome 
da Academia das Ciências de 
Lisbôa, fee o elogio fúnebre o 
sr. Juiio Dantas. 

—1*. R. 
Carlos Malheiros Dias nas-

ceu no Porto a 13 de Agoeto 
de 1875. Fez os seus estudos 
nessa cidade e depois em Lis-
bôa. Era membro efetivo da 
Academia das Ciências de Lis-
boa, membro correspondente 
da Academia Brasileira de Le-
tras, socio correspondente de 
numerosas instituições cientifi-
cas ou literarias do estrangeiro. 
Potsnia varias condtcorafôes 
entre as quais as de VU4 Vi 
çosa, Cristo e & Tiago de Por-
tugal (grà crui). Cruzeiro do 
Sul (grande oficiaUto), LegiAo 
d* Honra t Isabel a Qrt+aoê. 

M I M ) 

Mucio Teixeira de Carvalho. 
CRIMFU 

José Crisostomo de Sousa, 
filho do sr* Manoel Aprigie de 
Sousa, residente em S. José de 
Mipibú. 

—Dulcimar, filha do dr. Rai-
mundo Macedo, Procurador Ge-
ral do Estado e nosso coopera-
dor. 

VI tJANTES 
Até Recife viajou, ontem, 

pelo «Itanagé», era gozo de fe-
rias, o contador Geraldo de 
Souza, escriturario da Agencia 
do Banco do Brasil nesta ca-
pital e professor da , Escola de 
Comercio de Natal. 

- D R . PEDRO AMORIM — 
Encontra-se nesta capital o dr. 
Pedro Amorim, clinico na ci-
dade do Assú. 

S. s. faz-se acompanhar da 
sua exma» família. 

Nftsehntntit 
O lar do sr. Gidaldo Lucas 

de Sena, cabo da Fôrça Poli-
cial, e de sua esposa d, Aderi-
ta Amorim de Sena( acha-se 
em festas com o nascimento 
de uma criança, que, na pia 
batismal, receberá o nome de 
Zélia Maria. 

Dra. Giselia Teixeira 
fi*M*i*t«nt6 á* tttdetY* de Gtt-UÍOIL Odontologio» da EÍMOIA de 
Odontologia anax* à Fiealdad* 
de Mftdiata* dm Bala. fix aaaia-
wnte do MTTÍÇO odontologÍ«o 
do Heepital Santa Uab«l da 
Baia a da Aaauteoda Dantaria 
Intautíl do Rio da Janeiro. Oiintoa Cirurgia — Ptàitãè § OrtúàmUki 
OoMtUtM : de 8 U 11 hora* « 

daa 14 às 17 horaa C*u. 1 & DB. BARATA 981 -1 

Rádios Philips 
Agente 

SESRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR BARATA 181 

C i n e m a s 
NOIVADO A MODERNA, da War 
ner, com Pritcila Laoe, Jefírey Lyio, 
Rolaad Yonof e ontrof9 BO «Rei» 

O tema explorado é imora-
lissimo e, durante todo o filme, 
procuram ju*tificá-]o, fazendo 
ura caao geral. Só para adultos 
de mentalidade formada, 
0 JOVEM DR. KILDARE, da Me 

tro, hoje e amanhã, «o «Roial» 

Aceitável com as devidas e 
evidentes restrições. 
NOITE FELIZ hoje e amanha» no 

«Rival* 

Trata-se de filme que deve ser 
reservado exclusivamente a pes-
soas adultas devido a diversas 
passagena que encerra nâo se-
rem muito edificantes, embora 
apenas apresentadas com intui-
to de fazer rir. 

0 SEGREDO DO FORÇADO, no 
«S, ftdrt» 

Filme prejudicial a menores 
e adolescentes e não recomendável 
a pessóas impressionáveis 

F B M I A H â 01 á l l l l i M 

GRAÇAS 

T, G. agradece do intimo do 
coraç&o ao glorioso & Joaé, a 
O. Bosco o A Maria Auxiliado* 
ra, uma grando graça em fa-
vor de aen Olho» oott prom 
de publicar, 

BALALAICA, da Nttro, m nti-
aéo a á «oito, M <IIX> 

Nâo convém entretanto a crian-
ças e adolescente* devido A apre 
sentaçAo de cenas de oafé, con* 
certo, violência doa coaaaèea 
dissolvendo sediçâo popular, 
uma tentativa de assassinato, 
cenas rapidas de guerra, etc. 

Alaga-se: a casa à 
_ vsn ida 

Prudente de Moraiŝ  ?6& Alu-
guel 8801000. A tratar no Ar* 
mjtrfobo SMta TortibUii. 

Cooperativa de Ban£ae-zeiro de Alaíôas 
MACEIÓ, 25—Segundo noti-

ciou a imprensa local, a Coo-
perativa Agrícola de Bangüê-
seirofi e Fornecedores de Cana 
de Àlagôas, constituída em 
1959 com apenas 45 associados, 
jâ reúne 146 dos bangué-
aeiroe existentes 110 Estado. 
diepondo do credito de 
1.600:0005000, fornecido pelo 
Instituto do Açúcar e do Álcool, 
para retrovendas, empregou e 
liquidou neste serviço 898:000?}, 
alem do financiamento da en-
tresafra que atinge a mais de 
réia 717:000^000. 

VIAS URIHARIAS 

DR. ANTONIO FREIRE 

Cona. dia 14 ha. em diante 

Cone. Rua Nisia Flor ata, 90 
—Fone 360 Resid. Rua 13 de Maio 602 

Odeie Roseli 
(JIBüBaiÃ DENTISTA 

Consulia«:6 ás ii e da» 18 4* 
íl horas 

Mintam p*r* empregado* no oo» 
mndo prorrog*v*o da horário 

Ootttoltorio — Rn» 18 da 
M*io> 652 

Aluga-se rr"» 
de março, 757* Tratar na ge-
renda dyA 

V e n d e - s e S a ^ u í vm 

O^Om, antiga General Oiorio 

7
 ' . 4 â L * . 
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A v i n c i u r t f K l f E f J m 

Com grande entusiasmo encerraram-se ontem, nesta ca-
pitai, as festas em homenagem a Cristo Rei 

E n c e r r a - s e , ontem, com brilhantismo, as festas de 
Cristo Rei 

Missa pela manhã—Ordenação sacerdotal-Adoração-
Te Deum-Homenagem ao sr. Bispo 

D. Marcolinç Dantas 

Jesus Cristo, Rei Etern Ia Huaaidale Encerraram-se ontem as fes-
tas de Cristo Rei nesta capital. 
Foram soleníssimas as come-
morações deste ano, realizadas 
eob a direção do exmo. sr. 
Bispo Diocesano. 

A festa de ontem foi prece-
dida de um triduo de conferên-
cias, na séde da Confederação 
Católica, patrocinadas por soda-
licioa masculinos e femininos e 
pelo clero. 

Na ultima sessão solene, no 
gabado, presidida pelo sr. Bispo 
I)t Marcolino Dantas, foram 
oradores o mons. AlVes Lan-
dim, que falou sobre «Cristo 
Rei e o Sacerdote», o Des. An-
tônio Soares, que discursou so-
bre «Cristo Rei e os Catolicos» 
e nosso companheiro Dr. Oto 
Guerra, que propoz um voto 
de disciplina e obediencia das 
fôrças católicas, á hierarquia 
da Igreja, na pessôa do digno 
prelado D. Marcolino Dantas, 
Todos os oradores foram viva-
mente aplaudidos pela grande 
assembléia. A parte musical es-
teve a cargo do côro sacro do 
Seminário S. Pedro, sempre 
brilhante quando aparece em 
publico. 

O sr. Bispo, tanto na abertu-
ra como no encerramento, pro-
feriu vibrantes palavras Bobre 
a festa de Cristo Rei, agrade-
cendo a cooperação dos orado-
dorea, dos orfeòes da Juventu-
de e do Seminário, da orques-
ta da Radio Educadora de 
Natal, das associações religio-
sas, Marianos, Ação Católica, 
clero e imprensa. 

As minas da ontem» 

Ontem, dia da festa, foram 
celebradas missas, pela manhã, 
era todas as igrejaB e capelas, 
com comunhão geral dos fiéis. 

Ordenaçftes sacerdotals 

A's 8 horas, na Catedral, foi 
conferido o presbiterato aos 
diaconos Antonío Barros e An-
tônio Antas, sendo oficiante o 
exmo. sr. Bispo Diocesano. 

Comemorando a passagem do 
lo Aniversário da Obra das Vo 
cações Sacerdotais, o seu 
revmo. diretor Mons. João da 
Mata fez a entrega de diplo-
mas, após a missa de 8 horas, 
a novas zeladoras dessa piedo-
sa organização* 

Pedro de A. CAVALCANTI 

A realeza de Jesus Cristo é I seu sangue, imolado na Cruz. 
a fonte donde provem todo po Jesus, porem, não é um rei 
der do Cristianismo que é a 
sua própria doutrina, ensinada 
ao genero humano, através de 
vinte séculos de luta ininter-

como os outros que vivem ape-
gados ás coisas essencialmente 
materiais com infeliz e desen-
freada ambição. Seu reino ae 

Está sendo esperado 
nesta capital o gal 
Meira de Vascon-

celos 
passageiro do "Raal Soa 

roa", doLofde Brasileiro, que 
deverá transitar por nosso 
porto, DO proxlmo dia 80,est& 
sendo esperado nesta capi-
tal o general Meira de Vas-
concelos, inspetor do 1°. 
Grupo de Regiões* 

O ilustre militar, durante a 
sua psrmanencia entre nós, 
receberá varias manifesta-
ções de simpatia por parte 
do governo do Estado, clas-
ses militares, escoteiros e 
do povo em geral* 

D E S C R E N Ç A 
Especial para A ORDEM 

Pe. Ascanio BRANDÃO 

A ir 

rupta que constituem, por as-1 exerce principalmente sobre as 
sim dizer, o diadêma de sua (almas. E' precisamente isto o 
existência luminosa, ique aprendemos lendo ainda o 

As sagradas escrituras estão j evangelho de São João quando 
cheias de passagens que mos-
tram ser o Filho de Deus, Rei 
e Senhor do Céu e da terra. 
Diz São Paulo que todas as 
coisas foram f^tas por Cristo e 
em Cristo. Por Ele criadas por-
que foi a Sua onipotência e a 
Sua bondade infinitas que de-
ram lugar a obra da criação. 
Nele porque Jesus é a verdade 
substancial e a força que diri-
ge os destinos das criaturas. 

Jesusvsendo Rei universal, o 
seu império é a Igreja Católica, 
a que de^em pertencer todos 
os povos. As sagradas escritu-
ras mostram o poder e a ma-
jestade de Jesus Cristo de uma 
maneira especialissima* Len 
do-as compreenderemos como 
entre os tormentos e as pai-
xões deste mundo, Jesus reina 
pacificamente, regula todos os 
acontecimentos e dirige todos 
os homens. 

Os vinte e quatro anciãos 
de que nos fala o apostolo São 
João, no Apocalipsis, entoaram 
este hino com que proclama-
vam a Realeza incontestável do 
Verbo Incarnado: "Digno é o 
Cordeiro, que foi sacrificado, de 
receber o poder e a divindade, 
a sabedoria e a fortaleza, a 
honra, a gloria e a benção." 

Eis, pois, uma prova de quo 
Jesus é Rei por direito de con-
quista. Nós somos o seu reino 
porque Ele nos resgatou com o 

diz que os judeus levaram Je 
sus Cristo Á presença de Pila-
tos e o acusaram de estar pro-
curando usurpar a dignidade 
de realeza do César romano, 
em nome do qual governava 
Pilatos a Judéia* Pilatos inter-
rogou a Jesus que responde 
uma das vezes: JMeu reino 
não é deste mundo". 

Com essa resposta o Filho 
de Deus confirma a sua reale-
za e descreve a sua qualidade. 
Mais adiante, afirma: "Vim % 
este mundo para testemunhar 
da verdade; todo aquele que 
pertence a verdade, escuta a 
minha voz," 

A Igreja Católica, como mãe 
solicita, procura com o esplen-
dor de sua liturgia empolgante 
criar na mente dos seus filhos 
uma idéia da majestade divina 
e da realeza de seu fuxidadar, 
Cristo Jesus. 

Foi este o objetivo das bri-
lhantes solenidades realizadas 
nesta Capital duraute a sema-
na transàcta e que terminaram 
ontem, com a ordena-
ção de dois novos sacerdotes, 
rnôços e inteligentes, piedosos 
e cheios de entusiasmo, que, 
tornados "veículo da graça di-
vina", vão agora trabalhar fer 
vorosamente para que Cristo 
vença, reine e impere nos co-
rações e nos lares brasileiros. 

O Sacerdocio Catolico 

O concerto, amanhã, 
da soprano Nete 

Tavares 
Realiza se amanhã, no 

Teatro hiCarlos ííom^s", o 
anunciado concerto da so-
prano conterranea Jíete 
Tavares. 

O festival, que terá o 
patrocínio do Interventor 
Federal, Bispo Diocesano, 
Secretario Geral do Estado 
e Prefeito da Capital, se-
rá em beneficio da escola 
de aviação do Aero Clube 
do Rio Grande do Norte. 

Dados biográficos do Padre 
Antonio Antas—O Padre Antonio 
Antas, nasceu na povoação de 
Epitacio Pessôa, do município de 
Angicos, aos 10 de Março de 
1918. V filho legitimo de Pedro 
Antas, ha poucos meses faleci* 
do e de Cecilia Antas. Matri-
culou-se no Seminário de S. 
Pedro, desta cidade, em 1930, 
fazendo aí todo o curso de hu-
manidade. Iniciou o curso su-
perior no Seminário de Forta-
leza em 1936. O exmo. sr. ar-
cebispo re3ignatario, d. Manoel 
da Silva Gomes, conferiu ao 
Padre Antonio Antas, a primei-
ra tensura, a 29 de maio de 
1938; as ordens menores de 
Ostiario e Leitor, a 26 de abril 
de 1939 ; de Exorcista e Aco 
lito, a 3 de dezembro do mes-
mo ano e o sagrado subdiaco-
nato, a 29 de Março deste ano. 
O exmo. sr. bispo d. Marcolino 
Dantas, conferiu-lhe o Diacona-
to a 7 de Setembro proximo 
findo, na Capela do Seminário 
de 8. Pedro. 

Dados biográficos do Padre 
Antonio Barros-O Padre An* 
tonio Barros naaceu na povoa-
ção de Tibáu, do municipio de 
Goianinha, aos 8 de deaembro 
de 1914. E' filho legitimo de 
Antonio Ernesto de Freltaa Bar 
ros e de Alcina Elisa de Frei 
Us Barros, ambos falootdoa* Em 
•ua torra natal, tto * « t r ioa 

O Santo Padre Pio XI, de 
saudosa memória, tinha predi-
leção pelos sacerdotes. Expres-
sou-o. eloqüentemente, em 
sua Enciclica de 20 12—35. E 
antes já havia traçado as di-
retrizes em que se deve ins-
pirar a formação sacerdotal dos 
'jovens levitas. Desvelos espe-
ciais dedicava o Sumo «Ponti-
fice aos que se educam á som-
bra do santuario e se preparam 
para a nobilissima missão do 
sacerdocio. 

A ordenação ontem, de novos 
e intrépidos obreiro3 para a vi-
nha do Senhor, nos enche de con-
tentamento. Medianeiros entre 
Deus e os homens, Ministros 
de Cristo c dispenseiros dos 
mistérios divinos, Sol da terra 
e Luz do mundo, aos Padres 
devemos os benefícios da civi-
lização cristã. 

O Padre é por vocação e 
por mandato divino o apostolo 
principal e o infatigavel pro-
motor da educação da juven-
tude ; o Padre, em nome de 
Deus, abençòa o matrimonio 
cristão e lhe defende a santi-
dade e a indissolubilidade con-

tra os atentados e as aberra-
ções sugeridas pela cobiça e 
pela sensualidade; o Padre 
contribuo para a solução dos 
conflitos sociais, pregando a 
fraternidade cristã, lembrando 
a todos os deveres mutuos da 
justiça e da caridade evangé-
lica, pacificando os espíritos 
exasperados pelo mal estar mo-
ral e economico, mostrando a 
ricos e pobres os únicos bens ver-
dadeiros aos quais todos devem 
e podem aspirar; o Padre é, fi-
nalmente, o mais eficaz arauto 
dessa cruzada de expiação e 
penitencia, escrevia Pio XI f a 
que temos convidado todos os 
bons para reparar as blasfê-
mias, as torpezas e os èrimes 
que üeshonram a humanidade 
na Mora presente, hora que 
como poucos na historia, neces-
sita grandemente da misericór-
dia divina e de seu perdão. 

E se essas necessidades au-
mentam dia a dia, ainda mais 
precisamos do Padre, distribui-
dor da graça, cujos canais são 
os sacramentos. 

Honra e Gloria, pois, ao sa-
cerdocio Catolico. 

primários e os secundários no 
Seminário de São Pedro, desta 
cidade, onde se matriculou a 6 
de fevereiro de 1932. No Se 
minado de Fortaleza, no Ceará, 
fez o Padre Antonio Barro» os 
seus estudos eclesiásticos. Na-
quele Seminário, o sr. arcebis-
po reaignatario d. Manoel da 
Silva Gomea, conferiu lhe : a 
Tonsura clerical. a 89 de Maio 
4t 19M \ ê$ orotal wm*m 4« 

Ostiario e Leitor, a 26 de 
Abril de 1939 e de Exorcista e 
Ácolito, a 3 do dezembro, do 
mesmo ano. O exmo. sr. bispo 
de Limoeiro, no Ceará, d. Au-
reliano Matos, conferiu ao Pa-
dre Barros, em Fortaleza, a sa-
grada ordem do Subdiaconato 
a 1 de desembro de 1940 e a 
? de Setembro deste ano, na 
Capela do BemiDarto de 8. Pe-

0 Srenii Dranilica 
It Natal euuarí 

"0 Traisviiii" 
O Grêmio Dramatico de 

Natal levará á cena, no 
Teatro "Carlos Gomea" a 
peça "O TransviadoT\ de 
autoria do sr. Amaral 
Giirgel. 

O trabalho do ilustre 
teatrologo retrata a vida 
de uma família e se des-
envolve num ambiente de 
emoção e beleza em to-
dos os seus detalhes, me-
recendo ser vista por to-
dos. 

O espetáculo será patro 
cinado pelo Centro Náutico 
Potengi. 

Campanha do 
Alumínio 

Obteve pleno êxito a pri 
meira arrecadação - feita sa 
badn, pelos alunos do Ateneu 
Norte Riograadenge, |em prol 
da Campanha do Alumínio. 

Aa ofertas tiveram cunho 
de patriótica expontaneidade. 

Uma segunda arrecadação 
será feita no proximo Baba-
do. 

O respeito humano que alguém denominára já o des-
respeito de Deus, é para muita gente, o naufragio da reli* 

f gião e da verdadeira e solida piedade. 
°J Por um «que dirão», que pensarão de mim», lá se vai 
tuáo\ aguas abaixo: — praticas de piedade, atos de re-
ligião, obras de earidade, etc. 

E' principalmente este o peeado dos moços. 
Empavonados rapazolas já aos dezoito anos, arrotan-

do uma meia ciência adquirida mais de outiva e leitura de 
almanaques, que em bancas escolares e diuturnos estudos, 
se envergonham de praticar a religião que com o leite ma-
terno beberam no lar em que foram educados. 

Em casa, quando meninos no Colégio, enquanto lhes 
brilha nos olhos a inocência, rezam com fervor, comungam 
assiduamente. Crescem. O mundanismo, as más leituras e 
peiores companheiros os fazem perder a inocência e com 
ela também a fé. 

A descrença nos moços é em geral precedida da dis-
solução dos costumes. 

Bem conhecido é o exemplo de Prançots Coppée. Ele 
o confessou nas paginas suaves de «í.a Bonne soaffrance», 
não tanto a sua inteligência e raciocinia que o levaram a 
abandonar a fé, sinão a vida dissoluta, a devassidão e lou-
curas da mocidade. 

Todo o mundo, digo, servindo-ma da frase de Vieira, 
seria catolico do credo si não fosse hereje dos manda-
mentos. 

MARCHA PARO 0 OESTE 
O cooperalivismo no Nordeste 

RIO, 16 (Via Marítima)-A 
manhã publicou o seguinte : 

A campanha do cooperativis-
mo representa ura dos aspectos 
mais simpáticos da politica do 
Estado Nacional. E ; justo mes-
mo afirmar que o cooperativis-
mo é o fundamento da estru-
tura social do regime em que 
atualmente vivemos-

Por toda parte se formou a 
convicção de que o meio mais 
eficiente de impedir a infil-
tração de doutrinas exóticas 
era criar a conciencia coope-
rativista na massa dos traba-
lhadores, estimulando-lhes o es-
forço honesto e evitando a ex-
ploração dos intermediários ga-
nanciosos. 

A principio a idéia parecia 
inexequivel e contra ela o es 
pirito retogrado desenvolveu 
combates insidiosos. Não valiam 
os resultados maravilhosos ob-
tidos em outros países. Os 
exemplos da Dinamarca, da 
Finlandia, da Noruega, da In-
glaterra e da Italia eram es-

Transltoa po? Natal o DP. 
HoM Melpo de Farias 

Transitou sexta-feira por 
esta capital, no horário da 
"Panair", o dr. Roberfal Cor-
deiro de Farias, diretor do 
Serviço Nacional de Fiscali 
zação de Medicina a Presl 
dente da Comissão Nacional 
de Fiscalização de Entorpe-
centes. 

No aeroporto, foi o ilustre 
itinerante cumprimentado pe 
lo Interventor Rafael Fernan-
des, Secretario Geral do Es-
tado, diretor do Departamen-
to de Saúde Publica e outras 
autoridades. 

bispo D. Marcolino Dantas, deu 
o sagrado Diaconato. 

Adoração 
Em todas as igrejas e cape* 

Ias, foi exposto o Santíssimo 
Sacramento, durante uma hora, 
para adoração dos catolicos, 
seguindo-se Te Deum. 

Na Catedral, o Te Deum foi 
presidido pelo sr. Bispo, ouviü-
do-se, da tribuna sagrada, em 
belo discurso, o padre Euclidas 
Landim. 

Ao terminar, verificou-se a 
tocante cerimonia da consagra-
ção do genero humaao ao Sa-
grado Coração de Jesus. 

Foi dada a benção do Santia* 
simo, a aeguir. 

Gosto rmata áa toltuaa ta+ 

tas a Cristo Rei, quizeram os 
catolicos prestar significativa 
homenagem ao exmo. sr. Bispo 
D. Marcolino Dantas, levando-o 
processionalmente da Catedral 
ao Palacio Episcopal Falando 
á multidão s. exc. agradeceu 
mais aquela prova de estima, 
solidariedade e disciplina dos 
seus diocesanos, renovação da 
que, na vespera, já lhe fizera a 
Confederação Católica, por pro-
posta do nosso companheiro Dr. 
Oto Guerra, no encerramento 
do triduo de conferências. De-
clarou e sr Bispo que recebia 
cheio de emoção essea votos 
de estima, solidariedade e obe 
dienría, dirigidos não tanto á 
sua pessôa mas ao Bispo, re-
presentante do Papa e Ministro 
de Crista Rei. 

Ouviram se entusiástico* vi-
vas a Cristo Rei, ao Papa a ao 
ar, Bispo Dloetaaao, 

quecidos pelos opositores que 
discutiam com a diferença da 
indole do povo. 

Mas o governo não desani-
mou, pois tinha bem claro o 
seu objetivo e sabia que neces* 
sitava preparar a conciencia 
popular. 

Contínua na 2a. pagina 

27a. Micãl ll Cir 
si "Valienar de 

Macula 
Na residencia do sr. 

Moisés Vainôtein, pai da 
sta. Ester Vainstein, aluna 
do Curso 4<Valdemar de 
Almeida" realiza-se hoje, 
ás 19,30, a 27a. Audição 
desse Curso. 

Do programa consta a 
execução, a oito mãos, de 
um numero ainda não ou-
vido em nosso Estado. 

Assinaturas raiva-
das 

Aos amigos da A OR-
DEM.que renovaram suas 
assinaturas, apresentamos 
os nossos agradecimentos: 

Padre Vicente de Frei-
tas. 

Manoel Joaquim de Ma-
ria Santana, 

D. Maria de Albuquer-
que (Jondim. 

Raimundo Firmino de 
Oliveira. 

Antonio Justino. 
Cel. Luiz Pinheiro. 
Padre Bianor Aranha. 
Jülio Pereira de Lucena. 
José Maranháo. 

Homenagem da A. 1.1. 
11. bine tini» 
RIO, 27—Hoje, segunda-feira, 

ás 17,30 horas, será prestada 
uma homenagem na Associa-
ção dos Jornalistas Catolicos 
ao Arcebispo do Pará, D. Jai* 
me de Barros Camura, presen-
temente nesta capital. S. Ex. 
será saudado, em orações que 
não ultrapassarão de cinco mi-
nutos» por repreaentantea do 
Rio Grande do Norte» do Pari 
e de Santa Catarina, eat 
convidadoa para 
| M Q I 

do 
homena* 
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A grande invenção de um 
pescador 

RIO, outubro (Via roa-
rttlma)—Conheccm-ae ago-
ra maiores detalhes da 
descoberta feita por um 
humilde pescador. Um te-
legrama de Recife nos dá 
assim outra entrevista na 
qual Téo Ferreira aludiu 
k visita qne acaba de ser 
por ele feita ao município 
de Cabo Branco, Cariba, 
onde encontrou uma fabri-
ca de adubos, pertencente 
a Olindino Gonçalves de 
Macedo, humilde pescador, 
ora em evidencia* 

Disse o entrevistado que 
este modesto homem, ven-
cendo todas as dificulda-
des, construiu, ele mesmo, 
um forno com dispositiv* s 
desconhecidos desconheci* 
dos, graças ao qual diz ter 
conseguido a calcinaçao e 
industrialização integral da 
alga marinha, Fez mais 

dois fornos, extraiu bro-
mo, iodo, cloreto de po-
tássio. O que sobra da al-
ga, isto é, os resíduos, 
constituem o adubo potassi 
co, de grande poder fertili-
zante, Téo Ferreira decla-
rou haver remetido a Sâo 
Paulo amostras de tudo o 

que viu, satisfazendo ao 
pedido do industrial Rei-
naldo Vanconcelos. Prosse-
guindo, disse que Olindino 
nao possue laboratorio, 
nem dispõe de aparelhos 
aperfeiçoados, nem teve 

jamaii assistentes do seu 
trabalho. 

£m sua humilde casa ha 
apenas sua mesa tosca, 
forrada de jornais velhos, 
sobre a qual se| veem qua-
tro tubos de ensaio, desses 
que custam 400 reis, uma 
proveta, uma retorta pe-
quena» um copo, um funil, 
vários livros e nada mais. 
No terreiro existe um cu-
bo asimexríco, que ó seu 
forno e cujo segredo re-
presenta anos de vigília. 
Somente esse forno e a 
calcinaçfto de algas seriam 
façanhas suficientes para 
notabilizar Olindino. 

Seu forno, uma vez co * 
provada a viabilidade da 
operação, virá tornar pos-
sível nova atividade na-
cional, representando um 
ptjsso decisivo para a pro-
dução de iodo e ioduretos 
brasileiros, obtido de ma-
téria prima barata e abun-
dante em nossos litorais. 
Falando sobre a riqueza 
de Cabo Branco, disse Téo 
Ferreira que jazem ali de-
zenas de milhões de tone-
ladas de alga* Cabo Bran-
co pode fornecer cem to-
neladas de alga diariamen-
te, isto é, cem quilos de 
iodo sublimado, 25 qui 
los de bromo, 600 quilot-
de cloreto de potássio, 200 
quilos de fosfato monocal-
cio, alem de sulfuretos e 
adubos potassicos. 

7 ) c a i ô ô u à n f i a â 

PORQUE Kolynos é concentrado e 
dura duas vezes mais que as pas-

tas communs. Eis a razão por que 
duas crianças não usam mais do que 
a quantidade necessária a uma. 

Economize com Kolynos! 

KOLYhiOS 
Crnfo m«no« porqu* to uso 
POUCO concentrado! 

tu 

Mais um milagre í» 
cmperativisiB 

(Conclusão da 4a. pagina) 

Encontramos a riqueza 
pecuaría do nosso Estado 
quasi extinta. O leite na 
capital era impuro. O lei-
te no interior nílo havia. 
Importávamos manteiga e 
queijo do sul. Fabricas 
clandestinas falsificavam a 
manteiga, nas ruas mais 
escondidas do Recife. 

Atacámos o problema 
com decisão. Fundámos a 
Cooperativa dos produto-
res de Leite e a Usina de 
Pasteurização. Foi o co-
meço. Criámos, paralela* 
ment^ em todos os muni-
cípios, onde era possível 
desenvolver a pecuária, 
estações e postos de mon-
ta. Escrevemos e agimos, 
convencendo, removendo 
obstáculos, despertando in-
teresse pela criação e cri-
ando mercados para a ri-
queza que iamos restau-
rando. 

Os resultados n&o se fi-
zeram esperar. À pecuaria 
está se desenvolvendo de 
forma surpreendente. Coo-
perativas de laticínios es* 
t&o se formando em toda 
parte. Até nos sertões, bem 
longe dos mercados do li-
toral. Ha poucos dias, 
inaugurou-se, em Bom 

ama cooperatira 

A Jesus os corações 
fia uma «Imitação de Cris-

to*, que os séculos conhecerão 
e amarão. Há «Imitação de 
Maria»», espelho a quem se 
devem mirar senhoras e don-
zelas* Aparece agora a «Imita-
ção do Sagrado Coração de Je-
sus» («Editora Vozes Limita-
da», 15$000). 

Devemo-lo à pena do jesuíta 
padre Pedro Arnoudt. Ocupa 
cerca de 700 paginas e está 
dividido era quatro partes. 
Trata-se de coloquioa íntimos, 
nos quais o sagrado Coração 
de Jesus ensina a trilhar se-
guramente e sem tropeço o 
caminho da perfeição ou vida 
interior, «E' genuinamente um 
curso completo de santidade». 

Neste livro substancioso en-
contra-se a suma da teologia 
ascética, abrangendo tanto a 
doutrina como o exercício da 
vida espiritual e interior. Há 
também matéria bastante para 
meditações diarias durante o 
ano inteiro. Estilo adequado. 
Linguagem clara. 

Não noa arreceamos de afir-
mar que ao trata de um dos 
mais sólidos trabalhos de me-
ditação qne nos têm caido sob 
os olhos. 

Mudfti j»TA o 
Oeste 

(Oonttautçi* da la. pagina) 

S oi frutos dessa campanha 

Saltamos abundantemente eo-
endo, De vário* pontos noa 

chegam oonatantea a entutiaa* 
tioaa noticias, 

O nordeste do pai»! até bem 
pouco tempo, alheio ao movi-
mento é agora um centro de 
intensa atividade. Recife aesu* 
miu a vanguarda, dispondo de 
recursos materiais e elementos 
humano de primeira ordem. De 
elemento hnmano, principal-
mente, porque o cooperativis-
mo precisa mais de pessoas 
abnegadas do que de dinheiro, 

E' a confiança o fator deci-
sivo. Da snefcropole pernambu-
cana se irradiam para as ou* 
tras cidades do nordeste os 
exemplos de um esforço inte-
ligentemente orientado, desde a 
escola primaria ás mais impor-
tantes organizações agrícolas e 
industriais do Estado. 

Aos municípios mais longín-
quos de Pernambuco, os dire-
tores do Departamento de As-
sistência ao Cooperativismo já 
fizeram chegar a sua açào pro-
veitosa e oportuna. Numerosas 
cooperativas escolares foram 
fundadaB pela senhorinha Nair 
de Andrade gue superintende, 
o serviço. 

Com o mesmo interesse cres-
ce o numero de cooperativas 
agro-pecuarias, sob as vistas 
atentas dos senhores José Ar-
ruda e Amaro Cavalcanti, dois 
-autênticos pioneiros da valoriza 
çSo da população rural do nor-
deste brasileiro. 

Falando em cooperativismo 
nessa região, é de justiça tam-
bém mencionar o esforço dos 
professores Ulisses de Gois e 
Francisco Véras que, desde a 
capital ao alto sertão do Rio 
Grande do Norte, propagam as 
idéias patrioticamente consu-
bstanciadas no programa ad-
ministrativo' do presidente Ge-
túlio Vargas, que é auxiliar a 
quem trabalha com sincerida-
de e entusiasmo para a gran-
deza do Brasil. 

B P I T A O I O L I R A 
c i v i l 
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Cinemas 
ama IR âO CREMA Off 

AO TEATRO f i t o u esffnta 
da r e c o r r e r i Cen 
saia de FOICES e PEÇAS TEA-
TRAIS. — Ifto te dera assistir 
a m filme ou a uma pefa 
teatral som ter a eertrn de oõe 
«e)a pelo menos AGBITATOL 
V qaestao de ewri—ria. 

BALALAIKA, da Metro» no <R«x> 

Não convém a crianças 
e adolescentes devido á apre-
sentação de cenas de café, con-
certo, violência dos cossacos 
dissolvendo sediç&o popular, 
uma tentativa de assassinato, 
eenas rapidas de guerra, etc. 

CEU AZUL» dt Srâofilnes, com 
Jaime Cuti, Heloisa Helena» Frta-

cisco AIfc«, OscariU» 
Grude OUlo e outro*, 

no «Rifil» 

Assista-se, por patriotismo, que 
nada ha em justiça, que abone. 
Aceitável com restrições, 

0 SEGREDO DO FORÇADO, no 
*S. Pedro» 

Filme prejudicial a menores e adolescentes e não recomendável a pessôas impressionáveis 

de laticinios. Outra em Ga-
ranhuns. Outra no muni-
cípio da pedra. Outra em 
Bezerros, Vamos ter man-
teiga e queijo para o nos-
BO consumo e para expor-
tar para o norte. 

Registe se, pois, maia 
esse milagre do coopera-
tiviemo. 

(Remetido pela Sub-Dirc-
toria de Cooperativas do 
DÀVOP) 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município de 
8. Gonçalo, às margens doa 
rioa Potengi e Rego M oleiro, 
distante apenas 10 quilômetros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada» com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando se para viveiros e sali-
na, Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar à Ar. Junqueira Al* 
r * M l 

Lívraria-papelaria NATAL 
Arttgoe de papelaria em geral, Ltvroa e r*tfer»M 

«MOIMM, Urrof em branco para todo* oa Una. 
arttgoe de eaorltorlo, novMsési pmrm 

pr»ecnl+e, flfturbvos, •»«. 

Únicos distribuidor** dos ai'amadas maquinas dê grampiar « B A T ES * 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata n. 224 Natal—Rio 
Grandedo Norte 

Fone de Praça—264 
C A R R O S D E L Ü X O - M E R C U R Y 

Fone 264, dos tutoa «Mercury» tipo 41 dos proprietário* Otávio 
de Paula e «SMva e José Freire, Esse* silo oa carros que oferecem 
conforto, aegurança e moita etiiftbelidade, aos aeao passageiros 

V, 5" tendo de viajar procura o Mercary ns 0-4Í2 6 
-Ribeira 

i tiiiHiif mwMtwii>«H<miH»iwmmwnw 

INDICADOR MEDICO 
MfintMim 

OPKRAÇOlS—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
VlH ofiD&riu 

D R . A L V A . R O V I E I R A 
Gans. Edifício AHreOaiuhSaia^—l'. ^ttdar^rboae 34» 

Res*s Av. Gelul lo Vergas, 7J0«íont-149 

D r Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 

VIAS UltMARlAS-PROTOLOaia C StFILfS 

Curm radionl das kmxroUu» nnui e kidfMtlo, sem opetaçSo 6 
eem Doenças da «THRA, prtiUH, VWÍMIM mriuii, Wxifa o 

rim. Tratamento rápido das nretritea agudas e oronicaay e enaa 
oomplicaç̂ ea. PertnrbaçOes sexuais ̂ -Uratawoapia Galmi CMUTÍ* 

Daa 15 horas em deante 
Gons. Edifício Neva Aurora—Boa Dr. Barata andar—Bes, 

Raa Apodl, 977. Fone 71 

GÜ&A BADIOAL, por mais an* 
tigai qne sejam, sem operação, 

«em d&r % sem reponao 

IL L UKBEIRi IE MEU 
Especialista' 8afradfunto da dinfoa de Doa* pa$ Ano-BetoU e da Maternida* dê do Hospital & Francisco dê Atsis (Rio) 

Chefe do serioo váe PABT08 
da Saúde Public* 

DF. TKStUSSSS EUIfll 
Oéraralle do ttoaitlbl 

PMl Grato • do lM«ltvt«i <!• • ««v^lenela é 
Ifitanota 

OMUHIM^ MIIAI 

i-, *\o % raça Augusto 
' E ' A t reliano—Bala 7 

F.ne 849 

Bes.Rua 18 de Mai 
Pone 68 

Consoltono: — Pr. Augusta Severo, H50. Bdif: Aurãiano Sala S-ío. andar-Fon* 489 
Expediente— diariamente, de 9 
ás 6 da tarde (hora previamente 

mareada pare as senhoras) 

Rss: Av. Jundial) 426 (Tirol) 

I M M H 

(«i-l wÊmm ia I t e U a«cUa) 

Especialista em partoa e 
doenças de aenhor&a* 

Cl in ica Méd ios 

Cons. Boa Ulisses Caldas, 88—1. 
sndar. Consultas; de 2 horas 

em diante 

Qeetdenota; Avenida Prudeate 
de Morais, 

Owides, larlx a ttargasta 

Dr. Monle 
( t i p t e b H O a ) ' 

Es-tot«M HMpítal rOra II 
f t mi i tn i i Hwpi l 

Oonat,: 7 áa 10 • dM 12 18 

t AV. RIO BBANC9, M» 777 

Indieador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Jtu Dr. Barato 188 — 8obr. 

Tom BBB - NATAL 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
criança (Distúrbios alimen-
tares—diarréa, vomitoŝ  desnn* 

triçaot retardamento da aentíçto etc. 
Senhoras 

(utero, ovario, txomp*, hemor-
ragia da puberdade, fenomenos 

da menopansa eto) 

Diabete 
Neurastenla « « m l 

Moderna orientaçio no trata* 
mento da Bifais 

Gons. e resicL AT. filo 
Branoo 694 

Fone: 388—5ATAL 

DOEHÇAS DE SKIHORAS 

Vias-Urinarias 
Partos-Operaçôea 

Dr. Etelvino Gunha 
(Especialista) 

Ondaa Vttra-aortaa, btstari 
rtetriee, alatroeeanlayie, 

Oonsnltorio: iína Senador Joeé 
Bonifácio, 223-&beira 

Diariamente» das 10 áe 11 e das 
1B As 18 horas 

Keeidencia: Praça André de 
AlbnqaerqnSt 6d4—Fones :69 

M u n a 49 Séta 
(Pmtémt*) 

A O R D I M 
(Dia r •••«per*ia*') 

Vende^ie um terreno 
na Prsla do Meio com 

8oo metroe quadrado* 
por preço• comodoe a 
tratar na fennda desta 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de sen negocio 
e vejam ae e quantum de anan-
clos corresponde A obrigação 
que têm para com o jornal ca-
tólica. 

JDIEQBníHni l iEB) I HUTILBÒO ! 

f ) Mte originário de 
v r*CMtttbercuJosmr*. 
p r e m t e u m p e r i g o m i 

d I M f t f f 

(Rêàai^Çhêfi) 
P- Véras Ssaetra {tír(*ai*'r-&trttari0, OMdldo Oliveira Filhe QtrtnU 

EXPEDI EXTE 
Redação: 8 ás 11 e 13 ás 

10 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

SE'DI«RssDr. Barata. 216 
N A T A L 

ASSINATURAS (Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50$000 
Mês , . , , , 5$000 

(interior e Estados) 
Ano 50$00G 
Semestre • . . , BOSOOO 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150« 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $õ00 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. AXUNCW& 

Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Msdlco de criança» 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
Cona. Raa Ulisses Caldas, 

•a— andar 
Av. Juadiaí, 455 

(Tirol) 

Br. Mncii Gilvii li Qlmtra 
Obefe do Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

fixamos de sangue—urina—le-
les— êscarro- - pnz— Uqoldo 

oetalo raquiano 
Vacina* antogena* 

Diagnostico precoce da 
graTiaei 

Laboratorio—Hospital Miguel 
^ Couto-teletone 17 Expediente—áa$ 7 Ás 11—da* 

14 As 1/ horas Besidencia -Kü* Trair) 3i2 
Fone - 73 

Dr. losé Pedro Bezerra 
PARTOS 

Clinica medica 

Consultas: — 15 ás 17 hs, 
Comultorio — Praça Augusto 

Severo 91 Res. Rua Ulisses Caldas, 20 
FONE 9 

Vias Urinarias 
DR. PAULO QALVAO 

EX-Í ti terno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía. Ex-uâsis* 
tent« da clinica cirargica do 
Prof. Gheneftio Lopes no Hos-
pital Sta. Isabel. Clinica _ e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Com. Ulisses Caldas — 86 I' 
andar — Das 9 ás li e dos 14 

horas tm diante 
Besid. Rua 13 de Maio, 705 

Raimundo Rublra éa Luz 
(Da Ordem doa Advogada 

do Braail) 
Aceita causas civis, comer 
elala e criminais—Esorltorlo 
praça Cor&çfto de Je». ^ 
n 051. 

alhwwA—Wn G do Morte 

Tcroa e Cariâo dc K 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camaráo, 4i")3 

FOHt-3lO 

Fornecedor * flEfBUO 

BOTftES 

Ponto rolai» cairei, cor 
donet, peatana, sontacbe 
o Êkmr. Püãêè e pregar 
M a . Ena w de Maio. 
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Hararla ia Tram 

£ F. CVnírflZ 

Partida de Natal nos terças e saba-
doa áa è horas. 

Chegada a Natal naa segunda» e 
Bextta às 20.85 horas, NATAL NOVA CRUZ 

Partida de Natal às segundas, quar-
ta*, quintaa e sextas às 6,00. 

Ohegada a Natal nas quartas à» 
20.35 e nas terças, quintas e gabados 
às 21,28. • ^ 

Oôb. — Todos eeses trens oonduaem 
o*rro<4orreio. O trem de NaUl-Reeito fiai baldea-

tem Entroncamento, para o ramal 
Paraíba, NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal &s segundas, quar-
tas e sextas às 6.90* 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabadoe às 13.12. auto-motirz para ceara** MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
chegadas diariamente àa 8.25 

Antas t Camlabiat 
fttde Vlafâa Utiênm* 

Partidas de Natal às 6 horas, dia* 
mmaate, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. ^ _ „ MÀGAIBÀ—NATA-

v Miíúa de Mac*ifca ia 7 h<?rtu t JSJO nora», 
iria* de Natal áa «.a? e lá? 

NATAIr-NOYA CHUZ 
Partida de Natal áa t á hora» e 

«hegada a Nova Crus ú 1W0 
horas 

Partida de Nova Crua áa 5 In*-
n i e obegada a Natal áa 9.30 hora* 

segundas e sextas os (ià^bw 
«talarão* 

aalaMaaeere 
bradas de Nata t. 

> 1*>a. às 6 hor&^ 
uíj Mo^-r* 

•..•-< 6 hv**4 

Nata! • a. Teias 
jbegft a Natal nas segundas, 

ju&rttt», sextas e sabadoe ás 9,80 
e partida para 8. Tomé nos 
areemos dias, áa lá horas. 

Natal-S. Jesá de Nlplfc* 
Chegada a Natal, diariamente, ás 

horas. 
Partidas para 8. Joaá de Mipürô, 

diariamente, ás 14,90 horas. NATALFOBTALEZA 
Partida de Natal» ás quartas e 

sábados, pelas 7 horas. 
Chegadas a Natal, áa terças e 

«abado*. 
Carreie aarsa 

Fechamento de malas 
Para o Sal 

Correspondência expressa e or 
dlnaria s 72,80, e registradas às 
71,10, via rtmafr, noa domingos e 
terças, e nas qnintas ás 10 hs 

Mm Movia 
me. fioU; 

éa 19 

«M ia 

7aps/aa 

INVN u m , 

m u N I CA* 

M I S I NMAtt 

i r i c t i t i N 

" Vaa4a«aa uma oMma aaaa 
presUbdo-ae para moradia a 
negociar. 

Kua Amaro Barreto» IM9 f 

Tratar na Cova da Onça* 
com Oliveira 

6—8 

A . b U l i BflRSIbEIBO 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

mm NATAL—Rua Dr . Barata» 2ÍI—KIML Telegt 
NA VBLOYD—Ca ixa Postal, 4—Telefone 41 

Do So l : 

Inconfidente, íoarg) a 28» 
Raul Soares, 30. 
Joazelro, a 2, 
Buarque» a S* 
Bandeirante, a 8, 
Farrapo, a 15 
Bae pendi, a 16* 
Cairú, a 17, 
Jangadelro, a 22. 

Do Kone ' 
Araraquara, a 28* 

Banoos a Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. «Stechet n. 80. 
Exp — 9,30 às 11,30 e 13,80 ás 15. 
Aus sabadcs, 9 às 11 horas* NO ÍÚO URANDE :HONE, 

' & rafei de Ura, Bxp. 9 ás 
s Aos sahadoa, d éa 

VAPORES ESPERADOS 
DO SÜ1 

eargnelro Inconfidente esperado esperado a 38 de 
Bectfe, Maeelò, Blo, 

t i 

^•Çv-
BiiraS e Operaria 

ia- JSLw Or* ftoata, Í MUMÍ horário 
Banco dos Auxiliarei n u 

alicio, Av. Sachet, 0a. 
Todos oa dias das 9 i t '1 e 

das 18 as 15 horas. 
Cooperativa dos ^noioQvíoi 

ssstadoala. Sus de Maio 
S x j . ^ áa U e 18 ás 17 horas, 

Caixa ieeaearis* Palsrs^ 
(Bdifioio da O. Fiscal) Bxp.: U 

áa 14 horas. Depoattos naa das. 
fias, e sabadoa* Retiradas aa* 
áaa. i tos* 

Cartsrlea 
1". Cartório:—Hoa Vigário Bar-

tolomen, n. ClvÜ e Comercio. 
Privativo do registo da proprieda-
des literarias. Tabellonato em ge 
ral, 

f . Oartorio /—Av. Nisla Floresta, 
su aaa* civil e Comercio. Privativo 
do registro de títulos e documentos. 
Tdbfluonato em geral 

8\ CartórioPraçs Sete de Be-
lembro» n. 4t. Civil e Comercio Bs-
crivao d» crime, privativo do rê  
olstro <le l^>vols * hipot̂ eas- Ta-
bètiooafc est* «iffftí 

Avenida Tavares 
d» lira b 45, Privativa ^ , üi 
silatro • tvi: de nssciseüt^í, o- -
meotos 5 OMtOf e tí*^ 

XVb«UoflRto e^ 

Departamento da 4 Regifto — Cai 
xa Local de Natal — Av. âaeliet» 80 
Edifício C&mpíelo) — Expediente; 
as 11 ds 17 horas. Aos gabados 

9 da 18 horas. 
ftansariss 

Delegacia do Ato Grande do Norte 
Séde — (Altos dfc A OÃDEA1) Kua 
Dr. Barata, 210. 

tfarittofc* 
Delegacia do Blo Grande do fto; 

te—8éae-Jltcft da Caixa Bnral 
Õpererin de Nata)—Expediente: ? 
ás 17 horar. Telefone 2M. 

Industrlarlss 
delegada do mo Urande ^ 

Narte. 86de' BdlllHo Mossoró 
rraça Augusto $evoro* Expedionle 
dar í í ás 10 horas, tos sábados 
da« 0 áa 19,80 horas 

í 

eparl ições Publicais 
Fsdsrsli 

. .H^aeia Fiscal, Delegaçfto do Tri 
banal de Contas, Domínio da Utfiào, 

t» . db^ oorteios e Telégrafos, 
ÍHi aia de Ferro Central, Delega 
Cia fcffional do T.abalho^ Agencia 
ilt blconomia Ha tal e Fomento 
Agrícola £x - de 11 á» 

V* ^ b&e 12. 
H'it*nim doe Portos — 9 &s 

LRT3» J. 
,1* de Aprendizt* Mannhwir -

^̂  j i.. 
Liceu Industrial — 8 da ^ 

.̂h.-íiÉiQao ritf • 
13 à* IN 

recrutamento Miíi^ 

qaarta? & — c 

Juramento à bandeira — Todo oa 
sabados 10 horas. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, Dep*r> 

tamento da Fasenda, Departamento 
da Sande, Departamento de EancaçSo 
Departamento de Agrionltur» : 

Expediente — de 11,30 4a n,30 
Aos sabadoe—ie 8 4a 1» 
Departamento de degnra&v* - o ** 

U e V\ is Aoe 9abbadí.â S 
'v 

n»<io/ia de li^tda» »1 

Municipais 
^Xsitut»—anstisets- á« i 

1' Aüp eahŝ os—ds 8 às 19. 

O 
otktnbro regressa pata uebed 
tiantos. Elo Graade. Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Raul Seores esperado a 30 de 
outubro segue para Macau, Fortaleza, 8. Luiz, Belem, 
Santarém» Óbidos» ItaooeOara e Mansos* 

O Cargueiro Joamtro, esperado a 2 de 
novembro regressa para Cabedelo, aedfe» Maceió, 
Blo, ^santos,aio Grande, Pelotas e Porto legre 

O paquete Buargue esperado a 5 de novembro 
segtte para fortaleza, & Luiz, Selem, La Onayra 
e New York. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 8 de 
novembro, regressa para Cabedelo, Recite, Maceió, 
Hlo, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O cargueiro Farrapo esperado a 15 de 
Novembro regressa para Cabedelo* aecite, Maceió, tio, 
Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 

O Paquete itàependf, esperado a 1 6 de 
novembro egue p&ra Areia Branca, Fortaleza, & Lute, 
delem, âaatarem, Óbidos, Itacoatiara e Marn*u*. 

O paquete Cairú esperado a 17 de novembro 
segue para Fortaleza, â&o Luiz, Belem, La Guayra e 
New York. 

O paquete Almirante Jaeeguai esperado a 27 
novembro, segue para Macau, Fortalesa, 8ão Lute 
Belem, Santarém, Óbidos» Itaooatlara e Manaus. O cargoeiB» Jangadeiro esperado a tÈ de 
de novembro regressa para Cabedelo, ileeüe, üaoeió, 
Ao, Santos, lio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O cargueiro Varioca esperado o de novembro 
regressa para Cabedelo, aeelfe. Maoeid» filo, tantos, 
ido Grande, Felotas e Porto Jlegre. 

Para mala lnlormaçOea, dirija-ee ao agente 

M I L H Õ E S 
DE PESSOAS TEM USADO 
COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPUBATIYO DO 
SAH0UE 

Elixir 9Í4 
ASIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

O Fígado, o Baço, o Coração, o Estoraago, os Pulmões, e a Pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dòres iio3 Ossos, Reumatismo, CB* 
gueira, Queda do Cabelo, Auemia, Abortos P faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I R 0 1 4 

Aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no tratamento da 
Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 

Odilon de A. Garcia Filho 

• H M m M M M M B M m U H M SS! 

| Gfclxa Rural e Operaria de INatal 
taso. Cs psrsttvs ds Rsis UtiLt 

Kua Or Karsls n, 200 
RIBCIKA 

Expediente: 9 áá 11 e 13 áa 15. Aos aahadoa; 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926* Posaue aéde própria 

A maior cooperativa de ctedüo do Norte do Braaü 

Movimento superior a 5 mil contos 

Alem doa depoaitos e emprestimos, comuna ás coopera* 
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

V A L I O S A S 
Atesto que, tendo empregado 

em alguns doentes que sofriam 
de sifilis com manifestações 
cutaneas em K e 2°. graus, o 
preparado ELIXIR «914», tem-
pre tenho obtido oa melhores 
resultudos. 

Dr. Januario da Costa Batista 

O P I N I Õ E S : 
Atesto que o ELIXIR «914» 

tem um logar de destaque, pela 
sua grande eficacia nas varias 
aplicações a que se destina, 
entre os numerosos preparados 
que enriquecem a nossa in-
dustria, 

(a) Dr. Júlio de Arruda 

Tecido impermeável 

Para berço ds criança, de pura borracha, 

recebeu a " P R E D I L E C T A " 
Rua Or. Barata, 238 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação dê Escoteiros 

Diariamente ias 8 ás 11 horas 

OOHPOSICOIOO CaKOIALIZADO 
Kletiicidade roftdioa 

TRABALHOS DENTÁRIO 1 em geral. Serviço de laboratorio s ds 
Raio X f cargo de eapeoialiataB. —FONE 34 

As matrículas para aocio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita cantratoa com iDatituî Òea 
Coletivos) ALECRIM - NATAL 

(Socios 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr* Barata» 217 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda canatioa, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

preferido 
kt 

ooooooooooooooooooc000000000030000000000000000000 

u M sopro de otimismo anima as coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas economias* 
o s 
8 
O 
O 

000000000000000000000000000000000000000000000 

P I A N O S 
professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrntor de 
pianos Harmonians e Orgftos—Praça Senador Guer-
ra XQ« OUlads alta— Livraria Fortonato Aranha 

AVISO 
A loalharia Moderna tem um 
grande stock de Anéis de 
Grau, para todas as classeâ. 
Grande sfock de loias e re-
lógios dos melhores fabri-
cantes do mundo* Oficina 
apta para concertos de re-
logios e (oias. Praça Augus-
to Severo, — 77Nafal. 
ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 
u o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o o 
OOOQOOOÔOOOOOÕOOOOOOOOOOOOQaOOOOOOOOOOOaOOOOOOOO 

Sanguenol 
CGirrÈM OITO ELEMEUTOS TÓJíICüS : 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Va na dato, eteu 
Os pálidos, depaupe-

rados, esgotados, anêmicos, 
magros, mftes que criam, 
crianças raquíticas, 

Reecberiio a tonificaç&o 
geral do organismo com 

o 

N 
O século da propaganda e da publi-

cidade, causa surpresa o comerciante 

que não anuncia. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
» 

T O P M U LA A U C H A-

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E — Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de coaro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecçfto, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a vare}* 

N A T A L — Rio Grande do Morte 

(MM A mm ilNHHI LEÃO DO NORTE 
HUTILBOO 1 



Mais um milagre 
do cooperativismó 

Âgammnon MAGALHÃES 
Interventor Federal em Pernambuco 

Já há, no Estado, uma 
mentalidade cooperativUta. 
Produtores e homens de 
trabalho compreenderam 
que, para as economias 
fracas e para as ativida-
des dispersas no interior, 
só havia mesmo a solução 
que adotámos—reunir, a-
grupar, organizar os valo-
res da nossa riqueza. 

Quero citar hoje, apenas, 
um dos aspectos mais re 
centes do cooperativism 
em Pernambuco, iniciado 
no meu governo e que 
domina todos os setores 
da nossa economia. Creio 
que nenhuma iniciativa 
encontrou maior ambiente, 
tomou tamanho impulso, e 

está crescendo com tanto 
vigor e êxito, como a do 
cooperativismo, entre nòs. 
Nfto errei quando disse 
que o cooperativismo só 
vingaria pela intervenção 
do Estado e que a sua 
maior propaganda seria o 
exemplo dos, resultados 
que fossemos alcançando. 

Em outras palavras. Só 
lograríamos con encer pe> 
la ação. A experiencia foi 
dura, a principio, mas ho-
je a compreensão é tal que 
o Estado é solicitado pe-
las iniciativas dos produ-
dores, que tomam a frente 
das soluções, 

(Cont. na 2a. pagina) 

O prealdeníe Rooitvilr discursará hoje 
sobr* assuntos importantes 

Intensificados os ataques para a posse de Moscou 

S O C I A I S 
INIf 1 I S1 IMS 

Como vai ser comemorado ama-
nhã o dia do Funcionário Publico 
Sessfto lolone no "Carlos Gomes"-Assinatura do Estatuto do 
FnneloiMiio Publico do Estado Parlado nacional para o funcio-

nalismo publico 

Vai ser comemorado em 
todo o terrltorio nacional o 
Dia do Funcionário Publico, 
que amantafi transcorre. 

Nesta capital, haverá» n 
Teatro "Carlos Gomes", ao 
molo dia» uma sessão soleu**, 
convidando a comissão pro-
motora das lestas as autori-
dades civis, militares e ecle-
siásticas, e todos os servido-
res federais, estaduais e mu-
nicipais para «assistirem a 
essa solenidade, que >eró 
realizada em combinaç&o 
eom 88 que se efetuar&o, na 
mesma hora, nas ontr e Uni-
dades da Federaç&o, em re-
gosljo & data e Qjmo uma 

homenagem ao Chefe do 
Governo. 

A's 15 horas» o interventor 
federal sancionará o Estatuto 
dos Funcionários Públicos do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, revestindo-se o ato de 
solenidade» comparecendo ao 
Palaeio do Governo» autori-
dades, convidados e servido-
res do Estado. 

Em comemoração ao dia, 
foi decretado teriado nacio-
nal para o funcionalismo pu-
blico» nfto havendo expedi-
ente nas repartições, funcio-
nando, porem, regularmente» 
o comercio. 

flBPBuados os Estatutos do 
fuBdsnaplo DUMIio deste 

0 Presidente da Comissão do 
Jfefodos Estaduais congra-

tula-se com o Departamento Ad 
ministratifo do Estado 

O dr. Paulo Pinheiro de Vi-
veiros, presidente do Departa-
mento Administrativo do Esta-
do, recebeu do dr. A. Junqueira 
Aires, presidente da Comissão 

* de Negocios Estaduais, o se-
guinte desoaeho telegrafico : 

"RIO» 23—Tenho honra co-
municar vossencia haver gr. 
Presidente da Republica apro-
vado o projeto de estatutos do 
funcionário publico desse Esta* 
do (pt) Congratulo-me com 
vossencia mais esta esplendida 
realisaçào Governo Nacional e 
apelaria (vg) conforme tive 
oportunidade de fazer ao sr. 
Interventor Federal ivg) fosse 
a 28 outubro dia funcionário 
convertido em Lei mesmo Es-
tatuto. (a) Junqueira Aires, Pre-
sidente da Comissão de Esta 
tutos dos Negocios Estaduais," 

Nomeado representante do 
Ministério da Marinha oa 
Canlssia de Metalurgia 
RIO, 27—0 presidente da Re-

publica assinou decreto nome-
ando o almirante Alberto Cu-
nha Pinto representante do 
Ministério da Marinha na Co 
missão de Metalurgia, por ter 
sido exonerado daquele cargo 
o almirante Ari Parreiras. 

O DIA LITURG1E0 
VIGÍLIA DOS S. S. SIMAO 

E JUDAS 

Simão, chamado o Cana-
neu, e Judas a quem se dá 
o apelativo de Tadeu, tive-
ram a ventura de ser es-
colhidos por Jesus Cristo 
para seus apostolos. Foram 
testemunhas presenciais das 
suas maravilhas. Ambos re-
ceberam o martírio na Pér-
sia, 

Confortemo-nos, meditan-
do as palavras de S. Judas 
Tadeu : O' caríssimos, per-
manecei firmes no amor de 
Deus, esperando a miseri-
córdia do Senhor para a 
vida eterna. 

OnUani 

Dr. Amaro Silva, Chefe do 
Serviço de Economia Rural e 
nosso ilustre cooperador, 

HoJ* 

Alfredo C. de Carvalho, sub-
diretor aposentado da Conta* 
bilidade do Departamento da 
Fazenda, 

—Ormuz Simoneti. 
— Cipriano Galváo Santa Ro-

sa, agricultor em AcarL 

Iaponira Neves, filha do sr. 
José Clementino Neves. 

—Norma Vanderlei, filha do 
sr. Olavo Vanderlei» funcionário 
da I* F. O* C. S,, em João 
PessOa, 

Iramir, filha do falecido 
Lauro Duarte* 

—Túlio Gambarra Galvfto, 
aluno do Colégio Marista e fi-
lho do sr. Hercilio de Fontes 
Galváo, funcionário do Depar-
tamento da Fazenda. 

* 
VIAJANTES 

DR. RICARDO BARRETO— 
Pelo "Itapé", regressou ontem 
do Recife» onde se encontrava 
em gozo de ferias, o Dr. Ricar-
do Barreto, conceituado clinico 
nesta capital e nosso dedicado 
cooperador. 

Acompanhou o sua exma. es-
posa, ± Marta Pais Barreto. 

A ORDEM cumprimenta-o 
cordialmente. 

DR. MARIO NOVAIS HEN-
RIQUE—Chegou a Natal, onde 
vem servir na guarniçAo fede 
ral, o dr. Mario No vais Henri-
que, medico e oficial do nosso 
exercito. 

O dr. Mario Novais Henrique 
se fez acompanhar de sua 
exma. família. 

â HtfT̂ i áa lauta talha para a posse da Crlmeia I costa leste e sudoeste da ln-
«w^ _ _ . , _ . « t á sendo travada. No setorIglaterra. 
RIO. 27—Anupciam de Ber- d e [^n ing r ado nao houve mo-

dlHeaç&o, apesar de uma in-
vestida russa para atravessar 
o rio Neva. 

Um : Apesar das condições at-
mosféricas tarem desfavoráveis, 
as operações de ataque foram 
coroadas de novoa êxitos, No 
•etor central foi quebrada a 
reslsteAcia inimiga em larga 
frente. Na bacia do Donctz foi 
rechassado um ataque soviético. 
No setor central e na penínsu-
la dos pescadores foram ataca-
dos com sucessos objetivos de 
importancia para a guerra. 

RIO, 27—Dizem de Moscou : 
Os alemães intensificaram os 
ataques no setor central para 
a posse de Moscou. Grandes 
combates estão sendo travados 
na frente sul. Gigantesca ba-

A caarra ia sr 

RIO, 27—Comunicam de Lon-
dres : A RAF esteve em ativi-
dade desde a Noruega até Nan-
tes. O noroeste da. Alemanha 
foi atacado, principalmente 
Hamburgo. Breat e Cherburgo. 
na França foram bombardeados. 
Navios alemães no mar do 
Nortft foram visados. 

RIO, 27—De Berlim : insta-
lações portuarias foram bom-
bardeadas pela Luftwaffe na 

Boaaatalt «searsari hols 
RIO, 27—Noticiam de Was-

hington : O presidente Roose 
velt pronunciará boje, Dia da 
Marinha Norte-Americana, um 
discurso sobre importantes as-
suntos. 

lavtos aludidos s danificados pala laftwaffe 
RIO, 2?-Informam de Ber-

lim : A aviação alemã afundou 
um cargueiro britânico de 8 
mil to PS. e danificou grave 
mente irais 8 navios. Na tos* 
ta africana foi afundado um 
nav*o de guerra de calado 
maior. 

O i t o G u e r r a 

A D V O G A D O 

Civel—Crime—Direito do 
Trabalho 

Esc. e res. Av. Floiiano 
Peixoto, ÕOÍ 
Fone, 161 

/ 
Contra a CASPA* 
QUtDA DOS CABELOS 

Eitreia de certifica-
das de Reservista 

A solsaldade da sabada 
na 24a. C. & 

Realizou-se sabado, ás 10 ho-
ras, na séde da 24a, Circuns-
críção de Recrutamento, a so-
lenidade da Ontrega de certifi-
cados de Reservistas da 3a. 
categoria. 

Na presença do general Cor-
deiro de Farias, que se fazia 
acompanhar do seu ajudante 
de ordens, tte. Wilson Fernan-
des» do coronel Penedo Pedra, 
comandante do 16» R. I., e do 
tte. cel. Vilaronga Fontenele, 
Chefe da C. R. e demais ofi-
ciais, outras autoridades civis e 

Junta de Alistamento Militar 
de INatal 

O Engo, Gentil Ferreira de Souz-i, presidente da Junta 
de Alistamento Militar. 

Conforme determinação do Exmo. Sr. General Comandante 
da 7». Região Militar, faz saber aos sorteados da 2a. chamada 
da classe de 1919 abaixo relacionados e convocados para ser-
virem incorporados ao 31 B. C., que têm de apresenta-se a esta 
Jnnta, no edifício da Prefeitura Municipal desta cidade, á rua 
Ulisses Caldas, afim de receberem a respectiva «NOTIFICAÇÃO 
DE SORTEADO», depois do que serào mandados ao Ponto* de 
Concentração de Sorteados, no 16°. R. I<. nesta capital e os 
que nâo o fizerem .até o dia 30 de novembro próxima vindou-
ro serão passiveis da pena do crime de insúbmissao, conforme 
determina o Sr. Comandante da 7*, Região Militar* 

2a. CHAMADA até 3 0 de Novembro de 1941 

75—WALDEMAR DE ARAÚJO BARRETO, filho de Moi-
sés de Lima Barreto; 76-OSCAR PINHEIRO DE FREITAS, 
filho de Manoel Circuncisao P. de Freitas; 77—GERALDO 
ALVES FREIRE, filho de Francisco Alves FrHre ; 73-ANTO-
NIO OLÍMPIO DE QUEIROZ, filho de Francisco Olimpio de 
Queiroz; 79—PEDRO FREIRE CORTEZ, filho de Neheraias 
Pegado Cortez ; 80—ALBERONE PAULO CHAVES V)E ME-
DEIROS, filho de Raimundo N. M. Dourado; 81—AURÉLIO 
BR 1SILIKDO RIBEIRO, filho d* Eloi Izaias Ribeiro ; 
RALDO PEREIRA DE LIMA, filho de Joaquim Pereira de 
Lima ; 83-JOSE NAZARENO FERNANDES, filho de Francis-
co Antonio Fernandes ; 84— ADALBERTO COELHO, filho de 
Miguel Coelho; 85—MIGUEL SARAIVA FILHO, filho de Miguel 
Saraiva ; 86—GERALDO FERREIRA DA SILVA, filho de José 
Gabriel Ferreira da Silva: 87—FLAVIANO MOREIRA, filho de 
João Antonio Moreira; 88 - L U I Z MODESTO DA SILVEIRA, 

militares, representantes da im- f i l h o de Maria Izabel do Nascimento ; 89 SEBASTIAO GOMES 

JUVENTUDES 
ALEXANDRE 

Náo tem substituto 

USE E NÂO MUDE 

4. 

[BELEZA] 

Vende-se uma mo-
bília de 

sala de jantar para casal, mo-
derna e em estado de nova* 

Vôr á AvenidaSachet n. 162, 

Curso Ppaflio de Esiplfupa-
(ão Heptanlil 

— Método Moderno — 

( Diurno e Noturno ) 
Adauto Fernandes de Olivei-

ra — suficientemente habilita-
do—leciona e aceita trabalhos 
avulsos de escrita. 

Rua Araguaia, 241—Bairro do 
Alecrim. 

4-15 

a casa sita Alaga "SC á rua 21 
de março, 757. Tratar 
renda d'A ORDEM* 

na ge< 

Fisiallzaião dos sepultos ou-
Mitos do Rio 6paode 

do Norte 
RIO, 27—Atendendo ao acôr-

do de 17 de setembro de 1940, 
entre o governo da União e o 
do Rio Grande do Norte, o sr. 
ministro interino da Agricul-
tura autorizou aquele governo 
estadual a aplicar em seu ter-
ritório o regulamento para a 
execução dos serviços públicos 
relativos á fiscalização, acon 
dicionamen to, armazenagem e 
transporte dos seguintes pro-
dutos e sub-produtos sujeitos a 
padronização, milho, couros e 
peles, oiticica, mamona a algo-
dão. 

DR. OMIIO MEDEIROS 
Medico pela UDÍV . do Rio de 

Janeiro 

Doenças da pele e 
sifllis 

CONSULTO RI O : ffa» UUwm 

CftldAS, 86—1*. and*r 
Das 14 às 17 horas 

Béaidenci* ; Roa Trairi» 522 

—NATAL— 

prensa, oa novos reservistas 
prestaram o compromisso ò 
Bandeira Nacional, procedendo* 
se depois á entrega dos res-
pectivos certificados a vinte e 
quatro cidadãos» e mais tres 
documentos de quitação e um 
de isenção do serviço militar. 
ApóB, o tte. cel. Vilaronga 
Fontenele pronunciou rapidas 
palavras, pondo em relevo 
aquele ato na vida dos novos 
defensores da patria brasileira. 

Devido ao grande numero 
de pessoas presentes, a cerimo 
nia efetuou-se na calçada da 
Séde da 24a. C. R. 

DOS SANTOS, filho de Antonio Gomes dos Santos; 90—JOSE, 
da Luz filho de Maria Teresa de Jesus ; 91— NEWTON FIRMO 
DA SILVA, filho de Antonio Firmo de Vasconcelos e 92—MA-
MOEL PEDRO DO NASCIMENTO, filho de Maria Joaé da 
Cruz. 

E para que chegue ao conhecimento de todo9, mande ex-
pedir este edital que será afixado no lugar do costume e pu-
blicado no jornal oficial «A REPUBLICA». Eu Sali, Gomes Cos-
ta, secretario da junta o datilografei e assino. 

Junta de Alistamento Militar de Natal, 24 de Outubro 
de 1941. 

Gmtü Ferreira de Souza Sali Gomes Costa 
Presidente Secretario 

Vende-se SacaR u a Vaz 

Gondím, antiga General Osorio 
Tratar na|mesma. 

A K T I S G R Á F I C A S 

TTPO0EAFU - RISOAÇIO - PAUTAÇlO 
Mi^inirU agkaiwja» - Tljijgji 

T r i l a f t s s M M t v ^ M ^ •A?. TIVM 

Enfermeiro 
AMARO LÚCIO — Liotnalado 

lo Dtpart. Saúde Publica, Bxaeuta 
aarríçoa da anfarmagam ; injaoõaa» 
oarativoa, maeeagans, ata. Todo 
por praaericKo doa aaohoraa madiooa. 

Ataoda ohamadoa a domicilio. 
Reridanoia — #oa Senador Bonita» 

do ttO-Abair*. 

Aluga-se .VToid!! 
Prudente de Morais, 768. Alu-
guel 220|000. A tratar no Ar-
marinho 8ant* Teresinha. 

Mais serviçõ le 
sauieii Norte 

Como astá eonstitnido o earpo 
teenleo do Hospital Militar 

de Matai 

RIO, 27—A-fira.de atender ás 
necessidades da tropa da 7a. 
Regiáo Militar, recentemente 
aumentada com a criaçfto de 
varias unidades, foram criados 
naquela zona dois novos esta-
belecimentos dependentes da 
Diretoria de Saúde do Bxercito, 
o Hospital Militar de Natal e o 
Deposito Regional de Material 
Sanitario e de Medicamentos, 
eom sede em Recife. 

O corpo técnico do Hospital 
Militar de Natal está consti-
tuído doa capitães médicos Aní-
bal Medina de Azevedo, diretor 
interino; Joaquim Ptnheire 
Monteiro, cirurgião ; 1° tenente* 
tnedice Paulo Segadas Viana, 
radio*logista; tenente-me-
dico Luis Gomes Nogueira 
Ribeiro, clinica medica e > te-
nente farmacêutico Ailton Pra-
do Reis, enoairtfado da (ar-

A r m a z é m N a t a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais, 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dom icilio. 

At. Rio Branco, 565, Telefono 210 

ANTINEVRALGICO ROSADO 

Eflce* n s i dôre t de cabeçe, nevrelgias, GRIPES, 
resfrledos, etc. 

Em comprimidos e ellxlr 

A Sociedade Protetora de Animais vai 
aüir e n lavor de "Canario" 

O afamado burro vem sendo estúpida mente 
maltratado 

LEIJURfl N̂  LOHBfiOR I MUTILADO ] 

RIO, 27—0 presidente da So 
ciedade Protetora doa Animais 
resolveu agiry imediatamente, 
em favor do burro «Canario», 
alegando que ele vem sendo 
estapidamente maltratado, co-
mo ainda quinta-feira sucedeu, 
quando» perante o microfone, 
negou-ee a atender a sen dono, 
aendo chicoteado em pleno pu-
blico. 

O proprio Ari Barroso, que 
fazia a irradiação, reclamou 
contra a crueldade. Entrevista-
do, o presidente da referida 
entidade declarou que tem re» 
otbido Inumana telasraoiaa % 

» O 

numerosos telefonemas protes 
tando contra a deâhumaiM 
exibição. 

Quasi de graça 
Vendem se "2 casas, ótima-

mente situadas á Praia de 
Areia Preta. 

Tratar na Caixa Rural 

~M«tertete de uso nas 
C o n g r e s H ô w Merl#ne«,f 
eomo sejam eacudos, 
ctc^ acaba de receber a Li* 
vrarU-Papelaria Natal» de P 8Uva It OtaT 

ifl! V f % ' 



Hoje, dia dos Funcionários Públicos, foi assinado, sole* 
nemente, pelo Interventor Rafael Fernandes, o 

atut Est o dos servidores do Estado 
fida 

Dia do funcionário publico 
0 28 de outubro foi escolhi* 

do para dia do funcionário pu-
blico'. 

Nada mais justo do que o 
funcionalismo publico festejar 
a sua data, reunindo-se para 
troca de demonstrações de jú-
bilo e assentamento de normas 
pura o esclarecimento de sua 
situação. 

Já passou o tempo em que 
ser funcionário publico trazia 
associada a idéia de parasitis-
mo. Procura-se racionalizar os 
serviços, e a generalização dus 
concursos, permito uma eaco 
lha de elementos mais capazes* 

Na eBfera federal, estadual» 
ou municipal, o funcionário 
publico é um esteio das admi-
nistrações, uma garantia da 
marcha regular dos serviços, 

Mas aqui, como eín tudo, 
cumpre recordar que importa, 
antes de mais nada, recordar 
que a maior garantia do exato 
cumprimento dos deveres, por 
parte dos funcionários, nâo re-
side tanto na perfeição da or-
ganização dos serviços, mas no 
senso das responsabilidades, da 
parte de cada um. 

Numa palavra, trata-se, prin-
cipalmente, de um problema 
de ordem moral. De uma ques 
tâo de conciencia, que só a 
religião sabe formar com se-
gurança. 

As comemorações us t a eipitil 

Em comemoração â data 

houve uma sessflo solene, ás 
12 horas, no Teatro "Carlos 
Gomes", durante a qual dis-
cursaram os drs. Américo de 
Oliveira Costa, pelo funciona-
lismo do Estado, e Djalma Ma-
rinho, pelos funcionários fede-
rais. Presidiu a solenidade o 
interventor Rafael Fernandes. 
Após foi ouvida a transmissão, 
do Rio, da oração do Presidente 
Getulío Vargas. 

No Palacío do Governo, ás 
15 horas, foi assinado o Esta-
tuto dos Funcionários Públicos 
do Estado do Rio Grande do 
Norte. 

Amanhã daremos pormenores 
da ceiimonia. 

At eomemorafta no l i o 

RIO, 28—Entre outraa flole-
nidades comemorativas do "Dia 
do Funcionário Publico", reali-
zar-se á hoje, um grande almo-
ço de confraternização dos ser-
vidores da União, a que com-
parecerá o Presidente da Re-
publica. Estarão ainda presen-
tes ao àgape, que será no Au-
tomóvel Clube, as figuras de 
maior relevo da administração 

O presidente do DASP en-
tregará, em sessão solene, ás 
17,30, na séde da Divisão de 
Aperfeiçoamento, os certifica-
dos aos funcionários que ter* 
minaram os cursos de adminis-
tração de pessoal e formação 
de bibliotecários. 

0 aníversarío da Obra das Voca-
ções Sacerdotais 

Os sacerdotes e leigos que 
formam a Obra das Vocações 
Sacerdotais, nesta Diocese, de-
vem se sentir satisfeitos com 
os frutos do seu primeiro ano 
de trabalhos. 

A Igreja abençôa os que 
promovem e auxiliam as vo-
cações sacerdotais. Na verdade 
nada é mais agradavel a Deus 
e mais proveitoso para as al-
mas do que o dom de um 
padre, segundo o Coração de 

pafa os novos levitas e para a 
instituição que o exmo. Br. 
bispo d. Marcolino Dantas con 
fiou a monsenhor João da 
Mata, digno Vigário Geral da 
Diocese e ás virtuosas senho-
ras que nos edificam com o 
seu exemplo. 

QUEM TEM RAZÁO? 
Especial para A ORDEM 

Pe. Âseanio BRANDÃO 

A freira deu comunhão 
A A. NEOROMONTE 

Mandam-no» um recorte de 
jornal em que se noticia que 
durante um raide um convento 
de religiosas na Inglaterra se 
viu ameaçado pelas chamas de 
violento incêndio. Era noite o 
nâo havia possibilidade de cha-
mar um sacerdote. Às chamas 
não queriam saber disto e avan 
çavam para a capela. A madre 
superiora abriu o sacrario e 
distribuiu as partículas ás reli-
giosas. Pouco depois, acrescen-
ta a noticia, o vento mudon de 
rumo e a capela salvou-s^. 

Como se vê, nâo precisa ser 
o caso de um incêndio amea-
çando o sacrário. Basta o caso 
de uma pessoa em perigo de 
morte, na ausência de um pa-
dre. O que é um caso muito 
mais freqüente. 

Mas da noticia salientamos 
o prazer que deve ter ̂ experi-
mentado a madre superiora em 
tocar a Sagrada Eucaristia. 
Prazer tanto maior quanto o 
incêndio nâo S8 deu, E ainda 
lhe fica a perspectiva de um 
novo bombardeio com novo 

Jesus. Se aquele que oferece} 
um copo .jlagua ao menor dos 
discípulos de Cristo, não perde-
rá sua recompensa, qual üão 
será a daquele que põe, por as-
sim dizer, nas mãos puras de 
um jovem levita o caliéè sa-
grado empurperado do ãangue 
da 'Redenção e ajuda a elevar 
para o céu este cálice, penhor 
de pacificação e de benção 
para a humanidade. 
* Pela colaboração nessa Obra, 

o laicato participa, efetivamen-
te, da alta dignidade de «sa-
cerdócio real». Estão mais di-
retamente dilatando o reinado 
de Criato. 

«A seara é abundante, mas 
são raros os operários; pedi ao 
Senhor da messe que mande 
operários» ; pedi bons e santos 
padres e o Senhor nfto os re-
cusará á sua Igreja. E' o que 
fazem os componentes da Obra 
das Vocações Sacerdotais, oran-
do e agindo por entre os estí-
mulos da familia cristã. 

Um despertar religioso nas 
almas, um sopro do Espirito 
Santo se espalha pelo mundo 
para santíficár e renovar a fa-
ce da terra com sua força cre-
adora. E é o Padre, cheio do 
Espirito Santo; que comunicará 
o amor de Deus como um santo 
incêndio a quantos dele se 
aproximarem, no meio da soci-
edade inquieta que volta para 
Jesus Cristo« 

As ordenações de domingo, 
na Festa de Cristo Rei, pri-
meiro aniversario da Obra das 
Vocações, foi uma salutar lem-
brança que jamais se apagará 
dos piedosos fieis ali presentes, 
a implorar dos céus graças 

E nos perguntara se h freir* perigo e outra oportutmi ida 
podia dar a comunhão 

Isto é uma doutrina que pre 
cisa ser mais divulgada num 
pais como o nosso. Viaja o vi-
gário, que é o único padre da 
cidade. Na sua * ausência, ura 
paroquiano se põe a morrer. 
Há-de morrer sem comunhão ? 

Dirão muitos que não se 
confessou. Mas não é a con-
fissão necessaria, sinão para os 
que estão em estado de pecado 
mortal. 

E, se a pessoa está em esta 
do de graça, nâo há motivo al-
gum para deixar de comungar 
porque não está presente um 
sacerdote. Trata-se do grave 
preceito de comungar era pe-
rigo de morte. 

Este preceito deve prevale-
cer sobre o preceito eclesiásti-
co que deixa a administração 
da Eucaristia aos sacerdotes, 
extraordinariamente aos dia-
conos. 

Se isto causa uma certa es-
pecie hoje em dia é porque se 
ignora a praxe primitiva de le-
varem os fiéis a Eucaristia 
aos doentes e prisioneiros, 
como no conhecido episodio de 
S. Tarcisio. Muito mais próxi-
mo de nós, na Revolução Fran-
cesa, até mulheres levaram co-
munhão aos prisioneiros, prin-
cipalmente aos sacerdotes. 

Procurei divulgar esta dou-
trina em AS FONTES DO SAL-
VADOR : "Em caso de extre-
ma necessidade qualquer pes-
soa pode dar a comunhão— 
porque o preceito divino dê 
comungar em ptrigo de morte 
prevalece sobre o preceito 
edttUatieo de ea leigos nâo 
focarem a BaoarMU. 

para ela dar a comunhão... 
(De "O Diário' , de Belo Ho-

rizonte). 

ti 

concerto do sopcano-liriio 

Hefe Tauaces 

Hole, âs 20,30 horas» no "Car-
los " 

Realiza-se hoje, no Tea-
tro u Carlos Gomes", ás 
20,30 horas, sob o patro-
cínio do Interventor Fede-
ral, Bispo Diocesano, Se-
cretario Geral do Estado 
e Prefeito da Capital, o 
concerto do soprano-lirieo 
Nete Tavares. 

O maestro Valdemar de 
Almeida fará uma pales-
tra sobre a vida e obra 
do compositor brasileiro 
Francisco Mignone. 

Por alunos do seu Curso 
serão executados os se 
guintes números: sonata 
em fá maior de Mozart, 
por Ester Vainstein; mina-
eto de Schubert, por He-
lena Tavares; e Valsa E-
legante de Mignone, por 
Vanda Mussi, 

O resultado financeiro 

Om celebre cientista lor 
iia-se sacerdote 

O cardial Nasali Rocca, 
arcebispo de Bolonha, or-
denou sacerdote, o prof. dr. 
Alberto Maria Caraie. Esse 
Neo-Sacerdote foi, durante 
muitos anos, professor de 
Fisiologia em diversas uni-
versidades de Parrna. Prof. 
Carois ê conhecido como 
autor de numerosas publi-
cações literarias. 

0 DR. I0AQÜ1M CA 

MARA FILHO 
Tomaz Salüstlno 

O patrício ilustre, cujo nome 
encima esta noticia, é atual-
mente em Goiaz uma figura de 
alto relêvo politico social, hon-
rando sobremodo a proveitosa 
administração daquele grande 
Estado do Oeste Brasileiro como 
chefe do Departamento de Pro-
paganda e Expansão Ecoiomi-
ca, com inteügencia e abnega-
ção ao lado do eminente Dr. 
Pedro Ludovico, seu operoso 
Interventor. 

E* assim que, pela» imprensa 
do país e do estrangeiro, foi 
um dos primeiros a propagar 
o formidável potencial econo-
mico daquela região» em um 
serviço completo de divulgação 
de suas sempre crescentes pos 
sibilidades de riqueza. 

Possue ele uma invülgar ca-
pacidade de trabalho e acentu-
ada dose de patriotismo, que 
o põem em invejável evidencia, 
entre os novos colaboradores 
desta grande obra de soergui-
mento nacional, atra vez da 
orientação segura que preside 
o Estado Novo* 

O Dr. Camara* Pilho, com 
esse seu dinamismo eficiente, 
bem assim a chave do segrêdo 
que tem impulsionado, em 
grande parte» o progresso de 
Qoiaz, vencendo sempre todas 
iniciativas felizes que defende 
com perseverante ardor, já á 
frente do Serviço Nacional de 
Recenseamento, como Delegado 
Seccional, em Goiânia, já no 
seu antigo posto, de Diretor do 
Departamento de Propaganda, 
importantíssimo fator da pros-
peridade economica daquele 
rincão brasileiro, riquíssimo em 
suas extraordinárias reservas 
minerais, nas opulentas jazidas 
de niquel, de São José do To-
cantins, hoje tâô conhecidas, 
dentro e fóra do pais. 

Contínúa na 2a, pagina 

Depois da farra-

"Sal de M a " Eoo 

Viajai a« iileriirt 
ial. Girieiri it 

Farias 
E m automovcl de l inha 

da Central seguiu, hoje. 
até Angicos, o general 
Gustavo Cordeiro de Fa-
rias. comandante da 2a. 
Rrigada de Infantaria, a 
fim de visitar alguns mu-

do festival destina-se á nicipios do interior do Es-
• * » ^ « * 

O Fe. Eumyeu 8. J, na sua obra admiravel e erudi-
ta: «De la part des croyenÇs dans les progrèsd e la scien-
cie», prova e conclue que, pelo menos a terça parte dos 
grandes sábios foi crente e praticou fervorosamente a sua 
fé, sem respeito humano. 

' Agora vejamos o contraste... Um tarzan qualquer aí, 
sem noção siquer das verdades principais de nossa fé, con-
tidas no catecismo elementar, com umas lambugens de 
uma cienciazinha, muito suspeita nas suas fontesrfjpõe a 
mão no bolso, torce a boca numa rizadinha iromca de 
pseudo homem superior e arrota, vomita esta asneira: — 
Ora... a religião é para os ignorantes, nunca para os ho-
mens inteligentes e cultos como nós... 

Quem tem razão ? 
Por incredulidade orgulhosa, ou por respeito humano, 

o certo é que muUos dos nossos moços caem simplesmente 
no ridiculo quanÀrenegam as suas crenças por vergonha 
de as praticar. 

Moços meus amigos, vencei o respeito humano, sôde 
homens de caráter. 

E' preferível que vos ridicularizem por voa verem a re-
zar o terço num templo sagrado que por terdes caido sem 
honra, sem energias, sem brios, na estrada do vicio e da 
devassidao. 

Coragem! N&o vos envergonheis de vossa fé, vencei 
a praga do respeito humano, • 

Não ó vergonha rezar e crêr com Pascal, Bossuet, 
Newton, Ampère, Pasteur, Copsrnico, Sechi, Lavoisier, mas 
vergonha é sim descrer com tantos devassos, tantos orgu-
lhosos e falsoB sábios. 

Vergonha nâo é beijar a crua que nossas mães bei-
jam, adorar a Oeus de nossos pais, e praticar o que só nos 
consola, noa anima na longa e penosa caminhada da vida. 

Abaixo pois o respeito humano! 

Alterações introduzidas do Decreto-Lel 
que dispõe sobre a organização 

e a proteção de família 

cam pan ha para aquisiçAo 
de um avifto para a Es-
cola de AviaçAo do Aero 

tado. 
Em companhia do ilustre 

j militar viajou o seu aju 
Clube do Rio Grande do dante de oídens, tenente 
Norte. WUtQU Ferowdei. 

Um técnico coopera-

tivista em Natal 

Na sexta-feira ultima transi-
tou por Natal, vindo do Norte 
do pais, aonde fôra organizar 
o cooperativismo no Maranhão 
e no Piauí, o ar. Cavalcanti 
Maia, técnico cooperativista do 
Serviço de Economia Rural 

Nesta capital visitou o ilus-
tre itinerante a Sub-Diretoria 
de Cooperativas, onde tomou 
conhecimento do progresso,do 
cooperativismo entre nós. 

Em companhia do Dr. Ama-
ro Silva, Chefe da Agencia do 
SER, e do sr. Francisco Véras 
Bezerra, Sub-Diretor da Sub-Di-
retoria de Cooperativas, esteve 
o ar, Cavalcanti Maia em Pa-
lacio do Governo, em visita 
ao Interventor Rafael Fernan-
des e na Caixa Rural e Ope-
raria de Natal, obtendo nesta, 
excelente impressão* 

i t l í ü R f l L O M B A D A 

UHMfllS I w Mi 
Um livro que fa* meditar. 
Ótimo para os membros da 

Ação Católica, 

A' veada na gerencia d'A 
0RDSK< 

1 1 NUT1LJ00 ] 

RIO, 25—(De avtòo)—O Pre-
sidente da Republica assinou 
um decretf-lei, alterando o ar-
tigo 42 do decreto-lei que dis-
põe sobre a organização e a 
proteção da familia. De acordo 
com eâta alteração, a execução 
dos artigos 28 e 29 da refetida 
Jei terá inicio depois que a 
aua matéria esteja regulamen-
tada, 

São os seguintes os artigos 
citados: 

"Artigo 28—A todo o fun-
cionário publico, federal, esta-
dual ou municipal, em comis-
são, em efetivo exercício, inte-
rino, em disponibilidade ou apo-
sentado, ao extranumerario de 
qualquer modalidade, em qual-
quer esfera do serviço publico, 
ou ao militar da ativa, da re-
serva ou reformado, mesmo, 
em qualquer dos casos, quando 
licenciado com o total de sua 
retribuição ou parte dela, sen-
do chefe de familia numerosa e 
percebendo, por mês, menos de 
ura conto de réia de vencimen-
tos, remuneração, gratificação, 
provento ou salario, conceder-
se-á, mensalmente, o abono fa-
miliar de vinte mil réis por 
filho, se a retribuição mensal, 
que tenha, fôr de quinhentos 
mil réis ou menos, ou de dez 
mil réis por filho, se essa re-
tribuição mensal, for de mais 
de quinhentos mil réis, obser-
vada a disposição da alinea 
a do artigo 37 deste decreto-
lei. 

Parag, l«-Ao inativo não 
será concedido o abono familiar 
a que, nesta qualidade, tenha 
direito, se entrar a exercer 
outro cargo ou função remune-
rada, a menos que desse exer-
cício só provenha gratificação 
que a lei permita receber além 
do provento da inatividade. 

Parag* Quando também a 
mãe exercer, ou tiver exerci 
do, emprego publico, as vanta* 
gens pocuniarias. que a ela 
caibam, serão adicionadas á re-
tribuição do chefe de familia, 
para os efeitos deste artigo. 

Parag, 3o—Poderão a União, 
os Estados, o Distrito Federal e 
os Municípios, cada qual de 
acórdo com as suas poasibüida-
d«e fÍnanoeirasl t t t ib t to t r , 

H i t H « M n m t a m , a t a m 

familiares mais amplos ou mais 
elevados do que os fixados no 
presente artigo. 

Artigo 29—Ao chefe de fa-
milia numerosa, não incluido 
nas disposições do artigo pre-
cedente, e que, exercendo qual-
quer modalidade de trabalho, 
perceba retribuição que de mo-
do nenhum baste ás necessida-
des essenciais e mínimas da 
subsistência de sua prole, será 
concedido, mensalmente, o abo-
no familiar de cem mil réis, se 
tiver oito filhos, e de mais vin-
te mil réis por filho excedente, 
observado o disposto na alinea 
a do artigo 37 deste decreto-
lei. 

Paragrafo único—Enquanto 
não fôr constituído de forma 
definitiva o sistema financiador 
doa abonos familiares, correrá 
o pagamento do abono a ser 
concedido a cada familia, nos 
termos deste artigo, por conta 
em parte da União, e em par-
te do Estado e do Município 
em que ela tenha domicilio, 
sendo, respectivamente, de cin-
coenta por cento, da quarenta 
por cento e de dez por cento 
as contribuições federal, esta-
dual e municipal, No Distrito 
Federal, será de cincoenta por 
cento a contribuição local; e 
no Territorio do Acro. de no-
venta por cento a contribuição 
federal. 

Dr. Laerte Briiiia 
Encontra-se há dias nesta ca-

pital o dr. Laerte Brigido, sub-
diretor do Departamento Naci-
onal de Obras e Saneamento. 

O ilustre visitante, que via-
ja a serviço de sua profi*são9 

fez exibir, ontem, no cinema 
«Rex», alguns filmes sobre ira* 
portantes trabalhos feitoa por 
aquele Departamento na Bai-
xada Fluroinens*, os quais fo-
ram assistidos pelo Interventor 
Federal, Comandante da 2a, 
Brigada de Infantaria e outras 
autoridades. 

I e/te dm vmem **<//« é 
Mxftfe, mês /e/fe de 

r a c a tobt&thê* 4 r t -
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A boa leiteira é uma vaca harmoniosamente cob* 
formada dc maneira a dar no fim de »ua carreira, 
um bom rendimento em carne, que pese entre 500 a 
700 quilos e que, bem alimentada, seja capas de for-
necer pelo menos entre 5 a 11 anos, 4.000 quilos de 
leite com 4*/o de matéria gorda. 

Pela exploraQ&o de melhor material, graças á ali-
mentação racional e á seleção, os criadores poderiam 
obter a mearaa quantidade de leite atual, com efetivo 
menor de animais. Se 16 a 18 vacas de produção media 
individual de 8 a 10 litros diários podem ser confiadas 
a um tratadrr. com 12 vacas produzindo 15 litfos, o 
rendimento global seria o mesmo, reduzindo o tempo 
gasto na ordeuha, tempo este que seria aproveitado 
na limpefca do estabulo, dos animais e do material de 
leiteria, melhorando dessa maneira a qualidade do 
leite» sem gastos suplementares, alem de valorizar o 
produto. 

O preço de custo do leite depende do preço dos 
alimentos, da amortização do valor das vacas, gastos 
de mão de obra, custo das intervenções do veterina 
rio e a parte das despesas gerais de exploração agri^ 
cola imputavel á criação. 

Contrariamente ao que se diz correntemente, nao 
ha antagonismo entre a aptidão laüeira manteígueira 
e a aptidão á produção de carne. (Pta-se como exem-
plo, a existencia entre raças reputadas comó produto-
ras de carne de ótima qualidade, como a Limousine, 
de animais de elite, capazes de fornecer um grande 
rendimento em. leite sem prejuízo na conformação para 
o corte bem como o progresso realizado na Holanda, 
Inglaterra e França, com as raças holandesa, shorthorn 
a normanda. * 

Dada a relação estreita entre o valor nutritivo do 
leite e o teor butiroso correspodente, é preciso procu-
rar aqueles animais que á grande produção quantita 
tiva aliam uma grande produção qualitativa. 

Os leites ricos em matéria gorda alem de .pos-
suírem um valor calorifico mais elevado, sao também 
mais ricos em matérias azotadas. No tocante á afy 
mentação no período de estabulaç&o. a eficiencia de 
um c de outro é medida pelo controle leiteiro, Uma 
vaca sâ e bem nutrida deve produzir um máximo que 
é atingido no segundo mês de lactaçao. O decrcscimo 
verificado a partir do segundo mês se efetua de tal 
forma que a produção media diaria correspondente a 
um período determinado está em relação constante 
com o rendimento observado no curso do periodo de 
igual duração precedendo imediatamente ao primeiro. 
Partindo disso estabeleceu-se uma formula pela qual 
se determina o "índice" de persistência da lactação". 
Devem ser procurados aqueles animais possuidores de 
um indice elevado, isto é, cuja diminuição de rendi-
mento é lenta. 

O inicio do periodo de pastagem é o mais favo-
ravel ás vacas leiteiras. Infelizmente, esse periodo é 
curto e se as vacas medíocres e médias ainda acham 
o material necessário ao seu sustento e produção, o 
mesmo não acontece com as grandes leiteiras. 

Trabalhos efetuados na Escossia, atribuem a bai-
xa da produção leiteira no período de pastagem, á ca-
rência de azoto e preconizam diversas medidas para 
remediar esse mal, como a distribuição de forragens 
verdes de prados artificiais leguminosas, tortas ricas 
em azoto, etc. 

Durante o periodo de estabulação, variavel segura 
do as condições climatericas, são necessarias regras 
precisas afim de fornecer aos animais, alimentos quan 
titativa e qualitativamente suficientes ao bom desem 
penho de suas funções. 
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i 3 7 7 
É' o numero do telefone que, promtamente, aten-
derá V. S-, pondo-lhe á disposição a Scdan 
"F0RD0R" Superluxo. tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan "V0RD" de Luxo, tipo 941, placa, n 640— 

sob a responsabiHdade de 

José Lrarenço de Andrade 

J 
Prefeitura 

Natal 
quinze dias. A' Diretoria 

Obras para o devido 
registro. 

Luiz Cipriano. Licença. 
Concedo, com dois 
terços da diaria. A' Dire-

(Oont. os 3$. pagina) 

Expediente do dia 23 
de Outubro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
fíto: 

N. 2516. Manoel Cario* 
da Silva, Feriai . Co 

n tniiiminsi 
Hftn nMMs 

Mlmh 
Mm rtvatta aa Dsltftsla B* 

(teasl és tratadas 

Convocado* paio Delegado 
Mtfioaal do Trabalho» Ioda* 

• te?«te vta-

(CtattaMiiQte te 1«. piflna) 

• «Vida Domsttíca», do mte 
de Setembro IS1CIMO9 >em MIA 
pagina de dsetequa, tras o 
ellché desse noaso esforçado, 
conterraaeo, ilustrado eom um 
oriterlôso comentário que b t n 
define a sua preelara persona-
lidade de riograndense do nor-
te digno, pota ali é o proprio 
Interventor goiano que aplaude 
e bem dia a fecunda atuação 
do Dr. Camara Filho, como ex-
pressão maxima de inteligên-
cia e de trabalho. 

Jornalista combatente, dire-
tor-proprietario d'«0 Popular», 
de Goiânia, por sua assombro-
sa atividade» tem se colocado 
ele á frente dos problemas vi* 
tais que interessam aquela re-
gião, dando, a respeito, inte-
ressantes entrevistas aos jor 
nais mais conceituados do país, 
sobre produç&o e transporte de 
suas riquezas, exploração de 
minasv desenvolvimentos eco-
nômico* e demográficos do 
Brasil Central, principalmente 
do surto vertiginôso de Goi-
ânia. 

Vale a pena ler a sua inte-
ligente exposição feita a «O 
Diário», de Belo Horizonte, de 
10 do mês findo, em que ele 
explana, precisamente, os dados 
e fatos surpreendentes, mos-
trando que 18 milhões de dó-
lares ser&o empregados, em 
Goiaz, na exploração industrial 
do niquel, sem falar nas jazi-
das de cristal de roeba, de 
cristalina, de cavalcanci e ru-
tilio, muito abundantes ali. 

A t lado do seu constante la-
bor, o Dr. Camara Filho nâo 
perde ocasião de prestar o seu 
valiôso apoio a todas os causas 
nobilitantes, auxiliando aos que 
para ele recorrem, como por 
vezes tem acontecido com aL 
guns patrícios nossos, que bus-
cam aquela terra dadivosa ; 
pois é ele dotado de elevados 
sentimentos de altruismo. 

Haja vista o que ha pouco 
aconteceu, sobre a já falada 
«Bandeira Getulio Vargas», na 
Marcha para o Oeste, condu-
zida por esse grupo de desti-
midos patrícios, que percorreu 
4.672 quilômetros, por invios 
caminhos, merecendo dos Dr& 
Camara Filho, Pedro Ludovico 
e da Imprensa de Goiaz, Minas 
e S&o Paulo elogiósas referen-
cias. 

Além do comentário doutros 
jornais, o «Diário da Noite», de 
São Paulo, traz, em sua tercei-
ra pagina, farta noticia e o 
«clichê» do grupo dos onze 
bandeirantes, no Palacio do Go-
verno, em Goiaz, vendo-se ao 
centro o Dr. Camara Filho, 
prestigiando aqueles que, pra-
ticamente, estabeleceram a li-
gação rodopiaria entre o Rio 
Grande do Norte e Goiaz! 

A propoeito desse arrojado 
empreendimento o sr. Jo&o Gui-
lherme e companheiros, telegra-
fando ao Dr. Getulio Vargas, re-
ceberam a seguinte resposta: 
«67. Palacio Catete Rio 808, 
32, 16. 18.40. 

Presidente Republica tomou 
conhecimento vosso telegrama 
ontem, e agradece cumprimen 
toa lhe enviastes. 

Oscar Uma Chaves, Oficial 
Gabinête». 

E* portanto, digna de enco-
comios a atitude honrosa ocu-
pada por esse nosso conceitua-
do patrício, dignificando a nos-
sa terra lá fóra, onde tem sa-
bido se impôr e desfrutar a 
muxima confiança do governo 
a que tem servido com hones-
tidade e patriotismo. 

Natal, Outubro de 1941. 
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Ltvraria-papdaria 
Artigo* d* pMtlMte ttd gtttl, livro* • r «torno* 

wooltroa. Livro* « a branoo p i n todo* o* flat 
ártico* do twHtork», w>«Ho<o* pw» 

^ f ü i f i N i f figurinos, sls« 

ünkos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
« BA T E 8 * 

P. SILVA & O* 
Rua Dr. Barata n. 2*4 Natal—Rio 

Grandedo Norte 

Fone de Praça-264 
C A R R O S D E L U X O - M E R C U R Y 

Fone 264, dos «atos «Meroury» tipo ILdos proprietários Otávio 
de Paul» e Alva e José F feire. Kssea sáo os carros que oferecem 
contorto, seguraoça e muita estabeüdade, aos seua passageiro*, 

V. tf* tendo de viajar .procure o Mercury ns O ^ S á e 
-Ribeira ; ^ i 
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INDICADOR MEDICO i 

OPERAÇÕES—MOUSTIAS DE SENHORAS 
Víu orioariM 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Cons. Bdificio AurelianfbSala*4—t\ ^nda^Phoae B4M 

Av. G«fu l io Vargas, 7SO»ron«-149 

Dr- Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
VIM «MMf f l t t - r aomMIA E f i n i l f 

Mm Cara ^dicjl das TMim e U^mla., mm operação t 
sem dôr. Doenças da urrtra, pr««Utav mícdu mmmb, bevin • 

Tr»tam®nta rápido da& uretrítos agudaa « crônicas, e soas 
oomplicaçoes. Perturbações seznai^^0r«tme^U Gaha»* cactari* 

rt , „ hora« em deante 
Uona, £difteio Nova Aurora—Raa Dr, BaraU 341—1/ audar—Bes. 

Rua Ápodif 877* Fone 71 

ffiMORRflffMS 
OÜRÀ RADICAL, por mais Ml* 
ti«M que «ajam, «em operaçft^ 

tom d t t 0 Mm repouao 

li L ttUEMâ K IE11 
fiBbMiaJiBU1 

&*aAjuiúo da clinica 4â Doen-ça* Ano*Mrttis t da Matenud* 
do do BotpUai & Franoisoo dc inú (Mio) 
Chefe do serioo vie PABTOB 

da Saúde Publica 

Oonaultorío: Pt* Augusto Severo, 260. Bdit. Aurdíano Saia 8-ío. andar-Fons 489 
Expediante— diariamente, de 9 isoãã tarda (hors prúrismêats 

mareada para aa senhoras) 

Wbss Av. JMndiat, SM (Tirol) 

D P . i r m h m m 

SBSfcgtfCBBLt PMtso*e « a i s l m i a é 

OIHtfltatA 8ERAL 

O ^salt^rio . raça Augusto 
Auielianu- Raia 1 

F-a* 849 

Kns Rua 1» de Mai 
F ûe 68 

nir-&e na aéde da Delegacia 
Regional do Trabalho, ama-
nhft, quarta-feira, ás 15 horas, 
06 empregados em transportes 
rodoviários, compreendendo os 
empregados de emprezas de 
transportes, condutores de veí-
culos, inclusive ajudantes e car-
regadores e os lavadores de au-
tomóveis. 

Nessa reunião será fundada 
a Associação Profissional dos 
Trabalhadores èm Transportes 
Rodoviários do Estado do Rio 
Qrande do Norte, para uso e 

?;ozo doa direitos garantidos pe~ 
a nova legislação sindical 

Msü r l s l i d s uso n a i 
C o s r s a a f Ô H Msr lansf , 
eomo seja» escudos, matua*, 
ctc^ acaba de receber a Li* 

«E?» SS?* *** 

K M M l i B 

tU iwâmm Ia K^rvM» da ImIís) 

Bipeciallata em parto* e 
doenças de aenhoru. 

Cllnloa Módica 

Conj. Roa Ulisses Caldas, 
andar. Consoltaa; de 2 horas 

em diante 

tetldenoiti; Avenida Proden^ 
de Morais, 648 

Dr. José Ivo 
poençaa do adulto « da 
tfflaaça (Distúrbios aÜmen 
taree díanéa, yomito«# desnu-

trição, retardamento da 
fontiçãc etc. 

DoMç«a das Sanhoraa 
rateio, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fonoaaenos 

da manopausa ato) 

Diabete 
Naurastealo sexial 

Moderna orientaçSo no trate" 
manto da SifUt* 

Ooaa, a reaid. Av. filo 
Branoo 634 

Fona: 268—NATAL 

Oiridoe, larla • Cugaata 

Dra Monle 
(aspaclaliara) 

Is^Wstaa da Haspíftal Pefre D 
EiHiariiftaats da Baapétal 

Oonat :de74sl0edasllajl8 

Caost.: AV. 110 BtANC0f Hê 
laakl.: AvaaUa Kit Bfaac», 777 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
*ua Dr, Barata 186 — Sobr. 

Fone fm — NATAL 

I 

eadeoe m n terreno 

aa FftUa do Meio eom 
8oo metros quadrados 
por preço* oomodos • 

n» tereaoU desta 

1 

DOnÇASAE SEVB0BAI 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçõea 

Dr. Etelvino G u n h a 

(Especialista) 
tadas Ültra cartaa, Uitnri 

•IttraaaaiUayfla, 

Oonsultorio; &ua Senador Joaé 
Bonifácio, 2»-*ibeira 

IWamente, das 10 áe 11 edas 
16 Aa 18 horas 

Rajjdeneia í Praça André da 
Albuquerque, 684—Fones :69 

Vaçam os nossos comerciantes 
• e industriais um exmme nas 
deapeaaa gerais de seu negocio 
e vejfctD se a quantum de annn* 
doa corresponde A obrigação 
que tèm para com o Jonuü oa-
tolioo. 

UNMMO. ri* «Ml 
(PmUnit) 

A ORDIM 
(Dlarlo •««pertlun) 

Ola «narra (Hêdahr-Ctitftj 
Vdfaa lesarra 

(« íltíí. r ̂ ecrfíurlo, 

Caadlda ONvolra Filho QertnU 
EXPEDIENTE 

RedayAo: 8 As 11 e 13 &8 

10 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

Aa 17 horas 
Telefone, 222 

•CDE-Ruii Dr. «reta, 216 
N A T A L 

ASSIS A TURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 

50S000 
Mê f l 5^000 tlntpfior e Estados) 
A n o 508000 
.semestre . , . , M§000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . , §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PÜHLICAÇOES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigíosos. IJgor.o 
por linha. 

A&UNC/OÁ 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇa 
Madlco da ^ a r i ç a a 

Pediatrb • PuericulU -

^Miado 

ou* Rb üh*stM Caie»» 
^r-íar 

A* 456 
1 I utj 

Or. Macio fisIvSo de Oliveira 
Oheít \\t : + da 
HoeoĤ  tóigi ei Ccaío 

Bxamee de eatigue—urine—!e-
«ee—escarro puz- li q ai do 

eefalo raqutano 
Vacinas «utogeuas 

Ufagnoattec precoce de 
gr^ dder Latoraiorto—Hí»p)taJ mgoe) 

Conto tel hme il XÜcpedtentê- dfii 7 v 1:— rins 
à» 17 horas 

kt^diiHo Rua I raíd 3\2 Fape 73 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas : — 15 ás 17 hs 
Consultório — Praça Augusto 8*vero 91 R?$. Rua Ulisses Caldos, 20 FONE 9 

Vias Urinarias 
ML PAULO GALVAO 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía. EX-ÜSSÍS-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Ge;.es>o Lopes no H^s-
pital 8ta, Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações gemais Com. Ulisses Caldas — 86 V andar — Das 9 ás ií e das 14 horas em dionte Besid, Rua 13 de Maio ,705 

Raimundo Rublra da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aceita causas civis, coim < 
ciais e criminaia EsoriU r 
p^aça Co?»ção ** 
i l Wf 

f ) Mie originmrio de 
v k r c a tobfrca/oêã r+> 
prmentãaafperigo reei 
ú m n M » 

Taws e Carvão dc 1*. 
qualidade para Fogáo 
Rua Felipe Camarfto, 4f>3 

F0HE-310 

Fornecedor WL S B I M 0 

rmun ti BOTÕES 
Pomo rolai, c a i re i cor 
d n e t , pestana» soutadie 
• «teor. R lmê e pregar 
m k Boa i t de Maio, 
4 i i s 

* m 

• M íti' < r M p a i ef>t\ ' ' iiiHtldit', 
* u 
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>)»ts) 1 a 11 16 21 26 31 
tfooteiro 1 7 19 17 B Jt7 
Mala 8 • 1S 18 * * 
íludÔlo 4 9 14 19 34 29 
OonK&nç* 5 10 1» tO 29 80 

Al IffpNNÉI 
A i f i n a a ptfiliB, 
DelegaoUa* Orikv loeUlf tt 

m» éê Vi êiãptttefl* 
f̂etTeoL t% a íp. 
^ T t t L r . a p 

Foi O* tâliwrtüfr Ml 
Jei* PoL 4% 0» (OikmX 

Foi Boom. I A 
SAGlflABfMf || 
SMiiai^ii I» Loa, IN. 
4Htot de Pnç* (O. Altel tt 
»utoft d> P w f j r t j à i f m 
^adaçic da 
Zotpitá! 

de 
v^fcerio Pwfctloa, 8 

Horarlt de Trem 
F. Central 

NA TAL-RECIFE 
Partida de Natal nu tarçaa e aaba-

<ioa áa 6 horas. 
Chegada a Natal nas segundas 6 

aextas às 20.35 hora». -NATAL NOVA CRUZ 
Partida de Natal às segunda», quar-

taa, quintas e sextas ás 6»00. 
btfgada * Natal nas quartas ás 

lo.ôb e nas terças, quintas e sabados 
•iq '21,28. . • 

— Todos esses trens oondnaem 
' orreie. 

«> trem de Natal-Recite faa baldea-
em Entroncamento, para o ramal 

da Paraíba. NATAL-ANQ1COS 
Partida de Natal &s segundas, quar-

tas « sextas ás 6.80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 18*12, AUTQ-MOT1BZ PARA CEARA' MIRIM 
Saídas diariamente às 17 hora* « 

chegadas diariamente às 8.25 

Antee ft CanloMet 
RMe viafie Serldeeae» 

Partidas de Natal às 6 horas, d a 
ri amante, exceto aos domiugoa. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
diu.3» 

KACAIBÀ—NATAL 
Partida de Maoiibft i» 7 hora* © 

w .̂ o hora*, 
kià» 4e Net&l As «.30 e t* 

NATAL-NOVA CBUZ 
iurtlda de Matei éã U hor*t o 

a Not» Crox áe lIMfl 

Ordiourla de iMO e va* 
flefcrada de 11.80 a«e qurtMMfftt, 

a Norte 
PüMtr: Dominga», 4e /G bown, 

«té ttelefls» Mtoma* l Ü . f t A , quln 
tee «e * àoraa tté fert*l«i« e eex-
teeie ia «té Beleai t U U 

0t*4or; eexte»Mraf, áe 
, ftrd * tfuroiMi 

ü o tÊêrtm: eeaoa-teftra» áe tf 
toma. 

Jteto: âe hora* previste* ao pr* 
eeale fcwulo elo paia leeteMeato 
dae M i m no Correio Oeral. O 
eaee^UMBlo nae A^taelae é Mie 

Do So l : 

Inconfidente, foarg) a 28* 
Raul Soares» 30. 
Joszeiro, a 2. 
Buarque, a 3. 
Bandeirante» a 8. 
Farrapo» a 15. 
Baependl, a 16, 
Calrú, a 17. 
Jangadeiro, a 22* 

Do h.-ne ' 
Ara Taquara, a 28. 

Baneee a Coaperativet 

Banco do Brasil, dv. tfachet n. 30. 
Ksp — 9,80 às 11,30 e 13,30 ás 15. 
Aos aabadcs, 9 ás 11 horas* 

n?-. oo üü i&to Unaoo ac horta» 
^ iiátt* de Lira, Bxp.—8 áe 

\ eebadoe. 

p a r a f e r i d a s , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S, 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC. 
"rir— 

Piilsif Oi 

> VL Aoe 

AiiA Borm£ e 

9 «a 

Operaria de Na-
rate, Io* 

arítáa de Nova Cru* 
e legada * Natal á* flJEK» hora* 

«aguada* * *e*ta* o* 
lífí «ta]arao. 

aetaMBeeeeré 
P«Jttda* ie Nata* qrart»» 

v vi A* 6 hor&9 

> • ^ A* 6 hort * 
Hatai * I Tom* 

Jhega & Nata! ncu 
anartaa, *oxta* e sabadoe »a 
* partida para S. Towé nut 
mesmo* dia*, á* 14 bora*. 

Natal-a. Jeeé de Mlptbú 
CThegada a Natal» diariamente, A* 

§»J0 hora*. 
Partida* para S , Joaé do 

diariamente, à* 14fM) bota*. 
NATA ^ ttTALEZ* 

Partida de Natal* A* quarta* o 
•abados, pela* ? hora*. 

Chegada* a Natal, à* terça» e 
*ai>ado*. 

CdirslD **ri« 
Feohameato 06 LiAiaa 

Pera o 8ú1 
Correepondenoia expreeea e or 

dlnarta i* i»,80f e registrada» á* 
71,30, via no* domingo* e 
terça*! e aa* quinta* á i / O h i 

v-L Eu* Dr Bara 
o horário 

Kaaeo doe Aiudliare* a^ Oom-
trrcu fct- Saohet, ««. 
M o i oa dia* d o fi áe 1 1 e 

da* 18 a* 16 hora*, 
^operai!?* do* Fracionário* 

Ena íd d« Halo Wi* 
U i í e /Õ à» 17láor*F 

ceeuem;** P* 
da D, /iaoal ixp. D 

à? 14 hor*K. Depoaltoi ba*. 
ín», e Heart-lâji na 
ia*, c 

Certerle* 
1\ Cartorio;—ITaa Vigário Ba^ 

toloraen, n. CÍTÍI e Comercio. 
Privativo do regltto de proprieda-
des llteraria*. TabeUoaato em ge-
ral. 

2*. GartortoAv, Ni*ia Fiore*ta, 
n, 596. C?ítU o Comercio. Prt^aflvo 
do regSetro de titalot o do^uiwento*. 

>euon*to em s 
fi 

tembro, « CivU - Coc:®r«lo K*-
crivao do nrhue. Pvtvatív o do re 
gistro de louvei* e hinut^^a T^ 
b̂ llonato «k 

é\ 'rf .—Avenida favare* 
ae lArb í iMvativo J > 
gi*tro tii^ naecinantc*, 
tnentos t e * ^ ^ • ,v 

bbOSD BSHSIbElBO 
(PVTkJMONlí) NACIONAL) 

Sida no Rio do Janolro 

A<enoia « n NATAL—Ku» Dr l ^ ra ta , 21S- End. TeKi^r 
NAVSLOYO—Oaixa Postal, 4—Telefone 41 

VAPORES ESPERADOS 

DO 901 
O paquete Rmil Socres esperada a dl 

outubro M<ue par» Mecau, Fortaleza, S* Luiz, Boleta, 
8antún^t Obidon. e Manaos* 

O Cargueiro Jocznro, esperado a t de 
novembro para Cabedelo, leclfe, Maceíí, 
Rio, vaDtos,R!o Grande, Pelotas e Porto legrs. 

O paquete buarque esperado h 3 de novembro 
segue onrh Fortaleza, 8. Luiz, Delem, La Ua^yrB 
e New York 

O ca-guelro Bandeirante esperado a 8 
, novembro, regressa nnra C^b^delo, tteoife, Mp&rtCK 

Rio, Santo», «Io ürârtfe. Pelotas * Porto Alegre. 
O cargueiro Farrapo espfcrfuío 15 

Novembro regressa pwra Cabedelo, Aíícilfí*, Maceió, Sío, Oíií-ms 
Santos, Rio Grande, Feíotas e Porto Alegre. 

O Paquete Í3ar?en4í, esperado a J<> d» 
novembro egurf p:,ra Areia Branca, Forialeza, Ln/z, 
delem> Santarém, Ohir.es, It^coatiara e Man a . 

O paquete Cairú esperado a 17 de novenib^ 
pctrue para Fortaleza, Sflo Luiz, Belem, La Guayra e 
New York. 

O paquete Almirante Jacpguai esperado a fíl 
novembr , segíje para Mdcau, Fortaiesa, 8âo Lun, 
Belem, Santarém, Obtdos, Itacoatiara e Manaus 

O cargueiro Jangadeiro esperado a Z2 » e 
de novembro remessa para Cabedelo, fteolfe, ^íac^ ó, 
Alo Santo», Rio Gran e, Pelotas e Porto Alegre. 

O ca guelro Carioca esperado o 29 de no^eTibro 
regressa para Cabedelo, lecífe. «íacek?> i£lo, Á n̂tOP, 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Para mali informações, dirija-ee ao agente 

Odilon de A. Ca rc l a F i lho 4 

« l a a a a u u a a a a a a a a v H a B f t B s a e aaaaaaaa iaaaasBasaa» 
• a 

Obixa Rural e Operaria de Natal 

ü 
r ' t". 

(CoutinuauTo C:a La. pagina) 

toria ár. Obras para o de-
vido rcg'isíi'0. 

Tàbellouaío em geral 
Cartório . mçíí Bzte de Se 

» 
(Soe. « o poratlva do Roep Htd-v 

Rua Dr Üarafta n. 208 
R1BE4RA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 ás 15. Aoa sabados: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possuo séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil conto* 

Rocefco deposito* «feedo 5SOOO 

Alem dos depositos e empre&timos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

N, Armando Tni-
jano. l^erias. Concedo 15 
dias. A* Diretoria de O-
bras para o devido regis-
tro, 

X. 2:v?.d. Ci; ilo lícrcira. 
Kcrias. Concc Jo 1 õ dia î. 

N\ 2:yVX Ad al^I^ri de 
Medeiros V\\:li<)t 'ĵ rníisie-
reneia de eas;Vi. Oonredo. 

K. J Máximo 
Co e Iho. Fe rias. Co n ce d o 
lá f dias A Diretoria de 

4 ai a o devido rc-
o, 

Ln\ 21S5. Dioeleeio Dan-
tas Duarte. Transferencia 
do terreno e desmembra-
mento. Concedo o desmem-
bramento e'quanto a trans-
ferencia, após a'apresenta-
oão do conhecimento de 
rransmhssfio. 

N. Ana Tabatclini-
ck. Contstrnrao. Sim, con-
ferme nformação da Dire-
toria de Obras. 

S 2414. Elias Bernardo 
d o Soi! z a. Co n ce r t os e m 
sua casa. Concedo nos ter-
mos iía informa<;ao da Di-
retoria <\r Obras. 

N. Administrador da Re 
cooeu* na de Üendas Es-j 
taduais. laseiido uma co* 
miiiilciu/ào. Ilesponda-se. A7 \ 

Diretoria áê Fastod* pwâ 
o* devido» fina. 

N. 2548. Oficio do Dlrf-
tor do ttarvlço de lS«tfttt«-
tica da Produto, Respon-
da-se e arquive-ae. 

N. 2544* Jogé Menezes 
de Lira. Desmembramento 
o transferencia. Liquide o 
debito. 

2*54. Samuel Axel-
band. Limpesa de prédio. 
Concedo. A' Fiac&lis&çSo 
para os devidos fina. 

Oficio do Eng, Chefe d a 

Repartição de Saneamento 
d e N atai * Desapropriação -
Responda-se e arquive-se. 

Expediente do dia 24 de 
Outubro de 1941. 

Despachos do Sr, Pre-
feito: 

N. 2560. Abel de Mene-
zes Lira. Desmembramento 
e transferencia. Liquide o 
debito. 

N. 2550. Dr, João Le-
andro. Uma certidão. Ao 
Diretor de Fazenda para 
certificar. 

N.^5506. Administrador 
da Recebedoria de Rendas. 
Fazendo uma comunicaçao. 
Responda-se e arquive-se. 

N. 2557. Oficio do Di-
retor Geral do Departa-
mento Estadual de Esta-
tística. Fazendo uma co-
municação. Agradeça-se e 
arquive-se. 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
£ conhecido hi 63 ano« 

como o v«rd«dciro 
especifico da 

S l F I L I S ! 
Ftfldai, EipU«| Manchai, 

Úl«*ra«, R«ií«Mim 
t i Elixir te Negveira 

N G U E 
O 3ssngu3 é a vida, Purgue o Sangue de 

t~r0;£rôr.cia ao Estômago 

ir a 

l)epartHiij«utü da 4 liegifto —- Ci«i-
xa Locai de Natal — ÂT. Sacb t̂, 3U 
; Edifício Oampielo) — Expediente 
das 11 ds 17 horas. Aoa sabados da* 
9 ds 13 horas. 

Baittfarios 
DíUgacia do KU> Grande do Norte 

Séde - (Alton ia A 0/íDEM) Kua 
Dr Barata, 210. 

weisclíí Bki t>t- , v 

K Séâ -̂ IicR í rs. 

insyatíMif:,* 
el^gaois ao 

No?te. 8òd«: àditicàw MoMoró -
Praça Augusto Severo, ixpedlonv 
da 11 áa 15 hora» Ac* * 
dae II ia 19,80 hot** 

Repartições Publ 
Federais 

. yacia Fiscal» Delegaçfto do Tri-
bunal d« Contas, Domínio da União. 
Alfândega, Cowtwoa e Tel̂ graío«, 
Esteada de Ferro Central, Delega 
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Uaral e Fomento 

ri cola £x ." - d*» 1 • 

*i>itanla doa Porto» — H àa -•••> 

vacola d* Aprend *** Marinhoir<>«~ 
U 

Liceu Induftrial — 8 ria 

*o*uti9fto do 
3*. 

crKtaUftftftt 

íiuaí-taf ' 
Joromento à bandeira — Todo* oi 
Babados—a* 10 horaa. 

Estaduais 
tíe".ratana Geral do Estado, Drtpar-

taineato da l-â r-vl-. DepartAmenvo 
d* Saúde, l>típ*iTta}\t*: ut > de 

• - 'Io M ,30 i»,30. 
Rauadoe - iit> P H.* 

Dflpa:tam&nto dp ̂ eLcuiAZiyj ^ á« 
11 e 13 A7 Aon nt.bfcadt̂  V kt> \9 

Sf̂ hê .t /.i d*» r*̂  

Munklp»^ 
ttafeltQTa — Axp<Kliente -- da u 4« 
Aor Babâoe—ap 6 ÍM iíi 

"V > Galváo, Mesquita & 
Rua Dr. Barata, 217 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, catelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

£ ' c a Natal • « a t a M c d m l t preferido m gênero pe# 
k t 

•LL lí(JRfl 

Tecido impermeável 
Para berço ds criança, de pura borracha, 

recebeu a " P R E D I L E C T A " 

Rua Dr. Barata, 238 

n T--
f' I 

Inoftmsivf) ao organismo. Agradavel como licor 
REUMATISMO! SlFILIS ! 

^ ? r- 4 

J4; : v - ( trW^ ,-L;.'" r it | : / V"' I /kJÍ̂ Í! í 

Poiiclintca do Alecrim 
Edifício di7 Associarão d?, EswttrtrOã 

Diariamente ias Ò as 11 horaa 
OQRPO MEDICO ESPECíALfZAOO 

EI»ti icidaatj m ûî a 
TRABALHOS DENTÁRIO é eir gtíral. Ŝ yy-iço de labor&torío e de 

Raio X a cargo de especialistas, —FONE 
As matrículas para, socio continuam aberta», na necretaria 

A Poliolinica acnita contratos c m inatituiv^^ 
Coletivô  

ALECRIM - NA7ÂL 
(SooiüH 

Teme o popular depurativo composto 
de Ilcrmofeui], Samambaia, Nogueira, Pé-
de-Perriiz, Salsaparrilha e outras plantas 
medieiuais do alto valôr depurativo, Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to para combater a sífilis pela via gastrica. 

Aprovado pelo D. N. S. P. como au-
xi iar no tratamento da sifilis e Reumatismo 
"cia mesma origem. 

O P I N I Õ E S D E V A L O R : 

í ' ! o coliiido os Atesto ter empregado com oti-
s com o em- mos resultados, b ELIXIR 914, 

' Mti > íi> M. F) eire 
vFji íi• ti rt-conheci .'ft/ 

na sifilis. O referido é verdade. Dr. Laviere Laurino 
(Firma reconhecida ) 
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u M sopro de otimismo anima as coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

& -
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• j.o da pro[iaganda e ^da publi-

e:;usa surpresa o comerciante 

une r.fiw íí.Mineia. 

o 
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O 
o 
o 
o 
o 
o 
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o 
o 
o 
o 
o 
o 
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fazendo delas cofres de nossas economias. 

lOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOO 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispne de bom material \><m 

piano* Eximio afinarior, concortadcír e reconstrutor d 
piano* Harmouiuofl e Or^âo^—Prara Senadot Guer-

ra 1 0 ~ Cidade a l t a— Livraria Fortunato Aranha— 
Bibeira 

0 - -1 J a o 
<: 
c> ( 
o i 

^OOOüüÕOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO o 

AVISO 
^ .afia Moderna tem um 

sídck de Anels de 
para todas as classes. 

n;cEe síock de |olas e re-
l- dos melhores fabri-

co mundo. Otklna 

te ^ v n 1 A , 
• -5 r 

S 
ir 

t r > 
k<4ur O I 

to Severo, 

ara concertos de re-
e jóias. Praça Angni. 

kW LOMBflOfl I NUTILHDO 
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A G U A R D E M 
N 

DOIS 
O V E 
MÊSES DE 

Mi B Ic O E 
GRANDES SURPRESAS 

" A R M A Z É M 

D E Z E M B R O 
•OFERECE AOS SEUS FREGUEZES—O 

P O T I G U A R " 
Avenida Tavares de Lira n. 64—Ribeira—NATAL 

Irmandade dos Passos 
Missa da 30o. dia 

D. Marquilina Tavares 
da Silva 

Amflnbiãi quarta-feira, a 
Irmandade do Bom Jesus 
dos Passos assistirá incor-
porada na Capela do Santo 
Patrono, ás 7 horas, á 
missa do 30*. dia dtf fale-
cimento da cx-associada, 
d. Marquilina Tavares da 
Silva. 

Os irmãos deverão to-
mar opa, na séde social, 
ás 6 6 30. 

No sen discurso do ooten o presun-
to Roosevett nais mi vez nideioi 

a política 
Continuam sem trégua os combates, os quais 

assumem violência inaudita 

O DIA UTDS6IC0 
8. S. S IMlO E JUDAS 

TADEQ 

Ambos Apóstolos e Már-
tires. S. Si mão foi serrado 
pelo meio do corpo e S. 
Judas Tadeu degolado. 

O' Deus por vossos san-
tos Apostolos Simâo e Ju-
das, nos fizestes conhecer 
o vosso nome; concedei-
nos a graça de celebrar 
sua^eterna gloria pelo pro-
gresso no bem, e celebran-
do-», fazei-nos progredir na 
virtude. 

Dr, Antonio Carlos 

Duarte 
Passageiro do avião da «Pa-

nair», chegou a Natal o enge-
nheiro Antonio Carlos Duarte 
Filho, afim de tomar parte nos 
aervições de instalação da Base 
Naval de Natal. 

S. s. foi cumprimentado pelo 
capitão José Bezerra, em nome 
do Sr. Interventor Federal, 
tendo ido, ontem á tarde, a 
Palacio, em visita de agradeci-
mento ao Interventor Rafael 
Fernandes. 

C i n e m a s 
QUER IR AO CINEMA OU 

AO TEATRO ? Vfto ss Ufaeça 
dt r e c o r r e r á Cen 
tora dt FILMES e PEÇAS TEA-
TRAIS. — Hlo ss devs ssslstlr 
i um lilms ou s um« poça 
teatral sem t*r a eerteza de que 
seja pelo menos ACEITATEL 
E' quostio dt eoneieitda. 

BALALAIKA» <U Metro, ao «Rex» 

Não convém a crianças 
e adolescentes devido á apre-
sentação de cenas de café con-
certo, violência doa coasacos 
dissolvendo seaiçâo popular» 
urna tentativa de assassinato, 
cenas rapidaa de guerra, etc. 

CORTEJANDO A MORTE- ao 
«Ro!tl» 

O filme apresenta certas 
passagens inconvenientes. Alem 
disso, lia lutas e assassinatos. 
Não é proprio ás crianças e 
adolescentes. Aceitável para a-
úultos. 
sessão ramniAy a m a r r a 

A DAMA DOS DIAMANTES, 
«Rn» 

A nfto ser umas cenas sobre 
a exploração do diamente» este 
filme nada tem para interessar. 
Aceitável para adultos. 

Froisegne a perseguição 

RIO, 28—Anunciam de Ber-
im que na bacia do Donetz 
prossegue a perseguição ao ini-
migo em retirada. Tropas ru-
raenaa ocuparam ontem diver-
sas localidades da Ucrania. 
Noa demais setores continuam 
as operações. A artilharia de 
ongo alcance bombardeou Le-
ningrado. As baterias de cos-
ia foram obrigadas a calar. A 
Luftwaffe afundou ,3 navios, 
com um total de 14 mil tons. 

S OC I i\ IS 
IMVBRSftlIOS 

Hof* 

Smkora» 
Dr. Rubens Benevides, resi-

dente em S. Paulo. 
—Gromacio Hermogenes de 

Bulhões, escrivão da Mesa de 
Rendas de Macau. 

—Dr. Antonio Filgueira Fi* 
ho, clinico no Recife. 
Mtri ib i 
Maria Julia, filha do sr. João 

Xavier da Rocha. 
—Aguida de Oliveira Cha-

con, filha do sr. Elpidio Cha-
con, residente em Currais No-
vos. 

—Olga Laender Sausmikat 
ferreira, filha do sr. Antonio 
elipe Ferreira da Silva, pre-

ceito de Arez. 
—Maria do Carmo Bastos, 

filha do sr. Francisco Tales 
Bastos, coletor federal em San-
ta Cruz. 

CriucM 
Francisco, filho do sr. José 

Francisco Oliveira, residente 
no município de Angicos. 

— Maria da Conceição, filha 
do sr. Deifilo Fernandes, fun-
cionário da Cia. Força e Luz. 

—Telma Lúcia, filha do dr. 
João Medeiros Filho, advogado 
em nossos auditorios. 

Empregada tiolsncis inaudito 
nos combates 

RIO, 28 — Informam de Mos-
cou que na frente central con* 
tinuarrisem trégua os comba-
tes, os quaia assumem inaudita 
violência a 65 quilometroa de 
Moscou. Os russos nesse setor 
estão contra-atacando. No norte, 
em Leningrado, os soviéticos 
estão com a iniciativa. Em 
Murmansk os alemães estão 
evacuando* Em Carcov oa rus 
sos foram obrigados eí ceder 
terfeno, lutando-se nos seus 
arredores. Na Crimeia, baixas 
tremendas sofrem oa nazistas, 
nas suas tentativas de avan-
çar a tòdo custo. De ontem 
para hoje os alemães perderam 
47 aparelhos. Os germânicos 
tentaram abrir brechas em 
Orei e ao norte de Moscou, 

0 discurso do Roosovolt 

RIO, 28—Noticiam de Was-
íington que a imprensa ame-
ricana aplaude com longos co. 
mentarios o discurso pronun-
ciado na noite de ontem, em 
comemoração ao Dia da Mari-
nha. No seu discurso de ontem 
mais uma vez o presidente dos 
Jatados Unidos condenou a po-
itica totalitaria. 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 

* Oonj. das 14 hs. em diante 

Con$. Rua Niêia FUmtUt, 90 —Fone 860 Ruid. Rua 18 de Maio 60» 

Escola de Comercio 

de Natal 

NOTA DA SECRETARÍA 

Afim de regularizar os 
seus diplomas, a secretaria 
da Escola de Comercio de 
Natal precisa falar com 
Urbano Brandão, José 
Lahud, Felicio Vás de 
Oliveira, Francisco Assis 
Camara, Francisco Asisa 
Queiroz, Jorge Pedro da 
Silva, Braz Andrade. 

Pedro Juliáo 
miniatrador de fazendas. Co-
nhece tanto os serviços de 
agricultura como oa de pecua-
ria. E* também pedreiro e car-
pinteiro e faz açudes e t irra-
çens, conhecendo cubaçôes. 

Residência: Fazenda Bom 
Jesus, município de Sant'An<> 
do Matos. 

1—3—ags. 

Atenção! 
No prédio da Escola S. Vi-

cente de Paulo á rua Voluntá-
rios da Patria, n. 706 ensina-
se : Português e Arimetica. A 
tratar no mesmo prédio, a noite 
das 19 ás 20,30 horas. 

Aluga-se l 'ri? 
• ct J Li Cl £t t 
de março, 757. Tratar na ge-
rencia d'A ORDEM. 

Vende-se uma mo 
bilia de 

sala de jantar para casal, mo-
derna e em estado de nova. 

Vêr i AvenidaSaehet n. 162. 

A I T I S G R Á F I C A S 

BATU - BISOAÇÃO — FAUTAÇlO IWÍIf 

• • « ^ M m 
Amons OS Utoe o» 

—- y r r r n vrMVi>iri \0m W^JT ^ t c 1 - — 

Odeie Roseli 
CERUBGIÃ DENTISTA 

Consultas; 8 d» 11 « das 18 d* 
11 hora* 

Mantém jtara empregados no oo* 
mefcoio prorrogação de horário 

Oonanltorio — Riu 18 de 
Maio, 652 

DR. 0&9U0 MEDEIROS 
Medico pela TJniv. do Rio de 

Janeiro 

Doenças da pele e 
sifllis 

CONSULTO RIO ; flua üliaeea 

Caldas. 86—1*. andar 
Daa 14 às 17 ltoraa 

Beeidencia : Rua Trairí, 522 

—NATAL— 

O i t o G u e r r a 
ADVOGADO 

Civel—Crime -Direito do 
Trabalho 

Esc, e res. Av. Flotiano 
Peixoto, 601 Fone, 161 

Maaalnlsmo i rala: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 12Q H. P. c/ 
10 ton, 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co, 
£e Glasgow (vertical). 

I B u r r o de 11/2 
d. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

83-

Ora. Giselia Teixeira 
Clrurglâ-den«(ata 

Ex-aesi»tente da oadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia aneta à Facnldade 
de Medicina da Bala. Ez-asai» 
tente do serviço odontologioo 
do Heepital Santa Isabel da 
Bala e da Aaaiatenda Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — PráUêf « Ortodontic 
Oonanltaa: de' 8 èm 11 horas e 

daa 14 ia 17 horas Con».; R. DR„ BARATA 281 - V 998 

ara mito li wm 
(Íl HtNMtll 

— Melado Moderno — 
( Diurno t Noturno ) 
Adauto Fernandes de Olivei-

ra — suficientemente habilita-
do—leciona e aceita trabalhoe 
avulsos de escrita. 

Rua Araguaia, 241—Bairro do 
Alecrim. 

6-16 

Dr Kicardo Barr; to 
M E D I C O 

Especialidade: Dofnç. 
das Senhoras 

Consoltorfo: rua Dt. Barata 
210 sobrado, das 1S ia as 11 i 
daa 18 ás 17 horaa- Phooô m 

Heald.: Av. Deodoro, 658 
Fone 161—Natal 

Vende-se t 
Rua Vigário Bartolomeu, es 
quinas da Praça Pe. João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Quasi de graça 
Vendem-se 2 casas, ótima-

mente situadas á Praia de 
Areia Preta, 

Tratar na Caixa Rural. 

Vende-se i n. 727 
da R o a Va* 

Gondim, antiga Oteersl Osório 
Tratar na meenuL 

Enfermeiro 
AMARO LU0to — Lieenelado pe 

lo Depart Saúde Publica, ftxeeute 
fWfiooi Se tBfnmgiD; injepees, 
oaratiToe, teaeeegeae. ela, Todo 

Sanguenol 
COUTÈSI orrò ELEMENTOS TÔNICOS: 

Fósforo, Cálcio, Arsertiato, Va na dato, etc. 

l * . 

5A 

Os pálidos, depaupe-
rados, csgt tados, anêmicos, 
magros, macs que criam, 
crianças raquíticas. 

Receberão a tonificarão 
gferal do organismo com 

o 

r o « m u i . a a Z T T k À 

4 r m â z e m N n t a 1 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

Av* Blo Brsneo, WS, Telefono 210 

ANTINIVRALGICO ROSADO 
I f l e s i w » d ô r t s êm cabeça , navrvlgles, GRIPES, 

res|rl*^ot f «te, 
Sm comprimidos • elixlr 

U 
A tesoura magica da cidade 

Dr. Barata, 195 
N A T A L 

DB. MACHADO 
Direto^ do Hospital ^ Alienados 

DOENÇAS MtHTAIS i NERVOSAS 
Consmltas is U horu 

Oo t̂íultoi • Heeidoiicia: 
Av Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Atmde 
1 

de 

R á d i o s Phi l ips 

SERGXO SEVERO 
Exposição permanente 

DR BARATA 181 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Nonfe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento. Car-

boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 

Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-

lho, Caboa Manilha e Linho — Estopas de Fibras c 

Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas. Filtros, Tt> 
lhas, ••fiagai. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-

mento d'Agua. 
- Tudo aot m«norat preços da praça 

A R M A Z É M I 
Sm Dr. &*s«fl«. m « * m m » «. i j - y i r ü 

U R A N» LOMBflOfl I MUTILAM 1 * f 



A ORDEM, Interprete do sentir dos catolicos. se associa 
ao regosljo do Rio Grande do Norte pelo transcurso de 
mais um aniversario do seu governo e envia ao Interven-

tor Rafael Fernandes cordiais felicitações 
6° aniversario do Governo Ra-

fael Fernandes 
A singular personalidade do Interventor Rafael 

Fernandes é todos os anos, nesta data aniversaria do 
seu governo, analisada e cotejada pelos seas conter-
râneos, mun esforço elogiavel para melhor conhece-lo. 
Desse estudo periódico já se pode tirar um julgamen-
to de consenso quasi unanime: E' um governo hones* 
to, progressista e bem intencionado. A honestidade e 
a bôa intenção condicionam o progresso da adminis-
tração potiguar. Esse" progresso é palpavel e visível, 
mas não mirabolante, porque o meio e o tempo nâo 
permitem maravilhas. 

A ORDEM, interprete do sentir dos catolicos, se 
associa ao regosijo do Rio Grande do Norte pelo trans-
curso de mais um aniversario do seu governo e en-
via ao Interventor Rafael Fernandes cordiais felicita-
ções. 

Dia de Finados 
O feriado será no. dia 2 de 
novembro, mas os atos reli-

giosos realizar-se-ão 
no dia 3 

0 lia do Empregado no Comercio 
O programa das festas do Sindicato 

da ciasse 
O dia de amanhã é dedicado aos empregados no comer-

cio. Homenagem justa á laboriosa classe. Ê1 feriado municipal. 
Repartições federais a estaduais também se associam ao júbilo 
doa comorçíafios. Sâo vitorias conquistadas pelo sou esforço. 

Compreendeu a mocidade, que trabalha no comercio a ne-
cessidade de sua valorização. Freqüentando escolas, procurando 
os sindicatos, cultivando o espirito e o corpo, servindo a Deus e 
ii Pa t li a, os que abraçam a vida ativa dos negocio» possuem 
um lugar de destaque na sociedade brasileira. Tem contribuído 4 

para esses triunfos a multiplicidade das escolas de comercio, 
a regulamentação do seu ensino» a oficialização das profissões, 
o limite justo ás horas de trabalho, o descanso dominical, a 
assistência social e a previdência com os institutos de aposen 
tadoria e pensões, os sindicatos da classe, a orientação criat;\ 
da legislação trabalhista no Estarfo Novo. 

Aplausos, pois, aos modestos pioneiros da nossa riqueza e 
votos que perseverem nos esforços para que celebremos sempre 
júbilos os o seu grande dia. 

O Sindicato dos Empregados do Comercio, desta Capital, 
para festejar a data, organizou uma excursão á aprazível praia 

Ide Ponta Negra, com o seguinte programa : A's 6,30 partida, 
*era ônibus, da séde do Sindicato; ás 7,30, missa em Ponta 
Negra, logo após a chegada; em seguida, passeio?, banhos de 
mar, jogos esportivos, etc; «luneh* aos excursionistas; ás 11 
horas almoço; após este uma parte recreativa; às 17,30, regresso 
8 Natal. 

A comissão promotora das festas é constituída dos srs. 
Carlos Serrano, José Aurino da Rocha e Murilo Freire Cortês-

O Dia dos Mortos, este ano, 
será celebrado pela Igreja na 
segunda feira, 3 de novembro, 
visto cair o dia 2 no domingo. 
Todavia, o feriado nacional será 
mesmo no domingo. 

0 dia de finados no Bio 

RIO, 29—0 mons. Costa Re-
go, Vigário Geral da Arquidio-
cese do Rio de Janeiro, acaba 
de enviar a todoa os vigários 
a seguinte circular: 

«O Pia dos Mortos. (Neste 
ano a 3 de novembro, porque 
o dia 2 é domingo).—Cultuar a 
memória dos mortos, perfumar 
de afetos os seus tumulos não 
é apenas exigencia do coração: 
é também uma das praticas 
mais queridas da piedade 
cristã. 

As ílôres, porém, da saudade, 
como a pompa" dos funerais, 
flerve mais de consolação para 
os vivos que de sufrágio para 
os mortos, Se, portanto, neste 
dia de suaves recordações e 
tristezas, nâo quereis ludibriar 
uma amizade eterna, levai aos 
vossos mortos as flores da fé, 
oa sufrágios da esmola, da 
oração e do santo sacrifício da 
missa. 

Numa eloquenci* austera fa* 
la-nos o cemitério das vaida' 
des humanas, dos juizes de 
Deus, das verdades eternas, da 
inefável consolação dos que 

crêem e esperam. O cemitério 
é um lugar santo, onde, como 
num templo, aguardam a re-
surreiç&o final os despojos san-
tos dos que vivem no seio de 
Deus» 

Quem morre na paz do Se-
nhor nao se aparta do afeto 
dos seus. A comunhão dos san-
tos reúne a todos na imensa 
familia dos filhos de Deus, Há 
um comércio admirável en-
tre êate e o outro mundo: 
os que ficam ajudam a 
libertar se das chamas puri-
ficadoras aB almas benditas 

do purgutorio; os que se foram, 
no ardor da prece nao se es-
quecem dos seus. Mas preten-
der chamar os espíritos dos 
mortos, entabolar com eles su-
posta conversação, é proibido 
severamente pela Santa Madre 
Igreja, do me9mo modo como 
é condenado por Deus, Impri-
matur: Rio, 17 10—941, Mon-
senhor ü. Costa Rego, vigário 
geral.» 

SrÊuecans8tirnça8 da CruzviFederação Mariana 
A's 16 horas, os marianos do 

O encerramento da Semana 
Eucarislica de Currais Novos 
A eonimliâo dos homens-0 «olent Pontificai—A conciatnçâo 

mariana—A grande procissão -A manliestaçio io i r 
Bispo do Caicó 

Foram imponentíssímas as 
festas eucaristicas do dia de 
Cristo Rei, em Currais Novos. 
A cidade viveu um dos seus 
grandes dias, relembrando o 
dia memorável do encerramen-
to do Congresso Eucaristico, 
ha quatro anos. Na vespera de 
Cristo Rei, a benção do SS. Sa-
cramento, ao pé do monumen-
to comemorativa do Congresso, 
recordou as sessões memora* 
veie daquele certame de fé* A 
praça engalanada, o monumen-
to profusamente iluminado, a 
grande multidão que se derra 
mava em derredôr do altar, o 
entusiasmo do povo á chegada 
do sr. Bispo, e, logo depois, Â 
entrada do 83. Sacramento na 
praça, tudo pranunciava o es-
plendor das festas do dia se-
guinte. 

Depois da benção campal, 
reaUstou-Se, na Matriz, a Hora 
Santa para oa homens, pregada 
pelo tr. Bispo. A grande nave 
da igraja nlo comportou os 
tomonst tantos ama eioe. 

0 S. S. Sacramento ficou ex-
posto ate 1 hora da madruga-
da, quando o Vigário celebrou 
o Santo Sacrifício da Missa, 
acompanhada a cânticos pela 
Congregação Mariana de Mo-
ços, A sagrada comunhão foi 
distribuída por dois sacerdotes. 

A'a 6 horas, houve Missa 
campal, ao pé do Cristo do 
Serídó. A's 9 1/2 realizou-sa o 
solene Pontificai, á grarfUe or-
questra, sob a maestria tio co 
nego Amancio Ramalho. Pre-
gou ao Evangelho o Mona 
Paulo Heroncio. 

A'S 15 horas, começaram a 
chegar as congregações maria* 
nas das varias paroquias. A 
Pia União das Filhas de Maria 
for incorporada Á delegação 
mariana daquela Freguesia. Para 
tomar parte nas solenidade» da 
tarde, chegou a Currais Novos 
numerosa delegação de Santa 
Crua, chefiada pelo oeu aeloeo 
Vigário, Pe. Aialr Vilar, e pela 
senhorita Nanlta Ferreira, e 
eompoeu da Juventude 

Seriüó, em colunas por quatro, 
tendo á frente as bandeiras, os 
presidentes e a banda munici-
pal, desfilaram pela cidade, 
dando entrada na praça da 
Eucaristia, aonde os * aguarda-
vam o exmo. sr. Bispo, o cie 
ro, as associações com suas 
bandeiras e estandartes e gran-
de massa popular. Entre palmas 
e vivas, os legionaríos de Ma-
ria, em numero de quasi 300, 
dirigidos pelo Pe. Ambrosio 
Silva, diretor das congregações 
de Acarí, entraram na praça. 
Deslumbrante o espetáculo da 
concentração. 

O exmo. sr* D. José iniciou 
a solenidade com palavras 
cheias de fé e de entusiasmo, 
passando, em seguida, a dire-
ção dos trabalhos ao presidente 
da Federação, congregado Fe-
lipe de Andrade. 

O presidente leu substancio-
so discurso sobre a finalidade 
da Federação, cuja diretoria se 
empossava naquele instante. 0 
Mons. Paulo Heroncio saudou 
em nome da Parodia as Con-
gregações. 

Lidos a ata da instalação, e 
vários telegramas, entre os quais 
um da Federação de Natal, en 
cerrou-se a solenidade, organi-
zando se, ent&o, a grande pro-
cissão eucaristica. 

Imponente o prestito. Sob o 
palio, conduzido pelos sacerdo* 
tea, o sr. Bispo levava o S. S. 
Sacramento. 

A* entrada da praça, para a 
benção final, o povo prororopeu 
em vibrantes aclamações a 
Jesus Hóstia. 

Na ocasíâo da benção, a ban-
da municipal tocou o hino na-
cional. 

Repetiram-se as aclamações 
ao se recolher o 8. S. Sacra-
mento á Matriz. 

Depois, foi prestada uma ho-
menagem á embaixada de San-
ta Cruz, agradecendo o Pe. 
Alair. 

Na praça, o sr. Bispo rece-
beu grande manifettaç&o daa 

* associações e do povo, 
Foi orador o Mons. Paulo 

Heroncio. £m agradecimento, o 
ar. Bispo proferiu emocionante 
discurso, sendo demoradamente 
aplaudido* Disse s. excia. que 
retribuía aquela homenagem ao 
Vigário, aos sacerdotes da Dio-
cese, ás associações paroquiais, 
ao povo a, por ultimo, aos bu-
mlldaef aoe simplea, aos heroie 
anonimot da santidade, aos que, 
dsscooh toldos, vivem a rsssr, 

A proposito da instala-
ção da Federação Mariana 
da Diocese de Caicd, rece-
beu o prof. Ulisses de 
(io% presidente da Fede-
ração Mariana da Diocese 
de Natal, do presidente 
daquele sodalicio, o seguin-
te telegrama: 

UCAIC0\ 27 — Agrade-
cendo entusiástico telegra-
ma ontem, comunico ins-
talação Federação Mariana 
Diocese Caicó, sob gran-
des aplausos e entusiasmo 
do povo e congregados. 
Abraços. Felipe de An-
drade'' 

sendo naa paroquias pontos de 
atração das graças de Deus, 
para-raios da justiça divina. E 
fez um apelo no sentido de 
cada vez mais se estreitarem 
os laços de uniào entre os se 
ridoenses, entre os rio-gran-
denses todos, para que não 
houvesse barreiras entre aa 
dioceses de Caicó, de Natal e 
de Mossoró, e que fossem to-
dos,* no Estado como no pais, 
um só pensamento, um só co-
ração, nessa unificação q<ie a 
Eucaristia realiza entre os ho-
mens. 

Calorosas palmas abafaram 
as ultimas palavras do ilustre 
Bispo já tâo querido do seu 
rebanho. 

Unindo-ae ao regosijo do 
povo de Currais-Novos o exmo. 
sr. df Marcolino Dantas enviou 
ao Mons. Paulo Heroncio uma 
mensagem telegrafica de con-
gratulações. 0 nome de s. 
excia., que continua a mere-
cer maior estima e admiração 
dos seridoenses, foi com muita 
justiça e vibração aclamado 
por quantos sabem admirar o 
ilustre prelado natalense. 

Mereceram admiraç&o de 
quantos visitaram Currais No-
vos nestes dias a ornamenta» 
çAo da Matriz e da praça da 
Eucaristia. 

Foi digna de elogios a par-
te orquestral Pontificai, a 
cargo do conego Amancio Ra-
malho. Quarenta vozes en-
toaram o "Ecce Sacerdos" com-
posto pelo ilustra sacerdote, 4 
entrada do sr. Bispo na Matriz. 

A ORDEM H foi ripruea-

A O R A Ç A O 
Especial para A ORDEM 

Pe. 4«üanto BRANDÃO 

A oração é uma prova de nossa elevação espiritual, 
é a elevação da alma, diz o cateciamo. 

Nunca o homem ó tão grande, como quando está de 
joelhos, dizia o celebre embaixador e sociologo espanhol, Do-
nozo dortez. 

Esta oraçâ<^que a impiedade ridiculariza é a nobreza 
da alma. 

Nunca ae viu grande alma esm oração. E nosso cora* 
Çào n«£o sente necessidade de rezar, â hora do crepusclo 
da tarde ? Na desgraça, no sofrimento não sentimos uma sê-
de de oração, uma fôrça misteriosa que nos obriga a cair 
de joelhos ? 

Vaniri celebre bandido e anarquista italiano, conde-
nado á morte, blasfemava horrivelmente contra Deus e o 
céu. No suplício já cançado de sofrer, gritou : 

«Valei-me! Valei-me meu Deus! Meu Senhor» ! E per-
cebendo que a sua aima o traira, corrigiu logo: 

«— Ai! não se «perde nem mesmo na morte, este 
maldito costume de rezar». E expirou. Vêde, é expontanea 
a oração em nossa alma. Já houve na face da terra um 
povo sem altares, sem Dçus, sem culto ? Nunca/ 

E já houve culto sem oração ? 
A humanidade nunca há de viver sem a prece. E nâo 

nos venham dizer oa enfatuados racionalistas e os sábios 
orgulhosos que a oração é dos espíritos fracos, da mulher 
e da criança. Oraram os sábios e os grandes do mundo. Os 
maiores gênios, guerreiros, estadistas, dobraram os joelhos 
e nunca se envergonharam da prece. 

Paateur rezava como os camponeses da Bretanha. 
Ampère rezava o terço piedosamente. 
«Percorrei a vida dos gênios e dos grandes homens 

da historia, e encqntrareis a maioria deles muitas vez*s 
de joelhos diante do Altar do Senhor. Não, mil vezes nâo, 
a prece não ê fraqueza de espirito. 

A humanidade que reza tem mais razão do que vós, 
senhores incrédulos, e todas as vossas gargalhadas sarcás-
ticas ou ironias ferinas jamais hão de conseguir abafar a 
prece_cje um só coração. 

Festa lia Padroeira de Natal 
Pauta dos juizes protetores, 

juizes e juizas, escrivàos e es-
crivães por devoção e por sor-
te que têm de patrocinar a 
Festa de Nossa Senhora da 
Apresentação, ExceJsa Padro-
eira desta Capital em 1941. 

Juizes protetores : Exmo. e 
Revmo. Sr. Bispo de Natal, 
Exmo, Sr. Interventor Federal, 
Exmo. Sr. General Cordeiro de 
Farias, Exmo. e Revmo, Sr. 
Monsenhor Vigário Geral. 
Exmo, Sr, Presidente do Tri-
bunal de Apelação. Exmo. Sr. 
Prefeito da Capital, limo. Te-
nente Coronel Glicerio Cícero 
de Oliveira e gerente da Com-
panhia F. L. N, Brasil. 

Juizes e Juizas por devoção : 
Desembargador Luia Tavares 
de Lira, Dr. Paulo Pinheiro de 
Viveiros, Sr João Vasconcelos 
Fagundes, Conego José de Ca: 

lazans Pinheiro, Dr. Celestino 

tar em todas as solenidadea. 

Milhares de pessòaa se apro-
ximaram da mesa eucaristica, 
nos dias da semana. 

Ante ontem, o exmo. sr. Bis-
po de Caicó deixou Currais 
Novos, levando a certeza da 
estima e admiração que con-
quistou naqueles dias aben-
çoados da Semana Eucaristica. 
Incansavel no trabalho, a, excia., 
além das pregações que fazia, 
permanecia no confessionário 
até tarde da noite, A pala-
vra do preclaro Bispo pre-
parou o ambiente para a 
organização dos vários setôrea 
da Ação Católica, 

Ante* do Pontificai do dia 
de Cristo Hei, o sr. d. José 
benzeu o grupo de imagens do 
Batismo de Jesus, que Vai fi-
car na pia batiamal da Matriz. 
O grupo foi oferecido pelo dea. 
Tomás Salustino, como lem-
brança do seu juizado . na co-
marca. O Des, Tomás foi o 

Ijuiz de Direito de Currais No-
vos. 

As comunhões de homeos 
atingiram a 4.800, 

Vanderlei e o pequeno Celino 
Navarro Ribeiro, Éxmas. Sras. 
Das. Alice China Lira, Sinhá 
Paiva, Amélia Viana, Maria 
Carolina de Vasconcelos Fa-
gundes, Cristina Carvalho Lis-
boa, Izabel de Paiva Ribeiro, 
Leopoldina Cavalcanti de Sou-
sa, Beatriz Côrtes e Hermilia 
Bezerra da Trindade. 

(Cont. na 2a, pagina) 

Cúria Diocesana 
A Caria Diocesana bem 

informada avisa que Epa-
minondas de Oliveira, ca-
sado religiosa e civilmen-
tc, com Dalila Varela San-
tiago, em Ceará Mirim, 
presentemente em Recife, 
iludindo a vigilância e 
bôa fé do líevmo. Padre 
Fernando Müller, vigário 
de S. Pedro do Alecrim, 
com papeis dolosamente 
preparados, em Paparí, 
fingiu caaar no dia 4 de 
outubro corrente com Na-
ilda (i ornes de Oliveira, 

Fica o publico em geral 
cientificado que o referido 
casamento está nulo de 
pleno direito estando o» 
dois sujeitos ás penas ca-
nonicas. 

Natal, 28 de Outubro 
de 1941, 

Mons. João da Mata 
Vigário Geral 

Conferencia Vicenti-

na de Jucurutú 
Da Conferencia Vicenti-

na de Jucurutú recebemos 
comunicação de haver sido 
eleita e empossada a sua 
nova mesa, que tem como 
preaideute o dr. Jo0o Ma-

1 do Maria, 
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p i •a-"" 
O Sr. Interventor Fede-

ral usinou OÍ seguintes 
atos e decreto: 

—fazondo transferencia 
de importancia na verba 
1S do orçamento vigente; 

—elevando para quinze 
por cento a gratificação 
adicional que atualmente 
percebe, a professora Lau* 
ra Saraiva de Moura; 

- - no mea nd o, i n te rina-
mente, no Departamento 
Estadual de Estatistíca, o 
engenheiro Jeronimo Du-
arte Rodrigues Filho» que 
servia no cargo extinto de 
engcuheiro, puri o cargo 
de enorenheiro-ohefe, afim 
de dirigir a Secçao de Es 
tatistica Fisiografica e 
Ser» iços Geográficos, e 
Inalda Cortês Emerencia-
no e Anta Brandão para 
os cargos do 2os. oficiai»; 

—transferindo, nos ter-
mos do Decreto-lei n. 122, 
de 25 do corrente, para o 
cargo de apuradora-anxi-
liar de 2a. a atual auxili 
ar de 2a Nalva Medeiros; 

—transferindo, em cara* 
ter efetivo* o promotor pu-
blico da comarca de Cea* 
rá-Mirim, bacharel José 
Ildefonso Emerenciano, pa-
ra o cargo de estatístico-
chefe do Departamento Es-
tadual dé Estatística; 

—efetivando no cargo 
de bibliotecario-arquivista 
João Lira Filho, que vem 
servindo em carater inte-
rino. 

dois meses, apenas, 
fNiMiiam-se, na Bafa, 12 

novas Cooperatluas 
(Conclusão da 4a. pagina) 

Dentre elas, destacam-se 
as seguintes: a Cooperati-
va Agrícola de Oliveira, 
no município de Santo A* 
maro, destinada ás opera-
ções de compra e venda 
em comum doa produtos 
de lavradores do distrito; 
a Cooperativa Mista de 
Piritiba, no município de 
Mundo Novo, que promo-
verá serviços de ilumina-
ção pnblica, industrializa* 
çao rural, credito, compras 
e vendas em comum, des-
tacando-se do seu progra-
ma industrial o plano de 
fabricação do amido da 
mandioca; a Cooperativa 
Banco de Credito Popular 
e Agrícola, com sede em 
Livramento e com um 
capital inicial realizado de 
20:000^000, destinado, em 
grande parte, ao financia-
mento da cultura do arroz; 
a Cooperativa Banco de 
Credito Popular e Agríco-
la de Santo Antonio de 
Jesus, também com finali-
dade imediata de financiar 
a lavoura policultora do 
município; a Cooperativa 
Algodoeira de Brumado 
destinada a financiamento 
de cultura do algodão; a 
Cooperativa de Educação 
e Cultura da Escola Nor-
mal e Ginásio de Alagoi-
nhas, talvez a primeira, no 
genero, organizada no Bra-
sil; a Cooperativa Univer-
sitária da Escola Agrícola 
da Baía, que é a primei* 
ra experiencia. no genero, 
realizada em nosso país. 

Outras cooperativas que 
estflo em via de serem or* 
ganizadas s&o as dos Plan-
tadores de Cana, a dos 
Alfaiates, a dos lavradores 
de Cachoeira, SAo Felix, 
Muritiba, Acupe (Santo A. 
nttro), dos Citricultores e 
a Agro.Pastoril de Alagoi-

nhas, a doi AUmbiqieifMi 

A Cia Força • Lus n l á fã-
sendo trafegar para s praia 
de Areia Prata uraj ônibus, quo 
parte do Natal Clube e obede-
ce ao aegulnte horário ; 

Dias úteis Domingos 

N. Clube A. P, N. Clube A* P. 

6.10 6.30 7.00 7.20 
7.10 7.40 

7.30 7.50 8 20 8.40 
8 10 8.30 900 9.20 
8.50 Recolhe 9.40 10.U0 

10.20 10.40 
1041 11.01 11.00 11,50 
11 20 11.40 11.40 Recolhe 
12.00 12,20 
Parte 12 40 14.00 14.20 
13.00 Recolhe 14.40 15.00 

15.20 15 40 
16.00 16.20 

16.10 16.30 16.40 17.00 
16.50 17.10 17.20 17.40 
17.30 17,50 18.00 Recolhe 
lò.iO Recolhe 

Criadas tínco z >m s 

aéreas no territorfo 

nacional 

RIO, 28—0 presidente 
da Republica assinou de-
creto criando cinco zonas 
aereas abrangendo todo o 
territorio nacional e espa-
ço aéreo correspondente, 
como se segue: la.—Ama-
zonas, Pará, Maranhão e 
Acre, com sé em Belém: 
2a. —Piauí, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas, Ser-
gipe e Baia, séde no Re-
cife; 2a.— Espirito Santo, 
Rio de Janeiro, S. Paulo, 
Ylinas, Goiás e Distrito 
Federal, «séde Capital Fe-
deral; 4a. zona —Paraná. 
Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, com séde 
em Porto Alegre; 5a. zona 
—Mato Grosso* com séde 
em Campo Grande. 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilômetros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas» ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende tarabem vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar & Av. Junqueira Ai-
res, 561. 

e quasi uma dezena de 
escolares, estabelecidas em 
instituições particulares des-
ta capital e do interior do 
Estado. 

O Departamento tem 
procurado também regula-
rizar a situação de outras 
sociedades, que ainda nflo 
haviam obtido registro, e 
promovido a instalação de 
algumas, que, após o re-
gistro, nâo haviam ainda 
entrado em funcionamento. 
Durante este lapso de tem-
po foram visitados os mu-
nicípios de Bonfim. Serri-
nha, Tucano, Santo Ama-
ro, Feira de Santana, Na-
zaré, Itaparica, Santo An-
tonio Areia, Itirussú, Po-
ções e outros, com o obje-
tivo de propaganda e ins-
peção. 

(Remetido pela Sub-Di-
retoria de Cooperativas do 
DAVOP). 

(Continuação da la. pftgina) 

Isorivftos e ssorivios por 
devoção, Sra. Mlffttt Barra, Virgí-
lio Trindade, Frsnelaoo Ribeiro, 
Gilbtrto Freire • Tenente Nel-
son Varela Barca, Exmss. Sraa 
Das. Maria Segunda Lsiros, 
Maria Terceira Lelros, Celina 
Navarro Bilro, liaria Driana 
de Carvalho, Hercidea Lira, 
Possidonia Fagundes, Ana Gut-
rorfrAea Vanderlei, Judite Cor-
tes Araorim, Clara Torres 
Navarro, Celina Fagundes e 
o pequeno Moacir de Ooia. 

Juizes e Juizas por sorte, 
Desembargadores Manoel Sin-
val Moreira Dias, Antonio Soa-
res de Araújo, Silvino Bezerra, 
Miguel Seabra Fagundes, Fran-
cisco Canindé de Carvalho, Re-
gulo Tinoco e Felipe Neri de 
Brito Guerra, Drs. José Teoto-
nio Freire, Antonio José de 
Melo e Souza, Vicente Lemos 
Filho, Adalberto Amorim, Enock 
Garcia, Israel Nazareno, Fran-
cisco Ivo, Cleto Camara, Belar-
mino Lemos, Custodio ToBcano, 
Aderbal de Figueiredo, Anto-
nio Varela, Demetrio de Vi-
veiros, José Ivo e Lelio Camara, 
Srs. Jofto Galvâo, Manoel Gre-
gorio, Celso Nelson da Fonseca 
Moura, Alfredo Augusto Seabra 
de Melo, Ezequiel Fonseca, 
Francisco Artemio Coelho e An-
tonio Abreu Filho, Exmas. Sras. 
Das. Maria de Lourdes Lamar-
tine Varela, Francisquinha Fon-
seca, Joana Sampaio Seabra de 
Melo, Lúcia Pontual Freire, Etel-
vina Emerenciano de Medeiros, 
Francisca Suassuna, Maria Te* 
reza Lira Moura, Helena Vilar 
Ritniro Dantas, Esmeralda Tos-
cano Lira, Etelvina Carvalho, 
Candida Borgems Montenegro 
e Aida Barros. 

Escriv&os e escrivães por 
sorte, professor Severino Be-
zerra, Srs. Manoel Maria Se* 
gundo, Gfcon Osorio de Barros, 
Antonio Nesi, Hermes Mendes, 
Oscar Rubens de Paula, Mano-
el Alves Afonso, Rodrigo Costa. 
Cláudio Medeiros, José Inácio, 
Lucl Anta, Antidio Azevedo, 
Ademar Medeiros, Hermilio Ca-
bral da Trindade e Anisio Ma-
cedo, Exmas. Sras. Das. Ester 
Fernandes, N&ir Furtado de 
Mesquita, Ester Cruz Varela, 
Alice Barata China, Guiomar 
Medeiros, Olímpia Pereira, Rosa 
Lisbôa, Sinhá de Oliveira, Ma* 
ruta Monte, Aaalia Garcia, 
Paulina Morais. Izaura Fernan-
des, Francisca Tavares Freire, 
Sinhá Galv&o, Amélia Machado 
Olga Guedes, Sofia Roseli, Ana 
de Faiva Pinheiro e Beatriz 
Vanderlei, senhorinbas Raimun-
da Rocha, Idila Lima, Iaiá Me-
deiros e Judite Guimarães e os 
srs. Antonio do Carmo e Ma-
noel C ris tino. 

Natal, 24/10/1941. 
Com aprovação do Vigário. Mons. Alves Landim 
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M P I T A C I O L I R A 
W t i 0 « O i v l i f 

Lta, Be, I*. aadar 

CVyf relação ao cre-
-LJV1 dito, é preciso-
por todos os meios 
possiveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na inauguração da Conferência dos Interventores, no Rio.) 

Lívraria-papelaria NATAL 
Artigo* de papelaria em geral, Uvros e f«deraos 

osoolaros. Livro» em breaeo para todo» os tine. 
Artigo» de eeerltorio, nev ldmém para 

presente», f igurinos, « r t . 

Únicos distribuidores da$ afamadáê maquinai de grampiar • BATES* 
P. SILVA & C1^ 

Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 
Grande do Norte 

l 

Fone de Praça—264 
C A R R O S D E L U X O — M E R C U R Y 
v Fone 264, dos autos «Meroury» tipo 41 dos proprietário* Otávio 

de Paula e tfilva e José freire, fc-sae» sfio ob carro» que oforecem 
ooniorio, seguraoça e muita 1 emabelidade, aos Beafe passageiro*. 

V. tf* tendo de viajar procure o Mercury nu O I 2 
Ribeira 

m 
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INDICADOR MEDICO 
.IlHlimilltlUNHtmHMIIMIMIUHNimiHIIM̂ ^ 

OKRAÇÒES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
VLM Bt lui iu DR. Á L V A R O V I E I R A 

Oons, Edifício Aureliano+Sata4—l\ dndar—Phone 349 
RM*X AV* Getulio Vergesr 7SO»Pon»»149 

í Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIA9 URINARIAS-PROTOLOBIA E 9IF1LIS 

Cara radical das kíiam-oWn, nniti e kidroctUi, ««m operaçAo e 
Bem dòr. Doençaa da aretra, pra*Utav ruicilu naiMii, tarifa e 

ria*. Tratamento rápido daa urutritoa agadae e oronicas, e «nas 
oomplioaçòea. PerturbaçíVefl&eiQaifl—UwtroMapi* Gata* adni* 

DAS 16 horas em deante 
Oona. Edifício Neva Aurora—Rua Dr, Barata andar—fies, 

Kua Apodi, 877, Fome 71 

HEMORROIDAS 
CU RA * HADICAL» por mais n-
tig»F que eejaivkf sem operaçio. 

«em dtr e sem repouso 

01. L UIDEIIâ DE MEU 
Espeoialiita* Bx-adjunto ia oltnica de Doem* $aê Âno-Setau e da HaÈvrméf^ de do Hospital & Francisco di ÂSBiS (RÍ0) 

Chefe do eerioo yáe PABT08 
da Sadde Publica 

Oonsultorio: — Pr, Âugusto Severof 350. Bdif: Âurãiano Sala 8~ío. andar-Fot* 489 
Expediente— diariamente, de 9 
ü 6 d» tarde (hora previamente 

mareada para aa senhoras) 

Bes; Av. Jnndiaí, 426 (Tirei) 

I e/te de vãCã sãd/m é 
Bâáde, m u Mte de 

v*cã tabercatoêã é 
« M O . 

Br. Ricardo Barreto 

M E D I C O 

Egpeolalldade: Doença» 
da» Senhora» 

ConauKorlo: roa Dr* Bania, 
BiO «obrado» daa l*M Ai l i a 
<m 1B áa Tt horaa^ Phone m . 

Badd.: Av. Daodoro, m 
Fona 151—HaM 

N ada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 

E'estimulo, portanto, para 
confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Ha» a vitoria dessa cau-
sa depende de no» habi-
tuarmos á economia, levan-
do A» oooperativa» peque-A» oooperatii 

(Ei-tatm 4a MalsrrjM* le M i ) 

Especialista em parto» e 
doenças de senhoras. 

Clin ica Medica 

Co»w. Roa UllBsea C&ldae, i. 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 

Betldenola; Avenida Prudente 
de A fo ra i s , ^ 

Oiridos, Vsrli s 0sr|«ata 

Dr« Monte 
(especialista) 

It-iaUnt 4a Hespital feire II 
Ex*aatktarte ée Heepkal 

Conet: de 7 4a 10 e daa 12 18 

Caasl.: AV. 110 MANCO, N t 
BaiM.: AvaÜi Eis Brsnea, 777 

DP. IBOUBSSBS mm 
Olrera l ie Hespltal Ml-

fsel Oouto e do lesUtate úm 
M t e o i * • âSMSlMMl i é 

eiEUii&RMIKAI. 
Consultorio: Praça Augusto 
Severo—Bi Anreliano—Sala 7 

—Fone 849 

Bee.Hna 1B de Mal 
Foue 68 

Dr. José Ivo 
Doenças do adolto o da 
criança (Distnrbioe alimen-
tares—diarréa, vomitosf deena-

triçio, retardamento da 
dentíç*o eto. 

Doenças das Sonhoraa 
futero, ovario, trompa, hemor. 
ragia da puberdade, fenomenoa 

da menopausa eto) 

Olaboto 
Neuraatonla teiaal 

Moderna orientaçio no trata* 
manto da âifilia 

Oona. e tend. Av. Rio 
Branoo 624 

Fone: 26B^NATAI( 

Indicador dos •dvogado» 
Jessé Fernandes Café 

Rnm Dr, Barata 186 — Sob». 
Vòaa aS6 — NATAL 

li uirRfi 4 ^ NM l.QMBRQR I HUTJIJOO 1 

Vendo-ee um terreno 
na Praia do Meio oom 

8oo metroe quadrado* 
por preço* eomodoa a 
Iratar 

M M » 

D0EHÇA8 DB SEIH0BU 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Gunha 
(Especialista) 

tadss Vltra-eortss, Mstirf 
•totriss, stotrseosgiUHs, 

Consultório: Bna Senador Joeé 
Bouiiaoio, na^JUbeàra 

Diariamente, daa 10 4a 11 ada* 
16 áa 18 horae 

Rasideneia: Praça 
Albnqaarqna, 

André da 
*S 

paçam oe nossos comerciantes 
• e Industriais um exame oss 
despesas gerais de sen negocio 
e vejam se o quantum de atua-
dos corresponde $ ohrigigfto 
qne tèm para oom o Jornal os* 
tolieo. 

f \ Mie originmrio dê 
V VMCM taberca/oê* re* 

um perigo 

CulMditaNmaiatMM tlüf. CivU tiiiiiortii 
UHseos O. de Oòls 

A O R D E M 
(Diário venpertiao) 

Olo Onerra (Rêdtxtor.Çfoft) 
F. Véras Beserra {faaaíor-SêCrttarto, 

Caadldo Oliveira Filho 
Oerenfe 

EXPEDIENTE 
R e d a ç ô o 8 áa 11 e is ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 áB 11 e 13 

áB 17 horas 
Telefone, 222 

*E'DC**ltua Dr. Barata. 216 
N A T A L ÂSSIHA TU li AS (Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50íso(ju 
Mês 5-S000 

{lníetior e Estados) 
Ano 5USOOO 
Semestre . . , . aoSQOü 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150§ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc, $500 por linha, uniu 
vez e $30U nus repetições. 
Assuntos litigiosos, 1 ̂ ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Medico d e criança» 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Kstado 

Cons. Rua Ulisses Caldas, 
HS—í\ andar 

Av. Jundlaí, 455 (Tirol) 

Br. Huia Gilvii dt Oliveira 
Chefe do Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

Bxames de sangue—urina —le-
ses—esoarro—puz— liquido 

oetalo iraquiano 
Vaolnas autogenas 

Diagnostico precoce da 
graTlaei 

Laboratorio—Hespltal Miguel 
Couto-teletone t7 Expediente—âa* 7 áa 11—das 

14 ás 17 horas Reeidencia -Haa Trairl 3i2 
Fone —173 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica módica 

Consultas : — 15 ás 17 ha, 
Consultorio -- Praça Augtitfo Severo 91 
Bes, Rua Ulisses Caldas, 20 FONE 9 

Vias Urinarias 
DR. PAULO OAIVÂO 

J3x*interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía. Ex-ussis-
tonto da clinica cirúrgica do 
Prof. Geneeio Lopea no Hos-

Pertarbaçõea seiuais Cons. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ás 11 e das 14 horas em diante Raid. Rua 13 de Mato, 705 

Raimundo Rublra da Lui 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aeelta oansas civis, comer-
ciais e oriminala—Eeerltorio 
praça Coração de Jesus, 

a* 
M m a W ^ R I A O do Wortp 

Torta e Carvfto de Ia-
qualidade para Fogio 

Roa Felipe Camarão, 453 

F0HI-310 

Fornecedor M* u n i n 

«JHBI-SK M t t t s 

Ponto rolai, oalrâl* cor 
éooet, pMtcna, aoutache 
• a t o v . n i M ê e pregw 
rMda . B m de Maio, 
4M« 



Informador 
r«r««ciM ia 

« a t a • a l i 

Natal 
MontêlfO 
Unia 
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16 ai M 31 
tt 1 7 » * 
1S 18 X St 
14 19 34 28 

JjaJlaaça 5 10 16 *> 25 80 

í i m S i i a W * * m J T ! T 
elegtoift úo Ordem BoeUd, 19. 

bflMíjrt* êê YMtlo% tft D «Ei- PüL l\ DuprÁM»), AN. 
Dtft*. PoL r . a f f tMv»XH. 

POL 8-, D. UÜMrWktl 
üftleg. PoL 4 . D. iQ/rforí), 141 
áoMèL FoL RôtftS» 1M. 

a e d s w e w « i t e m . 
•«ilo» de Frtça fp. Alta), 
Aotoe de F m t uttMrt)204 
ftedMfto &mktmmà/UL 
f o ^ t a " M M 0 0 , tf. 
«•atro de flSdtfe, Be. 
9satft«vto PubHoo» 8 

Hererle de Trene 

J£ JP, Cteníral 

Partida de Natal n&s terças e gaba-
dos ás 6 horas* 

Chegada a Natal nas segundas c 
sextas às 20,86 horas. NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal às segundas, qnar 
t&9, quintas e sextas 4a 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas ia 
20.85 e naa terças, quintas e sabados 
ás 21,28. • . 

OàB. — Todos esses trens conduzem 
oarro-oorrei*. 

O trem de Natal*Beoife faz baldea-
ç&O em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba, NATAL-ANGWOS 

Partida de Natal 6a segundas, qnar 
tas e sextas às 6.80* 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabadoB às 18.12. A UTO-MOTIRZ PARA CEARA' MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas t 
ohegadas diariamente àe 8.25 

Attfiee 6 CemlnliVei 
8l<e Vlefde terlteenee 

Partida* de Natal às 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadaŝ  a Natal nos mesmos 
dias. 

MAOAIBA-NATAL 
Partida de Meoeibe áe 7 borde e 

(3 JO horas. 
Salda de Natal de 1*.SQ e 10 

faoraa. 
NATAL—NOVA CBUZ 

Partida de Ratai Ae U horas e 
«negada a Nora Cros de IBM 
horas* 

Partida de Nota Chi» de 5 bo> 
vai e chegada a Natal de 9*30 horae 

Nae segundae e sextas oe ônibus 
«Io viajarão. 

NeteMeeeerd 
Partldae de Natal de quartae e 

iabadoe> de e horaa. 
Partidas de Hoteoró de eegundae e 
quintas de 6 horae. 

Natal • S. Temi 
Chega a Natal nae segundas, 

quartae, sextas e sábados de 9*80 
e partida para 8* Tomé noe 
meamoe dias, de 14 boraa. 

Netel-t. Jeed de HIpIM 
Chegada a Natal» diariamente, de 

1,50 horas. 
Partidas para 8. José de Mlplbú, 

diariamente, da 14,30 horas. 
N ATAL-FORT ALEZ A 

Partida de Natal, ás quartas e 
•abados, pelas 7 horas. 

Cbegadae a Natal, Às terças e 
•abados. 

Carreto eeree 
Feobamento de lú&lae 

Para o flfal 
Correspondência expressa e or-

dinária s 12,80, e registradas ás 
/1,3o, via timair, noe domingos e 
terças, e nas quintas da 10 hs 

Ooméor: OrdtMria áe ifJfe re-
gktreoa de HJOase qmumétêm. 

_ _ Paw e Metie 
Amoir i Doãiftfos, de n kovas, 

eldBslta ,SSMSJU. I A^qvS 
tae de i heras ̂  Nrtalesa o eeS-
taedc ie atd ThUm t U U 

Cdntfer; eexta-Mvae, de 18,00. 
Para a tfisropa Ala LUoria: sexta-tem» de 18 

Ae tom* prevista* ao p ^ 
eeate borario sdo rnra íihsmietn 
das á i ta i ao Correto Oesal* O 

s «Mie 

bbOlD BBflSIbEIB 0 
(PàTBUIOMIO NACIONAL) 

M S A T A L - R m Dr. BtrUa, MÉ—AM. TaUr 
P o M | > 41 * A ¥ l U > Y D - O a l M 

VAPORES ESPERADOS 
DO « 0 1 

O paquete Raul Soares mt t fd^ a 51 
outubro Laia, 

de 

Do Sul: 

Raul Soaree, 31. 
Joazetro» a 2. 
Buarque, a 3. 
Bandeirante» a 8. 
Farrapo, a 15. 
Baependi, a 16. 
Calrú, a 17. 
Jangadetro, a 22. 
Almirante Jacegual, a 27. 

Do Norte: 

Barões d Cooperativas 

Batuco do Brasil, Av. Sachet n. 80. 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 13,80 ds 16. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

flaeeo ao 3ttfo Oraaoe ao Ifofl^ 
At* T t f u n de Ura. Bzp.—« de 
í i elSde l i . Aoe sabadoa, 9 de 
11 

Oalza Rural e Operaria de Na» 
taL Boa Dr. Barata, toa. Mmp — 
Mesmo horário 

Baneo doe Anxlllaree do 6om-
mereio. At. Baebet de, 

Todoe oe dias das 9 de 11 e 
das 18 ae 15 horas. 

çooperattra doe Fanek>aarlos 
Bstadnale. Boa 18 de Halo &S1 
8xp.-7 de UT e 18 de 17 boraa. 

Ceixa Ceeeeaíea Federal 
(Bdlltelo da D. Fiscal) 8xp.:f1 

da U horae. Depoeitoe nas 8es. 
6ae. e sabadoa. BeUradae aae t u 
taa. e 9asP 

Garterlee 
1\ Gartorio:—tina Vigário Bar-

tolomen, n. 906. Glyil e Comercia 
PrlyatiTo do registo de proprieda-
des llterariae. Tabellonato em ge 
ral. 

CartoHo;—At. Nisia Floresta, 
a. S9Q. CItII e Comercio. PtlTatlro 
do registro de tttoloe e doenmeatee. 
Tabeflonato em geraL 

8*. CartórioPraça Sete de Se-
tembro» a* A Cl^il_e Comercio B 
oriTio do crime. PrlTatlTo do ra-

stro de Imóveis e hipotecas. Ta 
oneto em geral* 

d*. CariorioÀTenida Tavares 
de Ura a. 4X PrlTatlTo do Be-
gistro OítÜ de naecimentoe, oaea 
mentoe e obltoe e das peaeoee )o 
ridioas. TabeUonato em geraL 

iestltetee de Apeeentaderlas e Fsesdei 
Cemereieries 

Departamento Âa 4 Região — Cai-
xa Local de Natal — Av. Sachet, S0 
Edifício Campielo) — Expediente / 
as 11 ds 17 horas. Aos sábados das 

9 da 13 horas. 
Bancarias 

Delegacia do £<0 Grande do Norte 
Séde — fAl tos da A OADEM\ Raa 
Dr, Barata, 210, 

«arttimee 
Ueiegaoia do Bio Grande do Nor» 

te^Sede-iltcfl 4a «Caixa Bnral 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
de 17 horar. Telefone. 290. 

Industriaria* 
í elegada do mo Grande do 

No*te. 86de: fidlttolo Moeaoró-
Praça Augusto SeTero. Expediente: 
da< it ds 18 boraa àoe sabados 
da» 0 às ia,80 horas. 

O Cergaetro /eoertre» #peeado a I 
noTembro vegreeea para Oafceòelo. «eeUe, Macetó, 
Biov AaaleMlo Graade, Prtotee e Forlo/iegre. 

O paquete Buarqu* esperado a $ de noTembro 
segoe n m fovtalesa; 8* Leia» Mem, U Oaayra 
e New York. ^ 

O cargueiro Bandeirante esperado a 8 de 
novembro, regressa par» Cabedelo» Be«» t iraeeie, 
Blo, aantw, « a Ova^Se. PeMaa e Porto Aftegm* 

O cargueira Farrapo eeperado a 15 da 
Novembro regressa para Cabedelo* aeclte, liaoeló. lio. 
Bentos, Mo Grande/ Feiotas e Porto Alegre. 

ortaleza, 81o £nis, Belem, Ia Guayra e 

Vftlf í 
gistl 
beUi 

i 

Repartições Publicas 
Faderals 

Delegacia Fiscal, Deleg&çfto do Trí-
banal de Contas, Dominio da União, 
Alía&dega. Oorfeios e XeiegraíbB, 
Esu-ada de Ferro Central, Delega 
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Eoonomia Ha ral e Fomento 
Agríoola : Expediente — de 11 às 
17 Aos aahaios—de 8 k» 12. 

Capitania dos Portos — 0 às 11,80 
• 13 àe 16,30. 

Bsoola de Apnndiass Marinheiros— 
9 àa U. 

Liceu Industrial — 8 ds 12 • 16 
\s 17. Fiseelinaçao do Porto e Doooa—8 àa 11 « 10 às l i . 

Bseratamento Militar — 19 àa 10, 

0 cartas e saKadoi» » 11 
Juramento à bandeira — Todos oa 
sabados—às 10 horas. 

Estaduais 
Seoretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fagenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de EduoaçSo 
Departamento de Agrionltur» * 

Expediente — de tl}30 às 17,30 
Aos sabadoe—de 8 àa 13* 
Departamento de Segurança — 8 áe 

11 s 18 às 17. Aos «afobados - de 8 
às 12. 

Reoebedori* de Bendaa-̂ 8 às 11 
18 às 16» 

Municipais 
Prefeitntm — Expediente de i l és 

11. Aos sabemos—de 8 às 19» 

O Paqoete tiaepcruHt eeperado a 16 da 
novembro >egne pira Areia Branca» rortalexa, & Lute, 
delem, sentarem, Óbidoŝ  lteeoaüara e Maneas* 

O paquete Cairti eeperado a 17 de novembro 
«egiie oura Fortaleza, sao Lula, & 
New York. 

O paquete Almirante Jaceçuai esperado a 27 
novembro, segue para Macau, Fortaleea, Qao Lula. 
Belem, Santarém, Óbidos, Itaooattura e Manaus. 

O cargueiro Jangadeiro eeperado a zi de 
de novembro regressa para cabedelo, Aeeüe» Jtaoetó, 
Rio. Saatu», Rio Gran e, Pelotas e Porto Alegre. 

O cargueiro Vorioea esperado o W de novembro 
regressa para Cabedelo, aceito, tfaoeld> filo, Santos, 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre* 

Para mala informações, dlrlja-ae ao agente 

Odilon do JL Garcia Pilho 

1 • 
8 Cise. Co paratlva de R m ^ lltd.) 

Gtoixa Rural e Operaria de Natal 
Ca paratlva da 
Rua Dr liarata 

RIBEIRA 

Expediente: 9 f i a 11 e 13 &a 15* Aoa sabadoa: 9 da I I 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1026, Possuo séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

pitAOOt a ANdMtooa i 
Temem i 

VINHO CRBOtOTADO 
" I I L V I I N A " 

aaldUia) 

ATetfet 

Reifriedat 

Broeqeltes 

Etcrafulese 

CoavalesceiKst 
VINHO CJUCOSOTADQ 
S UM #KfVADOR« Dl SAÚDC 

h i mm* 
Vende-ae uma otlma oaea 

prestando-ae para moradia e 
negociar. , 

Rua Amaro Barreto, 1252f 

Tratar na Cova da Onça 
com Oliveira 

7-?8 

fluó! Mãe! F i l h a ! 
TODAS DEVEM UASR A 

Alom doa depoaitoa e empreatimos, comuns áa coopera* 
tivaa, íaz cobrança e aceita procurações 

Tecido impermeável 
Para berço ds criança, de pura borracha, 

recebeu a " P R E D I L E C T A " 

Rua Dr, Barata, 238 
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O século da propaganda e da publi-

cidade, causa surpresa o comerciante 

que nâo anuncia. 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Aâsociação de EtcoieiroM Diariamente ias 8 ás 11 horas 

QOXPOSREDIOQ ISPCOIALIZADO 
Hl«tíicidada medica 

TRABALHO» DENTÁRIO« em geral. Serviço de laboratorio e de 
Baio X a oargo de eepeoialistas. —FONE 34 

As matriealas para somo oontiouam abertas, na secretaria 

A Polioiinioa aceita oantratos com instituições (Socio* 
Coletivos) 

ALECRIM - .21 AT AL 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA1 DORES 
\ * 

ALIVIA AS COLICAS UTEBINAS 

Emprega-se com vantagem para combater aa irregulari-
• 

dados das funções periódicas daa senhos 
raa. E* calmante e regulador dessa-
füQções. 

FLUXO-SEDATINA, pela sua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 

^ y ^ ^ ^ ^ A À t S6r U3a(^a c o m coníiailÇa' 

FLUXO-SEDATINA encontra-se em toda parte 

Para engordar ou emagrecer 
é necessário um tratamento racional. A Siíilis 
ocasiona lesOes na tiroide, e o mau funcionamen-
to desta glandula determina estados doentios, 
ás vezes magreza e outras obesidade. Para se 
voltar ao peso normal, nada vale recorrer a re-
gimens alimentares pois se trata de uma moléstia 
do sangne, e só uma medicação apropriada dará 
resultados. 

auxiliar no tratamento da Sífilis, limpa o sangue, 
elimina as toxinas, favorece as trocas organicas, 
normalizando a secreçao da glandula tiroide, 
mantendo os indivíduos cm seus pesos normais. 

A. 4G JÜU 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr* Barata, 217 - Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas do ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

E' « a Nâtal o cstâbcledmento preferido ao 
I n m g p n ç n 
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M sopro de otimismo anima as coope-

rativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas organizações 

fazendo delas cofres de nossas economias. 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano* Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgftos—Praça Senador Ouer-

Livraria Fortonato Aranha ra 1 0 » OMtflít alta— 

AVISO 
A loalharia Moderna (em um 
grande sfock de Anels de 
Grau, para todas as classes. 
Grande síock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77Nafal. 

V E N D E - S E 1 m £ à i | U i n £ à d e 
pautar, por preço modico. 

Informações na gerencia deste Jornal 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Kstanho, 
Folha dc Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, IHlNI^ Ta-
lhas, Mtriagas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
ARMAZÉM t 

fina Di, Barato n, 199 • Tramm 4o Mméot n, 19—NáTÂL 

Vi 
M U T I L A D O I ^ t a n.Kc.fvi-.i. 

.tifr 



A « M M M 

AGUARDEM 
N O V E 

DOIS NÊSES DE 
M B R O E 
GRANDES SURPRESAS 

ARMAZÉM 

D E Z E M B R O 
•OFERECE AOS SEUS FREGUEZES—O 

POTIGUAR" 
Avenida Tavares de Lira n. 64—Ribeira—NATAL 

M dois mfisss, apsnas, (oratârani-se, na Baio, 
12 DO m cooperativas 

Os lavradores d* z na fumageira cuidam de 
melhor amparo 

Contribuições do Dia 
das Missies 

BAIA, 18 (De avião) — «A 
Tarde* publica o seguinte: 
Com a criação do Departamen-
to de Assistência ao Coopera-
tivisrao, tera-se formado ara 
biente favoravel ao eurto e 
desenvolvimento cooperativista 

em nosso Estado. De 23 socie-
dades nue havia, na época ^ a 
sua instalação, possuímos hoje 
£5, entre já organizadas e em 
via de organização, em espaço 
de apenas dois meses». 

Continua na 2a. pagina 

Viilacâo ia lei uSSSSSSD áOBiinic;! 
Vm apelo contra a atitude do Prefeito de Aearí 

E' ponto precipuo, hoje, a 
cessação daa feiras aos domin-
gos, em face de claros e ex-
pressos textos legais que esta-
belecem o descanso dominical. 

Nâo sem surpreza, recebe-
mos o telegrama que abaixo 
transcrevemos, pelo qual se vê 
que o sr. Prefeito de Acari 
quer fazer voltar as feiras 
para os domingos. 

Transcrevendo esse telegra-
ma expressivo, fazemos tam-
bém o nosso apelo aos exmos. 
srs. Interventor Federal, Secre-
tario Geral e Diretores dos De-
partamentos Administrativo e 

das Municipalidades, afim de 
que nào se consuma o ateu 
tado. 

Eis o telegrama: 

ACARI, 25—Qualidade cato-
lico lamento atitude prefeito 
esta cidade mudando nossa fei-
ra que funciona normalmente 
dia util para domingo, a partir 
de 2 de novembro proximo. 
Sendo este orgâo pioneiro cau-
sas justas, peço lançar apelo 
autoridades competentes, fim 
evitar atentado contra a reli-
gião católica e lei nosso pais. 
Sds. Sátiro Bezerra. 

Colégio N. Senhora 
das Neves 

Catedral 
Convento S» Antonio 
Convento S. Antonio 

Cordigeros 
Colégio Marista 
SanU Teresinha 
Matriz de S. Pedro 
Capela Salesianos 
Capela do Hospital 

Miguel Couto 
Congregação Mariana 

Catedral 

3:800$000 
12I$000 
85$000 

261^100 
75$000 
68JS00G 
65S000 
5l$000 

Ô0$000 

30§000 

Do Pu» ao Presidente da Republica 
WO, 29—Agradecendo a ho-

menagem que lhe fôra presta* 
da, com a inauguração de uma 
placa d6 bronze comemorativa 
de sua passagem pelo Brasil, 
o Papa Pio XII enviou ao Pre-
sidente da Republica o seguin-
te telegrama : «Fenb orado ao 
exmo. sr, Presidente pelo deli-

cado e filial pensamento que 

lhe faz reviver as lembranças 
sempre gratas, o augusto Pon-
tífice expressa seu paterno ie 
conhecimento abençoando a 
querida Nação Brasileira* Para 

ela e para seu ilustre chefe 
deseja as maiores pr^sperida-
des eriatàes—Cordial Maglicnh-

27i. aiiiçái is Cir-
si "Valienar de 

Alanida" 
Realizou- se ante-ontem, 

na rewdencia da aluna 
Ester Vainstein, filha do 
sr. Moisés Vainstein, a 27a. 
audição do Curso uValde-
mar de Almeida". 

A audição foi honrada 
com a presença do Exmo. 
Interventor Federal e se-
nhora, Bispo Diocesano, 
Secretario Geral do Esta-
do, Prefeito Gentil Ferrei-
ra e senhora, e dr. Laerte 
Brigido e esposa. 

Foram executados vários 
números pelos alunos do 
Curso entre eles um a oito 
m&os, ainda não ouvido em 
nosso Estado, 

Oíío Guerra 
ADVOGADO 

9 

Cível—Crime—Direito do 
Trabalho 

Esct e res, Av> Flot iano 
Peixoto, õQl 
Fone, 161 

Entepramenío das aulas da 
jardim da infancia H. s. de 

Lourdesf no TIPOI 
No proximo dia 31, ás 

7 horas, o Exmo. Revmo. 
£'r. Bispo celebrará no 
Santuario do Tirol, uma 
missa para as crianças do 
Jardim <la Infancia N. S. 
de Loimies, pelo termino 
do ano letivo. Logo após 
ao S. Sacrifício no prédio 
onde funciona o Jardim 
será ofertado ás crianças 
biscoitos, bolos e bonbons. 
Para esta solenidade as 
Irmãs de Caridade convi 
dam os pais dos pequenos 
do Jardim, 

Particularmente eicaroiculos os m 
bates em torso de Moscou 

D e b a i x o d e u n c o n s t a n t e b o m b a r d e i o 

cidade de I eningrado 
a 

S O C I A I S 
immmios 

Ho|o 

Filomena Pais de Bulhões, 
esposa do ar. Abiatar Sérgio 
de Bulhões. 

Dr, Cicero Aranha, advogado, 
residente na Capital Federal. 

—Raimundo Coelho, funcio-
nário da Capitania dos Portos. 

—Dilermano Gomes Teixeira, 
funcionário do Serviço de Clas-
sificação do Algodão. 

—João Sérgio do Rego» co-
merciante em FlOres, 

Marilda Junqueira, filha do 
dr. Hildebrando Junqueira. 

— Lilian Tavares, filha do 
dr. Nelio Tavares, 

—Maria Angeiita, filha do 
ar. Alberto Marinho, funcioná-
rio da Mesa de Rendas de Can-
guaretama, 

0 cucerti de uten 
di soprano Hete 

Tavares 
Conforme vinha sendo 

amplamente noticiado cfe~ 
tuou-se ontem, á noite, no 
41 Carlos Gomes" a festa 
artística do soprano Nete 
Tavares, sob o patrocínio 
do interventor Rafael Fer-
nandes, d. Marcolino Dan-
tas, dr, Aldo Fernandes e 
prefeito Gentil Ferreira. 

Fez a apresentação da 
nossa Jconterranea o sr. 
Sérgio Severo seguindo-se 
uma conferencin do Maes-
tro Valdemar de Almeida, 
que discorreu sobre a vida 
e obra do grande compo-
sitor brasileiro Francisco 
Mignone. 

Após foi executado, a 
contento geral, o progra-
ma organizado. 

O produto fi lanceiro 
desse festival reverteu em 
beneficio da Escola de A-
viaçâo do Aero Clube do 
Rio Grande do Norte. 

Alaga-se; r i ; 
de março, 757. Tratar na ge-
rencia d'A ORDEM. 

Nomeado peoceseofante da 
Conselho Hatlonal de Des-
pertas oeste Estalo 
RIO, 28—O Conselho 

Nacional de Desportos in-
dicou o dr. Rui Pereira do 
Lago para seu represen-
tante no Conselho Regio-
nal desse Estado. 

Criados 23 tapflos de ias-
oeíop de safide de oopto 

RIO, 29—0 Presidente da 
Republica assinou ura longo 
decreto-lei que dispõe sobre a 
visita pelas autoridades maríti-
mas e criando, no Ministério 
da Educação, 23 cargos deins 
petor de saúde do porto, dis-
tribuídos pelo Distrito Federal, 
São Paulo, Pará, Pernambuco, 
Baia, Amazonas, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Rio Grande 
do Sul e Mato Grosso. 

Ha detaurira no setor de Le-
ningrado 

RIO, 29-De Kuibushev: As 
tropas alemãs passaram ã de 
fensiva na maior parte do se-
tor de Leningrado. 08 comba-
tes em torno de Moscou são 
particularmente encarniçados 
na direção de Mozahisk, 57 
milhas a oéste da capital, on-
de impetuosos ataqueg e con-
tra-ataques são realizados de 
ambos os lados. Milhares de 
civis estão erigindo novas de-
fesas âa portas de Moscou. 

Fadiga e enfraquecimento entre 
oi altmies 

RIO, 29—Noticiam de Mos-
cou que as tropas alemãs es 
tão dando sinal de fadiga físi-
ca e enfraquecimento moral. Os 
exercitos soviéticos que defen-
dem Moscou estão sendo refor-
çados por tropas de reserva 
chegadas da Sibéria, Foram re-
pelidos ferozes contra-ataques 
nazistas. 

Segundo Moscou, Ktrko? está 
ainda em poder dos rnssos 

RIO, 29—Dizem de Londres: 
Os alemães encontram-se a 

uma distancia de 10 a 15 mi-
lhas de Rostov, a 38 ou 40 de 
Moscou, a contar do ponto 
mais avançado dn sua arreme-
tida» O radio de Moscou afirma 
que Karkov continua em po-
der dos russos, 

Lenlncrado sofro constante bom 
bardeio 

RIO, 29—Comunicam de Ber-
lim : A artilharia alemã nas 
ultimas 24 horas bombardeou 
Leningrado constantemente, nu-
ma tentativa de esmagar as 
defesas da cidade como passo 
preliminar para o assalto dos 
tanques e da infantaria* As 
tropas alemãs entraram em 
Kramatorsk, cidade produtora 
de tanques, a 100 milhas a 
sudoeste de Karkov. 

0 governo lnglfts reconhece a 
Independendo da Slrla 

RIO, 29—A proposito do re-
conhecimento por parte do go-
verno britânico da independen-
cia da Siri a, círculos autoriza 
dog dizem que o rei Jorge VI 
enviou ao presidente da Repu-
blica daquele pais um telegra-
ma de «congratulações e bons 
votos». 

Seoulu cara Manaus d. loão 
da Nata Amaral 

RECIFE, 29—Com destino ao 
Amazonas, seguiu d. João da 
Mata Amaral» recentemente no-
meado bispo de Manâus e que 
atô ha pouco esteve â frente 
da diocese de Cajazeiras na 
Paraiba. 

O povo catolico daquela 
diocese aguarda o novo prela-
do com grandes manifestações 
de pimpatia. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
if lct i nes dõres de cabaça, navralglas» GRIPES, 

rasfriadoe, ale. 
Em comprimidos a al lxlr 

VIAS UltINARIAS 

OR. ANTONIO FREIRE 

Cojm* das 14 hs. 

Con$. Rua Niêia Floresta, 90 —Fone 850 Ruiú. Rua IS dk Maio 602 

Cinemas QüER IR AO CINEMA OU AO TEATRO ? N&o se esqueça de r e c o r r e r á Cea aura de FILHES e PEÇAS TEA-TRAIS. Nâo ao deve assistir a um fime on a uma peça teatral sem ter a certeza de seja pelo menos ACEITÁVEL. B1 «nestto de condeneis. 
A DAMA DOS Dl AM AN [ES, no 

«Rex» 

A não ser umas cenas sobre 
a exploração do diamante, este 
filme nada tem para interc33iir. 
Aceitável püra adultos. 
CORTEJANDO A MORTE; boje e ama-

nbã, DO «Ro ai» 

O filme apresenta certas 
passagens inconvenientes. Alem 
disso, ha lutas e assassinatos. 
Nâo é proprio ás crianças e 
adolescentes. Aceitável para a-
dultos. 

—Hoje nao haverá sessão 

cinematográfica no «Rival». 

PROGRAMA DE AMANHA; 
QUINTA-FL1KA 

BALALA1KA, da Metro, em ma-
tinée e á noite, no «Re i » 

Nâo con ve m a c ria n <;as 
e adolescentes devido á apre-

sentação de cenas de café con-
certo, violência doa coââiicos 
dissolvendo sedíçào popular, 
uma tentativa de assassinato, 

cenas rapidaa de guerra, etc. 

NOIVADO A' MODERNA, da War-
aer, com P r i K i l t Lane, Jeíírey Lyati, 

Ro land YouDg e outros, no «Rival» 

O tema explorado é imora-
lissimo e, durante todo o filme, 
procuram justificá-lo, fazendo 
um caso geral. *SYi para luiulfas 
de mentalidade formada. 

OR. OHilO MEDEIROS 
Medico poli Univ. do Bio do 

Janeiro 

Doenças da pela a 
sifills 

CON8ULTORIO : Rn a Ulisses 

Caldas, 86-1% andar 
Das 14 àa 17 horas 

Reaidencia ; Rua Trairí, 522 

—NâTiL— 

Pedro Juliáo 
ministrador de fazendas. Co 
nhece tanto os serviços de 
agricultura como os de pecua-
ria* E* também pedreiro ,e car* 
pinteiro e faz açudes e barra-
gens, conhecendo cubaçôes. 

Reeidencia: Fazenda Bom 
Jesus, município de Sant\Ana 
do Matos* 

2—3—sgs. 

GRAÇAS 

A I T I I G B A P I C A S 

TIPOOBATU - BXBOAÇiO - PAUTAOlO 
M^wmyto •gfcwlwtB» — TlfMm matt, 

T i n w e»I4ie n. OO l̂TiTAL-* 
~ * " i r a i ' r~~ , 

Elisabete Bezerra agradece a 
Nossa Senhora de Fatkna uma 
graça alcançada por intermé-
dio da Novena e d* Agua Mi-
lagrosa da mesma santa. 

Natal, 29.10*1041. 

Vende-se ITff.í íf. 
OonáliD, antlg* Qentral Otorlo 
TraUr na meaou. 

Rêde Viaçâi Seri-
áeeise 

O aeu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó, 

Partida do Hotel À-
venida ás 6 horas da ma-
nhft, com exceção dos do-
mingos. 

Atenção t 
Mo prédio da Escola a Vi-

cente de Paulo á rua Volunta-
rtoe da Patría, n. 706 ensina-
se : Português e Arimetica. A 
tratar ne meemo prédio. A noite 
dea l t á» 80^80 horas. 

Curso Ppalln de Estrliura-
(ão Merantl! 

— Mitot fe Moderno — 

( Diurno e Noturno ) 
Adauto Fernandes de Olivei 

ra — suficientemente habilita-
do—leciona e aceita trabalhos 
avulsos de escrita. 

Rua Araguaia, 241—Bairro do 
Alecrim. , 
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Aviso 
Vendem-se tijolos de alvenaria 
na Fazenda «Vancea Nova», 
distante 3 quilometroa de Ma-
caiba e entrega-se a domicilio 
por preço baratiaaima 

Fornecedor &s grandee cone-
truçôee, como ee]am o Quartel 
Federal e outras. 

Tratar com Joeé Paulo de 
Sousa — Mâoalba. 

Quanto 4 idoneidade Infor-
meçôee na Oa i u 

t 
Anita do Amaral Bezerra 

Pclícaroo B^z^rr» e ÍÜhos, H. 
Avelino do Amaral e lill.c-, Mrtüffl 
Avelino do Amarftl, «̂ p̂ s-tnã." f r̂ 
mftos de Anita do Amaral Bezerra < " " 
dam os p*«reuit-a e HOiits*** j a h 
tirem à iuíhsh de 7° dia, qtu* pnií̂ inin 
celebrar na Matriz do Bum .Ih- - d».-
Dôr«», íio dia 31 deât«», á* ^ ' 
da já se conte^aarn Bteni^n g a-
toa por ôaaft ato de uariiUde. 

MoQuínísmo á venda: 
Vendem*se em Ceará-Mî m 

uma caldeira de 120 H. V- 1 

10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para l(iO lbs e cha-
miné o/ toi x 10 p. 

1 motor de pressão e T-i 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Qlasgow (vertical . 

1 B u r r o do 11-
d. do fab. inglês .Hoora» 
(vertical). f t 

1 motor de 50 H. P. ^ Uih< 
«Otto» (explosAo) a gaz p^re-

Preço cômodo á c 
Aproniano Ferreira, cm 
ou Hemeterio Serrano Lira» 
áTravessa Meira e Sá, Ale-
crim.—NATAL - Hio CK do 
Norte. 

•iIT™""""a' A uina mo-Vende-se biüa ^ 
Mia d* Jantar para casal, roo-
dama • «m ««udo de nova 

Vte é Atenid» Sachet n. 10.̂  

1 . » v 



iwf v, 

NO VII nr mST%3& 

manhã, festa de Todos os Santós, é Dia Santo de Guarda 
Evangelho de Domingo 
VÍ9«8Ímo segundo depois do 

Poniecosles 
(Math. 22,18 -21): 

esta de Todos os 
Santos 

Amanha, dia santo de guarda, é a Festa de to-
os os Santos. A Igreja apresenta-nos todos os benta* 
caturados que gosam da presença de Deus, nao só 
(;Ta que lhes tributemos o culto religioso que lhes é 
I vido, e que a todo3, em particular, nao se pode 
; r no curto prazo de um ano. siuao também para 
i c, recordando-nos de que eles foram da mesma 
adição, que nós, imitemos na medida do possivel as 
as virtudes. 

Ah! os Santos do Ceu sao todos nossos amigos, 
I ois desejam tio somente nos ter por companheiros 
aquela mansão. 

Celebremos, pois, essa festa com todo o fervor da 
i ossa alma, glorificando a Deus que constituiu os San-
i s nossos patronos e intercessores. 

Gloria, honra e benção a Deus que hoje mais que 
nunca- vemos glorificado nos seus Santos, 

EVANGELHO 
(M*th. 5,1 -12) 

Naquele tempo, vendo Jesus a grande multidão de povo, 
subiu a ura monte, e, tendo-se sentado, acercaram-se dele os 
seus discípulos. E Jesus, abrindo os lábios, ensínava-oâ, dizen-
do : Bemaventurados os pobre3 espíritos, parque deles é o 
reino dos céus. Bemaventurados os mansos, porque eles pos-
suirão a terra. Bemaventurados os que chorara porque eles se-
rào consolados. Bemaventurados os que têm fome e sôde de 
justiça, porque eles serão fartos, Bemaventurados os •misericor-
diosos, porque eles alcançarão misericórdia. Bemaventurados os 
limpo9 de coração, porque eles verão a Deus» Bemaventurados 
os paeificos, porque eles serão chamados filhos de Deus. Bem®-» 
veiiturados oa que padecem perseguição por causa da justiça, 
porque deles é o reino dos céus. Bemaventurados sois vós quan-
do vos injuriarem, vos perseguirem, e caluniosamente disserem 
todo o mal contra vós, por meu respeito; alegrai-vos e exul-
tai, porque rico será o vosso galardão no céu» 

D. Marcolino Dantas 
H « m u m o SK latvmirli «• m « t eu t i i mcrtotal 

sua vida, nem mais cheio 
de recordações* 

Não tendo ontem circu-
lado, nem por isso pode* 
mos deixar hoje de dar 
esta nota, fazendo chegar 
á sua excia* o sr. Bispo o 
nosso cumprimento afetuo-
so e cheio de respeito. 

t£Sua excia. revma* d. 
Marcolino Dantas, nosso 
estimado bispo diocesano, 
comemorou, ontem, o 31®. 
aniversario da sua ordena-
ção sacerdotal, ocorrida 
na Baia. 

Para um aaeerdote, ne-
nhum dia mais grato de 

w v w w M M 

Dispondo sobre a 
funcionários públicos] associados de 

Caixas de Pensões 

A lição de Heraclius 
Alceu AMOROSO UMA 

A Cruz é centro da Igreja e 
portanto a substancia de toda 
vida cristã. Tudo o que a ela 
ao refere tem, pois, um aigni 
ficado todo especial, que é mis-
ter sempre pôr em relego, 

flá, na historia do Santo Le-

Reino de Jesus Cristo. Ai de 
nós, porem, se julgarmos que 
aquela Vitoria ou que este Rei-
no se encontram no prestigio 
do numero, da riqueza, da for-
ça, do brilho, da situação do-
minante segundo os critérios 

nho, um episodio que traduz da sociedade humana. Tudo 
admiravelmente um aspecto da 
vida cristã da Ação Católica, 
que é muito oportuno relem 
brar. Quando Heraclius, impe 
rador do Oriente, depois de 
derrotar Chosroes, conseguiu 
rehaver o Madeiro sagrado, 
preparou com toda solenidade 
a cerimonia de sua restituição 
á montanha em que se dera o 
grande Acontecimento. Convo-
cou todo o povo, revestiu se de 
suas insígnias, cobriu-se d e 
ouro e pedrarias as mais pre-
ciosas e tomou ao ombro o La 
nbo Sagrado para cora ele su-
bir o Calvario, como Nosso Se-
nhor. Sucede, porem, que ao 
chegar ao pó da raontan&a, n£U> 
houve forças capazes de carre-
garem o Madeiro. Parecia que 
um peso invencível o cravava 
á raiz da colina. Enquanto o 
Imperador em vâo se esforçava 
por levar acima o patibulo sa-
crosanto e a multidão comen-
tava, assombrada, aquele mis-
tério, aproximou-se o venera-
vel Zacarias, bispo de Jerusa-
lem e assim falou ao Impera-
dor: "Quem sabe, Majestade, 
ee nào sâo essas vestes sun-
tuosas e esses ornatos opulen-
tos que ofuscam a pobreza de 
Jesus e a humildade com que 
Elo carregou a Sua Cruz." Ou-
vindo-o assim falar, aceitou 
Heraclius a ponderação, coro 
espirito de humildade. Despo-
jou-se de *uas vestes magnifi 
cas, de suas jóias, de suas sao 
dalias preciosas. E jogando ao 
ombro um manto grosseiro, en-
quanto 08 pés descalços se fe* 
riam no lagedo irregular, to* 
rnou com espantosa facilidade 
o fardo que, pouco antes, não 
conseguia levantar, e com ele 
galgou facilmente o alto da 
montanha ! 

Grande lição devemos tirar 
desse epieodio par* a nossa vi-
da católica. Procuriraos e de-
vemos procurar sempre a vi-
toria da Igreja. Procuramos e 
devemoi procurar sempre a 
exttntâo 0*4* y * maior do 

isso eqüivale àquelas vestes mag 
uificas do Imperador Heraclius. 
Tudo isso ofusca a humildade e 
a simplicidade do Verbo Divino. 
Tudo isso representa uma de-
turpação humana do sentido 
divino de Sua ^ vida e de Sua 
morte. Mais vale um coração 
sincera mente confcrifco, que uma 
multidão artificialmente euro-
péia, As grandes manifestações 
coletivas, os grandes edifícios, 
as grandes organizações mate-
riais nào s4o, sem duvida, con-
denáveis em si. Mas cuidado! 
áó teem algum valor pelo que 
representam em espirito e nao 
pelo que valem na aparência. 
<J mundo moderno, que perdeu, 
;m grande parte, o sentida dos 
valores sobrenaturais, atribue 
uma importancia exagerada a 
toda essa argumentação da 
massa como conjunto de vera-
cidade. Nào imitemos o mundo 
moderno era seus erros. Nâo 
nos deixemos iludir pela tenta 
ção das aparências. A Igreja 
será tanto mais fiei á sua mis-
aào divina, quanto menos se 
deixar arrastar por esse terre-
no. Nào se faz Ação Católica 
com belos edifícios ou grandes 
demonstrações coletivas, que 
imponham pela sua quantida-
de ou pela aparência. Tudo 
isso pode ter o seu valor, sem 
duvida, pois a Igreja é univer-
sal e seu anseio é recolher en-
tre seus muros libertadores to-
dos os homens. TerA valor, en-
tretanto, nâo na medida da ex-
tensão de sua conquista e sim 
da intensidade de sua penetra-
ção nas almas. 

Como lembrava há tempos 
Jacques Maritain, os verdadei-
ros meios cristãos para alcan-
çar oe fina cristãos, são os 
meioa pobres, oa métodos de 
renunoiA, de humildade» de po-
breza, que foram aqueles mea-
mos que Jssus Cristo empre* 
gou e que, a Seu exemplo, em* 
pregaram ao longo dos séculos, 
os Mártires e os Coníessores, 
os S M tos ê «s Virgoqs, qas 

RIO, 31—Entre os decretos-
lei assinados pelo Presidente 
Vargas, em comemoração ao 
Dia do Funcionário Publico, 
acha-se o seguinte, dispondo 
sobre a aposentadoria dos fun-
cionários públicos associados 
do Caixas de Pensões. 

Artigo l—Os funcionários 
públicos civis da União, asso-
ciados das Caixas de Aposen-
tadoria e Penaôes, quando apo* 
sentados, terão direíttf ao pro-
vento assegurado aos demais 
funcionários, de acordo com 
egislaçáo que vigorar. 

§ Único — A diferença entre 
o provento pago pela Caixa 
respectiva e aquele a que ti-
ver direito o funcionário, na 
forma deste decreto-lei, corre-
rá á conta da União. 

Artigo 2—Decretada a aposen-
tadoria do funcionário, as Cai-
xas de Aposentadorias e Pen-
sões, procedendo ao calculo do 
provento, de acordo com aj,e-
gislaç&o própria, iniciarão ime-
diatamente o respectivo paga-
mento e remeterão, a seguir, o 
competente processo à Direto-
ria da Despesa Publica do Te-
souro Nacional. 

§ Do processo remetido á 
Diretoria aludida constarão, dia-
crimuiadaraente: os nomes dos 
funciouarios ; o cargo, a classe, a 
carreira e o quadro; a causa de-

Naquele tempo, retiraram-se oa fariseus e consulta-
ram entre si como haviam de apanhar a Jesus em al-
guma das auas palavras* Enviaram-lhe, pois, oa\seus 
discípulos juntamente com oa herodianos, que lhe dis-
Beram: Mestre, nós sabemos que tu és verdadeiro e que 
ensinas o* caminho de Deus pela verdade, sem atender a 
quem quer que seja; porque nao fazes acepção de pea-
sôas. Dize-nos, pois, o que te parece *. E' licito pagar 
tributo a Ces;irf ou não ? Jesus, porem, conhecendo a 
aua malícia, lhes disse : Hipócritas, porque me tentais ? 
Mostrai-me a moeda do tributo. E apresentaram-lhe um 
dinheiro. Perguntou-lhe Jesus : De quem é esea imagem 
e a inscrição ? De César, responderam-lhe. Então tornou 
Jesus: Dai, pois, a César o que ó de César, e a Deus o 
que é de Deus, 

Dia de Finados terminante da aposentadoria, 
devidamente comprovada; a 
certidão do tempo de serviço; 
data a concessão da aposenta-1 A Igreja ora durante o mfis de novembro pelos que ador-
doria; o provento que aerá pa- meceram no Cristo e esperara a Ressurreição da Carne, que 
go pela Caixa. virá no fim dos tempos. E a sua prece Be reveste ide esperan-

§ 2 —A Diretoria calculará o ça por que é a vontade do Pai, que seus filhos tenham a vida 
respectivo provento, na forma eterna. 
da legislação aplicavel aos fun- A morte do cristão, como a morte do Cristo, foi absorvida 
cionarios civis da União. pela vitoria. A aparência de malogro apenaB vela o mistério 

§ 3—0 processo de aposen- do triunfo, 
tadoria, ultimada a sua revisão Os membros do Cristo, que railitara na terra, estão sempre 
e registrado era livro proprio, unidos aos que sofrem e aos que já gosam o paraiso. Essa 

sjserà ipatituido a respectiva! uniào continua, que é a Comunhão doa Santos, realizada quo-
aiCaixu de Aposentadoria e Pen- tidianamente na Missa, merece uma comemoração particular no 

sôes, com a indicação da dife- Dia de Finados, para que as almas dos irmãos defuntos passem 
rença do provento a eer paga da morte á viia, conforme foi prometido a Abraão e sua pos-
á conta da União. Iteridade. 

§ 4-Na restituição do pro-1 A idéia da eternidade domina o Dia de Pinados, E assim 
cesso, as Caixas pagarão a di- o cristão se lembrará dos mortos, unindo-se ás orações da 
ferença a que tiver direito o Igreja e obtendo para as almas de todos os fieis a bemaven-
funcionário na base do calculo turança. 
procedido e a partir do mês y 0 Dia de Finados os sacerdotes celebram tres missas, 
seguinte, começarão a pagar Nelas o pensamento predominante é a fé na ressurreição da 
o proveuto da Caixa, acrescido carne e o zelo pelas almas, pela libertação de suas penas, 
da diferença devida pela União. | Oremos, pois, pelos que a morte arrebatou deste mundo. 

Artigo. 3—Aa Caixas de A-
posentarias e Penàões remete-
rão, semestralmente, à Direto-1 O Dia de Finados, este ano, será celebrado pela Igreja, 
ria da Despesa Publica, a re- na segunda-feira, 3 de novembro, visto o dia 2 ser domingo. O 
íação das diferenças do pro- feriado nacional, porem, aerá mesmo no domingo. 

Primeira iqsduo&9o das a-
luoas do Grupo Estalai? 

"FPBl Mlooelloir 
Realizou-se ontem, na 

matriz de S. Pedro, no A-
lecrim, na missa de 7 ho-
ras, a primeira comunhão 
das meninas que fazem 
parte do catecismo daquele 
educandario, ministrado 
pelo pe* Martinho Sfcensel, 
da Sagrada Família. Q 
santo sacrifício da missa 
foi oficiado pelo Exmo. 
Sr. Bispo, que ao Evange-
lho falou ás crianças. 

Após o ato foi servido 
ura café na residencia dos 
Padres da Sagrada Famí-
lia aos neo-comungantes. 

Durante aa solenidades 
tocou a banda de musica 
da Associação de Escotei-
ros. 

Fadiga ? Sonolencia? 

"Sal de M a " Eoo 
constituem o caminho escolhido 
por Deus para a realização do 
Seu Reino, já na terra. 

Que o exemplo de Heraclius, 
portanto, esteja sempre em nos* 
«a memória* Não noa descon-
solemos com a pobreza do» 
nossos recureoa. Se ela for, 
sem duvida, o fruto da impre-
videncia e do descaso, nada 
então a justificará. Se souber-
mos, porem, transfigurá-la pelo 
fervor de nossa intimidade 
com Deus» t sela que podere* 
mos encontrar os caminho* 
pura A stl?«ç«Q s « ftlieidfldê, 

As missas em todas as igrejas e capelas obedecerão aos 
horários do costume. 

No Cemiterio do Alecrim haverá missa, ás 6,45. 

Solenes Eieuoias, na Capela do Semi-
nário, pelos mortos da Obra 

das Vocações 
Em observancia aos Estatu-t quando ainda na terra, para a 

tadorias e Pensões farão, no dia tos da Obra das Vocações Sa-1 formação de novos sacerdotes 
em que do masmo tiver conhe- cei dotais, celebrar se hão no 
cimento, a imediata comunica dia 3 de novembro proximo, ás 
ção á Diretoria da Despesa 7 horas, na Capela do Semina-

vento pagas, para a competen-
te indenização. 

§ Único—A importancia de-
vida será recolhida pelo Mi-
nistério da Fazenda ao Banco 
do Brasil, a credito das res 
pectivas Caixas, dentro de 30-
dias a partir do recebimento 
da relação de que trata o pre-
sente artigo. 

Artigo 4—Quando ocorrer o 
falecimento do funcionário apo-
sentado, as Caixas de Aposen-

Publica. 
Artigo ò—A Diretoria da 

Despesa Publica organizará, 
anualmente, a relação nominal 
dos funcionários aposentados 

(Cont. oa 4a. pagina) 

Patronato da Meda-
lha Milaoíisa 

Amanhã, âs 7 horas, na 
Capela do Patronato da 
Medalha Milagrosa o Pc, 
Antonio Barros celebrará 
a sua quarta missa por to-
das as pessoas que contri-
buirá in para a sua forma-
ção sacerdotal 

A missa será acompa-
nhada a cânticos pela 
Schola Cantorum do Pa-
tronato. 

Após a missa terá a ce-
rimonia do 13eija-máo. 

BlUlafsa Paillw /"Seuaitop 
M (mmr, ft sem 

Mra 
Foi fundada cm Setem-

bro ultimo, na cidade de 
Serra Negra, a Biblioteca 
Publica "Senador Jostf 
Bernardo", que tem como 

presidente o sr. Aldo Me 
deirof* 

I NUTIliOO 

rio, solenes exequias em su-
frágio das almas doa socios fa-
lecidos. 

Para assistirem a esBes pios 
exercícios convido todas as 
Zdadoraa e socios dessa bene-
merita instituição, bem assim 
pessoas piedosas, pedindo-lhes, 
ainda, uma prece pelo repouso 
eterno dos que contribuíram, 

Visita A ORDEM o Pre-
feito de Acari sr. Ângelo 

Pessoa 
Esteve, ante ontem» em visi-

ta a esta redação, o sr, Ângelo 
Pesáôa, digno Prefeito de Aca-
ri, onde vem realizando uma 
administração honesta e pro-
gjresaiata, cora o apoio do Go-
verno e satisfação dos munici-
pes. 

A estada do sr, Ângelo Pes-
sôa nesta capital prende se a 
negocio e interesses do seu 
Município. 

Como orgào catolico, é-nos 
agradavel salientar a bôa har-
monia existente em Acari» en-
tre ás autoridades municipais 
e eclesiásticas, favorecendo a 
criação de um ambiente de 
cooperação reciproca, em prol 
do bem coletivo. 

O digno visitante regressou 
hoje para Acari. rda de grande se fez no 

mi 
çAo. 

mundo sem a cooper* 

Natal, 
1941. 

30 de Outubro de 

Mona. Joào da Mata 
Diretor Diocesano 

Congregações 
Marianas 

Catedral 
Domingo, ás 7 horas, na Ca-

tedral, assistirão os congrega-
dos á missa, seguindo-se a ses-
são do costume, na séde so-
cial. 

Matriz da Blbelra 

Reunir-se á domingo» ás 15,30 
horas, na residencia dos Pa-
dres da Sagrada Pamilia, a 
Congregação Mariana de N. 
do Carmo e S. José, com séde 
na matriz da Ribeira, 

Xatrfx do Atoerim 

A Congregação Mariana de 
N. S. da Conceição e S. Tarcí-
sio, da matriz do Alecrim, rea-
lizará domingo, Âs 15 horas, a 
sua sessào semanal. 

M i r i f i o i ê Cate* 

O presidente da Federçafto Ma-
r ana de Natal recebeu e 
guinte telegrama : 

CURRAIS NOVOS, 28-Acei-
te prof, Ulisaea meus agradeci-
mentos, Bendigam conosco mo-
mento solene queremos elevar 
bandeira marianUmo sendo an-
te® Ukq honrada mâoa querido* 
membros e«a Federação Na**-

m$p9 Dtomm* 

i 
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I e x e m p l a r , p o ! o c o r r e i o 4 $ 5 0 0 ; p e ç a l o g o 1 0 e x p * . p e r 3 0 9 0 0 0 , 

r e c e b e n d o g r e t u i í a m e n t e u m i n t e r e s s a n t e l i v r o tfe b o n i f i c a ç ã o . 

M a i o r q u a n t i d a d e , g r a n d e * d e s c o n t o » , m a i s l i v r o s d e b o n i f i c a ç ã o . 

Tkdifae*vwéto* LÍVRARIA BOA IMPRENSA 
C A i X A P O S T A L 3 . 0 0 1 R I O D E J A N E I R O 

3 7 7 
fí' o numero do telefone que, promtamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe â disposição a Sedan 
"FORDOR" Superluxo. tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan "F0BDM de Luxo, tipo 941, placa, n 640— 

sob a responsabi'idade de 

José Lourenço de Andrade 

''Representação 
Folhinhas". 

U t n a d a s i n a l o r o s F a b r i c a s d e F o l h i n h a : * , e a t a b e t e c i d a 
ha. m a i s í i e l õ a n o s , p r o c u r a r e p r e s e n t a n t e s e v i a j a n t e s , 
v e n d e d o r e s a t i v o » , n a c a p i t a l e n o i n t e r i o r , N e g o i í i o 
s é r i o e l u c r a t i v o . B o a s c o m i s s õ e s . 

Ofertas A. Caixa 3097, São Paulo 

a 

no ano passado participou 
do Congresso de Medici-
na de Aviação reunido na 
cidade de Merafis, nos Es-
tados Unidos, vai a convi 
te do professor dr. Ross A 
Mc Farland, catcdratico da 
Universidade de Harvard 
e consultor técnico das 
empresas norte-americanas 
de transportes aereos, re-
centemente nomeado pelo 
Presidente Roosevelt para 
representar o seu país na 
Comissão Permanente de 
Aeronautica* destinada a 
organizar a cooperação en* 
tre os paises do continente 
americano. 

Por ocasião de sua visi-
ta ap Brasil, ha pouco 
mais de um ano, o pro-
fessor Mc Farland fez uma 
conferência sobre a fcua 
especialidade que desper-
tou grande interesse nos 
nossos círculos médicos. 

Poro Suspender a 
Indigestâo Aguda 

Por a* Wèdko bem <«nhe<Nto 

Qticndo wn dispéptioo 
me pede um tratamento;*sei que 
a última coisa que deseja otiVir 
é uin argumento sôbre a percen-
tagem de ácido no seu suco gás-
trico. A sua única preocupação é 
conseguir uma receita que sue-
penda a sua indigestâo DO mais 
curto prazo possível. Ora, desde 
que os remédios de roa» rápido 
efeito para êsse fim conhecidos 
pela ciência são empregados na 
Magnésia Bisurada, é minha prá-
tica regular receitar ésse antíácído 
padrão — Nâo conheço um re-
médio para a indigestâo que seja 
mais rápido ou mais eficaz. Qual-
quer sofredor terá prova convin-
cente da eficácia de Magnésia 
Bburada tomando um pouco de* 
pois da sua próxima refeição. 

Nota: A Magnésia Bisurada aci-
ma referida acha-se à venda em 
todas as farmácias, em pó ou em 
comprimidos» 

H P I T A C T O L O U 
M n » C i v i l 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigo» 4« psMlsrto « m l , Urvos • eéUrm* 

iwo l im , Urna braaoo para totoa oa Um. 
àrtlgoa d* aaerftorfo, iievMMe* para 

y r m i m » ! •»•• 

Unidittribuidoru do» afamadat maquina* dê grampiar « B Â T B8> 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata n. 224—Natal-Rto 
Orandedo Norte 

Fone de Praça--264 
C A R R O S D E L Ü X O - M E R C Ü R Y 

Fone 264, doa autos «Mereury» tipo 41 dos proprietários Otávio 
de Paula e &lva e Joaó Freire, £seea sto oa carros que oforeoém 
conforto, segurança e muita eatabelidade, aos seus passageiros. 

V. 8' tendo de viajar procure o Mercury ns O i a & 
Í—Ai beira 

«iiiimn 

I 

i 
INDICADOR MEDICO 
OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

VUa minutas 

DR. AL VARO VIEIRA 
Con$. BdifUio AwtIiafUh8aio4—l\ 4ndar—rhone 349 
>9i.s Av. Gatollo Vargit, /SO-^ont-U? 

i r Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VMS UMMIIMI-mTOUMM C SIFILIS 
Cura radical das haimifci, nruii e Uiracela*, sem operaçfio e 
sem dôr. Doenças da «atra» pratata, mkelas sasÉaals, Wrif* e 

ria». Tratamento rápido das nretritee agudas e oronicae, e auaa 
oomplioaçOes. Perturbações sexuais—Uratrascefia Gahava caatarie 

Das 15 horaa em deante 
Oo&s. ISdifieio Neva Aurora—Hua Dr. BaraU 941—1/ andar—Bes, 

Boa Ápodí, 877. Fone 71 
i 

OUâA RADICAL, por mal» an-
tigas que eejam, rem operaçio, 

d6r e am repoueo 

Prefeitura de 
Natal 

Sanguenol 
COUTÈM OITO ELEMEÍÍTOS TÔUICUS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Va na da to, etc. 
Os pálidos, depaupe-

rados, esgotados, anêmicos, 
magros, inaes que criam, 
crianças raquiticas. 

Receberão a tonif icaçâo 
geral do organismo com 

o 

c h v f k u M m a u a 

MIlHl I I BKtN 

Afim de participar do 
Congresso de Medicina de 
Aviaç&o, a reunir-sa na 
próxima semana na cidade 
de Boston, partiu segunda* 

feira, polo "dipper" da 

Pan American Airways, 
com destino aos Justados 
Unidos, o dr. Edgard Tos-
tes, consultor technico da 
Secçâo Medica da Panair 
do Braail. medico especia-
lizado da aviação naval 
brasileira. 

0 dr. Tostes, que ainda 

I I . L UIDEili BE K U 

Especialista) Eo^adjunto ia cUnica dê Doa* ça» Ano-Retoi* e da Maternida-de do Hóipttal & FrancUoo dt 
i n i i (Rio) 

OheCi do «erioQ váe PABTOS 
4a 

seiioo 
Baúáe Publica 

Oomultorio: — Pr* Avgvato Severo, 950. Edif; AwrHianú Saia frio. andar-Fonê 489 
Expediente— diariamente, de 9 
àa o da tarde (hora previamente 

marcada para ae senhoras) 

Sei; Av. Jundiaiy 4M (Tirol) 

Expediente de dia 25 
de Outubro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2122. Eraidio Gomes 
Damasceno. Aforamento de 
terreno. Considerando que 
foram observadas ,as exi-
gências legais e em face 
da autorização do Chefe 
do Governo Estadual, con-
cedo o aforamento do ter-
reno solicitado e mando 
que se expeça a respectiva 
carta. 

N. 2564. Presidente da 
Caixa de Aposentadoria e 
Pensões de Serviços Urba-
nos por concessão, em Na-
tal. Comunicação. Respon-
da-se. A' Diretoria de fi-
bras para recomendar ao 
Escriturario pagador pa-
ra proceder o desconto nos 
termos do presente proces* 
sof fazendo recolher o to* 

Ooatinút m 8t paftaa 

(Ki-tat*raa da Mal—Mad> la ladi») 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 

C<mu* Roa UIlMee Caldaa, «ff-1, 
•adar. Coimultas: de % horai 

em dlaote 

Beeldenola; Avenida Prudente 
de Morala, m 

». mina aiUH 
OlmpflUlo <e Haspital Ml* 
•el Mirt» e te laatmrts tf* 

• a _ AMistsnela á 

Gonaultorio: Praça Augusto 
Severo—Kd. Anreliano^&ala 7 

—Fone 849 

Bes.Bua 15 de Mai 
Fone 68 

Dr. José Ivo 
Ooençet de adulto e 4a 
crlMÇa ^Distúrbios alimen-
taree—diarréa, yomitosf desnu-

trição, retardamento da 
dentiçfto ato. 

da« 
(utero, ovario, trompa# hemor-
ragia da pu herdade, mnome&oe 

da menopauaa eto> 

Diabete 
Naurastenla «exaal 

Moderna oríentaçio no trata-
mento da Sifilis 

Oons» e rend* Av* Elo 
Branoo 094 

Fone: 268—NATAL 

•vvMes, Isrlx e l i r p i t i 

Dre Monle 
(etpaclalisra) 

Ei m i n a n da Hupiiil 
U 

Ooast,: de 7 Ae 10 e das 11 às 1S 

Ceael«i AV* aiO BRANCO» SIS 
ReiidUAveaMa tW Braac^ 171 

Indicador dos 
•dvoqado» 

Jessé Fernafidca Café 
üua Dr. 

Fone 866 
188 - Bote. 

— NATAL 

Vende«M um terreno 
na Praia do Melo oom 

8oo m K h » quadrados 
por ptaçoe oomodoa a 
M a v a a i 

DOESÇAS DE IEIB0BAS 

Vias-Urinariaa 

Partos-Operaçõe» 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oodu Ultra tartu, Mstnl 
•toWttp t i l w w j t f M l » , 

•ts. 

Gonaultorio: Bua Senador Joeé 
Bonifácio, 933-jeibeira 

Di«riaaeate# dae 10 Ae 11 e dae 
16 Ae 16 horas 

Beaideneia: Praça André de 
Albuquerque» 684~FOM:69 

Façam os noeaoe comerciantes 
e induetriaia um exame naa 

despesaa gerala de mm negocio 
e vejam aa a qnantum de amul-
etos corrapoode á obrigação 
que têm para com ojjornal ca-
toUea. 

n originário do 
w Kaca taborev/oêã 
pro—ntã 
â êáMo% I HIITILflDO 1 

" " « • í s r a s í - » » 
UNsaea 0. da Oéla 

A O R O I M 
(Diário veaparlitMíj 

Ola Caerra (Hilaior.Çhtft) 
F; •••arra {«•dator-Sccrtíario, 

Caadftdo Oliveira Filho 

EXPEDIENTE 
Redação í-8 ás U 6 13 ás 

16 horaa. 
Gerencia:—7 áe 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

wo^numn^ ^ • r au . a i e 

A8SI1VJ TVHAS (Capitai) 
(Distribuição a domicilio) 

508000 
M e g 5^000 e Estado*; 
Ano 508000 
Semestre . . . . 30§000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais» en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l^ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Modlco «to criança* 

Pediatra e Puericultor 
da Savde Publica do 

Estado 

Cotu. Rua Ulisses Caldas, 
ü—1'. andar 

At. Jundlal, 455 
(Tlrolj 

Ir. iuii Gílüi dl Oliveira 
Chefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Conto 

fixames de sangue—urina 
sea—eeoarro- puz— liquido 

oet&lo r&qulano 
Yaolnas antogenas 

Diag&oetloo precoce da 
grayldei LaborütoHo—Hospital Miguel 

Couto-telefone i7 
RxptdtonU—das 7 ás 11—dai 

U As 1/ horas Bê$ideneia»Kü& Trair! 
Fone —175 

Dr. W Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas: — 15 ás 17 ha, 
ConsuUorio — Praça Augusto Severo 91 Re$* Rua Ulisses Caldas, 20 FONE 9 

Vias Urinarias 
DB. PAULO GALVÃO 

Bx-interno da clinica Urologicft 
da Faculdade da Baía. Ex-uesis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Geneeio Lopes no Hos-
pital Sta, IzabeL Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doença® Venere»*», 

Perturbaç&es aexuaia Com. Ulisses Caldas — 86 V andar — Das 9 ás li e das 14 horas em diante Resid. Rua 13 de Maio, 705 

Raimundo Rublra da Lus 
(Da Ordem dos Advogados 

do Braall) 
Aceita eansaa ciris, comer-
oiala e criminais—Bsorltorio 
praça CoraçOo de Jesus, 
a. n i . 

UomtvrA—Wn O do I f o r t P 

TOPOS e Cartão dc i*. 

qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

F0NE-310 
Fornecedor «BVBttO 

BOrtlS 
Ponto rolait oalrel» cor-
«ooet, peatana, aootacha 
• atoara FUaat e preg« 
m i a Boa 11 d* ftto> 
«Ma 

â-

"YITTIRO ;-R; ...:. . NU LOMBHBŴ  



I n f o r m a d o r 

i 

NftUl 1 C II 16 11 M 31 
Monteiro I T 19 17 1117 
Mal* 1 I I I 18 B tt 
Modêlo 4 Q 14 19 34 20 
OonfUaça B 10 16 «0 25 80 

AffMSNÈI MNMb. 11* 
Détogaolft d« Ord«m Sedai, 
Hflpamla #a VémIni l l t 
WkSTfA fr. ft fc Alto), SM. 
Mar FtL S*. D, OHMmVMi 
Datai- FoL r. ai3aaiB)L ML 

po l4* . a ( O i S í S ) , u t 
SBEm. FaL Roaaa, IML 

Orflitrit i M I t r » 
«Mvadada U JOa t am i 

çpi i a Nana 
itoMfr í Domingo*, «a IS k 

alé Balattr Haaaaa a 0. fc A., 
tm éê i hataa alé Panalm a i 
laaéa i« alé Balaa atTflL A» Condir t MxtfrMra* U Itfll 

„ .^NVB a Saaaoa 
J i s íMorte: aaSHSEa, «a * 

Um: kê 

«a 

luto»da PnçaiP* JUtoJ 
Autof da^ 

to Ã OBDBMLm 
u m 0*37-, ir. 

H _ _ da flãftda, BH 
Oaakltarlo FabUao» a 

Mararla da Traaa 

F. Central 
KATAL-BEC1FE 

Partida de Natal du terças e Baba-
dos às. 6 horas» 

Chegada a Natal na» segundas 
sextas às 20.36 horas. NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal ás segundas, qnar* 
tas, quintas e sextas ás 6,00, 

Chegada a Natal nas quartas ás 
20,35 e nas terças, quintas e sabados 
ás 21,28. • 

Ofo — Todos esses trens eondu*em 
oarro-oorreie 

O trem de Natal-Recife faz baldea* 
ç(o em Entroncamento, para o rama 
da Paraíba, NATAZr ANGICOS 

Partida de Natal és segundas, quar 
tas e sextas ás 6.30. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
s sabadoe às 13.12. 

AUTO-MOTIBZ PARA CEARA 
MIRIM 

Saldas diariamente às 17 horas 
ohegadas diariamente às 8,26 

f! 
Do Sal: 

Joszeiro, a 1 
Buarqne. a 3. 
«Aragano», a 8, 
Bandeirante» a 8. 
Ararlba, a 11. 
Farrapo» a 15. 
Baependi, a 16. 
Calrú, a 17. 
Jangadelro, a 22. 
Almirante Jacegual» a 27. 
Carlooa9 a 29. 

Do Norte: 
"Itapé", a 4* 
«Campelro», a 18. 

Banco* a Cooptrativts 

Banco do Brasil, Av, Stchet n, 30, 
Exp. — 9,90 ás 11,80 e 13,30 As 15. 
Aos sabados, 9 ás 11 horas. 

Bapoo da Kb Qvaada do Norte 
AT. Tm iaa da U i i j b ^ - ^ A» 

a 
Oatzi Baral a Operaria de Na* 

UL Baa Dr. Barata, Sed. 
MawBft bormrio 

Baaoo doa Auditoras do 
akaiaiow AT. Baohot, 9H 

Tadoa aa dlaa daa 9 da U a 
daa 1S aa 15 horaa. 

Oeapacattta daa FaaelaBaflo» 
Hrtaduala. Baa t* da Mato m 
fltxp.—7 da 11 e 18 da 17 koru. 

Caixa l uawlaa fadarei 
fHdHModa D. Raaal) Mm: II 

Aataa A CaailaMai 
Mda Vlaffta taridaaaaa 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamente, enceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

MAfAIBA-NATAL 
partida de Maaalba Aa 7 borda a 

" f i d a ^da NâtaJ Aa í M O e 16 
Í O r W* NATAL-NOVA OBÜZ 

Partida de «atai Aa U honae 
«togada a Nora Cru da Í S M 
boraa. 

partida de Nora Crua áa 6 ho-
iaa e chegada a Natal Ai 9.80 boraa 

Naa aagoadaa a aextaa oe oatbaa 
afto Ttalarfto. 

Natal-llaaaaré 
partida* de Natal Aa quartaa e 

•abado*, Aa 6 boraa. 
Ptrttdaa de Moaaoró Aa segundaa a 
anlntaa Aa 6 boraa. 

Natal - S. Taaié 
Chaga a Natal naa segundas, 

Quartas, aextaa e sábados Aa 9,80 
a partida para S. Tomé noa 
neamoa dlaa» áa 14 boraa. 

NataMI. Jaaé da Mlplbd 
Chegada a Natal, diariamente» Aa 

§,50 boraa. 
Partidaa para 8. Joaé de Mlplbd, 

diariamente* Aa 14,80 boraa. 
NATAL-FOBTALEZA 

Partida de Natal. Aa quartaa e 
•abados, pelas 7 boraa* 

Chegadas a Natal, Aa terçaa e 
lAbadoe. 

Carreie aarae 
Feobamento de iaalaa 

Para o Sa1 
Correspondência expressa e or-

dinaria Aa M,90f e regiatradaa ás 
ílfio, via Pünair, noa domlOgoa e 
terças, e naa quintas As 10 hs 

aaa Ias 
laa. a daa. 

Cartarlsa 
1*. Oartorlo:—Roa Vigário Bus 

tolomeu, n* 6Ú6. M e Gomeroto. 
Privativo do registo de proprleda-
dea llterarlaa. Tabettonato em 
rat 

1\ Gartorlo /—AT, Nlala Ftoraata, 
a. M Ciwü e Comendo. PHratlTO 
do reglatro de titaloa e 
Tabeflonato em jeraL 

8*. Cartório r—praça Bete de Se-
tembro, n. A C M e Conerdo Ba-
criTfto do eHme> F d n m do re 
glatro de imotala e blpoteoaa. Ta-
Scdlon 

Be-

onato em garaL 
ér. Ckrtorlo:—Avenida Tavares 

de Ura n. IB» Privativo do 
glatro Civil de naaolmentoa, 
mentoa e obltoa a daa pesaoaa ]a 
rldloaa* Tabellonato em geral 

laitltataa da Apaaéatadariaa e Paaadai 
CemaralaHM 

Departamento da 4 Regifto — Cai 
za Local de Natal — Av, Sachet, 30 
(Edifício Campielo) — Expediente 
das 11 ás 17 horas. Aos sabados das 
9 d& 13 horas. 

Banearlos 
Delegacia do Bia Grande do Norte 

Séde - (Altos da A OiíDEM\ Rua 
Dr. Barata, 210. 

«arltlmaa 
Uelegama do Bio Qrande do Noi 

to-8éde-Altcs da Caiza Bnral i 
Operaria de Natal—Bzpedlente: li 
Aa 17 borar. Telefone. 290. 

Indastrlarlaa 
L alegada do Bio Qrande do 

Norte. Séde: Bdlücio Moaaoró-
rraça Augusto Severo, fispedlente 
da* 11 Aa 18 boraa. áoa sabados 
daa 9 Ai 12,B0 boraa 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E - Na. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial dc calçados c artefatos de couro • 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a v-uejo 

N A T A L ] — Rio Grande do Norte 

Conni tia ssqsscsr: SAPATAIIâ LEÀO DO NORTE 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
4 emihetIde hl A3 «eoi 

sons a Verdedelf* 
es^ectfka d« 

S Í F I L I S I 
OIMM, RttnNiM 

si Elixir a liiieíra 

MEU NOME E SUA OSIGBM 
— Toda a gente, é claro, tem que 

possuir um nome. Meu nome d? íarci U 
Kilowatt. veiu de duas fontes: Watt signi 
fica uma Unidade d? fÔrça, assim dino-
minada em honra a James Watt, qu^ 
inventou a máquina a vapor. Kilo vem do 
grego e quer dizer mil Por isto sou mil 
unidades de fôrça ou um Kilowatt. S?ndo 
um terço mais forte do que um cavalo, 
minha capacidade para trabalhar é igual 
a um e um terço de cavalo-fôrça — diz 
"Seu" Kilowatt o criado elétrico. 

COHFAHIIi FOBÇA K LUZ I0BBSITB DO BRASIL - Vital 
Fone 112 

CUXIIDEIOeiEIlA 
O remédio que tem depurado 

o «angue d* tre» gerações I 

Empregado com êxito na* t 

Feridas 
Eczemas 
Ulceras 
Manchas 
Dartros 
Espinhas 
Reumatismo 
Escrófulas 

sifiliticas 
SEMPRE O MESMO!* . . 

SEMPftV O MELHOR! , , . 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

Qrande Depurativo do cangue 

Frekituradi Natal 
(Conoluri* da 2a* pagina) « 

tal nrrceadado na Caixa de 
Aposentadoria e PeneOes 
de Serviços Urbanoa por 
conceaaAo em Natal, da 
qual exigirá o respectivo 
recibo, para os fins de 
direito. 

KL 2515* Oficio do Se-
cretario do Departamento 
das Municipalidades* Re-
metendo proposta orçamen-
taria para o exercício de 
1942. Responda s©. Lavre* 
se Decreto-lei. 

N. 2527. Jofto Francisco 
da Mota. Construção de 
casa. Concedo. 

N. 2561. Otávio Andra-
de Ribeiro Dantas. Certi-
dão. Ao diretor da Fazen-
da para certificar. 

N. 2565. Sali Gomes 
da Costa. Prestação de 
contas. Credite-se o funcio-
nário encarregado. 

N. 2574. Francisca No-
gueira Fernandes. Fasendo 
uma comunicaçao. Agrade-
ça-se e arquive-se, 

N. 2357. Toraaz Salusti-
no Gomes de Melo. Cons-
trução. Concedo. 

Búa oportunidade 
Vende-fte ;uma ótima casa 

prestando-se para * moradia e 
negociar. 

Rua Amaro Barreto» 1252, 

Tecido impermeável 
Para berço de criança, de pura borracha, 
recebeu a " P R E D I L E C T A " 

Rua Dr. Barata, 238 

Tratar na 
com Oliveira 

Cova da Qnça 

8—8 

FRACOS £ ANÊMICOS I 

Tomem: 
VINHO CREOSOTADO 

" S I L V E I R A " 
lapngadi am tót» m' 
Tones 

Rcsfrifldof 

BronquiUi 

Etcrofulote 

Convalcsccnçti 

VINHO CREOSOTADO 
ft UM GERADOR DE SAÚ&E* 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

DUrUmenta ima 8 áa 11 horas 

OORPO MCMM CSPEOIALIZAPO 
Bletrioidade medica 

TRABALHOS DCNTAMOl em geral» Serviço da laboratorio o da 
Baio X a oargo de espeotaliatas. —FONE 

Ai matrionlaa para todo eontÍDuam abertas, na «ecretaria 

A Poliolinioa aoeita oontratos com instituições Coletivos) ALECRIM - NATAL 
(Socioe 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 ^ Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, catelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda canstica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa* 

nitarios e material para saneamento 

£ ' cm Natal o otab«UdaiMto preferido m c o m o p c 

MW pWÇ®^ 

bbOSD BRflSIbEIB0 
(PATRBÍONIO NACIONAL) 

Sédt n o R io da J a ne i r o 

Agencia am NATAL—Rua Dr. Barata, 219-Bnd. Telegr 
NAVBLOYD—Caixa Foital, 4-Teletone 41 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
00 BCJL 

O Cargueiro Joaweiro, esperado a X de 
novembro lesreeea para Cabedelo, ftedfe, Maceió, 
Rio, S*ntoe,iio Grande, Pelotas e Porto Alegre* 

O paquete Buarque esperado a 3 de novembro 
segue para Portalen, & Lolx, Belem, La Guayra 
e New YorlL 

. O oargoelro Bandeirante esperado a 8 de 
novembro* maisasa para Cabedrto, Eeoile, Maceió, 
Blo, âutos, fio Qrande, Pelotas a Porto Alegre. 

O oargoelro Farrapo esperado a 16 de 
Novembro regressa para Cabedelo, lecife, Maceió, tio, 
Santos, tio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O raq»en Ba«p*ndi, esperado a 16 de 
novembro segue para Areia Prensa, Fortaleça, a Lnls, 

i, âfeatarem, Óbidos, ItaeoatUra e Maneoi. 
0 pauseis CobriI esperado a 1? de novembro 

1 para FoHaleoa, Ao Belsa, La Gnayra e 
New York* 

O paquete Almiranu Jaotçuai eapeiado a 27 
novembro» eegoe para aaeao, ffortalssa, 8Ao Lola, 
Bii—.aaatarssa» Óbidos, Itaooattea e Maaaas 

O eargasAro JamgaMrm separada a Xf de 
de novembro isaisasa para Cabsdsie» Beotta» JíaosAó, 
JBo, laatoi, üo Grande, Pelotas a Porto Alegre. 

O eaigoelro OyHoea eegerade o pp de novembro 
regressa para Cabedelo* aeetta» tfassld# Ao, «Santos, 
JM Oraade, Meias e Porto l legi* 

Para Mia talormaçêas, dlrlja-aa ao agaato 

O ^ N n tfa As Ocvsla 

7 E N H A J U X Z O 
G R A N D E C R I M E 
C A S A R D O E N T E 

Fma GKEne nfiiin tales ic asm-», 
i tone i niHiir iinintlvi 

Elixir 914 
A SIFILIS ATACA T O D O O ORGANISMO ? 

Pigado, o Baçof o CoraçRo, o Estômago, os pulmões e a pele. 
Produz Dores de Cabeça, Dôres noa oseo8, Reumatismo, Ceguei 
ra, Quéda do Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os individuoai diotas. 

Aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no tratamento da 
Sífilis e Reumatismo da mesma origem. 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licôr 

FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reaiô no lues. o ELIXIR 914 em resul 
tratamento da sífilis. tados brilhantes. 

(a) Lh< Geraldo Vieira (a) Altíno Almeida 
(Firma reconhecidâ  (Firma reconhecida) 

A SÍFILIS NAS ARTICULAÇÕES 
A impureza do sangue causa freqüentes afecções 
articulares, porrm, nem sempre srio reconhecidas 
como sifiliticas por apresentarem dificil diagnos-
tico. Todas as articulações desde os dedos ató a 
espinha dorsal podem ser atingidas, com dôres, 
inchações e febre. Dôres noturnas aumentam as 
suspeitas, prtanto o medicamento indicado deve-
rá ser o 

valioso auxiliar no tratamento da Sífilis, usado 
em grande numero de Hospitais © Casas de Saú-
de do Brasil. Usai e colhereis os melhores re-
sultados. 

47 EQ 

VENDE-SE 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r » p o r p r e ç o m o d l c o . 

Informaçfiaana f t r ano l a 

NÜTJLADO ) 
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A Q t D I M 
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A G U A R D E M 
N O V E 

DOIS NÊSES DE 
M B R O E 
GBANDES SURPRESAS 

" A R M A Z É M 

D E Z E M B R O 
•OFERECE AOS SEUS FREGUEZES—0 

P O T I G U A R " 
Avenida Tavares de Lira n. 64-Rlbeira—NATAL 

D Í W D I o silbre a apo-
sentidoría dos faocío-
narios públicos associ-

ados ite Caiias de 
Pensões 

(Comtinuaç&o da la. pagina) 

pelas Caixas de Aposentadoria 
• Pensões, com a indicação da 
diferença do provento que lhes 
for paga pela Uniào, para que 
o orçamento consigne o credito 
necessário ao respectivo paga-
mento. 
| |Artigo 6—As Caixas de Apo-
sentadorias e Pensões remete-
rito á Diretoria da Despesa Pu-
blica, dentro do prazo de 60 
dias, a partir da vigência des-
te decreto-lei, os processos de 
aposentadoria dos atuais fun-
cionários inativos, para o fim 
do disposto no § 2 do artigo 2 
deste decreto-lei. 

Artigo 7—0 pagamento da 
diferença de que trata o arti-
go 2 deste decreto-lei será fei-
to a partir de 1'. de Outubro 
deste ano, para o que fica 
aberto ao Ministério da Fazen-
da o credito especial de . « 
lõ0:000$000. 

Artigo 8—-O presente decre-
to-lei entrará em vigor na data 
de sua publicação. Revogadas 
as (üsposições em coutrario. 

i VIAS URINARIAS 

Dft. ANTONIO FREIRE 

Cone. dia 14 bs. em diante 

Con». Rua Ni*ia Flot^ta, 90 —Fone 350 Restd. Rua J3 de Mato 602 

Os alemães estão lesinhaiii uva' 
e violenta ileisiro centra Nsscra 

As forças soviéticas oferecem obstinada resis-
tência em toda a frente 

Paula, motorista do Depar^ 
tam eüto de Agricultura, 
para substituir o motorista 
do Palaoio do Governo, 
Manoel Henrique da Silva, 
que se acha em goso de 
ücença-premio. 

S O C I A I S 
H I l E i m i O S 

Hofe 

O Sr. Interventor Fede-
ral assinou os seguintes 
decretos; 

—dispensando o 1°. O-
ficial da Secretaria Geral 
do Estado, Jo&o Sizenando 
Pinheiro Filho, da função 
gratificada de Oficial de 
Gabinete do Secretario 
Geral do Estado; 

—nomeando João Size-
z&ndo Pinheiro Filho, 1°. 
Oficial da diretoria da Se-
cretaria Geral do Estado, 
para exercer, interinamen-
te, como substituto o car-
go de Diretor da Secreta-
ria Geral do Estado, du-
rante o impedimento do 
respectivo titular, bacharel 
Lelio Augusto Soares da 
Câmara, em virtude de 
haver entrado no goso de 
licença-premio; 

—nomeando, efetivamen-
te, o bacharel Túlio Bezer-
ra de Melo para exercer 
o cargo de promotor pu-
blico da comarca de Cea-
rá-Mirim; 

—nomeando, efetivamen-
te, o bacharel Hilarino A-
maneio Pereira para exer-
cer o cargo de Promotor 
publico da comarca de 
Caicó; 

—nomeando Sátiro Fer-
nandes Arruda, motorista 
do Departamento de Edu-
cação para substituir o 
motorista da Secretaria 
Geral Manoel A loebiades 
Solino, em virtude de se 
achar em goso de licença; 

•nomeando Bianor de 

Stikmi 
Diva Trindade, esposa do sr. 

Virgílio Trindade, secretario do 
Departamento de Segurança 
Publica. 

—Raimunda Galvão Campos, 
^aposa do sr. Pedro Urquiza 
Campos, comerciante nesta 
praça. 

Luiz Veiga Pilho, industrial 
nesta praça. 

—Ornar Fernandes, funcio-
nário do Telegrafo Nacional 

—Manoel de Sousa Lins, a-
gricultor em Serra Caiada. 

SmkarípU* 
Maria Rosa de Aguiar, filha 

do sr. A li pio Lima. 
—lisa Cavalcanti, aluna do 

Ateneu Norte Riograndense e 
filha do professor Ciidenor 
Freitas. 

CfÍMÇA# 
Cláudio Mucio e Sérgio Ru-

bens, filhos do Dr. Petrarca 
Maranhão, Procurador Regio* 
nal da Republica, neste Estado* 

Nssehneiitss 
Participaram-nos o nasci-

mento de seu filho, ocorrido no 
dia 23 do corrente, na cidade 
de Caicó, o sr. Severino AL 
Carvalho e sua esposa d, Ma-
ria Santos Carvalho, o qual 
receberá, na pia batismal, o no-
me de Marcos Henrique. 

VISITAS 
Esteve nesta capital, tendo 

nos dado o prazer de sua visi-
ta, o sr. Miguel Borges de 
Araújo, comerciante em São 
Toraé e nosso agente naquela 
cidade. 

DIVERSAS 
O sr. Américo Gentile, pro-

prietário nesta capital, e sua 
digna esposa d. Carmela Gen-
tile estão comemorando hoje o 
quadragesimo aniversário de 
seu casamento. Pela manha, foi 
celebrada missa de ação de 
graças. Ao meio dia, em sua 
residencia, na rua João Pessóa, 
realizou-se um almoço intimo 
e, á tarde, foram recepciona-
das com um chá as pessoas das 
relações de amizade da ilustre 
família, 

FALECIMENTOS 
JOAQUIM PELINCA DE 

OLIVEIRA—Faleceu ontem, ás 
16*45 horas, em sua residen-
cia á rua Jeronimo de Albu-
querque, 208, após vários mê-
ses de enfermidade, o ar. Joa-
quim Pelinca de Oliveira, ee* 
cretario aposentado da Escola 
de Artífices. 

Casado com d. Maria Ataide 
de Oliveira, que lhe sobrevive, 
deixa o extinto os seguintes 
filhos : Emidio Getulio de Oli-
veira, tenente da Guarda Ci-

áfnndado na dsstroysr amaritaio 

RIO, Anunciam de Lon-
dres : Noticias de ultima hora, 
vindas d© Washington, dizem 
que um destroyer americano 
foi afundado pur um torpedo, 
na noite de ontem, quando em 
serviço de patrulhamento. 

Ai operações na frente oriental, 
secnndo Berlim 

RIO, 31—Informam de Ber 
lim qus estào sendo persegui-
das aa tropas inimigas em fuga 
em toda a Crimeia. Foram con 
quistados os estreitos e iatmoa 
que ligym a península ao con-
tinente. No cerco de Leningra-
do foram repelidas variap ten-
tativas inimigas* As operações 
nas outras frentes continuam a 
proguedir. 

Fortes ataques contes Hoseon 

RIO, 31 Comunicam de Mos-
cou que oa alemães estào des-
fechando fortes ataques num 
esforço supremo de conquistar 

a capital soviética. Os mesmos 
partem de 4 pontos diferentes, 
sendo o mais violento o que 
procede de Tula. 

RIO, 31—Noticiam de Mos-
cou : Obstinada resistencia es-
tá sendo oferecida pelas forças 
soviéticas aos ataques alemães 
em toda a frente de combate. 
Alguns pontos foram recaptu-
rados* passando o inimigo para 
a defensiva. Âs forças sovié-
ticas estão sendo reforçadas. 

Vitorias no msf anwcítdi* 
pelos ilemies 

RIOf 3í—De Berlim: No 
mar Negro foram afundados 5 
navios com um total de Í3 mil 
tons. Submarinos alemães pu-
seram a pique, no Atlântico, 6 
navios mercantes ingléses, com 
um total de 27 mil tons. e mais 
um contra torpedeiro e uma 
embarcação de vigilância. Foi 
afundado ao largo de Gibralt^r 
um navio mercante inglês. A 
aviação afundou mazô um na-
vio de 2 mil tons. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
t f i c » m s d ò r i t de eebeçe , navralgles, GRIPES, 

rasfrfados, ere. 
Em compr im idos • a l lxir 

Rádios Philips 
Agenle 

S É R G I O SEVERO 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Gossaltaa U I I horas 

Doftsultorio: Reuidenci».: 
Av, Rio Branco, 654 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

vil; d. Edite Fernandes, espo 
sa do bh Deifilo Fernandes, 
funcionário da Cia* Força e 
Luz : professora Raulina Ataide 
de Oliveira e d. Guiomar 
Ataide de Oliveira. Sào seus i 
irmaoa os srs, Odorico e César 
Pelinca, ambos funcionários fe-
derais aposentados e d, Maria 
das Dores de Oliveira Melo, 
Era cunh ado de d. Ta bita 
Ataide de Oliveira, do sr. João 
Ataide^ inspetor da Alfândega 
na Paraiba e do sr. José 
Ataide, funcionário federal, 

Seu enterro realizou-se hoje 
ás 9 horas, saindo o feretro da 
residencia acima, comparecen-
do a Irmandade do Senhor 
dos Passos, da qual fazia par-
te. Recebeu todos os sacra-
mentos da Igreja, ministrados 
pelo revrao, Mons, Alves Lan-
dim* 

A' familia enlutada envia-
mos nossos pesames. 

CABELOS BRANCOS 
tsó tem quem quer 

Oito G u e r r a 
ADVOGADO 

Civel—Crime - Direito do 
Trabalho 

Esc, e res> Av. Flo> iano 
Peixoto, 501 
Fone, 161 

Atenção! 
No prédio da Escola S. Vi-

cente de Paulo á rua Voluntá-
rios da Patria, n. 706 ensina* 
se: Português e Arimetica A 
tratar no mesmo prédio, à noite 
das 19 ás 20,30 horas. 

W l USA E NÃO MUDA 
CABttf quem os não quer 

I A^WW 
A R T I S O R A I I C A S 

TIPOG&lJrtA - BfiSOAÇlO - PÁUTAÇÀO 
MHSiasrta màmnimàm* — Ti»um novm rauua — TiMfsm 

BOffeMa § flVBMft 
& ÜniM-tfÁTÀl -Av. T» ITAÍi 

Curso Ppatlco de Esipllupa-
[io MercanfU 

— Mttorfo M o d t r n o — 

( Diurno e Noturno ) 
Adauto Fernandes de Olivei-

ra — suficientemente habilita-
do—leciona e aceita trabalhos 
avulsos de escrita. 

Rua Araguaia, 241—Bairro do 
Alecrim* 

7-15 

Pedro Julião 
ministrador de fazendas. Co-
nhece tanto oa serviços de 
agricultura como ot de pecua* 
rla, E9 também pedreiro e car-
pinteiro e fax açudes e barra-
gens, conhecendo cubações. 

Residência; Fuend* Bom 
Jesus, município de SanfAns 
do Matos* 

8—Ô— 

Odeie Roseli 
CraüHGlÃ DENTISTA 

CormUta*: 8 d* íi e da$ 13 ds 
17 hora* 

Mm tem pura «mpregacfoft no co-
mercio prorrogação de horário 

Consultorio — Rua 13 de 
Maio, 552 

DR. OMUD MEDEIROS 
Madiou pela Univ. do Rio de 

Janeiro 

Doenças da pela a 
sifilts 

CONSULTORIO : flua Ulisses 
O»Idas. andar 
Das 14 às 17 horaa 

Residência ; Rua Trai ri, 522 

—NATAL— 

Aviso 
Vendem-ae tijoloa de alvenaria 
na Fazenda «Varzea Nova», 
distante 3 quilometros de Ma-
caiba e entrega-se a domicilio 
por preço baratissimo. 

Fornecedor ás grandes cons-
truções, como sejam o Quartel 
Federal e outras. 

Tratar com José Paulo de 
Souza — Macaiba. 

Quanto á idoneidade infor-
mações na Caixa RuraL 

Aluga-se rr^l 
de atrço, 767. Tratar na ge-
reoda d'Á OftOSM. 

C i n e m a s 
QUER ot AO emaIA ou 

AO TEATRO ? Via ae ei«iie«a 
te r e c o r r e r á Cas-
sam te nU l IS a PEÇAS TEA-
TRAIS* l i o te te?» aaslfttr 
i um filme aa a ama peça 
tattral sam ter a eartezi dejwe 
sa)a paio maoot ACEITATEL 
R* qoastfto 4a aaurtaoria. 

BALALA1K4, ds Metro, no «Rei> 

Não convém a criança* 
e adolescentes devido á apre-
sentação de cenas de café con-
certo, violência dos coesacos 
dissolvendo sediçào popular, 
uma tentativa de assassinato, 
cenas rápidas de guerra, etc, 

NOIVADO A' MODERNA, ds War-
ner, cos Priscils Lane» Jtffrey Lyan. 
Rolsad Young t ontrsi» ns «Rolsl» 

e no *S. Pedro» 

O tema explorado é imora-
lissimo e, durante todo o filme, 
procurara justificá-lo, fazendo 
um caso geral. Só para adultos 
de mentalidade formada. 

—Hoje não haverá sessão 
cinematográfica no «Rival». 

PROGRAMA DE AMANHÃ, 
SABADO 

MEUS DOIS AMORES, no «R«x> 

O nosso confrade <0 Nordes-
te», de Fortaleza, classifica es-
te filme para adultos• 

EVA NO TRIBUNAL, cm Gsil Pa-
trick, Robert Prestos, Oito Krager, 
Sidsey e Sidnty Toler» «&b«do t do 

aingo, no «Roiah 

Filme policial. «Eva no Tri-
bunal» náo é dos piores. Apre-
senta uma novidade : uma ad-
vogada que defende «gangs* 
ters» sem saber. A atmosfera 
geral de mistério dá vivo inte-
resse á fita. Aceitável 

C O R T E J A N D O A M O R T E , no « R W « 1 » 
O filme apresenta certas 

passagens inconvenientes. Alem 
disso, ha lutas e assassinatos. 
Nfto é proprio ás crianças e 
adolescentes* Aceitável para a* 
dultos. 

J U A R E Z , fa Wsrasr, c m Bodo 
DATÍB s Psel Meai, m SKIMS S * 

aehs, ae «R«s» 

Ao ver este filme da War* 
ner facilmente se compreende 
o que um diretor hábil pode 
tirar de um assunto histérico, 
ainda que eem a preocupação 
da abteluta ddeUdada a todas 

A pedidos 
PROTESTO 

Nós, cujos nomes se acham 
mencionados abaixo, vimos ime-
diatamente protestar pelas co-
lunas do jornal A ORDEM contra 
a invasão autoritaria e de má 
fé, correndo linhas de limites e 
demarcação, do Sitio «Pelo Si-
nal» ao «Cachoeírinba,» do mu-
nicípio de Angicos, movida, 
por Pedro Barbosa do Nasci-
mento e Joaquim Martins da 
Silva, acompanhados de uni 
Agrimensor, sem nos avisar e 
nem conOsco combinar cousa 
alguma neste sentido. 

Certos e concientoa eles, de 
que nós nào combinaríamos e 
nos opúnhamos em toda altu-
ra, por muito nos prejudicar, 
assim o fizeram, tirando unia 
linha de Nascente a Poente 
pelo lado do Norte, cortando 
as propriedades de todos n 9 
que ora protestamos. 

Confiamos que as autorida-
des legais do Estado, oporíu 

nameute, façam valer os nossos 

direitos de proprietários absur-

damente desrespeitados. 
A tal l inha foi corrida hoje 

e hoje mesmo protestamos. 

Pelo Sinal, 21 de Outubro de 
1941. 

Cândido Francisco de Oliveira 
José Barbosa do Nascimento 

Francisco Pereira 
Miguel Del fino 

Roberto de Lima 
João Carlos 

José Francisco 

LI líü fifl / Nfj L O M B A D A n i o p ] 
* ^ 1 "jf 

as rainuncias crouolo-itas o 
episódicas- A impress/,o no* <'3 
pectadores torna-so ^vidonto e 
á saida muitos nAo loicram dis 
farçá-la. Sem chegar a ser 
uma reconatituiçào histórica, 
nem uma aula, como rsorrveu 
aqui um critico, o filmo apre-
senta com vigor certoa tipoá e 
ha sequencias ma£nifii a?. «A 
Legion of Decency inuiue > este 
filme na classe A (para todos. 
£stamos com a «Legian Mexi 
cana»: para adultos de critério 
seguro-

CONTRA A LEI, so «Ri"'» 

A lista de filmes claMî »-

doe sob o ponto de vista mo-

ral, pelo Secretariado do Cine-
ma da Ação Católica Braflfew* 
julfa «Ma filme para QtolM* 

> 
ÉS 

'•ám* 


